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Moralidade e economia 
O governo que para ahi está á 

frente do país , gu indado pelos aca -
sos fia nefas ta política monárch ica , 

vorau á freifle do bando o. 
pavilhão mentiroso da economia e 
moralidades, que o aus te ro e len-
dariamente honrado sr . José L u c i a -
no se encar regou de des f ra lda r aos 
olhos das mult idões boquiaber tas . 
E com esta s igna levantada , elles, 
os corypheus do progress ismo, p ro-
curaram levar ao exército desa len-
tado do nosso pôvo um haus to de 
salvadora esperança . 

Mas bem depressa , — a p e n a s se 
apoderaram da admin is t ração do 
Estado, — revelaram o quan to de 
fementidas e damnosas in tenções 
se abr igavam naquêl les cérebros ex-
gotados, passando a offerecer ao 
país inteiro o tr is t íssimo espec tácu-
lo de sete homens sem ideias, sem 
planos, sem talento político nem 
competência de governo, a oscilla-
rem inep tamen te pe ran t e os e m b a -
raços da si tuação, como uma b ú s -
sola doida que não consegue ind i -

ir o Nor te . E as mora l idades e as 
economias caí ram nó ridículo que 
envolve tam grotêscas persona l ida-
des, e todos elles se a f u n d a r a m em 
pouco tempo no mais completo a b a n -
dono da opinião públ ica , que por 
todos os lados os envolve e os afo-
ga n u m a onda s u p r ê m a e e s m a g a -
dora de desprêzo. 

Ment i ram impuden temen te as 
mais so lemnes e redempto ras p ro -
messas fei tas na sua violenta c a m -
panha contra os regeneradores e o 
próprio r e i ; men t i r am ao dizerem 
que a salvação do Es tado depend ia 
da sua chegada ao poder; ment i ram 
ao pa ís com o mais desca rado cy-
nismo q u a n d o p ropa l a r am que , de -
pois do ominoso consuladc Hiutae-
Franco, ir iam ao poder a res tabele-
cer o impér io da lei, a rvorar em 
princípios de admin is t ração os p re -
ceitos de mora l idade comple tamen-
te esquecidos a té hoje em Por tuga l 
em matér ia de política e de a d m i -
nistração, e que a mais severa e 
restricta economia pres id i r ia s e m -
pre a todos os serviços públicos. 

Houve a inda i n g é n u o s , — que os 
ha sempre , dominados por u m a a s -
piração m e s s i â n i c a , — q u e qu ise ram 
esquecer os precedentes p rogress i s -
tas desde o Boletim da Torre i ra e 
do Pacto da Granja , p a r a suppôr 
que elles, agora , pela s i tuação a n -
gustiosa do país, de ixar iam de lado 
os t radic ionaes princípios em que 
assenta o seu p r o g r a m m a político 
para seguirem um caminho aus t e -
ramente moral izador e esc rupu lo-
samente económico. E concorr ia 
yara rad icar no espír i to dos s imples 

esta esperança grata , a lenda de 
aus te r idade moral e honradez imrna-
culada do il lustre pres idente do 
conselho, lenda que j á voou, des -
feita na f u m a r a d a que a formava, 
até do espír i to dos própr ios ingé-
JH4P%que c jyajn , . 

E hoje es tám reduzidos, na a lma 
do povo in t e i ro ,—ao que rea lmente 
todos valem. 

Sabe-se , demai s até , não o que 
êsse irrisório governo tem feito, 
mas o que tem deixado de fazer. 
Apontemos somente agora , depois 
de tantos outros accen tuadamente 
indicados já , um traço que é typico 
da mora l idade progressis ta . 

Ha uma lei de ha pouco tempo, 
pa ra não fallar de out ras an te r io-
res, que obriga os governos, quaes -
que r que elles se jam, a não prover 
logares públicos senão pela collo-
cação nos logares vagos dos a d d i -
dos existentes . 

Pois, apesa r de serem conhecidas 
de todos as miseráveis c i rcuns tân-
cias em que o país se encontra , 
havendo um exército formidável de 
empregados públicos, e uma legião 
enorme de empregados addidos , 
que se contam por mi lhares , o no-
bre e aus tero pres idente do conse-
lho, o honrado s*r. José Luciano, 
en tende que a mora l idade e a eco-
nomia m a n d a m que os logares va-
gos se jam providos por pessoas 
ex t r anhas aos serviços públ icos. 
Não sam collocados os add idos nos 
logares que por lei lhes competem; 
mas as conveniências políticas e as 
veniagas do compadr io obr igam a 
sal tar por cima da lei expressa pa ra 
an ichar nos logares do Estado novos 
sugadores do thesouro público. 

O que , afinal , não admira n a d a , 
sabendo-se como o sr . Luc iano de 
Castro é hábil nestes sal tos de 
clown funambulesco a fazer sal tos 
mor taes no trampolim da lei. 

Pois bas ta que se sa iba , pa ra 
nota final, que a té hoje es tám apu 
rados , só nos ministér ios da fazen-
da e das obras públ icas , mais de 
mi l e s e i s cen tos e m p r e g a 
dos add idos 1 

P a r a exemplificação da economia 
e moral idade , que o sr . Luc iano 
de Castro synthet isa como dogma 
immaculado da honradez p rogres -
sista . . . 

qua ren t a seis dias de viagem, os 
agen tes do quadr i lhe i ro qu i se ram 
forçá-lo a fazer cer tas declarações 
indispensáveis para a just if icação 
da sua prisão. 

Como se negasse t e rminan te -
mente a isso, um dos agentes (um 
tal Jayme, a j u d a n t e do cnefe L o u -
renço) picou-o com um alfinete en -
tre a carne e as unhas da mão. Ape-
sar d ' isso, o prêso cont inuou insis-
t indo na improcedência da accusa -
ção, sendo, por fim, posto em li-
je rdade . 

Como era na tura l , queixou-se á 
imprensa da violência com êlle p ra -
icada. O corregedor interveio orde-

n a n d o u m a rigorosa syndicáncia!... 
O Callado foi de novo chamado 

á corregedor ia , onde manteve , com 
energia , as declarações feitas á im-
prensa . E o corregedor , syndican te 
dos própr ios actos, m a n d a p r ende r 
de novo o pobre pe r segu ido ! 

Como tudo isto revolta e causa 
n ô j o l 

A POLICIA DE LISBOA 

0 corregedor inquisidor e a Parreirinha 
santo ofício 

Foi prêso ha tempos , em Vianna , 
não se sabe a inda bem porque , um 
pobre rapaz , que foi d 'all i remett i 
do para Lisboa , de cadeia em ca-
deia. 

António Callado se chama elle. 
Chegado á Pa r r e i r i nha , depois de 

E1AGEU II JOSE FILC10 
D'ent re as propostas ap re sen t a -

das a tempo no sét imo congresso 
do par t ido republ icano, reunido em 
Coimbra , destaco pa ra a s sumpto do 
meu ar t igo d 'hoje a que se refere á 
h o m e n a g e m j i José Fa lcão . . 

£ Edua rao -d 'Abreu quem a«apre-
senta na mêsa, mas a in tenção de 
realizar esta homenagem está no 
ânimo de todos os congress is tas alli 
presentes . 

Concorda-se em que vamos to-
dos de romar ia ao piedoso logar 
onde jazem as cinzas do g rande re 
publ icano. E porque não fômos?— 
A polícia interveiu. A poiíeia é ini-
miga da ordem: nós t ínhamos pro-
jec tado ir em socego, respei tosos 
como convinha. 

A polícia, in tervindo, quis vêr se 
te imávamos, es tabelecendo a desor 
dem. Pre texto para aggred i r , d e s -
m a n c h a n d o a gravidade do acto. 

Diabos levem a polícia. 
Não se fez a romar ia : a auc tor i -

dade vencera. Mas a homenagem 
pres ta r - se -ha . Ha de u m a corôa fi 
car , como lembrança , sobre a cam-
pa a d o r a d a do nosso morto. 

Ha caracléres , tam l imp idamen-
te accen tuados nas manifes tações 
da sua existência, que não podem 
menos que excitar pa ixões : — ou 
teem que produzi r en thus iásmos de 
sup rêma sympath ia e admiração , 
ou teem que provocar ódios e re-
presál ias . Es ta é a his tór ia dos es-
píritos fortes, que maior ou menor 
influência exerceram sobre os des -
tinos da Pá t r ia . José Fa lcão é d ' ê s -
te número . 

Homem de acção decisiva e de 
grandes e patrióticos desígnios, teve 
talento de sobejo pa ra apa ixona r 
corações. As tendências do seu ca -
racter j áma i s se ha rmon iza r am com 
os meios- termos: não admit t ia essa 
doblez e a r t i m a n h a a que tam bem 
se assimilam os homens p ú b l i c o s ; 
antes , vencendo indecisões, era s em-
pre pelas s i tuações definidas que 
elle se manifes tava . D 'aqu i der iva a 
idolatr ia dos seus amigos em meio 
do fu ro r dos seus adversários» 

Almas exempla res como a d'el le, 
que sabem i r radiar do fundo do seu 
coração a paixão do ideal , o valor e 
o carac te r , ham de sempre encon-
t ra r ou t ras a lmas en thus ias tas e a r -
d e n t e s que lhes consagrem as vir-
tudes . E esta, fel izmente, a t e n d ê n -
cia das ge rações novas - r -e squadr i -
nha r as qua l idades que dis t ingui-
ram os homens impuls ionadores das 
cor ren tes políticas da nação, pa ra 
os exalçar , se bons como José Fa l -
cão, ou pa ra os aba ter , se renega-
dos da Pá t r i a como um Lopo Vaz. 

P a r a algo ham de servir o sacrif í-
cio e os esforços dos precursores de 
u m a ideia ou aspi ração nacional . Se 
as v i r tudes cívicas, se a s nobres 
tenta t ivas dos espíri tos altos hou -
vessem de encont ra r pa ra sempre 
o sorr iso nos lábios e a indifferen-
ça n a a lma dos vindouros, não exis-
tiriam est ímulos ger/erosos que des-
per tassem á vida do pensamento e 
da acção êsses br i lhantes exempla -
res da raça h u m a n a com que uma 
nação se orgulha e a própr ia h u m a -
n idade se glorifica. 

O olvido e ingra t idão dos povos 
para com os seus melhores filhos é 
a mancha de tempos já passados. 
Hoje, a inda bem que a civilização 

- essa consciência dos séculos — 
se tem vindo enca r regando de exhu-
m a r dos túmulos g randes memó-
rias, pa ra lhes conferir a immor ta -
l idade. 

A sorte é mais propícia pa ra os 
homens modernos . 

A just iça da história , que os a l -
cançou em vida, é mais ampla e fe-
cunda para elles á bei ra da sepul-
tura . 

O dr . José Fa lcão merece todas 
as apotheoses do país democra ta . 
Encar regou-se agora o congresso 
republ icano de lhe avivar o v a l o r ; 
elle mesmo tomará o encargo de 
lembrar a cada passo ao país o no-
me de José Fa lcão . Homem ass im, 
tam bom e tam grande , não podia 
senão deixar ao part i r , ou ao sub i r 
á immorta l idade , a c h a m m a do seu 
espírito luminoso nos corações que 
o a m a r a m . 

Abençoado congresso e bemdi ta 
homenagem 1 

BRAZ DA SERRA. 

IRASCIBILIDADE DUM INFANTE 

Trata-se do irmão do s r . D. 
Carlos. 

R e f e r e a Vanguarda q u e no dia 
2 7 de se tembro , q u a n d o a ra inha 
D. Amélia desembarcava na praia 
de Cascaes , de u m a baleeira que a 
conduziu, para te r ra , do seu yacht, 
o sr . infante applicou uma bofe tada 
num marinhei ro , por — suppõe-se 
— t e r feito m a l a manobra da collo-
ção da p rancha . 

O offendido r e s p o n d e u : 
«Se eu não tivesse mulher 

filhos!...» 
Ê tam revoltante a b ru ta l idade 

que nem para ella achámos com-
mentá r io possível. 

Apesar de não nos causa r sur 
prêsa . Já Guerra Junque i ro previa 
o caso ao c h a m a r a D. Pedro II b r i -
gão de cavallariça e outras coisas 
mais» 

Carta de Lisboa 
S U M M Á R I O : — A viagem ao Algarve. — 

Uma amostra.—Até se reclamam bés-
tas.— 60 contos em mobília para 24 
horas—Quem paga tudo. — Os cul-

_pfidos: quem çpter as pdn^egas^quem 
as prepara e quem as consente?-— 
Esbanjando em Portugal e mendi-
gando no extrangeiro. — O cúmulo 
do desvergonhamento. — Mendigos 
perdulários. — i4s operações do sr. 
Burnay.—A approximação do golpe 
de preto.—Àlerta!—A moderna in-
quisição.—A justiça e o brio da nos-
sa sociedade.—A policia julgando os 
seus próprios crimes.— O Congresso 
de Coimbra.—O que os mondrchicos 
esperavam e queriam.—O seu assom-
bro, a sua desorientação e o seu cy-
nismo.—O dr. Eduardo d'Abreu ea 
subscrípção nacional. 

1 de outubro. 

Approx ima-se o dia da par t ida 
do sr . D. Car los de Bragança e fa -
mília pa ra o Algarve e vai-se ave-
r iguando quan to cus ta rá á nação 
essa t am fal tada v iagem. 

Uma rasgadíss ima pândega , u m a 
b a m b o c h a t a e x t r a o r d i n á r i a ! 

Le iam e vejam o que se pôde r e -
buscar j á da r e p o r t a g e m : 

E m Villa Rea l vai cons t ru i r - se 
um caes provisório, de propósi to 
para o e m b a r q u e dos régios v is i tan-

E m L a g o s , out ro caes provisó-
rio, pa ra o d e s e m b a r q u e dos m e s -
mos régios visi tantes. 

E m Fa ro , ha serviço da casa Ro -
sa Arau jo . E m Lagos , da confei ta-
ria Fe r ra r i . N a Mina de S . D o -
mingos, do hotel in ternacional . 

E m F a r o haverá Te-Deum com 
músicos e cantores de L i sboa . 

Yam as b a n d a s de infan te r ia 5 
e 2 . 

Egua lmen te ma rch am as forças 
do grupo de bater ias es tac ionadas 
em Queluz. 

Mais 3 6 homens da policia. 
Mais 1 3 0 m u a r e s — a t é em bês -

tas a viagem custa d i n h e i r o ! 
Mais os barcos Lia, Zaire, Amé-

lia e Mandovy. 
Mais um encar regado cul inár io , 

8 cozinheiros, 8 moços de cozinha, 
8 valets de pieds, e tc . , d a u c h a r i a 
da casa real. 

F ina lmen te , só pa ra o paço ep is -
copal de Faro , onde a família B r a -
gança es ta rá a p e n a s 2 4 horas , vam 
mobílias e tapeçar ias na i m p o r t â n -
cia d e . . . 6 0 contos . 

T u d o isto — todas as dezenas de 
contos que êstes luxos r ep re sen tam 
e mais as que se ad iv inham e não 
se ad iv inham s e q u é r — sáe dos co-
fres públicos, do thesouro exhaus to , 
a r ru inado e desacredi tado. 

Todas es tas despêsas sam pagas 
por nós — a legião dos que t r a b a -
lhamos e pagamos , o país , a nação . 

Com o que se vai gas ta r na via-
gem, emprehende r - se -h i am mui tas 
ob ra s úteis . 

Torna r - se - i am ricas dezenas , c en -
tenas de famílias, ou a l l iv iar-se- íam 
os encargos que pezam sobre o the -
souro. 

M a s . . . . — a família B r a g a n ç a 
que r folgar, passear , e reis e ra i -
n h a s só podem folgar e passea r as-
sim, desbaratando contos de réis, 
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0 governo faz- lhe a v o n t a d e — o 
q u e se comprehende . 

A nação c o n s e n t e — o que não se 
comprehende . 

x 

Ent r e t an to , ao passo que tudo se 
p r e p a r a pa ra que , custe o que cus 
tar , a família B r a g a n ç a encont re no 
pobre Algarve todos os confortos 
todos os luxos, todas as r iquezas 
q u e a cercam sempre , no ex t ran 
geiro o sr . B u r n a y cont inua a men 
d igar em nome do governo por tu 
g u ê s — o u , como elle lhe chama , 
t r a t a r d 'operações financeiras. 

No país folga-se, e sban ja - se , pas 
sa - se u m a vida de ricos perdulá 
r ios. 

No ext rangei ro , a despei to de to 
d a s as recusas , apesa r de nos terem 
fechado as por tas como a calotei 
ros insolventes , pede-se , soll icita-se 
d inhe i ro . 

Digam se ha si tuação mais ver 
gonhosa , mais t ô r p e . . . 

D igam se se viu um país descer 
t a n t o — m e n d i g a r pa ra d iss ipar , es 
b a n j a r . . . 

D igam se a nação não tem o de-
ver de escorraçar , e t ambém o di-
reito de se v ingar da gente que o 
colloca ass im, nas mais pu lhas cir-
cuns tânc ias , na mais abjecta con-
dição . . . 

x 

Mas quaes sam as operações fi-
nance i ras de que o sr . Burnay se 
confessa encar regado , num tele-
g r a m m a que ahi appareceu , em vá 
rias gazetas ? 

É claro que não se t ra ta só de 
tabacos . Isso seria só u m a o p e r a 
ção. 

Quaes sam as o u t r a s ? 
Creio dever recordar t e r - lhes d i -

to que o sr . B u r n a y era r e p r e s e n -
tan te d u m dos syndicatos que p r e -
t endem tomar conta do distr icto d e 
Lourenço Marques . 

Uma das operações a que o pa -
triótico conde se refere será , pois, 
na tu ra lmen te , a infâmia que se tra 
m a sobre o as sumpto . 

Demais , dá-se a c i rcunstância de, 
s egundo o Popular, o sr . Bar ros Go 
mes ter ido ao ext rangei ro t r a t a r 
t ambém da en t rega de Lourenço 
Marques e de sobre o a s sumpto te-
r e m apparec ido rec lamações das 
chancel la r ias ex t range i ras . 

É pouca, pois, toda a cautel la , 
jus t i f icada toda a prevenção . 

O golpe de preto, a g r ande infá 
mia, approx ima-se , sem dúv ida . 

Necessár io se to rna por isso que 
a nação falle, que se mani fes te . N e -
cessár io e u rgen te . 

Sobre o que êste jo rna l contou 
s o b o t í t u lo O santo officio policial, 
ha de novo, como sabem, o que de 
mais in f rene e revoltante pôde ima-
ginar -se . 

Lê - se e não se crê, tal é a convi-
cção que nos resul ta de que na so-
ciedade por tuguêsa não ha sombra 
de jus t iça nem de brio. 

A polícia, na mesma noite em 
q u e l eu ri A Marselhésa q u e u m d e s -
graçado , António Callado, dizia ter 
sido espicaçado com um alfinete 
n a s unhas , fez saber ás gazetas que 
ía syndicar . 

Encobr ia j á essa declaração um 
desaforado cynismo. 

A polícia era a accusada . Po r 
conseguin te não podia syndicar -se , 
j u lga r - s e . 

0 que teria a fazer de honesto, 

de l impo, era não syndicar-se , mas 
rec lamar que a syndicassem. 

Mas o que fez depois, como se 
syndicou, como ju lgou, é que ex 
cede as raias da ind ign idade e do 
desca ramen to . 

A sua syndicáncia , o seu ju lga 
mento , l imitou-se a i s t o : — a chamar 
o queixoso, a m a n d á - l o pa ra um 
calabouço e depois pa ra o Limoei 
ro, com passeio pela Boa Hora , sob 
o pretexto de que ment i ra 1 

Onde se viu i s t o ? 
Não é tal polícia u m a verdadei 

ra inquis ição, em absoluto omnipo 
tente ? 

Estabelecido um tal precedente 
a polícia pôde fazer as mais b á r b a -
ras bru ta l idades , e ai das víctimas 
se se q u e i x a r e m ! A sat isfação es ta-
rá no L i m o e i r o . . . 

Tem passado todavia, quas i no 
silêncio, u m a mons t ruos idade d ' e s -
ta ordem. 

Da imprensa monárchica não hou 
ve a té agora um jorna l que se lhe 
referisse. 

Bella sociedade e condigna im 
p r e n s a ! 

x 

Escusado é dizer que o congresso 
republ icano, real izado nessa cidade 
produziu aqui a mais ext raordinár ia 
impressão em todos os campos , e que 
a eleição dos novos corpos gerentes 
desper tou tanto mêdo nos ar ra iaes 
monárchicos como confiança no 
campo dos republ icanos e a inda no 
de muitos indifferentes . 

Os monárchicos , que , aval iando 
pela sua defecção o estado das 
forças republ icanas , e speravam que 
a assemble ia não mant ivesse a ele-
vação de discipl ina e ordem de que 
carecia para se impôr , f icaram ver-
dade i r amen te a s sombrados pe la fó r -
ma por que cor reram os t raba lhos 

fórma quas i desconhecida em 
reuniões d ' essa o rdem, aqui e em 
toda a par te . 

Dêsse assombro , eivado de mêdo, 
se reflecte a sua imprensa que 
tendo p repa rado como que o De 
profundis do par t ido republ icano, 
se viu por fim forçada a só explorar 
um incidente do congresso, e que 
inc iden te ! 

Bef i ro-me ao voto do congresso, 
á commissão da subscr ipção nacio-
nal e em especial ao sr . dr. Edua rdo 
d 'Abreu . 

Quando foi da en t rega do Ada-
mastor, toda a imprensa , absoluta-
mente toda, affirmou que aquel le 
nosso confrade fôra a a lma, a vida, 
da commissão da subscr ipção nacio-
nal. 

A mesma commissão, por pro-
)OSta do fallecido d r . Sousa Mart ins , 
ulgou tam grandes os seus serviços 

que approvou que fôsse dado o seu 
nome a u m a d a s canhone i ras — 
íonra que elle recusou, sob pena de 

a b a n d o n a r os t raba lhos . 
Pois, apesa r de tudo isto, apesa r 

de o próprio Illustrado ter publ icado 
no dia d a e n t r e g a do Adamastor o 
re t ra to do nosso correl igionário, 
a companhado das pa lavras mais elo-
giosas, a imprensa monárchica , re -
generadora e progress is ta , teve a 

coragem de censu ra r o voto de 
ouvor ao dr. E d u a r d o d ' A b r e u ! 

Não p ó d e q u e r e r - s e melhor prova 
da grandeza do impudôr m o n á r -
chico nem exigir-se melhor diploma 
da significação do congresso. 

Quando os nossos inimigos care-
cem, para se nos refer i rem, de a r -
gumentos d ' essa o rdem, não valem 
discussão. 

S implesmente um bocado de dó 
e mui to desprêso , 

F. B. 

Sejamos j-cistos 

Inscreve assim o Repórter, que é 
monárchico, um ar t igo em que res -
tabelece com jus t iça o quan to deve 
o país ao nosso eminen te correli-
gionário s r . d r . E d u a r d o Abreu , 
pela pa r te que tomou nos re levan-
tes serviços da patr iót ica commis-
são da Subscr ipção Nacional . 

Vem assim o Repórter collocar-se 
ao lado dos republ icanos n a s ap re -
ciações feitas ao alto valor do sr . 
dr . Edua rdo Abreu , e, pe ran te as 
aggressões que a ês te i l lustre r e p u -
blicano teem dir ig ido a lguns jor-
naes monárchicos , sam in te i ra -
mente insuspei tas a s declarações 
d 'aquel le jo rna l , de que t ransc re -
vemos os seguin tes pe r íodos : 

«Sem d ú v i d a q u e n e m só el le t r a -
b a l h o u . Ent re os s e u s co l l egas da 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a a l g u n s h o u v e 
d e c e r t o c r é d o r e s do ma i s r a s g a d o elo-
gio e do ma i s a f fec tuoso e v ivo r eco -
nhec imen to po r p a r t e do pa is . Acima 
de todos o s r . d u q u e de Palmel la , m a s 
ou t ros t a m b é m , sabemo- lo todos pe r -
fe i t amen te , não p a s s a r a m alli de m e r a s 
f iguras d e c o r a t i v a s . . . Que q u a n t o ao 
ma i s , q u e r pela fe ição e spec i a l d a s 
suas funcções no se io da c o m m i s s ã o , 
q u e r pe la i n n a t a sol ic i tação do p r ó p r i o 
t e m p e r a m e n t o , q u e m tudo fez, q u e m 
t u d o dir igiu, p r o m o v e u , e n c a m i n h o u 
e conc lu iu , com u m a t e n a c i d a d e e u m a 
e n e r g i a r a r a s , com um d e s a s s o m b r o , 
u m a l ea ldade , u m a i n d e p e n d ê n c i a 
u m a h o n r a d e z d i g n a s d e s e r v i r e m hoje 
d e e x e m p l o , foi o d r . E d u a r d o A b r e u . 

Esta é q u e é a v e r d a d e p u r a e s im 
pies . q u e a n i n g u é m fica b e m p r e t e n 
de r d e s f i g u r a r , como a n i n g u é m fica 
mal c o n f e s s a r e r e c o n h e c e r » . 

Offerecemos aos fund ibu lá r ios da 
monarch ia as pa lavras de jus t iça 
que ahi ficam. 

PELO EXTRANGEIRO 

•Portugal-
Do sr. Ar thu r Lei lão recebemos 

a seguin te car ta , que gos tosamente 
publ icámos : 

Meu prezado amigo — Peço-lhe 
p u b l i c a ç ã o da cop ia inc lusa d e uma 
ca r t a q u e n e s t a da ta envie i ao j o r n a l 
Povo da Figueira. 

Releve -me o t o m a r - l h e o e s p a ç o n a 
Resistencia e c re i a -me 

Seu m . t 0 am. g 0 e c o r r g . 0 o b r g 

Arthur Leitão. 

do 

Sr . redactor do jornal O Povo da 
Figueira.—Em o n.° 2 6 6 do jornal 
que v. redige, e na correspondência 
de Coimbra , vem inser ia uma notí-
cia, que peço a v. a fineza de 
rectificar. 

Diz-se ahi que vae r eappa rece r , 
em Coimbra , o jo rna l Portugal, sob 
a minha direcção. 

Tenho a informar a v. de que 
sou extranho, por completo, a quaes -
quer manejos que nêste sent ido 
ía ja , j u lgando a té que a notícia é 

in fundada , pois que sendo êsse jo r -
nal orgão de um grupo político, a 
n e n h u m dos seus m e m b r o s fôram 
confiados poderes pa ra o seu r e su r -
gimento. 

Bes t a -me in formar , s r . redactor , 
a quem quer que seja que t raba lhe 
nês te sent ido, que o grupo r epu-
blicano académico não te rminou 
com a publ icação do seu orgão, 
mas a p e n a s o suspendeu a té q u a n -
do o ju lga r conveniente. 

Agradecendo a v. a publicação 
d 'es ta car ta confesso-me, com toda 
a consideração, 

de v, adm. d o r e corrg.0 , 
Arthur Leitão, 

figueira da f o i 
as—9—91 

Declarou-se a crise ministerial n a 
H e s p a n h a ; crise gravíssima de diífi-
cil solução. 

A H e s p a n h a pa rece -nos ter che -
gado ao per íodo agónico da m o n a r -
chia que a domina . 

Ninguém esperava a crise p a r a 
tam cêdo. Declarou-se rap idamente , 
causando geral s u r p r ê s a nos c í rcu-
los políticos, mesmo nos mais bens 
informados . 

N ã o nos i l ludiremos talvez se 
pensa rmos que o desencadea r tam 
prompto d a to rmenta foi devido a 
intr igas do liberal Sagas l a — o Zé 
Luciano da si tuação em H e s p a n h a . 

Demitl ido o genera l Àzcár raga e 
chamado ao poder o par t ido liberal, 
nem por isso me lhora rám as condi-
ções da H e s p a n h a . Sagas t a ver -se-
ha a s sobe rbado de d i f i c u l d a d e s in-
numeraveis , en t re as q u a e s avulta, 
a recebê-lo no limiar do poder , o 
possível conflicto com os E s t a d o s -
Unidos . 

P o r onde se vê que n ã o é muito 
p a r a ambic ionar a h e r a n ç a política 
do governo demiss ionár io . 

Segundo revelações dos j o r n a e s 
nor te -amer icanos , pa rece que a mis-
são do genera l W o o d f o r d ser ia offe-
recer á H e s p a n h a , em troca da 
r iquêsa que possúe n a ilha, u m a 
impor tânc ia rasoavel que árbi t ros 
n o m e a d o s de u m a pa r t e e d 'ou t ra 
ser iam enca r regados de fixar Se a 
H e s p a n h a acceitasse, meios haver ia 
de conseguir que os chefes da insur -
reição accei tassem um armistício 
enquan to du ra s sem as negociações 
diplomáticas . Becusando-se a Hes-
p a n h a a accei tar es tas condições, 

3STomes esq.-u.Ipáticos 

Sob esta ep ígraphe publica A 
Voz Publica o s e g u i n t e q u e , por 
curiosidade, t r a n s c r e v e m o s : 

«Um jo rna l de L i sboa a p r e s e n t o u ha 
d ias u m a lista d e n o m e s exóticos, 
d ' e n t r e os q u a e s t r a n s c r e v e m o s êstes 
a título d e c u r i o s i d a d e : 

Platão Gemmi Zorai Adamas Aza 
Cordeiro Feio do Amara l G u e r r a , actual 
ju iz d e d i re i to d e Mirandel la . 

Não é m e n o s r a t ã o o nome. de sua 
m a n a q u e , s e a s s i g n a v a : Zália Zélia 
Zule ima Zuca Gemmi Zorai Adamas 
Aza Cordei ro Feio do Amara l Guerra . 

Na r u a do Nor te , m o r o u t a m b é m uma 
d a m a q u e d a v a pelo n o m e d e D. Antónia 
Aquionia Apia Agapia Gerund ia Gorgan-
dófia Vidal da Gama. 

O m e s m o jo rna l ci ta t a m b é m o nom 
de um seu cond i sc ípu lo , s a c e r d o t e 
A l m e n d r a , d i s t r ic to da Guarda e cuja 
Hssignatura e r a a s e g u i n t e — Francisco 
António Fre i re Quelho Mellado Capatão 
ViUão. 

E t e r m i n a com o d e u m índivídio 
q u e v e g e t o u lá para os lados de 
Pombal ou T h o m a r , e c u j a g r a ç a , na 
v e r d a d e u m a p r e c i o s i d a d e no género , 
e r a a s s i m : Aleixo Teixo d e Azeredo 
Queixo I 

Outro col lega p r o v i n c i a n o aponta 
ma i s ê s t e s n o m e s e s q u i p á t i c o s para 
j u n t a r á lista, dos q u a e s g a r a n t è a 
a u t h e n t i c i d a d e : 

E d u a r d o José de Bar ros Barbadanas 
P e d a z u n h o s Mello e Silva Canavarro 
T r a n c a s , q u e foi d u r a n t e mui to tempo 
e s c r i v ã o de di re i to no d i s t r i c to de 
Coimbra. Para o seu officio n ã o podia 
d e ce r to , e n c o n t r a r n o m e m a i s acco-
modat íc io . 

Jo sé de Gambôa e Liz Sacôto Encer-
r a b o d e s , p r o p r i e t á r i o d e A r r u d a dos 
Vinhos e p r i m o do p a r do r e ino Gambôa 
e Liz. 

Mac-Kinley ve r - se -ha obr igado a 
submet te r a ques tão ao Congresso , 
que necessa r i amente intervirá mais 
ou menos c la ramente , sob pre texto 
de p ro teger devidamente os in teres-
ses dos súbdi tos amer icanos . 

Pa r ece mais que W o o d f o r d rece-
beu recommendações de emprega r , 
em começo, u m a l i n g u a g e m mais 
suggestiva do que preremptória. 

Já foi ap resen tado ao par lamento 
grêgo o t ra tado de paz com a T u r -
quia , cu jas c lausulas sam executórias 
i ndependen temen te da ratificação 
do par lamento e da sancção do rei. 

A apresen tação d 'êsse t ra tado ao 
pa r l amento produziu a crise minis -
terial . Fo i o caso que o sr . Ball i , 
p res idente do conselho, depois de 
histor iar as negociações diplomát i -
cas e de deplorar a s vexatórias 
condições do tratado, l imitou-se a 
pedir somente a moção de confiança 
no seu governo, que foi rejei tada 
por uma maioria s u p e r i o r a sessenta 
votos. 

D 'ah i a demissão do sr. Ball i . 
As sociedades secre tas voltam 

de novo a fomenta r a agi tação no 
país. 

Cedendo ás manifes tações d 'ês te , 
o próprio rei Jorge en tendeu dever 
di r ig i r -se ao tzar da Búss ia e ao 
imperador da Áust r ia , pedindo a 
revisão do t ra tado que faz recuar 
a f ronte i ra grêga da Thessá l ia , por 
ser contrár io ás declarações feitas 
an tes da guer ra pelo minis t ro da 
Búss ia , conde de Mouravieff. 

Os mona rchas ci tados responde-
ram que em n a d a a l te ravam as 
suas decisões. 

Por aqui pôde b e m afer i r - se a 
lealdade das declarações das g r a n -
des potências q u a n d o l idam com 
pequenos povos. 

Por dentro e por fora 
N a Revue Scientifique, d e Par is , 

um observador ass ignala a existên-
cia das formigas engenhe i ras , typo 
curiosíssimo d 'essa notável família. 

E is o facto que lhe permitt iu com-
provar essa a t t i tude pouco conheci-
da an tes . Um dia untou com um 
anne l de visco o tronco d u m a amo-
reira , árvore que cria os bichos da 
sêda, a fim de impedi r que fóssem 
devorados pelas formigas , q u e sàm 
ex t remamente gulosas por elles. 

Duran t e qua t ro dias, as formigas 
chegavam á l inha de defêsa e pa-
ravam Sem poderem u l t r apassa r a 
barre i ra . 

Ao quin to dia surg iu , ent re a 
mult idão, uma engenhe i ra . A for-
miga que marchava á testa da co-
luma levava um pequeno grão de 
areia en t re as mand íbu las . Chega-
da á valia do visco pousou o pe-
queno grão que adher iu . 

Immedia tamente approx imaram-
se as res tantes operá r ias a palpar, 
com as suas an tenas , o grão d'areia, 
e a contemplar essa pr imeira pe-
dra de uma ponte minúscula . 

E m seguida, todas desceram pelo 
tronco ap re s sadamen te . Ao cabo de 
a lgum tempo sub ia outra vez em 
fila a co lumna de formigas . Cada 
uma d 'el las acar re tava um grão de 
areia. Collocavam qua t ro grãos em 
frente, espaço que bas tava para dar 
passagem ás intel l igentes operárias. 
Meia hora depois , uma ponte com 
a l a rgura de qua t ro grãos, estava 
const ru ída á l a rgu ra do visco por 
onde podia t rans i ta r á vontade o 
formigueiro todo, sem o menor pe-
rigo. 

Foi original , ve rdade i ramente ori-
ginal , o mat r imónio que, pelo telé-
g rapho , acaba de real izar-se entre 
dois noivos separados por centenares 
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de kilómetros, pois que o noivo 
encontrava-se no Transwaal e a 
noiva estava na Hollanda. 

Para levar a effeito a ceremónia, 
o noivo, acompanhado das respecti-
vas tes temunhas e das auctoridades 
correspondentes, entrou numa das 
dependências dum dos principaes 
hotéis de Pretória, e a noiva fez 
outro tanto na sua casa paterna em 
Amsterdam. 

Com o mais minucioso cuidado 
se haviam tomado todas as precau-
ções indispensáveis : havia-se cal-
culado exactamente a differença de 
horas entre Amsterdam e Pretória, 
afim de que as duas comitivas esti-
vessem promptas ao mesmo tempo 

Um fio telegráphico especial havia 
sido pôsto em communicação com o 
quarto que o noivo tinha tomado no 
hotel, e outro com a residência da 
noiva, podendo-se, pois, executar 
todos os detalhes da ceremónia da 
maneira mais regular . 

Anoiva te legraphou , part icipando 
que tudo estava dispôsto e se podia 
começar. De Pretória informaram o 
mesmo, e iniciou-se a ceremónia. 

Um amigo do noivo, munido da 
respectiva procuração, substi tuíu-o 
em Amsterdam, e todas as formali-
dades fôram cumpr idas como em 
qualquer outro matrimónio. 

Ao terminar , fez-se saber reci-
procamente, pelos fios, q u e o m a t r i -
mónio estava effectuado, e, em se 
guida, as duas comitivas celebraram 
as bôdas, t rocando-se, após ellas, 
communicações telegráphicas, e a 
recem-casada foi acompanhada até 
ao porto, onde embarcou, pa ra ir 
juntar-se a seu marido. 

Si non es vero... 

( D ' i Voz Publica). 

Em Estar re ja , um comilão apos-
tou com o proprietário dum talho 
em como era capaz de metter na 
pá do buxo treze k i logrammas de 
carne, sob pena de perder treze mil 
réis. 

Falta saber se ganhou a aposta. 

Notícias diversas 
C o n l l i c t o e m S e r n a c h e d o s 

Alhos. — Sobre os a c o n t e c i m e n t o s 
passados ha dias em S e r n a c h e com um 
empregado d a s e x e c u ç õ e s fiscaes e a 

Folhetim da RESISTEHCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

XIV 
A oatástroplxe 

— Conheço b e m e s sa s cena ; é d iver -
tida no lhea l ro , v is ta d u m fauteuil, 
mas não á m ê s a e n t r e m a r i d o e mu-
l h e r . . . Eu sou o amigo q u e se l eva 
para a p a n h a r as b a l a s . . . Elle fez is to, 
elle fez mais aquil lo! diz a d a m a , se ja 
o senhor juiz. Não, p e r d ã o ! Ê um ami-
go d ' in fánc ia . Card ine t va i - te e x p l i c a r , 
elle conhece b e m o c a s o . — C o n h e c e - a l 
Que h o r r o r ! A h ! s r . Card ine t , eu jul-
gava-o um amigo d e f a m í l i a . . . . Per-
doa, sou teu amigo , t e n h o fomè , vou 
cear, sem a p a n h a r u m a i n d i g e s t ã o . . . 
Bérard, cons in to em j a n t a r comt igo 
fóra de casa e i r -me de i t a r d e p o i s , li 
tudo o q u e posso f aze r por t i . 

Bérard o l h a v a p a r a o a m i g o . Sabia 
que elle e r a incapaz d e o e n g a n a r . Ti-
nha-o v is to , q u a n d o o p a s s a d o se ia a 
prguer d e a n t e d ' e l l e , f aze r o impousi -

q u e a l g u n s nossos col legas já se re fe -
r i r a m s o m o s in fo rmados do s e g u i n t e : 

Que não t e n d o os fóros agora pedi 
dos e x e c u t i v a m e n t e s ido p a g o s h a 
m u i t o s a n n o s , q u e não s a b e n d o os 
a c t u a e s p o s s u i d o r e s dos p r é d i o s , q u e 
se d izem fore i ros ao ex t inc to c o n v e n t o 
d e Cellas, da ex i s t ênc ia d e t ae s fó ros , 
po is q u e h o u v e r a m ê s se s p r é d i o s c o m o 
se fossem a l lod iaes , e não q u e r e n d o 
os p o s s u i d o r e s d ' ê s s e s m e s m o s p r é -
dios d i s p e n d e r as s u a s p e q u e n a s eco-
n o m i a s com a d e d u c ç ã o d ' e m b a r g o s 
aos r e spec t i vos p r o c e s s o s , p e d i r a m al-
g u n s d ' e l l e s a o s r . Matheus dos San-
tos , d e S e r n a c h e , p a r a q u e a d v o g a s s e 
a sua causa n a s r e p a r t i ç õ e s c o m p e t e n 
t es , f azendo cora que se não d é s s e an-
d a m e n t o aos p r o c e s s o s e x e c u t i v o s s em 
q u e s e a v e r i g u a s s e a v e r a c i d a d e do 
q u e s e a l legava por p a r t e da fazenda 
nac iona l , e m o s t r a n d o a i n c o m p e t é n 
cia do p roces so execu t ivo p a r a s e exi 
gi r o p a g a m e n t o d ' e s s e s fóros , como 
mui tas v e z e s t em s ido j u lgado nos tri-
b u n a e s c ivis e n o m e a d a m e n t e n o d e 
Coimbra . 

D e s e m p e n h o u - s e o s r . Matheus dos 
San tos d ' e s t a missão e p r o m e t t e r a m -
Ihe não s e da r a n d a m e n t o aos p roces -
sos an t e s do c o r r e n t e m ê s . Esta p ro -
messa não foi c u m p r i d a , pois q u e em 
s e t e m b r o foi o r e s p e c t i v o e m p r e g a d o 
fazer as c i tações aos s u p p o s t o s forei-
ro s . L imi ta ram-se ê s t e s , s e m inst i-
gação d e pessoa a l g u m a , a inutil iza 
r em os m a n d a d o s do juiz das e x e c u 
ções fiscaes. 

J u r a m e n t o d e l e n t e s . — R e a 
l izou-se na sex ta feira a c e r i m ó n i a do 
j u r a m e n t o dos len tes , a q u e p r e s i d i u o 
s r . r e i to r d a Un ive r s idade . 

S a n e a m e n t o d a c i d a d e . —A 
c â m a r a munic ipa l r e so lveu não t o m a r 
de l ibe ração a lguma ácêrca da conces são 
r e q u e r i d a po r u m a e m p r ê s a p o r t u e n s e 
p a r a a p r o v e i t a m e n t o dos exgô t to s da 
c i d a d e , v i s to o g o v e r n o t e r m a n d a d o 
p r o c e d e r ás o b r a s do s a n e a m e n t o d e 
Co imbra . 

A n n l v e r s ã r i o . — En t rou no dé -
cimo t e r ce i ro anno da sua publ icação o 
nosso col lega O Commércio da Guarda. 

Por ê s s e mot ivo o c u m p r i m e n t a m o s . 

D e s o r d e m . — António F rança , 
F ranc i sco Bazílio e José Ju s to , t odos 
de Ceira, e n v o l v e r a m - s e , na noi te pas -
s a d a , em d e s o r d e m , r e s u l t a n d o r ece -
b e r aquê l l e u m a pau lada no s o b r ' ô l h o 
e s q u e r d o , e ou t ra na p a r t e pos t e r io r 
da c a b e ç a , q u e o de ixa ram p r o s t r a d o . 

C o n s t r u c ç S o e r e p a r a ç ã o 
(Test radas.—No Diário do Governo 
de h o n t e m foi pub l i cado um d e c r e t o 
c o n c e d e n d o a d i s t r ibu ição do f u n d o 

vel por el le; g a n h o u conf iança , ao ou-
ví-lo, e d i s se : 

— S e j a ! Ê q u e eu não q u e r o q u e se 
to rne a da r u m c a s o ass im, e p r ec i so 
fal tar s e v e r a m e n t e a Aimée . 

— Outra t o l i c e ! Não c e n s u r e s tua 
m u l h e r . . . A força i n e r t e . . . é a úni -
ca força . Espera e tu vê- la -bas che -
g a r - s e p a r a t i . É ella q u e ha de pe-
dir - te p e r d ã o . 

O comboio e n t r o u na gare... Car-
d ine t d i s s e : 

— Vamos c e a r ao Bréban t . 
— Já q u e o q u e r e s ass im ! Mas de-

pois h a s d e a c o m p a n h a r - m e a c a s a ? 
— Está d i t o ! 
Os dois a m i g o s s u b i r a m p a r a u m a 

c a r r u a g e m e m a n d a r a m b a t e r p a r a o 
bou leva rd Montmar t re . No R e s t a u r a n t 
sub i r am p a r a o p r i m e i r o a n d a r . Cardi-
n e t ped iu o n e c e s s á r i o p a r a e s c r e v e r , 
com o p r e t e x t o de fazer u m a c a r t a . 
Por ba ixo e s c r e v e u : 

«Envie o po r t e i ro á r u a Engh iee , c a s a 
B é r a r d , p e r g u n t a r s e M. e M.m e Bé ra rd 
á vo l t a r am. Peça r e s p o s t a e sc r ip t a .» 

Deu a c a r t a e d i s se : 
— P h i l i p p e , r e c o m m e n d o - t e o q u e vai 

e s c r i p t o no f u n d o . 
0 c r e a d o l eu a ca r ta e d i s se com o 

o lha r : va i - se f aze r j á . E p a r t i u logo. 
— Que d i abo e s c r e v e s t e tu ? 
— Um p r a t o d e q u e gos to , e q u e 

aqui fazem s e m p r e p a r a m i m . 
— G u l o s o ! 
— Ah! Só Dumas encontrou bellas 

espec i a l d e 700 :000)5000 ré i s , aucto-
r izado pe las c â m a r a s p a r a a r econs -
t r ucção e r e p a r a ç ã o d ' e s t r a d a s . 

Na d i s t r i bu i ção fe i ta , o d i s t r i c to de 
Coimbra é c o n t e m p l a d o com a quan t ia 
de 23 :800(?000 r é i s . 

C a p t u r a . — Para Goes m a r c h o u 
u m a força de doze pol íc ias , r e q u i s i t a d o 
pelo a d m i n i s t r a d o r d ' aque l l a loca l idade 
pa ra auxil iá- lo na c a p t u r a de um n e 
goc ian te . 

Por e s t a r mui to r e d u z i d o o e f e c t i v o 
do r e g i m e n t o d ' i n f a n t e r i a 2 3 não foi 
p a r a alli t r opa d e l i n h a ! 

E m i l h a r e s de con tos a c a í r e m an-
n u a l m e n t e nos co f re s do min i s t é r io 
d a g u e r r a ! . . . 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 9 de setembro 
de 1 8 9 7 . 

P re s idênc ia do d r . Luiz Pe re i r a da 
Costa. 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a r ced iago Jo sé Simões Dias, b a c h a r e l 
Jo sé Augusto Gaspar d e Mattos, Jo sé 
António dos San tos , António José d e 
Moura Bas tos e Albano Gomes P a e s . 

Es tava p r e s e n t e o a d m i n i s t r a d o r do 
conce lho . 

Foi l ida e a p p r o v a d a a ac ta da ses -
são a n t e r i o r . 

A r r e m a t o u - s e em p r a ç a , d e v i d a m e n -
te a n n u n c i a d a , o f o r n e c i m e n t o de 100 
c h a p a s de fe r ro caue l l ado p a r a a s co-
b e r t u r a s dos loga res fixos do m e r c a -
do, pe lo p reço d e 7 6 4 ré i s c a d a cha-
p a . 

Foi p r e s e n t e um officio do g o v e r n o 
civil do d i s t r i c to , d e 31 de agos to fin-
do, e n v i a n d o d e v i d a m e n t e a p p r o v a d o 
o 3 .° o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r ao o r -
d iná r io do c o r r e n t e a n n o . 

Tomou c o n h e c i m e n t o dum officio do 
inspec to r dos incênd ios , d e 9 do cor-
r e n t e , d a n d o conta do i n c ê n d i o hav ido 
no dia 7, ás 9 h o r a s da no i te , n u m 
b a r r a c ã o d e m a d e i r a p e r t e n c e n t e a An-
tónio Ped ro , s i t uado n o olival da Con-
d e s s a d e Camar ide , ás Arcas d 'Água . 

Auctor izou a sa ída do v e t e r i n á r i o do 
d is t r i c to e i n s p e c t o r do g a d o a b a t i d o 
no m a t a d o u r o , p a r a gozar a l icença d e 
30 dias p a r a t r a t a r da sua sa i ide , q u e 
lhe fô ra conced ida pelo g o v e r n o ; ac-
c e i t a n d o a p r o p o s t a do m e s m o v e t e r i -
ná r io p a r a o ficar s u b s t i t u i n d o António 
das N e v e s Coelho, r e g e n t e agr ico la . 

Tomou c o n h e c i m e n t o d u m officio do 
m o r d o m o do Azylo dos Cegos , d e Cel-
las , de 6 do c o r r e n t e , d i r ig ido ao v e -
r e a d o r r e s p e c t i v o , p a r t i c i p a n d o q u e 
naque l l e dia, p e l a s 7 h o r a s da m a n h ã , 
saiu d a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o , s e m m o -
tivo a l g u m , o asy lado Euzébio An tunes , 
do Chão do Bispo. 

Tomou c o n h e c i m e n t o d ' o u t r o officio 
do c o n d u c t o r d ' o b r a s , d e 3 do c o r r e n t e , 
p a r t i c i p a n d o t e r e m b a r g a d o ex t ra - jud i -

c o i s a s ! . . . J á t e n h o o g r o g Ca rd ine t . 
Um dia has d e bebê- lo , ho je c o m e r á s 
o t o r r e s m o Ca rd ine t . Que molho 1 Não 
te con to n a d a . 

E Card ine t p a s s o u os d ê d o s pe l a lín-
g u a . 

Cearam a l e g r e m e n t e : quas i t i nham 
a c a b a d o , q u a n d o Phi l ippe fez um .si-
gna l a Card ine t q u e q u e r i a d ize r : 

— V e n h a ! T r o u x e r a m a r e s p o s t a . 
Card ine t i e v a n t o u - s e sem Bérard re-

p a r a r ; o p o r t e i r o e n t r e g o u - l h e u m a 
c a r t a . 

— Quem e s c r e v e u ? 
— Um ca ixe i ro q u e e s t a v a com o 

p o r t e i r o e j o g a v a as c a r t a s com e l le . 
— Um ca ixe i ro da casa 1 
— Sim, s e n h o r . 
— Não lhe p e r g u n t o u q u e m o m a n -

dava ? 
— P e r g u n t o u . 
— Disse - lb 'o? 
— Não d i s se n a d a ; de i - lhe dez f r an -

c o s . 
— Era o q u e dev ia d i z e r . . . . d i s s e 

Card ine t . Ahi os t e m . 
E deu § m luis ao p o r t e i r o . 
Abriu a c a r t a e l e u : 
«A s e n h o r a c h e g o u só h o n t e m ; fez 

e m b r u l h o s e foi p a r a c a s a dos p a e s , 
q u e v i e r a m h n j e p a r a v ê r como e s t a -
v a m as con t a s . Fon ta ine t e v e u m a 
q u e s t ã o com Ni ther . Fon t a ine d i s s e q u e 
a n t e s d e ^oito d ias e l le se h a v i a d e 
pôr á testa da casa em nome da sua 
filha e dos netos, Nither nem lhe par-

c i a l m e n t e a s o b r a s q u e os h e r d e i r o s d e 
José ,Lopes G u i m a r ã e s a n d a v a m fazendo 
j u n t o do Rocio d e Santa Clara . 

Concedeu l icença d e 3 0 dias a um 
e m p r e g a d o da r e p a r t i ç ã o d ' o b r a s p a r a 
t r a t a r da sua sa i ide . 

Ficou s o b r e a m ê s a p a r a s e r oppor -
t u n a m e n t e a t t e n d i d o um r e q u e r i m e n t o 
de d i v e r s o s m a r c h a n t e s e n e g o c i a n t e s 
de pe l les , q u e c o n c o r r e m quot id iana-
m e n t e ao m a t a d o u r o , p e d i n d o a r e p a -
ração dos c a m i n h o s q u e l igam com 
aque l l e ediGcio, e c o n j u n c t a m e n t e a 
d e m a r c a ç ã o dos t e r r e n o s dos a r r u a -
m e n t o s da qu in t a d e Santa Cruz n a s 
p r o x i m i d a d e s do m a t a d o u r o , por i sso 
q u e a l g u n s d e s e j a m r e q u e r e r a c o m p r a 
d e t e r r e n o s p a r a c o n s t r u c ç õ e s . 

Indefe r iu o r e q u e r i m e n t o d e Maxi-
m i a n o Augus to Cunha, em q u e p e d i a a 
t r o c a dos lotes de t e r r e n o n.°» 2 e 3 
pelos lo tes R e S r n a r u a de Alexandre 
Herculano, na q u i n t a de San ta Cruz, 
e m vista do p a r e c e r do a d v o g a d o . 

Resolveu i r no dia 10 vis tor iar o 
t e r r e n o no Rocio de San ta Clara, o n d e 
os h e r d e i r o s d e José Lopes Guimarães 
a n d a m c o n s t r u i n d o um m u r o , r e q u e -
r ido po r Alipio A u g u s t o d 'Ol iveira Leite, 
c o m o p r o c u r a d o r d e s e u s ô g r o João 
Lopes G u i m a r ã e s 

Mandou env ia r ás r e p a r t i ç õ e s d ' o b r a s 
e d a s á g u a s vá r ios r e q u e r i m e n t o s q u e 
d e p e n d e m d e in fo rmações , p a r a pode -
r e m s e r a t t e n d i d o s . 

Auctorizou o f o r n e c i m e n t o de d ive r -
sos a r t igos p a r a o se rv iço d a s e c r e t a r i a . 

Auctor isou o conce r to d a b a r r a c a do 
pôs to fiscal e m Fóra d e Por t a s , m a n -
d a n d o p r ime i ro p r o c e d e r ao o r ç a m e n t o 
da d e s p ê s a . 

E n c a r r e g o u o v e r e a d o r r e s p e c t i v o 
de p r o m o v e r p a r a q u e se ja r ezada na 
capel la do c e m i t e r i o a missa por alma 
do fa l lecido b a c h a r e l José Maria Rosa 
de Carva lho , s e g u n d o as d i spos içõds 
do seu t e s t a m e n t o . 

Mandou a n n u n c i a r a nova p r a ç a pa ra 
a v e n d a d e d i v e r s o s lo tes d e t e r r e n o 
na qu in t a d e San ta Cruz. 

Auctor izou po r p r o p o s t a do v e r e a d o r 
San tos , a r e p a r a ç ã o da fon te da Sereia 
na qu in ta d e Santa Cruz, m a n d a n d o 
p r o c e d e r ao c o m p e t e n t e o r ç a m e n t o da 
d e p ê s a . 

Mandou a p r e s e n t a r na p róx ima s e s s ã o 
o g u a r d a da qu in t a d e San ta Cruz, a 
fim de s e r o u v i d o á c ê r c a de i r r egu la -
r i d a d e s p r a t i c a d a s no se rv i ço a s e u 
c a r g o . 

Mandou a n n u n c i a r n o v a a r r e m a t a ç ã o 
p a r a a e m p r e i t a d a da ca lçada e n t r e o 
la rgo da r u a da T r i n d a d e e as e s c a d a s 
da rua dos Grillos, po r n ã o t e r e m com-
pa rec ido l i c i t an t e s . 

Attestou f a v o r a v e l m e n t e ácê rca d u m 
subs íd io de lac tação p a r a um m e n o r da 
f r eguez ia de S. Ra r tho lomeu . 

Auctorizou d i v e r s a s o b r a s em confor -
m i d a d e dos r e s p e c t i v o s o r ç a m e n t o s 
p r e s e n t e s n ê s t e acto. 

Auctor izou t r a b a l h o s d e cana l i zações 
de á g u a s em d i f e r e n t e s p r é d i o s da 
c i d a d e . 

O p r e s i d e n t e fallou á c ê r c a d u m a 
casa p e r t e n c e n t e a António Maria Antu-

gun tou p o r q u ê , e el le foi-se e m b o r a 
logo. Rece ia - se q u e Bérard t e n h a mor -
r ido.» 

Q u a n d o Cardine t vol tou p a r a a mê-
sa , fa t am pál l ido q u e Béra rd p e r g u n -
tou- lhe i n q u i e t o : 

— Que t ens tu í 
Cardine t s en tou - se ao lado do ami-

go p e g o u - l h e nas m ã o s e d i s s e - l h e : 
— Bérard , p r ec i s a s t e r c o r a g e m . . . 
— Que q u e r e s tu dizer ? 
— E s t â m o s n u m e s t a b e l e c i m e n t o pú -

b l i c o ; n a d a de gr i tos , s o c ê g o . . . t e n s 
s o f r i d o , és f o r t e . . . l ê . . . 

E Card ine t deu a ca r ta a B é r a r d . 
J a c q u e s pegou no p a p e l , l eu r á p i d a -

m e n t e . O effei to p roduz iu - se como com 
o c h o q u e da faísca e l éc t r i ca , as m ã o s 
t r e m e r a m , a ca r t a ca iu , mas o o lha r do 
p o b r e r a p a z ficou c r a v a d o s o b r e el la . 

Cobr iu- lhe o ros to u m a pal l idêz 
l ívida, o suor h u m e d e c e u - l h e a f r o n t e , 
a bôcca t o r c e u - s e , s en t iu q u e o gê lo 
lhe co r r i a no s a n g u e . . . Mas B é r a r d 
e ra um for t e , vivia c o m o u m luc tador , 
s e m p r e e m g u a r d a con t ra o des t i no . 

Comquan to t e r r í v e l , r e c e b e u o cho-
q u e a p é firme... e só Card ine t podia 
p e r c e b e r o g o l p e q u e o a m i g o acabou 
d e r e c e b e r . . . Aper tou- lhe as m ã o s , 
como p a r a lhe d i z e r : eu cá e s t o u ! . . . 

J a c q u e s não c o r r e s p o n d e u ao a p e r t o . 
Não e s t a v a venc ido , mas e s t a v a can-
ç a d o . . . d e s c a n ç a v a . Todavia a f r a q u ê z a 
invadia-o} e s t e v e alguns momentos 
sem consciência do logar em que se 

n e s , s i t u a d a ao Caes , s o b r e a qua l os 
j o r n a e s u l t i m a m e n t e se t e e m o c c u p a d o , 
d i zendo q u e d u r a n t e o a n n o d e 1896 
para 1897 tem t ido vá r i a s c o n f e r ê n c i a s 
com o dito p r o p r i e t á r i o p a r a q u e el le 
acce i t a s se a p ropos t a d a c â m a r a , d e 7 
d e n o v e m b r o d e 1 8 9 5 e a p p r o v a d a 
pela c o m m i s s ã o dis t r ic ia l e m 21 d e 
d e z e m b r o do r e f e r i d o anno , p r o p o s t a 
em q u e a c â m a r a ced ia o t e r r e n o p a r a 
a l i n h a m e n t o pe lo lado do Caes e o 
t e r r e n o o c c u p a d o pe l a s e s c a d a s cont í -
g u a s á c a s a , pelo p r e ç o d e 1 0 0 0 0 0 
ré i s cada um m e t r o q u a d r a d o . 

0 s r . An tunes n e g o u - s e s e m p r e a 
acce i t a r e s t a s cond ições , a c c e i t a u d o a 
propos t a da c â m a r a d e 12 d e d e z e m b r o 
do m e s m o anno , q u e cedia o t e r r e n o 
pelo lado do Caes a 5 0 0 ré i s o m e t r o 
q u a d r a d o e o t e r r e n o das e s c a d a s a 
10(5000 ré i s o m e t r o ; p r o p o s t a a q u e 
foi n e g a d a a p p r o v a ç ã o pela c o m m i s s ã o 
d i s t r i c t a l . 

Não podia p o r t a n t o a c â m a r a a n n u i r 
aos dese jo s do s r . A n t u n e s , v is to q u e 
a lei a não a u c t o r i z a ; n ã o e r a r e g u l a r 
fazer u m a n o v a p r o p o s t a f u n d a d a n e s t a s 
b a s e s . 

Em 26 d e m a r ç o d e 1896 foi p r e -
s e n t e á c â m a r a um r e q u e r i m e n t o do 
s r . An tunes p e d i n d o a c e d ê n c i a das 
e s c a d a s p a r a a l i n h a m e n t o da r e c o n s -
t r ucção q u e d e s e j a fazer . 

Es te r e q u e r i m e n t o , i ncomple to , v i s to 
q u e não e r a a c o m p a n h a d o d a p l a n t a 
ex ig ida pe las p o s t u r a s m u n i c i p a e s , não 
foi d e s p a c h a d o pelo f ac to d e e i d e s e j a r 
c h e g a r a u m a solução accei tavel p a r a 
o q u e t ive as c o n f e r ê n c i a s com o s r . 
Antunes , a q u e j á m e re fe r i Mas n ã o 
p o d e n d o c h e g a r a u m accô rdo defini-
t ivo, p r o p u n h a q u e a c â m a r a d ê o 
a l i n h a m e n t o p a r a a r e c o n s t r u c ç ã o d a 
c a s a do s r . An tunes , d e s t o r c e n d o o 
p réd io pe lo lado do Caes pe lo p l a n o 
da p a r e d e dos h e r d e i r o s d e D. Rosa 
Fe l i smina Barbosa e pe l a s o u t r a s f aces 
pe los a l i ce rces a n t i g o s , o c c u p a n d o as -
sim uma facha d e t e r r e n o q u e s e r á 
ava l iado p o r p e r i t o s e m c o n f o r m i d a d e 
da lei . 

Esta p r o p o s t a do p r e s i d e n t e foi ap -
p r o v a d a por u n a n i m i d a d e . 

Associação Conimbricense de Soccorros 
Mútuos para o Sexo Feminino 

OLYMPIO NICOLAU RUY FERNANDES 
A V I S O 

Por o r d e m da e x . m a p r e s i d e n t e , s a m 
a v i s a d a s as s e n h o r a s a s s o c i a d a s a reil-
n i r no d ia 10 do c o r r e n t e , p e l a s 3 ho-
ra s d a t a r d e , no T h e a t r o Circo d ' e s t a 
c i d a d e , p a r a u m a r e u n i ã o g e r a l d e to-
d a s as a s s e m b l e i a s d a s d i v e r s a s a s so -
c iações d e socco r ros m ú t u o s . 

Ordem do dia: — Discussão e ap -
p r o v a ç ã o dos «Es ta tu tos d a c o o p e r a t i -
va d e p h a r m á c i a das assoc iações d e 
soccó r ro s m ú t u o s d e Co imbra» . 

Coimbra , 1 d e o u t u b r o d e 1 8 9 7 . 
A s e c r e t á r i a , 

Maria da Conceicão Teixeira. 

a c h a v a . Não e ra o h o m e m d e succes so , 
feliz, r ico , o c o m m e r c i a n t e c o n h e c i d o . . . 
Era o 7 1 , o f o r ç a d o ! o a s s a s s i n o da 
p o n t e da Estacada. Todo o h o r r o r do s e u 
p a s s a d o se l e v a n t a v a d e a n t e d ' e l l e . . . 
como se e s t i v e s s e d o m i n a d o po r u m a 
a l luc inação , l e v a n t o u - s e d e r e p e n t e e 
a p o n t o u p a r a os r e p o s t e i r o s d 'Arge l 
das p o r t a s . . . 

Card ine t conhec i a ê s t e p h e n ó m e n o 
p h y s i c o . . . o c é r e b r o p e r t u r b á r a - s e - l h e 
com o choque . Como o h o m e m e m b r i a -
g a d o , o d e s g r a ç a d o la g e m e r i nvocando 
o p a s s a d o ! . . . 

Mandou e m b o r a os c r e a d o s , a t t r i -
b u i n d o tudo ao v inho , e d i s s e : 

— D e i x e m - m e só com e l l e ! Tem u m a 
doença t e r r í v e l q u e a p a n h o u em se -
g u i d a a u m a d e s g r a ç a . . . é como u m a 
ep i léps ia m o r a l . . . não é n a d a . Deixem-
nos sós . 

Os c r e a d o s f u g i r a m . Card ine t co r r eu 
o f e r r o l h o ; e r a t e m p o . A v a n ç a n d o com 
o o lhar c r a v a d o n a p o r t a g r i t o u : 

— Lá e s t á e l l e ! Lá e s t á e l l e ! Vem 
con ta r t udo . 

— Que t ens t u , p e r g u n t o u C a r d i n e t . 
— Não o v ê s , alli no r e p o s t e i r o . . . 

a c a b e ç a , os cabel los e m p é . . . o r ô s t o 
cheio d e s a n g n e e d e l a m a . 

— Q u e m ? Tem ju izo . Assen ta - t e , 
Bebe u m a p o u c a d ' á g u a . . . 

(Continua), 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
tubro na Figuei ra da Foz — r u a 
F re sca 4 3 e m f r e n t e do e s t a b e 
l ec imen to de b a n h o s do ex . m 0 

s r . d r . Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda For jaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa d a rua 
da I lha . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos á Bemcan t a , 
o n d e se e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1(51200 ré i s , 

c o m p r e e n d e n d o se rv iço , c lub 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s d e i . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma p a r a se 
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lve r ização e asp i r ação , com g a b i n ê t e s annexos e indepen -
d e n t e s para toi le t te . É s em dúv ida o me lhor do re ino , e mais b a r a t o . — Viagem — Faz-se toda em c a m i n h o de te r ro a te 
Cannas ( B E I R A A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em b o n s c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t a d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m e m Portugal po r Badajoz, Cace res , Villar Formoso, Barca 
d 'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em Lisboa: r u a do Alecr im, n.° 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira,ao da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
l C u b . • 

Centro Commercial e Marítimo 
C A S T R O , P E R E I R A & C R U Z 

R u a do Mous inho d a S i lve i ra , 143,1.°, d i re i to 

P O E T O 

Commissões e c o n s i g n a ç õ e s — I m p o r t a ç ã o e expor tação 
— Commissár ios de vinhos, azeites e cereaes — Vapôres á 
consignação — Collocação de c a p i t a e s : Emprés t imos sobre 
hypothécas , conhecimentos d 'Al fândega e v a l o r e s — C o m p r a 
e venda de fundos públ icos e todo o género de t ransacções 
commerc iaes — Reque r imen tos p a r a todas as repar t ições 
públ icas do país , recursos para a isenção do serviço mil i tar 
etc. , e t c . — T r a b a l h o s typográphicos e ly thográphicos . 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Agua gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micro-organis-
mos. , _ , . i c i 

C o i m b r a — P h a r m á c i a c Drogaria Rodr igues da bi lva 

~ C ALD AS D I I M l I T 
Abertura do estabelecimento thermal 

no dia IS de maio 

As ÁGUAS GHL0RETAD4S DA AMIEIRA usam-se com 
grande resu l t ado no t r a t amen to da escrophulose , r h e u m a -
t ismo, molést ias de pelle a inda as mais rebeldes , syphil is , 
padec imen tos de es tômago, fígado e baço, inf lammações de 
q u a e s q u e r orgãos, ú te ro , ovário, in tes t inos , leucorrheas , 
anémia e chlorose. , 

A admin is t ração do hotel e s ta rá a cargo do sr . Jose 
Maria Rodr igues , de Coimbra , havendo nelle, en t re out ros 
mui tos d iver t imentos communs a todos os hospedes , u m a 
boa sa la de recreio com piano, salão de bi lhar , boni tos 
passe ios , lagos com botes , etc. etc. 

Preços , incluindo todo o serviço de qua r to e mêsa , de 
i$000 a i$200 réis d iár ios . 

P a r a quaesque r esclarecimentos dir igir -se á séde b a l n e a r ; 
depósi to em L i s b o a — r u a de S . Jul ião, 1 4 2 , 

Depós i to da fábr ica « A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

G j f f E S T E depós i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acham á 
v e n d a p o r j u n t o e a re t a lho , todos os p roduc tos d ' a -

que l la f á b r i c a , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fábrica. - - IS 

I D E E I E S 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

(Pe i tora l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Broncb i l e , As lhema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F rasco , i $ 0 0 0 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s CalharAieas d e A y e r . — O me lho r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

i s a p a r r i m a a e i í y e r . 
Para a cura tfficaz e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I C O O I E t l E I I S r T . A . T L . 
Marca. «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
cabello—Extirpa todas a | a f fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r l n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

A v e n d a era t o d a s as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vermífugo de B . L. Fahnes-
t o c k . - É o m e l h o r r emed io con t r a l ombr igas . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta-
ii e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede qneocabello se torne branco e restaura ao oatoello grisalho 
a, sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des infec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exce l len te pa ra t i ra r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e n d a s . -

P r e f ° D e p ó s í o - J a m e s C a s s e i s & C A r u a do Mousinho da Silveira, n . ° 8 5 . 1 . ° , - P o r t o . 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

A ' L A V I L L E D E P A R I S 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sã da Randeira, 251—Porto 

9/1 ASA filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
Vi R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17—ADRO DE OIMA— 20 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Rartholomeu) 

C O I M B R A « 

10 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
á j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p ó s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido d e coroas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

Fi tas d e fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Contintia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f í i neb res e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e como f ó r a . 

CÀLLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa: Lean-
dro de Fre i t a s , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Por to , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e e m 
todas a s c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes á C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.% r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o q u e ens ina o modo 
de usá- lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

Bom emprego de capital 
I2*7eude-se u m a m o r a d a de 

* casas com duas lojas 
e s p a ç o s a s , 1.® a n d a r com 5 
c a s a s s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 quar-
tos todas e s t u c a d a s , e águas 
fu r t adas . Tem quinta l em volta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m u m a leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam situa-
das na f r eguez ia de Antuzede, 
s e n d o as c a s a s ao pr incipio do 
l o g a r . 

Para i n fo rmar em Antuzede 
( p o r especia l f avo r ) com o sr. 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r de f in i t i vamen teem Coim-
b r a , rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

13 A l u g a - s c ou t respassa -se 
a® uma casa d e negócio, 

com tudo quan to lhe per tence , 
mui to bem a f r e g u e z a d a e si-
t u a d a no melhor local d 'esta 
c idade , por mot ivo d e o seu 
d ô n o n ã o poder con t inua r a 
admin i s t ra la . 

T a m b é m se alugara os anda-
res da m e s m a . 

Para fatiar e t r a t a r : Largo 
das Ameias , no esc r ip tó r io das 
de l igénc ias da Beira e Goes até 
Cazal. 

CAIXEIRO 
I 4 p r e c l s a - s e um p a r a mer-

I cea r i a . 
Rua Fe r re i r a Borges , n . 0 8 81 

a 8 5 . 

15 I T c n d e m - s e os couros < 
* t r ê s c ade i r a s antigas, 

q u e pe r t enc i am ao conven to de 
Lorvão . 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa de Adr iano Francisco 
Dias. 

Leilão de mobília 
No dia 10 de o u t u b r o pelas 

11 horas da m a n h ã n a r u a da 
Tr indade 27 e 2 9 , q u e consta 
de a p a r a d o r , mesa de jantar , 
to i le t te , s o p h á , c ade i r a s , mesas, 
c amas e mui tos ou t ros artigos. 

V e n d e - c e 
A 17 â m o r a d a de casas sita 

na r u a da Galla, n . 0 ' 33, 
3 5 e 3 7 . Coropõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
p e q u e n a casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
r u a dos Sapa te i ros (mercearia) . 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n.° 52 

Coimbra 

i s p n c a r r e g a - s e d e mandar 
U fazer p i n t u r a s e doura-

m e n t o s , fo r r a r ca sas a papel, 
t an to nes t a c idade como na 
prov ínc ia . 

"BESISTENCIA, , 
P U B L I C A - S K A O S D O M I N G O S 

B Q U I N T A S - F E I R A 8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR Joaquim Teixeira de Sá 
ssa 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2^700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)51400 
S e m e s t r e 1)51200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C f l O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti' 

pões, 2 0 réis.—Para os srs. ai-
sigrumtes, desconto de 50 p. c, 

Typ, l França toada - C0IBBR4 



EM FESTA 
Tudo concorre em Portugal para 

que vá de festas a realeza, porque 

ceber das generosas povoações do 
sul as triuuiphaes ovações que lhe 
reserva um pôvo felicíssimo e agrá -
decido. Agradecido sobretudo ao 
cuidado carinhoso do chefe do Es-
tado, que só vive para a ventura 

de*festas é a quadra que vai cor- ( jQ s ( i | ) p \ g 

rendo. 
Depois da situação florescente 

que ao país legou o governo Hintze-
Franco, o que lhe succed^u de tal 
modo, tam escrupulosa e honesta-
mente tem gerido a administração 
do E s t a d o — q u e as coisas públicas 
caminham, como é sabido, em ma-
ré de rosas. 

E nem já é bem cabida a figura 
horrífica creada pelos pessimistas, 
que comparavam o Estado a uma 
barcaça desmante l l ada , vogando, 
desarvorada, ao sabor das vagas e 
mettendo água por todos os lados, 
a engolphar-se cada vez mais nas 
águas revoltas dum mar encapellado. 
Será melhor compará- lo a um poé-
tico bergant im doirado, a sulcar se-
renamente as águas t fanqui l las dum 
lago, deixando após si na superf í -

'e_pláçi4è i ^ j ^ ^ W á M É » 
P a r a mostrar o desafogado da 

situação, e o quanto é próspera a 
fortuna pública, bas ta rá lançar olhos 
alegres e desanuveados sobre os 
números seguintes, bem significa-
tivos da nossa prosperidade. ' 

As despesas teem augmentado, 
nos últimos onze meses 4 : 3 4 2 
contos de r é i s ; as receitas di-
minuíram 4 : 0 5 3 con tos . 

No último mês de setembro as 
alfândegas de Lisboa e Porto ren 
deram menos 14 con tos do que 
em egual mês do anno passado. E 
desde 1893 que os rendimentos 
não fôram tam baixos como no mês 
último, pois sendo de 1:2§2 contos 
naquelle anno, e tendo sido de 
1:444 contos em 1 8 9 5 , não passa 
ram de 1:171 contos no uiês de se-
tembro dêsle anno. 

P a r a demonstração êsles simples, 
mas significativos, números ; que 
nem vale a pena lançar mão de ba -
lancetes do Banco de Portugal que 
nos revelem a somma que já at t in-
giu a circulação fiduciária, nem a 
quanto monta a dívida do thesourô. 

E é por isso, por esta edénica fe-
licidade em que vivemos, que o go-
verno do rei prepara á realeza as 
festas em que vai divertir-se por 
alguns dias na deliciosa viagem 
pelo sul dêste afor tunado reino. E 
o monarcha , que tam solicitamente 
tem seguido a evolução da fortuna 
dêste país, que tam amargu rada -
mente o tem acompanhado nas ho-
ras desoladoras da tristeza, irá re-

Na luxuosa viagem de recreio 
organizada pelo ministério progres-
sista, envolto na affectuosa popula-
ridade do pais inteiro, part iciparam 
las acclamações ovantes os escru-

pulosos ministros a quem o país 
deve uma boa parte da sua pros-
peridade — pela administração in-
telligente e honrada que teem sabi-
do usar. E não serám de m a i s os 
coros de t r i umpho . . . 

Viaje o monárcha , prazenteiro e 
despreoccupado, por entre a alegria 
do seu pôvo caricioso. E se alguém, 
em hora de menos bom humor , lhe 
fizer surgir em frente a imagem pa 
v o r o s a d o leão dos campos, d e g r e -
nha hi rsuta e olhos coruscantes, 
prompto a devorar, esfomeado, quem 
o reduziu á miserável condição de 
só ter a pelle e o osso, que o bon-
d&sô^rfei W lem&H dts que £sse ani 
mal , que foi feroz e indómito, não 
passa hoje duma figura de rhetór i -
ca banal e sem sentido. 

P o r q u e o leão dos campos, t a m 
temeroso em tempos ha pouco idos 
t r ans fo rmou-se , por uma rápida 
evolução, em cordeiro manso e ca-
r inhoso . . . 

O s i n g l e s e s n a í n d i a 

Dá-se como concluída com bom 
êxito para os ingleses a campanha 
tios mohmandes , iicando res tabele-
cido o prestigio da Inglaterra na 
região revoltada. 

QUE SUDÁRIO! 
Os ba lance te s s e m a n a e s 

O b a l a n c e t e s e m a n a l d o B a n c o 
«ie P u i i u g a l r e l a t i v o a 2 9 l ie s e t e m -
b r o ú t l i u i u d e s e n r o l a a m e o s o i h a -
l e s e s t a r r e c i d o s d a s g e n t e s è s l e d e s -
l u m b r a n t e p a n o r a m a : 

A carteira cominei ciai subiu de 
t reze mil se iscentos e oi 
t e n t a a t reze mil setecen-
to s e s e s s e n t a contos; a cun 
la com u lUesouro publico elevou 
se de v in te e u m mil se te 
cen tos e s e t e n t a a v in t e e 
u m anil novecen tos e oiten-
t a contos de r e i s ; a Cncula-

Q m e d . i s C t o o I — prensa r epub l i cana ! Gonscntiu-se 
o ca so—sem um cas t igo—do selva-
gismo praticado com a Marselhêsa! 

E que os hombros encolhidos dos 
indifferentes teem alli mais valor 

Os indifferentes á miséria política 
cá do país sam uns sujeitos joviaes , . 

regulados, estômago a t rabalhar P e l ° n u m e r o e pela significação do i — „ - dos que 
em rub|s , coração a pulsar num ^ 1 1 6 o gesto e palavras 
lic-lac moderado, sem commoções P r 0 _ ^ s t a m isolados 
violentas, sem vislumbre de febre ! N a província, como contraste, 
que lhes escalde o sangue. Teem oíd a"_ s . e o segu in te : 
sen empregosinho em secretarias do 
Kslado, que lhes garante o almoço 

e lava rica e chá preto, o seu 
negócio ápar te a assegurar- lhes a 
ôpa e o cosido do jan ta r , e lá de 

quando a quando a cadeir inha no 
lheatro a desopilar-lhe o fígado. 

Teem bilhete d 'americano ou p a s s e 
pm caminhos de ferro para a sd iges -
lões fáceis, farpella a prestações em 
alfaiate chic, conta aber ta em sapa-
teiro de voga ; e assim bem comi-
dinhos, bem vestidinhos, elles lá 
vam vivendo a rir, cómmodamente, 
em ar de quem disfructa a humani -
dade que não tem como elles uma 
vida assim serena e parvoinha. Ou 
então sam filhos de gente rica, 
herdeiros de capitaes parados, jur i s -
tas, proprietários, nul l idadessociaes 
de barr iga farta e mãos desoccu-
padas. In te lec tua lmente , uns 
outros, exemplares teratológicos a 
accusarem a descendência directa do 
pilhecánthropo. 

Em volta, a sociedade dos que 
trabalham procurando pão, procu 
rando a l iberdade, epilépticos da 
vida á rdua que a t ravessam, deses-
perados do ideal que não alcançam, 
nem tempo teem de reparar nos 
indifferentes que os contemplam 
sor r indo ; aliás vingar-se-iam do 
seu desdém imbecil empurrando-os 
para a margem como obstáculo vil 
e impert inente 

De facto, esta cambada inútil dos 
fainéants é empecilho certo á vida 
de quem lucla pelo bem estar do 
país ; porque sam muitos, creiam 

Pois, como se explica que uma 
cidade populosa como é Lisboa, onde 
a gente do commérc ioé republ icana 
e onde os milhares dope rá r i o s que 
enxameiam nas fábricas, nas offici-
nas, estám pela maior parte filiados 
em aggremiações socialistas, como 
se explica — pergunto — que a ca-
pital do reino seja hoje em dia 
berço da paciência que o Veiga 
emballa a pontapés e a polícia 
a tormenta a picadas d 'a l f ine le? 
Os casos que ora se contam da 
inquisição policial em Lisboa, se 
fôssem praticados na província, os 
diabos me levem se não tivessem já 
dado ensejo á mais monumenta 
pancadaria nos lombos dos inquisi-
dòres, fôssem eiles mil de chanfalho 
em punho 

P ó d e l á c o n s e n t i r - s e q u e um reles 
esbirro, para arra . icar confissões, se 
atreva por tal forma estúpida, sel-
vagem, a martyrisar alguém que lhe 

Um Veiga cá das bêrsas, empu-
nhando um dia o lápis da censura, 
ordena que lhe levem certo jornal 
anles de se expedir a assignantes. 
A resposta, querem saber qual foi? 
— O redactor do periódico procurou 
por entre typo e vinhêtas um S. 
Francisco em gravura que lá havia 
em casa ; mandou dar tinta e e s t a m -
pou, na primeira página. Agora, 
disse para o criado, leve isto á 
polícia. E lá ia o S. Francisco, com 
os bracinhos em cruz, respondendo 
ao Veiga cá das bêrsas... 

Assim é que é : — respeitar a 
auclor idade até onde ella nos res-
peite o nosso direito. 

BRAZ DA SERRA. 

«Para o s c r i a d o s d a c a s a r e a l que 
ficam ao s e r v i ç o d ' a q u e l l e s o b e r a n o , 
Consta-Dos t e r e m s i d o e n c o m m e n d a d o s 
a um c o m m e r c i a n t e da b a i x a 4 0 p a r e s 
d e m e i a s d e s ê d a cô r d e c a r n e que 
não p ó d e m c u s t a r m e n o s de 4 # 0 0 0 
réis o p a r , p o r v i r e m i m p o r t a d a s d o 
e x t r a n g e i r o . » 

• » 

Convém notar que o nesso hós-
pede é dotado de uma crueldade 
quasi inconcebível, tendo até, pelo 
motivo fútil de se ter sorrido para um 
seu hóspede extrangeiro, mandado 
decapi tar uma das suas duzentas 
e tantas mulheres. 

Por dois motivos nos assombra-
mos pois. Pela semcerimónia cojpa 
que a majes tade s iamêsa se ap re -
senta em terras civilizadas apresen-
tando um passaporte escripto a s an -
gue, e pela desfaçatez com que o 
governo de sua majes tade lusi tana 
deita pela janella fóra o melhor de 
algumas dezenas de contos, èm vés-
peras de uma bancarôta inevitável. 

V I A J A T A R É G I A 

Resolvido e combinado o pas-
seio das majes tades aç Algarve. 

Es tá - se agora dando a últ ima de-
mão nos preparat ivos para festas 
de regosijo, com foguelório de dy-
namite e ti jell inhas do Burnay . 

Mais a lgumas dezenas de contos 
que se esbanjam doidamente em 
festarolas e arra iaes bem escusa-
dos. 

A propósito: o Beirão, ministro 
interino da mar inha leva dois cor 
reios só á sua conta— os das duas 
pastas. 

O monarcha, um masso de decre-
tos de mercês honoríficas. 

Um pagode santo, como vêem 1 

O FOROR DO DESPERDÍCIO 

CLAUSTRO DE CELLAS 

çao tiuuciaiia augmti i iou ate S6S- c a j n a s unhas 1 
s e n t a e t r ê s mil e cincoen- g l u d 0 isto se aguenta e tudo 
t a contos , garant idos por uma i s t 0 — v e r á m — h a de callar-se em 
reserva metailica de t reze mil e Lisboa quando a polícia ordenar , 
t r ezen tos contos—menos aíu- 1 

da do que a quar ta pa r le i 11 
Quer d i z e r : O Banco de P o r t u -

gal deixou ha muito de publicar 
balancêtes para ta |har somente s u -
dários de torjpèzas e d m i a m i a s . 

i como juiz e parte ao mesmo tempo, 
que se não falle mais n i sso! 

Suppor ta-se êste a t tentado, como 
se tem supportado outros em Lisboa. 
Assistiu-se ha pouco, sem um pro-
testo a valer, á perseguição á im-

Esbanjamentos doidos em honra de um 
rei selvagem 

Como se sabe, devemos ter em 
breve, a denlro das nossas frontei-
ras, o rei Chulalongkorn, do estado 
de Sião. 

Foi dest inado o palácio de Belem 
para alojamento do asiático monar -
cha. 

Até aqui , nada de extraordiná-
rio. 

Succede porém que as obras a 
fazer no tal palácio de Belem, para 
o pôr em Estado de receber condi-
gnamente o hóspede coroado, im-
portam em nada menos de qua-
r e n t a con tos de r é i s ! . . . 

E realmente assombroso o cynis-
mo com que os ministros da corôa 
esbanjam tam desa lmadamente os 
rédditos da nação, ao mesmo pas-
so que andam mendigando no ex-
trangeiro os mais onerosos emprés -
timos ! 

Ainda sobre tal assumpto pica-
nos a curiosidade da transcripção 
a seguinte notícia dum jornal mo-
nárchico da capital í 

É a história de todos os m o n u -
mentos em Por tugal : ou ul t ra jados 
pelos res tauradores , ou destruídos 
pelo desprêzo! 

O claustro de Cellas, tam cari-
nhosamente amado, pela intensida-
de da sua evocação artística e pela 
delicadêza sent imental e terna da 
sua poesia, não obstante a dedica-
ção e o esforço de tantos homens 
de coração, ahi tem estado a des-
abar ! 

Desde 1 8 9 1 , pelo menos, que 
dura esta lucta de manifestos, pro-
testos, súpplicas, envolvendo na 
contenda corporações de represen-
tação, como O Instituto, os inf luen-
tes políticos, os parentes e amigos 
dos políticos dominantes , todos os 
homens de auctoridade e pondera -
ção. 

Em todo o país teem echoado b ra -
dos repetidos em livros e jornaes , 
em todos os tons, desde a in t ima-
ção formal em nome da honra , da 
civilização e do patriotismo, a té ao 
memorial submisso, l isonjeando em 
lamúria a magnanimidade e os t a -
lentos dos ministros in tercedidos! 

E tudo i n ú t i l ! . . . 
Como sempre, os homens do go-

verno teem sido os únicos refractá-
rios á influência da p r o p a g a n d a ! 

Os episódios mais escandalosos 
e humilhantes têm occorrido, a evi-
denciar quanta inferioridade, s ub -
stitue os altos títulos de capacidade 
no desempenho dos cargos elevados 
do Estado 1 . . . 

Pelo fim, ainda b e m ! o sr . mi-
nistro das obras públicas acaba de 
destinar u m a verba de 3 contos de 
réis para accudir ao desabamento 
immiriente do claustro. E com esta 
quant ia vai praticar um acto de des -
aggravo nacional e de intell igéncia, 
mais honroso para um ministro dô 
Estado, do que todas essas quat ro 
mil folhas legislativas do Diário do 
Governo, sobre as quaes de costu-
me cavalgam os depositários do po-
der, em demanda da impopula r ida -
de, do desprêzo público e do esque-
cimento 1 



RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de novembro de 1897 

Depois de tam prolongadas e con-
sistentes diligências não valerá a 
pena discutir a quem pertence a 
glória de mais ter concorrido para 
salvar da destruição infallivel o pre-
cioso claustro. 

Os esforços dynamisados de mui-
tos, ac tuando desde longe, desper -
ta ram a sympathia pública. Nenhum 
disvelo foi inútil para impôr o mo-
numento ao respeito da opinião. 

Todavia é de just iça expôr á gra-
t idão dos amigos da ar te um nome. 
A sua acção chegou no último mo-
mento e a efficácia da sua in terven-
ção resolveu o pleito interminável , 
pa ra que fôssem escutadas as re-
clamações tan tas vezes f rus t radas , 
não obstante o patrocínio appa ren -
te que ás ampara ra . 

O espectáculo impudico dum dos 
mais nobres e tocantes documentos 
históricos da ar te portuguesa, pres-
tes a desfazer-se em escombros, fe-
riu o espírito do sr. engenheiro di-
rector dos edifícios nacionaes, Pe -
dro Ignacio Lopes; e achou na emo-
ção do seu sent imento a eloquên-
cia persuasiva para advogar a in-
adiavel urgência em obstar a essa 
catás t rophe. 

Conseguiu-o, e honra lhe se ja l 
Agora, um único receio poderia 

moderar aos mais t imoratos a in-
condicionalidade do seu applauso, 
se não se soubesse que, submet t ida 
essa obra á circunspecção i l lustra-
da e prudente do* sr. engenheiro 
Theóphilo Goes, elle saberá com 
meditação judiciosa desempenhar -
se do árduo problêma, que tem por 
fim a consolidação do que existe e 
a suspensão dos estragos da carie 
assoladora. Porque o calcáreo b r a n -
do, por sua natureza pouco resis-
tente aos contágios do salitre, acha-
se em grande par te corroído, e ra -
pidamente serám invadidos todos 
os capiteis, se cont inuarem perma-
necendo sem resguardo, expostos 
ás chuvas e ás geadas . 

A. 

• © • 

Por Hespanha 

A crise ministerial foi já resol-
vida, ficando assim constituído o 
novo ministér io: Pres idente do con-
selho, S a g a s t a ; negócios ext ran-
geiros, Guyon; just iça, Saul Groi-
z a r d ; guerra , general Corre ia ; ma-
rinha, contra-a lmirante Be rme jo ; 
fazenda, Lopez Puigcerver ; reino, 
C a p d e p o n ; obras públicas, conde 
de X i q u e n a ; colónias, Moret. 

— Os conservadores, pelos seus 
orgãos na imprensa , most raram aca-
tar a resolução da corôa e declara-
ram mesmo approvar tudo quanto 
o novo governo entenda para bem 
do seu país, inspirado nos sagra 
dos interesses da patr ia . 

E ' bom notar , em especial , a 
att i tude do orgão silvelista O Tiempo 
pois como se sabe, é em torno de 
Silveta que se está dando o movi-
mento de concentração mais impor-
tante dos conservadores. Aquelle 
jornal diz que os monárchicos s in-
ceros teem o dever de acatar a re-
solução da corôa e as opposiçSes 
govemamentaes e de prestar o seu 
concurso ao ministério, auxil iando 
o gabinete em tudo quanto se rela-
ciona com o bem da pátria, não 
difficultando a solução dos gravíssi-
mos problemas pendentes . 

E c o n t i n ú a : — « P e l a Hespanha 
e para a Hespanha é preciso gover-
nar , na verdadeira accepção da 
palavra. E o chefe do part ido libe-
ral, de cujo patriotismo ninguém 
duvida, aabfc bem que a confiança 

com que [Sua Majestade o honrou, 
lhe lançou sobre os hombros , com 
o poder, uma pesada carga de sa-
crifícios e de esforços, que, bem 
dirigidos, podem contr ibuir para 
diminuir , se não para curar por 
completo, os males do presente e 
para dar dias de glória ao grupo 
político que dirige. Em tudo quanto 
fizer nêste caminho não lhe hade 
faltar o nosso modesto apoio, nem 
o nosso applauso leal e desinteres-
sado lhe faltará para o que conse-
guir ou para o que tentar com 
rectidão de propositos e resolução 
enérgica.» 

O orgão do sr . Silvela termina 
dizendo que é esta, talvez, a pri-
meira vez que o sr. Sagasta se 
encontra em situação de provar 
que é um verdadeiro estadista . 

INSTRUCÇÃO PÚBLICA 
Defici t in te l l ec tua l 

Ent re as medidas governativas, 
recentemente decretadas, que os 
r e d a c t o r e s d a Educação Nacional 
ju lgam, e com toda a razão, mais 
prejudiciaes ao progresso do ensino 
popular, figura, em primeira linba, 
a propina a que actualmente está 
sujeito o exame de instrucção pri-
m á r i a — propina, na verdade iní-
qua e exorbitante, quasi impeditiva 
para a massa geral dos alumnos. 
E ' realmente uma espécie de direito 
protector da ignorância, contra o 
qual se deveria ter reagido, se a 
imprensa tivesse tempo para se 
occupar d 'estes assumptos de in-
teresse vital para o país. 

Mas aqui tudo se pratica impu-
nemente, porque nem a imprensa 
téchnica — que quasi não existe — 
nem a politica, que, em regra, se 
occupa de frivolidades, se preoccu-
pa com as questões que maior e 
mais decisiva influência podem ter 
nos destinos da nação. E assim é 
que o assumpto de que hoje nos 
occupamos, quasi passou desperce-
bido, sem reparo nem protesto dos 
interessados. 

Foi na lei de finanças de 3 0 de 
junho de 1 8 9 3 , por signal que 
num paragrapho — o § do artigo 
1.° — péssimamente redigido, que 
tal propina foi estabelecida. Fize-
mos logo o reparo devido, critican-
do duramente tal e tão iníqua dis-
posição; mas as nossas palavras 
não encontraram echo nos chama-
dos orgãos da opinião. E d'essa 
lei, em que um pouco tumul tuar ia-
mente se introduziu tal preceito, 
passou elle para a nova lei orgânica 
da instrucção primária, apparecen-
do agora — e só agora — o pri-
meiro protesto, depois do nosso, 
contra a innovação que não encon-
tra símile em nenhuma legislação 
da Europa culta. Não temos senão 
que applaudir tal protesto e a elle 
novamente nos associamos. 

Seja-nos permitt ido, porém, ex-
t ranhar q u e á frente d 'esse protesto 
se encontre um nome que, aliás, 
muito respeitamos, pelo seu saber, 
pela sua superior intelligéncia, pela 
sua reconhecida honest idade, mas 
que, no caso de que se tracta tem 
grandíss ima responsabi l idade no 
grave a t tentado que tam dura e 
jus tamente crí t ica; êste nome, para 
nós credor da máxima sympathia , 
é o do sr. dr . Bernardino Machado. 
S. ex.* não tem, na verdade, aucto-
ridade moral para protestar contra 
um facto a que está l igada a sua 
responsabil idade. O sr. dr, Bernar -
dino Machado fazia parte do go-

verno que lançou sobre os exames 
de instrucção pr imár ia a pesada 
propina contra quem vem agora 
rec lamar! 

Isto prova, a toda a evidência, a 
inconsequência dos nossos homens 
públicos, a inda mesmo d 'aquel les 
que , como o sr. dr . Bernardino 
Machado, sam verdadeiramente su-
periores e de caracter de todo o 
ponto immaculado. 

Est imamos, no entanto , que s. 
ex.a tenha ass ignado o protesto, 
convencidos de que o sympáthico e 
distincto professor usará de toda a 
sua influência, que é grande, para 
que a nova legislação seja expur-
gada dum preceito que é uma ver-
dadeira affronta á civilização do 
tempo em que vivemos. 

— O gabinete americano occu-
pou-se extensamente da crise hes-
panhola. A opinião predominante 
dos . secretários d 'estado é que a 
mudança de governo em Hespanha 
não affectará desfavoravelmente as 
relações existentes entre os países 
americano e hespanhol , comquanto 
faça demorar a resposta á nota do 
novo ministro, sr. Woodfo rd . 

Mac-Kinley, apreciando o actual 
estado de coisas, disse que não mu-
dará de parecer, mas que estará mais 
á vontade t ra tando com um gabi-
nete l iberal. Com relação á possi-
bilidade de uma guerra , declarou 
que ella se faria se a Hespanha a 
declarasse. 

Alguns jornaes norte-americanos 
l imitam-se a dizer que a subida de 
Sagasta de terminará provavelmente 
a demissão do general Weyle r , che-
gando-se por esse motivo mais facil-
mente a uma solução com respeito 
a Cuba. O Mutin, folha parisiense, 
é de parecer que os insurrectos de 
Cuba acabaram por d e p ô r a s a rmas 
e ju lga que a Hespanha cessará as 
(lifficuldades financeiras que se op-
põem á applicação do home rule cu-
bano. 

P a r a nós, os acontecimentos de-
pendem da att i tude pue tomará o 
governo do sr. Sagasta . 

Está desmentida officialmente a 
noticia da intervenção austro-al -
lemã. A negativa era de esperar e 
não dá novidade a ninguém porque 
nem a Allemanhã nem a Áustria tem 
interesses directos nem remotos na 
America. 

Por dentro e por fora 
Um dos mais distinctos officiaes 

do exército inglês revê nêste mo-
mento as provas de um livro dest i -
nado a causar sensação na Europa . 

Esse livro, que será publicado 
s imultaneamente em várias l inguas 
e várias capitaes, t ra ta da próxima 
guerra europêa. 

E pelo assassinato do sultão e 
depois de um incidente marí t imo 
franco-itaiiano nas águas de Tripo-
li, que começará a grande confla-
gração. 

Ent re tan to as hosti l idades con-
t inuarám lentamente , es tando b a r -
r icadada a fronteira a l lemã. 

Todos os olhares da Europa se 
voltarám para a Bélgica. 

Depois da concentração dos exér-
citos russo, austríaco, italiano, f ran-
cês e allemão, dos dois lados da 
fronteira oa bell igerautes invadiram 
a Bélgica» 

É em W a t e r l o o — a i n d a W a t e r 
loo! — que será dada a bata lha 
decisiva. Ahi, graças á granada 
aerophane R ic l i e t—os allemães se-
rám batidos devéras . 

A França victoriosa quer enlám 
apossar-se d 'Anvers . Por sua vez a 
Inglaterra intervém, uma grande 
batalha naval será t ravada e a 
esquadra f ranco-russa é posla fóia 
de combate pela Inglaterra , que 
adoptou e aperfeiçoou o foguete-
torpedo de Turpin . 

• Dum lado, pois, a tríplice alliança 
posta em cheque pela d u p l a ? do 
outro a dupla á discrição da Ingla-
terra . 

Albion, posto que victoriosa, não 
só com receio de um reviramento 
possível, mas para assegurai uma 
paz duradoura , d i z : «é chegado o 
momento de remodelar a carta da 
E u r o p a : » e estabelece as seguintes 
ba r re i r a s : 

1.° En t r e a Rúss ia e a Europa 
central , restabelecendo o reino da 
Po lón ia ; 

2.° En t re a Al lemanha e a França , 
neutral izando a Alsacia-Lorena. 

Depois d'isto effectuará a part i lha. 
A Hespanha recebe Marrocos ; a 
Itália, Tripol i ; a Inglaterra o Egypto, 
Creta, etc. Taes sam as linhas 
geraes da brochura que deve a p p a -
recer dentro em breve. 

Não diz a folha onde respigamos 
estas informações que destino re 
serva o supraci tado official em sua 
phantásl ica conflagração ao nosso 
cantinho Occidental e suas colónias... 

Um chímico de Philadelphia des-
cobriu a maneira de qualquer crea-
tura poder s u s t e n t a r - s e . . . de í 11 ci-
sões. E, indiscutivelmente, um for 
midavel achado, êste, que maior 
renome, maior glória e maior pres-
tígio darám a êste fim-de-século 
indelevelmente ass ignalado já por 
tam prodigiosas descobertas. 

O chímico citado fabricou essên-
cias que, espalhadas sobre um pe 
daço de pão, produzem, a quem o 
comer, a sensação olfactiva e os 
prazeres do paladar dos mais deli-
ciosos pi téus. O número das essên-
cias j á obtidas é pequeno ainda, 
mas promelte augmenta r conside-
ravelmente dentro em pouco tempo. 

En t re ellas contam-se , já , as de 
foie-gras, perdiz em salmis, faisão 
assado, sôpa de peixe, etc. 

Só falta descobrir a e s s ê n c i a . . . 
do pão, e a humanidade terá at t in-
gido o máximo do seu aperfeiçoa-
mento, passando a viver . . . de 
essências! 

Uma das curiosidades que mais 
teem chamado a at tenção na Expo-
sição de Bruxellas, tem sido um 
restaurante eléctrico-automático, re-
centemente aberto nos ja rd ins . 

Tem um lettreiro no qual se l ê : 
— Serve-te a ti mesmo, — e o s f r e -
guêses parece que se não dam mal, 
de lodo em todo, com o conselho. 

Ha, em primeiro logar, fontes 
que, mediante a introducção duma 
moeda de terminada , manam cerveja 
e a lgumas outras bebidas quentes , 
taes como café, chá ou chocola te ; 
vem depois a pastelaria e serviço 
de pratos frios e quentes , cujo preço 
varia entre dez cêntimos a um 
franco. 

O consumidor pôde escolher á 
vontade o que desejar , pois que os 
artigos estám collocados por detraz 
dum t ransparen te de crystal. 

Por uns dois francos póde-se 
tomar pão, sôpa, cosido» prato de 

resistência, sobremêsa, cerveja, café 
e cognac. 

Para que nada falte, encontram 
se alli t ambém diversos apparelhos 
automáticos para simples distracção 
qae funccionam a troco de dez céu 
timos, e, enquanto se come, pódem 
se gozar diversões, taes como or 
chestras . phonógraphos, kinetoscó 
pios, etc., que facilitam a digestão e 
predispõem o freguês a tornar a 
começar pelos pratos de resistência.. 

Educação cie cegos 

Devido aos exforços persistentes 
do sr . Branco Rodrigues , um talen 
toso e dedicado beneméri to a quem 
o país deve o único inst i tuto desti 
nado á educação de cegos, fundado 
em Castello de Vide, muitos sam 
já os cegos que podem dispôr hoje 
de aptidões capazes de por ellas 
produzirem t rabalho util. Pa ra a 
exposição industr ial do Palácio de 
Crystal do Porto vam alguns cégos 
a lumnos das officinas d 'aquel le ins 
tituto, t raba lhar em presença do pú 
blico, para demonst ração do adean 
tamento do ensino intellectual 
profissional dos cegos no nosso 
país. 

Oxalá que o publico se interesse 
por tam util instituição e que auxi 
lie, pelos vários meios de que dis-
põe, a dedicação e tenacidade do 
sr. Branco Rodrigues, que é credor 
da maior gra t idão do país inteiro 

Notícias diversas 
Universidade.—Começam áma 

nhã os actos ex t r ao rd iná r ios da Faoul 
dade de Mathemática . Sam em número 
de nove os a lumnos l i cenceados que 
r e q u e r e r a m . 

H s c h o l a a g r í c o l a . — Acham-s 
ma t r i cu lados na eschola agr ícola Mo-
raes Soares dezoi to a lumoos pensio-
n i s t a s e onze po rc ion i s t a s . 

E s c h o l a indus tr ia l .—Por or-
dem supe r io r foram s u s p e n s a s a t é a o fim 
(1'oulultro as matr icu las e abe r tu ra 
das au las da Eschola indus t r ia l Brotero. 

Câmara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 16 de setembro 
de 1 8 9 7 . 

Pres idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
Gosta. 

Ve reado re s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a rced iago J o s é Simões Dias, bachare l 
José Augusto Gaspar de Mattos, José 
AntóQio dos Santos , José Antóoio Lu-
cas , António José d e Moura Bastos e 
Albano Gomes Paes . 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da ses-
são an t e r io r . 

Em segu ida p r o c e d e u a Câmara a 
uma just i f icação r e q u e r i d a por um man-
cebo da f regues ia d e San ta Cruz, re-
c e n s e a d o para o r e c r u t a m e n t o do cor-
r en t e anno , e m presença d e dois fa-
cul ta t ivos do par t ido mun ic ipa l , paro-
cho e r e g e d o r r e spec t ivos . 

O p re s iden t e a p r e s e n t o u depo i s um 
pro jec to do q u a r t o o r ç a m e n t o supple-
m e n t a r ao ord iná r io do c o r r e n t e anno, 
des t inado a occorrer a d e s p ê s a s ur-
g e n t e s . 

A c â m a r a approvou-o provisór ia-
m e n t e , m a n d a n d o annunc i a r a sua ex-
posição na fó rma da lei. 

— Leu-se d iversa c o r r e s p o n d ê n c i a , a 
s a b e r : 

Do g o v e r n o civil d ' è s t e distr icto, 
dando c o n h e c i m e n t o de t e r s ido ap-
p r o v a d o s u p e r i o r m e n t e o pro jec to de 
o r ç a m e n t o , e m p r e i t a d a , em 120#960 
ré i s , pa ra a r e c o n s t r u c ç ã o do passeio 
do l ado d i re i to da r u a do Visconde da 
Luz, d'esta cidade, e o projecto de ar« 
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ç a m e n t o p a r a a c o n s t r u c ç ã o da calça-
da do l a r g o d e S. Sebas t i ão t a m b é m 
d ' e s t a c i d a d e , que faz p a r t e da e s t r a -
da mun ic ipa l de Coimbra a San to An-
tónio dos Ol ivaes . A c â m a r a m a n d o u 
a n n u n c i a r a s r e s p e c t i v a s a r r e m a t a ç õ e s . 
Do c o m m a n d a n t e do r e g i m e n t o d ' in-
fanter ia 2 3 , p e d i n d o q u e toda a água 
c o n s u m m i d a no q u a r t e l , s e j a por meio 
d ' a v e n ç a . Do i n s p e c t o r dos incêndios 
d a n d o c o n h e c i m e n t o de um incênd io 
na noi te de 11 do c o r r e n t e no sit io d e 
Valle d 'Açôr , c o n c e l h o d e Miranda do 
Côrvo, e d e um ou t ro ^m Marrocos . 

— Despachou d i v e r s o s r e q u e r i m e n -
tos, a s a b e r : 

De J o s é da Si lva, e m p r e i t e i r o da 
obra do c a n o d ' exgo t t o do novo m a t a -
douro , p e d i n d o a e n t r e g a d a s q u a n -
tias d a s d é c i m a s em depós i to . De M 
ria da Conceição, d e A l c a r r a q u e s , p a r a 
a u g m e n t a r u m a casa q u e p o s s u e n o 
m e s m o loga r . De d ive r sos m o r a d o r e s 
no logar d e pé d e Cão, f reguez ia de 
S. Martinho do Bispo, p e d i n d o o con-
ce r to da fon te púb l ica do m e s m o lo-
gar . De AnlóQio da Silva Lourei ro , de 
Coimbra , p a r a e x h u m a r os r e s t o s mor -
taes de sua m ã e , i n h u m a d a n u m a se 
p u l t u r a do cemi té r io da Conchada . De 
Silvério António da Velha, da f r e g u e -
zia de Santo António dos Olivaes , p e 
dindo a t t e s t a d o do seu c o m p o r t a m e n -
to mora l e civi l . De Cesar Jo sé da Mot-
ta, d ' e s t a c i d a d e , p e d i n d o a r e c o n s -
t r u c ç ã o d e u m m u r o q u e s i rva d e ve-
dação á qu in t a d e San ta Cruz, e de 
suppor t e a u m a p r o p r i e d a d e do r e q u e -
r e n t e ás Arcas d ' A g u a . De José d'01i-
ve i ra S e r r a n o , p e d i o d o - l h e se ja e n t r e -
g u e a q u a n t i a d e 20)5000 ré i s pela 
c o n s t r u c ç ã o de u m a p a r e d e q u e m a n -
dou faze r no b ê c c o dos P r a z e r e s e m 
vista da cedênc ia g r a t u i t a de t e r r e n o s 
q u e fez. De José Diogo Pires , d ' e s t a 
c idade , p e d i n d o t a m b é m o p a g a m e n t o 
de 62)$!000 r é i s p o r q u e a j u s t o u , po r 
ordem d a c â m a r a t r a n s á c t a , a con-
s t r u c ç ã o d e um m u r o de s u p p o r t e no 
caminho da fonte do Cas tanhe i ro . Dos 
concess ioná r ios do c a m i n h o d e f e r ro 
fun i cu l a r , p e d i n d o q u e s e l he p a s s e 
guia pa ra l e v a n t a m e n t o do seu depó-
sito n a s o m m a de 8 0 0 $ 0 0 0 ré i s . De 
Afltónio José da Costa, d ' e s t a c i d a d e , 
em q u e ped ia a e x p l o r a ç ã o de u m a pe-
dre i ra s i ta no Casal das Patas p e r t e n -
cen te a ê s t e mun ic íp io . 

— Resolveu q u e , e m occas ião oppor -
tuna , s e j a m r e p a r a d o s d i v e r s o s cami -
nhos q u e c o n d u z e m da e s t r a d a do Por-
to ao pôvo da P e d r u l h a , e m a i s povoa-
ções p r ó x i m a s , b e m corno os cami -
nhos i n t e r i o r e s do logar da Porte l la do 
Mondego. 

— Reso lveu m a n d a r i n t i m a r Jo sé 
Lourenço, d ' e s t a c i d a d e , pa ra cont i -
nuar a e x p l o r a r a p e d r e i r a da qu in ta 
de San ta Cruz, só com as cond ições 
que lhe foram i m p o s t a s p e ' a c â m a r a 

— Resolveu ir v i s to r i a r um t e r r e n o 
âs Ameias , d ' e s t a c i d a d e , ari tes do p ro -
pr ie tár io do Hotel Mondego, o sr An 
tónio F e r n a n d e s p r inc ip i a r naque l l e 
local a r e b a i x a r a va le ta q u e se e u c o n -

j t r a e m toda a e x t e n s ã o do m e s m o ho-
tel; o b r a e s t a , q u e o re fe r ido p rop r i e -

j t á r i o se prompt i í i ca a m a n d a r execu -
t a r por s u a c o n t a . T a m b é m reso lveu 
v i s t o r i a r um log radouro e m f r e n t e da 
c a s a de Manuel Marques Lucas , de Trou 
xemi l . 

— Resolveu officiar a Carlos Augus-
to P lác ido e . A r m a n d o B r a n d ã o , da ci-
d a d e do Porto, p a r a t e rem u m a con 
fe rénc ia com a c â m a r a , á r e r c a d a s ba 
<es de u m a propos ta em t e m p o fei to 
sobre o s a n e a m e n t o da c idade ; 

— Concedeu l icença pa ra b a n h o s a 
d i v e r s o s e m p r e g a d o s do munic íp io . 

— Mandou p r o c e d e r à r e p a r a ç ã o da 
fonte púb l ica do logar do Espi r i to San^ 
t o , ' f r e g u e z i a d e S Martinho do Bispo 

— Resolveu p e d i r ao p r o p r i e t á r i o 
José S imões , de A l c a r r a q u e s , q u e a p r e -
sen t e u m a p lan ta de t e r r e n o q u e de-
se ja lhe seja ced ido p a r a a l i n h a m e n t o 
de u m a c a s a . 

— Concedeu l icença p a r a a colloca 
ção de u m a tabo le ta n u m es tabe lec i -
men to d e sapa t e r i a na r u a d e F e r n a n 
d e s Thomaz , d ' e s t a c idade . 

— Resolveu c o n c e d e r o a l i n h a m e n -
to p a r a a c o n s t r u c ç ã o de um pór t i co 
na e n t r a d a p a r a a qu in ta de Vioma-
rão , a D Maria José Soa re s d 'Alberga-
r ia , r e c e b e n d o o munic íp io da p r o p r i e -
tár ia u m t rac to de t e r r e n o e obr igan-
do-se ella a regula r izá - lo á sua c u s t a . 

— Concedeu l icença p a r a d i v e r s a s 
o b r a s pa r t i cu l a r e s nes ta c i d a d e . 

— Mandou r e g i s t a r a nota d a s ca-
na l izações d ' á g u a e x e c u t a d a s d e s d e 9 
a 16 do c o r r e n t e m ê s . 

— Attes tou ácêrca de d u a s pe t i ções 
para subs íd io s d e lac tação a m e n o r e s . 
< — M a n d o u admi t l i r no asylo d e ce-

gos e a l e i j ados de Cellas, t r ê s invál i -
dos . 

— Approvou o o r ç a m e n t o p a r a a cal-
çada de Concordância e n t r e o Arco da 
Tra ição e a e s t r a d a munic ipa l dos Ar-
cos do C a s t e l b , a San to António dos 
Olivaes , com a inc lusão de um cano 
d e exgô t t o do typo n .° 4 , e n t r e o lar-
go do Lyceu, e s t r a d a muuic ipa l r e f e r i -
d a , a l igar com o cano d e exgô t to do 
m e s m o typo, cons t ru ído pe las o b r a s 
púb l i ca s , na i m p o r t â n c i a d e 9 3 2 $ 8 2 0 
ré i s . O m e s m o o r ç a m e n t o e p l an t a res-
pect iva foi m a n d a d o ao g o v e r n o civil 
p a r a o b t e r a p p r o v a ç ã o s u p e r i o r . 

— Auctor izou o f o r n e c i m e n t o de di-
v e r s o s ob jec tos pa ra a sec re t a r i a e ma i s 
r e p a r t i ç õ e s da c â m a r a . 

— Del iberou por p ropos t a do v e r e a -
dor Lucas não tomar a c â m a r a d ' h o j e 
para o f u t u r o c o n h e c i m e n t o d e qua l -
q u e r p lan ta d e a lçado, d e s d e q u e não 
venha comple ta e a s s i g n a d a por pes-
soa c o m p e t e n t e d e v i d a m e n t e habi l i -
t a d a . 

— Resolveu m a n d a r i n t i m a r Alípio 
Augusto de Olivei ra , pa ra m a n d a r de-
molir um m u r o q u e fez c o n s t r u i r em 
t e r r e n o púíil ico no Rocio de Santa 
Clara . 

— Resolveu a p r e s e n t a r ao g o v e r n o 
de s u a m a j e s t a d e p e r a s e r e m incluí-
dos na s é d e das e s t r a d a s m u n i c i p a e s 
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0 casamento dom forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

X I V 
A catástrophe 

E Card ine t , h u m e d e c e n d o o g u a r d a -
napo, qu i s r e f r e s c a r lhe as fon tes ; m a s 
elle, l i v r a n d o - s e logo, r e c u o u a t é ao 
canto do sa l ão , s o l u ç a n d o : 

— O Carp in te i ro lá e s t á e l l e ! 
Foi el le q u e con tou t u d o . . . O h ! Põe-
no fóra , e l le vem t e r c o m m i g o ! Oiha 
as m ã o s c o r t a d a s , e n c h e o ros to de 
s a n g u e . . . c o m o o s a n g u e c o r r e . . . . 
O h ! . . . 

— E s p e r a , e s p e r a , d i s se Card ine t 
a ter rado, eu vou pô-lo fóra . E collo» 
cou-se logo d i an t e do a m i g o . . . 

J a c q u e s socegou i m m e d i a t a m e n t e . 
Respirou com força , p a s s o u as m ã o s 
pelo ros to a e s c o r r e r de s u o r , a f a s t a n -
do os cabe l los e a visão l ú g u b r e q u e 
lhe t inha s u b i d o ao c é r e b r o . 

Card ine t e s t a v a com m ê d o d u m ata-
Qtle c e r e b r a l ; molhou o g u a r d a n a p o 
em c h a m p a g n e ge l l ado e , t e n t a n d o hu-
•nedecer-lhô o c r á n e o , disse-lhe: 

— Tens s a n g u e na c a b e ç a . Molha as 
f o n t e s . . . 

Bérard deu u m sal to p a r a t r az . Car-
d ine t , f r ang indo o sobr 'o lbo , d i s s e : 

— Tem m ê d o da á g u a . Está d a m n a -
d o ! . . . 

J a c q u e s , com o olhar e m fogo, re-
c u a n d o d e a n t e do p h a n t i s m a inv i s íve l , 
m o s t r a v a a jane l la com o b r a ç o , fu-
r ioso . 

— Lá e s t á el le ! Lá es t á e l le a inda ! 
Oh! 0 m o n s t r o ! Faz-me v i s a g e n s , mos-
t r a -me os d e n t e s . . . va i - t e ! vai-tef Oh! 
lá a d e a n t a el le a c a b e ç a . . . c o m o pes -
coço de s e r p e n t e . . . va i -me m o r d e r . . . 

Era tal o a c c e n t o de Bérard q u e Car-
d ine t r ecuou s em q u e r e r , e voltou-
s e . . . não v e n d o n a d a , co r r eu p a r a o 
d e s g r a ç a d o q u e , r e c u a n d o s e m p r e , se 
encos tou ao fogão em q u e a r d i a m ain-
da a l g u m a s b r a z a s , e d i s se lhe : 

— Eu es tou aqu i , J a c q u e s ! Não te-
nhas m ê d o . Onde e s t á e l l e ? 

— Alli, d i s se o p o b r e r a p a z , mos-
t r a n d o a jane l l a . 

Ao v ê r o seu amigo d o e n t e , Cardi-
ne t t i nha a b e r t o a jane l l a e fechado 
as c o r t i n a s d 'Argel . O v e n t o da noi te 
ag i t ava f r a c a m e n t e o es tô fo . Cardinet 
d i s se : 

— Es tás t o l o ! Ê o v e n t o . 
— N ã o ! Eu ve jo-o . 
— Tu vê-lo ? A q u e m ? 
—-Ao C a r p i n t e i r o ! 
— Onde ? 
— Mesmo no meio d a s c o r t i n a s . 
— No meio d a s c o r t i n a s ! , e x c l a m o u 

Cardinet, olhando para Jacques e para 

do dis t r ic to de Coimbra , d i v e r s o s ca-
minhos do c o n c e l h o . 

— Mandou e n v i a r ao a d m i n i s t r a d o r 
do concelho c e r t i d ã o p a r a p r o v a r e m 
como foi c e l e b r a d a no dia 11 do cor 
rerite mês , u m a missa pe la a lma do 
b a c h a r e l José Maria Rosa de Carva lho , 
m o r a d o r q u e foi e m Cellas, e m sa t i s -
f ação do e n c a r g o q u e a s sumiu a cá 
mara mun ic ipa l . 

— Approvou o p ro j ec to do b a i r r o 
o p e r á r i o q u e o sr . Bwpo-Conde vai 
m a n d a r c o n s t r u i r , m a n d a n d o d a r a s 
co ta s de nive l e a l i n h a m e n t o . 

S e s s ã o de 2 3 de outubro 

Pres idênc ia do d r . Luiz P e r e i r a da 
Costa. 

Ve reado re s p r e s e n t e s e f e c t i v o s : 
a r c e d i a g o Jo sé Simões Dias, J o s é An-
tonio dos Santos . Antonio J o s é d e Moura 
Bastos e Albano Gomes Paes . 

Es tava t a m b é m p r e s e n t e o adminis -
t r a d o r d o conce lho , b a c h a r e l J o a q u i m 
Gaspar d e Mattos. 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da ses-
são an t e r i o r . 

P rocedeu a u m a jus t i f i cação r e q u e -
rida por u m m a n c e b o da f r e g u e s i a d e 
Trouxemi l , p a r a p r o v a r e m como so 
ffre de l e são q u e o imposs ib i l i t a do ser 
viço mi l i t a r . 

Tomou c o n h e c i m e n t o d e d i v e r s a cor 
r e s p o n d é n c i a r e c e b i d a , a s a b e r ; do v ice 
p r e s i d e n t e da Associação d e Soccor ros 
Mutuos dos Art is tas de Coimbra , dec la-
r a n d o q u e s e e s t á p r o c e d e n d o aos re-
p a r o s na sala da Assoc iação , o n d e se 
acha ins ta l l ada a escola d ' e n s i n o e le-
m e n t a r do sexo mascu l ino da f r eguez i a 
de S a n t a Cruz, n ã o p o d e n d o po r t an to 
funcc iona r alli por a l g u m t e m p o a mes-
ma escola . Do inspec to r dos incênd io s 
p a r t i c i p a n d o um incênd io no dia 21 do 
c o r r e n t e , em d ive r so mate r ia l do ca-
minho d e fe r ro d e Argani l , e x i s t e n t e 
no si t io do Calhabé . Do c o n d u c t o r de 
o b r a s da Camara , d e c l a r a n d o q u e j á 
p rocedeu ao a l i n h a m e n t o p a r a a con-
s t rucção do ba i r ro o p e r á r i o . 

Despachou d i v e r s o s r e q u e r i m e n t o s : 
p a r a col locaçâo d e u m a tabo le t a num 
e s t a b e l e c i m e n t o d ' e s t a c i d a d e ; p a r a 
a l i n h a m e n t o d e u m a c a s a de hab i t ação 
no logar da T a p a d a f r eguez i a de Ceira , 
s em o c c u p a ç ã o de t e r r e n o p u b l i c o ; 
p a r a a c o n s t r u c ç ã o de u m a casa na rua 
do T e n e n t e Valadim; c o n c e d e n d o l i cen-
ça d e 30 d ias a u m e m p r e g a d o da s e 
c r e t a r i a . 

Attesiou â c e r c a do c o m p o r t a m e n t o 
mora l e civil d e um ind iv iduo resí 
d e n t e n e s t a c i d a d e . 

Mandou i n f o r m a r d i v e r s o s r e q u e r i -
m e n t o s : ao inspec to r dos i n c ê n d i o s ; 
r e p a r t i ç ã o d a s á g u a s e á sec re ta r i a 
d ' e s t a C â m a r a . 

Resolveu r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o de 
Sua Majes tade , p e d i n d o a c r e a ç ã o d u m a 
escola d e e u s i n o p r i m á r i o e l e m e n t a r 
p a r a o s e x o femin ino , na f r e g u e s i a de 
T a v e i r o . 

Mandou r e g i s t a r a nota a p r e s e n t a 

a j ane l l a , e com m ê d o d e q u e o ami 
go t i v e s s e r e a l m e n t e e n d o i d e c i d o . 

— S i m ! All i ! e n t r e as c o r t i n a s . . , 
Não o v ê s ? É m e d o n h o , pál l ido e v e r 
d e . . . Tem a b a r b a m a i s c r e s c i d a , os 
olhos e s t á m c a v a d o s . . . Vês a tes ta 
de i t ada aba ixo pelo g o l p e q u e eu lhe 
d e i ? 0 s a n g u e c o r r e . . . faz um r e g o 
q u e c h e g a a t é n ó s . . . A h ! Fez-me 
q u e i m a r os p é s . ' . . . 

E o d e s g r a ç a d o q u e t inha f u g i d o 
d e a n t e do s a n g u e , q u e o c é r e b r o , a 
a r d e r , lhe m o s t r a v a , q u e i m a v a os p é s 
nas c inzas do fogão , a q u e s e t inha 
e n c o s t a d o . 

Card ine t p e g o u no d e s g r a ç a d o q u e 
d e s f a l l e c i a . . . Levou-o p a r a o c a n a p é , 
e s c o n d e n d o - l h e o rosto com o pe i to . . . 
' e r c e b i a q u e , s e d e i x a s s e d u r a r mu i to 

t e m p o a a l luc inação , Béra rd ficaria 
r e a l m e n t e d o i d o . . . Era n e c e s s á r i o po r 
isso, c u s t a s s e o q u e c u s t a s s e , pô r a 
r e a l i d a d e d e a n t e d a s s u a s v i sões . Era 
a ideia t e r r íve l do p r e s e n t e d e s t r u í d o 
q u e fazia r e s u s c i t a r o p a s s a d o . Era 
n e c e s s á r i o fazer c e s s a r as a l luc ina -
ç ô e s . 

— Não t e n h a s m ê d o J a c q u e s . É a 
f e b r e q u e t e faz v ê r o q u e não exis-
t e . . . 

Card ine t s e n t o u - s e ao lado do ami-
go e d isse - lhe : 

— Dá-me a tua m 3 o . . . l e v a n t a - t e . . . 
J a c q u e s o b e d e c e u . Card ine t s en t i a 

t r e m e r a m ã o do d e s g r a ç a d o . 
— Agora olha ! Vê lo a i n d a ? 
— V e j o ! r e p e t i u J a c q u e s com um 

tom seccoj a vista fixa nas cortinai» 

da das cana l i s ações d ' a g u a e x e c u t a d a s 
d e s d e 16 do c o r r e n t e mez . 

Auctor isou a acqu i s i ção d e d ive r sos 
ob jec tos p a r a a s e c r e t a r i a d ' e s t a Cama-
ra , t h e s o u r a r i a e r e p a r t i ç ã o d a s a g u a s 

Auctor isou a c o m p r a de d i v e r s o ma-
terial pa ra o se rv i ço do a b a s t e c i m e n t o 
d ' á ? u a s . 

Mindou p r o c e d e r á r e p a r a ç ã o do 5. 
t abo le i ro do m e r c a d o d e D. Pedro V. 

Auctor isou se sa t i s f i zes se ao thesou-
re i ro da Camara o seu v e n c i m e n t o do 
m ê s d e a g o s t o findo. 

At tes tou f a v o r a v e l m e n t e á c e r c a de 
um subs id io de l ac t ação a u m a m e n o r 
d ' ê s t e c o n c e l h o . 

Mandou p a s s a r l icença p a r a a p a s c e n 
t a m e n t o d e c a b r a s a um prop r i e t á r i o 
do logar dos Fornos , f r eguez i a d e 
T r o u x e m i l . 

Revistas e jornaes 
Educação Nacional—Com o n.° 53, 

[ue acabamos de receber, entra êste denoda-
lo campeador da instrucção no segundo anno 

de publicidade. 
Continúa, pois, a sair com toda a regulari-

dade, sustentando uma interminável campa 
nha em prol da nossa instrucção pública. 

Além dos melhoramentos que principia a 
inserir no número que recebemos, promette 
um brinde correepondente á assignatura dum 
anno aos seus as^ignantes. Esse brinde será 
um livro original português de litteratura, ou 
de crítica, moral, hislória, educação, etc. 

O n.° 33 insere valiosos artigos e, entre el-
les, sam dignos de menção — O nosso anniver-
sário, Raparigas na eschola, e uma magnifica 
e adoravel poesia, original do mavioso poeta 
das Peninsulares Simões Dias, intitulada— Os 
filhos. 

Um excellente número com que inicia o 
novo anno. 

O Jornal do* Romances —Conti-
núa saindo com toda a regularidade esta exceí-
lente publicação illustrada, de que temos 
presente o n.° 25 e que custa a módica quantia 
de 20 réis semanaes. 

Este número, álém dos emocionantes ro-
mances Joanninha, a Costureira, O Romance 
dum Soldado e a Cidnde aérea, insere a con-
clusão dos contos para creanças : A pobre do 
canto, e uma variadíssima Secção recreativa, 
cuja selecção é feita cuidadosamente. 

A gravura do romance Joanninha, a Costu-
reira, é um dos mais emocionantes episódios 
porque passa a desditosa crealurinba que, sub-
mettida aos primeiros ensaios de domadora de 
serpentes, cahe de joelhos, e gemendo de dôr 
ao abraço dos monstros, perde inteiramente os 
sentidos; é sobre este corpo absolutamente 
inerte que os dois reptis proseguem nos seus 
exercícios. 

O Jornal dos Romances encontra-se á venda 
em todas as livrarias e kiosques, e assigna se 
por 11000 réis porarino na séde da emprása, 
rua de D. Pedro, 178 — P o r t o . 

Professores primários 
Na livraria F r a n ç a Amado, em 

Coimbra , vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado pr imár io . 

— Vê-lo ? 
— Vejo. Está a o l h a r p a r a m i m . 
— Que faz el le ? 
— Mostra-me os d e n t e s . . . 
— Não se m e o h e ? . . . 
— N ã o ! m o s t r a - m e as m ã o s . . . Oh! 

É m e d o n h o . . . os d e d o s e s t á m t r i tu-
r a d o s . . . Não fui eu foi e l la , foi 
ella q u e fez i sso . 

— Não l e n h a s m ê d o , J a c q u e s . Ainda 
á e s t á ? 

— A i n d a ! g e m e u J a c q u e s . 
— Vaes v ê r c o m o is to tudo é o re -

su l t ado do Haul Biron q u e nós bebe -
mos . L a r g a - m e ! Vou p ô r - m e no loga r 
d ' e l l e . 

B é r a r d l a rgou a m ã o q n e t inha 
a g a r r a d a , cbe ia d ' a n c i e d a d e , e s p e r a n d o 
que el le f a r i a fug i r o e s p e c t r o . Card ine t 
co r r eu a s cor t inas col locou-se e n t r e 
e l las e , a r i r p e r g u n t o u : 

— E a g o r a ? Ainda o v ê s ? 
— Vejo. 
— Hein ! d i s se Card ine t a t u r d i d o . 
Bérard o f fegan te con t inuou : 
— Ve jo ! V e j o ! É m e d o n h o ! Vejo-o 

t o d o . . . e s t e n d e as m ã o s c h e i a s d e 
s a n g u e . A h ! . . . 

E J a c q u e s e s c o n d e u o ros to com as 
m ã o s p a r a não v e r . Ca rd ine t fechou as 
cor t inas e , d e i x a n d o p a s s a r a p e n a s a 
cabeça , d i s s e : 

— Olha a g o r a . Vê-lo a i n d a ? 
-—Vejo . 
— Vê-lo ? ! O n d e ? 
— Tem o queixo fincado no teu 

hombro,.. 
•̂ •No «eu hombro..» 

Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra 

Separação judicial de pessoa e bens 

E m audiência de 4 do corrente 
mês d 'ou tubro , foi d is t r ibu ída ao 
escrivão, José Lourenço da Gosta, 
uma acção de separação de pessoa 
e bens , requer ida por D. Maria 
Amélia da E r c a r n a ç ã o Leitão, r es i -
den te nes ta c idade, contra seu m a -
rido Alber to Gomes Tinoco, igua l -
mente res idente nes ta c idade . 

Verifiquei a exact idão. 
O Juiz de Direi to, 

Neves e Castro. 

F. Fernandes Gosta 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

C o l l é g i o L u s i t a n o 
Educação para meninas como 

alumnas internas, semi- inter-
nas e externas . 
No dia 1 de o u t u b r o ab r iu ê s t e col-

ég io ins ta l lado na casa q u e t em o n . ° 
114 da r u a d e J o a q u i m António d e 
Aguiar ( R u a do Cor re io ) . Além d e 
todas as c l a s s e s d e i n s t r u c ç ã o p r i m á -
r ia , e n s i n a r - s e - h a m ne l l e t odas as p r e n -
das p r ó p r i a s do sexo feminino , i n c l u i n d o 
mús i ca , d e s e n h o , economia e e s c r i p t u -
ração d o m é s t i c a , e l í n g u a s . 

A d i r e c t ô r a põe ao d i s p o r d a s famí-
lias, c o n j u n c t a m e n t e com toda a s u a 
)ôa v o n t a d e e ded i cação , a e x p e r i ê n c i a 
de u m a longa p r á t i c a d e e n s i n o t an to 
n e s t a c i d a d e c o m o e m Pombal , o n d e 
t e v e m u i t a s a l u m n a s a p p r o v a d a s e 
d i s t i nc t a s , s em u m a i lnica r e p r o v a ç ã o . 

Coimbra , 2 5 d e agos to d e 1 8 9 7 . 

Victoria Henriqueta da Fonseca Borgte. 

Estudantes do Lyceu 
Recebem-se a t é dois, em casa 

d ' uma família de fóra d 'es ta c idade, 
que aqui vem fixar a sua res idên-
cia por motivo de te r de f r equen ta r 
o lyceu um seu filho. 

T ra t amen to e smerado e ext rema 
modic idade de preços. 

P a r a i n fo rmações : R u a F e r r e i r a 
Borges , 1 6 5 — i . ° 

— Foge. 0 s a n g u e v a e t ing i r - t e a 
c a r a . 

— H e i n ! 
E Card ine t sa l tou p a r a o me io do 

s a l ã o ; pa rec i a - lhe t e r s en t i do o calor 
do s a n g u e sob re a p e l l e . . . e s e m 
q u e r e r l impava as faces . P e r c e b e n d o 
q u e e r a r idículo, d i s s e : 

— É e s t ú p i d o ! Chegue i a a c r e d i t a r . . . 
De r e p e n t e Béra rd d e u u m g r a n d e 

i j r i to e d i s s e : 
— A h ! a á g u a , a á g u a : Glu, g lu , 

g l u . . . C a r d i n e t , . . . a á g u a e n t r a - m e 
nos o u v i d o s . . . s e g u r a - m e d e b a i x o 

' á g u a s a l v a - m e . . . elle e n g a n o u - m e . . . 
Ao g r i t o , t i nham v i n d o os c r e a d o s . . . 

Card ine t a t e r r a d o , n ã o t i nha fo rça p a r a 
se m e x e r . . . 

B é r a r d ca í ra s o b r e o c h ã o . Alli, 
u c t a n d o c o n t r a u m in imigo inv i s íve l , 

d e b a t i a s e como u m epi lép t ico , to rs ia -
se e ro lava s o b r e o t a p e t e , a r q u e j a n t e , . . . 
e v a v a a s m ã o s a cabeça c o m o s e 

qu ize s se ga r an t i - l a d u m a t a q u e invis í-
v e l . . . g r i t a n d o . . . 

— P e r d ã o ! p e r d ã o . . . p i e d a d e ! A 
minha cabeça des l i ga - se do c o r p o . . . 

Os c r e a d o s s e g u r a v a m - o , e v i t a n d o 
q u e el le s e fe r i s se n a s c o n t o r s õ e s q u e 
azia, m a s el le , com u m es fo rço s o b r e 
' e r m a n o l e v a n t o u - s e . . . Passou d u a s 

v e z e s a m ã o s o b r e a f r o n t e . . . Vol tava-
]e a r a z ã o . . . 

— Estou d o i d o ! g r i t ou e l l e . 
E, vac i l l an te , p r o c u r a v a , d e b a l d e , 

a g a r r a r - s e aos m o v e i s ; d e p o i s os b r a ç o s 
a g i t a r a m - s e n o a r e o d e s g r a ç a d o ca io 
desamparado sobre o chio. 
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Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
t u b r o na Figuei ra da F o z — r u a 
Fresca 43 em f r e n t e do e s t a b e 
l e c imen to de b a n h o s do ex.1"0 

sr. dr. Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leona rda For jaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos à Bemcan t a , 
o n d e se e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

G A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m â c i a 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub. 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

G A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 
1 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a J c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s d e l . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa l a s p a r a d u c h e s , uma pa ra se-
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de Inhalação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n è t e s anriexos e indepen -
d e n t e s para toi let te . É sem dúv ida o me lhor do re ino, e mais ba ra to . — Viagem-Faz-se toda çm c a m i n h o de te r ro a te 
Gannas ( B E I R A . A L T A ) e d 'ah i 5 k i iómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Canuas na l inha f é r r e a da Beira Alta es ta ^ r e -
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáce re s , V ilar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em Lisboa: rua do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s i a b e l e A m e n t o b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , l . ° , r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira,30 f r e n t e d a c o m -
p a n h i a do Grande Hotel — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m à c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l . P H A K M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica è s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
lCub. 

Centro Commercial e Marítimo 
C A S T R O , P E R E I R A & C R U Z 

R u a do Mousinho da Si lvei ra , 143,1.°, direi to 

P O B T O 
Commissões e cons ignações—Impor t ação e exportação 

— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Yapôres á 
consignação — Collocação de cap i t aes : Emprést imos sobre 
hypothécas, conhecimentos d 'Alfândega e v a l o r e s — C o m p r a 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes — Requer imentos para todas as repart ições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço mili tar 
etc., e t c . — T r a b a l h o s typográphicos e lythográphicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água g-azosa natural a mais pura 
para inêsa. Pião contém micro-organis-
m°G*oimbra—Pharmâcia e Drogaria Rodrigues da Silva 

l i m i r 
Abertura do estabelecimento thermai 

no dia 15 de maio 

Às AGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resul tado no t ra tamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle a inda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgàos, ú tero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A adminis t ração do hotel es tará a cargo do sr. Jose 
Maria Rodrigues , de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divert imentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar , bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quar to e mêsa, de 
i $ 0 0 0 a 11)200 réis diários. 

P a r a quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde ba lnea r ; 
depósito em Lisboa — r u a de S. Julião, 142, i.°. 

Depósito da fábrica « A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES —130 

6W'ESTE depósi to , r egu la rmen te montado , se acham á 
venda por j un to e a re ta lho , todos os productos d ' a -

quella fábr ica , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

E E M E D I O S I D E j & T T t t B l 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Broncb i t e , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F ra sco , 1)51000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a q u e s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v id ro d u r a mui to t e m p o . 

P i l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — O me lho r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta das 
M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 

p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I O O O R I E N T A I , 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
Cabello—Extirpa todas as af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i o a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . P reços b a r a t o s . 

Vermífugo de B . L. Fahnes-
tock. — É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
propr i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta -
i r e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede queocabello se torne braaco e restaura ao oatoello grisalho 
a s«a vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exce l len te para t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e n d a s . -

^ ^ ' D e t ó s H o - J a m e s C a s s e i s & Q . \ r u a do Mousinho da Silveira, n . ° 8 5 . 1 . ° , - P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

9/1 ASA filial em L i s b o a — R u a do Pr inc ipe e P raça dos 
w Res tauradores (Avenida) . 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

10 á r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
A j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p ó s i t o de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo so r t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

Fi tas de fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Ecas d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CÀLLICIDÀ 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Por to , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e e m 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vil las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer* 
r a F e r n a n d e s & C.*, r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; B a h i a : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e á Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá- lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor; António 
Franco, Covilhã, 

GYMNÁSIO MARTINS 
Pateo Pequeno de MonfArroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 h o r a s da noite. 
Creanças do sexo masculino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e sábba-
dos . 

Creanças do sexo feminino— 
te rças , sex tas e domingos . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ções , cada a lumno , 1)5000 réis, 

Collégios ou para t ra tamen-
tos por meio da gymnâst ica , 
con t ra to espec ia l . 

0 d i rec tor , 
Augusto Martins. 

13 â l u g a - s c ou t respassa-se 
t k uma casa de negócio, 

com tudo quan to lhe per tence, 
muilo bem a f r e g u e z a d a e si-
t u a d a no melhor local d'esta 
c idade , po r motivo d e o seu 
dôno n ã o poder con t inua r a 
admin i s t r a la. 

Também se a lugam os anda-
res da m e s m a . 

Para fallar e t r a t a r : Largo 
das Ameias, no esc r ip tó r io das 
de l igéne ias da Beira e Goes até 
Cazal. 

VENDE-SE 
! 4 f T e n d e - s e u m a casa com 

w lojas e íôrno, t em três 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — na 
rua dos Es te i re i ros , n.° 30 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p r é d i o . 

Leilão de mobília 
No dia 10 de o u t u b r o pelas 

11 ho ras da m a n h ã na r u a 
Tr indade 27 e 29 , q u e consta 
de a p a r a d o r , mesa d e jantar, 
to i le t te , s o p h á , c ade i r a s , mesas, 
c amas e mui tos ou t ro s artigos, 

iôA m o r a d a de c a s a s sita 
A na r u a da Galla, n . 0 5 33, 

3 5 e 3 7 . Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e ura pá teo com uma 
p e q u e n a casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
r u a dos Sapa te i ros (mercearia). 
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3.° ANNO 

OS ADDIDOS nas condições de desempenharem 
êsse serviço. E como poderia pen 
sar em tal, se a creação das novas 
cadeiras só é devida á pressão que 
sobre elle exerceram alguns influen-

Diz-se que j á está concluído o 
apuramento dos empregados addi -
dos dos differentes ministérios e ^ u ç t

l e s Pplít[cos para dar col loca^ã^.a 
a m ^ ^ l i c a â o s m a p p a l diplomados* sem TrabalhoT em breve será 

e relatórios que darám amplos es -
clarecimentos sobre as condições 
d'êsse pessoal em face da lei e das 
exigências do serviço público. Quan-
to ao destino que se lhe deva dar , 
sobre os meios de alliviar o Estado 
d'êsse ónus pesadíssimo que a im-
previdência e criminoso favoritismo 
dos governos da monarchia lançou 
sobre o thesouro público, nada di-
rám os secretários geraes commis-
sionados para estudar o assumpto 
G governo vai saber quantos con-
tos de réis recebem a lguns milha-
res de empregados que em succes-
sivas organizações e reorganizações 
de serviços públicos, em que o in-
teresse individual ou part idário tem 
dominado sempre o collectivo, ham 
sido admitt idos nas differentes re-
partições do Estado e d'ellas ex-
cluídos, com breves mêses e até 
dias d'intervallo, ficando sentados 
á mêsa do orçamento com ração re-
duzida se não ha trabalho por ta-
refa para lhes dar , e declarar sole-
mnemente ao país que porá termo 
a uma situação que os mais rudi-
mentares princípios d 'adminis t ra -
ção absolutamente condemnam e 
que o miserável estado das nossas 
finanças de modo algum pôde sup 
portar . A commissão dos secretá-
rios geraes dirá que addidos ha, le-
gal ou illegalmente admitt idos, na 
enorme cohorte de funccionários 
públicos e até onde as exigências 
do serviço público permittem ou 
impõem a sua reducção;o governo, 
inteirado do que j á devia saber, 
prometterá providências. Talvez até 
declare que es tá no firme propósito 

de cumpri r as leis que impõem a 
nomeação dos addidos para as va-
gas que se derem ou novos logares 
que se crearem, sempre que seja 
possível o provimento d'elles nês-
ses logares, e de impôr a sua obser-
vância ás corporações tuteladas pelo 
Estado. Talvez, que bem lêem re-
velado os actuaes ministros da co-
rôa como os seus antecessores pou-
co escrúpulo em affirmar o cont rá-
rio do que pensam e prometter o 
que nunca pensaram fazer. 

No entretanto o sr. ministro das 
obras públicas, que está dando a 
última mão ao decreto que reorga-
niza mais uma vez as escholas in-
dustriaes, proverá nas cadeiras que 
de novo vae crear em algumas d'el* 
las indivíduos apadr inhados pela 
política e a quem de ha muito es-
tám promett idas, sem sequer inqui-
rir previamente se havia addidos 

Isto é o que eslá preparado para 
já. No mesmo ministério e em todos 
os outros proceder-se-ha do mesmo 
modo relativamente ás vagas que 
se derem nos quadros e aos logares 
que de novo fôrem creados, porque 
é necessário dar de comer a um 
sem número de afilhados que não 
podem por iniciativa e t rabalho 
próprio, adquir ir meios de subsis -
tência, num país em que á educação 
e hábitos fradescos accresce a in-
qualificável inércia e completa igno-
rância dos governos da monarchia 
em tudo o que respeita ao melho-
ramento das condições económicas. 

r 
E necessário que se saiba que a 

monarchia admilte, manlém e sus-
tenta á custa dos cofres públicos 
empregados que nada fazem nem 
teem que fazer, porque, apesar da 
extraordinária emigração que tem 
havido, a offerta do trabalho excede 
a procura. E não será de mais o 
repetir que êste miserável eslado em 
que o país se encontra, que dentro 
em breve lapso de tempo determi-
nará terríveis abalos, é devido na 
sua máxima parte á deleléria in-
fluência ou desastrada acção que os 
poderes políticos teem exercido na 
economia nacional. 

Em vez de desenvolver e animar 
as forças productivas do país, pro-
tegendo as industrias, abrindo novos 
mercados, creando escholas em que 
se desse uma sólida e variada in-
strucção profissional, o que evitaria 
a terrível crise por que o país eslá 
passando e agora prepararia , embora 
lentamente, a sua debellação, os 
governos, consoante as necessidades 
da política e as conveniências da 
monarchia, fazem a esmo problemá-
ticos melhoramentos locaes e esta-
belecem uma espécie de sòpa eco-
nómica para os que não teem tra-
balho. 

Pretendem elles d 'esta fórma evi-
tar d i f i cu ldades de momento, lances 
arr iscados para a monarchia , a cu-
jos representantes , em ci rcunstân-
cias tam afflictivas para o país, se 
proporcionam viagens entre arcos 
t r iumphaes e festivas acclamaçôes. 
E conseguem o seu intento. 

O país, que tem assistido na mais 
criminosa indifferença á medonha 
siluaçao que a monarchia lhe pre-
parou e cada vez mais aggrava, não 
se commove nem se revolta. En-
quanto houver dinheiro para addi -
dos e operários sem trabalho ou 
que não t rabalham, embora o haja , 
viverá em socego o burguês . 

Os mappas dos addidos que vam 
s e r p u b l i c a d o s n o Diário do Gover-
no a inda o não assus ta rám. 

Parece que sempre é certo sair 
em fins de novembro próximo o 
jornal do sr. José d 'Alpoím, que 
ameaça liquidar severas contas com 
os seus correligionários políticos. 

Pelo visto, vamos assistir ao 
desenrolar por inteiro das brejeirices 
da Y v e l t e . . . 

E saber com inteira verdade e 
clareza de que côr é a lama do 
Nyassa . 

Ora pois. 

S a n e a m e n t o da c idade 
Affirmam os influentes progres-

sistas de Coimbra que o governo, 
a instâncias destes, ordenou que em 
breve comecem em Coimbra as 
obras dos exgôtfos, e que para isso 
estám j á sendo elaboradas as con-
dições para as respectivas emprei 
tadas. 

Villa Nova de Portimão viu-se obri-
gada a dirigir aos povos do seu 
município a seguinte c i rcu lar : 

« C o m m i s s ã o a u x i l i a r da c â m a r a m u -
nic ipal d e Villa Nova d e Po; t i m ã o , — 

M T S T S S I 5 S D E S T E " D Í . E l ia r da C a W ^ r n V n í f S T è n d o ^ m c è " 

À VIAGEM 00 REI 
Por lá anda em tr iumphos e 

ovações a família real, colhendo 
das calorosas populações do sul o 
enlhusiasmo que é devido pelos 
altos serviços que á monarchia deve 
o país. As manifestações de rego-
sijo sam da mais evidente expon-
lane idade; é a alma popular 
explodir vibrante e enthusiástica 
em acclamaçôes ao seu bom rei. 
Demais a mais, desde o sr. D. 
João I I que não recebiam a honra 
duma visita rég ia . . . 

Pois para al imentar êsse en thu-
siasmo férvido, de Lisboa foram 
para o Algarve vagons e vagons 
carregados de madeiras , postes, co-
lumnas, arcos t r iumphaes, lonas 
pintadas, ele. etc., todo o material 
a rmazenado nos depósitos dos a r -
senaes e das obras públicas e des-
tinado ás festas do povo em honra 
dos reis. 

Que sempre é bom auxiliar o 
enlhusiasmo dos povos, e ir-lhes 
pondo á mão os meios de se des-
ent ranharem todos em manifesta-
ções de regosijo. E ' mais cómmodo 
para o povo e fica-lhe muito mais 
barato, sendo ao mesmo tempo 
mais vistoso. 

Mas, afóra êste empenho official 
em auxiliar os povos nas suas ale-
grias, é certo que os algarvios se 
sentem estourar de júbilo pela hon-
rosa visita que estám recebendo. 

Não pensam noutra coisa. Senão, 
veja-se: 

O gorerno mandou distr ibuir pe-
las câmaras dos municípios do Al-
garve, por onde a família real 
tem de passar , bastos contos de 
réis para as festas do povo. As 
câmaras abriram subscripções pú-
blicas; e tem sido tal o fervor com 
que todos os cidadãos teem accorri-
do a subscrever com o seu dinheiro 
para a festa, que a câmara de 

d i d o a s u b s c r i p ç ã o c ó m ' q u e c o n t a v a 
p r o v ê r d e m e i o s os f e s t e j o s q u e t e m 
e m v i s t a f a z e r e m h o n r a d a visi ta d e 
s u a s m a g e s t a d e s , e v e n d o q u e a s 
v e r b a s i n s c r i p t a s a p r e s e n t a m u m a som 
ma insu f f l e i en te p a r a a g r a n d e z a d a 
f e s t a , n ã o o b s t a n t e c o n t a r a c o m m i s s ã o 
c o m d o n a t i v o s i m p o r t a n t e s , e n t e n d e u 
p o n d e r a r , p o r e s t a n o v a c i r c u l a r , ao s 
h a b i t a n t e s d ' e s t a t e r r a as d i f i c u l d a d e s 
q u e s e lhe a p r e s e n t a m p a r a os b o n s 
c r é d i t o s d ' e s t a v i l l a , e po r i s so r e s o l -
v e u a p r e s e n t a r n o v a s i n s t â n c i a s , p a r a 
q u e s e j a a v o l u m a d a a s u b s c r i p ç ã o , n ã o 
só p e l o a u g m e n t o d a s v e r b a s d o s q u e 
j á se i n s c r e v e r a m , c o m o pe lo r e g i s t o 
d o s q u e a inda n ã o f i z e r a m s u a s dec la-
r a ç õ e s . 

Ass im, e s t a c o m m i s s ã o e s p e r a d o 
p a t r i o t i s m o de v . e x . 1 a fineza de 
i n d i c a r , e m r e s p o s t a a e s t a , a v e r b a 
c o m q u e d e f i n i t i v a m e n t e d e s e j a s u b -
s c r e v e r . 

De v . e x . 1 — Mt.° a t t . 1 v e n . 1 ohg.ai 

— P o r t i m ã o , 4 d e o u t u b r o de 1897 — 
A c o m m i s s ã o : José Gonçalves Vieira 
(p r i o r ) , José Joaquim Serpa, Joaquim 
de Almeida Negrão, Francisco de Bivr 
Weinholtz, Luis António Maravilhas, 
Luis Mascarenhas, visconde da Rocha 
de Portimão.» 

Não pôde haver maior prova do 
regosijo popular pela visita do re i ; 
nem maior demonstração do vivo 
sentimento monárchico que domina 
os povos do Algarve para com os 
seus ínclitos monarchas! 

El-rei de Yilla Fresca 
U m r i v a l d o s r . D . C a r l o s 

Consta que o governo vae mandar 
;yndicar dum caso de usurpação de 

honras majestát icas, succedido ha 
dias em Villa Fresca — povoação 
d além Tejo. 

Perlo d 'essa povoação, no solar 
dos Albuquerques (Bacalhôas) re-
side um illustre descendente dos 
heroes do mesmo nome, que é nada 
mais nada menos do que o senhor 
conde de Mesquitella. 

Succede que, ha dias, por occa-
sião da festa da Saúde, o illustre 
conde foi aguardado á porta do seu 
solar pela sua côrte, seguindo para 
o templo debaixo dum pállio, e 
regressando ao seu palácio, após os 
exercícios divinos, com um ceremo-
nial majestático e acompanhamento 
de povo e clero, 

Uma vez alli, o velho fidalgo, 
revestido com a sua farda de ar-
meiro-mór, deu bei ja-mão e dirigiu 
palavras de benevolência ás gentes 
da sua t en tourage» . 

Ora como entre essas gentes 
figurava o abbade da freguesia, o 
governo, sér iamente inquieto com 
esta tentativa de apeiamento do sr . 
D. Carlos, pensa em mandar syn-
dicar. 

E ahi está como pôde rebentar a 
conflagração europeia, se o sr. José 
Luciano não aceudir de prompto a 
deitar água na fervura dos cérebros 
mesquitel lanistas. 

Fel izmente para o nosso amado 
rei que Dão irám as còisas a peior. 

Carta de Lisboa 
SUMMÁRIO:—A pândega no Algarve.— 

O que ella ser d. — Rhetórica muni-
cipal e rçaLr- O que a pdndega rè-
ptpsenla e comô a naçã* devia res-
ponder. — REDUCÇÃO DE JUROS. — 
Uma revelação alarmante.—Dúvidas 
disparatadas. — O que é d'esperar. 
—DIMINUIÇÃO DE RECEITAS.—O que 
se viu em 1896-1897 e o que se vê 
jd em 1897-1898 — REI DE SIÃO.— 
40 contos duas vezes atirados d rua. 
— O collega do sr. D. Carlos num 
hotel. — MISSÕES DOS NAVIOS, — O 
que os progressistas disseram e o que 
fizeram. — 9:214&800 réis por mês. 
— VIDA REPUBLICANA.—Clubs e cen-
tros. — Missão ao Algarve. — Confe-
rências e comícios. 

8 d e o u t u b r o . 

D a q u i a horas jun ta r - se -ha na 
eslação do Caes do Sodré toda essa 
multidão que constiiue a cohorte 
dos cortezãos. Feitos os. cumpr imen-
tos do estylo, um vapor levará ao 
Barreiro o rei e a esposa ,com gran-
de número d 'êsses cortezãos e res-
pectivos chronislas á mistura. Do 
Barreiro seguirám era comboyo, 
Alemtejo fóra, e m a n h ã e n t r a r á m no 
Algarve. 

Depois seguir -se-ham as scenas 
que bem se visionam. 

Ranchos d 'estúpidos, entre indif-
ferenles, olhando com pa$mo as fi-* 
guras dos chamados soberanos e 
detendo-se, boquiabertos, a pensar 
porque aquelle homem tam gordo 
e aquel la senhora tam alta e ma-
gra vivem como áquem do mundo 
— sem fome e sem pezares, rodea-
dos de tudo que é maravilhoso e 
grande . 

Presidentes de câmaras , a ta re fa -
dos com as casacas e com a sole-
mnidade da occasião, a rosnarem 
que o povo rejubila, com tamanha 
honra. 

Ò rei, enfast iado, olhando tudo e 
todos com a sua habitual indifferen-
ça, a responder que rejubila t am-
b é m — c o m o rei e como português. 

A rainha, sorrindo muito, sor -
rindo-se sempre, mostrando achar -
se encantada com tudo. 

Reporters tomando notas e cor ren-
do para o telégrapho: — Q u e a rai-
nha eslá encantada e dis tr ibue sor-
risos. O povo encantado também. 

Visionam-se mais banquetes lau-
tos com indigestões por consequên-
cias, música por todos os lados, vi-
vas pelos galopins locaes, pú em 
abundância , creancitas offerecendo 
bouquets, e ter-se-ha a impressão 
completa do que serám os sete dias 
que á m a n h ã começam a correr no 
Algarve. 

Sele dias d u m a pândega ebata , 
monótona, repassada de hypocrisia, 
sem uma nota de prazer puro e sem 
a mais pequena uti l idade imme-
diata . 

Todavia quanto custa essa pân -
d e g a ? 

Quantas dezenas, quan ta s cen-
tenas de contos de réis, j á no que 
é ar rancado directamente ao thesou-
ro, no que gastam as câmaras m u -
nicipaes ou ainda no que d ispende 
a iniciativa par t icu la r? 

Seria fastidioso e t rabalhoso ir 
ar rancar ao noticiário dos j o r a a e t 
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quanto elle tem dito sobre o a s sum-
pto. 

Mas não é mesmo preciso tanto 
para se aff irmar que esta viagem, 
nas condiçOes em que é feita, re-
presenta um crime que a nação de-
via ju lgar e condemnar , ao lado de 
uma provocação a que tam pouco 
devia deixar 4 e corresponder . 

x 

P o r ' r e v e l a ç ã o do Paiz, tem-se 
discut ido uta novo augmento na re-
ducção dos juros dos títulos da dí-
vida in terna . 

Informou áquel le jornal saber 
que , em reuniões do conselho de 
minis tros , s e decidiu, depois de al-
guma discussão, elevar a 5 0 por 
cento a mesma reducção, caso o ex-
trangeiro não empreste o dinheiro 
preciso. 

0 caso produziu na tura lmente 
certo ruído, apressando-se as folhas 
governamentaes a desmentí- lo — o 
que não desmentem el las! :—e mos-
t rando out ras não acredi tar em se-
melhante violência. 

Os desmentidos das folhas go-
vernamentaes estám, é claro, fóra 
da discussão. Progressis ta ou rege-
neradora , está sempre em Portugal 
abaixo da crítica a imprensa offi 
ciosa, porque não se conhece ou-
tra , em par te nenhuma do mundo, 
mais deslavada. 

Mas as dúvidas dos incrédulos 
sam cur iosas ' e merecem ser anno-
ladas . 

Caracterizam um povo—diver t i -
do povo que olha indifferente para 
as causas dos males, sem as reco-
nhecer, e se admira muito quando 
lhe dam como imminentes ou quan-
do apparecem os males, cujas cau-
sas elles não quiseram vêr. 

Pois enlám julga-se que não ha 
de ter um desfecho á administração 
que Portugal tem permi l t ido? 

Pois não ha de ter consequências 
sérias o augmento constante das 
receitas, a diminuição sempre cres-
cente das despêsas, o augmento da 
dívida do thesouro e da circulação 
fiduciária ? 

Pois póde-se impunemente gas tar 
sempre mais, sendo cada vez maiores 
os encargos e, menores os rendi-
men tos? 

Pois os deficits constantes nâo 
Jt»am de produzir um resu l t ado? 

Ingénua gçn te ! 
É claro que, se as despêsas 

augmeqtam e as receitas decrescem, 
estas ham d e s e r a u g m e n t a d a s , visto 
que não ha coragem para fazer 
diminuir aquellas . 

Como ? 
Á custa de q u e m ? 
Ê claro que ha de ser á custa do 

contr ibuinte — j u r i s t a , industrial , 
proprietário ou inquilino. 

Assim tem sido a assim será, 
emquanto durarem os processos de 
governo, até agora seguidos, não 
symbolo dum partido, mas dum 
regimen. 

Aquelles que , no caso d 'agora e 
noutros semelhantes , dizem parva-
mente que o governo não pôde pen-
sar nisso, dam, pois, s implesmente 
uma prova da cegueira, que infe 
l izmente é geral . 

O governo pensa na reducção de 
juros , como pensa na alienação de 
Lourenço Marques, como pensa em 
vários monopólios, como em todos 
os meios de a r r an j a r dinheiro tor-
pemente . 

O que elle não quer , no que elle 
não pensa , é pôr termo a esban ja -
mentos .-r»- encetar uma vida de eco-
nomia e moral idade. 

Nem elle nem nenhum governo 
fflooÂrchico. 

x 

Já que fallei em diminuição de 
receitas, deixem registar uma prova. 

Nos primeiros i l meses do anno 
económico de 1 8 9 6 1 8 9 7 , houve, 
como já disse, uma differença para 
menos nas receitas de 3 : 0 5 3 con-
tos, a par dum augmento nas des-
pêsas de 4 : 5 4 2 contos. 

Pois nêste anno as receitas ham 
de diminuir muito mais sensivel-
mente. 

Só no mês de j u l h o — u m mês s ó ! 
— as alfândegas do continente e 
ilhas renderam menos 4 4 8 : 3 2 7 : 3 4 6 
réis do que em egual mês do anno 
anter ior . 

Se, em todos os mêses, se désse 
uma tal diminuição, as receitas te-
riam diminuído, só pelo que res-
peita a alfândegas, 5 . 3 7 9 : 9 2 8 ^ 1 5 2 
r é i s . . . 

É claro que não pôde a t t ingir 
tanto a diminuição 1 

Mas, se at tendermos a que no 
mês de setembro só as al fândegas 
de Lisboa e Porto renderam menos 
1 7 1 contos que em egual mês do 
anno anterior e a que em agosto a 
differença foi proximamente a mes-
ma, é evidente que a diminuição 
ha de ser enorme. 

Nâo ha dúvidas, pois, de que as 
receitas no anno de 1 8 9 7 - 1 8 9 8 
ham de ser menores do q u e no an-
no de 1 8 9 6 - 1 8 9 7 , em já fôram in-
feriores ás do anterior em 3 : 0 5 3 
contos. 

Por outro lado, ham de augmen-
lar as despêsas , visto que a pânde-
ga é cada vez maior. 

Mas o público não vê isto ou não 
quer vêr. 

E a prova é que se assombra em 
que lhe fallem em reducção de j u -
ros ou novos impostos. 

x 
Como se não bas tassem as des-

pêsas com a pândega do nosso rei 
no Algarve, ahi temos a do Sião á 
porta, como pretexto para outra 
rasg-ida pândega. 

Sobre o caso registou j á a Be 
sistenciá duas notas in te ressan tes : ; 
de estarem orçadas em 4 0 contos 
as obras no paço de Belem, onde a 
majes tade devia hospedar-se ; o 
de custarem 1 6 0 $ 0 0 0 réis só os 4 0 
pares de meias para os criados que 
o ham de servir. 

Pois ha ainda melhor. 
Uma gazeta palaciana, o Jornal 

do Commêrcio, diz hoje que é pos-
sível que o interessante collega do 
sr. D. Carlos «não seja installado 
como se pensara, no paço de Be-
lem, mas sim num dos nossos prin 
cipaes hotéis.» 

Que lindo 1 
Ha uns poucos de dias que an-

dam a t rabalhar no paço de Belem 
uns duzentos e tantos operários 

Trabalhos, como os de carpintei-
ros, estucadores, etc., fôram dados 
por emprei tada. 

Quer d izer : o palácio de Belem 
prepara-se para receber o hóspede 

Pois, depois de preparado o pa-
lácio, depois de gastos os 4 0 con-
tos, a majestade s iamêsa, vai ins-
tallar-se, á nossa custa, num dos 
principaes hotéis, que levará pelo 
aluguel muitos contos de réis. 

Mas não fica por aqui . 
Haverá comboyos especiaes, j a n -

tares dé gala, i i luminaçôes, uma 
tourada, ele. 

Tudo pago pelo thesouro I 
Gofiiò se permit te tan ta infâ-

m i a ! . . . 

tt^M^íhir" »IGREJA DE S. b a r t h o l o h e u 
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por ahi uns dez contos de réis por 
mês—com officiaes de mar inha que 
se encontravam no ex t range i ro—em 
Londres, Liverpool, Havre, Leorne , 
etc. — fiscalisando construcções de 
navios. Que era uma refinada pou-
ca vergonha, que não podia ser. 

Subiu ao poder o Correio da Noi-
te— isto é o sr . José Luciano mais 
a companhia . 

As commissões cont inuaram e 
apenas se fez uma economia de 3 0 0 
ou 4 0 0 $ 0 0 0 réis por mês, porque 
fôram mandados ret irar apenas dois 
officiaes, o 1.° tenente Valle e o 
2.° tenente Valente da Cruz. 

A despêsa ficou sendo, por mês, 
de 9 : 2 1 4 ^ 8 0 0 réis—por mês, 
no tem: e pagos em ouro! 

Ha mêses que isto se fez. 
E desde entám não regressaram 

outros officiaes senão os que esta-
vam no Adamastor, porque êste fi-
cou concluído. 

Pois querem saber o que vai o 
moralíssimo governo fazer agora ?... 

. . . Manda regressar aos seus 
antigos portos, França e Ingla terra , 
os únicos officiaes que ha mêses se 
atreveu a chamar . 

Isto é que se chama energia na 
mora l idade! 

Que b a c ô c o s . . . 
x 

Vida republ icana . 
O Club Republ icano Pátr ia resol-

veu hontem communicar a sua exis-
tência ao novo directório. 

O antigo Centro Fra te rn idade 
Republicana vae fazer egual com-
municação e os seus corpos gerentes 
vão propôr á assembleia geral que 
a collectividade passe a contr ibuir 
para o cofre do part ido. 

O Club Freire d 'Andrade também 
tenciona dar parte da sua existência 
ao directório. 

Vae reorganizar-se o Club José 
Falcão. 

João Chagas tem andado pelo 
Algarve, em missão do Centro F ra 
ternidade. 

Na mesma província talvez se 
realizem em breve conferências e 
comícios republicanos. 

Consta que as commissões paro-
chiaes de Lisboa vam reunir bre-
vemente. 

F. B. 

O I R E I I D E S I . Ã . O 

Dizem de Lisboa que o bárbaro 
Chulalongkorn já não será alojado 
no palácio de Belem por não pode-
rem concluír-se a tempo as obras a 
fazer naquelle edifício. 

O Correio da Noite n o t i c i a : 
«Sua m a j e s t a d e o rei d e Sião hospe-

da r - s e -ha DO Hotel Bragança, q u e p a r a 
ê s s e effWto é t r a n s f o r m a d o e m palác io 
r ég io . Todo o hotel foi a l u g a d o Duran t e 
a e s t a d a do rég io v i a j a n t e h a v e r á alli 
g u a r d a d e ' h o n r a com a r e s p e c t i v a 
b a n d a » . 

Entre tanto , bas tantes contos de 
éis foram gastos no palácio de Be-

lem, para conforto do sr. D. Car-
los . . . 

Dó Hú (que pelo nome não per-
ca), confessa-se em equívoco, num 
e d i t o r i a l d a Soberania do Povo. 

D e s t a f ó r m a : 
« . . . não s e da r i a o l a s t imave l e q u i -

voco d e s e d izer q u e ê s s e p a r t i d o é 
um a g r u p a m e n t o d e d í sco los e de des-
v a i r a d o s . » 

Ahi por dezembro ou janeiro, le-
vantou o Correio da Noite, i rado, 
medonho, uma alta questão de mo* 

Aquêlle partido é o republicano. 
Es tám vendo como o arliculis a 

foge pela porta do equívoco aof 
pontapés do bom-senso» 

Tinha promettido não repisar 
êste assumpto, porque julgava que 
de facto existia um movimento des-
vairado de reacção a todo o transe, 
cuja influência latente e pertinaz 
tornaria ba ldadas as razões mais 
convincentes. E nêste caso inútil 
seria luclar contra phantasmas . 

Mas com regosijo se nota que o 
desígnio da demolição de S. Bar-
iholomeu é um caso de tam evi-
dente e irresistível sensatez, que 
domina todos os espíritos, sem en-
contrar estorvos conscientes de op-
posição. Atrevo-me a affirmá-lo em 
nome de todos os homens impar-
c iaes ; em norne a té de muitos 
d 'aquel les que impensadamente , na 
surprêsa momentânea dum equí-
voco, subscreveram a representação 
para o restabelecimento da igreja 

Depois da reflexão prudente , g ran-
de número de signatários, sabe-se, 
terám a isenção honesta e a hom 
bridade altiva, para no primeiro 
ensejo confirmarem com lealdade 
êsse acto de reconsideração, que a 
ninguém pôde desdourar . 

O assumpto entrou na ordem do 
d i a ; e, depois de naturaes hesita-
ções do primeiro momento, a opi-
nião da cidade declara-se aberta-
mente pela eliminação do santo 
celeiro. 

Se parte da imprensa se con 
serva alheia á questão, deverá attri 
buir-se essa prudente reserva ás 
subti lezas do officio, sem que essa 
abstenção signifique a recusa do 
voto a um projecto que deitou 
raizes. 

Assim accordados os ânimos, é 
necessário que a câmara municipal 
entre em scena e se pronuncie, 
secundando com a sua iniciativa a 
realização dum dos mais prest imo-
sos melhoramentos públicos que 
Coimbra tenha conseguido nos úl-
timos tempos. 

A' vereação cumpre ter opiniões 
definidas e bem orientadas relati-
vamente ao plano de transformação 
gradual da baixa, prescrutando e 
aproveitando as circunstâncias que 
vam tornando prat icamente exequí-
veis, sem sacrifícios extraordinários, 
nem oppress ivos l spendios, as im-
posições d 'êsse piar.o. 

A vereação sabe com certeza, 
que um dos primeiros pontos a 
atacar , na zona da Solta, quaesquer 
que sejam as variantes e os alvitres 
de realizar êsse plano, consiste em 
desentupir a praça d'êsse monstro 
de pedra e cal. 

Antes de chegado o momento 
oppor tuno comprehendia-se que a 
câmara , dominada por melindres 
exagerados de pacatez, tam propícia 
aos temperamentos flácidos, não 
ousasse expôr-se á hostilização pos-
sível dos renitentes e dos ca tu r ra s ; 
mas, depois que o mais singular 
accôrdo se manifesta, a câmara é 
impellida pela corrente da opinião, 
por honra da instituição e dos indi-
víduos que a representam, a assumir 
a direcção do movimento em benefí-
cio da cidade que os elegeu. 

Recusar nêste momento o seu 
apoio, a sua preponderância, seria 
abdicar do seu mandato pela fórma 
da maior incorrecção e da maior 
covardia. 

Jamais faremos aos vereadores, 
cujos prést imos e serviços repu ta -
mos assaz desluzidos, mas cujos 
caracteres e intenções respeilâmos, 
a injúria de lhes atti ibuir uma tal 
ndignidade. 

A câmara , obedecendo aos dicta-
mes do seu dever, tem de intervir. 
Ninguém o duvida. Mas o que é 

necessário, é que não dilate por 
mais tempo a efficácia da sua acção 
em favor da causa pública. 

Se continuasse retraída ao silên-
cio e na habitual incúria, perante 
os estímulos e o impulso do bom 
senso público que pre tende vêr 
melhorar e progredir a cidade, a 
câmara contrair ia as responsabili-
dades de incompetência e de crime 
pela reacção absu rda a esta aspira-
ção legítima e culminante. 

A. 

C O M OS RIFFENHOS 
Porfiam a Itália, a Hespanha, a 

França e Portugal em obter dos rif-
fenhos satisfação pelo aprisiona-
mento de diversos cidadãos dêstes 
países e a entrega dos captivos que 
ainda conservam em seu poder, mas 
até hoje nada conseguiram. 

Os pi ra tas da costa marroquina 
negam-se terminantemente a entre-
gar os prisioneiros, a não ser em 
troca de riffenhos que estám prêsos, 
e a inda por cima de resgate avul-
tado. 

Portugal para lá mandou o Ada-
mastor, a vêr se obrigava os piratas 
a entregarem os captivos portuguè-
ses que ainda reteem, mas vem já 
de volta o cruzador sem nada ter 
alcançado. Vem a receber novas in 
strucções, dizem. 

Na sexta feira devia ler chegado 
a Tanger o cruzador italiano Lom 
bardia, para o mesmo fim. 

Por não ter dado resultado a ten-
tativa de libertação dos prisionei 
ros, foi discutido o assumpto na le-
gação i tal iana pelos representantes 
da Hespanha , Itália, Por tugal e In-
glaterra. 

E afinal, pelo que se vê, os pi-
ratas do Riff eslám tratando de po-
tência para potência. Impõem con-
dições, e nada ha que os metta na 
ordem. 

Que o problema de Marrocos dá 
bem que pensar ás chancellar ias da 
E u r o p a . . . 

República brasileira 

TOMADA DE CANUDOS. — PRISÃO 
DE ANTÓNIO CONSELHEIRO 

Por te legrammas ul t imamente re-
cebidos sabe-se que foi tomada a 
povoação de Canudos pelas tropas 
federaes enviadas a combater as 
tropas do fanático António Conse-
lheiro, que também foi prêso. 

Como se sabe, António Conse-
lheiro nada mais era do que um 
mesquinho instrumento dos sebas-
tianistas brasileiros, que quiseram 
aprovei tar-se d 'a lgum predomínio 
que entre gente fanática era exer-
cido por aquêlle Christo de moder-
na espécie, para fomentarem uma 
revolta a rmada contra as institui-
ções republ icanas . 

Terminado mais êste incidente 
na vida da grande República sul-
americana, de prevêr é que o que-
brantamento das suas forças não 
permitta aos sebast ianistas a urdi-
dura de mais a lgum trama politico. 

Se, porém, a inépcia e a estúpi-
da teimosia dos part idários da rea-
leza não permitt irem que seja êste 
o último arranco de vencidos, nem 
por isso o sol da Liberdade deixa-
rá de bri lhar , tam límpido como 
até aqui, nos horisontes da nação 
brasileira. 

Não sam nuvens que passam mas 
fumo que se esvai as tentativas im« 
becís de restauração monárchica, 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

P O R I S S O M E S M O 

O Correio da Noite d e c l a r a c a -
t e g o r i c a m e n t e : 

«É falso e a b s o l u t a m e n t e falso q u e 
o g o v e r n o p e n s e ou t e n h a p e n s a d o e m 
aggravar a s o r t e dos j u r i s t a s da dívi-
da púb l i c a , q u e r i n t e r n a , q u e r e x t e r -
na.» 

Pois é por isso mesmo que é ne-
cessário estar álerta. 

E quanto mais cathegóricas fô-
rem as negativas do Correio mais 
álerta é preciso estar . 

F e l o 3 L i 3 r c e u L 

Es tám já em exercício todas as 
aulas do lyceu segundo o novo re-
gimen. O professor de geographia 
da i . a classe já iniciou o ensino aos 
seus a lumnos por meio de excur-
sões ao campo. 

— No dia 16 abrirám as aulas 
do período transitório, sendo já 
avultado o número dos requerentes 
para frequência no lyceu. 

— Em virtude da portaria do 
ministério do reino, ordenando aos 
reitores dos lyceus que apresentem 
ao governo o seu parecer sobre as 
modificações que entendam dever 
ser feitas á reforma do ensino se-
cundário em vigor, o reitor interino 
dèste lyceu, sr. dr . Dinis, consti-
tuiu uma commissão de professores 
do mesmo estabelecimento para es-
tudarem o assumpto, ficando presi-
dida por s. ex.1 e formada pelos 
professores — srs. drs . Manso Pre-
to, Costa Pessoa, Hermano de Car 
valho, António Thomé, For tunato 
d'Almeida e Fe rnandes Costa. 

No logar da Atalaya, em Mer-
ciana, um tal João, por alcunha O 
Maluco, de dezoito annos, assassi-
nou á paulada um rapaz de dezeseis 
annos, de nome Arthur Barreto. 

Depois da proêsa evadiu-se. 

E m Alquerubim (Albergaria-a-
Velha) appareceu incendiada uma 
matta da quinta do commendador 

83 Folhetim da RESISTENCIÂ 

ALÉXIS BOUVIER 

O casamento dum forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

X V 

S e m coragem 

Cuidados i n t e l l i gen t e s fizeram vol-
tar á v ida o p o b r e r apaz . Dei ta ram-no 
sobre o c a n a p é ; Card ine t m a n d o u em-
bora os c r e a d o s q u e o lhavam u n s pa ra 
os out ros a v ê r se a c h a v a m a c a u s a 
d'essa doença s i n g u l a r . Bérard com o 
olhar fixo, a c a b e ç a p e s a d a , p r o c u r a v a 
em vão exp l i ca r o q u e s e t inha pas-
sado. L e m b r a v a - s e do fac to , da fuga 
de sua m u l h e r ao s a b e r q u e v iv ia com 
um forçado; l e m b r a v a - s e b e m d ' i s so , 
mas p o r q u e s e achava el le f a t igado , 
sem forças , no g a b i n e t e dum res t au -
rante? Card inpt q u e o o b s e r v a v a , pe-
gou-lhe na m ã o e d i s s e - l h e : 

— Estás me lho r a g o r a ? . . . 
Bérard o lhou p a r a el le e d i s se su r -

prebendido; 
— O q u ê í Es t avas a h i ? 

..— Pois hav ia de te de ixa r q u a n d o 
tu mais p r e c i s a s d e mim ? 

fc-NãOf Cardinet, bem sei que pos* 

sr. Mello de Beduido, causando o 
incêndio grandes estragos. 

Indaga-se do auclor da pat ifar ia . 

Na Póvoa de Varzim nm prat i -
cante da pharmácia da Misericór-
dia, de nome João da Silva Costa, 
pegou tam desas t radamente numa 
espingarda, que um individuo tinha 
deixado no estabelecimento, que, 
disparando-se aquel la , foi a carga 
altingir na fronte o seu collega Sil-
vério Carneiro, deixando-o em mí-
sero estado. 

Foi recolhido á cadeia o causa-
dor involuntário da desgraça. 

Em Nova-York exhibe-se, actual-
mente, uma machina productora de 
raios Roenlgen, de dimensões supe-
riores ás d 'aquel las que até hoje se 
teem construído. 

Consiste em um apparelho Hollz 
de electricidade estática, encerrado 
em uma grande caixa de crystal, e 
tem oito discos giratórios de cinco 
pés de diâmetro cada um, que po-
dem fazer 2 2 5 revoluções por mi 
nulo. Foi mandada construir pelo 
dr. Gardinier, de Wash ing ton , es-
pecialista em enfermidades dos pul-
mões, que pretende empregá- la nos 
seus trabalhos. 

O doutor collocará os enfermos 
entre os poios positivo e negativo 
da machina, e o enorme poder de 
que ella dispõe fára com que possa 
vêr-se atravez dos corpos. 

Com o auxilio d'ella, o dr . Gar-
dinier, além de determinar o logar 
de qualquer desarranjo ou alteração 
interior, submetterá os enfermos ao 
t ra tamento eléctrico pela mesma 
machina, pois que as suas expe-
riências lhe fazem ter grande fé nos 
bons resultados produzidos pela 
chromisação dos pulmões. 

A república norte-americana é, 
decididamente, o país das maravi-
lhas. 

Como se tenha fallado, nêstes 
últimos dias, na imprensa ex t ran-
geira, duma árvore extraordinária 
que, conforme as estações, produz 
ameixas, maçãs, cerejas e pêras, 
eis que se sabe, também, existir nos 
Estados-Unidos uma árvore ainda 

so con ta r c o m t i g o . . . mas n ã o se i ex-
plicar b e m a tua p r e s e n ç a aqu i . 

— P o i s é bem s imples , r e s p o n d e u 
Card ine t , c o n t e n t e por vê r q u e o so-
c e g o e a r a z ã o t inham vol tado ao seu 
amigo Viemos p a r a aqu i a n t e s de ir-
mos pa ra tua ca sa . 

— S i m ! F o s t e ' t u q u e q u i s e s t e . . . 
— E tu v ê s q u e eu tinha razão . 
Cardinet não se a t r ev i a a d izer tudo. 

com m ê d o de u m a reca ída ; e s p e r o u 
p a r a v ê r se Béra rd se l e m b r a v a da 
c a u s a de todo o ma l . Elle r e s p o n d e u -
lhe sombr io : 

— Sim, t inhas r a z ã o . . . te r ia caldo 
mor to ao e n t r a r naque l l a casa a b a n -
d o n a d a . . ' . Está tudo a c a b a d o . Estou 
só no m u n d o . . . 

— É o q u e se h a de v ê r a inda . 
— Vêr o q u ê ? 
— A tua casa . 
— A minha casa , e x c l a m o u J a c q u e s , 

não q u e r o pôr lá mais os pé s . 
— Estás doido ! . . . 
— Doido! Tu é q u e m e e n d o i d e c e s 

se me a c o n s e l h a s t*l c o i s a . . . 
— Não q u e r e r ir p a r a tua casa? Que 

q u e r e s tu fazer e n t á m ? 
— F u g i r . . . 
— O r a l T u ! . . , 
Bérard d isse com a cabeça q u e s i m . . . 

Oardinet c o n t i n u o u : 
— É i m p o s s í v e l ! . . . E a n t e s de mais 

nada de ixa me d i / e r - t e q u e e s t á s e x a g -
g e r a n d o mui to a g r a v i d a d e da tua si-
t u a ç ã o . . . A casa é t u a ; tua m u l h e r 
p ô d e de ixá- la , mas não p ô d e lá ins ta l -
a r n i n g u é m ; as a m e a ç a s fe i tas po r 

teu sôgro não teem valor, tu bem o sa-

mais extraordinária e absolutamente 
única. E luminosa, e o seu esplendor 
é tal que, a inda em noites as mais 
escuras, é v i s í v e l . . . a dois kiló-
melros de d i s t â n c i a ! . . . , 

A três ou quatro metros d'essa 
árvore prodigiosa, pôde, de noite, 
qualquer pessoa, lêr perfei tamente 
um jornal . Tem dois melros de 
al tura, e a circumferéncia do tronco 
mede, na base, uns quarenta centí-
metros. O mais curioso ainda, é que 
basta tocar-lhe com as m ã o s . . . 
para que ellas se il luminem lambem! 

Esta árvore maravilhosa encon-
tra-se em Tuscarora , no Estado de 
Nevada. 

. . . Na A m é r i c a . . . 

Notícias diversas 
C l a u s t r o d e « e l l a s . — Por or 

d e m do g o v e r n o só s e r á m admi t t i dos 
o p e r á r i o s de L i sboa , da l eg ião dos 
s e m - t r a b i l b o , n a s o b r a s da r e s t a u r a ç ã o 
do c l a u s t r o d e Cellas. 

R p d n c ç â o d e p e n a a u m 
e s t u d a n t e e x p u l s o . — O e s t u d a n t e 
Luiz Augus to Lopes R a m i r e s , a q u e m 
foi app l icada no lyceu da Guarda a 
p e n a da e x p u l s ã o , por dois annos , de 
todos os lyceus do re ino , po r mot ivo 
do confl icto q u e , com seu p a e , t e v e 
com o p ro fe s so r s r . Osório da Fonseca 
recor reu para o conse lho s u p e r i o r d ' in 
s t r ucção públ ica e o b t e v e a d iminuição 
de um a n n o naque l l a p e n a l i d a d e , po-
d e n d o ass im faze r os s e u s e x a m e s no 
fim do anno lec t ivo q u e e n t r a a g o r a . 

I n s p e c ç õ e s m i l i t a r e s . — Co-
m e ç a r a m h o n t e m as i n s p e c ç õ e s aos 
m a n c e b o s r e c r u t a d o s pe lo c o n c e l h o da 
Louzã. 

Nos dias 28 , 29 e 3 0 do cor rç j i t e 
terárn logar as i n s p e c ç õ ^ s a o s r e t a r d a -
tár ios e aos r e c e n s e a d o s por ou t ros 
d i s t r ic tos d e r e c r u t a m e n t o . 

A s s o c i a r ã o d e S o c r - ó r r o s 
l l i i t u o s da I m p r e n s a d a U n i 
v e r s i d a d e . — Em s e s s ã o do dia 7 
reso lveu es ta assoc iação , por maioria 
a d h e r i r á p r o p o s t a , j á a p p r o v a d a pelas 
s u a s s imi la res , da f u n d a ç ã o da coope-
ra t iva de p h a r m á c i a . cu jos e s t a t u t o s 
d e v e r á m se r boje d iscut idos , no Thea t ro 
Circo, pe las 3 h o r a s da t a r d e , em 
a s s e m b l e i a g e r a l d e t odas as associa-
ções . 

P o r o b s t r u c c i o n i s m o d e a l g u n s sócios 

b e s . . . Deves e s t a r convenc ido q u e 
nem u m a pa lavra do q u e tua m u l h e r sou 
be foi di ta em tua c a s a . Os ca ixe i ro s ju l 
g a m q u e foi um ra lho de c a s a d o s , coi-
sa a m i i s bana l do m u n d o . . . Tu ti-
v e s t e u m a q u e s l ã o com tua m u l h e r , 
tua m u l h e r fugiu com os filhos; como 
e r a na tu ra l , foi p a r a c a s a da famil ia 
I m m e d i a t a m e n t e ve iu p a p á Fonta ine 
imp lan t a r - s e em tua casa , sem tu es-
t a r e s ; isto exp l ica -o toda a g e n t e ; por-
q u e toda a g e n t e s a b e o mot ivo por -
q u e tu te z a n g a s t e com os Fonta ine . 
Deves i m a g i n a r q u e t ua m u l h e r s e não 
foi l i son jea r com e l les por o q u e s ab i a 
de t.i; q u a n d o não t i v e s s e po r ti a af-
feição q u e vos l iga, p rendê - l a - i am os 
p róp r io s filhos... 

Bérard olhou p a r a Card ine t e fixan-
do lhe o o lhar p e r g u n t o u : 

— Não me e n g a n a s , C a r d i n e t ? ou 
a n t e s não te e n g a n a r á s tu t Ac red i t a s 
q u e m i n h a m u l h e r não t e r á d i to nada 
e m casa da família ? 

— Acredi to . 
— O q u e e x p l i c a r á e n t â m a p r e s e n -

ça de Fonta ine em m i n h a casa ? a s u a 
r e s i s t ê n c i a a Ni the r , e mais q u e t u d o 
a a m e a ç a de se pôr e m n o m e d o s fi-
lhos á tes ta da c a s a ? 

Card ine t fii-ou a p r inc ip io e m b a r a ç a -
do pa ra r e s p o n d e r , m a s , depo i s de al-
g u n s m i n u t o s d e re f lexão , d i s s e : 

— Tua m u l h e r , ao c h e g a r a casa dos 
p a e s , i nven tou u m a his tór ia p a r a ex -
pl ica r a sua fal ta , o a b a n d o n o do do-
mii í l io con juga l , e ma i s q u e t u d o p a r a 
occultar o que ha. Talvex fatiasse de 

é q u e es ta a s soc iação não r e s o l v e u ba 
mais t e m p o s o b r e tal a s s u m p t o . 

P^nsa-se t a m b é m , na m e s m a col le 
c t i v i d a d e , n u m s r e f o r m a dos e s t a t u t o s , 
por s e r e m de f i c i en te s os a c t u a e s , e 
ne l les e s t a r e m em pouca h a r m o n i a os 
d i re i tos e os d e v e r e s dos a s soc i ados . 

• 

E n t r e e s t u d a n t e s . — N u m dos 
ú l t imos d ias houve scena d e m u r r o 
e n t r e dois e s t u d a n t e s do lyceu. 

G r a n d e a lvo roço , i n t e r v i n d o a maio-
ria pe lo mais f raco, e d a n d o t u d o em 
r e s u l t a d o a i n s t a u r a ç ã o de um p r o c e s s o 
a c a d é m i c o c o n t r a o c a u s a d o r da p u g n a 

P a r a b é n s . — Passou no dia 8 o 
a n n i v e r s á r i o do s r . Francisco d e Salles 
F e r r e i r a P reces Diniz, filho do s r . 
Joaqu im Augus to P reces Diniz, a q u e m , 
por tal mot ivo, fe l i c i t amos . 

P a g a m e n t o d e c a l o t e s o f f l -
c i a e s . — Já foi auc to r i zado super ior -
m e n t e o p a g a m e n t o d a s t r ê s q u i n z ê n a s 
em d ív ida aos o p e r á r i o s d a s o b r a s do 
Caes. 

I * e s a s t r e c o m a r m a d e f ô g o . 
— N o penú l t imo dia do m ê s fiudo, em 
S e r n a c h e , um p o b r e rapaz , q u e a n d a v a 
â caça, t endo j a d e s f e c h a d o d u a s vezes , 
sem q u e a a r m a s e d i s p a r a s s e , s u p -
pondo a por isso j á d e s c a r r e g a d a , ao 
p a s s a r po r uma figueira, t en tou p u x a r 
u m r a m o com o gat i lho , p e g a n d o - l h e , 
para isso, pe la e x t r e m i d a d e do c a n o . 

A a r m a , p o r é m , q u e se achava car-
r e g a d a , d i s p a r o u - s e e n t á m , com tan ta 
infe l ic idade q u e a c a r g a en t rou pelo 
h o m b r o e s q u e r d o do rapaz sa indo- lhe 
pelo v e n t r e , e m a t a n d o - o quas i ins tan 
t a n e a m e u t e . 

P ê z a m e s . — Dâmo-los, os mais 
s en t i dos , ao s r . Francisco dos Santos 
Almeida, gua rda - l i v ros da c â m a r a mu-
nicipal , pelo f a l l ec imen to d e u m seu 
i r m ã o na Covilhã. 

P e n a f i e l . — Sob o t i tulo q u e nos 
s e r v e d e e p í g r a p h e e o sub- t i tu lo — 
Hontem e hoje (recordações e impressões), 
publ icou o s r . Coriolano d e Fre i tas 
Beça u m a compi l ação d e d i v e r s o s ar t i -
gos i n c e r t o s no Penafidelense, a cc res 
c e n t a n d o - l h e s m u i t a s n o t a s e l u c i d a t i v a s , 
e u m a prec iosa ro l lecçâo d e c a r t a s 
d ' a l g u n s d o s a s t ro s , hoje a p e g a d o s , da 
nossa l i t t e r a t u r a . 

Abre o vo lume por um rt t ra to do 
Padre Serapiâo d'Algures — a figura 
mais p r o e m i n e n t e de Penafiel ha qua 
r e n U a n n o s , — a c u j a m e m ó n a que -
r ida o s r . Coriolano B ça ded ica todo o 
livro, c o n s a g r a n d o - l h e em espec ia l a 
Ultima p a r l e — Additamento. 

A g r a d e c ê m o s , mui to p e n h o r a d o s , a 
c a p t i v a n t e a m a b i l i d a d e da ^ f l e r t a . 

s e p a r a ç ã o , por mo t ivos de infidel ida-
d e s . . . 

— E x a c t a m e n t e . A s e p a r a ç ã o o b r i g a 
a u m a r e v e l a ç ã o c o m p l e t a 

— Mas tua m u l h e r não q u e r s e p a -
r a r s e . O q u e eu te d i s s e é q u e ella 
fal lara de s e p a r a ç ã o , l e v a d a pelo p r i -
mei ro m o v i m e n t o . Eutám os p a e s , q u e 
tu c o n h e c e s , a p a n h a r a m a bola no a r , 
o r i e n t a r a m - n ' a i m m e d i a t a m e s t e n e s t a 
ideia; e , s a b e n d o q u e tu não e s t a v a s 
lá, Fon ta ine foi a l ua c a s a . 

— Se e l les n ã o sabnm nada p o r q u e 
fazem el les i s s o ? Qual é o fim? 

— É b e m c la ro e a d m i r o - m e de que 
tu a inda o p e r g u n t e s . 

— É ? 
— É t i r a r - t e o q u e tu t e n s . . . 
— Mas c o m o ? 
— C o m o ? u m a s e p a r a ç ã o p e d i d a no 

i n t e r e s s e dos filhos, por c a u s a da tua 
incapac idade n a g e r ê n c i a da tua ca sa . 

— E e n t á m ? . . . 
— En tâm, tu expu l so d a tua c a s a , 

os Fon ta ines e o p e q u e n o c a v a l h e i r o 
d ' i n d ú s t r i a q u e t r e m por fiiho ham de 
i m p l a n t a r - s e em lua c a s a , a firma Bé-
r a r d t r a n s f o r m a - s e na f u m a Fonta ine , 
Bérard & Companh ia . Dam-te uma p o r -
t ã o e e s l á fei to o j o g o . 

— Tu j u l g a s q u e el les m e q u e r e r á m 
t a n t o mal ? 

— Pois rião lhe fizeste tu f a v o r e s ? ! . . . 
— E d a b i ? 
— Nunca t 'os p e r d o a r á m . 
— Es tás a b r i n c a r ! 

(Continua). 

Camara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tornadas na 
sessão ordinária de 30 de setembro 
de 1 8 9 7 . 

P re s idênc i a do d r . Luiz Pe re i r a da 
Costa. 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
bacha re l J o s é Augusto Gaspar d e Mattos, 
Jo sé António dos San tos , J o s é António 
Lucas , Jo sé Marques Pinto e Albano 
Gomes Paes . 

Estava p r e s e n t e o a d m i n i s t r a d o r do 
conce lho . 

Foi l ida e a p p r o v a d a a ac ta da ses-
são a n t e r i o r . 

— Fôram a r r e m a t a d o s e m p r a ç a t r ê s 
lótes d e t e r r e n o na q u i n t a d e San ta 
Cruz, rua de Alexand re Hercu lano e a 
r e p a r a ç ã o da c a l ç a d a e n t r e o l a rgo da 
r u a da T r i n d a d e e a s e s c a d a s da rua 
dos Grillos. 

— Resolveu v i s to r i a r o c a m i n h o en -
t re o Chão do Bispo e a e s t r a d a d a 
Beira, po r v i r t u d e d ' u s u r p a ç ã o d e t e r -
r enos . 

— Resolveu m a n d a r v ig ia r os t r a b a -
lhos da a b e r t u r a d u m pôço em uma 
p r o p r i e d a d e p r ó x i m a á f o n t e do Cidra l , 
com o fim d e e v i t a r p re ju ízos q u e a 
mesma fonte p o s s a sof f re r . 

— Mandou r e g i s t a r a no ta a p r e s e n -
tada d a s cana l i zações d ' á g u a e x e c u t a d a s 
d e s d e 2 3 do c o r r e n t e . 

— Auctorizou o p r e s i d e n t e a m a n d a r 
sa t i s fazer na s é d e d a Companh ia Geral 
d e Créd i to Predial P o r t u g u ê s a s p r e s t a -
ções d e e m p r é s t i m o s c o n t r a c t a d o s com 
v e n c i m e n t o e m o u t u b r o , na i m p o r t â n c i a 
d e 8:742)5429 ré i s . 

— Auctorizou o p a g a m e n t o d o s ven^ 
c i m e n t o s d e s e t e m b r o aos e m p r e g a d o s 
das r e p a r t i ç õ e s da s u a d e p e n d ê n c i a . 

— Attestou â c ê r c a de cinco pe t i ções 
p a r a subs íd ios de lac tação a m e n ó r e s . 

— Approvou o q u a r t o o r ç a m e n t o 
s u p p l e m e n t a r ao o rd iná r io do c o r r e n t e 
a n n o , v e n d o - s e n ã o ter h a v i d o rec la -
mação a l g u m a d u r a n t e o p r a s o da 
expos ição . 

— Enviou r e q u e r i m e n t o s a i n f o r m a r 
ás r e p a r t i ç õ e s d ' o b r a s , á g u a s , i m p o s t o s 
e i ncênd ios . 

— Concedeu l icença a dois e m p r e -
gados do munic íp io . 

— Auctorizou a v e n d a do f e r ro v e l h o 
d a s a n t i g a s c o b e r t a s do m e r c a d o . 

— Auctorizou a col locação d u m signa) 
f u n e r á r i o no cemi t é r io da Conchada . 

— Tomou c o n h e c i m e n t o d u m a no t a 
da c o n v e r s ã o e m tí tulos d e d ív ida 
públ ica da quan t i a d e 492)5000 r é i s 
da I r m a n d a d e dos San tos Mártyres de 
Marrocos, s o m m a a d j u d i c a d a com ou t ros 
va lo res ao asylo d e c e g o s e a l e i j ados 
e m Cellas. 

Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra 

Separação judicial de pessoa e bens 

Em audiência de 4 do corrente 
mês d 'outubro, foi dis t r ibuída ao 
escrivão, José Lourenço da Costa, 
uma acção de separação de pessoa 
e bens, requerida por D. Maria 
Amélia da Ercarnação Leitão, resi-
dente nesta cidade, contra seu m a -
rido Alberto Gomes Tinoco, igual-
mente residente nesta cidade. 

Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 
Neves e Castro. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Professores primários 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário, 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agosto a 15 de ou-
tubro na Figueira da Foz—rua 
Fresca 43 em frente do estabe 
lecimento de banhos do ex.m0 

s r . dr. Neves. 
Consultas das 9 da manhã às 

4 da tarde. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, arrenda a 

parte sul da sua casa da rua 
da Ilha. 

Recebem-se propostas, na 
quinta dos Plátanos á Bemcanta, 
opde se encontram as chaves, 
para ser vista. 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

R u a do Mousinho da Si lveira , 143,1.°, direito 

P O B T O 
Commissões e cons ignações—Impor tação e exportação 

— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Yapôres á 
consignação — Collocação de capi taes : Empréstimos sobre 
faypothécas, conhecimentos d 'Alfándega e v a l o r e s — C o m p r a 
e venda de fundos públicos e lodo o género de transacções 
commerciaes — Requerimentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., e t c .—Traba lhos typográphicos e lythográphicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S. M I G U E L — A Ç O R E S 

Á g u a , g a z o s a n a t u r a l a m a i s p u r a 
p a r a m ê s a . N ã o c o n t é m m i c r o - o r g a n i s 

m°CÕímbra—Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C.\ 

• CALDAS DA FELGDEIRÀ 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do pais 
Exce l l en t e s á g u a s m i n e r a e s 

p a r a d o e n ç a s de pe l l e , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
' om e s t a ç ã o d e co r r e io e te lé 

g r a p h o , m é d i c o e p h a r m á c i » 
e c a s a d e b a r b e a r . 

Magníf icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 # 2 0 0 r é i s , 

c o m p r e h e n d e n d o s e rv i ço , c lub . 
e tc . Bónus p a r a os m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s d e l . 1 a 5.* c l a s s e ; d u a s s a l a s p a r a d u c h e s , u m a p a r a se-
n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala d e inha l ação , pu lve r i zação e a s p i r a ç ã o , com g a b i n ê t e s a n n e x o s e i n d e p e n -
dentes pa ra to i le t te . É s em d ú v i d a o m e l h o r do re ino , e m a i s b a r a t o . - V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o de f e r ro a t é 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d ' a h i 5 k i l ó m e t r o s e m b o n s c a r r o s . A e s t a ç ã o d e C a n u a s na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re -
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m Por tugal p o r Badajoz , C á c e r e s , Villar Fo rmoso , Barca 
d 'Alva e T u y . — Para e s c l a r e c i m e n t o s : — Em L i s b o a : r u a do Alecr im, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r , e r u a 
d e S. Jul ião , 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande H o t e l . — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s d . a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f i d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i n s e d r o g a r i a s e no d e p ó s i t o g e r a l , PHARMA-
CIA ANDRADE, r u a do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica ê s te anno a cargo da Companhia do Grande 
lCub. 

X 2 Z C A T E E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o m a i s 
s e g u r o q u e h a p a r a c u r a r a Tosse B i o n c h i t e , As thema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a s c o , 1(51000 r é i s me io f r a s c o , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e f icam i n d i c a d o s s am a l t a m e n -
te c o n c e n t r a d o s d e m a n e i r a q u e s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mu i to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , 1 # 0 0 0 r é i s 

A b e r t u r a d . o e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a i 
n o d i a 1 5 d e m a i o 

As ÁGUAS CHLORETADIS DA AMIEIRA usam-se com 
grantú resultado no tra tamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle a inda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas 
anémia e chlorose. 

A admipistração dq hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitQ? divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa saia á e recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
300 a 1 # 2 0 0 réis diários. 
P a r a quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde ba lnear ; 

depósito em L i s b o a — r u a de S. Julião, 142 , i . ° . 

Depósito da fábrica «A NACIONAL> 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES~ 130 

«ITESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
™ venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fábrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

Para a cura tfficaz e prompta das 
Moléstias provenientes da iin 

pureza do Sangue. 

T C X N T O O O P U E I S T T ^ T L , 
Marca «Casseis» 

Fxquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas a s a f f ecções do c r á n ç p , l im-
p a e pe^fupaa a c a b e ç a . « 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e del i -
c ioso p a r a o l e n ç o , o toucado r e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca C a s s e i s ) . — 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a e m t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . P reços b a r a t o s . 

" V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a h o e s -
t o c l t . — E o m e l h o r r e m e d i o c o n t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p rornp to a d e v o l v e r o d i n h e i r o a 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o n ã o faça o effei to 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r exac t a -
n e n t e a s i u s t r u c ç õ e s . 

impede que o eatoello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfe i to des infeotante e purificante de J e y e s p a r a de s in f ec t a r c a s a s e l a t r i na s , 
t a m b é m é exce l l en te p a r a t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r i d a s . — 
Preço 2 4 0 r é i s . 

D e p ó s i t o - J a m e s Casse i s & O.1, rua do Mousinho da Si lve i ra , n . ° 85, 1.', — P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 / lASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
w Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17—ADRO DE OIMA—20 

C O I M B R A 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

10 lrmazem de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
A junto e a retalho, Grande depósito de pannos crtls.—Faz-se 

desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. 

Fitas de faille, moiré glacé e setim, em todas as côres e larguras. 
Iças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações 
'únebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CÀLLICIDÀ 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa; Lean -
d r o d e F r e i t a s , rua da Pra ia , 
2 3 1 ; Por to , J o s é Maria Lopes , 
r u a do B o m j a r d i m , 12; Co imbra , 
R o d r i g u e s da Silva á C.*; e e m 
todas as c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio d e J a n e i r o : Si lva 
Gome* & C P e r n a m b u c o ; Guer-
r a F e r n a n d e s A C. a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; B a h i a : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
M a r a n h ã o : J o r g e d San tos . 

Exi ja-se nos depós i t o s u m 
p r o s p e c t o q u e ens ina o m o d o 
d e usá- lo e p r e v i n e a s falsifi-
cações . Ha u m só d e p ó s i t o e m 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

GYMNÁSIO MARTINS 
Paleo Pequeno de Monl'Arroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 h o r a s da noi te . 
C r e a n ç a s do s e x o mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e sábba 
dos . 

C reanças do sexo femin ino— 
t e r ç a s , s e x t a s e d o m i n g o s . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ç õ e s , cada a l u m n o , 1(51000 réis, 

Col légios ou p a r a t r a t a m e n 
tos por meio da gymnás t i ca . 
c o n t r a t o e s p e c i a l . 

O d i r ec to r , 
Augusto Martins. 

^ A l u g a - s e ou t r e spassa - se 
« u m a c a s a d e negócio, 

com t u d o q u a n t o lhe p e r t e n c e 
mui lo bem a f r e g u e z a d a e si 
t u a d a no m e l h o r locai d 'esta 
c i d a d e , p o r mot ivo d e o seu 
d ô n o n â o p o d e r c o n t i n u a r a 
a d m i n i s t r a l a . 

T a m b é m se a l u g a m os anda-
res d a m e s m a . 

Pa ra fal lar e t r a t a r : Largo 
d a s Ameias , no e s c r i p t ó r i o das 
d e l i g é n e i a s d a Beira e Goes até 
Cazal. 

14 
VENDE-SE 
Ve n d e - s e u m a casa com 

lojas e fô rno , t e m três 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — na 
r u a dos Es te i re i ros , n .° 3 0 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p r é d i o . 

Leilão de mobília 
No dia 10 de o u t u b r o pelas 

11 h o r a s da m a n h ã n a r u a da 
T r i n d a d e 27 e 2 9 , q u e consta 
d e a p a r a d o r , mesa d e j an ta r , 
to i le t te , s o p h à , c a d e i r a s , mesas , 
c a m a s e mui tos o u t r o s artigos, 

V e n d e - s e 
16A m o r a d a de c a s a s sita 

BL n a r u a da Galla, n . ° ' 33, 
3 5 e 3 7 . Compõe- se de loja , 2 
a n d a r e s e um p á t e o com uma 
p e q u e n a casa e m cond ições de 
s e r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
r u a dos Sapa t e i ro s (mercear ia) , 
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CAPITAL 2.000:000/51000 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, i . 

L i s b o a 

E f e c t u a s e g u r o s c o n t r a in 
c é n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra, 
Cass iáno A. Mart ins Ribei ro .— 
Rua F e r r e i r a Borges , 1 6 5 , 1.® 
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0 JOGO 
Está finalmente de todo posta de 

par te a ideia de se estabelecer no 
nosso país uma grande estação inter-
nacional de roleta e de batota , que 
faria de Portugal uma ampla e for-
mosíssima casa de tavolagem, sem 
por ampla e formosa deixar de ser 
vergonhosa e desprezível. 

Ao banqueiro belga, que veiu 
novamente a Lisboa a contractar a 
famosa proposta já em tempo apre 
sen tada ao governo, deu êste a res-
posta terminante e categórica de não 
acceitar negociações de nenhuma 
ordem sobre tal assumpto. 

Collocou-se, sem dúvida, o go 
verno no único ponto de vista 
admissível em tal questão — o da 
dignidade e do brio nacional. Sem 
querermos discutir se assim procedeu 
bon gré, mal grê, visto que esta 
resposta já devia ter sido dada assim 
clara e te rminante e decisiva ao 
mill ionário jogador, quando êste ha 
mêses a apresentou pela primeira, 
vez ; e sem querermos também pôr 
em relêvo a bôa-par te que á im-
prensa republ icana e a a lguns dos 
jornaes monárchicos cabe nesta de-
fesa da honra do país, que extran-
geiros pretendiam por nova fórma 
infamar e explorar , acceitêmos o 
facto como elle é e não regateêmos 
por elle o nosso louvor. 

Mas a questão do jogo em Por -
tugal não pôde l iquidar dum modo 
assim tam simples. Não basta dizer 
aos extrangeiros que Portugal não 
está dispôsto a consentir que as 
fronteiras por tuguêsas sejam os bas -
tidores de qualquer grandiosa espe-
lunca de jogat ina em alta escala. É 
necessário m a i s : — é indispensável 
que os governos olhem acurada-
mente e com urgência para o pro-
blema do jogo nacional. 

E agora, que o assumpto tem sido 
tam vastamente discutido e tratado, 
é occasião melhor do que nenhuma 
o u t r a — e m b o r a para as coisas úteis 
seja sempre tempo, — de dar ao 
problema a solução que urge. 

O jogo, que é prohibido em Por -
tugal e cujo uso é um crime, está 
patente , desenfreado, ás claras por 
toda a parte . 

Não ha casa de jogo, desde as 
que se ostentam em salões doirados, 
de cort inados de seda e mobílias 
caras , até ás que vivem em antros 
lôbregos de miseráveis tabernas , em 
que se não encontre o vício a tri-
pudiar ás soltas, sem respeito, sem 
jmdôr e sem consciência, E m todas 

ellas é quasi certo encontrar en t re 
quem nellas entra, confundidos com 
jogadores de todas as edades, moços 
imberbes , de rostos pállidos, em-
magrecidos, olhos sem expressão, 
que por aquella porta fazem a sua 
ent rada na vida de homens. 

Por outro lado, a indústr ia do 
jogo é florescentíssima e de lucros 
verdadeiramente fabulosos; e ao lado 
d 'esta a r ras tam-se miseravelmente 
indústr ias honradas , honestas , de 
trabalho são e {productivo, que ge 
mem esmagadas de tr ibutos de toda 
a ordem. 

E entre tanto aquel las vivem fol-
gadamente do favor dos governos, 
que lhes não a r rancam nem um real 
dos seus lucros estupendos. 

Ê, por isso, urgente e indispen-
sável at tender ao problema do jogo, 
e vêr, se se reconhecer que não é 
prático nem possível eliminá-lo, o 
modo de o regulamentar , de o poli-
ciar, e de o Estado t irar delle a 
receita que o jogo deve dar . 

E ha tanta coisa útil a que ella 
seja a p p l i c a d a . . . * 

v * * * * « 
A questão, como se ve, posta 

assim nas suas l inhas mais geraes, 
presta-se a um estudo aprofundado 
e minucioso sobre o modo de reali-
zar êste desideratum e de applicar 
a receita que do jogo resul tará . 

Não nos esquecerêmos de conti-
nuar com êste assumpto. 

A MASCARADA DO ALGARYE 

A mobília para o palácio do sr . 
conde de Silves, dizem vários jo r -
naes, foi de Lisboa. 

Cumpre rectif icar: 
A mobília foi empres tada pelo 

sr. Conde do Refúgio, da Covilhã, 
de quem o sr. de Silves a sollici-
tou. E foram emprestados quadros , 
camas, roupas e até objectos de 
prata e ouro do uso part icular da 
senhora condessa, pa ra embellezar 
o palácio de Silves. 

Por aqui se vê que o ministério 
das obras públicas precisa, para a 
mise-en-scene das viajatas régias, de 
fornecer-se de mobiliário improvi-
sado, como nos theatros, adereces 
de pasta e lôna para a decoração 
dos palácios e jóias de pechisbeque 
para enfeite das damas, figurantes 
e comparsar ia illustre. 

Assim, como nas companhias 
ambulantes , o scenário iria na ba -
gagem. E na véspera dos espectá-
culos far-se-ía a distribuição do 
guarda- roupa e material de serviço, 
poupando aos part iculares as des-
pêsas dos alugueres e as espigas 
dos empréstimos! 

O pêso do pão 
Agora, que o governador civil do 

Porto mandou pôr em execução a 
postura municipal referente ao pêso 
do pão, é oppor tuno lembrar áque l -
les que só sabem proceder inspi-
rando-se nos exemplos d o u t r o s , 
quando o fazem, que esta questão 
do pêso do pão em Coimbra está 
reclamando uma urgente e inadia 
vel solução. 

E facto conhecido de todos que 
os padeiros de Coimbra exploram o 
consummidor com^a maior desfaça-
tez e a mais condemnavel ganân-
cia, sem terem tido até hoje nin 
guem — absolutamente n inguém, 
vergonha é dizê- lo! — q u e consiga 
pôr côbro aos verdadeiros abusos 
que por ahi se commettem nesta 
indústria. Desde que um potentado 
político cá da terra, ha muitos an 
nos passados , por uma questão mi 
seravel de veniagas eleitoraes, sus 
tou a execução da respectiva pos 
tura municipal , nunca mais houve 
em Coimbra quem ousasse arcar , 
em nome dos interesses do municí 
pio e em ódio*á exploração c ^ s t a n -
te, com os fabricantes de p a o / ^ u e 
pesam na balança das tricas eleito 
raes com as centenas de votos que 
os políticos não querem despresar . 

E é inadmissível que numa ter-
ra como esta, a terceira do reino, a 
subserviência mesquinha da políti-
ca de má morte vá a ponto de ver-
garem a cabeça humildemente á po-
tência eleitoral dos padeiros aquel-
es que o município elege para ze-
arem os seus interesses e adminis-
rarem com escrúpulo e zêlo as coi-

sas municipaes . 
Por hoje, para que vejam bem, 

a vêr se conseguimos acordar nos 
seus espíritos, culpados de timidez 
ou de cumplicidade, um movimen-
,o salutar de interesse pelo cum-
jrimento do dever, que lhes impen-

de, de sopear a ambição injustificá-
vel dos padeiros, offerecemos á Câ-
mara Municipal e a quem mais com-
)etir providenciar, os art igos das 
)osturas da Câmara Municipal do 
- V í o que en t ra rám a ser executa-

dos de 2 0 do corrente em d ian te : 

«Artigo 103 . ° — O pão de t r igo ex-
pos to á v e n d a , ou e s t a se ja vo lan te ou 
em q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , d e v e t e r 
ou u m k i l o g r a m m a ou 500 g r a m m a s , 
ou 2 5 0 g r a m m a s , s e j a qua l fô r a fór-
ma q u e t i v e r , sob p e n a d e 4 0 0 0 0 r s . 
d e m u l t a . 

| 1 . °—Tole ra - se a falta d e 40 g r a m -
m a s no p ã o de um k i l o g r a m m a , 20 no 
de 500 , e 10 no d e 2 5 0 ; mas e s t a to-
l e r â n c i a n ã o d e s o b r i g a o v e n d e d o r de 
p r e e n c h e r , com c o n t r a p è s o , a fa l ta q u e 
o p ã o t i ve r e m r e l a ç ã o ao p ê s o q u e 
d e v e t e r . 

| 2 . ° — N ã o é com tudo p roh ib ido fa-
b r i c a r p ã o com p ê s o in fe r io r a 2 0 0 
g r a m m a s ou s u p e r i o r a 1 : 0 0 0 , c o n s e r -
v a n d o s e m p r e a d iv i são dec imal ; e q u e 
o p reço po r q u e fôr v e n d i d o corres-
ponda ao péso por kilogramma. 

Art. 104.° — É t a m b é m proh ib ido , 
d e b a i x o da p e n a do a r t i go p r e c e d e n t e , 
e x p ô r pão á v e n d a , não s e n d o b e m 
l e v e d a d o , ou n ã o e s t a n d o s u f i c i e n t e -
m e n t e cos ido . 

§ único. — O pão suspe i to d e e s t a r 
e m a lguns d*êstes casos s e r á a p r e s e n 
t a d o ao c o m p e t e n t e d e l e g a d o d e ^ á t l 
de , p a r a , e m vis ta da sua opin ião , t e r 
ou não logar a m e n c i o n a d a p e n a l i d a d e . 

Art . 105 .° — O dispos to nos a r t igos 
p r e c e d e n t e s e s e u s p a r á g r a p h o s é ap -
pl icavel aos p a d e i r o s de fóra do con 
ce lho , q u e v i e r e m v e n d e r pão d e n t r o 
do conce lho do Por to . O c o n s u m m i d o r 
t em s e m p r e o dire i to de ver i f i ca r o p ê 
so do pão , sob p e n a de 1)5000 r é i s de 
mul ta impos t a ao p a d e i r o q u e r ecu -
sa r .» 

E entretanto que vam lendo, pro-
curem inspirar-se nestas providén 
cias; que nós não nos esqueceremos 
de continuar êste assumpto. 

SEMPRE INFELIZ! 
A folha progressista da localida-

de tem o mau sestro de se metter 
com a imprensa republicana com 
uma inhabil idade que faz pena. 

Fer ido com as transcripções es-
magadoras que os jornaes republi-
canos teem feilo da sua prosa in-
f lammada contra o rei, o Correio da 
Noite accusou o nosso collega do Paiz 
pela transcripção de u m a simples 
phrase, innocenle comparada com as 
diatribes da mesma folha contra as 
instituições, accusação a que o im-
portante orgão republicano respon-
deu t r iumphantemente . E m seguida 
o Paiz descarregou sobre a cabeça 
já a jou jada dos chefes progressistas 
uma nova sara ivada de transcr i -
pções, que provam como elles sam 
desleaes e miseráveis, aggredindo 
com ferocidade o rei, quando na 
opposição, para depois se rojarem 
submissos, ascorosos de humilhação 
e de baixeza aos pés d 'aquelle que 
na véspera insultavam dum modo 
sangrento e, diga-se a verdade, 
justo. 

Pois a folha progressista da terra, 
que, se fosse hábil, não perderia 
esta bella occasião de ficar callada, 
entendeu dever bara lhar-se na con-
tenda, sem vêr a trist íssima figura 
que havia de fazer. 

Ora poisl Leia ao menos as 
t r a n s c r i p ç õ e s d o Correio da Noite 
que publica a Voz Publica d 'hon-
tem, quar ta feira, para não lhe 
indicarmos tantas outras que deve-
ria ler para lição e proveito seu. 

E metta-se na sua concha, que 
é, afinal, onde fica melhor. 

T » e l a U n i v e r s i d a d e 

Consta-nos que o sr. dr . Ar thur 
Montenegro, illustre cathedrático da 
^acuidade de Direito e vogal do 
ionselho Superior d l n s t r u c ç ã o P ú -

)lica, virá reger a sua cadeira de 
Direito Romano, accumulando estas 
'uncções com as daquel le cargo. 

Ao contrário do que se tem dito, 
o curso do 1." anno de direito será 
êste anno muito inferior aos dos 
annos anter iores , 

NOTAS A LÁPIS 
Viajar é bom. 

^u /*se ff l i fessê, ""viajava sempre . 
Mas não podendo eu, nem outros 

cidadãos a quem a massa falta, viaje 
el-rei por nós — isso é bem en ten-
dido. 

Simplesmente é justo que do seu 
bolso gaste, por isso que é quem 
gosa. 

Todavia parece — ou é certo, 
digâmos — que a viajata régia a 
pagarêmos nós. Isto é que é o 
d i a b o . — t P a g a tu, que eu fólgo». 
C h i . . . ça ne va pas, como dizia o 
outro. 

E não é lá qua lquer coisa. Ora 
vejamos. 

Custa a passeiata real em te r ra 
da lgarv íos as seguintes d e s p ê s a s : 
— só em subsídios dados pelo go-
verno ás câmaras municipaes, pa ra 
lá terem foguetes e mais peças 
d'artifício, que ham de ser queima-
das em honra dos monarchas , 
6 : 2 3 8 $ 4 4 5 réis! Juntem-lhe agora 
o resto que se vai em preparos 
d 'aposentação condigna — quar tos 
de toilette, quar tos de c a m a ; salas 
de recepção, sala de j an ta r e copa ; 
alojamento das pessoas da côrte, 
correio e cr iadagem, ministro e 
secretários, tudo mobilado á a l tura 
— e verám a quanto monta a cifra. 
E ainda ha que a juntar - lhe o que se 
gastou préviamente na construcção 
de um caes — um caes provisório 
para embarque das m a j e s t a d e s ! 

Um país que está prestes a fallir 
e dá aos seus monarchas um rega -
bofe assim, ou está doido varrido 
ou anda j á a gas tar por conta da 
rolêta. Quem sabe se o sr . Marquet 
— o tal da j o g a t i n a . . . 

Não é com 2 0 contos ainda que 
a despêsa se faz em levar alli ao 
Algarve o par a passeiar . 

Com 2 0 contos viajávamos nós 
uma dezena de pândegos — por 

essa Europa toda, a colher impres-
sões e a educar o espírito com bem 
mais proveito do que tiram monar -
chas em ouvir a Yvette. Trazíamos 
}'ra nossa terra com que encher dez 
ivros an imando as artes , depois q u e 
á andássemos visitando escholas, 

consultando archi vos, comtemplando 
museus, revistando officinas, a vêr 
como aquella gente t rabalha, a vêr 
como ella vive, a vêr como se educa 

coisas que vale a pena imitar , 
desde que aqui entre nós o t rabalho 
é sem regra, a educação é nulla e a 
vida ao Deus dará . 

O que aproveita o país com a vi-
sita, ao Algarve, do seu monarcha 
embêté ? E passeiata de estudo com 
que a nação a p r o v e i t a ? — N ã o é 
mais que uma es topada, a fim de 
contas. 

Têem lá tempo pa ra vêr a lguma 
coisa as majes tades 1 

Sam mil olhos a vêr o que ellas 
fazem, mil bôccas a lambuzar - lhes 
as mãos e a impingir- lhes discur-
sos, allocuções, requerimentos, vo-
tos. Ham de encavacar por força e 
achar maçada ao passeio. *C'est 
embêtant», dirá, e com razão, a ra i -
nha ; o marido, em português, pre-
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fer i rá out ro te rmo p a r a expr imir o 
mesmo. 

Via ja o rei da Bélgica o verão 
inteiro sem incommodar n inguém, 
sem que n inguém o incommode, ora 
está em S p á , ora em Ostende, u n s 
dias em Par i s , out ros em Londres , 
em Tur im , no Inferno, sem que se 
dê por isso. 

P o r q u e não ha de D. Carlos , o 
rei de Por tuga l petiz, do Por tuga l 
pe l in t ra , v ia jar t ambém ass im, por 
onde elle qu ise r , sem es tadão d ' a r -
r o m b a e s o b r e t u d o — é c l a r o — s e m 
nos cus tar um vintém ? 

Effei tos de r e p r e s e n t a ç ã o ? 
Ora temos conversado. Tan to vale 

o rei á futr ica como envergando o 
u n i f o r m e d e generalíssimo.... O u 
antes , como homem de estudo, no 
yacht Amélia, pôde pres ta r -nos ser -
viços. 

Com a ma jes t ade toda de um 
symbol i smo archaico nem é já pa ra 
se lhe quere r , nem para se admi ra r 
t ampouco . 

Se elle não é d 'oiro, como ant i -
g a m e n t e . . . 

BRAZ DA SERRA. 

cal de muito menos ut i l idade para 
o público; não será mui to por isso 
que elle seja collocado no sítio que 
indicámos. 

O jornal progressista que em 
Coimbra se apresen ta como l am-
padár io do par t ido, sob a ep igra -
pbe tam elegante e de l icadamente 
l i t terár ia de — Já não péga—, diz 
que os jornaes republ icanos desvir-
tuam a — i a l t a significação das ma-
nifestações com que sam recebidos 
no Algarve os nossos reis.» E , todo 
elle em arco de pipa, em mesure i -
ras zumba ias a — « S u a s Majes ta-
des» — afíirma com aquelle ar ca-
thedrát ico e solemne que tam bem 
lhe fica; 

«Mas n ã o s e c a n s e m , q u e todos 
s a b e m bem q u e q u e m acc lama o che fe 
do e s t a d o e sua a u g u s t a e s p o s a é a 
parce l la s é r i a , s e n s a t a e i l lus t rada da 
p o p u l a ç ã o p o r t u g u ê s a , e q u e q u e m 
faz b e r r a t a s c o m m a n d a d a s pe los r e p u -
b l icanos é a c a n a l h a , — a c a n a l h a 
i g n o r a n t e e vas i a de s e n s o c o m m u m 
q u e se de ixa e r a b a í r por p h r a s e s 
r e t u m b a n t e s , ve lha s e ôccas » 

• # • 

0 BALANCETE-SUDAR10 

O últ imo ba lance te do Banco de 
Por tuga l , referente a 6 d 'ou tubro e 
a b r a n g e n d o a s i tuação desde 2 9 
de se tembro, offerece-nos êste bello 
rasgo d u m a e loquência assombrosa : 

A circulação fiduciária a u g m e n -
tou em q u a t r o c e n t o s s e t e n t a 
e n o v e con to s de réis , e a 
conta corrente do thesouro em seis-
c e n t o s t r i n t a e cinco con to s 
de ré i s . 

P a r a a condemnação do regi-
men , se elle ha mui to não tivesse 
lavrada a sen tença de morte , não 
poder ia encon t ra r - se mais fu lmi-
n a n t e a rgumen to . 

Ã C â m a r a Munic ipa l 

E s t á a chegar a invernia , e só 
por um dia de chuva es tám já q u a -
si in t ransi táveis a s ruas do bairro 
de San ta Cruz . D 'aqui a pouco, 
q u a n d o se succederem u n s aos ou -
tros os dias de invernei ra , conver-
t e r - se -ham em lodaçal inu l t r apassa -
vel todas as ruas daquel le bairro, 
como tem acontecido com os inver-
nos anter iores . E os habi tan tes da -
quel las casas vêr - se -ham b loquea-
dos de lama ou te rám de se aven-
tu r a r a sair de casa correndo o ris-
co de se en te r ra rem a té ao joelho. 
N o m e a d a m e n t e o largo D. Luís , a 
rua de Alexandre Herculano , a do 
Tenen te Valad im, a de T h o m a r , a 
Lourenço Azevedo, todas ellas, em-
fim, se encon t ra rám de modo que 
será difficíllimo viver alli. 

É indispensável e urgente que a 
C â m a r a procure obs tar , como é sua 
obr igação urgente , a êste es tado de 
coisas. A C â m a r a pôs á venda os 
te r renos da quin ta , obrigou a con-
strucções, fez a r ruamen tos , c u m -
pre- lhe^tornar aquel le ba i r ro babi -
tavel. E sua obrigação inadiavel . 
Que o dinheiro do município che-
gue para o que é indispensável fa -
zer-se . 

L e m b r a m o s a inda a necess idade 
de ser collocado um candeeiro aos 
Arcos na confluência das ruas Ale-
xandre Herculano e Cast ro Mat to-
so, que i l lumine aquel le local, a b -
solu tamente em trevas. Demais a 
mais nes ta q u a d r a de lama e chu-
v a . . . 

Tem tido a Câmara in tenção de 
collocar um candeeiro para os la -
dos do Penedo da Saí idade em lo-

E elle a enfi le irar-se na tal pa r -
cella seria, sensa ta e i l lustrada da 
população por tuguêsa , a dar vivas 
e a bater pa lmas , com as m ã o s no 
a r . . . 

Que del ic ioso! 
Com que en tão os o u t r o s , — 

canalha ?... 
Que Bor romeu! 

O B R A Ú T I L 

Já começaram as obras para a 
construcção dum cano dest inado a 
receber os exgôtos das casas da 
Couraça dos Apóstolos cont íguas á 
cêrca do Collégio dos Orphãos . 

E s t a obra , abso lu tamente útil, 
foi promovida pela San ta Casa da 
Misericórdia, concorrendo para ella 
com metade da despesa a Câmara 
Municipal . Os proprie tár ios daquel-
les prédios foram já int imados a não 
fazerem despejos para a cêrca, e é 
de esperar que não ponham emba-
raços á realização d u m a obra que 
é indispensável fazer-se. E mesmo 
para não serem compell idos a aca-
tar a int imação. 

A San ta Casa da Misericórdia, 
que ha muito se empenhava em que 
esta obra fôsse feita, encontrou ago-
ra da par te da C â m a r a o desejo de 
efficaz cooperação que an t e r io rmen-
te não logrou conseguir . 

P E L O L Y C E U 

Foi exonerado de reitor dêste 
lyceu como ha tanto t empo se p re -
via, o sr . dr . António José Gonçál-
vez Guimarães . 

Es t a exoneração teve logar em 
consequência dos factos passados 
nêste es tabelecimento entre o reitor 
demit t ido e o professor sr. d r . An-
tónio Thomé, factos de todos conhe-
cidos e que a imprensa do país 
inteiro apreciou collocando-se ao 
lado do professor descons iderado 
pelo reitor. 

— Foi nomeado para desempe-
nha r o cargo de reitor do mesmo 
estabelecimento o sr. dr . António 
Lopes Guimarães Pedrosa . 

S Ê V E L H A 

Vam começar muito b revementê 
as obras de res tauração da Sé Ve* 
lha, que pouco tempo levará a con-
cluir . 

CLAUSTRO DE CELLAS 
Que as velhas a r c a d a s do mos-

teiro de Cellas foram para alli t r a n s -
por tadas de qua lquer outro edifício, 
a f igurou-se-me a mim sempre um 
facto d u m a percepção inst inct iva 
tam perfurante , que adqu i r iu fóros 
de cer têsa moral. 

Não tenho provas b a s e a d a s em 
documentos maler iaes , concludentes 
e il ludiveis; mais sobe j am-me ra -
ciocionios duma t am accen tuada 
probabi l idade, que não podem dei-
xar de ac tuar nos ân imos i m p a r -
ciaes. 

N e n h u m a vantagem reconheço 
em expôr essa série de motivos mais 
ou menos consis tentes , mais ou me-
nos f ráge i s ; po rque em ques tões 
d 'es ta ordem só devem valer affir-
mações decisivas, ou que possam 
ser cor roboradas com dados expl í -
citos e positivos. 

As asserções dúb ias , as asne i ras 
de palpi te e as grossei ras paspalhí -
ces de mera exhibição é que teem 
lançado o conflicto e a pe r tu rbação 
nos domínios da história da ar te 
por tuguêsa , convert ida em hyppo-
dromo l ivremente aber to ás incur -
sões e á es túrdia dos i r requie tos e 
dos palavrosos . 

Todavia , uma passagem quasi 
inintelligivel pelo seu laconismo, 
mas preciosa pela significação que 
lhe pôde ser a t l r ibu ída , vem em 
reforço d 'essa con junc tura por tanto 
tempo a l imen tada na esperança de 
que as indagações dos inqui r idores 
a lguma luz lançassem sobre a hy-
póthese. 

O i l lustre crítico d a r t e , s r . dr . 
Mart ins Teixeira de Carvalho, que 
pela del icadêza e in tens idade das 
suas faculdades e dos seus es tudos 
art íst icos presta a esta opinião um 
apoio valioso, communicou-me um 
dia , q u e e n c o n t r a r a n o Index da fa-
zenda do mosteiro de Cellas u m a 
referência, que deveria servir- lhe de 
base a conclusões ul ter iores , t en-
dentes á demons t ração do facto 
enunciado. 

Tempos depois essa mesma r u -
brica me foi conf i rmada pelo sr . có-
nego Prudénc io da Silva, inves t iga-
dor infatigavel, a cujo obséquio devo 
a cópia que se s e g u e : 

«N.° 6 . P rou i sao dei Rey em 
q faz m e r ç e d a s c o l u n a s , v a z a s , 
e cap i te i s q u e e s t a u ã o na c laus-
t r a do Collegio Real ao mos te i -
ro de Cellas. Anno 1 5 5 3 . » 

Resta descobr i r o paradei ro do 
documento a que o Index se refe-
re. Sabe - se que ex t r anhos baldões 
soffreram os archivos das corpora -
ções r e l i g i o s a s ! . . . 

N o en t re tan to commenlemos a 
informação r àp idamen te . 

F a l l a - s e e m collégio real. 
Ora por esta des ignação é lícito 

suppôr que se t ra ta do collégio de 
S. Pau lo , s i tuado n a ac tua l rua do 
Infante D. Augus to , no terreno oc-
cupado pelos alicerces do theatro 
académico. 

A cedência foi feita em 4 5 5 3 ; e 
em 1 5 4 9 f u n d a D. João III alli um 
collégio pa ra clérigos pobres . E co-

nhecido como a generos idade d ' ê s t e 
rei se repar t ia por obras i n n u m e -
raveis, como os recursos nem sem-
pre se lhe facul tavam a b u n d a n t e s 
e como essas obras , que o braço real 
a m p a r a v a , mui tas vezes se p ro t r a -
hi ram em delongas excessivas. 

D 'aqu i se conclue ser de p re su -
mir que em 1 5 5 3 os t raba lhos do 
edifício d u r a v a m a inda e se prolon-
gar iam ao diante . 

Chronológicamente , pois, n a d a 
se oppõe á admissão de que a mu-
dança do claustro fôsse effectuada 
do Collégio de S. Paulo (real) para 
o mosteiro de Cellas. 

O que é preciso, é just i f icar a hy-
póthese de que alli exist isse o claus-
tro, pequenino em extensão, mas 
evidenciando a intenção faustosa 
que o an imava . 

Que edifício era êsse tam cara -
c ter is t icamente da tado dos princí-
pios do século XIV, construído com 
tanto pr imor e t an ta a r t e ? 

Fe l i zmente para esta in te r roga-
ção a resposta está feita. 

Quando D. Diniz mudou os estu-
dos geraes pa ra Coimbra , em 1 3 0 6 , 
ins ta l lon-os em edifício p r ó p r i o , 
c h a m a d o — a Casada Sapiência,— 
jun to aos paços reaes da Alcaçova, 
assen te prec i samente no mesmo lo-
cal, onde dois séculos e meio de-
pois, D. João III erguia o collégio 
rea l de S. Paulo . 

Se D. Diniz, es tabelecendo em 
1 2 9 0 os estudos geraes e m L i s b o a , 
lhes p reparou edificação apropr iada 
no Cqmpoda Pedreira, . (ba i r ro d ' A l -
fama) , po rque não far ia outro tanto 
em Coimbra com o esmero compa-
rável á sollicitude, com que a m p a -
rava a sua obra gloriosa. 

O museu archeológico do Insti-
tuto conserva a lguns capiteis, bases 
e porções de fustes , de grandes di-
mensões, que foram encontrados n a s 
demolições do theatro académico, 
da mesma épocha, — românicos de 
transicção, — e que evidentemente 
per tenceram ao edifício primitivo. 
E por alli se avalia a opulência da 
construcção. 

Bêm se sabe das famigeradas 
contes tações ent re académicos d 'a l -
to co thurno na célebre d i spu ta de 
ascendências e móres an t igu idades 
e costados nobil iarchicos dos collé-
gios rivaes de S. Pedro e S. Paulo . 
Mas d ' e s sas escaramuças conspícuas 
de erudição, entre polemis tas de 
sapientes facúndias , parece que a in -
da ficou de pé e inabalavel a Casa 
da Sapiência, f u n d a d a p o r D . D i -
niz ! E lá dentro , — á f é ! . . . . — 
contendo o precioso claustro , que 
ora em Cellas se venera I . . . 

Isto vae muito pela rama, cur~ 
rente calamo, a f u g i r , p o r q u e , t r a -
tado a preceito, — ai de m i m ! que 
não encontrar ia leitor pa ra vinte 
co lumnas de prosa d 'es ta l a i a ! . . . 

A. 

• # ! 

A HYGIENE NO MERCADO 
Não sabemos bem para que ser -

ve a inspecção feita no mercado, se 
é que ella se f a t , como está de te r -
minado nos regulamentos da Câ-
mara . 

Dantes , q u a n d o não havia um 
médico hygienista , que en t re as suas 
a t t r ibuições tem a de inspeccionar 
os géneros postos á venda, não se 
encontrava tam faci lmente á venda 
na praça peixe deter iorado, f ruc tas 
verdes, e outros géneros avar iados . 
Agora é facto normal . Ainda h o n -
tem no mercado foi vendida pesca-
da p ô d r e ! 

Ora, f rancamente , pa ra isto é 
desnecessár io o sacrifício munic ipa l , 
visto a hygiene cont inuar in te i ra -
mente abandonada . Pelo que diz 
respeito ao mercado , u m simples 
polícia fará melhor serviço do que 
um funccionário hygienista, pelo que 
vamos vendo. 

P a r a descargo de consciência f a -
remos á C â m a r a munic ipal o pedi-
do comesinho e bana l de dar a lgu -
mas providências sobre êste a s s u m -
pto. E não será pedir demais , po r -
que os muníc ipes terám direi to, ao 
menos, a que a C â m a r a olhe pela 
qua l idade dos géneros que lhes im-
pingem no mercado. 

Ou ha pelouro de hygiene ou não 
ha; ou a C â m a r a possue u m m é d i -
co hygienista ou n ã o . . . 

Será isto pedir muito ? 

C U B A 

Sabe-se , quasi posi t ivamente, que 
as tenções de Sagas ta a - p r o p ó s i t o 
da insurre ição c u b a n a sam de con-
ceder á ilha a sua au tonomia . 

Os insurrectos , porém, m o s t r a m -
se reni tentes , dec la rando t e r m i n a n -
temente que não accei tam a a u t o -
nomia, seja ella concedida n a s me-
lhores condições possíveis. 

Declaram mesmo que a en t r a -
rem em negociações para a paz, 
só o farám sobre as bases da inde-
pendência da ilha, embora se lhes 
imponha o p a g a m e n t o de uma in -
demnização monetár ia á H e s p a n h a . 

De modo que o prob lema a s s u -
me de novo um caracter de gravi -
dade , que não pôde conservar-se 
d u r a n t e muito tempo, pois urge bem 
ins tan temente u m a prompta solu-
ção. 

Sagas ta acceitou o poder, confia-
do no bom êxito dos seus esforços, 
jun to dos cabecilhas da insurre ição, 
para a acceitação da autonomia . E 
dizemos, confiado nisso, por ser êsse 
exactamente o escolho onde n a u -
f ragam todas as tenta t ivas de m a -
nutenção duradoura dos minis tér ios 
da vizinha nação. 

Desi l ludido agora pelas t e r m i n a n -
tes declarações dos insurrectos , ne -
n h u m a out ra solução se apresen ta 
ao nosso espírito com mis carac te-
res de probabi l idade do que a a n -
nunciada intervenção dos E s t a d o s -
Unidos, caso a monarchia h e s p a -
nhola não se resolva a abdicar , pon-
do de par te as tentat ivas de r e s t au -
ração do seu domínio na g r a n d e 
Ant i lba . 

E n q u a n t o du ra r a guer ra , se rá 
ella o recife onde se despedaça rám 
todos os galiões sa lvadores . 

Exgot tados todos os recursos pos-
síveis, a Hespanha vêr-se-ha emfim 
obr igada a cruzar os braços e m 
frente da g rande desgraça; da final 
desgraça , porque não poderám e n -
tão os abalados al icerces do t h r ô -
no resistir ao furioso emba te dos 
vagalhões da cólera popular . 

Dos escombros das monarch ias 
eleva-se em espiraes luminosas a 
poalha doi rada da redempção dos 
povos oppr imidos . 

A perda de Cuba será p a r a a 
Hespanha como u m a tempes tuosa 
noite d ' inverno a preceder um dia 
de sol. 
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t dentro e por fóra 
propósito da lei de divórcio 

actualmente existe em F r a n ç a , 
ie mui tas pessoas quere r iam vêr 
iletada com a faculdade de so-
ar a annu l lação do matr imónio 
causa de s imples incompat ib i -
des de carac ter , refere um jo r -
rancês que , em outro tempo, 

Zurich (Suissa) , havia um cos 
e muito original para s u b m e t -
certos matr imónios a um trata 
o especial. 
m uma torre s i tuada no centro 
ago encer ravam-se , d u r a n t e 15 

o mar ido e a mulher que sol-
avam o divórcio por incompat i -
ades de caracter . Nessa tor re 
lavia mais do que um único 

sento, um único leito, uma ca-
a e uma f a c a ; n u m a p a l a v r a : 
isílios para uma só pessoa, 
''esta mane i ra n e n h u m dos cón-
j podia comer, sen ta r - se , d o r 
ele., sem que exist isse u m a 

ilacéncia recíproca, e, segundo 
i, foi muito raro o casal que 
se reconciliou an tes de t r a n s -
idos GS quinze d i a s ! 

o Cirque d'Biver, de Par i s , está 
lércules, de nome Gyclope, que 
de levantar os pêsos mais ex-

rdinários, pega n u m a moeda de 
sous e q u e b r a - a com os dedos , 
a mesma faci l idade que se ras 

se um bocado de papel . 

ATRO AFFONSO TAVEIRA 
— X 

'edem-nos a publ icação dà se-
ite c a r t a : 
. redactor.—Tomo a l i b e r d a d e de 
ao c o n h e c i m e n t o d e v . , q u e por 

ução de a l g u n s c r e d o r e s a c t u a l 
e p ropr i e t á r ios do T h e a t r o Alfonso 

tira, a c a b a d e me s e r conf iada a 
gerência a q u e m d e f u t u r o se 

em dir igir t o d a s as e m p r ê s a s thea 
que d i sso ca r eçam para a real i -

10 de q u a l q u e r c o n t r a c t o , 
omo v . v ê , é um fac to q u e eu de 
a que fôsse do domínio públ ico , e 
ssse mot ivo sol l ic i tava de v . 
de o faze r c o n s t a r no seu jo rna l 

os dev idos ef fe i tos . 

Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

asamento dom forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

X V 

S e m coragem 

A g r a d e c e n d o a n t e c i p a d a m e n t e ê s t e 
obséqu io , t e n h o a s u b s c r e v e r - m e . 

De v . , e t c . , 
Coimbra , 7 de o u t u b r o de 1897 . 

Manuel Augusto dos Santos. 

Notícias diversas 
B a i r r o operário.—VeriDcou-se 

no domingo a p r a ç a pa ra a r r e m a t a ç ã o 
da c o n s t r u c ç ã o do ba i r ro o p e r á r i o de 
iniciat iva do s r . Bispo Conde . 

Os m e s t r e s d ' o b r a s c o m b i n a r a m não 
a p r e s e n t a r p ropos t a a l guma por se r 
mui to ba ixa a b a s e da l ic i tação . 

Em v i r t u d e d ' i s to , v a m as o b r a s 
fazer s e po r a d m i n i s t r a ç ã o p rópr i a di-
r ig ida peio c o n d u c t o r , s r . Monteiro de 
F igue i r edo , a u c t o r do pro jec to . 

R o u b o i m p o r t a n t e . — N a noi te 
de 10 p a r a 11 do c o r r e n t e , in t roduz i -
r a m - s e uns l a r áp ios e m u m a casa na 
Lade i ra do Seminá r io , p e r t e n c e n t e a 
D. G e r t r u d e s da Conceição San tos , 
v i u v a de José Matheus dos San tos , 
d ' o n d e r o u b a r a m u m cof r e d e f e r r o 
com todos os pape i s d e c r é d i t o , di 
n h e i r o e jó ias que no m e s m o ex i s t i am, 
a p r o v e i t a n d o - s e os l ad rões da ausênc i a 
da r o u b a d a , q u e e s t ava a b a n h o s na 
Figuei ra da Foz, e de ixa ra a casa en-
t r e g u e a p e n a s a u m a c r e a d a v e l h a e 
m o u c a . Os l a d r õ e s e n t r a r a m fac i lmente 
po r u m a jane l la , c o r r e n d o a v i d r a ç a , 
p a r a o q u e se u t i l izaram d u m a p e q u e n a 
e s c a d a q u e alli e n c o n t r a r a m , de s t r an 
c a n d o u m a por ta q u e dei ta p a r a o 
t e r r a ç o do qu in ta l , por o n d e s a í r a m 
com o c o f r e , e no qu in ta l , com fe r ra -
m e n t a s q u e e n c o n t r a r a m na m e s m a 
c a s a r o u b a d a , p a r t i r a m o cof re , m a s 
só a p a r t e de m a d e i r a , q u e d e i x a r a m 
no local , e como não p u d e s s e m a b r i r o 
de f e r ro , l e v a r a m - n o , s e r v i n d o - s e d u m a 
pad ió la , q u e t a m b é m alli e n c o n t r a r a m . 
Ao d a r e m d e m a n h ã pelo r o u b o , fô ram 
ás Arcas d 'Agua in fo rmar o che fe da 
1.* e s q u a d r a , s r . Cesar Jo sé da Motta, 
q u e i m m e d i a t a m e n t e se l e v a n t o u e 
c o r r e u ao local , m a n d a n d o logo c h a m a r 
2 cabos e 3 g u a r d a s d e s u a conf iança . 
P rocedeu a a v e r i g u a ç õ e s , e logo pe las 
c r e a d a s do d r . d e l e g a d o q u e móra 
p r ó x i m o , foi i n f o r m a d o de que os l ad rões 
t inham fei to mu i to b a r u l h o e t i nham 
t e r m i n a d o p róx imo das 4 horas da 
m a n h ã . 

Em v i r t u d e d ' aque l l a in formação , o 
m e s m o che fe calculou q u e pelo ad ian-
tado da hora , os la ráp ios não t inham 
l e v a d o p a r a longe o cofre , mas sim o 
te r i am ido e s c o n d e r ou a r r o m b a r na 
quel las p r o x i m i d a d e s . I m m e d i a t a m e n t e 
m a n d o u 2 g u a r d a s em d i recção ao túnel 
a t é á Porte l la , em a v e r i g u a ç õ e s , e elle 
com o ou t ro g u a r d a e os 2 cabos foi 

s e r ella q u e ha de v i r t e r comt igo em 
t u a ca sa . 

— É e x a c t a m e n t e d ' i s so q u e eu te-
nho m ê d o I Que lhe hei d e eu dizer , 
q u a n d o elia vol tar? O q u e lhe direi e u , 
q u a n d o el la m e m o s t r a r os nossos fi-
lhos. 

— Dir- lhes-has q u e a m a s . 
Bérard pôs - se a p a s s è i a r no sa lão , 

pegou no chapéu e d i s se a Card ine t : 
— Vou s e g u i r o teu conse lho . Vem 

commigo ; só m e d e i x a r á s q u a n d o eu 
t ive r e n t r a d o . 

— Até q u e emfim ! 
Os dois amigos d e r a m - s e o b r a ç o e 

p a r t i r a m : c h e g a r a m á r u a Eogh ien ; 
Béra rd e n t r o u no q u a r t o do po r t e i ro , 
q u e ficou e s p a n t a d o q u a n d o e l le l he 
disse* Não aco rde n i n g u é m . A m a n h ã 
m a n d e b u s c a r a s malas á e s t áção d e 
Or leans . E subiu logo p a r a o seu 
q u a r t o . 

Cardinet de ixou-o quas i logo. Bérard 
q u a n d o o amigo se r e t i rou foi ao q u a r -
to da m u l h e r . T inham l evado t udo ; a 
r o u p a b r a n c a e as c a m a s das c r e a n -
ça s . Fechou-se t r i s t e no q u a r t o , t i rou 
o pa l e to t , a r r a n c o u o col la r inho q u e o 
a b a f a v a e pôs - se a p a s s e i a r , i nqu i e to , 
fa l lando a l to . 

— Que hei de fazer a g o r a , dizia el le , 
se m u l h e r e filhos m e d e i x a m , s e a lei 
me a r r a n c a d e m i n h a c a s a ? Se me 
acha r á m a n h ã e r r a n t e , s em familia? o 
q u e fare i eu? Pôde lá h a v e r no m u n d o 
u m a lei que m e f o u b e os fljhos!.... 
ou q u e de ixe q u e os ou t ro s m ' o s le* 
v e m 1 N ã o ! Não p ô d e h a v e r . Estou e m 
minha casa, com a minha família.... 

p e r c o r r e r o u t r o s sít ios mais p róx imos , 
e n t r a n d o e m va l ias , s i l ve i r a s e a q u e -
duc tos , e q u a n d o a n d a v a m n e s t a s dili-
g ê n c i a s , o m e s m o c h e f e foi i n f o r m a d o 
de q u e o cof re e s t a v a p r ó x i m o , na 
qu in ta d a Est re l la , j u n t o d a A r r e g a ç a , 
n u m a q u e d u c t o d e n o m i n a d o o Arqu inho , 
a o n d e se d i r ig iu , e viu q u e o cof re 
e s t a v a por a b r i r ; m a n d o u q u e fôsse 
v i g i a d o , i n fo rmando d ê s t e fac to o s r . 
c o m m i s s á r i o , q u e tomou p r o v i d ê n c i a s , 
e foi o m e s m o cofre r e m o v i d o para 
c a s a da r o u b a d a , a qua l j á t i nha re 
g r e s s a d o da Figue i ra , o n d e r e c e b e u 
t e i e g r á p h i c a m e n t e a not íc ia . 

P r o c e d e n d o - s e á a b e r t u r a do cof re 
v iu - se n a d a fa l t ava , do q u e se lavrou 
o c o m p e t e n t e au to . 

A polícia con t inúa p r o c e d e n d o a a v e 
r i g u a ç õ e s , e s t a n d o já de t idos 3 indi-
v íduos e e n t r e e l les um j o r n a l e i r o da 
casa da r o u b a d a . 

F a l i e c i m e n t o . — N a s u a c a s a da 
Mealhada fal leceu na s e g u n d a fe i ra , de 
r e p e n t e , o s r . d r . J o s é L e b r e . 

C o l l é g i o L u s i t a n o . — Abrem 
á m a n h ã as au las ne s t a c a s a d e educa -
ção p a r a m e n i n a s , i n s t a l l ada na r u a de 
J o a q u i m António d 'Aguia r , e q u e se 
t o r n a r e c o m m e n d a v e l pe l a b o n d a d e e 
s a b e r d a s u a i l lus t re d i r ec to ra . 

E s t a d a . — Está n e s t a c i d a d e , ins-
ta l l ando i m p o r t a n t e s a p p a r e l h o s e lé-
ctr icos n o novo pa lác io do s r . d r 
Ayres de Campos , o b e m conhec ido 
e lec t r ic i s ta Silva, sócio da mui to acre-
d i t ada flrma Ramos & Si lva , de Lisboa, 
de q u e m é a g e n t e n e s t a c i d a d e o nosso 
a m i g o João Gomes Moreira — r u a de 
Fer re i r a Borges , 50 , o n d e f o r n e c e m 
ca tá logos g r a t u i t o s d e e lec t r i c idade e 
óp t i ca . 

É j á n u m e r o s a a l is ta d e p á r a - r á i o s 
ins ta l l ados por aque l l a firma em todo o 
país , e mui to e s p e c i a l m e n t e em Coimbra , 
o n d e t e m ins ta l lados m a i s d e 3 0 . 

C r i m e ? — No logar do Deante i ro , 
f r eguez i a de San to António dos Ol ivaes , 
u m a m u l h e r , t e n d o dado á luz u m a cre-
a n ç a , e n t e r r o u - a d izendo ter ella nasc ido 
m o r t a . Para q u e se a v e r i g u e se h o u v e 
ou n ã o c r i m e , a polícia deu p a r t e para 
ju izo , d e v e n d o ho je t e r logar a exhu-
m a ç ã o e au tóps i a do p e q u e d o c a d a v e r . 

Revistas e jornaes 
Educação Nacional—Publicou-se o 

n.° 54 dêste excellente jornal de instrucçâo 

Quero a q u i v ive r , q u e r o aqu i m o r r e r . . . 
Eu fu i ca s t i gado , é v e r d a d e ; m a s cum-
pri a p e n a . . . N inguém t em agora o 
di re i to de vi r ex ig i r ma i s n a d a . . . Nin-
g u é m t em o dire i to d e m e a n d a r mar -
t y r i s a n d o c o n s t a n t e m e n t e com o meu 
p a s s a d o . . . Não é só a mim q u e ma-
t a m , m a t a m - n o s t a m b é m a e l l e s . . . . 
p o b r e s c r e a n ç a s . . . P a r a m e r o u b a r e m 
é neces sá r io o e s c â n d a l o . . . a p r i s ã o 
p ú b l i c a . . . s a b e r q u e m eu s o u . . . e 
e n t ã o , os m e u s filhos s e r á m d e s p r e -
z a d o s . . . s e r á m os fi lhos do f o r ç a d o . . . 
Que hei de eu fazer , m e u Deus , q u e 
hei de eu faze r ? . . . 

Bé ra rd , sem fo rças , de ixou-se cair 
s o b r e u m fauteuil, e pôs - se a cho ra r 
com a cabeça a g a r r a d a e n t r e as m ã o s , 
os cotovel los fincados nos joe lhos . 

Q u a n d o se l e v a n t o u , e s t a v a mais 
socegado ; ao de i t a r - s e na c a m a , d i s se : 

— Á m a n h ã vou a c a b a r com i s t o . . . 
hei de s a l v á - l o s . . . e s t ou reso lv ido a 
isso , e n ã o faço g r a n d e s a c r i f í c i o . . . . 
as v e z e s é n e c e s s á r i o m a i s c o r a g e m 
j a r a nos d e i x a r m o s v i v e r do q u e p a r a 

a c a b a r com a v ida . 

XVI 

O menino Fontaine faz das suas 

Pegou n u m jo rna l q u e e s t a v a em 
cima da m ê s a . . . Era o j o r n a l em q u e 
seu c u n h a d o p r e t e n d i a esc reve . - . Nun-
ca a s s i g n a v a , e o n o m e d ' e l l e v ia - se 
a p e n a s nas c h r ô n i c a s d o s t r i b u n a e s ; 
leu , p o r q u e sab ia q u e d e p o i s d a par -
t ida d a b a t o t a , Mousson t inha e n t r a d o 
para u m a sociedade do jogo. 

pública, que defende superiormente a causa 
do professorado e da esehola. 

Entre os artigos que publica no número 
que reeebêmos, distinguem-se — Inspecção ás 
femininas — Ao Congresso, e um esplendido 
artigo de Alfredo Gallis sobre o analphabe-
tismo, álém doutra collaboração valiosa e 
inteiessante. 

O J o r n a l dos^Romances — Conti 
núa saindo com toda a regularidade esta excel-
lente publicação illustrada, de que temos 
presente o n.° 25 e que custa a módica quantia 
de 20 réis semanaes. 
• Este número insere a continuação dos emo-
cionantes romances Joanninha, a Costureira, 
O Romance dum Soldado, Os Cavalleiros da 
Rosa Vermelha, e uma variadíssima Secção 
recreativa, cuja selecçSo é feita cuidadosa-
mente. 

Arte Livre. — Temos presente o n.° 15 
d'esta interessante revista semanal d'arte e lit-
teratura, que se publica em Braga sob a direc-
ção do sr. Azevedo Coutinho. 

Insere éste número um bello estudo sobre 
os poetas cubanos, subscripto pelo erudito 
decano dos professores do lyeeu de Braga, 
Pereira Caldas, álém áa valiosa collaboração 
de Rodrigo Solano e do aeadémico portuense 
Manuel d'01iveira. 

Associação Conimbricense de Soccorros 
Mútuos para o Sexo Feminino 

OLYMPIO NICOLAU RUY FERNANDES 

2 . ° A V I S O 
Por o r d e m da e x . m a p r e s i d e n t e , sam 

n o v a m e n t e av i s adas a s s e n h o r a s asso-
c i a d a s a re t in i r no d ia 17 do c o r r e n t e , 
pe l a s 3 h o r a s da t a r d e , no T h e a t r o 
Circo d ' e s t a c idade , p a r a u m a reUnião 
ge ra l de todas as a s s e m b l e i a s das 
d i v e r s a s a s soc iações de soccó r ros m ú 
t u o s . 

Ordem do dia:—Discussão e appro -
vação dos « E s t a t u t o s da coope ra t iva 
de p h a r m á c i a d a s assoc iações de soc-
c ó r r o s m ú t u o s de C o i m b r a » . 

Coimbra , 11 de o u t u b r o d e 1897 
A s e c r e t á r i a , 

Maria da Conceicão Teixeira. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 

(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 

D e i - m o l (Reméd io d a s famíl ias) 
E s p e c í f i c o d a s d o e n ç a s d a e p i -
d e r m e , p e c u l i a r e s o u a o c i d e u 

Não h a le i tu ra ma i s cur iosa q u e a 
da Gazeta dos Tribunaes. Ao l ê r os 
c r i m e s q u e lá s e j u l g a m , i m a g i n a a 
g e n t e q u e ha do i s l iv ros q u e t e e m u m a 
r e p u t a ç ã o ac ima do s e u va lo r . Refiro-
m e ao Evangelho e à Moral em acção. 

Numa s o c i e d a d e t am c o r r o m p i d a 
como a n o s s a o e x e m p l o da v i r t u d e 
r e c o m p e n s a d a e a p r o m e s s a do pe r -
dão p a r a t odas as fa l tas só s e r v e m 
p a r a s u s t e n t a r os víc ios con t ra os q u a e s 
o Evangelho e a Moral em acção fo ram 
esc r ip tos . 

Q u e r e n d o d e i x a r na e d u c a ç ã o rud i -
m e n t a r ê s t e s dois l iv ros , se r ia neces -
sár io d a r - l h e s , c o m o c o r r e c t i v o , o e x e m -
plo do vício p u n i d o e a p r o m e s s a d a 
c o n d e m n a ç ã o de toda a fa l ta . 

A p r o m e s s a d e q u e todo o h o m e m 
q u e se a joe lha no t r ibuna l d e Deus re -
c e b e a abso lv ição dos c r i m e s q u e com-
m e t t e , e n t r e t e m na nossa s o c i e d a d e a 
c u l t u r a d e todos os c r i m e s e de l ic tos 
q u e nos p e r m i t t e m co lon i sa r Cayenna 
e L a m b e s s a . 

J u l g o por isso q u e a l e i tu ra da Ga-
zeta dos Tribunaes é boa p o r q u e diz 
de c a d a vez ao h o m e m q u e a l ê : De-
pois da falta o c a s t i g o . 

E j u l g o q u e s e r i a u m a b o a acção 
fazer u m livro b r u t a l q u e e n s i n a s s e a 
nossos filhos q u e a lei iuí lexivel n u n -
ca p e r d o a ; um l ivro q u e fôsse pa ra 
e l les a Grammdtica da vida. 

Voltemos a B é r a r d . Leu i 
«Dm rapaz de 2 2 a n n o s , Adolpho 

Fonta ine , po r a l c u n h a o petit Mousson, 
filho d u m a famíl ia h o n e s t a , c u j o s an-
tecedentes s am sem mácula, praticou 

taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do c o r p o . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
a c c i d e n t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d o -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . I n d i s p e n s á v e l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e s e p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhic ida) Específ ico 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s d a s 
m u c o s a s , a n t i g o s ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou n a s 
s e n h o r a s . Liquido d e a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a t o d o s os 
sanda lo , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o af fec ta os r in s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t r a m e d i c a ç ã o e não e x i g e 
d ie ta . É o único r e m é d i o eíDcaz n a s 
B l e n n o r r l t a g i a s , G o n o r r h e i a s , 
E s t r e i t a m e n t o s , O a t a r r l i o s d a 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r h e i a ( f lores b r a n c a s ) , M e -
t r i t e c h r ó n i c a ( in f lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , só o B l e n o l é inof iens ivo e 
eff icaz. 

E n c o n t r a m - s e e m t o d a s a s 
p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s d e P o r -
t u g a l e B r a s i l . 

Depósi to g e r a l e m Por tuga l , d r o g a r i a 
v i u v a Serzede l lo , P raça do Município, 
2 3 , L isboa . 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ô N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

20:0001000 RÉIS 
E m p r e s t a m - s e a j u r o s o b r e hypo-

theca . J u r o mód ico . 
Nes t a r e d a c ç ã o d a m - s e e sc l a r ec i -

m e n t o s . 

Estudantes do Lyceu 
Recebem-se até dois, em casa 

d'uma família de fóra d'esta cidade, 
que aqui vem fixar a sua residên-
cia por motivo de ter de frequentar 
o lyceu um seu filho. 

Tratamento esmerado e extrema 
modicidade de preços. 

Para informações: Rua Ferreira 
Borges, 1 6 5 — 1 . ° 

e m pre ju ízo dos p a t r õ e s u m d e s v i o de 
f u n d o s na i m p o r t â n c i a d e 5 0 : 0 0 0 f r a n -
cos p o r q u e t e v e a d e s g r a ç a d e e n c o n -
t r a r d e noi te na r u a a sua co- ré , que 
o r e c e b e u e m casa e com s e u s m a u s 
conse lhos o l evou a c o m m e t t e r o cr i -
me d e q u e o a c c u s a m . 

«A a t t i t u d e d ' ê s t e a c c u s a d o i n s p i r a 
um c e r t o i n t e r e s s e . Logo d e s d e o p r i n -
cípio dec l a rou tudo , c o n f e s s o u t u d o , e 
e s t á a inda sob a i m p r e s s ã o de r e m o r -
so q u e l he i n sp i r a a m á a c ç ã o que c o m -
m e t t e u . » 

É c la ro q u e ; se ê s t e a c c u s a d o esco-
beu o t r i buna l , t ive ra c a m i n h a d o para 

o t r i b u n a l da p e n i t ê n c i a , a ú l t ima p a r -
te da ch rón i ca i nd i cava q u e elle s a i r i a 
da c a s a de Deus t am p u r o , c o m o acêra 
q u e i m a d a s o b r e o a l t a r . 

«O v e r e d i c t u m é af f i rmat ivo e m to-
dos os q u e s i t o s . Os a c c u s a d o s m e r e c e -
r a m as c i r c u n s t â n c i a s a t t e n u a n t e s e 
fo ram c o n d e m n a d o s — Anna Dava i sne 
a c inco a n n o s de p r i s ã o e Fon t a ine a 
dois a n n o s d a m e s m a p e n a . » 

B é r a r d ficou p e n s a t i v o depo i s de ter 
ido o a r t i g o e s c r i p t o por u m velho 

a m i g o d e F o n t a i n e . . . Pensou que ti-
n h a agora u m a a r m a para luctar com 
a famíl ia Fon ta ine . 

Esta c o n d e m n a ç ã o , q u e pesava s o b r e 
o i r m ã o d e sua m u l h e r , nâo lhe c u s t a -
va . Cêdo ou t a r d e h a v i a de a c o n t e c e r 
aqui l lo ao petit-Mousson. Elle c o n d e -
m n a d o a t r a b a l h o s f o r ç a d o s , despre* 
z a v a aque l l e o u t r o condemnado a pri-
são» 

(Continúajy 
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RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de novembro de 1897 

COLLÉGIO ACADÉMICO 
R u a dos Cout inhos , 2 7 — C O I M B R A 

Ensino primário, secundário e especial para alumnos internos, 
semi-internos e externos 

Abre êste collégio no dia 1 de outubro para o anno de 1 8 9 7 a 1 8 9 8 , o 3.° de sua existência. 
Os a lumnos de instrucção secundár ia poderão f requentar o lyceu ou o collégio, tendo neste todas as 
tanto da antiga como da nova reforma e quem os dirija em tudo e os acompanhe sempre que tenham 

de sair de casa. Ao ensino primário e commercial cont inuará o collégio a consagrar os mais assíduos cui-
dados. Cont inuar-se-ha a ensinar pelo méthodo de João de Deus. O curso commercial consta de escriptu-
rapão e contabilidade commercial, portuguez, francez, inglez e geographia commercial. 

E m seguida vam as notas dos t rabalhos do anno findo e do digníssimo corpo docente, que fica sendo 
no fu turo anno o mesmo, com excepção do sr. D. Thomaz de Noronha que, por ter sido nomeado professor 
do lyceu, fica substi tuído pelo sr . Eugénio de Castro, o qual, no decurso de sua brilhante carreira litterária 
e em países de nacional idade a l lemã adquir iu perfeito conhecimento theórico e prático d 'esta l ingua. 

ALUMNOS APPROVADOS 

Ins trucção primária e l e m e n t a r 
2.8 grau 

Pompeu A. dos Santos (interno, distincto) 
Ábilio José Rodrigues 
Armando A. Miguel de Sousa 
Daniel da Fonseca Guimarães 
Cesar Mesquita (interno) 
Fausto Paula e Silva 
Arthur Campos Pinto 
Humberto B. d'Almeida Leitão 
Januário Dias Coelho (interno) 
João de Carvalho Amaro 
Joaquim Simões Cravo (interno) 
Armando Henriques dos Santos 
Eduardo da Costa Neutel (interno) 
José Simões de Paiva 
D. Maria Elisa de Sousa 
D. Maria d'Assumpção de F. Gomes 
José Nunes da C«sta 
Albano Narciso d'01iveira (distincto) 
José Maria dos Santos (distincto com louvor) 
Francisco Coelho 
Manuel António de Sousa 
António Marques dos Santos 

1.a c l a s s e da n o v a re forma 
Joel de Sá Macedo Magalhães 
Angelo Imenes Lima (interno) 
Henrique Pereira de Carvalho (iuterno) 
Vicente de Sá Macedo Magalhães 

Os três primeiros fizeram no lyceu exame 
d'admiss5o á 2.* classe; o quarto passou por 
média. 

2.a c l a s s e da n o v a re forma 
Francisco Eduardo Peixoto 
Cláudio Simões da Costa 

Fizeram no lyceu exame d'admiss5o á 3." 
classe. 

Lingua e l i t teratura p o r t u g u e z a 
Joaquim Gomes do Rosário ( 1 a n n o ) 
Frederico Capêllo M. Franco (i .° anno) 
JoSo Augusto dos Santos (interno, 6.° anno) 
Alípio José Santiago (6.° anno) 
Arnaldo F. Côrte-Real (6.° anno) 

Lat im 
António José Rodrigues (4.° anno) 
Joaquim de Jesus Cardoso (4.° anno) 
Domingos Valle de Freitas (S.° anno) 
José Maria Dias Ferrão (5.° e 6.° anno) 
JoSo Augusto dos Santos (interno, S.° e 6.° 

anno) 
JoSo Henrique Ulrich (S.° e 6.° anno) 
JoSo Corsino C. Vianna (6.° anno) 
Henrique Xavier Cavaco (6.° anno) 
Bellarmino G. da Costa Pereira (6.° anno) 

F r a n c e z 
Joaquim António de Oliveira (interno) 
Joaquim Gomes do Rosário 
Joaquim Dias Pereira 
João Pinto Bessa 
António Jacintho da Silva 
Manuel Rodrigues Pereira 

I n g l e z 
José Caeiro da Matta 

A l l e m ã o 
Carlos Simões Dias (!.• e 2.° anno) 
Custodio L. d'Oliveira Pessa (1.° e 2.° anno) 
António Maria do Valle (1.° e 2.° anno) 
Carlos Alberto Lucas (1.° e 2,° anno) 
José António Lucas (1.° e 2.° anno) 
Octávio Augusto Lueas (1.° e 2.° anno) 
João Lopes Manita (2.° anno) 

Geographia 
Domingos Valle de Freitas 
Fernando Lemos Mousinho d'Albuquerque 
José Caeiro da Matta 
Domingos Miranda 
D. Maria do Carmo Costa. 

Histór ia 
Domingos Miranda 
João Augusto dos Santos (interno) 
Domingos Valle de Freitas 
Carlos E. de Mello Giraldes 
José Caeiro da Matta 

Mathemát ica 
José Ferreira Crespo (4.° anno) 
Felisberto A. Gens d'Azevedo (interno, 4.° 

anno) 
José Thadeu (4.° anno, distincto) 
Virgílio P. Barreto Barbosa (4.° anno) 
Anónio d'Andrade Ruas (4.° anno) 
Jacintho Dias Milheirigo (4.° anno) 
Affonso de Gouváa P. Mascarenhas (4.° anno) 
Mário Soares Duque (4.° anno) 
Raul Soares Duque (4.° anno) 
Justino da Costa Simões (4." anno) 
Alipio José Santiago (4.° anno) 
José A. da Fonseca Maia (6.° anno) 

Introducção 
Virgílio P. Barreto Barbosa (4.° anno) 
Alípio José Santiago (4.° anno) 
José Patrocínio d'01iveira (4.° anno) 
D. Alice da Conceição Guimarães (4.° anno) 
José Maria Dias Ferrão (4 ° anno) 
Mário Miller Pinto de Lemos (S.° anno) 
João de Barros (5.° anno) 
Joaqnim de Jesus Cardoso (5.° anno) 

Phi lo soph ia 
Henrique P. d'Albuquerque Stokler 
Ricardo Freire dos Reis 
J. de Gouveia Osorio de Mello e Castro 
M. Gonçalves Saltador 
Abilio Ribeiro d'Almeida 

D e s e n h o 
D. Alice da Conceição Guimarães ( i .° e 2.° 

anno) 
António d'Andrade Ruas ( l . ° e 2.* anno) 
José A. da Fonseca Maia (2.° anno) 
Arthur Hintze R. Nunes (2.° anno) 

Escr ipturaçâo c o m m e r c i a l 
António Augusto Coelho (1.° anno) 
Emílio F. Mendes dos Reis (1.° anno) 
Joaquim António d'Oliveira (i.° e 2.° anno) 
José Damázio Ferreira Carneiro ( i . ° e 2.° 

anno) 

Habi l i tação para o m a g i s t é r i o 
Albano Narciso d'01iveira 
José Maria dos Santos 

A l u m n o s do c o l l é g i o que t ermi -
naram ê s t e anno o curso dos 
l y c e u s 

João Henrique Ulrich 
João Cursino C. Vianna 
Henrique Xavier Cavaco 
Rellarmino G. da Costa Pereira 
Carlos Alberto Lucas 
J. Augusto da Fonseca Maia 
Domingos Miranda 
Joaquim de Jesus Cardoso 
José Maria Dias Ferrão» 
Justino da Costa Simões 
Alipio José Santiago 
M. Miller Pinto de Lemos 
João de Barros 
Bicardo Freire dos Reis 
J: de S. Osorio de Meflo e Castro 
M Gonçalves Salvador 
Abilio Ribeiro d'Almeida 

A l u m n o interno que f r e q u e n t o u 
a U n i v e r s i d a d e 

Franeisco Fernandes Rosa Falcão (2.° anno 
de Direito) 

í \ Ã o H O U V E R E P B O V À Ç Ã O A L G U M A e m i n s t r u c -

çSo primária, portuguez, francez, allemSo, geo-
giaphia, história, litteratura, desenho, nem nas 
classes da nova reforma; nas outras aulas ape-
nas 5 alumnos ficaram adiados. 

P R O F E S S O R E S 

Instrucção primária—M. dos Santos Fe r -
r e i r a (3." e 4. ' classe) e A. da Silva Bas-
to» (1." e 2. ' classe) prof. de ensino livre. 

Portuguez—José Nepomuceno F. Braz, 
prof. d'ensino livre. 

Francez — J. Fa lcão R ibe i ro . 
Latim — Padre Joaquim Mendes de F i -

gue i redo , capellão do 23. 
Inglez — António dos Santos C idraes, 

prof. d'ensino livre. 
Allemão e grégo—Eugénio de Castro* 
Geographia e História—Padre A. Henr i -

q u e Gomes, ex-professor do Collégio de 
S. Damaso e alumno da Universidade. 

Mathemática e introducção (nova reforma)— 
Dr. S i dón io Paes, 1.° tenente d'artilhe-
ria. 

Mathemática e introducção (curso transitório) 
—Dr. F. M. da Costa Lobo , lente de Ma 
themática da Universidade e A. Ba r re to 
Barbosa , bacharel em Medicina. 

Philosophia — Padre A. H e n r i q u e do -
mes . 

Litteratura — J. Fa lcão R ibe i ro . 
Desenho — A. Augusto Gonçalves, 

prof. e director da Eschola Industrial. 
Escripturaçâo e contabilidade commercial — 

A. da S i l va Paes, habilitado com um cur-
so de commércio, com prática de guarda-li-
vros no Porto e alumno da Universidade. 

Curso de habilitação para o Magistério — J. 
Falcão R i b e i r o e outros professores au-
xiliares. Este curso conta jà 78 approvações, 

Música, desenho de figura e paisagem, etc.,— 
Por ajuste especial com professor escolhido 
pelo alumno. 

Gymnástica hygienica e jogos d'Armas—An 
tói i io d '01ivcira, mestre d'armas pela 
Eschola militar de Mafra. 

Ao público apresentamos estas eloquentes relações e pôde quem quizer verificar que o collégio está 
em tudo nas melhores condições hygiénicas e pedagógicas. E m dois annos de existência apenas dois a lumnos 
tiveram ligeiras doenças e houve 2 5 9 approvações (veja-se relações nominaes). E central , próximo do lyceu, 
num dos pontos mais arejados e saúdaveis. Tem quintaes e ja rd ins para recreio, arredores socegados, com 
muito boa vizinhança e conservados sempre com aceio. Tem bibliotheca, collecções de história na tura l e 
todos os utensílios indispensáveis . Preços, os geraes em Coimbra. 

Enviam-se immediatamente quaesquer outras informações a quem as requis i tar . 
Coimbra, Rua dos Coutinhos, 2 7 . Setembro de 1 8 9 7 . 

o DIRECTOR, 

J o s é F a l c ã o Ribe i ro . 

A b e r t u r a d o e s t a b e l e c i m e n t o thei*mal 
no d i a l õ de m a i o 

As ÁGUAS GHLORETADÀS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resul tado no t ra tamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle a inda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 

quaesquer orgãos, ú tero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel es tará a cargo do sr . José 
Maria Rodrigues , de Coimbra , havendo nelle, entre outros 
muitos divert imentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar , bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quar to e mèsa, de 
1 $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diár ios . 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa—rua de S. Julião, 142, l.4» 

O O Z C n ^ / d C ^ B I E B u ^ i 
Bairro Novo de Santa Cru 

Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 
• V E 3 S T 3 D B - S E 

A g r a n d e p r o p r i e d a d e , p o r s eu d o n o s e r e t i r a r p a r a 
c o n s t a n d o d e c a s a s o l i d a m e n t e c o n s t r u í d a e a m a i s b e m loi 
s a d a , c o m g r a n d e s e e s p a ç o s a s s a l a s e q u a r t o s , b a n h e i r o e 
v e i r o , l a t r i n a s d e p a t e n t e , d e s p e n s a s , c e l l e i ro , c a v a l l a r i ç a , g 
n h e i r o s e p o m b a l , á g u a e g a z e n c a n a d o s , t a n q u e s , lampiõi 
c a n d i e i r o s , j a r d i m , t e r r e n o p a r a h o r t a e bace l l o , e j á com i 
t a s á r v o r e s d e f r u c t o s , p o ç o com m u i t a á g u a n a t i v a e bombi 
p r e s s ã o . 

V e n d e se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todo 
m o v e i s e u t e n s í l i o s , q u e n a m e s m a c o n t é m . 

T r a t a - s e na m e s m a d a s 9 h o r a s ao m e i o d i a , e d a s 3 ás 
t a r d e n o s d ias ú t e i s . 

0 N d 3 Í X 3 3 O N y J I N Í o s n 

Centro Commercial e Maríti] 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

R u a do Mousinho da Si lvei ra , 143,1.°, direi| 

PORTO 

Commissões e cons ignações—Impor t ação e exportai 
— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Vapôrei 
consignação — Collocação de cap i t aes : Emprés t imos SOB 
hypothécas, conhecimentos d 'Alfándega e valores — Comi 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacça 
commerciaes — Requer imentos para todas as repartiçõl 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço milij 
etc., e t c . — T r a b a l h o s typográphicos e lythográphicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeirj 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

E espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o d e q u a l -

q u e r d o e n ç a t o r o a - s e s e m p r e 
difilcil a e s c o l h a d o m e d i c a m e n -
to , p o r q u e os o r g a n i s m o s s am 
t o d o s d i f f e r e n t e s e o q u e faz 
b e m a u n s , p ô d e f a z e r ma l a 
o u t r o s . Por i s so é e s p a n t o s o 
n ã o h a v e r u m a só p e s s o a q u e 
use o D E a i I O L q u e logo 
e m s e g u i d a l h e n ã o faça os 
m a i o r e s e l o g i o s . É q u e e s t e s 
e log ios s a m r e a l m e n t e m e r e c i -
d o s , p o r q u e n a s d o e n ç a s d e q u e 
e l le é o ú n i c o e s p e c i f i c o , c o m o 
sa ra os dartros, herpes e empi-
gens, c o n s e g u e s e u m a c u r a 
i m m e d i a t a s e m o p e r i g o d e r e -
c o l h e r a d o e n ç a , e v i t a n d o a s s i m 
u m l o n g o s o f f r i m e n t o e g r a n -
d e s d e s p é s a s c o m mui to s d e -
p u r a t i v o s . 

Além d o s dartros e t o d a s a s 
m a n i f e s t a ç õ e s herpéticas, c o m 
ou s e m i n f l a m m a ç ã o , o D E R * 
I IOEI , t i r a r à p i d a m e n t e a s 
dôres e inflammações dos callos 
e a s dôres de dentes, c u r a gol' 
pes, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D E l t U O L v e n d e - s e 
n a s p r i n c i p a e s p h a r m á c i a s e 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentico. 

VENDE-S: 
7 VTende-se u m a c a s a col 

• l o j a s e fô rno , t e m tr 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — j 
r u a d o s E s t e i r e i r o s , n.° 30. Pai 
t r a c t a r , no m e s m o p r é d i o . 

"BESISTENCIA, 
P T J B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

B Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração | 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de \ 

Condições de ass ignatv 
(PA&A ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Â n n o 247111 
S e m e s t r e 
T r i m e s t r e 6S| 

Sem estampilha: 
A n u o 2(j4i) 
S e m e s t r e 102J 
T r i m e s t r e 60 

A N N t J N C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repet 
pões, 2 0 réis.—Para os srs. 
sigrumtes, desconto de 5 0 p. 

Typ. F. França Amado — COIMBRA 
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Dívida pública 
Tem-se agitado ul t imamente na 

imprensa da capital a questão de 
saber §e, gorados, -como pa»ece es-
tarem, os meios com que o governo 
contava fazer face aos encargos 
financeiros, pouco menos de i r redu-
ctiveis, que o assoberbam, recorrerá 
ao expediente desesperado de lançar 
um novo imposto sobre a renda 
consolidada. Esta questão é impor-
tantíssima pelas suas fataes e neces-
sárias consequências e merece, por 
isso, ser convenientemente expla-
nada . 

Levantada pela imprensa repu-
blicana, accorreram immediatamente 
as gazetas officiosas a desmentir o 
propósito at tr ibuído ao governo, 
malsinando de calumniosas as a f i r -
mações das folhas independentes . 
Estas , porém, é que não se teem 
importado com os desmentidos das 
gazetas ministeriaes, e persistem 
muito louvavelmente nas suas an -
teriores informações, prevenindo os 
possuidores dos títulos consolidados 
do novíssimo e pesado encargo que 
os espera. 

Pelo seu lado, a imprensa gover-
namental continua nos seus des-
mentidos, em que, aliás, digamo-lo 
de passagem, ninguém crê, a come-
çar pelos auctores de taes desmen-
tidos. E as nossas informações par-
ticulares estám perfei tamente de 
accôrdo com os que não acreditam 
nos desmentidos officiaes e offi-
ciosos. 

Mas vejâmos sincera e despreoc-
u p a d a m e n t e a questão. 

Poderá o governo, para se sus-
tentar por mais algum tempo, sem 
abrir falléncia completa, poupar os 
títulos da dívida pública i n t e rna? 

Poderá arcar com as difficuldades 
financeiras do momento, sem lançar 
mão d 'êste recurso ex t remo? 

Não o podemos acreditar . 
Os planos financeiros do governo, 

em demazia míseros, e que impor-
tavam uma verdadeira liquidação 
nacional, sossobiaram por completo, 
se exceptuarmos o que diz respeito 
ao emprést imo das classes inactivas, 
em via de realização. 

Mas se taes expedientes houves-
sem de ser abandonados , em vista 
da resistência que encontraram no 
país, os encargos pesadíssimos que 
assoberbam o thesouro é que não 
se el iminaram, antes subsistem mais 
intensos e ameaçadores ; e conse-
guintemente tem o governo, para 
illudir as difficuldades immediatas, 

de recorrer a qualquer expediente 
que salve momentaneamente a ba r -
caça governamental , em risco im-
minente de sossobrar de encontro 
aos recifes1 da dívida fluctuante e 
d'outros encargos sob que o the-
souro averga prtsent&tf&irtff e ^ j u è 
ham de ser por força satisfeitos. 

Nestas condições, claro está que, 
não podendo o governo recorrer ao 
crédito, que de todo sè lhe fechou, 
e não lhe sendo possivel augmenta r 
os impostos que já em demazia 
pesam sobre o desgraçado contri-
buinte, especialmente os indirectos, 
tem de recorrer, por força das 
circumstáncias, á tributação dos 
títulos da dívida pública, por lhe 
ser mais fácil lançar tal imposto e 
também cobrí-lo sem as resistências 
que outro qualquer levantaria no 
país. 

E ' evidente, pois, que aos pres-
tamistas do Estado está reservado 
um novo e duro sacrifício, a que a 
monarchia recorre neste momento 
de angúst ia suprema e no estertor 
do condemnado que já não vê outro 
meio de se subtrair temporar iamente 
ao justo castigo que o e*spera. 

Isto é evidente e os fructos ham 
de vir em breve dar-nos razão. 

A volta, ílo rei 

Coincidindo com o regresso do 
sr. Barros Gomes, regressou no 
mesmo dia a Lisboa o sr. D. Carlos. 
Grandes festas de recepção, com 
tropas formadas, salvas d'arti lheria, 
bandas marciaes e foguetorio a es-
tallejar nos ares. O mundo official 
em pêso, basta concorrência de 
multidão ociosa, que não perde 
um ápice dos apparatos militares. 
Vivas, os do estylo — os da mar i -
nhagem nas vergas e os do pres i -
dente da Câmara. 

E disse. E em seguida o rei foi 
para Cascaes e tudo voltou á mesma. 

Um incidente curioso na vida 
pacata de Lisboa. Mais nada . 

• D E R E G R E S S O 

Chegou na sexta feira a Lisboa, 
regressando da sua peregrinação ao 
extrangeiro, o beatifico ministro da 
marinha sr. Barros Gomes. 

Que foi efficaz para a saúde de 
s. ex.a a sua viagem á extranja, di-
zem jornaes , o que poderia indicar 
que de lá trouxe boas noticias, pois 
sabido é que o cathólico ministro 
foi vêr se ar ran java meio de endi-
reitar por emprést imos as finanças 
portuguêsas. Parece, porém, que as 
coisas se passaram ao contrár io :— 
a saúde do sr. ministro continuará 
na mesma e a das finanças cada 
ve? em peor estado. 

CLAUSTRO DE CELLÂS 
Determinada precisamente a épo-

cha histórica, a que esta bella ant i-
qualha pertence, pela sua inilludivel 
caracterização artística, exposemos 
á l ^ e n V d o s motivos pelos quaes se 
sustenta, que a parte antiga do 
claustro de Cellas foi para alli 
transferida d o u t r o local. 

Provas documentaes uma única 
apparece: a referência no Index da 
fazenda do mosteiro que , embora 
deficiente, lança, como mostrámos, 
uma rápida claridade sobre o as-
sumpto. 

Os outros argumentos , porém, 
que .conduzem á pleníssima con-
vicção dêsse facto, porque sam de 
simples raciocínio e inducção art ís-
tica, poderão não calar, de maneira 
decisiva, nos espíritos sujeitos á 
suspeição e á contradicta; mas, nem 
por isso deixam de ser duma ener-
gia equivalente á evidência, pa ia os 
que sabem comprehendê-los. 

O primeiro que se suscita, após 
um momento de contemplação, é o 
desiquilíbrio flagrante e impressivo 
entre a grandêza das arcadas e a 
extensão de cada um dos lanços. 
Essa desharmonia apparente numa 
obra de sentimental idade, tam pura 
e subtil, por si só bastará a denun-
ciar que o claustro foi s implesmente 
adaptado e nunca gizado para o 
lugar que occupa. 

A extensão primitiva do claustro 
era, a não poder duvidar-se, duma 
exiguidade proporcional á dimensão 
dos columnelos e dos arcos. Pequeno, 
num aconchego carinhoso e modesto, 
como é de suppôr numa congregação 
de poucos indivíduos votados ao 
estudo e á concentração do espírito. 

Transpor tado para Cellas, para 
uso duma corporação numerosa , 
como estância de recreio e de mo-
vimento, vê-se bem que seria neces-
sário augmenta r o âmbito em relação 
ao seu novo destino. Assim se fez. 

Desdobraram-se os quatro lanços 
antigos e mal chegaram para os dois 
lados sul e poente do claustro novo, 
se assim se pôde dizer. 

Par te dos capiteis e fustes no 
transporte soffreram avarias e tive-
ram de ser supprimidos uns e refeitos 
outros. É o que lá se vê ! 

Para fechar o circuito faltavam os 
lados norte e nascente. Não havia 
que pensar , segundo as doutr inas e 
o critério do t e m p o : o claustro foi 
completado com columnas d 'ordem 
toscana, correctamente, segundo 
Vitruvio ou Yinhola. 

.Tudo isto é racional. 
As velhas arcadas, concebidas e 

executadas para decorar um breve 
espaço que os olhos podéssem abran-
ger dum só conspecto, para com 
modidade da corporação monástica, 
que não podia ter intuitos eruditos, 
fôram enfileiradas numa extensão 
duplicada, pelo menos, al terando 
a proporção, t ranstornando o mo-
dulo entre a construcção geral e os 
seus elementos integrantes. 

Os columnelos geminados, que , 
pela sua delicadêza, apenas se pres-
taram ao supporte dos pequenos 
arcos que lhes correspondiam, fôram 
sobrecarregados cora uma descora 

munal superfície de muro e esma-
g a d o s por uma galeria imprevista e 
insensata . 

A fragilidade para resistir a essa 
carga, esthet icamente inadmissível 
não era só a p p a r e n t e : as arcadas 
cederam. E só é para admirar como 
por tanto tempo se sustiveram, nãe 
obstante reforçadas por chavetões. 

Têmos po i s : que a parte ant iga 
do claustro na sua traça primitiva 
nunca poderia ter sido dest inada a 
suppor tar a galeria que lhe foi sobre-
pósta pelas exigências e commodi-
dades da corporação. 

Era apenas uma série de arcadas, 
ás quaes se seguia, immedia tamente 
e a pequena altura, a recta do 
aljaroz e a superfície do telhado. 

Typo conhecido, á semelhança, 
por exemplo, dos restos duma antiga 
construcção idêntica, posta recente-
mente a descoberto nos desentulhos 
do paço episcopal. 

Não será preciso accentuar , mais 
uma vez que simplesmente conside-
rámos os lanços do século XIV: a 
obra posterior, de 1 5 5 3 , é banal . 

Parêtnos aqui, para não sermos 
intermináveis! 

Todas as observações convergem 
á comprovação do facto cap i ta l : — 
o claustro foi para alli t ranspor tado 
d'outro edifício. 

O pouco que está dito e o muito 
que poderia dizer-se^baslam a man-
ter d í pê essa affirmação, enquanto 
razões em contrário se não fizerem 
sentir , derr ibando-a. 

A. 

••• 
Lourenço Marques 

Em Lourenço Marques uma ter-
rível epizootia está destruindo todo 
o gado. Reinderpest , se chama ella, 
tendo-se manifestado ul t imamente 
duma maneira horrível. 

Morrem ás 3 0 e 4 0 cabeças por 
dia. Não ha já bois para carro, e .a 
carne subiu de preço de uma ma-
neira extraordinária , tendo encare-
cido por isso as gallinhas, patos, 
caça e peixe. 

O carneiro está a 1 $ 8 0 0 réis o 
kilo, a vitella a 1 $ 8 0 0 réis, a 
carne de vacca a i $ 2 0 0 réis. Ovos 
a 1 2 0 réis cada um. Leite, não ha; 
fechou a vaccaria. 

E ainda se não sabe que provi-
dências o governo tem tomado para 
es tudar a destruidora peste e pro-
curar obstar á completa destruição 
dos gados. 

Consta que o governo vai t ratar 
do assumpto depois de realizadas 
as festas da recepção da majes tade 
siamêsa. 

Se outras festas se não metlerem 
d e a n t e . . . 

Refere o Heraldo que ha notícia | 
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15 do outubro. 

O rei chegou. 
Não se sabe quando ha de par -

tir outra vez mas chegou. 
E a chrónica da viagem está 

feita, em bons termos, pelo que se 
d i | se antes d'elle pa r t i r . 

Sabia-se que havia de ser uma 
comesaina constante. Assim foi. 

Que os presidentes diziam que 
povo rejubilava e pediriam as 

bênçãos da Providência. Não dis-
seram outra cousa. 

Que creancitas offereciam bou-
quets. L á s e v iu . 

Que o rei acharia tudo muito 
aceiado. Far tou-se de o dizer. 

Que a sr.a D. Amélia sorria 
muito e sempre, mostrando acbar -
se encantada com tudo. Não fez 
mais do que isso. 

Que seriam pedidos melhora-
mentos. Pedidos e promett idos. 

A viagem não foi, pois, mais 
nem menos do que se esperava. 
Não teve outra significação por 
conseguinte do que a que lhe foi 
dada. 

Mas ha um facto a accentuar . 
Não é j á o que se gastou. Isso 

está demais accentuado. 
E ' o que se disse, para fazer 

duma pândega um tr iumpho, dum 
saque ao thesouro uma victória de 
instituições. 

Se não se soubesse que a mo-
narchia em Portugal vive não se 
sabe porquê, sem a menor cor-
rente d 'appoio, como que phantas -
ticamente, o que na imprensa mo-
narchica se escreveu como chró-
nica d'esta viagem bastar ia pa ra 
arraigar a convicção de que não 
ha em Portugal um throno a sério. 

Quanto a estupidez pôde produ-
de ter saído de Hong-Kong uma z i, r de cómico, de irracional e de 
expedição que leva 8 : 0 0 0 espin-
gardas e que foi prevenido o capitão 
general das forças de Manilla para 
que mande navios, a fim de vigiar 
aquel las costas. 

Bem se vê como está suffocada 
a revolta das Ph i l ipp inas ; como o 
Weyler dizia que estava a morrer a 
revolução de C u b a . . , 

obsceno, quanto se disse na im-
prensa da monarchia, pre tendendo 
levantar as instituições e depr imin-
do-as de facto. 

Vejâmos. 
O Correio da Manhã, p o r e x e m -

plo, conclue uma carta com isto: 

«Para terminar, que o correio n$Q 
espera uma nota deliciosa, 



» 

RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

Na r e c e p ç ã o do p a ç o ep i scopa l en -
t rou u m a bel la cabeça n e v a d a , d i g n a 
d e u m pincel d e a r t i s t a , e e s s a bel la 
c a b e ç a , i nc l inando- se , be i jou a m ã o da j 
r a i n h a , depo i s de c r a v a r nella os o lhos 
q u a s i sem luz. 

— Que tal a a c h o u ? F o r m o s a ? 
— F o r m o s a ? Não se i . P a r e c e u - m e 

um m a s t r o d e S. João todo en fe i t ado 
d e flôres 1 

Delicioso.» 

X 

Delicioso! 
Um velho chama á rainha um 

mastro de S. João — isto é uma 
c o u s a — , enfeitado de flôres. 

0 chronista monárchico fica mui-
to contente, acha delicioso e t rans-
mitte, a correr, a nota para a ga-
zeta. 

E ' da mesma carta e s t a : 

, «Sobre u m a a r e s t a d e r o c h e d o , o 
m e u o lha r d e t e v e - s e n u m r e n q u e d e 
c a b e ç a s c u r v a d a s . Dever ia s e r uma 
famíl ia in te i ra — avós , filhos, n e t o s — 
t o d o s e m l inha , a j o e l h a d o s , e de m ã o s 
pos t a s p a r a as c a r r u a g e n s h e r m e t i c a -
m e n t e f e c h a d a s . C o m m o v e u - m e a ado 
r a ç ã o r e s p e i t o s a d ' a q u e l l e s s i m p l e s 
c r e a d o s n a s b r e n h a s d a s s e r r a s a l g a r -
v i a s . T o c a n t e ! 

Tocante 1 
A crêr que houvesse uma família 

que sobre a aresta dum rochedo 
ajoelhasse, de mãos postas, perante 
carruagens hermeticamente fecha-
das, essa família não era de gente, 
mas de bestas ou pelo menos de 
verdadeiros selvagens. 

Mas o chronista commove-se de 
alegria com essa prova de estupi-
dez humana que não significa ado-
ração nem respeito nem outra cousa 
que estupidez e selvagpria. 

O d o Correio da Noite e x p r i m e - s e 
com es ta : 

« M o n c h i q u e , 13, ás 4 e 5 2 , t . — 
C h e g á m o s d a Foya. 0 p e r c u r s o a 
cava l lo foi feito em q u a t r o buc ros . 
Não s e d e s c r e v e o e n t h u s i a s m o . Só 
t e m o s t e m p o p a r a dizer q u e suas 
m a g e s t a d e s ficaram d e s l u m b r a d a s . — 

P.» 

Que deslumbramento e que en-
t h u s i a s m o ! — O percurso a cavallo 
em quatro burros não era para 
outra c o u s a . . . 

O d o m e s m o Correio da Noite: 

«Acaba d e s e rea l i za r a vis i ta à 
f ab r i ca de ro lhas . Não t e m o s j á pala-
v r a s p a r a d e s c r e v e r t ão g lo r iosa via-
g e m r é g i a . » 

Que gloriosa marcha que nem 
pôde ser descripta. 

A seguir diz o mesmo Correio da 
Noite que um operário, cego, duma 
fábrica de rolhas pediu para ser 
apresentado ao rei. Conseguiu-o e 
tratou logo de dizer que, visto que 
não podia vêr o apresentado, se 
daria por satisfeito com uma lem-
brança d'elle. Que imaginam que 
fez o rei? Deu uma lembrança, effe-
c t ivamente—um objecto qualquer?! 
Não. Deu 5 $ 0 0 0 réis — uma es-
mola. Mas o facto é cantarolado 
como um grande feito! 

Basta de notas — quer dizer, de 
envolver porcarias. 

Em parte nenhuma, viagem im-
peradores, presidentes de republica 
ou reis, a imprensa que lhes é 
affecta recorre, em d alectos, ás ba-
boseiras e a o s exaggeros que a im-
prensa monárchica evita de cada 
vez que o rei português se lembra 
de fazer uma viajata, num simples 
passeio. 

A explicação é fácil. 
E ' que em parte nenhuma é 

mais fictícia a popularidade do sys-
tema governativo. 

É que, sendo essa popularidade 
uma mentira, só com mentiras, 
naturalmente disparatadas,elle pôde 
apresentar-se como um facto. 

Sabem que temos no arsenal, 
para o pôr á altura de fazer cons-
trucções navaes, ganhando bons 
contos de réis, um engenheiro fran-
cês, de nome Croneau, e uns mes-
tres também francêses. 

Sabem também que em estalei-
ros particulares se estám fazendo 
boas construcções, como o altestam 
as lanchas feitas nos estaleiros de 
Parry & Sons por ordem da com-
missão da subscripção. 

Poisapezar d'isso vam construir-
se em Inglaterra quatro pequenos 
navios destinados á província de 
Moçambique, que ali nos custarám 
uns cem contos de réis! 

P o r q u e ? 
Porque vam para Inglaterra êsses 

100 contos que podiam ficar em 
Por tuga l? 

E ' que o sr. Mousinho, o heroe, 
impôs-se nêsse sentido. 

E, porque elle se impôs nêsse 
sentido, o assumpto está resolvido... 

Já viram gente mais cynica e mais 
v i l? 

x 
Ainda sobre Mousinho, contaram-

me um facto que é expressivo e dá 
a impressão do que seja o rei de 
Moçambique. 

Foi pelo combate dos namarraes . 
Uma columna de marinha come-

çou fazendo fogo, inútil segundo 
me a f i r m a r a m porque o inimigo es-
lava longe. Uma praça caiu morta, 
varada por uma bala que, disseram-
me ainda, não partiu do inimigo, 
mas da própria columna. 

Logo a notícia foi dada a um 
grupo d'officiaes que circundava 
Mousinho, e acolhida com alegria. 

Um tenente do exército commen-
tou pouco mais ou m e n o s : 

— Até que emfim ha motivo para 
t e legramma! 

Mousinho nada disse. Olhou-o 
simplesmente. 

A seguir, o official fazia uma 
marcha de 12 horas sob chuva tor-
rencial. 

Adoecia e requereu para vir á 
metrópole. 

Não concedida a licença nem da 
primeira vez nem das que se lhe 
seguiram. 

•Mousinho foi para Lourenço Mar-
ques e o official pôde emfim regres-
sar a L i s b o a — m a s quasi pe rd ido ; 
completamente estropiado, invalida-
do quasi, parecendo ter 5 0 annos 
em vez de 2 5 . 

Já porque Mousinho é positiva-
mente o rei da nossa mais valiosa 
província ultramarina, já porque, 
como ha de vêr-se, elle ha de vir 
desempenharna metrópole um gran-
de papel como defensor das insti-
tuições, o facto merece sem dúvida 
ser registado. 

E meditado. 

Cá temos mais números para 
avaliar da belleza da situação. 

Está publicado o boletim do Ban-
co de Portugal relativo a 6 d 'outu-
bro. 

A dívida do thesouro, que era de 
2 1 : 9 7 3 contos em 2 9 de setembro, 
subiu a 22:608 contos. 

Augmentou em 6 dias 635 con-
tos, 

Andava em circulação papel na 
importância de 6 3 : 0 4 5 contos em 
2 9 de setembro. 

Em 6 d 'outubro a circulação era 
de 63:824 contos. 

Augmentou em 6 dias 419 con-
tos. 

Comparado êste boletim com o 
de 3 de fevereiro — épocha em que 
os progressistas chegaram- ao po-

d e r — , vê-se que a dívida do the-
souro, que era de 1 7 : 9 6 6 contos, 
subiu nos 8 mêses 4:642 contos e 
que a circulação, que era de 5 8 : 3 8 4 
contos, cresceu 5:140 contos. 

Pede-se o favor aos srs. jur is tas 
e aos srs. contribuintes para a t ten-
tarem nêstes números. 

A fim de que não tenham apo-
plexias quando se annuncie que os 
juros das inscripções serám redu-
zidos a 5 0 % e que os impostos 
vam ser augmentados . 

Ou para fazerem o que devem. 

Além do rei, chegou o sr. Barros 
Gomes. 

Por outra, deram-se os dois fa-
ctos que desde muito tempo se apre-
sentam como determinantes da cri-
se ministerial. 

Teem refervido por isso os boa-
tos e com elles a intriga, que se 
move principalmente contra o sr. 
Augusto José da Cunha, porventu-
ra bem digno d'ella. 

É competidor do sr. Cunha o sr 
Elvino de Brito, cujo dedo appare-
ce por ahi em locaes de gazelas re-
generadoras e incolores, bem evi-
dente por vezes. 

Parece que o sr. Elvino fica, po-
rém, codilhado, o que, sem a me-
nor dúvida, será um bem porque o 
director geral dagr icu l tu ra tem, so-
bre larguíssimas ambições, o feitio 
especial dos que querem armar á 
popularidade e ter por amigos os 
adversários políticos. 

Em lodo o caso o sr. Cunha de-
ve sair. Segue-o o sr. Mathias de 
Carvalho. 

E por isso provável que vaguem 
a pasta dos extrangeiros e das obras 
públicas. 

Para a primeira aponta-se o sr . 
Beirão, que deixaria a justiça, ao 
sr. Laranjo . Para a segunda in-
dica-se o sr. Villaça. 

Ha, porém, quem aposte por ou-
tras versões, uma das quaes exclue 
o sr. Laranjo , ficando o sr. Elvino 
na marinha, Barros Gomes nos ex-
trangeiros e Villaça nas obras pú-
blicas. 

O que fôr soará. 

O Diário do Governo publica hoje 
o decreto que manda abrir no mi-
nistério da fazenda, a favor do do 
ministério das obras públicas, um 
crédito especial de 3 4 6 : 8 2 0 ^ 6 8 0 
réis, para pagamento de despêsas 
liquidadas e não pagas no exercí-
cio de 1 8 9 6 - 1 8 9 7 . 

Sabem que, quando os regene-
radores deixaram o poder, os pro-
gressistas abriram créditos espe-
ciaes montantes a cinco mil e tan-
tos contos, sendo uma parte desti 
nada ás despêsas feitas e outras 
dest inadas ás que era preciso fazer. 

Este crédito representa por con-
seguinte o que só os progressistas 
gastaram, de março a j u n h o , a m a i s 
do que deviam, em conservação de 
edifícios públicos. 

Gastaram, pois, só nêsse serviço 
e só em quatro mêses mais de réis 
3 4 6 : 8 2 0 Í 6 8 0 do que deviam gas-
tar. 

Ou elles não tivessem apregoado 
tanta economia e moralidade, e não 
fôsse o ministério das obras públi-
cas um hospício de vadios. 

x 
O sr. Marianno de Carvalho con-

tinúa a mostrar que os virtuosos da 
monarchia sam tam virtuosos como 
elle. 

Hoje conta elle que em 1887 o 
sr. Barros Gomes permittiu, contra 
a& disposições expressas num de* 

creto do mesmo anno, que fôsse 
restabelecida uma fábrica de taba-
cos que ardera. Mais tarde, sendo 
expropriadas as fábricas de tabacos, 
também o foi aquella e, t ratando-se 
de arbi tragem, conseguiu o mesmo 
sr. Barros Gomes nomear árbitro 
por parte do governo um indivíduo 
que votou contra o mesmo governo. 
Em 1889 , não se sabendo ainda a 
quanto montava a expropriação, 
mandou pagar, por conta d'ella, a 
quantia de 2 5 0 contos. Finalmente, 
em 1890 , a fábrica, restabelecida 
illegalmente, tinha custado 3 0 0 e 
tantos contos. 

E caso para dizer mais uma vez 
que, dentro da monarchia, os vir-
tuosos são tam bons como os não 
virtuosos. 

Ou ainda peores, visto que os 
segundos como taes reconhecidos 
teem aucloridade para accusar os 
primeiros. 

x 
Teem produzido extraordinária 

impressão entre o exército, em Lis-
boa, o que nos últimos dias na Mar-
selhésa e no Paiz teem dito ácêrca 
dum facto succedido em infanteria 7. 

Foi o caso que um capitão — o 
sr. Homem Christo que entre os 
seus camaradas tem farr.a de muito 
justo e muito disciplinador — pediu 
licença para representar contra o 
facto de ter sido concedida licença a 
uma praça da sua companhia sem 
que a pretenção seguisse as vias 
competentes. 

Tanto bastou para que ao official 
fôssem applicados 8 dias de prisão 
correccional. 

O caso tem justamente indignado 
todos os militares, como uma in-
justiça revoltante, das que o exército, 
por sua honra, não deve permitlir. 

F. B. 

P. S.— Sobre o caso de infante-
ria 7, acabo de ter informação que 
o modifica sobremaneira. 

Pelo quartel general foi ordenada 
uma syndicáncia aos actos do coro-
nel. 

Resta vêr se a syndicáncia dá o 
mesmo resultado que a de Cascaes. 

É possível. 

Litteratura e Arte 

B A L L A D A A N T I G A 

R E I D E S I A O 
Na próxima sexta feira, 22 , che-

gará a Lisboa o rei de Sião, onde 
se demorará três dias. Mais três 
dias de feslas com feriados nas re-
partições, luminárias nos edifícios 
públicos e mais requisitos usados 
nos programmas officiaes. 

E a Lisboa basbaque e ociosa 
perderá o seu tempo a admirar no 
rei de Sião aquella cara de abóbora 
cosida, que tem oitocentas mulhe-
res e 5 milhões de súbditos a roja-
rem-se pelo pó á sua passagem. E 
o sr. D. Carlos morder-se-ha de in-
veja de não poder obrigar a proce-
der do mesmo modo a canalha que 
á sua passagem nem o chapéu lhe 
tira. Principalmente depois do fias-
co da chegada do seu triumpho no 
Algarve, em que a multidão accor-
reu a admirar a tropa e vêr dar as 
salvas. 

A h ! bom rei de S i ã o . 

T h e a t r o P r í n c i p e R e a l 

R e a b r e ê s t e t h e a t r o com dois ún icos 
e s p e c t á c u l o s d ' a s s i g n a t u r a pe la cé le -
b r e c o m p a n h i a do t h e a t r o do Gymnásio 
em Lisboa. 

S u b i r á m á s c e n a — O Saltimbanco, 
de António E a n e s , e—Os Pimentas, de 
E d u a r d o SchWalbach . 

A a s s i g n a t u r a a c h a - s e a b e r t a , nos 
locaes do c o s t u m e , a t é ao dia 2 5 do 
c o r r e n t e , p o r q u e t e r á m logar os e spe -
c t ácu los a o s d i a s 27 e 28. 

Abre-se a terra num sorriso 
espirrar sangue nos lábios verme-l 
lhos das papoilas, afogadas no mar 
d'oiro dos trigos em que corre a rir| 
o sol doirado. 

Dia outomnal, passado na flores-
ta verde, deitado sobre a terra quen-l 
te e cheia de vida, sentindo-lbe o 
suor a subir, embalsamado de ver-| 
bena e alecrim, a matar a sêde das[ 
verdes ramarias. 
* Caía d'alto o sol, n imbando d'oi-| 
ro a tua cabeça e escorrendo do 
teu cabello loiro como o trigo, para 
vir rir na tua bôcca vermelha, afo-| 
gar-te em tons de nácar e selim 
teu peito selinoso e róseo, dese-l 
nhar- te a linha firme da tua anca 
dura e láctea como o marfim, e es-| 
tender submisso aos teus pés, er 
brilhos de esmeralda, um tapete de| 
relva luminosa. 

Descias: o sol parecia acompa-| 
nhar-te, seguir a ondulação felinaj 
do teu quadr i l , adeantando-se nuc 
movimento cheio de lassidão e for-| 
ça; e o leu corpo irisado de verde 
pela luz coada atravez do sanguel 
verde das árvores cheias de seiva] 
fuodia-se na atmosphera verde-ro-
sa como figura ideal do ideal Daf 
Vinci. 

Ria a natureza á volta, sorrian 
as margar idas e os fetos curvavam] 
quando passavas, a sua folhagec 
orgulhosa para vir lamber- te os pés,] 
e a terra, a tua boa mãe, abria-se 
em sorrisos, a espirrar em sangue 
nos lábios vermelhos das papoulas.] 

Era o teu corpo todo perfumado 
dos cheiros bons da terra: todo ale-l 
crim e rosmaninho, e as aves, ro-
çando-te numa carícia, diziam-te a 
rir e a cantar os seus segredos, ima-
ginando contá-los á terra e ás flô-| 
res. 

Seguias e voltaste distraidamen-
te o rosto, o teu olhar olhou os meus 
olhos, e o sangue correndo em cham-
ma tingiu de púrpura as tuas ore-
lhas, rubras papoulas na seara dos 
teus cabellos loiros. 

Baixaste-te a cortar a folha dum 
feto com que acariciaste o teu cor-
po, lambido pelas suas denteações 
finas e macias como linguas de vel-
ludo verde, e seguiste sem que o 
teu olhar comprehendesse o meu 
olhar. 

E vi-te sumir ao longe a cantar 
com as cigarras, afogando-te no 
mar d'oiro dos trigaes maduros era 
que corria a rir o sol doirado. 

O meu coração exangue é bran-
co e frio como a cella dum con-
vento. 

Escorre a chuva da casaria ver-
de e branca como sepulturas . 

O gaz passa a rezar em contas 
de luz na água turva dos exgôttos. 

É negro o ceu, corta áspero o 
vento. 

E tu passavas em brancuras doen-
tias de marfim no mesmo andar las-
so e forte, os braços caídos, o olhar 
espreitando olhares. 

Rompeu em minha alma a ale-
gria dos campos em fins d'outomno, 
e ao vêr-te pareceu-me que a na-
tureza tecera para ti o véo espon-
salício de nevoei ro ; e sonhei uma 
noite pura d 'amôr, toda em beijos, 
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sent indo jun to do meu o corpo teu, 
todo alfazema e alecrim. 

E pareceu-me cantar a cigarra 
em pleno inverno, e abr i rem-se as 
papoulas em plena c idade. 

E olhei-le cheio de candura e de 
amôr . 

E o teu olhar escuro es tonteante 
de vício, cobriu de luto o meu cor-
po. 

Caía mais fina a chuva, era mais 
áspero e cor tante o vento, a casa-
ria verde e branca como sepul -
chros, e tu sumias- te pouco a pou-
co no nevoeiro branco, e pouco a 
pouco se fundia na nebr ina leu vul-
to, deixando meu coração exangue, 
frio e branco como a cella dum con-
vento. 

T. c. 

TDMDLTOSEM ROMA 
Agitação popular na Itália. 

— 0 pôvo de Roma correndo ás barrica-
das.—Fuzilamento dum popular 

Os abusos dos agentes do fisco, 
na cobrança dos impostos de rendi 
mento e sumptuár ios , obr igaram, em 
Roma , todas as classes a t l ingidas 
pelos vexames d 'êsses agentes a to-
mar u m a a t l i l u d e de enérgica resis 
téncia . 

P a r a êsse fim, dentro dos recur-
sos legaes, ce lebraram-se reuniões 
protes tou-se na imprensa , e reali 
zou-se por fim um grande comício 
promovido pelo commércio, mais 
d i rec tamente at t ingido, comício a 
que assistiu g rande mult idão e o n d e 
se resolveu realizar u m a grande 
manifes tação popular de protesto 

Essa manifestação t inha por fim 
a entrega ao pres idente do conse-
lho, Rudini , d u m a reclamação col-
lectiva contr-a o imposto e prepo-
tências do fisco. 

A commissão promotora do co 
mício convidara o povo de Roma a 
tomar parle no g rande cortejo, ma r -
cando-o para segunda feira, 11. 

O ponto de reunião era jun to ao 
Capi tó l io ; a hora da par t ida ás 2 
horas da tarde. 

Com effeito, o povo correspondeu 
ao convite. Antes da hora marcada 
j á era enorme a mult idão que se 
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O m e n i n o F o n t a i n e faz das s u a s 

C o n t r a o j u i z o f o r m a d o pe la soc ie 
d a d e , s e n t i a s e m e n o s m i s e r á v e l q u e 
o o u t r o q u e s a h i r i a d a p r i s ã o s e m cum 
p r i r o a r t i g o 4 7 . ° . . . EUe a c h a v a u m a 
d e s c u l p a p a r a a sua fa l ta ; o móbi l q u e 
o i m p e l l i r a n ã o e r a v i l : a m a v a e de 
f e n d i a a q u e l l a q u e a m a v a . T i n b a m - l b e 
b a t i d o , h a v i a m - o i n s u l t a d o , e e l le vin 
g a r a - s e , m a s l u c t a n d o , e c o m u m ho 
m e m m a i s f o r t e q u e e l l e . T inha v e n 
e i d o . . . T i n h a e m n o m e d a lei h u m a 
n a ido c o n t r a a lei soc ia l , e j u l g a v a - s e 
h o n r a d o . 

Bé ra rd e s t a v a s o b r e t u d o m a i s s o c e 
g a d o ; e n c a r a v a m a i s f r i a m e n t e a si 
t u a ç ã o . Se a famí l i a d e s u a m u l h e r 
s o u b e s s e d a s u a c o n d e m n a ç ã o , t i n h a 
a g o r a t a n t o i n t e r e s s e e m a o c c u l t a r 
c o m o e l l e . O j u l g a m e n t o q u e p e s a v a 
s o b r e o c u n h a d o o b r i g a v a - o s à ma io r 
r e s e r v a : e r a m e l l e s q u e t i n h a m n e c e s 
Bidade d'e!le. 

agrupava no local des ignado. Dis-
cutia-se com animação, e, pelo es-
pírito de indignação que se notava 
em toda a gente, era fácil prevêr 
que o dia não decorreria t ranquil lo. 

Ás duas horas formou-se o cor-
tejo, numa columna formidável ,com-
losta de perto de 5 0 : 0 0 0 pessoas. 

E r a um espectáculo imponente . 
Nas janel las , nos passeios das 

ruas, immensa gente assistia ao des -
ilar da mult idão. Á frente marcha -
va o syndico de Roma. 

Ao princípio, não se ouviu um 
*rito, não occorreu uma desordem. 

O povo caminhava em filas mos-
trando-se muito enthus iasmado; en -
tretanto, ao chegar ás immediações 
da Presidência do conselho, onde o 
marquez di Rudini aguardava a 
chegada dos manifestantes , come-
çaram a ouvir-se gritos d e : 

— Abaixo os impos tos ! 
A commissão sub iu . No salão 

rande do ministério, recebeu-a o 
ires idente do conselho, cercado de 
muitos deputados e jornal is tas . 

Exposto pelo presidente da com-
missão o fim daquel la g rande ma-
nifestação popular , o sr. Rudini de -
clarou que, não estando retinido o 
lar lamento , era impossível tomar 
uma resolução definitiva sobre o as-
sumpto , mas que já havia ordena-
do ao fisco que procedesse com a 
maior moderação e cordura . 

Ent re tan to , em frente do palácio, 
a mult idão começava a agi tar-se . 
Os gritos redobravam. 

Não se referiam já a p e n a s aos 
impostos, ás execuções fiscaes: — 
havia clamores subvers ivos : 

— A's ba r r i c adas ! 
— Ataquêmos o pa lác io! 
— Abaixo o governo ! 
Com effeito, mal êstes brados 

revolucionários a t ravessaram aquel 
la massa compac ta de pôvo, um 
grande bando popular dir igiu-se 
para a porta principal do ministério, 
pre tendendo invadi-la. 

Nês te momento a lguns carabi -
neiros a t ravessaram-se em frente 
da mult idão. Mas o bando não 
recuou, e t ravou-se lucla, que de-
certo te rminar ia pela derrota dos 
carabineiros , se dJalli a pouco não 
chegassem fôrças consideráveis em 
seu reforço. 

A lucta degenerou então n u m a 
verdadeira batalha. 

A t ropa foi a tacada á pedrada , á j s e do cadaver do infeliz, foi encer-
paulada , corpo a corpo, a tiros d'e rado na ca r ruagem d u n s noivos que 
rewolver. Ao princípio os so ldados . por acaso passavam, sendo êstes 
responderam á pranchada , mas po r !ob r igados a apear - se 
fim fôram const rangidos t ambém a 
fazer fôgo. 

A mult idão foi enlão repellida, 
de ixando estendidos na praça muitos 
feridos. Um delles, um rapaz de 
Jannos , chamado Lamber to Ghezi, 
morreu alli mesmo em poucos mi-
nutos. 

Da par te da t ropa ficaram feridos, 
mais ou menos gravemente , oito 
carabineiros e um coronel. Um dos 
soldados perdeu um olho na refrega. 

Na praça t inham principiado a 
cons t ru i r -se bar r icadas . 

As ú l t imas notícias dam como 
restabelecida, pelo menos apparen-
temente , a ordem pública, apesa r 
de os espíri tos se conservarem ainda 
em estado de sobreexcitação. 

O governo, tio intuito de evitar 
repetições de conflictos ordenou a 
dissolução da federação socialista 
— Union Romana, e e n v i o u t a m b é m 
aos prefeitos das províncias as mais 
severas ordens para a repressão dos 
umultos. 

Es tá dando os resul tados previstos 
a política nefas tamente ru inosa do 
rei Humber to . A si tuação económica 
do povo italiano é hoje a mais des-
graçada , mercê da cegueira e do 
desvai ramento do soberano, que 
Dõe de par te os interesses vilães da 
nação para lançar-se nos braços da 
tríplice-all iança — pieuvre maldi ta 
que ha de sugar até á úl t ima gôlla 
o sangue italiano. 

D 'essa péss ima orientação políti-
ca, se orientação política poderá 
chamar - se á obst inação de um mo-
narcha na prát ica de actos que acar 
retam a ruína do povo a elle con-
fiado pela inconsciência do Dest i-
no, do caminho err içado de abro 
lhos que pisa a monarchia i ta l iana, 
nasce o desenvolvimento e a maior 
expansão das forças revolucionárias, 
e d 'aqui nascerá ámanhã , por certo 
muito em breve, o t r iumpho duma 
revolução. 

— O assass inado nos úl t imos tu -
multos era um pobre rapaz que de 
muito longe estava presenceando a 
imponência daquel le protesto que 
quaren ta mil bôccas lançavam por 
ares e ventos. 

Como o povo quizesse apossar -

A car ruagem foi ladeada até ao 
cemitério por duas fortes columnas 
de cavallaria. 

Vol t ava - lhe a c o r a g e m e s e n t i a s e 
p r o m p t o p a r a a luc t a . 

— No fim d e c o n t a s , d i s s e e l l e , p a -
g u e i a m i n h a d í v i d a á s o c i e d a d e , t i n h a -
m e p u n i d o pe lo c r i m e e eu c u m p r i a 
p e n a . Eu c o n d e m n e i - m e a s e r u m ho-
m e m h o n r a d o e m toda a e x t e n s ã o da 
p a l a v r a , a v i v e r do m e u t r a b a l h o , a ju -
d a r o s q u e m e r o d e a v a m , s e r v i r a s 
p e s s o a s q u e eu conhec i a Q u a n d o 
c o m e c e i a s e r fel iz, c a s e i - m e com u m a 
m u l h e r p o b r e , e r a a mim q u e eu de -
v i a a m i n h a v e r g o n h a , foi a m i m só 
q u e eu q u i s d e v e r a m i n h a r e h a b i l i t a -
ç ã o . . . Q u a n d o eu d i s s e r ao s j u i z e s -
Os s e n h o r e s s a b e m o q u e e u e r a , v e -
j a m a g o r a o q u e eu sou ! . . . p a r a c h e -
g a r a i s to , t o m e i p o r d i v i s a : T r a b a l h o 
e p r o b i d a d e . . . n ó s v e r e m o s s e a p p a 
r e c e u m só q u e s e a t r e v a a p e g a r no 
C ó d i g o . . . Essa s e r á a o c c a s i ã o d e 
a b r i r o E v a n g e l h o . . . 

A d o r m e c e u . L e v a n t o u - s e d e m a d r u 
g a d a ; d e s c e u ao e s c r í p t ó r i o ; os e m 
p r e g a d o s o l h a v a m u n s p a r a os o u t r o s 
m a s Bé ra rd fingia n e m os v ê r . 

Aos q u e l h e p e r g u n t a v a m p e l a sat t 
d e d e sua m u l h e r r e s p o n d i a : 

— Minha m u l h e r t e v e d e v o l t a r a 
toda a p r e s s a p a r a j u n t o d e sua m ã e 
p o r c a u s a d u m a d e s g r a ç a q u e fe r iu o 
s r . F o n t a i n e . . . lá e s t á c o m os p e q u e 
n o s . . . a t é q u e a p o b r e s e n h o r a c o b r e 
â n i m o . 

— Ah 1 sim ! o caso do r a p a z . . . 
— E x a c t a m e n t e . 
— Fez o u t r a vez d a s s u a s . 
— Sim. . . das sua?, disse Bérard 

com ura sorriso amargo. 

O v i s i t a n t e r e t i r o u - s e ; o d i to c o r r e u 
d e b ô c c a e m b ô c c a . Os e m p r e g a d o s 
d i s s e r a m u n s aos o u t r o s : 

— Es tá t u d o e x p l i c a d o ; o p a t r ã o 
não q u e r i a m e t t e r - s e n é s t e n e g ó c i o . . 
Não q u e el le é s e v e r o . . . Olha e l le I . . . 
Com mil d i a b o s ! Q u a n d o s e é h o n r a d o 
t o d a a v i d a , e se faz b e m a u m a faml 
lia q u e n ã o é a n o s s a , n ã o é a g r a d a v e l 
v e r p a s s a r a s co i sas a s s i m . . . Mandou 
a m u l h e r , a p e s a r d e e s t a r ma l c o m os 
F o n t a i n e , p a r a a r r a n j a r o c a s o . . . m a s 
e r a j á t a r d e . . . 

P a r e c e u is to t a m n a t u r a l q u e n in-
g u é m t o r n o u , m a i s a fa t iar e m tal 
Bé ra rd e n c o b r i a com u m a s e r e n i d a d e 
a p p a r e n t e , a a n c i e d a d e e m q u e e s t a v a 
e s p e r a n d o a c a d a m o m e n t o o e s c â n d a l o 
q u e os F o n t a i n e n ã o d e i x a r i a m d e 
f a z e r . 

C a r d i n e t v i n h a t o d o s os d i a s j a n t a r 
c o m e l l e . Bé ra rd a n d a v a i n q u i e t o po r 
n ã o v ê r Ni the r q u e t inha m a n d a d o 
a v i s a r d a s u a c h e g a d a . 

Notícias diversas 
P e l a U n i v e r s i d a d e . — F o i a n t e -

í o n t e m d a d a p o s s e d e l e n t e c a t h e d r à -
tií:o da F a c u l d a d e d e Direi to ao s r . d r . 
António J o s é T e i x e i r a d ' A b r e u . 

R e a l i s o u - s e h o n t e m a s o l e m n W a d e 
da d i s t r i b u i ç ã o de p r é m i o s e d i p l o m a s 
de d i s t i neção aos e s t u d a n t e s l a u r e a d o s . 

R e c i t o u a o r a ç ã o d e sapientia o s r 
d r S a c c a d u r a Bot te , d e c a n o da Facu l -
d a d e d e Medic ina . 

C o n c o r r e r a m ao ac to m u i t o s a c a d é -
m i c o s e u m a v u l t a d o n ú m e r o d e famí -
i a s . 

Por m o t i v o da r e t i r a d a , e m g ô s o d e 
t r in ta d i a s d e l i cença do ac tua l r e i t o r , 
fica e x e r c e n d o o c a r g o p re l a t í c io o s r . 
d r . Luís Maria da Si lva R a m o s , d e c a n o 
da F a c u l d a d e d e Theo log i a . 

E' á m a n h ã o p r i m e i r o dia d ' a u l a s 
e m t o d a s a s F a c u l d a d e s . 

f a f é - R e s t a u r a n t e . — R e a l i z o u -
s e no dia 15 a i n a u g u r a ç ã o d e u m 
n o v o c a f é - r e s t a u r a n t e , s i to ao l a r g o da 
So t t a , n o s b a i x o s do « N o v o Hotel Mon-
d e g o » , e p r o p r i e d a d e do s r . A u g u s t o 
d ' 0 1 i v e i r a . 

A g r a d e c ê m o s a d e l i c a d é s a d o con-
v i t e q u e n o s foi r e m e t t i d o p a r a a f e s t a 
da i n a u g u r a ç ã o . 

A l t e r a ç ã o d e h o r á r i o s n a t i -
r a g e m d e c o r r e s p o n d ê n c i a s . 
— Por mot ivo d e s e t e r e m fe i to mod i -
f icações n o s h o r á r i o s d o s c a m i n h o s d e 
f e r r o do n o r t e , é a g o r a fe i ta á s o i to e 
meia d a n o i t e a Ult ima t i r a g e m da 
c o r r e s p o n d ê n c i a d o s m a r c o s p o s t a e s , 
e á s dez e t r i n t a e c inco m i n u t o s a 
ú l t i m a da ca ixa do c o r r e i o g e r a l p a r a 
a c o r r e s p o n d ê n c i a d e s t i n a d a ao su l . 

De r e s t o , q u a r t e l g e n e r a l . . . 

M o v o h o t e l . — No q u i n t a l do s r . 
A u g u s t o Bas tos , f r o n t e i r o á e s t a ç ã o do 
c a m i n h o d e f e r r o , vai s e r c o n p t r u í d a 
u m a c a s a d e s t i n a d a a u m g r a n d e 
ho te l , p r o p r i e d a d e d o d o n o do Hotel 
B r a g a n ç a . 

F a c a d a s . — H o n t e m , á s 9 h o r a s 
da n o u t e , t r a v a r a m - s e e m d e s o r d e m 
no l a r g o d a s Olar ias , F r a n c i s c o Elyzia-
rio Un ico rne e A r t h u r d e C a r v a l h o , 
d a n d o e m r e s u l t a d o ê s t e l e v a r 3 f aca -
d a s s e n d o d e g r a v i d a d e u m a q u e 
levou n a s c o s t a s . 

A pol íc ia t omou c o n t a do c a s o e 
p r o c u r a o U n i c o r n e , q u e j á t e m n a 
policia u m l o n g o c a d a s t r o . 

E d i t a l 

Districto de recrutamento e reserva n.° 10 
Faz-se p ú b l i c o , na c o n f o r m i d a d e d o 

a r t . 8 0 . ° do r e g u l a m e n t o d e 6 d ' a g o s t o 
d e 1896, q u e no d ia u m d e n o v e m b r o 
p r ó x i m o s e p r o c e d e r á e m s e s s ã o p ú -
bl ica e p o r f r e g u e s i a s , n o s papos d o 
c o n c e l h o , p e l a s n o v e h o r a s d a m a n h ã , 
ao s o r t e i o d o s m a n c e b o s r e c e n s e a d o s 
no c o r r e n t e a n n o p e l a s f r e g u e s i a s d e 
S a n t a Cruz, Sé Velha , A n t a n h o l , Arzi l la , 
S. Mar t inho do Bispo, L a m a r o s a , S e r -
n a c h e , B r a s f e m e s , Ribe i ra d e F r a d e s , 
A n t u z e d e , T r o u x e m i l , Cei ra , Bo tão e 
A l m a l a g u e z , p a r a o s e r v i ç o do e x é r c i t o 
e a r m a d a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
d o s i n t e r e s s a d o s , s e m a n d o u p u b l i c a r 
ê s t e e i d ê n t i c o s . 

Q u a r t e l e m C o i m b r a , 13 d e o u t u b r o 
d e 1 8 9 7 . 

0 presidente, commandanle do districto 
de recrutamento e reserva, 

Augusto Eduardo Freire de Andrade 
major d'infanteria 23. 

EDITAL 
Districto de recrutamento e reserva n.° 10 

Faz-se p ú b l i c o , n a c o n f o r m i d a d e d o 
a r t . 8 0 . ° do r e g u l a m e n t o d e 6 d ' a g o s t o 
de 1896, q u e no d ia do i s d e n o v e m b r o 
p r ó x i m o s e p r o c e d e r á e m s e s s ã o p ú -
i l ica e p o r f r e g u e s i a s , n o s p a ç o s d o 

c o n c e l h o , p e l a s n o v e h o r a s d a m a n h ã , 
ao s o r t e i o d o s m a n c e b o s r e c e n s e a d o s 
no c o r r e n t e a n n o p e l a s f r e g u e s i a s d e 
S a n t o António d o s Ol ivaes , Sé N o v a , S. 
B a r t h o l o m e u , T o r r e d e Villela, S. Sil-
v e s t r e , Vil d e Mattos , Cas te l lo V i e g a s , 

Paulo d e F r a d e s , S. J o ã o do C a m p o , 
Souze l l a s , S a n t a Clara , E i r a s , A s s a f a r g e , 
Ameal e T a v e i r o , p a r a o s e r v i ç o d o 
e x é r c i t o e a r m a d a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
d o s i n t e r e s s a d o s , s e m a n d o u p u b l i c a r 
ê s t e e i d ê n t i c o s . 

Qua r t e l e m Coin tb ra , 13 d e o u t u b r o 
d e 1 8 9 7 . 

0 presidente, commandante do districto 
de recrutamento e reserva, 

Augusto Eduardo Freire de Andrade 
major d'infanteria 23. 

QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

I 
Onde s e pôde e s t a r me lhor 

que no se io da famíl ia 

Q u a n d o a s r . s Bé ra rd p a r t i r a d e 
Roscoff ia s o b a i m p r e s s ã o da c r i s e 
n e r v o s a q u e t i v e r a . T inha p e g a d o n o s 
filhos, s e m faze r c a s o d a s o b s e r v a ç õ e s 
das ç r e a d a s , fizera-os subir para a 

c a r r u a g e m e d e p o i s d e r e c o m m e n d a r 
ao c o c h e i r o q u e f ô s s e d e p r e s s a , sub iu 
e l l a . A s u a v is ta p a r a d a n ã o v ia , 
p e n s a v a . Em Sain t Pau l -de -Léon , p e r 
g u n t o u q u a n t a s l é g u a s t i n h a m a n d a d o 
j á Q u a n d o lhe d i s s e r a m q u e e s t a v a 
a i n d a t a m p e r t o d e Roscoff , m a n d o u 
q u e n â o t i v e s s e m d e m o r a e q u e an-
d a s s e m ma i s d e p r e s s a , p o r q u e ella 
p a g a r i a o d ô b r o Alguns m i n u t o s d e p o i s , 
a p e s a r d a s s u b i d a s e d e s c i d a s , a c a r -
r u a g e m co r r i a v e r t i g i n ó s a m e n t e . 

Os q u e Iam n a m e s m a c a r r u a g e m 
n ã o f d l l a v a m ; v e n d o o s eu e s t a d o 
d ' e x c i t 3 ç ã o , n i n g u é m o u s a v a d i ze r l h e 
u m a p a l a v r a . . . Ás v e z e s c a h m - l h e 
d o s l áb ios p a l a v r a s c o r t a d a s ; e n t ã o , 
c h e i a d e f e b r e , o l h a v a p a r a os filhos, 
c o b r l a - o s de b e i j o s e ficava m u d a o u t r a 
v e z . 

As d u a s c r i a d a s i am i n q u i e t a s , n ã o 
p o d e n d o e x p l i c a r e s t a p a r t i d a s ú b i t a 
S a b e n d o q u e M.m e B é r a r d a m a v a s e u 
m a r i d o e q u e p r e c i s a v a f u g i r - l h e , v e n d o 
o s e u e s U d o n e r v o s o , t i n h a m m ê J o 
q u e o c é r e b r o da p o b r e s e n h o r a n ã o 
h o u v e s s e s ido d e s a r r a n j a d o p e l a t ro -
v o a d a . 

Em Morlaix fez c o m e r aos p e q u e n o s 
e à s c r i a d a s , m a s el la n â o c o m e u coi 
s a a l g u m a . 

Q u a n d o t o d a a famí l i a se i n s l a t lou 
n o c o m p a r t i m e n t o d e p r i m e i r a c l a s s e 
q u e e l la t i n h a a l u g a d o , q u a n d o v iu os 
filhos e as c r e a d a s . . . t i rou do bo l so 
o j o r n a l q u e o b a r ã o l h e t i n h a v e n d i -
do e â luz d o d i a q u e c o m e ç a v a , l eu 
o i n t e r r o g a t ó r i o q u e fizera condemnar 
o marido. 

VINHOS 
No a r m a z é m d e A u g u s t o Luis Mar-

tha r e p r e s e n t a d o p o r Ce les t ino P i r e s 
do Rio, n a r u a d a s So las , n . ° 2 8 — 
p o r t a l a r g a . 

V e n d e m - s e v i n h o s d a Bei ra , B a i r r a d a 
e T o r r e s , d a s c o l h e i t a s d e 1 8 9 5 e 9 6 . 

P r e ç o s 6 0 , 7 0 , 8 0 e 9 0 r é i s o l i t r o . 
De 10 l i t ros p a r a c i m a t e m a b a t i m e n t o . 

T a m b é m ha v i n a g r e l e g i t i m o d e 
v i n h o e b a r r i z d e 5 0 p a r a e m b a r q u e . 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

20:0001000 RÉIS 
E m p r e s t a m - s e a j u r o s o b r e h y p o -

t h e c a . J u r o t n ò d i c o . 
N e s t a r e d a c ç ã o d a m - s e e s c l a r e c i -

m e n t o s . 

Professores primários 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário, 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
t u b r o Da Figueira da Foz — rua 
F resca 4 3 em f r e n t e do e s t a b e 
l ec imen to de b a n h o s do ex."10 

s r . d r . Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda For jaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

Recebera - se p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos á Bemcan ta , 
o n d e s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em IS de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m á c i a 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 r é i s , 

c o m p r e h e n d è u d o serv iço , club. 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em IS de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de i.a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma p s r a se-
nhoras e outra pa ra homens , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen 
d e n t e s pa ra toi let te . É sem dúvida o melhor do re ino , e mais ba ra to . — " V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d 'ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m e m Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . - - P a r a e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n.° 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e r u a 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas dLa Felgueira, ao g e r e n t e da com-
panh i a do Grande Hotel — A s á g u a s e r i ^ a r r a f i d a s v e n d ? m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M Á -
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica èste anno a cargo da Companhia do Grande 
lCub. 

CO 
Bairro Novo de Santa Cruz 

Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 
" V E I s T I D I E - S E 

A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se r e t i r a r pa ra fóra, 
cons t ando de casa so l idamen te cons t ru ída e a mais bem locali-
s a d a , com g r a n d e s e e s p a ç o s a s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu 
ve i ro , l a t r inas de p a t e n t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava i la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t anques , l ampiões e 
cand ie i ro s , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacel lo , e já com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta água na t iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
move i s e utens í l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra t a - se na m e s m a d a s 9 horas ao meio d ia , e d a s 3 ás 5 da 
a r d e nos dias ú t e i s . 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

.Á.gn.a gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micrò-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodr igues da Silva 
& C.a. 

Abertura do estabelecimento thermal 
mo dia de maio 

As AGIAS CHLORETtDAS DA AMIEIRA usam-se cora 
g r a n d e resu l tado no t r a t amen to da escropbulose, r h e u m a -
tismo, molést ias de pelle a inda as mais rebeldes , syphilis , 
padec imentos de es tômago, Bgado e baço, inf lammações de 
q u a e s q u e r orgãos, ú te ro , ovário, in tes t inos , l eucor rheas 
anémia e cblorose. 

A admin is t ração do hotel es ta rá a cargo do sr. José 
Maria Rodr igues , de Coimbra , havendo nelle, en t re out ros 
mui tos d iver t imentos communs a todos os hospedes , uma 
boa sa la de recreio com piano, salão de bi lhar , bonitos 
passe ios , lagos com botes , etc. etc. 

Preços , incluindo todo o serviço de quar to e mêsa , de 
1 $ 0 0 0 a 1 | 2 0 0 réis diár ios . 

P a r a quaesque r esclarecimentos dir igir-se á séde b a l n e a r ; 
depósi to em L i s b o a — r u a de S . Julião, 142 , 1.°. 

B S l ^ E I D I O S I D I O ^ T ^ E ^ 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s egu ro q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Bronch i te , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 10000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t a m e n -
te c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v idro d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — O me lho r 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . P a r a ° m r a t f f i c a"«rompia da, 

„ Moléstias provenientes da im 
Frasco, 1ÍOOO réis pureza do Sangue. 

T O l S r i C O O X ^ I E U N I T ^ - L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as affecções rio c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e » d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d r o g a r i a s e lojas d e pe r fu -
m a r i a s . P reços b a r a t o s . 

Yermífugo de 15. L. Fahnes-
tocli.— É o me lhor r e m e d i o cou t ra l ombr igas . 0 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha lombr igas e segui r exac ta-
m e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o cabello se torne braneoerestaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s pa ra des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é excel lente pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas — 
Preço , 2 4 0 ré i s . 

Depósito — James Casse i s & C.a, r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 85 , 1 ° , — Por to . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA YILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F . B E L F O R T 

247, Rua de Sà da Bandeira, 251—Porto 
9 f i A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 

U R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 
Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

C O I M B R A 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRÀGÃ 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

10 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo so r t ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

Fi tas d e fai l le , mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

ContinUa a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CÀLLICIDÀ 
Privilégio EXCIDSÍYO 

Extracção dos callos 
dor em 5 dias 

sem 

I t e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

D c p o s l t o s — L i s b o a : Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vi l las do c o n t i n t u t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C a , Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá- lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Goviibã. 

É espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o de qual-

q u e r doença to rna - se s e m p r e 
difficii a escolha do med icamen-
to, porque os o rgan i smos sam 
todos d i f fe ren tes e o q u e faz 
bem a u n s , pôde fazer mal a 
ou t ros . Por isso é espan toso 
não h a v e r uma só pessoa que 
use o D E R M O L q u e logo 
em segu ida ihe não faça os 
maiores e logios . É q u e es tes 
elogios sam r e a l m e n t e mereci-
dos , p o r q u e nas doenças de que 
elle é o único especif ico, como 
sam os dartros, herpes e empi-
gens, consepue - se uma cu ra 
immedia t a sem o per igo de re-
colher a doença , ev i tando assim 
um longo soff r imento e gran-
des d e s p ê s a s com muitos de-
pura t ivos . 

Além dos dartros e todas as 
mani fes tações herpêticas, com 
ou sem iu f l immação , o D E I I -
S S O i i , t ira r à p i d a m e n t e a s 
dô) ~es e inflammações dos callos 
e as dôres de dentes, c u r a gol-
pes, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D E U I I O L v e n d e - s e 
nas p r inc ipaes p h a r m á c i a s e 
drogar i a s . 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentico. 

VENDÉ^SÊT 
13Wende-se u m a casa com 

™ lojas e forno, tem t rês 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — n a 
rua dos Este i re i ros , n.° 30 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p r é d i o . 

l ^ â l H g a - s e ou t r e s p a s s a - s e 
uma casa de negócio , 

com tudo quan to lhe p e r t e n c e , 
mui to bem a f r e g u e z a d a e si-
tuada no melhor local d ' e s t a 
c idade , por mot ivo d e o seu 
dôno n ã o poder con t inua r a 
admin i s t r a la . 

Também se a lugam os anda -
res da m e s m a . 

Para fallar e t r a t a r : Largo,, 
das Ameias, no esc r ip tó r io das 
de l igéne ias da Beira e Goes a t é 
Cazal. 

T T e z i d e - s e 
15A m o r a d a de casas s i t a 

a na rua da Galla, n . 0 ' 33 , 
3 5 e 3 7 . Corrjpõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um p á t e o com u m a 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha , 
rua dos Sapa te i ros (mercea r i a ) . 

I 6 y c n d e m - s e os couros de 
• t rês c ade i r a s a n t i g a s , 

q u e pe r t enc i am ao c o n v e n t o de 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa de Adriano Francisco 
Dias. 

" B E S I S T E N G I Â , , 

P T J B L I C A - S K A O 8 D O M I N G O S 

8 Q U I N T A S - F E I R A 8 
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Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha : 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 10200 
T r i m e s t r e 600 

A.N r v t n v c i o s 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRÃ 
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Dívida interna 
Cada vez mais se confirmam os 

boatos de que o goveVno projecta 
reduzir a 5 0 % os juros da dívida 
pública interna. 

O Correio da Noite b e m s e t e m 
cançado a negar, o que seria o 
principal motivo para se dar crédito 
á veracidade do boato, se outros 
motivos não houvesse para isso. 

Um nosso collega de Lisboa foi 
informado de que em conselho de 
ministros se tratara dêste assumpto, 
e que o facto da reducção se dará 
muito breve. 

Dadas as diíficuldades em que o 
governo se encontra, precisando 
absolutamente de dinheiro e sem 
escrúpulos, nem tino, nem energia 
para honradamente atacar a situação 
de frente, por meio de uma admi-
nistração absolutamente económica 
e honesta, lança mão dêste recurso 
como o derradeiro. 

Quer dizer, os portadores da 
dívida pública, que j á soffrem um 
(j£SÇQnto de 2 0 % , verám dentro em 
breve praso êsse desconto elevar-se 
a 50 % ; e poderám ficar na dôce 
expectativa de, passado pouco tem-
po, não receberem nada. 

É sem dúvida êste assumpto duma 
extrema gravidade e tam melindroso, 
que o governo só recorrerá a elle 
na última ex t remidade ; isto é, 
quando lançar a máo a êste tristís-
simo recurso, que trará consigo a 
ruína, a miséria de milhares de 
famílias que dessas rendas vivem, 
a bancaróta patente, official, será 
um facto inilludivel. 

E tudo se conspira para essa 
solução, que a monarchia tem pre-
parado insistentemente, e que os 
governos estám precipitando com os 
mais criminosos esbanjamentos, com 
a administração mais crapulosa e 
perdulária de que ha conhecimento, 
sem respeito pelos interesses do 
país, sem considerações de nenhuma 
ordem pelo estado de deplorável 
ruína a que levaram a fortuna pú-
bl ica; tr ipudiando constantemente 
ovantes, sem pudor, sem consciência 
esem honradez; dispondo dos cofres 
públicos ha muitas dezenas de annos 
para fins inconfessáveis de benesses 
ã amigos e corruptelas políticas. 

O fim não pôde ser outro, se até 
a essa extremidade estiverem nas 
mesmas mãos os destinos do pais 

Tremem de susto com mais esta 
ameaça imminente aquelles que 
teem dependente a sua vida e a sua 
tranquillidade dêste novo ataque da 

monarchia á bolsa já por demais 
explorada. 

Mas se tal se der, e se após êste 
novo golpe de mão vier a bancaróta, 
os que se virem precipitados na 
miséria ou a braços com diíficuldades 
invencíveis, antes de apertarejn as 
mãos na cabeça em accessos impo-
tentes de indignação e de desespêro, 
pensem na responsabilidade enorme 
que lhes cabe na desgraça em que 
se afundam e com elles o país. 

Que de juristas sam constituídos 
principalmente os partidos da mo-
narch ia . . . 

E, por isso, aquelles que com o 
seu voto, a sua influência, a sua 
cumplicidade, teem auxiliado a obra 
da monarchia, sam os que menos 
direito teem a lamentos ou a pro-
testos. E, caso notável nêste mo-
mento tam tristemente suggestivo da 
nossa decadência, sam êsses mesmos 
qne agora tremem apavorados os 
que ainda hontem encheram de listas 
as urnas eleitoraes, e sam os próprios 
que ámanhã ham de levar o seu 
voto a novos continuadores da ruína 
nacional. 

Chorem, pois, mas açceilem os 
factos consumados como o castigo 
do crime da sua cumplicidade. 

IMPORTANTE 
O novo directório do partido re-

publicano realizou já a sua primei-
ra reunião, e d'ella provieram re-
soluções de tal importância que bem 
revelam como os illustres republi-
canos que o constituem estám de-
cididos a t rabalhar por cumprir o 
seu dever. 

Entre outras resoluções absolu-
tamente reservadas tomou as seguin-
tes de inilludivel alcance político: 

«1 .*—Publ ica r um mani fes to , e x p o n -
do a s i tuação ac tua l do pais , com a 
mais c r ú a v e r d a d e e os ma io res e s -
c r ú p u l o s d e jus t iça , d igendo ao m e s m o 
t e m p o , r e s o l u t a m e n t e , sem re t i cênc i a s , 
qual o c a m i n h o q u e convém s e g u i r p a r a 
ev i t a r a t r e m e n d a c a t á s t r o p h e q u e se 
aviz inha . 

2.* — Tornar c o n h e c i d o do púb l i co , 
por i n t e r m é d i o da i m p r e n s a , o p ro -
g r a m m a d e o rgan ização p a r t i d á r i a 
a c t u a l m e n t e e m v igor . 

3 . " — P r o c e d e r i m m e d i a t a m e n t e á re -
mode lação d a s c o m m i s s õ e s r e p u b l i c a -
nas , s e rv indo - se pa ra isso o d i rec tór io 
d e d e l e g a d o s e s p e c i a e s s e m p r e q u e o 
j u l g a r c o n v e n i e n t e ou prec i so . 

4 ° — R e c o m m e n d a r , d e s d e j á , a to 
das as c o m m i s s õ e s r epub l i canas con-
s t i tu ídas , e mais t a r d e ás que v ie rem 
a coes t i tu i r - se , a mais s e v e r a e hon-
r a d a i n t r a n s i g ê n c i a p a r a com as inst i -
tu ições e s e u s r e p r e s e n t a n t e s , d e tal 
s o r t e que nunca o p r o c e d i m e n t o dos 
r e p u b l i c a n o s se ja d e na tu r êza a auc to-
r izar u m a s u s p e i t a de acqu iescénc ia a 
um r e g i m e n q u e c o n d e m n á m o s e p a r a 
cu ja e l iminação d e v e m o s t r a b a l h a r in-
c e s s a n t e m e n t e . 

5.° — Organ iza r missões de p r o p a -
g a n d a pe las p rov ínc ias , c h a m a n d o a 
u m a a r ç ã o política c o n s c i e n t e as po-
pu lações dos campos ; d e t e r m i n a n d o em 
todo o pais um movimento de ideias 

capaz de a c o r d a i v t o d o s os ind i f fe ren-
tes, e s t imula r todos os d e s a l e n t a d o s , 
incut i r c o r a g e m em todos os t ímidos . 

6 . a — R e i n t e g r a r a c o m m i s s ã o admi -
n i s t r a t i v a do p a r t i d o , con fe r indo - lhe 
um vo to d e abso lu ta conf iança .» 

Com estas determinações entra o 
partido republicano numa nova pha-
se de actividade intelligente e re-
soluta de que ha de derivar inevi-
tavelmente uma caudal de forças e 
prestígio. 

Que os exforços empregados pelo 
directório sejam nobremente secun-
dados e favorecidos pela dedicação 
intemerata e patriótica de todos os 
republicanos portuguêses. 

R E C O M P O S I Ç Ã O 

Falla-se com insistência, nos cír-
culos officiaes, numa próxima re-
composição ministerial. 

Imagine-se que se dá como certa 
a entrada do sr. Barros Gomes para 
ministro dos negócios extrangeiros. 

Talvez que nos horisontes se es-
teja desenhando a nuvem parda de 
algum ultimatum. 

Se não, lá estará o cathólico mi-
nistro para a a r r a n j a r . . . 

A L E A L D A D E PROGRESSISTA 

A Soberania do Povo, j o r n a l p r o -
gressista d 'Agueda, aquelle mesmo 
que em 1 8 9 5 publicou um artigo 
contra as instituições que agora ba-
jula, negou que tal artigo lhe per-
tencesse quando a Marselhêza o pu-
blicou. 

A Marselhêza propôs-se indagar 
pela collecção daquelle jornal, que 
não conseguiu obter, e por isso di-
r ig iu-se á p róp r i a Soberania do Povo 
a pedir-lhe que lhe facultasse a sua 
collecção. 

Pois êste jornal estava tam cer-
to da verdade da sua affirmativa, 
q u e n ã o p re s tou á Marselhêza a s u a 
collecção; recusou-se terminante-
mente a fazê-lo, quando o mais ele-
mentar princípio de lealdade, e até 
o seu próprio interesse, pois con-
fundiria a Marselhêza se o artigo lá 
não viesse, a aconselhava a apre-
sentar logo o único elemento de que 
o jornal aggredido podia lançar 
mão. 

M a s a Soberania do Povo n ã o o 
f e z : — Q u e também não ha réo que 
apresente ao tr ibunal as provas do 
seu c r i m e . . . 

S ^ H S T T A . CJRXJZ 

O sr. engenheiro Theóphilo da 
Costa Goes, encarregado actualmen-
te da direcção dos trabalhos da res-
tauração na igreja de Santa Cruz, 

(fez retirar a tôsca cobertura da guir-
landa historiada, que encimava o 
revestimento de talha do côro. 

Felicitemo-nos, todos os que nos 
interessamos pela sorte dos bellos 
monumentos, pela acertada delibe-
ração de purificar a magnífica obra 
daquella grosseira arbi trar iedade, 
que completamente prejudicava o 
effeito leve e ténue do rendilhado 
coroamento. 

Em maré de rosas 

El-rei viaja, diverle-se e chega a 
Lisboa t r iumphante depois da ida 
ao Algarve, país que S. majestade 
qualifica em brindes de esquecido e 
i g n o r a d o . . . 

Depois da descoberta do Algar-
ve, a vinda do monarcha de Sião, 
velho amigo que se lembra de ou-
tras descobertas em que nós fomos 
h e r p e s . . . 

E um deslumbramento o palácio 
real. 

E s c r e v e o Jornal do Commércio: 

«O ho te l e s t á t r a n s f o r m a d o em s u m 
p tuoso palácio pe la o p u l ê n c i a e g o s t o 
das a n t i g a s mobí l ias , d a s r a r a s o b r a s 
d ' a r t e , das fo rmosas p o r c e l l a n a s , d a s 
finíssimas s ê d a s , das p r e c i o s a s t a p e -
ç a r i a s . Chega-se a t é a te r a i m p r e s s ã o 
de um r iqu í s s imo e v a r i a d o m u s e u . 

O ves t íbulo e s t á deco rado com ma-
gnif icas p e ç a s de pau san to . Subida a 
e s c a d a , e n c o n l r a m - s e , à d i re i t a , o sa-
lão, q u a r t o de d o r m i r , g a b i n e t e de tra-
ba lho , g a b i n e t e d e toilette do m o n a r -
c h a s i a m ê s , e bem ass im o sa lão e 
q u a r t o de dormi r do p r ínc ipe r ea l . No 
sa lão do r e i ' a d m i r a m - s e , s o b r e t u d o , 
s o b e r b a s e s c u l p t u r a s em m a d e i r a , e , 
n a s m ê s a s , be l los j a r r õ e s d e Sèvres . 
O g a b i n e t e de t r aba lho é a mobí l ia an-
t iga de pau san to . Quan to ao q u a r t o 
de d o r m i r , c o n q u a n t o se ja magní f ica a 
colcha q u e c o b r e o lei to, ê s t e é q u e é 
r e l a t i v a m e n t e m o d e s t o : ê um lei to in-
g lês de fino d o u r a d o , a l iás mui to bo-
nito e mui to h y g i é n i c o , m a s não .ê p r e -
c i s a m e n t e r e a l . Mas p a r e c e q u e se rá 
s u b s t i t u í d o po r um lei to p r i n c i p e s c o , 
v i n d o d a s N e c e s s i d a d e s . 

O sa lão do pr ínc ipe , mobi lado e de-
c o r a d o no g é n e r o Luiz XVI Ficam ain-
da no a n d a r n o b r e : os a p o s e n t o s dos 
p r ínc ipes Chiva e C h a k r a v a n s a , filhos 
do re i , e do p r ínc ipe Mahina, seu t i o ; 
do m e s t r e d e c e r i m ó n i a s C h o w e m m a 
Smerch i e do p r ime i ro a j u d a n t e de 
c a m p o g e n e r a l Phya S iha ra j a . 

No r e z - d o - c h ã o , os a p o s e n t o s da em 
ba ixada e dos a j u d a n t e s do c a m p o do 
rei , e sala d e c o m e r . O r e s t o da co 
mil iva é a lo jada no s e g u n d o a n d a r » 

Nada o país em oirol Influência 
da viagem régia. 

A descoberta do Algarve vale a 
do B r a s i l ! . . . 

Lembra a Rússia e a França . 
O rei de Sião até parece euro-

peiar-se: 

«Irá ao p a n t h e o n de S. Vicente de-
pôr u m a corôa sob re o s a r c ó p h a g o d e 
Sua Majes tade el-rei o sr . D. Luiz.» 

D i z a i n d a o Jornal do Commércio. 
O czar no P a n t h e o n . . . 
E pouco original, mas é bonito 1 
O monarcha não levará talvez 

presentes; mas êste país de intelle-
ctuaes fá-lo-ha sócio da Academia 
Real das Sciéncias e . . . e da As-
sociação dos Archeólogos e Archi-
léctos Portuguêses. 

Porque não? Dos Architéctos e 
Archeólogos já, ha algans annos que 
é sócio seu irmão o príncipe de Sião, 
Verdhana1 

Elle e toda a g e n t e . . . 

«Fo lgue i em v i s i t a r ho je ê s t e reg i -
m e n t o c u j o n o m e glor ioso t an tos h e r o e s 
con ta das n o s s a s c a m p a n h a s d 'Áf t i ca . 
— El-rei• D. Carlos 1.• — 1 0 - 1 0 , 9 7 » . 

Sua Majestade é um admirador 
das victórias d'África, chegando até 
a compor trovas para um fado que 
cantou num pic-nick, em Óbidos. 

SeQ Augusto bisavô el-rey D. 
João V I cantava missas em Mafra; 
S. Majestade canta fados em Óbi-
d o s . . . A fatalidade hereditária da 
A r t e . . . 

Emfim o fado descúlpa-se ; mas 
a q u e l l e nome glorioso que conta tan-
tos heroes é realmente uma phrase 
pouco feliz e nada grammat ica l . 

Porque não dá sua majestade os 
seus cumprimentos officiaes a cor-
r ig i r? 

E ha tam pouco a corrigir... Sua 
Majestade é tam pouco variado — 
o estado d'aceio, a limpêza, a bôa 
educação, duas ou trés coisas que 
qualquer contínuo de secretaria agei-
taria regularmente. 

Podiam até publicar-se as nor-
m a s n o Diário do Governo. 

O precedente está aberto. 
Ainda ha pouco houve a portaria 

da o r t h o g r a p h i a . . . 

O Correio do Algarve s u r p r e h e n -
de-nos com uma notícia: Sua Ma-
jestade inaugurou na sua viagem 
uma fórmula nova de cumprimento 
official 1 . . . 

No quartel de caçadores 4 deixou 
escripto; 

Quem ealumniou? — • 
Lembram-se bem do descompos-

to aranzel feito pelo Correio da Noi-
te por causa dumas palavras t ran-
scriptos pelo Paiz e at t r ibuídas 
áquelle jornal a propósito da via-
gem do rei ao Algarve. E eram el-
la s : 

« . . . A v i a g e m da famíl ia real 
é um verdadeiro insulto ás mi-
sér ias do povo e uma provoca-
ção aos d e s a g g r a v o s tumultuá-
rios.» 

Que não, que não eram suas , 
bradou logo o Correio da Noite, por-
que não vinha citado o número, que 
o Paiz mentia, e que a imprensa 
republicana usava de processos ver-
gonhosos attr ibuindo falsidades á 
imprensa monárchica, etc., e t c . . . 

E vai o Paiz apresenta- lhe o n.° 
4 8 3 do própr io Correio, em q u e o s 
progressistas diziam a propósito de 
uma viagem rég ia : 

«Como p o d e r e m o s de ixa r de conde-
m n a r s e v e r a m e n t e os m i n i s t r o s , que, 
só p a r a b e m dos s e u s a r r a n j o s , a r r a s -
tam a famíl ia r e a l a uma v i a g e m , 
a qual, pe las oondições em que 
se effectua, é um verdadeiro in-
sulto ás misérias do povo e uma 
provocação aos d e s a g g r a v o s tu-
multuários?» 

Quem é o ca lumniador? Quem 
usa de processos desleaes e vergo-
nhosos? 

Com vista ás pessoas honradas , 
e á folha progressista cá da terra. 

Não lhe dissemos outro dia que 
tinha perdido uma excellente occa-
sião de ficar callada?,.. 
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Teem produzido viva impressão 
as car tas publ icadas na Marselhêza 
sobre o cast igo discipl inar imposto 
a um official do exército, um capi-
tão, pelo gravíssimo crime de te r 
pedido licença para se queixar de 
u m a descons ideração recebida do 
coronel do seu regimento. 

0 co rone l é u m illuslrado e intel-
ligente official, que nos exercícios de 
Yal longo não en tendeu a car ta de 
campo de operações, que se enga-
nou no caminho, que não chegou a 
tempo ao logar que lhe estava de-
s ignado, que se sentou n u m a pedra 
a chorar e a l amenta r - se da sua des-
graça , ouvindo as palavras compas -
s ivas dos músicos que o consola-
vam; é o coronel de infanter ia 7 , 
que lê as car tas topográphicas de 
pe rnas para o ar . 

N a s car tas da Marselhêza s am- lhe 
fei tas accusações g r av í s s imas ; e o 
que resal ta é que o tal coronel p ro-
move a indiscipl ina no seu regi-
mento , que é um tyrannê te ridículo 
e um parvo completo . 

En t r e t an to , fez appl icar ao cap i -
tão cas t igado uma pena excepcio-
na lmen te grave, por êste ter usado 
dum direito garant ido nos regu la -
mentos m i l i t a r e s , — 8 dias de pr isão 
d isc ip l inar e passagem pa ra ou t ro 
corpo, q u a n d o na guarn ição de L i s -
boa a maior pena que a té ahi t inha 
sido appl icada a um capitão fóra a 
de cinco d ias de pr isão, por se ter 
embr iagado es tando de gua rda , fa l -
tando cinco vezes ao brado de -
a r m a s . 

É ass im que nos corpos mil i ta-
res se man tém a d i s c i p l i n a . . . 

OS TRIUMPHOS DO REI 

Apregôam a lguns jo rnaes m o n á r -
chicos que a viagem do rei ao Al-
garve foi um verdadei ro t r iumpho 

Pois um jorna l monárchico do 
A l g a r v e , o Districto de Faro d iz a 
êste respei to , o s e g u i n t e : 

«Real izou-se a a n n u n c i a d a v i s i t a da 
famíl ia rea l ao Algarve , q u e forçoso é 
c o n f e s s a r , em h o m e n a g e m á v e r d a d e , 
e s t e v e longe de ser o pas se io 
triumphal oom que os jornaes 
monároMcos de Lisboa a des 
ore vem.» 

E êste t e s t emunho vem mesmo 
do centro das f e s t a s . . . 

Aprovei tem-no, pois, os outros 
orgãos da monarchia . 

Que nós aprovei tâmo-lo para de 
mons t ração da s incer idade d 'el les. 

Dizem os jo rnaes de L isboa que 
no dia do anniversár io do falleci-
mento de D. Luiz , o jazigo real de 
S . Vicente mett ia nôjo, apezar de 
lá es tarem sobre o real sa rcóphago 
renovadas daquelle dia as flores de 
saiidade e de respeito consagradas 
pela augusta viuva do finado monar-
cha D. Luiz, como aff i rma em l in-
guagem de côrte uma gazeta da ca-
pital t 

Q Jornal do Commércio dedica a 
êste a s sumpto o seu ar t igo do f u n -
do, e pede a const rucção de pa lá -
cios, ob ra de l u x o ; porque se em 
vida os reis vivem em sumptuosos pa-
lácios, na morte ainda mais opulenta 
deveria ser a sua jazida, e ou t ra s r a -
zões de egual força em que por aca-

so não apparece a necess idade u r -
gente de da r que fazer aos pobres 
operár ios do E s t a d o . . . 

Nês te ar t igo de fundo ha uma 
nota deliciosa, como dizia ha pouco 
a prosa monárchica ao contar as 
sandices do Algarve. 

O Jornal do Commércio c h a m a 
aos monarchas depos i tados no j a -
zigo r e a l — c h a m a - l h e s . . . os régios 
hóspedes do necrotério de S. Vicen-
te. .. 

Delicioso pois não é ? 
O Jornal do Commércio r e c l a m a 

a p rompta re forma do pantheon de 
S. V i c e n t e . . . 

Nós t a m b é m ! Mas deve come-
çar -se pelo nome. 

Pan theonl Um carneiro de reisl . . . 

CURIOSO E SIGNIFICATIVO 

Chegou hontem a Coimbra e ha 
de á m a n h ã apresen ta r - se á jun ta de 
inspecção d 'ês te districto, como re-
cruta para o serviço mili tar , um 
mancebo de 6 3 annos , que j á tem 
um filho que para o ptóximo a n n o 
ha de ser r ecenseado ! 

Chama-se elle José Simões, e é 
da freguesia de Fa j ão , do concelho 
da Pampi lhosa da Se r ra . 

E para isto, que é s o b e r a n a m e n -
te ridículo e significativo do modo 
como nêste bello país de opera-có-
mica es tám organizados os serviços 
públicos, a r r a s t a - se o pobre homem 
a uma jo rnada longa e d i spendiosa . 

Bas ta apon ta r o facto, que é mais 
um elemento para se apreciar como 
tudo isto anda . 

C l a u s t r o de Ce l l a s 

Começou a res tauração do claus-
tro de Cellas. 

Na igreja do convento fazem-se 
t ambém obras pa ra a collocação 
d u m a imagem de Nossa Senhora , 
esculptura do renascimento que se 
encontrou no convento. A es tá tua é 
de pedra d 'Ançã pintada , e repre -
senta a Virgem de pé com o menino 
nos braços . 

Ha na igreja e no côro, ent re 
p in turas sem valor, e que bom seria 
remover para onde não fôssem vistas, 
dois quadros em madei ra do século 
X V I de merec imento . r 

Um, que representa a Annuncia-
ção, é talvez um f ragmen to da pin-
tura que no século X V I es tava no 
a l ta r -mór . No logar onde foi collo-
cada mal pôde ser vista, deve ser 
m u d a d a com todo o cuidado, para 
onde possa ser admi rada . 

A outra figura a crucificação do 
Chris to, e, apesa r de muito al te-
rada pelo tempo e por muti lações, 
é a inda hoje um bello quadro , que 
deve ser conservado com amôr e 
com respeito. 

Per tencia t ambém ao convento 
de Cellas um pequenino q u a d r o 
r e p r e s e n t a n d o a Rainha Sancta e 
que hoje se conserva em Santo 
António dos Olivaes. Foi provavel-
mente m a n d a d o fazer por uma so-
br inha do dr . Azpilcueta Navar ro . 

Ao d r . Azpilcueta Nava r ro se 
deve o re tábulo de pedra que es tá 
na sachris t ia e que representa pa s -
sagens da vida de S . Mart inho e 
S. João, 

Questão de equidade 
Sobre a exigência, que se procura 

pôr em prát ica , de uma licença de 
2 0 $ 0 0 0 réis pa ra se conservar 
abe r t a depois da hora de recolher 
qua lque r casa de jogo lícito, o que 
dá occasião a desegua ldades in jus -
tificáveis e vexatórias , recebêmos a 
car ta que abaixo sê^ue , e que pu-
blicámos por acharmos cheias de 
sensatez e de jus t iça as cons idera-
ções que nella se fazem. 

Rea lmente , a lei que equ ipa ra 
para os effeitos do pagamen to da 
quella licença todas as ter ras do 
reino e todas as casas de jogo lícito, 
sem a t t ender ás c i rcuns tâncias rela 
tivas que se dão de terra para te r ra 
e de casa para casa, é uma lei 
a rb i t rá r i a e violenta, que não pôde 
ser executada . 

Razão tem, pois o nosso corres-
pondente , e para as considerações 
que na sua car ta sam feitas c h a m á -
mos, como é de just iça , a a t tenção 
do sr . Inspector do sello, que não 
poderá deixar de pensa r no caso 
an tes de se resolver a m a n d a r exe-
cutar uma lei que não é equi ta t iva . 

Segue a c a r t a : 

Sr. r e d a c t o r da Resistencia: 

As tabe l i ã s do i m p o s t o do sello coor 
d e n a d a s em c o n f o r m i d a d e d a s c a r t a s de 
lei d e 21 de ju lho de 1893 , d e 4 de 
maio de 1896 , e d e 3 de s e t e m b r o d e 
1897, e s t abe l eceu q u e : 

Para conservar aberta a porta da 
casa de jogo lícito depois da hora de 
recolher, cada anno 20$000 réis. 

Esta d i spos ição , j á d e c r e t a d a ha 
mui tos a n n o s ; q u e e r a le t ra m o r t a 
pe los v e x a m e s a q u e dava l o g a r , mas 
q u e a g o r a q u e r e m p ô r em e x e c u ç ã o 
mui to d e v a g a r i n h o como a p a l p a n d o com 
m ã o de ga to . os â n i m o s dos contr i -
b u i n t e s , s e r á equ i t a t iva , p roporc iona l , 
e não i rá fer i r g r a n d e s i n t e r e s s e s , se 
a t t e n d e r m o s a q u e a exigência do 
re f e r ido impos to de 2 0 $ 0 0 0 ré is é feita 
seja qual fôr , por e x e m p l o , o n ú m e r o 
d e b i lhares q u e o dono da casa t e n h a 
em exerc íc io ? 

Pois o i nd iv iduo q u e tem a p e n a s 
um ou dois b i l h a r e s , q u e d e o r d i n á r i o 
peuco t r a b a l h a m , ha d e p a g a r t an to 
como aque l l e q u e a p r e s e n t a c inco , se is , 
ou se t e b i l h a r e s , e m serv iço quas i 
p e r m a n e n t e , e s p e c i a l m e n t e d e no i t e? 

E d e p o i s , s r . r e d a c t o r , aqu i ha u m a 
anoma l i a , q u e s e to rna d e v e r a s n o t á v e l ; 
p o r q u a n t o , a c a r t a d e lei d e 4 d e 
maio de 1 8 9 6 , e s t a b e l e c e , com r e s p e i t o 
à t axa de s e l l o : 

Licença para abrir casa de jogo 
lícito em Lisboa e Porto, por anno, 
mooo réis. 

Nas outras terras 7&000 réis. 
P o r q u e não se hav ia d e e m p r e g a r 

t a m b é m egua l d e s c r i m i n a ç ã o r e l a t i va 
m e n t e á licença p a r a c o n s e r v a r a b e r t a a 
p o r t a da casa de j o g o lícito depo i s da 
h o r a d e r e c o l h e r ! 

As t e r r a s de 4 ." o r d e m d e v e m p a g a r 
a m e s m a v e r b a d o q u e as de 3 a ? As 
de 3 a o r d e m d e v e m ser co l l ec t adas em 
egual q u a n t i a á d e 2 ." o r d e m ? E 
e s t a s pódem ser c o m p e l l i d a s a sa t i s fa -
zer egua l v e r b a à d e I a o r d e í t f ? 

De c e r t o q u e n ã o . 
Pois s e ha se lecção d e t e r r a s p a r a a 

t axa da l i cença p a r a a b r i r , p o r q u e não 
d e v e havê- la t a m b é m p a r a a l icença d e 
c o n s e r v a r a b e r t a d e p o i s da h o r a d e 
r e c o l h e r ? 

Digne-se v . , s r . r e d a c t o r , no i n t e r e s s e 
da p e q u e n a i n d ú s t r i a , e com aque l l a 
i l lus t ração e c o m p e t ê n c i a d e q u e tem 
dado t a n t a s p r o v a s , emi t t i r s o b r e tal 
a s s u m p t o a sua r e s p e i t á v e l e auc tor i -
zada opin ião , d a n d o - l h e c a b i m e n t o nas 
c o l u m n a s do seu m u i t o lido e ac red i -
t ado jo rna l . O q u e s e r á p a r a mu i to 
r e c o n h e c i m e n t o e g r a t i d ã o . 

Coimbra, 20 de outubro de 1897. 

A, G, 

A opinião públ ica em H e s p a n h a , 
que se hab i tua ra a vêr na subida 
dos l iberaes ao poder a conclusão 
da guer ra em Cuba , d u m modo fa-
voravel á metrópole , acaba agora 
de sent i r -se rudemen te fer ida por 
golpe violento de desi l lusão. 

Refer imo-nos ao seguin te tele-
g r a m m a , que o impor tan te diário 
madr i leno — Heraldo—publicou, e 
que é na verdade a mais cruel des -
il lusão para os que a inda vivam 
embal lados em espe ranças de suc-
cessos fe l i zes : 

«Londres, 15 ( 1 2 — 10 t . ) — A Agên-
cia Reu te r r e c e b e u e deu á publ ic ida-
de u m a c a r t a d e Cuba, e s c r i p t a por 
um súbd i to ing lês alli r e s i d e n t e ha 
t e m p o s , e q u e o c c u p a u m a pos ição 
p r o e m i n e n t e e n t r e os s e u s conc ida -
d ã o s . 

As no t ic ias e as a í f i rmações q u e essa 
ca r t a c o n t e m causa r am p r o f u n d a im-
p r e s s ã o , pois q u e n ã o fa l ta q u e m c re ia 
q u e o auc to r d 'el la não é um s i m p l e s 
pa r t i cu la r , mas q u e d e s e m p e n h a e le 
v a d a s funcções c o n s u l a r e s . 

Vou t e l e g r a p h a r quas i t e x t u a l m e n t e 
o q u e é de ma io r i m p o r t â n c i a p a r a a 
H e s p a n h a : 

A afDrmação de q u e g r a n d e p a r t e d e 
Cuba e s t á paci f icada e o r e s to o es ta -
r á d e n t r o de poucos m ê s e s , é abso lu -
t a m e n t e r is ivel . 

Não ha n e n h u m a prov ínc ia paci f ica-
da , n e m a s i t uação gera l da ilha p ô d e 
d izer se q u e se ja m e l h o r do q u e ha 
dois annos . 

Weyle r f r aca s sou por c o m p l e t o . 
A H a v a n a con t inúa r o d e a d a d e par -

t idas r e b e l d e s q u e t r a n s i t a m por toda 
a p a r t e . 

A ru ína da ilha c h e g o u a e x t r e m o s 
a t e r r a d o r e s , e a m o r t a n d a d e é hor r í -
ve l . 

A m e t a d e do e x é r c i t o h e s p a n h o l e s t á 
nos h o s p i t a e s ou nas e n f e r m a r i a s dos 
c o r p o s . O res to lucta com a f o m e e com 
a falta d e v e s t u á r i o , q u e só os soffr i -
dos so ldados h e s p a n h o e s s am c a p a z e s 
d e s u p p o r t a r . * 

O b e d i e n t e s , d i sc ip l inadas e va loro-
sa s , as t r o p a s h e s p a n h o l a s fazem ex-
forços q u e s e m p r e r e s u l t a m inú te i s , 
p o r q u e o e x é r c i t o c a r e c e de mui tos 
e l e m e n t o s e n ã o e s t á o r g a n i z a d o em 
condições suf f ic ientes p a r a u m a g u e r -
ra como a de Cuba. 

Es ta s i t uação não leva ge i to d e mo-
di f icar -se . Con t inuará e n q u a n t o a Hes 
p a n h a p o d é r , com m a i o r e s ou meno-
r e s a p u r o s , e n c o n t r a r d i n h e i r o p a r a 
s u s t e n t a r a luc ta . 

Os r e b e l d e s , q u e conf iam no seu 
U i u m p h o pelo c a n s a ç o ou pelo exgo t -
t a m e n t o da H e s p a n h a , p e l e j a m , na sua 
g r a n d e ma io r i a , pe la i n d e p e n d ê n c i a , e 
n ã o c e d e r á m e n q u a n t o a não conse -
g u i r e m . 

Ê t a r d e j á , t a lvez , pa ra e s t a b e l e c e r 
o r e g i m e n au tonómico , pelo menos , 
p a r a e s t abe l ecê - lo com êx i to .» 

Por outro l ado , os insurrectos 
persis tem em não accei tar por fór-
ma a lguma as propostas de au tono-
mia, pondo assfm em cheque os 
planos do liberal S a g a s t a . 

As guerr i lhas , fortes e numero -
sas, mau grado os te legrammas de 
Wey le r , cont inuam movimentan-
do-se , como que a p repa ra r em-se 
para um act ivar de operações na 
província de Havana . 

Como é sabido, o sanguinár io 
W e y l e r foi dest i tuído do governo e 
nelle subs t i tu ído pelo general B lan-
co. 

Não sabemos qual o alcance de 
tal nomeação . O general tem uma 
folha de serviços assás avar iados na 
úl t ima c a m p a n h a d a s Fi l ippinas , 
onde a insurre ição cont inúa como 
d 'an tes , bem apezar das notícias de 
pacificação. 

Se pelo seu passado é dado ava -
liar a capac idade dum genera l para 
emprêsa s fu tu ras , que r -nos bem pa -
recer que , em táctica mil i tar , o novo 
comtnandan te em chefe das t ropas 
hespanholas, que o p e r a m em Cuba, 

n ã o passa duma q u a n t i d a d e nega -
tiva. 

A não ser — o que faci lmente 
acredi tamos — que o governo he s -
panhol não esteja disposto a expôr 
o prest ígio de mais generaes ao r is -
co infallivel dum nauf rág io . 

D r . C o r t e z ã o 
Ao nosso p r e z a d o amigo e p r e s t i -

moso co r r e l i g ioná r io , s r . dr . Cor tezão, 
i l lus t re f acu l t a t ivo na F igue i ra da Foz, 
e n v i a m o s , b e m c o m o a sua famíl ia , o 
nosso s en t i d í s s imo p ê s a m e pe lo fal le-
c i m e n t o do i n t e g é r r i m o juiz de d i re i to 
d ' a q u e l l a c o m a r c a , s r . d r . Cor tezão, 
m a g i s t r a d o r e spe i t ab i l i s s imo pe l a h o m -
b r i d a d e do seu c a r a c t e r . 

Notícias diversas 
M u s e u d e a n t i g u i d a d e s d o 

I n s t i t u t o . — A o m u s e u do Ins t i tu to 
tem affluído u l t i m a m e n t e b r o n z e s e 
o b r a s d ' a r t e em p e d r a e b a r r o . 

As c a s a s d e q u e d i spõe o m u s e u n ã o 
sam b a s t a n t e s p a r a a expos ição dos 
o b j e c t o s q u e j á ha , a c h a n d o - s e p o r 
isso no meio do c h ã o um n ú m e r o con-
s ide ráve l d e cu r io sa s p e ç a s de fa iança . 
Urge a l a r g a r o m u s e u , o q u e p o d e r i a 
faze r - se com u m a d e s p ê s a r e l a t i v a m e n -
te ins ign i f i can te . 

Ha, j á e s t u d a d o , um plano d e a la r -
g a m e n t o do m u s e u , a p p r o v a d o pe la di-
recção da s e c ç ã o d ' a r cheo log i a , p o d e n -
do por isso começa r - s e r á p i d a m e n t e a 
o b r a . 

P e l o Lyceu .—O Conse lho do ly-
ceu p ropôs ao g o v e r n o a n o m e a ç ã o do 
nosso i l lus t rado amigo sr . d r . Silvio 
Péllico p a r a r e g e r p r o v i s ó r i a m e n t e as 
c a d e i r a s de latim e l i t t e r a t u r a dos cu r -
sos t rans i tó r ios , e o g o v e r n o conf i rmou 
es ta n o m e a ç ã o . 

A s s o c i a ç õ e s . — Foi a p p r o v a d o 
pe l a s a s soc iações de soccor ros m ú t u o s 
de Coimbra um pro jec to c r e a n d o d u a s 
p h a r m á c i a s , u m a no b a i r r o al to e ou-
t ra no ba i r ro b a i x o p r i v a t i v a s d a s as-
soc iações e famí l ias dos a s s o c i a d o s . 

O p ro j ec to foi e n v i a d o ao g o v e r n o , 
j u n t a m e n t e com as ac tas d a s d i v e r s a s 
s e s sões era q u e o p r o j e c t o fora a p -
provado . 

A s s o c i a ç ã o d o § e x o F e m i -
nino.—Pediu a e x o n e r a ç ã o de facul -
t a t ivo d ' e s t a s o c i e d a d e , o s r . d r . Ri-
be i ro Gu imarães , d igno c i r u r g i ã o a ju -
d a n t e d e c a ç a d o r e s 6. 

Para ê s t e logar foi n o m e a d o o s r . 
d r . Ricardo d 'Almeida e S o u s a . 

Fal lec i inentos .—Fal leceu hon-
tem n e s t a c i dade o s r . d r . Luiz Adeli-
no da Rocha Dantas , p r o f e s s o r a p o s e n -
tado do lyceu d e C o i m b r a . 

T a m b é m fa l leceu na s e g u n d a fe i ra 
ú l t ima nes t a c i d a d e o s r . João Coelho, 
e m p r e g a d o da 2 a c i r c u m s c r i p ç ã o hy-
drau l i ca e s o g r o do nosso co r re l ig io -
ná r io d r . Victor J o s é d e Deus Macedo 
Pinto. 

Os nossos p e z a m e s . 

T h e a t r o P r í n c i p e R e a l . — 
0 Thea t ro -c i rco a b r e nos d ias 2 7 e 2 8 
com dois e s p e c t á c u l o s d a d o s p e l a com-
panh ia do Gymnásio de L i sboa , q u e 
l eva rá á s c e n a — O Saltimbanco, d e 
António Ennes e Os Pimentas, d e Sch-
W a l b a c h . 

N ' 0 Saltimbanco t em J o a q u i m d'AI-
me ida u m a d a s s u a s m e l h o r e s Crea-
ções , d o m i n a n d o c o m p l e t a m e n t e o pú -
blico d e s d e o começo a t é ao fim do 
d r a m a cheio d e s i t uações v i o l e n t a s e 
difflceis. 

Os Pimentas s am u m a c o m é d i a a le-
g r a , d u m e n t r e c h o compl i cado , i n t e -
r e s s a n t e e d e s e m p e n h a d a a p r i m o r pe la 
troupe do Gymnásio q u e con ta ho je 08 
n o s s o s p r i m e i r o s a c t o r e s cómicos , 
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P e d i d o d e a p o s e n t a ç ã o . — 
sr. António Maria P i m e n t a , 1.° offi-
il-chefe dos se rv i ços t e l é g r a p h o - p o s -

les d ' ê s t e d i s t r i c to , r e q u e r e u ao mi-
istério d a s o b r a s púb l i cas a sua apo-
entação. 

D e f ê s a d e t h e s e s . — Defendem 
eses na Facu ldade de Direito os s r s . 
arnoco e Sousa , nos d ias 4 e 5 de 
ovembro, e Machado Villela, em 2 4 e 
5 do m e s m o m ê s , d e v e n d o no dia 
i, r e c e b e r ambos o grau d e d o u t o r . 

A o p o d e r j u d i c i a l . — Fôram 
Dtrefiues ao p o d e r jud ic ia l os o p e r á -
os de Lisboa, t r a b a l h a d o r e s n a s o b r a s 
a Peni tenc iár ia , Benjamin Rebello, Gar-
is Adolpho, Miguel Lopes e João Evan-
elista P i res , j u n t a m e n t e com o d ' e s t a 
idade, António Fe r r e i r a Carne i ro , por 
e t e r em envo lv ido em d e s o r d e m , num 
os d i a s da s e m a n a finda, f e r i ndo os 
uardas de policia n . 9 S 21 e 8 4 . 

Camara Municipal de Coimbra 
isumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 7 de outubro de 
1 8 9 7 . 

Pres idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
osta. 
Ve readores p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 

osé António Lucas , Jo sé António dos 
intos, António Jo sé d e Moura Basto, 
osé Marques Pinto e Albano Gomes 
aes. 

Foi l ida e a p p r o v a d a a ac ta da ses-
são a n t e r i o r , e s t a n d o p r e s e n t e o admi -
nistrador do conce lho . 

- M a n d o u e n v i a r ao c o m m i s s â r i o de 
lolícia u m a nova pa r t i c ipação do g e -
ente do m a t a d o u r o , á c ê r c a da v e n d a 
e c a r n e s d e g a d o aba t i do fóra do 

mesmo m a t a d o u r o . 
— Reso lveu c o n f o r m a r - s e com o 

iraso fixado pe la Jun t a de pa róch i a de 
João do Campo, p a r a a cobrança 

poluntária da con t r ibu ição de se rv i ço , 
ançada pe la m e s m a J u n t a , p a r a o 
corrente anno . 

— Mandou r e g i s t r a r u m a no t a d a s 
analizações d ' à g u a e x e c u t a d a s d e s d e 
0 de s e t e m b r o . 
— R e s o l v e u m a n d a r f e c h a r a água a 

im c o n s u m i d o r , a v a n ç a d o , em casa de 
uem se encon t rou a água da to rne i ra 
gada com u m a pia , em c o n t r a v e n ç ã o 
e d i spos ições r e g u l a m e n t a r e s p a r a o 

serviço do a b a s t e c i m e n t o d ' à g u a s . 
-Mandou env ia r ao commis sâ r i o de 

>olícia u m a que ixa ácê rca d e depós i t o s 
d'estrumes e d e s p e j o s i m m u n d o s j un to 
da casa d u m propr i e t á r io no logar da 
'Jpada, f r eguez i a d e Ceira . 

- M a n d o u e n v i a r ao méd ico -hyg ie -

Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A le i d o c o r a ç ã o 

I 
O n d e s e p ô d e e s t a r m e l h o r 

q u e n o s e i o d a f a m í l i a 

Quando a c a b o u , p e r g u n t o u a si mes-
mo se t u d o aquil lo n ã o se r ia u m so-
nho: s e e ra poss íve l q u e el la fôsse a 
esposa d u m f o r ç a d o . . . q u e os filhos 

vessem por pae um a s s a s s i n o . . . Pa-
recia-lhe isso i m p o s s í v e l ! Quer ia fa l lar 
e não se a t r e v i a . . . 

De r e p e n t e pegou nos filhos... a b r a -
lou os com pa ixão , e d i s s e com um 
tom e x t r a n h o : 

- O h ! N ã o ! N ã o ! Não s e r e i s des -
graçados . . . m e u s a n j o s ! . . . 

As d u a s c r i adas o b s e r v a v a m - n a , e 
roçavam o l h a r e s s ign i f ica t ivos 

C o m p r e h e n d e u q u e e l las p e r g u n t a -
vam, se n ã o se r ia me lho r c h a m a r u m 
médico na p r i m e i r a e s t a ç ã o . . . Ju lga-
vam-na d o i d a ! Dei tou-se s o b r e o a s sen to 
a c a r r u a g e m , cobr iu o ros to com um 

euço e t en tou c h o r a r . . . Mas as 
ágrimas não c o r r e r a m . . . Resolvida a 
vencer êste e s t a d o n e r v o s o , disse â 
sua c r i a d a de quarto i 

n i s t a , p a i a i n fo rmar , um r e q u e r i m e n t o 
p e d i n d o l icença p a r a e s t a b e l e c i m e n t o 
d u m ta lho de v e n d a de c a r n e em uma 
loja na rua do Rego d 'Água . 

— Resolveu q u e pe la s e c r e t a r i a se 
e n v i e m d i a r i a m e n t e , ao v e r e a d o r do 
pe louro r e s p e c t i v o , todos os r eque r i -
m e n t o s a p r e s e n t a d o s p a r a a e x e c u ç ã o 
de cana l i zações d ' á g u a para p r é d i o s 
p a r t i c u l a r e s . 

— Resolveu ouv i r a Jun ta d e pa róch ia 
d e Ceira, á c ê r c a de u s u r p a ç õ e s de 
t e r r e n o p r a t i c a d a s por um prop r i e t á r i o 
no loga r do Sobra l , s e g u n d o que ixas 
fei tas por via de r e q u e r i m e n t o . 

— Auctor izou, s e g u n d o o r ç a m e n t o s 
a p r e s e n t a d o s : a r p p a r a ç ã o do pavi-
m e n t o da rua da T r i n d a d e , e n t r e as 
r u a s de Eatre-Col légios e de S. Pedro 
( o r ç a m e n t o 3 6 $ 0 0 0 r é i s ; ) a r e p a r a ç ã o 
da fon te da Sere ia , na qu in ta de Santa 
Cruz ( o r ç a m e n t o 2 0 $ 0 0 0 r é i s ; ) r epa -
ração da p o n t e de Ceira na e s t r a d a 
munic ipa l de Ceira e Vendas ( o r ç a m e n t o 
1 5 3 $ 7 3 6 r é i s ; ) a r e c o n s t r u c ç ã o da par-
te q u e desabou do m u r o da a n t i g a 
qu in t a de Santa Cruz, j u n t o á e s t r a d a 
d e Cellas ( o r ç a m e n t o 49)5620 r é i s ) ; e 
a r e p a r a ç ã o do p a v i m e n t o da r u a de 
S. Pedro , e n t r e as r u a s do Infan te D. 
Augus to e da Couraça d e Lisboa (or -
ç a m e n t o 74)51000 r é i s ) . 

— At tes tou á c ê r c a d e 5 p e t i ç õ e s 
p a r a subs íd ios de lac tação a m e n o r e s . 

— Auctorizou t r aba lhos de cana l iza -
ção d ' á g u a s p a r a p r éd io s d e 14 pro-
pr i e t á r i o s . 

— Distr ibuiu a con t r ibu ição d e se r -
viço, paga e m t r aba lho , pe las f r e g u e z i a s 
do c o n c e l h o . 

— Auctorizou o p a g a m e n t o das des-
p ê s a s fe i tas e m s e t e m b r o ú l t imo com o 
c u s t e a m e n t o do asylo de cegos em 
Cellas, com a l impêsa e c o n s e r v a ç ã o 
do edifício do g o v e r n o civil e com 
p e q u e n a s o b r a s e fo rnec imen tos , du-
r a n t e a s e g u n d a q u i n z e n a do m ê s 
findo.' 

— Concedeu l icença d e 30 d ias ao 
e m p r e g a d o da sec re t a r i a E d u a r d o Ma-
c e d o e ao fiscal do m e r c a d o d e D. 
Pedro V. 

— Despachou r e q u e r i m e n t o s auc to-
r i zando r e n o v a ç ã o d e cova tos e collo-
cação d e s i g n a e s f u n e r á r i o s no cemi te-
r io da C o n c h a d a ; a a b e r t u r a d u m a 
s e r v e n t i a de c a r r o e n t r e a e s t r a d a 
munic ipa l d e Almalaguez e um p r é d i o 
p a r t i c u l a r n o si t io d a L a m i n a ; a mo-
dif icação d ' o u t r a n a e s t r a d a d e Botão, 
j u n t o a L a r ç ã ; cana l ização d ' á g u a s 
d ' e x g ô t t o d u m a casa na r u a do Sar 
g e n t o - m ó r ; g u a r n e c i m e n t o da f ron ta r ia 
d u m a c a s a em Cellas, com subs t i tu ição 
d e c a n t a r i a s ; a recons t rucção d e u m a 
p a r e d e a r r u i n a d a d u m a c a s a no logar 
das Casas Novas , f r eguez i a de S. Mar-
t inho do B i s p o ; a canal ização d ' à g u a s 
do t e lhado d u m a casa na rua de 
Fer re i ra B o r g e s ; e a vedação de um 
p e q u e n o l o g r a d o u r o d u m a casa no 
logar da T a p a d a . 

Para todas e s t a s o b r a s fô ram es t ipu -

— Estás e s p a n t a d a a o lha r p a r a m i m . 
Fanny . 

— Oh, m inha s e n h o r a ! 0 q u e foi 
q u e a pôs n é s s e e s t a d o ? Nem p a r e c e 
a m e s m a . . . 

Aimée so r r iu a m a r g a m e n t e e d i s s e : 
— Minha p o b r e Fanny, a c o n t e c e u - m e 

u m a d e s g r a ç a t e r r íve l 1 
— Uma d e s g r a ç a ! 
— Sim, u m a n o t í c i a . . . 
— Uma not íc ia q u e lhe d é r a m em 

Roscofl ? 
— S im! E q u e v a e ta lvez m u d a r de 

todo a minha e x i s t ê n c i a . . . 
— Oh m e u Deus! Mas o s e n h o r . . . . 
— 0 s e n h o r , r e p e t i u el la com u m a 

voz s o m b r i a , e ia d ize r : Nunca mais o 
v e r e i ! . . . m a s ca lou - se . 

— O senho r ficou ! 
Vendo q u e e r a n e c e s s á r i o r e s p o n -

d e r , da r u m a razão á sua conduc t a , 
d i s s e : 

— Não ! 0 s e n h o r p a r t i u a n t e s . . . . 
Devemos e n c o n t r a i - n o s em Paris . 

— A h ! Melhor é ass im ! R eceava q u e 
a s e n h o r a se t ivesse zangado com elle . 

— Seria u m a d e s g r a ç a , d i s se ella 
s a r d ó n i c a m e n t e . Um h o m e m t a m hon-
r a d o I 

A c r e a d a a t t r i bu iu t u d o ao e s t a d o e m 
q u e Aimée se a c h a v a e d i s s e : 

— Oh, sinpi minha s e n h o r a , o s e n h o r 
é tam b o m . . . 

— E a b o n d a d e p e r s o n i f i c a d a ! 
— Adora a s e n h o r a . . . 
— E s o b r e t u d o os filhos. 
— Oh I s i m . . . 
Era demais. . . . Os dentes d'Aimée 

rangeram, rasgou o lençoj depois ura 

l adas c o n d i ç õ e s ; e a de l i be r ação á c ê r c a 
do l o g r a d o u r o na T a p a d a foi t o m a d a 
em v i s ta de in fo rmação da J u n t a de 
paróch ia e d e tí tulo d e posse do 
t e r r e n o . ' 

— Attes tou ácê r ca do c o m p o r t a m e n t o 
mora l e civil de d i v e r s o s , e mandou 
e n v i a r vá r ios r e q u e r i m e n t o s , pa ra in-
f o r m a r , á r e p a r t i ç ã o téchoica e á d a s 
á g u a s 

Revistas e jornaes 
Revista Republicana—Publicou se 

o n.° 11 d'esta magnifica revista de propaganda 
republicana, que se publíi» em Lisboa. Insere 
o retrato do apreciado jornalista republicano 
Carlos Callixto, acompanhado de uns traços 
biográphicos por Lemos de Nápoles. 

A Revista Republicana começa do presente 
número em diante a publicação dos retratos 
dos membros do Directório, alternados com 
os dos da commissão consultiva, passando 
também a sair a público nos dias 10 e 25 de 
cada mês. 

Educação Nacional—Publicou-se o 
n.° 55 dêste excellente jornal de instrucção 
pública, que defende superiormente a causa 
ao professorado e da eschola. 

O Jornal dos Romances — Conti-
núa saindo com toda a regularidade esta excel-
lente publicação illustrada, de que temos 
presente o n.° 27 e que custa a módica quantia 
de 20 réis semanaes. 

Êste número, álém dos emocionantes ro-
mances Joanninha, a Costureira, O Romance 
dnm Soldado e a Cidade Aérea, insere um 
artigo de Sciéncias moraes «Honra singular», 
Chrónica dos theatros e uma variadíssima 
Secção recreativa, cuja selecção é feita cuida-
dosamente. 

Grande leilão de penhores 
C a s a auxi l iar 

Largo de S. João (em frente ao Paço do Bispo) 

Domingo 31 d e o u t u b r o e 30 dias 
s e g u i d o s faz-se le i lão d e todos os pe -
n h o r e s q u e e s t e j a m em débi to de mais 
d e t r ê s m ê s e s de j u r o s . Os s e n h o r e s 
m u t u á r i o s ficam por ês te meio p r even i -
dos p a r a v i r e m a t é a ê s t e dia r e s g a t a r , 
ou r e f o r m a r os s e u s c o n t r a c t o s . 

0 lei lão cons ta d e o u r o e p r a t a , 
f a z e n d a s p a r a fa tos , chà le s novos e 
u s a d o s , r o u p a s b r a n c a s e de c ô r , cal-
ç a d o , c o b e r t o r e s d e lã e de a lgodão , 
re lógios e cade i a s de p ra t a e o u r o , e 
mui tos ou t ro s ob jec tos q u e se r ão com-
m u n i c a d o s em p r o s p e c t o s . 

Esta casa con t inúa a e m p r e s t a r di-
nhe i ro sobre p e n h o r e s , e a c o m p r a r 
ou ro ve lho p a r a d e r r e t e r . 

O p r o p r i e t á r i o , 
João Favas. 

so luço l a c e r a n t e i n t e r r o m p e u p a l a v r a s 
s em n e x o . . . e a s l á g r i m a s c o r r e r a m 
s o b r e as f a c e s . 

— A h ! meu D e u s ! , d i s s e r a m as d u a s 
c r e a d a s , c o r r e n d o p a r a e l l a , . . . Que 
tem a s e n h o r a ? 

— A h ! S e n h o r ! c h o r a v a Aimée, mas 
eu não fiz n a d a e os meus p o b r e s fi-
lhos ficam p e r d i d o s p a r a s e m p r e . . . 

E a d e s g r a ç a d a m u l h e r c h o r a v a . 
— Oh, minha s e n h o r a , p e r g u n t a v a 

F anny , o q u e é q u e t em ? Succedeu 
lhe a l g u m a d e s g r a ç a ? 

— O h ! sim ! Uma d e s g r a ç a e n o r m e ! 
Vendo a m ã e c h o r a r , os dois b é b é s 

t inha ra - se d e i t a d o s o b r e ella g r i t a n -
d o . . . Era um q u a d r o d e s p e d a ç a d o r ; e 
d e b a l d e as d u a s c r e a d a s p r o c u r a v a m 
conso la r a d e s g r a ç a d a mu lhe r , q u e , a 
c a d a b e i j o ^ d o s filhos dizia com a voz 
c o r t a d a po r so luços c o n t i d o s : 

— Não c h o r e i s , m e u s a n j o s , não 
c h o r e i s . . . eu j á não c h o r o . 

Con teve-se u m m o m e n t o e e n t á m o 
m a i s ve lho d i s s e : 

— Mãesinha, c h o r a s ? Deixa e s t a r 
q u e hei d e d ize r ao p a p á . 

— Papá , r e p e t i u e l la , como louca , 
vosso p a e m o r r e u . . . e mais ba ixo ac-
c r e s c e n t o u : p a r a v ó s . . . 

As d u a s c r e a d a s a t e r r a d a s diziam. ' 
— M o r r e u ! O s e n h o r m o r r e u ! . . . 
E a t é Paris n ã o h o u v e s e n ã o l a m e n -

tos , l á g r i m a s e g e m i d o s Em Par i s M.fflB 

B é r a r d , c h a m o u u m a c a r r u a g e m e m a n -
dou roda r p a r a casa , o n d e en t rou com 
os filhos. Disse á s c r e a d a s q u e as d is-
p e n s a v a po r oito dias. 

Quando M.ae Bérard chegou à rua 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a pa r t e onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saiide Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos 

D e r m o l (Remédio d a s famíl ias) — 
E s p e c í f i c o d a s d o e n ç a s d a e p i -
d e r m e , p e c u l i a r e s o u a c c i d e n -
t a e s . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e toda a m a n i f e s t a ç ã o he rpé -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s an t i ga s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o pa ra 
a c c i d e n t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , do -
r e s d e d e u t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e s e p r e s e q u e o não 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennor ih ic ida) Específ ico 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t i gos ou r e c e n t e s e de 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Liquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
sanda lo , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
não affecta os r ins n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t ra m e d i c a ç ã o e não ex ige 
d ie ta . É o único r eméd io efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , G o n o r r h e i a s , 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r h e i a ( f lores b r a n c a s ) , M e -
t r i t e c h r ó n i c a ( inf lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a grav i -
dez , só o B l e n o l é inoffens ivo e 
efficaz. 

E n c o n t r a m - s e e m t o d a s a s 
p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s d e P o r -
t u g a l e B r a s i l . 

Depósi to gera l e m Por tuga l , d rogar ia 
v iuva Serzedel lo , Praça do Município, 
2 3 , L isboa . 

Estudantes do Lyceu 
Recebem-se até dois, em casa 

d 'uma família de fóra d'esta cidade, 
que aqui vem fixar a sua residên-
cia por motivo de ter de frequentar 
o lyceu um seu filho. 

Tratamento esmerado e extrema 
modicidade de preços. 

Para informações: Rua Ferre i ra 
Borges, 1 6 5 — i . ° 

de Engh ien , n ã o e n c o n t r o u s e n ã o u m a 
c r e a d a de q u a r t o q u e t r a t a v a do a r -
ran jo da c a s a . Mandou-lhe fazer p e q u e -
nos e m b r u l h o s de r o u p a dos filhos e 
d 'e l la , e m a n d o u - o s c a r r e g a r em duas 
ca r roças q u e m a n d á r a c h a m a r . Apres-
s a v a a c r e a d a , r ece i ando a todo o mo-
men to v ê r a p p a r e c e r o mar ido . Por-
q u e , é n e c e s s á r i o dizê lo, â v e r g o n h a 
de q u e a cobr ia a ella e aos filhos o 
p a s s a d o do seu m a r i d o se j u n t a v a o 
m ê d o do as sas s ino da p o n t e da Esta-
cada, do mi se ráve l q u e c o m m e t t e r a 
um homic íd io e m t am od iosas c i rcuns -
t â n c i a s . Todas as p r o v a s d ' a m ô r , d e 
b o n d a d e d a d a s em c inco a n n o s d e ca-
sados , e r a m e s q u e c i d a s . . . só exis t ia o 
q u a d r o t e r r i v e l d ' ê s s e h o m e m s u s p e n s o , 
v ivo , a g a r r a d o ás t á b o a s d u m a pon te 
e a quem se c o r t a v a m as m ã o s á te-
s o u r a d a . Para a d e s g r a ç a d a , louca de 
dôr , p a r a a m ã e c a r i n h o s a , o h o m e m 
q u e t inha c o m m e t t i d o ê s t e c r i m e e r a 
capaz de t u d o ; e s t a v a d o m i n a d a po r 
ê s s e s e n t i m e n t o q u e s e e x p e r i m e n t a 
s e m s e p o d e r r eag i r c o n t r a elle — o 
m ê d o . Aos filhos q u e lhe p e r g u n t a v a m : 

— Mama, p o r q u e m u d a m o s d e ca-
s a ? . . . 

R e s p o n d e u : 
— Vamos vê r o a v ô e a a v ó ; ha 

mui to t e m p o q u e v o c ê s os não v i r a m . 
Ao c o n t r á r i o das c r e a n ç a s q u e sal-

t am d ' a l e g r i a ao s a b e r e m q u e vam v ê r 
os a v ó s , os dois b é b é s côr de ro sa fi-
z e r a m u m a ca re ta t r i s t e . Ê q u e os Fon-
ta ines não e r a m a m a v e i s para os filhos 
d e B é r a r d . . . c e n s u r a v a m lhes o p a e 
a quem deviam tudo, 

Arrendamento 
A r r e n d a - s e a q u i n t a d e Valle-Meã, 

s i ta na Ribeira d e Coselhas , f r eg rez i a 
d e San to António, t e n d o ca sa s , a b u n -
dânc ia d ' á g u a , ol ival e o u t r a s á r v o r e s 
d e f ruc to . 

T r a t a r c o m o s r . João Alves Bara ta , 
r u a dos Sapa t e i ro s , 12 e 14. — C o i m -
b ra . 

E d i t a l 

Districto de recrutamento e reserva n.° 10 
Faz-se públ ico , na c o n f o r m i d a d e do 

a r t . 80 . ° do r e g u l a m e n t o de 6 d ' a g o s t o 
de 1 8 9 6 , q u e no dia um de n o v e m b r o 
p róx imo s e p r o c e d e r á em s e s s ã o p ú -
blica e po r f r e g u e s i a s , nos paços do 
couce lbo , pe las n o v e h o r a s da m a n h ã , 
ao sor te io dos m a n c e b o s r e c e n s e a d o s 
no c o r r e n t e a n n o pe las f r e g u e s i a s d e 
Santa Cruz, Sé Velha, Antanbol , Arzilla, 
S. Mart inho do Bispo, L a m a r o s a , Ser -
nache , B r a s f e m e s , Ribeira d e F r a d e s , 
Antuzede , T rouxemi l , Ceira, Botão e 
Almalaguez , p a r a o se rv i ço do exé rc i t o 
e a r m a d a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
dos i n t e r e s s a d o s , s e m a n d o u p u b l i c a r 
ê s t e e idên t i cos . 

Quar te l e m Coimbra , 13 d e o u t u b r o 
d e 1897 . 

0 presidente, commandante do districto 
de recrutamento e reserva, 

Augusto Eduardo Freire de Andrade 
major d'infanteria 23. 

E D I T A L 

Districto de recrutamento e reserva n.° 10 
Faz-se púb l i co , n a c o n f o r m i d a d e do 

a r t 8 0 . ° do r e g u l a m e n t o d e 6 d ' a g o s t o 
de 1896 , q u e no dia dois de n o v e m b r o 
p róx imo se p r o c e d e r á e m s e s s ã o p ú -
blica e po r f r e g u e s i a s , nos paços do 
conce lho , pe las n o v e h o r a s d a m a n h ã , 
ao sor te io dos m a n c e b o s r e c e n s e a d o s 
no c o r r e n t e a n n o pe las f r e g u e s i a s d e 
Santo António dos Òlivaes , Sé Nova, S. 
Bar tho lomeu , T o r r e d e Villela, S. Sil-
v e s t r e , Vil d e Mattos, Castel lo Viegas , 
S. Paulo de F r a d e s , S. João do C a m p o , 
Souzel las , San ta Clara, Ei ras , A s s a f a r g e , 
Ameal e Tave i ro , p a r a o se rv i ço do 
e x é r c i t o e a r m a d a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
dos i n t e r e s s a d o s , se m a n d o u p u b l i c a r 
ê s t e e idên t i co s . 

Quar te l e m Coimbra , 13 d e o u t u b r o 
de 1 8 9 7 . 

0 presidente, commandante do districto 
de recrutamento e reserva, 

Augusto Eduardo Freire de Andrade 
major d'infanteria 23. 

Os v o l u m e s e s t a v a m n a s c a r r o ç a s , 
Aia é e desceu com os filhos, sub iu p a r a 
a c a r r u a g e m com el les e fez-se c o n d u -
zir p a r a c a s a dos p a e s . 

Quando c h e g o u o p a e Fon ta ine d is -
s e - l h e : 

— Emfim ! C h e g a s t e ! . . . 
— E s p e r a v a m - m e ? , d i s se Aimée su r -

p r e h e n d i d a . . . 
0 p a e e a m ã e o l h a r a m p a r a a filha; 

v e n d o - l h e os olhos v e r m e l h o s e i n c h a -
dos , e a s u a pal l idez a t t r i bu i r a ra t u d o 
á c o n d e m n a ç ã o do seu Adolpho. Pen-
s a r a m q u e , t e n d o s a b i d o do j u l g a m e n -
to de seu i r m ã o , M.m e Bérard d e i x a r a 
logo Rosco? , e t inha v i n d o consolá- los 
Désiré F o n t a i n e : 

— Nós q u e r í a m o s e n c o b r i r - t ' o . Sa-
bes t u d o ! 

Aimée q u e se t inha j u l g a d o fo r t e , 
q u e v i n h a p a r a dizer t udo , ao v ê r c o m 
q u e tom do lo roso seu p a e , d ' o r d i n á r i o 
tam in jus to p a r a s e u mar ido , a aco-
lhia, Aimée p e r d e u a c o r a g e m , caiu d e 
joe lhos , t omou os filhos nos b r a ç o s , e, 
s o l u ç a n d o , d i s s e : 

— Oh! m e u p a e , q u e v e r g o n h a ! 
Fon ta ine olhou p a r a a m u l h e r , e e s t a 

de i tou sob re a filha o o lhar c a r r e g a d o 
d ' ód io . Os dois ve lhos r e c u a r a m . Es-
t a v a m e s p a n t a d o s . C o m o ! En tám s u a 
filha t inha a n d a d o 150 l é g u a s p a r a v i r 
a u g m e n t a r com rec r iminações a s u a 
d ê r , sua filha com q u e m t i n h a m as r e -
laçòs c o r t a d a s , vo l t ava a c a s a , e , e m 
vez d e t r a z e r a conso lação , v i n h a que i -
x a r - s e do mal q u e os f e r i r a , , , 

(Continúa). 



RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de novembro de 1897 

Vendem-se 
1 âs casas na Couraça dos 

Ok Apóstolos , n . o s 68 e 70 , 
com u m a e n t r a d a pela rua das 
Flores , n .° 6 . E as casas na rua 
do Norte , n . ° 2 9 . 

Tra t a - se com o tabel l ião Cruz, 
rua de F e r r e i r a Borgfes, n.° 115 . 

bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
tub ro na Figueira da F o z — r u a 
Fresca 4 3 em f r e n t e do e s t a b e 
l ec imen to de b a n h o s do ex . m 0 

s r . d r . Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com estação de correio e telé 

grapho, médico e pharmácia 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , club. 
e tc . Bónus p a r a os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma pa ra se-
nhoras e outra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexOs e i ndepen -
d e n t e s para toi le t te . É s em dúv ida o melhor do re ino , e mais b a r a t o . — Viagem — Faz-se toda e m c a m i n h o de ferro a té 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d'ahi 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal po r Badajoz, Cáceres , Villar- Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . - - Para e sc l a r ec imen tos : — Em Lisboa: r u a do Alecrim, n.° 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgfueira, ao g e r e n t e da com-
panh i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMA-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica ês te anno a cargo da Companhia do Grande 
lCub. 

B a i r r o Novo de Santa C ruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodrigues 

VENDE-SE 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se re t i r a r pa ra fóra, 

cons t ando de casa so l idamen te cons t ru ída e a mais bem locali-
s a d a , com g r a n d e s e e s p a ç o s a s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
ve i ro , la t r inas de pa t en t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e p o m b a l , água e gaz e n c a n a d o s , t anques , l ampiões e 
cand ie i ro s , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacello, e já com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com muita água nat iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
move i s e u tens i l ios j q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra t a - se na m e s m a das 9 horas ao meio d ia , e das 3 ás 5 da 
r d e nos dias ú t e i s . 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S. M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micro-orgánis-
mos. 

Coimbra— Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C . \ 

Abertura do estabelecimento thermal 
no dia de maio 

As AGIAS CHLORETAUAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrbeas 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
1 1 0 0 0 a i | 2 0 0 réis diários. 

Pa ra quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde ba lnear ; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142, 1.°. 
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I D E A T E B 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Bronchi te , As thema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1$000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e Gc&m ind i cados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v id ro du ra mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lhor 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

WÊÊÊ 
Para a cura efficaz e prompta dtm 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
p u r e z a d o S a n g u e . 

T O I S T I O O O I R I E I S T T ^ T L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r l n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d r o g a r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Yermífugo de 13. L. Fahnes-
tock. — É o me lhor r e m e d i o con t ra l ombr igas . 0 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t enha l ombr iga s e segu i r exac ta-
ii e n t e as in s t rucções . 

impede queocabello se torne branco e restaura ao cabello. grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
l a m b e m é excel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e n d a s . — 
Preço 2 4 0 ré i s . 

'Depósito —James Casseis & CJ.a, rua do Mousinho da Si lveira , n.1 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

85 , i . V - Por to . 

A' LA VILLE DE PARIS 
G r a n d e F á b r i c a d e C o r ô a s e F l ô r e s 

F . DELPOST 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 n A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE OIMA—20 

C O I M B R A . 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
10 i r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c rUs .—Faz- se 
descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a , 
Fitas d e fail le, mo i r é g lacé e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CALLICIDÂ 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos 
dôr em 5 dias 

sem 

D e s c o n t o c o u T l d a t l v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vil las do con t inen t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.*, r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depósi tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

É espantoso!... 
Para o t r a t a m e p t o d e qual 

q u e r doença to roa - se s e m p r 
difficii a escolha do medicameu 
to , p o r q u e os o rgan i smos sam 
todos d i f fe ren tes e o q u e faz 
bem a uns , pôde fazer mal a 
ou t ros . Por isso é espantoso 
não h a v e r uma só pessoa que 
use o D E R H O L q u e logo 
em segu ida lhe não faça os 
maiores e logios . É q u e estes 
elogio? sam r e a l m e n t e mereci-
dos , p o r q u e nas doenças de que 
elle é o único específ ico, como 
sam os dartros, herpes e empi-
gens, c o n s e g u e se u m a cura 
immed ia t a sem o pe r igo de re-
colher a doença , ev i t ando assim 
um longo solFrimento e gran-
d e s d é s p ê s a s com muitos de-
pura t ivos . 

Além dos dartros e todas as 
mani fes tações herpéticas, com 
ou sem inf lammação, o D E I t -
M O L , tira r a p i d a m e n t e as 
dôres e inflammações dos callos 
e as dôres de dentes, c u r a gol-
pes, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D U U l l O L vende-se 
nas p r inc ipaes p h a r m á c i a s e 
droga r i a s . 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentieo. 

T E N D E - S E 
^ W e n d e - s e uma casa com 

f lojas e forno, tem três 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — na 
rua dos Este i re i ros , n.° 30 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p réd io . 

14 â l u g a - s e ou t respassa - se 
« uma casa de negócio, 

com tudo quan to lhe per tence , 
muito bem a f r e g u e z a d a e si-
t u a d a no melhor local d 'es ta 
c idade , por motivo d e o seu 
dôno n ã o poder con t inua r a 
admin i s t r á la . 

Também se a lugam os auda-
res da m e s m a . 

Para fallar e t r a t a r : Largo 
das Ameias, no esc r ip tó r io das 
de l igénc ias da Beira e Goes até 
Cazal. 

m o r a d a de casas sita 
a na r u a da Galla, n . 0 8 3 3, 

35 e 3 7 . Compõe s e de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercear ia) . 

» 

16 I f c n d e m - s e os couros de 
t r ê s c ade i r a s an t igas , V 

q u e pe r t enc i am ao conven to de 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa de Adriano Francisco 
Dias. 
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L I V R O S 
Annunciam-se gratuitament6 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

\ 

typ, F, França Amado —COIMBRA 
rib 



O EMPRÉSTIMO 
As úl t imas notícias o f ic iosamente 

propaladas pelos jornaes affectos á 

ma faz florescer nas a lmas candi -
das a flôr virgínea da ingenuidade! 

E entremos no côro de hossanas 
erguido pelos jornaes progressistas; 
esqueçâmos que a inda hontem, na 
opposição, elles diziam comnosco 

situação progressista dam o novo q U f i Q ( W 0 S emprést imos seriam a 
empréstimo como em via de reali-
zação e cantam lôas ao salvador 
Burnay, que mais uma vez anda lá 
por fóra a desfazer-se em serviços 
de interesse meramente patriótico 
para a realização de mirabolantes 
operações f inanceiras : 

tA q u e s t ã o q u e e s t á s e n d o t r a t a d a 
e m Pa r i s , t odos q u e a l g u m a c o i s a 
c o o h e c e m d ' ê s t e s a s s u m p t o s s ã o una -
n i m e s e m r e c o n h e c ê - l o — é e x t r e m a -
m e n t e á r d u a , e , q u a n t o a nós , n u n c a 
em n e n h u m a o u t r a , t ão c o m p l i c a d a , 
difficil e i n g r a t a , s e achou e n v o l v i d a 
a i n t e n ç ã o do s r . c o n d e d e B u r n a y . 

Só a s u a e x t r a o r d i n á r i a e n u n c a 
d e s m e n t i d a c o r a g e m , a s u a t e n a c i d a d e 
i n q u e b r a n t á v e l , p o d i a m l eva - lo a in 
c u m b i r - s e d e t ão e s p i n h o s a t a r e f a . » 

precipitação irremediável da nossa 
r u í n a ; e não façamos obra por 
aquelles que diziam que lodo o em-
préstimo, a realizar-se, será uma 
calamidade nacional . 

Venham três ou quatro annos de 
vida folgada, sem embaraços nem 
receios para os patriotas do gover-
n o , e . . . après nous, le déluge. 

civil do Porto. E o Mousinho vai 
)ara ministro no Brasil a inda por 

imposição do r e i . . . 
A dar corpo ao boato, com visos 

de certeza, vem o facto de o sr. 
nnes ter já saído do Rio de Ja-

neiro, de vir também a caminho de 
isboa o sr. Mousinho 4, 'Âlbuquer-

qué" e de ser dada in ter inamente 
ao s r . Barros Gomes a pasta dos 
estrangeiros. 

Uma cont radança muito in te res -
sante e muito suggest iva, que nos 
az pensar no symbólico e estafado 
princípio cons t i tuc iona l—Oreire ina 
mas não governa. 

Como se em Por tugal qua lquer 
outro g o v e r n a s s e . . , 

Expr ime-se assim o jornal do 
sr. Burnay , a inda não ha muito 
tam adverso a novos emprést imos 
e que, desde que ao poder subiu o 
actual gabinete , passou a ser o seu 
inspirador , o seu dirigente, o seu 
alter-ego em questões f inanceiras. 

E ei-lo que por lá anda minando 
influências, desfazendo attrictos, re-
movendo embaraços , propondo, p la-
neando, explicando, de parceria com 
outros banquei ros , de mãos dadas 
com a judiar ia das f inanças, e tudo 
i s to—tantos t rabalhos, fadigas, dis-
sabores, despêzas enormes e exfor-
ços inconcebíveis, tudo dispendido 
por amor do país a quem elle quer 
por força pertencer . 

Santo patr iot ismo o do sr. conde 
de Burnay, que tam caro nos tem 
cus tado! 

A t a r e f a t e m s i d o difficil, compli-
cada, árdua e ingrata. 

«As d i f i c u l d a d e s s a m g r a n d e s , m a s 
m u i t a s e s t ã o j á v e n c i d a s , e , a t é ao 
p r e s e n t e , o n e g o c i a d o r só t em q u e 
l i son j ea r - s e do c a m i n h o q u e j á t em 
a n d a d o e d a s i m p o r t a n t e s a d h e s õ e s 
q u e t e m já a l c a n ç a d o » . 

Regosi jcmo-nos, pois, com esta 
a f i rmação tam pos i t iva ; desannu-
veemos o espiri to de tétricas appre -
hensões, ent re-nos na alma a espe-
rança sorr idente, porque em poucos 
dias en t ra rá em Portugal , envolto 
em ca tadupas d 'oiro, t r iumphante 
no seu ap rumo soberano de salva-
dor insubsti tuível , o sr. conde de 
Burnay, que é millionário e é con-
de porque a sorte o fez cair, em mo-
mento para elle afor tunado, neste 
ioux pays o n d e o sol d o n o s s o c l i -

Pelo último balancete do Banco 
de Por tugal apu ram-se os seguin-
tes números , demonstrat ivos da eco-
nomia e moral idade do governo dos 
irogressistas. 

D e 6 a 1 3 d ' o u t u b r o , a dívida 
do thesouro ao Banco a u g m e n t o u 
6 1 0 : 4 6 9 ^ 1 7 3 r é i s ; 

A circulação das notas — foi d e 
2 0 6 : 4 0 1 ^ 0 0 0 ; 

Comparando o mesmo balancete 
com o de 3 de fevereiro — épocha 
em que os progressis tas subiram ao 
p o d e r — e n c o n t r a m - s e os seguintes 
números : 

A GERÊNCIA PROGRESSISTA 

Dívida em conta corrente 
Em 3 de f e v e r e i r o de 1 8 9 7 . 
Em 13 de o u t u b r o de 1 8 9 7 . 

1 7 : 9 6 6 
2 3 : 2 1 8 

A u g m e n t o em 8 mê-
ses 5 : 2 5 2 

Circulação fiduciária 
Em 3 de f e v e r e i r o de 1 8 9 7 . 
Em 13 d e o u t u b r o de 1 8 9 7 . 

5 8 : 3 8 4 
6 3 : 7 3 1 

A u g m e n t o e m 8 mê-
s e s — 5 : 3 4 7 
Quer d izer : — Os progressistas, 

s implesmente em 8 mêses, a u g m e n -
taram a dívida ao Banco em réis 
5 : 2 5 2 contos e a circulação fi-
duciária em 5 : 3 4 7 contos , ex-
cedendo em muito os limites fixa-
dos por lei. 

Depois dos t r iumphos do rei no 
Algarve, nada pôde haver de me-
lhor para radicar no espírito por-
tuguês o sentimento monárchieo 

RECOMPOSIÇÃO MINISTERIAL 

Corre como certo que a recom 
posição ministerial está para muito 
breve, e que se realisará do modo 
segu in te : 

O sr. António Ennes , ant igo 
commissârio régio por uns poucos 
d 'annos a 5 0 $ 0 0 0 réis por dia, e 
actualmente ministro no Brasil , virá 
tomar conta da pasta da mar inha , 
por imposição do re i ; 

O sr. Mousinho d 'Albuquerque , 
governador geral de Moçambique, 
irá para o Brasil subst i tuir o sr . 
Ennes , sendo substi tuído em Africa dos os que o conheciam, 
pelo sr. Augusto Castilho, que ha 

DR. LUIZ ADELINO 
\ F o i sepul tado na quinta feira o 

sr. dr. Luiz Adelino da Rocha Dan-
tas, doutor de capêllo na Facu lda -
de de Leis e antigo professor de 
Lógica do lyceu de Coimbra, desde 
muitos annos jubi lado por diu tur -
nidade de serviço. 

Per tenceu a uma épocha de coi-
sas lendár ias , em que o lyceu a in-
da era designado na l inguagem vul-
gar pelo nome de Pateo, ou pela 
sua fórma ant iga o Collégio das Ar-
tes. E em que mui tas vezes nas fre-
quentes a r ruaças dos veteranos aos 
caloiros nem sempre os mestres dei-
xaram de ser at t ingidos. 

Sam innumeraveis e clássicas as 
anedoctas a t t r ibuídas a muitos mem-
bros do corpo docente de en tám. E 
os que na reminiscência do seu pas-
sado guardarem alguns episódios da 
sua vida de prepara tór ios , passada 
em redor do extenso claustro jesuí-
tico, em cujo madei ramento bandos 
de andor inhas collocavam os ninhos, 
ou na contemplação inerte do di la-
tado faval, todos os annos plantado 
no extenso quadrado do terreno, ou 
picado de cólicas a r r an j ando expe-
dientes rápidos de cabulas incon-
vertiveis, recordará com sympathia , 
por entre o grupo dos mais c lemen-
tes professores, o vullo bondoso, 
magro e aulhomático do dr. Luiz 
Adelino. 

Era um conversador an imado e 
alegre, com um repositório de ane-
doctas várias e occorréncias ci tadas 
a propósito, com notas b iográphi-
cas dos personagens que nellas to-
mavam parte . 

Dotado de notáveis aptidões a r -
tísticas, empregava os ócios em tra 
balhos de mobiliário e curiosidades 
de profissões diversas, em que o 
esmero da execução demonst ravam 
recursos raros de habil idade e de 
engenho. 

Nos seus tempos era considera 
do como conhecedor de coisas de 
arte. E foi por essa razão incumbi-
do em 1 8 3 4 , pela extincção das 
ordens religiosas, de proceder á es-
colha e separação dos objectos mais 
valiosos que se encontrassem no eŝ  
pólio de a lguns conventos. 

Foi um homem de prést imo, hon-
rado e bom; e a notícia da sua mor 
te p roduz iu fundo desgosto em to-
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d© outubro. 

A sua il lustre família os nossos 
pouco deixou o logar de governador sentidos pêsames . 

Divertido, in teressante pôvo ês te ! 
Querem saber o que nês te mo-

mento é objecto de todas as conver-
sas, alvo de todas as conversações? 

Não é a si tuação única que o 
>aís eslá a t ravessando. Não é a 

desvergonha do poder, a infallivel 
)ancarôta do thesouro ou o descré-

dito da nação. N a d a d' isso. 
Como não foi uma manifestação 

nacional, um protesto ou uma ho-
menagem, o que hontem pôs na 
rua quasi toda a população de Lis -
)oa. 

E m que se pensa é no rei de 
Sião. 

O q,ue o pôvo de Lisboa que r é 
vê-lo — vêr a sua cara, o seu porte, 
o seu t ra je — e saber o que elle faz 

onde foi, o que disse, o que 
comeu. 

Não sabe nem quer saber o que 
é o Sião, onde fica sequer . 

Mas a vinda do rei s iamês chei-
rou-lhe a espectáculo, a festa, achou 
muito curioso sobre tudo que se 
dissesse que elle possue," 3 : 0 0 0 ou 
4 : 0 0 0 mulheres , e tanto bas ta para 
que homens deixem os seus misteres 
e mulheres abandonem os seus la-
res, para o vêr, para o esprei tar , 
para o mirar . 

E a repetição do Gungunhana . 
Quando chegou o régulo afr icano 

a Lisboa, foi um dos dias de maior 
movimento na capital . 

Dir-se- ía que se queria vêr a 
personificação, o symbolo duma vi-
ctória das nossas a rmas . 

Não. O que se queria vêr era 
um preto desconhecido, célebre. 

O que se desejava era sat isfazer , 
como agora, um instincto de curio-
sidade, de mexeriquice. 

É assim o feitio do pôvo por tuguês 
e não ha que modificá-lo. 

Curioso e amigo de festas, é o 
Tudo vae bem d e f i n i d o p o r u m a 
revista que ul t imamente ahi se re-
presentou num theatro de Lisboa . 

Mordam-no mas dêem-lhe festas 
que o teem contente. 

x 

E n q u a n t o o autócra ta s iamês 
passeia e troca cumpr imentos com 
o seu collega por tuguês , refervem os 
boatos sobre a recomposição minis-
terial e cresce com elles a int r iga . 

Parece , porém, que afinal os 
pre tendentes a ministros ficam a inda 
d 'esta vez codilhados. 

O que se dá nêsle momento como 

mais seguro é que apenas retire do 
governo o sr. Malhias, ficando inte-
r inamente com a pasta dos ex t ran-
geiros o sr. Barros Gomes — o do 
ultimatum. 

Ent re tan to chegará do Brasil o 
sr . Aiitónio E n n e s — o progressis ta 
dgpgis çolj^cado ao serviço dos 
regeneradores — e sér-lhe-ha* offe-
recida a referida pas ta . 

Accei tando-ao sr. Ennes , Mq/e 
nho irá tomar conta da legacílla, 
Brasil e o sr. Castilho irá gc Ser-
Moçambique. *des> 

É êste dos úl t imos boatos o 
me merece mais crédito, pela s i 
proveniência auctor izada. 

O sr . Macedo esteve effectiva-
mente para ser o ministro dos ne-
gócios extrangeiros, como se disse. 

Mas motivos de diversa ordem o 
puseram de lado. 

Um foi dest inar-se , em tal caso, 
a legação de Madrid ao sr. Marianno 
de Carvalho e o sr . Barros Gomes 
oppôr-se por êsse motivo. Outro 
diz-se ter sido a opposição do sr . 
Burnay, a quem não convinha o s r . 
Macedo por ser cunhado do sr . 
Ressano — ò seu Cabrion. 

As condições d 'es tabi l idade do sr . 
Cunha variam de dia para dia, de 
momento para momento. 

O que é certo é que o ex-director 
da casa da moeda não tem vontade 
de sair ,e só sai rá empur rado . 

É possivel que tal succeda, porque 
o competidor é de t remer , tem a 
persistência dos í n d i o s . . . 

x 

Sobre o caso do sr. Cunha p u -
blicou o Paiz o seguinte b o a t o : 

«Mas o m a i s c u r i o s o é o mo t ivo p o r -
q u e o s r . Cunha n ã o s a e do m i n i s t é r i o . 

A sua s a í d a foi t a m b é m negóc io r e -
so lv ido , m a s , pe lo q u e n o s c o n s t a , o 
s r . Cunha d i r i g iu - se ao s r . J o s é Lu-
c i a n o e fez- lhe v ê r o q u e s u c c e d e r i a 
s e fôsse s u b s t i t u í d o p o r u m d e t e r m i n a d o 
p r o g r e s s i s t a . 

Ês se p r o g r e s s i s t a . — d i s s e e p a r e c e 
q u e p r o v o u o s r . C u n h a — foi o p r i n -
c ipal r e s p o n s á v e l p e l o s u b s í d i o , n a 
i m p o r t â n c i a d e 4 0 0 0 0 0 0 ' r é i s m è n s a e s , 
q u e c e r t o j o r n a l r e c e b e u a t é ao d i a 
d e t o m a r c o n t a do p o d e r o a c t u a l m i -
n i s t é r i o . 

T o m a r ê s s e p r o g r e s s i s t a a p a s t a d a s 
o b r a s p ú b l i c a s r e p r e s e n t a r i a , a c c r e s -
c e n t o u o s r . C u n h a , v o l t a r o m e s m o 
jo rna l a r e c e b e r o s u b s i d i o d e 400)51000 
r é i s , p a r a d e f e n d e r só o m e s m o p r o -
g r e s s i s t a e a t a c a r o r e s t o d o min i s -
t é r i o . 

0 s r . J o s é Luc iano c o n v e n c e u s e c o m 
as r a z õ e s e x p o s t a s , p o r q u e t e m p r o -
f u n d o ód io ao j o r n a l d e q u e s e t r a t a , 
e r e s o l v e u q u e o s r . C u n h a c o n t i n u a s s e 
no m i n i s t é r i o . 

Eis p o r q u e o s r . C u n h a fica». 

Es te boato foi logo desment ido 
pe lo Correio da Noite, q u e n ã o 
desment iu outros mais depr imentes 
para o governo, como o dum jo rna l 
regenerador noticiando que a re-
composição fôra sus tada em conse-
quência d 'ordens do sr . Burnay . 

E fácil comprehender a razão. 
0 progressis ta accusado pelo s r . 

Cunha impôs-se na tura lmente ao sr . 
José Luciano, dizendo-lhe que, j á 
que o nâo fazia ministro, o desag-
gravasse ao menos; e o desment ido 
s a i u n o Correio da Noite. 

Mas o boato do Paiz é, creio 
bem a expressão d'uma verdade, 
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como é uma verdade ler sido dado do se realizou o congresso republi-
o tal subsídio. cano nessa cidade, os jornaes mo-

Mal entrou para o ministério, o ( nárch icos ganiram contra os repu-
sr. Cunha encontrou vestígios d'elle. blicanos, por terem querido usurpar 

Procedeu a uma syndicáncia, 
mas inhabil , porque principiou po-
perguntar abruptamente se o subsír 
dio era na verdade dado. 

A sua inbabilidade fez com que 
lhe restassem apenas suspeitas. 

Posteriormente, porém, parece 
ter encontrado provas da formidá-
vel pouca vergonha. 

Na última carta tive occasião de 
registar que, segundo o último ba-
lancete do banco de Portugal, a dí 
vida do thesouro augmentára numa 
semana 6 3 5 contos, augmen-
tando a circulação 4 7 9 contos. 

Temos novo balancete e novos 
l e C inentos, em referência a 13 sr. o., 

C o n í r o -
4 da t? d a qu e> em 6, era de 2 2 : 6 0 8 

- subiu a 2 3 . 2 1 8 : 9 3 9 ^ 4 5 5 
o. Augmentou : numa semana, 

TfO con tos ; em duas semanas , 
*:245 con tos ; em 8 mêses, 
5 : 3 5 7 contos . 

A circulação fiduciária, que em 
6 era de 6 3 : 5 2 4 contos, passou 
6 3 : 7 3 1 contos. Augmentou: numa 
semana, 2 0 6 contos ; em duas 
semanas, 6 8 5 con tos ; em 8 
mêses, 5 : 3 4 7 contos. 

Por decreto de 12 de fevereiro 
de 1895 , o crédito do governo em 
conta corrente, sem vencimento de 
juro, não pôde exceder 2 1 : 0 0 0 con 
tos. Mas em crédito altinge agora 
2 3 : 2 1 8 c o n t o s — m a i s 2 :218 
contos que o fixado. 

O limite da circulação fiduciária 
permittida ao banco é de 6 3 : 0 0 0 
contos. Mas o banco tem em cir-
culação 6 3 : 7 3 1 contos—mais 731 
contos do que podia ter. 

O débito que hoje é de 2 3 : 2 1 8 
foi nos últimos annos o seguinte: 

189 0 1 :859 
1 8 9 1 5 : 6 2 8 
189 2 1 1 : 8 0 0 
189 3 1 2 : 7 6 8 
1 8 9 4 1 5 : 6 5 7 
189 5 1 6 : 1 1 5 
189 6 1 8 : 7 1 3 

A circulação fiduciária, hoje de 
6 3 : 7 3 1 contos, foi nos mesmos an-
nos o seguinte : 

1 8 9 0 . . : 8 : 0 1 4 
1 8 9 1 2 9 : 7 3 2 
1 8 9 2 . . 4 8 : 9 3 7 
1 8 9 3 . . 5 0 : 3 4 1 
1 8 9 4 . 5 2 : 9 1 4 
1 8 9 5 5 5 : 9 2 1 
189 6 5 8 : 9 3 3 

Estes números mostram clara-
mente a situação. 

Apontam como, d a n n o para anno, 
semana para semana, ella tem peo-
rado e como últ imamente a derro-
cada se tem accentuado. 

Mas o povo diverte-se com o 
Chulalongkorn. 

Fallei na minha última carta 
nuns vapores que se iam construir 
em Inglaterra, podendo construír-se 
em Portugal, porque Mousinho as-
sim o determinava. 

Ha que accrescentar que Mousi-
nho indicou a casa e que os três 
vapores estão orçados em 1 7 : 2 4 0 
libras — 114 contos e pico. 

Parece mais que certo que o 
governo acceita a imposição de Mou-
s inho—em homenagem á economia 
e á industrial nacional. 

Ham de lembrar-se deque,quan-

para o sr. dr. Eduardo d'Abreu as 
glórias da subscripção nacional. 

Mostrou-se então,com depoimen-
tos, os mais insuspeitos, que a 
homenagem da assembleia fóra um 
acto de justiça. 

Como se elles não bastassem, 
vam, porém apparecendo outros. 

Acaba de apparecer uma publi-
cação marítima, intitulada Revista 
portuguêsa e protegida pelo sr. D. 
Carlos de Bragança, que insere 
uma notícia sobre o Adamastor, do 
commandante do navio o sr. F e r -
reira do Amaral . 

Pois o sr. Amaral, que nunca 
foi jacobino e que é, pelo contrário, 
um dos poucos monárchicos consi-
derados por todos os partidos, diz 
is to: 

«Foi e s t a a 2 a ed i ção do b u s t o , 
m a n d a d o fazer pelo b e n e m é r i t o s e c r e -
tá r io da c o m m i s s ã o e x e c u t i v a da sub -
s c r i p ç ã o nac iona l , o incançave l d r . 
E d u a r d o Abreu , q u e tem na acquis ição 
do Adamastor e nos t r a b a l h o s da c o m -
missão um logar d e h o n r a q u e n i n g u é m 
lhe d i spu t a , e na sa t i s fação da própr ia 
consc iênc ia , a s e g u r a n ç a d e que 
n i n g u é m ma i s do q u e a s . e x a se 
d e v e u o ex i lo b r i l h a n t e do ideal pa t r ió-
t ico, q u e o Adamastor r e p r e s e n t a . » 

Não offerecem dúvidas estas pa-
lavras. 

A avaliar pelo que dizem os jor 
naes extrangeiros, continuam nau-
fragando as operações financeiras, 
apezar de o sr. Burnay inventar 
comités e expedientes vários. 

Oxalá continue a succeder assim 
A nossa maior desgraça será que 

nos emprestem dinheiro. 
Já o affii mava o Correio da Noite, 

orgão do governo, quando dizia em 
14 de agosto do anno passado: 

« E s t a m o s t ã o d e s a c r e d i t a -
d o s q u e n ã o n o s e m p r e g a m 
d i n h e i r o , e é i s s o q u e n o s 
v a l e para n â o n o s a r r u i n a r -
m o s mais .» 

F. B. 

A arte na instrucção 
pública 

Nunca, como nos tempos moder-
nos, a arte desempenhou uma tam 
importante funcção na vida das so-
ciedades. 

Por toda a parte uma agitação 
prodigiosa de iniciativa, de propa-
ganda e de acção levanta o espírito 
público e considera as questões da 
educação artística, como fontes vi-
vas de engrandecimento, de robus-
tez, de depuração intellectual, de 
civilização e de prosperidade na -
cional. 

Os estudos históricos da evolu-
esthética dos povos, desde as mais 
remotas épochas, teem-se generali-
zado entre todas as classes e des-
pertado no sentimento collectivo um 
culto, que quasi degenera em fana-
tismo. 

Os assumptos d'esta ordem sam 
considerados como dignos da mais 
enérgica e perseverante sollicitude 
e dos maiores sacrifícios por parte 
dos governos. 

Em Portugal o desvio d'êste mo-
vimento foi por todas as fórmas fa-
tal aos destinos do país. 

Entregue a administração do Es-
tado ás facções cegas da política e 
ás mãos inexpertas de homens im-
previdentes, vivendo de improvisa-
ções e de ostentações falsas, illa-

queados de intuitos mesquinhos, to-
dos êsses êrros e crimes accumula-
dos produziram a catástrophe que 
estamos vendo, sem esperanças de 
redempção próxima. 

Porque, por mais extranha que 
pareça, esta a f i rmação encerra uma 
verdade profunda :—foi a exclusão 
do problema artístico, nas suas com-
plexas consequências sociaes, que 
preparou a pavorosa ruína económi-
ca que nos bate á por ta! 

Isto reconhece-se não só no cam-
po dos interesses materiaes do t ra-
balho e da economia pública; como 
nos domínios da intelligéncia e da 
sciéncia, pela inferioridade da edu 
cação do gosto nas classes prepon-
derantes. 

Começa agora, é verdade e feliz 
mente, a manifestar-se uma tendén 
c i a d e r e g e n e r a ç ã o , mas que tardia 
e vagarosamente se propaga e avan-
ça, desprotegida da acção central, 
que não sabe aproveitá-la. 

Criam-se museus d 'arte e a r -
cheologia em Coimbra, Guimarães, 
Figueira, Faro, Bragança, Beja, Al-
cácer do Sal, Elvas e Vianna do 
Castello, etc. 

Mas a iniciativa e a generosida-
de particular por tam differentes 
fórmas manifestada em institutos de 
toda a ordem nos países avançados, 
aqui afrouxa nas resistências do 
meio, á falta de preparação e de 
maleabilidade. 

O célebre museu municipal de 
Coimbra, fundado em 1 8 8 9 pela 
intelligéncia e perseverança duma 
vereação dedicada, foi brutalmente 
destruído por inútil, pela situação 
seguinte, á qual presidia um ho-
mem de sciéncia 1. . . 

Sem escrúpulos e sem remorsosl 
Km nenhum dos estabelecimen-

tos de instrucção official, nem na 
secundária, nem na superior, se 
encontra uma noção de história de 
artel Os homens illustrados, que se 
destinam aos mais altos cargos, 
não professam um vis lumbred 'ês tes 
conhecimentos, que occupam uma 
parte tam importante na pondera 
ção dos espíritos cultos da actuali-
dade ! 

Sem recursos, sem museus, sem 
exposições, sem verbas orçamen-
taes abundantes e avultadas, sem 
nenhum dos fortes estímulos para a 
florescência da mental idade esthé-
tica e do gosto público, que admi 
ra êste tédio de anarchia e de ruí-
na a que chegou uma sociedade, 
que voga sem leme e sem rumo, no 
desconceito e no parisitismo de si 
mesma e na desoladora descrença 
do futuro 1 . . . 

(Continua). 
A. 

••• 
Livros para a instrucção 

secundária 
0 Conselho S u p e r i o r d ' i n s t r u c ç ã o Pú-

blica d e u , af inal , po r f indos os s e u s 
t r a b a l h o s de e x a m e aos l iv ros ind ica-
dos pela r e s p e c t i v a c o m m i s s ã o p a r a o 
e n s i n o s e c u n d á r i o . 

O Didrio do Governo publ icou j á a 
r e l a ç ã o dos l iv ros a p p r o v a d o s p a r a o 
ens ino no r e g i m e n t r ans i tó r io e d a s 
c l a s s e s . 

Sam os s e g u i n t e s : 

Reg imen t r ans i tó r io 
Approvados por 5 annos 

Língua e l i t teratura portuguêsa 
«Graramática portuguêsa elementar», por 

A. Epiphanio da Silva Dias (nova ed., 1894). 
—Lisboa (o). 

«Nova selecta portuguêsa», por J . M. Mo* 
reira e J . M. Correia 2." ed.).—Porto (a). 

«Theoria da composição litterâria», de J. Si* 
môes Dias (6.4 ed.), 

«lntroducção á história da litteratura portti* 
guêsa», de 1. Mendes dos Remédios, 

Lingua lat ina 
«Eutropius», annotado por A. Epiphanio da 

Silva Dias (7.a ed.). Porto (a). 
«Cornélius Nppos», annot. por A. Epipha-

nio da Silva Dias.—Lisboa, 1895 (a). 
«P. Virgilii Maronis opera», obras annota-

das por Julio Moreira.—Li>boa, 1895 (a). 
«Quincti Horatii Flacci Carmina expurgata 

cum adnotitionibus ac perpetua inlerpretatio-
ne Josephi Juveneii». (Nova editio)—Parisiis, 
1885 (o). 

«Nova grammática elementar da lingua lati-
na», por Joio M. Moreira e João M. Correia. 
—Porto, 1897. 

Lingua franoêsa 

«Grammática francêsa», por J. Eduard Von 
Hafe e A. Epiphanio da Silva Dias (7.* ed.)— 
Porto (a). 

«Selecta francêsa ou trechos extrahidos dos 
melhores auctores francêses», por J. S. Ro-
quette, revista e augmentada por Leopold Mar-
cou.—Paris-Lisboa, Guillard Aillaud & C.a. 

Lingua ing lêsa 
«Grammática da lingua inglêsa», por Julio 

Moreira (3.a ed.).—Porto (a). 
«Selecta de auctoies inglêses»^ por J. C. 

Berkeley Cutter e A. R. Gonçalves Vianna.— 
Paris-Lisboa, 1892, Guillard Aillaud & C.» 

Lingua aliem ã 

«Grammática állemã», por Agostinho Celso 
de Azevedo Campos. 

«Leituras allemãs», por Agostinho Celso 
Azevedo Campos. 

Philosophia 
«Curso de philosophia elementar», por A. 

Ribeiro da Costa e Almeida. 

História e geographia 
«Resumo da História de Portugal», por M. 

Pinheiro Ctugis (o). 
«Geographia ge"al», coordenada por José 

Nicolau Raposo Rotelho (9." ed.).—Porto (a). 
«Atlas escolar português» (ed. official). (a). 

Sciénoias mathemát icas 
«Tratado elementar de arithmética», por 

Luiz Porphirio da Motta Pegado (4.* ed.) — 
Lisboa, (a). 

«Elementos de álgebra», por Augusto José 
da Cunha (6." ed.).—Lisboa, (o). 

«Tratado elementar de cosmographia», por 
J. Adelino Serrasqueiro.—Coimbra, 1893. (a). 

«Tables de logarithmes á sept decimales», 
por J. Dupuis.—Fáris, 1891. (o). 

«Trigonometria elementar», por J. D. Souto 
Rodrigues. 

P h y s i c a e chimica. História 
natural 

«Tratado de physica elementar», por Fran-
cisco Ribeiro Nobre.—Porto, 1895. (o). 

«Elementos de chímica», por Adriano Au-
gusto de Pina Vidal e Carlos Augusto Moraes 
de Almeida (2." ed.).—Lisboa, (a). 

«Elementos de zoologia», coordenados por 
Maximiano de Lemos (2.* ed.).—Porto. (a). 

«Elemèntos de botânica», por António Xa-
vier Pereira Coutinho, (a). 

«Elementos de geologia», por A. J. Gonçal-
vez Guimarães.—Coimbra, 1895. (a). 

Desenho 
«Compendio de desenho linear elementar», 

por José Miguel de Abreu, i-.* parte (10.* ed.' 
—Coimbra, (a). 

«Compendio de desenho linear elementar», 
por José Miguel de Abreu, 2." parte (3." ed.). 
—Coimbra, (a). 

«Problemas de desenho linear rigoroso», 
por José Miguel de Abreu, 1." parte (8." ed.) — 
Coimbra, (a). 

Para servirem durante o actual 
anno lectivo 

Lingua e l itteratura portuguêsa 
«História da litteratura portuguêsa», por J. 

Simões Dias (8.* ed.). 

Sciénoias mathemát icas 
«Tratado de geometria elementar», por José 

Adelino Serrasqueiro. 

História 
«Compendio de história Universal», por J . 

Alves Mattoso. 

Desenho 
«Compendio de desenho linear», por Theo-

doro da Motta (adoptado provisoriamente). 

Regimen das c lasses 
Lingua portuguêsa 

«Grammática portuguêsa», por Ulysses Ma-
chádo.—Lisboa. (Adoptado por um anno para 
a i.* e 2." classes). 

«Leituras portuguêsas», por F. Adolpho 
Coelho, 2.* parte.— Lisboa. (Adoptado por 5 
annos para a L* e 2.* classes), (a), 

«Leituras portuguêsas», por F. Adolpho 
Coelho, -2.* parte.— Lisboa. (Adoptado por 5 
annos para a 1." e 2.° classes), (a). 

«Leituras portuguêsas», por F. Adolpho 
Coelho, 3." parte. (Adoptado por 1 anno para 
a 3.* classe). 

Lingua franoêsa 
«Grammática da lingua francêsa», por Jacob 

Bensab»t. — Lisboa. (Adoptado por 5 annos 
para a 2." classe), (a). 

«Primeiras lições de traducçâo da lingua 
francêsa», por Domingos de Azevedo. — Lis-
boa. (Adoptado por 5 annos para a 2.* clas-
se). (a), 

«Grammática francêsa», por Eduard Von 
Hafe e A. Epiphanio da Silva Dias. (7." ed.). 
— Porto. (Adoptado por 1 anno para a 3." 
classe). 

«Selecta de auctores francêses», p i r João 
Chéze, com notas de A. R. Gonçalves Vienna. 
(Adoptada por 5 annos para a 3." classe). 

Lingua lat ina 
«Nova grammática elementar da lingua la-

tina», por João M. Moreira e JoSo M. Correia. 
(Adoptada por 5 annos para a 1." e 3." classes). 

«Exercícios de traducçâo do latim para por-
tuguês», por João M. Moreira e João M. Cor-
reia. (Adoptado por 5 annos para a 1.* clas-
se). (a). 

«Phcedri fabulse.» (Ed. official para a 3.* 
classe). 

«C;esaris commentaríi.» (Ed. official para a 
3.* clásse.) 

História e geographia 
«Notícia de alguns homens mais notáveis e 

episódios da história portuguêsa», por Arsé-
nio Augusto Torres de Mascarenhas.—Lisboa. 
(Adoptado por 5 annos para a 1." e 2.* clas-
ses.) (a). 

«Estudo elementaríssimo da história dos 
povos orientaes.» (Adoptado por 5 ânuos para 
a 1." e 2." classes), (a). 

«História antiga da Grécia e de Roma», por 
Fortunato d'Almeida. (Adoplado por 1 anno 
pai a a 3." classe). 

«Curso de geographia», por José Nicolau 
Raposo Botelho. (Adoptado por 1 anno para 
a 1.*, 2." e 3.' classes.) 

«Atlas escolar português.» (Adoptado para 
a l.«, 2." e 3." classes.) Ed. official. 

Lingua ing lê sa 
«Grammática da lingua inglêsa», por Julio 

Moreira, (3." ed.)—Porto. (Adoptado por um 
anno para a 3." classe). 

«Selecta pequena de auctores inglêses». por 
J. C. Berkeley Cotter e A. R. Gonçalves Vian-
na.—Paris- -Lisboa, 1897. — Guillard Aillaud 
& C.a (Adoptado por 5 annos para 3.* classe). 

Lingua a l lemã 
«Grammática allemã theórica e prática», 

por Appel. (Adoptado por 5 annos para a 3<£ 
classe). 

«Leituras allemãs», por Th. Beck e Gonçal-
ves Vianna. (Adoptado por 5 annos para a 3." 
classe.) 

Sciénoias mathemát icas 
«Arithmética e geometria», por J de Aze-

vedo Albuquerque (l.a parte). (Adoptado por 
1 anno para a 1." classe). 

«Arithmética e geometria», (2,a parte), por 
J. de Azevedo Albuquerque. (Adoptado por 1 
anno para a 2." classe). 

«Arithmética e geometria», (3.a parte), por 
J. de Azevedo Albuquerque. (Adoptado por 5 
annos para a 3.* classe). 

P h y s i c a , chímica. História 
natural 

«Curso elementar de botânica», por A. Xa-
vier Pereira Coutinho. (l.a ed.) — 1896, Lis-
boa. (Adoptado por 5 annos para a 1." clas-
se). (a). 

«Curso elementar de botânica», por A. X. 
Pereira Coutinho. (1." ed. de 1896), Lisboa. 
(Adoptado por 5 annos para a 2." classe), (a). 

«Curso elementar de botânica», por A. X. 
Pereira Coutinho. (Adoptado por 5 annos para 
a 3.a classe). 

«Lições elementares de zoologia», por F. 
Mattoso Santos e Balthazar Osorio. (Adopta-
do por 1 anno para a l.a , 2.a e 3." classes). 

D e s e n h o 
«Compendio de desenho», por António Luiz 

de Teixeira Machado e José Miguel de Abreu. 
(Adoptados por 1 anno para a l.a , 2.* e 3.' 
classes). 

D'ês tes l ivros os q u e e s t á m n o t a d o s 
com a al ínea — (a) — teem j á o p r e ç o 
a n t e r i o r m e n t e l i x a d o ; o dos r e s t a n t e s 
ha d e se r Gxado pelo g o v e r n o . 

Por dentro e por fóra 
Dois rapazes d e S . Luís (Estados-

Unidos) enamoraram-se na mesma 
mulher, uma joven, sentimental e 
loira miss que não sabia como resol-
ver tam desagradavel situação, vis-
to como se não decidia a optar por 
qualquer dos seus pretendentes, e, 
em vista d'isso, os dois rivaes com-
binaram que a sorle decidisse qual 
d'elles havia de ser o feliz possui-
dor da disputada creatura. 

Como ambos eram affeiçoados ao 
cyclismo, resolveram que, monta -
dos nas suas máchinas, se colloca-
riam a 150 metros, e, a um signal 
dado, se lançariam um contra o ou-
tro, até que o choque se produzis-
se. Aquelle que ficasse mais grave-
mente ferido e cuja máchina sof-
fresse maiores prejuízos seria o ven-
cido, e abandonaria o campo ao seu 
contendor. 

Mediu-se o terreno, e os dois re~ 
cordmans precipitaram-se para 4 
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frente. Deu-se o embate , e, dissi-
pada a nuvem de poeira que se ha-
via levantado, viu-se que os dois 

mtendores jaziam por terra, entre 
is destroços das suas bicyclelas! 

Ambos estavam gravemente feri 
os e foram t ranspor tados ás res-
lectivas residências, fal tando agora 
ue os médicos declarem (se os dois 
ião morrerem), qual d'elles é o ven-

cedor. . . 
* 

A cidade de Vaudenensse (F ran -
ça) orgulha-se de possuir o dono da 
maior ba rba até hoje conhecida, que 
é um trabalhador nascido em 1 8 2 6 
na mesma cidade. 

Aos doze annos de edade, o in 
divíduo em questão usava j á a bar-
ba toda, e dois annos depois obser-
vava-se nella um crescimento de 
mais quinze centímetros. 

Com o tempo, a barba foi-se des-
envolvendo, e hoje que eslá quasi 
completamente branca, mede a ba-

ila d e . . . três metros e trinta 
e dois centímetros de comprimento! 

Quando transi ta pelas ruas, o nie-
vrez mette a b a i b i debaixo do bra -
ço, exactamente como ás suas togas 
faziam os senadores romanos, pa 
tris conscripti. D u r a n t e o i n v e r n o , 
enrola-a em torno do pescoço, como 
se ella f ô r a . . . uma manta d ' aga-
zalho! 

A estatura d 'êste formidável ba r -
baçanas não vai além de um metro 
e sessenta centímetros, o que dá, 
perfeitamente, ideia de não dum 
monte de pêllos pegado a um ho-
mem, mas dum homem pegado a 
um monte de p ê l l o s ! . . . 

Notícias diversas 
A s s o c i a ç ã o d o S e x o F e m i -

n i n o . — Tem-se no tado u m a c e r t a 
actividade e bôa v o n t a d e da p a r t e de 
Iguns r e p r e s e u t a n t e s d e a s soc i adas , 
iara l e v a n t a r e s t a assoc iação da ru ína 
que s e m d ú v i d a t r a r i a o seu a n i q u i l a -
mento comple to , e q u e p e n a e ra vê-la 
extinguir depo i s de tam p e r s e v e r a n t e s 
exfórços, f ad igas e d i s s a b o r e s com q u e 
arcou o b e n e m é r i t o c i d a d ã o Olympio 
íicolau Ruy F e r n a n d e s . Mas s e por um 
lado v é m o s bons e s i n c e r o s d e s e j o s , 
do o u t r o e n c o n t r a m o s q u e m só t en t a 
irejudicá-la. 

Ha d ias a p r e s e n t o u - s e ao s e c r e t á r i o 
da d i r ecção a r equ i s i t a r u m a pape l e t a 
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d e soccó r ro s p a r a a sóc ia n . ° 8 0 4 , 
Maria da Glória, um rapaz i to dos s e u s 
10 a n n o s , e s e n d o e l la e n t r e g u e á 
v i s i t a d o r a , como é c o s t u m e , es ta no 
exe rc í c io do seu c a r g o foi p a r a visita 
e p a g a r os t rês dias de soccór ros 
a b o n a d o s à sócia d o e n t e , m a s qual é o 
s e u e s p a n t o q u a n d o não encon t rou a 
sócia e a pape l e t a o b s e r v a v a á iém 
d ' i s so q u e ella d e v i a e s t a r de cama 
s e g u n d o a p r e s c r i p ç ã o do m é d i c o ? 

O acaso fez e n c o n t r a r as duas sócias , 
e t r o c a n d o - s e e n t r e e l las e x p l i c a ç õ e s 
ver i l icou-se n ã o só q u e a sócia não 
t inha d a d o p a r t e d e d o e n t e mas q u e a 
a s s i g n a t u r a do méd ico e s t a v a falsi-
f i cada . 

Ora t a m a n h a pa t i fa r ia tem m e r e c i d o 
a co r idemnação de t ) d a a g e n t e e bem 
m e r e c e um s e v e r o co r rec t ivo o seu 
a u c t o r . 

A d i r ecção q u e j á s a b e q u e m é o 
rapaz i to q u e tam b e m d e s e m p e n h o u o 
pape l , não d e v e d e s c u r a r ê s t e caso , e , 
q u a n d o por meios b r a n d o s não o b t e n h a 
a conf issão de q u e m foi o e n s a i a d o r , 
ou t ro c a m i n h o tem a s e g u i r . 

Ês te caso é a r e p e t i ç ã o de ou t ros 
aná logos q u e mui to t e em c o n c o r r i d o 
p a r a a d e c a d ê n c i a d ' es ta o u t r ' o r a flo-
r e s c e n t e a s s o c i a ç ã o E q u a n t o s s e t e r á m 
dado e g u a e s a ê s t e s e se não t eem 
d e s c o b e r t o ? 

Fazendo jus t i ça ao c a r a c t e r dos 
m e m b r o s da d i r ecção , c o n v e n c e m o - n o s 
de que e n v i d a r á m os meios ao s e u 
a l cance p a r a e s c l a r e c e r é s t e fac to , 
m o s t r a n d o ass im o i n t e r e s s e pela 
a s soc i ação e pelo sacr i f íc io com q u e 
m u i t a s sócias p a g a m a sua quota p a r a 
não p e r d e r e m os s e u s d i re i tos . 

P e l o Lyceu.—Constou ao nosso 
co l lega da local idade Commercio de 
Coimbra, q u e t e e m cor r ido com pouca 
r e g u l a r i d a d e os se rv iços da sec re ta r i a 
d ' ê s t e lyceu , e q u e v á r i a s p e s s o a s se 
lhe q u e i x a r a m de q u e p r e c i s a m ir alli 
c inco ou se i s vezes p a r a t i r a r u m a ce r -
t i dão q u a l q u e r . 

Pelo que a nós nos conta p o d e m o s 
a í f i rmar ao nosso co l lega q u e não ha 
jus t i ça n a s q u e i x a s q u e lhe f izeram 
e de q u e se fez e c h o ; p o r q u e , se 
p o r v e n t n r a a c o n t e c e u a l g u m a vez t e r 
a l g u é m e n c o n t r a d o d e m o r a em o b t e r 
q u a l q u e r ce r t idão , ta lvez por não lh 'a 
e n t r e g a r e m no m o m e n t o e m q u e a 
ped iu , ê s s e a lguém d e v e r i a a t t e n d e r á 
é p o c h a de ma t r i cu l a s p a r a f r e q u ê n c i a 
e e x a m e s q u e tem c o r r i d o , e á g r a n d e 
s o m m a de t r a b a l h o q u e nes ta occas ião 
se a c c u m u l a s e m p r e . Tanto mais , q u a n t o 
o s e r v i ç o da sec r e t a r i a t em e s t a d o 
e n t r e g u e s ó m e n t e a um e m p r e g a d o e 
ao r e s p e c t i v o s e c r e t á r i o E ê s t e é um 
funcc ionár io co r rec t í s s imo , cheio de 
zêlo e d e d i c a ç ã o pelos se rv iços da sua 
repa r t i ção . 

Houve, sem d ú v i d a , e x a g g ê r o na 
q u e i x a a q u e o Commercio de Coimbra 
d e u p u b l i c i d a d e ; e n i n g u é m pôde exi-

gi r q u e os se rv iços c o r r a m a v a p ô r , 
n e m p r e t e n d e r s e r s e r v i d o de pre fe -
rênc ia a ou t ro s q u e t e n h a m pr io r idade 
d e ped idos . Talvez q u e aqui l lo a q u e 
c h a m a m i r r e g u l a r i d a d e s se j a p rec i sa 
m e n t e o con t r á r io — boa o r d e m e r e 
g u l a r i d a d e . 

* 

Por o r d e m s u p e r i o r v e m fazer s e r -
viço n ê s t e lyceu , n a s disc ip l inas do 
1.° g r u p o , o s r . Carlos de L e m o s , 
d i s t inc to p r o f e s s o r do lyceu d 'Avei ro . 

P e l a U n i v e r s i d a d e . — Por ser 
g r a n d e o . n ú m e r o d ' a l u m n o s na Facul-
d a d e d e Mathemát ica , fôram d e s d o b r a -
dos os c u r s o s do 1.° a n n o , s e n d o a 
r e g ê n c i a d a s c a d e i r a s c o n f n d a aos s r s . 
d r s Souto Rodr igues e H e n r i q u e de 
F igue i r edo . 

Para o d e s d o b r a m e n t o d a cade i r a de 
d e s e n h o foi n o m e a d o o s r . ma jo r Curado, 
q u e aux i l i a rá o s r . João Vieira, pro-
fes so r d e d e s e n h o m a t h e m á t i c o e phi-
losóphico na U n i v e r s i d a d e . 

Bapt i sado .—No d o m i n g o 17 rea -
lizou-se na ig re ja de S. Thiago o ba-
p t i s ado d e u m a Olha do sr , António da 
Silva Braga , b e m q u i s t o n e g o c i a n t e d ' e s -
ta c i d a d e , s e n d o p a d r i n h o s d a neóph i -
ta o s r . d r . Augus to Borges d '01 ive i ra e 
m a d r i n h a u m a i r m ã d ' é s t e c a v a l h e i r o . 

O ac to c o r r e u com toda a p o m p a 
so lemnisando-o o s r . Braga com um 
o p í p a r o j a n t a r aos p a d r i n h o s , q u e te r -
minou na mais c o r d e a l e f r anca a l eg r i a . 

É Maria da Conce ição o n o m e q u e 
r e c e b e u o p e q u e n i n o s e r a e n t r a r no 
g r é m i o ca thó l ico . 

X O T O ramal .— O s r . Manuel J o s é 
Es t eves , j á p r o c e d e u aos e s t u d o s ne-
c e s s á r i o s p a r a a c o n s t r u c ç ã o d u m r a m a l 
d ' e s t r a d a para Valle d e Cannas , d e v e n d o 
ler a e x t e n ç ã o d e mil e d u z e n t o s me -
tros , q u e t a m a n h a é a d i s tânc ia não 
s e r v i d a por c a m i n h o d e c a r r o . 

ESPECÍFICOS 

ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
a c c i d e n t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
cada»., e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , dô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . I n d i s p e n s á v e l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhic ida) Específ ico 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , a n t i g o s ou r e c e n t e s e de 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Líquido de a s p e c t o e che i ro 
a g ^ d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
sanda lo , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o af fec ta os r ins n e m a b e x i g a ' 
d i s p e n s a ou t r a m e d i c a ç ã o e não ex ige 
d ie ta . É o ún ico r eméd io eíflcaz n a s 
Blennorrhag ias , Gonorrheias , 
Estrei tamentos , Catarrhos da 
bex iga , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
Leucorrlieia ( f lôres b r a n c a s ) , Me-
trite chrónica ( in f lammação d o ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das mucosas , m e s m o d u r a n t e a g rav i -
dez , só o B l e n o l é inof fens ivo e 
efficaz, 

Encontram-se em todas as 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósito gera l em Por tuga l , d roga r i a 
v i u v a Serzede l lo , Praça do Município, 
2 3 , Lisboa . 

Arrendamento 
A r r e n d a - s e a q u i n t a d e Valle-Meã, 

s i ta na Ribeira d e Coselhas , f r e g r e z i a 
d e San to António, t e n d o c a s a s , a b u n -
dânc ia d ' á g u a , ol ival e o u t r a s á r v o r e s 
de f ruc to . 

T ra t a r com o s r . João Alves Bara ta , 
r u a d o s S a p a t e i r o s , 12 e 14. — Coim-
b r a . 

DE 

ALÉXIS BOUVIER 

casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

I 
Onde s e pôde estar melhor 

que no se io da família 
É o q u e e l les le r iam fei to , e não 

lerdoavam a M.me Béra rd d e se r da 
sua raça. M.me Fonta ine com a voz s ê c c a , 
os lábios d e i t a d o s p a r a d e a n t e , d i s s e : 

— A h i tu j u l g a s q u e el le e r a capaz 
ie p ra t i ca r o c r i m e p o r q u e o conde-
mnaram, tu é s t a m b é m dos s e u s accu 
iadores. Nunca ju lgue i q u e m i n h a filha 
tivesse t am pouco c o r a ç ã o . . . 

Aimée l evan tou a c a b e ç a , a f a s t a n d o 
is cabellos q u e e n c o b r i a m o seu bei lo 
rôsto i n u n d a d o de l á g r i m a s , o lhava 
para os p a e s , p r o c u r a n d o c o m p r e h e n 
er, fixando-os d e m o r a d a m e n t e , s em 
toder exp l ica r o q u e d iz iam, como s e 
aliassem u m a l ingua d e s c o n h e c i d a . 

Désiré Fonta ine c o n t i n u o u : 
— Não é difficil c o n d e m n a r , q u e b r a r 
carreira d u m h o m e m h o n r a d o ; mas 

â es tamos n ó s e , s e a q u e l l e s q u e de-
iam a j u d a r - n o s nos a b a n d o n a r e m . . . 
— Ninguém lhe pede nada, disse 

lédamente M.rae Fontaine. 

— Graças a Deus, s o m o s b a s t a n t e 
fo r tes p a r a supp.or tar as d ô r e s , d i s se 
Dés i ré Fon ta ine . A misér ia não m e as-
s u s t a . Fa l tou-me s e m p r e tudo para os 
filhos.. . c ree i -os e n ã o os a b a n d o n a r e i 
n u n c a . . . não sou daque l l e s que se 
a l e g r a m , v e n d o a v e r g o n h a . . . g r a ç a s 
a Deus . A v e r g o n h a foi fei ta para os 
q u e a c r e d i t a m nel la . Ahi e s t á l . . . 

Um pouco e m b a r a ç a d a a pr inc íp io , 
Aimée l e v a n t o u - s e e d i s s e : 

— Os s e n h o r e s não p e n s a m o q u e 
e s t á m a d i z e r ! 

— T e n h o v e r g o n h a por ti, d i s se 
Carolina F o n t a i n e . . . Fazes-me tal pe r -
g u n t a a mim 1 . . . 

— Mas o jo rna l , d i s se Aimée , feliz 
com es t a nega t i va . 

— 0 j o r n a l ! d i s se o p a e F o n t a i n e . . . 
e , o lhando p a r a a m u l h e r , d i s se com 
u m mene io de c a b e ç a : 

— Vês t u ? Foi o j o rna l q u e lhes 
d i s se t udo . 

— 0 j o r n a l , o j o r n a l . . . o q u ê , o 
jo rna l , gr i tou Carolina Fonta ine de ixan -
do-se l e v a r pela c ó l e r a . . . o j o rna l é 
fei to pe los ju izes . Men te ! Que pôde 
dizer ê s se j o r n a l ! elle não é cu lpado , 
es ta é q u e é a v e r d a d e . 

— N ã o é c u l p a d o ! Como eu q u e r e r i a 
a c r e d i t a r n isso m a m ã . . . 

— Acred i t a -me a m i m ! Se és minha 
filha, d e v e s a c r e d i t a r - m e . Por acaso ha 
g e n t e sem h o n r a na nossa família ? 

Désiré Fonta ine j u l g o u q u e t inha 
c h e g a d o a hora da sua t i rada f avor i t a . 
Tomou a s u a pose e d e cabeça inc l inada , 
olhar vago, a mão no bolso do colete, 
disse i 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a par te onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l (Remédio d a s famíl ias) 

Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , em-
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é 
tica e m q u a l q u e r p a r t e do corpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 

— A h o n r a d e z é a minha b a n d e i r a ! 
eu sou filho d e Par is , sou filho d a s 
m i n h a s o b r a s ; s e m i n h a família é 
a l g u m a coisa n ê s t e m u n d o , a mim m ' o 
d e v e ! e eu d e v e r i a t e r o apo io da 
b u r g u e z i a ; por a qual comba t i , á qual 
sac r i f ique i t u d o . . . Depois de 1830 , 
p a r a s u s t e n t a r as n o s s a s ins t i tu ições , 
ves t i o u n i f o r m e da g u a r d a n a c i o n a l ; 
e s t a v a com os ba t a lhões d ' o r d e m q u e 
c o m m a n d a v a B u g e a u d . . . Se a l inha 
t i v e s s e s ido v e n c i d a , nós e s t á v a m o s na 
r e c t a g u a r d a , e s e r í a m o s nós q u e va r -
r e r í a m o s a r u a T r a s n o n a i n . . . Sou um 
h o m e m d ' o r d e m , e os t r i b u n a e s t i n h a m 
obr igação d e n ã o coDdemnar um inno-
c e n t e q u e e ra da m i n h a f a m í l i a . . . 

Foi a m u l h e r q u e fez o c r i m e e n ã o 
e l l e . . . 

— Oh 1 Meu p a e , eu p e n s a v a isso 
m e s m o q u e tu d izes . Dési ré Fon ta ine 
t inha a c o r d a t o d a , Carol ina sor r iu p a r a 
a filha, e el le c o n t i n u o u a t i r a d a in te r -
r o m p i d a . 

— Eu sou b u r g u e z d e P a r i s ; se 
d e f e n d o o g o v e r n o , d e v o c o n t a r com a 
sua p r o t e c ç ã o ; n ã o d e f e n d o h o m e n s , 
sou pela o r d e m . Seja q u e m fôr o c u r a , 
e u sou da p o r ó c h i a . . . mas , p e n s e m 
b e m nis to , se m e a t a c a r e m a famíl ia , 
aco lho-me á bandeira da oppos i ção . 

Ver-se-ha q u e m HÓS s ô m o s , nós os 
h o m e n s d ' o r d e m , no dia e m q u e nos 
a t a c a r a m no s a n c t u â r i o d a famíl ia . Oh 
e n t á m . . . e n t â m . . . 

Dés i ré Fonta ine p a s s e a v a no q u a r t o , 
e , c a d a vez mais i n f l a m m a d o : 

— Os s e n h o r e s r o u b a m - n o s t u d o . . . 
mattam-nos... foi assim que Napoleão 

Grande leilão de penhores 
C a s a auxi l ia r 

Largo de S. João (em frente ao Paço do Bispo) 

Domingo 31 d e o u t u b r o e 3 0 dias 
s e g u i d o s faz-se le i lão d e todos os p e -
n h o r e s q u e e s t e j a m em débi to d e mais 
d e t r ê s m ê s e s de j u r o s . Os s e n h o r e s 
m u t u á r i o s ficam por ês te meio p r even i -
dos p a r a v i r em a l é a ê s t e dia r e s g a t a r , 
ou r e f o r m a r e s s e u s c o n t r a c t o s . 

O lei lão cons ta d e o u r o e p r a t a , 
f a z e n d a s p a r a fa tos , chá le s novos e 
u s a d o s , r o u p a s b r a n c a s e d e c ô r , cal-
çado , c o b e r t o r e s d e lã e de a lgodão , 
re lógios e cade i a s de p r a t a e o u r o , e 
mui to s ou t ro s ob jec tos q u e s e r ã o com-
mun icados em p r o s p e c t o s . 

Esta casa con t inúa a e m p r e s t a r di-
nhe i ro sobre p e n h o r e s , e a c o m p r a r 
ou ro ve lho p a r a d e r r e t e r . 

O p r o p r i e t á r i o , 
João Favas. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

m o r r e u em San ta He lena , ao b a n d o n a d o 
de todos , t r a h i d o e p o r q u ê ? Por não 
ter r e s p e i t a d o a b u r g u e z i a . . . É u m a 
g r a n d e l i ç ã o . . . 

Quaudo um h o m e m , como e u , q u e 
j á deu p r o v a s , se a v a n ç a p a r a o mocho 
dos r é u s e d i z : Elle e s t á i n n o c e n t e ! 
Devem-no a c r e d i t a r , ou e n t á m o go-
v e r n o de ixa de se a p p o i a r s o b r e a 
conf iança e fica p e r d i d o ! 

Vasada es ta t o r r e n t e d ' a s n e i r a s , o 
b u r g u e z Désiré Fonta ine ficou á e s p e r a 
de r ép l i ca . 

Aimée q u e n ã o t inha dado ao dis-
c u r s o do seu p a e ma i s q u e o pouco d e 
a t t e n ç ã o q u e c o s t u m a v a , r e t i ve r a toda-
via u m a p h r a s e : 

« Q u a n d o um h o m e m , como eu , s e 
a v a n ç a p a r a o mocho dos r é u s e diz, 
e t c . . . » 

Para t e r a exp l i cação p e r g u n t o u á 
m ã e : 

— Emílm, o q u e p e n s a s tu no f u n d o . . . 
— No fundo ? d i s se Carol ina , e s p a n -

t a d a de l he p e r g u n t a r e m coisa Iam 
s i m p l e s . Creio q u e o p o b r e r a p a z foi 
r o u b a d o por e s s a m i s e r á v e l . 

— O p o b r e r a p a z ! r o u b a d o . . . r epe -
tiu Aimée s e m c o m p r e h e n d e r . 

— Além d ' j s so vocês sam ricos , 
s a b e m t u d o ; m a s , no dia em q u e suc-
c e d e u e s t a d e s g r a ç a , f ug i r am p a r a o 
e x t r a n g e i r o , com m e d o d e q u e l he s não 
p e d i s s e m a lguma co i sa . 

— M a s , m a m ã , q u e e s t á s tu a d i z e r í . . . 
Eu n ã o e n t e n d o n a d a . . , 

— Tu, sempre amaste pouco a tua 
família... 

— Eu nunca peço reconhecimento 

Edital 

Districto de reerntamento e reserva n.° 10 
Faz-se públ ico , na c o n f o r m i d a d e do 

ar t . 80 ° do r e g u l a m e n t o de 6 d ' a g o s t o 
de 1 8 9 6 , q u e no dia um de n o v e m b r o 
p róx imo s e p r o c e d e r á e m s e s s ã o p ú -
blica e p o r f r e g u e s i a s , nos paços do 
conce lho , pe las n o v e h o r a s da m a n h ã , 
ao sor te io dos m a n c e b o s r e c e n s e a d o s 
no c o r r e n t e a n n o pe las f r e g u e s i a s d e 
Santa Cruz, Sé Velha, Antanhol , Arzilla, 
S. Mart inho do Bispo, L a m a r o s a , Ser -
nache , Bra s f emes , Ribeira d e F r a d e s , 
An tuzede , T rouxemi l , Ceira, Botão e 
Almalaguez , p a r a o se rv i ço do exé rc i t o 
e a r m a d a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
dos i n t e r e s s a d o s , s e m a n d o u p u b l i c a r 
ê s t e e idên t i cos . 

Quar t e l e m Coimbra , 13 d e o u t u b r o 
d e 1897 . 

0 presidente, commandante do districto 
de recrutamento e reserva, 

Augusto Eduardo Freire de Andrade 
major d'infanteria 23. 

EDITAL 

Districto de recrutamento e reserva a.° 10 
Faz-se púb l i co , n a c o n f o r m i d a d e do 

ar t . 80 . ° do r e g u l a m e n t o d e 6 d ' a g o s t o 
de 1896 , q u e no dia dois de n o v e m b r o 
próximo se p r o c e d e r á e m s e s s ã o p ú -
bl ica e p o r f r e g u e s i a s , nos paços do 
conce lho , pe las n o v e h o r a s da m a n h ã , 
ao sor te io dos m a n c e b o s r e c e n s e a d o s 
no c o r r e n t e anno pe las f r e g u e s i a s d e 
Santo António dos Olivaes , Sé Nova , S. 
Bar tho lomeu , Tor re de Villela, S. Sil 
v e s t r e , Vil d e Mattos, Castel lo Viegas , 
S. Paulo d e F r a d e s , S. João do C a m p o , 
Souzel las , San ta Clara, Ei ras , A s s a f a r g e , 
Ameal e Tave i ro , p a r a o se rv iço do 
e x é r c i t o e a r m a d a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
dos i n t e r e s s a d o s , se m a n d o u p u b l i c a r 
ê s t e e i dên t i co s . 

Quar te l e m Coimbra , 13 d e o u t u b r o 
de 1 8 9 7 . 

0 presidente, commandante do districto 
de recrutamento e reserva, 

; Augusto Eduardo Freire de Andrade 
major d'infanteria 23. 

aos filhos. Faço o b e m por o b e m , 
d i s se s e n t e n c i o s a m e n t e M. Fon t a ine . 
Dizia es ta p h r a s e p a r a s e e n g a n a r a 
si m e s m o ; e s q u e c i a q u e d e s d e os 14 
a n n o s a filha g a n h a v a a s u a v i d a , e 
q u e d e s d e ê s s e dia lhe ficara s e m p r e 
com o d inhe i ro q u e ella g a n h a v a , 
e s q u e c i a q u e , s e vivia feliz — como 
)om b u r g u e z , e r a com a p e n ç ã o q u e 
he d a v a o g e n r o . Carol ina c o n t i n u o u : 

— E em pa r t i cu l a r , teu i r m ã o . . . 
— Mas, d i s se Aimée , v e n d o q u e não 

a e n t e n d i a m , q u e v e m m e u i rmão fazer 
e m t u d o i s t o ? 

— T e u i r m ã o ! Mas d e q u e m fal ias tu 
e n t á m ? 

— Fallo do m e u m a r i d o . 
— T e u m a r i d o ? d isse o p a e Fon ta ine . 
— En tám o q u e t em o s e n h o r t eu 

m a r i d o ? p e r g u n t o u a z ê d a m e n t e M.me 
? on ta ine . 

— A h ! Meu Deus? En tám n ã o s a b e m 
n a d a ? 

— O q u e h a ? p e r g u n t a r a m ao m e s m o 
t e m p o os dois Fonta ine , o l h a n d o u m 
p a r a o ou t ro e p r o c u r a n d o d e b a l d e 
e n t e n d e r o q u e s u a filba q u e r i a d i ze r . 

— Pois b e m ! Hontem a b a n d o n e i m e u 
m a r i d o . . . T rouxe os filhos c o m m i g o . 

— Abandonas t e -o ? 
— Para s e m p r e . 
— Para s e m p r e ! 
— E p o r q u ê ? p e r g u n t o u a m ã e 

i n q u i e t a . 
— O h ! É m e d o n h o ! 
— Anda! Dize depressa. 

(Continúa). 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

Vendem-se 
1 i s casas na Couraça dos 

OL Apostolos, o . 0 5 6 8 e 7 0 , 
cora u m a e n t r a d a p e l a r u a d a s 
Flores , n,.0 6 . E as casas na r u a 
do Nor te , n . ° 2 9 . 

T r a t a r s e com o tabel l ião Cruz, 
rua d e F e r r e r a Borges , n.° 115 . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
t u b r o na Figuei ra da Foz — r u a 
F resca 4 3 em f r e n t e do e s t a b e 
l ec imen to de b a n h o s do ex . m 0 

s r . d r . Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã â s 

4 da t a r d e . 

~~ C O 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodrigues 

• V B 3 S T X D E - S E 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se re t i r a r pa ra fóra, 

cons t ando de casa so l i damen te cons t ru ída e a mais bem locali-
s a d a , com g r a n d e s e e s p a ç o s a s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
ve i ro , l a t r íuas de p a t e n t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ro s , j a r d i m , t e r r e n o p a r a hor ta e bacel lo , e já com mui-
tas á r v o r e s de f r u c t o s , poço com mui ta á g u a na t iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende-se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
move i s e u tens í l ios , q u e na m e s m a con tém. 

T ra t a - s e na m e s m a d a s 9 h o r a s ao meio d ia , e d a s 3 ás 5 da 
r d e nos dias ú t e i s . 

• 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 
( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

^ • . 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio i 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 
( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

^ • . 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio i 
1 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . 1 a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e out ra pa ra homens , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n e t e s annexos e indepen -
d e n t e s para toi let te , É sem dúv ida o melhor do r e i - o , e mais ba ra to . - V i a ^ e x x x - Faz-se toda em ( ^ i n h o « ferro a té 
Cannas (BEIRA ALTA) e d 'ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es taçao de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t a d i re-
c t a m e n t e l igada com" todas as l inhas f é r r ea s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m em Portugal po r Badajoz, Caceres V.liar Formoso, Barca 
d Alva e Tuy - - Para e sc l a r ec imen tos : - Em Lisboa: r u a do Alecrim, n.« 125 , referente ao e s t a b e ec ímento b a l n e a r e rua 
d e S. Jul ião" 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande H o t e l . - C o r r e s p o n d é n c i a p a r a as Caldas da Felgueira,ao f'IL^MT 
panh i a do Grande Hotel. - As á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e J e P ô s " ° L G ™ ^ 
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
l C i i b . 

Z E K E H s / O S D I O S D E i i T E B 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
p a r a mêsa. r f â o contém micro-organis-
m o s . 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodr igues da bilva 
& C . \ 

CALDAS M 
Abertura do estabelecimento thermai 

no dia 15 de maio 
As ÁGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 

g r a n d e resu l tado no t r a t amen to da escrophulose , r h e u m a -
tismo, molést ias de pelle a inda as mais rebeldes , syphilis, 
padec imentos de es tômago, fígado e baço, in í lammações de 
q u a e s q u e r orgãos , ú t e ro , ovário, in tes t inos , l eucor rbeas 
a n é m i a e chlorose . 

A admin i s t ração do hotel e s la rá a cargo do sr . José 
Maria Rodr igues , de Coimbra , havendo nelle, en t re outros 
mui tos d iver t imentos c o m m u n s a todos os hospedes , uma 
boa sa la de recreio com piano, sa lão de bi lhar , bonitos 
passe ios , lagos com botes, etc. etc. 

Preços , inclhindo todo o serviço de quar to e mêsa , de 
i$000 a i$200 réis diár ios . 

P a r a q u a e s q u e r esclarecimentos dir igir -se á séde b a l n e a r ; 
depósi to em Lisboa — rua de S. Julião, 1 4 2 , 1." 
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0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Bronch i te , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F rasco , 10000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

- Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a q u e s a h e m b a r a t o s , po rque 
u m v id ro d u r a mui to t e m p o . 

P i l u l a s C a t h a r t i e a s d e A y e r . — 0 melhor 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta das 
M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 

p u r e z a d o S a n g u e . 

T O O T C O O B I B I S T T A I , 
Marca «Casseis» 

Fxquis i ta preparação para aformosear o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas a s af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em todas as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Yermífugo de 13. L. Fahnes-
tock.-É o melhor r emed io con t ra l ombr igas . O 
p rop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha l ombr iga s e segu i r exac ta-
m e n t e as in s t rucções . 

i m p e d e q u e o c a b e l l o setorneDrancoerestaura ao oatoello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é excei len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . -

P r e C O 'DepósUo-James Casse i s & O.», r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 85 , 1 . ' , - P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A ' L A V I L L E D E P A R I S 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
243, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 n A S A filial em L i s b o a — R u a do P r inc ipe e P r a ç a dos 
W R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

C O I M B R A 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

10 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r t i s .—Faz - se 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

Fi tas d e fai t le , mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Ecas d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CALLICIDÀ 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depósitos—Lisboa : Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vil las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.*, r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depósi tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

£ espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o d e qual-

q u e r doença t o r n a - s e sempre 
diflicii a escolha do medicamen-
to , po rque os o rgan i smos sara 
todos d i l fe ren tes e o que faz 
bem a u n s , pôde fazer mal a 
ou t ros . Por isso é espantoso 
não h a v e r uma só pessoa que 
use o D E K I H O L q u e logo 
em segu ida lhe não faça os 
ma io res e logios . É q u e estes 
elogios sam r e a l m e n t e mereci-
dos , p o r q u e nas doenças de que 
elle é o único especí f ico , como 
sam çs dartros, herpes e empi-
gens, consegue se u m a cura 
immed ia t a sem o pe r igo de re-
colher a doença , ev i t ando assim 
um longo sof f r imento e gran-
des d e s p ê s a s com muitos de-
pura t ivos . 

Além dos dartros e todas as 
mani fes tações herpéticas, com 
ou sem inf lammação , o D E R -
1 I O L , lira r a p i d a m e n t e as 
dôres e inflammações dos callos 
e as dôres de dentes, c u r a gol-
pes, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D K i t l l O L vende-se 
nas p r inc ipaes p h a r m á c i a s e 
droga r i a s . 

Henrique E. N. Santos) 
Pharmacentico. 

V E N D E - S E 
l3VTende-se uma casa com 

• lojas e fôrno, t em três 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — na 
rua dos Este i re i ros , n.° 30 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p réd io . 

I 4 i | u g a - s e ou t respassa-se 
» uma casa de negócio, 

com tudo quan to lhe per tence , 
muito bem a f r e g u e z a d a e si-
t u a d a no melhor local d'esta 
c idade , por mot ivo d e o seu 
dôno n ã o poder c o n t i n u a r a 
admin i s t ra la . 

Também se a lugam os anda-
res da m e s m a . 

Para fallar e t r a t a r : Largo 
das Ameias , no esc r ip tó r io das 
de l igénc ias da Beira e Goes até 
Cazal. 

" V e r a - d - e - s e 
m o r a d a de casas sita 

C» na r u a da Galla, n . o s 33, 
3 5 e 3 7 . Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com um» 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercearia). 

16 VTcndem-se os couros de 
» t r ê s c ade i r a s antigas, 

q u e pe r t enc i am ao conven to de 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa de Adr iano Francisco 
Dias. 

"BÊSISTEIiGIA, , 
P C B L I G A - S E A O S D O M I N G O S 
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és te jornal fôr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 
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Para o abysmo 
Porf iam os minis t ros que , para 

d e s h o n r a nossa , estám á f rente do 
governo do pa ís , em impell ir até á 
última ex t remidade as c i r c u n s t â n -
cias da nação que os tolera. 

Segu indo sem discrepância de 
processos na esteira de todos os go-
vernos seus an tepassados , sem no-
vos intui tos nem projectos novos 
pelo que diz respei to á reorganiza-
ção da economia nacional nem á 
res tauração d a s condições financei-
ras em que nos d e b a t ê m o s ; sem 
planos rasgados de iniciativa larga, 
fecunda, o r ien tada mais pelos in te-
resses super iores do país do que 
pelas miseráveis in t r igas da sua vida 
par t idár ia , a inda se não deve ao 
actual governo, como dos anter io-
res se não alcançou t a m b é m , n e n h u -
ma providência de ordem económi-
ca t enden te a suppr imi r os inqua-
lificáveis abusos e os e s b a n j a m e n -
tos cr iminosos que dia a dia se es-
tám pra t icando n a adminis t ração 
do E s t a d o ! 

N a d a , abso lu tamente n a d a de 
útil, de prático, de fecundo se deve 
ao governo progress is ta , que nisto 
é in te i ramente semelhan te áquelles 
a quem, em má hora , succedeu . . . 

Se um ministro houve que d u r a n -
te a lguns d ias se preoccupou com 
o levantamento da agr icu l tura na -
cional, os fructos das suas cogi ta-
ções sa í ram de tal ordem que desde 
logo foram collocados de lado. E á 
parte aquel le l en tamen, talvez s in-
cero na sua intenção, n e n h u n s ou-
tros exforços se conheceram nêsse 
governo, que assen tassem pr imor -
dialmente no princípio indiscutível 
•— de que a nossa res tauração fi-
nanceira depende sobre tudo da nos-
sa reorganização económica. 

Longe d' isto, que seria útil e pa-
triótico e honrado; muito longe d ' i s -
to, que ser ia o cumpr imen to rigo-
roso dum dever sagrado , imposto 
aos progress i s tas pelas responsab i -
lidades que cont rah i ram na opposi -
ção e pe las c i rcuns tânc ias difficílli-
mas, angus t iosas , em que receberam 
o p o d e r . . . O governo desde o pr in-
cípio orientou o seu critério desgra -
çadíssimo pelas mesmas normas das 
administrações monárchicas an te -
riores; «— e no fundo daquel les cé-
rebros de es tadis tas de escada abai 
xo só viram um meio único, um 
recurso supremo, — o único que 
sempre viram e c o n h e c e r a m — o re 
curso ao crédi to I 

E nes ta o rdem de ideias, que 

não teem outras os governos da 
monarchia , m a n d a r a m para o ex-
trangeiro, a ba ter a cada porta de 
banquei ro , a rojar-se aos pés de 
cada potentado da finança, um re-
presentan te seu com o fim exclusivo 
de a r r a n j a r dinheiro I 

Por lá andou , a todas as por tas 
bateu, mas nem uma se lhe a b r i u . . . 

E assim ficou o país expôsto a 
mais esta vergonha inegualavel e 
re les! 

Mas não desiste, nem pôde des is -
tir o governo. O obter o emprés t imo 
é á garant ia da sua vida, da sat is-
fação dos seus caprichos, da paga 
dos serviços recebidos, das p r eben -
das aos amigos. E , por isso, não 
pensa noutra solução o governo de 
moral idade e economia, que tem á 
sua frente o honesto José Luc iano e 
o beatífico Bar ros Gomes. -

P o r o r a não o alcançou, por feli-
cidade nossa , po rque obtê-lo seria 
u m a calamidade pública; m a s s e 
elle vem a real izar-se , sem dúvida 
se precipi taram de tal modo os acon-
tecimentos que a breve trecho tere-
mos sobre nós a administração ex-
trangeira! 

A adminis t ração extrangeira , que, 
se é um ferrete de ignomínia e de 
infâmia appos to ao país, é também 
a garant ia das insti tuições e dos 
Lucianos da monarchia . 

Por isso elles a não temem e a 
p r o v o c a m . . . 

ADMINISTRAÇÃO REPUBLICANA 
N a Suissa as receitas das a l f ân -

degas sub i r am, do 1.° de janei ro ao 
fim de se tembro último, um milhão 
quinhentos e vinte mil francos, ou s e j a , 
ao par , 2 7 3 : 6 0 0 # 0 0 0 ré i s . 

Em Por tuga l succede o que todos 
nós sabemos . 

Apezar dos monárchicos confia-
rem tudo d a — força e efficácia do 
princípio monárchico, que tem por si 
a insubstituível grandeza e virtude da 
tradição... — e s s a bella t radição 
da monarch ia p o r t u g u ê s a ! 

A JIGA-JOGA DAS NOTAS 
A propósito da dívida do gover-

no ao Banco de Por tuga l , a qual 
vai crescendo cada vez mais , diz o 
Tempo e b e m : 

«Quer d ize r : o Banco e m p r e s t a no-
tas ao g o v e r n o , q u o p a g a j u r o s d ' ê s t e 
e m p r e s l i m o ; e o g o v e r n o l a n ç a n d o as 
notas no m e r c a d o , vai e x t o r q u i n d o do 
públ ico um e m p r é s t i m o forçado, sem 
j u r o ; an t e s , ao con t r á r io , va i r eduz in -
do, com c a d a nova e m i s s ã o de no t a s , 
o va lo r res l da n o t a ! 

Dm motu continuo, e m q u e o Banco 
r e c e b e cada vez mais j u r o s e o públ i -
co r e c e b e no tas Cada vez mais d e s v a -
lo r i zadas í» 

Que, afinal, a verdade é só esta . 
P r imores da in te l l igen te admin i s -

t ração monárchica , com os progres-
sistas á f rente . 

0 S R . D E B U R N A Y 

entregava, para bem do pais,—che-

Depois das noticias o p t i m i s t a s . . . 
opt imis tas pa ra os seus negócios, 
que o sr. Conde de B u r n a y mandou 
para Por tuga l ácêrca das operações 
financeiras a que no extrangeiro se- coínôlKfuitfò -per- lá' a n d a . Pois por 

pecliva contabi l idade de receita e 
despêsa , os termos em que poderám 
fazer-se alli as publicações officiaes 
e as dos par t iculares , etc. 

As providências que agora t en -
cionam tomar a respei to deste esta-
belecimento do Es t ado mostram bem 

cá, pelo que respei ta á Imprensa da 
gam outras que d a m por in te i ra - Univers idade , cón tam-se coisas pa-
mente gorados os p lanos do s e n h o r ! vorosas, o que revela que tudo por 

aqui a n d a t ambém num verdadeiro 
cahos . 

A impor tância das dívidas á I m -
prensa a n d a por 3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis, 
sendo 1 8 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis de repar t i -
ções públicas e 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
de dívidas par t iculares . 

Não é de admira r , pois, que o 
governo, não podendo dar remédio 
a tal es tado de coisas, opte pela 
ext incção dês te es tabelec imento que, 
demais a mais , não tem ut i l idade 
para n inguém. 

Conde 
A êste propósi to sam edif icantes 

as informações e os commentár ios 
dum impor tan te jornal de finanças, 
o Moniteur des Tirages Financiers, 
de Par is , que , sob a ep ígraphe — 
Finanças portuguêsas. — Um negó-
cio furado,—escreve o s e g u i n t e : 

«Os e s fo r ços do d e l e g a d o p o r t u g u ê s 
pa ra o b t e r a c o t a ç ã o foram i n ú t e i s ; 
t odas as t e n t a t i v a s fo ram a b s o l u t a m e n -
te i n f r u c t i f e r a s . 

Os p o r t a d o r e s da d ív ida e x t e r n a po-
d e m e s t a r t r a n q u i l l o s ; os n o s s o s mi-
n i s t ros dos negóc ios e x t r a n g e i r o s e da 
fazenda ass im c o m o o syndico dos 
a g e n t e s d e c â m b i o ve lam e e s t á m ao 
a b r i g o de q u a l q u e r s u r p r ê s a . 

Todavia e m Lisboa o e n v i a d o d e Por-
tuga l t inha feito c o n s t a r q u e a a b e r t u -
ra da co tação s e r i a coisa fácil n u m a r -
tigo q u e t i nha por t i tulo: Algumas con-
siderações sobre a situação financeira, 
pub l i cado em agos to num jo rna l a f e -
cto ao Conde d e Burnay e em q u e s e 
lê o s e g u i n t e : 

«Algumas boas palavras, algumas li-
sonjas, a que os franceses sam sempre 
accessimei»T*mrdm sufficien.tes, a admis-
são d cotação das obrigações da com 
panhia realdemonstrou-oá evidência.» 

«Vê-se qual a opin ião q u e o refer i -
do d e l e g a d o t em a r e s p e i t o d a nossa 
d i g n i d a d e e do nosso p a t r i o t i s m o ; de 
res to já s a b í a m o s ha mui to t empo q u e 
t odas as s u a s m a n o b r a s e r a m , p r ime i 
ro q u e t u d o , a n t i - f r a m ê s a s . 

Este d e s p r ê z o pe lo nosso pa is e s t á 
po r tal fó rma i n v e t e r a d o no seu espí -
r i to q u e elle p e n s o u , ao q n e p a r e c e , 
e m f o r m a r u m comité p a r a a r e g u l a r i -
zação da d ív ida e x t e r n a , achando-o 
incómmodo e pouco m a l l e a v e l e não 
hes i tou e m a c r e d i t a r q u e havia f r an -
c ê s e s q u e c o n s e u t i s s e m e m t r a h i r os 
i n t e r e s s e s do seu pais , d e i x a n d o - s e 
s u g g e s t i o n a r por el le . 

C h e g á m o s m e s m o a a c r e d i t a r q u e 
a l g u m a s conf idênc ia s , de res to in f ru -
c tuosa s , f ô s s e m fe i tas a tal r e spe i to a 
nma pes soa a l t a m e n t e co l locada . 

Era um meio b e m s i m p l e s de encur -
t a r razões e de f echa r <J n e g ó c i o . 

Mas a t é o comité de escamotage go-
rou ; foi ma i s um negócio f u r a d o p a r a 
a i m p o r t n t e casa commerc i a l Burnay ; 
m a s r e c o n h e ç a m o s t a m b é m q u e Por tu-
gal t inha esco lh ido um d e l e g a d o b e m 
s i n g u l a r . » 

Bem definidos e bem explicados 
os in teresses do sr. Burnay nas ope-
rações financeiras de Por tuga l . 

Que, de resto, só os ingénuos os 
não conheciam ou não desconfiavam 
d ' e l l e s . . . 

Imprensa da Universidade 

Corre , e parece que com bons 
fundamentos , que o governo proje-
cta ext inguir a Imprensa da Uni-
vers idade e in tegrar os serviços 
deste es tabelecimento na Imprensa 
Nacional , em Lisboa . 

No úl t imo conselho de minis t ros 
discut iu-se a reforma da Imprensa 
Nacional , fixando-se especia lmente 
as regras a observar quan to á res 

D r . F r e i t a s C o s t a 

Foi provido no logar de prepa-
rador do gab ine t e de ana tomia p a -
thológica, por concurso u l t imamente 
realizado, o sr . d r . Francisco Fre i t as 
Cardoso e Costa , hábil clinico nes -
ta cidade, onde- tem grangeado a f -
fecluosas sympalh ias pela sua de-
dicação, intell igéncia e hones t idade . 

Pa rece que o governo hespanhol 
enviou u m a nota- respos ta aos E s -
tados-Unidos , concebida em termos 
muito suaves e em fórma corres-
pondente á empregada pelo secre-
tário d ' e s tado nor te-amer icano, em-
bora al t iva e enérgica no fundo. 

O governo hespanhol sus ten ta rá 
nessa nota os direitos indiscutíveis 
da H e s p a n h a , repel l indo a in terfe-
rência de nações ext rangei ras nas 
suas ques tões . 

Apon ta rá t ambém os exforços que 
tem empregado para conservar os 
seus domínios na América e o pro-
pósito firme, em que está, de con-
t inuar a empregá- los com o en lhu-
s iasmo e o ardor de sempre . 

Segundo se afí irma, a nota t en-
de a provocar u m a resposta defini-
tiva dos Es tados-Unidos , cm que 
êstes definam bem a sua at t i tude 
para com a Hespanha , de fórma a 
poder o governo da nação vizinha 
t raçar a sua l inha de acção. 

Por outro lado, o pres idente Mac-
Kinley opina por que a perda de 
Cuba seja uma ques tão de tempo, 
pela fal ta de recursos do erário 
hespanhol para a sua cont inuação 

Parece a inda que o mesmo pre-
s idente não se acha muito resolvido 
a definir c la ramente a si tuação, a n -
tes vacilla en t re se deve deixar que 
os acontecimentos se precipi tem ou 
abreviar com a sua intervenção o 
termo da guer ra . 

De modo que a si tuação cont inúa 
envolvida num dúbio lusco-fusco, 
em que os olhos mais previdentes 
nada conseguem descor t inar . 

NOTAS A LÁPIS 
A le i tura dos chamados d i á r i o s 

noticiosos da capital e s t á -me p r o -
d u z i n d o a impressão — e por tan to 
o en ôo — de uma réles comédia d e 
barraíãó^de" feira, rMamada £ p o r -
ta por t rombones e rufos da pa lha -
çada insóli ta. Esto pelo q u e re spe i -
ta á na r ração minuciosa — fine re-
portage — de crimes feios, a ssass i -
natos (com gallicismo e tudo) a t a -
ques a domicílio, na i fadas da Mou-
raria, escândalos do Bair ro Alto e 
toda a mais pat i far ia com q u e se 
enchem columnas sobre co lumnas 
de semelhantes periódicos. 

É o reclamo dos dez réis do Z é 
Pacóvio, afeito a taes le i turas ro-
mant izadas , em q u e por vezes um 
simples pon tapé a t t inge , pela g r a n -
deza do eslylo e pelo avo lumado da 
descr ipção, a s proporções de u m 
crime hor rendo onde um T r o p m a n 
figurasse ou um V a c h e r l 

C h a m a - s e a isto char la tan iza r a 
imprensa e educar mal o leitor d e 
jornaes ba ra tos , que é por via de 
regra o operár io , a gente de menos 
d inhei rc e le t t ras , j u s t a m e n t e aque l -
la que precisa ser e d u c a d a pela im-
prensa ao menos, já que dout ra m a -
neira a não educam os governos e 
os p a t r õ e s . . . educados . 

Não lhe dá o jo rna l , a essa g e n -
te, outra le i tura a m e n a que lhe i l -
lustre o espíri to e nobil i te a a lma , 
que lhe fortaleça o ân imo pa ra o 
trabalho honrado e a levante em d i -
gn idade pela noção exacta do dever 
e do direi to; prefere da r - l he um ro-
mance á Ponson du Terra i l em cada 
faclo sobrevindo quo t id ianamente , 
uma vez que ha ja s a n g u e , quan to 
mais não seja o q u e esp i r ra de u m 
dedo ou do nar iz sob a pressão d u m 
mur ro . 

Assim é que os taes jo rnaes n o -
ticiosos veem ás vezes p renhes da 
descr ipção de um crime (não e s q u e -
cendo o re t ra to do cr iminoso e a 
própr ia faca ou in s t rumen to do a t -
tentado) seis e sele d ias a seguir 
pela s e m a n a ad ian te ; em termos de 
fazer crér , a quem não lê d 'enf iada 
a nar ração , que terá havido nêsse 
breve espaço um assass ín io por dia! 

«Muitos cr imes se dair., em P o r -
tugal , u n s após o u t r o s ! » — d i z i a - m e 
o outro dia no hotel um ex t range i -
ro, ao lançar pelo Século os olhos 
espantados . T ive d 'expl icar- lhe q u e 
a inda era o mesmo de ha qua to rze 
mêses o caso que o Século contava 
em segunda edição, a propósi to do 
j u l g a m e n t o . . . 

A reportage nês te pais , á força de 
quere r a p u r a r o t raba lho , es tá -se 
to rnando impor tuna , inconveniente 
e quiçá prejudicial . D i r - se -ba que 
pelo ex t rangei ro ass im correm as 
coisas. Não ha tal . O que lá fóra se 
apu ra e se apresen ta ao lei tor não 
é o pormenor — bagate l las ou in -
quir ições de senhoras vizinhas; é a 
ci rcunstância do facto que g r a n d e -
mente in teressa á reconst i tuição do 
crime. O de que lá cuida a impren -
sa é de guiar quan to possível a j u s -
tiça e não de sat isfazer s imp lesmen-
te a mesq u i n h a cur ios idade do lei-
tor, como cá se faz p rocu rando- se 

í effeitos que transtornam o espíritQ 
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do público predispondo-o" insensi-
velmente para a besbelhotice. De 
sorte que factos importantes da vida 
política e de economia social lhe 
passam despercebidos porque lhes 
não liga interesse. 

Havemos de concordar que é uma 
reles missão a da imprensa, se esta 
não tem outro fim senão o de en-
treter o seu público com a narração, 
exaggerada de assassínios e roubos. 
P a r a isso j á cá t ínhamos o vende-
d o r a m b u l a n t e d o « H o r r í v e l crime» 
e d o s 'Sete mortos que morreram 
todos, apunhalados c'o punhal trai-
dor /» Os m o s m o s d a <Princeza 
Mangalona e d o João de Caláis.» 

BRAZ DA SERRA. 
• • • 

Livros para instrucção primária 

O Diário do Governo j á publ icou a 
Jista dos l iv ros a d o p t a d o s p a r a a ins-
t r u c ç ã o p r i m á r i a . 

Sâm os s e g u i n t e s : 

Ensino e lementar 

Leitura — «Lei tu ra p a r a a eschola 
p r i m á r i a » António Maria Pe re i r a (como 
e d i t o r ) ; «Le i tu ras c o r r e n t e s e in tu i t i -
v a s » , p o r Jo sé Quint ino T r a v a s s o s 
L o p e s ; « 0 novo l ivro d e l e i t u r a » , por 
João Din iz ; «Le i tu ra s e s c h o l a r e s » , por 
Arl indo Varel la e Si lva Bar re to . 

Grammática — «"Grammática p o r t u -
g u ê s a » (Edição official em p r e p a r a ç ã o ) . 

Geographia, chronologia e chorogra-
phia — «Noções e l e m e n t a r e s d e g e o -
g r a p h i a , ch rono log ia e c h o r o g r a p h i a de 
P o r t u g a l » , por Vicente Maria d e Moura 
Cout inho d e Almeida Eça. 

Historia — « R e s u m o da Historia de 
Por tuga l» , po r Arsénio Augus to Tor re s 
d e Masca renhas . 

Arithmética e geometria — «Ari thmé-
t ica e g e o m e t r i a , 2 .° g r a u » , por João 
Maria Almeida Lima. 

Desenho — « C o m p ê n d i o d e d e s e n h o ; 
e n s i n o p r i m á r i o e l e m e n t a r , 1.° e 2 .° 
g r á u » , po r António Luiz d e Teixei ra 
Machado e J o s é Miguel d e Abreu . 

Pautas calligráphicas— «Pau ta s de 
Godinho e e x e m p l a r e s ca l l i g ráph icos 
p a r a u so d a i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a » , po r 
Domingos Godinho. 

Ensino complementar e normal 

Historia e geographia — « A p o n t a m e n -
tos p a r a o e s t u d o da h is tor ia de Portu-
gal p a r a as e scho l a s n o r m a e s » , p o r 
Arsén io Augus to T o r r e s d e Masca renhas ; 
« C o m p ê n d i o d e h i s to r i a u n i v e r s a l e 
p á t r i a , pa ra o e n s i n o c o m p l e m e n t a r e 
n o r m a l » po r Arsén io Augus to T o r r e s 
d e M a s c a r e n h a s ; «Atlas e scho la r por -
t u g u ê s » (edição official). 

Physica e sciéncias naturaes — «Phy-
s ica» po r João Maria d e Almeida Lima; 
« R u d i m e n t o s d e b o t â n i c a e de agr i -
c u l t u r a » , por Jul io Augus to Henr iques . 

Direitos e deveres dos cidadãos e 
economia política—«Direitos e d e v e r e s 
dos c i d a d ã o s » , por Alvaro R a y m u n d o 
Lopes V a l l a d a s ; « R u d i m e n t o s d e eco-
nomia po l í t i ca» , por António Candido 
d e F igue i r edo . 

Lingua francêsa—«Selecta f r a n c ê s a » , 
p o r Be rna rdo Valent im Moreira d e Sá 

Canto chorai — «Esca la p r i m á r i a do 
c a n t o c h o r a i » , por Cesar Neves . 

L ivros a d o p t a d o s por um a n n ò p a r a 
o e n s i n o p r imá r io e l e m e n t a r , comple -
m e n t a r n o r m a l : 

Ensino e lementar 

Moral e doutrina christã — «Moral e 
d o u t r i n a c h r i s t ã » , por A. San tos 
Mart ins . 

Ensino complementar e normal 

Lingua e litteratura portuguêsa — 
«Se lec ta p o r t u g u ê s a » , por Luiz Fil ippe 
Lei te e Moreira de S á ; «Noções de 
g r a m m á t i c a p o r t u g u ê s a » , po r F. Adol-
p h o Coe lho ; «Theor ia da c o m p o s i ç ã o 
l i t t e r â r i a» , po r José Simões Dias. 

Geographia — «Geographia g e r a l » , 
p o r Jo sé Nicolau Raposo Botelho. 

Lingua francêsa—«Grammática f r a n -
cêsa», p o r J . E d u a r d o von Hafe e A. 
Epiphanio d a Silva Dias. 

A arte na instrucção 
pública 

D'esta vez direi sómenle da arte 
na instrucção do clero. Depois, e 
pouco e pouco, irá o resto. 

Privada de todos os elementos 
didácticos, tendentes á depuração 
do sentimento esthético, banidos 
systematicamente dos programmas 
da instrucção official os estudos da 
história da ar te , a educação por tu-
guêsa resente-se profundamente 
d 'essa tenebrosa insensibil idade das 
bellas coisas. 

E todavia que tocantes ensina-
mentos e que motivos de sensações 
para a alma humana negsa.série in-
finita de producções, acompanhan-
do o homem atravéz os séculos, des-
de os mais rudes documentos do 
seu domínio sobre a terra até aos 
pontos culminantes do seu poderio 
e da sua g randêza ! 

Em todas as vicissitudes da ci-
vilização, em todas as phases do 
seu engrandecimento ou da sua de-
cadência, a arle cerca-o por todos 
os lados e conserva ni t idamente a 
impressão funda do sentir, das cren-
ças, das ideias, dos costumes, da 
prosperidade, da oppressão e da li-
berdade social dos povos na t rans-
formação lenta e constante da sua 
marcha no m u n d o ! 

É pela carência d 'essa instrucção 
que em Portugal , para todos os la-
dos que se lancem os olhos, se de -
para com as restaurações pela igno-
gnoráncia, ou com o commércio pelo 
roubo. E m qualquer dos casos a 
dissipação e a ruina do muito que 
existia e do pouco que resta. 

E o que é mais deprimente , é 
que êsses de l idos sam na maioria 
dos casos patrocinados pelos ho-
mens, que se dizem de illustração 
e que deviam ser as sentineilas vi-
gilantes d 'êsse depósito sagrado. 

Sabe-se que a arte duran te tan-
tos séculos se conservou quasi ex-
clusivamente ao serviço da igreja, 
devotada á cathequisação das a lmas 
e aos explendores do culto, obede-
cendo á inspiração dos evangelhos, 
vivendo da protecção e da genero-
sidade religiosa. 

Mas da mesma fórma se sabe, 
nesta moderna fúria de res taurar , a 
começar pela Sé de Lisboa e a se-
guir pelo país adiante, como é ne-
cessário vêr, para acreditar, q u a n -
tos estragos e perversões exercidas 
com o assentimento e á voz d 'êsse 
mesmo clero, que tam mal sabe res-
peitar as tradições do seu passado 
e os monumentos da sua insti tui-
ção ! 

Porque, em geral, o clero de 
hoje, é duro dizê-lo, apenas vaga-
mente possue a noção d'êsses fa-
ctos, sem poder determinar pela 
convicção da sua crítica, ou pela 
pureza e intensidade do seu senti-
mento, o valor da herança que tan-
tas vezes tem melhorado. 

Agora mesmo os exemplos a ci-
tar sam innumeraveis . Numa igreja 
a dois passos de Coimbra foi a inda 
ha pouco afogado em alvenaria um 
túmulo com estátua jacente e enlai-
padas na parede a lgumas imagens 
antigas de pedra, por incompatíveis 
com os modernismos pelintras de 
cal e rebôco, que fizeram do tem-
plo venerável uma sala branca e 
pintalgada I Etc. , etc. 

Por todos os cantos do país mal 
se crêem os vandalismos impune-
mente perpetrados em igrejas res-
peitáveis ! 

A frequência e a extensão dos 
desacatos desde muito que vem exi-
gindo a repressão efficaz, que só 

pôde esperar-se da acção do epis-
copado promovendo a illustração 
artística do clero. 

E nêste sentido é de justiça ac-
centuar com alvorôço a lguns factos 
que, generalisados, seriam um obstá-
culo á propagação dos vandalismos 
e depredações, que teem enxovalha-
do a civilização portuguêsa. 

0 sr. Bispo-conde, cuja iniciativa 
pessoal tem prestado á arte nacio-
nal mais assignalados serviços do 
que todos os governos de ha vinte 
annos, na omnipotência do a u d o r i -
tarismo governativo e na posse in-
disputada das arcas do thesouro ; 
que fundou a collecção de ourive-
saria da Sé, pela sua exclusiva ini-
ciativa, e ef feduou a restauração da 
Sé Velha pela constância do seu es-
forço, — inaugurou ha annos no seu 
seminário um curso de história da 
arte sagrada, annexo ao quadro dos 
preparatór ios theológicos. 

E, pelo impulso na tura l das 
ideias, o seu exemplo foi seguido 
pelo sr. Bispo de Beja. 

Recentemente o sr. Bispo de Bra -
gança dirige ao clero da sua dioce-
se uma circular, incitando-o com 
expressões calorosas á estimação 
das coisas artíst icas. 

E por esta fórma, ao episcopado 
se vai devendo a iniciativa dum mo-
vimento honroso e fecundante de 
protecção á ar te histórica, que o ha 
de exaltar na estima e na gratidão 
pública. 

E m contraste com a immobil ida-
de esteril isadora e nefasta dos po-
deres do Estado, eu s implesmente 
pretendo reconhecer nas iniciativas 
episcopaes que aponto, o zêlo fer-
voroso e a influência bemfazeja, que 
procura levantar os espíritos e a 
mental idade nacional, no legítimo 
rumo das aspirações e dos dest inos 
da civilização moderna . 

(Continua). 
A. 

Deixou de fazer par te da redacção 
d a Resistencia o s r . L i n d o r p h e de 
Macedo. 

A P O L I C I A 

Desde que para Coimbra vieram 
de Lisboa os chamados operários 
sem trabalho para as obras da pe-
nitenciária, teem-se repetido pelas 
ruas da cidade scenas de espanca-
mentos e ar ruaças que não podem 
ser permitt idas numa terra policia-
da. Ainda no domingo o sr. Antó-
nio Mendes d 'Abreu, filho do nosso 
amigo sr. José M. Mendes d 'Abreu, 
conceituado negociante e industrial 
d 'esla cidade, foi aggredido no lar-
go Je Sansão por cinco desordeiros, 
dos que t rabalham na penitenciária, 
que o provocaram quando elle soce-
gadamenle passava sósinho. 

Da provocação resultou um con-
flicto que podia ter sérias conse-
quências, a l lendendo ao número dos 
aggressores e á qual idade. 

Como factos d 'êstes se teem re-
petido já demais, não será muito 
pedir ao sr. Commissâr io de polí-
cia que determine um serviço de 
segurança que dê garant ias aos ha-
bitantes da cidade, e em geral áquel -
les que possam vir a defrontar-se 
com tal gente, que parece suppôr 
viver em terra conquis tada. 

Pa ra não acontecer que algum 
transeunte honesto, mas pouco re-
signado, se veja obrigado a proce-
der de modo que tenha de vir a pa-
gar por bom quem nâo valha abso-
lutamente nada . 

Cartas de Gouveia 
i 

31 d'outubro. 

A villa de Gouveia , e r g u i d a nas fal-
d a s da Ser ra da Es t re l la , é h a b i t a d a 
por u m povo l abor ioso e ac t ivo . Como 
c e n t r o fabri l é u m dos p r ime i ros do 
pa í s . 

As s u a s f á b r i c a s de lanif ícios, t a m 
i m p o r t a n t e s pela s u a p r o d u c ç ã o e pelo 
pessoa l q u e e m p r e g a m , d a m um bem 
e s t a r áqué l l e p o v o e u m a r iqueza e n o r -
me á povoação , q u e é i n n e g a v e l m e n t e 
u m a d a s mais r i cas do pais . Se, po-
r é m , p o s s u e e s t a s q u a l i d a d e s e e s t a s 
r i quêzas , q u e lhe d a v a m d i re i to a me-
l h o r a m e n t o s m a t e r i a e s p róp r io s d e uma 
t e r r a t am i m p o r t a n t e , v e m o s s imples-
m e n t e q u e o seu munic íp io , r e p r e s e n -
t a n t e d i r ec to do povo , os t em e s q u e -
cido; e , v e r g o n h a é dizê-lo, a incúr i a 
e o des le ixo m a n i f e s t a m - s e tam pa ten -
t e m e n t e q u e os fo ras t e i ros , q u e alli v a m , 
os e x t r a n g e i r o s q u e a v is i tam p a r a a 
p e r m u t a no seu c o m m é r c i o , s á e m t r i s -
t e m e n t e i m p r e s s i o n a d o s pelo a b a n d o n o 
em q u e as r u a s da villa se e n c o n t r a m . 

Qual ê a causa de tudo i s t o ? A po-
lítica m e s q u i n h a q u e p r e d o m i n a nos 
ed i s m u n i c i p a e s , a ind i f fe rença de to-
dos q u e c o n s e n t e m nas c a d e i r a s c u r u e s 
h o m e n s q u e n ã o c u i d a m do b e m e s t a r 
do povo q u e r e p r e s e n t a m , m a s d e po-
l i t iquices q u e lhes d ê e m a ree l e i ção e 
o p r edomín io de um p a r t i d o s o b r e o 
o u t r o p a r t i d o . 

Se os h o m e n s m a i s i m p o r t a n t e s de 
Gouveia , de ixando- se do e g o í s m o feroz 
q u e os d o m i n a , p e n s a s s e m no q u e a 
villa d e Gouveia pode r i a v i r a s e r , es-
q u e c e r i a m c e r t a m e n t e as pa ixões q u e 
as nuances p a r t i d á r i a s l he s d e s p e r t a m 
e un i r - se - íam pa ra só c u i d a r e m de me-
lho ra r a sua t e r r a , q u e tem r e c u r s o s e 
c o n d i ç õ e s e x c e p c i o n a e s p a r a ê s s e s me-
l h o r a m e n t o s . 

Um dos m e l h o r a m e n t o s mais rec la -
m a d o s e q u e o munic íp io , com pouco 
d i spênd io , pode r i a rea l izar , e r a a i l lumi-
nação pe l a e l e c t r i c i d a d e , com a qual 
todos os i n d u s t r í a e s mui to l uc ra r i am e 
a p o v o a ç ã o t a m b é m , e p a r a o q u e , se-
g u n d o nos i n f o r m a m , um c a v a l h e i r o 
dos ma i s p r e s t i m o s o s da vil la o f fe rece 
u m local por u m a r e n d a m ó d i c a , o n d e 
u m a t u r b i n a , d e i n v e r n o , p o d e r á for-
nece r força b a s t a n t e p a r a o m o v i m e n -
to do motor . De v e r ã o , com u m a mà-
china a v a p o r , s u p p r i r i a a falta da 
á g u a . 

A p a r t e e c o n ó m i c a p a r a a r e a l i z a ç ã o 
d ' ê s t e m e l h o r a m e n t o não ser ia difficil 
de c o n s e g u i r - s e , p o r q u e o munic íp io 
tem r ecu r sos b a s t a n t e s p a r a isso . 

Por hoje d e i x á m o s às a t t enções da 
munic ipa l idade de Gouveia ê s t e a lv i t r e . 
E n ã o a b a n d o n a r e m o s a q u e s t ã o dos 
m e l h o r a m e n t o s d ' e s t a v i l la . 

Até b r e v e . 
R. 

A ques t ão de C r e t a 

Notícias d 'Alhenas , do domingo 
último, dam como devendo estar 
resolvida dentro dum mês a ques-
tão de Creta. O almirante italiano 
Canevaro declarou á assembleia de 
Creta que os cretenses gozarám de 
autonomia completa. 

Por dentro e por fóra 
Já ha dias que se vem debaten-

do nos tr ibunaes de Par is a causa 
em que é réu o célebre dr . Laporte , 
que ha tempos, como nar rámos , fez 
a operação da craneotomia, num 
feto intra-uter ino, com uma agulha 
de colchoeiro. 

Levantou grande celeuma nos 
jornaes a crueldade do médico ope-
rador, e em quasi todos elles era o 
accusado cognominado d e — c a r -
rasco. 

Chamado aos t r ibunaes , as au -
diências do seu julgamento teem 
despertado o mais vivo interesse na 
opinião, pois que important íss ima 
sob todos os pontos de vista é a 
questão debatida, 

O advogado do réu, Henri Ro-
bert, pronunciou um discurso elo-
quentíssimo, rematado pelas seguin-
tes palavras, que fôram cobertas de 
a p p l a u s o s : 

«A c o n d e m n a ç ã o do d r . L a p o r t e te-
ria por c o n s e q u ê n c i a a a b s t e n ç ã o de 
o p e r a d o r , i s to é , o r e g i m e n do «dei-
xa r m o r r e r . » 

* 

0 general Smolenski , actual mi-
nistro da guerra grêgo, acha-se 
resolvido a proceder a importantes 
reformas na organisação do exérci-
to helleno, para que não possa, de 
futuro, a pequenez da sua nação ser 
esmagada pelo número e pela dis-
ciplina de soldados a quem falta o 
brio e a coragem dos bravos des-
cendentes de León idas . 

Segundo dizem os jornaes athe-
nienses de mais segura informação, 
o vencedor de Yallestino propõe: 

1.® Refundir as duas escholas mi-
litares numa só, para que desappa-
reçam as rivalidades existentes no 
exército. 

2.® Omiltir das fileiras todos os 
officiaes cuja incapacidade se pôs 
em evidência duran te a últ ima guer-
ra, e recompensar os que cumpri-
ram o seu dever. 

3.° Formar dois acampamentos 
permanentes , um em Pharsál ia e 
outro em Corintho, para que con-
s tantemente se exercitem nos tra-
balhos militares tanto os soldados 
como os príncipes filhos do rei. 

4.° Modificar radicalmente todas 
as secções do exército. 

6.° Introduzir alterações nas dif-
ferentes armas, especialmente na 
art i lheria e na cavallaria. 

6.® Melhorar a administração mi-
litar e o corpo de estado-maior , cu-
jos defeitos foram patenteados pela 
última guerra . 

• • 

Noticias diversas 
T h e s e s e m D i r e i t o . — N a quin-

ta e s e x t a feira da p r ó x i m a s°,mana 
d e f e n d e r á t he sos em Direito o licen-
c i ado d ' e s t a f a c u l d a d e s r . F e r r e i r a Mar-
noco , t r a b a l h a d o r i n d e f e s s o e talento-
so , q u e a p r e s e n t o u p a r a d i s se r t ação 
i n a u g u r a l um val ioso t r a b a l h o jur ídico 
s o b r e l e t r a s c o m m e r c i a e s . 

Ês te t r aba lho , q u e o s e u a u c t o r in-
titula — Das Leiras no Direito Commer-
ciai Português,— é um e s t u d o notável 
s o b r e aque l l e fac tor tam impor tan te 
das re lações c o m m e r c i a e s , e o s r . Mar-
noco reve la nella a v a s t a e r u d i ç ã o do 
seu esp i r i to e a s e g u r a n ç a , do seu cri-
t é r io . 

Es tamos c e r t o s de q u e , n a discussão 
a q u e vai s e r su je i to , o t r a b a l h o do sr. 
Marnoco s e r á a p r e c i a d o c o m o d e v e e 
t ido na conta do q u e va l e . 

• 

S o r t e i o . — Na s e g u n d a e terça 
fe i ra da p róx ima s e m a n a ha d e proce-
de r - se na C â m a r a Municipal ao sor tea-
men to dos m a n c e b o s r e c r u t a d o s êste 
anno p a r a o se rv i ço mi l i t a r . 

• 

A «Ordem».—Com o n ú m e r o de 
terça f e i r a e n t r o u no v i g é s s i m o anno 
da sua pub l i cação ê s t e nosso col lega 
da loca l idade . 

C u m p r i m e n t â m o lo po r i s so , dese* 
j ando - lhe p r o s p e r i d a d e s . 

• 

D e v i s i t a . — E s t e v e em Coimbra, 
com sua e s p o s a , o nosso p r e z a d o col-
lega do Jornal da Louzã, s r . Arthur 
F e r n a n d e s d e C a r v a l h o . 

• 

B a i r r o o p e r á r i o . — Vai come* 
ça r b r e v e m e n t e a c o n s t r u c ç ã o do bair-
ro o p e r á r i o na q u i n t a d e S a n t a Cruz, 
p a r a o q u e j á foi a s s i g n a d o contracto 
com Daniel Dav id . 
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P e l a U n i v e r s i d a d e . — Sam 
(concor ren tes ás t r ê s v a g a s n a Facul-
i dade de Phi losophia , os s r s . d r s . Bar ros 
e Cunha, Vellado d a Fonseca e Alvaro 
Basto. 

O f f i e i o s f ú n e b r e s . — N o cerni 
tério da Conchada r ea l i zam-se no dia 
2 de n o v e m b r o offieios f ú n e b r e s e m 
coramemoração dos fieis d e f u n t o s . 

A v e s r a r a s . — 0 s r . Vasco Fer-
reira d e Sousa ol íereceu ao m u s e u da 
Univers idade u m a g r a l h a d e bico ve r -
melho [corada gracula, de Lineu), ca-
pada na s e r r a d e S. João d e Couchel , 
próximo ao Esp inha l . 

Esta ave , mui to pouco f r e q u e n t e no 
nosso pa í s , v i v e h a b i t u a l m e n t e nos Al-
pes e nos P y r e n e u s , d ' o n d e a p e n a s des-
ce nos i n v e r n o s r i go rosos em b u s c a 
de a l imen to . 

Não h a mui to a inda q u e o s r . J a y m e 
Fer re i r a de Gouveia e g u a l m e n t e o f e -
receu a o m e s m o m u s e u u m a out ra a v e 
val iosa , u m a águ ia J o ã o - b r a n c o , caça-
da t a m b é m j u n t o ao Espinha l , n a s a b a s 
do mon te de Vez. Esta , u m magníf ico 
exempla r , t inha d e e n v e r g a d u r a , l , 8 0 m . 

N o v a es trada .—Já s e p r o c e d e u 
ao e s t u d o p a r a o r a m a l da e s t r a d a da 
Portella a P e n a c o v a em d i r e c ç ã o à pit 
t o r e sca mat ta de Valle de Cannas , na 
e x t e n s ã o de pouco m a i s d u m ki lóme-
t io . . 

• f 
R é c i t a d e q u i n t a n i s t a s . -

Reuni ram s e g u n d a fe i ra , -na Associação 
Académica , os q u i n t a n i s t a s da Facul 
dade d e Dire i to , p a r a a s s i s t i r e m í 
le i tura d a peça q u e ba d e cons t i t u i r 
ê s t e a n n o a réc i t a d e d e s p e d i d a . 

A p e ç a tem o n o m e — Bohèmios -
é o b r a do d is t inc to poe ta das Cinzas, 
Gonçalves C e r e j e i r a ; a g r a d o u e vai em 
b r e v e e n t r a r em ensa io s . 

Annunc ia - se j á a u e o c u r s o a l e v a r á 
á s c e n a no t h e a t r o de S. João , do 
Porto, e m v i r t u d e d e se r na tu r a l d ' a -
quella c i d a d e , ou , pe lo m e n o s alli t e r 
res id ido a lgum t e m p o , a maior ia dos 
e s t u d a n t e s q u e c o m p õ e m o ac tua l c u r s o 
do qu in to anno . 

T a m b é m o c u r s o do q u a r t o a n n o 
ju r íd ico j á r eun iu pa ra e sco lhe r , d ' e n t r e 
os a l u m n o s , o e n c a r r e g a d o d e fazer a 
sua peça de d e s p e d i d a . 

Decidiu-se que fos sem a p r e s e n t a d o s 
d e n t r o do p r a s o de q u i n z e d i a s , os 
projectos dos q u e a s p i r a r e m a a u c t o r e s 

E s c h o l a s i n d u s t r i a e s . — 
es tá a impr imi r n a I m p r e n s a Nacional 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d » c o r a ç ã o 

I 
Onde se pôde estar melhor 

que no se io da família 
— Estou casada com um h o m e m 

que foi fo rçado , d i s se Aimée com 
voz s u r d a ; e desfez se em l á g r i m a s . 

Dési ré Fon t a ine olhou p a r a a filha 
j u l g a n d o t e r ouv ido mal p e r g u n t o u lhe 
d e m o r a n d o - s e e m cada syl laba : 

— Que e s t á s tu a d i z e r ? . . . 
— Eu j u l g a v a q u e me fa l lavam da 

s i tuação do m a r i d o e r e s p o n d i a . 
— Pa l i ávamos d e teu i r m ã o ! 
— Já v i . . . 
Aimée não e ra u m a c r e a t u r a indiffe 

r e n t e , a m a v a o i r m ã o , m a s a m a v a 
ac ima de tudo , os filhos e o m a r i d o , 
não s e p r e o c c u p o u com o q u e a c a b a v a 
de s a b e r . Por e s t a ún ica r a z ã o é q u e 
seu c é r e b r o , a s u a a l m a , toda el 
emfim e s t a v a che ia d a d e s g r a ç a q u e 
f e r i a . . . 

0 pae Fonta ine , pe lo con t rá r io , v e n d o 
mais c l a ro a s i tuação , e e x p l i c a n d o c 
qu i -p ró-quó , e s q u e c e u logo o filho con 
í i e m n a d o ; o? soSr imen tos do p a e acal 

p a r a depois s e r s u b m e t t i d a a conse lho 
d e min i s t ro s , a p ro j ec t ada r e f o r m a das 
escho las i ndus t r i a e s , na qual t r a b a l h a -
r a m os s r s . d r . Joaquim Te l les , Eduar-
do Villaça e o d i rec to r da escho la Mar-
quez d e Pombal , s r . Marques Lei tão . 

P h a r o l d o C a b o M o n d e g o . 
Mandou-se p r o c e d e r pelo min i s t é r io 

as o b r a s púb l i cas á r e p a r a ç ã o do Ca-
30 Mondego. 

E d i f í c i o s p a r a e s c h o l a s . — 
d i r e c ç ã o g e r a l de in s t rucção públi-

ca vai i n c u m b i r a Associação dos en -
g e n h e i r o s e a r c h i t é c t o s p o r t u g u ê s e s de 

a b o r a r os p r o j e c t o s mode los pa ra es-
cholas primàj- ias de a m b o s os sexos 
q u e , como j á no t ic iámos , r e so lveu fa-
zer cons t ru i r com a possível b r e v i d a d e . 

Os typos d a s re fe r idas e scho las se-
rârn s u b o r d i n a d o s ás indicações fo rne-
c ida s po r aque l l a d i recção ge ra l , e e m 
h a r m o n i a com o modo d e c o n s t r u c ç ã o 
ca rac t e r í s t i ca d a s d i f e r e n t e s r e g i õ e s 
do pa í s . 

A q u e m c o m p e t i r . — Acha-se 
quas i i n t r ans i t áve l o Caes d a s Ameias , 
cheio d e p ô ç a s , q u e as c h u v a s não t a r d a -
r á m a a l a r g a r , e m b a r a ç a n d o a circula-
ção 

Quer -nos p a r e c e r q u e d e v e r i a m as 
e s t a ç õ e s c o m p e t e n t e s t e r de ha mui to 
ev i t ado as r e c l a m a ç õ e s do públ ico , 
v ig i ando , c o m o d e v e m , o r e g u l a r cum 
p r i m e n t o das obr igações a seu ca rgo . 

E s p e r a m o s , pois, q u e não s e d e m o r e 
por mais t empo a rea l i zação d a s o b r a s 
n e c e s s á r i a s p a r a a c o n s e r v a ç ã o d ' a -
que l la p a r t e do Caes em e s t a d o t r ans i -
t ave l , a t t e n d e n d o - s e ass im ás neces s i 
d a d e s do públ ico , d e mais a ma i s em 
local t am f r e q u e n t a d o , e ev i t ando - se 
ma i s v e r g o n h a s . . . 

P e l a p o l i c i a . — Por c a u s a da 
a g g r e s s ã o fe i ta po r a lguns o p e r á r i o s 
da pen i t enc iá r i a ao s r . António Mendes 
d ' A b r e u , a q u e nou t ro logar nos re fe -
r imos , foram p r e s o s pe la policia e hon-
tem e n v i a d o s pa ra juizo Jo sé da Cruz 
} essoa e Ver í ss imo José dos S a n t o s . 

Na cade ia se foram j u n t a r a o u t r o s 
c o m p a n h e i r o s q u e j á lá se e n c o n t r a m 
por mot ivos i dên t i co s . 

<? pelo c o n t r á r i o c o n v e n c e u q u e e r a 
i n f u n d a d a a accueação , não sendo pos -
s íve l ob t e r do m e s m o a v e r d a d e i r a 
confis.-ão dos factos e da ind icação dos 
c o m p a n h e i r o s . 

Q u a n J o u l t i m a m e n t e o s r . Commis-
sá r io p r o c u r a v a c o n v e n c ê - l o d a s s u a s 
c o n t r a d i c ç õ e s , fingiu-se por vozes a t a -
cado d e a l i enação m e n t a l , m o s t r a n d o -
se p e r s u a d i d o d e q u e a m u l h e r e fi-
lhos t inham sido r o u b a d o s e assass i -
nados . 

Foi p r ê s o e e n v i a d o p a r a ju izo Ma-
nuel Pere i ra P imen te l , m o r a d o r em S. 
João do Campo, por se a c h a r e n v o l v i d o 
n u m cr ime d ' h o m i c í d i o , c o m m e t t i d o ha 
dias no m e s m o logar na pes soa de 
José G a n d a r a Range l , cu jo c o r p o veiu 
p a r a e s t a c i d a d e para se lhe p rocede r 
a a u t ó p s i a . Acham-se e g u a l m e n t e en-
volvidos no m e s m o c r ime , Victor ino 
Lopes e Avelino Luzo, os q u a e s , t e n d o 
s ido i n f o r m a d o s da m o r t e do re fe r ido 
Range l , v i e r a m a p r e s e n t a r - s e ao official 
d e d e l i g é n e i a s T a v a r e s . Os p r ê s o s fo-
ram t a m b é m fe r idos na d e s o r d e m pe lo 
fal lecido José Ganda ra Range l . 

Camara Municipal de Coimbra 

Como pr inc ipa l auc to r do roubo do 
cof re feito na lade i ra do Seminár io â 
s r . a D G e r t r u d e s da Conceição, na noi-
te d e 10 pa ra 11 do c o r r e n t e , foi hon-
t em e n v i a d o p a r a juizo um ind iv íduo 
de n o m e Luiz Gomes . 

Foram l e v a n t a d o s dois au tos d e de-
c l a r ações do m e s m o , nos q u a e s caiu em 
vá r i a s c o n t r a d i c ç õ e s . A a c a r e a ç ã o feita 
com os t r ê s i nd iv íduos por elle d e n u n -
c iados , não deu r e s u l t a d o con t ra el les 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 14 de outubro de 
1 8 9 7 . 

P re s idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
Costa. 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a r c e d i a g o Jo sé Simões Dias, Jo sé Antó-
nio Lucas , J o s é António dos San tos , 
António Jo sé d e Moura Basto, Jo sé 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes . 

Foi l ida e a p p r o v a d a a ac ta da ses-
são a n t e r i o r . 

— Fôram a r r e m a t a d a s e m p r a ç a , 
d e v i d a m e n t e a n n u n c i a d o , d u a s e m p r e i -
t adas d ' o b r a s , a s a b e r : c a l c e t a m e n t o 
do l a rgo de S. Sebas t i ão , ao Ja rd im 
Botânico, na c o n c o r d â n c i a das r u a s d e 
Alexandre Hercu lano , Castro Mattoso e 
a e s t r a d a m u n i c i p a l p a r a Ce l l a s ; re-
c o n s t r u c ç ã o do passe io da rua do Vis-
c o n d e da Luz ( lado d i r e i r o ) — a pr ime i ra 
por 2 7 6 $ 0 0 0 r é i s e a s e g u n d a por 
105(51000 re i s . 

— T o m o u c o n h e c i m e n t o do a c c o r d ã o 
da a p p r o v a ç ã o do 4.° o r ç a m e n t o sup-
p l e m e n t a r . 

— Reso lveu p e d i r p r o v i d ê n c i a s ao 
chefe do d i s t r i c to , como m e d i d a d e 
sa i lde púb l i ca , á cê r ca do a b u s o p r a t i 
c a d o por d i v e r s o s m a r c h a n t e s de aba t e r 
g a d o fóra do m a t a d o u r o , s em a d e v i d a 
i n s p e c ç ã o . 

— Resolveu ped i r s u p e r i o r m e n t e a 
c r e a ç ã o d u m a cade i r a d ' e n s i n o p r i m á -
rio p a r a o s e x o femin ino em S. Sil-
v e s t r e . 

— Reso lveu ex ig i r da Associação dos 
Art i s tas um alçado da o b r a q u e p r e -

t e n d e fazer n a s j a n e l í a s da sa ía q u e 
pela Câmara lhe foi r o d i d a , d ' e m p r é s -
t imo, e m 1866 , pa ra a sua ios ta l l ação 

— Tomou c o n h e c i m e n t o de s e te r 
d e s p e d i d o do serViço, no dia 11, um 
vigia dos i m p o s t o s m u n i c i p a e s . 

— Em vista d ' i n s p e c ç ã o m é d i c a exer -
cida pe lo médico- t iyg ien i s ta a uma casa 
na rua do Rego d 'Água , r e so lveu con-
c e d e r l icenca p a r a a a b e r t u r a dum 
ta lho na m e s m a c a s a . 

— Mandou r e g i s t r a r a nota das ca-
na l izações d ' â g u a e x e c u t a d a s d e s d e o 
dia 7. 

— Resolveu s o l e m n i z a r o dia 2 d e 
n o v e m b r o p r ó x i m o , por meio de missa 
c a n t a d a , s e r m ã o e p roc i s são no cemi-
te r io da Conchada , c o n v i d a n d o se por 
e d i t a e s os p r o p r i e t á r i o s de jaz igos , a 
o r d e n a r a l impêza d ' e l l e s , a p in tu ra das 
s n a s g r a d e s , a sua o r n a m e n t a ç ã o e a 
pe rmi t t i r a a b e r t u r a de cape l l as q u e 
t e n h a m por tas p a r a as r u a s do m e s m o 
cemi te r io . 

— Auctorizou a r e i m p r e s s ã o do Có-
digo de p o s t u r a s . 

— Auctorizou o fo rnec imen to d e di-
v e r s o s a r t i gos p a r a a s e c r e t a r i a . 

— Resolveu m a n d a r a p a n h a r a azei-
tona do casa l p e r t e n c e n t e ao munic íp io , 
j u n t o ao Penedo d a S a u d a d e . 

— Attes tou ácêrca d e t r ê s pe t i ções 
p a r a subs íd ios d e lac tação a m e n o r e s . 

— Approvou o rol de l a n ç a m e n t o do 
impos to d i r ec to p a r a o anno f u t u r o . 

— Auctorizou d i v e r s o s p a g a m e n t o s 
— v e n c i m e n t o s do t h e s o u r e i r o em se-
t e m b r o , se rv iços de l impêza d e d iver -
s a s r e p a r t i ç õ e s , p r é m i o de s e g u r o s , e tc . 

Nomeou per i to > pa ra a ava l i ação 
d u m t e r r e n o ao Caes. 

— Mandou a n n u n c i a r as a r r e m a t a -
ções em p r a ç a p a r a o f u t u r o a n n o das 
ba r r aca s do m e r c a d o (com e x c e p ç ã o 
das q u e teem os n . o s 1, 2 , 5 , 6 e 12); 
d a s b a r c a s d e p a s s a g e m e de d i v e r s o s 
t e r r e n o s p a r a cul t ivo na quin ta de 
Santa Cruz. 

— Mandou i l luminar a f a c h a d a dos 
Paços do concelho na noi te d e 16 do 
c o r r e n l e , so lomnizando o a n n i v e r s á r i o 
nata l íc io d e S. Majestade a Ra inha a 
S e n h o r a D. Maria Pia. 

— Resolveu c o n v i d a r po r e d i t a e s os 
donos de p r é d i o s c o m p r e h e n d i d o s no 
p e r í m e t r o da c i d a d e , a fazer av iva r ou 
p i n t a r de novo a n u m e r a ç ã o dos res -
pec t ivos p r é d i o s . 

— Mandou-se a n n u n c i a r a a r r e m a t a -
ção em p r a ç a do f o r n e c i m e n t o de 116 
c h a p a s de fe r ro cane l l ado p a r a c o b e r t a s 
d e l o g a r e s fixos de v e n d a no m e r c a d o , 
b e m c o m o a v e n d a do fer ro ve lho d e 
a n t i g a s c o b e r t a s . 

— Auctorizou 100 a v e n ç a s p a r a pa-
g a m e n t o d ' i m p ó s t o s ind i r ec tos a t é o 
fim do c o r r e n t e a n n o . 

— D e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s — con-
c e d e n d o l icença a e m p r e g a d o s ; pas -
s a n d o a t t e s t a d o d e c o m p o r t a m e n t o , e 
a u c t o r i z a n d o col locação de s i g n a e s fu-
n e r á r i o s no c e m i t e r i o e de t abo le t a s 
em e s t a b e l e c i m e n t o s c o m m e r c l a e s ; so-

b r e o b r a s — a l i n h a m e n t o pa ra e m m u r o 
em Alca r r aques , s em occupação d e 
t e r r e n o p ú b l i c o ; cana l izações d ' á g u a 
d e cos inhas na c i d a d e ; a l a r g a m e n t o 
d u m po r t a l ás A m e i a s ; r e c o n s t r u c ç ã o 
d u m a casa e m Andor inha , pe los a l ice r -
ces p r i m i t i v o s ; a b e r t u r a d u m a p o r t a 
em u m a c a s a na r u a d 'Alegr ia , n o 
logar d u m a j a n e l l a ; a l i n h a m e n t o p a r a 
u m a casa na r u a Orienta l de Mont 'ar-
r o i o ; t r a b a l h o s d e cana l ização d ' á g u a 
p a r a p r é d i o s p a r t i c u l a r e s , e a c e d ê n c i a 
d e 4 7 m , 7 0 de t e r r e n o e m A l c a r r a q u e s , 
p a r a a l i n h a m e n t o d u m a c a s a , em vis ta 
d ' i n fo rmações h a v i d a s e d e m e d i ç ã o e 
ava l i ação por p e r i t o s . 

m a r a m - s e , e o ódio de s ô g r o v e n c e u . . . 
ia emf im l iv ra r - se do fardo do reco-
n h e c i m e n t o , mui to pesado pa ra o seu 
p e q u e n o corpo . 

0 mal -nasc ido , o m a l - v i n d o , — o mal-
feito a p p a r e c e u d e todo com s e u s 
lados e sconços , o c o r a ç ã o p e q u e n o , 
como o co rpo , o ódio g r a n d e , c o m o as 
m ã o s . . . O p é - d e - b o i e n d i r e i t o u - s e . E ' le 
ia , o cão t inhoso , morder com os 
d e n t e s p ô d r e s aque l l e h o m e m q u e o 
t inha fei to feliz, a q u e l l e h o m e m q u e a 
s o c i e d a d e p u n i r a , aque l le h o m e m q u e 
s o f r i a . . . Es tava bem cer to , o c o v a r d e , 
d e q u e n i n g u é m lhe r e s p o n d e r i a ; p o r q u e 
e ra em n o m e da soc i edade q u e el le ia 
fe r i r . 

Carolina e r a m ã e , e o seu g r a n d e 
s e n t i m e n t o m a t e r n a l , s e n t i m e n t o g r a n d e 
ne l la . q u e a v e r g o n h a do ou t ro lhe aga -
dou , p o r q u e i m a g i n a v a q u e d e s c u l p a v a 
a d o filho, Carolina Fonta ine s en t iu 
mais a m ô r por sua filha, s a b e n d o q u e 
o m a r i d o d 'e l la era um m i s e r á v e l 
Désiré Fonta ine pôs - se a b e r r a r : 

— Um f o r ç a d o ! um f o r ç a d o ! tu , 
miRha filha, tu , sa lda d u m a famíl ia t am 
p u r a , e s t á s l igada a um forçado . Esse 
m i s e r á v e l , tam s e v e r o p a r a os ou t ro s , 
e r a um i n d i g n o . . . De q u e c r i m e é 
a c c u s a d o ? 

Com os olhos no chão , a voz a p e n a s 
in te l l ig ivel , a p o b r e s e n h o r a r e s p o n d e u : 

— É um a s s a s s i n o ! 
Esta p a l a v r a t e r r íve l fez e s t r e m e c e r 

a m u l h e r e r e c u a r o h o m e m q u e con-
t inuou : 

— Um a s s a s s i n o ! Pois q u ê ? p o b r e 
c r e a n ç a , ba c inco a n n o s com ê s s e 

m i s e r á v e l , d ia e no i te , a r r i s cada a s e r e s 
v íc t ima d ' e l l e . . . Minha filha!... 

E Désiré Fonta iue ab raçou a filha, 
be i jou a n a t e s t a , como t i nha vis to 
fazer em s i tuação a n á l o g a no Ambigu . 
Depois pôs - se a p a s s e a r no q u a r t o , 
d i z e n d o : 

— Ah! Elle é i sso? O mise ráve l veio 
l ança r a sua v e r g o n h a s o b r e n ó s . . . 
Fingiu q u e nos a j u d a v a e q u e r i a com-
p r a r - n o s . . . Dés i ré Fon ta ine é um 
h o m e m h o n r a d o , g r a ç a s a Deus ! Ha de 
lhe cus t a r a s u a r e p u t a ç ã o o seu 
p a s s a d o leal e p u r o , m a s ha de dizer 
â j u s t i ç a ; Aqui e s t á o cu lpado , l e v e m -
n o ! A d e s g r a ç a fere minha filha e os 
filhos... m a s eu cá es tou e v i g i a r e i . . . 

— Que s e ha de f a z e r ? p e r g u n t o u 
Aimée. 

— O q u e s e ha d e f a z e r ? Eu t 'o 
vou d ize r . D 'ora a v a n t e tu é s - ^ i u v a . . . 
Êsse h o m e m p e r t e n c e ao c a r r a s c o , nós 
lh 'o e n t r e g a r ê m o s ; tu a b a n d o n a r á s o 
seu n o m e i n f a m e e t o m a r á s o m e u . 

M.me Fon ta ine e s c u t a v a o m a r i d o sem 
p e r c e b e r , e el le t inha j á feito o seu 
plano , p o r q u e , m u d a n d o de m o d o s e 
tom, isto é q u a s i p r o m p t o a fa l lar 
n a t u r a l m e n t e , pegou nas c r e a n ç a s 
levou-os p a r a u m a p e q u e n a sala e 
d i s s e « l h e s : 

— B r i n q u e m , m e u s q u e r i d o s , e não 
p a r t a m n a d 3 . 

Depois , v o l t a n d o , o f e r e c e u u m a c a 
deira á filha, d i zendo í 

A s s e n t a 4 e , minha filha, e s t á s em 
Casa de t e u p a e , de t eu p r o t e c t o r 
n a t u r a l . . . Não c h o r e s . Has d e ficar 
a m a d a e r e s p e i t a d a , tu e t e u s filhos.., 

Carol ina a n d a cá, s en t a - t e , v a m o s fallar 
s é r i a m e n t e . 

— Que q u e r e s tu f a z e r ? p e r g u n t o u 
M m e Fon t a ine . 

Pegou n u m a cade i r a , Fonta ine fez 
ou t ro t a n t o e , s e n t a n d o - s e um ao p é do 
ou t ro , ficaram á e spe ra de ouvir Aimée, 
q u e con t inha as l á g r i m a s , e n c o s t a d a , 
os o lhos mo lhados , o lenço na b ô c c a 
p a r a aba fa r os soluços . 

Fonta ine ref lect iu a l g u n s m i n u t o s , 
depo i s p e r g u n t o u : 

— Teu m a r i d o foi c o n d e m n a d o a 
t r a b a l h o s forçados I 

— Foi, d i s se c h o r a n d o Aimée. 
— Coragem, m i n h a filha, exc lamou 

h y p ó c r i t a m e n t e o pae F o n t a i n e . . . Res-
p o n d e - m e com f r a n q u e z a . Pa ra te 
aconse lha r , p a r a t e s a lva r , é n e c e s s á r i o 
q u e eu sa iba qual é a t u a s i t uação . 

— Ella e s t á cer ta do q u e d i z ? p e r 
g u n t o u M m e Fonta ine . 

— E v i d e n t e m e n t e , d i s se o p a e , le-
v a n t a n d o os h o m b r o s , e p a r e c e n d o 
expr imi r q u e e r a r idículo d u v i d a r do 
q u e dizia a filha. P e r g u n t a v a - t e eu se 
teu m a r i d o foi c o n d e m n a d o a t r aba lhos 
forçados por a s s a s s i n a t o ? 

— Foi. 
— A q u a n t o s a n n o s ? e q u a n d o ? 
— A dez a n n o s . . . Ha j á dezese i s 

a n n o s . 
— É isso , d i s se F o n t a i n e , fez o 

t e m p o , e s t á sob o a r t i go do Código. 
Vam v ê r ; e o an t igo f a b r i c a n t e de 
ca ixas foi â b ib l io theca , t i rou do lado 
d a s o b r a s d e T h i e r s . 

(ContinmJ. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares» 

Faz-se públ ico q u e n a Eschola Cen-
tral de Agr icu l tu ra Moraes Soares no 
dia 7 de n o v e m b r o p róx imo, ás l i 
horas d a m a n h ã , se p r o c e d e r á , e m 
has t a púb l i ca , á v e n d a d e 3 c a b e ç a s 
de gado cava l l a r , q u e fazem p a r t e do 
depós i to h íppico , a n n e x o á m e s m a 
Eschola . 

Eschola Cent ra l d e Agr icu l tu ra Mo-
raes Soares, 2 3 de o u t u b r o d e 1897. 

O d i r e c t o r , 
António Augusto Baptista. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS N0Y0S 
de grande e incomparável successo em toda 

a par te onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l (Remédio d a s f amí l i a s )— 

Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t o d a a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s an t i ga s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a * 
acc iden te s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , dô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e â m ã o e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhicida) Especif ico 
d a s i n f l ammações e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t i gos ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou n a s 
s e n h o r a s . Liquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
sanda lo , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infa l l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o af fec ta os r in s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t ra m e d i c a ç ã o e não e x i g e 
d ie ta . É o ún ico r e m é d i o efíicaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , G o n o r r l i e i a s , 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
Leucorrlieia ( f lôres b r a n c a s ) , Me-
trite chrónica ( inf lammação do útero) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
d a s mucosas , m e s m o d u r a n t e a gravi-
dez , só o B l e n o l é i n o f e n s i v o e 
efficaz. 

Enoontram-se e m todas a s 
pharmácias e drogarias de P o r -
tugal e Brasil. 

Depósito g e r a l em Por tuga l , d r o g a r i a 
v iuva Serzede l lo , P raça do Município, 
2 3 , L i sboa . 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

20:0001000 RÉIS 
E m p r e s t a m - s e a j u r o s o b r e bypo-

t heca . J u r o mód ico . 
Nes ta redacção dam»se esclareci' 

mentos, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de novembro de 1897 

C O B R A D O R 
Prec isa-se no Gymnásio de 

Coimbra . 
Carta á Direcção do m e s m o 

Gymnás io , q u e dá todos os in-
f o r m e s . 

Bom emprego de capital 
2 VTende-se u m a morada de 

* casas com d u a s lojas 
e s p a ç o s a s , 1.® a n d a r com 5 
casas s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 q u a r -
tos todas e s t u c a d a s , e á g u a s 
f u r t a d a s . Tem quinta l em vol ta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
d e t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam si tua-
das n a f r eguez ia de Antuzede , 
s e n d o as casas ao pr incípio do 
l o g a r . 

Para i n fo rmar e m Antuzede 
( p o r especia l f avor ) com o sr . 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r d e f l n i t i v a m e n t e e m Coim-
b r a , rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

Estabelecimento Thermai 
Dos mais perfeitos do país 

Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 
p a r a doenças de pel le , 

r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 
g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 r é i s , 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub . 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma para se-
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s a n n e x o s e indepen -
d e n t e s para toi let te . É sem dtlvida o me lhor do re ino , e mais b a r a t o . — V i a g e m — Faz-se toda em c a m i n h o de fe r ro a t é 
Cannas (BEIRA ALTA) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso , Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n .° 125, r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
d e S. Julião, 80, 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Coi re spondénc i a p a r a as C a l d a s d a , F e l g - n e i r a , ao g e r e n t e da com-
panh i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMÁ-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 125.—A exploração do Hotel fica êste anno a oargo da Companhia do Grande 
Club. 

C O I ^ I B I E S - ^ 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodrigues 

" V ^ Z E U S T I D E - S E 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se re t i r a r pa ra fóra, 

cons t ando de casa so l i damen te cons t ru ída e a mais bem locali-
s ada , com g r a n d e s e e s p a ç o s a s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
ve i ro , l a t r inas de p a t e n t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e p o m b a l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ro s , j a r d i m , t e r r e n o p a r a hor ta e bacel lo , e já com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta água na t iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende-se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
move i s e u tens í l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

T ra t a - s e na m e s m a das 9 h o r a s ao meio d ia , e das 3 ás 5 da 
t a r d e nos dias ú t e i s . 

AGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S. M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gfazosa natural a mais pura 
para mêsa. iNão contém micro-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C . \ 

CALDAS Dil 
Abertura tio estabelecimento thermai 

no ília 15 de maio 
As ÁGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 

grande resultado no tra tamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle a inda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgàos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas 
anémia e cblorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i$000 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Pa ra quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear ; 
depósito em L i s b o a — r u a de S. Julião, 142, i .° . 
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0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

f e i t o r a i d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Broncb i t e , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

F rasco , 10000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v i d r o du ra mui to t e m p o . 

P i l i i l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lho r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . P a r a a c u r a e& c a* e prompta rf«.s 

„ „ . . M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
Frasco, l ^ O O O réis p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I C O O H I B 3 S T T - A . T L , 
Marca «Casseis» * 

Exquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas a s a l fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g i y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em todas as d r o g a r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . P reços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e 13. L . F a h n e s -
t o c k . — É o melhor r emed io con t ra l ombr igas . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t enha l ombr iga s e segu i r exac ta -
n e n t e a s in s t rucções . 

impede que o catoello se torne branco e restaura ao eatoello grisallio 
a sua -vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é excel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço , 2 4 0 ré i s . 

Depósi to — James Casse i s & C.a, r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 8 5 , 1.°, — Por to . 

0 Vigor do 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flores 

F . D E L P 0 B T 
247, Rua de *Sá da Bandeira, 261—Porto 

'C ASA filial em L i s b o a — R u a do Pr incipe e Praça dos 
Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

C O I M B R A 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos 
dor em 5 dias 

sem 

10 A r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
i j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

i t a s d e fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
- ® * § fúnebres e trasladações", tanto nesta cidade como fóra. 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva á C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e- p r i n c i p a e s 
vil las do c o n t i n e n t e . 

Africa — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s <4- C.&, r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; B a h i a : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

GYMNÁSIO MARTINS 
Pateo Pequeno de Mont'Arroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

H o r á r i o 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e sábba-
dos . 

Creanças do sexo feminino— 
te rças , sex tas e domingos . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ções , cada a lumno , 10000 réis. 

Collégios ou pa ra t ra tamen-
tos por meio da gymnást ica , 
con t ra to espec ia l . 

O d i rec tor , 
Augusto Martins. 

É espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o de qual-

q u e r doença t o r u a - s e sempre 
diffic^i a escolha do medicamen-
to , p o r q u e os o rgan i smos sara 
todos d i l fe ren tes e o q u e faz 
bem a u n s , pôde fazer mal a 
ou t ros . Por isso é espautoso 
não h a v e r uma só pessoa que 
use o D E I t l M O L q u e logo 
em segu ida lhe nâo faça os 
maio res e logios . É q u e estes 
elogios sam r e a l m e n t e mereci-
dos , p o r q u e nas doenças de que 
elle é o único espec í f ico , como 
sam os dartros, herpes e empi-
gens, c o n s e g u e se uma cura 
i m m e d i a t a sem o per igo de re-
colher a doença , ev i t ando assim 
um longo sof f r imento e gran-
des d e s p ê s a s com muitos de-
pura t i vos . 

Além dos dartros e todas as 
mani fes tações herpéticas, com 
ou sem inf lammação , o D E R -
S I O L , tira r a p i d a m e n t e as 
dôres e inflammações dos callos 
e as dôres de dentes, c u r a gol-
pes, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., ele. 

0 D E H M O L vende-se 
n a s p r inc ipaes p h a r m á c i a s e 
droga r i a s . 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentico. 

PROBIDADE 
geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, l.« 

Lisboa 
Effectua s e g u r o s con t r a in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 1.° . 

"RESI3TEKCIA, , 
P U B L I C À - S E A O S D O M I N G O S 

B Q U I N T A S - F E I R A 8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR « Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 20700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha; 
Anno 20400 
S e m e s t r e 10200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti' 
çôes, 20 réis.—Para os srs. as-
signa/ates, desconto de 5 0 c. 

L I T R O S 

Annunciam-se gratuitamente' 
todos aquelles com cuja remessa : 

êste jornal fôr honrado. 

Typ. F. França Amado — COIMBRA 
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Nós e a Grécia 
N ã o q u e r o Jornal do Commêrcio 

que a s i tuação de Por tuga l tenha 
visos de semelhança com as condi-
r e s e a f n ó m i c i s é f inanceiras dfi 
Grécia, p re t endendo d 'ês te modo 
chegar á a f i r m a ç ã o de que jámais 
poderia cair sobre o nosso país uma 
ca lamidade , a um tempo tam de-
gradan te e affrontosa como aquel la 
que as grandes potências acabam 
de impôr ao desgraçado povo hel-
lénico, e por êste motivo zomba de 
um ar t igo do Tempo, onde se pro-
cura proc lamar essa par idade de 
condições e avisar o país do que de 
um momento para outro lhe pôde 
vir a acontecer . 

Ora , se nos dá licença a folha 
ci lada, nós não só ju lgámos s imila-
res a s c i rcuns tânc ias das duas na-
ções, como j u l g á m o s o nosso país 
em risco de se tornar víctima de 
desas t res bem mais esmagadores , 
se o povo por tuguês se não decidir 
a pôr ponto nos esban jamen tos de 
toda essa gente que se acha de 
posse dos cofres e dos dest inos 
públicos. 

Como diz o mesmo sr . Dias F e r -
reira, «se o povo não consegue im 
pôr governo s e u , — m a s governo seu 
— a tempo de evitar essas ca lami-
dades , pôde contar c o m ' uma solu-
ção idênt ica ou parec ida com a da 
Grécia.» 

S implesmen te não reconhecemos, 
como o collega, auc tor idade moral 
no auctor do al ludido art igo, e não 
reconhecemos porque a inda não ha 
muito que o sr . Dias Fe r re i r a soube 
aff i rmar que dent ro do actual regi-
men impossível é consegui r -se a 
res tauração económica do país, por 
isso mesmo que , no dizer textual 
d ' êsse es tadis ta , governo honesto 
q u e vá ao poder é contar que pas-
sados dias é posto na rua . 

N o resto, per fe i tamente de accôr -
do. E assim r ecommendâmos á n a -
ção que «ponha os olhos na Gré-
c ia» , porque «a nossa s i tuação é 
talvez peior que a d 'ês te povo.» 

A êste respeito considerações de 
mult ípl ices aspectos affluem cons-
tan temente , m a s todas ellas mi ran -
do o único fim de sal ientar cada 
vez mais f r i santemente , aos olhos 
amortec idos da opinião, a série in -
numerave l de consequências desas -
t rosas que ham de provir de tal 
sys tema. Consequências funes tas , 
Dão só p a r a a nossa vida econó* 

mica, para a res tauração ind i spen-
sável das energias enervadas do 
país, mas sobre tudo para o crédito 
e bom nome d ' um povo que , de-
vendo ser g rande e respei tado e 
nobre, está caindo miseravelmente 
n u m lodaçal ignominioso de tor-
pezas. -

O exemplo recentíssimo da Gré-
cia, a quem a Europa impôs desca-
radamen te uma commissão in te rna-
cional encar regada de gerir as suas 
f inanças a r ru inadas , é o mais p ró -
prio para nos fazer reflectir na si-
tuação vergonhosa em que se dei-
xou tombar um país rico de t rad i -
ções nobi l íss imas, mas sem energia 
nem força pa ra tomar na mão os 
seus dest inos. 

Congresso pedagógico 

O «Século» e os j o r n a e s 
r e g e n e r a d o r e s 

Certos jo rnaes de Lisboa , e no -
meadamen te os mais affectos á 
actual s i tuação política, andam b r a -
víssimos com o Século, porquan to 
êste jornal se permit t i ra fazer umas 
referências in jur iosas ao nobre pre-
s idente do conselho e illustre chefe 
do part ido progress is ta , dando-o 
como maluco ou coisa semelhante . 

Ora nós não queremos , é certo, 
perfi lhar por fórma a lguma as insi-
nuações do al ludido pasquim, como 
l h e c h a m a o Correio da Noite n o 
alto de um azedo e violentíssimo 
art igo de fundo . Isso não 1 

Do mesmo modo que a sua h o n -
ra é universa lmente reconhecida 
como um dogma, o juizo de sua 
excellencia parece-nos t a m b é m , 
mais que um d o g m a , — u m axioma 

Os algarvios 

Foi ao Paço, agradecer a suas 
ma jes t ades a honra da sua visita 
ao Algarve, uma commissão com-
posta dos pres identes dos di f feren-
tes municípios da província d ' á q u e m 
m a r . . . 

A c o m p a n h a r a m - n a ou fizeram 
par te d'ella os representantes em 
côrtes dos mesmos Algarves de 
áquem m a r e o sr. José Luc iano , 
etc. 

Ora muito bem! D'es ta vez, de 
pois de um acontecimento de tam 
alta gravidade e subida impor t ân -
cia, n inguém ousará pôr em dúvida 
a firmêza das insti tuições e — o que 
não é tanto, mas é ainda a lguma 
c o i s a , — a próxima e inevitável so 
lução de todos os problemas econó-
micos, f inanceiros, políticos, sociaes 
etcetra da nação. Porisso teem as 
folhas monárchicas razão de sobra 
para exul tarem de júbi lo e encare-
cerem a impor tânc ia e significação 
al t íss imas d 'essa famosa pe reg r ina -
ção aos paços r e a e s . . . 

«Dm dia numerosa cavalgada 
Apeia-se ao portão»... 

Nas próximas fér ias do Nata l 
rea l izar -se-ha no Por to um con-
gresso do professorado pr imário, a 
que preside o sr . dr . Berna rd ino 
Machado, o qua l j á presidiu aos 
anteriores^congressos, real izados em 
Lisboa , em 1 8 9 2 e 1 8 9 7 . Da com-
petência com que o dis t incto cathe-
drát ico da F a c n l d a d e de Phi losophia 
se de sempenha rá do esp inhoso en-
cargo d a m seguro penhor a sua 
provada i l lustração. 

Ês t e congresso, que , pelas con-
dições especiaes em que é realizado, 
promet te desen t r anha r - se em fructos 
jreciosos, devê- lo-ha especia lmente 
o professorado á tenacidade a l t a -
mente louvável com que a redacção 
d a Educação Nacional t e m d e f e n d i d o 
os interesses do professorado, pelo 
que se torna crédôra da es t ima, não 
só dessa pres t imosa classe, mas do 
júblico em gera l , que ac tua lmente 
dedica a es tas ques tões do ensino a 
a t tenção que na verdade merecem. 

Pela nossa par te , app laud indo 
com en thus i a smo emprêsa tam le-
vantada , f a remos os mais a rden tes 
votos por que os esforços generosos 
da i l lustre e i l lus t rada redacção do 
concei tuado collega por tuense se jam 
coroados do melhor êxito. 

E m seguida publ icámos o pro 
g r a m m a do congresso, sent indo que 
o espaço de que hoje d ispômos nos 
não permit ia publ icar t ambém o 
respectivo r e g u l a m e n t o : 

P R O G R A M M A 
1.° — Meios p r á t i c o s q u e c o m b a t a m 

d e s d e j á o a n a l p h a b e t i s m o e m todas as 
c la s ses e e d a d e s , e cu ja e x e c u ç ã o im-
m e d i a t a d e p e n d a do p o d e r c e n t r a l ou 
d e q u a l q u e r o u t r a e n t i d a d e . 

2 . ° — I n s i s t ê n c i a do mag i s t é r i o s o b r e 
as r e c l a m a ç õ e s j á fe i tas a o s p o d e r e s 
públicos nos dois c o n g r e s s o s d e 1892 
e d e 1897 ; b e m como a a p r e s e n t a ç ã o 
de q u a e s q u e r novas r ec l amações q u e 
p o r v e n t u r a s e d e v a m fazer t a m b é m 
d e s d e j á no m e s m o sen t ido d e a p e r -
fe içoar a a d m i n i s t r a ç ã o d o ens ino pr i -
már io e q u e s i r v a m d e b a s e a u m a 
nova r e f o r m a d ' i n s t r u c ç ã o . 

3 . ° — O r g a n i z a ç ã o def in i t iva e i m m e -
d i a t a da Associação de Soccorros Miituos 
do Pro fesso rado P r imár io P o r t u g u ê s . 

S i i i u m â r i o : — OPERAÇÕES FINAN-
C E I R A S — O insuccesso do sr. Burnay, 
e S. Vicente de Paula das nossas 
finanças—Vantagens do descrédito— 
O custo duma amarga prova—AINDA 
o SR. B U R N A Y — / I s suas declarações 
— O que ellas significam — Tolo ou 
traidor — RECOMPOSIÇÃO— O qae se 
diz e para que se diz—A intriga— 
Os HEROES — Porque fôram trucida-
dos o alferes Chamusca e os seus 
8 companheiros—O que succedeu ao 
responsável — E S C H O L A S — A v e r i g u a -
se que o governo não quer edifícios 
escholares—QUESTÕES DE IMPRENSA 

— Uma falsidade — O « Século» e os 
republicanos — DM BUFFO — Porque 
elle deixou de sê-lo — Mêdo de ser 
degolado. 

39 de outubro. 

Cont inua por te r ras es t rangei ras 
o poderoso banque i ro sr . Henry 
Burnay , na faina de a r r a n j a r di-
nheiro, com que o governo possa 
a inda aguen ta r - s e por a lguns mêses 
no poder . 

De duas coisas duv idamos , po 
rém, n ó s : primo, se apesa r de todas 
as suas habi l idades o homem dos 
emprés t imos e das negociatas finan-
ceiras de todos os governos conse-
guirá a r r a n j a r o tal d inhe i ro ; secun-
do, se esse dinheiro, na hypóthese 
de ser effect ivamente conseguido, 
poderá d a r ao governo e ao regi -
men vida e fel icidades cujo valor 
vá além de cinco r é i s . . . fu rados . 

Carta de Lisboa 

Conf i rmam-se as notícias de que 
o sr . Burnay , a despei to da sua ten-
t a t i v a d u m comité d'escamotage e a 
despeito de todos os expedientes 
semi lhan tes , não a r r a n j a r á d inhei -
ro para o governo por tuguês . 

A l inguagem j a imprensa ex t ran -
geira é clara, porque chega ao pon-
,o de r idicular izar , em termos de-
jr imentes , o il lustre agente do go-
verno por tuguês . Ahi temos, por 
e x e m p l o , a Revue economique et fi-
nancière, do sr . Kergal l , a denomi-
ná-lo o S. Vicente de Pau la das fi-
nanças por tuguêsas ou o Petit man-
teau bleu dos in teresses f ranceses . 

O facto tem uma excepcionalís-
siina importância para nós. 

E evidente o que succederia se o 
ext rangei ro nos soccorresse com al-
guns mi lhares de contos. 

A legião de pa ras i t a s que consl i-
tue os baluar tes do thesouro sor-
vê-los-ía d u m t rágo . 

Ao país res tar iam apenas os for-
midáveis encargos, de te rminando, 
ap re s sando o desas t re fatal e úl t i -
mo. 

Mal logradas as tentat ivas do sr . 
Burnay , êsse desas t re es tá eviden-
temente mais d is tante , próximo em-
bora . 

Melhor podem por conseguinte 
a l imentar -se esperanças pela solu 
ção sa lvadora e única. 

Com mais razão se pôde crêr que 
o povo realize a obra d ' emanc ipa -
ção e desaf ronta que ha annos 
as c i rcunstâncias vem rec lamando 
como urgen te e indispensável . 

Mas quanto nos custa a viagem 
do sr . B u r n a y ? 

Quanto nos custa a sua p e r m a -
nência de mêses na capital da F r a n 
ç a ? 

Quanto nos cus tam os seus fo-
lhetos e a organização dos seus co 
mités t 

É claro que o s r . Burnay não 
t raba lha de graça . 

Por conseguinte a té mais u m a 
prova do nosso descrédi to, a m a r g a 
prova, embora nos deva ser mais 
agradavel do q u e a notícia de que 
nos empres tavam dinhei ro — essa 
mesma prova nos vem a cus tar a l -
guns contos de r é i s ! 

O célebre banque i ro reuniu em 
folheto, que distr ibuiu em Par i s , os 
seus ar t igos publ icados no Jornal 
do Commercio, t r aduz idos em f r an -
cês, e fechou-os com esta dec la ra-
ção : 

«Fique , po is , b e m e n t e n d i d o , que 
no c u m p r i m e n t o d a m i n h a mi s são , p r o -
c u r o an t e s d e tudo ," p a r a o m e u pa ís , 
a sa t i s fação moral d e m e l h o r a r a si-
t u a ç ã o dos c r e d o r e s e x t r a n g e i r o s ; os 
m e u s es fo rços , a s s im c o m o as o p e r a -
ções q u e t e n h o ém v i s t a , n ã o t e n d e m 
a n e n h u m ou t ro fim, q u a e s q u e r que 
s e j a m as b a s e s ou a fó rma que se 
a d o p t e . » 

É de pôr as mãos na c a b e ç a . . . 
De duas u m a : — o u o s r . B u r n a y 

falia a sério, dizendo que procura 
an tes de tudo melhorar a si tuação 
dos credores externos , ou mente . 

No segundo caso que re rá i l ludir 
os credores . 

P re t endendo de facto melhora r a 
si tuação por tuguêsa , que r todavia 
convencê-los de que é a si tuação 
d 'el les que os preoccupa, pa ra que 
elles nos concedam vantagens . 

Nes ta hypóthese t ra ta-se s imples -
mente dum es t ra tagema idiota . 

Pois ju lga-se o sr . Burnay t am 
esperto, tam hábil , que se suppõe 
com ar tes de il ludir os nossos c ré -
dôres e x t e r n o s ? ! 

Pois pódem elles, sem u m a prova 
d 'essa traição, acredi tar que o agente 
do governo por tuguês não cura dos 
interesses dêsse governo, mas dos 
d ' e l l e s ? l 

Ser ia immensamen te cómica, en -
t rar ia nos domínios do incrível, u m a 
tal p re tensão no sr . Bu rnay . 

Temos por conseguinte a out ra 
hypóthese . 

O sr . Burnay falia a sério, d i -
zendo que procura an tes de tudo 
melhorar a si tuação dos crédôres 
extrangeiros e os seus esfórços, 
assim como as operações que tem 
em vista, não tendem a n e n h u m 
outro fim. 

O sr. Burnay por tuguês , o sr . 
B u r n a y depu tado , o sr . B u r n a y 
pat r io ta , o sr . B u r n a y sa lvador — 
êsse homem que diz ser crédôr ao 
país de t an tos serviços, está por con-
seguinte, não servindo-nos , n e m 
fingindo servir-nos, mas servindo 
de facto o extrangeiro . 

O sr. Burnay está a t rah i r -nos e 
a dizer que nos t rahe . 

Como tem nêsse caso que ser 
paga a missão do por tuguês , do 
deputado , do patr iota , do salvador , 
que, quando a nossa si tuação é 
desesperadamenteaf f l tc t iva ,cura dòs 
interesses dos nossos crédôres , for-
malmente oppóstos aos n o s s o s ? 

De certo ba ta t a s não bas t am. 
P o r q u e com ellas cas t igam-se 

r idículos e não cr imes. 

Brevemente chegará a Coimbra a 
companhia do theatro D. Affonzo, diri-
gida por José Ricardo. 

A assignatura acha-se já aberta d o s 
logares do costume. 

Ainda a propósi to d 'ês te sr . B u r -
nay , poderoso Deus do actual p re -
s idente do conselho, ha a reg is t ra r — 
uma affirmação por elle produzida. | razão do 5Q$QQQ réis por dia< 

Sobre recomposição cont ínua a 
não haver n a d a de novo. 

Tem corr ido que o minis tér io se 
conservará tal como es tá a té á a b e r -
tura dos solares, por ter o sr . Ma-
thias de Carvalho condescendido em 
cont inuar nos extrangeiros . 

Creio tal versão e spa lhada pelo 
governo, com o fim único de des -
viar a at tenção do sr . E n n e s — o 
general íss imo de Moçambique, á 
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0 governo teme que o sr. Ennes , 
aggravado a inda com as censuras 
que lhe dirigiram progressistas, se 
recuse a acceitar a pasta. 

Quer por isso que o negócio corra 
em segredo, para evitar o desaire. 

Isto pelo que respeita ao minis 
tério dos negócios extrangeiros. 

Pelo que toca á pasta das obras 
públicas, parece que os fundos do 
sr . Cunha subiram. 

Assim se deprehende da notícia 
publ icada hoje em alguns jornaes 
de ter sido approvado hontem em 
conselho de ministros o projecto de 
reforma do instuto de agronomia. 

E em volta d 'essa reforma que 
tem circulado toda a intriga movida 
pelo rival do ex-director da casa da 
moeda. 

A approvação do projecto parece 
querer significar que o sr. Cunha 
resistiu. 

x 
Dia a dia apparecem novos ele-

mentos para a história dos heroes 
d 'África. 

Ácêrca do alferes Chamusca e 
dos 8 soldados t rucidados no terri 
tório de Gasa, conta um correspon-
den te de Lourenço Marques : 

Num livro q u e ex is te em Gaza (ou 
deve ex i s t i r I ) , e que por signal es tá 
e m mui to mau es t ado , se v ê e m os 
offieios q u e Chamusca mandou ao te-
n e n t e Couto, e n t á m g o v e r n a d o r de 
Gaza, ped indo auxil io pa ra si e pa ra 
oito h o m e n s q u e o a c o m p a n h a v a m . 
Sam e x t r e m a m e n t e c o m m o v e d o r e s e 
m o s t r a m b e m o q u e el les soffreram 
Num d 'e l les chegava Chamusca a de-
c la ra r q u e ia a b a n d o n a r o posto, que 
a s i tuação e r a in sus t en t áve l , e que , 
não l he p r e s t a n d o o g o v e r u a d o r o 
auxil io ped ido , elle sair ia e iria ap re -
s e n t a r - s e no g o v e r n o pa ra s e r submet -
mido a conselho de g u e r r a , ce r to que 
n inguém o c o n d e m n a r i a » . 

Pois o governador de Gaza, o 
tenente Couto, companheiro de Mou-
sinho em scena de Chaimite, não 
deu nenhumas providências. 

O alferes Chamusca pedia man-
timentos e reforços. Não lhe man-
daram reforços nem mantimentos 
— e elle morreu, com os seus 8 
companheiros. 

Todavia que succedeu ao tenente 
Couto? 

Foi r ecompensado! 
Já depois da morte de Chamus -

ca e dos seus, j á depois da própria 
imprensa monárchica lhe ter attri 
buído a responsabi l idade da revol-
ta de Gaza — depois de tudo isso 
obteve várias medalhas e, por meio 
do parlamento, foi-lhe concedida 
a pensão annua l de 3 0 0 $ 0 0 0 réisl 

x 
Pelo que hoje informa um jornal , 

não é verdade que o governo man 
de construir edifícios para escho-
las. 

Pois podia lá s e r ! 
Se o dinheiro não chega para dis 

sipações e para pândegas , se, ha 
vindo famílias que offerecem os seus 
serviços ao thesouro e que não po-
dem ser pagos, como podia o go-
verno pensar na instrucção, no seu 
grande inimigo, e serví-lo ? 

A attenção pública tem-se fixado 
de preferência na luc t a em que teem 
andado a lguns jornaes . 

E que, em lhe cheirando a es-
cândalo, êste público português di-
verte-se immensamente . Es tá no seu 
meio, com o seu prat inho favorito. 

Vem a propósito registrar que a 
imprensa monárchica, mórmente a 
regeneradora , tem registrado, como 
uma prova da desharmonia que vae 
pelo partido republicano, o que se 
iem passado entre o Paiz e o Sé-
culo. 

Essa requintada e cynica falsi-

dade só documenta a inconsciência 
d 'essa mesma imprensa. 

No partido republicano pôde ha-
ver duas opiniões sobre qualquer 
homem ou sobre qualquer processo 
político. 

Ha-as e tem-as havido sempre, 
em toda a parte, dentro de todos os 
par t idos. 

Não pôde, porém, haver duas 
opiniões e não as ha sobre o Sé-
culo. 

Êsse papel foi republicano, é 
certo. 

Mas republicano, e extraordina-
riamente jacobino, foi o sr. Sérgio, 
divertido redactor do lllustrado. 

Todavia ninguém se lembra de 
dizer que o sr. Sérgio é republica-
no. 

As condições do Século s a m m u i -
to peiores que a do sr. Sérgio. 

Êste afastou-se, sem fazer mal 
ao partido, antes prestando-lhe um 
enorme serviço. 

O Século, n ã o . 
Deixou de ser republicano, l an-

çando sobre o partido um labéu 
vergonhosíssimo. 

Passou a ser monárchico, a ser-
vir, como nenhum outro, o thesou-
ro e os seus governos, sem dizer 
abdicar da sua tradição republi-
cana. 

Aproveitou o nome e a circula-
ção que o partido lhe dera , para 
atraiçoar êsse mesmo partido. 

Não ha por isso nenhum repu-
blicano que o considere um jornal 
do part ido. 

E como podia sê-lo se êsse pa-
pel, sobre ter servido a monarchia, 
tem cobardemente sus tentado ulti-
mamente a mais sórdida e mais 
abjecta campanha contra homens 
do partido, em termos d'elles nem 
sequer poderem responder- lhe ? 

De resto a imprensa regenera-
dora sabe melhor do que ninguém 
q u e o Século não é r e p u b l i c a n o . 

Porque foram exactamente os re-
generadores que fizeram d'elle o 
seu melhor baluar te . 

x 

Para terminar , um caso que pa-
rece anedocta, mas não é. 

Quando começava de escrever 
esta carta, appareceu aqui, jun to á 
minha mêsa de trabalho, um indi-
víduo menos mal vestido, que a 
breve trecho mostrou estar bebedo, 
offerecendo-se para escrever não sei 
quê . 

Tinha deixado de lhe dar a t ten-
ção, regeitando o seu offerecimento 
e aconselhando-o a ir passear , q u a n -
do o homem rosnou : 

— Quando eu andava a vigiar 
o . . . 

Completou a phrase, pronuncian-
do dois nomes de correligionários 
nossos. Desper tou-me a curiosida-
de e perguntei-lhe o que queria di 
zer aquillo. 

Contou entám elle, numa lingua 
gem desal inhavada, de bebedo, o 
seguinte: — Estando desempregado 
foi ter com o corregedor a pedir-
Ihe um emprego. O corregedor deu-
lhe para missão espionar dois repu-
b l icanos—ora um, ora outro. Ten-
do um d'êstes entrado uma vez para 
o elevador da Calçada da Glória, 
entrou para alli também. O repu-
blicano perguntou-lhe se elle se dava 
bem com o seu novo emprego e elle 
sentiu-se vexado. Part icipou por 
isso ao corregedor que desistia do 
logar, declarando-lhe que não que-
ria ser desprezado de indivíduos de 
quem viria a precisar. 

Mais não disse o bebedo ex-
buffo. 

Mas pouco depois o acaso pro-
porcionava-me deparar o republi* 

cano em questão. Dei-lhe os signaes 
do buffo e p e r g u n t e i - l h e se lhe t i -
nha dito a lguma coisa. 

Respondeu-me que sim. Disse-
ra-lhe uma vez no elevador da Glo-
ria, de lhe ter perguntado se gos-
tava do emprego, que o que elle 
talvez não sabia era que, quando 
viesse a República, lhe seria corta-
da a cabeça. Desde entám não o 
vira mais. 

D a q u i concluí, como concluirá 
toda a gente, que o corregedor per-
deu um buffo, porque êste teve medo 
de que viessem a cortar- lhe a ca-
beça. 

É sem dúvida caso novo e ori 
ginal. F. B. 

O REI DE SIÃO 

Não mudou fundamenta lmente o 
estado da questão hespanho-ame-
ricana, com a subida do ministério 
de Sagas ta ao poder. 

O governo hespanhol respondeu 
já á nota diplomática de Woodford , 
ministro dos Estados Unidos; não 
sam porém conhecidos, por emquan-
to, os termos dessa resposta, ácêrca 
da qual se tem guardado toda a 
reserva. 

No entretanto a situação da Hes-
panha continúa com todos os cara-
cteres da sua primitiva gravidade, 
sendo de suppôr que dentro em 
breve o governo liberal se veja na 
necesssidade de pôr por completo 
de parte o systhema de in t rans i -
gência seguido pelos seus anteces-
sores no poder. 

* 

As últ imas informações, ácêrca 
das reformas a implantar em Cuba, 
dam como certo o segu in te : F icará 
installada na ilha uma camara , a 
qual será composta de cincoenta a 
sessenta deputados. 

Cada grupo de 4 0 : 0 0 0 habi tan-
tes elegerá um deputado. De entre 
os eleitos, o governador geral desi-
gnará cinco para consti tuírem a 
commissão executiva, ou, se quize-
rem, o governo. Um d'esses será 
presidente d 'essa commissão e os 
outros quatro desempenharão as 
pastas correspondentes aos ministé-
rios do interior, fazenda, just iça e 
obras publicas. 

Poderão applicar-se a Cuba as 
leis vigentes na Península , sempre 
que sejam compatíveis com a orga-
nisação politica especial que se vae 
applicar- lhe. Quanto ao conselho 
de administração, será metade ele-
ctivo, metade nomeada pelo gover-
nador geral o q u a l terá o direito de 
veto contra as resoluções da camara . 

Taes sam os principaes pontos 
da organização política com que o 
governo hespanhol procura a t lenuar 
a rebeldia e pacificar afinal a ilha 
de Cuba. 

Duvidámos poiém do resultado. 
A independência completa e abso-
luta da ilha ha de ser dentro em 
breve um facto, a despeito de todos 
os esforços da Hespanha no sentido 
de a conservar sob a sua tutella. 
E ' a ordem das coisas. 

Tfceform» 

No último conselho de ministros 
foi votada, segundo informam os 
jornaes de hontem, a conhecida 
reforma do Inst i tuto de Agronomia 
e Veterinaria, do sr . Augusto José 
da Cunha . 

Parece que os principaes pontos 
dessa reforma se resumem em dar 
ao ensino uma feição essencial-
mente prática e em restituir o Hos-
pital Veterinário á adminis t ração 
do Instituto. 

O Popular explica-nos o fiasco da 
recepção do poderoso monarcha 
oriental pelas seguintes palavras, 
que bem mostram a inexcedivel 
bizarria com que os homenzinhos 
da monarchia se houveram para com 
o seu régio hóspede : 

« . . . Também a v e r d a d e é q u e lhe 
fizeram toda a cas ta de jud ia r i a . Quando 
elle e s p e r a v a palácio rea l , p e s p e g a r a m -
lhe hotel e p a g a r a m - l h e a con ta . Depois 
m a s s a r a m - o por tal fó rma q u e el le 
pouco quis vê r da c idade , e nem foi a 
Cintra. Queria do rmi r a sua rapose i ra 
a té ao meio dia e aco rda ram-o cedo . 
Queria e s t a r socegado e tocavam-lhe 
música todo o d ia . Desabavam- lhe em 
cima toda a e s p é c i e de m a s s a d a s , 
inc lu indo o thea t ro D. Amélia e o s r . 
Santos Jún ior a impingi r - lhe caval l inhos . 
I nven t a r am q u e elle só e m Portugal 
v i ra luz de ace ty lene , q u e por essa 
Europa fóra é coisa cor r ique i ra e a té 
faz exp losões , um dia s im, ou t ro n ã o » . 

Em consequência de tudo isto, é 
de esperar que sua majes tade ma-
gnífica, como diz o Jornal do Com-
mercio, apenas dê entrada nos seus 
estados, envie ao seu real collega 
de Portugal uma affectuosa mensa-
gem de agradecimento, felicilando-o 
ao mesmo tempo pelo «inexcedivel 
estado de aceio» em que teve occa-
sião de encontrar êste mimosíssimo 
jardim — da Europa á beira mar 
p l a n t a d o . . . Assim seja, que será 
realmente uma honra para nós, 
sabido que seja por essa Europa e 
por êsse mundo fóra que ao famoso 
e opulento Chulalongkorn foi preciso 
visitar a côrte portuguêsa para 
aprender a felicitar com distineção 
o aceio predilecto da gente coroada 
cá da t e r r a . . . 

Cartas de Gouveia 
i i 

«8 <1'outubro. 

P r o m e t t ê m o s no ú l t imo n ú m e r o da 
Resistencia fallar dos m e l h o r a m e n t o s de 
Gouveia e l e m b r á m o s o da i l luminação 
e léc t r i ca como um dos me lho ramen tos 
de fácil rea l ização e de um despénd io 
r e l a t i vamen te módico , a t t e n d e n d o ás 
c i rcumstánc ias e spec iaes da povoação . 

Dissémos q u e um cava lhe i ro dos 
mais p res t imosos da villa se offerecia 
para a r r e n d a r , por um p r e ç o módico, 
um local p rópr io p a r a mon ta r uma 
turb ina e casa das m á c h i n a s , p a r a o 
regu la r f uncc ionamen to dos motôres , 
q u e p r o d u z a m a e lec t r ic idade prec isa 
não só para i l luminar a villa mas t a m b é m 
as fábr icas , que ser iam as p r ime i ra s a 
concor re r pa ra p a g a r a di f ferença da 
despêsa e n t r e a q u e hoje se faz com 
uma i l luminação m á e r u d i m e n t a r a 
pet ró leo e a q u e se v iesse a fazer 
com a i l luminação pela e l ec t r i c idade 
Conhecêmos o pa t r io t i smo dos propr ie-
tár ios das p r inc ipaes fábr icas e podemos 
a f o u t a m e n t e a s s e v e r a r q u e el les se não 
recusa r i am a c o n c o r r e r com a sua 
quo ta pa ra um me lho ramen to tam útil 
para a t e r ra e pa ra el les t a m b é m . 

Sobre ê s t e a s s u m p t o temos ouvido 
c o n v e r s a s i n t e r e s s a n t e s no Club, cen t ro 
n e u t r o onde todos se r t t t uem e se 
r e s p e i t a m , o que é muito l o u v á v e l ; 
no largo, an tes da missa conven tua l 
onde a mal id icéncia toma j á o seu 
logar , na bot ica do Campos, cen t ro 
d e a n i m a d a c a v a q u e i r a em a u e os 
c o r y p h e u s da r e g e n e r a ç ã o discutem 
o e s t ado menta l do seu h o m e m , o 
grand í s s imo João Franco, em compara -
ção com o e s t ado do s r . José Luciano, 
que , s e g u n d o diz o Século, e s t á quasi 
idiota , e na botica do Pere i ra , o n d e os 
progress i s t a s , c a p i t a n e a d o s pelo s r . 
Adminis t rador subs t i tu to , uma das in-
te l l igéncias mais r o b u s t a s da m o d e r n a 
g e r a ç ã o , p ro j ec t am fel ic i tações ao Rei 
pelos t r iumphos da nova conquis ta do 
Algarve . Pois D ê s t e s l oga re s , onde 
tudo é t r ac tado com sciència e consciên-
cia,, a opinião p r e d o m i n a n t e é q u e a 
i l luminação e léc t r ica e r a um facto, se 
na municipalidade houvesse um homem 

q u e se q u i s e s s e to rna r c r é d ô r da 
sympa th i a s do pôvo de Gouveia 
a p r e s e n t a s s e e a d v o g a s s e u m a propost 
n ê s t e se'ntido. 

Villa Real pos sue a illuminaçã 
e l éc t r i ca , q u e tem dado óp t imos resul 
t a d o s ; Guarda e Viseu t r ac t am de 
es t abe l ece r . Porque ha de Gouveia , qu 
e s t á em condições de mui to maio 
v a n t a g e m , con t inuar a pers i s t i r no se 
indi í fe rent i s rno? 

Novamen te c h a m á m o s a a t t e n ç ã o d 
sua munic ipa l idade , e e s p e r á m o s qu 
a lguma coisa se faça no sent ido qu 
de ixamos apon tado . 

* 

A chuva dês te s úl t imos dias t ems id 
muito bené f i ca para a a g r i c u l t u r a ; o 
l a v r a d o r e s r e a n i m a m - s e e a v ida parec 
r e n a s c e r ern todos ê s ses campos 
resequ idos pela e s t i agem tam prolon 
g a d a . 

A r ibei ra , e n g r o s s a n d o mais no volu 
me d ' á g u a q u e t raz ia , deu aos proprie 
tár ios das fábr icas q u e não t eem vapô 
mot ivo pa ra o seu'"' desenvolvimento 
q u e ha mui to se achava pre judicado 
Hossanas , pois, â chuva b e n é f i c a ! 

R. 

Notícias diversas 
T h e ã t r o C i r c o . — Foi r e c e b i d a 

com e v i d e n t e s mani fes tações de agrado 
a d is t incta companh ia do Gymnásio 
q u e aqui a p r e s e n t o u t r ê s explendidas 
réc i t a s do seu se lec to r e p o r t ó r i o . 

R e p r e s e n t á r a m - s e O Saltimbanco 
um d rama cheio de aprec iáve i s scenas 
a chis tosa comédia Os Pimentas, e 
Fidalgos da Casa Mourisca, drama 
cu jo en redo é tam conhec ido por to-
dos os a d m i r a d o r e s de Júlio Diniz. 

O d e s e m p e n h o foi bom da pa r t e de 
todos os a r t i s t a s , cu jo r e n o m e conse 
guiu a t t r a í r uma concor rênc ia bastante 
numerosa . 

D r a m a h i s t ó r i c o . — Sobre 
cep tenár io da índ ia , u m a n o v i d a d e que 
por ce r to i n t e r e s s a r á a todos os que 
s e g u e m com a t t enção o movimento 
l i t te rár io do nosso p a i s : — O distincto 
poe ta s r . dr . Manuel da Silva Gayo 
sec re tá r io do lyceu cent ra l d ' e s t a cida 
de, es tá e l a b o r a n d o urn d r a m a histó 
r ico, commemora t ivo da descobe r t a do 
novo caminho para as índ ia s . 

C o m o t u d o o m a i s . — A es 
t r ada des t inada a dar communicação 
d i rec ta pa ra Coimbra aos povos dos 
conce lhos de Penel la , Ancião e outras 
loca l idades , e s t á ha uns 15 annos 
sem p r e s t a r o bom se rv iço e commo 
d idades a q u e foi des t inada por falta 
da sua conclusão na e x t e n s ã o d 'uns 
t res k i lomet ros , e n t r e Chão de Lamas 
e P o d e n t e s ; pois ha dias q u e os tra 
ba lhos e s t a v a m quas i concluídos , fal 
t ando a p e n a s a lguns m e t r o s pa ra rom 
per e e m p e d r a r , foi m a n d a d o ret i rar 
d 'a l i todo o pessoa l de t raba lho , fican 
do a conclusão de tam i m p o r t a n t e obra 
para não s a b e m o s q u a n d o ! 

Explicou-se — q u e i nd ign idade tola 
a e x p l i c a ç ã o ! — que não fóra no res 
pect ivo o r ç a m e n t o des t i nada v e r b a al 
guma áquel la o b r a ; nós , p o r é m , mais 
bem in fo rmados , s a b e m o s que aquillo 
foi — p a s m e m ! — o b r a de um r e g e n e 
rador q u e q u e r t e r a glór ia de ella se 
conclu i r a seu modo, p a r a crear> pres 
tigio elei toral , e q u e pa ra tal fiar con 
seguiu dos p rog re s s i s t a s a suspeosão 
dos t r aba lhos ! 

Bem in tenc ionado r e g e n e r a d o r e Es-
per tos p r o g r e s s i s t a s , não ha dúvida 1 

E o con t r ibe in t e pacovio lá está 
pa ra p a g a r e a tu ra r - lhes as manhas 

B e g r e s s o . — D a Figueira da Foz 
reg re s sou já a es ta c idade o dis t incto 
pho tóg rapho sr . Adr iano Tinoco. 

F e s t i v i d a d e . — N o Sobra l , logar 
p róx imo d ' e s t a c idade , ce l eb ra - se hoje, 
com toda a so l emnidade , festa a Nossa 
Senhora da Conceição. 

O a f a m a d o ga i te i ro Mello, da Naza-
re th da Ribeira , t a m b é m abr i lhan ta rá 
a f e s t iv idade , como é cos tume na 
aldeia . 

A moc idade do logar p r e p a r a - s e para 
com as suas canções a ldeãs dar maior 
expiendor & festa, 
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P e l o I^yreu .— Tomou h o n t e m 
p o s s e do loga r d e re i to r do lyceu 
d ' es ta c i d a d e , p a r a q u e foi u l t i m a m e n t e 
n o m e a d o c o m o n o t i c i á m o s , o s r . d r . 
G u i m a r ã e s Ped rosa , i l lus t re c a t h e d r á -
tico da F a c u l d a d e d e Direito e um dos 
p r o f e s s o r e s m a i s p r e s t i g i o s o s da Uni-
v e r s i d a d e , pe lo seu t a l en to , s a b e r e 
i n t e g r i d a d e d e c a r a c t e r . 

Ao ac to da p o s s e , q u e lhe foi dada 
pe lo r e i to r in t e r ino e d e c a n o do co rpo 
d o c e n t e do lyceu , o s r . d r . F ranc i sco 
António Diniz, a s s i s t i r am todos os pro-
f e s s o r e s , á excepção de dois , q u e po r 
d o e n ç a não p u d e r a m c o m p a r e c e r . 

A a c t i v i d a d e in te l l igen te do s r . d r . 
G u i m a r ã e s Ped rosa , o seu zêlo pelas 
q u e s t õ e s do ens ino , a q u e não p ô d e 
fugi r o seu bel lo e sp í r i to b r i lhan te -
m e n t e i l lus t rado , g a r a n t e m d e q u e o 
lyceu d e Coimbra e n c o n t r a r á na acção 
p ro f í cua do s r . d r . G u i m a r ã e s P e d r o s a 
u m novo e p o d e r o s o e l e m e n t o do seu 
d e s e n v o l v i m e n t o e p re s t i g io . 

• 

O s o f f i c i a e s d e b a r b e i r o . — 
P a r e c e e s t a r e m g o r a d o s os dese jo s 
dos officiaes d ' e s t a c lasse q u e pouco 
t e m p o g o s a r a m d ' u m bocado d e des-
c a n ç o ao d o m i n g o . Sam dois os mes 
tres q u e , n ã o t e n d o d i g n i d a d e nem 
consc iênc ia pelo q u e a s s i g n a r a m con-
t r a um s e u col lega a p o n t a n d o - o â 
i r r i s ão púb l i ca , a g o r a fa l tam com u m 
d e s c a r o e c in i smo inaud i to aos s e u s 
p r o m e t t i m e n t o s e d e c l a r a ç õ e s . 

J á é s e r J u d a s I 

I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e . 
— Trac ta s e com toda a ac t i v idade de 
o r g a n i s a r um i n v e n t á r i o de tudo o 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , q u e 
s e r á e n v i a d o ao g o v e r n o . 

P e l a policia.—Foi e n v i a d a p a r a 
ju izo uma pa r t i c ipação , d o n d e cons ta 
q u e o coche i ro Francisco da Cruz Cor-
r e i a , o Rabo de porco, i ndo a fugi r 
pe l a r u a d a s Rãs , d e u u m e n c o n t r ã o 
e m Jul ia Adela ide dos San tos , m u l h e r 
d e Manuel C lemen te .Pinto, a t i r a n d o 
com ella po r t e r r a , do q u e resu l tou 
ficar e s t a s em s e n t i d o s , com os den t e s 
pa r t idos e v á r i a s con tusões no corpo . 

0 m e s m o a r g u i d o fugia com um ou-
t ro cochei ro da Figue i ra da Foz por 
n o m e José Côxo, os q u a e s t inham es-
p a n c a d o no Largo d a s Ameias Antonio 
Alves Borges do conce lho d e Penacova . 

* 

Queixou-se Domingos Franc i sco , mo-
r a d o r em Valle d e Cannas , q u e no dia 
2 8 do c o r r e n t e po r 3 horas da no i te , 
no sit io da Portel la , foi e s p a n c a d o po r 
José Cortez , do logar da Mizarella, re-
c e b e n d o g r a v e s f e r i m e n t o s na c a b e ç a 
e na o re lha d i re i t a , i g n o r a n d o - s e se 
foram fei tos com os d e n t e s ou com 
n a v a l h a . 

Deu-se p a r t e p a r a ju izo . 

Camara Municipal de Coimbra 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dom forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 
» .mm—mmmmm—mm— 

I 
Onde s e pôde es tar melhor 

que no seio da família 

0 Código, v o l u m e q u e pe lo e s t ado , 
d e v i a t e r s ido m u i t a s v e z e s fo lheado . 
L e u : 

«Cap i tu lo I I I . Art . 4 4 . 0 effei to de 
sol tar os c r iminosos sob a v ig i lânc ia 
da pol íc ia s e r á d a r ao g o v e r n o o d i re i to 
d e d e t e r m i n a r c e r t o s logares nos q u a e s 
s e r á p roh ib ido ao c o n d e m n a d o a p p a r e -
ce r depo i s de t e r c u m p r i d o a p e n n a . 

Álém d ' i s so o c o n d e m n a d o d e v e r á 
d e c l a r a r , a n t e s de s e r pôs to em l iber-
d a d e , o loga r e m q u e q u e r fixar resi-
d ê n c i a ; r e c e b e r á u m a guia de m a r c h a , 
r e g u l a n d o o i t ene rá r i o , de q u e não 
p o d e r á a f fas ta r - se , e a d u r a ç ã o da 
d e m o r a e m c a d a logar . Vinte e q u a t r o 
h o r a s , depo i s da sua c h e g a d a , d e v e r -
se -ha a p r e s e n t a r ao m a i r e , não p o d e r á 
m u d a r de r e s i d ê n c i a , s em ter indicado, 
t r ê s dias a n t e s , a ê s t e funcc ioná r io , o 
logar q u e s e p r o p õ e hab i t a r , e s em t e r 
r e c e b i d o cTelle u m a n o v a g u i a d e 
piarcha», 

Resumo das deliberações tomadas na * 
sessão ordinária de 21 de outubro de 
1 8 9 7 . 

P re s idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
Costa. 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a r c e d i a g o Jo sé Simões Dias, José Antó-
nio Lucas , J o s é António dos San tos , 
António Jo sé de Moura Basto, Jo sé 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes . 

P r e s e n t e o admin i s t r ado r subs t i t u to 
d ê s t e c o n c e l h o . 

Foi lida e a p p r o v a d a a ac ta da ses -
são a n t e r i o r . 

— Auctorizou a acquis ição de 60 
t o r n e i r a s p a r a os se rv iços das á g u a s e 
8 0 0 k i l o g r a m m a s de t u b o de c h u m b o 
p a r a cana l izações . 

— Mandou r e g i s t r a r a nota a p r e s e n -
tada das canal izações d ' á g u a e x e c u t a d a s 
d e s d e o dia 15. 

— Auctor izou a c o m p r a de 3 0 0 m , 0 
de m a n g u e i r a para o se rv iço dos in-
c ê n d i o s ; a cons t rucção d u m a va lê t s , 
ca lçada , j u n t o ao passe io do la rgo de 
D. Lu i z ; a d r e n a g e m das á g u a s que 
alli n a s c e m ; e a r e p a r a ç ã o do 6 .° ta-
boleiro do m e r c a d o de D. Pedro V. 

— Attestou á c ê r c a de 5 pe t i ções 
p a r a subs íd ios de l ac t ação a m e n o r e s . 

— Auctorizou os s e g u i n t e s p a g a -
m e n t o s da l . a qu inzena do m ê s cor-
r e n t e : 

Concer to da pi lha e léc t r i ca nos Paços 
do c o n c e l h o ; r e p a r o s na cape l la do 
c e m i t e r i o ; cons t rucção d e ca lçada na 
rua Lourenço d 'Almeida A z e v e d o ; cal-
ç a d a e pas se io no largo de D. L u i z ; 
r e p a r o s na fonte de Pé d e Cão; r e p a r o s 
nas ca lçadas d a s r u a s da c i d a d e e no 
m e r c a d o d e D. Pedro V ; sa l á r io s do 
pessoa l dos s e r v i ç o s da l impêza públ ica , 
da officina das á g u a s e da e x e c u ç ã o de 
c a n a l i z a ç õ e s ; r epa ros nas e s t a n t e s da 
repa r t i ção d e Fazenda do c o n c e l h o ; 
l impêza do j a r d i m d e San ta Cruz; ma-
terial pa ra se rv iços da l impêza da 
c i d a d e ; e t r a n s p o r t e de c a r v ã o p a r a as 
mách inas d a s á g u a s . 

— Despachou r e q u e r i m e n t o s — au-
c tor izando p rov idênc i a s á c ê r c a d u m a 
u s u r p a ç ã o de t e r r e n o ; o depós i t o de 
t e r r a s e x t r a h i d a s d u m lote d e t e r r e n o 
pa r t i cu l a r , nos t a l u d e s da rua Sá da 
Bande i ra , i m p o n d o - s e c o n d i ç õ e s ; a 
a b e r t u r a d u m a po r t a em u m a c a s a n a 
r u a do C a b i d o ; a a b e r t u r a de duas 
j a n e l l a s n o u t r a casa ao C i d r a l ; a con-
s t rucção d u m a casa na rua do T e n e n t e 
Valadim, s e g u n d o o alçado a p r e s e n t a d o 
e m 2 3 d e s e t e m b r o ; a a b e r t u r a de 
p o r t a s n a s j ane l l a s da sala d a Associa-
ção dos Ar t i s tas , cedida em t e m p o , por 
e m p r é s t i m o , para a ins ta l l ação da 
m e s m a a s s o c i a ç ã o ; col locação de let-
t re i ros n a f ron t a r i a de d ive r sos e s t a b e -
lec imentos ; r enovação do p a g a m e n t o 
de taxas d e cova tos no c e m i t e r i o , e 
collocação de s ignaes f u n e r á r i o s . 

— Que e s t á s tu a l ê r ? p e r g u n t o u 
M.me Fon ta ine . 

— Dou-vos uma p r o v a de q u e o 
temos s e g u r o . Vam v e r . . . Aqui e s t á 
ou t ro a r t i g o : « o s r é u s c o n d e m n a d o s a 
t r aba lhos forçados t e m p o r á r i o s , á pri 
são , á r e c l u s ã o , e s t a r á m toda a vida 
sob a v ig i lânc ia da po l ic ia» . Vocês 
veem bem q u e nós o t emos b e m s e g u r o . 

— Não t e e n t e n d o , Désiré . 
— Que vos i m p o r t a ? En t endo e u e é 

q u a n t o bas t a . 
Depois d i r ig iu-se á filha e p e r g u n t o u -

l h e : Tu s a b e s q u e m é teu m a r i d o . . . 
Tu n ã o p ó d e s , tu não q u e r e s ficar cora 
e l l e . . . 

— Deixei-o em Roscoff, dorda , ou 
quasi doida ao s a b e r es ta d e s g r a ç a . 
Vim p a r a aqu i com m e u s filhos p a r a 
ficar a q u i . . . Não q u e r o vê- lo m a i s . . . 
E a p o b r e m u l h e r so luçou. 

— Mas, m i n h a ca ra filha, e u fico 
mu i to c o n t e n t e por te r e c e b e r . . . 

— É o meu d e v e r , d i s se sen tenc io -
s a m e n t e Fonta ine , e n u n c a fal tei a el le . 
T e n h o um plano . 

— Todav ia sam n e c e s s á r i a s roupas 
e os filhos e t u . . . 

Mãe Fonta ine não pe rd ia a cabeça 
p e n s a v a e m tudo . Aimée d i s se - lhe q u e 
e s t a v a m na rua d u a s c a r r u a g e n s che ia s 
de ma l l a s . 

— Ah 1 Muito b e m . Vamos fazê- las 
s u b i r . 

— Está e n t â m di to, minha filha,.,. 
Eu dou- te c a s a . . . tu de ixas teu mar i -
do e colloco-te sob m i n h a p r o t e c ç ã o tu 
e t eus f i lhos. Não t e n h a s rece io , e u te 
tirarei d'ahí,.. mas tu vaes declarar 

Revistas e jornaes 
P b o n o m a c h i a l a t i n a , — O sr. M 

C., iniciaes dum professor do lyceu do Porto 
muito conhecido e de bello nome, acaba de 
nos offerecer um folheto em que retiniu os 
seus artigos publicados no Primeiro de Janei-
ro ácêrca da questão da pronúncia do latim. 

Agradecemos. 

Arte L ivre . — Temos pres nte o n.° 16 
d'esta interessante revista semanal d'arte e lit-
teratura, que se publica em Braga sob a direc-
ção do sr. Azevedo Coutinho. 

Insere a continuação dum trabalho interes-
sante de Pereira Caldas sobre os Poetas Cu-
banos, e duas composições poéticas de Theó-
philo Braga e de Augusto Moreno, 

Mala d a E u r o p a — O n.° 94 da Mala 
da Europa, que temos presente, insere na 1.' 
página duas bellas e nítidas gravuras repre-
sentando as canhoneiras portuguêsas «D. Luiz» 
e «Rio Lima». 

Insere mais, nas outras páginas, áiguns re-
tratos e gravuras allusivas á viagem régia ao 
Algarve. 

GYMNÁSIO DE COIMBRA 
Tendo-se eífectuado no dia 2 7 

de junbo a rifa das p rendas que 
existiam da kermesse promovida 
pelo Gymnásio de Coimbra para o 
a rmamen to do Bata lhão Infant i l , e 
havendo a inda a lguns prémios por 
requisi tar , a Commissão previne os 
por tadores dos bi lhetes cor respon-
dentes aos referidos prémios , de 
que passado o dia 1 5 do próximo 
mês de novembro disporá dos obje-
ctos que não tiverem sido requis i -
tados, em benefício do mesmo fim 
para que foi promovida a kermesse. 

Coimbra , 3 1 de ou tubro de 1 8 9 7 . 

A Commissão. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a par te onde apparecem 
(Mareas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 

D e r m o l (Remédio d a s f amí l i a s )— 
Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e in -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -

d e a n t e de tua m ã e q u e h a s de fazer o 
q u e eu qu ize r . Tu e n t r e g a s - t e abso lu -
t a m e n t e n a s m i n h a s m ã o s . 

— Sim, m e u p a e . 
— E s p e r a , p a r a ficar e m r e g r a v a e s 

a s s i g n a r - m e u m a p r o c u r a ç ã o . . . 
Fon ta ine fez a s s i g n a r u m pape l á íi 

lha , fei to i s to m e t t e u o pape l no bol-
so e d isse â m u l h e r : 

. — A c c o m m o d a Aimée e as c r e a n ç a s ; 
d e v e m e s t a r mui to f a t i g a d a s . . . Áma-
n h ã h a v e m o s de c o n v e r s a r s o b r e is to 
com mais v a g a r . . . Eu vou a c a s a do 
a d v o g a d o po r c a u s a da appe l l ação de 
Adolpho. 

E a j u n t o u m a i s ba ixo : 
— Vou r e g i s t a r a p r o c u r a ç ã o . . . 
M.me Fonta ine e Aimée de i t a r am os 

p e q u e n o s , q u e t i n h a m a d o r m e c i d o nura 
fauteuil do salão, e Fonta ine sa iu . 

Sogro dum a s s a s s i n o , p a e d u m la-
d r ã o , n e m nisso p e n s a v a o b o m do s r . 
Fonta ine . la d i z e n d o com os s e u s bo-
tões : 

— Ha de m u d a r - s e a firma c o m m e r -
cial : Béra rd & C.a e m Fonta ine & C.a 

II 
O plano do honrado Fontaine 

Fon ta ine h a b i t a v a e m Bat igno l l e s : 
tomou u m o m n i b u s dos b o u l e v a r d s d a 
b a r r e i r a e d e s c e u a t é Courti l le: d ' a h i 
foi a p é a t é á q u i n a da r u o Menilmon-
t a n t e da r u a Folie Mer icour t , a casa 
de M. Reh t in , s e u p r o c u r a d o r . 

Vendo q u e o f e r r o l h o e s t a v a c o r r i d o 
d i s se a l e g r e m e n t e : 

— AbI Está là, e bateu.., 

tica e m q u a l q u e r p a r t e do c o r p o . Cu a 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
a c c i d e n t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , do-
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha c a s a q u e se p r e s e q u e o não 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhicida) Específ ico 
d a s i n f l ammações e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t i gos ou r e c e n t e s e de 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Liquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
s a n d a l o , copah iba ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o af fec ta os r ins n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t ra m e d i c a ç ã o e não ex ige 
d ie ta . É o único r eméd io efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , G o n o r r h e i a s , 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a 
b e x i g a , e tc . e t c . * 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r l i e i a ( f lôres b r a n c a s ) , M e -
t r i t e c h r ó n i c a (infl immação do ú te ro ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g rav i -
dez , só o B l e n o l é inoí íens ivo e 
efficaz. 

E n c o n t r a m - s e e m t o d a s a s 
p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s d e P o r -
t u g a l e B r a s i l . 

Depósi to gera l em Por tuga l , d roga r i a 
v i u v a Serzede l lo , Praça do Município, 
2 3 , L isboa . 

Grande leilão de penhores 
C a s a a u x i l i a r 

Largo de S. João (em frente ao Paço do Bispo) 
Domingo 31 d e o u t u b r o e 30 dias 

s e g u i d o s faz-se le i lão d e todos os p e -
n h o r e s q u e e s t e j a m em débi to d e mais 
d e t r ê s m ê s e s de j u r o s . Os s e n h o r e s 
m u t u á r i o s ficam por ês te meio p r e v e n i -
dos p a r a v i r e m a t é a ê s t e dia r e s g a t a r , 
ou r e f o r m a r os s e u s c o n t r a c t o s . 

0 le i lão cons ta d e o u r o e p r a t a , 
f a z e n d a s p a r a fa tos , cbá les novos e 
u s a d o s , r o u p a s b r a n c a s e de c ô r , cal-
çado , c o b e r t o r e s d e lã e de a lgodão , 
re lógios e cade i a s d e p ra t a e ou ro , e 
mui to s ou t ro s ob jec tos q u e s e r ã o com-
mun icados em p r o s p e c t o s . 

Esta casa con t inúa a e m p r e s t a r di-
nhe i ro sob re p e n h o r e s , e a c o m p r a r 
ouro ve lho p a r a d e r r e t e r . 

O p r o p r i e t á r i o , 
João Favas. 

20:0001000 RÉIS 
E m p r e s t a m - s e a j u r o s o b r e hypo-

theca J u r o módico . 
Nes ta r e d a c ç ã o d a m - s e esclareci -

m e n t o s . 

A cor t ina do p r i m e i r o a n d a r l evan-
tou-se , e a p p a r e c e u u m a c a b e ç a á ja -
nel la ; Désiré Fonta ine não viu n a d a , e 
con t inuou a b a t e r . 

— É cur ioso . E el le e s t á c á . . . Já 
c á v im duas vezes e d ' a m b a s m e fez 
e s p e r a r a s s im; ju lgo q u e o tio Reht in 
é s u r d o . 

Bateu com força , o u v i r a m - s e p a s s o s , 
e ab r iu - se a p o r t a . . . 

— O l h a ! d i s se Reht in q u e p a r e c i a 
t e r enve lhec ido v in te a n n o s , q u e m elle 
é I J á b a t e u mais vezes t 

— J á , j á 1 . . . 
— É q u e eu sou um pouco s u r d o ! 
— Já p e r c e b i i s s o . . . não s e pôde 

s e r e t e r se s ido . 
Rehtin sub iu a d e a n t e de Désiré Fon-

ta ine q u e o segu iu ; col locou-se logo no 
fauteuil q u e ficava na s o m b r a , depo i s 
de t e r ind icado â vis i ta a cade i r a que 
ficava d e a n t e da j ane l l a . Nós q u e vi-
mos Rehtin a lguns d ias a n t e s , d e v e -
m o s d e c l a r a r q u e e ra imposs ive l reco-
nhecê- lo ; m a s o le i tor s a b e j á q u e 
q u e m se c h a m a v a Reh t in , na rua Me-
ni lmon tan t , se c h a m a v a Ni ther na rua 
Engh ien , ê s t e duplo e m p r e g o obr iga -
va-o , como v imos , a m e t a m o r p h o s e a r -
s e . . . 

O h o m e m d e negóc ios q u e conhec ia 
Désiré Fonta ine e r a um te rce i ro p e r -
s o n a g e m , e n c a r n a d o no m e s m o , e q u e 
a cabe l l e i r a , os u n g u e n t o s e as lune-
tas e n v e l h e c i a m d e v in t e a n n o s em al-
g u n s m i n u t o s . 

Dés i ré Fontaine n ã o conhec i a de lon-
g a d a t a o h o m e m d e negóc ios da rua 
Memimontant. Apenas ba seis mêses 

ASSOCIAÇÕES DE COIMBRA 
R E L A T Ó R I O S 

C o m p r a m - s e os s e g u i n t e s : 
Do M o n t e - p i o C o n i m b r i c e n s e 

M a r t i n s d e C a r v a l h o , os d a s g e -
r ê n c i a s de 1 8 5 2 - 1 8 5 3 , 1 8 5 4 - 1 8 5 5 , 
1855 1856 , 1 8 5 6 - 1 8 5 7 , 1 8 5 7 - 1 8 5 8 é 
1 8 5 9 - 1 9 6 0 . 

Da Assoc iação dos Art is tas , o 
d a g e r ê n c i a d e 1863 , 1875 e 1 8 7 6 . 

Da A s s o c i a ç ã o C o n i m b r i c e n s e 
d o S e x o F e m i n i n o — O l y m p i o N i -
c o l a u R u y F e r n a n d e s , os d a s ge -
rênc i a s de 1 8 7 2 e 1873 . 

Compram-se t a m b é m os p r i m e i r o s 
e s t a t u t o s do Monte-pio Conimbricense. 

Dirigir a J o ã o Ribe i ro A r r o b a s , n a 
t y p o g r a p h i a do Conimbricense, ou ao 
Arco do Ivo, 1. — Coimbra . 

1 - i e c c i o n . I s t a , 
José Nepomuc°,no F e r n a n d e s Braz , 

e s t u d a n t e do t e r ce i ro a n n o ju r íd i co e 
p r o f e s s o r d ' e n s i n o l iv re , con t i núa a 
exp l i ca r , e m sua c a s a ou em c a s a dos 
a lumnos , a s d i s c ip l i na s do 1.°, 2 . ° e 
3.° anno do c u r s o dos l yceus (pe r ído 
o rd iná r io ) . 

VINHOS 
No a r m a z é m d e Augus to Luís Mar-

ha r e p r e s e n t a d o por Celest ino P i r e s , 
do Rio, n a r u a d a s Solas, n . ° 2 8 — 
por t a l a rga . 

Vendem-se v inhos d a Beira, Ba i r r ada 
e T o r r e s , d a s co lhe i t a s d e 1895 e 9 6 , 

P r e ç o s 6 0 , 7 0 , 8 0 e 9 0 r é i s o l i t ro . 
De 10 l i t ros p a r a c i m a t em a b a t i m e n t o . 

T a m b é m ha v i n a g r e l eg i t imo d e 
vinho e bar r iz d e 5 0 p a r a e m b a r q u e . 

Arrendamento 
A r r e n d a - s e a q u i n t a d e Valle-Meã, 

s i ta na Ribeira d e Coselhas , f r e g u e z i a 
d e Santo António, t e n d o c a s a s , a b u n -
d â n c i a d ' á g u a , ol ival e o u t r a s á r v o r e s 
d e f ruc to . 

T ra t a r com o s r . João Alves Bara ta , 
r u a dos Sapa te i ro s , 12 e 14. — Coim-
b r a . 

F. Fernandes Costa 
G 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

elle l he ped i r a p a r a vir ao s e u gab i -
ne t e p a r a um negóc io u r g e n t e . Dés i ré 
v i e r a i m a g i n a n d o u m a h e r a n ç a e ass i -
g n à r a Bérard Foi po r ê s s e negóc io 
q u e Reht in t inha a r r a n j a d o , q u e el les 
c o m e ç a r a m as s u a s r e l a ç õ e s . Dés i r é 
Fonta ine , como todos os i g n o r a n t e s , 
t inha ficado e n c a n t a d o com o s a b o r do 
Rehtin q u e t o r t u r a v a o código p a r a 
pode r da r - lhe s e m p r e r azão . 

Quando se a c h a v a m s e n t a d o s , Reh -
tin d i s se com um tom de bom h o m e m : 

— Ês te caso s e n h o r F o n t a i n e . . . En-
tám como va i i sso ? . . . 

— Muito bem ! Muito b e m ! . . . 
— A h ! O s e n h o r e s t á um r a p a z . . . 
— Pois ! Desde a e d a d e dos oi to an-

nos a j a n t a r o p ã o d e cada d ia , c r e e i 
o háb i to d u m a v ida d ' a c t i v i d a d e s n e -
ces sá r i a p a r a a s a ú d e . Acredi te o se-
nhor n is to q u e eu lhe d i g o : e n q u a n t o 
o g o v e r n o não t o m a r a in ic ia t iva d u m a 
r e f o r m a social , ha d e p o r força d e g e -
n e r a r - s e . . . 

— Uma r e f o r m a social ? Como a e n -
t e n d e o s e n h o r ? 

— Da me lho r m a n e i r a . Q u e r e m u m a 
nação d ' h o m e n s fo r t e s , r o b u s t o s , p r o m -
tos pa ra t u d o . . . f açam u m a lei q u e 
obr igue toda a g e n t e a l e v a n t a r - s e á s 
s e t e h o r a s da m a n h ã no i n v e r n o , á s 
seis no v e r ã o , d u a s re fe ições po r dia , 
e de i t a r á s oito h o r a s d a n o i t e . . . fa-
çam isso , não c o n s i n t a m q u e a s c a s a s 
de d e b o c h e e m q u e a m o c i d a d e s e 
p e r d e fiquem o b e r t a s d e p o i s d a s dez 
horas , e dez annos depo i s t erám u m a 
p o p u l a ç ã o for te c o m p o s t a d e v e r d a d e i -
ros h o m e m . (Continúa) K 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

C O B R A D O R 

Prec isa-se no Gymnásio de 
Coimbra . 

Carta á Direcção do m e s m o 
Gymnás io , q u e dá todos os in-
f o r m e s . 

Bom emprego de capital 
2 TTende-se u m a m o r a d a d e 

• ca sas com d u a s lojas 
e s p a ç o s a s , 1.° a n d a r com 5 
c a s a s s e n d o cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 q u a r -
tos todas e s t u c a d a s , e á g u a s 
f u r t a d a s . Tem qu in ta l em vol ta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
d e t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam si tua-
d a s na f r e g u e z i a de Antuzede , 
s e n d o as c a s a s ao pr incípio do 
l o g a r . 

Pa ra i n f o r m a r em Antuzede 
( p o r especia l f a v o r ) com o sr . 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r de f in i t i vamen teem Coim-
b r a , rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e íecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m á c i a 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1$200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub , 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e íecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s d e l . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa l a s p a r a d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e ou t ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen -
d e n t e s para toi let te . É s em d d v i d a o me lhor do re ino , e mais b a r a t o . - V i a g e m — Faz-se toda em c a m i n h o de fe r ro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em b o n s c a r r o s . A es t ação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m e m Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d 'Alva e T u y . - - Para e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n .° 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r , e r u a 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Cor respondênc ia p a r a as C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e da com-
panh i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fioa ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n l i i a d o G r a n d e 
C l u b . 

CALDAS D l 
Abertura do estabelecimento thermai 

no dia IS de maio 

As ÁGIAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tra tamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle a inda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgâos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas 
anemia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divert imentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
1 $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Pa ra quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear 
depósito em L i s b o a — r u a de S. Julião, 142 , 1.°. 

K E l v f f i X D I O S X D Z C A T E K 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
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Café-restaurante 
Conimbricense 

1 0 4 t — S o p l i l a — 1 1 4 , 

S A p r o p r i e t á r i o d ês t e 
w an t igo e ac r ed i t ado es-

t a b e l e c i m e n t o par t ic ipa aos s eus 
i l lus t res f r e q u e n t a d o r e s , á aca -
demia e ao públ ico d e Coimbra , 
q u e acaba d e r e c e b e r magnifi-
ca g e n é b r o ho l landêsa , q u e ven-
de e m g r a n d e s e p e q u e n a s quan -
t idades , pe los preços mais con-
v ida t ivos . Também tem no seu 
r e s t a u r a n t e v inho b r anco , na 
opinião dos auc to r i sados , supe-
rior ao v inho de Bucellas ou a 
qua lque r ou t ro dos q u e se en-
c o n t r a m à v e n d a nas m e l h o r e s 
casas d e Coimbra , ass im como 
d i f fe ren tes q u a l i d a d e s de v inho 
de mêsa, que vende a retalho 
ou por junto, ao almude ou à 
pipa, 

Gelleia de vitella 
6 f i n c o u t r a - s e á v e n d a t 

U dos os dias na Confei-
tar ia Estrel la d ' 0 u r o . 

Praça do Commércio , 2 3 . 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, w.° 5 2 
C o i m b r a 

7 p n c a r r e g a - s e de m a n d a r 
U fazer p in tu r a s e doura -

men tos , for rar ca sas a papel , 
t an to nes ta c idade como na 
prov ínc ia . 

V E N D E M - S E 

8 A » casas na Couraça dos 
A Apostolos, n . o í 68 e 70 , 

com u m a e n t r a d a pela rua das 
Flores, n .° 6 . E as casas na rua 
do-Nor te , n .° 2 9 . 

Tra ta - se com o tabell ião Cruz, 
r u a d e Fer re i ra Borges , n.° 115 . 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Broncb i t e , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F ra sco , 10000 ré i s me io f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e Ocam ind i cados sam a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I C O O R I E N T A I J 

Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
e a b e l l o — E x t i r p a todas as af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e del i -
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g i y c e r i n a (marca Casseis) . ' 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

"Vermífixg-o de B . L. Fahnes 
t o c k . — É o me lho r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha l o m b r i g a s e segu i r exac ta -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede qixe o catoello se torne brancoerestaura ao oatoello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des in fec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é excel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . -
Pr6C0 240 réis» 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C . a , r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 8 5 , 1.°, — P o r t o 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 0 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe >e P raça dos 
v Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE CIMA— 20 

C O I M B R A . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

11 i r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i t o de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

Fi tas d e fai l le , mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

CÀLLICIDÀ 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos calios sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i t a s , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
r u a do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e e m 
todas as c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio d e J a n e i r o : S i lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; B a h i a : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão ; J o r g e & Santos . 

E x i j a - s e ' nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e a s falsifi-
cações . Ha u m só depós i t o e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco , Covilhã, 

GYMNÁSIO MARTINS 
Pateo Pequeno de HIonfArroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

H o r á r i o 
Das 7 ás 9 horas da noi te . 
Creanças do sexo mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e sábba-
dos. 

Creanças do sexo femin ino— 
te rças , sex tas e domingos . 

Preços: — Por mês ou 12 li-
ções , cada a lumno , 1)5(000 réis. 

Collégios ou para t r a t amen-
tos por meio da gymnás t i ca , 
con t ra to espec ia l . 

0 d i rec tor , 
Augusto Martins. 

É espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o d e qual-

q u e r doença t o r n a - s e s e m p r e 
difficil a escolha do med icamen-
to , p o r q u e os o r g a n i s m o s sam 
todos d i f fe ren tes e o q u e faz 
bem a uns , pôde fazer mal a 
o u t r o s . Por isso é espan toso 
não h a v e r uma só pessoa que 
use o D E I l l l l O L q u e logo 
e m segu ida lhe não faça os 
maio res e logios . É q u e es tes 
elogios sam r e a l m e n t e mereci-
dos , p o r q u e nas doenças de que 
el le é o único especiQco, como 
sam os dartros, herpes e empi-
gens, consegue - se u m a cu ra 
i m m e d i a t a sem o pe r igo de re-
colher a doença , ev i t ando assim 
um longo sof f r imento e gran-
d e s d e s p ê s a s com mui tos de-
p u r a t i v o s . 

Além dos dartros e t odas as 
man i fe s t ações herpéticas, com 
ou sem inf lammação , o D E R -
MOJL, t i ra r à p i d a m e n t e as 
dôres e inflammações dos callos 
e as dôres de dentes, c u r a gol-
pes, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D G i t M O L vende - se 
n a s p r inc ipaes p h a r m á c i a s e 
droga r i a s . 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentico. 
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Política dúbia 
Pela imprensa periódica bespa-

nhola soube-se da existência em 
Por tuga l dum novo part ido político, 
que tem como chefes os srs. Augus-
to Fuschini e Bernardino Machado. 
Informa El Globo que em volta d e s -
tes nomes se vam agrupando , em 
número considerável, homens novos 
que «enfastiados com as velhas e 

Lgastas fórmulas, aspi ram a conse-
g u i r reformas de caracter social que 
t ragam á nação e part icularmente 
ás classes t raba lhadoras um bem 
estar moral e material .» E mais se 
não diz sobre os elementos que con-
ta o novo partido. Quanto ao pro-
gramma, é s imples : Pa ra resolver 
a questão financeira, que é gravís-
sima mas não desesperada, basta a 
mais rigorosa economia, que só se 
tornará possível dada uma mudan -
ça, radical nos processos de gover-
no. Es ta mudança obter-se-ha por 
u m a representação nacional genuí-
na. assentando o regimen político 
sobre a organização livre das clas-
ses e a mais ampla descentralização 
das corporações locaes. Nas rela-
ções internacionaes, a mais estreita 
intelligéncia com a Hespanha em 
questões continentaes, e com a In-
glaterra nos assumptos u l t ramar i -
nos. 

O programma não offerece novi-
dade, não podendo até como tal 
considerar-se a declaração do sr. 
dr. Bernardino Machado de que o 
chefe do Estado, por mais digno 
que seja o seu caracter pessoal, não 
poderia inspirar hoje confiança a 
um novo part ido reformador. Tudo 
se reduz a fórmulas vagas, velhas e 
gastas, as mesmas que enfast iaram 
os novos, condimentadas, comoape 
í i t ivo, com a nota da Jesc^pfiança 
no chefe do Estado. Mais longe, 
nesta parte, foi o partido progres-
sista, o mesmo que agora presta sub 
m-isso as mais rendidas homenagens 
ao sr . D. Carlos, nos célebres tem-
pos da colligação liberal. 

Elementos partidários e program-
< ma, nada d'isso mereceria uma re-

ferência especial pelo que va lem; 
merecem-na pelo que significam e 
pelas consequências que d'e!ies po 
dem derivar. 

A entrevista do sr. dr. Berna r -
dino Machado com um amigo do El 
Globo é mais um symptoma da in-
disciplina mental em que se está 
debatendo a sociedade portuguêsa. 
Os srs . Bernard ino Machado e Au-
gusto Fuschini apresentam-se numa 

situação dúbia: não deposi tam con-
fiança, para uma política de pro-
funda reorganização económica, mo-
ral e intellectual, na monarchia, 
que já serviram como ministros, 
a fas tando-se cautelosamente dos 
partidos que á sombra d'ella e com 
ella a r ras ta ram o país á miserável 
situação em que se encontra . E m 
vez, porém, de se alistarem entre 
os que a combalem, vindo dar novo 
alento a um partido que tem pode-
rosíssimos elementos d'acção e que 
representa , de ha muito, as asp i ra -
ções do país, pretendem constituir 
o núcleo dum novo part ido, que não 
é monárchico, porque não confia no 
rei, nem republicano, porque não 
affirma categoricamente a sua in 
transigência com a monarchia. Pa ra 
êsses políticos a salvação do país 
não está na monarchia com o rei 
que a representa e os part idos que 
o servem; não está no partido re-
publicano qjue, vendo nelles a cau-
sa primária dos males que o país 
está soffrendo, os vai combatendo 
com a maior energia, procurando 
substituí-los por uma organização 
política que represente genuinamen-
te a soberania nacional: a salvação 
do país, a sua regeneração omnímo 
da, está nelles próprios. Elles é que 
sam os verdadeiros salvadores e 
confoime as circunstâncias, sê-lo 
iam com a própria monarchia em 

que não confiam, ou com a repúbli-
ca por que não se resolvem aber -
tamente a combater. 

Nós percebemos e o país tam-
bém. 

Ha na política conjuncturas gra-
ves, situações imprevistas. O sr. 
Dias Ferreira foi chamado ao po-
der e não tinha partido. 

Pre tenderam os srs. Fuschini e 
Bernardino Machado fazer concor-
rência ao sr. Dias Ferre i ra em 
qualquer situação que torne insus-
tentáveis no poder os part idos da 
rotação const i tucional? 

Não o aífirmâmos, mas no estado 
actual da política portuguêsa tudo é 
lícito stippôr, menos que os srs. 
Fuschini e Bernardino Machado con-
sigam organizar um partido. A sua 
separação dos parl idos monárchicos, 
não se apresentando como rasgada-
mente democratas, só terá como 
resultado a formação duma patrulha 
que poderá, em qualquer crise que a 
monarchia atravesse, cooperar para 
o prolongamento da sua existência, 
compromeltendo mais o país. 

Eis a consequência que pôde 
derivar da situação política em que 
os srs. Fuschini e Bernardino Ma-
chado se collocaram, e tanto basta 

para que nos pronunciemos aber ta-
mente contra ella. 

Se os srs. Fuschini e Bernardino 
ilachado, a cujo caracter e recur-
sos intellecluaes fazemos inteira jus -
iça, não confiam na monarchia para 

a solução das gravíssimas d i f icu l -
dades qúe actualmente offerece a 
política por tuguêsa e que dia a dia 
mais se aggravam, confessem-no 
dum modo categórico e unam os 
seus esforços aos d'aquelles que 
aber tamente a estám combatendo. 

Nada de situações duvidosas, 
isclareçam-se os campos, para sa 

permos a quem hemos de atacar e 
quem devemos defender . 

COLÓNIAS 

CONFLICTO GRAVE 

L i s b o a , 3 , ás 9 h. da m . — O 
assumpto do dia d 'hoje em Lisboa 
tem sido o confliclo em Macau, já 
noticiado em jornaes da manhã . 

A corporação da armada encon-
tra-se muito indignada, fal lando-se 
numa manifestação sobre a caso. 

A versão mais auctorizada que 
hoje corre não é a que deram os 
jornaes da manhã e põe em grave 
situação o governador de Macau. 

Segundo ella, o chefe da estação 
naval, 1.° tenente Reis, depois de, 
em conformidade com as ordens do 
almirantado, ter mandado que o 2.° 
tenente Almeida seguisse com o va 
p o r Thomaz Andréa p a r a M o ç a m b i 
que, foi chamado ao governador , 
que lhe]disse para suspender a or 
dem. 

O 1.° tenente Reis disse que não 
podia e logo o governador o sus-
pendeu do cargo de commandante 
da estação, mandando prendê-lo em 
seguida, a título de desobediência. 

Diz-se que o conselho do almi-
rantado propôs ao ministro que o 
2.° tenente fôsse transferido para 
Moçambique e que ao 1.° tenente 
fôsse concedida homenagem. O sr. 
Barros Gomes resolveu, porém, col-
locar-se ao lado do governador de 
Macau, coronel Galhardo. 

x 
A R E C O M P O S I Ç Ã O 

No conselho de ministros, que 
deve estar reunido a esta hora, ha 
de resolver-se a crise ministerial . 

Pelo que consta, a solução será 
a segu in te : — Barros Gomes toma 
conta dos extrangeiros; Beirão pas-
sa para a mar inha e a pasta da ju s -
tiça é entregue ao dr. La ran jo . 

N u m a correspondência de u m a 
terra da província para um diário 
da capital, lê-se o segu in t e : 

«Chega b r e v e m e n t e u m s ino q u e p e s a 
15 a r r o b a s , d e s t i n a d o a e s t a f r e g u e -
zia, e q u e foi m a n d a d o c o n s t r u i r em 
Lisboa com o p r o d u c t o d u m a s u b s c r i -
pção , c o m p o s t a do r e v e r e n d o p r i o r e 
o u t r o s c a v a l h e i r o s . » 

Ê caso para Se dizer que pesa 
mais a subscr ipção do que o sino,, . 

Umex-min i s t rod 'Es t ado , s r . Dias 
Fer re i ra , lançou ha dias no seu or-
gão um signal d 'a larme que echoou 
por êsse Portugal fóra como um gri-
to de morte, como um grito de des-
honra. 

Os desvarios dum regimen funes-
t í s s imo, que pouco a pouco vai 
jun tando num monte os factôres da 
nossa deshonra, puseram os gover-
nantes na situação dura de vende-
rem as nossas colónias para susten-
tarem sempre o luxo e o fausto com 
que pretendem encobrir a nossa 
ruína. 

Os acontecimentos anter iores ,— 
mallôgro de operações tenebrosas, 
despêsas desnecessárias para corte-
jar um rei quasi bárbaro , v ia ja tas 
régias pelos Algarves, á custa do 
nosso thesouro ,—fata lmente haviam 
de levar a uma tal solução. 

Ou havia de se desmoronar , como 
um Castello sem bases , êsse luxo 
asiático que só serve para colorir 
com fugazes appara tos o espectro 
que pouco a pouco se mostra nos 
horisontes da vida nacional, mas 
de que o regimen necessita para 
apparen ta r situação desa fogada ,— 
ou se haviam de vender todas as 
nossas r iquêzas, r iquezas que para 
nós representam a nossa vida, e 
onde se poderiam porventura depo-
sitar as mais sólidas esperanças do 
fu turo português. 

E no meio dêste dilemma a 
menor sombra de hesitação desap-
parece : cortar as maiores despêsas 
ent rando franca e nobremente no 
caminho da moralidade, era para 
os nossos governantes o mesmo que 
descobrir num instante a vida de 
expedientes a que ham recorrido, a 
administração funesta com que teem 
falseado os deveres que a sua cons-
ciência lhes deveria impôr, e isso 
equivaleria a mostrar ao pôvo por-
tuguês, como vereda aber ta e f ran-
queada , o caminho das armas , o 
caminho da revolução. 

Fica, então, descoberta a segunda 
face do dilemma. Àrranque-se á 
pátria portuguêsa o que ella tem de 
mais caro, vendam-se as colónias, 
venda-se tudo, mas salvem-se as 
apparéneias . Que o nosso déficit cres-
ça sempre duma fórma compro-
mettedôra; e quando não bastem 
7:) 3 0 contos — tal é a cifra que já 
a t t ing iu ,—procure-semaisd inhe i ro , 
mais meios para uma vida rega lada ; 
augmentem os calotes, embora tal 
expediente custe a fome, e quem 
sabe se a morte, a milhares e milha-
res de famíl ias ; mas que a pândega 
continue, e renasça sempre ruidosa 
e infrene, para abafar logo á saída 
os mais vibrantes brados de pro-
testo e de indignação. 

E se o extrangeiro não quer 
empres tar um ceitil que seja a um 
país de caloteiros, descubram-se as 
nossas mais fecundas colónias, apre-
sentem-se-lhe com as fórmas mais 
tentadoras , e em troco d'ellas peça-
se dinheiro, muito dinheiro, que 
chegue para disperdícios, e, quando 
mais não seja, para pagar a um 
exército que ameaça com a revolta 
os últimos dias do regimen monár -
chico. 

E d e p o i s . . . Depois que venha 
a morte, que venha a deshonra , que 
venha uma ignominiosa ingerência 
das potências que olham para nós 
com ares dum profundo escárneo, 
dum escárneo que nos envilece e 
deshonra . 

Aprés moi le déluge... j á d i z i a 
Luiz X Y ; e a prophecía realizou-se, 
com a differença de que um dilúvio 
de sangue é q u e appareceu depois.. . 

GRUPO REPUBLICANO DO PORTO 
Installou-se definitivamente êste 

impoi tan te grupo dos democratas 
do Norte, na rua de D. Pedro. 9 6 . 
Encontra-se alli, á disposição dos 
visitantes, um grande número de 
brochuras democráticas, bem como 
a maior parte dos jornaes republ i -
canos do país. 

Constituído sobre a actividade 
sempre vencedora dos nossos corre-
ligionários, o grupo veiu prehen-
cher uma lacuna, cuja falta já era 
demasiado sentida, pois não havia 
na capital do Norte nenhuma asso-
ciação onde os luctadores da ideia 
popular pudessem estreitar relações 
uns com os outros. 

U N S E O U T R O S 

Dignos successores dos regene-
radores, os progressistas das mora-
lidades e economias. A gerência de 
9 6 a 9 7 apresenta-nos , em syn the-
se luminosa, um bri lhante quadro 
das prosperidades púb l i cas : 

R e c e i t a . . . . 5 0 : 6 5 6 contos 
Despêza . . . 5 7 : 7 9 2 » 

Deficit 7:1õO tontos 

O que se vê; o que as contas ac-
cusam, que não o verdadeiro, o de-
ficit r e a l . 

P a r a quê fazer distineções, se 
ainda ha quem as f a ç a ? 

Progressis tas; r e g e n e r a d o r e s . . . 
A mesma casta de delapidadores 

dos rédditos públicos. 
Uma miséria e uma vergonha 1 

I V E T T E G U I L B E R T 
Conta a Voz Publica que Ivetíe 

Guilbert vai part ir em digressão 
artística visitando Nantes, Bordéus, 
Tunis , Marselha, etc. 

Não sabêmos se virá também a 
Lisboa visitar aquelle que o teste-
munho insuspdRo do orgão ministe-
rial nos apresenta como o mais 
a r reba tado dos seus admiradores . 
O que, porém, sabêmos é que aquella 
art ista f rancêsa, caso nos honre com 
a sua visita, ha de levantar celeuma 
rija nos interiores do paço real . 

Isto garantímo-lo. 

ANNIVERSÀRIO 
Ent rou no terceiro anno da sua 

existência o nosso denodado colle-
g a — O Paiz-— u m d o s m a i s v a -
lentes jornaes republ icanos da ca-
pital. 

Felicitàmo-lo vivamente, arabt-
cionando-lhe vida larga, 
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A arte na instrucção 
pública 

E por êsse desdem, que resulta 
da incomprehensão do papel que a 
ar te desempenha na vida e na for-
tuna das nacionalidades, que pre-
tendem aff i rmar-se alguns espíritos 
superiores. 

Muita gente ingenuamente crê 
q u e os tantos milhões dispendidos 
em todas as nações na política eco-
nómica da arte r e p r e s e n t a m u m c a -
pricho de sport e dillectantismo 1 

E os orçamentos portuguêses as -
sim o consideram, como denuncian-
do a eschola physiocrática e a en-
vergadura dos grandes es tadis tas 
que nos tem governado I 

Tam errados andamos das boas 
normas e dos exemplos alheios, tam 
endurecidos no êrro e afastados do 
capital problêma de toda a questão 
nacional, que ha homens devotados 
á sciéncia da administração públi-
ca, que nêste momento opinam pela 
suppressão immediata e completa 
das escholas industr iaes, visto que 
até hoje, dizem, nenhum resultado 
sensível produziram a bem do des -
envolvimento e da riquêza do t ra-
balho 1 

E é com esta leviandade que se 
encara um facto de tal magni tude , 
o mais momentoso e profundo, que 
possa impôr-se á meditação e ao 
esforço dum país exhausto e des-
moralizado pela ociosidade e pelo 
parasi t ismo, pelo t r iumpho official 
da bajulação e da mandriíce I 

Não os move, nem os commove 
a agitação universal. Porque, disse 
Rouaix, e tem sido repetido milha-
res de vezes : — modernamente a 
questão da ar te é uma questão de 
vida ou de mor te ! 

Não ergueram o trabalho; não o 
honraram; deixaram-o sem instru-
cção, sem iniciativa, sem recursos, 
á revelia; e queixam-se das legíti-
mas consequências d 'êsse crime, 
como lhe chama J. Simon, a que 
deram a designação estólida de em-
pregomania, que arrasou as finan-
ças e corrompeu a dignidade cívica 
do povo por tuguês 1 . . . 

Nos preparatór ios litterários da 
instrucção secundária têm tido ca-
bimento todas as lendas da histó-
ria ant iga, todas as fábulas, todas 
as ficções e prolixidades de huma-
nidades estéreis. 

A educação e os processos do 
ensino da mocidade soffreram uma 
revolução profunda determinada 
pela acção dos reformadores em 
harmonia com as múltiplas exigên-
cias utilitárias e intellectuaes do 
mundo contemporâneo. Todavia a 
nossa educação permaneceu, pouco 
mais ou menos, como nos tempos 
do piedoso rei D. João III, sob a 
inspiração da companhia de Jesus! 

As maravi lhas do talento, que 
sam o assombro e a glória do gé-
nio do homem e a honra dos sécu-
los passados, não merecem uma re-
ferência em todo o vasto mare ma-
gnum da instrucção pública. 

E m Coimbra, a pátr ia das scién-
cias, fóco resplandecente da i r radia-
ção mental do país, que apregôa 
aos q u a t r o v e n t o s : Lusiadce hanc 
vobis Sapientia condidit arcem, s e -
ria interessante a resenha das ane 

Vimos ha dois dias como um ex 
céntrico patela, senhor da constru 
cção manuel ina da rua de Sub-r i 
pas, cobriu toda a superfície exte 
rior da casa com listas e riscas en 
xadrezadas a mixolata. 

O caso despertou um tal ou qua 
ruído d e reprovação. Pois no dia 
seguinte, talvez por isso mesmo, um 
homem de sciéncia, lente da F a 
culdade de Medicina da Universi 
dade (!) pôs a habitação, que lhe 
fica contígua, no mesmo estado 
como quem fazia gala do vandalis 
mo e da commovente inferioridade 
reles do despautér io 1 . . . 

Vinte casos de enfiada podiam 
ser citados; mas bas ta um, para 
concluir. 

A galeria da Universidade, con 
stituída por 2 8 4 quadros recolhi-
dos de a lgumas casas religiosas de-
pois de 1 8 3 4 , foi abusiva e bá rba -
ramente desbara tada , por 1878 , em 
alborques e vendas á sucapa, 
meia libra e a três pintos, cada 
tela 1 

Com o assent imento do reitor; 
com o protesto indignado duma 
única voz, que ninguém quis ou-
v i r ! ! . . . 

E basta por hoje 1 
A. 

Universidade 

Theses na Faculdade de Direito 
Gomo j â t i v e m o s occas i ão de a n n u n -

c ia r , é ho je e a m a n h ã q u e d e v e rea l i -
za r - se o ac to d e conc lusões m a g n a s do 
d is t inc to a c a d é m i c o e l i cenceado em 
Direito d r . José F e r r e i r a Marnôco 
Sousa . P res ide ao ac to o s r . d r . Fer-
n a n d e s Vaz. 

A d i s t r ibu ição dos a r g u m e n t o s a c h a -
se fei ta do s e g u i n t e modo : 

Hoje , 4 d e n o v e m b r o : 
1 . ° — D i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l q u e tem 

o s e g u i n t e t i tulo — Das Le t t ras , um vo-
l u m e de 6 5 6 p á g i n a s . — A r g u e n t e o s r 
d r . Te ixe i ra d ' A b r e « . 

2.°— (3. a r e p a r t i ç ã o — D a ph i losoph ia 
da i n d ú s t r i a , polícia e c o n ó m i c a , e s t a -
t ís t ica e d i re i to c o m m e r c i a l ) : —Contra 
Lória sustentámos que o salário em 
moeda è o mais vantajôso para o ope 
rário. — A r g u e n t e o s r . d r . Avelino 
Callisto. 

3 . ° — ( 4 . a r e p a r t i ç ã o — D a s c i é n c i a e 
l eg i s l ação a d m i n i s t r a t i v a e financeira): 
—Acceitâmos a theoria administrativa 
da responsabilidade directa do Estado 
— Arguen te o s r , d r . Paiva Pit ta . 

4 . ° — ( 5 . a r e p a r t i ç ã o — D o d i re i to ci-
vil p o r t u g u ê s e do di re i to i n t e rnac iona l 
p r i v a d o ) : — O pátrio poder deve ser 
regido pela lei nacional do fdho.— 
Arguen te o s r . d r . Assis Te ixe i r a . 

doctas e dos escândalos que nês te 
logar vinham a p r o p ó s i t o ! . . . 

Os desacertos e as asneiras lan-
çadas á responsabi l idade de homens 
da mais alta cathegoría scientífica, 
no período dos últimos trinta an -
nos, ham de ser um dia colleccio-
nados para a diagnosis da decadên-
cia por tuguêsa , 

A m a n h ã , 5 d e n o v e m b r o : 
5.° — ( 6 . a r e p a r t i ç ã o — Do d i re i to 

ecc les iás t i co e do d i re i to p e n a l ) : — A 
adaptação da Igreja ás modernas socie-
dades depende do seu regresso ás pri-
mitivas doutrinas do chriçtianismo.— 
A r g u e n t e o sr . d r . F rede r i co Laran jo . 

6 . ° — ( 7 a r e p a r t i ç ã o — D a o r g a n i z a ç ã o 
dos t r i b u n a e s d e jus t i ça , do p r o c e s s o 
jud ic ia l e do con tenc ioso a d m i n i s t r a -
t i v o ) : — Sobre a instrucção criminal 
sustentámos: a) Qae deve pertencer a 
magistrados judiciaes, distinctos dos da 
acção; b) Que deve ser contradictoria. 
— A r g u e n t e o s r . d r . Lopes Praça . 

7 . ° — ( t . a r e p a r t i ç ã o —Da h i s tó r i a do 
di re i to e m g e r a l , e da do d i re i to ro-
m a n o , canónico e p o r t u g u ê s ) : — As 
transformações políticas baseiam-se na 
evolução económica. — A r g u e n t e o s r . 
d r . Alfonso Costa . 

8 . ° — ( 2 . a r e p a r t i ç ã o : — D o s pr inc íp ios 
f u n d a m e n t a e s da phi losophia do d i re i to , 
e do d i r e i to púb l i co e m gera l e e s p e -
c i a l m e n t e do p o r t u g u ê s ) : —<4 theoria 
darwinista da lucta pela existência e 
da selecção natural não è applicavel ds 
sociedades humanas.—Arguente o s r . 
dr. Francisco Joaquim Fernandes. 

Cartas de Gouveia 
I H 

S d.e novembro. 

Vamos h o j e a b r i r u m p a r e n t h e s e no 
mot ivo d a s nossas c a r t a s a n t e r i o r e s , 
fal iar s o b r e os factos ma i s e m o c i o n a n -
tes q u e u l t i m a m e n t e a g i t a m a s h o s t e s 
p r o g r e s s i s t a s aqui do b u r g o . 

O p r inc ipa l é a p r i s ã o do s r . J o s é 
Augus to A b r a n t e s , o r d e n a d a pelo s r . 
a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o . Ao p r i m e i r o 
a s p e c t o p a r e c e que n e n h u m a i m p o r t â n -
cia t em ê s t e a c o n t e c i m e n t o , p o r é m o 
c a s o t o r n a - s e mais i m p o r t a n t e , s e re-
p a r a r e m os s r s . m a n d õ e s da a c t u a l 
s i tuação q u e com aque l la p r i são f e r i r am 
co r r e l i g ioná r io s d e d i c a d o s e q u e fizeram 
o jogo do g r u p o r e g e n e r a d o r . Dar fo rça 
aos r e g e n e r a d o r e s é o pon to q u e tem 
p r o d u z i d o b a r u l h o na ig r e j i nha p ro-
g r e s s i s t a . Na bot ica do Pere i ra t em s ido 
d i scu t ido com calor o p r o c e d i m e n t o do 
s r . a d m i n i s t r a d o r , e d ' e s s a s d i s c u s s õ e s 
conc lue - se q u e na ig r e j i nha não r e i n a 
a o r d e m q u e q u e r e m a p a r e n t a r p a r a 
os p r o f a n o s . O pont íf ice m a g n o a q u e m 
fingem obed iênc i a anda d e s g o s t o s o e 
e s t á p r e s t e s a a b a n d o n a r a pol i t i ca . 

A falta de d i r ecção d ' ê s t e c a v a l h e i r o 
a u g m e n t a as d i scó rd ia s , e a p o u c a dis-
c ip l ina q u e s e o b s e r v a no g r u p o j á s e 
não p ô d e o c c u l t a r . 

Eis a s i tuação em q u e se e n c o n t r a m 
os s e n h o r e s m a g n a t e s p r o g r e s s i s t a s , q u e 
pa ra ahi se p a v o n e i a m d e u m a impor -
tânc ia fictícia e q u e p a r e c e e s t a r p r e s t e s 
a ex t ingu i r - s e . E não s e r á v e r d a d e is to 
q u e a s s e v e r a m o s ? Então o q u e q u e r e m 
dizer e s s a s d i scussões a r e s p e i t o d u m 
acto t am s imples do s r . a d m i n i s t r a 
dor ? . . . 

Desauc to rem o s r . a d m i n i s t r a d o r , p r o 
m o v a m lhe a d e m i s s ã o e e n t r e g u e m 
ao s r . subs t i t u to o g o v e r n o d ' e s s a 
vi l la . É um g r a n d e ac to pol í t ico , 
talvez ass im t r a g a m p a r a o s e u p a r t i d o 
um p e r í o d o á u r e o e de força . F icamos 
á e s p e r a . 

— Está nes ta villa o s r . D. António 
Mendes Bello, a r c e b i s p o d e Matylene 
Bispo do Algarve , q u e , e m c o m p a n h i a 
d e seu i r m ã o e s o b r i n h a , ve iu p a s s a r 
a lguns d ias a e s t a vi l la , q u e elle tan to 
a m a . S. e x . a t em s ido mu i to v i s i t ado 
na s u a bella v i v e n d a ao Calvário. Pe las 
q u a l i d a d e s e v i r t u d e s q u e e x o r n a m tam 
p r e c l a r o c i d a d ã o é d igno do a p r e ç o 
q u e s e u s c o n t e r r â n e o s lhe t r i b u t a m 
Gouveia conta-o no n ú m e r o dos s e u s 
filhos mais q u e r i d o s . Que s. e x . a en 
con t r e nos a r e s da sua t e r r a , t am p u r o s 
e sad ios , o b e m e s t a r q u e a m b i c i o n a e 
nós lhe d e s e j a m o s . 

- C o m o ab r imos um p a r e n t h e s e s o b r e 
o mot ivo das n o s s a s c a r t a s a n t e r i o r e s 
a b s t ê m o - n o s de fallar no e s t a d o im 
m u n d o e m q u e se e n c o n t r a m as esca 
das q u e dam s e r v e n t i a p a r a o Calvário 
q u e aquil lo m a i s p a r e c e u m a m o n t u 
r e i r a , não ha d ú v i d a a l g u m a . 

- F o i hoje dia de finados, dia era q u e 
ahi e n a s t e r r a s p r inc ipaes do m u n d o 
se v i s i tam os c e m i t é r i o s , m o r a d a dos 
m o r t o s , e s e des fo lham f lôres sob re as 
suas c a m p a s , p r e i t o e h o m e n a g e m dos 
q u e , n ê s t e m u n d o de c y n i s m o e pa ixões 
s e não e s q u e c e m dos e n t e s q u e r i d o s 
q u e d o r m e m o s o m n o e t e r n o n a q u e l i e 
o g a r d e r e p o u s o e o l v i d o . Aqui a inda 

não ha ê s s e háb i to . C o m m e m o r a m os 
finados com m i s s a s e r e s p o n s o s . 0 q u e 
t a m b é m é b o m p a r a as a l m a s 

João de Noronha Menezes, prior-
mór do mosteiro de San ta Cruz; e a 
outra da capella da igreja matriz 
de N. Senhora dos Anjos, de Mon-
temór-o-Velho. 

R. 

MELHORAMENTO IMPORTANTE 
Segundo informa o nosso collega 

O Conimbricense, parece que vai em 
)reve ser aber to concurso para as 

obras do saneamento da cidade. 
Se assim fôr, não podemos dei-

xar de felicilar-nos e felicitar o povo 
*e Coimbra por êste melhoramen-
o, que tam urgentemente estava 

sendo reclamado pelas condições 
sani tár ias da cidade. 

Portugal Artístico e Monumental 
Continúa a publ icar -se com toda 

a regular idade esta in teressante pu-
blicação pholográphica do sr . Sar -
toris. Traz duas interessantes pho-
tographias, uma do túmulo de D. 

Chegou a Cuba o general Blanco, 
enviado pelo ministério de Sagasta 
para substi tuir Weyle r nas suas 
funcções de governador general de 
aquella ilha, tendo entrado ahi no 
domingo passado. 

Vae encarregado de implantar as 
reformas de que já dêmos notícia, 
e que constituem o programma do 
gabinete h e s p a n h o l : 

« V e n h o e n c a r r e g a d o , diz e l le , de 
fazer j u s t i ça a todos , de d e f e n d e r todos 
os i n t e r e s s e s leg í t imos , d e r e s t a u r a r a 
r i q u ê z a e a p r o s p e r i d a d e d ' e s t a fo rmosa 
i lha, e s p e r a n d o q u e todos c o n t r i b u a m 
p a r a e s t a o b r a , em q u e a H e s p a n h a 
d e s e j a p r o v a r o g r a n d e a m ô r q u e lhe 
m e r e c e a sua filha p red i l ec t a . Venho 
e x p u l s a r da i lha o in imigo q u e e m p u -
n h a as a r m a s c o n t r a a m ã e p á t r i a , 
v e n h o p r o t e g e r todos q u a n t o s v i v a m ao 
a b r i g o da lei . Estou, t odav i a , d i spôs to 
t a m b é m a faze r s e n t i r com toda 
e n e r g i a o r igôr d a s a r m a s aos i n g r a t o s 
ou aos obs t i nados que p r e t e n d a m con-
t i n u a r os h o r r ô r e s da g u e r r a n ê s t e 
r iqu í s s imo sólo, q u e a H e s p a n h a d e s 
cobr iu e t em feito p r o s p e r a r » . 

Weyler , no entanto, que não 
quer deixar ao seu successor a mí-
nima part ícula de glória, serviu-se 
de um estratagema devéras curiôso, 
qual é o de, por intermédio de um 
dos chefes do exército, exigir com 
ameaças aos alcaides da província 
de P inar dei Rio que expedissem 
le legrammas e notas officiaes, de-
clarando achar-se pacificada com 
pletamente a referida província. 

Esta informação — que t i rámos 
dum jornal de L i s b o a — m o s t r a bem 
o valor de todas as notas officiaes 
Sam ordinar iamente impostas pelos 
governadores, e dest i tuídas por con-
sequência da menor parcella de 
crédito. 

Demais a pacificação daquella 
província não é mais do que uma 
das tantas balelas que tem corrido 
por êsse mundo fóra. Os revoltosos 
continuam a sus tentar os direitos 
que legitimamente lhes assistem, e 
que — crêmo-lo bem — um dia, 
quem sabe se breve, serám plena-
mente realizados. 

Realmente, posta a questão nos 
seus verdadeiros termos, parece-nos 
que os revoltosos se não deixarám 
engodar por uma simples, e quem 
sabe se apparente autonomia. O seu 
ideal vae mais longe, e d i f ic i lmente 
se suffocam os ideaes que j á estám 
gravados a sangue na consciência 
dos belligerantes. 

x 

cumpr imento o governo do país 
vizinho se esforça, apparece a ideia 
de collocar o gabinete dos Eslados-
Unidos na situação de intervir com 
a sua influência, na solução pacífica 
do já tam longo conflicto. 

A célebre resposta contudo, tal-
vez para não pôr ás claras as d i f i -
culdades e o susto que a nota dos 
Estados-Unidos fez surgir nos nossos 
vizinhos, ainda envolve um appêllo 
para a lucta pelas a rmas no caso de 
as novas propostas não surt i rem os 
desejados effeitos. 

Verêmos no que tudo isto dá . 

Notícias diversas 

Sobre a resposta da Hespanha 
ao governo dos Estados-Unidos, 
v a m - s e j á , pouco a pouco, aclarando 
os mystérios em que andava envol-
vida. Pelas informações dos jornaes 
que parecem andar mais em dia com 

questão, vêmos que a Hespanha 
se assustou bas tante com a espécie 
d e ultimatum q u e lhe foi env iado 
>or Woodford ministro dos Es tados-
Jnidos, em 2 3 de setembro, che-

gando áquella nação a reconhecer o 
lireito que assiste á poderosa repú-
)lica nor te-americana de fazer ter -

minar a guerra de Cuba o mais 
depressa possível. 

Por outro lado os intentos pací-
ícos de Hespanha , de nenhuma 
órma se conciliam com a perspe-

ctiva da continuação da g u e r r a ; e 
na rede de programmas por cujo 

D i r e i t o r o m a n o . — Ao c o n t r á -
rio do q u e diz o Tribuno Popular, o s r . 
d r . Ar thu r Montenegro não v i r á r e g e r 
a sua c a d e i r a no 1.° a n n o da Facu lda-
de de Direito, a não s e r q u e , po r mo-
t ivos s u p e r v e n i e n t e s , s e j a n e c e s s á r i a 
a sua v inda pa ra n ã o h a v e r i n t e r r u -
pção no se rv i ço d e r e g ê n c i a d ' a l g u m a 
c a d e i r a . 

C o m m c m o r a ç ã o f ú n e b r e . 
— Foi i m p o n e n t e e e m o c i o n a n t e a 
c o m m e m o r a ç ã o dos fieis d e f u n t o s q u e 
se rea l izou na cape l la do c e m i t é r i o . 
Grande n ú m e r o d e p e s s o a s foi n ê s t e 
dia cobr i r de flôres e r e g a r com lágr i -
mas sa i idosas as s e p u l t u r a s d ' a q u e l l e s 
q u e em v ida t an to a m a r a m . 

A co rpo ração de Bombei ros Voluntá-
r ios t a m b é m collocou c o r ô a s n a s se -
p u l t u r a s de t r ê s c a m a r a d a s q u e alli 
r e p o u s a m . 

Offic iaes) d e b a r b e i r o . — A 
p ropós i t o da q u e s t ã o do e n c e r r a m e n t o 
d a s b a r b e a r i a s a o s d o m i n g o s r e c e b e -
mos do s r . J o ã o d ' A n d r a d e Ruas , p ro-
p r i e t á r i o d u m d ' ê s t e s e s t a b e l e c i m e n t o s 
nes ta c i d a d e , u m a c a r t a e m q u e s e 
d e f e n d e de accusações q u e , s e g u n d o 
diz, lhe foram fe i tas pe lo nosso colle-
ga Defensor do Povo, p e d i n d o - n o s ao 
m e s m o t e m p o a publ icação d ' a q u e l l a 
c a r t a . 

Po rque se r e f e r e a a f í l m a ç õ e s d u m 
ou t ro j o r n a l , e pela e x t e n s ã o da c a r t a , 
pa ra q u e não t e m o s e s p a ç o n ê s t e nú -
m er o , d e i x a m o s de lhe a d a r publ ic ida-
de q u e o seu a u c t o r nos p e d e . 

V i a g e m d e r e c r e i o . — Proje-
c tam os Bombei ros Voluntár ios da Fi-
gue i ra d a Foz, um pas se io r e c r e a t i v o 
a Lisboa, q u e d e d i c a m aos s e u s colle-
g a s da capi tal e d e Coimbra . 

A ida t e r á l oga r no dia 13 e a vol ta 
em 15. Os p reços s am d e 2 $ 4 0 0 ré is 
em 2 ." c l a s se e 1 $ 5 0 0 r é i s em 3 . a i da 
pela v i n d a . 

A a s s i g n a t u r a e s t á abe r t a a t é ao d ia 
8 n a Figuei ra e nes t a c i d a d e e m di-
v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

A u l a s d o I n s t i t u t o d e C o i m -
bra . — Deve t e r l oga r na p róx ima se -
g u n d a fe i ra , dia 8 , a a b e r t u r a d a s 
au las dè p r i m e i r a s l e t t r a s e i n s t r u c ç ã o 
p r i m á r i a no Ins t i tu to d ' e s t a c i d a d e . 

O ho rá r io é o s e g u i n t e : 

Leitura e escripta — i/t dia á 1 hora da t. 
« « — 7 ás 8 horas da noite. 
« « — 8 ás 9 horas da noite, 

lnstrueção primária— 7 ás 8 horas da noite. 
« « — 8 ás 9 horas da noite. 

As au las t e r á m loga r todos os d ias 
não f e r i ados , a c h a n d o - s e j á a b e r t a 
a m a t r i c u l a . 

Melhoras.—-Accommettido d e u m 
i n c ó m m o d o d e sat lde q u e d e vez e m 
q u a n d o o faz r eco lhe r ao lei to, e n c o n -
t r a - se e m via de r e s t a b e l e c i m e n t o o 
s r . David d e Sousa Gonça lves , n e g o -
c i an t e d e b o n s c r é d i t o s n e s t a c i d a d e . 

Muito e s t i m á m o s . 

Bruxa.—Falleceu no hosp i t a l Maria 
J o a n n a q u e se o c c u p a v a e m d e i t a r 
c a r t a s e ou t ro s malef lc ios . Deixou u m 
cordão d ' o u r o e u m a s t r i n t a e tantas 
l i b r a s . 
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D r . J o s é M a r i a T a v a r e s . — 
Êste n o s s o t a l en toso amigo e i l lus t re 
cor re l ig ionár io , q u e ha pouco conc lu iu 
b r i l h a n t e m e n t e o seu c u r s o na Facul-
dade d e Direi to, t r a b a l h a n d o a g o r a p a r a 
o seu d o u t o r a m e n t o , ped iu e m casa -
mento a m ã o da ex . m a s r . a D. Emilia 
Bessa d e Carva lho , u m a d a s s e n h o r a s 
mais d i s t inc tas do s o c i e d a d e p o r t u e n -
se, e filha do s r . J o a q u i m Bessa d e 
Carvalho, r i co cap i t a l i s t a d a p r a ç a do 
Porto. 

Ao n o s s o a m i g o s r . d r . T a v a r e s da -
mos os nossos mais af fec tuosos p a r a b é n s 
certos d e q u e n ê s t e p ro jec t ado consó r 
cio e n c o n t r a r á todas as v e n t u r a s de 
que é t am digno pela exce l l énc ia pr i -
morosa do seu c a r a c t e r . 

C o o p e r a t i v a d e p h a r m á c i a s 
—As assoc iações de s o c c o r r o s m ú t u o s 
d 'esta c idade ex fo rçam-se por conse-
guir q u e as d u a s p h a r m á c i a s q u e pro-
jectam c r e a r p a r a u so dos sócios e fa-
mílias s e j a m i n a u g u r a d a s no 1.° de ja -
neiro p r ó x i m o . 

A v ê r s e c o n s e g u e m ê s t e r e s u l t a d o 
partiu p a r a Lisboa o s r . Jul io Augus to 
da F o n s e c a , p r e s i d e n t e da Commissão 
•delegada d a s as soc iações e n c a r r e g a d o 
de p r o m o v e r q u e os e s t a t u t o s s e j a m 
app rovados o ma i s b r e v e m e n t e poss i 
vel. 

Doença.—Inspira sé r ios c u i d a d o s 
a sua familia o e s t a d o d e sa i ide do s r . 
Adelino Augus to Pe re i r a de Carvalho, 
digno e sc r ivão do juizo de dire i to nes ta 
comarca . 

Que o e s t a d o m ê l i n d r o s o do d o e n t e 
se não p r o l o n g u e , e q u e as m e l h o r a s 
se n ã o façam e s p e r a r s a m os nossos 
mais a r d e n t e s d e s e j o s . 

D e s â s t r e . — Hontem pe la m a n h ã 
caiu da v a r a n d a da t o r r e de San ta 
Cruz para ' o t e l h a d o do Hospício u m 
Olho do s ine i ro Ade l ino Rocha . 

0 p o b r e r a p a z t e v e a inda ass im a 
felicidade de r e s v a l a r p a r a um s a g u ã o , 
senão ter ia p e r e c i d o na q u e d a . 

Foi p e n s a d o pe lo s r . d r . Annibal 
Maia. 

Fai lec imento .—Fal leceu r e p e a -
t inamente o s r . António da Costa Jún io r , 
operár io m a r c e n e i r o . A assoc iação da 
sua c l a s se d e q u e o finado e r a um 
devotado , t r a b a l h a n d o s e m p r e com 
afinco e m todos os se rv iços de q u e 
era e n c a r r e g a d o , a c o m p a n h o u - o em 
grande n ú m e r o a t é ao cemi t e r i o , incor-
porando-se t a m b é m a Associação dos 
Artistas, d e q u e e r a sócio. 

P e i a policia.—Foi h o n t e m p r ê s o 
na e s t ação D, d ' e s t a c i d a d e , á r e q u i 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

I I 
O plano do honrado Fontaine 

— Foi o q u e o s e n h o r f e z . . . 
— Sim, s e n h o r . Todas as m a n h ã s às 

7 horas pod ia v ê r - m e á minha j a n e l l a . 
0 t r aba lho foi a m i n h a v i d a . Não te-
nho o u t r a d i s t r acção m a i s q u e uma 
part ida d e d o m i n ó depo i s d e j a n t a r no 
Café do r e z - d o - c h ã o . Faço u m a glór ia 
sem l i côres , e t r ago dois p e d a ç o s d e 
assucar p a r a c a s a . . . Faço isto; por -
que não c o m p r e h e n d o o d e s p e r d í c i o : 
Economia e s o b r i e d a d e — eis a m i n h a 
d i v i s a . . . Foi ass im q u e eu consegu i 
ter u m a ce r t a f o r t una , r e l a t i va , na e d a -
dade e m q u e os ou t ro s a c o m e ç a m a 
ar ran ja r . 

Os l e i to res s a b e m como o s o g r o d e 
Bérard m e n t i a , ao d i ze r tal co i sa , m a s 
elle g o s t a v a de s e d a r ê s t e s a r e s . 

— 0 s e n h o r é q u e m tem r a z ã o , dis-
se Reht in , com u m tom s i n g u l a r . 

— O h l Eu nâo sou u m a c a b e ç a d e 
fogo q u e s e p e r c a no f u m o d a s theo-
Haâ. , , sou um homem prá t i co . . . , e 

sição do c o m m i s s â r i o ge ra l da pol íc ia 
civil do Porto, o súbdi to i t a l i ano Ar thur 
Basso, n a t u r a l de Génova, o q U a l se-
gu ia em c a r r u a g e m de l . a c l a s se do 
Porto pa ra Lisboa Fôram-lhe a p p r e h e n -
d idos 2 : 7 4 2 0 5 0 0 réis e c i n c 0 v o l u m e s , 
s e n d o t u d o is to r eme t l i do c 0 m o p r ê s o 
a o combóyo das 4 horas da t a r d e pa ra 
o Por to . 

O i ta l iano descon tou no Por to u m a 
le t ra d u m b a n c o de Londres d e 4 0 0 
l ibras ao b a n q u e i r o Luiz António Mar-
t ins , q u e , s u s p e i t a n d o e s t i v e s s e v ic iada , 
a a p r e s e n t o u âquel la auc to r i dade , a q u a 
fez a requ i s i ção da c a p t u r a do r e f e r i d o 
i ta l iano. 

Revistas e jornaes 
P r i n c í p i o s «le P h y s i c a . —Por Al-

bino de Mello, professor da Eschola Industrial 
Brotero.— Coimbra, 1897.— É um livro desti 
nado ao ensino da physica nas Escholas in-
dustriaes, elaborado pelo nosso amigo sr. dr. 
Albino de Mello, professor illustrado e traba 
lhador, que, publicando êste livro, concorre 
com o seu exforço e a sua intelligéncia pára 
o progresso e proficuidade do ensino indus-
trial. 

Dedicando o seu estudo e o seu trabalho á 
causa da educação profissional, o sr. dr. Albi-
no de Mello é credor d'applauso, tanto mais 
que o seu livro deve ser justamente apre-
ciado. 

EnNino de cegos . — Recebemos um 
exemplar da Revista Mascará, destinada ao en-
sino dos cegos, inserindo os dois alphabetos 
Braille e Mascaró, e alguns artigos escriptos 
náste alphabeto. 

Difundir tanto quanto possível o ensino dos 
cegos é serviço de relevantíssima importância 
social, porque é aproveitar energias perdidas 
e dar luz a almas em trevas. E no nosso país 
o ensino dos cegos é já hoje um apostolado, 
em que se contam dedicações nobilíssimas e 
exforços denodados. 

Honra a todos os que votam a sua intelli 
géncia e o seu trabalho a esta obra altamente 
civilizadora e humanitária. 

A l m a Nova.—-Tal é o título de um novo 
campeão da causa democrática, que vê em 
Santarém a luz da publicidade. E redigido por 
académicos, e muito bem collaborado. 

Ao nosso collega, desejâmos-lhe uma longa 
vida, próspera e honrada. 

O Odemirense.—Appareceu também 
na nossa redacção o primeiro número d'êste 
periódico. É orgão da Commissão republicana 
do concelho de Odemira, e apresenta-se fran-
camente devotado ao nosso partido. 

Para garantia de uma direcção intelligente, 
e de tenacidade nas suas crenças, cita entre os 
seus collaboradores os honrados nomes de 
Brito Camacho e Jacintho Nunes. 

Longa vida. 

E d u c a ç ã o Nacional—Publicou-se o 
n.° 56 ilêstè excellente jornal de instrucção 
pública, que defende superiormente a causa 
do professorado e da eschola. 

O summário é o seguinte: 
«Secção doutrinária: O congresso.—O nos 

se eu fôsse a lguma coisa ao g o v e r n o 
hav ia d e v ê r . 

— Meu c a r o s e n h o r , a q u e d e v o a 
h o n r a da sua v i s i t a ? . . . 0 caso d e s e u 
filho I a m i n h a m e m ó r i a n ã o e s t á fe i ta , 
t e m o s a inda a l g u n s d ias . 

— S i m ! Bem se i . Não é po r i s so . 
Tenho p lena conf iança no s r . Reh t in . 
D i s s e - m e : hei d e salvá- lo , e eu fiquei 
s o c e g a d o 1 Disse -me i s s o , pois n ã o 
disse ? 

— Disse e r e p i t o . . . Chegada a ho-
ra , p o d e r á s e r sa lvo . D e p e n d e r á do 
s e n h o r só . 

— Por m e u filho e s tou p r o m p t o a 
tudo ; p o r q u e es tou ce r to de q u e é hon-
r ado . Bom s a n g u e nâo p ô d e m e n t i r . 

— Sou d a sua o p i n i ã o . . . 
Se M. Reht in não e s t i v e s s e na som-

b r a , o an t igo f a b r i c a n t e de ob jec tos d e 
c a r t ã o te r ia v is to nos lábios de Reh t i n . 
um so r r i so c rue l . Désiré Fon ta ine a p r o -
x imou a c a d e i r a da s e c r e t á r i a e , mu-
d a n d o d e r e p e n t e de p h y s i o n o m í a , dis-
se ao seu p r o c u r a d o r . 

— Venho p e d i r - l h e um c o n s e l h o , 
num n e g ó c i o g r a v e . . . 

— G r a v e ? 
— Muito g r a v e 1 
— Vamos a v ê r . . . 
— Cáem sob re mim todas as des-

g r a ç a s ao m e s m o t e m p o . . . Ah 1 Deus 
é b e m c r u e l p a r a m i m . . . d e p o i s d e 
me t e r fe r ido e m meu filho... f e r e - m e 
em minha filha e nos m e u s a n j o s ado-
r a d o s , nos m e u s n e t o s . . . 

Ao d izer e s t a s p a l a v r a s , Dés i ré Fon-
t a ine t i r à r a o lenço do bo lso p a r a lim» 
parcos o lhos . . . i m a g i n a v a q u e c h o r a v a . 

so manifesto.—O 3." congresso professoral no 
Porto, M. Gomes Correia.— Secção litterária: 
O fim do mundo, J. Simões Dias. — Á noite, 
Custódio Dias Guerreiro. — Notas e informa-
ções: Será fogo de vistas? — A instrucção em 
Portugal.—Professores complementares. — Os 
livros.—Phonomachia latina. — O programina 
do congresso.— Grémio do professorado livre 
português.—Questões escolares.—Secção offi 
ciai : Lista geral dos livros approvados para 
instrucção secundária.—Expediente. 

I ¥ a Brecha.—É uma publicação de cri 
tica, iniciada em Lisboa pelo sr. Arthur Bran 
dão, da qual recebêmos o 1.° número. Agra 
decemos. 

CSazêta d a s Alde ias .— Témos pre-
sente o n.° 93 d'êste interessante semanário 
illustrado, de propaganda agrícola e vulgari-
zação de conhecimentos úteis, que se publica 
no Porto sob a direcção do indefesso propa 
gandista dos melhoramentos agrícolas do nos 
so pais o sr. Júlio Gama. 

Continúa a ser sempre apreciavel a sua lei-
tura. 

Arte L ivre . — Temos presente o n.° 16 
d'esta interessante revista semanal d'arte e lit-
teratura, que se publíeaem Braga sob a direc-
ção do sr. Azevedo Coutinho. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a par te onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l (Remédio d a s f amí l i a s )— 

E s p e c í f i c o d a s d o e n ç a s d a e p i -
d e r m e , p e c u l i a r e s o u a c c i d e n -
t a e s . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o he rpé -
tica em q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden te s v u l g a r e s : g o i p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô 
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo ó 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

D l e n o l (Blennorrhicida) Especif ico 
d a s i n f l ammações e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t i gos ou r e c e n t e s e de 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Liquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
sanda lo , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivél , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o af fec ta os r in s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t r a m e d i c a ç ã o e n ã o ex ige 
d ie ta . É o único r e m é d i o efficaz n a s 

— Que q u e r o s e n h o r d i z e r ? 
— Sr. Reh t in , m i n h a filha e os fi-

lhos d 'e l la c â e m - m e nos b r a ç o s , fico a 
s u s t e n t á - l o s . . . 

— Seu g e n r o m o r r e u ? 
— N ã o ! 
— A bandonou 03 ? 
— N ã o ! 
— Está a r r u i n a d o ? 
— Peior q u e i s s o . . . 
— Exp l ique s e . 
— Ouça . Foi m i n h a Dlha q u e a b a n -

donou o m a r i d o e q u e t r o u x e os pe-
q u e n o s ; v i e r a m p e d i r - m e asylo e p ro -
t e c ç ã o . 

— Contra q u e m ? 
— Contra seu m a r i d o . . . q u e é . . . 
Dés i ré Fonta ine olhou a v ê r se es -

t a v a m b e m sós , e d i s s e a meia voz . 
— A p o b r e s e n h o r a descobr iu q u e o 

m a r i d o é u m forçado fug ido d a s ga-
é s . . . 

— Um fo rçado I 
— Sim, m e u c a r o s e n h o r . . . V e j a ! 

o q u e m e a c o n t e c e . . . p o b r e d e m i m ! . . . 
' a r a q u e s e r v e te r c i n c o e n t a e c inco 

a n n o s d e p r o b i d a d e , t e r u m n o m e res -
p e i t a d o ? . . . E n c h e m - t e d e l a m a , t e u s 
illhos s u j a m - t e . . . 

E Dés i ré pas sou pe lo s o lhos o u t r a 
vez o seu l enço d e q u a d r a d o s . 

— Que t e m t e n ç ã o d e f a z e r ? 
— Vinha p e d i r - l h e u m c o n s e l h o , p o r -

q u e p e r d i a c a b e ç a . . . 
— Vem p e d i r - m e ura c o n s e l h o ? 
Reh t in , d e b r u ç a d o p a r a d e a n t e o lha-

va o seu i n t e r l o c u t o r po r c ima dos 
oculos ; os o lhos b r i l h a v a m como os 
de um animal feroí, repetiu, cortando 

B l e n n o r r h a g i a s , G o n o r r h e i a s , 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r h e i a ( f lores b ranca<) , M e -
t r i t e c h r ó n i c a ( inf lammação do útero] 
ou q u a l q u e r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
d a s m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g rav i -
dez , só o D l e n o l é inoffens ívo e 
eff icaz. 

E n c o n t r a m - s e e m t o d a s a s 
p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s d e P o r -
t u g a l e B r a s i l . 

Depós i to gera l e m Por tuga l , d roga r i a 
v i u v a Serzede l lo , Praça do Município, 
2 3 , L i sboa . 

ASSOCIAÇÕES DE COIMBRA 

R E L A T Ó R I O S 

C o m p r a m - s e os s e g u i n t e s : 
Do M o n t e - p i o C o n i m b r i c e n s e 

M a r t i n s d e C a r v a l h o , os d a s ge -
r ê n c i a s d e 1 8 5 2 - 1 8 5 3 , 1 8 5 4 - 1 8 5 5 , 
1 8 5 5 1856 , 1 8 5 6 - 1 8 5 7 , 1 8 5 7 - 1 8 5 8 e 
1 8 5 9 - 1 9 6 0 . 

Da A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s , o 
d a g e r ê n c i a d e 1863 , 1875 e 1 8 7 6 . 

Da A s s o c i a ç ã o C o n i m b r i c e n s e 
d o S e x o F e m i n i n o — O l y m p i o N i -
c o l a u R u y F e r n a n d e s , os d a s g e -
r ê n c i a s de 1 8 7 2 e 1873 . 

C o m p r a m - s e t a m b é m os p r i m e i r o s 
e s t a t u t o s do Monte-pio Conimbricense. 

Dirigir a João Ribeiro Ar robas , na 
t y p o g r a p h i a do Conimbricense, ou ao 
Arco do Ivo, 1. — Coimbra . 

VINHOS 
No a r m a z é m d e Augus to Luís Mar-

ha r e p r e s e n t a d o por Celest ino P i re s , 
do Rio, n a r u a d a s Solas , n . ° 2 8 — 
por ta l a rga . 

Vendem-se v inhos da Beira, Ba i r r ada 
e T o r r e s , d a s co lhe i t a s d e 1895 e 9 6 , 

P reços 60 , 70 , 8 0 e 90 r é i s o l i t ro . 
De 10 li tros p a r a c i m a tem a b a t i m e n t o . 

T a m b é m ha v i n a g r e l eg i t imo de 
v inho e bar r iz d e 5 0 p a r a e m b a r g u e . 

I - i e c G l o n i s t a 

J o s é N e p o m u c m o F e r n a n d e s Braz , 
e s t u d a n t e do t e r ce i ro a n n o ju r íd i co e 
p r o f e s s o r d ' e n s i n o l iv re , con t i núa a 
e x p l i c a r , em sua c a s a ou em casa dos 
a l u m n o s , as d i sc ip l inas do 1.°, 2.® e 
3.° a n n o do cur so dos l yceus (pe r ido 
o rd iná r io ) . 

as p a l a v r a s , e não p e r d e n d o d e v i s t a 
Dés i ré Fon ta ine . 

— É um c o n s e l h o q u e q u e r ? 
— Sim, s e n h o r . 
— Deseja s a l v a r s u a Dlha e os ne -

t o s ? 
— Sim, s e n h o r . 
— Quer ev i ta r o e s c â n d a l o ? -
— Isso, a c i m a d e t u d o . . . 
— Sua filha a m a o m a r i d o ? 
— A h ! s e n h o r ! . . . Mas q u e m s e 

não de ixar ia i l ludi r , e u , eu tambern o 
a m o . . . 

— Ama o ? . . . 
— Sim, s e n h o r . . . Não o e s t i m o . 

Has com o c o r a ç ã o não s e rac ioc ina , 
não é v e r d a d e ? . . . Sinto q u e o a m o 
a i n d a . 

— Foi s e m p r e bom p a r a a m u l h e r e 
p a r a os filhos ? 

— F o i ! Não posso d izer o g c o n t r á -
r io . 

— Ê h o m e m h o n r a d o nos s e u s n e -
góc ios ? 

— Oh ! Lá n i s s o . . . Fez u m a for tu -
na e m cinco a n n o s ! 

— Ê e s t i m a d o ? 
— As s u a s l e t r a s c o r r e m c o m o as 

d o b a n c o d e F r a n ç a . 
Reht in o b s e r v o u a l g u n s m i n u t o s o 

tio Fon ta ine , p e n s a n d o : 
— Por a c a s o ê s t e h o m e m q u e r e r á o 

b e m d e todos ? Vamos a vê r . 
E d i s se a l t o : 
— Quer um c o n s e l h o . . , . Pois b e m , 

eu dou- lhe ê s t e : só o s e n h o r e s u a 
m u l h e r s a b e m da s i tuação d e s u a Il-
ha ; d iga- lhe q u e , s e el la o c o n h e c e u 

q u a n d o p o b r e , e se elJe se po r t ou sem-

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 

A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Professores primários 
Na livraria F rança Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário. 

Arrendamento 
A r r e n d a - s e a q u i n t a d e Valle-Meã, 

s i ta na Ribei ra d e Coselhas , f r eguez i a 
d e San to António , t e n d o c a s a s , a b u n -
dânc ia d ' á g u a , ol ival e o u t r a s á r v o r e s 
d e f ruc to . 

T r a t a r com o s r . João Alves Bara ta , 
r u a d o s Sapa t e i ro s , 12 e 14. — C o i m -
b r a . 

Grande leilão de penhores 
C a s a a u x i l i a r 

Largo de S. João (em frente ao Paço do Bispo) 

Desde 31 de o u t u b r o e 3 0 d ia s 
s e g u i d o s faz-se le i lão d e todos os p e -
n h o r e s q u e e s t e j a m em déb i to d e mais 
d e t r ê s m ê s e s d e j u r o s . Os s e n h o r e s 
m u t u á r i o s ficam por ês te me io p r e v e n i -
dos p a r a v i r e m a t é a ê s t e dia r e s g a t a r , 
ou r e f o r m a r os s e u s c o n t r a c t o s . 

0 le i lão cons ta d e o u r o e p r a t a , 
f a z e n d a s p a r a fa tos , chà l e s novos e 
u s a d o s , r o u p a s b r a n c a s e de c ô r , cal-
çado , c o b e r t o r e s d e lã e d e a l g o d ã o , 
re lógios e cade i a s d e p r a t a e o u r o , e 
mui tos ou t ro s ob jec tos q u e s e r ã o com-
mun icados e m p r o g p e c t o s . 

Esta casa con t i núa a e m p r e s t a r di-
nhe i ro sobre p e n h o r e s , e a c o m p r a r 
ou ro ve lho p a r a d e r r e t e r . 

O p r o p r i e t á r i o , 

João Favas. 

20:0001000 RÉIS 
E m p r e s t a m - s e a j u r o s o b r e hypo-

theca . J u r o módico . 
N e s t a r e d a c ç ã o d a m - s e e sc l a r ec i -

m e n t o s . 

p r e b e m com el la , a g o r a , q u e n a d a 
he fa l ta , m e n o s t em a t e m e r d ' e l l e . 

Leve-a pela m ã o ao m a r i d o . . . Díga-
I h e s : T r a t e m d e fazer fo r tuna d e p r e s -
sa e v a m p a r a longe d e Paris ; n ã o t e m 
n a d a a t e m e r ! . . . O s e n h o r t r a t e de 
e s q u e c e r o q u e s a b e . . . 

Reht in o b s e r v a v a F o n t a i n e . . . Viu-o 
a b a n a r a c a b e ç a , e s t e n d e r os be iços , 
e o u v i u : 

— Ah ! Não I Não é i s s o ! O s e n h o r 
não m e e n t e n d e u b e m . Eu q u e r o sa l -
v a r o f u t u r o d e m i n h a filha, e d e m e u s 
ne to s . 

— E seu g e n r o ? 
— Não posso i n t e r e s s a r - m e p o r t o d a 

a g e n t e . . . E, a lém d ' i s s o , e u p r o f e s -
so o r e s p e i t o d a l e i . . . 

— Não p e r c a m o s t e m p o ; o s e n h o r 
q u e r s e g u r a r a fo r t una d e s u a f i l h a . . . 
p e r d e n d o seu g e n r o . . . 

— A c e r t o u . . . é i s s o . . . 
— Qué-lo e n t r e g a r ? 
— A lei a n t e s d e t u d o . . . 
Reh t in olhou a l g u n s m o m e n t o s p a r a 

o m i s e r á v e l . Um s o r r i s o indef in íve l 
f r a n z i u - l h e os láb ios ; indeGníve l , d i g o 
e u , p o r q u e e r a che io d ' ó d i o , d e d e s -
p r ê z o . . . Os l áb ios s e r r a d o s , a b a n a n -
do a c a b e ç a , com u m a c c e n t o q u e a 
imbec i l i dade do b u r g u ê s d e Batignol* 
les n ã o p e r c e b e u , d i s s e - l b e : 

— A h ! O s e n h o r é u m h o m e m 1 S r . 
F o n t a i n e ! Um h o m e m d e f e r r o , u m 
v e r d a d e i r o c i d a d ã o . . . 

(tontinuá). 



RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de novembro de 1897 

Café-restaurante 
Conimbricense 

1 0 4 — S o p U a — 1 1 4 
1 A p r o p r i e t á r i o d ês t e 

V an t igo e ac red i t ado es-
t abe l ec imen to par t ic ipa aos s eus 
i l lus t res f r e q u e n t a d o r e s , á aca -
demia e ao públ ico de Coimbra, 
q u e acaba de r e c e b e r magnifi-
ca g e n é b r a ho l landêsa , q u e ven-
de em g r a n d e s e peq uenas quan-
t idades , pe los preços mais con-
v ida t ivos . Também tem no seu 
r e s t a u r a n t e v inho b r anco , na 
opin ião dos auc to r i sados , supe-
rior ao v inho de Bucellas ou a 
qua lquer ou t ro dos q u e se en-
con t r am á v e n d a nas me lho re s 
c a s a s de Coimbra , ass im como 
d i f fe ren tes qua l idades de v inho 
de m ê s a , q u e v e n d e a re ta lho 
ou por j u n t o , ao a lmude ou á 
pipa-

Bom emprego de capital 
2 T T e u d c - s e u m a morada de 

• casas com duas lojas 
e s p a ç o s a s , 1.° a n d a r com 5 
c a s a s s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 q u a r -
tos todas e s t u c a d a s , e á g u a s 
f u r t a d a s . Tem quin ta l em vol ta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m u m a leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam si tua-
das na f r eguez i a de Antuzede , 
s endo as c a s a s ao pr incípio do 
l o g a r . 

Pa ra i n f o r m a r em Antuzede 
( p o r especia l f avor ) com o sr. 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r d e f i n i t i v a m e n t e e m Coim-
b r a , rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

Gelleia de vitella 
3 p n e o n t r a - s e á v e n d a to-

w dos os d ias na Confei-
tar ia Estrella d ' 0 u r o . 

Praça do Commércio , 2 3 . 

É espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o de qual-

q u e r doença t o rna - se s e m p r e 
difíicil a escolha do m e d i c a m e u -
to , po rque os o rgan i smos sam 
todos d i f fe ren tes e o que faz 
bem a u n s , pôde fazer mal a 
ou t ros . Por isso é espan to so 
n ã o h a v e r uma só pessoa que 
use o D E R M O L q u e logo 
em segu ida lhe não faça os 
maio res e logios . É q u e es t e s 
elogios sam r e a l m e n t e merec i -
dos , p o r q u e n a s doenças de que 
elle é o único especí f ico , como 
sam os dartros, herpes e empi-
gens, c o n s e g u e se u m a c u r a 
i m m e d i a t a sem o pe r igo de re-
colher a doença , ev i tando assim 
um longç so l f r imento e gran-
d e s d e s p ê s a s com muitos de-
pu ra t i vos . 

Além dos dartros e todas as 
man i fe s t ações herpéiicas, com 
ou sem inf lammação , o D E R -
H10JL, t i ra r à p i d a m e n t e as 
dôres e inflammações dos callos 
e as dôres de dentes, c u r a gol-
pes,, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D E R M O L v e n d e - s e 
n a s p r inc ipaes p h a r m á c i a s e 
droga r i a s . 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentico. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n.° 52 
C o i m b r a 

8 V lnearrega-se d e m a n d a r 
U fazer p in tu r a s e d o u r a -

m e n t o s , fo r ra r ca sas a pape l , 
t an to nes t a c idade como na 
prov ínc ia . 

V E N D E M - S E 
6 i s casas na Couraça dos 

A Apostolos, n . 0 ' 68 e 70 , 
com u m a e n t r a d a pela rua das 
Flores . n .° 6 . E as casas na rua 
do Nor te , n .° 2 9 . 

Trata-se com o tabellião Cruz, 
rua de Ferreira Borges, n.° U 5 . 

Centro Commercial e Marítimo COFRES Á PROYÁ DE FOGO 
CASTRO, PEREIKA & CRUZ 

R u a do Mousinho da Si lveira , 143,1.°, direi to 
P O E T O 

Commissões e cons ignações—Impor tação e exportação 
— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Yapôres á 
consignação — Collocação de capi taes : Empréstimos sobre 
hypothécas, conhecimentos d 'Alfándega e valores — Compra 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes — Requerimentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., e t c .—Traba lhos typográphicos e lythográpbicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Baríholomeu) 

C O I M B R A 
8 â r m a z e m d e f a z e n d a s de a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

Ok j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas de fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como fóra . 

Depósito do melhor fabricante portuense 
— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

íepósito de madeira: De F l a n d r e s , Riga , Mógno e ou t ros . 
S r a m p c 7inP!Írin<l • P a r a r a m à d a s e e n x e r t i a s e di to d e e sp i -
ftlallioa ZilUtttUUfl. n h 0 s p a r a v e d a ç õ e s . 

M o t a l h r a n ™ • E amare l l o , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
UCldl Uld l i lU . f o ) h a de flandres. 

?errO! E a P ° d e todas as q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 

Móz para ferreiro: p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e de fe r ra -
m e n t a p a r a f e r r e i ro s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . 

?errágens: P a r a cons t rucções d ' o b r a s , p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
•» • * 

R u a de F e r r e i r a Borges , n . 0 8171 a 173. 

C O I M B R A 
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Depósito da fábrica « A NACIONAL» 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES • 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

*° ]» r ESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
" venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F . D E L P O B T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

W/1ASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES RRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A — S O 

C O I M B R A 

CALLICIDA 
Privilégio EXCIUSÍYO 

Extracção dos cailos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposiios—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
vi l las do con t inen t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J ane i ro ; Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão: Jo.-ge & Santos . 

Exija-se nos depósi tos um 
prospec to q u e ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco , Covilhã. 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 á l 0 0 0 

Rua Nova d'El-Rei, 99, 1.° 

Lisboa 

Effectua s e g u r o s con t ra in-
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra, 
Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 1.° . 

GYMNÁSIO MARTINS 
rateo Pequeno de Monf/irroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 h o r a s dá noi te . 
Creanças do sexo mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e sábba-
dos . 

Creanças do sexo feminino-
t e r ç a s , sextas e domingos . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ções , cada a lumno, 1#000 réis. ' 

Collégios ou para t r a t amen-
tos por meio da gymnâs t i ca , 
con t ra to espec ia l . 

0 d i rec to r , 
Augusto Martins. 

" B E S I S T E N Q A , , 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

£ Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D*ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 204OO 
S e m e s t r e 102OO 
T r i m e s t r e 600 

A.3VNXJ1VCI08 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti 
çôes, 20 réis.—Para os srs. as 
signantes, desconto de 50 _p. c 

Typ. F. França Amado — COIMBRÃ 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

T _ G r J ^ J L V Ã O 

Um a t é dois boiões d ' e s t e m a r a v i l h o s o j m e d i c a m e n t o , verda-
dei ro espec i f ico , ba s t am na m á x i m a pa r t e dos casos , p a r a curar 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e r e b e l d e s . 

P r e ç o do tooião, 1 $ 0 0 0 ré i s 
Depósito ge ra l em Arganil na p h a r m a c i a Galvão 

b ra : d r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 
Em Coim-

OS /K 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tot=se Bronchi te , As ihema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a sco , 1 0 0 0 0 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
ura v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i e a s d e A y e i 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vegeta l , . 

-O me lho r 

Frasco, l^OOO réis 

0 

Para a cura efficaz e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

T O U S T I O O O I R J G B 3 S T T - A - T L I 

Marca «Casseis» 

Exquis i ta preparação para aformosear o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas a s a f fecções do c r à n e o , lim-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Cassels) . -
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e perfu-
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . - É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l ombr igas . 0 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r exacta-
ii e n t e as i n s t r u c ç ô e s . 

impede que o cabello se torne branooerestauía ao oatoello grisalho 
a saa vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfeotante e purificante de J e y e s para desinfectar casas e latrinas, 
também é exce l len te p a r a t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r feridas. 

P r e Ç O , DepósHo~ J a m e s C a s s e i s & O.1 , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 1.°, — Porto, 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 



N.° 283 COIMBRA—Domingo, 7 de M e m b r o de 1897 3.° ANNO 

Sempre em lucta! 
A propósi to d u m homem ter de-

clarado na imprensa que saía do 
partido republ icano, e de vez, sem 
deixar e f i t reaber ta a por ia para no -
va en t rada , mas fechada de todo, a 
imprensa monárchica , aquella mes-
ma onde nunca vimos uma palavra 
elogiosa dos merecimentos d 'êsse 
homem que nos abandonou , desa ta 
num côro de exaltações sediças do 
seu caracter e qua l idades , exacta-
mente do mesmo modo como costu-
ma t ra ta r os da sua própria casa. E 
ao mesmo lempo, de envolta com o 
incenso que se evola do thur íbu-
lo, avul tam as imprecações contra 
os republ icanos e a declaração so-
lemne, mil vezes repet ida, de que o 
partido republ icano é um par t ido a 
desaggregar-se , o que se pôde d i -
z e r — um part ido mor to ! 

E ludo isto s implesmente porque 
um soldado do exército republ icano 
julgou oppor luno num dado mo-
mento deser ta r do seu posto d ' h o n -
ra em f rente do inimigo e> no m a i s 
acceso da lucta, encravar a sua es-
pingarda ! fí irr isório o alar ido de 
t r iumpho das hostes monárchicas , 
que por Iam pouco entoam hossa-
nas de vicloria. Como se a falia de 
um homem abr i sse brecha num re-
gimento, como se uma espingarda 
encravada equivalesse ao aniqui l la -
menlo dum e x é r c i t o . . . 

O par t ido republ icano não é j á 
hoje — e a inda b e m l — um aggru -
pamenlo de meia dúzia d ' homens 
desconnexos, sem orientação e sem 
planos; é um vasto aggregado polí-
tico, forle, discipl inado, unido como 
um só homem tanto nos seus pro-
cessos definidos de combate como 
na inal teravel in t rans igência das 
doutr inas que o unif icam. E uma 
vontade poderosa e invencível pos-
ta ao serviço dum ideal sagrado . 

Em lucla aber ta com os sicários 
da monarch ia , ha longos annos a 
esta parte , cada vez tem aff i rmado 
mais no a rdôr dos combates a nobre 
altivêz da sua dedicação, a indefe-
ctivel energia das suas convicções. 
Em occasião n e n h u m a tem manifes-
tado qua lquer indício de desalento. 

Teem desapparec ido da lucta, e 
das fileiras da vanguarda , chefes 
prestigiosos, vultos cheios de gran-
dêza, que a morte nos lem a r r e b a -
tado. E a cada novo desast re se tem 
seguido um movimento da unifica-
ção; os logares em aber to teem sido 
immedia tamen te preenchidos , por 
cada combatente que tem morrido 

su rg i ram dezênas de combaten tes 
novos. 

E daquel les nos levou a morle 
a lguns , que verdadei ramente faziam 
falia. Mas não se notou ella, porque 
a ideia republ icana pai ra tam alto 
na sua intangível super ior idade que 
a não affecta o desapparec imento 
momentâneo dum ou d o u t r o . Nês te 
agi tado turbi lhão das luctas sociaes 
os homens , passam e ficam, domina-
dôres e serenos, os grandes ideaes. 

Pois assis t imos agora á defecção, 
ou, se não qu ise rem, á deserção dum 
homem, que, longe de ser insubst i -
tuível, é, no nosso modo de ver, um 
daquel les que nem mesmo fazem 
fal ia . E a monarchia cont inuará 
assist indo, e resist indo, á mesma 
lucta, cada vez mais accêsa , mais 
in t rans igente , mais sem quar te l . 
Que era um chefe, dizem elles. 
Seria e m b o r a ; mas não era o chefe 
insubst i tuível , presligiôso e deste-
mido de que dependesse , nem por 
um momento , a sorte das nossas 
a rmas . Seria , quando muito em 
a l fe res ; mas, pelo modo como se 
conduziu em frente do inimigo, nem 
cabo de esquadra deveria ser. 

F o i - s e ; não será sent ida a sua 
falta, e a monarchia vê-lo-ha. 

— 

- A . f f i r m . a r n e g - a n d o 

Tendo as Novidades denunc iado 
u m a nova t ramóia de B u r n a y con -
tra a in tegr idade da nossa pálr ia , 
a qual consiste em vender L o u r e n -
ço Marques por in termédio de Do-
nald Curr ie — extranha um nosso 
denodado collega da capi tal , que o 
Correio da Noite n ã o v i e s s e d e s -
mentir uma tal nolícia, que demai s 
a mais reveste uma gravidade a b s o -
lu tamente innegavel . 

A razão, no entanto é obvia, e 
vem provar que o actual director 
daquel ie diário é um pouco mais 
perspicaz que o seu digno an teces -
sor. A redacção daquel ie jornal , 
como visse serem falsos todos os 
seus desment idos , não quis da r logo 
um caracter dogmático á denúncia 
d à s Novidades. 

E por isso, en tupiu . 
Mas, afinal, viu-se obrigado a 

dizer da sua just iça o orgão do 
governo, — e negou. D 'onde nos 
vem o inabalavel convencimento de 
que é verdade o que se diz. 

O Correio da Noite n e g a . . . l o g o , 
é ce r t o ! . 

P o r t u g u ê s e s c a p t i v o s 

Consta que se acha já negociado 
o resgate dos nossos cinco compa-
triotas que nas a l tu ras do mar de 
Marrocos foram viclimas de uma 
piratar ia dos riffenhos. 

E ao governo hespanhol que se 
deve a melhor par te do resul tado 
das negociações en tabu ladas com 
êsse fim. 

NEGOCIATAS 
Cont inuam na sombra as mais 

odiosas negociatas sobre a venda 
das nossas colónias. P e r p e t u a m - s e 
nêste momenlo os mais in fames 
preparat ivos que h a m - d e a r r a s t a r 
Por tugal a ilfha phase dè desmem-
bramento , e d 'onde ha de resu l ta r 
uma siluação muito mais crítica 
ainda do que aquel la em que agora 
nos deba temos . 

Tr is te é o d izer - se ! Mas a ver-
dade salta e loquente aos espír i tos 
desprevenidos , e porventura m;iis 
ingénuos. O campeão da colligação 
que outr 'ora tanto ba ra fus tou nos 
comícios l iberaes, é quem agora 
envia o conde de Burnay a palpar 
no extrangeiro as mais sórd idas 
esperanças das poderosas compa-
nhias que a sp i r a ram sempre á posse 
de Lourenço Marques . 

José Luciano un iu-se a Burnay , 
como João F ranco o havia feito. E 
agora que o gabinete al t raíu á sua 
in t imidade aquel le f inanceiro, que 
lhe confiou os seus interesses , j ámais 
poderá sepa ra r - se d'elle. 

E como consequência fatal d e s -
tas tenebrosos uniões , Burnay está 
sendo o sus tentáculo da monarchia . 

Suppr imido Burnay , o regimen 
monárchico cairá por t e r r a : já não 
terá o poderoso esteio, que hoje o 
segura , o appoio insubst i tuível em 
que se escuda. Burnay é quem a r -
ran ja o dinheiro que sus ten la a mo-
narchia , e os dest inos do regimen 
e do banque i ro a c h a m - s e agora t am 
in t imamente coordenados , que se-
guramente podemos vaticinar a d e r -
rocada daquel ie com a fuga d 'êste. 
Sem Burnay , a monarch ia a c a b a ; 
sem monarchia , Burnay será cor-
rido. 

Burnay maneja sempre , negoceia 
com ludo. Com car ia b rança , que 
facilmente ar rancou aos nossos mi-
nistros, corre Par is e de Par is salta 
a L o n d r e s á cala de explorações 
que vam augmen ta r a nossa fu tura 
ruína. Envolve o nome por tuguês 
no meio de todas as suas manobras , 
porque isso lhe serve de escudo 
para fu turas compl icações ; en t re -
ga- lhe a par te menor do producto 
das suas explorações, para poder 
descar regar sobre elle todos os 
encargos que cont rahe lá fóra. 

Ul t imamente fallou com Donald 
Currie , principal accionista das com-
p a n h i a s d e n a v e g a ç ã o Castle Mail e 
Union, e a i n d a — o que é muito mais 
sério e muito mais compromel ledôr 
— um d o s ' m a i o r e s e mais odiosos 
agentes de South-Africa. Não foram 
meros cumpr imen tos que se t r ava -
ram entre os dois amigos, foram 
novos manejos que s imul t aneamente 
servissem para os enr iquecer a a m -
bos'. Foi a venda de Lourenço Mar-
ques que se pac tuou entre os dois 
poderosos f inanceiros. 

Assim o contaram as Novidades. 
E assim o justifica a lógica, sabido, 
como é, que a funes ta companhia 
South Africa j á d e h a m u i t o t e m o s 
seus olhos fitos naque l la colónia, 
que se lhe af igura como pingue fon-

j t e d e inexgotaveis lucros. 
Ê com estas no jen tas m a n o b r a s 

' que a monarchia a p p a r e n t a poder 

p r o t r a h i r o s seus dias. É c o m as au -
ctorisações do regimen que Burnay 
p remedi ta no extrangeiro a a l iena-
ção de Lourenço Marques . 

Que futuro o nosso, se uma tal 
vida se conservar por muito t e m p o ! 

• > -

SÉ VELHA 

Becomeçou o período das inda-
gações, e de novo se an ima todos 
os dias a concorrência dos es tudio-
sos e amadores da velha ca thedra l , 
em busca de impressões e novi-
dades . 

Foi hontem removida a a lvenar ia 
que occullava um túmulo, collocado 
sob um ediculo, no lado nor te . 

Pelo que resa a inscripção opt i -
m a m e n t e conservada, alli jaz o co-
nego Vasco Domingues , que deixou 
ao capitulo uma propr iedade , com 
todas as suas p e r t e n ç a s , — cum 
omnibus pertinencús suis,—no t e r m o 
de Leir ia , e que falleceu em 1 2 9 9 . 

Outros ediculos serám breve-
mente desafogados da pedra e cal 
que os cobre e poslos em evidência. 

DEFICIT ESTACIONÁRIO? 

D i z o Tempo: 

« T u d o leva a s u p p ô r q u e n o p r e s e n -
te anno o deficit n ã o p o d e r á s e r supe -
rior ao d e 1 8 9 6 - 1 8 9 7 . » 

Pedimos l icença ao sr . Dias F e r -
reira para lhe d izermos que u m a 
tal previsão não tem o menor f u n -
damento . Já desde muitos a n n o s 
es tamos habi tuados a vêr crescer o 
deficit por un a fórma tam rápida e 
tam assus t adôra , que chorar íamos 
de fel icidade quando soubessemos 
que no presente anno económico 
elle não cresceria mais. 

Tal ideia, contudo, não nos pôde-
en t ra r no espíri to, apesa r da opi-
nião do ex-minis l ro d 'Es t ado que , 
nes tas coisas de finanças, falia — 
pelo menos a g o r a — c o m um acer to 
e uma firmêza que só se pode ex-
plicar por uma g rande força de p rá -
tica. 

D e s c u l p e , . . . mas não acred i ta -
mos. 

•DEFENSOR DO POVO» 

Ês te nosso collega da localida-
de noticia no seu últ imo número , 
em phrases sen t idas e nobres , que 
o sr. Pedro Cardoso, em vir tude do 
estado grave da sua saúde , não con-
tinúa fazendo parte da redacção da -
quelie jorna l . E accrescenla que a 
p r o p r i e d a d e d o Defensor do Povo 
passa desde o referido número a 
outros indivíduos, que eslám d is -
postos a cont inuar na mesma or ien-
tação que até aqui aquel le jornal 
lem mant ido . 

Nós , l amentando cordealmenle o 
facto doloroso que obrigou a saída 
do sr. Pedro Cardoso, cu ja dedica-
ção á causa republ icana nunca foi 
desment ida , dese jámos ao nosso col-
lega, na sua nova phase , uma vida 
larga e próspera , 

Carta de Lisboa 
S I I I N M Á R I O : — A VENDA DE LOU-

RENÇO MARQUES — Como pensa um 
bronco — Uma opinião individual ou 
um reflexo do pensar geral — Um 
telegramma alarmante de Londres— 
De Paris confirmam o telegramma e 
annunciam o começo• do desmembra-
mento de Portugal — OFFERTA DE 
TRINTA E TANTOS MIL CONTOS— QUEM 
os offerece, em que occasião e em que 
condições — OBRAS PÚBLICAS — Um 
requerimento curiôso—Quantos jor-
naes teem sido subsidiados ? — Difi-
culdade em dar a resposta — CASO 
DE MAÇÀU—Porque se passou assim 
— A praga dos heroes—Porque êstes 
fazem o que querem — Lendas que 
vam morrer—IJM CASO MILITAR—OS 
escândalos de infanteria 7 — Uma 
prova da moralidade que vai por 
ês'e pais — RECOMPOSIÇÃO. 

5 cie noyembro. 

Ha meia dúzia d 'horas abe i re i -me 
casua lmente dum grupo de conhe-
cidos e a breve trecho ouvi um dês les 
p e r g u n t a r : — E n t ã o d 'es ta vez é 
que parece que se perde Lourenço 
M a r q u e s ? ! 

Negl igen temente , encolhendo os 
hombros , como se se t ra lasse da 
venda duma árvore , accudiu ou t ro : 
— H i s t ó r i a s . . . Ha tanto tempo que 
ouço fallar d ' isso que , se um dia 
me ju ra rem que Lourenço Marques 
foi vendido, não acredi to! 

E , depois duma ligeira pausa , 
como que vaidôso de ter proferido 
uma grandiosa sentença , accrescen-
tou o h o m e m : — S a m mane jos de 
todas as opposições. 

De te rmina ram em mim taes pa-
lavras uma impressão de desalento 
que dura a inda , a ponto de não poder 
occullá-la , ao começar a c a r t a d 'hoje . 

Aquel le modo de ver dum bronco 
não será afinal o da opinião do 
país ? 

N ã o raciocinará ass im a massa , 
a m u l t i d ã o ? 

T e n h o apprehensões sér ias a tal 
respeilo. 

A f requência com que desde annos 
se vem dizendo que o districto de 
Lourenço M a r q u e s — p a r t e da nossa 
Pál r ia — v a i ser vendido, devia s im-
plesmente da r logar a que todos os 
espíri tos reconhecessem tal infâmia 
como possível ou provável, dent ro 
do regimen que afinal nunca d u m a 
fórma peremptór ia varreu a af f ronta 
que o próprio boato significa. 

O dizer-se que uma tal a l ienação, 
sobre ser la rgamente ambic ionada , 
tem sido negociada, devia ter collo-
cado de atalaia todos os por tuguêses . 

Mas será assim ? 
Não pensa rám quas i todos, pelo 

contrário, como o imbecil citado, que 
a villania não pôde c o n s u m m a r - s e 
pelo s imples facto de ter sido muito 
a n n u n c i a d a ? 

Nês te momento ha talvez mais 
razões do que n u n c a pa ra que a 
a lma nacional dêva es t remecer de 
desespêro. 

E sabido que o sr. Burnay , dele-
gado financeiro do governo por tu -
guês, publ icou, em tal qua l idade , 
um folheto em que compendiou os 
seus art igos sobre a s i tuação por tu -
guêsa — art igos em que advogou a 
alienação encapotada do districto 

í de Lourenço Marques, 
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Era j á sobremodo grave essa cir-
cunstância . 

Mas ha muito peor. 
O jornal , as Novidades, publicou 

na quar ta feira o seguinte telegram-
ma de L o n d r e s : 

«Burnay a n d a n e g o c i a n d o a v e n d a d e 
L o u r e n ç o Marques por i n t e r m é d i o da 
Donald Curr ie , r e p r e s e n t a n d o i n t e r e s s e s 
i n g l é s e s » . 

Quem é Donald C u r r i e ? 
É nada menos que um poderôso 

i n f l uen t e da South-Africa. 
Ha tempos informei que dois 

syndicatos pretendiam Lourenço 
M a r q u e s : — u m , inglês, da gente da 
South-Africa; outro, por tuguês , re-
presentado pelo banco ul t ramarino, 
tendo como cabeça o sr . Buinay . 

Ligue-se esta informação ao tele-
g ramma e ter-se-ha architectado 
u m a e m b u s c a d a : — os dois rivaes 
e concorrentes de hontem avindos 
boje. 

Mas não se terá enganado o in-
formador de L o n d r e s ? 

Não terá havido uma má inter-
petração do t e l eg ramma? 

Fal iam as Novidades, de hontem. 
Dizem ellas ter recebido de Paris 

— d'outro informador por conse-
g u i n t e — a seguinte communicação: 

«O c o n d e de B u r n a y , depo i s d e s e 
c o n v e n c e r de q u e n a d a podia fazer em 
Par i s , a c a b a d e pa r t i r p a r a L o n d r e s . 
S e g u n d o se a í í i rma, v a e t r a t a r de uma 
c o m b i n a ç ã o financeira, q u e leria por 
b a s e a colónia de Lourenço Marques , 
e m q u e e s l á i n t e r e s s a d o u m g r u p o im-
p o r t a n t e d e b a n q u e i r o s ing léses . 

P a r e c e q u e n ê s t e s ú l t imos dias h o u v e 
aqu i a l g u m a s re i ln iões p a r a s e t r a t a r 
d ê s s e a s s u m p t o , a q u e a s s i s t i r a m a l g u n s 
d ' a q u e l l e s b a n q u e i r o s ; m a s não foi 
poss íve l c h e g a r - s e a um a c c ô r d o , em 
v i r t u d e d a s di f f iculdades a p r e s e n t a d a s 
po r a l g u n s i n t e r e s s a d o s f r a n c ê s e s , po r 
p e d i d o d e q u e m os b a n q u e i r o s i n g l é s e s 
t i nham v i n d o . Burnay vai a Londre s 
t ra ta r o negócio d i r e c t a m e n t e com ê s t e s . 
Is to s e r á o comêço do d e s m e m b r a m e n t o 
d e P o r t u g a l » . 

Leram ? 
E a confirmação feita em Par is 

do te legramma de Londres . 
E da capital francêsa que annun-

ciam isto, s implesmente is to: — 
o comêço do desmembramento de 
Por tuga l ! 

Não creio que informações d 'es ta 
ordem se inventem, só para fazer 
opposição. 

Ha de fatalmente haver nellas um 
funclo de verdade, uma base. 

O sr . Burnay está, pois, t ra tando 
em Londres do comêço do desmem-
bramento de Portugal . 

Pôde em tal si tuação ficar queda 
a n a ç ã o ? 

Tanto não bas tará a inda para 
que o povo por tuguês accorde? 

Não sei. 
O que sei é que mais se appro-

xima a hora de Portugal mostrar se 
é a inda Portugal ou se é um cada-
ver. 

Segundo o jornal do sr. Maria-
no, que d 'estas coisas sabe como 
ninguém, a mais que um governo e 
mais que uma vez teem sido feitas 
propostas eguaes ou semelhantes 
mas teem sido sempre rejeitadas, por 
ser evidente o seu perigo. 

Mas o que fará o governo pro-
gressista ? 

R e j e i t á - l a - h a c o m o f i z e r a m o s 
s e u s a n t e c e s s o r e s ? 

Talvez. 
Mas é bom lembrarmos que um 

dos primeiros planos d 'es ta gente 
foi a r rendar , em condições que o 
ar rendamento constituía antes uma 
venda, os caminhos de ferro por tu-
guêses. 

Terá a mesma gente escrúpulos 
em hypothecar as a l fândegas ultra-
mar inas ? 

E natural que não. 
Mas o povo português, se com-

prehender o seu dever, deve oppôr-
se a tal operação, como a qualquer 
outra, ainda menos perigosa. 

Permit t i r mais emprést imos será 
collaborar na sua morte. 

x 

Acabam de communicar-me um 
facto interessante e edificante. 

No ministério das obras públi-
cas deu ha dias en t rada um reque-
rimento, parece que dum desconhe-
cido, pedindo a nota dos subsídios 
a jornaes concedidos pelo mesmo 
ministério. 

Pede, além d'isso, o requerente 
que qualquer que seja o despacho, 
lhe seja passada certidão d'elle. 

O requerimento anda ha dias de 
mão para mão e não houve ainda 
quem lhe pusesse despacho. E m -
purram-no uns para os outros, dan-
do lodos a entender que é difficil 
resolver a q u i l l o . . . 

Quando um dia a just iça e a mo-
ralidade intervierem nos negócios 
públicos de Portugal , aquelle mi-
nistério das obras públicas ha de 
ser dos que mais ham de dar que 
fazer. 

Não se imagina o que é aquillo! 
Dá para tudo, comó fonte inex-

gotavel. 
Não ha grande orgia monárchica 

que elle não subsidie. 
Raros sam os vadios que se di-

zem monárchicos que não tenham 
comido ou não comam á sua custa. 

Ao mesmo tempo que se sabe isto 
que acabo de registrar, sabe-se que 
houve quem offerecesse ao governo 
por tuguês , nesta occasião em que 
elle traz o sr. Burnay a mendigar 
em seu nome, nada menos de cinco 
milhões de l ib ras—tr in ta e três mil 
contos e t a n t o ! 

Apresentou a proposta o sr. Mar-
cus Lagury , um judeu com casa de 
commissões em Lisboa, em nome 
dum grupo de capitalistas ingléses 
que pede só a consignação dos ren-
dimentos das a l fândegas ul t ramari-
nas , com excepção da de Lourenço 
Marques—excepção que parece si-
gnificar que o tal grupo sabe ou 
julga que d 'essa não pode dispôr 
o governo, 

O conflicto de Macau continúa 
muito discutido em certos cenlros 
de palestra d 'aqui . 

Na armada ha ainda grande in-
dignação, insist indo-se em que ap-
parecerá um protesto da corpora-
ção se o ministro não reconsiderar. 

Nas primeiras horas depois de 
conhecido ocaso ,pe rgun tou - se por-
que é que o governador de Macau 
exorbitara assim das suas a t r i b u i -
ções, intervindo primeiro num as-
sumpto que não era da sua compe-
tência e prendendo depois um offi-
cial da armada porque não se cur-
vou ás suas insólitas imposições. E 
mais se perguntou porque o sr. B a r -
ros Gomes, ministro da marinha, 
por conseguinte chefe in nomine da 
corporação da armada , se pôs ao 
lado do governador, quando na tu-
ralmente devia estar da banda do 
official. 

Breve appareceu a explicação. 
O sr. coronel Galhardo é um dos 

heroes de Moçambique, que por si-
gnal alli esteve accumulando ven-
cimentos illegaes. Se merece ou 
não o título de honra pôde dizê-lo 
melhor do que ninguém o genera-
líssimo Ennes , que afinal poderia, 
como poucos, contar histórias inte* 

ressantes sobre as campanhas de 
África. 

Dizer que é um dos heroes de 
África o mesmo é que dizer que tem 
a protecção do paço. 

O paço agarrou-se aos heroes 
como a uma táboa de salvação, por 
julgar que d'ahi lhe viria populari 
dade. 

Foi o paço que o impôs gover-
nador de Macau, como foi o paço 
que impôs aos progressis tas que em 
Moçambique continuasse existindo 
a e n t i d a d e — commissârio régio. 

Sabendo-se couraçado com a pro 
tecção do paço, considerou-se se-
nhor absoluto e deu as ordens que 
lhe pareceu, sem querer saber se o 
assumpto era ou não da sua com 
peténcia. 

Entendeu bem. 
O ministro da mar inha , conhece 

dor dos seus abusos mas conhece-
dor também de que o protegia o 
paço, collocou-se a seu lado. E só 
agora parece disposto a ceder , por 
mêdo talvez. 

Mas quando acabará isto ? 
Quando acabará êste domínio de 

heroes ? 
E possível que acabe só quando 

acabar o resto. 
Todavia é bom que se vam des-

fazendo lendas e que acabe o mêdo 
pela opinião pública i l ludida. 

Assim será excellente que se con-
firme a notícia, que appareceu em 
alguns jornaes, de que vae appare -
cer um livro fazendo a verdadeira 
história documentada da campanha 
do Gungunhana . 

Alguma coisa está dito já . 
Mas não é tudo. 
E é preciso todavia que se saiba 

tudo. 
E necessário que se veja que fo 

mos todos mystificados e que o fô 
mos nêste sentimenlo tam respei tá-
vel — o patriotismo. 

x 

Continuam também em ordem do 
dia os acontecimentos de infanteria 
7, referidos pela Marselhêza e pelo 
Paiz. 

O que está succedendo é p h a n -
tástico. 

Sobre os acontecimentos denun -
ciados pelos jo rnaes—acontec imen 
tos gravíssimos, em que figuram 
desvios de d i n h e i r o — f e z - s e uma 
syndicáncia que durou quatro ho-
r a s ! 

Pa ra se saber quem é o auctor 
dos artigos foi feita, porém, uma 
syndicáncia que ainda dura e eslá 
para durar , empregando-se violén 
cias como a de apalpar o capitão 
Homem Chrislo e a de ar rombar 
lhe as gavetas, e foi a inda mais in-
staurado um processo no tribunal 
civil. 

Não importa que se commellam 
abusos os mais espantosos. O que 
se quer é saber se é um official, e 
qual, é que tem a ousadia de de-
nunciá-los pela imprensa e pedir 
que se lhes ponha côbro ! 

Supponho que êste caso ainda ha 
de ser mais fallado do que hoje é. 

Vêr-se-ha. 

Sobre recomposição não ha nada . 
A versão que registrei na guar la 

feira era sobremaneira official. 
Mas houve reconsideração, pelo 

que parece, e desde entám nada se 
tem dito de novo. 

V. B. 

Joaquim Martins de Carvalho 

Projecla-se para o próximo dia 
16, em que tem logar o qu inqua-
gésimo anniversário do nosso colle 
ga O Conimbricense, orgão d'êste 
honrado e prestanlíssimo cidadão e 
incansavel decano dos jornal is tas 
portuguêses, uma manifestação de 
respeito e sympathia , que promette 
revestir todos os caracteres de uma 
homenagem imponente . 

Além de uma lápide commemo-
rativa, obra do distinclo art ista 
nosso estimável correligionário João 
Machado, que será collocada na casa 
de residéftcia do velho e in temera-
to jornalis ta , será também orna-
mentada e i l luminada a rua Mar-
tins de Carvalho e dis t r ibuídas es 
molas a 5 0 pobres da cidade. 

Anlecipando-nos a felicitar o nos-
so conceituadíssimo collega, louva 
mos a commissão promotora d 'esta 
manifestação, pela justiça de todas 
as homenagens que se projectam 
em honra do illustre decano dos 
jornalis tas portuguêses. 

Regresso de expedicionários 

A cidade de Lisboa e junc ta-
mente com ella o país inteiro aca-
bam de ser mais uma vez emocio-
nados, mais uma vez despertados 
nos seus tradiccionaes e inextin-
guíveis sent imentos de amor pátrio, 
com a chegada de uma cohorte de 
intrépidos soldados, que, em busca 
de novos louros e de novos trium 
phos para a sua pátria, foram á 
África arr iscar a própria vida para 
manter e affirmar o prestígio do 
nome português e fazer respeitar a 
integridade do territorio nacional 

Bemvindos, pois, os nobres e 
valentes soldados, que atravez de 
todos os perigos, de todas as fadi-
gas, de todas as privações, hasteiam 
desfraldada aos ventos da glória a 
bandeira do seu país. 

Ante-hontem, com effeito, o navio 
D. Amélia aportou a Lisboa, Ira 
zendo a seu bordo um novo troço 
de expedicionários de Moçambique. 

O enthusiásmo com que o povo 
da capital os recebeu, revellam-no 
de uma maneira bem frisante as 
longas, descripções d 'essa commo-
vedora e imponentíss ima recepção, 
de que vêm cheios os jornaes de 
Lisboa. 

Centenas de pessoas aguarda -
vam os denodados defensores da 
honra e da integridade nacional, e 
no momento do desembarque im-
mensas acclamações e vivas es t ron-
dosos á pátria e aos expedicionários 
subiram aos a r e s , s audando naquel -
les bravos o vivo espêlho das mais 
admiraveis e heróicas virtudes cí-
vicas. 

Como sam al tamente sympáth i -
cos e significativos êstes fervores 
de enthusiásmo patriótico, eslas vi-
brações da alma popular , e como 
tudo isto contrasta com a Crimino-
sissima falta de patriotismo dos 
governantes d 'êste país, que, en-
quanto os nossos soldados der ra -
mam pela pátria o seu sangue e 
sacrificam os seus mais valiosos 
interesses, mercadejam com a honra 
da nação e com a integridade dos 
nossos dominios a f r i c a n o s ! , , , 
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O de noyembro, 

Aqui d ' e l - re i con t r a os s r s . typógra-
phos , q u e na sua myopia a l t e r a r am na 
minha ú l t ima c o r r e s p o n d ê n c i a — Ou-
te i ro por Calváriol Como é q u e isto se 
faz? Calvár io por O u t e i r o ? Que coisa 
tam r a t o n a ! No Calvár io p a r e c e que 
e s t a v a m os s r s . t y p ó g r a p h o s . . . 

Em tudo isto q u e r e m o s d ize r que 
nós e s c r e v e m o s «na sua be l l a vivenda 
do Outeiro» « n a s e s c a d a s q u e dam 
s e r v e n t i a p a r a o Oute i ro» e os srs. 
t y p ó g r a p h o s c o m p o s e r a m «na s u a bella 
v i v e n d a do Calvár io» , « n a s escadas 
q u e dam s e r v e n t i a p a r a o Calvário». 
Ha pois um t rocad i lho q u e aqu i pro-
duziu r e p a r o e pa ra q u e ê s s e ê r r o não 
subs i s t a , f azemos a re t i f icação . 

— A ú l t ima c o r r e s p o n d ê n c i a deixou 
in t r i gados mui tos cava lhe i ro s d 'es ta 
villa, q u e na sua f e b r e de tudo querer 
s a b e r a v e n t a r a m co isas e s t u p e n d a s a 
respe i to da nos-;a humi lde pessoa, 
q u e e l les por e n q u a n t o d e s c o n h e c e m . 

Pa receu - lhe s um e n y g m a o q u e escre-
v e m o s , e a l g u n s , q u e se s u p p õ e m mais 
p e r s p i c a z e s , p r o c u r a r a m d a r decifra-
ções ao que d i s s é m o s ao sabo r das 
s u a s pa ixões pa r t i dá r i a s . 

Devemos p o r é m d e c l a r a r q u e não 
t e m o s p r e t e n s õ e s d e a g r a d a r a êste 
ou áque l l e a g r u p a m e n t o pa r t i dá r i o , e 
o q u e e s c r e v ê m o s é s ó m e n l e impulsio-
nado pelo nosso c r i t é r io , s em sugges -
t õ e s s e j a de quern fôr Somos indepen-
d e n t e s na mane i r a de vê r as coisas e 
pos su ímos amigos e m todos os part i-
dos , amigos q u e não é nosso fim hos-
ti l izar. Ci i t icamos sem intui to d e offen-
d e r e n ê s t e caminho c o n t i n u a r ê m o s a 
s e g u i r . 

A p o n t a r e m o s o e s t a d o d e abandono 
em q u e se e n c o n r r a a villa d e Gouveia, 
e d e s e j a r í a m o s q u e as nossas indica-
ções fossem o u v i d a s o a t t e n d i d a s . 

Fa l íamos na luz e l éc t r i ca por ser 
um m e l h o r a m e n t o de p r ime i r a o rdem 
e q u e todos os filhos d ' e s t a t e r ra 
dev iam e m p e n h a r - s e e m c o n s e g u i r . 

A i l luminação por pe t ro l eo é rudi-
m e n t a r e ca r a , pela luz e l éc t r i ca po rém 
era d e fácil r ea l i sação e o seu gas to 
d iá r io ins ign i f ican te r e l a t i v a m e n t e . 

Se os p r o p r i e t á r i o s das fábr icas se 
un i s sem e e s t u d a s s e m o a s sumpto , 
p o d e r i a m auxi l iar o munic íp io a levar 
a effeito tam util m e l h o r a m e n t o . 

P o r q u e n ã o fazem isto os s e n h o r e s 
p rop r i e t á r io s das f á b r i c a s ? P o r q u e não 
ha in ic ia t iva . Pois q u e a p p a r e ç a esse 
iniciat iva e bem m e r e c e r á de Gouveia. 

— A c â m a r a munic ipa l , d e v i d o ao 
esforço do seu mui to hábil s e c r e t á r i o , 
p r inc ip iou j á a s e m e n t e i r a de mil 
a lque i r e s de pen iseo nas e n c o s t a s da 
s e r r a q u e lhes fica s u p e r i o r . Êste 
m e l h o r a m e n t o r e p r e s e n t a p a r a a villa 
de Gouveia u m a u t i l idade incon tes tá -
vel e uma r iquêza e n o r m e p a r a o 
fu tu ro . Que a c â m a r a c o n t i n u e n ê s t e 
c a m i n h o e nós não lhe r e g a t e a r ê m o s os 
louvores q u e m e r e c e . Oxalá q u e não 
d e s a n i m e . 

Eis pois o nosso l emma : — elogiar 
e c e n s u r a r , s e g u n d o os d i c t a m e s da 
j u s t i ç a 

No e s t a d o d e immund ic i e em que 
se e n c o n t r a m as r u a s , o que s e r á mot ivo 
d a s n o s s a s c a r t a s a s e g u i r , s e r e m o s 
i n e x o r á v e i s a t é q u e as n o s s a s indica-
ções se j am o u v i d a s . 

— Vamos t e r novo jo rna l nes ta villa 
q u e s e r á , s e g u n d o nos i n f o r m a m , de-
m o c r á t a . Que o jo rna l a p p a r e ç a , não 
p a r a a l i m e n t a r a in t r iga q u e nes t a 
t e r r a é e n d é m i c a ; m a s pa ra d e f e n d e r 
os g r a n d e s i d e a e s do século e os inte-
r e s s e s d ' e s t a vi l la , q u e o Hermínio, 
p i r e c e e s q u e c e r . 

R. 

O C A O D E E L - R E I 

Com esta epígraphe promeltedô-
ra, conta O Tempo a seguinte his-
tória, que, por curiosa, reproduz de 
um jornal de Madr id : 

«Ha dois a n n o s n o t o u - s e e m S. Ser 
bas t i an q u e u m cão b r a n c o d e m a n c h a s 
côr d e cane l la não d e i x a v a o coche 
real e Miramar, por mais e s fo rços q u e 
fizesse o d o n o p a r a o c o n t e r j u n t o d e 
si . 

0 p e q u e n o rei AlTonso XIII toroou- lbe 
amizade mandando-lhe dar de comer, 
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e o cão cada vez m a i s s e h a b i t u a v a ao 
pa lác io de Miramar . 

Por Cm, o dono do animal offere-
ceu-o a Affonso XIII e a r a i n h a r e g e n -
te o b s e q u i o u o g e n e r o s o o í fe ren te com 
com u m a fo rmosa jo ia . 

0 cão r e c e b e u o n o m e de Cravo, e 
c o n t i n u a m e n t e co r r i a ao lado do co 
che r e a l . 

Cravo foi com a família r ea l p a r a 
Madrid , m a s ha dias l e m b r o u - s e d e to-
m a r ar e de ir c o r r e r a v e n t u r a s pe l a s 
r u a s da cap i ta l . 

A i n e s p e r a d a f u g a do cão causou 
p r o f u n d a p e n a ao p e q u e n o r e i , q u e a 
todos os m o m e n t o s d a v a s i g n a e s os-
t ens ivos do seu d e s g o s t o pela pe rda 
do Cravo. 

L a n ç a r a m - s e a n n ú n c i o s nos j o r n a e s , 
o l f e r e c e n d o b o a gra t i f i cação a q u e m o 
e n c o n t r a s s e e o l e v a s s e ao p a ç o . 

Passa ram^se a l g u n s d ias e , q u a n d o 
m e n o s se p e n s a v a , a p p a r e c e u o vaga-
b u n d o an ima l no p róp r io paço , com 
g r a n d e a l eg r i a do r e i , q u e o e n c h e u 
de m i m o s e a f fagos .» 

Cá nas nossas fronteiras, os fa 
ctos dam-se por uma fórma muito 
differente. 

Os cães que rodeiam sua majes-
tade sam muitos, e não o largam 
apesar de todos os esforços possi 
veis e imaginaveis. Apenas de vez 
em quando conseguem abafar- lhe 
os latidos com as manifestações dos 
Algarves. 

Mas te rminadas ellas, elles vol-
tam a ladrar em redor do palácio 
real com um furor tal que incommo-
dam todo aquelle que por lá appa-
rece. 

Basta notar que quando o rei 
chegou de levar as instituições a 
Faro , logo se principiou a fallar na 
venda de Lourenço Marques, para 
a r r an ja r toucinho que fizesse calar 
os animaesinhos. 

Bem dizíamos nós quo os simpá 
ihicos revoltosos de Cuba se não 
deixariam engodar por uma simples 
autonomia. 

Factos posteriores fizeram-nos 
conhecer bem quam fundamente 
gravado se acha já na alma dos 
cubanos o Sentimento da indepén-
déncia e da liberdade. Achando-se 
com forças próprias para consti tuí-
rem um governo seu, que bem 
admnis t re as riquêzas da fértil ilha, 
e subtraía os seus habi tantes á série 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

II 
O plano do honrado Fontaine 

Fon ta ine f ranziu o s c b r ' o l h o , «c ida-
d ã o » , c h a m a v a m - n o c idadão I . . . Para 
el le , is to que r i a dizer r e p u b l i c a n o , e 
com os d i a b o s ! el le e r a d e todos os 
g o v e r n o s , é v e r d a d e . . . . e x c e p t o da 
Repúbl ica . O h o n r a d o Fonta ine r e p u -
b l i cano 1 h o r r o r ! C o n s e r v a d o r , s i m ! 
c o n s e r v a d o r m e s m o dos b e n s dos ou-
tros; s o c e g o u , ao ouv i r o p r o c u r a d o r 
c o n t i n u a r : 

— Todo d a lei , po r a lei e p a r a a 
l e i ! gos t a de seu t e n r o , ama-o , como 
d i s s e ! Mas, e m n o m e da lei faz-se de-
nunc iado r ; os ou t ros t e r á m pa ra e l le o 
p e r d ã o e o e s q u e c i m e n t o . . m a s o se-
n h o r , com o código na m ã o , a g a r r a o 
pelo h o m b r o e a t i ra -o á l e i . . . Sua fi-
lha a r r a s t a r á m i s e r a v e l m e n t e a v i d a , 
com um n o m e t e r r íve l p a r a a soc ieda-
de ac tua l : a m u l h e r do f o r ç a d o . . . Que 
i m p o r t a , o s e n h o r d i s se sacr i f icar â lei 
o seu co ração de pae! Os b é b é s i l o s . . 
ps angiuhos, como o senhor os chama. 

de imposições e vexames que os 
levaram á gloriosa via da revolução, 
continuam a luctar com todas as 
suas forças pela conquista dum fu-
turo que concrelise as suas mais 
ardentes aspirações. 

Os mais considerados defensôres 
da insurreição cubana, os mais 
acrysolados chefes do gloriôso mo-
vimento, não arredaram um passo 
do seu primitivo programma. 

lista louvável tenacidade e asse-
verada pelo jornal de Havana La 
Lncha que nas suas columnas abriu 
um inquérito sobre o quo pensam os 
ehefes da insurreição residentes nos 
Estados-Unidos. 

E Máximo Gomez affirma ao 
mesmo tempo pela fórma mais ca 
thegórica que a melhor at t i tude é a 
de combatentes. 

Esta intransigência, que nada 
vencerá, e manifestamente favore 
cida pelos mais graduados diplo-
matas da república norte-americana, 
nomeadamente qor Taylor, um ex 
ministro da União na Hespanha , que 
aggride violentamente o país onde 
foi embaixador, com as affirmações 
mais revolucionárias. 

O intento dos cubanos vae entám 
desper tando as attenções de todos, 
ao mesmo tempo que enche de 
difficuldades os governadores da 
ilha. Blanco das phrases amáveis já 
passou ás vias de ameaça, como que 
querendo continuar na senda ba rba -
ramente trilhada por Weyler . 

Ainda aqui, comtudo, os revolu-
cionários óão t remem—infe l izmente 
para Blanco, que já deve estar 
arrependido de haver acceilado uma 
tam espinhosa missão. 

Notícias diversas 

F a c u l d a d e d e SSathcmát i ca . 
— Foi pub l icado u m dec re to de t e rmi -
n a n d o q u e , a começa r no p r e s e u t e 
anno lec t ivo , as p r o v a s dos e s t u d a n t e s 
do 3 ° anno d ' aque l l a f a c u l d a d e d e v e m 
s e r d a d a s cm dois e x a m e s s e p a r a d o s , 
re la t ivos a cada uma das c a d e i r a s q u e 
cons t i tuem o re fe r ido anno . 

A s s o c i a ç ã o da c l a s s e d o s 
m a r c e n e i r o s . — Os m e s t r e s de 
m a r c e n a r i a annu í r am ao ped ido q u e 
lhes foi feito por u m a c o m m i s s ã o d e 

q u e n a s c e r a m r icos e t êm os olhos 
g r a n d e s e socegados , b ô c c a s q u e r i em 
s e m p r e , c é r e b r o s sem p e n s a m e n t o s . . . 
isto é , sem c u i d a d o s . . . chamá- los -ham 
os filhos do f o r ç a d o . . . Que impor i a ? 
ac ima d e tudo , o s e n h o r q u e é um 
for te colloca os s e u s d e v e r e s de c ida-
d ã o . Acaba com isso tudo em n o m e do 
seu cu l to . . . a l e i ! 0 s enho r é um ca-
r a c t e r . 

O h o n r a d o Foi t u n e t inha ; e levan 
tado, sem d a r por isso; com a m ã o no 
bolso do co l le te , a cabeça inc l inada , a 
face num sor r i so sa t i s fe i to , e s c u t a v a 
os l o u v o r e s q u e se faziam ao seu g r a n -
de c a r a c t e r . . . . Sem q u e r e r , de ixou 
cai r dos l á b i o s : 

— Ah ! 0 s e n h o r c o m p r e h e n d e - m e 1 
Era ass im q u e se fal lava no nosso t em-
p o ! 

Com os lábios che ios d e d e s p r e z o 
Reht in cont inuou : 

— Ah ! É q u e o s e n h o r v ê b e m ! Ain-
da ha pouco o dizia o s e n h o r : não s e 
e m b e b e d a com p a l a v r a s , com theo r i a s . 
Ê um h o m e m prá t i co . No pei to ha d u a s 
co isas o coração e o e s t ô m a g o . . . o 
c o r a ç ã o faz sof f rer , o e s t ô m a g o faz vi-
v e r . . . Assim é na o r d e m na tu ra l Os 
q u e t r a n s p õ e as coisas sam d o e n t e s .. 
Tudo ao e s t ô m a g o , não é ass im ? 

A v i s t a idióta de Fonta ine ficou fixa 
na mecha de cabel los q u e á m a n e i r a 
de Cesar lhe cobr ia a t e s ta , como um 
ponlo de i n t e r r o g a ç ã o Rehtin compre -
b e n d e u q u e , por mui to b u r r o q u e fôs-
se o seu c l i en te , e s l a v a quas i a per-
ceber, e p a r o u . Dési ré Fonta ine disse! 

— Não o comprebendo bem, 

officiaes d e l e g a d a da sua assoc iação d e 
c la s se , pa ra q u e lhes fôsse d iminu ída 
uma hora de t r aba lho d u r a n t e o d ia . 

Oxalá es ta p e r m i s s ã o seja d u r a d o u r a 
para d ign idade de uns e benef ic io de 
o u t r o s . 

C h e g a d a . — E n c o n l r a - s e nes ta ci-
d a d e o s r . Bar re i ro de Cast ro , p r o p r i e 
tà r io do Salon de la Mode. 

A o s m é d i c o s e e s t u d a n t e s 
d e M e d i c i n a . — Vae s e r modi f icada 
a leg is lação re la t iva ao c o n c u r s o pa ra 
o logar d e c i r u r g i õ e s - a j u d a n t e s do 
e x é r c i t o , s e n d o r e o r g a n i z a d o o q u a d r o 
de c i ru rg iões mi l i t a re s , d a n d o lhes no-
v a s cond ições de a c c e s s o e e q u i p a r a n d o 
° s v e n c i m e n t o s aos dos officiaes de 
e n g e n b e r i a . 

• 

I n s t i t u t o d e a g r o n o m i a e 
veterinária.—Começa b r e v e m e n t e 
a v i g o r a r a a nova r e f o r m a d ' ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o d ' e n s i n o da cap i t a l . 

Eis os p r i n c i p a e s pon tos da r e f o r m a : 
Ficará ex i s t indo o m e s m o n i imero de 
c a d e i r a s , s e n d o c r e a d o s c u r s o s auxi -
l ia res d e m a t h e m á t i c a e d e s e n h o , zoo-
logia , pbys ica e mic roscop ia . 

O c u r s o de ag ronomia con t inúa s e n d o 
de 4 annos e mais 1 de t i rocínio na 
eschola Moraes Soares. 

O curso de v e t e r e n á r i a passa de 4 
p a r a 5 annos . 

V t e í t o r da U n i v e r s i d a d e . 
S e c u n d o in forma o c o r r e s p o n d e n t e de 
Lisboa pa ra o Primeiro .de Janeiro-
conf i rma-se a notícia da p róx ima s u b , 
s t i tu ição do s r . d r . Costa S imões na 
re i tor ia da U n i v e r s i d a d e . 

Fallecinicnto.—Victimado pela 
t ube rcu lose , falleceu a n t e h o n t e m em 
San to António dos Oiivaes, ,o s r . Jo sé 
Hyppóli to de Sá, p h a r m a c e u t i c o dos 
b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s . 

A sua família s e n t i d o s p ê s a m e s . 
• • 

C r e a n ç a e n v e n e n a d a . — De 
Taboaço c o n t a m o s e g u i n t e ca so , que 
bem mos t ra q u a m v e r d a d e i r o é aquel le 
an t igo rifão p o p u l a r , s e j rundo o qual 
n i n g u é m q u e t e n h a ju izo d e v e a v e n -
tu ra r - se a p rova r coisa a l g u m a em 
bot icas : 

No dia 17 do m ê s p a s s a d o u m a 
c reança d e dois a n n o s d e e d a d e , filha 
de uma tal Elvira Piaçâ, en t rou n u m a 
p h a r m á c i a d a q n e l l a loca l idade , e , como 
alli uão e n c o n t r a s s e n i n g u é m , b e b e u 
de um f r a s c o u m a porção de ác ido 
p h é n i c o . 

Pas sadas a l g u m a s h o r a s a p o b r e 
c r e a n ç a fa l ler ia no meio d e afí l icções 
ho r r íve i s e a f r o n t o s í s s i m a s ! 

— Resumia o q u e l inha di to , con-
cluindo: q u e ac ima de tudo o s e n h o r 
põe o d e v e r ; q u e p a r a s e r v i r a lei es 
lava p r o m p t o a sacr i f icar , Olha, pa ren -
tes , a m i g o s . . . e no tava ê s t e g r á u de 
per fe ição ra^a q u e o s enho r a t t i n g i r a . . . 
q u e o s enho r não ía e n t r e g a r s imples-
m e u t e o c u l p a d o á l e i . . . o q u e é com-
m u m . . . mas q u e ía, sem benef íc io 
p a r a a soc i edade , e n t r e g a r o q u e ha-
via c u m p r i d o j á a p e n a , só pela sat is-
fação d e c u m p r i r o seu «iever de cida-
d ã o . . . Queb ra o coração p a r a sa t i s fa-
zer a consc i ênc i a . 

— Essa é q u e é a v e r d a d e I meu co-
ração ha d e s a n g r a r , m e u s o lhos cho-
r a r á m , m a s t r anqu i l l o , hei d e d ize r 
c o m i g o : Satisfiz a minha consc iênc ia . 

Houve a l g u n s m i n u t o s de s i lênc io 
em q u e Rehtin mexeu nos s e u s p a p e i s , 
p a r a a c a l m a r a i r r i tação n e r v o s a q u e 
lhe fazia t r e m e r os d e d o s . . . ma is so-
c e g a d o , c o n t i n u o u : 

— Que quer o s e n h o r fazer , m e u 
ca ro s r . Fon ta ine ? 

— Antes de mais n a d a p r ec i so es-
c l a r e c i m e n t o s . . . 

— Diga. 
— Sou p a e , d e v o s a l v a g u a r d a r os 

i n t e r e s s e s de minha filha e de m e u s 
n e l o s . . . 

— É j u s i o . 
— Que d e v o fazer ? 
Reh t in fixou o u t r a vez po r c ima dos 

óculos o seu o lha r no sogro de Béra rd 
e d i s se - lhe mui to d e v a g a r : 

— Se qu ize r e v i t a r o e s c â n d a l o , e 
s a l v a r o seu uo tne e ao m e s m o t e m p o 
a s í t u a ç l o de sua Olha e dos meninos, 

B*ela polícia.—Foram pr e sos na 
e s t ação do c a m i n h o de f e r ro d ' e s t a 
c i dade os g a t u n o s Edua rdo Teixe i ra O 
Santa Rosa, Jo sé da Silva Lima O 
Alfaiate, e Manuel Martins O Pardal, 
por t e r em as sa l t ado dois i nd iv íduos , 
um dos q u a e s s e achou sem u m a 
c a r t e i r a c o n t e n d o 3 no tas de 5 $ 0 0 0 , 
1 d e 2(§500, 3 de 1$000 , 2 de 100 
ré i s e 2 rec ibos . 

Ês tes m e l i a n t e s dizem s e r do Porto, 
po r o n d e foram p e d i d a s i n f o r m a ç õ e s , 
e foi r e s p o n d i d o q u e s am g a t u n o s de 
pro f i s são e vad ios , e como tal t eem 
s ido p r e s o s mui tas veze s . 

Foram e n t r e g u e s ao p o d e r jud ic ia l . 

Câmara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 28 de outubro de 
1 8 9 7 . 

P res idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
Costa. 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a r c e d i a g o José Simões Dias, José Antó-
nio Lucas , Jo sé António dos San tos , 
António José d e Moura Basto, José 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes . 

P r e s e n t e o a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o , 
b a c h a r e l Joaquim Gaspar de Mattos. 

Foi lida e a p p r o v a d a a ac ta da ses-
são an t e r i o r . 

Nomeou t r ê s v o g a e s p a r a a commis -
s ã o do sor te io d e r e c r u t a s em confor -
m i d a d e com o r e g u l a m e n t o de 6 de 
a g o s t o de 1 8 9 6 . 

Auòlorizou p e q u e n o s f o r n e c i m e n t o s 
p a r a a s e c r e t a r i a e p a r a a in specção 
do p e i x e no m e r c a d o . 

Mandoti d e p o s i t a r f u n d o s de v iação 
na Caixa Ger I dos Depósi tos . 

Mandou a n n u n c i a r q u e se ha d e 
a r r e m a t a r n o dia 2 5 de n o v e m b r o o 
p e t r ó l e o pa ra a i l luminação do logar 
de Santo António dos Oiivaes , o aze i t e 
pa ra a casa da a b e g o a r í a do munic íp io 
e o álcool p a r a a casa das m á c h i n a s . 

Auctorizou a c o n s t r u c ç ã o de um lanci l 
p a r a um pas se io a cons t ru i r no l a rgo 
de D. Luiz e a r e p a r a ç ã o da fonte d e 
Pé d e Cão. 

Mandou r e g i s t r a r a nota d a s cana l i -
zações d ' á g u a , e x e c u t a d a s d e s d e o 
dia 2 1 . 

Auctorizou t r a b a l h o s d e canal ização 
d ' á g u a s . 

Attestou ácê r ca de t r ê s pe t i ções pa ra 
subs íd ios de l a c t a ç ã o . 

Resolveu p e d i r auc to r i zação p a r a 
p rove r em c o n c u r s o q u a t r o l o g a r e s 
vagos de vigias dos i m p ó s t o s . 

Auctorizou p e q u e n o s r e p a r o s no c a r r o 
f u n e n á r i o . 

Auctorizou o p a g a m e n t o dos venc i -
m e n t o s d e o u t u b r o aos e m p r e g a d o s 
m u n i c i p a e s . 

nós o b t e r e m o s de seu g e n r o , com a 
condição de nada r eve l a r , u m p r e t e x t o 
para u m a s e p a r a ç ã o a m i g a v e l . . . 

— A s e p a r a ç ã o p ô r - m e - â á f r e n t e da 
casa , e eu e s t a b e l e c e r e i u m a p e n s ã o , 
d i s se a l e g r e m e n t e Fonta ine . 

— Pelo c o n t r á r i o ! 
— C o m o ? Pelo con t rá r io ? p e r g u n -

tou o b u r g u ê s . 
— Sim, se h o u v e r s e p a r a ç ã o , s u a 

filha o b t e r á p a r a e d u c a r os filhos u m a 
p e n s ã o , m a s o m a r i d o ficará p o s s u i d o r 
da c a s a , q u e elie va lo r i s a r á a fim de 
sa t i s faze r a p e n s ã o . 

— Ah ! Não é i s s o . . . 
— Mas e n t á m o q u e q u e r f a z e r ? . . . 
Pae Fonta ine l e v a n t o u - s e , passeou 

a l g u n s minu tos no esc r ip tó r io , depo i s , 
v indo e n c o s t a r - s e á s e c r e t á r i a em f ren te 
do Reht in , d i s s e : 

— Senhor R t h l i n , eu sou um h o m e m 
d u m a c a n a s ó . . . Sou pela l e i . . . como 
sou pelo direi to. Sou h o n r a d o , e p i sa re i 
o p róp r io co ração , se fôr p rec i so , mas 
não t r ans ig i re i com o d e v e r . . . 

- £ ? . . . 
— E . . . eu não t r ans i j o com os 

c u l p a d o s , não t e n h o o d i re i to de o 
fazer , p e r t e n c e m â l e i . . . Ê u m a 
c a t á s t r o p h e q u e os a r r a s t a . . . de ixo 
de os c o n h e c e r , não posso s a l v a r 
do n a u f r á g i o mais q u e m i n h a filha 
e as c r eanc inhas . 

— 0 s r . falia como s e seu g e n r o 
e s t i v e s s e j á nas m ã o s da jus t i ça . 

— Está-lo*ha á m a n h ã . 
— 0 q u e é q u e o fez s u p p ô r isso 

p e r g u n t o u - l h e Rebt in , com a v i s t a 
c r a v a d a no h o n r a d o Fonta ine , 

Auctorizou o fo rnec imen to d ' á g u a a 
d i v e r s o s c o n s u m i d o r e s . 

Auctorizou o p a g a m e n t o d e i m p ó s t o s 
ind i r ec tos , po r meio d e a v e n ç a , c o m 
d i v e r s o s con t r i bu in t e s a t é o fim do 
a n n o . 

Auctor izou o p a g a m e n t o d e ma te r i a l 
para os se rv iços das á g u a s , fo rnec ido 
pela casa S t r ee t & C.a , d e Lisboa. 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auc tor i -
zando — col locação de t abo le t a s em 
e s t a b e l e c i m e n t o s de c o m m é r c i o ; inde-
mnização de pe r ju i zos a um a r r e n d a t á -
r io d e t e r r e n o s na qu in ta d e San ta 
Cruz, po r v i r t u d e da cons t rucção de um 
c a n o de e x g ô t o s p a r a o m a t a d o u r o nô 
p lana l to da m e s m a q u i n t a ; col locação 
de s i g n a e s f u n e r á r i o s n o cemi t e r io dá 
C o n c h a d a ; e , com r e s p e i t o a o b r a s 
p a r t i c u l a r e s — l i m p ê z a de u m a va l ia no 
Ameal ; a l i n h a m e n t o pa ra a v e d a ç ã o d e 
um p r é d i o no al to de Santa C l a r a ; r e -
p a r a ç ã o do a l jaróz de u m a c a s a na 
r u a F e r r e i r a B o r g e s ; r e f ó r m a do pavi -
m e n t o da rua do Corpo de Deus, j u n t o 
de u m e s t a b e l e c i m e n t o c o m m e r c i a l ; a 
a b e r t u r a de d u a s j a n e i l a s e u m a por ta 
e m u m a c a s a na rua de S. C h r i s t ó v a m ; 
o a l t e a m e n l o d e u m a casa no la rgo d e 
D. Luiz ; o l e v a n t a m e n t o d e um s igna l 
f u n e r á r i o do cemi t e r io e a r egu la r i za -
ção da ca lçada em p a r t e do l a rgo d a s 
Ameias , r e b a i x a n d o - s e um pouco a 
va lê ta para a fixação do r e b a t e d e u m a 
por ta e o g u a r n e c i m e n t o de u m a p a r e d e 
ua g r o s s u r a de 15 c e n l í m e t r o s , no 
d e s t o r c i m e u l o da p a r e d e da an t iga 
c a s a . • 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a par te onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o ! (Remédio das f amí l i a s )— 

Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s an t i ga s e é o 
único r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden te s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e â mão e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o não 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhicida) Especif ico 
d a s i n f l ammações e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t i gos ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Liquido d e a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
sanda lo , copah iba ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
não affecta os r in s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t r a m e d i c a ç ã o e não e x i g e 
d ie ta . É o único r e m é d i o efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , Gonorrheias , 
E s t r e i t a m e n t o s , Catarrhos da 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r i í e i a ( f lôres b r a n c a s ) , M e -
t r i t e c h r ó n i c a ( inf lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f lammação ou c o r r i m e n t o 
das m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , só o B l e n o l é inof fens ivo e 
eff icaz. 

Enoontram-se e m todas as 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósito ge ra l em Por tuga l , d r o g a r i a 
v iuva Serzede l lo , Praça do Município, 
2 3 , Lisboa . 

VINHOS 
No a r m a z é m de Augus to Luis Mar-

ha r e p r e s e n t a d o por Celest ino P i re s , 
do Rio, n a r u a d a s Solas , n . ° 2 8 — 
por ta l a rga . 

Vendem-se v inhos da Beira, Ba i r r ada 
e T o r r e s , d a s co lhe i t a s d e 1895 e 9 6 , 

P r e ç o s 6 0 , 70 , 80 e 90 ré i s o l i t ro . 
De 10 l i t ros p a r a c i m a tem a b a t i m e n t o . 

T a m b é m ha vinagre legitimo de 
vinho e barri* de 5 0 para embarque, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de novembro de 1897 

Café-restaurante 
Conimbricense 

104-Sophia-114 

1 A p r o p r i e t á r i o d ' ê s t e 
w an t igo e ac r ed i t ado es-

t a b e l e c i m e n t o par t ic ipa aos s eus 
i l lus t res f r e q u e n t a d o r e s , à aca -
demia e ao públ ico d e Coimbra , 
q u e a c a b a d e r e c e b e r magnifi-
ca g e n é b r a ho l l andêsa , q u e ven-
d e em g r a n d e s e p e q u e n a s quan -
t i d a d e s , pe los preços ma i s con-
v ida t ivos . Também tem no seu 
r e s t a u r a n t e v inho b r anco , na 
opin ião dos auc lo r i sados , supe -
r ior ao v inho de Bucel las ou a 
qua lque r ou t ro dos q u e se en-
c o n t r a m á v e n d a nas m e l h o r e s 
c a s a s d e Coimbra , ass im como 
d i f fe ren tes q u a l i d a d e s d e v inho 
de m ê s a , q u e v e n d e a re t a lho 
ou por j u n t o , ao a lmude ou á 
pipa-

Bom emprego de capital 
2 T T c u d c - s e u m a m o r a d a de 

w casas com duas lojas 
e s p a ç o s a s , 1.® a n d a r com 5 
c a s a s s e n d o cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 q u a r -
tos todas e s t u c a d a s , e á g u a s 
f u r t a d a s . Tem quin ta l em vol ta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam si tua-
das na f r e g u e z i a de Antuzede , 
s e n d o as c a s a s a a pr inc íp io do 
l o g a r . 

Para i n f o r m a r e m Antuzede 
( p o r especia l f a v o r ) com o sr. 
António Pere i ra d e Brito e para 
t r a c t a r de f in i t i vamen teem Coim-
b r a , rua do Visconde da Luz, 
n . 0 í 11 e 13. 

Gelleia de vitella 
3 p n c o n t r a - s e á v e n d a to-

I I dos os d ias na Confei-
tar ia Estrella d ' 0 u r o . 

Praça do Commércio , 2 3 . 

É espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o de qual -

q u e r doença t o r n a - s e s e m p r e 
difficil a escolha do m e d i c a m e n -
to , p o r q u e os o rgan i smos sam 
todos d i f fe ren tes e o que faz 
bem a u n s , pôde fazer mal a 
ou t ros . Por isso é espan to so 
n ã o h a v e r uma só pessoa q u e 
use o D E R H O L q u e logo 
em segu ida lhe não faça os 
maio re s e logios . É q u e e s t e s 
elogios sam r e a l m e n t e merec i -
dos , p o r q u e nas doenças de q u e 
el le é o único especí f ico , c o m o 
s a m os dartros, herpes e empi-
gens, c o n s e g u e se u m a c u r a 
i m m e d i a t a sem o pe r igo de re -
colher a doença , ev i t ando assim 
um longo sof f r imento e gran -
d e s d e s p ê s a s com mui tos de-
p u r a t i v o s . 

Além dos dartros e todas as 
man i f e s t ações herpéticas, com 
ou sem in f lammação , o D E R -
H O L , l i ra r a p i d a m e n t e as 
dôres e inflammações dos callos 
e a s dôres de dentes, c u r a gol-
pes, excoriaçôes, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D E R H O L v e n d e - s e 
Das p r i nc ipae s p h a r m á c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentico. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 52 

Coimbra 
8 p n c a r r e g a - s e de m a n d a r 

U fazer p i n t u r a s e doura -
m e n t o s , fo r ra r ca sas a pape l , 
t an to nes t a c idade como na 
prov ínc ia . 

V E N D E M - S E 
6 

A« 
8 casas na Couraça dos 

Apostolos, n . 0 ! 68 e 70 , 
com u m a e n t r a d a pela r u a das 
Flores , n . ° 6 . E as casas na rua 
do Nor te , n .° 2 9 . 

Trata-se com o tabellião Cruz, 
r u a de Ferreira Borges, n.° i 15, 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

R u a do Mousinho da Si lveira , 143,1.°, direito 
P O R T O 

Commissões e cons ignações—Impor tação e exportação 
— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Yapôres á 
consignação — Collocação de capi taes : Emprést imos sobre 
hypothécas, conhecimentos d 'Alfándega e valores — Compra 
e venda de fundos públicos e lodo o género de transacções 
commerciaes — Requerimentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., e t c .— Trabalhos lypográphicos e lylhográphicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
8 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido de co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas de fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como fóra . -
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Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES— 130 

1 0 M ' E S T E depósito, regularmente montado, se acham á 
" venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F . D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

WflASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v ^Restauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

C O I M B R A . 

COFRES A PROYA DE FOGOÍ 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l a n d r e s , Riga, Mógno e o u t r o s . 

Sramoo 7inr>arlno • ^ a r a r a m á d a s e enxertias e dito de espi-iildliloS ZililLdlLUd. nhos para vedações. 
Mofai b ranco • E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho e 
JlICldl UldlllU . f o l h a d e flandres. 
F6rrO I E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mnn naM fa r ro i rn - Malhos, tornos, máchinas de furar, folies, 
mu/l pat t t ÍCIICIIU, picaretas e toda a qualidade de ferra-

menta para ferreiros, serralheiros e latoeiros. 
Ferragens! P a r a constmeções cTobras, preços baratíssimos. 

Moreira & Simões 
R u a de F e r r e i r a Borges , n.os 171 a 173. 

COIMBRA 

CALLICIDA 
PriYilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e i * 

Deposito»—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e e m 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vil las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C a ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
Duque de Ca l i a s , 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depósi tos um 
prospec to que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covi lhã. 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000)51000 

Rua Nova d ' E l - R e i , n . ° 9 9 , 1 . ° 

Lisboa 

Effectua s e g u r o s con t ra in-
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 
Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 1.° . 

GYMNÁSIO MARTINS 
Paleo Pequeno de MonfArroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 h o r a s da no i t e . 
Creanças do sexo m a s c u l i n o 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s à b b a -
dos . 

Creanças do sexo f e m i n i n o — 
t e r ç a s , sex tas e domingos . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ções , cada a lumno , 1$000 ré i s . 

Collégios ou pa ra t r a t a m e n -
tos por meio da g y m n á s t i c a , 
con t ra to espec ia l . 

O d i rec tor , 
Augusto Martins. 

" B E S I S T E H Õ Ã ^ 
P U B L I C A . - S E A O S D O M I N G O S 

S Q U I N T A S - T E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 
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(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 ^ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
sigrumtes. desconto de RO p c. 

T y p . F. França Amado — C O I M B R i 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 
T _ G A L V Ã O 

Um a t é dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , .verda-
dei ro espec i f ico , ba s t am n a m á x i m a pa r t e dos casos , p a r a c u r a r 
todas a s p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e r e b e l d e s . 

P r e ç o do boião, 1 $ 0 0 0 ré i s 
Depósito g e r a l em Argani l na p h a r m a c i a Galvão -

b r a : d roga r i a Rodr igues da Silva & C." 
Em Coim-

I D E A T E K 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Bronch i t e , As thema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a sco , 1 0 0 0 0 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t a m e n -
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a q u e s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P i l u l a s C a t h a r t l c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura effica* e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

T O . T S T X O O O B I E N T A L 
Marca. «Caísseis» 

Exquis i ta preparação para aformosear o 
cabel lo —Ext i rpa todas a s a f fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g i y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . P reços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r e m é d i o n ã o faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r exac ta -
m e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o cabello se torne branco e restaura, ao ca,1t>ello grisalho 
a sua, vitalidade e formosura. 

Perfe i to des infectante e purifloante de J e y e s p a r a des in fec t a r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é exce l l en te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r i d a s . — 
Preço» 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e B C a s s e i s « O»*, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 1.°, —Porto» 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 



As afirmações do sr. dr. 
Bernardino Machado 

Fizemos notar ha dias , a propó-
sito do p rogramma político esboçado 
em Madrid pelo sr. dr. Bernard ino 

acfiado, e que de lá nos veiu por 
intermédio da imprensa daquelle 
país, que o plano do illustre ex-
ministro de Es tado era todo em 
fórmulas vagas, velhas e gastas, e 
que indispensável se tornava que 
s. ex.a fizesse sobre o assumpto 
confissões categóricas, unindo os 
seus esforços aos daquel les que 
abertamente estám combatendo a 
monarchia, por não confiarem nella 
para a solução das gravíss imas 
difficuldades que ac tualmente offe-

| rece a política por tuguêsa . 
Fez essas declarações categóri-

cas e terminantes o sr. dr . Bernar -
dino Machado, e folgámos em regis-
tá-las. Desde o momento em que o 
illustre homem público declara, sem 
hesitações nem tibiêzas, que não 
seriam próprias da energia do seu 
c a r a c t e r , — « q u e p e r d e u a con-
fiança pol i t ica n a s ins t i tu i -
ções v i g e n t e s ; que sam ur -
gentes g randes reformas para a 
salvação nacional , a inda que se 
t enha de começa r pe l a re-
forma d a s inst i tuições,»— 
o sr. dr . Bernard ino Machado collo-
cou-se aber tamente fóra da órbita 
nefasta d 'essas instituições que é 
urgente reformar. 

Não queremos, nem por um mo-
mento, duvidar da ser iedade e ho-
nestidade de intenções do sr . dr . 
Bernardino Machado, que é, sem 
dúvida n e n h u m a , sincero e crente. 
Sufíicientemente sincero para , nêste 
momento difficíllimo que angust ia a 
pátria por tuguêsa , vir trazer o es-
forço intelligente da sua cooperação 
e a rara energia do seu espírito á 
lacta t ravada entre o país e a mo-
narchia ; bastante crente para con-
fiar a inda na regeneração moral e 
restauração económica dum país, 
que deve a sua miséria, a sua ruína, 
unicamente á oligarchia ambiciosa, 
deshonesta e má que o tem por 
todos os modos explorado. 

Mas os serviços do illustre homem 
de Es tado ao seu país, e impor tantes 
pódem elles vir a ser, não lhe é 
possível realizá-los dentro das ins-
tituições ac tuaes ; nem ellas já lh'o 
permittirám, nem a aus te r idade mo-
ral de s. ex.a lh'o consente. Conhece, 
como poucos ,— * todos os que disfru-
ctam o poder para a expoliação na-
ÇÍQMI,»—Q sabe—«que é quasi 

impossível desalojá-los, sem aba la r 
a monarchia, t a n t o a m o n a r -
chia lhes t e m pe rmi t t i do 
nos Últimos annos identifi-
car -se com ella». Es tá , pois 
in te i ramente divorciado dellese delia, 
porque é impossível admit t i r nas 
pal»vi%s'do isr . dr. Bernardino Ma-
chado qua lquer dupl ic idade de sen 
tido. 

Nos termos, portanto, em que o 
sr. dr . Bernard ino Machado collocou 
a questão, a única conclusão lógica 
é — que o sr. dr . Bernardino Ma-
chado terá de unir os seus esforços 
aos daquel les que aber tamente es-
tám combatendo a monarchia . 

P a r a que se p o s s a m im-
p l a n t a r a s g r a n d e s refor-
m a s que s a m u r g e n t e s p a r a 
a s a l v a ç ã o n a c i o n a l . . . 

Mas o sr. dr . Bernardino Ma-
chado ainda não disse, sobre o 
importante assumpto, a últ ima pa-
lavra. 

Esperemo-la , 'que só por ella 
poderemos aqui la tar o valor e a 
sinceridade do programma do nobre 
ex-ministro de Estado. 

E confiemos em que* rros não 
estará reservada uma surpresa de 
maio r . . . 

•ao 

REDUCÇOES DE D E S P Ê Z A S 
Sobre êste assumpto escreve o 

Tempo : 

«Ou nos r e s ignamos a con ta r só com 
os nossos r e c u r s o s , e a v iver das pra -
tas da casa , ou sômos um país i r re-
m e d i a v e l m e n t e p e r d i d o . » 

L á isso—com franqueza o dizê-
m o s — é uma das maiores verdades 
que se podem es tampar sem mêdo, 
nem rebuços, em todos os jornaes 
que tem na sua redacção um pou-
cochinho de sensatez e de indepen-
dência . 

Demais , era essa a opinião do 
Correio da Noite, n o s p r e - h i s t ó r i c o s 
tempos da opposição. O que porém 
se deve notar é que o governo não 
quer olhar para estas coisas, que a 
seu vêr sam verdadeiras n inhar ias 
para a subl imidade dos espíritos 
que hoje bebem o chá real. 

E isto equivale a dizer, que, para 
n o s s e r v i r m o s d a s pratas da casa, é 
pieciso escolhê-las primeiro com 
todo o cuidado aliás corre-se o ris-
co de depara rmos com algum me-
tal deteriorado pelo exigénio do 
Terreiro do Paço. 

R E I L H A C 

Aff i rma-se que êste célebre chan-
teur vai emprehender uma nova 
campanha contra Por tugal . 

Segundo a Marselhêza, ao nosso 
ministro dos negócios extrangeiros 
foi apresen tado um palacard de seis 
metros d 'al to, obra do mesmo, Rei-
Ihac, 

RECOMPOSIÇÃO i caso, e dada a situação do governo português 
| perante os seus credores externos, ser-lhe-ha 
, exigido um fiador encarregado de cobrar os 
I rendimentos em questão. Indica-se para isso a 

a n n u n - t Companhia de Moçambique, que é portuguêsa 
no nome . . . mas inglêsa no fundo.» 

Commentár ios , d i s p e n s a m - s e b e m : a 
factos d ' e s t a na tu rêza não sam p a l a 

m v r a s que se d e v e m § p p ô r , $as obrais, 

Bealizou-se emfim a tam 
ciada recomposição, em despeito 
dos successivos desment idos que 
diar iamente enchiam as columnas 
d o Correio da Noite. 

O sr. Barros GomtfS mudou d a ' e f a c t o s <Jue mostrem á Europa irm 
p a s t a d a mar inha para a dos e x . P°vo indignado a protestar contra as 

li -. . o r v A
 1 successivas infamias que em seu nome 

trangeiros que elle j a em 1 8 9 0 s e e s l à m p r a t i c a n d o . 
sobraçou com uma mirífica habili- Não se hypothecam sómente os ren-
dade, e saiu do olympo o sr. Ma-
thias de Carvalho, dando, logar á 
entrada dum elemento novo, o sr. 
Dias Costa. 

A propósito contam os jornaes 
uma scena de lágrimas entre o novo 
ministro e um antigo pre tendente , 
o sr. Villaça, que, com um heroís-
mo a toda a prova, cedeu o logar a 
que t inha direito em favor do sr. 
Dias Costa. Felicitamo-lo por se li-
vrar da embrulhada , por uma tam 
pathélica fórma. 

Sobre o sr. Dias Costa, l embra -
nos apenas que um dia no par la -
mento, com um chiste ext raordiná-
rio, comparou a monarchia a um 
capacête, e a república a um cha-
péu de côco, querendo mostrar as 
pequenas diíferenças que separavam 
os dois regimens. 

E j á que nos lembramos d'isso, 
vamos também propôr-lhe uma ex-
periência, de que t i rará ao certo 
consequências de ^grande alcance,: 
colloque s. ex. a no meio do m ^ T u m 
chapéu de côco e um capacête , e 
diga-nos depois qual é o primeiro 
a a f u n d a r - s e . . . 

Pôde mesmo entre ter-se com 
brinquedos d'esta ordem, quan tas 
vezes quiser. Além de s. ex.a ficar 
conhecendo melhor a differença en-
tre monarchia e república, utilisa 
assim um tempo precioso, que ás 
vezes pode empregar es t ragando a 
admiravel obra do seu antecessor . 

E enquanto tudo isto se dá, o 
povo por tuguês ri-se, como se ri 
sempre com estas peripécias da po-
lítica monárchica. Apenas , de vez 
em quando, deita o olho de sosláio 
para vêr o que o sr. Barros Gomes 
vai fazer na pasta dos extrangeiros . 

Que o homemzinho é useiro e 
vezeiro em certas c o i s a s . . . . 

3.° ANNO 

NOTAS A LÁPIS 

Lourenço Marques 
Conta a Folha do Povo, em corres-

p o n d ê n c i a de Paris , um facto que obri-
ga todo o p o r t u g u ê s que preze o seu 
nome , e q u e tenha a inda a lgum res -
pei to e a l g u m a dedicação pela nossa 
au tonomia e pela nossa i n t e g r i d a d e , a 
p r e c a v e r - s e com coragem cont ra o seu 
esphace l la inento . 

Vamos t r a n s c r e v e r l i t t e r a lmen te essa 
aff l rmação, q u e e n c e r r a o maior sly-
gma q u e ha de sepu l ta r sob o labéu 
da v e r g o n h a um g o v e r n o , q u e se vai 
es fo rçando por nos a t i ra r a p o n t a - p é s 
para o desprez íve l i t lmulo da infamia: 

«Acabam de annunclar-me, com toda a se» 
gurança, que o governo, tendo já conhecimen-
to da -sentença que o tribunal de Berne vai 
pronunciar na questão do caminho de ferro 
de Lourenço Marques, está tratando de arran-
jar coin que lhe sejam concedidas grandes fa-
cilidades para o pagamento da somtna arbi-
trada, mstifkando o seu pedido no facto de 
terem falhado todos os seus planos financeiros. 

«Essas facilidades seHhe-ham concedidas, 
ao que eonsta aqui, se o governo offerecer a 
garantia dos rendimentos rio mesmo caminho 
de ferro, do porto de Lourenço Marques, e dos 
mais que se julguem preeisos para assegurar 
o integral pagamento da indemnização, Nêste 

d imen tos do c a m i n h o de fe r ro , a q u e 
a denúnc i a se r e f e r e : é uma impor tan-
te via de communicação q u e passa a 
ficar sob o domínio di recto do ex t ran-
ge i ro , é uma colónia rica q u e d ' aqu i 
a pouco e s t a r á em poder dos i ng l ê se s . 

Como que p r e v e n d o um pro tes to ge -
ral f rémi to e de ind ignação , afFirmava 
ha pouco a inda o Correio da Noite, em 
te rmos que não soffr iam duas in te r -
p re t ações , q u e o gove rno d i spunha de 
e l emen tos sufficienles p a r a c u m p r i r a 
s e n t e n ç a a rb i t ra l p rofe r ida pelo t r ibu-
nal de Berne Percebe-se ago ra u m a 
tam desmed ida confiança num fu tu ro 
que a todos se anto lhava e s c u r o , na 
rea l ização duma sen tença q u e todos 
ju lgavam poder or ig inar um ultimatum 
que v e r g o n h o s a m e n t e nos deixar ia es-
m a g a d o s sob o pêso da nossa impo-
tência e da nossa inhab i l idade . 

Estám p e r f e i t a m e n t e expl icadas e s -
sas e s p e r a n ç a s sem bases , que an te s 
pa rec i am sonhos , essa indi f ferença t ran-
quilla q u e s e c o m m e n t a v a com es-
pan to . 

O g o v e r n o o lhava p a r a a l é m - m a r : 
e com u m a s imples hypo theca dos ren-
d imentos d u m caminho de fe r ro ten-
cionava começar a rea l ização de p r e -
med i t ados -manejos que lhe desannu-
v iavam o futuro , e lhe p ro longavam a 
vi<1a. 

Êstes é q u e sam os sonhos do go-
verno , q u e brevemente , — q u e m sabe 
se á m a n h ã ? — v a i e s c a n c a r a r ao povo, 
com as dôces pil lulas d u m a p e q u e n a 
hypotheca . 

E Burnay a inda no e x t r a n g e i r o . . . . 

••• 
O que vai por Siam 

Communicou a Agência Havas 
que os roubos e assassínios cres-
cem diár iamente na cidade de Ban -
gkok, capital do reino do nosso co-
nhecido Chula longkorn . 

Não sabêmos se naquel le país 
ha ou não par t ido progressis ta , 
que no presente momento tome o 
insípido chá da opposição; mas se 
o ha, e se tem como orgão official 
u m Correio da Noite c o m f í g a d o s 
idênticos ao do nosso, imaginem os 
nossos leitores quan tas d iabruras 
apparecerám pelas suas columnas. . . 

O seu director é capaz de dizer 
do monarcha siamês o que o patus-
co Mafôma nunca disse do toucinho, 
nem o Alpoim do juiz Veiga e do 
senhor de S o v e r a l . . . . 

M A S Q U E F I M ? 

Uma das a f i r m a ç õ e s um pouco 
obscuras do nosso collega de L i s -
boa — O Tempo — e com certêza 
e s t i : 

Por ê s t e c a m i n h a r d e v e chega r se 
r â p i d a m e n t e ao fim.» 

Mas que fim?.Talvez que ao nos-
so collega lhe apetecesse referir-se 
ao fim da monarchia . 

Que é êsse mesmo o único a que 
estâmos quasi c h e g a d o s . . . 

Sorr indo, piscando o olho, Au-
gusto C o m m o d i d a d e — u m symbolo 
—,vae í - lendo aos ç i rcumsfòntes o 
periódico ôftdè veem nar rados os 
succ05so&~último$ do Brasrl*e, coitf 
phrase desdenhosa , decide-se a com-
m e n t a r : 

— «Vejam lá vossês as bellêzas 
da repúbl ica! O Brasil o está di-
zendo. Gomo aquillo tem ido desde 
ha oito a n n o s ! 

Depôsto o imperador , o sábio e 
honrado velho que morreu de des-
gôsto ao ver-se expatr iado, vejam lá 
vossês a série d ' infor lúnios que teem 
vindo ao Brasil com o regimen novo 
que se propôs adoptar I Com F lo -
riano Peixoto a guerra fratricida, a 
devastação, o inferno 1 Com Pruden te 
de Moraes as sedicções con t í nuas ; 
agora êste a l tentado nojento em que 
o marechal Bettencourt succumbe ás 
punhaladas e de que por milagre se 
salva o presidente. Benefícios da 
república todos êstes successos en-
vergonhando a h i s tó r ia ! Se não ia 
melhor ao Brasil conservando-se 
monárchico, com o seu velho impe-
rador venerando e as tradicções 
felizes da sua independência 1» 

E não falia já dos câmbios o 
nosso Augusto Commodidade, nem 
da ruína financeira do^Brasi l , nem 
do féro egoiárwo e d ^ i m r e a d a a m -
bição dos políticos de lá, sendo 
aquillo um cahos — é evidente — 
mercê da negregada república. 

— «Querem entám os de c á — -
republicanos de má morte I — con-
verter o país em semelhante a n a r -
chia, com a guerra civil dizimando 
famílias, lalando campos, des t ruindo 
cidades 1 Querem a ruína completa 
do bemdito torrão em que nascêmos, 
e que um rei, que não faz mal a 
ninguém, se veja constrangido, como 
se viu Pedro I I , a abandonar o sólo 
da pátria onde repousam as cinzas 
de seus maiores! Obcecada genteI» 

Commovidos, os circumstantes 
acham que tem razão Augusto Com-
modidade. Pa ra que é mudar d e s -
tituições, se a vida nêste torrão nata l 
desliza como um batel em mar de 
prata , bonançôso e a legre? 

«Ora ! vâmos v i v e n d o . . . > 
Fal ta alli, ao pé de Augusto 

Commodidade, quem lhe abra os 
olhos a elle e mais aos que o a t ten-
dem. Fal ta alli quem lhes diga que 
o mar de prata sobre o qual desliza 
o bergantim doirado da nossa vida 
é tam sómente a casca, a superfície, 
que esconde lá debaixo o esfervilhar 
immundo de detrictos a i r romperem 
breve. 

Que a casca ha de es t a l a r ; e, 
como o gêllo sobre o qual pa t inam, 
descuidósos, os amadores do skating, 
ha de abr i r e fender-se e sepul tar no 
fundo quem não soube fugir ao 
trançoeiro s p o r t — o sport da vida 
cómmoda l 

O Brasil 1 O Bras i l ! Que tèmos 
nós com o Brasil e o que tem com a 
república essa série de factos cu ja 
t rama se origina e tece entre os 
próprios inimigos da insti tuição de -
mocrá t ica? 

Fôra a república acceita patrió-
ticamente desde o princípio, como o 
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devêra ser, por todos os brasileiros; 
não se levantassem, como logo se 
viu levantarem-se, as ambições 
egoístas do exército sobre os inte-
resses da pátria americana; déssem-
se os homens de talento brasileiros 
a reparos por sábias leis económicas 
as falcatruas do império; imprimis-
sem ao novo regimen o cunho de 
seriedade que lhe convém, e vería-
mos entám se não era o Brasil, já 
hoje, o país florescente que, dado 
êste entrave fatal d'acontecimentos 
alludidos, elle tem de ser dentro em 
poucos annos, a despeito de tudo. 

E Por tuga l? Sem guerra, sem 
sedicções, sem attentados da ordem 
e, felizmente, sem attentados pes-
soaes, estamos todavia desgraçados 1 
Onde estám os benefícios da monar-
c h i a ? 

Quando muito na rolundidade 
dos seus representantes e no sorriso 
escarninho do Augusto Commodi-
dade, fumando o seu charuto e lendo 
aos circumstantes o favorito jornal 
onde se narram os successos do 
Brasil quel elle commenta ad hoc. 

BRAZ DA SERRA. 
• © • 

A FACHADA DE SANTA CRUZ 

ATTENTADO INFAME 
Todos os jornaes se occupam do 

infame atlentado, outro dia perpe-
trado, contra a pessoa do presidente 
da república b raz i le i ra ,—o illustre 
homem de Estado, que todo o mun-
do conhece e respeita. 

No momento em que Prudente 
de Moraes, no passado dia 5, des-
embarcava no arsenal de marinha, 
depois de ter visitado o vapor no 
qual regressou da Bahia o general 
Barbosa, foi atacado por um solda-
do do iO.Lbata lhão , que attentou 
contra a srfe Ixisténcia, tam queri-
da do pôvo brazileiro. 

O ministro da guerra, o general 
Machado Bettencourt, desviou o gol-
pe, mas foi ferido por uma punha-
lada tam violenta que lhe fez per-
der instantaneamente a vida. 

Também foi gravemente ferido 
Mendes Moraes, chefe da casa mi-
litar. 

A notícia produziu em Portugal 
uma impressão extraordinária: liga-
dos como estâmos á florescente re-
pública do Sul da América, nada 
admira que um tam vil attentado 
viesse despertar em nós os sympa-
Ihicos sentimentos de que estâmos 
animados. 

Os nomes de Prudente de Mo 
raes — o alvejado, — e de Machado 
Bettencourt — o infeliz ministro da 
guer ra ,—eram universalmente res-
peitados: aquelle como um estadis-
ta de saber e génio, que com as 
suas intenções pacíficas tam bem 
dirige a república nossa irmã, êste 
como um caracter extremamente 
enérgico, que sempre sabia impôr, 
em despeito dos maiores ôbslácu-
los os seus planos sempre sensatos 
e sempre fundamentados . 

Sentimos immenso os trágicos 
resultados do infame attentado, 

O que sam as coisas 
Na Tarde, orgão do sr. João F r a n -

co, lia-se, no seu número de terça 
feira passada o seguinte sue l to : 

«Conselho de ministros» 

«Retiniu hontem esta perigosíssima 
corporação.» 

Resta vêr agora se o sr. João 
Franco, quando fôr ministro, passa 
a convocar os seus conselhos no pi-
nhal d'Azambuja. 

Por muitas vezes se tem suscita-
do a questão sobre se deve ou não 
ser restaurado o frontespício renas-
cença da igreja de San ta Cruz de 
Coimbra, que o salitre e os máus 
tratos vam de dia para dia condu-
zindo ao aniquillamento. 

Como sempre acontece em casos 
idênticos, a esta interrogação assim 
formulada, as opiniões circunspe-
ctas não podem deixar de — dis-
tinguir . 

Os juizos preconcebidos e os pre-
ceitos de memória, assacados como 
regras inalteráveis de crítica d 'arle, 
conduzem quasi sempre á intransi-
gência do disparate ou do absurdo. 

A restauração, que tem por fim 
a purificação dum monumento des-
figurado ou a consolidação duma 
obra ameaçada de ruína, não é boa 
ou má porque o catecismo, que cada 
um adopte, estabelece o princípio 
genérico em favor ou contra restau-
rações. Mas pôde ser acceila ou re-
geitada, segundo as condições es-
peciaes e intrínsecas dos meios e 
dos fins. Isto é, conforme principal-
mente os processos e os elementos 
subjectivos dacção applicados ao 
caso. 

Pa ra realizar uma obra de res-
tauração architectónica, além das 
qualidades de aptidão que dizem 
respeito ao problema material e te-
chnico, é necessário possuir uma 
grande probidade intellectual. Quer 
dizer, a identificação com o pensa-
mento gerador, a comprehensão ló-
gica e emotiva das fórmas que a re-
vestem e do espírito que a anima. 

Cada obra d'arte, além da sua 
configuração physionómica, possue 
a impressão psychológica e a irra-
diação da alma collectiva que nella 
encarnou. A erudição alphabetica 
dos elementos decorativos só pôde 
da ra rep roducção mechánica, o vul-
to frio e inanimado. 

Ora uma restauração, como esta, 
demanda qualidades excepcionaes 
de intelligéncia, de saber e de sen-
timento, para lhe insuflar a anima-
ção que não escandalise e aggrave 
a porção sobrevivente. 

A architeelura é a mais impes-
soal de todas as artes; e a renas 
cença o mais versátil de todos os 
eslylos. Quanto mais i rmanada com 
o manuelino, todo indisciplino por 
índole e por ostentação 1 . . . 

No estado de destroço em que 
se encontra a fachada de Santa 
Cruz, que poder de crítica, que 
acuidade de observação, que subti-
lêza de espírito, segurança de ecle-
tismo, fecundidade de erudição e 
de saber; que purêza de gosto, exhu-
beráncia de sentimento, de imagi-
nação e de carinho serám precisos 
para operar sem desdouro a ressur-
reição d'êsse famoso pórtico, que é 
a condensação mais perfeita da re-
nascença esculptural portuguêsa no 
século x v i ! 

Quer isto dizer que o país não 
possua artistas bem fadados para 
uma emprêsa de tal o r d e m ? 

Não é bem isso 1 . . . 
Conta-se, que quando o cônsul 

Mummio tomou e incendiou Corin-
tho, último baluarte da resistência 
grêga, fez t ransportar a Roma as 
estátuas e quadros que ornamenta 
vam a cidade; ao mesmo tempo 
impôs aos negociantes encarregados 
de os transportar a obrigação de 
fazer outros, se porventura estra-
gassem ou perdessem essas obras 
primas 1 

Receio que a alta burocracia di« 
rigente das obras públicas seja por 

acaso comparavel ao cônsul Mum-
mio 1 . . . 

S implesmente! 
Em summa, se me perguntassem, 

se o frontespício de Santa Cruz de-
veria ser reconstruído, responderia 
sem hes i t a r : que não. 

P o r q u ê ? Por dois m o t i v o s . . . 
E ainda por um terceiro, para os 

effeilos discretos e exteriores da 
contes tação: 

— Essa composição está fatal-
mente condemnada pelo alteamento 
inevitável do terreno circunjacente. 
E será cada vez mais prejudicada 
pela deslocação do ponto de vista, 
impossível já agora de restabelecer, 
a dar-lhe a imponência ornamental 
na plenitude do sentimento e da 
graça que o criou. Etc. 

E, tudo bem ponderado, votaria 
contra 1 

A. 

Sonuna e seg~u.e 

Foi ante-hontem intimado o edi-
tor da Marselhêza a apresenlar-se 
em juizo a fim de declarar o auctor 
do artigo que, sob a epígraphe Do-
cumento honroso, aquelle jornal pu-
blicou. 

Vai sem commentários, porque 
não lemos paciência para percorrer 
o Correio da Noite d ' o u t r a s e r a s . 

Augmentam dia a dia, com uma 
desfaçatêz que espanta, com um fu-
ror que desperta em nós aspirações 
novas, ideias avançadas, os mate-
riaes da ruína, os factores da der-
rocada. 

Não é só um r def ic i t que sóbe „ 
7 : 1 3 6 contos, uma circulação fidu-
ciária que se eleva a 7 2 : 0 0 0 con 
tos, e ameaça elevar-se cada vez 
mais. Interesses porventura mais 
sólidos e mais apreciaveis vam lam-
bem sendo pouco a pouco minados 
pela incúria dos governantes, e ain-
da pela apalhia dos governados, 
que dormem a somno solto, sem 
quererem vêr a derrocada que está 
já, por desgraça nossa, tam próxi-
ma e tam imminente. 

Já não é só o analphabet ismo 
que por ahi além obscurece os nos-
sos campos, as viellas e até as gran-
des ruas das nossas cidades, amea-
çando prolongar-se cada vez mais 
pela falta de zelo, pela falta de ener 
gia, que de momento para momento 
se nota e repara na nossa política 
dirigente. 

Outros problemas, com certêza 
ainda mais graves, nos encerra 
futuro a resolver; momentosas quês 
Iões, que agora servem de abun-
dante pasto a intrigas e a politi-
quices, ham de talvez fazer sosso 
brar depois de desânimo, sonão de 
fraqueza, os espíritos melhor orien-
tados. 

Ê que não sam sómente negócios 
do thesouro público, ou deficits na 
lívida pública, nem augmentos suc-
cessivos na circulação fiduciária, ou 
um desprêzo extraordinário pelos 
interesses mais urgentes que ham 
de originar o problema do futuro, 
o mare magnum d e d i f í i c u l d a d e s 
com que os políticos de algum dia 
se teem de haver. 

É preciso altentar-se também nas 
nossas condições agrícolas que 
ameaçam com a fome e com a mi-
séria as populações dos nossos cam-
pos, que já hoje, com tal perspe 
cliva, se vam, desanimadas, a procu 
rar meios de vida em extranhas 
plagas, onde deixam a saúde, onde 

empregam todas as forças, e onde 
tantíssimas vezes deparam com a 
morte. 

É mister olhar-se também para 
vida dos nossos operários, que, 

sem instrucção e sem luzes, sem 
trabalho e sem protecção, por ahi 
cambaleiam, arrostando a miséria, 
e por ahi se pervertem indo buscar 
ao crime o que poderiam adquirir 
por meios honestos e lícitos. 

É necessário também desinvolver 
as nossas fontes de receita, que fe-
izmente ainda não estám exhatis-

,as, desinvolvendocom afan a agri-
cultura, ensinando practicamente a 
classe dos nossos lavradores que, 
ainda hoje presos por uma rotina 
velha, tam velha como condemna-
vel, não podem, porque não sabem, 
extrahir da terra os innúmeros re-
cursos que ella encerra. 

E depois de tudo isto abrir no-
vos horisonles ao commércio por-
tuguês, que desfallece tanto, como 
se deduz de successivas falléncias, 
jalenleando os nossos productos 
aos mercados extrangeiros, onde ou 
sam desconhecidos, ou chegam de-
.eriorados. 

Que os nossos governantes sai-
bam que só assim poderám levan 
,ar o nome português á glória de 
algum dia, restabelecendo as nos-
sas finanças, e desempenhando os 
nossos bens. 

Ou isso — ou um zêlo constante 
e enérgico, que vença obstáculos, 
que não trema deante de d i f icu lda-
d e s , — ou um abysmo escancarado 
prestes a fechar-se sobre nós e dei-
xando no nosso passado o mais des-
honroso epitáphio. 

A não ser que algum facto anor-
mal surja na nossa h i s t ó r i a . . . 

••• 
N O V O S T E R M O S 

Aqui ha alguns dias os partidos 
constitucionaes eram conhecidos 
pelo nome de partidos da rotação. 

O sr. Dias Ferreira ensinou-nos, 
porém, agora, novos termos que 
na realidade exprimem melhor os 
ideaes das facções monárchicas mi-
l i t an tes : err. vez de partidos da ro-
tação consti tucional, chama-lhes 
num sensato artigo de fundo, par-
tidos da reinação. 

O teriíio é adequado, mas é of-
fensivo, pois homens da reinação 
também sam os batoteiros, e os po-
líticos de chantage.. . 

col legas para t r ac t a r em dês t e a s sumpto , 
mas não quis descobr i r o incógni to que 
m e e n v o l v e e em q u e dese jo viver, 
' a l a v r a d ' h o n r a que sinto a l g u m a s vezes 
f rémi tos de ind ignação , ao ver a in-
diíferença e o ego í smo de todos. Alguém 
ha q u e j u l g u e q u e , pelo facto de eu insis-
tir de p r e f e r ênc i a nês t e me lhoramen to , 
t enho nel le a lgum i n t e r e s s e pessoal , 
^ão s e n h o r , o i n t e r e s s e que t enho é só 
o b e m d 'es ta bôa t e r r a , q u e tem ju s a ser 
t rac tada com out ros cu idados , outras 
a t t enções e ou t ro in t e re s se pelo seu 
município e pelos seus filhos. Não 
tenham p reoccupações ; e, se a lguma coi-
sa fizerem, não rece iem de eu pe r t ence r 
a a lgum syndicato , Bão s e n h o r e s . Não 
r ece i em, p o r q u e o m e u v ive r é muito 
humi lde para isso, e as minhas aspira-
ções muito m o d e s t a s . F iquem-no en-
t e n d e n d o . 

Dissémos na ú l t ima car ta que trata-
r í amos do e s t ado em q u e se encontra-
vam as ruas , e vamos cumpr i r a nossa 
pa lavra . 

Começarêmos pela r u a pr inc ipá l da 
villa, a Cardia. Pelo t rans i to , pe la sua 
impor t ânc ia , es ta r u a t o ruava - se mere-
cedora das a t t enções da c â m a r a e deve-
riam incidir sobre e l l aos cuidados do sr. 
v e r e a d o r do pe louro da l impêza . Por 
desgraça nossa todos v ê e m o estado 
em q u e se encon t r a e o que o senhor 
v e r e a d o r do pelouro se impor ta com ês-
se e s t ado . Ha t empos , no v e r ã o , um 
ex t r ange i ro que veiu a Gouveia, depois 
de vêr as ruas da vil la, de te r soffrido os 
m e p h í t i c o s e n a u s e a b u n d o s a r o m a s que 
foi ob r igado a soílVer dev ido á incúria e 
des le ixo do v e r e a d o r da l impêza — foi 
ver a esp l anada do Calvário, e ahi , ao 
c o n t e m p l a r o formoso p a n o r a m a que se 
ex tend ia ao seu o lha r , de a d m i r a r o 
grand ioso da vis ta e a purêza do ar , 
d i s se : «Gouveia , com ês te a r tam rari-
ficado e pu ro , se fôsse limpa e a sua 
c â m a r a cu idas se da hygiene públ ica , 
se um dia os seus hab i t an t e s se lem-
b r a s s e m de fazer um cemitér io , para 
inaugurá - lo , t e r i am de ped i r um cada-
ver e m p r e s t a d o à povoação mais pró-
x i m a . . . » 

Viram o q u e diz um e x t r a n g e i r o ? E 
o q u e elle irá dizer da g e n t e d e Gou-
v e i a ? . . * Quando elle faltou assim, 
t endo talvez visto só a r u a da Cardia e 
Praça, q u e diria se fôsse ao Toural , á 
capel la de S. João! 

Senhor v e r e a d o r do pe louro da lim-
pêza, t i re -se das suas occupações , vá 
até ao Toura l , app rox ime- se da capella 
de S. João, t i r e o lenço do seu nariz e 
d igne-se ba ixa r o seu olhar olympico e 
olhe em roda — Depois depois 
d iga-nos em consc iência se aquillo é 
própr io de uma t e r r a de importância 
como Gouveia. 

R. 

Cartas de Gouveia 
V . 

O de novembro. 

Não fal lámos n a nossa ú l t ima car ta 
da i n a u g u r a ç ã o da nova fáb r i ca de ba-
lões, q u e os srs Fraga & Silva acabam 
de m o n t a r ne s t a vil la, p o r q u e a pressa 
com q u e e s c r e v ê m o s não nos deu logar 
p a r a de longas . Fal lámos só no j o r n a l ; 
mas q u e tem o jo rna l com os b a l õ e s ? 
— di rá o le i tor . Tem tudo . Se a nova 
fábr ica dos balões foi m o n t a d a para 
fazer mal á que j á exis t ia , o p ropr i e t á -
rio d 'el la vai m o n t a r um jorna l pa ra 
fazer mal ao Borrego, p e r d ã o ao Her-
mínio. Com todas e s t a s zanga* appa-
recem os es t ímulos e com ellas melho-
r a m e n t o s ú te i s . E q u e mais i m p o r t a n t e 
m e l h o r a m e n t o q u e a mon tagem d e uma 
fábrica e a creação de um j o r n a l ? Só 
a mon tagem da luz e léc t r ica ; mas pa ra 
is to não ha zanga q u e va lha , não ba 
es t imulo q u e se mani fes t e . Conheço 
mui tos h o m e n s de Gouveia capazes de 
tudo f aze r em, se lhes c h e g a s s e o es-
tu r ro ao nar iz , mas por infe l ic idade da 
t e r r a não acon tece isso. Ha dias no 
Club es t ive para dizer a um dos mais 
act ivos p rop r i e t á r io s de u m a fáb r i ca de 
lanifícios d'esta t e r r a que t omasse el le 
a iniciativa de uma relloião dos seus 

À INSTRUCÇÃO 
E OS GOVERNOS MONÁRCHICOS 

Como quer que fôsse que a folha 
republicana do Lisboa, Á Marselhê-
za, se lembrasse um dia, a propó-
sito da viagem régia ao Algarve, de 
constatar o estado de ignorância em 
que vivem os habitantes daquella 
província, mostrando, com números 
de uma significação esmagadôra, a 
enorme e vergonhosíssima percen-
tagem de analphabetos de que é 
constituída a máxima parte da po-
pulação algarvia, o orgão do actual 
governo não quis deixar passar tam 
opporluno momento para concluir, 
cheio da mais adoravel satisfação 
d'espírito, que felizmente (em vista 
do depoimento d 'êsses números) 
está ainda muito longe o momento 
azado para se entrar no regimen da 
república I 

Custa a acreditar, mas é assim. 
De maneira que, para os illuslres 

defensores do regimen monárchico, 
tudo se desculpa, tudo vai bem o 
corre ás mil maravilhas, com tanto 
que redunde em proveito das insti-
tuições vigentes e d'ahi resulte a 
possibilidade de se p ro t r ah i r a exis-
tência do actual regimen político. 

Não importa que a nação, que o 
povo, que deve progredir e desen-
volver-se, se mantenha ignorante, 
estacionário e opprimido, — Q es* 
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sencial é que a monarchia se conser-
ve, porque a vida monárchica é coi-
sa bem mais impor tan te e cons iderá-
vel do que todas as aspirações , ne -
cess idades e exigências sociaes do 
país , embora a sat isfação de todas 
essas asp i rações e necess idades de 
progresso represen tem o único meio 
de conseguir o aperfe içoamento e o 
bem estar social para que todos os 
povos tendem Necessar iamente . 

E x t r a o r d i n á r i o 1 
Ent re t an to a confissão desas t ro-

sa e compromet tedora da folha go-
vernamenta l , ce r tamente proferida 
em algum momento de hal lucinação, 
tem a vantagem de provar á sacie-
dade , sobre tudo para aquel les em 
cujos espíri tos pudessem existir dú -
vidas a êsse respeito, que o fim sys-
themát ico dos governos monárch i -
cos é e i f ec t i vamen te— conservar o 
povo em estado d ' ignoráac ia , para 
assim poderem prolongar a vida das 
inst i tuições políticas, á custa das 
quaes vivem e se a l imentam, com 
car ta b r anca para toda a casta de 
desmandos e t ra tan tadas . 

O tes temunho é, como se vê, si-
gnificativo e o mais valioso que po-
der ia exigir-se: é o próprio réo con-
fessando expon laneamen te o crime. 

De resto, semelhante t e s t emunho 
serve a inda para provar como sam 
sól idas e racionaes as bases em 
q u e a monarchia precisa d e f i r m a r -
se para poder v i v e r . . . 

O que porém é bom saber -se , o 
que é mesmo de toda a conveniên-
cia que se fique, de u m a vez para 
sempre , sabendo sam os processos 
de que os salar iados do sys thêma 
político vigente se servem para con-
seguirem os seus fins; e dêste m o -
do ficar-se-ha conhecendo a que é 
devida a existência de 4 milhões 
de ana lphabe tos , no meio de uma 
população de pouco mais de 5 mi-
lhões de hab i tan tes de um e outro 
sexo. 

A quelque chose le malheur est 
bon... 

Acontecimentos do Brasil 

Depois da tentativa de assass i -
na to contra o pres idente da R e p ú -
blica do Brasi l , que toda a imprensa 
tem noticiado, poucas notícias che-
ga ram d 'aque l le país . 

E x t r a c l â m o s , p o r i s s o , d o Temps 
a n a r r a t i v a q u e s e s e g u e , e e m 
s e g u i d a d â m o s a s ú l l i m a s n o t í c i a s 
s o b r e o a s s u m p t o : 

« 0 r e g r e s s o das t r o p a s e x p e d i c i o n á -
r i a s , q u e , depo i s de u m a r u d e c a m p a -
n h a d e s e i s m ê s e s , v e n c e r a m os faná -
ticos d e Canudos , cu jo Messias, António 
Conse lhe i ro , s u c c u m b i u a uma a f fe rção 
c a r d í a c a , foi p e r t u r b a d o , como j á se 
r e c e a v a , p o r um g r a v e a c o n t e c i m e n t o . 

D u r a n t e a c a m p a n h a , o s r a d i c a e s 
n ã o c e s s a v a m de a c c u s a r o g o v e r n o , 
d i zendo q u e só t r a t a v a d e sacr i f i ca r o 
exé rc i to , q u e não o r g a n i z a r a s é r i a m e n t e 

se rv i ço de a b a s t e c i m e n t o , t r a n s p o r t e s 
a m b u l â n c i a s , de m o d o q u e a maio r 

p a r t e dos h o m e n s pós tos fóra d e com-
b a t e fô ram m a i s pe l a s p r i v a ç õ e s ou 
falta de c u i d a d o s q u e pe las ba las dos 
faná t i cos . 

D'es ta m a n e i r a os r a d i c a e s t e n t a r a m 
i r r i t a r as t r o p a s e n c o n t r a n d o t a m b é m 
mai s um a g g r a v o c o n t r a o g o v e r n o no 
facto d e o m a r e c h a l Machado Bet-
t e n c o u r t , m i n i s t r o da g u e r r a , p a r t i r a 
p a r a a Bahia na ú l t ima p h a s e da g u e r r a 
p a r a a r r e b a t a r , affirmavam, uma pa r l e 
da g lór ia do t r i u m p h o ao g e n e r a l 
A r t h u r Osca r , c o m m a n d a n t e era chefe 
do exé rc i t o e x p e d i c i o n á r i o , o ídolo dos 
j acob inos e el le p r ó p r i o j acob ino . 

O facto é q u e , com g r a n d e i r r i t ação 
dos e x a l t a d o s , a q u e l l e g e n e r a l foi, 
d e s d e a t o m a d a def ini t iva de Canudos , 
n o m e a d o i m m e d i a t a m e n t e c o m m a n d a n -
te do d is t r ic to mi l i ta r de P e r n a m b u c o 
e o b r i g a d o a ir t o m a r p o s s e do seu 
pôs to , s e m ir ao Rio de J a n e i r o , com 

m i n i s t r o da g u e r r a e o g e n e r a l 
Barbona , um dos c h e f e s da exped ição , 
t o m a r p a r t e na s o v a ç õ e s e t a m b é m n a s 
m a n i f e s t a ç õ e s pol í t icas q u e se p r e p a -
r a v a m em sen t ido d i v e r s o , d e v e n d o 
s e r v i r d e p r e t ex to pa ra i sso o r e g r e s s o 
d a s t r o p a s da g u a r n i ç ã o da cap i t a l . 

Não s e s a b e s e o g o v e r n o r e c e a v a 
q u e a p r e s e n ç a do g e n e r a l Oscar p r o -
v o c a s s e a l g u m a d e s o r d e m por p a r t e 
dos j a c o b i n o s , m a s o q u e é i n n e g a v e l 
é q u e t ra tou d e o a f a s t a r do Rio, s e n d o 
a ê s t e feito q u e se a t t r i b u e o a t t e n t a d o 
q u e foi c o m m e t t i d o con t r a o p r e s i d e n t e 
da r e p ú b l i c a e m i n i s t r o da g u e r r a » . 

Depois d e n a r r a r c o m o foi o a t t en 
t ado con t r a o p r e s i d e n t e Moraes, o 
Temps t e r m i n a ass im o s e u a r t i g o : 

«Foi tai a c o n f u s ã o q u e p r o d u z i u o 
a t t e n t a d o , q u e d i v e r g e m a s v e r s õ e s 
s o b i e a m o r t e do min i s t ro , p r e t e n d e n d o 
uns q u e r e c e b ê r a o t i ro d e s t i n a d o ao 
p r e s i d e n t e , e o u t r o s q u e fôra a p u n h a -
lado ao d e f e n d e r o d r P r u d e n t e de 
Moraes s u c c u m b i n d o p o u c o depo i s ás 
fe r idas q u e r e c e b ê r a . 

S e g u n d o o New-York-Herald, o se-
n a d o r Moraes Barros , i r m ã o do p res i 
d e n t e , fôra e g u a l m e n t e fe r ido ao l ança r -
se s o b r e o assas s ino , s e n d o g r a v e o 
seu f e r i m e n t o . 

A c o m m o ç ã o é g r a n d e em todo 
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0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

Brasil e a c h a - s e de p r e v e n ç ã o toda a 
g u a r n i ç ã o do Rio de J a n e i r o » . 

0 s r . dr . Manuel de Arr iaga p rocu rou 
na s e g u n d a fe i ra o s r . d r . Assis Brasi l , 
em n o m e do d i rec tó r io do p a r t i d o re -
pub l i cano , p a r a fel ici tar o min i s t ro 
b ras i l e i ro pe lo ma l log ro da c o n s p i r a ç ã o 
con t r a o s r . d r . P r u d e n t e d e Moraes , e 
em s e g u i d a e n v i o u p a r a o Rio d e Ja-
ne i ro o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

L i s b o a , S . — P r e s i d e n t e da re-
publ ica do Brasi l .—-Par t ido r e p u b l i c a n o 
p o r t u g u ê s fel ici ta v . e x . a , l a m e n t a n d o 
m o r t e do min i s t ro da g u e r r a . — M a n u e l 
d'Arriaga. 

l i io cLe Janeiro, 9 , m. 
— Não tem h a v i d o ma i s n e n h u m inci-
d e n t e . 0 e s t a d o d e si t io d e c l a r a d o no 
d i s t r i c to f ede ra l do Rio de J a n e i r o e 
em Nic theroy s e r á m a n t i d o por a l g u n s 
d i a s . 

A s u b s c r i p ç ã o a b e r t a no Banco Com-
merc ia l d ' e s t a p raça p a r a o e m p r é s t i m o 
á c o m p a n h i a de t e c i d o s Confiança In-
dustrial e n c e r r o u - s e h o n t e m , t e n d o 
ob t ido a c c e i t a ç ã o c o m p l e t a . 

Notícias diversas 
P e l o 5 0 . 0 a n n i v e r s à r i o d o 

C o n i m b r i c e n s e » — ©ff fer ta . 
— Um dis t inc to co l l ecc ionador d e jor-
n a e s e s c r e v e u d e Lisboa à c o m m i s s ã o 
p r o m o t o r a da h o m e n a g e m ao s r . Joa-
qu im Martins de Carva lho , o l f e r e c e n d o -
Ihe 2 v o l u m e s d a — Galeria das Ordens 
Religiosas, com o fim de s e r v e n d i d a 

o seu p r o d u c t o r e v e r t e r a favor 
dos p o b r e s . 

Esta i m p o r t a n t e o b r a , q u e e s t á ex-
pos ta na Casa Havaneza e q u e já t em 

lanço de 2 $ 5 0 0 r é i s , s e r á v e n d i d a 
a q u e m a t é ao d ia 15 do c o r r e n t e , ao 
meio d ia , t i ve r o f f e r ec ido m a i o r l anço . 

D o e n t e I l lustre.—Acha-se in-
c o m m o d a d o de sa i ide o re i tor da nossa 
U n i v e r s i d a d e , s r . d r . António Augus to 
da Costa S imões . Por ê s s e m o t i v o e s t á 
s e n d o s u b s t i t u í d o pe lo s r . d r . Luiz 
Maria da Silva R a m o s , l en te de p r ima 
da F a c u l d a d e d e Theo log ia . 

M o n u m e n t o a P a s t e u r . — 
E l e v o u - s e a 201)5000 ré ia a s u b s c r i p ç ã o 
a b e r t a em Coimbra , e h a pouco e n c e r -
r a d a , p a r a o m o n u m e n t o q u e em Par is 
vai se r e r ig ido ao g r a n d e sáb io q u e 
é e v i d e n t e m e n t e u m a das m a i o r e s e 
mais i n c o n t e s t á v e i s g l ó r i a s da sc iénc ia , 
n ê s t e s écu lo . 

Fal l ec imento .—Fa l l eceu n e s t a 
c i d a d e o s r . António F e r n a n d e s , p ro -
p r i e t á r i o do a n t i g o Hotel Mondego. 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s . — 
R e ú n e no p r ó x i m o d o m i n g o a a s s e m -
b le ia g e r a l d ' e s t a a s soc i ação p a r a ele-
g e r os c o r p o s a d m i n i s t r a t i v o s p a r a o 
p r ó x i m o a n n o . 

Melhoras.—Accentuam-se as me-
lho ra s do s r . Adel ino Augus to Pere i ra 
d e Carva lho Oxa lá em b r e v e p o s s a m o s 
no t i c i a r o c o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o 
d a q u e l i e d i g n o c a v a l h e i r o . 

A i n d a o r o u b o d o c o f r e . — 
Por o r d e m d a a u c t o r i d a d e jud ic i a l , 
fô ram n o v a m e n t e c a p t u r a d o s , Ludov ino 
da Costa , Joaqu im da Costa e J o s é 
Poss idónio dos Reis , q u e j á e s t i v e r a m 
de t i dos na l . a e s q u a d r a pol icial c o m o 
s u p p o s t o s a u c t o r e s do r o u b o do cof re 
á s r . a D. G e r t r u d e s da Conceição San tos , 
v i u v a do a b a s t a d o p r o p r i e t á r i o J o s é 
Matheus dos San tos . 

Luiz Gomes , o Peto, s o b r e q u e m 
r e c a e m t o d a s a s c u l p a s e q u e por i sso 
foi e n t r e g u e ao p o d e r judic ia l , p e r s i s t e 
nas d e c l a r a ç õ e s de q u e aque l l e s toma-
r a m p a r t e no roubo . 

Ao t e r c e i r o dos c a p t u r a d o s foi a r b i -
t r a d a a fiança em 1 : 5 0 0 # 0 0 0 r é i s . 

I I 

O plano do honrado Fonta ine 

— Não s u p p ô n h o . . . s e i . 
— S a b e o q u ê ? 
— Sei q u e , logo q u e os negóc ios de 

m e u s ne to s e s t e j a m em o r d e m , o hei 
d e e n t r e g a r â j u s t i ç a . . . 

— 0 s e n h o r 1 . . . 
Ao d ize r e s t a s p a l a v r a s , Reht iu d é r a 

u m sa l to tal q u e Fon ta ine r e c u o u 
j u l g a n d o q u e o ve lho se ia a t i r a r 
t i l e . . . Sorr iu do m ê d o q u e t i v e r a . 0 
p r o c u r a d o r com os lábios c e r r a d o s , as 
u n h a s c r a v a d a s na s e c r e t á r i a , d i s s e : 

— Ju lgo q u e b a t e r a m á p o r t a . . . 
— N ã o l Não ouvi n a d a . . . Fez-me 

m ê d o , q u a n d o se l e v a n t o u , a ss im de 
r e p e n t e . 

— Pêço d e s c u l p a . . . 
Dizendo i s to , Reht in s e n t o u - s e . 
— 0 s r . R e h t i n , d i s s e Fon ta ine , é 

um h o m e m in t e l l i gen t e , v a e - m e com-
p r e h e n d e r . 

— Entám diga-me com franquèza o 
rçue quer> e eu verei se é possível. 

— Ê o q u e eu vou faze r . 
— Sou todo ouv idos . 
— Pr ime i ro v a m o s aos f a c t o s : meu 

g e n r o . . . o s r . Bérard foi c o n d e m n a d o 
ha d e z e s e i s a n n o s , a dez a n n o s d e 
t r a b a l h o s f o r ç a d o s . . . 

— Ha dezese i s a n n o s . . . d i s se Reht in 
l e v a n t a n d o - s e . E c h a m a - s e ? 

— J a c q u e s Bé ra rd . 
Reht in foi á s p r a t e l e i r a s do seu 

g a b i n e t e ; s em h e s i t a ç õ e s pegou num 
v o l u m e da Gazeta dos Tribunaes, ab r i u -o 
e d i s s e : 

— Cá e s t á o ca so . J a c q u e s B é r a r d . . . 
a s s a s s i n a t o da p o n t e da Estacada, dois 
a c c u s a d o s . . . 

— Ah i d i s se Fon ta ine . E exqu i s i t o . 
Entám t i n h a isso c á em c a s a ? . . . Depois 
m u d a n d o d e t om, e m e n e a n d o a ca-
b e ç a : 

— Visto isso e s l á i m p r e s s o ? 
— Es lá , d isse Reht in q u e a c a b a v a 

de l ê r : dez a n n o s d e t r a b a l h o s for-
ç a d o s . . . 

— Pois b e m ! Ahi t e m o m e u plano, 
rep l icou Fon ta ine . Quero e m n o m e de 
m i n h a filha e de m e u s n e t o s . . . 

— É n e c e s s á r i o u m a p r o c u r a ç ã o . 
— Tenho-a , d i s se e l le , m o s t r a n d o o 

pape l a s s i g n a d o pela filha 
— Ah I Muito b e m , d i s se o p r o c u r a d o r 

com u m tom s i n g u l a r . 
— Em seu n o m e a p o s s a r - m e da c a s a 

de c o m m i s s õ e s q u e a sua p r i são v a e 
d e i x a r sem d i r e c t o r . Eu e m i n h a m u l h e r 
d e i x á m o s Bat ignol les . i n s t a l á m o s Aimée 
e os filhos na casa da ilha d e Ja t t e e 
e d u c á m o - l o s l á . . . Bem sei q u e t r a b a l h a r 
na minha edade é duro..» mas por 

m e u s filhos fare i t u d o o q u e fôr neces -
s á r i o . . 0 senhor g a r a n t i u - m e a absol -
v ição d 'Adolpho , el le e s t e v e j á na casa 
t o m a r á a g o r a a sua d i r e c ç ã o , à s m i n h a s 
o r d e n s , j á se v ê . . . 

— Tudo isso é fácil . 
— Ê p o s s í v e l . . . 
— Ha de sê-lo ! 
— Ah I Como sou f e l i z . . . m i n h a 

p o b r e filha! 
— Bem e n t e n d i d o , ha de o u v i r - m e 

s r . F o n t a i n e . 
— Estou p r ê s o dos s e u s l áb ios . 
— Se qu i ze r q u e o s e u p l a n o , . . 

p l a n o d u m heró ico e h o n r a d o c h e f e de 
famíl ia , se ja c o r o a d o d u m r e s u l t a d o 
feliz, é n e c e s s á r i o n ã o a b a n d o n a r n a d a 
ao acaso . 

— B o m . . . 
— A d e s c r i p ç ã o a m a i s a b s o l u t a 
— Pôde c o n t a r com e l l a . . . n ã o irei 

gabar-me d e te r tal g e n r o . . . 
— B e m ! Nem u m a p a l a v r a ! . . . e s 

p e r o e s t a t a r d e o s p a p e i s q u e nos 
p e r m i t t i r á m p r o v a r a innocénc ia d e seu 
filho. Vou t r a b a l h a r pa ra o p ô r em 
e s t a d o d e e x e c u t a r o seu p l a n o . . . 
P o r q u e é n e c e s s á r i o q u e sa iba q u e el le 
foi c o n d e m n a d o , e se casou com o seu 
v e r d a d e i r o n o m e ; p o r ê s s e l ado a 
s e p a r a ç ã o é i m p o s s í v e l . 

— 0 q u ê ? 
— Tal e q u a l ! m a s n â o se a s s u s t e , 

eu hei d e a c h a r o u t r o m e i o . . . P rev ino -o 
p o r é m o u t r a v e z , d e q u e a m e n o r 
i n d e s c r i ç ã o o p e r d e r á . . . An tes q u e 
tudo é n e c e s s á r i o p e n s a r q u e , se o 
s e g r e d o fô s se r e v e l a d o a n t e í da so l tu ra 
de Seu filho, tudo ficaria perdido. 

Luiz Lopes d ' A l m e i d a 
Pedro N u n e s da Cunha 
Manuel Carva lho dos S a n t o s 
Maria Augus t a de J e s u s Lopes 

Escripturação commercia l 

Manuel Gonça lves de C a m p o s 

Eschola Moderna 
Largo da Sé Velha, 30 

Cursos diurnos e nocturnos de instru-
cção primária, português, francês, 
magistério primário, escripturação 
commercial e calligraphia. 

ALUMNOS APPROVADOS EM 1897 
Instrucção primária 

Maria Augus t a de J e s u s Lopes , (com 
13 va lo re s ) . 

Luiza Carme l ina Teixei ra d 'Azevedo , 
com 11 va lo re s ) . 

Jo sé António Alves , (com 12 v a l o r e s ) . 

Francês 

Franc i sco dos San tos Gonça lves 

Alumnos habi l i tados 
e m call igraphia 

Dr. J a y m e Cons tan t ino F e r n a n d e s Leal 
Oc táv io Marques Cardôso 
Manuel Gonça lves d e Campos 
J o ã o Augus to Pinto 
J o a q u i m Pessoa e S a n t o s 
J o s é Xav ie r d e L o u r e i r o 
J o s é Augus to de Gouve ia 
J o ã o Luiz Gomes 
Manuel H e n r i q u e s Marques 
José Maria Te ixe i ra F â n z e r e s 
S e b a s t i ã o A u g u s t o de Carva lho 
João dos San tos Apóstolo 

— T e m r a z ã o . S a l v ê m o s p r i m e i r o 
Adolpho. 

— E x a c t a m e n t e . . . depo i s p e r d e r ê -
m o s o o u t r o . 

— Está d i to . Não di re i u m a pa l av ra 
Não se i n c o m m ó d e , eu r e t i r o - m e . . 
q u a n d o p o s s o t o r n a r a f a l l a r - l h e ? 

— Eu lhe e s c r e v e r e i . 
— Bem ! Até d e p o i s . 
— Até d e p o i s . 
Quando el le sa iu , Reht in d i s s e : 
— Meu p o b r e J a c q u e s ! . . . Que mi-

s e r á v e l ! 
Ill 

U m escriptório de negóc ios 
s ingular 

Houve uma reprovação em instrucção 
primária. 

Duma e s c h o l a f u n d a d a ha 2 a n n o s 
não se p ô d e ex ig i r maior n ú m e r o d e 
c lass i f i cações . Melhores r e s u l t a d o s é 
imposs íve l ob tê - lo s . 

Admittem-se alumnos internos, semi-
internos e externos. 

Continúa aberta a matricula para 
ambos os sexos no 

L a r g o d a Sé Ve lha , 3 0 
0 director, 

Olympio Ferreira Lopes da Cruz. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a pa r te onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l (Remédio das famílias)— 

Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
nigens e toda a manifestação herpé-
ica em qualquer parte do corpo. Cura 

1 r i e i r a s e u l c e r a s antigas e é o 
único remédio seguro e prompto para 
accidentes vulgares: g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
] e r i d a s , etc. Indispensável a todo o 
momento, deve estar sempre á mão e 
não ha casa que se prese que o não 
tenha. 

B l e n o l (Blennorrhicida) Específico 
das inflammações e corrimentos das 
mucosas, antigos ou recentes e de 
qualquer espécie, nos homens ou nas 
senhoras. Liquido de aspecto e cheiro 
agradaveis, é superior a todos os 
sandalo, copahiba ou cubebas, porque 
é infallivel, não estraga o estômago, 
não affecla os rins nem a bexiga, 
dispensa outra medicação e não exige 
dieta. E o único remédio efficaz nas 
B lennorrhag ias , Gonorrhe ias , 

s tre i tamentos , Catarrhos da 
bexiga , etc. etc. 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
eucorrheia (flores brancas), Me-

trite chrónica (inflammação do útero) 
ou qualquer inflammação ou corrimento 
das mucosas, mesmo durante a gravi-
dez, só o B l e n o l é inoffensivo e 
efficaz. 

Encontram-se e m todas a s 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósito geral em Portugal, drogaria 
viuva Serzedello, Praça do Município, 
2 3 , Lisboa. 

Rehtin ficou mais de urna hora com 
a cabeça entre as mãos, como para 
fazer saltar uma ideia da substância 
cerebral. Bateram devagar à porta 
envidraçada do gabinete: Rehtin le 
vantou-se inquieto, dizendo: 

— Aquelle miserável deixou a porta 
aberta... 

Foi abrir. Entrou uma rapariga ves 
tida como as mulheres dos operários 

— Ah! És tu, minha cara filha, disse 
Rehtin, que se escondeu rápidamente 
no seu canto de sombra, entra 
senta-te. 

A rapariga obedeceu. 
— Muito bem I Que tens tu feito ? 
— 0 que o senhor me disse. 
— E conseguiste ? 
— Sim senhor. 
— Muito bem I Conta lá isso. 

(Continúaj, 

VINHOS 
No armazém de Augusto Luis Mar-

ha representado por Celestino Pires, 
do Rio, na rua das Solas, n.° 28 — 
porta larga 

Vendem-se vinhos da Beira, Bairrada 
e Torres, das colheitas de 1895 e 96, 

Preços 6 0 , 7 0 , 80 e 9 0 réis o litro 
De 10 litros para cima tem abalimento 

Também ha vinagre legitimo de 
vinho e barriz de 5 0 para embarque. 

Arrendamento 
Arrenda-se a quinta de Valle-Meã, 

sita na Ribeira de Coselhas, freguezia 
de Santo Antônio, tendo casas, abun-
dância d'água, olival e outras árvores 
de fructo. 

Tratar com o sr. João Alves Barata, 
rua dos Sapateiros, 12 e 14 — Coim-
bra. 



RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de novembro de 1897 

Theatro D. Luiz 
1 T 7 e n d e - s e todo o s cená -

" rio, p a n n o de bôcca , 
cand ie i ros e canal ização d e gaz , 
uma v a r a n d a q u e e s t á sob re a 
por t a p r inc ipa l , m a d e i r a s , e t c . 

Quem p r e t e n d e r pôde diri-
-gir-se a José Dór ia .—Coimbra . 

V I D E I R A S A M E R I C A N A S 
2 f f e n d e - a s Bazílio Augusto 

w Xavier d ' A n d r a d e , r u a 
Martins de Carvalho, Coimbra . 

Café-restaurante 
4 Conimbricense 

1 0 4 - Soplxia—114 

3 A p r o p r i e t á r i o d ês t e 
U an t igo e ac r ed i t ado es-

t a b e l e c i m e n t o par t ic ipa aos s eus 
i l lus t res f r e q u e n t a d o r e s , à aca -
demia e ao públ ico de Coimbra , 
que acaba d e r e c e b e r magnífi-
ca g e n é b r a ho l l andêsa , q u e ven-
de em g r a n d e s e p e q u e n a s q u a n -
t idades , pe los preços ma i s con-
v ida t ivos . Também tem no seu 
r e s t a u r a n t e v inho b r a n c o , na 
opin ião dos auc tor i sadog, supe-
rior ao v inho de Bucellas ou a 
qua lque r o u t r o dos q u e se en-
con t r am á v e n d a n a s m e l h o r e s 
casas de Coimbra , ass im como 
d i f fe ren tes q u a l i d a d e s de v inho 
de m ê s a , q u e v e n d e a re ta lho 
ou por j u n t o , ao a lmude ou á 
pipa. 

Bom emprego de capital 
4 I 7 e u d e - s e u m a morada de 

f ca sas com duas lojas 
e s p a ç o s a s , 1.® a n d a r com 5 
c a s a s s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 q u a r -
tos todas e s t u c a d a s , e á g u a s 
fu r t adas . Tem qu in ta l em volta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m u m a leira 
d e t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam si tua-
d a s na f r eguez i a de Antuzede , 
s e n d o as c a s a s ao pr incípio do 
l o g a r . 

Para i n f o r m a r em Antuzede 
( p o r especia l f avo r ) com o sr. 
António Pere i ra d è Brito e par a 
t r a c t a r de f in i t i vamen teem Coim-
b r a , rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

£ espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o d e qual -

q u e r doença t o r n a - s e s e m p r e 
difficil a escolha do m e d i c a m e n -
to , p o r q u e os o rgan i smos sam 
todos d i f fe ren tes e o q u e faz 
bem a u n s , pôde fazer mal a 
o u t r o s . Por isso é e s p a n t o s o 
n ã o h a v e r uma só pessoa que 
use o D E R M O L que logo 
em segu ida lhe não faça os 
maio re s e logios . É q u e e s t e s 
elogios sam r e a l m e n t e merec i -
dos , p o r q u e nas doenças de q u e 
el le é o único especi f ico , c o m o 
sam os dartros, herpes e empi-
gens, c o n s e g u e - s e u m a c u r a 
i m m e d i a t a sem o pe r igo de re -
colher a doença , ev i t ando ass im 
um longo soff r imento e gran -
d e s d e s p ê s a s com mui tos de-
p u r a t i v o s . 

Além dos dartros e todas as 
mani fes tações herpéticas, com 
ou sem inf lammação , o D E R -
MOL, t i ra r à p i d a m e n t e as 
dôres e inflammações dos callos 
e a s dôres de dentes, c u r a gol-
pes, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 DERMOL v e n d e - s e 
n a s p r i nc ipae s p h a r m á c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentico. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n." 63 
C o i m b r a 

6 tfncarrega-se d e m a n d a r 
C l fazer p i n t u r a s e doura* 

m e n t o s , fo r r a r ca sas a p a p e l , 
tanto nesta cidade como na 
província. 

Centro Commercial e Marítimo 
C A S T R O , P E R E I K A & C R U Z 

R u a do Mous inho d a S i lve i ra , 143,1.°, d i re i to 

P O R T O 

Commissões e c o n s i g n a ç õ e s — I m p o r t a ç ã o e expor tação 
— Gommissár ios de vinhos, azeites e cereaes — Vapôres á 
consignação — Collocação de c a p i t a e s : Emprés t imos sobre 
hypothécas , conhecimentos d 'Al fándega e v a l o r e s — C o m p r a 
e venda de fundos públ icos e lodo o género de t ransacções 
commerc iaes — Reque r imen tos pa ra todas as repar t ições 
públ icas do país , recursos para a isenção do serviço mili tar 
etc., e t c . — T r a b a l h o s typográphicos e ly thográphicos . 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E M A R Í T I M O 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
8 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . ' 

Comple to so r t ido d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas d e fai l le , mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como fóra . 
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MERCEARIA AVENIDA 
DE 

A N T Ó N I O J O S É D ' A B R E U 
(Casa fundada em.lSSS) 

4 7 — LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS — 5 3 

C O I M B R A 

O propr ie tá r io d ' è s t e e s t abe l ec imen to , um dos mais b e m sor-
tidos de Coimbra, e com muito aceio, pa r t í c ipe a vv . ex a5 q u e 
todos os a r t igos que tem expos tos á v e n d a sam de pr imei ra qua-
l idade e v e n d e por prpços mui to r a soave i s . 

Assucar a reado , chrys ta l i sado , f r ancês , pilé e P e r n a m b u c o - -
Arroz de todas as qua l idades nac ionaes e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e hyssou, Uxim, pre to , congon , o long e p o n c h o n g — C a f é de 
S. Thomé, Cabo Verde, moka e moído supe r io r—Choco la t e Sais-
so, Mathias Lopes, colonial , nacional e cacau—Masson de todas 
as qua l idades e farinha para sopa .—Que i jo flamengo e da Se r r a ; 
bo lachas das p r i nc ipae s f áb r i cas , s t ea r ina de todas as qua l ida-
des , c o n s e r v a s de f ruc t a , hor ta l iça e pe ixe e mui tos ou t ros arti-
gos 

Depósito de v inhos finos do Porto da casa Durão e mui t a s 
ou t r a s marcas ; Vinhos Collares, Bucellos, Moscatel de Se túba l , 
Madeira, Gerez e Bordéus! C h a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
nhia Vinlcula; Cognac das m e l h o r e s m a r c a s , e mui tas ou t r a s b e -
b idas alcoolicas t an to nac ionaes como e x t r a n g e i r a s . 

Armazém de viuhos de mêsa , m a d u r o s e v e r d e s r eceb idos 
d i r e c t a m e n t e da Beira, Amaran te e ou t r a s r eg iões . 

Vinhos e n g a r r a f a d o s da Companhia Vinícola. 
Azeite purif icado da Quinta do Fe r re i ro , supe r io r ao Hercu-

lano , a 240 ré i s sem g a r r a f a . 
Depósito de vinhos finos do Por to , p reços sem c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
O O I M B B A 

COFRES A PROYÀ DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l and re s , Riga , Mógno e o u t r o s . 

A n a m n o 7 í n ^ Q f l n o • ^ a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i -
A l d i l i c S Z d l M U U S . nhos p a r a v e d a ç õ e s . 
M o t o l h r a n / w i • E am^re l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
iUCtal Uial ibU , folha d e flandres. 

Ferro! E a C ° de todas as q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
MlW Tiara forr-pírn • Malhos, t o rnos , m á c h i n a s d e f u r a r , folies, 
HiUZi [ l a t a í o i i c t i u , p i ca re t a s e toda a q u a l i d a d e de f e r r a -

m e n t a pa ra f e r r e i ro s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . 

Ferragens: P a r a cons t rucções d ' o b r a s , p r eços b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
R u a de F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 8 171 a 1 7 3 . 

COIMBRA 

CÁLLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i t a s , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e e m 
todas as c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vil las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : S i lva 
Gomes & G a ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depósi tos um 
prospec to que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Rua Nova d 'El-Rei , n .° 99 , 1.° 

Lisboa 

Elfectua s e g u r o s con t ra in-
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra, 
Cassiáno A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 1.° . 

GYMNÁSIO MARTINS 
Pateo Pequeno de NonfArroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noi te . 
Creanças do sexo m a s c u l i n o 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s á b b a -
dos . 

Creanças d o ^ e x o f e m i n i n o — 
t e r ç a s , s ex tas e domingos . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ções , cada a lumno , 1$000 ré i s . 

Collégios ou para t r a t a m e n -
tos por meio da g y m n â s t i c a , 
con t r a to espec ia l . 

O d i r ec to r , 
Augusto Martins. 

, " B E S I S T E N O A , , 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)5700 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A J V N T J I N T C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

Typ. F. França A m a d o — C O I M B R A 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T_ G A L V Ã O 

Um a t é dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -
dei ro espec i f ico , ba s t am n a m á x i m a p a r t e dos casos , p a r a c u r a r 
t odas as p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e r e b e l d e s . 

P r e ç o do boião , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósito g e r a l em Argani l na p h a r m a c i a Galvão — Em Coim-

bra : d roga r i a Rodr igues da Silva & C.a 

K E l v C B I D I O S Z D Z D A T E E 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Bronch i t e , As thema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a sco , 10000 r é i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t l c a s d e A y e r . — 0 me lho r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efflcati e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

T O l s T X O O O r a i t B I I S r T . A . - L j 
Marca, «Casseis» 

Esquisita preparação para aformosear o 
oabello —Ext i rpa todas as a f fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e del i -
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . P reços b a r a t o s . 

Vermífugo de 13. L. Fahnes-
tock. — É o me lho r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r e m é d i o não faça o efifeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e segu i r exac ta -
n e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede qne o catoello se torne branco e restaura ao oalíello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec t a r c a s a s e l a t r i nas , 
t a m b é m é exce l l en te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impa r m e t a e s , e c u r a r f e r i d a s . — 
Preço , 2 4 0 ré i s . 

Depósito — JameB C a s s e i s « O.4, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, i.0, — Porto, 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 



N.° 285 COIMBRA—Domingo, 14 de novembro de 1897 3.° ANNO 

Â SITUAÇÃO 
Cont inua cada vez mais deses-

perada e terrível a s i tuação em que 
vivgmos. 

Já não sam sómente palavras 
que os própr ios regeneradores — 
como cos tumam fazer—- at i ram ás 
faces do governo progress is ta . E a 
razão de isto é clara, muito clara 
m e s m o : João Franco , que ju lgava 
ter para si, g u a r d a d o e bem gua r -
dado, o exclusivo do desperdício e 
das imbeci l idades , encontrou a l -
guém que o venceu, a inda com uma 
desfaçatez mais censurável . 

O es tado desgraçado da nossa 
situação é, na real idade, o par to 
inepto dos dois par t idos da reinação 
monárchica, que á porfia querem 
para si o privilegio de t e rmina rem 
infamemenle com a nossa au tono-
mia, com a nossa l iberdade. 

Um, succedendo a outro, tem 
apenas em vista a u g m e n t a r a lista 
de infâmias que an te r io rmen te fo-
ram p e r p e t r a d a s ; e o governo pro-
gressista, escravo de tam funesto 
principio, t rac tou, não só de con-
servar a s i tuação já desgraçada que 
herdou, mas a inda peiorá- la , tanto 
quanto possível, que r d i spendendo 
dezenas e dezenas de contos n u m a 
miserável comédia a que chamam 
eleições, que r rebaixando, por suc-
cessivas infâmias , o nome por tu -
guês a té ao ext remo descrédido de 
que infel izmente es tá coberto. 

Os n ú m e r o s — ê s s e s funes tos ín -
dices da nossa misér ia e, quem 
sabe, se da nossa morte , cont inuam, 
na sua r igorosa eloquência, a j u l g a r 
impiedosamente as incapac idades 
dum regimen que só á custa de 
onerósos emprés t imos e de expo-
liações sem nome, se tem podido 
conservar em Por tuga l . 

Mos t ram-nos elles — como pro-
phetas cruéis do nosso fu turo , já 
não só um deficit elevado a mais de 
7 : 0 0 0 contos, mais a inda um aug -
mento da dívida do governo ao 
Banco de Por tuga l de 4 4 : 4 3 5 con-
tos de réis, um augmen to de impor -
tação equivalente a 1 : 5 0 0 contos, 
uma diminuição de exportação egual 
a 6 0 0 contos, uma depressão a ler -
radôra de câmbios , um ágio ex t raor -
dinário, etc. 

Ao mesmo tempo que a nossa 
situação mater ia l reveste tam graves 
symptomas, a immora l idade vae por 
ahi c a m p e a n d o d u m a mane i ra re -
voltante, e os nossos governos t ra-
ctam mais de olhar aos interesses 
dos g r a n d e s magna te s , do que de 

olhar sé r iamenle para o problema 
do nosso futuro. 

Apenas encont ram como remédio 
para ludo o covarde recurso ao 
emprés t imo, que só serve para a r -
ru ina r as nações, para lhes t i rar o 
prestigio, e nunca para as eng rade -
cer ou melhorar . 

Que miserável s i tuação, e que 
fu turo expedientes I 

• « • 

CIRCULAÇÃO FIDUCIÁRIA 

Vai a u g m e n t a n d o sempre a pa -
pelada. O governo por tuguês não 
poude a r r a n j a r ouro que equi l ibre 
as nossas f inanças, que compense o 
g rande desfa lque que existe no b a n -
co de Por tuga l , e, como consequên-
cia immedia ta e fatal, augmen la por 
fórma espan tosa a circulação fidu-
ciária. 

At t r ibue-se a um pequeno papel 
um valor nominal que é o dobro ou 
triplo do valor real , como se um 
tal processo pudesse servir de cau-
tério aos enormes males que nos 
af f l igem! 

O Banco de Por tugal não possue 
ouro quasi n e n h u m : se a lgum exis-
te dent ro das nossas f ronteiras , êsse 
— q u e deve ser pouco, muito pou-
co mesmo, — é cu idadosamente re-
colhido nos cofres dos par t iculares 
que a todo o t ranse o procuram 
conservar . 

P ra ta , a lguma existe, mas uma 
quan t idade que não é su f i c i en t e 
para compensar a ausência do ouro, 
que nos falia e fal tará sempre , en-
quan to não mudarem os processos 
governat ivos . 

Papel , ao menos, podemos ter a 
consolação de que temos o sufíi-
cienle para fazermos subi r em ba-
l ã o — a t é ás regiões e l h e r e a s — m o -
narcha e governantes . 

Só numa semana augmen tou em 
2 7 5 : 2 9 9 $ 5 0 0 ré i s l 

OS EXPEDICIONÁRIOS EM ELVAS 
Notícias daquel la cidade alemte-

j a n a J a m conta de terem alli sido 
recebidos com doido en thus iásmo 
os expedicionários de Moçambique, 
per tencentes ao corpo de infanle-
ria 4 . 

O general governador da praça 
fez aos bravos expedicionários re -
cem-chegados de África uma al lo-
cução e loquente e sent idíss ima, con-
cluindo por levantar enthusiás l icos 
vivas aos defensores da pálr ia , ao 
exército, á mar inha e á independên-
cia da nação . 

Segu idamente foram por todo o 
povo victoriados, sendo conduzidos 
ao quar te l no meio de acc lama-
ções ruidosíss imas, acclamações que 
mais u m a vez nos d e m o n s t r a m C o m o 
o sen t imento nacional vive na a lma 
do povo, quando a independênc ia 
do país tem ensejo de ser a f i r m a -
da por aclos tam br i lhan tes de de -
dicação pálria do nosso exército. 

Licenças para commerciar 
Acabam de ser in t imados os pro-

prie iár ios de estabelecimentos de 
mercear ia e lojas de bebidas , pelo 
sr . inspec tor do sêllç, a immedia -
ta mente ti r.arem licença cor respon-
dente ao últ imo t r imestre do a n n o 
corrente pa ra poderem conservar 
aber tos os seus es tabelecimentos 
até ás 11 horas da noite. 

A car ta de lei de 4 de maio de 
1 8 9 6 de te rmina que os estabeleci-
mentos daquel la na tu rêza paguem 
de licença para aquel le fim, 7 $ 0 0 0 
réis em Lisboa e Por to e 4 $ 0 0 0 
réis_ nas demais te r ras do reino. 

É esta uma disposição violenta 
da lei, que , por tal motivo, não tem 
sido posta em execução. Mas as ne-
cess idades de dinheiro ape r t am ca-
da vez mais , e o governo passa a 
lançar mão de todos os meios, por 
violentos e vexatórios que se jam, 
para a r r anca r ao país o últ imo cei-
til, a cuja applicação pres idem os 
princípios de probidade e de hon-
radez que lodo o país conhece. 

Os g randes recursos de que po-
dia lançar mão, como os de econo-
mias l a rgamente t a lhadas e hones-
tamente postas em prática, o de 
obr igar a en t ra rem no thèsouro pú-
blico ás quan t iosas sommas em que 
elle a n d a de f r audado pelos cory-
pheus da monarchia , e tantos ou-
tros meios que podiam ser pra t ica-
dos por um governo de vistas la r -
gas, intui tos honestos e p rob idade 
adminis t ra t iva , sam postos de pa r -
te como inapplicaveis ou inconve-
nientes . E inconvenientes sam elles, 
sem dúvida, para os in teresses ga -
nanciosos dos gros-bonets da mona r -
c h i a . . . 

Mas não deixa elle de lançar 
olhares cúpidos e avaros para os 
recursos mesquinhos que lhe pódem 
advir de medidas insignif icantes re-
la t ivamente , mas vexatórias e op-
pressôras em absoluto. E por isso 
ao agudo olhar d ' águia dos nossos 
financeiros, do ta lentoso homem de 
Eslado, que , para res tauração das 
finanças por tuguêsas , está no mi-
nistério da fazenda, não escapou a 
disposição odiosa da lei do sêllo 
para a r ranca r aos commerc ian les 
mais aquel les tantos réis de irr isó-
rias l icenças I E m a n d o u então ao 
Fisco que appl icasse ao commércio 
mais aquel las ventosas dos seus 
múltiplos tentáculos sugadores , pa ra 
sorver do florescente e próspero 
commércio por tuguês a lguns centos 
de mil réis para os loucos despe r -
dícios da bambocha ta por tuguêsa . 

Res ta -nos agora vêr como o com-
mércio acceila a nova imposição. 

Hoje deve haver uma reúnião da 
Associação Commercia l d 'es ta ci-
d a d e para resolverem acerca do 
caminho a s e g u i r ; m a s nós já es ta -
mos a prever o resul tado da confe-
r ênc i a : — uns , os que nâo fôrem 
commerc ian tes daque l les ramos de 
negócio, des in t e re s sam-se da q u e s -
t ã o , e — quem quizer que se arranje, 
que isso não è comnôsco; o u t r o s d o s 
próprios in te ressados mais d i rec ta-
mente , deixam co r r e r—que nâo vale 
a pena andar em questões. E o r e s u l -
tado final virá a ser-—cada um tirar 

a sua l icença, por p rudênc ia e com-
modidade . Que a exigência das li-
cenças, d a d a a complacência ás pr i -
meiras tentat ivas, ha de es tender-se 
a todos passado pouco tempo. 

Ora , a nosso modo de vêr, a 
pr imeira coisa que o commércio 
deveria faaer seria manle r todo elle, 
ent re si, a mais absolu ta sol idarie-
dade , por interesse próprio e g a r a n -
tia de in teresses fu turos , e aquel les 
a quem agora exigem as l icenças, 
todos, á uma, recusarem t irá- las . 

Islo de en t rada , e p repa rando o 
terreno para novas e mais enérgicas 
resistências, se vier a ser necessário 
usa r d 'el las. 

Mas que fará o commércio de 
C o i m b r a ? — O que acima prevê-
m o s ? 

Vê- lo-hemos. 

C O N F I R M A N D O . . . 

Refer indo-se á sa ída do sr . Ba r -
ros Gomes da pasta da mar inha , o 
Correio da Noite, q u e e m q u e s t õ e s 
de elogios aos g raúdos da sua fa-
cção é de u m a prodiga l idade inimi-
tável, diz daquel ie seráphico conse-
lheiro o seguinte : «O nobre minis -
Iro, que procedeu sempre com o 
mais a levantado critério e rect idão, 
ao de ixar a pasla , onde tam rele-
vantes serviços p r e s t o u . . . » E con-
t inúa por ahi fóra. 

Ora agora ouçâmos o que , em 
confirmação d ' es tas phrases enco-
miást icas, nos cíiz o Popular: 

«Não só ao s r . B a r r o s G o m e s fa l ta -
r a m s e m p r e a s m a i s e l e m e n t a r e s q u a -
l i d a d e s d e e s t a d i s t a , c o m o o d e m o n -
s t r o u logo no in ic io d a s u a c a r r e i r a 
m i n i s t e r i a l , d e i x a n d o - s e m í s e r a m e n t e 
l u d i b r i a r n a n e g o c i a ç ã o do p r i m e i r o 
e m p r é s t i m o q u e c o n t r a c t o u , m a s a i n d a 
a sua i n n a t a incú r i a e i n d e c i s ã o d e ca -
r a c t e r o t o r n a r a m d e p o i s c a d a vez 
m a i s n o c i v o Ha g e r ê n c i a d a s p a s t a s 
q u e t e m g e r i d o . » 

Pode rá o t e s t emunho ser suspe i -
to e pouco sério, mas o facto é que , 
não havendo minis t ro a lgum que , 
ao a b a n d o n a r o desempenho das 
suas funcções , não tenha pres tado 
á nação altos serviços, a inda agora 
es tám por conhecer todos êsses s e r -
viços e benefícios t am relevantes , 
apregoados nas co lumnas do Cor-
reio, e outros que jandos periódicos 
l o s a r ra iaes monárchicos . Como ex-
plicar-se semelhante a n o m a l i a ? 

P e r f e i t a m e n t e : pela jus t iça im-
peccavel dos elogios em ques tão , 
tecidos em louvor dos nobres servi 
dôres dos interesses- dynás t i cos . . . 

De primeiríssima ordem 

S u a Majes tade o sr . D. Car los 
cont inúa dedicando-se , com acurada 
e promel tedora sollicitude, ás suas 
invest igações oceanográphicas . 

Se só Ibe désse p ' r a a h i . . . 

Garta de Lisboa 
S u m m ã r l o : — O SR. FUSCHINI. — 

A reunião da Liga.—Como se mani-
festou o sr. Fuschini. — Um jantar 
sem sobremesa. — O que não disse e 
devia dizer.DEPOIMENTOS GRAVES. 
—O que se diz em Londres e Paris.— 
A Inglaterra quer as nossas colónias. 
—A França pretende tutellar nos.— 
Meio de evitar taes perigos.—A CON-
VERSÃO. — Os credores e o governo 
mostram concordar.—Necessidade do 
pais se acautellar.—BURNAY.—O seu 
fiasco.—Porque resiste a tudo —UMA 
FORNADA. —Indigitados pares.—Por-
que parece extemporânea a noti-
cia.— Parlamento sem parlamenta-
res. — VIDA REPUBLICANA. — Sessão 
solemne.—Novo jornal. 

ltí do novembro. 

A reúnião ce lebrada na Liga L i -
beral , que se condensou n u m a con-
ferência do sr. Fusch in i , foi um dos 
acontecimentos políticos da s e m a n a . 

N ã o derivou d 'el la todavia n e -
n h u m a consequência pa ra a política 
nacional . 

O que o sr . Fusch in i conseguiu 
mais uma vez foi a s s igna la r o seu 
modo de ser, b iographar o seu exó-
tico eu . 

O ex-minis t ro da fazenda é, sem 
dúvida n e n h u m a , a despei to do seu 
talento, um complicado, um des -
e q u i l i b r a d o — no bom sent ido d a 
palavra . A essa qua l idade , não á 
int ransigência , tem de a t t r ibu i r - se 
a s i tuação em que se collocou: — 
não quere r n a d a com a monarch ia 
nem com a R e p ú b l i c a ; carecer de 
seis fusebinis pa ra ser minis t ro , 
sob qua lquer regimen; não pac tua r 
com o existente e não que re r col la-
borar na sua destruição. 

Quantlo o auctor das Liquidações 
terminou a sua conferência houve 
frios app lausos e depois um g r a n d e 
silêncio. Os ouvintes foram convi-
dados a fallar e n e n h u m o fez logo. 
Ao fim ninguém dava impressões , 
todos appa ren t ávam uma abso lu ta 
reserva. 

O porquê de tam ex t ranha a l t i -
tude numa assembleia onde es tavam 
represen tadas várias classes, o n d e 
sem dúvida n e n h u m a havia homens 
cultos, foi, quan to a mim, te r - se o 
sr . Fusch in i mais uúia vez mani fes -
tado um incompleto. 

Os ouvintes como que haviam 
assist ido a um magnifico j a n t a r , q u e 
te rminara no assado. Deba lde h a -
viam esperado pela sobremêsa e 
pelo café. 

É que de facto a pales t ra do s r . 
Fuschini foi incompleta . 

E necessár io concitar a opinião, 
levantar o p a í s : — t a l fói a s u m m u -
la do seu pensamento . 

Mas para onde vamos ? 
P a r a onde se encaminha o pais? 
Eis o que o sr . Fusch in i n ão 

disse . 
Ou peior: disse q u e não podia ir 

paFa a monarch ia nem pa ra a R e -
públ ica . 

Da monarch ia most rou descrêr . 
Da República» in terpel lado pelo 

sr . Gomes da Silva, disse q u e n ã o 
era aquel la a ques tão . 

Mas porque o não e r a ? 
Pois , se a s i tuação é gravíss ima 

e se a monarchia não pôde dar-lhe 
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remédio, porque não eslá na Repú-
blica a so lução—a solução única? 

Responde o sr. Fusch in i :—E que, 
quando um telhado está rôto, con-
certa-se e não se vai destruir o pré-
dio todo, para construir outro. A 
construcção levaria tempo e os in-
quilinos teriam que passá-lo na 
rua . 

Seria precisa a imagem, se ou-
tra fosse a situação do país. 

Mas não se trata apenas dum te-
lhado rôto. 

Ê todo um prédio a desabar des-
de os alicerces. 

E ao lado ergue-se para os 
seus inquilinos outro, novo, sólido, 
quasi completamente construído e 
que num momento fica prompto, 
completo. 

Porque não ha de, num peque-
no exforço, acabar-se a construcção 
do novo e sólido prédio, em que 
viveremos bem guardados, livres 
de perigos, e destruir-se o que 
ameaça cair sobre as nossas cabe-
ç a s ? 

E is o que o sr. Fuschini não 
disse. 

Apontou males, mas não apon 
tou remédios. 

Indicou perigos, mas não indi-
cou a fórma de alliviá-los. 

Essa foi a razão porque uma as-
sembleia, em que predominavam 
amigos seus, o não applaudiu se-
nãOA por cortesia. 

Êsse foi o motivo porque êsses 
mesmos amigos, terminada a reu-
nião, saíram como que esperando 
ainda alguma coisa. 

Essa foi ainda a causa de estar 
sendo encarada pela opinião sem 
nenhum valor politico uma reúnião 
que podia tê-lo. 

Os raros independentes da mo-
narchia apontam tão sérios perigos, 
sem achar solução para elles dentro 
das instituições vigentes. 

Procure-a o país fóra das insti-
tuições e enconlrá-la-ha. 

Faça o partido republicano o que 
a monarchia não pôde fazer e elle 
DÓde de facto. 

Affirmando-se mais uma vez um 
incompleto, porque quem tem um 
nome como o sr. Fuschini , quem 
quer fazer opinião e quem tem ta-
lento, deve não só indicar males 
como apontar soluções, o chefe da 
Liga Liberal disse todavia coisas 
graves, fez revelações de valor, que 
não deverám passar despercebidas. 

Se não apresentou soluções, fez 
depoimentos. 

Assim disse que, tendo estado 
ha dias em Paris e Londres , con-
cluiu, pelo que lhe dissér&m pessoas 
que considerava eccos das regiões 
financeiras, que a França não em-
prestava 5 réis a Portugal sem 
exercer d 'alguma fórma fiscalização 
sobre a nossa administração, e que 
a Inglaterra não entrava em qual-
quer operação sem caução dos nos-
sos rendimentos aduaneiros. 

E depois provou o que está já 
provado mas nunca perde por ficar 
accentuado:—que, se fizessem em-
préstimos em taes condições, termi-
naríamos por ficar sem a soberania 
no país e com as colónias alienadas 
ou alugadas. 

Desde mêses que um jornal mo 
bárchico vem affirmando o mesmo 
que o sr. Fuschini affirmou, quanto 
á fiscalização por parte d a França 
e quanto ao chamado golpe de 
preto por parte da Inglaterra. 

Ha por conseguinte dois depoi-
mentos, qual d'elles o mais insus 
peito, a annunciar-nos peiigos gra 
vissimos. 

Dizem-nos élles nada mais do 
que is to :—a soberania e a dignidade 
portuguêsa estão gravemente amea-
çadas. 

E mais is to: — está egualmente 
ameaçado o futuro das nossas coló-
nias. 

E ' o que o país tem de saber . 
E' o que o partido republicano 

deve meditar, 

Parece-me dever relacionar-se 
com o que disse o sr. Fuschini uma 
notícia publicada hoje num jornal 
officioso: — a de que o sr. Thomaz 
Rosa, nosso ministro em França, 
que tem estado em Portugal, por, 
segundo se diz, entender que não 
deviam estar em Paris dois repre-
s e n t a n t e s — elle e o sr. B u r n a y — , 
vai com instrucções para negociar 
a conversão da dívida pública. 

D'onde se conclue que o governo 
não desistiu ainda da conversão. 

Ora sobre a conversão governo 
e crédores têm-se mostrado d'ac-
côrdo, em princípio, por palavras 
idênticas. 

Os crédores lêm dito que a con-
versão é boa para elles e para nós, 
dando Portugal garantias de pagar 
os seus compromissos. A f f i r m o u - o , 
por exemplo, em lettra redonda, o 
sr. Kergall . 

O governo prometleu também 
fazer a concessão, dando garantias 
aos crédores e sem encargos para o 
thesouro. 

A' primeira vista chega a não se 
perceber o que isto quer dizer. 

Mas a breve trecho comprehen-
de-se. 

Um devedor pôde dar garantias 
da sua divida ao crédor, sem en-
cargo immediato e até dando-lhe o 
crédor vantagens apparentes . 

Basta que, se a divida não esti-
ver hypolhecada, o seja. 

Quaes são, pois, as garantias 
que o governo promelle e os crédo-
res pedem? 

Não será a fiscalização extran-
geira annunciada pelo sr. Fuschini? 

Creio bem que sim. 
E será talvez para negociar essa 

fiscalização que o sr. Thumaz Rosa 
leva instrucções. 

Mas creio que essa fiscalização 
não será um facto. 

Não receia o sr. Fuschini a con-
trole imposta pela força como á 
Grécia, mas essa é que me parece 
para temer como irremediável. 

A fiscalização acceita voluntaria-
mente é que eu julgo não se reali-
zará. 

Pois não ha de todo o país, no 
dia em que ella se annunciar cla-
ramente como um facto d 'ámanhã, 
provar que vive, que se preza, que 
não acceita a úllima das ignomí-
n i a s ? ! 

Pois não ha de nêsse dia o povo 
português desfazer os homens e o 
regimen que tentaram arrastá-lo a 
semelhante degradação?! 

financeiro um simples homem de 
negócios. 

Mas é tempo baldado. 
Seja embora o nobre conde dei-

tado ao chão por garôtos, como foi 
quando promoveu uma célebre mar-
cha aux flambeaux na J u n q u e i r a ; 
seja protogonista de pantomimas, 
como quando do cortejo allegórico 
do Santo António; pratique asneiras 
como praticou agora que pesam 
sobre o pa ís ; abandalhe-o a im-
prensa extrangeira; — o sr. Burnay 
ha de ser sempre um célebre dentro 
da monarchia. 

Porque tem duas qual idades : — 
uma ínfima inte lectual idade e di-
nheiro em abundância . 

x 
Affirma-se que vai haver uma 

fornada de pares, que dará logar no 
solar dos lagoaças aos srs. Oliveira 
Monteiro, Correia de Barros, F r e -
derico Laranjo , Elvino de Brito, 
Francisco Beirão, Augusto José da 
Cunha, Conde de Castello de Paiva, 
Ressano Garcia,FranciscoJBarahona, 
Conde de Silves, Conde de Villa 
Real, Eduardo José Coelho, Eduardo 
Villaça e Augusto de Castilho. 

Não me parece que isso possa 
ser, emquanto não se fizerem novas 
eleições. 

É sabido que na passada sessão 
da câmara dos deputados houve 
uma sensivel falta d 'oradores na 
maioria. 

Limiláram-se elles aos srs. L a -
ranjo e Dias Costa, que fôram ho-
mens para tudo. 

Para a próxima sessão conta o 
governo mais com os srs. Villaça e 
Elvino. 

Se os quatro deixam a câmara 
— três por serem nomeados pares 
e o quarto por ser minis t ro ,—quem 
fica para a comédia? 

Não me parece por isso provável 
a fornada para já . 

x 
Vida rapub l icana : 
O Centro Fra ternidade Republ i -

cana solemniza o anniversário da 
República do Brasil, no dia 15, com 
uma sessão solemne que se realiza 
nas salas da Marselhêza. 

Por parte do directório, deve 
fallar o sr. dr. Manuel d 'Arr iaga. 

Será approvada uma mensagem 
ao pôvo brasileiro. 

— N o próximo mês de dezembro 
ou janeiro sairá um semanário re-
publicano intitulado O Rebate. 

Ê propriedade duma sociedade 
formada nos moldes da antiga União 
Cívica. 

F. B. 

Paiz e d a Marselheza v a m s e r c h a -
mados a depôr perante as auctori-
dades militares. Mais me consta 
que declararám peremptoriamente 
não ser o sr. Christo o auctor dos 
artigos. 

A prepotência que acabo de re-
ferir constilue hoje o assumpto do 
dia nos centros militares, onde é 
acremente commentado. 

«PORTUGAL» 

Intitula-se assim um novo sema-
nário, que se apresenta como repu-
blicano. 

Declara nada ter de commum 
com o antigo Portugal, que, ha um 
anno, defendeu tam aber tamente o 
ideal republicano. 

Recebemos a visita d 'êste jornal 
e cumprimenlâmo-lo. 

dores o e s t a d o da p o n t e das L a m e i r a s , 
as immund íc i . s q u e p e j a m a s ruas e 
viel las da vi l la , e t c . , e t c . , e q u e os 
compi la a uma r e so lução q u a l q u e r sob re 
ê s t e s a s s u m p t o s p a l p i t a n t e s . 

Talvez a s s i m , i n c o m m o d a n d o ê s t e 
amigo , c o n s i g a q u e a i l lus t re v e r e a ç ã o 
a t t e n d a á s r e c l a m a ç õ e s p ú b l i c a s e 
d e s p e r t e do p r o f u n d o s o m n o e m que 
ha t an to t e m p o j az . 

R. 

Cartas de Gouveia 
VI 

1JS de novembro. 

X 

Do sr. Burnay resta em geral a 
convicção de que todos os seus 
exforços foram felizmente mallogra-
dos, a despeito dumas notícias que 
ahi appareceram. 

Annuncia-se que elle chegará no 
dia 15, tal como foi ou mais coberto 
de ridículo. 

Se no poder houvesse tino ou 
vergonha, seria caso para apontar 
todos os feitos que distinguiram a 
viagem do nobre conde — d e s d e o 
folheto até ao telegramma enviado 
á imprensa em que desdiz o que 
(jjz — e perguntar se emfim não 
seria tempo de collocar de vez o 
deputado banqueiro no seu lugar, 
não pensando mais em arvorar em 

Prisão do capitão Homem Christo 

LISBOA, 13. — O capilão Homem 
Christo recebeu esta manhã ordem 
para se apresentar no quartel gene-
ral e, uma vez ahi, foi prêso e 
mandado recolher ao Castello de 
S. Jorge, onde se encontra, sem 
homenagem, num cubículo. 

A prisão baseia-se em ser consi-
derado auctor dos artigos publica 
d o s n o Paiz e n a Marselheza. 

Não existe uma só prova. 
Na syndicancia a que se proce-

deu, apenas uma tes temunha affir-
mou que era elle o auctor dos art i-
gos. Foi um sargento, por elle jus-
tamente castigado e protegido pelo 
coronel do regimento. 

Pois apezar d'isso está preso por 
suspeito e vae-lhe ser promovido 
um conselho de guerra. 

Consta-me que os directores do 

Não e x a g e r a m o s d i z e n d o q u e o 
Toura l é u m a m o n t u r e i r a q u e vic ia o 
ar com as s u a s e m a n a ç õ e s p e s t j l e n c i a e s . 
Pois se o Toura l , p róx imo á cape l la de 
S. João , é a s s i m , por todas e s s a s r u a s 
da vil la se e n c o n t r a o m e s m o des l e ixo , 
a m e s m a i n c ú r i a . Dir-se-ha q u e a câ-
m a r a não t em força p a r a f aze r c u m p r i r 
as s u a s p o s t u r a s . 

Pois a d q u i r a e s s a força pelo zèlo e 
pe la b ô a a d m i n i s t r a ç ã o . P rocu re cum 
pr i r o seu r i g o r o s o d e v e r , e j á ass im 
t e r á força p a r a fazer com q u e os s e u s 
m u n í c i p e s c u m p r a m t a m b é m os s e u s 

É ce r to q u e n ã o é de r e p e n t e que 
isso s e pôde faze r : os c o s t u m e s inve-
t e r a d o s sam difficeis d e p e r d e r , m a s a 
bôa v o n t a d e e u m a o r i e n t a ç ã o def in ida 
na fó rma de r e p r i m i r ê s s e s a b u s o s 
l e v a r i a m a bom c a m i n h o os e x f o r ç o s da 
c â m a r a e i m p o r í a m a o s s e u s successo -
res u m a o b r i g a ç ã o q u e e l les n ã o de ixa-
r iam d e c u m p r i r . 

En t rem n ê s t e c a m i n h o , s e n h o r e s 
ed i s da m u n i c i p a l i d a d e d e Gouveia 
Façam a lguma coisa boa em benef í c io 
d ' e s t a t e r r a . 

Arrumem com a politica nos a s sum-
ptos locaes . 0 concelho j á tem mui tas 
e s t r adas , que por s ignal cus i a ram bom 
preço e onde houve coisas q u e eu não 
que ro dizer . 

Ha agora a o l h a r pe los c a m i n h o s vi-
c inaes que e s t à m , e m a l g u n s loga res , 
num a b a n d o n o c r iminoso . Pois procu-
re -se , com a economia compa t íve l com 
as n e c e s s i d a d e s ma i s u r g e n t e s , sa t i s -
fazer as r e c l a m a ç õ e s p ú b l i c a s . 

Em t empo a R e g u e i r a e s t a v a i n t r an -
s i táve l , mui to t e m p o se g r i tou con t r a 
aque l l e a b a n d o n o , a té q u e o meu 
p r e z a d o amigo s r . Tinoco n a Folha, 
de Viseu, e m c o r r e s p o n d ê n c i a s p r imo-
r o s a m e n t e e s c r i p t a s e por l a rgo t e m p o 
s e g u i d a s , c h a m o u a c â m a r a ao c u m p r i -
men to do seu d e v e r , f a zendo a s s im com 
q u e ella sa í s se do seu e s t a d o ca ta l é -
ptico e o r d e n a s s e as o b r a s necessá r i a s . 

A p o n t e d a s L a m e i r a s e s t á , como 
toda a g e n t e d e Gouveia e seu t e r m o 
s a b e , i n t r a n s i t á v e l ; pois po r ma i s q u e 
se p e ç a m p r o v i d ê n c i a s n ã o s e a t t en -
d e m . 

Dizem-nos q u e o mot ivo é por t e r 
s ido o Hermínio ò pr ime i ro a l e v a n t a r 
a c a m p a n h a con t ra a q u e l l e des le ixo , e , 
como ha a l g u é m q u e tem os s e u s q u ê s 
com o borreguinho, não s e sa t is faz a 
um m e l h o r a m e n t o de tan ta n e c e s s i d a d e 
para q u e el le n ã o d iga q u e foi por o 
ped i r e d e n u n c i a r . 

Se não q u e r e m q u e o Borrego s e en 
fei te com p e n n a s d e p a v ã o , faráin 
mui to b e m ; mas c o m o a g o r a sou eu a 
l e m b r a r a q u e l l e m e l h o r a m e n t o , a t t en-
d a m - n o p o r q u e é jus to . 

Nào d e s e j a v a t o r n a r - m e i m p o r t u n o ; 
mas s e Isto ass im con t inúa m e t t e r e i 
r e q u e r i m e n t o ao meu amigo s r . António 
Pires , q u e tudo p ô d e e tudo q u e r , 
q u a n d o q u e r , p a r a el le , na q u a l i d a d e 
d e s e c r e t á r i o da c â m a r a , p o s s u i d o r de 
u m a e n e r g i a pouco vu lga r e a q u e m 
Gouveia d e v e mui tos m e l h o r a m e n t o s , e 
a i n d a ú l t i m a m e n t e a s e m e n t e i r a das 
encos t a s d a s e r r a , o n d e o Enxadas 
superintende com mui to zêlo e dedica» 
ção, para que lembre aos srs. verea-

CONCURSOS PARA OS LYCEUS 
Foi aberto concurso para provi-

mento de logares de professores em 
diversos lyceus do continente e 
ilhas : 

Na primeira circunscripção (Lis-
boa), as vagas sam vinte e três, 
sendo dezasete de professores de 
português e latim nos lyceus de 
Angra do Heroísmo, Beja, Évora, 
Faro, Funchal , Horta, Lisboa, Ponta 
Delgada e Portalegre; duas de pro-
fessores de inglês e allemão nos 
lyceus de Santarém e Beja; uma de 
professor de geographia e história 
no lyceu de Angra do Heroísmo; 
uma de professor de mathemática e 
physica no lyceu de Ponta Delgada 
e uma de professor de desenho nos 
lyceus de Santarém e Évora. 

Na 2 . ' circunscripção (Coimbra), 
as vagas sam onze, sendo seis de 
professores de português e lalim nos 
lyceus de Castello Branco, Coimbra, 
Guarda e Leir ia ; duas de professo-
es de português e francês nos lyceus 

de Viseu e da Guarda ; duas de 
professores de inglês e allemão nos 
lyceus de Viseu e Coimbra; e uma 
de professor de chímica e história 
natural e como accessório mathemá-
tica e physica no lyceu de Lamego. 

Na 3.a circunscripção as vagas 
sam treze, sendo seis de professores 
de português e latim nos lyceus de 
Villa Real, Guimarães e Amarante ; 
duas de professores de francês e 
português nos lyceus de Guimarães 
e de Villa Rea l ; duas de professo-
res de inglês e allemão nos lyceus 
de Braga e Guimarães; uma de pro-
fessor de mathemática e physica no 
lyceu de Vianna do Castel lo; uma 
de chímica e história natural e como 
accessório mathemática e physica 
no lyceu de Vianna do Castello, e 
uma de desenho no lyceu de Gui-
marães. 

O praso do concurso começou já 
e termina no dia 11 do próximo 
mês. 

As provas dos candidatos fazem-
se nos lyceus centraes de Lisboa, 
Coimbra e Porlo, conforme a cir-
cunscripção do lyceu onde existem 
as vagas. 

Associação Commercial 
de Coimbra 

AVISO 

Por ordem do sr. Presidente é 
convocada a Assemblêa geral da 
Associação Commercial de Coimbra 
para hoje, domingo, ás 7 e meia 
horas da noite, afim de se discutir 
e apreciar, a requerimento de dez 
sócios, o faclo de o sr. Inspector do 
sêllo, em observancia da lei de 4 
de maio de 1 8 9 6 , exigir que os 
proprietários de lojas ou armazéns 
de venda de generos, bebidas, cafés 
e botequins tirem licença para con-
servarem os seus estabelecimentos 
abertos depois do recolher. 

Coimbra, 14 de novembro de 
1 8 9 7 . 

0 1." secretário da Assemblêa geral, 

Cassiano Augusto M. Ribeiro, 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

Notícias diversas 
O « C o n i m b r i c e n s e » . — A com-

missão, q u e p r o m o v e os f e s t e jo s p a r a 
so lemnizar o q u i n q u a g é s i m o a n n i v e r -
sário d ' a q u e l l e nosso e s t i m a d a co l lega , 
d i r ig iu-se ao sr . Bispo-Conde sollici-
tando o seu auxíl io p a r a as e s m ó l a s 
que t e n c i o n a m d a r aos p o b r e s . 0 il-
lus t re p r e l a d o , a p p o i a n d o t am b e n e -
mér i t a ide ia , p r o m e t t e u á c o m m i s s ã o 
que da r i a aos p á r o c h o s d a s f r e g u e z i a s 
uma quan t i a p a r a d i s t r i b u i r pe los po-
bre s . 

C o n v e n t o d e S a n t a C l a r a . 
— Por in ic ia t iva e a e x p e n s a s do sr . 
Bispo-Conde, v a e s e r demol ido o m u r o 
que fecha o p á t e o d ' a q u e l l e c o n v e n t o . 

G y i n n ã s i o M a r t i n s . — A u g u s t o 
da Costa Mart ins, a ped ido de a l g u n s 
amigos , r e s o l v e u a b r i r um c u r s o de 
g y m n á s t i c a e l e m e n t a r p a r a adu l tos . 

A i n s c r i p ç ã o a c h a - s e d e s d e já a b e r t a 
no Gymnàs io Mart ins , p á t e o p e q u e n o 
de Mont 'a r ro io , d a s 7 á s 9 h o r a s da 
noi te . 

A n n u ã r i o d a U n i v e r s i d a d e . 
— Esta i n t e r e s s a n t e p u b l i c a ç ã o d e v e 
ser d i s t r i bu ída a inda an t e s do Nata l . 

Ês te a n n o v e m c o n s i d e r a v e l m e n t e 
a u g m e n t a d a , i n s e r i n d o dois r e t r a t o s , 
um do d r . R o d r i g u e s d ' A z e v e d o , e 
ou t ro do c é l e b r e j e su i t a e p r o f e s s o r 
Franc i sco S u á r e z . . / 

R é c i t a d e d e s p e d i d a . — Estám 
já em ensá io s os córos da p e ç a do 
c u r s o do qu in to anno ju r íd i co - theo lóg i co . 
A m ú s i c a , q u e d izem se r b ô a , é or igi-
nal do s r . Manuel Mansi lha . 

A i n d a o r o u b o d o c o f r e . — 
Sob a fiança de 1 : 5 0 0 : 0 0 0 ré is , saiu 
da cade i a Ludov ino da Costa, um dos 
s u p p ó s t o s impl icados no r o u b o do cof re 
q u e t ê m o s not ic iado J o a q u i m da Costa, 
cont ra q u e m foi t a m b é m p a s s a d o man-
d a d o d e c a p t u r a , a inda não foi p r ê s o 
por se i g u o r a r o seu p a r a d e i r o . 

P e i a pol íc ia . — Fôram hontem 
prê^os e m Cellas pe lo c a b o de s e g u -
r a n ç a Ernes to da Costa Net to , alli mo-
rado r , Jo sé da Rosa e J o a q u i m da 
Si lva , a m b o s o p e r á r i o s na Peni tenc iá-
r i a , p o r se t r a v a r e m e m d e s ó r d e m , 
f e r i n d o s e m u t u a m e n t e , os q u a e s v indo 
ao hospi ta l da U n i v e r s i d a d e r e c e b e r 
c u r a t i v o s alli f icaram em t r a t a m e n t o , 
s e n d o alli m e s m o pós tos á d i spos ição 
do m e r e t í s s i m o ju iz d e Direito d ' e s t a 
c o m a r c a . 

Foi p r ê s o e e n t r p g u e a ju izo Fran-
c i sco Gomes d '01 ive i ra , m o r a d o r no 
Lsrgo d a Fre i r ia , por ter a g g r e d i d o na 
s u a p r ó p r t a casa Maria Augus t a dos 
S a n t o s , m o r a d o r a na m e s m a r u a , fa-
z e n d o - l h e u m f e r i m e n t o na m ã o d i re i t a . 

Revistas e jornaes 
A pedagogia ofl lcial . —Do illustre 

professor do lyceu de Lisboa, sr. José Simões 
Dias, reeebêmos a 2.* edição dêste seu livro 
de crítica ao actual regimen de instrucção se-
cundária. Revelando nêste trabalho moita 
erudição pedagógii-a, o illusfrado professor 
combate rudemente a reforma do sr. Jayme 
Moniz, com acrimonia que por vezes o não 
deixa ser justo. 

Encontrâmo-nos de accôrdo com muitos 
dos seus pontos de vista, mas não podêmos 
ser levados aos excessos do seu radicalismo. 
A recente publicação do sr. Simões Dias é 
utilíssima para um trabalho conscienciôso de 
revisão que a reforma actual exige, e que é 
indispensável fazer urgentemente; como tal 
iteve ser apreciada a critica do erudito pro-
fessor, digna, sem dúvida, do nome do seu 
auctor. 

Agradecêmos o offerecimento que nos foi 
feito. 

E d a c a c a o Nacional—Publicou-se o 
n.° 58 dêste excelleiite jornal de instrucção 
pública, que defende superiormente a eausa 
do professorado e da eschola. 

Este númpro insere artigos de valor e de 
summa utilidade eseholar. 

Entre elles destacam se — Associação de 
classe; Edifícios escholares, por J. Simões 
Dias; Analphabetos, por Bruno; Congresso; O 
nosso manifesto e outros artigos litterários, 
notas e informações. 

É um bello número que em nada desmente 
dos excellentes créditos que esta revista vai 
alcançando dia a dia, e que tam bons serviços 
está prestando á nossa instrucção pública. 

Gazeta «las Aldeias.—Têmos pre-
sente o n.° 97 d'êste interessante semanário 
illustrado, de propaganda agrícola e vulgari-
zação de conhecimentos úteis, que se publica 
no Porto sob a direcção do indefesso propa-
gandista dos melhoramentos agrícolas do nos-
so pais o sr. Júlio Gama. 

O número que temos presente insere um 
curioso artigo sobre chrysanthemos, acompa-
nhado de bastantes gravuras. 

O Jorna l dos Romances—Temos 
presente o n.° 30, último da 3.' série, d'esta 
interessante publicação illustrada, única no 
seu género em Portugal, pela módica quantia 
de 20 réis semanaes. 

Êste número, contém a continuação dos 
emocionantes romances: Joanninha, a Costu-
reira, (illustrado com uma magnífica gravura 
de página) O Romance dnm Soldado, Os ca-
valleiros da Rosa Vermelha; Curiosidades; 
Chrónicados theatros e uma variadíssima se-
cção recreativa. 

O Jornal dos Romances, encontra-se á venda 
em todas as livrarias e kiosques, e assigna-se 
por 1$00C réis por anno na séde da emprêsa, 
rua de D. Pedro, 178.—Porto. 
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0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

III 
Um esoriptório de negócios 

singular 
Ha t r ê s d ias fui , como o s r . me 

d i s se , ao ca fé d a s Bouffes na rua 
Marigny, aque l le café em q u e ha q u a -
d r o s . P e r g u n t e i e m voz a l ta ao c r e a d o : 

— Tu és d e Dijon ? 
— E t e n h o mui ta h o n r a i 
— Conheces O r m o n d ! 
— Não I d i s s e - m e e l le . 
I m m e d í a t a m e n t e um ind iv íduo , q u e 

e s t e v e a meu lado, d i s se e m voz b a i x a : 
— È Peti t ? 
— Sou, s i m , s e n h o r , d i s se e u . 
— Espero -a n u m a c a r r u a g e m em 

f r e n t e do t h e a t r o . 
Pagou o q u e t o m á r a , e sa iu . Eu flí 

a m e s m a coisa a l g u n s minu tos depo i s 
d ' e l l e , e fui o n d e m e d i s s e r a . Na 
m e s m a noi te l e v o u - m e á p r i s ã o . . . 

— Muito b e m . 
—-No dia s e g u i n t e pe la m a n h ã en* 

CODtrei-me no p à t e o com Anna Davesne . 
Conhecia-la ? 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 4 de novembro de 
1 8 9 7 . 

P re s idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
Costa . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a r c e d i a g o J o s é Simões Dias, Jo sé Antó-
nio Lucas , António Jo sé d e Moura Basto, 
Jo sé M a r q u e s Pinto e Albano Gomes 
P a e s . 

P r e s e n t e o a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o , 
b a c h a r e l Joaquim Gaspar de Mattos. 

Foi lida e a p p r o v a d a a ac ta da ses-
são a n t e r i o r . 

Ar rematou e m praça o f o r n e c i m e n t o 
de 116 c h a p a s de fe r ro c a n e l l a d o , pa ra 
c o b e r t a s d e loga res d e v e n d a no mer -
cado , a 7 9 8 ré i s c a d a u m a . 

Tomou c o n h e c i m e n t ô da a p p r o v a ç ã o 
s u p e r i o r m e n t e d a d a ao o r ç a m e n t o d e s -
t inado á r e p a r a ç ã o da p o n t e d e Ceira , 
na e s t r a d a munic ipa l d e Ceira às V e n d a s 
e m a n d o u a n n u n c i a r q u e se dá e m 
praça es ta o b r a . 

Mandou e x p e d i r av i so s p a r a o pa-
g a m e n t o dos v e n c i m e n t o s d e j u l h o a 
s e t e m b r o à s a m a s dos e x p ó s l o s e ás 
m ã e s s u b s i d i a d a s pelo d i s t r i c to . 

Em v i s t a de ped ido , fe i to por via 
do i n s p e c t o r dos incênd io s , pe la cor -
p o r a ç ã o d e b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s d a 
Figuei ra da Foz pa ra a in sc r ipção dos 
b o m b e i r o s m u n i c i p a e s d e Coimbra q u e 
d e s e j e m uni r s e com aque l l e s na visi ta 
q u e p ro j ec t am aos d e Lisboa, r e so lveu 
c o n c e d e r a prec isa a u c t o r i z a ç ã o , sem 
pre ju ízo , c o n t u d o , ao s e r v i ç o dos in-
c ê n d i o s e m Coimbra . 

Auctorizou d ive r sos p a g a m e n t o s : ma-
te r ia l para o se rv iço das á g u a s ; des -
pêzas com a t r a n s f e r ê n c i a d e d inhe i ro 
pa ra Lisboa a e n t r a r nos c o f r e s da 
Companhia de Crédi to P r e d i a l ; s a l á r ios 
ao s e r v e n t e da e s t a ç ã o do ma te r i a l de 
i n c ê n d i o s ; s e rv iços de i l l uminação do 
logar d e Santo António dos O l i v a e s ; 
l impêza dos paços do conce lho ; t r a n s -
pó r t e de c a r v ã o pa ra as m à c h i n a s d a s 
á g u a s ; sa l á r ios ao pessoa l e m p r e g a d o 
nos s e rv i ços do a b a s t e c i m e n t o d ' à g u a s ; 
r e p a r o s na capel la do cemi t e r io e na 
c a s a da r e p a r t i ç ã o de fazenda do con-
c e l h o ; c o n s t r u c ç ã o de u m a va le ta no 
largo d e D. Luiz; l impêza da qu in t a de 
Santa C r u z ; c u s t e a m e n t o do asylo d e 
cegos em C e l l a s ; p e s s o a l e mate r i a l 
para os se rv i ços da l impêza púb l i ca . 

Mandou fazer um p e q u e n o r e p a r o na 
ca l çada da r u a Fe r r e i r a Borges , por 
via do r o m b o da l a j e d e um cano d e 
e x g ô t o . 

Auctorizou t r a b a l h o s d e cana l ização 
d ' á g u a s . 

Auctor izou- d i v e r s o s f o r n e c i m e n t o s 
p a r a se rv iços da s e c r e t a r i a , da repa r -
t ição dos i m p ó s t o s e da q u i n t a d e 
S a n t a Cruz. 

Auctorizou a c o n s t r u c ç ã o d e p a r t e d e 
um p a s s e i o no l a rgo de D. Luiz. 

— Tinha j a n t a d o u m a vez com ella 
e Adolpho e m casa de L o r é m o n t . . . 
Je i j ámo-nos . Elle p e r g u n t o u me p o r q u e 
e r a q u e eu e s t a v a alli, eu disse q u e 
)or c a u s a de Lorémont ê q u e m e sup-
p u n h a m s u a c ú m p l i c e . Não lhe causou 
isso a d m i r a ç ã o ; ficámos í n t i m a s , e eu 
disse- lhe q u e não e s t a v a inqu ie t a po r 
mim, q u e e s t a v a cer ta d e m e s a k b e m ; 
p o r q u e t inha p ro t ecções p o d e r o s a s . 
Disse-me q u e bem quizera q u e s e d ê s s e 
o m e s m o com el la . 

Respond i - lhe q u e , se q u i z e s s e s e g u i r 
os m e u s conse lhos , eu pode r i a a judá -
l a . . . Nunca ma i s me l a r g o u ; m a s 
q u a n t o mais ella se me e n t r e g a v a , m a i s 
r e s e r v a d a eu ficava. 

Era b a s t a n t e por aque l l e dia; no dia 
i m m e d i a t o fui t e r com el la , l e v a n d o 
pelo b raço — a m u l h e r q u e m e t inha 
i n d i c a d o — , pu-la á v o n t a d e e e l la com-
p r o m e t t e u - s e quas i logo, d i zendo q u e 
fazia t u d o o q u e q u e r i a d e Adolpho, e 
q u e l inha n u m sitio o b a s t a n t e pa ra 
c o m e ç a r v i d a de l u x o . . . Deixei-a e 
fui logo com a miuha c o m p a n h e i r a fa-
zer o meu d e p o i m e n t o á s e c r e t a r i a . . . 

— Muito b e m l Muito bem! d i s s e Re-
h t in . 

— No dia s e g u i n t e receb i a s u a ca r -
ta . Disse-lhe q u e ia s a i r , e p r o m e t t i - l b e 
q u e havia de t r a t a r d ' e l l a . . . P e r g u n -
tou m e se eu q u e r i a e t i c a r r e g a r - m e de 
u m a ca r ta d ' e l la p a r a a m ã e . Acceitei. 
Aconteceu o q u e eu p e n s a v a . A ca r t a 
q u e ella m e d a v a , a c o n s e l h a v a a m ã e 
a p a r t i r p a r a Bruxel las o n d e ella iria 
t e r . 

— Tens essa carta? 

Mandou r e g i s t r a r a nota a p r e s e n t a d a 
d a s cana l izações d ' á g u a e x e c u t a d a s 
d e s d e o dia 2 8 d ' o u t u b r o . 

Resolveu p r o v i d e n c i a r á c ê r c a d e abu-
sos p r a t i c a d o s na o c c u p a ç ã o d e te r re -
nos pa ra d e p ó s i t o "de m a t e r i a e s d ' o b r a s 
p a r t i c u l a r e s . 

At tes tou á c ê r c a d e t r ê s pe t ições p a r a 
subs íd ios de l a c t a ç ã o a m e n ó r e s . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auc to rh 
zandu o f o r n e c i m e n t o d ' á g u a por con-
t a d o r a um c o n s u m i d o r a v e n ç a d o , a 
q u e m se negou a continuação. d ' a v e n ç a ; 
co l locação d e s i g n a e s f u n e r á r i o s em 
s e p u l t u r a s no c e m i t e r i o ; e e x h u m a ç õ e s ; 
col locação d e u m a lápida c o m m e m o r a -
t iva na c a s a de re s idênc i a do r e d a c t o r 
do Conimbricense, J o a q u i m Martins de 
Carva lho , a p e d i d o de u m a commissão 
de o p e r á r i o s d ' e s t a c i d a d e ; a l inha-
m e n t o p a r a a c o n s t r u c ç ã o d e uma casa 
no c a m i n h o de Bordalo, s em o c c u p a ç ã o 
d e t e r r e n o do conce lho e p a r a a re -
c o n s t r u c ç â o pe los a l i c e r c e s p r imi t ivos 
d a p a r e d e d e u m a casa nos Casaes do 
Campo , j u n t o à e s t r a d a mun ic ipa l . 

Enviou vár ios r e q u e r i m e n t o s , p a r a 
i n f o r m a r , á s r e p a r t i ç õ e s d ' o b r a s e das 
á g u a s . 

Inde fe r iu um r e q u e r i m e n t o d e um 
p r o p r i e t á r i o p a r a a c o n s t r u c ç ã o d e uma 
casa « o c a m i n h o de Souzel las , ao 
Sargento-Mór, por se da r o c c u p a ç ã o d e 
t e r r e n o púb l i co com o p r e t e n d i d o ali-
n h a m e n t o . 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares» 

Depósito hippico 

Leilão de gado ca?allar 
No d ia 2 3 do c o r r e n t e , pe la s 10 

h o r a s da m a n h ã , na feira q u e tem 
logar no rocio de San ta Clara, em 
Coimbra , s e p r o c e d e r á à v e n d a em 
has ta p ú b l i c a , com a b a t i m e n t o de 
50 ° /o , dos 3 caval los r e p r o d u c l o r e s 
q u e não f ô r am v e n d i d o s n a p r a ç a q u e 
t e v e loga r em 7 . 

Eschola Cent ra l d e Agr icu l tu ra Mo-
raes Soares, 11 de n o v e m b r o de 1897 . 

0 d i r e c t o r , 
António Augusto Baptista. 

VINHOS 
No a r m a z é m d e Augus to Luis Mar 

ha r e p r e s e n t a d o po r Celes t ino P i re s , 
do Rio, n a r u a d a s Solas , n .° 2 8 — 
por ta l a r g a 

V e n d e m - s e v i n h o s d a Beira , Ba i r rada 
e T o r r e s , d a s c o l h e i t a s d e 1895 e 9 6 , 

P r e ç o s 6 0 , 7 0 , 8 0 e 9 0 r é i s o l i t ro 
)e 10 l i t ros p a r a c i m a t e m a b a t i m e n t o 

T a m b é m ha v i n a g r e l eg i t imo de 
v i n h o e ba r r i z d e 5 0 p a r a e m b a r q u e . 

— T e n h o , s i m . 
— Dà-m'a c á . 
— Ah ! 0 s e n h o r b e m s a b e : eu con-

segu i o q u e o s e n h o r q u e r i a . A g o r a : 
d á c á , toma l á . Tinha m e p r o m e t t i d o 
so l t a r L o r é m o n t . . . 

— P r o m e t t i , e ass im s e h a d e fazer ; 
mas d i sse - te l o g o : No fim do m ê s 1 e 
q u e se r i a s tu q u e i r ias d a r lhe a l iber -
d a d e se a inda o j u l g a s s e s d igno d 'e l la . 

— Não c o m p r e h e n d o o q u e q u e r di-
zer ? 

— Por agora não é n e c e s s á r i o . Acre 
di tas na m i n h a p a l a v r a ? 

— O h ! S i m ! 
— Entám b e m ! Dâ-me a c a r t a ! 
— Aqui e s t á I 
— E P e t i t , — e r a e l l a — , deu a ca r -

ta . Reht in l eu -a l o g o : 
aCara mãe: 

«Não t e a s s u s t e s po r m i n h a c a u s a ; 
posso fa l la r - te f r a n c a m e n t e ; p o r q u e 
es ta c a r t a não p a s s a pela c a d e i a : 
u m a amiga q u e lá t ' a ha de l e v a r , 
es tou q u i s i c e r t a q u e a a p p e l l a ç ã o n o s 
ha d e da r a l i b e r d a d e a mim e a Adol-
p h o . Vai s e d i spor t u d o pa ra isso . Pe-
ço-te , supp l i co - t e , m ã e , q u e p a r t a s , 
q u a n d o r e c e b e r e s e s t a c a r t a , p a r a o 
e x t r a n g e i r o , e de p r e f e r e n c i a pa ra Bru-
x e l l a s . . . Leva todos os p a p e i s q u e 
e s t á m no a r m á r i o . No g a b i n e t e d e toi-
lette, s o b r e u m a p r a t e l e i r a , h a s d e en -
c o n t r a r u m a ca ixa v e l h a d e c a r t ã o 
che ia d e fitas e flôres, s e g u r a - a b e m e 
t r á - l a . . . toma m u i t o c u i d a d o com el-
l a . . . . Tenho r e c o r d a ç õ e s d e g r a n d e 
valor que quero conservar... e, aci-

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS N0Y0S 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 

(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 

B e r m o l (Remédio d a s f amí l i a s )— 
Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t o d a a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
lica e m q u a l q u e r p a r t e do c o r p o . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , dô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e à m ã o e 
não ha c a s a q u e s e p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhic ida) Especifico 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , a n t i g o s ou r e c e n t e s e de 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Líquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a t odos o s 
s a n d a l o , c o p a h i b a ou c u b e b a s , porque 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
não af lec ta os r in s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t r a m e d i c a ç ã o e não exige 
die ta . É o único r e m é d i o efficaz nas 
Blennorrhag ias , Gonorrl ie ias , 
Estre i tamentos , Catarrlios da 
bexiga , e t c . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r h e i a ( f lôres b r a n c a s ) , M e -
t r i t e c h r ó n i c a ( in f lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
d a s m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , só o B l e n o l é inoffens ivo e 
eff icaz. 

Encontram-se em todas a s 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósi to ge ra l e m Por tuga l , d r o g a r i a 
v iuva Serzede l lo , P raça do Município, 
2 3 , L i sboa . 

Arrendamento 
A r r e n d a - s e a q u i n t a d e Valle-Meã, 

sita na Ribeira d e Cose lhas , f r e g u e s i a 
d e Santo António, t e n d o c a s a s , a b u n -
d â n c i a d ' à g u a , ol ival e o u t r a s árvores 
d e f ruc to . 

T r a t a r c o m o s r . João Alves Barata, 
r u a dos Sapa t e i ro s , 12 e 14. — Coim-
b r a . 

m a d e t u d o , e s c o n d e r a todos Es 
c r e v e - m e , q u a n d o c h e g a r e s a casa da 
m i n h a a m i g a , q u e ha d e d a r - t e a di-
r e c ç ã o . 

«Bei jo- tè , c o m o te a m o , c a r a m ã e . 
«Tua fi lha, 

c(Anna Davesne.» 
AP. S — N ã o e s q u e ç a s a ca ixa , e n ã o 

d e s a r r a n j e s n a d a do q u e e s t á d e n t r o . » 
- A h ! A h ! r iu Reh t in . Tem t u d o : 

a c a ixa das flôres... 
— Já v ê q u e me sahi b e m . 
Reht in p r o c u r o u na g a v e t a , t i rou 

u m a no ta de q u i n h e n t o s f r a n c o s e deu a 
a Pe t i t . 

— Isto indica- te q u e eu es tou con-
t e n t e . 

— Is to n ã o é n a d a . 0 q u e eu e s t i m o 
é a p r o m e s s a q u e t e n h o , d i sse Pe t i te 
q u e m e t t e u i m m e d i a t a m e n t e o d inhe i 
ro no bolso . 

— Minha filha, eu d i s s e - t e : n o fim 
do m ê s . 

— Conto com isso. E q u e d e v o fa-
z e r agora? 

— Vês Grosbouleau todos os d ia s? 
— Ouasi t odos . 
— E n e c e s s á r i o a p a n h a r - l h e u m a 

nota d e t a l h a d a d e todos os r o u b o s q u e 
fo ram fe i tos nos ú l t imos dois a n n o s . 

— 0 q u e è o q u e o s e n h o r p e d e ? 
Mas isso é da r - lbe a r m a s c o n t r a Loré-
m o n t . . . 

— Como, minha filha, e n t á m vo l t a s 
á an t iga? Se eu t e d i s se q u e t 'o h a v i a 
d e e n t r e g a r I S e r á s tu q u e h a s d e fa-
z e r d ' e l l e o q u e q u l i e r e a 1 

«*»É verdade* 

— G o n t i n ú a s . . . As p a r t i c u l a r i d a d e s 
dos s e rv i ços p r e s t a d o s em todos ê s s e s 
n e g ó c i o s pe lo Peti t Mousson. 

— En tendo . 
— Vais t r a t a r d ' i s t o . . . 
— Esta n o i t e . . . 
— Até à vis ta ! s r . R e h t i n . 
E Pet i te sa iu , depo i s d e t e r c u m p r i -

m e n t a d o . Reht in a b r i u a g a v e t a , t i rou 
um c a d e r n o vo lumoso e m q u e fixou 
com um al f ine te a c a r t a q u e a c a b a v a 
de e n t r e g a r - l h e a a m a n t e . . • ou a n t e s 
a e s c r a v a d e L o r é m o n t . 

— Agora , d i s se e l le , t enbo-os t o d o s 
s e g u r o s , e sou e u q u e vou d i r ig i r ê s t e 
negócio ! Sim ! t e n h o - o s s e g u r o s ! E fui 
t am tolo um m o m e n t o , q u e j u l g u e i q u e 
e r a pe la b o n d a d e , pe la v e r d a d e q u e 
se faziam v i v e r os h o m e n s . Que c r e a n -
ça q u e e u e r a ! Que i n g é n u o ! J u l g a v a 
fazer o b r a d ' h u m a n i d a d e , c u r a n d o a 
ferida p a r a a s a r a r . . . Ora a d e u s ! Os 
c u r a t i v o s d e m o r a m a c u r a . . . a soc ie -
d a d e v ive dos s e u s m a l e s , . . 

Reht in o lhou p a r a o re lóg io . 
— Diabo! d i s s e e l l e , s a m h o r a s d e 

me t r a n s f o r m a r no s r . N i tbe r . 
l a p a r a f echa r a p o r t a , p a r a s e t r a n s -

fo rmar com toda a s e g u r a n ç a , q u a n d o 
el la s e a b r i u , d e i x a n d o p a s s a r u m a 
cabeça . 

— A h ! d i s s e e l le . Hoje v e n s t a r d e , 
G r o s b o u l e a u . . . 

— Peço d e s c u l p a . . . é q u e v i e m o s 
os dois , e o s e n h o r s a b e q u e , s e n d o 
dois , logo q u e a c o n v e r s a n ã o s e j a 
mui to d e s a g r a d a v e l , o t e m p o p a s a * 
s e m a g e n t e d a r po r i s s o . . . 

(Continty, 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 
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O R E M E D I O DAS F A M Í L I A S 

DERMOL Em eaaa 

í ã \ 
em pa««eio 

IV* eampo 
e 

na cidade 

ESPECIFICO DAS DOENÇAS DA EPIDERME 
| Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica do Brasil 

Receitado a elogiado por médicos distinctoa 
OJJERMOL tem uma _acção_ rapida e efficaz nos DARTROS, HERPES, 

dispensa outra medicação. 
b o » d o n a de casa deve ter o DERMOL sempre á mJo; e não ha 

famiiia que se prese, que o nio tenha. Para certos accidentes deye-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

I MARCAS DEPOSITADAS SEGUNDO A LEI J 

KM 

P O R T U G A L 

DRi GARIA 

VIL VA SIKZEUOLO 

Praça do Municipio, 23 
LISBOA 

| Depósito em Coimbra 

CAMILLO & COSTA 
PHARMÁCIA 

do 
CASTELLO 

GUERRA AS INJECÇÕES E AS CAPSULAS 
O BIjENOT-í <5 nm verdadeiro especifico das doenças das mucosas, nos homens ou naa 

senhoras, e o único neste género que teni merecido ser adoptado peias summidades medicas, 
não só por ser competamente inoíiensivo como pelas curas maravilhosas que tem produzido, 
(''ira todas as inflammações ou corrimentos por mais antigos ode qualquer especie; E'su-
perior a todos os preparados de sapdalo, de copahiba ou de cubebas, porque é infallivel, não 
aíToeta osrins nem a bexiga e não exige dieta; E o ún ico r e m e d i o ef f icaz n a s B l e n n o r -

ti-ggfi r h u g i a s , G o n o r r h e i a s , E s t r e i t a m e n t o s , C a t o r r h o s d a b e x i g a , e t c . e t c . 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
! A "Leucor rbe ia (flores brancas), a >Tetrite e h r o n i c a (inflammação do útero).a Vag in i t e , 

o C a t a r r b o d a b e x i g a , a E n t e r i t e (catarrho intestinal), ou qualquer inflammação ou 
corrimento das mucosas, por mais antigos, curam-se com o uso interijo do I5EENOJL. 
H E N R I Q U E E . N . S A N T O S , PHARMACEUTICO, C O I M B R A (PORTUGAL) 

V E N D E - S E NAS P R I N C I P A E S P H A R M A C I A S . 

S 

ME RGEARIA AVENIDA 
DE 

4 7 

A N T Ó N I O J O S É D ' A B R E U 
(Casa f u n d a d a e m 1888) 

LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS 5 3 
0 p ropr i e t á r io d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , um dos mais bem sor-

t idos de Coimbra , e com muito aceio, p a r t i c i p i a v v . ex a s q u e 
todos os a r t igos q u e tem expos tos á v e n d a sam de pr imei ra qua-
l idade e v e n d e por p reços mui to r a soave i s . 

Assucar a r eado , ch rys ta l i sado , f r a n c ê s , pilé e P e r n a m b u c o — 
Arroz de ' iodas as qua l idades nac ionaes e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e hyssou , Dxim, p re to , congon , o lohg e p o n c h o n g — Café de 
S . Thomé, Cabo Verde , moka e moído supe r io r—Choco la t e Suis 
so, Mathias Lopes , colonial , nacional e c a c a u — M a s s o n de todas 
as q u a l i d a d e s e far inha pa ra sopa.—-Queijo flamengo e da S e r r a ; 
bo l achas das p r i n c i p a e s f á b r i c a s , s t ea r ina de todas as qua l ida-
des , c o n s e r v a s de f r u c t a , hor ta l iça e pe ixe e mui tos ou t ros art i-
gos 

Depósito de v inhos finos do Porto da casa Durão e mui t a s 
ou t r a s marcas ; Vinhos Collares , Bucellos, Moscatel dé Se túba l , 
Madeira, Gerez e Bordeus í C b a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
nh ia Vinicula; Cognac d a s m e l h o r e s marcas , e mui tas ou t r a s be -
b i d a s alcoolicas t an to nac ionaes como e x t r a n g e i r a s . 

Armazém de vinhos de m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r eceb idos 
d i r e c t a m e n t e da Beira , Amaran te e o u t r a s r eg iõe s . 

Vinhos e n g a r r a f a d o s da Companhia Vinícola. 
Azeite purif icado da Quinta do Fer re i ro , supe r io r ao Hercu-

lano, a 240 ré i s sem g a r r a f a . 
Depósito de v inhos finos do Por to , p reços sem c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
she^oih Lyi n vi m ; .1 " db• •• «i 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
SO, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImedinaj 

COIMBRA 
f f l l H v d r a n l i r a • b r a n d e d e p ó s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
lif l l H j u l a u l l O d i • ( j e g 0 > — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
R l M t r i / M r t f l d u o Ánt fon A & é n c i a d a c a s a Ramos & Silva de 
t m i m i U d U t j B U p i l M L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e pâra-raios, , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pintaras: 
a r t i gos p a r a p i n t o r e s . 

r i m P n t f t l ' e G a b o Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
v l i l i C i l l v o ' q u e se e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

B a n d e j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m â c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os sys t emas . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u b o em fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

obras. 

M i a r i a : Gutilaria nacional e extrangeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
completo sortido em faqueiros e outros artigos 

de Guimarães. 

Louças inglêsas, de ferro : ?™e
Uad

s
a
e
 e e s t a n h a d a ' f e r r o 

mesa, lavatório e cozinha 
A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 

ÂriHaS de fogo" G aFa b i n a s de. repetição de 12 e 15 tiros, re-

systémas. 
volvers, espingardas para capa,os melhores 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Baríholomeu) 
4 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 

junto e a retalho, Grande depósito de pannos crtls.—Faz-se 
desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets, ftinebres e de gala. 
Pitas de faille, moiré glacé e setlm, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa & encarregar-se de funeraes completos, armaçôeí 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra* 

^ E Z M I I B I D I O S I D E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Bronch i l e , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F rasco , 1 ($000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

To'dos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P i l n l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lho r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege t a l . 

Frasco, l £ O O Q réis 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O U S T I O O O I R I E I S T T - A - T j 
Marca «Casseis» 

Fxquisita preparação para aformosear o 
Cabello—Extirpa todas as af íecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g i y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q 'uai idade s u p e r i o r . 

A v e n d a em todas as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

"Vermífu.g-0 d.e B . L . F a h n e s -
tock. — É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l ombr igas . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o n ã o , f a ç a o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t enha l o m b r i g a s e segu i r exac ta -
ii e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o oat>ello se torne branco e restaura ao oubcllo grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec t a r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é exce l len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impa r m e t a e s , e c u r a r f e r i da s . — 
Preço , 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e s Casse is & O.*, r u a do Mousinho da Si lveira , n.° 85 , 1.°, — Porto . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251- -Porto 

6 p A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
v ^Res tauradores (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 
JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

1 7 - A D R O DE CIMA— 2 0 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RDA FERREIRA BORGES — 130 

7 M ? E S T E depós i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acham á 
" venda por j u n t o e a re ta lho , t odos os p roduc tos d a -

quel la f áb r i ca , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos d a f á b r i c a . 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈTJTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões d'este maravilhoso medicamento, verda-

deiro especifico, bastam na máxima parte dos casos, para curar 
todas as purgações, ainda as mais antigas e rebeldes. 

Preço do boião, 1#000 réis 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão —Era Coim-

bra! drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

Extracçáo 'dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa : Lean-
dro de Frei tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. â ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
vil las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Silva 
Gomes & C. ' ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e á Santos . 

Exija-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i o e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

Theatro 0. Luiz 
1 0 T T e n d e - s e todo o s c e n á -

v rio, panno de bôcca , 
candie i ros e canal ização de gaz. 
uma v a r a n d a q u e es tá sob re a 
por ta pr inc ipa l , m a d e i r a s , e t c . 

Quem p r e t e n d e r pôde diri-
g i s s e a José Dória.—-Coimbra. 

VIDEIRAS AMERICANAS 
Ve n d e - a s BmlioAugusto 

Xavier d 'Andrade, 
11 

Martins de 
rua 

Carvalho, Coimbra. 

Café-restaurante 
Conimbricense 

104-Sophia-114 

12 O ' p r o p r i e t á r i o d ' ê s te 
w an t igo e acred i t ado es-

tabe lec imen to par t ic ipa aos s eus 
i l lus t res f r e q u e n t a d o r e s , á aca-
demia e ao públ ico de Coimbra, 
que acaba de r e c e b e r magnifi-
ca g e n é b r a ho l landêsa , q u e ven-
de em g r a n d e s e p e q u e n a s quan-
t idades , pe los preços mais con-
v ida t ivos . Também tem no seu 
r e s t a u r a n t e v inho b ranco , na 
opinião dos auc lo r i sados , supe-
rior ao v inho de Bucellas ou a 
qua lquer ou t ro dos q u e se en-
con t ram á v e n d a nas me lhores 
casas de Coimbra , assim como 
d i f fe ren tes q u a l i d a d e s d e v inho 
de mêsa , q u e v e n d e a re ta lho 
ou por j u n t o , ao a l m u d e ou á 
pipa-

Gelleia de vitella 
13 | i n e o n t r a - s e á v e n d a to-

U dos os dias na Confei-
tar ia Estrella d ' 0 u r o . 

Praça do Commérc io , 2 3 . 

GYMNÁSIO MARTINS 
Pateo Pequeno de MonfArroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noi te . 
Creanças do sexo mascu l ino 

— s e g u n d a s , q í i a r t as e s á b b a -
dos . 

Creanças do sexo f e m i n i n o — 
t e r ç a s , sex tas e domingos . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ções , cada a lumno , 1$000 ré i s . 

Collégios ou para t r a t a m e n -
tos por meio da g y m n á s t i c a , 
con t ra to espec ia l . 

O d i rec tor , 
Augusto Martins. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 52 
Coimbra 

i s v i n c a r r e g a - s e de m a n d a r 
U fazer p i n t u r a s e d o u r a -

m e n t o s , fo r ra r casas a pape l , 
t an to nes ta c idade como na 
prov ínc ia . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 .000 :000)5000 

Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.° 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t r a in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r re i r a Borges , 165 , 1 . ° . 
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JOAQUIM MARTINS DE CAIÍVALÍIO 

Coimbra assistiu á celebração do quinquagésimo anniversário do Conimbricense. 
Cincoenta annos ! meio século de concentração, de estudo e de lucta, amparada pelo 

)raço dum homem que arrancou de si mesmo a capacidade prodigiosa que o elevou no 
conceito público e o colloca entre os mais prestimosos e respeitados jornalistas do seu tempo I 

E êste homem, que é o mais glorioso exemplo do quanto pode a tenacidade do trabalho; 
a personificação mais heróica da firmeza no dever e da coragem na justiça, ergue-se em 
oda a grandêza da sua estatura, victoriado pelo applauso dos seus conterrâneos e pelos 
ouvores de toda a imprensa do pa ís ! 

A sympathia e o respei to acclamam êsse velho, firme no seu posto de honra, na peleja 
omalistica de todos os dias e de todas as horas, sob a pressão dolorosa dos soffrimentos 

cruéis das tantas enfermidades que lhe enfraquecem e minam o organismo, sem conseguirem 
altenuar-lhe as energias moraes da mocidade. 

Os da geração, a que pertenceu, eram fortes e capazes de defender com o sangue a 
inviolabilidade dos seus princípios. E elle retemperou nas perseguições e nos sacrifícios a 
veheméncia dos seus sentimentos liberaes, das suas convicções e da sua consciência. 

Na sua btographta, que ha de ser escripta em caractéres luminosos, um facto único 
synthetisa a purêza intransigente d'êste caracter austero. Desilludido pela reincidência dos 
crimes, que a mais nefasta perversão política alimenta, elle teve a hombridade de affirmar 
publicamente a sua profissão de fé republicana 1 . . . 

A manifestação feita ante-hontem em honra de Martins de Carvalho foi uma nova 
consagração d esse affecto e d'essa gratidão pública, que se não conquista com títulos vãos, 
e que é sómente reservada áquelles que sabem luctar e vencer, invulneráveis aos ataques 
da majidecéncia e aos desdens da inveja. 

E esta a mais elevada, a mais pura e legítima recompensa, a que possa aspirar um 
cidadão prestante. 

E, quando, pela fatalidade da naturêza humana, deixar cair da mão a penna gloriosa 
de combate, Joaquim Martins de Carvalho poderá contemplar, com uma nobre satisfação 
de consciência, que a sua tarefa, tam trabalhosa e árdua, não caiu em terreno ingra to ; que 
os seus serviços foram reconhecidos; e que bem mereceram da sociedade os seus exforços 
pelo tr iumpho milludivel da Liberdade, da Moralidade e da Jus t i ça ! 

0 CAMINHO Â SEGUIR 
O dr. Brito Camacho, que é uma 

,das mais puras garantias da república 
portuguêsa, traçou vigorosamente no 
nosso collega o Odemfrensea caminho 
que o partido republicano tem a 
seguir. 

Transcrevêmos o artigo do illustre 
chefe republicano. Que lodos o leiam 
e o meditem. 

No recente congresso de Coimbra, 
talvez o mais importante de quantos 
tem realizado o partido republicano, 
a aspiração revolucionária foi t radu-
zida em termos claros e precisos, 

jcom um raro tom de firmêza e 
convicção. Estavam alli representa-
dos os interesses diversos da socie-
d a d e — o commércio, a indústria, a 
agricultura e o capitalismo — e nem 
uma só voz se pronunciou pelos 
processos brandos da política tradi-
cional, feita d'accôrdos e t ransigên-
cias, isto é, feita de egoísmos e 
corrupção. Por maneira que o dire-
ctório, aliás constituído por elemen-
tos radicaes, precisa considerar a 

[revolução como o objecto principal 
da sua missão, o alvo para que 
devem convergir todos os seus es-
fórços e canceiras. Mas é bom que 
nos entendâmos. O directório tem o 
dever de orientar a política repu-
blicana no sentido duma revolução 
decisiva, t r iumphante, e tam pr<5-

I xima quanto o permittirem as cir-
cunstancias; mas o partido repu-
blicano, isto é, os republicanos de 
lodo o país, teem obrigação de dar 
ao directório toda a força de que 
elle precisa no desempenho da sua 
tarefa á rdua . Suppôr que meia dúzia 
d'homens, desajudados de todo o 
auxílio extranho, íinicamente entre-

gues á sua bôa vontade, por maior 
que seja o esfôrço do seu braço e o 
prestígio do seu talento, podem re 
volucionar um país inteiro, lançar 
por terra uma instituição sete vezes 
secular, com raizes fundas, embora 
combalidas, no organismo da nação, 
suppôr isto, é dar provas de rasoavel 
parvoíce ou inconcebível ingenui-
dade. O directório não tomou a 
revolução d 'empreitada, a prazo fixo, 
sob pena de multa e rescisão do 
contracto. Es te critério de mestre 
d 'obras não pôde ser o critério do 
partido republicano, intelligente e 
de bôa-fé, muito embora o seja 
d 'alguns raros alcaiotes, tam vasíos 
de merecimentos como inchados de 
vaidade. 

O que é, então, necessário fazer? 
Uma coisa muito s imples : — 

cumprir cada qual o seu dever de 
republicano e de patriota, por maior 
que seja a obscuridade do seu nome, 
por menor que seja a sua capacidade 
de trabalho. Importa que o directório 
organize as forças republicanas, lhes 
dê unidade e d i r ecção—a unidade 
e direcção que nunca tiveram; mas 
importa lambem que todos os repu-
blicanos honestos, devotados á causa 
do país, se convençam de que chegou 
a hora das resoluções finaes, dos 
commettimentos ousados, e pondo 
de parle fáceis cómmodos, interes-
ses egoístas, pequeninos e irritantes 
despeitos, e mais pequeninas e irri-
tantes vaidades, constituam uma 
legião, tam forte pelo número como 
pela disciplina, um exército de ci-
dadãos tendo a plena consciência 
dos seus deveres, e marchando sem 

t repidar á conquista dos seus ideaes. 
Nesta funcção organizadora, prepa-
ratória dumà acção revolucionária, 
muito pódem auxiliar o directório 
as commissões republicanas, se qui-
zerem ser alguma coisa mais do 
que teem sido até ho je—um plato-
nismo vão, umas innocentes chimé-
ras. O lyrismo republicano fez a sua 
épocha, e não volta mais. Não se 
fazem revoluções com discursos; os 
thrônos não se derrubam com phra-
ses. Um milhão de declamadores 
não vale um só homem decidido, 
capaz de affrontar a morte sem que 
o susto o mate. Simplesmente a 
decisão não exclue a prudência, e 
o partido republicano é tam culpado 
deixando de fazer a revolução por 
covardia, como fazendo uma ber-
narda por imperdoável leviandade. 
Até que chegue o momento decisivo 

- e elle ha de chegar, êsse momento 
abençoado!—ha muita coisa a fazer, 
ha muito em que cuidar. Se o dia 
d'hoje é negro como o preságio duma 
catástrophe, o dia d ' ámanhã ha de 
ser sereno e bello como um sonho 
côr de rosa. 

O futnro é dos que crêem e 
trabalham. 

BRITO CAMACHO. 

DIRECTÓRIO REPUBLICANO 
O directório do part ido republi-

cano, em reunião que teve logar no 
domingo último, occupou-se em dis-
cutir os meios mais práticos e e f i -
cazes de dar plena execução ás suas 
anteriores resoluções. 

Mais uma vez deliberou repudiar 
qualquer combinação política com 

elementos que não sejam republi-
canos. 

Commissão administrativa 
-

Esta commissão foi renovada, fi-
cando constituída definitivamente 
do modo seguin te : 

Presidente, dr. Eduardo d 'Abreu. 
Secretário, dr. Leão de Oliveira. 
Thesoureiro, Manuel Martins Car-

doso. 

T A L Q U A L 

E i s o q u e d i z o Tempo: 

«Tam b o n s u n s c o m o os ou t ro s . 
A r e g e n e r a d o r e s e p r o g r e s s i s t a s d e v e 

o pa í s o e s t a d o d e s g r a ç a d o em q u e se 
e n c o n t r a . 

Dos s e u s d i s l a t e s ha d e r e s u l t a r a 
pouco t r e c h o a q u e d a d a s ins t i tu ições 
e a p e r d a da a u t o n o m i a . » 

Só lhe faltou — ao auctor d'êste 
suelto—applicar taes conclusões ao 
regimen em geral. Depois ficava 
bem de todo. 

T T r g r e a . e c i d . i r 

Termina assim o sr. Dias Ferreira 
um artigo do seu jornal , em que, 
depois de demonstrar pelacentésima 
vez que o país se encontra numa 
situação quasi irremediável, a que 
foi arrastado pelos partidos da rota-
ção constitucional, e s c r e v e o s e -
guinte : 

«Nês te Ultimo caso q u e v e n h a o q u e 
e s t i v e r p a r a v i r q u a n t o a n t e s p o r q u e 
t u d o s e r á me lho r do que e s t á . 

0 m o m e n t o é g r a v e e não a d m i t t e 
mais t e r g i v e r s a ç õ e s . 

Urge , po i s , re f lec t i r e decidi r í» 

Urge decidir, sem dúvida. 
Mas porque está o sr. Dias F e r -

reira constantemente a tergiversar? 
Decida-se por sua vez a romper 

com o seu vergonhôso syslêma de 
pescador em águas turbas e tome a 
att i tude que as suas palavras vem 
aconselhando ha tantos mêses. 

Doutro modo quem poderá con-
fiar no sr. Dias Fer re i ra? . . , 

NOTAS A LÁPIS 
Factos se dam nêste país s ingu-

lar, que difficil é distinguir se têem 
origem na tyrannia dos dirigentes, 
se na própria brandura dos costu-
mes portuguêses: — taes como êste 
agora de ser mettido em prisão o 
capitão Homem Christo, pela s im-
ples suspeita de que seja elle o au -
ctor de uns artigos, publicados no 
Paiz e n a Marselhéza, r e l a t a n d o 
abusos e patifarias da responsabi-
lidade de um senhor coronel a l ta-
mente protegido nas regiões olym-
picas que circundam o Thrôno. 

Quando foi daquella lei, decreto 
ou o quer que seja que o João F r a n -
co inventou para conter entre nós 
em boa ordem a es tupidêzanarchis-
ta, revelada era factos lá por fóra 
como o at tentado monstruoso que 
victimou Garnot, eu já achei extra-
nho que se prendessem sujeitos por 
suspeição apenas; mas, emfim, po-
dia dizer-se que a prisão preventi-
v a d o s libertários s u s p e i t o s e r a u m 
descanço, pelo menos, para o resto 
da sociedade em que viviam assus-
tando-a. Ninguém, que eu saiba, 
appareceu insurgindo-se contra tal 
arbi trar iedade. 

Agora, porém, o caso do capitão 
Homem Christo assume o caracter 
revoltante d'inqualificavel determi-
nação arbitrária. Não ha provas de 
crime commeltido, ha simplesmente 
suspeitas. Pois, a despeito d'isso, lá 
está prêso, e sem homenagem, no 
Castello, o capitão Homem Christo! 

O mesmo processo havido para 
o anarchismo é o que agora se se-
gue para o official suspeito 1 Ditv 
se-ía que o mesmo perigo apresen-
ta um simples acto d'indisciplina 
mi l i ta r—se o houve — que o mon-
struoso attentado d'indisciplina so-
cial, que lança mão do assassínio e 
faz ruir a petardos de dynamite os 
edifícios do Estado ou a morada pa« 
cífica do bui guês c idadão! 
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Por isso digo em princípio ser 
difficil aver iguar se tal facto e s p a n -
toso par t ic ipa d,* ty rann ia ou se é 
simples consequência da b r a n d u r a 
de cos tumes . T y r a n n i a contra um 
m e m b r o do exército, e membro g ra -
d u a d o e respeitável , é ousadia sem 
nome . Effeito da b r a n d u r a dos cos-
tumes pôde ser, desde que o supe -
rior, por acha r molle o subo rd ina -
do, vai ca r regando . É sempre o que 
acontece. O governante que acha 
molle a nação, a ponto de lhe coar-
c tar l ibe rdades que a const i tuição 
es ta túe , car rega cada vez mais . O 
c o m m a n d a n t e d u m corpo que acha 
molles, t r ans igen te s , os officiaes 
d ' ê s se corpo, ca r rega quando pode. 
O general t ambém ca r rega onde vê 
que h a f raqueza ou sujeição incon-
dicional . 

O pôvo, bem como o exército, 
teem soffrido e callado: ahi teem as 
consequências . 

Hoje é o capi tão Homem Chris-
to, á m a n h ã se rám outros officiaes 
os perseguidos . 

Effeito de serem b r a n d o s os cos-
t u m e s d ' ês te país s ingular . 

E creio eu, que todo o nosso ma] 
é ê s t e : — o termos consent ido sue 
cess ivamente sem um protesto e n é r -
gico toda a espécie de a t ten tados 
cont ra a s l iberdades do cidadão 
cont ra a d ign idade e independência 
da pátr ia . 

U m pequeno abuso tolerado an i -
ma â ousadia pa ra maiores com-
met t imentos dos governantes . 

É preciso mel ter - lhes mêdo a ês-
tes anarch i s tas do poder , imi tando 
a disposição arb i t rár ia que elles in 
ventaram : — m e t t e n d o - o s , a elles, 
no calabouço por suspei tas de que 
a n d a m t r amando contra a nossa li-
b e r d a d e e p repa rando a ruína do 
país que os a tu ra . 

Portugal e Hespanha 

BRAZ DA SERRA. 

REPÚBLICA BRASILEIRA 

Passou no dia 15 do corrente o 
8.° anniversár io da proclamação 
d 'es ta república su l -amer icana . 

Saudâmo- l a ef fus ivamente , com 
u m a bem fundada esperança de que 
b revemente receberemos saudações 
de tal o rdem. 

Da ta s como esta — sempre glo-
r iosas e sempre memoráveis — me-
recem as saudações de todos, a inda 
dos descrentes no ideal democrá t i -
co. Represen tam o t r iumpho do 
pôvo, e o pôvo a t r i u m p h a r repre -
s e n t a o maior avanço dado ao p ro -
gresso da política. 

ESSA. É BOA! 

Assevera-nos o sr . José d 'Alpoím, 
em correspondência de Lisboa para 
o Primeiro de Janeiro, q u e a n o m e a -
ção do sr . de Soveral pa ra minis t ro 
da Ingla te r ra não foi, como se af-
firmou, devida a imposições do alto, 
m a s resul tado único de uma expon-
t ânea del iberação do sr . José L u -
ciano. 

Muito bem. Mas nêsse caso como 
é que o nobre pres idente do conse-
lho assim confia o cargo elevado de 
nosso plenipotenciár io n u m a nação 
ext rangei ra a um homem a quem o 
Correio da Noite, orgão do mesmo 
sr . José Luc iano , cobriu das mais 
graves accusações e dirigiu os mais 
violentos e in famantes doestos , che-
gando a apontá- lo ao país como 
réu de al ta t ra ição á pátr ia ? I 

Ex t raord inár io isto, mas nem por 
i s s o n o s s u r p r e h e n d e I . . . 

Unidos por ident idade de raça 
vam caminhando agora jun tos t am-
bém, para u m a phase de d e s m e m -
bramento , para um período de dis-
solução. 

Como consequência de imposi -
ções u l t ra jan tes e onerosas medidas , 
espicaçada pelo ideal da indepen -
dência que pr incipiava a brotar nos 
seus filhos, e vendo-se já sufficien-
temente desinvolvida para soffrer 
uma lulella ex t rangei ra , Cuba le-
vantou-se enérgica e revoltada a s -
segu rando ao mundo e ao fu turo o 
direito impreterível que lhe assist ia , 
o direito da l iberdade, da autono-
mia, e das nacional idades . 

O ministério hespanhol , com Cá-
novas á frente, não soube-^-ou por-
que não poude, ou porque não quis 
— comprehender o direito dos re-
voltosos e, quando talvez os pacifi-
casse a inda com uma organização 
au tónoma e liberal , responde- lhe 
com a r m a s apon tadas , com legiões 
de soldados, com governadores da 
es ta tura de W e y l e r , como se p re -
tendesse suffocar com u m a guer ra 
intempest iva o grito da rebel l ião 
que echoava fes t ivamente no cora-
ção de todos os cubanos . 

Sagas ta , que succedeu a Cánovas , 
cont inúa com ameaças , muito embo-
ra p ropos i t adamente acober tadas 
com uma appa ren t e autonomia , com 
u m a organização especial que for-
jou nos tempos da opposição para 
implan ta r naquel la poderosa i lha. 

E com esta guerra a Hespanha 
perde os seus homens , destroe a sua 
vi tal idade, ao mesmo tempo que o 
bom senso lhe mandava reconhecer 
o direito dos bel l igerantes , que tam 
m a l havia t ra tado e tam funes t a -
mente havia perseguido. A mona r -
chia hespanhola ju lgava não poder 
v iversem C u b a , q u a n d o o c e r t o é q u e 
os in teresses internos, bem t ra tados 
e cu idadosamente a t tendidos , po-
diam levantar a inda a H e s p a n h a do 
baixo nivel em que está s i tuada , do-
vergonhoso e terrível es tado em que 
a lucta a collocou. 

Por tugal , êsse, que encontra em 
Lourenço Marques um seguríssimo 
esteio onde podia depos i ta r confia-
damen te o seu futuro , p re tende vi-
l ipendiosamente a l ienar aquel la ri-
quíss ima colónia, por isso mesmo 
dese jada e até ambic ionada pelas 
mais poderosas companh ia s do sul 
d 'Áfr ica . 

Por tugal não quer t o rna r L o u -
renço Marques i n d e p e n d e n t e : nem 
é êsse o desejo dos nossos gover-
nan t e s , nem tal desideratum, se por 
acaso existisse, era b a s e a d o nas 
condições daquel las colónias que 
não tem a inda elementos própr ios 
de vida, nem reúne os requisi tos 
necessár ios pa ra a consti tuição de 
uma nacional idade au tónoma. Si-
tuado no sul da África, h a b i t a d o na 
sua maioria por por tuguêses , Lou-
renço Marques — muito embora o 
seu gentio sem civilização e sem 
progresso se quei ra r evo l t a r ,—não 
quer nem pôde que re r a indepen-
dência: se o fizer, se rá em conse-
quência de mane jos partidos da 
C o b a r d e Ing la te r ra , que encontra 
ahi pasto a b u n d a n t e pa ra as suas 
ambições , tam desmedidas como 
o d i o s a s . 

Não. O governo por tuguês só-
mente pre tende , a trôco de u m p u -
nhado de miseráveis l ibras passar 
a novos senhores a colónia feracís-
s ima que bem admin i s t r ada e bem 
organizada t ra r ia ao nosso thesou-
ro impor tant í ss imos rédditos» 

E ao mesmo tempo que o gover-

no h e s p a n h o l — p o r um mal e n t e n -
dido patr iot ismo — quer conservar 
Cuba , o lhando com ares de desp re -
zo para a i r respondivel lógica dos 
factos, o governo por tuguês olha 
com avidêz para u m a f u t u r a venda 
que a r ru ina r á a nossa pá t r ia . 

Ambos , com processos d i f feren-
tes, p repa ra ram a ru ína d a s d u a s 
nações; ambos vam approx imando 
a queb ra da independênc ia 1 

Um monte de dif f iculdades , cuja 
solução se não pôde encon t ra r no 
regimen em a m b a s exis tente . 

Pantomimas 

Vár ia corja de categoria vária 
dá agora em ladra r em d u a s folhas 
de Coimbra contra a en t idade -
republ icanos . 

E, a b u s a n d o d 'es ta fórmula vaga 
e impessoal , o a t revimento da ag-
gressão a t t inge proporções indeco-
rosas. 

Descompõem o part ido, como os 
cães ladram á lua l 

Os l e b r e u s ! . . . 
Grosserias e desconchavos, ditos 

reditos, es tafados , voltam a ser 
saccudidos e estendidos á brócha 
como massa de sapatei ro , a escorrer 
por um muro abaixo 1 

É uma peça de papel e s t ampado 
que se corta á medida em qua lque r 
ponto, conforme as necess idades . 

E andam êsses rancorosos es ta-
fêrmos nes ta fa ina , um at raz do 
outro, depois que o part ido pro-
gressista se empoleirou no poder . 

Os mofinos, munidos dum canudo 
de lata , em ímpetos de indignação 
e de perdigôtos, p re tendem nada 
menos do que desfazer a p ropaganda 
democrát ica e engradecer a or thodo-
xia mona rch i s t a ! 

As previsões de fiasco do con 
gresso republ icano; o episódio La -
gos-Gomes da Silva e a saída do sr . 
Horácio Fer ra r i e ou t ras fut i l idades , 
lêem dado o thema d 'essa za raga ta 
des l inguada . 

A tarefa não é difficil mas chega 
a ser es túpida pela massada , e reles 
pelos intui tos de pervers idade e de 
baixeza a que obedecem. 

Agora dá-se n e s t a : quem que r 
montar o seu negócio e lhe convenha 
most ra r -se incendido em fé moná r 
chica, desata a b e r r a r como um 
damnado , de punhos fechados contra 
os republ icanos 1 

E a isto, — desfigurar , m e n t i r , 
t r a p a c e a r , — s e chama fazer política 

Ora para app lacar as fúr ias dos 
dois progressis tas , assim possessos 
do espírito maligno, é pena que não 
possam ser- lhes appl icadas fumiga-
ções de al fazêma e a lguns borrifos 
de hyssope ao longo da esp inha 1 

«O T r a n s m o n t a n o » 

Começou a ser publ icado de novo 
o nosso collega O Transmontano, 
de Villa Real , jornal mais ant igo 
daquel la localidade e que sempre 
tem luclado com s incer idade e c ren-
ça pelas ideias r epub l i canas . 

Foi seu fundador um nosso des-
ditoso correligionário, Augus to Ce-
sar , a quem a m o r t e — f a z agora um 
anno — veiu colher depois de t an ta 
ignorada, e de tantas pr ivações sof-
f r idas . 

E a êste espiri to sem mácula que 
a redacção daquel le jo rna l pres ta 
homenagem em sent idos art igos, e 
es tampando- lhe o seu retrato» 

Felicitámos sinceramente o nos-
so collega, 

ASSOCIAÇÂOJOMMERCIAL 
Retiniu no domingo úl t imo, dia 

14 , em sessão ext raordinár ia , a as -
sembleia geral da Associação Com-
mercial d 'es ta c idade. 

O motivo da convocação foi o 
resolver fazer cumpr i r o sr . i n spe -
ctor do sêllo d 'ês te districto uma 
das disposições da lei do sêllo, 
que manda t i rar l icença aos a r m a -
zéns ou lojas de géneros para terem 
as por tas aber tas no inverno alé ás 
11 horas e no verão a té ás 12 da 
noite. 

Aber ta a sessão, que esteve con-
corr idíss ima, o pres idente sr. R ica r -
do Lourei ro , an tes da o rdem do dia, 
mandou lêr um convite da commis -
são promotora dos festejos em hon-
ra do d i rec to r do Conimbricense, 
para que a Associação se fizesse re-
presen ta r naquel le acto, convidando 
em seguida a assemble ia a mani -
fes tar-se sobre êste assumpto , do 
mesmo passo que fez a exaltação 
dos méri tos e vir tudes cívicas do 
cidadão e jornal is ta eméri to, em 
honra de quem aquel la homenagem 
era promovida. Por unan imidade 
foi resolvido que a Associação se 
fizesse r ep resen ta r nos festejos em 
honra do decano dos jornal i s tas por-
tuguêses . 

E n t r a n d o na ordem do dia e de-
pois de a lguma discussão, resolveu-
se que os corpos gerentes se dir i -
gissem ao sr . governador civil do 
districto, expondo- lhe os inconve-
nientes que daquel la exigência ou 
má in terpre tação d a d a pelo sr. ins-
pector do sêllo á refer ida lei resul -
tar iam para o commércio de Coim-
bra , pedindo- lhe ao mesmo tempo 
que interviesse com a sua auctor i -
dade para que êsses inconvenientes 
e vexames podessein evitar-se. 

Resolveu-se t ambém que a As-
sociação represen tasse ao pa r l amen-
to nês te sent ido logo que chegasse 
a epocha da abe r tu ra das côrtes. 

A commissão assim nomeada pro-
curou effect ivamente o sr. governa-
dor civil do qual foi recebida com 
as maiores deferências , recebendo 
d'elle a promessa solemne de que 
empregar ia todos os exforços para 
resolver de um modo sat isfatór io 
para a classe commercial a questão 
que determinava as reclamações da 
Associação. 

Cartas de Gouveia 

Ê - n o s pedida a publ ic idade da 
seguinte declaração a respeito do 

« P O R T U G A L » : 

«Tendo sido pub l i cado nes t a c idade 
o p r imei ro n ú m e r o dum s e m a n á r i o — 
Portugal — tí tulo ê s t e q u e p e r t e n c i a , 
e pe r t ence a inda , ao g rupo dos acadé-
micos r epub l i canos , e cuja p r o p r i e d a -
de se acha c o n v e n i e n t e m e n t e r eg i s t a -
da nos t e r m o s da lei, reso lveu o mes-
mo g r u p o , em rel lnião para ê s s e fim 
convocada , t o rna r público o seu pro-
testo con t ra tal pub l i cação , a f f l r m a n -
d o : 

— Que n e n h u m dos seus m e m b r o s 
faz p a r t e da r edacção do s e m a n á r i o 
ago ra appa rec ido ; 

— Que não sancciona e a té censu ra 
a publ icação de tal per iódico , vis to si 
gnif lear a p e n a s uma escroquerie prat i -
cada por ind iv íduos q u e a b u s i v a m e n t e 
se se rvem dum título q u e lhes não per-
tence. 

Com ê s t e p ro tes to tem o g r u p o dos 
e s t u d a n t e s r e p u b l i c a n o s , como ún ico 
intui to, dec l inar p e r a n t e o público as 
suas r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

Coimbra, 13 de n o v e m b r o de 1 8 9 7 . 
Pelo g r u p o : 

Manuel Gonçalves Cerejeira 
Carlos Fuzzeta 
Malva do Valle 
Joaquim Pedro Martins 
Arthur Leitão 
Alexandre Braga 
Augusto GU>» 

VII 

16 de novembro. 

Sexta-fe i ra , 8 horas da noi te . Uma 
noi te e s c u r a , noi te de i n v e r n o e de 
frio, es tendia o seu manto n e g r o , negro 
e hor r íve l , sob re a formosa villa d e Gou-
ve ia . Na praça as s o m b r a s p ro jec tadas 
pe las to r res d a igre ja ma i s e scure -
c iam a i n d a — p o r u m a fórma q u e irri-
tava os n e r v o s e er içava os cabel los — 
aquel le logar , s o b r e o qual o u f r o r a 
fu lg i ram as es t re l l a s e rebr i lhou o lua r . 

E por en t r e as á r v o r e s — q u e a b a n a -
vam for temente s acud idas pelo ven to , 
— nós v imos um vulto, te r r i f icante e 
téct r ico , a modos d e somnámbu lo , gri-
t ando e s p a v o r i d o ; 

— Por v e n t u r a eu sou Borrego ? ! 
Eu e os meus amigos , que naquel la 

occas ião m e a c o m p a n h a v a m , achàmo-
nos rece iosos , ao m e s m o t e m p o que 
nos a p p r o x i m á v a m o s da p h a r m á c i a do 
Campos , e quasi ao mesmo t e m p o , sol-
tamos todos a segu in te exc lamação : 

— Olha o Hermínio! A es ta s horas , 
sósinho 1 

Sim, e r a na rea l idade o Hermínio, 
q u e â úl t ima ho ra , muito e m b o r a de-
pois de a l g u m a s z a n g a s e sus tos , hou-
vera Gliado o appel l ido com q u e eu o 
raimosiei. Continuou l a m e n t a n d o a sua 
tr is te s i tuação, l a m e n t a n d o e pretex-
tando a abe r ração dos seus ideaes , 
q u e r e n d o descu lpa r a sua covardia 
pe ran te os mais al tos i n t e r e s s e s d ' e s -
ta t e r r a . 

Mas o pr incipal alvo dos seus lamen-
tos, o principal fim das suas r epu l sa s , 
era o título de Borrego. Que lhe cha-
massem Borrêgo d en t ro da villa, vá 
que não vá : j á era mot ivo pa ra zanga , 
m i s a m a g n a n i m i d a d e do seu coração 
de ixava co r re r isso sem o m e n o r pro-
testo . Mas m o s t r a r e m a o u t r a s povoa-
ções , até a u m a c idade , ê s se titulo que 
tam bem re sumia a sua s i tuação, e ra 
o maior d e s c a r a m e n t o poss íve l . 

Nada, não podia se r 1 0 cor respon-
d e n t e — v e r d a d e s e j a — n ã o dizia men-
tira a l g u m a . . . ; mas , f r a n q u ê z a , f ran-
quêza , e ra dema i s . 

— Então s e r á a lgum cr ime — per-
gun te i e u — c h a m a r Borrêgo fóra d 'aqui 
ao Hermínio ? P o r v e n t u r a não se po- , 
d e r á dizer lá Tóra o q u e aqui é públi-
co e co r r en t e ? Se o facto de eu lhe 
c h a m a r Borrêgo dá azo a taes exal ta-
ç õ e s . . . batatas: não o e n t e n d o . 

— Sam coisas , men ino , sam coisas . 

E o vulto cont inuou andando , andan-
do, fa l tando de vez era q u a n d o em ba-
lões ... 

— Eu c á , dizia e l l e . . . t a m b é m faço 
balões , e balões mui to bem fei tos. Cá 
em casa t a m b é m ha fábr ica da tal coi-
sa. Ou pensam q u e eu sou algum as-
n o . . . Demais a mais , con t inuava o 
vulto, eu ba to -me fac i lmente com taes 
adve r sá r io s , q u e nem g r a m m á t i c a sa-
b e m — o que produz ao meu p a d r e mes-
t r e uns taes a t a q u e s de ne rvos , que 
qua lquer dia o l evam, comigo de en-
volta, á á lg ida s e p u l t u r a . . . 

Mas eu m e vingare i I A v ingança vai 
se r t e r r ive l , m e d o n h a , i m p i e d o s a . . . . 

E o Borrêgo cont inuou a n d a n d o , des-
p r even ido e d e a t tenção c o n c e n t r a d a 
numa das minhas co r respondênc ias , 
a té q u e — q u e sus to , ó m a n a ! — t r o p e -
çou num g r a n d e ca lhau , d ' o n d e lhe 
resul tou es t a t e l a r - se no meio da praça . 

D'alli a pouco a p p a r e c e u o Padre 
m e s t r e a b r a d a r - J h e : 

— Cahiste , po rque não ouv i s t e as 
minhas r e c o m m e n d a ç õ e s : anda , levan-
ta-te e a p r e n d e a e s c r e v e r Resistencia 
sem s . . . 

R. 

ARMADA 

O ministro da mar inha projecta 
augmen ta r o effectivo da a rmada 
com mais mil p raças , o q u e é re-
clamado pelo augmen to do nosso 
material naval . 

Tem es t ado em Coimbra, e a inda se 
d e m o r a por a lguns d i a s , Augus to de 
Castro, P r o c u r a d o r rég io j u n c t o da 
Relação do Por to . 

S. ex.1 tenciona por êstes dias visitar 
a cadeia de Santa Cru?,. 



R E S I S T E N C I A — Q u i n t a fe i ra , 11 de n o v e m b r o de 1 8 9 7 

Notícias diversas 
M a r t i n s d e Carvalho.—Rea-

lizou-se na t e r ça fe i ra p a s s a d a a ma -
nifes tação q u e a c l a s s e o p e r á r i a de 
Coimbra hav ia r e so lv ido fazer e m hon-
ra do i l lus t rado e i n t e m e r a t o d e c a n o 
do j o r n a l i s m o p o r t u g u ê s . 

Manifes tação s y m p a t h i c a e m e r e c i d a , 
foi com c e r l ê z a essa q u e ou t ro d i a vi 
mos p r e s t a r ao i n d e f e s s o p r o p u g n a d o r 
da L i b e r d a d e , ao e x t r e m a d o amigo de 
Coimbra , ao s i n c e r o e leal r e p u b l i -
cano ! 

A' 1 h o r a pa r t iu dos paços do con 
celho um longo p ré s t i t o , em q u e to-
m a v a m p a r t e a c o m m i s s ã o p r o m o t o r a , 
r e p r e s e n t a n t e s do Monte-Pio Conimbr i -
cense , da Associação dos Art is tas , da 
Associação Commerc ia l , Associação do 
Sexo Feminino , Monte-Pio da I m p r e n s a 
da U n i v e r s i d a d e , S o c i e d a d e União Ar-
tística C o n i m b r i c e n s e do Bai r ro Alto, 
da colónia de Coimbra na Figueira da 
Foz, c o m m i s s ã o munic ipa l d e Can tanhe -
de; e à f r e n t e Iam os a l u m n o s do col-
légio Mondego, de in s t rucção p r i m á r i a , 
l evando c a d a um um r a m o de f lores 
n a t u r a e s . 

Mart ins d e Carva lho d e s c e u e n t á m , 
e m b o r a com mui to cus to , p a r a a offi-
c ina t y p o g r á p h i c a , o n d e s e c o n s e r v o u 
s e n t a d o , ao lado d e s e u i r m ã o W e n -
ceslau e d e seu n e t o d r . F e r n a n d o 
Martins de Carva lho . 

Segu iu - se depo i s a e n t r a d a dos alu-
m n o s do col légio Mondego, q u e logo 
começou a cobr i r com flores o honra -
do jo rna l i s t a ; e i m m e d i a t a m e n t e a com-
missão d a s fes tas leu u m a m e n s a g e m 
cong ra tu l a tó r i a , depo i s do q u e ped iu 
se d e s c o b r i s s e u m a l áp ide , a t é e n t á m 
occul ta , o q u e foi fei to, po r e n t r e pal-
mas e v ivas , pe lo s r . Bri to A r a n h a , 
r e d a c t o r em c h e f e do Diário de Noti-
cias, e d r . F e r n a n d o Mart ins d e Carva-
lho. 

Brito Aranha p rofe r iu u m a brevíss i -
ma a l locução , — d i s c u r s a n d o depo i s o 
s r . Jo sé A. do Carmo, p r e s i d e n t e da So-
c i edade Ins t rucção e Benef icência da 
Voz do Operário, de Lisboa , q u e lhe 
of fe receu , com u m a m e n s a g e m , u m 
es to jo de e s c r i p t ó r i o , d e p r a t a e c ry s -
ta l . 

0 co r te jo s ó m e n t e s e d isso lveu de-
pois d a s d u a s h o r a s da t a r d e . 

* 

Era s u r p r e h e n d e n t e o effeito p r o d u -
zido pe la p r o f u s a i l luminação da r u a 
Martins d e Carva lho , á noi te , sob re -
sa indo os arcos e m b a n d e i r a d o s em q u e 
se liam as d u a s d a t a s — 1847 e 1897, 
b e m como os t í tu los de a l g u m a s im-
p o r t a n t e s o b r a s do i l lus t re r e d a c t o r do 
Conimbricense. 

Á noi te Joaqu im Martins de Carva-
lho foi t a m b é m c u m p r i m e n t a d o pe lo s 
s r s . d r . Gu i lhe rme Moreira, António 
Augusto Gonça lves , d r . E d u a r d o Viei-
ra , Quin tans Lima, R o d r i g u e s da Si lva , 

Cass iano Ribe i ro , q u e s i m u l t á n e a m e n -
te r e p r e s e n t a v a m a. c o m m i s s ã o muni -
cipal r e p u b l i c a n a de Coimbra e a re-
dacção da Resistencia. 

Foi t a m b é m v is i t ado pe la f an fa r r a 
dos v o l u n t á r i o s e ph l l a rmón ica Conim-
bricense T a m b é m lhe fo ram a p r e s e n -
t a d a s v á r i a s m e n s a g e n s d e d i v e r s a s 
a s s o c i a ç õ e s . 

Martins de Carva lho r e c e b e u t a m -
bém g r a n d e n ú m e r o de t e l ê g r a m m a s 
dos n o s s o s ma i s no t áve i s jo rna l i s t a s e 
d a s i n d i v i d u a l i d a d e s mais c o n h e c i d a s : 
e n t r e e l les p o d e m o s c i ta r os s r s . Al-
f r e d o Cunha , Alber to Bessa, pe la Asso-
c iação da I m p r e n s a P o r t u g u ê s a , Bor-
dallo P inhe i ro . Anselmo d e Moraes, 
Augusto Leite Gu imarães , conse lhe i ro 
Dias Fe r r e i r a , António Miranda, João 
Chrysos tomo Mackonet , E d u a r d o de 
Abreu, Augus to d e Castro, Botto Ma-
c h a d o , António Far ia , Joaqu im d 'Arau-
jo, v i s c o n d e da Marinha Grande , Au-
g u s t o Veiga , e Pedro F e r n a n d e s Tho-
maz (pela Gazeta da Figueira). 

* 

A c o m m i s s ã o prof iss ional t y p o g r á -
phica da Associação F ra t e rna l dos Ope-
rá r io s Con imbr i censes , e n t r e g o u hon-
tem ao s r . Martins d e Carva lho u m a 
m e n s a g e m da Liga d a s Artes Grápbi-
cas do Porto, i m p r e s s a em c a r t ã o e ar-
t i s t i c a m e n t e a g u a r e l l a d a , a p r e s e n t a n -
do o b u s t o do i n t e m e r a t o j o rna l i s t a e 
v á r i o s o r n a m e n t o s a l l egór icos . 

* 

Pela> nossa p a r t e assoc iamos-no3 vi-
v a m e n t e a uma tal man i f e s t ação , não 
só pe lo seu c a r a c t e r e x p o n t â n e o e ele-
v a d o . mas a inda pelo e m i n e n t e vu l to 
de Martins de Carva lho , q u e tam di-
g n a m e n t e foi g lor i f icado. 

E p a r a t e r m i n a r f a z ê m o s n o s s a s as 
p a l a v r a s q u e Dias Fe r r e i r a enviou n u m 
t e l e g r a m m a a Martins de C a r v a l h o : 

« S a ú d o o ve lho amigo , o s t r é n u o 
de fenso r das l i b e r d a d e s p o p u l a r e s , e 
faço vo tos p o r q u e s e lhe p r o l o n g u e a 
e x i s t ê n c i a , p a r a c o n t i n u a r a d a r l ições 
d e i n d e p e n d ê n c i a e c iv i smo á p r e s e n -
t e g e r a ç ã o . » 

É ass im q u e os g r a n d e s h o m e n s en -
c o n t r a m a r e c o m p e n s a das s u a s a b n e -
g a ç õ e s , e dos s e u s sac r i f í c ios . 

D e v i s i t a . — Encon t r a - se n e s t a 
c i d a d e , h o s p e d a d o e m casa do s r . d r . 
Chaves e Castro, o d e p u t a d o p o r ê s t e 
c í rculo, s r . Castro Mattoso, q u e , s e g u n d o 
nos c o n s t a , d e v e hoje sa i r p a r a Lisboa. 

T a m b é m aqui e s t e v e , r e p r e s e n t a n d o 
o Diário de Noticias, na c o m m e m o r a ç ã o 
do 50 0 f inn iversá r io do nosso col lega 
o Conimbricense, o s r . Brito A r a n h a , 
d i rec to r d ' a q u e l l a i m p o r t a n t e folha da 
capi ta l . 
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A l e i d o c o r a ç ã o 

O s r . Brito A r a n h a saiu a n t e h o n t e m 
de Coimbra , e m d i r ecção a Lisboa, 
s e n d o a c o m p a n h a d o á e s t a ç ã o do ca 
minho de fe r ro po r g r a n d e n ú m e r o de 
m e m b r o s d a c o m m i s s ã o p r o m o t o r a dos 
fes te jos em h o n r a do s r . Martins de 
Carva lho . K 1 

T h e a t r o Circo.—Tem tido enor -
m e e x t r a c ç ã o os b i l h e t e s para os t r ê s 
e s p e c l á c n l o s q u e a d i s t i nc t a c o m p a n h i a 
do T h e a t r o D. Affonso do Por to , d i r ig ida 
pelo ac to r J o s é R ica rdo v e m dar a 
C o i m b r a . 

A p r i m e i r a das t r ê s r é c i t a s t e r á 
logar na p r ó x i m a q u a r t a fe i ra . 

A n n i v e r s á r i o . — Completou no 
dia 15 do c o r r e n t e 56 a n n o s d e e d a d e 
o nosso amigo e h o n r a d o e s c r i v ã o d e 
d i r e i to d ' e s t a c o m a r c a , s r . João Ca-
millo Rodr igues F e r n a n d e s . 

Os nossos p a r a b é n s . 

M i s s ã o s c i e n t í f i c a . — 0 s r . d r , 
António d e P á d u a , q u e , no a n n o lect i-
vo findo concluiu tam d i s t i n c t a m e n t e a 
sua f o r m a t u r a ern Medicina, foi e n c a r -
r e g a d o pe lo min i s té r io do r e ino de , na 
sua v i a g e m ao e x t r a n g e i r o . e s t u d a r , 
á c ê r c a da i n s t a l l a ç ã o e o r g a n i z a ç ã o dos 
sana tó r io s em c l imas de. g r a n d e al t i tu-
de , as cond ições ma i s a d e q u a d a s ao 
t r a t a m e n t o das e n f e r m i d a d e s d a s v ias 
r e s p i r a t ó r i a s . 

R é c i t a d e q u i n t a n i s t a s . — 
Para o p róx imo anno lec t ivo fô ram já 
a p r e s e n t a d o s ao c u r s o do q u a r t o a n n o 
ju r íd ico t r ê s p ro jec tos de peça , de q u e 
sam a u c t o r e s os i l lus t res a c a d é m i c o s 
Luiz Alexandre d ' A l b u q u e r q u e , D Tho-
maz de Noronha e F e r r e i r a Lemos . 

S e g u n d o nos a f l i rmam, é o p lano do 
p r ime i ro d ê s t e s a c a d é m i c o s q u e a p r e -
s e n t a mais p r o b a b i l i d a d e s d e t r i u m p h o . 

F a i l e c i m e n t o . — T e v e logar na 
s e g u n d a feira ú l t ima , d ia 15 . o fune ra l 
da e x . m a s r . a D Maria Innocenc ia , 
e s p ô s a do nosso c o n t e r r â n e o e amigo 
o s r . Joaqu im J a r d i m , a q u e m e n v i a 
mos as n o s s a s c o n d o l ê n c i a s . 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s . — 
Foram e le i tos pa ra os co rpos admin i s -
t r a t i vos no p róx imo anno , os s e g u i n 
tes c a v a l h e i r o s : 

ASSEMBLEIA GERAL — Manuel JOSÓ 
Tel les , presidente-, João Maria F e r r e i r a 
Roque , vice-presidente; António Ribeiro 
das Neves Machado, secretário; Antoni-
no Rodr igues d e Mattos, vice-secretá-
rio. 

SUPPLENTES—Francisco da Fonseca 
Fr iás e Augus to N u n e s dos S a n t o s , 

DIRECÇÃO—Jorge da Silveira Moraes, 
presidente; João Augus to Machado, vi-
ce-presidente; João Ribeiro Arrobas , se-
cretário; José Gomes da Cunha , vice-
secretário; Alf redo Cardoso San th iago , 
thesoureiro; Manuel da Conceição Nin-
g r e e Manuel dos San tos F o n s e c a , vo-
gaes. 

SUPPLENTES—Casimiro Pinto e João 
H e n r i q u e s . 

CONSELHO FISCAL—Manuel Joaqu im 
S e q u e i r a , Domingos Ignac io da Silva e 
Joaqu im d e Mattos (n.° 1 :108) . 

SUPPLENTES—Antônio d a R o c h a Man-
so e Abílio dos San tos Sá. 

M o n u m e n t o a S o u s a Mar-
t i n s . — E s t á em 11:553(51000 ré is a 
s u b s c r i p ç ã o p a r a o m o n u m e n t o á me-
mór ia d ê s t e i l lus t re h o m e m de sc i énc ia . 

D r . A u g u s t o S o b r a l . — Tem 
e s t a d o n e s t a c i d a d e ê s t e c o n s i d e r a d o 
a d v o g a d o em San ta Comba-Dão. 

Ele ição .—Está c o n v o c a d a p a r a o 
p r ó x i m o domingo , pe l a s 10 h o r a s da 
m a n h ã , o acto e le i tora l dos co rpos g e -
r e n t e s do Monte-Pio C o n i m b r i c e n s e Mar-
t i n s d e Carva lho . 

Eleição do Jury Commercial 
O e s c r i v ã o do Tr ibuna l do Commér-

cio de Coimbra l e m b r a aos s e n h o r e s 
c o m m e r c i a n t e s d ' e s t a praça q u e a 
e le ição do Ju ry Commerc i a l t em logar 
no d ia 2 5 do c o r r e n t e , em conformi -
d a d e com o r e s p e c t i v o Código. 

I I I 
U m escriptório de negóc ios 

singular 

— Dois, d izes tu Quem é o u t r o ? 
— Lalongueur . 
— Ê v e r d a d e . T e n d e s a l g u m a novi-

d a d e í 
— Novidades , c re io b e m . . . T raze -

mos os bolsos che ios . Digo-lhe q u e 
s u b a ? 

— Sim ! Sim ! Que s u b a ! 
— Enquan to Reht in t omava o seu 

logar d e t r a z da s e c r e t á r i a , Grosbou leau 
d e s c e u t r ê s d e g r a u s e , f azendo um 
por ta -voz com as m ã o s , gr i tou í 

— Olé ! L a l o n g u e u r , s ó b e d e p r e s s a ! 
0 to rso i m m e n s o de L a l o n g u e u r en-

c h e u quas i logo a e s c a d a e s t r e i t a 
0 a s soc iado d e Grosbou leau e n t r o u 

no g a b i n e t e de Reht in col locou-se 
d e a n t e d a sec r e t a r i a ao lado do seu 
a m i g o : a m b o s mui to d i re i tos , t e n d o 
na m ã o o b o n n e t , e s p e r a v a m u m a pa-
l a v r a d o p a t r ã o . Elle, depo i s de os t e r 
observado alguns minutos, disse: 

— Grosbouleau , tu t i nhas - t e e n c a r -
r e g a d o de Card ine t . 

— Sim, s e n h o r 1 
— E depo i s ? 
— Ahi va i . De m a n h ã , ás 10 h o r a s , 

saiu d e casa , foi á rua E n g h i e u ; Qcou 
lá , como h o n t e m , todo o dia; como 
h o n t e m , saiu ás nove ho ras e foi á r u a 
dos Martyres , a casa de Linot te , o n d e 
eu m e encon t re i com La longueur . 

— Tu e s t a v a s l á ? 
— Es tava lá , d isse L a l o n g u e u r , des -

de as s e t e h n r a s da m a n h ã . . . 0 se -
n h o r não imag ina c o m o o t empo p a s s a 
d e v a g a r , q u a n d o um h o m e m , como eu , 
h a b i t u a d o a v ive r no m u n d o é o b r i g a -
d o a a b o r r e c e r - s e só c o m s i g o . 

— 0 q u e v i s t e ? p e r g u n t o u Reht in . 
—— Ah I Lá va i . Até á hora , e m q u e 

chegou Cardine t , não tugia n e m m u -
gia , q u a n d o ê s s e s e n h o r c h e g o u , des -
ceu com elle, e , a p e s a r de se r t a r d e , 
fo ram p a s s e a r . 

— Seguis te - los ? 
— C o m o o fiacre s e g u e o Cavallo 

q u e o a r r a s t a . A principio eu e s t ava 
com E u g é n i o e o t e m p o corr ia dep re s -
s a . . . 

- E . . . 
— Entám foram p a r a o Elysée-Mont-

m a r t r e . 
— Para E lysée -Montmar t re ? 
— Sim, s e n h o r ! Não c o n h e c e ? 
Como L a l o n g u e u r f i casse e s p a n t a d o 

com a i g n o r â n c i a d e Reh t in , Grosbou 
leau enco lheu os h o m b r o s e d i s se : 

— Já não e s t á em e d a d e d ' i s s o ! 
- " A h ! é v e r d a d e . É-se moço, e 

é-se v e l h o . . . Dizia eu, que nós ti-
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D e r m o l (Reméd io d a s famí l i as )— 
E s p e c í f i c o d a s d o e n ç a s d a e p i -
d e r m e , p e c u l i a r e s o u a c c i d e n -
t a e s . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t o d a a m a n i f e s t a ç ã o he rpé -
lica e m q u a l q u e r p a r t e do corpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e pf&mpto p a r a 

n h a m o s e s t a d o no E lysée -Mon tmar t r e . . . 
Um bai le c a t i t a . . . n i n g u é m pôde di-
zer o con t r á r io . É por isso q u e eu gos-
to de lá i r . Por o m e n o s alli e s tou ce r -
to de e n c o n t r a r p e s s o a s q u e não po-
d e r i a c u m p r i m e n t a r n o u t r a p a r t e . . . 

— A g e n t e r e s p e i t a - s e , appoiou Gros-
b o u l e a u . . . 

— É como a c a b a d e d izer E u g é n i o . . 
— Mas q u e fizeram v o c ê s ? p e r g u n 

tou Reht in i m p a c i e n t e . . . 
— Isso é ou t r a c o i s a . . . Eugén io é 

q u e lhe va i c o n t a r ; foi el le q n e fez 
tudo . 

— Foi a s s i m , eu d i s se a La longueu r 
Não s e t r a t a de si . Elles v i e ram aqui 
fazer a l g u m a c o i s a . — D a n ç a r , d i s s e - m e 
e l le . Eu encolhi os h o m b r o s . . . 

— Ouça , d i sse L a l o n g u e u r , t u d o o 
q u e el le diz é v e r d a d e . Vam ao bai le 
p e n s e i e u , é p a r a d a n ç a r . . . e d e p o i s 
n a d a . E u g é n i o t em u m o l h o . . . 

— Não, t e n h o f a r o . . . 
— Oh ! olho e f a r o . . . 
— Oh ! Eu b e m m e c o n h e ç o ! e diri 

g i n d o se a R e h t i n : o s e n h o r s a b e ? Is to 
é u m dom d a n a t u r ê s a ; não se faz 
nao é v e r d a d e . . . Pois eu t e n h o is to 
comigo . Digo ó is to a s s im , e m a i s 
a q u i l l o . . . e d e p o i s s u c c e d e tudo o q u e 
e u d i s s e . . . 

— Ê v e r d a d e o q u e e s t á a d ize r 
Quando elle affirma é ass im e m a i s 
a s s i m . . . é tudo , c o m o el le diz. 

Reht in q u e ao p r inc ip io so r r i r a 
i m p a c i e n t a v a - s e j á e d i s s e u m p o u c o 
s ê c c a m e h t e i 

— Nada d'isso valei, tinham-me dito 

q u e t r az iam n o v a s i n t e r e s s a n t e s . Quaes 
s a m ? 

— Já d i g o . . . 
E Grosbouleau fez u m a p a n s a p a r a 

c o m e ç a r a s u a n a r r a ç ã o : 
— Eu d i s se a Adolpho; é n e c e s s á r i o 

e s t a r d e p r e v e n ç ã o , e l les p ó d e m r a s p a r -
s e s e m a g e n t e d a r por i s s o . . . Ponho 
e n t á m u m a g u a r d a á por t a da casa d e 
b a i l e . . . por de t r az do mun ic ipa l , em 
face do v e s t u á r i o . 

— Fiquei lá t r ê s h o r a s . . . c a d a vez 
q u e s e m u d a v a de mun ic ipa l , e l le 
dizia m e : o s r . mui to se d e v e d i v e r t i r ? 
Bas t an te e o s r ? . . . Na q u a r t a m u d a n ç a 
de mun ic ipa l , voltou u m q u e j á lá 
t inha e s t a d o ; eu e s t a v a a f u m a r e e l l e 
p e r g u n t o u â m u l h e r q u e g u a r d a os 
g u a r d a - c h u v a s : É um l a m p i ã o , e s t a 
coisa g r a n d e q u e falia e ao l ado da 
qua l n o s põe ? 

— Isso é c o m i g o . . . e o s r . nâo tem 
n a d a com isso. Cont inúo , de ixo-o 
p o n h o - m e a seguí- los no b a i l e . . . 

E ram b e m t r ê s h o r a s da m a n h ã , e 
eu a inda os não t inha d e i x a d o . . . 
Numa occas i ão eu e s t a v a ao lado d ' e l l es 
d o b r a d o , como se e s c u t a s s e . . . Card ine t 
vo l t a - se , v e m di re i to a mim com 
p u n h o c e r r a d o , eu e s c o n d o a c a r a . . . 
E s p e r a v a a p a n h a r . . . E n a d a ! Disse-me 
a p e n a s : 

«Bons d ias , s r . G r o s b o u l e a u . . . Seu 
a m i g o L a l o n g u e u r n ã o e s t á cá ? Como 
v a e ? » 

(Continúa). 

acc iden t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . I n d i s p e n s á v e l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
n ã o ' h a c a s a q u e se p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . iC 

B l e n o l (Blennorrhic ida) Especifico 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , a n t i g o s ou recentes e de 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos bomens ou nas 
s e n h o r a s . Líquido d e aspecto e cheiro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
s a o d a l o , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o a f fec ta os r ins n e m a bexiga, 
d i s p e n s a o u t r a m e d i c a ç ã o e n ã o exige 
die ta . É o ún ico r e m é d i o efficaz nas 
B lennorrhag ias , Gonorrheias , 
Estrei tamentos , Catarrhos da 
bex iga , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r h e i a ( f lores b r a n c a s ) , Me-
t r i t e c b r ó n i c a ( inf lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , só o B l e n o l é inof fens ivo e 
eff icaz. 

Encontram-se e m todas as 
pharmáoias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósito g e r a l e m Por tuga l , d r o g a r i a 
v i u v a Serzede l lo , P raça do Municipio, 
2 3 , Lisboa . 

Eschola Moderna 
L a r g o d a S é V e l h a , 5 0 

Cursos diurnos e nocturnos de instru-
cção primária, português, francês, 
magistério primário, escripturação 
commercial e calligraphia. 

ALUMNOS APPROVADOS EM 1897 
Instrucção primária 

Maria Augus ta d e J e s u s Lopes , (com 
13 v a l o r e s ) . 

Luiza Carmel ina Teixei ra d 'Azevedo , 
com 11 va lo re s ) . 

José António Alves , (com 12 v a l o r e s ) . 

Francês 

Francisco dos San tos Gonça lves 

Alumnos habi l i tados 
e m call igraphia 

Dr. J a y m e Cons tant ino F e r n a n d e s Leal 
Octávio Marques Cardôso 
Manuel Gonçalves d e Campos 
João Augusto Pinto 
J o a q u i m Pessoa e San tos 
José Xavier d e Loure i ro 
José Augusto de Gouveia 
João Luiz Gomes 
Manuel Henr iques Marques 
Jo sé Maria Teixe i ra Fânze re s 
Sebas t i ão Augus to de Carva lho 
João dos San tos Apóstolo 
Luiz Lopes d 'Almeida 
Pedro N u n e s da Cunha 
Manuel Carva lho dos San tos 
Maria Augus ta de J e s u s Lopes 

Escripturação commercial 

Manuel Gonçalves d e Campos 

Houve uma reprovação em instrucção 
primária. 

Duma eschola fundada ha 2 annos 
não se pôde exigir maior número de 
classificações. Melhores resultados é 
impossível obtê-los. 

Admittem-se alumnos internos, semi-
internos e externos. 

Cont inúa a b e r t a a ma t r i cu l a p a r a 
a m b o s os sexos no 

L a r g o d a Sé Ve lha , 3 0 
O director, 

Olympio Ferreira Lopes da Cruz 

VINHOS 
No armazém de Augusto Luis Mar-

tha representado por Celestino Pires, 
do Rio, na rua das Solas, n.° 28 — 
porta larga. 

Vendem-se vinhos da Beira, Bairrada 
e Torres, das colheitas de 1895 e 96, 

Preços 60, 70, 80 e 90 réis o litro 
De 10 litros para cima tem abatimento 

Também ha vinagre legitimo de 
vinho e barril d e 5 0 para embarque, 
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I E S P E C Í F I C O S P T H E N R I Q U E E . N . S A N T O S AgéHCÍÍl 
O REMEDIO DAS FAMÍLIAS 

DERMOL E m c a a a 
e 

e m p a M e l o 

No c a m p o 
e 

n a c i d a d e 

ESPECIFICO DAS DOENÇAS DA EPIDERME 
A p p r p v a d o p e l a D i r e c t o r i a G e r a l d e S a ú d e P u b l i c a d o B r a s i l 

Receitado e elogiado por medicoa distinotoa 

É M P . & l f e j f S e efficaz DOS DARTROS, HERPES, cmc.n.o ê toda a mamfestaçao herpetica em qualquer parte dò corpo. Naé 
d 2 « ® " ' P e ® . E x c o r i a ç õ e s , P i c a d a * v e n e n o » a > , F e r i -

I efe' *líStJSS ®,ce";B8 a n t i g a s , R o r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s | e t c . , é insubstituível e dispensa outra medicação. 
famili» n „ « ° L d 0 n a d e c " a «d e v e t e r 0 DERMOL sempre á mio; e não ha P a 5 . q n e 0 n 5 ° , e n 1 »- crtos accideutes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deiía-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

1 MARCAS DEPOSITADAS SEGUNDO A LEI J 
MERCEARIA A VENIDA 

DE 

A N T O N I O J O S E D ' A B R E U 
( C a s a f u n d a d a e m 1 8 $ $ ) 

4 7 — LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS — 5 3 

0 p ropr i e t á r io d ' ê s t e e s t abe l ec imen to , um dos mais bem sor-
tidos de Coimbra , e com mui to aceio, p a r t i c i p i a vv . ex 38 q u e 
todos os a r t i gos q u e t em expos tos â v e n d a sam de pr imei ra qua-
l i dade e v e n d e por preços mui to r a soave i s . 

Assucar a r eado , ch rys ta l i sado , f r ancês , pilé e P e r n a m b u c o — 
Arroz de todas as qua l idades nac ionaes e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e hyssou , Dxim, pre to , congon , o long e p o n c h o n g — Café de 
S. Thomé, Cabo Verde, moka e moído supe r io r—Choco la t e Suis-
so , Mathias Lopes, colonial , nacional e cacau—Masson de todas 
as q u a l i d a d e s e far inha pa ra s o p a . — Q u e i j o flamengo e da Se r r a ; 
bo l achas das p r i n c i p a e s f áb r i ca s , s t ea r ina de todas as quà l ida-
des , c o n s e r v a s de f ruc t a , hor ta l iça e p e i x e e mui tos ou t ros art i-
g o s 

Depósito de v inhos finos do Porto da casa Durão e mui t a s 
ou t r a s marcas ; Vinhos Collares , Bucellos, Moscatel de Se túba l , 
Madeira, Gerez e Bordéus. ' C b a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
nh ia Vinicula; Cognac d a s m e l h o r e s m a r c a s , e mui tas o u t r a s b e -
b idas alcoólicas t an to nac ionaes como e x t r a n g e i r a s . 

Armazém de v inhos de m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s receb idos 
d i r e c t a m e n t e da Beira , Amaran t e e o u t r a s r eg iõe s . 

Vinhos e n g a r r a f a d o s da Companhia Vinícola. 
Azêité pur i f icado d a ' Q u i n t a do Fer re i ro , s u p e r i o r ao Hercu-

lano , a 240 ré i s sem g a r r a f a . 
Depósito de v inhos flnos do Por to , p reços s e m c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
C O I M B R A 

KM 
P O R T U G A L 

DROGARIA 

V i l VA SftftZEHKiLO 
Praça do Município, 23 

LISBOA 

Depósito em Coimbra 

CAMILLO & COSTA 
PHARMÁCIA 

do 
C A S T E L L O 

. 1 N J E A U i V E L - I N 0 F F E N 5 1 V O * 

E 0 Seu Especifico B L E N O L Blennorrhicida 
G U E R R A Á S I N J E C Ç Õ E S E Á S C A P S U L A S 

, O B L E N O L é um verdadeiro especifico das doenças das mucosas, ncs homens ou nas 
senhoras, e o único neste género que tem merecido ser adoptado pelas summidades medicas 

I nau so por ser competamente moffensivo como pelas curas maravilhosas que tem produzido 
I cura todas as inflammações ou corrimentos por mais antigos e de qualquer esoecie- H'su-
! perior a todos os preparados de saodalo, de copahlba ou de cubebas, porque é iníallivel não 
| aiFecta os rins nem a bexiga e não exi!;e dieta; E o único r c ined io ef f icaz n a s B l c n n o r . 
I r '""'i'.!1.'. p o " » r ' ' h e 1 , 1 s ; E s t r e i t a m e n t o » , C a t a r r h o s d a h e x i e a , c t c . c t c . 

DOENÇÂS D A S SENHORAS 
A I . e u c o r r b e l a (flores brancas) ,aMetr i te c h r o n i c a (inilammação do utevo i.a Va« in i t e . 

. o C a t a r r l i o da b e x i e a , a E n t e r i t e (catarrho Intestina)), ou qualquer iníiammac&o ou 
corrimento das mucosas, por mais antigos, curam-se com o uso interno do B L E N O L . 
HENRIQUE E . N . SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRÃ (PORTUGAL) 

VENDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS. 

im^mm^mm^mmmmmmmrnmú 
3 D T O S I D E A T E E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Broncb i t e , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F ra sco , 10000 ré i s meio f rasco , 600 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o du ra mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 melhor 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s | 

Lsaparri 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
SO, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d Almedina) 

C O I M B R A 

Cfll H v d r a n l i r a • G r a n d e d e p ó s i t o da Companh ia Cabo Mon-
u 1 u J u i a u i w a . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
R l P í í t r i r i r i a r l p P n n t i p n A 8 é n c i a da casa Ramos & Silva de 
M e U l I C W d Q e e ó p t i c a L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e pára-raios», 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a i n a r a n i n í n r a c A l v a i a d e s , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i l l l d i ) J Jd ld p m i u r a s . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
r i m p n t n Q 1 Ing lês é Cabo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
v i u i b u i u a . q U e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ò e s h y d r a u l i c a s . 
D j y p « q n o . . B a n d e j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi 
i / i i o i o u o . n t j 0 g e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u b o em f o l h a , f e r r o zincado^ a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçòes: G r a n d e s o r t , d o v e n d e 
7 r . r

n . v p o r p r e ç o s e g u a e s aos d e 
Lisboa e Por to . 

P r e é a é e n s • 5 e f e r r o e a r a m e P r W e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
C n t i l a r i a 1 G u t i l a r i a n a c i o n a l e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
w u u i u i i u . c t o r e s _ Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s . 
F a o n e i r o s " C ry s t ó f l e> m e t a l b r a n c o , c abo d ' é b a n o e mar f im, 

V „ ' comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 
de G u i m a r ã e s . 

Louças inálêsas, de ferro: ?3 m , a I t a d a e. e s t a n h a d a > ^ 
v j j v u u a , uu 1U11U. A g a t 6 ) s e r v i p o c o m p l e t o p a r a 
m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 

A r m a s dfi f f l é f l ' C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ro s , r e -
" Õ W ' v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t é m a s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
4 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

« » j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to s o r t i d o d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fitas d e fai l le , m o i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s côres e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

T O M I C O l E U S T T A. 
Marca «Casseis» 

Fxquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em todas a s d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Y e r m í f u g o d e 33. L . F a b n e s -
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e segu i r exac ta-
n e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o eafoello se t ome bronco e res taura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é exce l len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impa r m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço , 2 4 0 ré i s . 

Depósi to — James Casse is & O.1, r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 8 5 , 1.°, — Porto . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e Praça dos 
,Res tauradores (Avenida) . 

Único rep resen tan te em Coimbra 
JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

1 7 - A D R O DE OIMA— 2 0 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Depósito da fábrica «A NACIONAL d 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

7 ATESTE depósi to , r egu la rmente montado , se acham á 
venda por jun to e a retalho, todos os productos d a -

quel la fábr ica , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fáb r i ca . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI -BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈtJTtCO 

T - G L A . 3 L . V . Ã . O 
Um até dois bo iôes d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -

deiro e spec i f ico , b a s t a m n a m á x i m a pa r t e dos casos , p a r a c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e r e b e l d e s . 

P r e ç o do boião, 1 # 0 0 0 r é i s 
Depósito geral em Arganil n | pharmacia Galvão — E m Coim-

bra; drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
vi l las do con t inen t e . 

África — Loanda , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil— Rio de J a n e i r o : Silva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s á C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e A Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to em 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

("1.® annúncio) 
1 1 MA dia 28 do co r r en t e , por 

11 horas da m a n h ã , á porta 
do t r ibunal judicial d 'es ta cornar-

i ca , sita na Praça 8 de Maio, pelo 
p rocesso d ' a c ç ã o execut iva por 
fóros, q u e corre s eus t e rmos pelo 
car lór io do 1 "officio dê s t e juizo, 
e sc r ivão Camillo, e q u e o ba-
chare l José Soares Pinto de 
Mascarenhas , ca sado , p ropr ie tá -
rio, d ' es ta c idade , move cont ra 
.Maria Pancas , so l te i ra , menor 
p ú b e r e , do logar do Ameal , se 
ha de pô r em praça , pa ra se r 
e n t r e g u e a quem maior lanço 
of ferecer , s o b r e a sua aval iação, 
o s e g u i n t e : 

0 domínio útil dum p raso que 
s e compõe de casas de habi tação 
com pá teo e logradoi ro , sita no 
logar e freguezia do Ameal , cu jo 
domínio úti l , foi ava l iado em 
2 0 0 0 0 ré i s . 

E sam citados q u a e s q u e r 
c r é d ô r e s ince r tos . 

Verifiquei a e x a c t i d ã o . 
0 juiz de Direito, 
Neves e Castro. 

V I D E I R A S A M E R I C A N A S 
Ve n d c - a s B m l i o Augusto 

Xavier d 'Andrade , r u a 
Martins de Carvalho, Coimbra . 

12 

Café-restaurante 
Conimbricense 

1 0 4 - Sophia-114 

13 A p r o p r i e t á r i o d ê s t e 
" an t igo e ac red i t ado es-

tabe lec imen to par t ic ipa aos s eus 
i l lus t res f r e q u e n t a d o r e s , á aca -
demia e ao públ ico de Coimbra , 
que acaba de r e c e b e r magnífi-
ca g e n é b r a hol landêsa , q u e ven-
de em g r a n d e s e p e q u e n a s q u a n -
t idades , pe los preços ma i s con-
v ida t ivos . Também tem no seu 
r e s t a u r a n t e v inho b r a n c o , na 
opinião dos auc to r i sados , supe -
rior ao v inho de Bucel las ou a 
qua lquer ou t ro dos q u e se en-
con t r am á v e n d a nas me lho re s 
casas de Coimbra , assim como 
d i f fe ren tes q u a l i d a d e s de v inho 
de mêsa , q u e v e n d e a re ta lho 
ou por j un to , ao a lmude ou á 
pipa . 

Gelleia de vitella 
V i n c o n t r a - s e á v e n d a to-

dos os d ias na Confei-
taria Estrella d ' 0 u r o . 

Praça do Commérc io , 2 3 . 

Tbeatro D. Luiz 
1 0 T 7 e n d e - s e todo o scenà -

" rio, p a n n o de bòcca , 
c a n d i e l r o s e canal ização de gaz. 
uma v a r a n d a q u e es t á sobre a 
por ta pr inc ipa l , m a d e i r a s , e t c . 

Quem pretender pôde diri-
g i s s e a José Dória .^Coímbra. 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000)5(000 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.° 

L i s b o a . 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiáno A. Martins R i b e i r o . — 
Rua Fer re i ra Borges , 1 6 5 , i . 0 . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGO» 

B QUINTAS-FEIHA» 

Redacção e Administração 
A R C O D ' A L M E D I N A , 6 

E D I T O R = J o a q u i m T e i x e i r a d e S í 
£kc 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e . . . . . . . . . . 6 0 0 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
ções, 20 réis.-—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

F, França Amado—COIMBRA 
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DUAS CONFERÊNCIAS 
Acabam de rea l izar-se em Lis -

boa duas conferências pelos srs . 
Fuschini e dr . Berna rd ino Machada , 
sobre a creação dum novo par t ido 
reformista que resolva, nos seus 
princípios, as gigantescas questões 
sociaes que hoje avassa lam lodos 
os espíri tos, e os magnos problê-
mas financeiros e políticos que uma 
gerência nefas ta fez desenro la r em 
Por tugal . 

O fim, como se vê, é nobre , e ao 
mesmo tempo de uma br i lhante su -
bl imidade: abr i r , na senda da mo-
ral idade, u m a nova or ientação á 
política por tuguesa , deve ser o fito 
de todos aquêl les que a inda não 
desespera ram da nossa salvação, da 
nossa ressurre ição — pode mesmo 
dizer-se. 

E os srs . Fuschin i e d r . B e r n a r -
dino Machado não foram a inda ei-
rados por êsse mal terrível que se 
chama a descrença, ou, melhor , o 
desespero. Ambos af f i rmaram já , 
pela fórma mais categórica, que com 
uma consciência e mora l idade ex-
trema da par le dos governantes , 
podíamos reivindicar pa ra nós o 
bri lhante papel que a nossa histó-
ria e as nossas t radições nos indi^, 
cam. 

Nos meios de a lcançarmos tal 
fim, nas condições e t rans formações 
necessár ias para chegarmos a êsse 
ponto, para real izarmos tal expe-
ctativa, é que os i l lustres conferen-
tes pe rmanecem n u m a indecisão di-
gna de reparo, dando aos seus ou-
vintes a ideia de que não querem 
romper de vez e por u m a fórma 
ab rup la , com o passado da sua vida, 
com as suas c renças d 'ou l r 'o ra . 

Mas a sua razão por um lado, 
e os impulsos do seu espíri to por 
outro, parecem levar os il lustres 
conferentes a ideias mais rasgadas , 
e porven tura mais revo luc ionár ias : 
o sr . d r . Berna rd ino Machado affir-
mou que era necessár io ence ta rmos 
já, e sem demora , um caminho de 
reformas ,a inda que lenhamos de prin-
cipiar pela reforma das instituições; 
o sr . Fuschini não ousou contrar iar 
a lógica e smagadora dos factos, 
quando disse alto e vigorosamente 
que — p e l o caminho por onde temos 
andado irêmos direitos á administra-
ção extrangeira, ou á alienação e hy-
potheca de rendimentos. 

Fazem categór icas a f i r m a ç õ e s , 
que tam f u n d a m e n t e vam ferir 
o regimen monárchico; mas hesi-
tam — c o m o que t remendo de 8us-
to á entrada dum novo mundo—em 

expôr os meios a segui r : desinvol-
vem a ideia, mas não indicam a 
obra . E como quem receia que as 
pa lavras atraiçoem o que vai nos seus 
espíri tos, pedem logo que não re-
parem na expressão , mas sómenle 
na ideia. 

O es tado actual , poli t icamente, 
não faz n a d a ; não conhece sequer 
a vida política do país; deixa viver 
o pôvo n u m a ignorância atroz; não 
pôde dirigir convenientemente a n a -
ção, não a elucida sequer : — affir-
ma o sr . dr . Bernard ino Machado. 

A si tuação é grave; a missão de 
Burnay fracassou por comple to ; a 
miséria entre nós é mui ta ; o perigo 
hoje é a insolvência, e após , a in-
solvência, a admin is t ração ex t ran -
geira: — disse o sr. Fuschin i . 

Qual será então o meio de afas -
tarmos essa nuvem negra que nos 
amedron t a , e nos faz t r e m e r ? 

A f é ; a fé pôde muito, demon-
strou h is tor icamente o sr. Fusch i -
ni; mas é que a fé sem obras é mor -
ta, lambem se lê, e com fóros de 
verdade reconhecida, na obra dos 
Aposlolos. E se nas occasiões de pe-
rigo se não fazem exposições didácti-
cas, po rque]espe ram os dois confe-
r e n t e s ? Pelo futuro, talvez, como 
meros expectadores , ass is t indo de 
braços cruzados ao desmoronamen-
to da nossa glória I 

Cremos bem que tal não fa rám; 
e que , depois de apon ta rem o per i -
go, ind icarám, como bons políticos, 
os meios de o remediar . 

Que pa l av ra s as leva o vento, 
demas iado o s a b e m ; eslá portanto, 
den t ro da sua coheréncia e da sua 
dignidade , expôrem abe r t amen te o 
que pensam, o que querem e o que 
podem fazer . 

E nós cont inuaremos e s p e r a n -
d o . . . a lgum tempo mais. 

A P A V O R O S A 

E m vir tude j e uma denúncia for-
mal e sol idamente fundamen tada , 
que os jo rnaes republ icanos fizeram 
de um miserável t r ama concebido 
pelo nosso governo, já todos os por-
tuguêses ficam sabendo os meios a 
que o regimen procura recorrer para 
a la rdear uma força que não possue . 

Tra la - se , nem mais nem menos 
do que , com actores ensaiados , for-
ja r u m a s u p p o s t a conspirata em que 
os g randes caudilhos republ icanos 
se fazem propos i tadamente e n t r a r , 
pa ra depois os prenderem, ou exi-
larem, de fórma a impossibi l i tarem 
de um modo completo, a denodada 
lucta que de ha muilo vem sus t en -
tando contra os desvarios do gover-
no progressis ta . 

José Luc iano asseverará assim o 
seu poder; e sem lucta, nem oppo-

sição poderia realizar os seus a r -
dentes s o n h o s : vender colónias e 
hypothecar ludo. 

Fe l izmente que isso não succe-
derá : se a conspira ta , se a pavoro-
sa se realizar, se os chefes republ i -
canos forem presos ou exi lados, não 
desapparece por isso o ódio popu -
lar ás insti tuições. 

Se fa l tar o fogo da ideia a pro-
pagar a Bepúbl ica , ficaram muscu-
losos braços p a r a a aff i rmar e sus -
tentar . 

Que os homens do regimen o sai-
bam. 

Joaquim Martins de Carvalho 

N a sexta feira, 19 , passou o dia 
do anniversár io do venerando jo r -
n a l i s t a do Conimbricense, q u e c o m -
pletou 7 5 annos . 

Por êste motivo o i l luslre decano 
da imprensa por tuguêsa foi muilo 
e affectuosamente cumpr imentado , 
por amigos seus políticos e pessoaes , 
fazendo-se represen ta r nesta home-
nagem just íss ima a Commissão Mu-
nicipal Bepubl icana de Coimbra e 
a Resistencia pelos nossos amigos 
srs . Antônio Augus to Gonçalves, 
Cass iano Mart ins Ribeiro, dr. E d u a r -
do Vieiro e Manuel A. Rodr igues da 
Silva. Vár ias corporações fôram le-
var ao pres lante defensor das li-
berdades públicas e dos in teresses 
da c idade a homenagem do seu 
respeito e da sua gra t idão pelo 
muilo que lhe devem. 

O nosso i l lustre correligionário 
acaba , pois, de ver, d u r a n t e a lguns 
dias, em que subido apreço é tido 
pelo país e muito em especial pelos 
habi tan tes de Coimbra . E tudo lhe 
é devido, porque tudo merece quem 
votou u m a larga vida, s empre hon -
rada e sempre nobre , á defêsa con-
s tan te da L iberdade , da Moral idade 
e da Just iça . 

APPREHENSÃO DA «MARSELHÊZA' 

D a Vanguarda: 

«Foi hon tem a p p r e h e n d i d a a Marse-
lhêza. 

Qual o m o t i v o ? Não o p u d e m o s sa-
be r e p r o v a v e l m e n t e não o sab iam tam-
bém os g u a r d a s e n c a r r e g a d o s da dili-
g ê n c i a . 

Eram o r d e n s . Cumpr iam-se .» 

Como a Vanguarda, n inguém 
soube explicar o motivo por que foi 
apprehend ido mais uma vez aque l -
le jornal , que eslá collocado sob um 
odioso regimen de excepção! 

Na imprensa por tuguêsa não se 
viu a inda uma epocha de arbi t ra» 
r iedades e de extorsões de l iberda-
de como esta que se a t ravessa no 
consulado progressis ta . E nem a 
imprensa monárchica tem u m a p a -
lavra que defenda o inqualificável 
procedimento para com a Marse-
lhêza. . . 

E assim con t inuaremos , e n q u a n -
to d u r a r a gerência progress i s ta , o 
re inado d 'êsses libera I5ss de opera 
cómica que não respe i tam nem in-
teresses, nem direi tos. 

Uns tartufos I . . , 

A N O S S A S I T U A Ç Ã O Carta de Lisboa 
N ã o é só o sr . Dias Fer re i ra , ex-

pres idente de minislros e um dos 
homens que mais teem prognos t ica-
do a próxima e inevitável ru ína das 
nossas finanças ; não sam só o sr . 
Fusch in i , o sr . Bernard ino Machado, 
e todos aquêl les que teem vindo 
apon lando ao pôvo por tuguês a ca-
tás t rophe que o espera e os perigos 
que o ameaçam, a da r -nos t e s temu-
nho da si tuação gravíss ima e des-
esperada em que o país se debate . 

Pelo contrár io , é sabido como os 
ext rangei ros em geral se occupam 
de nós, p rophet i sando-nos do mes -
mo modo um futuro sombr io e des-
graçado, que cer tamente se seguirá 
á crise insolúvel que , mercê dos es-
b a n j a m e n t o s e da péssima admin i s -
tração dos nossos governantes , pre-
sen temente somos obr igados a a r -
ras ta r . 

P a r a exemplo, eis como o. impor-
tan te jornal f rancês o Ecco de Pa-
ris se refere ao es tado das nossas 
f i n a n ç a s : 

« B r e v e m e n t e todos os e l e m e n t o s ca-
rac ter ís t icos da total e i r r emed iáve l 
bancaró ta man i f e s t a r - se -ham. A dív ida 
fluctuante é e n o r m e : 3 1 : 0 0 0 contos de 
ré i s no in ter ior e 6 5 2 : 2 1 2 l ibras s te r -
l inas no ex t r ange i ro . 0 Banco de Por-
tugal vè-se obr igado a a u g m e n t a r in-
c e s s a n t e m e n t e a impor tânc ia da sua 
c i rcu lação , só para a t t e n d e r á s neces -
s i d a d e s do t h e s o u r o . É u m v e r d a d e i r o 
per igo nac iona l .» 

Como se vê, o tes temunho nem 
podia ser mais claro nem mais in -
suspei to. De resto, êsse t e s t emunho 
não represen ta de modo a lgum um 
facto isolado: ra ro é o dia em que 
os jo rnaes ex t range i ros nos não mi-
moseiam com referências d 'es ta n a -
tureza . . . 

E o pôvo dorme. 

Con t inúa a inda debaixo de pr i -
são êste i l lus t rado membro do exér -
cito e dis t incto escriptor , accusado 
pela gente do regimen monárchico 
de haver escripto em vários jo rnaes 
republ icanos art igos incendiár ios 
cont ra as insti tuições. 

A prisão d 'ês te i l lustre mil i tar é 
tudo quan lo pôde haver de mais re-
voltante e at tenla tór io dos mais sa-
grados e e lementa res direitos, re-
presen tando para o próprio exérci-
to uma affronta que em outro pais 
não ficaria impune . E m Por tuga l , 
porém, tudo se consente e tudo pas-
sa sem correctivo, q u a n d o mui las 
vezes nem sequer um simples mo-
vimento de protesto ou de revolta 
se faz notar no domínio das con-
sciências, o que é causa de todos 
os governos se permi t t i rem os úl t i -
mos vexames e a l ten tados contra as 
l iberdades públicas e a té mesmo 
cont ra a d ignidade par t icular dos 
c idadãos . 

* 

Affi rma-se que no conselho de 
guer ra a que o sr . Homem Chris to 
vai ser submet t ido , se rá seu advo-
gado de defèsa o sr. Dias Ferreira. 

Si immãr lo :—DR. B E R N A R D I M O M A -
C H A D O . — A sua conferência.— O que 
se queria ouvir e o que ainda se não 
ouviu.—O SR. F U S C H I N I . : — A sessão 
de quarta feira.—.. O que se resolveu.. 
—De como as palavras não exercem 
acção.-— O que deve aproveitar se do 
movimento.—A MISSÃO B U R N A Y . — O 
sr. Ressano a mangar com os colle-
gas.—Motivos para receios. —OUTROS 
ASSUMPTOS. — Mais uma recomposi-
ção,— Apprehensão da «Marselhesa». 
— Depoimento sobre a situação. 

IO de novembro. 

Á falta de melhores a s sumplos , 
cont inuam em discussão os srs . 
Augusto Fusch in i e Bernard ino Ma-
chado. ". .-A .'V:.'<:fi Ol* 7 

O annúnc io da. conferência do 
segundo produziu certa cur ios idade . 

Apezar do logar onde a confe-
rência se realizou não ser um centro 
político e da conferência ter sido 
annunc iada como inicio dos t r a b a -
lhos académicos da Academia dos 
Es tudos Livres, havia em geral a 
presumpção d e , q u e o conferente 
faria declarações políticas. 

Não fez, porém, coisa que se lhe 
parecesse, como sábem. 

Limi tou-se a most rar , em termos 
cer tamente eloquentes , a necess ida-
de que temos de es tudar o país . 

O que é preciso, sem dúvida . 
Mas é preciso mais a lguma coisa. 
Mais preciso até . 
E salvar o país . 
Como havemos de es tudá- lo se 

o t ivermos p e r d i d o ? 
Esse perigo en t re tan to e x i s t e : 

disse-o o sr . F u s c h i n i ; refer iu-o 
t ambém o sr . d r . Berna rd ino Ma-
chado. 

Nem na Academia dos E s t u d o s 
Livres nem fóra d e l i a , o sr . d r . 
Bernard ino Machado apontou , po-
rém, o meio de nos sa lvar-mos. 

Ficou por isso na si tuação em 
que se encontrava pol i t icamente 
mas que não é rac iona l : descrente 
das inst i tuições vigentes, mas não 
declarado inimigo d e l i a s ; nem mo-
nárchico, porque lem aff i rmado não 
crêr na monarchia , nem republ icano, 
porque a inda não se declarou como 
tal. 

A confissão, q u e não um s imples 
part ido, mas o país desejar ia ouvir -
Ihe, ficou a inda por regis t rar . 

E cer tamente lamentavel esta si-
tuação, porque um homem que tem 
a i l lustração do sr . d r . Berna rd ino 
Machado ha de ter sobre a solução 
nacional as únicas ideias que um 
espíri to i l lust rado e livre pôde ter e 
quem dispõe da sua energia tem 
também o dever de confessá- las 
aber ta e f r ancamen te . 

X 

O sr . Fusch in i cont inúa pelo 
mesmo c a m i n h o : ou que rendo es-
pecular com um perigo n a c i o n a l ; 
ou de facto insp i rado por uma ideia 
patriótica, mas sem dar á acção o 
único caracter que ella pôde ter . 

Da sessão da Liga de q u a r t a 
feira pouco mais saiu que da a n t e -
rior. 

Quanto se resolveu de prát ico 
foi, a inda em princípio, a publicação 
dum manifesto, que o sr. Fuschini 
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melhor cha- adiuit l i r 
geira. 

declarou poder lai vez 
mar - s e represen tação . 

Na segunda feira, colhidas as 
adhesões das collectividades que se 
rep resen ta ram na reunião, a s sen t a r -
se -ha na manei ra d 'executár a ideia 
accei ta em princípio. 

Devêmos concordar que é bem 
pouco o que ha resolvido. 

Se de todo o movimento sae u m 
mani fes to , qual ha de ser a sua 
acção ? 

É claro que nul la . 
Um manifes to pôde dizer quan to 

os jo rnaes teem vindo improf icua-
m e n t e a c lamar , nem com menos 
pat r io t ismo do que o sr . Fusch in i , 
n e m mesmo com menos auctor idade 
a lguns , an tes a inda d 'el le resurgi r 
n a Liga . y ; v 

Ha de exercer a mesma influência 
que êsses j o r n a e s : ser lido e pôsto 
de par te . 

P o d e r á influir a ci rcumstáncia 
d 'el la conter de te rminadas ass igna-
t u r a s ? 

Dado que ellas se colham, não 
o creio a inda . 

E não o creio, por um simples 
f a c t o : po rque n ã o ap re sen t a r á so-
luções, que é o que a nação reclama, 
visto que o sr . Fusch in i , seu relator , 
as não apresen ta . 

De resto está bem evidenciado 
que o estado, tal como é em P o r t u -
gal, não se impor ta com palavras. 
Ahi temos o exemplo nos filhos dos 
Passos , q u e nem com as d'el les se 
impor tam. ' 

P a r a se impôr , uma mani fes tação 
tem hoje que ser i e i t a na rua ou 
most rar que vae sê-lo. 

T e m que ser feita como o sr . 
Fusch in i não quer , porque o mi-
nis t ro da fazenda de 9 3 nem sequer 
admi t te comícios, pa ra os quaes 
disse que não o c h a m a s s e m . 

Do movimento da Liga nada , 
pois, sa i rá de úti l , t r aduz ido em 
factos. 

A lguma coisa ha , porém, a ap ro -
vei tar-sè . E a ideia 

Disse o sr . Fusch in i que accei-
tassem a ideia e puzessem de par te 
o homem. 

D 'accordo. 
Per iga a soberan ia nacional ? 

Levan te - se o país a fazê-la g a r a n -
tir , pela única fórma porque pôde 
fazê- lo l 

Es t á ameaçada a nossa in tegr i -
d a d e nac iona l? — Escorrace a n a -
ção os que a collocaram em perigo! 

E fique o sr . Fusch in i a d a r 
pales t ras em par , visto que não 
tem coragem para o que é necessá -
rio : — obra s . 

E ' effect ivamente segunda feira 
que chega a Lisboa o sr . Bu rnay , 
que hoje deve ter saído de Par is . 

Segundo o Popular, a prorogra-
ção dos seus poderes a té hoje foi 
feita pelo sr . Ressano Garcia com 
ares irónicos e mansamen te conce-
d ida pelos s r s . José Luc iano e 
Barros Gomes. 

O s r . Ressano , que n u n c a teve 
g r ande predilecção pelo sr . Burnay , 
esteve, pois, a t roçar com o chefe e 
o insp i rador do governo, que são 
os protectores do mesmo banque i ro . 

Mais se vê que o sr . Ressano 
descreu s empre da missão do di re-
ctor da companh ia dos tabacos . 

Onde ju lga rá então o minis t ro 
da fazenda que eslá o reméd io? 

E i s o que deve assus ta r -nos . 
Se os planos do sr . B u r n a y de-

vem ser sempre assus tadores , os 
do auclor da ca r rapa ta Mac-Murdo 
não o devem ser menos . 

Se o sr. Burnay é homem para 
negociar Lourenço Marques, o sr . 
Ressano Garcia pôde sê-lo pa ra 

uma intervenção estran-

x 

Fa l l a - se em nova recomposição. 
Pe lo que se diz, a té certo ponto 

com informação do auctor isado Diá-
rio de Noticias, o governo quer 
nomear o sr . Augus to Jose da Cu-
nha minis tro no Brazil , em subs t i -
tuição do sr. Ennes . 

O sr . Cunha parece, porém, não 
estar muito pelos a jus tes . 

x 

A Marselhêza foi mais u m a vez 
a p p r e h e n d i d a . 

Não ha que dizer. 
Ha que e s p e r a r . . . 
. . . ' O dia em que se possam 

a p p r e h e n d e r os sicários r e sponsá -
veis por semelhan tes infâmias . 

x 

O Diário do Governo pub l i cou o 
boletim n.° 4 5 do banco de Por lu 
gal, relativo á s e m a n a finda em 10 
do corrente . 

Yê-se por elle o segu in t e : 
Divida do thesouro ao banco 

2 3 . 2 5 2 : 4 8 9 ^ 8 0 5 
Em 3 de n o v e m b r o 

de 1897 
Em 10 de n o v e m h r o 

de 1897 2 4 . 2 1 7 : 5 0 2 0 1 5 2 

Augmento em 7 dias 9 6 5 : 0 1 2 $ 3 4 7 

Notas em circulação 

6 3 . 8 5 5 : 8 2 1 ^ 2 5 0 
Em 3 de n o v e m b r o 

de 1897 
Em 10 de n o v e m b r o 

de 1897 64 2 7 4 : 5 2 3 ^ 2 5 0 
Augmento em 7 dias 418:672,5006 

Houve, pois, na divida em conla 
cor rente um augmen to de 9 6 5 
c o n t o s e na circulação fiduciária 
um accrescimo de 4 1 8 con tos . 

Mais se verifica que o banco tem 
em circulação mais 1 : 2 7 4 COn-
t o s do que lhe é permit t ido por 
lei e que a divida do thesouro 
excede em 3 :217 o limite fixado 
sem vencimento de ju ro . 

F . B. 

P a r a o archivo 

A propósito d ' u m a fal lada via 
gem da família real aos Açôres — 
que pelo visto se não quer conven 
cer de que t an ta s vêses vai o can 
taro á fonte a té que lá fica 
esc reve o Repórter: 

«A esses povos (aos açorianos) 
se r ia , por e s sa fórma, p roporc ionada 
a occas ião d e . . . reavigorarem 
seu emor ás ins t i tu ições .» 

E s t e t e rmo— reav igorarem—náo 
deixa de ter o seu q u ê de significa' 
t i v o . . . 

TENENTE-CORONEL PERDIGÃO 

Morreu na Figuei ra da Foz, 
honrado republ icano e in t rans igente 
liberal sr . José S-anches Barçeto de 
Figuei redo Perd igão , lenenle-coro 
nel reformado, que assist iu a inda ás 
fo rmidandas luctas do nosso país 
t ravadas pela l iberdade contra 
absolut ismo, épocha de civismo 
a rden te en thus iásmo em que se 
formou o caracter do honrado velho, 
relíquia veneranda d u m a geração 
passada . E o tenente-coronel P e r -
digão lega á geração presen te nobres 
exemplos de valor, de in t rans igên-
cia cívica e de g rande in tegr idade 
moral, que serám perdurável mo-
numento do seu nome venerável . 

As obras do saneamento 
de Coimbra 

f reguezias de S. Pedro d 'Alva, T r a -
vanca, S. Paio e Parade l la que 
ac tua lmente per tencem ao de Táboa . 

Foi j á as s ignado , e d e v e t e r sido 
lon tem publ icado na folha official, o 
decre to q u e m a n d a p r o c e d e r à a r re -
ma tação , em concurso p ú b l i c o , da 
e m p r e i t a d a p a r a as ob ras do sanea-
men to e exgôto d 'es ta c i d a d e . 

Damos em seguida as pr inc ipaes 
condições do concurso , por nâo nos 
se r possível publ icá- las na i n t e g r a , 
d e v i d o á falta d ' e s p a ç o com q u e somos 
ob r igados a luc ta r . 

Devem os p r o p o n e n t e s a p r e s e n t a r : 
1.° — C e r t i d ã o de d e p ó s i t o ; 
2 .° — Documento de i d o n e i d a d e para 
execução da obra , ou a ob r igação de 

pôr á tes ta dos t raba lhos ind iv íduo 
d e v i d a m e n t e hab i l i l i t ado ; 

3 o — Cert idão de nac ional idade e , 
sendo ex t r ange i ro , dec laração de q u e 
se su je i ta e x c l u s i v a m e n t e á s leis por-
t u g u ê s a s em todas as q u e s t õ e s relat i-
vas a es ta e m p r e i t a d a . 

A p ropós ta s e r á concebida nos se-
gu in t e s t e r m o s : — « 0 aba ixo a s s ignado 
obr iga-se a execu t a r a e m p r e i t a d a d e . . . 
em confo rmidade do p r o g r a m m a e 
c a d e r n o de e n c a r g o s da tados d e . . . , 
pela quant ia d e . . . (por ex t enso ) , paga 
e m . . . a n n u i d a d e s , c o m p r e h e n d e n d o o 
j u r o d e . . . ( t ambém por ex tenso)» 
(Data e as s igna tu ra r econhec ida ) . 

Estará p a t e n t e pa ra s e r e x a m i n a d o 
por quem quizer conco r r e r á l ici tação, 
o pro jec to das obras a execu t a r , com a 
sua medição e orçamento , na I a re-
par t i ção da d i recção dos serv iços d e 
óbras púl icas , em todos os dias ú te is , 
do Ya dia ás 3 horas da t a r d e . 

O p raso pa ra a e x e c u ç ã o dos t ra-
balhos será,1 >00 máximo, de q u a t r o 
annos , a con ta r da data da ad jud icação 
da e m p r e i t a d a . 

As a n n u i d a d e s se rám p a g a s a con ta r 
do m ê s de ju lho de 1899 inc lus ivè . 

A base da licitação da e m p r e i t a d a é 
de 1 7 6 : 9 8 8 ^ 0 0 0 ré is , impor t ânc i a do 
orçamen to respec t ivo , depois d e a b a t i d a 
a quan t ia de 1 7 : 5 0 0 ^ 0 0 0 réis , va lor 
de 1 :898 m e t r o s l inea res de canos de 
di f ferentes typos já cons t ru ídos . 

Essa quan t ia s e r á paga em annui -
dades , c o m p r e h e n d e n d o j u r o não su-
per ior a 6 por cento , nos te rmos do 
ar t igo 4.° da car ta de lei de 30 de 
agosto de 1897. A lici tação v e r s a r á , 
po r t an to , sob re a impor tância das ob ras , 
ou sobre o ju ro , ou s o b r e a s duas 
coisas ao m e s m o tempo . 

O depósi to se rá de 4 : 5 0 0 # 0 0 0 ré is , 
e feito na Caixa Geral dos Depósi tos , á 
•ordem do gove rno , era d inhe i ro ou 
títulos da divida públ ica , pe lo seu valor 
no mercado á data do depós i to . 

As obras d ' e s t a e m p r e i t a d a d e v e m 
começar den t ro de 30 d ias , depo i s da 
data da sua ad jud icação def in i t iva . 

A d e m o r a do começo dos t r a b a l h o s 
álém do prazo m a r c a d o , ou a não 
conc lusão d 'e l les , i m p o r t a r á a mul ta de 
10$000 réis por d ia . 

DR. JOAQUIM CORTEZÃO 

Hontem, na Sé Cathedra l , rea l i -
zou-se o casamento do nosso i l lustre 
amigo e prest imoso correl igionário 
sr. dr . Joaquim Cortezão concei tua-
díssimo clínico na Figuei ra da Foz, 
e pres idente da Commissão Muni-
cipal Republ icana d 'aquel la c idade, 
com a sr . a D. Isabel da Veiga Ma-
theus, gent i l íss ima filha do sr. com-
mendador Cons tan t ino Veiga e se-
nhora de pr imorosa educação. 

F o r a m padr inhos por par te do 
noivo os ex."108 visconde da Marinha 
Grande res idente na F igue i ra , e 
D. Norber la Zuzar le Cortezão, re-
sidente em S. João do Campo, 
cunhada do mesmo no ivo ; e por 
parte da noiva o sr . António da 
Conceição Pinto, capi ta l is ta , e sua 
esposa D. Benedicta Pr is ta da Veiga 
Pinto, res identes no Bai r ro E s t e p h á -
nia em Lisboa . 

Ao nosso amigo dâmos felicita-
ções s inceras , porque de tudo é 
digno o sr . dr . Cortezão pela no-
brêza rara do seu ca rac te r . 

REFORMA CONCELHIA 

Reuniu an te -hon tem em sessão 
plena a g rande commissão i n c u m -
bida de aprec iar as rec lamações 
dos concelhos e freguezias p re jud i -
cados nas suas prerogat ivas é nos 
seus interesses por uma odiosa re 
forma excessivamente cen l ra l i sadé -
ra do passado gabinete r e g e n e r a d o r 

Dos concelhos extinctos só um, 
o de Mondim, no districto de Vizeu, 
não rec lamou; todos os outros , po-
rém, se levanla ram af l i rmando 
seu direito e as suas t radições , 
in famemente pos tergadas por uma 
mal en tendida economia. 

Consta-nos que nem todos os 
concelhos que rec lamaram serám 
res taurados , e que a divisão co-
marcã permanece quasi que a mes -
ma, res tabelecendo-se a p e n a s mais 
duas comarcas . Qualquer coisa que 
se faça, comtudo, por pequena que 
seja, é preferível ao actual e s t ado 
de coisas. 

No districto de Coimbra foram 
A seu filho, o sr . Amadeu Sanches res taurados os concelhos de Mira e 

Barreto , redactor do nosso collega j Poyares , e res tabelecida a comarca 
do Povo da Figueira, expr imimos o de Penacova, que fica a b r a n g e n d o 
nosso maior pezar pelo aconteci- êste úl t imo concelho. Fo ram a n n e -
mento que o enlucta . xadas ao concelho de Penacova as 
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fender os i n t e r e s s e s de tanta g e n t e , 
confiados à sua g u a r d a . Crèmos que 
tem as d u a s coisas . Por isso, pa ra sua 
honra , e p rove i t o , dos c r edo re s , e spe ra -
mos q u e s . ex . a não de ixa rá q u e a sua 
a d m i n i s t r a ç ã o c h e g u e ao cahos e m que 
anda a a d m i n i s t r a ç ã o da falléncia do 
Paraizo, de Paços . 

Não fa t iámos hoje na luz e l é c t r i c a ; 
r eg i s t ámos o facto q u e nos a f f i rmaram: 
— q u e a c â m a r a não é con t rá r i a a ê s t e 
m e l h o r a m e n t o e que vai t r a t a r do as-
sumpto . Que isto se t r aduza e m real i -
dade é o q u e e s p e r a m o s . 

E e s t a r e m o s p r e v e n i d o s . . . 

Um caso p icaresco . No dia 13 rou-
baram o caval lo ao s r . António Rodri-
gues Churro . Feita a queixa na admi-
nis t ração , lá co r re a polícia em pro-
c u r a dos la ráp ios . Não a p p a r e c e r a m , 
nem larápios nem caval lo , e o sr . Chur-
ro q u e e s t i m à v a o bicho, q u e nos di-
zem ser uma e s t a m p a , chora a sua 
pouca sor te e a p e r d a de um tam bello 
an ima l . 

Sr . Churro , eu não sou d i p l o m a d o ; 
m a s nem só os s r s . dou to res dam con-
selhos: por isso ahi vai um, q n e de 
mais a mais lhe não cus ta d inhe i ro . 
Vá ter com o sr . subs t i tu to ; conte- lhe 
o facto. Descreva lhe o b icho , os si-
gnaes pa r t i cu l a re s que elle d e v e t e r e 
deve conhece r - lhe ; e s p e r e , por q u e do 
bes tun to de s. ex . a ha de sair a lguma 
coisa . Tenha conf iança na persp icá-
cia daque l la luc id íss ima intel l igén-
cia, e ve rá que tem b u r r o . 

Entám os b u r r o s das jus t i ças assim 
sam larapiados? É um c ú m u l o . 

R. 

V I I I 

1® d.e novembro. 

Voltêmos hoje á faina, i n t e r rompida 
por u m a d ive r são , q u e não p r e t e n d e -
mos p rovocar . 

Ha despe i tos e p e q u e n i n o s n a d a s q u e 
v e e m â s u p p u r a ç ã o , mal se lhes toque . 
Pois não será a explosão d ' è s s e s des-
pe i tos que nos vi rá desv ia r do caminho 
q u e ence t amos e def in imos na nossa 
ca r t a de 6 do c o r r e n t e 

Ao direi eu e dirás tu não nos for -
ça râm; r epugna -nos ê s t e p rocesso , que 
es t á fóra dos nossos hábi tos ; mas rir-
nos hêmos de b r a v a t a s quixotéscas, 
quando pa ra isso t i v e r m o s occas ião e 
v a g a r . 

* 

Já fa l íamos na pon te das Lamei ras , 
e hoje l embramos n o v a m e n t e o seu es-
tado in t rans i t áve l , pa ra q u e os s r s 
ve reado re s se reso lvam a m a n d a r fa-
zer as obras n e c e s s á r i a s ao movimen 
to que se effectúa por aquêl le sitio. 0 
abandono em q u e se encont ra é uma 
vergonha pa ra a c â m a r a . 

Não fal lámos a inda na fonte do As 
sento , porque nos a s s e v e r a r a m q u e a s 
obras Iam pr inc ip ia r b r e v e m e n t e . 

Ouvimos dizer que a c â m a r a não as 
fazia por o Borrego t e r rec lamado 
ê s se me lho ramen to , m a s t o m á m o s 
como b r incade i r a o d i t o ; e , a p e 
zar de na nossa penú l t ima car ta nos 
fazermos echo d 'e l le , por decôro dos 
senhores q u e se s e n t a m nas c a d e i r a s 
c u r u e s do munic íp io de Gouveia, não 
o a c r e d i t a v a m o s . 

0 suprad i to Borrego, p o r é m , em uma 
lista de serv iços p r e s t a d o s a es ta vil-
la, r eed i t a o facto, no seu úl t imo nú 
mero , d izendo q u e a canal ização se 
es tá a e s t r a g a r e q u e a c â m a r a a não 
faz por el le a t e r r ec l amado . 

É ex t r ao rd iná r io q u e is to assim seja 
e q u e os s r s . v e r e a d o r e s man i fe s t em 
tanto desprêzo pela opin ião públ ica 

Para que nâo con t inue a cor re r como 
cer to um boato tam d e p r i m e n t e , pa ra 
os cava lhe i ros q u e cons t i tuem a câma-
ra, u r g e q u e o d e s m i n t a m com factos 
— o s q u a e s e s t a m o s cer tos se não I 
ràm e s p e r a r . 

Foi a b e r t a a fal léncia ao s r . António 
Augusto Fer re i ra Girão, de Freixo da 
Ser ra . Pa ra a nomeação do adminis -
t r ador houve mosqu i tos por co rdas , e o 
ju ry v iu-se a s s o b e r b a d o com ped idos 
e e m p e n h o s pelos p r e t e n d e n t e s . Saiu 
a sor te ao s r . António Marques da Sil-
va, q u e nos m e r e c e sympa th i a , pe la 
sua e s m e r a d í s s i m a educação e fino t ra-
to. Não b a s t a m , p o r é m , para um bom 
admin i s t r ado r é s t e s requ is i tos ; è p re -
ciso ter actividade e energia, para de* 

N o v o j o r n a l 

Conf i rma-se a notícia de que o 
ex -d i r ec lo r d o Correio da Noite se 
propõe com effeito f u n d a r um jor -
nal, que b revemente começará a pu-
blicar-se. 

A q u e m c o m p e t i r 

Queixa-se-nos um a s s i g n a n t e , 
negociante d 'es ta c idade, de que as 
remessas em p e q u e n a velocidade 
expedidas do Por to chegam aqui 
com um atrazo enorme, dando ori-
gem a inconvenientes e prejuízos 
gravíss imos para os in teresses do 
commércio. 

A quem competir pedimos pro-
vidências que urge tomar para ob-
viar a êste mal , q u e pôde sei causa 
de incalculáveis t rans tornos com-
merciaes . 

Morte d.e um prelado 

Falleceu ha dias, víctima de uma 
paralysia do coração, o bispo d e 
Mallorca, que a inda ha pouco t em-
po deu . logar a um espantoso ruído, 
não só na H e s p a n h a , como em to-
dos os países da E u r o p a , por occa-
sião da célebre excommunhão l an -
çada ao minis t ro da mar inha do 
país vizinho. 

O bispo expirou repent inamente , 
sendo encont rado morto depois de 
uma noite, que parecia ter passa -
do em socego. 

• A * 

Noticias diversas 
O p r e ç o da c a r n e . — Subiu 40 

réis o preço da c a r n e , p a s s a n d o cada 
kilo a cus t a r 280 ré i s . 

Vai-se t o rnando por ê s t e meio ex-
ces s ivamen te difficil a v ida em Coim-
b r a , já tam a g g r a v a d a pela s e m p r e 
c r e scen t e ca res t i a dos g é n e r o s ; e nês-
te momen to , em q u e o g a d o é de or-
d inár io ba ra to , mal se pôde expl icar 
e s sa e l e v a ç ã o d e preço , a não ser que 
admi t t amos a exis tência de um con-
lúio e n t r e os m a r c h a n t e s , de que tan-
to se falia em toda a cidade. 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

E á c â m a r a q u e v imos p e d i r provi -
dênc ias s o b r e ê s t e facto : como zelosa 
p ro tec to ra dos i n t e r e s s e s dos muníc i -
pes, d e v e o b v i a r a q u e p o r ê s t e m e i o 
os m a r c h a n t e s expo l i em o púb l i co , 
o lhando a p e n a s às s u a s e x t r a o r d i n á -
rias a m b i ç õ e s . 

Ques tões d ' e s t a o r d e m n ã o d e v e m 
ser p r e t e r i d a s , u r g i n d o po r isso provi -
dénc i a r d e p r e s s a p a r a q u e tal fac to , 
que m e r e c e as c e n s u r a s de todos , não 
con t inue a r ea l i za r - s e . 

E' n ê s t e s en t i do q u e c h a m a m o s a 
at t enção da nossa c o r p o r a ç ã o munic i -
pal . 

R e s t a b e l e c i m e n t o . — E s t á res -
tabe lec ido d u n s p e r t i n a z e s i ncómmo-
dos de sa l ide , q u e o t o r t u r a r a m du-
r a n t e a l g u n s d i a s , o nosso e x c e l l e n t e 
amitfO s r . António Albino d e Carva lho 
Mourão, i l l u s t r ado e e r ú d i t o s u b i n s p e 
c tor d e i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a . 

A d o e n ç a do s r . Mourão e ra m o t i v o 
de v e r d a d e i r o p e z a r dos s e u s a m i g o s , 
q u e os t em mui tos e s i n c e r o s , e , por 
i sso , f e l i c i t amos com a m a i o r sa t i s fa -
ção o h o n r a d o e p r e s t a n t e f u n c c i o n á -
r io. 

D r . R i b e i r o G u i m a r ã e s . — 
Está nes ta c i d a d e ê s t e nosso amigo , 
d igno c i r u r g i ã o - a j u d a n t e d e caçado -
r e s 6 . 

S a l u b r i d a d e p ú b l i c a . — C h a -
m á m o s a a t t e n ç ã o do ex . m o g o v e r n a d o r 
civil p a r a a l g u n s casos de in fecções 
i u t e s t i n a e s q u e se teem d a d o no b a i r r o 
a l to , e pe las p r o x i m i d a d e s d e Santa 
Cruz. 

• 
T u n a a c a d é m i c a . — Corre q u e 

i r á b r e v e m e u t e a Composte l la a tuna 
a c a d é m i c a d e Coimbra , q u e a g o r a t em 
m e l h o r a d o c o n s i d e r a v e l m e n t e com 
c o n c u r s o d e a l g u n s a c a d é m i c o s . 

C a r r o s . — Para o b v i a r a succes -
s ivos p e r i g o s , e m q u e a v ida dos t r a n -
s e u n t e s c h e g a a c o r r e r pe r i go , c h a m a -
m o s a a t t enção d e q u e m c o m p e t e pa ra 
a lo tação dos riperts e dos chars a banes 
q u e t r a n s i t a m e n t r e e s t a c i d a d e e as 
p o v o a ç õ e s c i r c u n v i z i n h a s . 

E como ha o r d e n s e m c o n t r á n o do 
c o m m i s s a r i a d o de polícia e da d i r ecção 
das o b r a s púb l i cas , bom s e r á q u e o il 
l u s t r e chefe do dis t r ic to i n t e r v e n h a no 
caso , pa ra q u e não t e n h a m o s a l amen-
t a r d e s g r a ç a s , q u e s e p o d e r i a m t e r 
p r e v e n i d o 

R e d l c o v e t e r e n á r i o . — N a ca-
m a r á munic ipa l da Covilhã acha se 
a b e r t o concu r so , por e s p a ç o de 30 
dias , p a r a o p r o v i m e n t o do p a r t i d o 
m e d i c o v e t e r i n a r i o , com o o r d e n a d o 
a n n u a l de 4 0 0 0 0 0 0 r é i s . 

C u r s o d e c h í m i c a b i o l ó -
g i c a . — Abre hoje n o v a m e n t e ê s t e 
c u r s o sob a d i recção do dis t incto p r o -
fessor Char les Lep ie r re , t e n d o as l i ções 
logar à s s e g u n d a s e qu in t a s f e i r as e m 
um salão do edif ício do Ins t i tu to . 

R o r t e repent ina.—Falleceu 
r e p e n t i n a m e n t e a e x t r e m o s a e s p o s a do 
s r . João Sér io Veiga, negoc i an t e da r u a 
da Sophia . A desd i tosa s e n h o r a , q u e 
a n d a v a g r á v i d a d e 8 m ê s e s , foi ful-
m i n a d a n a occas i ão em q u e es t ava 
d a n d o d e c o m e r aos filhinhos. 

dos t r i b u n a e s de j u s t i ç a , do p r o c e s s o 
judic ia l e do con tenc ioso admin i s t r a t i -
vo), t h e s e 2 a : Rejeitamos o hypnotis-
mo como meio de investigação judiciá-
ria. A rguen t e , d r . Francisco Fe rnan -
d e s . 

R e g i m e n t o d e I n f a n t e r i a 
33. — Desceu o r d e m do min i s t é r io 
da g u e r r a pa ra q u e ê s t e r e g i m e n t o 
s ó m e n t e t i v e s s e 3 1 2 p r a ç a s efTectivas. 

B i b l i o t h e c a da U n i v e r s i d a -
d e . — Foi h o n t e m i n s p e c c i o n a d o ê s t e 
i m p o r t a n t e e s t a b e l e c i m e n t o , pe lo s r . 
Lino da Assumpção . 

T h e s e s n a F a c u l d a d e d e D i -
re i to .—E' nos d ias 2 4 e 2 5 do cor -
r e n t e q u e d e v e t e r loga r o acto d e 
conc lusões m a g n a s do d is t inc to a c a d é -
mico e l icenc iado e m Direito s r . d r . 
Machado Vilella. 

Ao ac to p r e s i d i r á o s r . d r . F e r n a n -
d e s Vaz, s e n d o a d i s t r ibu ição dos ar-
g u m e n t o s a s e g u i n t e : 

DIA 2 4 . — 1.° Disse r tação inaugura l 
s o b r e A revisão no processo criminal. 
Arguen t e , s r . d r . G u i m a r ã e s Pedrosa . 

2 .° Repa r t i ção 6 . a (Do dire i to ecc le-
s iás t ico e do di re i to pena l ) , t h e s e 4 a : 
As multidões sam civil e criminalmente 
irresponsáveis. A r g u e n t e , d r . Avel ino 
Callisto. 

3.® Repar t i ção l . a ( D a his tór ia do di-
rei to em gera l , e da do d i re i to roma-
no , canón ico e p o r t u g u ê s ) , t h e s e 2.®: 
O processo social só apparentemente re-
veste fórmas evolutivas anteriores. Ar-
g u e n t e , d r . Hen r iques da Silva. 

4 .° Repar t i ção 2." (Dos pr inc íp ios 
f u n d a m e n t a e s da phi losophia do direi-
to públ ico em g e r a l , e e s p e c i a l m e n t e 
do p o r t u g u ê s ) , t h e s e 3 . a : A eleição é 
uma funeção de escolha de capacida-
des,, e não uma delegação de poderes. 
A r g u e n t e , d r . Dias da Si lva . 

DIA 2 5 . — 5 . ° R e p a r t i ç ã o 3 . a (Da 
phi losophia da i n d ú s t r i a , policia eco-
nómica e es t a t í s t i ca , e do d i re i to com-
merc ia l ) , t h e s e 2 . a : Inadmissível a fi-
xação legal do máximo de horas de tra-
balho e da quota mínima de salário. 
A r g u e n t e , d r . Gui lhe rme Moreira . 

6 0 Repar t i ção 4 . a (Da sc iénc ia e le-
gis lação a d m i n i s t r a t i v a e f inance i ra ) , 
t he se 3 . a : O município deve responder 
subsididriamente por perdas e damnos 
provenientes de delicto commettido den-
tro da área respectiva. Arguen te , dr, 
Teixe i ra d 'Abreu . 

7 .° Repa r t i ção 5 a (Do direi to civil 
p o r t u g u ê s e do dire i to i n t e rnac iona l 
p r ivado) , t he se 4 a : A organização da 
propriedade familiar, em harmonia com 
a lei americana do H o m e s t e a d e com 
as lei austro-germdnicas do H ò f r e c l l t , 
é condição necessária da funeção so-
cial da família. A rguen t e , d r . Alfonso 
Costa . 

8 . ° Repar t i ção 7 . a (Da o r g a n i z a ç ã o 

P a r t i d o médico .—Foi pos to a 
c o n c u r s o o p a r t i d o méd ico d e Buarcos , 
com o o r d e n a d o de 3 0 0 0 0 0 0 ré i s 
a n n u a e s . ' 

Câmara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 11 de novembro 
de 1 8 9 7 . 

da q u i n t a de San ta Cruz , p o r via de 
pa r t i c ipação do c o n d u c t o r d ' o b r a s do 
mun ic ip io . 

Mandou p a s s a r l i cenças p a r a apas -
c e n t a m e n t o de g a d o c a p r i n o a dois 
p r o p r i e t á r i o s dos Pa lhe i ros . 

Auctor isou d i v e r s o s p a g a m e n t o s : des -
p ê z a s com a c o n s e r v a ç ã o do edifício do 
Governo Civil em o u t u b r o ; pessoa l e 
m a t e r i a l e m p r e g a d o na c o n s t r u c ç ã o d e 
u m a b o m b a p a r a a fonte d a Palhe i ra , 
d u r a n t e a 2 . a q u i n z e n a de ou tub ro ; 
cana l i sações d ' a g u a , pessoa l e ma te -
rial na r e f e r i d a q u i n z e n a , c o n s u m o d e 
g a t na i l luminação da c i d a d e , de j a -
ne i ro a m a r ç o de 1897 . 

Mandou d e p o s i t a r n a ca ixa g e r a l d e 
depos i tos a q u a n t i a de 2 3 1 : 9 3 3 r é i s 
d e f u n d o s d e v iação , e m vis ta da 
l iqu idação fe i ta com r e f e r ê n c i a ao 
mez d ' o u t u b r o . 

Auctor isou a c o m p r a d e c inco obr i -
g a ç õ e s p r e d i a e s d e n o v e n t a mil r é i s 
n o m i n a e s , p a r a subs t i t u i r c inco, p e r -
t e n c e n t e s ao asy lo d e c e g o s e m Cellas, 
q u e f o r am s o r t e a d a s . 

Reso lveu p e r m i t t i r q u e o vigia dos 
impos tos n .° 16 se ja e s c a l a d o s ó m e n t e 
p a r r se rv iços d e dia, e m vis ta de u m 
a t t e s t a d o d e facul ta t ivo e m acto de 
v e r e a ç ã o . 

Attestou á c ê r c a d e d u a s pe t i ções 
p a r a subs íd ios d e l ac t ação a m e n o r e s . 

(Continúa). 

Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

III 
U m escriptório de negóc ios 

s ingular 

— E ma i s d ' a q u i , e mais d ' a l l i . . 
d e tal fó rma q u e p a s s a d a meia hora , 
eu e L a l o n g u e u r t o m á v a m o s com el les 
u m a t e r i i u a d e v inho b r a n c o com 
a s s u c a r . 

— Ah 1 Isso é q u e é um pe t i sco , s r . 
Reh t in , d i s se L a l o n g u e u r . Q u a n d o fôr 
ao ba i le , s i rva - se d ' e l l e . . . É f r e s c o . . . 

— Entám tu c r ê s , d i s se Grosbouleau 
n u m tom de d e s p r ê s o , q u e o s r . Rehtin 
n u n c a p r o v o u ? . . . 

— Afinal? p e r g u n t o u Reht in j á sem 
pac iênc ia . 

— Disse-me q u e o b a r ã o t inha s ido 
p r ê s o , e q u e , s e nós q u i z é s s e m o s ficar 
ao se rv iço d ' e l l e p a r a um ou t ro negó-
cio , nos p a g a r i a g e n e r o s a m e n t e . . . 0 
s r . s a b e b e m q u e nós s ô m o s h o m e n s 
d ' h o n r a , não s ô m o s p a t i f e s . . . 

— C a n a l h a s . . . 
— R e s p e i t a m o s a nossa famíl ia , d i s se 

taloogueur, endíreitando-se. 

Pres idênc ia do v i c e - p r e s i d e n t e , a rce -
d iago Jo sé Simões Dias. 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f ec t i vos : 
Jo sé António dos Santos , Jo sé António 
Lucas , António Jo sé d e Moura Basto, 
Jo sé Marques Pinto e Albano Gomes 
Paes . 

Sendo d e c l a r a d a pe la p r e s i d ê n c i a 
q u e ô s r . p r e s i d e n t e da c â m a r a v i r i a ' 
t o m a r d e n t r o em pouco o seu logar . 

Foi l ida e a p p r o v a d a a ac ta da ses-
são a n t e r i o r . 

Dando e n t r a d a na sa la o admin i s -
t r ado r do conce lho e c o r r e n d o - s e os 
p r e g õ e s do eslylo para o a r r e n d a m e n t o 
p a r a o f u t u r o a n n o das lojas do mer-
c a d o de D Pedro Y, da e m p r e i t a d a 
da r e p a r a ç ã o da ca lçada da r u a de S 
Pedro e de d ive r sos lo tes de t e r r e n o 
p a r a cu l t ivo na qu in ta de San ta Cruz, 
pelo anno d e 1898 , fo ram a r r e m a t a d o s 
q u a t r o d ' e s t e s lotes e a r e p a r a ç ã o da 
ca l çada na r u a d e S. P e d r o . 

Acerca d a s lojas do m e r c a d o , f o r a m , 
na a b e r t u r a da p r a ç a , r e t i r a d a s d 'el la 
as d e n.°® 3 e 4 , p a r a c o n v e n i ê n c i a 
dos s e r v i ç o s do munic ip io e não ha 
v e n d o l i c i t an tes p a r a a l g u m a s d ' e l l a s 
e s e n d o os p r e ç o s o l fe rec idos por 
outras c o n s i d e r a v e l m e n t e in fe r io res a o s 
ob t idos p a r a o a n n o c o r r e n t e , m a n -
d o u - s e a n n u n c i a r nova p r a ç a p a r a o 
dia 9 do p rox imo mez de d e z e m b r o . 

Mandou a b r i r c o n c u r s o p a r a q u a t r o 
l o g a r e s d e v ig ias dos i m p o s t o s , e m 
vista da auc to r i s ação s u p e r i o r m e n t e 
c o n c e d i d a . 

Tomou c o n h e c i m e n t o do comêço d a s 
o b r a s do b a i r r o o p e r á r i o no p lana l to 

Revistas e jornaes 
E d u c a ç ã o Nacional—Acabámos de 

receber o n!° 59 da Educação Nacional que, 
como sempre, insere artigos d'alto valor peda-
gógico e de crítica do ensino a par duma bem 
escolhida secção litterária onde se destaca uma 
poesia do dr. SimOes Dias. 

Eis o summário : 
Secção doutrinária: Jardins de infância, por 

Simões Dias. — Edifícios e material escholar, 
por Custódio Dias Guerreiro. — O nosso mani-
festo.— Secção litterária: Portugal Velho, por 
Simões Dias. — Simões Dias, por Candido de 
Figueiredo. — Notas e infoi-mações : Retinião. 
—O congresso.—Uma explicacação.— Livros. 
—Moral de tarracha.— Promoções de classe.— 
Secção official: Instrucçáo Secundária ; Con-
curso de professores. — Instrucção Primária ; 
Nomeações definitivas.—Nomeações temporá-
rias. — Promoções. — Transferências. —, Novas 
escholas. — Licenças. — Expediente. 

G a z e t a d a s A l d e i a s . — Têmos pre-
sente o n." 98 d'êste interessante semanário 
illustrado, de propaganda agrícola e vulgari-
zação de conhecimentos úteis, que se publica 
no Porto sob a direcção do inaefesso propa-
gandista dos melhoramentos agrícolas do nos-
so pais o sr. Júlio Gama. . 

E D I T A L 
O dr. Luiz da Costa, e Al-

meida, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Coimbra 

Faço s a b e r q u e po r d e l i b e r a ç ã o da 
Mêsa da m e s m a San ta Casa, s e a c h a 
ebe r to c o n c u r s o , por e s p a ç o d e q u i n z e 
d i a s , p a r a o p r o v i m e n t o d e um l o g a r 
vago de m e r c e e i r a do b e m f e i t o r Ma-
nue l d a Silva Rocha . 

Os c o n c o r r e n t e s a p r e s e n t a r á m n a 
s c r e t a r i a d a Santa Casa d e n t r o do re-
fer ido p r a z o , s e u s r e q u e r i m e n t o s in-
s t r u í d o s com a t t e s t a d o de p o b r ê z a e 
d o c u m e n t o q u e c o m p r o v e o seu p a -
r e n t ê s c o com aquê l l e b e m f e i t o r . 

S e c r e t a r i a da Santa Casa da Miseri-
có rd ia de Coimbra , 19 de n o v e m b r o d e 
1897 . 

0 p r o v e d o r , 
Luiz da Costa e Almeida. 

E os s e u s cabe l los v a r r e r a m as te ias 
d ' a r a n h a s u s p e n s a s no tec to . 

— R e c u s a r a m ? p e r g u n t o u R e h t i n . . . 
— R e c u s á m o s , e . . . não r e c u s á m o s . . . 
— Fizeram b e m ! 
— Vês tu , exc lamou a l e g r e m e n t e 

La longueur , v ê s t u . . . T inha- te d i to , 
fazes b e m ! com g e n t e d ' e s t a s n i n g u é m 
d e v e c o m p r o m e t t e r - s e . . . A h ! É q u e 
el le é fino... 

— Que fizeram v o c ê s ? p e r g u n t o u o 
p r o c u r a d o r . 

— Eu d isse- lhe c o i s a s . . . he i d e 
p e n s a r . . . q u e r o v ê r . . . Hei de ref le-
c t i r . . . 

— É ou não é f ino? Assim n ã o se 
c o m p r o m e t t e a g e n t e . 

— Devem t o r n a r a vê- lo? p e r g u n t o u 
Reht in a Grosbou leau . 

— H a v e m o s I Esta no i te . 
— E q u e q u e r e m v o c ê s q u e eu lhes 

d iga ? 
— 0 s e n h o r , d i s se Grosbouleau h u -

milde , é g e n t r ô s o , e . d a n d o a Lalon-
g u e u r com o cotovêl lo p a r a o fazer 
inc l ina r . Ê n o s s o a m o , por s u a in te r -
v e n ç ã o fômos l i v re s , e eu quiz r e c e b e r 
as s u a s o r d e n s 

Reht in o lhou d e m o r a d a m e n t e p a r a 
os dois pa t i f e s q u e a g u a r d a v a m as s u a s 
o r d e n s , i nc l inados , immóve i s , e d i s s e : 

— Met tam-se com el le , e v e n h a m 
d ize r -me tudo o q u e fizeram. 

— E n t e n d i d o . . . 
— E n t á m , v e n h a m á m a n h â c o n t a r - m e 

o q u e se p a s s a r . . . 
— A m a n h ã , â m e s m a h o r a , c â es ta -

r è m o s . 
— Até â v i s t a , , . 

A p e z a r de os d e s p e d i r e m , os dois 
a s s o c i a d o s ficaram no m e s m o loga r 
com a cabeça ba ixa , a e s p i n h a dobra -
d a . . . Reht in q u e t inha p r e s s a d e os 
v ê r p a r t i r p a r a s e t r a n s f o r m a r , o lhou 
p a r a e l les e d i s s e : 

— Porqne e s p e r a m ? 
Grosbouleau olhou p a r a L a l o n g u e u r , 

como p a r a g a n h a r c o r a g e m , d e p o i s 
d i s se s o r r i n d o : 

— Eu c ó r o d e v e r g o n h a ; m a s 
vida é c rue l , tem e x i g ê n c i a s t e r r íve i s 

— Que q u e r e s tu d ize r na tua ? 
— Meu ca ro s r . Reh t in , foi i çado o 

pav i lhão da Miduse. 
— E d ' ah i ? 
— A n a t u r ê z a o b r i g a - m e a c o m e r o 

d o b r o dos o u t r o s . . . 
— ' Q u e r e m d i n h e i r o ? d i s se Reht in 

r i n d o . 
— Que p e r s p i c a c i a . . . 
— Ahi t e em I . . . 
E deu a cada ura um luis... 
— 0 s r . é o p a e d o s p o b r e s , d i s se 

La longueu r , c u m p r i m e n t a n d o . 
E os dois l a r áp ios s a í r a m . No p á t e o 

Grosbou leau d i s se ao c o m p a n h e i r o : 
— Esta no i t e o ou t ro d a r - n o s - h a 

d i n h e i r o . . . 
— D i a b o ! Se el le n o s o b r i g a , 

g e n t e n ã o tem c u l p a . . . 
— E x a c t a m e n t e . . . p o d e r ê m o s dis-

p e n d e r a g o r a a l g u n s v i n t é n s . . . 
— O h ! amigo , j á q u e t e m o s d e r e 

c e b e r m a i s e s t a n o i t e . . . Que q u e r e s 
tu f a z e r ? 

— Comprar uma surprèza a Petit . , 
pobre a n j o ! , . • 

Professores primários 
Na livraria F r a n ç a Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mode-
os impressos para uso do professo-

rado primário. 

L a l o n g u e u r fez u m a c a r e t a ; m a s 
callou s e . . . 

I V 

Vert igens 

As d i f f e r en t e s s c e n a s , q u e a c a b a m o s 
d e con ta r ao le i tor , t i nham - se p a s s a d o 
a n t e s da v o l t a de Bérard a Paris . 

Conhecem agora os le i to res o novêl lo 
e m b r u l h a d o , de q u e v a m o s j u n t a r os 
fios q u e fo rmam a teia d ' a r a n h a q u e 
dev ia ma i s t a r d e p r e n d e r o c o n d e m n a d o . 

Voltêmos a casa de B é r a r d . A pr in-
cipio ficou a d m i r a d o do a b a n d o n o da 
m u l h e r , m a s Cardine t socegou-o . Tinha-
se i n f o r m a d o , e sab ia q u e , a pr incíp io 
M.mo B é r a r d , p a s s a v a todo o t e m p o com 
os p a e s ; m a s agora ficava no q u a r t o 
com os filhos, e l e v a v a os d ias a c h o r a r 
e a olhar um r e t r a t o q u e t raz ia n u m 
m e d a l h ã o . . . o p r e s e n t e q u e l he d é r a 
J a c q u e s no dia de a n n o b o m . . . Sou-
b é r a por u m a c r e a d a a n t i g a , q u e fôra 
s e rv i r ou t r a vez M.me Bé ra rd , q u e el la , 
uma vez se l e v a n t a r a , v e s t i r a , e sa í r a . 
A m ã e p e r g u n t o u - l h e : 

— Onde v a e s tu ? 
— A c a s a ! 
— A q u e casa ? 
— Á r u a de Engh ieu , t e n h o n e c e s -

s i d a d e de v ê r J a c q u e s . . . Ê p r e c i s o 
q u e eu lhe f a l l e . . . 

En tâm a m ã e fechou a p o r t a , t i rou 
a c h a v e , veiu pô r - s e d e a n t e da filha, 
com os b raços c r u z a d o s , e d i s s e - l h e : 

(Continúa). 

Com pra t i ca de negóc io p r e c i s a - s e n a 
Papelaria Académica — Coimbra . 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS N 0 Y 0 S 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 

(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 

D e r m o l (Remédio d a s f ami l i a s )— 
E s p e c í f i c o d a s d o e n ç a s d a e p i -
d e r m e , p e c u l i a r e s o u a c c i d e n -
t a e s . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s an t i ga s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e s e p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

R l e n o l (Blennorrhicida) Especif ico 
das i n f l ammações e c o r r i m e n t o s d a s 
m u c o s a s , a n t i g o s ou r e c e n t e s e d e 
" u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou n a s 
óe<i Liquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v t s u p e r i o r a todos os 
s a n d a l o , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o af fec ta os r in s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t ra m e d i c a ç ã o e não e x i g e 
d ie ta . É o único r e m é d i o efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , Gonorrheias , 
E s t r e i t a m e n t o s , Catarrlios da 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r l t e i a ( f lôres b r a n c a s ) , Me-
t r i t e c b r ó n i c a ( in f lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
d a s m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , só o R l e n o l é inoffens ivo e 
efficaz. 

Enoontram-se e m todas as 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósi to ge ra l e m Por tuga l , d r o g a r i a 
v iuva Serzede l lo , P raça do Municipio, 
2 3 , L i sboa . 

U L i e c c I o r n i s t a . 
José Nepomuc° ,no F e r n a n d e s B r a z , 

e s t u d a n t e do t e r c e i r o a n n o ju r íd i co e 
p r o f e s s o r d ' e n s i n o l i v re , con t i núa a 
exp l i ca r , e m sua c a s a ou em c a s a dos 
a l u m n o s , as d i sc ip l inas do i . ° , 2 . ° e 
3.° a n n o do cur so d o s l y c e u s (pe r ido 
o rd iná r io ) . 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

R u a do Visconde d a Lu? 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

| E S P E C Í F I C O S DE H E N R I Q U E E. N. SANToT""*"| AgéllCÍi 
O R E M E D I O DAS F A M Í L I A S 

B ^ l ^ K A L L I V E L r 1 N O F F E 

E m eaaa 
e 

em passeio DERMOL IH* campo 
e 

na cidade 

ESPECIFICO DAS DOENÇAS DA E P I D E R M E 
Approvado pela Directoria Gera l de Saúde Publica do Brasil 

Receitado e elogiado por medicoB diatinctos 

ruo. /P/Jl"*0 1 - J 'em u m a a c ç 5° r a p i d a e efficaz nos DARTROS, HERPES, 
EMPIGENS e toda a manifestaçao herpetica em qualquer parte do corpo. Nae 
FRIEIRAS e not Golpes, Escoriações, Picadas venenosas, Fer l -
aas, Pancadas, Ulceras antigas, Dores de dentes e de callos, 
ele., <5 lnaubstituivel e dispensa outra medicação. 

Uma boa dona de caia deve ter o DERMOL sempre á mão; e nâo ha 
família que se prese, que o nâo tenha. P a r a certos accidentes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

| M A R C A S D E P O S I T A D A S S E G U N D O A L E I 

KM 
PORTUGAL, 

D R O G A R I A 

V I P A S O Z p E I L O l 
Praça do Município, 23 

L I S B O A 

Depósito em Coimbra! 

CAMILLO A COSTA 
PHARMÁCIA 

db 
CASTELLO 

E 0 Seu Especifico Biennorrhicida 
GUERRA AS INJECÇÕES E AS CAPSULAS 

O B l i E N O L i <5 UIE verdadeiro especifico das doenças das mucosas, nos homens ou nas 
' senhoras, e o único neste género cisie l em merecido ser adoptado pelas summidades medicas, 

não só por ser competameute inòffensivo como peias curas maravi lhosas que tem produzido. 
Oura todas as inf lammações ou corrimentos por mais antigos o de qualquer especie; E 'su-
perior a todos os preparados 4e sandalo, de copahiba ou de cubebas, porque 6 infallivel, nào 
aíTeeta os rins n e m a bexiga e não exige dieta; E o ú n i c o r e m é d i o e f f i c a z n a » I M e u n o r -
r h a g i a s , ( J o a o r r h e i a s , E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r i t o s d a b e x i g a , e t c . e t c . 

wmmmmmam 

D Á S 
A T . c i i c o t r l i e i a (flores brancas), a H e t r i t e c l r f o m c n (inllammação rtoútero).a V n « i n i t e . 
o C n t a r r l i o d a b e x i g a , a E n t e r i t e (cat,arrho intestinal), ou qualquer inflammação ou 
corrimento das mucosas, por mais antigos, curam-se com o uso interno do B I . E N O I J . 
H E N R I Q U E E . N . S A N T O S , P H A R M A C E U T I C O , C O I M B R Ã (PORTUGAL) 

V E N D E - S E N A S P R I N C I P A E S P H A R M A C I A S . 

MERCEARIA AVENIDA 
D E 

4 7 

A N T O N I O J O S E D A B R E U 
(Casa fundada e m 1888) 

LARGO DO P R Í N C I P E D. CARLOS — 5 3 

^ l E I M I E X D I O S I D I E J E S R 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

0 p r o p r i e t á r i o d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , um d o s m a i s b e m sor -
t i d o s d e C o i m b r a , e c o m m u i t o a c e i o , p a r t i c i p s a v v . ex a s q u e 
t o d o s os a r t i g o s q u e t em e x p o s t o s á v e n d a s a m d e p r i m e i r a qua -
l i d a d e e v e n d é p o r p r e ç o s m u i t o rasoa-veis . 

A s s u c a r a r e a d o , c b r y s t a l i s a d o , f r a n c ê s , p i lé e P e r n a m b u c o — 
Arroz d e t o d a s as q u a l i d a d e s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e h y s s o u , Ux im, p r e t o , c o n g o n , o lot ig e p o n c h o n g — Café d e 
S. Thof l ié , Cabo V e r d e , m o k a e m o í d o s u p e r i o r — C h o c o l a t e Su i s 
s o , Mathias Lopes , co lon ia l , nac iona l e c a c a u — M a s s o n d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s e f a r i n h a p a r a s o p a . — Q u e i j o f l a m e n g o e da S e r r a j i ^ ' 
b o l a c h a s d a s p r i n c i p a e s f á b r i c a s , s t e a r i n a de, t o d a s a s q u a l i d a -
d e s , c o n s e r v a s d e f r n e t a , h o r t a l i ç a e p e i x e e m u i t o s o u t r o s a r t i -
g o s 

Depós i to d e v i n h o s finos do Por to da c a s a D u r ã o e m u i t a s 
o u t r a s m a r c a s ; Vinhos Co l l a r e s , Buce l los , Moscatel d e S e t ú b a l , 
Made i ra , Gerez e B o r d e u s í C h a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
n h i a Vinicula ; C o g n a c d a s m e l h o r e s m a r c a s , e m u i t a s o u t r a s be -
b i d a s a lcool icas t a n t o n a c i o n a e s c o m o e x t r a n g e i r a s . 

A r r i m e m de v i n h o s d e m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r e c e b i d o s 
d i r e c t a m e n t e da Be i r a , Amaran te - e o u t r a s r e g i õ e s . 

Vinhos e n g a r r a f a d o s da C o m p a n h i a Vin ícola . 
Aze i te p u r i f i c a d o da Quin ta do F e r r e i r o , s u p e r i o r ao H e r c u -

l a n o , a 2 4 0 r é i s s e m g a r r a f a . 
Depós i to d e v i n h o s finos do Por to , p r e ç o s spm c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o m a i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a T o s s e B r o n c b i t e , A s t h e m a 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a s c o , 1 $ 0 0 0 r é i s m e i o f r a s c o , 6 0 0 r é i s . 

DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

f íll H v d r U l l l i P A * ^ r a Q d e d e p ó s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
u c u n j u i a u i l i a . d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
R l p p f r i p i r i a r i n o Á n t i p a A g ê n c i a d a c a s a R a m o s & Si lva d e 
B i e U I l U U d U e e o p u e d Ljsboa5 c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pintaras: ^ ^ Z S ^ ^ l 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

f í l f l P n f f t V I n g l ê s e Cabo M o u d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
u l l l l G l U U a . q u e 8 e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c à s . 
fiíVftíW B â Q d e j a á 5 o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
U i i C l o U o . nhog e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s os s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: í r í L T f 0 q u e v e n í 
° , r Y por preços eguaes aos de 

Lisboa e Porto. 
De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e obras. 

Cutilaria: C u t i l a r i a n a c i o n a l e e x t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au -
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 

Crys tóf le , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' é í a n o e m a r f i m , 
c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças i n g l t o . de ferra: ?3 m ,a l k d a e e s t a n h a ^ f e r r o 
v l u o l u u u u ) » u i i v . A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 
m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . Armas de C a f a b Í D a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , re-

s y s t ê m a s 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 
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JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 

Armazém de fazendas de algodto, lã e seda. Vendas por 
junto e a retalho, Grande depósito de pannos crús.—Faz-se 

desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, ftlnebres e de gala. 

Fitas de faille, moiré glacé e setim, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Contintía a encarregar-se de funeraes completos, armações 
^ b r e í e trasladações, taóto nesta cidade como fóra. 

T o d o s os r e m é d i o s q u e ficam i n d i c a d o s s a m a l t a m e n -
te c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a m u i l o t e m p o . 

P í l u l a s C a l h a r t i c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , U O O O r é i s 

Para a cura efficaz e prompta dai 

Moléstias provenientes da irn 
pureza do Sangue. 

T o n s r i o o i I E U S T 1 . 

Marca «Casseis» 

^ x q u i s i t a preparação para a f o r m o s e a r 
c a b e i l o — E x t i r p a t o d a s a s a í f e c ç õ e s d o c r â n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e de l i -
c ioso p a r a o l e n ç o , o U u c a d o r e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a ( m a r c a C a s s e i s ) . — 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e l o j a s d e p e r f u -
m a r i a s . P r e ç o s b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o c o n t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d i n h e i r o 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o n â o faça o ef fe i to 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r e x a c t a -
ii e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o eatoello se torne brauco e restaura ao ea/bello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

Per fe i to d e s i n f e c t a n t e e pur i f i cante de J e y e s p a r a d e s i n f e c t a r c a s a s e l a t r i n a s , 
t a m b é m é e x c e l l e n t e p a r a t i r a r g o r d u r a ou n o d o s d e r o u p a , l i m p a r m e t a e s , e c u r a r f e r i d a s — 
P r e ç o , 2 4 0 r é i s . 

Depós i to — J a m e s C a s s e i s & O.*, r u a d o Mous inho da S i l v e i r a , n . ° 8 5 , 1°, — P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandára, 261—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
, R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 
JOÃO RODRIGUES BRAGA, Suceessor 

1 7 - A D R O DE C I M A — 2 0 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — RUA F E R R E I R A BORGES — 1 3 0 

7 W E S T E depós i to , r egu l a rmen te m o n t a d o , se acham á 
w venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d a -

quel la fábr ica , a mais an t iga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr i ca . 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T _ G A L V Ã O 
Hm a t é do i s b o i õ e s d ' e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , v e r d a -

d e i r o e s p e c i f i c o , b a s t a m n a m á x i m a p a r t e d o s c a s o s , p a r a c u r a r 
t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a i n d a as m a i s a n t i g a s e r e b e l d e s . 

P r e ç o do boiâo , 1 # 0 0 0 r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão —Em Coim-

bra: drogaria Rodrigues da Silva d C.a 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Bepos i tos—Lisboa: L e a n -
d r o d e F r e i t a s , r u a da P r a t a , 
2 3 1 ; Po r to , J o s é Maria L o p e s , 
r u a do Boro j a rd im , 12 ; C o i m b r a , 
R o d r i g u e s da Silva & C.*; e e m 
t o d a s a s c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
v i l l a s do c o n t i n e n t e . 

Africa — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio d e J a n e i r o : S i lva 
Gomes & C a , P e r n a m b u c o ; Guer -
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a d o 
D u q u e d e Caxias , 4 7 ; B a h i a : 
F r a n c i s c o d e Assis e S o u z a ; 
M a r a n h ã o : J o r g e & S a n t o s . 

Ex i j a - se n o s d e p ó s i t o s u m 
p r o s p e c t o q u p e n s i n a o m o d o 

i d e u sá - lo e p r e v i n e a s falsif i-
c a ç õ e s H* u m s ó d e p ó s i t o e m 
cad& t e r r a . 

P e d i d o s ao a u c t o r : An tón io 
F r a n c o , Cov i lhã . 

Theatro D. Luiz 
1 0 T T e n d e - s e todo 0 s c e o á -

* r io , p a n n o d e b ô c c a , 
c a n d i e i r o s e c a n a l i z a ç ã o d e g a z , 
u m a v a r a n d a q u e e s t á s o b r e a 
p o r t a p r i n c i p a l , m a d e i r a s , e t c . 

Quem pretender pôde diri-
gir-se a José Dória.—Coimbra, 
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C'2.° annúncioj No d i a 2 8 do c o r r e n t e , por 
11 h o r a s da m a n h ã , á por ta 

do t r i b u n a l judic ia l d ' e s t a c o m a r -
ca , s i t a na Praça 8 de Maio, pelo 
p r o c e s s o d ' a c ç ã o e x e c u t i v a por 
fó ros , q u e c o r r e s e u s t e r m o s pe lo 
c a r t ó r i o do 1 "officio d é s t e j u i zo , 
e s c r i v ã o Camil lo , e q u e o ba-
c h a r e l J o s é S o a r e s Pinto de 
M a s c a r e n h a s , c a s a d o , p r o p r i e t á -
r io , d ' e s t i c i d a d e , m o v e c o n t r a 
Maria P a n c a s , s o l t e i r a , m e n o r 
púbere ' , do loga r do A m e a l , se 
ha d e p ô r e m p r a ç a , p a r a s e r 
e n t r e g u e a q u e m m a i o r l anço 
o f f e r e c e r , s o b r e a sua a v a l i a ç ã o , 
o s e g u i n t e : 

0 dorrj ínio úti l d u m p r a s o q u e 
s e c o m p õ e du c a s a s d e h a b i t a ç ã o 
com p á t e o e l ó g r a d o i r o , s i ta no 
logar e f e g u e z i a do A m e a l , c u j o 
d o m i n i o ú t i l , foi a v a l i a d o e m 
2)5(000 r é i s . 

E s a m c i t a d o s q u a e s q u e r 
c r é d o r e s i n c e r t o s . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
0 ju iz d e Direi to , 
Neves e Caslro. 

M I R A S A M E R I C A N A S 
Wenric-: is Bizí l io A u g u s t o 
™ X a v i e r d ' A n d r a d e , r u a 

Mart ins de C a r v a l h o , C o i m b r a . 

Gafé-restattrante 
Conimbricense 

1 0 4 - S o p h i a - 1 1 4 

0 p r o p r i e t á r i o d ê s t e 
a n t i g o e a c r e d i t a d o e s -

t a b e l e c i m e n t o p a r t i c i p a aos s e u s 
i l l u s t r e s f r e q u e n t a d o r e s , á a c a -
d e m i a e ao púb l i co d e C o i m b r a , 
q u ê a c a b a d e r e c e b e r magn í f i -
ca g e n é b r a h o l l a n d ê s a , q u e v e n -
de e m g r a n d e s e p e q u e n a s q u a n -
t i d a d e s , p e l o s p r e ç o s m a i s con-
v i d a t i v o s T a m b é m t em no seu 
r e s t a u r a n t e v i n h o b r a n r o , na 
o p i n i ã o d o s a u c t o r i s a d o s , s u p e -
r ior ao v i n h o d e Buce l l a s ou a 
q u a l q u e r o u t r o d o s q u e s e e n -
c o n t r a m á v e n d a n a s m e l h o r e s 
c a s a s d e C o i m b r a , a s s i m c o m o 
d i f f e r e n t e s q u a l i d a d e s d e v i n h o 
d e m ê s a , q u e v e n d e a r e t a l h o 
ou po r j u n t o , a o a l m u d e ou á 
pipa-

Gelleia de vitella 
p n e o n t r a - s e á v e n d a to-
U d o s os d i a s na Confei-

ta r ia Es t re l la d ' 0 u r o . 
P raça do C o m m é r c i o , 2 3 . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 000:000)51000 
R u a N o v a d ' E l - R e i , n . ° 9 9 , 1 . ° 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s c o n t r a i n -

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a , 

C a s s i á n o A. Mar t ins R i b e i r o . — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 1 6 5 , 1 . ° . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QtJINTAS-FEIHAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 
SES 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
Anno 2 # 7 0 0 
S e m e s t r e 1(5350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 ^ 2 0 0 
T r i m e s t r e . . . . . . 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

L I T R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Typ. F. França Amado — COIMBRA 
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EMPRÉSTIMO 
em N u n c a é de mais insistir 

a s sumptos de gravidade . A nossa 
insis tência de mais a mais , par t ida 
das nossas c renças e d a s . nossas-
aspi rações , não rep resen ta 
envolve a polit iquice de opposicio-
nis tas que ber ram e ba ra fus t am 
segundo necess idades es tomacaes , 
segundo a fome do poder que lhes 
est imula o patriotismo. 

N ã o ! A nossa insis tência bem 
como os nossos protes tos der ivam 
do que mais san to e puro existe no 
nosso ideal — ideal l ímpido e ambi -
c i o n a d o , — e é motivada pelas suc-
cessivas desgraças que nos a tor -
men tam e avil tam, e, muito princi-
pa lmente , pelas ignóbeis aspirações , 
pelos infames desejos dos nossos po-
líticos mais em voga. 

E como um emprés t imo em con-
dições tam desespe radas nada mais 
represen ta do que a nossa deshonra 
— porque não poderemos arcar 
com as d i f i c u l d a d e s immensas que 
in fa l l ive lmentenos a c a r r e t a r á — n ó s 
havemos de levantar -nos sempre 
enérgicos e revoltados contra uma 
ideia tam avil tante como ruinosa . 

Com o mesmo fôgo que t raduziu 
os nossos protes tos e as nossas 
rec lamações por occasião do em 
prést imo contrahido pelo governo 
regenerador , não podêmos deixar 
de mos t ra r ao pôvo por tuguês os 
onerosos gravames , os insolúveis 
encargos , que se premedi tam nos 
bas t idores da política. 

Quando a indús t r ia está aba t ida ; 
q u a n d o todos os recursos es tám 
exgolados; q u a n d o o commércio 
internacional — aquel le que melhor 
nos poderia levantar e s o c e g a r — 
para lysa por uma fórma a s sus t adô ra 
q u a n d o a nossa s i tuação material se 
aggrava de dia pa ra dia, de mo-
mento para momento ; q u a n d o todos 
os males se reúnem agora , onde 
poderêmos b u s c a r a receita necessá 
ria para engordar banque i ros vam 
píros, e para sat isfazer os direi tos 
dos c r é d ô r c s ? 

Só no d e s m e m b r a m e n t o do nosso 
tèrr i tório poderíamos encont ra r so-
lução momen tânea a taes diff icul-
dades ; e um tal alvi tre seria repel -
lido por todos os por tuguêses , a inda 
q u a n d o lhes fôsse necessár io affir-
m a r a sua vontade, lodos unidos 
n u m ímpeto indomável de revolta 

E já que outro remédio não seria 
possível descobr i r -se — pois 
bom será fallar nos impostos j á hoje 
t am crescidos e p e z a d o s — o fina 

de toda esta comédia habi lmente 
r ep resen tada por actores à propos 
— e em cuja veracidade o pôvo 
confia tanto como a plateia na do 
que se passa no pa lco—ser ia inevi-
tavelmente a banca rô t a , e, após a 
bancarô ta , a deshonra . 

Se a bailcarôta e s t á " i m m i n e n í e 
e surge ameaçadôra , surg indo já em 
jerspect iva a quem lançar uma 
vista, muito embora superficial, so-
)re o nosso estado financeiro, quan to 
mais depressa não virá ella, se aca-
so se real izar o funest íss imo em-
jrés t imo em que tanto pensam os 
nossos minis t ros d ' h o j e ? 

Se a crítica épocha que a t ravessa -
mos já de per si é gravíss ima, 
o rnar - se -ha por êsse facto a inda 

mais insuppor tavel . E a razão é s í m -
iles: pa ra o mal que nos aíflige não 
Dastam palliativos, que, em últ ima 
anályse , sómente o aggravar i am. 

A s i tuação desespe rada que 
a t ravessámos sómente poderá ser 
convenientemente resolvida desde 
que ás t r amas políticas pref i ramos 
a moral idade, mas u m a mora l idade 
rasgada e franca, a inda que tenha 
de ser c imentada com sangue . 

È êste o remédio, e nunca o 
recurso ao emprés t imo. Tal recurso 
poderá conservar du ran t e dias o 
desperdício criminôso a que , de 
braços cruzados, para nossa desg ra -
ça, es lâmos miseravelmente ass is-
tindo. mas nunca poderá d e s a n n u -
viar os funes tos hor isontes que 
nos envolvem. 

É URGENTE UMA SOLUÇÃO 
O nosso prezado c o l l e g a — C o m -

mercio do Porto, — q u e n ã o é a p o -
dado de jacobinismôs pela i m p r e n -
sa monárchica , a quem merece, 
como a nós, especial conceito, p u -
blica um sensa to e impor tan te ar t i -

go sobre a nossa s i tuação financei-
ra, que deve ser lido e medi tado. 

Publ icámos em seguida parte dês-
te art igo, aquel la que mais f r i sante 
nos parece para revelar o es tado da 
ru ína financeira do nosso país . 

«Assim, a s i t uação s e m a n a l do Ban 
co d e Por tuga l é pub l i cada na i m p r e n -
sa p e r i ó d i c a . Chega , pois , ao conhec i -
m e n t o d e todos ; mas n e m todos , com 
c e r t ê z a , lhe p r e s t a m a a t t enção d e v i d a 
e mui to m e n o s a s u b r a e t t e m ao e x a m e 
c o m p a r a t i v o a q u e i m p o r t a s u b m e t -
tê- la . 

No dia 10 d ' ê s t e m ê s , a i m p o r t â n -
cia i a s no t a s em c i r cu l ação elevava» 
se a 6 4 : 2 7 4 con tos Um a n n o a n t e s — 
n e m t a n t o — o n z e m ê s e s a n t e s , e m de 
z e m b r o de 1896 , a s o m m a c i r cu lan te 
e ra de 5 8 : 9 3 3 con tos . Quer d izer , e m 
onze m ê s e s subiu a 5 : 3 4 1 contos . 

Se l e v a r m o s ma i s l o n g e o confron-
to, t e r e m o s os a u g m e n t o s : 

RESULTADOS SATISFATÓRIOS... 
C o n t a o Correio da Noite: 

«Real izou-se hoje em casa do s r 
conse lhe i ro José Luciano de Cast ro , 
s e s s ã o do conse lho d e m i n i s t r o s . O s r 
min i s t ro da fazenda fez uma l a rga ex 
pos ição sob re as negoc i ações de q u e 
foi i n c u m b i d o no e x t r a n g e i r o o s r . con 
de de Burnay. Os re su l t ados . j á ob t idos 
n e s s a s negoc iações s am mui to sa t i s fa -
tó r ios .» 

Este sr. conde de Burnay é deci 
d idámente a esperança da p á t r i a . . 
e dos progress is tas 1 

O s r . B a r r o s G o m e s 

Já ha bas t an t e tempo que os jor 
naes se não referem a êste minis 
Iro, que , como se sabe, occupa 
pasta dos extrangeiros . 

Não nós e s p a n t a m o s : o sr . B a r -
ros Gomes só costuma ser célebre 
de tempos a tempos, e n o m e a d a -
mente no princípio do anno. 

E s p e r e m o s notícias lá para i i 
de janei ro , pouco mais ou menos, 
ou mais próximo ainda, vejámos o 
que nos reserva a Al lemanha . 

Que para negociações d ip lomát i -
cas não ha como o famoso talento 
do hábil d i p l o m a t a . . . 

s e n ç a . Cada dia q u e passa sem q u e 
a u g m e n t e a p robab i l i dade , ao m e n o s , 
de um r e m é d i o p a r a e s t a c o n j u n c t u r a , 
é mais u m a i n q u i e t a ç ã o q u e nos pe r -
s e g u e . 

Fazemos pois o q u e p o d e m o s , q u e 
é d e s p e r t a r as a t t enções , ins i s t i r po r 
q u e se p á r e n ê s t e c a m i n h o , s e olhe 
com mais c u i d a d o p a r a o f u t u r o , u m 
f u t u r o q u e pôde v i r j á com o dia d e 
a m a n h ã , emf im , l e m b r a r o q u e nunca 
d e v i a te r e s q u e c i d o , i s to é , s e ha ca-
sos e m q u e ad ia r p ô d e s e r r e s o l v e r , 
ha o u t r o s — e e s sa é a g o r a o nosso — 
em q u e o a d i a m e n t o p ô d e s e r a ruí-
na .» 

De 1 8 9 2 p a r a 1 8 9 3 . 
De 1893 pa ra 1 8 9 4 . 
De 1894 para 1 8 9 5 . 
De 1 8 9 5 p a r a 1 8 9 6 . 
De 1896 pa ra 1 8 9 7 . 

2 : 0 2 5 con tos 
8 7 9 » 

2 : 7 9 0 » 
3 : 0 1 2 » 
5 : 3 4 1 » 

O saldo ma io r foi no a n n o c o r r e n t e . 
0 e x c e s s o e m 1 8 9 7 foi q u a s i egua l aos 
dos dois annos a n t e r i o r e s . Virá ta lvez 
a s e r e g u a l , p o r q u e o r e s t o d e n o v e m 
b r o e todo o d e z e m b r o a inda h a m de 
dar o seu c o n t i n g e n t e . Ora n ê s s e s dois 
a n n o s , 1895 e 1896 , a d i f e r e n ç a pa ra 
ma i s na c i r cu lação foi d e 5 : 0 8 2 con-
tos; nos onze m ê s e s ( incomple tos ) d e 
1897 , tem sido d e 5 : 3 4 1 , m e n o s 461 
con tos a p e n a s . 

Mas, como só n u m a s e m a n a — d e 3 
para 10 de n o v e m b r o — o a u g m e n t o foi 
de 469 contos , não s e r á p a r a e s t r a 
n h a r q u e e m s e t e s e m a n a s (a té ao dm 
d e d e z e m b r o ) se p r e e n c h a m " aque l l e s 
461 contos , o q u e d a r á , c o m o o b s e r 
v a m o s , a u g m e n t a r a c i rcu lação n u m 
anno t an to q u a n t o a u g m e n t á r a e m dois. 

A pa r d ' i s to , a s r e s e r v a s me tá l l i c a s 
não dam s igna l de si. Em 1896 a r e 
s e r v a d e o u r o era 4 : 7 6 2 con tos ; a de 
pra ta 8 : 0 8 3 ; total , 1 2 : 8 4 5 . A s o m m a 
das no t a s e m c i rcu lação e s t a v a e m 
5 8 : 9 3 3 con tos . Em 1897 , a r e s e r v a . d e 
ou ro é de 4 : 7 8 8 contos (mais 26 con-
tos do q u e e m 1896) ; a de pra ta 8 : 1 6 1 
(mais 7 8 con tos do q u e e m 1.896); to-
ta l , 1 2 : 9 4 9 . A s o m m a das no tas em 
c i rcu lação e s t á em 6 4 : 2 7 4 con tos . 

Logo, em 1896 , p a r a g a r a n t i r 5 8 : 9 3 3 
con tos em no t a s hav ia u m a r e s e r v a 
metá l l ica de 12 :845 ; em 1897 , p a r a 
g a r a n t i r 6 4 : 2 7 4 con tos , a r e s e r v a é d e 
1 2 : 9 4 9 . Mais 5 :341 con tos em no t a s 
e ma i s 104 contos em meta l . Não e s t á 
e m p r o p o r ç ã o . 

Somos pe la pub l i c idade d e todas as 
i n f o r m a ç õ e s , q u e p o s s a m e s c l a r e c e r o 
pa is á c ê r c a d a s q u e s t õ e s q u e mais di-
r e c t a m e n t e lhe i n t e r e s s a m , c o m o s am 
as q u e s t õ e s e c o n ó m i c a s e as .f inancei-
r a s . Esta p u b l i c i d a d e é a té um e l e m e n -
to essenc ia l do s v s t e m a cons t i t uc iona l . 

Mas q u e e s sa s i n fo rmações se publ i -
q u e m , p a r a s a t i s f ação a p e n a s d e u m a 
fo rma l idade ; q u e não se t i r em d ' e l l a s 
as c o n c l u s õ e s a q u e n e c e s s a r i a m e n t e 
d e v e m conduz i r , e i s o q u e n ã o pode -
m o s a d m i t t i r . 

T a m b é m r e c e b ê - l a s , o lha r p a r a e l l a s , 
conc lu i r l ó g i c a m e n t e o q u e d ' e l l a s s e 
d e v e conc lu i r e Bear Ind i f fe ren te , só 
se c o m p r e h e n d e se t a n t o i m p o r i a já 
q u e a nossa s i tuação se a g g r a v e , como 
m e l h o r e , como vá s e n d o o q u e ê 

A nós i m p r e s s i o n a - n o s e po r i s so n ã o 
podemos Bear silenciosos na sua pre-

VIAGEM R E G I A 

Noticia o Século: 

«O s r . D. Carlos pa r t e depo i s d ' á m a -
n h ã p a r a Vendas Novas , s a i n d o d a es-
tação do T e r r e i r o do Paço á s 9 , 3 0 da 
m a n h ã e s e g u i n d o do Bar re i ro e m com-
boio espec ia l a t é Vendas Novas , o n d e 
d e v e c h e g a r pe las 11 l / i da m a n h ã . 

O re i vai ass is t i r com a l g u n s conv i -
d a d o s á fe r ra dos nov i lhos , q u e s e r ea -
liza na praça do Vidigal. 

A r a i n h a s r a D. Amélia t a m b é m vai 
p a r a Vendas Novas no p róx imo s á b b a 
d o . » 

S a m v i a g e n s fin de siècle ou fim 
de reinado ? 

E o que não sabemos , se o i r -se 
assist ir em comboyo especial a uma 
ferra de n o v i l h o s — q u a n d o ha t a n -
ta fome e tanta m i s é r i a , — é próprio 
do fim do século, ou do fim do rei-
nado do sr. D. Carlos. 

Que se impor ta o sr. D. Carlos 
com a fome e com a miséria do 
p a í s ! . . . 

B E N E F I C E N C I A 

Tenciona o governo actual collo-
car sob a inspecção directa d u m a 
das secções do ministér io do reino 
o serviço da beneficência pública 
Assim o dec lara o orgão official, o 
Correio da Noite e ass im pensa o 
sr. José Luc iano de C a s t r o — j á que 
como sabido é, tudo o que appa re -
ce naquê l le jornal é inspi rado sem-
pre pelo pres idente de ministros. 

Não sabemos , nem concebemos, 
qual se rá o fim do governo ao de-
cretar u m a tal medida , a não ser 
q u e e s t endamos a êste ponto a de-
núnc ia que o Illustrado fez de o go-
verno pre tender an ichar quas i mil 
afi lhados: é verdade que as decla-
rações dos orgãos dos ministérios 
contra tal sent ido sam o mais cla-
ras possivel, mas o passado não 
lhes auctor isa a veracidade. 

Seja como fôr, o governo tem ou-
t ras questões , mui to mais pa lp i t an -
tes e gravemente ameaçadoras , a 
que deve appl icar toda a a t tenção , 
sendo, além de inoppòr tuno abso -
lu tamente desnecessário intervir por 
enquan to num tal ramo de serviços. 
U m a tal intervenção sómente pode-
ria prejudica* as casas e associa-
ções, a cujo cargo estám hoje, que r 
pre judicando-as , em questões de le-
gados , quer re l i rando- lhes a con-
fiança de qúe ac tua lmente gozam, 
confiança que ao cerlo se não con-
servar ia na tal secção do minis tér io 
do reino. 

Que toda a gente sabe o que sam 
essas c o i s a s . . « 

HISTORIA SIMPLES 
(Para se lêr a analphabetos) 

O João Pisco — (isto foi ha três 
annos) —- ía naquêl le dia es t r ada 
fóra em direcção ao Sineiro onde 
a b u n d a m fábr icas , com seu burr ico 
a d i a n t e , ambos elles ca r regados 
quan to possivel de rosmaninho e 
giesta para que imar nos t intes. 

- A n d a , mo i ro ! — repetia a jou-
jado o João Pisco di r ig indo-se ao 
bur ro — Anda , moiro, p ' ra d ian te , 
que j á não falta tudo p ' r a descan-
çarmos ambos . 

E o bur ro , mal podendo com a 
carga, t remel icando das pe rnas , tudo 
era pa ra r a cada ins tan te . 

- Má rai 's pa r tam a a lma d ' i s -
t o ! — regougou o rapaz lá de d e n -
tro do feixe q u e era enorme, q u a n -
do viu o animal t ropeçar e cair . 

Atirou com o mólbo para a bo r -
da da es t rada e, p rague jando s e m -
pre, en t rou de a juda r a e rguer - se o 
pobre do seu moiro. 

Eslava nes ta faina o infeliz João 
Pisco quando adreguei de passa r . 

— Má rai 's par ta o d i a b o ! — ía 
elle repet indo. 

O bur ro não podia ou não que -
ria levantar-se com o pêso. 

— Má rai 's pa r la o d iabo 1 
— Allivía-o da carga , disse eu 

logo a João Pisco. Allivía-o da ca r -
ga e deixa-o descançar um pouco. 

De facto, o que o animal preci -
sava era descanço . E r a aque l la a 
sexta vez que percorr ia a es t r ada , 
naquêl le dia, ca r regando mat to para 
as fábricas . 

Pôs-se o bu r ro a descançar e nós 
fômos fal lando. 

— Isto é lá vida, s e n h o r ! Dês 
que m' in tendo a car regar mat to n a 
serra , a passar fome e t raba lhos , 
que nem sei se valho mais que êste 
pobre an imal que vomecê aqui vê.. . 
N ã o haver a lma caridosa que me 
tire d ' i s t o ! 

— E para que mais t ens geito ? 
— accudi eu. 

— P a r a que mais tenho geito ? 
Ora , pa ra s e r v i r . . . Po r cá a n d a v a 
o T h o m é nês tes t raba lhos , até q u e 
um dia a r ran jou quem lhe ens inas -
se a lêr e foi servir p ' r a c idade. Que 
lá, d isse-m'o elle, não o quer ia o 
patrão sem que soubesse um n a -
di ta . 

r — F r a c a ambição tens tu se mais 
não queres do que isso. Deixa d i -
zer- te u m a co i sa :—serv i r d 'es ta m a -
neira , aca r re tando mat to , ou servir 
na cidade quem te faça a n d a r lés-
to, o mesmo dá, penso eu. E a inda 
aqui no campo a l ibe rdade é maior . . . 

— Mas não chega p ' r a comer, 
esta é que é a verdade. De mais , o 
que eu quero em princípio é a p r e n -
der a lêr . De cá se vai a l á . . . Sa i -
ba eu lêr e de contas, q u e o resto 
ba d e a r r an j a r - s e . 

Concluiu a conversa , l evantado 
o jumen to e posto a a n d a r pa ra o 
Sineiro, por eu promet te r a João 
Pisco ensiná- lo a l ê r — ( a o João e n -
tende-se) — nalgum resto da noite 
que elle pudesse appa rece r -me . 

E ap rendeu bem depressa . 
í a já nos desoito o bom do m o -

ço; fez-se ladino e es t imado e ar* 
ranj ou logar no hotel, onde é pre-
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ciso aos criados saber lêr um pou-
co e a s s e n t a r extraordinários, q u e 
não fique o hóspede sem os pagar 
por esquecer-se alguém de lh'os 
melter na conta. 

Isto foi ha três annos, disse eu 
já ao ouvinte. Pois fiquem sabendo 
agora o que ha três dias me succe-
de, ao ir eu pela primeira vez na 
minha vida a certa terra da Bei ra : 

Ent rando a povoação, que é ale-
gre e limpinha como um jardim cui-
dado, encarei logo á direita com 
uma casita branca e êste letlreiro a 
n e g r o : — « H o s p e d a r i a do Pisco.* 

Não me lembrou do João, devo 
confessar. Recolheram-me a mala e 
dest inaram-me quarto. Ouvi lá den 
tro fallar e logo após o dono que 
apparece para vêr quem era que 
c h e g a v a . . . 

Não o queria eu crêr, que fôsse 
aquelle o Pisco que se partira ha 
dois annos do primeiro hotel onde 
o eu collocára. Elle também, de ale-
gria, mal podia acreditar que me 
encontrasse alli. 

Gontou-me o que passára. Ajun-
tára uns vinténs com as gorgêtas 
dos hóspedes e viera para alli, para 
a terra do pae, estabelecer-se e ga-
nhar . Na villa gostavam d'elle. F a -
zia bom negócio. Gasára, t inha um 
filho. Já andava a vêr quem havia 
de ser o mestre do pequeno, que 
só contava mêses. 

— «Este não vai ao matto, juro-
lh'o. Não encontrava outro Braz 
que o tirasse de l á . . . » 

E uma história simples esta que 
vos contei. Simples e verdadeira. 
D'ella pôde tirar-se, no entanto, 
seguinte lição, que bom fructo dará 
para o país onde tanta gente exis-
te, como o João Pisco do matto, sem 
saber lêr, e infeliz: 

Tome cada um á sua conta um 
desgraçado d 'êsses e ensine-o pela 
cartilha. E dar-lhe azas para voar, 
consoante a ambição ou a modéstia 
dos seus desejos. 

BRAZ DA SERRA. 

cular do imperador allemão e coro- Q Q I A S FERREIRA 
nel honorário de um dos seus regi-
mentos. . . Veremos. 

Ha coisas que sô vendo-se se acre-
ditam e nêste caso estám as inco-
heréneias inexplicáveis do ex-pre-
sidente do conselho de ministros e 
illustre chefe do partido constituin 
te, sr. Dias Ferreira . 

Recordam-se os leitores de o ter 
visto affirmar por várias, um cento 
de vezes, que dentro do.actual regi-
men não ha salvação possivel para 
o país, «porque governo honesto e 
animado de boas intenções, que vá 
ao poder, é contar que, oito dias 
passados, é posto no ôlho da rua»? 

Pois oiçam agora o que sua ex-
celléncia nos diz em artigo de gran-
de formato de duas co lumnas : 

«Nos d e s a s t r e s d a q u ê l l e p a í s (Bra-
sil) t e e m os m o n á r c h i c o s e o s r e p u b l i -
c a n o s a p r o v a de q u e n ã o s a m a s fór-
m a s d e g o v e r n o sic), e u m a s m a l v e r -
s a ç õ e s d o s g o v e r n a n t e s e i nd i f f e r ença 
dos g o v e r n a d o s q u e r e d u z e m os p a l i e s 
á s c o n d i ç õ e s d e i n s o l v a b i l i d a d e . As 
fórmas de governo em si não exercem 
a minima influência na marcha finan-
ceira.» 

Parece incrível que isto se escre-
va, mas é assim, tal qual os leito-
res acabam de vêr nessas tristes 
expressões de uma desorientação 
symptomática 

O sr. Dias Ferreira não crê que 
s á v e l a r e d u c ç ã o d o s n o s s o s d o m í n i o s 4 dentro das instituições monárahicas 

O SR. FUSCHINI 

Continua êste ex-ministro a fa-
zer successivas conferências, com a 
simples differença de que as faz 
quasi em segredo, com o fim — diz 
e l le—de ninguém adulterar as suas 
palavras. 

O processo é inútil ao país. E 
por êste modo tanto importa que as 
conferências sejam feitas no salão 
da Liga Liberal, como no seio da 
família, depois do chá. 

Não sabemos o alvo a que o sr. 
Fuschini se dirige, e mesmo póde-
se dizer que ninguém o sabe, pela 
simples razão de cortar as expres-
sões, deixando os ouvintes numa 
situação verdadeiramente indecisa. 
Mas assim, póde-se dizer que só o 
saberá quem estiver em g r a ç a . . . . 

Olha que b i s c a . . . 

O jornal — Novidades — inseria 
no seu artigo de fundo do número 
de 14 de junho de 1 8 9 1 as seguin-
tes p h r a s e s : 

« R e p u t a m o s a b s o l u t a m e n t e i a d i s p e n 

CONFLICTO DIPLOMÁTICO 

Por causa da recente desordem, 
occorrida no Porto, entre os mari-
nheiros da canhoneira allemã Wolf 
e alguns populares daquella cidade, 
parece que vamos ter grave carra-
pata com o governo allemão que 
segundo affirmam os jornaes ulti-
mamente chegados, está disposto a 
exigir do nosso governo satisfações 
peremptórias e completas. 

Affirma-se ainda que esta al t i tu-
de do governo do imperador Gui-
lherme para com o nosso país é de-
vida a um resfriamento de relações, 
ult imamente manifestado de uma 
maneira bastante significativa na 
substituição inexplicável e brusca 
do ministro allemão junto da nossa 
côrte. 

Não sabemos como o actual go-
verno português tencionará resolver 
êsse novo conflicto com a Allema-
nha , mas é de esperar que sua ex 
celléncia o sr. Barros Gomes, o ho-
mem do ultimatum, nos tenha reser-
vada alguma desagradavel surprê-
sa, como aquella que o amigo da 
Inglaterra e do paço, Luiz du Sove-
ral, reservou ainda ha pouco ao brio 
do nosso país. 

Kionga e Lourenço Marques sam 
factos bastante recentes, para não 
deixarem illusões a quem quer que 
seja que pense no modo como a 
questão diplomática agora surgida 
será resolvida polo actual governo 
de sua majestade o sr. D. Carlos, 
que de mais a mais é amigo part i-

c o l o n i a e s . Não a j u l g a m o s s ó m e n t e 
conveniente, j u l g â t n o - l a necessária.» 

E vá uma pessoa depositar con-
fiança nos políticos monárchicos, 
que tanto dizem como desdizem, 
cantando hoje para chorar ámanhã . 

Decididamente ,cantam e berram 
sómente segundo a fome, e nunca 
conforme convicções de espécie al-
guma. 

Que b i s c a s . . . 

Jury Commereial 

Na eleição a que hoje se proce-
deu ficou assim constituído o jury 
commercial, que tem de funccionar 
no próximo anno: 

V pauta — Alberto Carlos de 
Moura, Anlónio Duarte Areosa, An-
tónio Jacob Júnior, António José de 
Moura Bastos, Ernesto Lopes de 
Moraes, Francisco José Vieira Bra-
ga, Francisco Maria de Sousa Na-
zareth, Francisco Rodrigues da Cu 
nha Lucas, Francisco Vieira*de Car 
valho, João Alves Barata, João Tei-
xeira Soares de Brito, Joaquim Ma-
ria d'Almeida, José António da Cos-
ta Pereira, José Joaquim da Silva 
Pereira, José das Neves Carneiro, 
Júlio Machado Feliciano, Manuel 
d'Almeida Cabral , Manuel António 
da Costa, Manuel Miranda, Miguel 
José da Costa Braga, Valentim José 
Rodrigues. 

2.a pauta — Albano Gomes Paes, 
Alfredo Ferreira Barbedo Vieira, 
Anlónio d'Almeida e Silva, António 
Augusto dos Santos, Anlónio Dias 
Themído, Anlónio Francisco do Val-
le, António José Dantas Guimarães, 
António José Fernandes , António 
Maria Antunes, António Marques 
da Silva Eloy, Basílio Augusto Xa-
vier d 'Andrade, João António da 
Cunha, João Lopes de Moraes Sil-
vano, José Maria Mendes d 'Abreu, 
José Marques Pinto, José Victorino 
Botelho de Miranda, Leandro José 
da Silva, Manuel Augusto Rodri-
gues da Silva, Manuel José da Cos-
ta Soares, Manuel Lopes Sêcco, Mi-
guel dos Santos e Silva. 

possa haver um governo capaz de 
tratar a sério da restauração finan 
ceira e económica da nação, mas 
apezar d'isso não duvida affirmar 
que as formas de governo não exer-
cem a minima influência n a m a r c h a 
ou nos destinos fiuanceiros de um 
pôvo! 

Não ha porém motivo para gran-
des espan tos : é o próprio sr. Dias 
Ferreira que nos explica o sentido 
das suas inconciliáveis affirmações: 
• Poderá evitar-se a bancarrôta, se 
o país quiser tomar a si o encargo 
de impór governo que mereça a sua 
confiança...» 

Comprehende-se assim o que 
quer o illustre ex-presidente de mi 
nistros. Desde que elle volle a di 
rigir os destinos nacionaes, embora 
dentro das instituições monárchi-
cas se não possa conseguir a salva-
ção do p a í s , . . . tudo eslá s a lvo ! . . . 

« O t e o v A O » 

Diz-se que será êste o título do 
novo jornal que brevemente deve 
apparecer sob a direcção do sr. José 
d'Alpoím. 

Basta que ribombe tanto como 
o Correio da Noite no t e m p o d a o p -
posição. 

O título oão deixa de ser ade-
quado, parecendo até que o tal Tro-
vão, virá acompanhado de fulminan-
tes raios para os honradíssimos filhos 
de Passos. 

Pede-nos o nosso collega da lo-
calidade o Portugal que publique-
mos a seguinte declaração: 

Á ex.ma Commissão representante 
do «Grupo Republicano Académico 

A r e d a c ç ã o do Portugal c ô n s c i a d o 
d e v e r q u e lhe c u m p r e d e v e l a r p e l a 
d i g n i d a d e r e p u b l i c a n o - a c a d é m i c a , e da 
m i s s ã o q u e lhe c a b e , n ã o d e c l i n a r e s -
p o n s a b i l i d a d e s , a n t e s a s a s s u m e . 

Não p ô d e p o r é m c r ê r na s i n c e r i d a d e 
d o p r o t e s t o p o r v ó s l a v r a d o , q u e d i to 
se j a d e p a s s a g e m , foi o b r a d u m d o s 
s i g n a t á r i o s , t r a b a l h a d o r a o c c u l t a s e á 
s o c a p a , e n ã o p ô d e c r ê r n ê s s e p ro t e s -
to , p o r q u e um dos s e u s s i g n a t á r i o s o 
a s s i g n o u na p e r s u a s ã o d e q u e n ã o ti-
nha a p r e s e n t e r e d a c ç ã o d e c l a r a d o logo 
no primeiro número que êste periódi-

co é c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n d e n t e do 
a n t i g o Portugal, q u e n a d a de c o m m u m 
tem c o m e l le ; p o r q u e o u t r o dos s i g n a -
t á r i o s foi l e v a d o com f a l s a s i n f o r m a -
ç õ e s a d a r a s u a a s s i g n a t u r a p o r o 
m e s m o i n d i v í d u o a q u e m n o s r e f e r i -
m o s . 

Is to q u a n t o a dois d o s s i g n a t á r i o s , 
e q u a n t o ao s o u t r o s , a s s i g n á - l o - h i a m 
com r a z ã o e c o n h e c i m e n t o d e c a u s a ? 

Um d o s p o n t o s do p r o t e s t o l av ra - lo 
po r v v . e x . a s é q u e n e n h u m d o s m e m -
b r o s da r e d a c ç ã o fazia p a r t e do «Gru-
pa R e p u b l i c a n o A c a d é m i c o » , p e r m i t t i -
m o - n o s a l i b e r d a d e d e v o s p e r g u n t a r -
m o s s e n ã o fdziam p a r t e d ê s s e s y m p â -
t h i c o « G r u p o » os s r s . Án tón io Auré l io 
d a Costa F e r r e i r a e F r a n c i s c o P e d r o d e 
J e s u s ? 

Na n o s s a q u a l i d a d e d e r e d a c ç ã o na -
da t í n h a m o s n e m t e m o s c o m a pro-
p r i e d a d e e n o m e do j o r n a l , lavramos 
êste protesto ún i ca e s i m p l e s m e n t e p a r a 
d e s c a r g o d e c o n s c i ê n c i a . 

O n d e e q u n d o foi r e g i s t a d o o t í tu lo 
d e Portugal ? 

Por q u e m foi r e g i s t a d o ? 
Por n i n g u é m , n u n c a , em p a r t e al-

g u m a I 
P o d e r í a m o s fazer u m a l i s ta d e jo r -

n a e s com o m e s m o n o m e s e m q u e ha ja 
escroquerie, c o m o v v . e x . a s d i z e m , n e m 
chantage, c o m o diz um i g n o r a n t e , d a 
p a r t e d ' ê s s e s j o r n a e s . 

A toda a i m p r e n s a r e p u b l i c a n a do 
p a í s p e d i m o s a p u b l i c a ç ã o d a p r e s e n t e 
d e c l a r a ç ã o e m r e s p o s t a a o u t r a q u e 
foi a r r a n c a d a s o b r e p t i c i a m e n t e , p o r 
m e n o s a p a r t e d o s s i g n a t á r i o s , p o r u m 
r e p u b l i c a n o m a u . 

Ainda o sr. Fnschini.—2.° acto da comédia 
«Eu não quero ser ministro, nem 

deputado, nem presidente da repú-
blica, nem mesmo substituir a actual 
dynaslia pela minha.» 

Muilo bem, ficamos entendendo: 
quer p a i r a r . . . 

I N S T R U C Ç Ã O P Ú B L I C A 

Foi creada, ou vai ser, na cida-
de de Faro, uma eschola mixta de 
habilitação para o magistério pri-
mário elementar. O pessoal docen-
te compõe-se de um professor de 
pedagogia, que servirá de director 
da eschola, três professores de en-
sino complementar e duas profes-
soras, uma das quaes elementar. O 
quadro do pessoal menor é com-
posto de um porteiro, uma serven-
te e um contínuo. Este vencerá an-
nualmente 1 2 0 $ 0 0 0 réis, e a ser-
vente e o porteiro 7 2 $ 0 0 0 réis cada 
um. O ordenado dos professores é 
de 360$>000 réis. O curso é de dois* 
annos, havendo dois prémios pecu-
niários para os alumnos que mais 
se distinguirem nos exames, um de 
3 0 $ 0 0 0 réis e outro de 2 0 $ 0 0 0 . 
Ao exame final sam também admit-
tidos candidatos extranhos aos res-
pectivos cursos. 

Em Faro é creada uma eschola 
para habilitação do magistério pri-
mário; em Coimbra já eslá creada 
ha muito e não se organiza! 

Porquê êste abandono a que 
Coimbra é votada, mórmente num 
assumpto de relevantíssima utilida-
de p ú b l i c a ? . . . 

CONFERÊNCIA DIPLOMÁTICA 
C o n l a o Primeiro de Janeiro: • 

« 0 s r . d e S o v e r a l c o n f e r e n c i o u no 
dia 18 com Lord S a l i s b u r y . » 

Ora vamos vêr o que nos appa-
recerá lá para 2 0 d'agosto do pró-
ximo a n n o . . . 

Instrucção secundária 
P r e p a r a - s e no Por to u m i m p o r t a n t e 

c o m i c l o de p r o t e s t o c o n t r a a Últ ima r e -
fo rma d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d á r i a decre-
tada pelo gabinete regenerador. 

Cartas de Gouveia 
I X 

33 cie novembro. 

Já n ã o e s c r e v o com a m e s m a bôa 
v o n t a d e q u e a t é aqu i . J á p r inc ip i a o 
d e s a l e n t o a i n v a d i r o m e u e s p í r i t o , e 
q u e r e m s a b e r p o r q u ê ? P o r q u e d e s c o -
b r i r a m o m e u i n c ó g n i t o ; matou-me 
t e l e g r á p h i c a m e n t e o s y m p á t h i c o LysI 

Elle j á s a b e ; e n o i n t e r r o g a t ó r i o a 
q u e m e s u b m e t t e u , fu i d e u m a i n h a b i -
l i d a d e d i g n a d e c o r r e c ç ã o . E s t a v a m a l 
d i s p o s t o n ê s s e d i a e n a Havaneza a 
p i ada f h g e l l a d o r a do H o r t a s , os conce i -
tos a lgo scientificos do s r . s u b s t i t u t o , 
t i n h a m - m e i m p r e s s i o n a d o ; e , c o m f r a n -
q u ê z a , s e fui i nhab i l n ã o é c a s o p a r a 
o s r . Lys a n d a r a p r é g a r o m e u 
d e s c r é d i t o . 

Por p i e d a d e , s r . Lys, n ã o s e j a t am 
c r u e l . G u a r d e p a r a si o s e g r e d o , e , se 
t a n t o q u i s e r , a u x i l i e - m e n ê s t e t r a b a -
lho. V á ! d ê - m e â n i m o , p r o m e t t e n d o 
n ã o b a d a l a r ma i s s o b r e a m i n h a hu-
m i l d e p e r s o n a l i d a d e . E n t á m é p e d i r 
m u i t o ? . . . 

A Havaneza t o r n u u - s e o c e n t r o da 
c a v a q u e i r a d ' e s t a v i l la . É alli q u e se 
d i s c u t e t u d o e é alli o n d e s e re i inem 
os q u e b e b e m d o fino, q u e a n t i g a m e n t e 
t i n h a m p o r c e n t r o a p h a r m á c i a do 
C a m p o s . P o r q u e s e d e u e s t a des locação? 
po r u m a coisa b e m s i m p l e s — a falta 
da b r a z e i r a . 

S r . C a m p o s , e n t á m I v e n h a a b ra -
ze i r a , a n i m e c o m o ca lo r d a s b r a z a s a 
f r i êza q u e p a r e c e h a v e r no g r u p o re-
g e n e r a d o r . As no i t e s s a m t a m l o n g a s . . . 
e o f r io é tam i n t e n s o . . . 

Con t inúa a c r i t i c a r - s e a m á il lumi-
n a ç ã o d ' e s t a vi l la . A c u i d a r e m d 'e l ia 
c o m o c u i d a m , e r a m e l h o r de ixá- la 
a p a g a d a d e t o d o ; p o u p a v a - s e o pe-
t ró leo . 

E a i n d a fa l iam d e i n s i s t i r m o s para 
q u e s e rea l i ze a m o n t a g e m da luz 
e l é c t r i c a . J u l g o q u e n u m a t e r r a como 
e s t a , o n d e o e g o í s m o e a d e p e n d ê n c i a 
s a m o mal d e q u e e n f e r m a m a maior ia 
d o s h a b i t a n t e s , a i n s i s t ê n c i a l e v a d a até 
â m a s s a d a é c o n v e n i e n t e . Água molle 
em pedra dura... o r e s t o s á b e m - n o . 

N ó v a m e n t e l e m b r a m o s ao s r . v e r e a -
d o r do p e l o u r o d a l impêza o e s t a d o das 
r u a s e a m a n e i r a c o m o os s e u s subor -
d i n a d o s — os v a r r e d o r e s — c u m p r e m 
as s u a s o r d e n s . Sara incançdveis na 
m a n e i r a c o m o s e d e s e m p e n h a m das 
s u a s o b r i g a ç õ e s . 

As v i d a s e s t á m c u r t a s e os o r d e n a -
dos i n s i g n i f i c a n t e s ; p a r a q u e s e ham 
d e c a n ç a r , p o r t a n t o ? 

J á a p p a r e c e u o c a v a l l o q u e h a v i a m , 
r o u b a d o ao s r . C h u r r o . Foi o subs t i -
tu to d a p r i m e i r a a u c t o r i d a d e de Alverca 
q u e o a p p r e h e n d e u , só a e l l e , j á se 
v ê , q u e o l a r á p i o , ê s s e , d e u á s de 
Villa Diogo e fez b e m . 

O s r . C h u r r o t a m b é m pouco s e i m -
p o r t a v a com o l a r áp io , o q u e e l le q u e r i a 
e r a o b i c h o , a r ica a l imá r i a d a sua 
a l m a — a sua bel la e s t a m p a . 

Foi tal a a l e g r i a q u e h o u v e era c a s a , 
q u e a t é a c r e a d a se l ançou ao p e s c o ç o 
do c a v a l l o , a b r a ç a n d o - o . 

Uma s c e n a t o c a n t e . 
R. 

••• 

Notícias diversas 
P i l h a g e m . — Do a r c h i v o d a fa-

z e n d a d ' ê s t e d i s t r i c t o a c a b a m d e se r 
r e t i r a d o s p a r a o mare magnum c_ 
T o r r e do T o m b o a l g u n s c a i x o t e s com 
m a n u s c r i p t o s q u e alli s e a c h a v a m , p ro-
v e n i e n t e s d o s c o n v e n t o s e x t i n c t o s . 

Para a T o r r e do T o m b o é u m m o d o 
d e d i z e r , p o r q u a n t o s a b e m o s q u e na 
b i b l i o t h e c a p u b l i c a d e L i sboa s e en-
c o n t r a m , d e s d e m u i t o s a n n o s , r i m a s 
d e s o r d e n a d a s d e p e r g a m i n h o s e docu-
m e n t o s r a r o s , q u e a i n d a n ã o fo r am en-
t r e e u e s ao s e u l e g i t i m o d e s t i n o . 

É o v e l h o s y s t ê m a : a a b s o r p ç ã o in-
s a c i á v e l da c a p i t a l s o b r e a p r o v í n c i a . 
Como s e , d e p ó s i t o p o r d e p ó s i t o , sem 
c o l l o c a ç ã o e sem c a t á l o g o , os de lá va« 
lessem maísl 
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O s y n d i c a t o da c a r n e . — 
Coosti tuíram-se em syndicato os mar-
chantes da c idade pa ra c o m p r a e venda 
da ca rne . E em resu l t ado d ' i s so j á a 
carne d e vacca subiu 40 ré is em ki lo! 

E a consp ícua Camara Municipal q u e 
providências toma ? Deixa a c idade á 
mercê da g a n â n c i a dos ca rn ice i ros? 

É o q u e ha a e s p e r a r ; p o r q u e uma 
Câmara Municipal que capr icha em não 
fazer nada de út i l , de ce r t o não vai 
quebrar os seus hábi tos de ócio paca to 
para p e n s a r nos in te resses dos muní-
cipes. 

Que se a Câmara p e n s a s s e , poder ia 
des t ru i r a s u a v e monotonia do seu 
viver . 

Não fazer n a d a . . . q u e idea l l 
E e n t r e t a n t o os m a r c h a n t e s , os pa 

deiros, tuti-quanti que se l e m b r a m de 
explorar o consumidor , q u e se não 
prendam nem façam cer imónias . 

Po rque a Câmara não é desmancha-
p r a z e r e s . . . dos amigos . 

• 

T r a n s g r e s s ã o . — É pena q u e as 
posturas m u n i c i p a e s não t enham co-
fre especia l ap to a exc i t a r o zelo poli-
cial I 

A exper iência m o s t r a que todas as 
reclamações a es ta v e n e r a n d a corpo-
ração sam inúte i s ; comtudo lá vai mais 
uma. 

É vu lga r í s s imo por e s s a s r u a s , cer-
ca das 10 horas da m a n h ã , as donas 
de casa , q u e de aceio se p rezam, faze-
rem sacud i r os s e u s t apê t e s e es te i ras 
sobre os t r a n s e u n t e s f u r i o s o s ! . . . 

A tí tulo d e cu r ios idade se r eg i s t r a 
o facto. 

B r i n c a d e i r a s d e m a u g o s t o . 
— Na q u a r t a feira da s e m a n a passada 
uns noct ívagos díscolos e a r ruace i ros , 
quando, a al tas horas da m a d r u g a d a , 
recolhiam a c a s a , t e n t a r a m t i rar um 
relógio g r a n d e que o s r . José Rodr igues 
Paixão tem pa ra r ec l amo fóra da porta 
do seu e s t abe l ec imen to na r u a de 
Quebra-Costas. 

Para isso pos ta ram duas sent ine l las 
vigi lantes , uma no Arco d 'Almedina e 
out ra nas e s c a d a s de Quebra-Costas , 
afim de pode rem da r s ignal aos dois 
executores da façanha , q u e não conse-
gui ram os seus in ten tos p o r q u e fôram 
es torvados pelos v a r r e d o r e s . 

* 

Do e s t abe l ec imen to de b a r b e a r i a do 
sr. José Ferre i ra Sa lvador , na r u a Sá 
de Miranda, t a m b é m t i r a ram uma the-
soura g r a n d e q u e ês l e s r . t inha fóra 
da por ta do seu e s t a b e l e c i m e n t o 

Estas b r i n c a d e i r a s de mau gôs to 
pódem dar consequênc ia s funes t a s que 
bem se pódem ev i t a r . V 

P a r a a m a r i n h a . — No dia 29 
deve a p r e s e n t a r - s e em Lisboa, no 
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0 casamento dom forçado 
QUARTA PARTE 

A le i d o c o r a ç ã o 

IV 
Vert igens 

— Ora e s s a , Aimée! Por quem tomas 
tu t eu p a e ? . . . q u e papel lhe fazes 
r e p r e s e n t a r ? . . . Como I Entám elle 
sacrifica-se por ti e por teus filhos, 
quer-vos sa lvar d u m a s i tuação d i f f ic i l . . . 
com r i sco de i n c o r r e r no ódio de teu 
marido, r ecebe - t e em sua casa , põe-se 
da tua pa r t e contra el le , e tu q u e r e s 
trahi-lo ! Devias ter começado por 
dizer que que r i a s r e p r e s e n t a r uma 
c o m é d i a . . . q u e q u e r i a s con t inua r a 
Rer a mulhe r d ê s s e . . . s e n h o r . . . e 
nâo a filha dum homem honrado . 

A t i rada de ixava Aimée t r i s t e , m a s 
indec i sa ; e n t á m Carolina Fontaine q u e 
conhecia bem a m ã e d i s s e - l h e : 

— Mas não é por ti q u e eu faço isto, 
é por teus filhos... tu é s l i v r e . . . 
mas abandona r os filhos, e n t r e g a - m o s . . . 
para lhes não ficar uma nódoa s o b r e o 
rosto. 

— Oh! É horrível, disse Aimée, que 
entrou immediatamente para o quarto,.) 

c o m m a n d o gera l de mar inha , pa ra q u e 
foi so r t eado , o sr . José Pessoa Fer re i ra , 
a lumno do qu in to anno jur íd ico . Êste 
académico vae r e q u e r e r a l icença q u e 
lhe é concedida por lei, pa ra concluir 
a s ua f o r m a t u r a . 

F a l l e c i m e n t o . — Na avançada 
e d a d e de 92 annos , falleceu hoje , pe l a s 
8 horas da m a n h ã , a s r . a D. Antónia 
d 'Almeida , uma bôa e car idosa s enho ra 
q u e com a sua mão b e n e m é r i t a soccor -
ria a pobrêsa mi t igando assim a ne-
cess idade de mui tos d e s v e n t u r a d o s . 

No seu t e s t a m e n t o deixa os segu in -
tes l egados : 

Ao Hospital da Univers idade ré is 
1 :000$000 ; Misericórdia, 3:000,5000 
com diversos encargos ; . Asylo de Men-
dic idade , 1:000)?000; Asylo de Infância 
Desvalida 1:000(5000; a D. Maria Sara 
Martinho da Fonseca 2:500)5000; a Ma-
ria José , m e n o r . Olha de João d'As-
s u m p ç ã o , 1 :000)5000; á sua c reada 
Francisca, 4:000)5000; a Maria da Con-
ceição Pere i ra , 25)5000; a Emilia do 
Espiri to Santo, asi lada, 50)5000; a Eu-
frásia Coelho, 30)5000; a Joaqu ina dos 
Reis, 50)5000; a Maria Manuela, 50,5000; 
aos pobres da Sé Velha, 15)5000; aos 
de Santa Cruz, egua l quan t i a . 

Inst i tuiu sua universal h e r d e i r a a s r . a 

D Albert ina Martinho da Fonseca . 
Nomeia seu t e s t amen te i ro o s r . An-

tónio da Cruz Machado, cons ide rado 
e m p r e g a d o na agência do Banco de 
Por tugal , e negoc ian te nes t a c idade , 
de ixando- lhe 400,5000 réis . 

P ê s a m e s . — Ao s r . Adelino Au-
gus to Perei ra de Carvalho, e n d e r e ç a m o s 
o nosso ca r t ão de p ê s a m e s pelo passa -
men to de sua ex t remosa i rmã a s r . a 

D. Anna Augusta de Carvalho. 

Bruta l idades .—Na noi te de se-
g u n d a pa ra terça feira dois e s tudan t e s , 
q u e pe las acções se v ê de q u e estôfo 
s s m , encon t r ando na rua de Quebra-
Costas um ar t i s ta alli morador , come-
ça ram a provocá- lo com br incade i ras 
insu l t an tes t e rminando por o e s p a n c a r . 

Em resu l t ado d ' i s to na noi te s egu in te 
ou t ro s a r t i s tas , que , p r o v a v e l m e n t e 
e s t a v a m á esp re i t a de e s t u d a n t e q u e 
pas sa s se , de i ta ram a mão ao pr imei ro 
que a p p a r e c e u , sem lhes impor ta r s a b e r 
se ê s s e fôra ou não cu lpado da aggres -
são feita na v é s p e r a ao ou t ro ar t i s ta , 
e agg red i r am-no de modo que elle teve 
de g r i t a r a — Aqui d'el-rei! 

A bru ta l idade dos p r ime i ros e a 
se lvager ia dos segundos , dam a im-
p r e s s ã o de Coimbra ser t e r ra de cafres 
em q u e não ha garan t i a de segurança 
ind iv idua l . 

E por isso, se a policia não s e r v e 
para o fim a que foi des t inada — 
policiar , — terám os t r anseun te s hones-
tos de s e a r m a r de r e w ó l v e r pa ra se 

Desde aque l le d ia não to rná ra mais a 
sair de lá, e passou a v iver com os 
filhos. 

Bérard s a b e por isso q u e , apezar de 
tudo, sua mulhe r es tá do seu lado. 

Não tem out ro Dm que não seja 
a r rancá- la das g a r r a s dos que a pren-
d e m . 

Mas, diz íamos nós aos le i tores , vol-
têmos a casa de B é r a r d . . . 

Era um bello d i a ; o sol ria no quar to 
d 'e l la . 

Tinha aber to a j ane l l a p a r a da r 
e n t r a d a f ranca a ê s se amigo e t e rno , a 
ê s s e «emba ixador de Deus», como d i s se 
Kouv ie r . 

Bérard viu de r e p e n t e d e s e m b o c a r 
da quina da rua de Hante-vi l le e da 
r u a Eughien o amigo Cardinet todo il-
luminado pelos raios d ' ê s t e bel lo sol . 
Caminhava alt ivo, o poeta Cardinet , o 
bohêmio , com o olhar a legre , a phy-
sionomia a b e r t a , a sp i r ando a p lenos 
pu lmões ê s se a r de fel icidade espa lha-
do sobre todas as coisos, e squecendo 
passado e fu turo , so r r indo a todo e a 
todos. 

— C a r d i n e t v o m r a d i a n t e , d i r - se - ía 
q u e t r az c o m s i g o a f e l i c i d a d e . 

Fechou a jane l la , chamou o c reado , 
e d i s s e - l h e : 

— Vai a b r i r a p o r t a a C a r d i d e t , e 
pôe o a l m o ç o n a m é z a * . . 

Foi p a r a a sala de j a n t a r , e pôs-se 
a e s p e r a r o amigo , e n c h e n d o os copos 
dum louro meursault. 

Cardinet e n t r o u . Bérard olhou pa ra 
elle, vendo o rosto do amigo, franziu 

d e f e n d e r e m a tiro das b r u t a l i d a d e s dos 
díscolos. 

Pedimos ao s r . commissâ r io de po-
licia um bocadinho de a t t enção para 
es tas coisas, que não sam, que r -nos 
p a r e c e r , de todo alheias ás suas fun-
cções . 

Pois se a t é na r u a de S João che-
g a r a m a tirar uma t h e s o u r a — r e c l a m o 
da por ta dum es tabe lec imen to ! 

Pois se a té na rua de Qu<!b a Costas 
fôram uns v a r r e d o r e s q u e i m p e d i r a m 
uns a r ruace i ros de rouba r o relógio — 
rec lamo da re lojoar ia do s r . Pa ixão ! 

Será mui to p e r g u n t a r ao s r . Pedro 
Fer rão p a r a q u e s e r v e a p o l i c i a ? . . 

C o n c u r s o . — Na passada terça 
feira fez acto de concurso ao logar de 
p r e p a r a d o r de ana tomia pathológica — 
a que foi ún ico concor ren t e — o nosso 
que r ido amigo e dis t incto clínico d ' es ta 
c idade , s r . dr . Francisco de Frei tas 
Cardoso e Costa. 

Ao sympáth ico méd ico , q u e o b t e v e a 
plena app rovação , que j á e s p e r a v a m o s 
das suas reconhec id í ss imas ap t idões , 
ende reçámos o nosso mais s incéro 
p a r a b é m . 

Gazeta d a s A l d ê a s . — Chamá-
mos a a t t enção dos nossos le i to res pa ra 
o annúoc io q u e ad ian te inse r imos so-
b re es ta publ icação p o r t u e n s e , excel-
e n t e m e n t e dir igida pelo nosso collega 
sr . Júlio Gama, e q u e tam g r a n d e s ser -
viços tem p r e s t a d o e con t inua rá a pres -
tar , á nossa ag r i cu l t u r a . 

• 

A g g r e s s ã o a t i r o s . — Domingo 
á noite, no m o m e n t o em q u e q u a t r o 
t r a b a l h a d o r e s se di r ig iam inoffensiva-
m e n t e para a f reguez ia de S. Martinho 
do Bispo, foram d i spa rados sobre el les 
t r ê s t iros d e r e w ó l v e r por indivíduos 
e m b u ç a d o s , q u e não p u d e r a m ser co-
nhecidos . 

Um dos agg red idos foi fer ido na per-
na e s q u e r d a , e r eco lheu ao hospi ta l , 
onde lhe foi ex t r ah ida a ba la . 

• 

A f i n a d o r d ê pianos.—Encon-
tra-se nes ta c idade por cu r to e s p a ç o 
de tempo o exímio cons t ruc to r e afina-
dor de p i anos , s r . Sebas t ião Dubini, 
com r e s idênc i a fixa no Porto. 

Ês te hábil a r t i s ta q u e é e s p e r a d o 
todos os annos em Coimbra pela sua 
n u m e r o s a cl ientel la , pôde se r p r o c u r a d o 
todos os dias na rua da Moeda, n.° 29 . 

• 

P e l a po l íc ia .— Foi a p r e s e n t a d a 
u m a queixa á polícia cont ra Anna Ba-
pt is ta , morado ra na rua Direi ta , por 
ter insu l tado com pa lav ras deshones -
tas Joaquim Baptista, c r e a d o do nego-
c ian te s r . José Luiz Cardoso. 

as sob rance lhas , collocou a g a r r a f a na 
mêza e p e r g u n t o u . 

— Que tens ? 
— Nada, disse Cardinet e m b a r a ç a -

d o . . . Porque é que tu te l e v a n t a s ? 
Porque é q u e tu t e s e n t a s ? Porque 
tens tu a legr ias e t r i s têzas ? . . . Vou-te 
c o n t a r t udo ao almoço. 

Bérard tomou o seu logar , Cardinet, 
s en tou- se no d 'el le . Aquêlle cont inuou: 

— Que coisa s i n g u l a r ! ' Que bello 
t empo . Quando tu v inhas pa r ec i a s q u e 
t raz ias a p r i m a v e r a . 

— Viste-me chega r? p e r g u n t o u logo 
Cardinet . 

— Si ra ! Vi-te d o b r a r a qu ina da 
rua , sobe rbo , cheio de sol; p a r e c i a - m e 
vêr a fel icidade nos t eus bolsos , nos 
teus cabel los , no teu l e n ç o . . . 

Cardinet fez um exforço pa ra r e s -
ponde r : 

— Como? Tu que ouv i s t e r u d e m e n -
te , tu q u e v i s t e s e m p r e a v ida pelo 
seu lado feroz, a inda t ens p r e s e n t i m e n -
t o s ? 

— Presen t imen tos nao ! Sensações . 
Ha coisas q u e se não d i s cu t em. 

— 0 sol a l e g r a - t e . . . 
— A l e g r a ! 
— Vives pe los o lhos? 
— Não ! cabeça de b u r r o . . . . Vivo 

pelo con t rá r io , pelos s e n t i d o s . . . . o 
che i ro do bem faz-me l e m b r a r a igre ja 
de Nogent em q u e eu fiz a minha pri-
mei ra c o m m u n h ã o . A h ! Como che i rava 
bem, um che i ro tam f o r t e . . . 0 incen-
so r e c o r d a - m e o dia do meu c a s a m e n t o . 

— Todas as alegrias tem um perfu-
me. • . 

A pol ic ia , q u e pela viz inhança teve 
c o n h e c i m e n t o de que es ta mulhe r põe 
r e p e l i d a s vezes em evidência a sua 
m á educação , par t ic ipou o facto pa ra 
ju izo . 

* 

Queixou-se t a m b é m José Dias Rera, 
de Quimbres , d e que indo no dia 21 
a pas sa r a caval lo ern Fóra de Portas , 
uns ga ro tos e ou t ros t r a n s e u n t e s con-
t e n d e r a m com el le ; m a s como elle os 
repe l l i s se com u m a chiba ta q u e leva-
va , um d 'e l les , c h a m a d o Franc i sco Ro-
dr igues , a t i rou- lhe com u m a f e r r a d u r a 
velha á l e s t a , fazendo- lhe um fer imen-
to, de q u e t e v e de r e c e b e r cu ra t ivo na 
p h a r m á c i a do s r . Viegas . 

Gazeta das Aldeias 
Semanário illustrado de propaganda agrícola 

e vulgarização de conhecimentos úteis 

ASSIGNATURA PARA 1898 
Quem d e s d e j á a s s igna r ê s t e pe r iód ico 

pa ra 1898 , começa rá a recebê- lo im-
m e d i a t a m e n t e ao acto da a s s i g n a t u r a , 
sem q u e isso ob r igue o ass ignan t« a 
paga r os n ú m e r o s q u e se publ iquem 
a t é 31 de dezembro de 1897 Preço 
da assignatura em todo o con t inen te 
do re ino e i l h a s : Um anno, 2<j>000 
réis; um semestre, lftOOO réis. 

As pessoas q u e dese jem conhece r se 
es ta pub l icação ê ou não ú t i l , pódem 
requis i tá- la , a título de ensaio, e 
ser- lhe-ha r eme t t ida gratuitamente 
d u r a n t e um mês (qua t ro n ú m e r o s ) , 
s endo cons ide rados a s s ignan te s se ao 
fim dêsse t empo não pa r t i c ipa rem á 
e m p r ê s a q u e não lhes c o n v é m a assi-
g n a t u r a . 

A Gazêta das Aldeias é , no seu 
géne ro , a publ icação mais comple ta , 
mais v a r i a d a , mais ins t ruc t iva q u e se 
publica no país . Custa b e m pouco 
verificar. Basta r equ i s i t a r , como acima 
se ind ica , a assignatura de ensaio, 
num s imples b i lhe te pos ta l , d i r ig ido ao 
Director da Gazêta das Aldeias, 
JULTO GAMA — R u a do Costa Cabral , 
1:216 — P o r t o . 

Â S S O C I A Ç O E S J E COIMBRA 
R E L A T Ó R I O S 

Compram-se os s e g u i n t e s : 
Do Monte-pio Conimbricense 

Martins de Carvalho, os d a s ge-
rênc i a s d e 1 8 5 2 - 1 8 5 3 , 1 8 5 4 - 1 8 5 5 , 
1855 1856, 1856 1857 , 1 8 5 7 - 1 8 5 8 e 
1859-1960 . 

Compram-se l a m b e m os pr imei ros 
es ta tu tos do Monte-pio Conimbricense. 

Dirigir a João Ribeiro Arrobas , na 
lypograph ia do Conimbricense, ou no 
Arco do Ivo, 1. — Coimbra . 

— A h ! N ã o ! Ha che i ros t e r r ive i s 
pa ra m i m : ê s t e che i ro a t e r r a q u e se 
segue às g r a n d e s c h u v a s . . . 

— É?... 
— Vejo o c a s o . . . as á r v o r e s , a chu-

va fus t igando a g r a n d e pon te de ma-
d e i r a . . . a pon te da E s t a c a d a . . . 

— Não penses n isso , d isse Cardinet 
l evan tando- se e p e g a n d o na mão do 
amigo . 

— Além d ' i sso , ha um chei ro q u e 
me faz toss i r , o a l c a t r ã o . . . Vejo as 
g a l é s , . . . lá em baixo. Lembras - t e? 0 
mar , as g r a n d e s a r m a ç õ e s q u e nós al-
c a t r o a v a m o s . . . 

E o d e s g r a ç a d o s ficou s o m b r i o . . . 0 
sol d e a n t e das jane l l as scint i l lava nos 
copos che ios de meursault.... 

— Jacques , disse Card ine t , a g a r r a n -
do na m ã o do a m i g o . . . Tenho coisas 
mtfito g r a v e s a d izer - te . Prec isas de 
muita c o r a g e m . 

Bérard levantou a cabeça . 
— Meu ca ro J a c q u e s , cont inuou Car-

d ine t , é necessá r io luc ta r . É prec iso 
que hoje mesmo vás ao- e n c o n t r o do 
que se l evan ta d e a n t e de t i . . . É tua 
m u l h e r , sam teus filhos, é s tu m e s m o 
a m e a ç a d o . . . Emfim é nece s sá r i o j o g a r 
a mor te ou a v i d a ! 

— A mor t e ou a v e r g o n h a , q u e r e s 
tu d i z e r . . . . r ep l i cou c o r a j o s a m e n t e 
B é r a r d . . . 

— Nada de t o l i c e s . . . A vida , disse 
e u , . . . t e u s filhos, tua m u l h e r . . . 

— Meus filhos! rep l icou o desg raça -
do, con tendo os so luços . Estou prora-
ato para tudo!, . . 

ESPECÍFICOS 
OK 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 

(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l (Remédio d a s f amí l i a s )— 

Específico das doenças da epi-
derme, peculiares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e toda a man i fes t ação be rpé -
tica em q u a l q u e r p a r t e do corpo. Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s an t igas e é o 
único r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden tes v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e tc . Indispensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e se p r e se q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhicida) Especif ico 
das in f lammações e co r r imen tos das 
mucosas , an t igos ou r ecen t e s e de 
^ua lque r e spéc i e , nos homens ou nas 
senho ra s . Liquido de aspec to e chei ro 
a g r a d a v e i s , é super io r a todos os 
sanda lo , copah iba ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infall ivel , não e s t r a g a o e s tômago , 
não affecta os r ins nem a bex iga , 
d i spensa ou t ra med icação e não exige 
dieta . É o único remédio efficaz n a s 
Blennorrhagias , Gonorrheias, 
Estreitamentos, Catarrhos da 
bexiga, e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
Leucorrlieia ( f lores b r a n c a s ) , Me-
trite chrónica ( inf lammação do ú te ro ) 
ou qualquer inf lammação ou co r r imen to 
das mucosas , mesmo d u r a n t e a g rav i -
dez, só o B l e n o l é inoffeusivo e 
efficaz. 

Encontram-se em todas as 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósito gera l em Por tugal , d roga r i a 
v iuva Serzedel lo , Praça do Município, 
2 3 , Lisboa. 

Com pratica de negócio precisa-se na 
Papelaria Aoademica—Coimbra. 

Professores primários 
Na livraria F r a n ç a Amado , em 

Coimbra , vendem-se todos os m o d e -
los impressos pa ra uso do professo-
rado pr imário . 

— Ouve, d isse Cardinet , s o b r e t u d o 
t r a n q u i l i s a - t e . . . Vamos para a m ê z a . 

Os dois amigos r e t o m a r a m os s e u s 
logares . 

Houve u m silêncio d ' a l g u n s m i n u t o s , 
d u r a n t e os q u a e s cada um d 'e l les quis 
fazer ac red i t a r ao amigo q u e comia . 
Cardinet esvas iou o copo de v inho , 
l impou os beiços e d i s s e : 

— Estás ce r cado d ' in imigos . Só hon-
tem soube a consp i r ação a r m a d a con-
tra t i . 

— I n i m i g o s ! 
— Sim ! . . . E inimigos q u e tu ju l -

g a s t e a té a g o r a amigos d e d i c a d o s . . . 
— Explica- te. 
— Vou d i z e r - t ' o s . . . Tens contra t i , 

já o sabes , tua famil ia , a familia de 
F o n t a i n e . . . 

— Bem se i . 
— Pae Fonta ine j á quas i e s q u e c e u a 

s i tuação do filho, d e s d e o dia em q u e 
ju lgou que ser ia fácil real izar o seu 
sonho q u e é t i rar - te o q u e t e n s , no di-
zer d 'e l le em provei to de tua m u l h e r 
e de t eus filhos, mas r e a l m e n t e em 
prove i to d 'e l le . Deve es ta noi te ret inir-
se em casa d 'el le um conse lho de fa-
milia, p a r a decid i r da tua s o r t e ! Que-
ro dizer nâo se t r a t a r á da tua s o r t e . . . 
tu s e r á s sac r i f i cado! Mas d e v e lá es -
t abe l ece r .se q u e . no i n t e r e s s e dos fi-
lhos m e n o r e s , tua m u l h e r se rá instai-
lada com os p e q u e n o s na Ilha da Gran-
de-Jat te e q u e Fontaine d i r ig i rá a casa. 

— Mas isso é uma l o u c u r a ! 
— Por se r loucura é q u e ha d e fa 

z e r - s e ! 
(Contini . 
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r ESPECÍFICOS DE HENRIQUE E. N. SANTOS 

O REMEDIO DAS FAMÍLIAS 
L Agência 

E m c a a a 
e 

em passeio DERMOL , \e campo 
e 

na cidade 

E S P E C I F I C O DAS DOENÇAS DA E P I D E R M E 
Approvado peia Director ia Geral de Saúde Publica do Brasil 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 
O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz tios DARTROS, HERPES, 

EM PI GENS e toda a manifestação berpetica em qualquer par te do corpo. Nas 
FRIEIRAS e nos Golpes, Excorlacoes, Picadas venenosas. Fer i -
das, Pancadas, Ulceras antigas, Oorcn de dentes e de callos, 
etc. , ó insubstituível e dispensa outra medicação. 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre â mão; e não. ha 
família que se prese, que o não tenha. Pa ra certos aecideutes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) | 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

L MARCAS DEPOSITADAS SEGUNDO A LEI J 

KM 
P O R T U G A L 

D R O G A R I A 

iVIUVA SERZEDELLO 
Praça do Municipio, 23 

L I S B O A 

[Depósito em Coimbra 

CAMILLO & COSTA 
P H A R M Á C I A 

do 

C A S T E L L O 

I N F A L L I V E L - 1 N 0 F F E N S 1 V 0 - A C R Á D A V E L 

AS PURGAÇÕES 
E 0 Seu Especifico Blennorrhicida 

GUERRA ÁS INJECÇÕES E ÁS CAPSULAS 
O R L K N O L ê u m verdadeiro especifico das doenças das mucosas, nos homens ou nas 

senhoras, e o único neste genero que t em merecido ser adoptado pelas summidades medicas, 
náo só por ser competamente inoffensivo como pelas curas maravi lhosas que tem produzido. 
Cura todas as inflammações ou corrimentos por mais antigos o de qualquer especie; E' su-
perior a todos os preparados de sandalo, de copahiba ou de eUDebas, porque 6 iufaUlvel, n&o 
alTecta os rins nem a bexiga e nào exige dieta; E o único r e m e d i o e f l l c a z n a s B l e n n o r -
r h a c l a s , G o n o r r h e i a s , E s t r e i t a m e n t o » , C a t a r r h o a d a b e x i g a , e t c . e t c . 

" DOENÇAS DAS SENHORAS 
3A L e u c o r r h e i a ( f loresbrancas) ,a]Jtetri le c l i r o u i c a ( inflammação do útero), a V a g i n i t e , 

o C n t a r r h o d a b c x i s n , a E n t e r i t e (catarrho intestinal), on qualquer inflammaç&o ou 
corrimento das mucosas, por mais antigos, curam-se com o uso interno do J U . k M M . . 
H E N R I Q U E E . N . S A N T O S , PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS. 

I N S T R U C Ç Q E S E M P O R T U Ç U E Z > 

MERCEARIA AVENIDA 
DE 

A N T Ó N I O J O S E D ' A B R E U 
( C a n a f u n d a d a e m 1 8 8 8 ) 

4 7 — LARGO DO P R Í N C I P E D. CARLOS — 5 3 

C O I M B R A 

0 p r o p r i e t á r i o d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , um d o s m a i s b e m so r -
t i d o s d e C o i m b r a , e c o m m u i t o a c e i o , p a r t i c i p a a v v . ex a s q u e 
t o d o s os a r t i g o s q u e t e m e x p o s t o s á v e n d a s a m d e p r i m e i r a q u a -
l i d a d e e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s . 

A s s u c a r a r e a d o , c h r y s t a l i s a d o , f r a n c ê s , p i lé e P e r n a m b u c o — 
Arroz d e t o d a s as q u a l i d a d e s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e h y s s o u , U x i m , p r e t o , c o n g o n , o l o n g e p o n c h o n g — C a f é d e 
S. T h o m é , Cabo V e r d e , m o k a e m o í d o s u p e r i o r — C h o c o l a t e Suis -
s o , Mathias L o p e s , co lon ia l , nac iona l e c a c a u — M a s s o n d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s e f a r i n h a p a r a s o p a . — Q u e i j o f l a m e n g o e da S e r r a ; 
b o l a c h a s d a s p r i n c i p a e s f á b r i c a s , s t e a r i n a d e t o d a s a s q u a l i d a -
d e s , c o n s e r v a s d e f r u c t á , h o r t a l i ç a e p e i x e e m u i t o s o u t r o s a r t i -
g o s 

Depós i to d e v i n h o s f inos do Po r to d a c a s a D u r ã o e m u i t a s 
o u t r a s m a r c a s ; Vinhos C o l l a r e s , Buce l los , Moscatel d e S e t ú b a l , 
Made i ra , Gerez e B o r d e u s í C h a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
n h i a Vin icu la ; C o g n a c d a s m e l h o r e s marca*s, e m u i t a s o u t r a s b e -
b i d a s a l coo l i cas t a n t o n a c i o n a e s c o m o e x t r a n g e i r a s . 

A r m a z é m d e v i n h o s d e m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r e c e b i d o s 
d i r e c t a m e n t e da Be i r a , A m a r a n t e e o u t r a s r e g i õ e s . 

Vinhos e n g a r r a f a d o s da C o m p a n h i a Vin íco la . 
Azei te p u r i f i c a d o d a Quin ta d o F e r r e i r o , s u p e r i o r ao H e r c u -

l a n o , a 2 4 0 r é i s s e m g a r r a f a . 
Depós i to d e v i n h o s finos do P o r t o , p r e ç o s s em c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
Ç O I M B R A 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madei ra ; De F l a n d r e s , R i g a , Mógno e o u t r o s . 

K r a m n c 7 í n / i o f l f t o • ^ a r a r a m â d a s e e n x e r t i a s e d i to d e e s p i -
A l d l l i e b ZilUbdUUb . n h o s p a r a v e d a ç õ e s . 

M o t o l h n a n / i n • E a m a r e l l o , c o b r e , c h u m b o , z i n c o , e s t a n h o e 
M C l d l Uld l lbU . f o l t i a d e flandres. 

F C r r O " E a P ° d e l ° d a s as q u a l i d a d e s , c a r v ã o d e f ó r j a . 
Malhos , t o r n o s , m á c h i n a s d e f u r a r , fo l ies , nflTfl f p r r p i r n • M a l t l 0 8 > l o r o o s ) m a e m n a s d e l u r a r , t o n e s , 

y d l d i o I I C U O . p i c a r e t a s e t o d a a q u a l i d a d e d e f e r r a -
m e n t a p a r a f e r r e i r o s , s e r r a l h e i r o s e l a t o e i r o s . 

Ferrágens: P a r a c o n s t r u c ç ò e s d ' o b r a s , p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
R u a de F e r r e i r a B o r g e s , n.0! 171 a 173 . 

COIMBRA 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIKA & CRUZ 

R u a do Mous inho d a S i lve i ra , 143,1.°, d i re i to 

P O R T O 
Commissões e c o n s i g n a ç õ e s — I m p o r t a ç ã o e expor tação 

— Commissár ios de vinhos, azeites e c e r e a e s — Vapôres á 
consignação — Collocação de c a p i t a e s : Emprés t imos sobre 
bypothécas , conhec imentos d 'AIfándega e v a l o r e s — C o m p r a 
e venda de fundos públicos e lodo o género de t ransacções 
commerc iaes — Reque r imen tos p a r a todas a s repar t ições 
públ icas do país , recursos para a isenção do serviço mil i tar 
etc., e t c . — T r a b a l h o s typográphicos e ly lhográphicos . 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

X D I O S J D T 2 A T E E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o m a i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a T o s s e B r o n c h i t e , A s t h e m a 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a s c o , 1 0 0 0 0 r é i s m e i o f r a s c o , 6 0 0 r é i s . 

T o d o s os r e m é d i o s q u e ficam i n d i c a d o s s a m a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s d e m a n e i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a m u i t o t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , 1 . S O O O r é i s 

Lsapa r r i lMtLeAyer . 
Para a cura efficaz e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I C O O R I E N T A L 
M a r c a «Caísseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a t o d a s a s a í f e c ç õ e s do c r â n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e de l i -
c ioso p a r a o l e n ç o , o t o u c a d o r e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r l n a ( m a r c a C a s s e i s ) . — 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e l o j a s d e p e r f u -
m a r i a s . P r e ç o s b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e l i . L . F a h n é s -
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o c o n t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s l á p r o m p t o a d e v o l v e r o d i n h e i r o a 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o n ã o faça o ef fe i to 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r e x a c t a -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o catoello se t o r n e b r a n c o e r e s t a u r a ao eatoello g r i sa lho 

a n u l i -vitalidade e fo rmosura . 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a d e s i n f e c t a r c a s a ? e l a t r i n a s , 
t a m b é m é e x c e d e n t e p a r a t i r a r g o r d u r a ou n o d o s d e r o u p a , l i m p a r m e t a e s , e c u r a r f e r i d a s , — 
P r p c o 2 4 0 r é i s 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C . 4 , r u a do Mous inho da S i lve i r a , n . ° 8 5 , 1.° , — P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

6 p A S A filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 
JOÃO RODRIGUES RR AG A, Successor 

1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES—130 

7 W E S T E depós i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
" venda por j u n t o e a re ta lho , todos os produc tos d a -

quel la fábr ica , a ma i s an t iga de C o i m b r a , onde se recebem 
quaesque r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s 
aos da fáb r i ca . 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - R L E N 0 R R H Á G I C 0 

D 0 P H A R M A C È U T I C O 

T . . O ^ L V Â O 
Um a t é do i s b o i õ e s d ' e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , v e r d a -

d e i r o e s p e c i f i c o , b a s t a m n a m á x i m a p a r t e d o s c a s o s , p a r a c u r a r 
t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a i n d a as m a i s a n t i g a s e r e b e l d e s . 

P r e ç o do boião , 1&000 r é i s 
Depósife) g e r a l e m A r g a n i l na p h a r m a c i a G a l v ã o — E r a C o i m -

bra; drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

CÃLLICIDA 
PrMégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

l í e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposi to»—Lisboa: L e a n -
d r o d e F r e i t a s , r ua da P r a t a , 
2 3 1 ; Po r to , J o s é Maria L o p e s , 
r u a do B o m j a r d i m , 12 ; C o i m b r a , 
R o d r i g u e s da Si lva & C . 1 ; e e m 
t o d a s a s c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
v i l l as do c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio d e J a n e i r o : S i lva 
G o m e s &C a ; P e r n a m b u c o ; Guer -
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
D u q u e d e Caxias , 4 7 ; B a h i a : 
F r a n c i s c o d e Ass is e S o u z a ; 
M a r a n h ã o : J o r g e & S a n t o s . 

E x i j a - s e n o s d e p ó s i t o s u m 
p r o s p e c t o q u e e n s i n a o m o d o 
d e u sá - lo e p r e v i o e a s falsif i-
c a ç õ e s . Ha u m s ó d e p ó s i t o e m 
c a d a t e r r a . 

P e d i d o s ao a u c t o r : An tón io 
F r a n c o , Cov i lhã . 

Theatro D. Luiz 
10 - r r e n d e - s e t odo o s c e n â -

* r io , p a n n o d e b ô c c a , 
c a n d i e i r o s e c a n a l i z a ç ã o d e g a z , 
u m a v a r a n d a q u e e s t á s o b r e a 
p o r t a p r i n c i p a l , m a d e i r a s , e t c . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e d ir i -
g i s s e a José Dória.—Coimbra. 

GYMNÁSIO MARTINS 
P a l c o P e q u e n o de M o n f A r r o i o 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

H o r á r i o 

Das 7 à s 9 h o r a s d a no i t e . 
C r e a n ç a s do s e x o mascu l i no 
• s e g u n d a s , q u a r t a s e sábba -

d o s . 
C r e a n ç a s do sexo f e m i n i n o — 

t e r ç a s , s e x t a s e d o m i n g o s . 
Preços: — Por m ê s ou 12 li-

ç õ e s , c a d a a l u m n o , 1 0 0 0 0 réis . 
Col lég ios ou p a r a t r a t a m e n -

tos p o r m e i o da g y m n á s t i c a , 
c o n t r a i o e s p e c i a l . 

0 d i r e c t o r , 
Augusto Martins. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n." 52 

C o i m b r a 
I 2 t l n c a r r e g a - s e d e mandar 

U fazer p i n t u r a s e doura-
m e n t o s , f o r r a r c a s a s a papel , 
t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o na 
p r o v í n c i a . 

Café-restaurante 
Conimbricense 

13 
1 0 4 - S o p h i a - 1 1 4 

0 p r o p r i e t á r i o d 'êste 
a n t i g o e a c r e d i t a d o es-

t a b e l e c i m e n t o p a r t i c i p a aos seus 
i l l u s t r e s f r e q u e n t a d o r e s , à aca-
d e m i a e ao p ú b l i c o d e Coimbra, 
q u e a c a b a d e r e c e b e r magní f l 
ca g e n é b r a h o l l a n d ê s a , q u e ven-
d e e m g r a n d e s e p e q u e n a s quan-
t i d a d e s , p e l o s p r e ç o s m a i s con-
v i d a t i v o s . T a m b é m t em no seu 
r e s t a u r a n t e v i n h o b r a n c o , na 
o p i n i ã o dos a u c t o r i ? a d o s , supe 
r ior ao v i n h o d e B u c e l l a s ou a 
q u a l q u e r o u t r o d o s q u e s e en 
c o n t r a m á v e n d a n a s melhores 
c a s a s d e C o i m b r a , a s s im como 
d i f f e r e n t e s q u a l i d a d e s d e vinho 
d e m ê s a , q u e v e n d e a retalho 
ou p o r j u n t o , ao a l m u d e ou á 
pipa-

Gelleia de vitella 
14 p n e o n t r a - s e á v e n d a to-

U d o s os d i a s na Confei-
t a r i a Es t re l l a d ' O u r o . 

P r a ç a do C o m m é r c i o , 2 3 . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
R u a N o v a d 'E l -Re i , n . ° 9 9 , 1.° 

L i s b o a 
Ef fec tua s e g u r o s c o n t r a in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e e m Coimbra, 

C a s s i a n o A. Mar t ins Ribeiro.— 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 1 6 5 , 1.°. 

"RESISTENCIA,, 
P T T B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

K Q U I N T A 8 - F E I B A 8 

Redacção e Administração 
ARCO D*ALMEDINA, 6 

EDITOR -= Joaquim Teixeira de Si 
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Sem estampilha : 
A n n o 20400 
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A N N U N C l O g 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

pões, 2 0 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c, 

L I T R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 



O que nos espera 
Nem uma ideia salvadora nos 

apresentou a semana passada, que 
podesse levantar essa campanha de 
escrédito iniciada pelos jo rnaes 

extrangeiros contra Portugal , que 
agora, provado fica, está verdadei-
ramente á mercê dos seus credores. 

Dos cérebros governamentaes 
nada saiu de aproveitável, nem se-
quer uma pequena ideia que podes-
se servir de ponto de part ida para 
um novo caminho de energia e de 
reivindicações: nada que pudesse 
mostrar ao extrangeiro que eram 
falsos, e desti tuídos de fundamen-
tos êsses artigos, cada vez mais de-
primentes, que os jornaes parisien-
ses apresentam de fórma bem visí-
vel, aos seus numerosos lei tores; 
nada que podesse afastar êsse odio-
so desprêzo que a nossa política de 
ha tantos annos nos acarretou em 
consequência de degradantes infâ-
mias, e de uma estúpida gerência. 

Apenas se trata de mandar no-
vamente para o extrangeiro o po-
deroso agente que todo o Portugal 
conhece também como delegado dos 
governos monárchicos para as mais 
infamantes machinações, para os 
mais desvantajosos emprést imos, 
para tudo que involva a nossa ruí-
na a troco de alguns punhados de 
ouro que venham protrahir a fictí-
cia vida que nestes tempos vamos 
passando. E ninguém sabe, porque 
ninguém pôde saber , a utilidade 
dessas successivas viagens que se 
vam infelizmente reflectir no exgo-
tamento do nosso thesouro, já tam 
depauperado e exhausto. 

Mandar, com effeito, para fóra 
das fronteiras um agente financeiro, 
quando se sabe que os capitalistas 
francêses não emprestam cinco réis 
com garantia nos fundos nacionaes 
que não tem cotação a lguma, é o 
mesmo que gastar um dinheiro 
inútil em passeiatas contínuas, que 
com certêza o conde de Burnay não 
hz sem esperança em pingues re-
compensas. E mais um fácil expe-
diente que nem sequer mereceria 
a nossa attenção, se não involvesse 
consigo um esbanjamento a que é 
necessário pôr côbro com os mais 
ardentes protestos, quando não com 
os nossos próprios braços. 

0 que nos esperará e n t ã o ? 
Com certêza que esta illusão se 

não continuará por muito tempo, 
vistas as grandes difíiculdades que 
dia a dia se amontôam em um me-
donho C a s t e l l o , que brevemente será 
coroado pela pesada indemnização 
que o tribunal de Berne não deixa-
rá de nos arbi t rar , e ainda pelas re-
clamações dos portadores dos títu-
los da dívida pública, que vêem os 
setiâ direitos postergados por des-
perdícios contínuos que nada mais 
representam que depredações odio-
sas. 

Estas difíiculdades, que pouco a 
pouco se vam aclarando por uma 
fórma que não pôde deixar ninguém 
em dúvida, quando completas por 
essa nova série de desgraças que o 
dia de ámanhã encerra para nós, 

acabaram por collocar os governos 
monárchicos na situação crítica de 
confiarem o nosso país ao arbítrio 
de uma fiscalização extrangeira, cu-
jos perigosos symptomas se vam já 
manifestando cada vez mais, ou de 
declararem á nação e ao mundo a 
incompetência dum regimen que só 
se, tem manifestado por uma im-
motalidaíte crimfceSíi. # 

O perigo eslá então no medonho 
espectro duma fiscalização extran-
geira, que se impõe a lodos com 
uma evidência tal que os próprios 
jornaes ministeriaes não teem força 
para negar, ainda com aquêlles cé-
lebres desmentidos de uma veraci-
dade tam pouco lisonjeira para el-
les. 

Effeclivamente, é êsse o resulta-
do fatal das obras do actual gover-
no, que vergonhosamente commet-
teu, se não excedeu, as imbecilida-
des com que outr 'ora tam rasgada-
mente incriminou o partido rege-
nerador. Affirmam-no três ex-minis-
tros d 'Estado: o sr. Fuschini nas suas 
conferências, o sr. dr. Bernardino 
Machado nas suas declarações, e o 
sr. dr. Dias Ferreira no seu jornal. 

A monarchia, que nem um mo-
mento tem hesitado em commetter 
os mais extraordinários roubos aos 
desgraçados contribuintes, vê-se 
agora na necessidade de a r ran ja r 
dinheiro com que possa satisfazer 
os onerosos encargos que contrahiu 
e continuar essa vida phantástica 
de passeatas e regabofes a que já 
eslâmos acostumados. 

E como os fundos que a fazenda 
possue não bastam para caucionar 
um emprést imo de 3 : 0 0 0 contos, 
já pelo seu pequeno número, já pela 
sua nulla cotação no mercado — 
como o provam factos de todos os 
dias; e como os capitalistas não col-
locam os seus haveres á disposição 
do governo português, sem lhes ga-
rantirem uma fiscalização directa, é 
terminantemente claro que por êste 
andar estaremos dentro em pouco 
sob a ignomínia duma adminis t ra-
ção ext ranha , como eslâmos vendo 
no Egypto e na Grécia. 

Sómente se poderám depositar 
esperanças na consciência popular, 
em que já devem fazr>r péso as suc-
cessivas tolerâncias que ha feito, em 
que já deve causar remorsos o seu 
injustificável indifferentismo. 

E para essa que appe l l amos : é 
nella que vemos a mais segura ga-
rantia contra os perigos que nos 
ameaçam. 

Em peregrinação 

Por ordem do devoto Barros 
Gomes e do venerando José Luciano 
vai novamente collocar-se de joelhos 
deante dos santos francêses o agente 
financeiro sr. Conde de Burnay. 

Consta-nos que leva rozários ben-
zidos pelo prior da Lapa , e benzidos 
cuidadosamente para o livrar da 
êxcommunhão que lhe foi lançada 
pelo Correio da Noite d 'oulras eras. 

Mais corre que o sr. Burnay não 
tem tempo para ir a Lourdes, fi-
cando apenas em Paris , e corre 
a inda que um sr. Lhomme, que 
está em Portugal , anda a fiscalizar 
as nossas finanças,,» 

COISAS DE COIMBRA 
E revoltante o desleixo que se 

nota por essa cidade-fóra. Todas as 
ruas estám infectadas dum cheiro 
que pôde ser pernicioso aos habi-
tantes da cidade, sem que o nosso 
mumcípuh a quem incumbi1-pôr ex-
pf r s sa disposição de um dos núme-
ros do artigo 50.° do Cód. Adm., 
vigiar pela sa lubr idade pública, e 
segurança do trânsito, repare nesse 
estado lastimoso, que além de fazer 
passar Coimbra por uma cidade sem 
polícia, pôde muito facilmente des-
involver uma epidemia terrível, cu 
jos effeitos serám depois muito dif-
ficeis de atalhar . 

Já nos não queremos referir ás 
viellas do bairro baixo, onde d'aqui 
a pouco é impossível o trânsito, e 
mais do que isso, a própria v i d a : 
as suas péssimas condições sanitá--
rias devem ser já suf ic ien temente 
conhecidas para que sejam necessá-
rias reclamações na imprensa local. 

Vamos referir-nos ao bairro alto, 
onde essas condições insalúbres 
abundam também, sem que a polí-
cia, sempre prompta a fazer uma 
prisão arbi t rár ia , ou a suscitar con-
flictos com a sua intervenção inop-
portuna e descomedida, repare nes-
sas coisas, que isoladamente sam de 
pouca monta, mas que vistas no seu 
conjunclo devem merecer um cui-
dado especial. 

ECfectivampnte, quasi todas as 
creadas, vendo o pouco ou nullo 
zelo com que a polícia trata de fa-
zer c u m p r i r a s posturas camarár ias , 
lançam todos os dejectos, a inda os 
mais mal cheirosos, d a j inella para 
as ruas, creando nellas um fóco pe-
rigoso de infecção, quando não mob-
íliam, da cabeça aos pés, qualquer 
infeliz t ranseunte que tenha a má 
sina de passar ao seu alcance. 

Principia um tal estado de coisas 
já na rua de Fe rnandes Thomaz, e 
continúa-se depois pelas ruas mais 
t ransi tadas da alta, onde, como se 
sabe, os académicos passeiam con-
stantemente . 

Por êste caminho, Coimbra não 
poderá nunca levantar-se á altura 
duma cidade que possa sem cuida-
no ser visitada pelos forasteiros, 
sendo entám de todo o ponto atten-
diveis as nossas exigências, que não 
sam por fórma alguma inopportu-
nas, antes muito convenientes. 

Agora que já foi publicado o de-
creto com as bases da licitação 
para as obras de saneamento e ex-
gòto, deve a câmara, de accôrdo 
com a polícia, zelar êste estado de 
coisas, como complemento indispen-
sável áquêlles melhoramentos . 

A' imprensa local pedimos a sua 
cooperação nêste sentido, pois que 
d'aqui a pouco Coimbra principia a 
ser visitada por muitas famílias, que 
ao certo levarám uma impressão 
péssima do interior da cidade. 

• • • — 

Segundo o extracto da conferên-
c ia p u b l i c a d o n o Jornal do Commér-
cio, parece que o illustrado ex-
ministro vai descer do campo das 
palavras, em que tem pretendido, 
— muilo embora o não conseguisse 
— expôr claramente a sua or ienta-
ção política, passando a expôr o 
meio mais conveniente a pôr em 
prática para nos livrarmos das 
medonhas hecatombes que já apon-
tou. 

Se pretende encetar êsse novo 
caminho, é da máxima conveniência 
que o sr. Fuschini o faça o mais 
depressa possível ; aliás o público 
ficará com o direito de julgar uma 
comédia todas essas conferências de 
que os jornaes teem dado notícia. 

Ora se a nova Colligação Patr ió-
tica não quer para os seus membros 
a designação de comediantes — a 
que d 'óra a pouco terám jus — bom 
será que a rhelórica, a inda quando 
exprima factos verdadeiros, seja por 
completo pósta de parte, e que se 
entre num caminho mais concreto, 
embora, por isso mesmo, mais re-
camado de diíficuldades. 

Se o chefe da Liga Liberal con-
tinua assim, poder-se-ha dizer, com 
um nosso collega, que o sr. F u s -
chini anda a tecer as coisas para 
voltar ao ministério. 

Carta de Lisboa 

M a i s u m d i s c u r s o 

Continúa o sr. Fuschini com pa-
lavras al t isonantes proferidas de 
t r ibuna aos numerosos sócios da 
Liga Liberal , mas sem adiantar um 
passo no caminho que devia seguir. 

Eis o que conta o boletim mu-
nicipal de Câmara de Lourenço 
Marques : 

«Ao pôvo de •Lourenço Marques — 
Rit tniu-se nes ta c idade de Lourenço 
Mirques uma commissão a fim de 
angar i a r dona t ivos , por meio de uma 
subscr ipção , para auxi l iar a debe l l a r - se 
a e n o r m e d e s g r a ç a q u e pesa sobre a 
fnd ia Por tuguêsa , a b r aços com a fome, 
depois de ter sido h o r r o r o s a m e n t e 
flagellada pela g u e r r a e pela p e s t e . 

O q u a d r o é d e v é r a s a t e r r a d o r ; pe las 
r u a s , pelos domicíl ios, por toda a 
p a r t e , emfim, o espec tácu lo é d e v é r a s 
deso lador . B i n d o s e n ó r m e s de pôvo, 
m ã e s ce rcadas de filhinhos, em cujas 
fàees se vê c l a r a m e n t e e s t a m p a d a a 
fome, e em comple to e s t ado d e n u d e z , 
assal tam o t r a n s e u n t e , imp lo rando um 
pedaço de pão. 

A commissão , pois, appe l l ando p a r a 
a p o p u U ç ã o de Lourenço Marques , 
implora t a m b é m um p e d a ç o de pão 
para aquel les d e s g r a ç a d o s » . 

Notícias d 'esta naturêza appare-
cem dia a dia, quer nas nossas 
possessões ul t ramarinas , quer no 
próprio continente. 

A miséria vai-se alastrando suc-
cessivamente, por uma fórma que 
aterroriza toda a gente : por toda a 
parte se veem milhares de desgra-
çados implorando a altos grilos o 
pão de que precisam para não caí-
rem exlendidos pela fome. Na pró-
pria capital os mendigos sam aos 
milhares, e os operários, sob a negra 
bandeira da falta de trabalho, im-
ploram de mão estendida a car idade 
dos t ranseuntes . 

E por cima de tudo isto o go-
verno passa, sem um estado tam 
miserável lhe merecer a a t tenção! 

Êsperêmos que o sr. [Burnay 
traga de Par is o elixir para lanlas 
dôres, 

S u m i n ã r i o : — A CRUZADA BURNAY. 
—O agente do governo que chega e 
que parte.—O que elle faz no extran-
geiro.—O que vae fazer.—Factos 
duma significação clara.— Prova-se 
que ha na verdade razões para recear 
a fiscalização extrangeira.—A IM-
PRENSA E X T R A N G E I R A . — Q u e m acaba 
por ser t enrolado».— CASOS MILITA-
RES—Questão Homem Christo.—O 
jantar na Avenida Palace—O ESTADO 
E o BANCO DE PORTUGAL—O último 
boletim.—DIVIDA AO ESTADO DE 2 ; 6 1 3 
CONTOS.—Um tribunal arbitral que 
nunca appareceu.—Porque não ap-
pareceu. 

86 de novembro. 

Duas horas e meia antes d 'es ta 
carta seguir para Coimbra terá 
seguido para Par is o sr. conde de 
Burnay, a inda como agente finan-
ceiro do governo português e ainda 
lambem á cala de dinheiro. 

O sr. conde de B u r n a y — o mesmo 
sr. Burnay que, publicamente e na 
qual idade de delegado do governo, 
se pronunciou pela alienação de 
Lourenço Marques e o mesmo sr . 
Burnay cuja presença em Par is de-
terminou uma sara ivada de insultos 
a Portugal . 

O sr . conde de B u r n a y — o mes-
mo sr . Burnay que se suppunha 
ter sido chamado pelo governo por 
ter dado as mais cabaes prosas da 
sua incapacidade. 

Tal é a áncia de dinheiro, tal é 
a fúria do governo em querer con-
trair um emprést imo que não ha 
vergonhas nem fiáscos que o façam 
recuarl 

Mas que esperanças pôde haver 
de êxito na nova peregr inação? 

Se o sr. Burnay, durante os dois 
ou três mêses em que andou a 
mendigar pelos mercados ex t ran-
geiros, não obteve dinheiro, nem 
mesmo entabolando negociação so-
bre Lourenço Marques, como pôde 
obtê-lo ago ra? 

Se o sr. Burnay obteve na sua 
primeira peregrinação resul tados 
satisfactórios, porque não ultimou 
negociações e veiu a P o r t u g a l ? 

A resposta encontrar-se-ha, a t -
tendendo em determinados factos. 

Ha mêses que um jornal moná r -
chico denunciou um largo plano 
que teria por fim implantar a fisca-
lização extrangeira em Portugal . 
Parte d'esse plano consummou-se já, 
como a vinda para Lisboa do sr . 
Lhomme, inspector das finanças do 
governo francês. 

Os jornaes mais affectos a Por -
tugal, transcriptos pela imprensa 
officiosa por tuguêsa, vem insistindo 
desde largos mêses nas vantagens 
que resultariam para os credores e 
para Porlugal d 'èste da r á q u ê l l e — 
garantias seguras. 

Simul táneamentem tem-se dito 
que o capital francês não nos em-
presta cinco réis nem admit te á 
cotação quaesquer títulos de novo 
e m p r é s t i m o , sem que Portugal con-
sinta na fiscalização extrangeira. 

O sr . Fuschini anda ha três 
semanas a annunciar que existe o 
perigo de cairmos breve numa fis-
calização extrangeira e a imprensa 
governamental ainda vão disse nem 
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directa nem indirectamente que esse 
perigo não existia. 

Uma das bases indicadas para a 
fiscalização extrangeira é a consti-
tuição dum comité do Banco de 
P o r t u g a l e m P a r i s e o governo, tendo 
ha quatro mêses auctorização para 
assignar um contracto com o mesmo 
banco em que se permittiria regularizar 
a sua situação hoje illegalíssima, 
ainda não o assignou nem parece 
resolvido a assigná-lo. 

Parece-me q u e todos êstes factos 
explicam de sobra porque o sr. 
Burnay veiu a Lisboa e voltou a 
Par i s . 

Aff igura-se-me mais que evidente 
que o famoso conde tentou, em uma 
últ ima car tada, obter dinheiro, sem 
fiscalização estrangeira. 

Foram- lhe negadas todas as es-
peranças , com a resposta de que 
não se emprestar iam cinco réis, 
sem essa fiscalização. 

O sr. Burnay veiu dar parte do 
occorrido e o governo tê-lo-ha au-
ctorisado a a r ran ja r dinheiro, á 
custa embora da maxima ignomínia 
para Portugal . 

Es tamos por conseguinte amea-
çados dum emprést imo, sobre os 
tabacos ao que parece, quando as 
condições do país exigem que não 
se admit ia o menor recurso ao cré-
dito, e ameaçados ainda da fiscali-
zação ext rangei ra—is to é, da maior 
calamidade moral e material que 
pôde cair sobre o país. 

Dizê-io e senti-lo é dizer e sentir 
o dever que perante taes perigos 
se impõe a todo o cidadão portu 
guês. 

Não se trata s implesmente dum 
aggravo para a nossa situação, que 
já não pôde receber nenhuns . 

Tra ta -se conjunctamente dos in 
teresses, da dignidade e da sobe-
rania da P á t r i a — d o s interesses, da 
dignidade e da soberania de todos 
nós. 

x 

A propósito dos resultados para 
o nosso crédito da primeira viagem 
do sr . Burnay, ahi vai mais uma 
amostra que passou quasi desper-
cebida na imprensa por tuguêsa. 

Fal ia Le Journal, importante ga-
zêta de P a r i s : 

«Um dos nossos c o n f r a d e s , r e p r o d u 
z indo r e c e n t e m e n t e u m ar t igo d a s 
Novidades d e Lisboa , a d m i r a v a - s e de 
q u e o c o n d e de Burnay , o f inancei ro 
t a m p a r t i c u l a r m e n t e c o n h e c i d o da al ta 
b a n c a pa r i s i ense , s e t i v e s s e a p r e s e n -
t a d o a ipda u m a vez em Par is e L o n d r e s 
como a g e n t e f inance i ro do g o v e r n o 
p o r t u g u ê s ; o nosso col lega de ce r to 
i g n o r a v a q u e o s r . Burnay é d e facto 
p r e s e n t e m e n t e o v e r d a d e i r o c h e f e do 
g o v e r n o d e P o r t u g a l . Quem na v e r d a d e , 
q u i z e r d a r - s e ao t r a b a l h o d e s e g u i r um 
pouco a t t e n t a m e n t e , n a i m p r e n s a por-
t u g u ê s a , a p o l é m i c a quo t id i ana dos 
p r i n c i p a e s leaders pol í t icos , n ã o t e rá 
d i f f lcu ldade e m e h e g a r a fazer uma 
opin ião exac ta do va lo r do ac tua l mi-
n i s t é r io . 

x 

Os casos militares teem absor-
vido sobremodo as attenções. 

0 do sr. capitão Homem Christo 
ainda não foi nem pôde ser esque-
cido. Os editores da Marselhêza e 
do Paiz fôram int imados a compa-
recer no tr ibunal de guerra . Ser-
Ihes-ha perguntado se o sr. Homem 
Christo foi o auctor dos artigos Ao 
exército e, pelas informações que 
tenho, responderam terminantemen-
te que não. 

Entre tanto appareceu o chamado 
caso de art i lheria . 

É , como se sabe, o incidente 
havido no jan tar do Avenida Pa-
lace, offerecido pelos officiaes d a -
quella a rma aos seus camaradas 
regressados da índia . 

Era opinião de toda a gente que 
a ser castigado alguém, seria o co-
ronel de artilheria i , Reis, único 
promotor do conflicto. 

Pois fôram transferidos dois offi 
ciaes — o major Jayme de Castro e 
o capitão Mattos — e o sr. coronel 
Reis ficou em art i lheria . 

Porque o sr. coronel Reis é amigo 
do sr. D. Affonso e êste foi o pre-
texto de que elle se serviu para 
desconsiderar os officiaes. 

x 

Algarismos significativos. 
Foi publicado o boletim n.° 4 6 

do Banco de Portugal relativo á 
semana finda em 17 de novembro 

A dívida em conta corrente é a 
segu in te : 

Em 10 de n o v e m b r o . 24 2 1 7 : 5 0 2 ^ 1 5 2 
Em 17 de n o v e m b r o . 24 2 9 1 : 7 9 5 ^ 9 2 6 
A u g m e n t o n u m a s e m a n a . . 74:293)5804 

Circulação fiduciária: 

Em 10 de n o v e m b r o . 6 4 . 2 7 4 : 5 2 3 ^ 2 5 0 
Em 17 de n o v e m b r o . 6 4 . 5 0 8 : 8 1 5 0 7 5 0 

Álém d ' i s so , em F r a n ç a , a al ta fl 
n a n ç a e s t á f a r t a , d e ha mui to t e m p o 
dos c o n s t a n t e s p e d i d o s d e d i n h e i r o do 
g o v e r n o p o r t u g u ê s . 

Os h o m e n s de negóc io q u e nos 
Chegam d ê s s e pais d i s s imu lam qual o 
d e s e j o q u e t e e m d e enrolar (rouler) 

" u m a vez mais os cap i t a l i s t a s f r a n c ê s e s , 
m a s p ó d e m t e r a ce r t êza d e q u e não 
v e m p e r t o o m o m e n t o e m q u e os por-
t u g u ê s e s ham d e aqu i a c h a r um pú-
bl ico f a v o r a v e l à s s u a s c o m b i n a ç õ e s 
financeiras». 

C o m o s e vê, Le Journal, a p r o -
pósito das diligências do sr. Burnay, 
responde que os homens de negócio 
por tuguêses querem enrolar os ca-
pital is tas f rancêses e insinua que 
êstes é que nos ham de enrolar, 

Ê mais um depoimento. 

A u g m e n t o n u m a s e m a n a . . 2 3 4 : 2 9 2 ^ 5 0 0 

Como se vê, todas as semanas o 
banco empresta mais dinheiro ao 
Estado e põe mais papel em circu 
lação — ás centenas de contos. 

Depois da verificação dêsse facto 
a inda, porém, haverá quem não 
acredite que a situação é gravís 
s i m a ? 

x 

Hão de os nossos leitores estar 
lembrados de que, quando se dis 
cutiu a célebre proposta dos tabacos 
se levantou a. questão dos lucros 
que a mesma companhia devia ao 
Estado. 

Averiguado que, pelo contracto 
de 9 1 , o Estado devia receber 6 " 
por cento do lucro líquido do fa 
bríco e venda de tabacos excedente 
a 5 : 1 5 0 contos, depois de deduzi 
dos 10 por cento dêsse excesso para 
fundo de reserva, concluiu-se que 
nos cofres públicos haviam deixado 
d 'entregar as seguintes quan t i as 
provenientes dêsses lucros : 

Pelo exercício de 1 8 9 2 - 1 8 9 3 
6 3 3 contos. 

Pelo de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 — 4 8 6 con 
tos. 

Pelo de 1 8 9 4 - 1 8 9 5 — 4 2 3 con 
tos. 

Pelo de 1 8 9 5 - 1 8 9 6 — 4 7 9 con 
tos. 

Pelo de 1 8 9 6 - 1 8 9 7 — 5 9 4 con 
tos. 

Total nos quatro exercícios — 
2:616 contos. 

Fizeram-se várias contas, segun-
do processos carrilhescos, para de-
monstrar que esta dívida não exis-
tia, mas por fim o ministro da fa-
zenda viu-se obrigado a declarar, 
em nome do governo, que êste 
submetteria a um tr ibunal arbitral 
as contas dos lucros l íquidos da 
companhia, relativos aos annos já 

ecorridos do monopólio, bem como 
as contestações levantadas ácêrca 
das bases a fixar para o computo 
dos futuros lucros líquidos. 

Foi esta declaração feita em fins 
d 'agosto, mas até hoje não appare -
ceram mais notícias do tr ibunal 
arbitral , e, apezar do thesouro care-
cer de tanto dinheiro, os 2 : 6 1 5 
contos continuam em poder da po-
derosa companhia. 

Porque não funccionou ainda nem 
se nomeou sequer o tr ibunal a rb i -
ral ? 

Pois, simples duvidas que hou-
vesse, não era urgente saber-se se 
andavam desviados dos tão depau-
jerados cofres públicos os 2 : 6 1 5 
contos ? 

A explicação é fácil. .... 
O verdadeiro chefe do governo 

em Portugal é, até segundo a gazêta 
parisiense, Le Journal, o sr. conde 
de Burnay. 

Sendo o sr. conde a companhia 
dos tabacos, esta é por conseguinte 
o governo em Portugal . 

Governo que é, faz o que quer 
— a t é esquivar-se a pagar ao estado 
o que deve. 

F. B. 

YÍAGEM R É G I A 
J á n ã o é só o Repórter a a d v o g a r 

a ideia de uma próxima viagem dos 
monarchas aos Açores; agora tam-
bém accrescem artigos do Jornal de 
Lisboa no mesmo sentido. 

Já nos não admira que tal via-
gem se real ize: Burnay para o ex-
trangeiro, é o mesmo que dizer D. 
Carlos para o regabofe. 

Quando terminará toda esta pân-
d e g a ? 

A s negociações 
Consta por ahi que o governo 

tem facilidade em entabolar nego-
ciações no extrangeiro tendentes ao 
estabelecimento dum emprést imo, 
em virtude de as poder caucionar 
sobre o contracto dos tabacos, já 
approvado na câmara dos deputa-
dos, e só dependente de approva-
ção da câmara al ta . 

Mas ninguém aceita — é mister 
acrescentar-se, — em virtude de o 
nosso governo não poder impingir 
aos credores o mesmo que os es ta-
lajadeiros servem aos hóspedes — 
gato por lebre. .. 

O p r e s i d e n t e da a s semble i a r e s p o n -
d e u , d izendo q u e a c h a v a e x t r a o r d i n á r i o 
q u e um ind iv iduo r epub l i c ano a n d a s s e 
de fó rma tão suspe i to sa da s u a digni-
d a d e pol í t ica , pois q u e a ida a Gascaes 
mais pa rec ia s e r o a g r a d e c i m e n t o ao 
rei d e f a v o r e s p e s s o a e s , q u e j á cons-
t a v a m , do q u e u m a o b r i g a ç ã o impós ta 
pe lo seu c a r g o de v e r e a d o r . 

Em s e g u i d a ppdiu a p a l a v r a o c ida-
lão J e r o n y m o Bicker Cabral , e d i sse : 
q u e o p r o c e d i m e n t o do ac tua l pres i -
d e n t e da câmara munic ipa l de Lagos , 
em todos os ac tos mais ou m e n o s 
pol í t icos, m o s t r a v a bem o c a r a c t e r 
b i f ron t e d ' ê s t e ind iv iduo . 

Que os factos e r a m conhec idos em 
d e m a s i a pa ra q u e v i e s s e fazer uma 
expos ição minuciosa d 'e l les e q u e o 
tableau final fôra a s s i g n a r e m Cascaes 
u m a prof i ssão de fé politica accen tua -
d a m e u t e m o n á r c h i c a e ir em s e g u i d a 
a f i í rmar - se r epub i i c ano á redacção da 
Vanguarda, q u e ê s t e p ro t e s to con t ra 
o s e y p rópr io p r o c e d i m e n t o m o s t r a 
bem"'a i n c o h e r é o c i a d ' aque l l e e sp i r i to . 

Que j á conhec ia o actual p r e s i d e n t e 
da c â m a r a munic ipa l , q u e o não su r -
p r e h e n d e u ê s t e r e v i r a m e n t o , q u e las-
tima a p e n a s que a sua op in ião não 
fosse a d o p t a d a q u a n d o a l g u n s indivi 
duos do pa r t i do fizeram a úl t ima elei-
ção munic ipa l n ê s t e c o n c e l h o . 

Fal laram a inda , no m e s m o sen t ido , 
os c i d a d ã o s Franc isco d e JPSUS Gomes 
e Victor da Costa e Silva Êáte v e r e a -
dor da c â m a r a in te rpe l lou v i v a m e n t e 
o p r e s i d e n t e , d izendo q u e , s e n d o con-
su l t ado por elle sob re se devia ir 
a g r a d e c e r ao re i a vis i ta a Lagos , 
ê s t e lhe d i s sé ra q u e tal e x a g e r o de 
de l i cadeza de um r e p u b l i c a n o p a r a 
com o rei e ra um acto de s u b s e r v i ê n -
cia a q u e não an i iu ia . O p r e s i d e n t e , 
v e n d o i s to , foi consu l t a r os monárch i -
cos da c â m a r a , g u i a n d o os seus pas sos 
pela op in ião d ' e l l e s . 

Con t inuando no uso da p a l a v r a , o 
p r e s i d e n t e da c â m a r a r e p e t i u o m e s m o 
q u e j á d i s s é r a , a c r e s c e n t a n d o que 
t o m a v a in te i ra r e s p o n s a b i l i d a d e dos 
ac tos p r a t i c ados , e finalmente fez a 
s e g u i n t e d e c l a r a ç ã o : Que e m vis ta do 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o r e p r o v a r o seu 
p r o c e d i m e n t o , se d e s p e d i a do m e s m o 
p a r t i d o e saiu em s e g u i d a da sala 

Esta d e s p e d i d a foi acce i ta por todos 
os i n d i v í d u o s p r e s e n t p s . 

Não h a v e n d o mais a s s u m p t o a tra 
t a r , o p r e s i d e n t e da c o m m i s s ã o muni -
cipal l evan tou a s e s s ã o . 

O p r e s i d e n t e da c o m m i s s ã o mnnic i 
p a i — J o ã o Maneiros Netto. 

Cartas de Gouveia 

Um epílogo 
ACTA 

Aos 14 dias do m ê s de n o v e m b r o 
de 1897 , a^hando- se reUnido um g r u p o 
d e ind iv íduos do p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
de Lagos , c o n v o c a d o pe lo p r e s i d e n t e 
da c o m m i s s ã o munic ipa l r epub l i cana da 
m e s m a c i d a d e , por ê s t e foi d i t o : q u e 
o fim da r e i i i i ã o e ra t r a t a r de ouvi r o 
p r e s i d e n t e d a c â m a r a munic ipa l d e 
Lagos, o qual , p e r t e n c e n d o ao pa r t i do 
r e p u b l i c a n o , t inha p r o c e d i d o , por di 
v e r s a s v ê z e s , e mui p r i n c i p a l m e n t e 
ha poucos d ias , de u m a fó rma q u e 
d e s a g r a d a v a ao pa r t i do , pois todos 
sab iam pe la i m p r e n s a q u e el le assi-
g n á r a em C i s c a e s u m a p ro f i s são de fé 
a c c e n t u a d a m e n t e m o n á r c h i c a . 

0 p r e s i d e n t e d a c â m a r a ped iu a 
p a l a v r a e expl icou o seu p r o c e d i m e n t o , 
d izendo : q u e t inha ido a Cascaes a g r a -
d e c e r ao rei a vis i ta q u e fizera a 
Lagos , s e n d o coag ido a a s s i g n a r o 
d o c u m e n t o a q u e se re fe r iu a i m p r e n s a ; 
q u e lêra ê s s e d o c u m e n t o , m a s q u e se 
vira envo lv ido n u m circulo de ferro 
t ão a p e r t a d o , pelo g o v e r n a d o r civil de 
Faro, q u e n ã o t i v e r a o u t r o r e m é d i o 
s e n ã o a s s i g n a r ; mas q u e , e m s e g u i d a , 
s a í r a d 'a l l i e m a n d á f a á r e d a c ç ã o da 
Vanguarda u m a ca r t a , q u e e s t a n â o 
publ icou , n a qua l t e n t a v a i l l ibar a s u a 
conducta. 

U M A H I S T Ó R I A . . . 
A t a r d e e s t ava a m e n a , o sol p r e s 

tes a e s c o n d e r - s e no seu o c c a s o . 
Em u m a es t ação do c a m i n h o de fer 

ro do Nor t e , p róxima a Coimbra , ape ia 
s e de u m w a g o n de 1.a c l a s se um 
s e n h o r a de po r t e e l e g a n t e e ar mys te 
r ioso. Depois de i n d a g a r se na povoa-
ção p róx ima have r i a c a s a s para a r r e n -
d a r , e d a d a a r e s p o s t a n e g a t i v a , acce i 
tou o of fe rec imen to de u m dos cava-
lhe i ros ma i s i m p o r t a n t e s do loga r , que 
r e u n i n d o as q u a l i d a d e s q u e d i s t ingu iam 
os a n t i g o s lus i tanos , lhe deu hospi ta l i 
d a d e na s u a c a s a . Com a gent i lêza dos 
an t igos c a v a l h e i r o s , el le nem s e q u e r 
i n d a g o u q u e m e ra a d a m a . 

P a s s a r a m oito d ias , a d a m a d e s p e 
d e - s e do c a v a l h e i r o m o s t r a n d o o seu 
a g r a d e c i m e n t o pe la h o s p i t a l i d a d e t am 
b i z a r r a m e n t e c o n c e d i d a ; e com a r m y s 
t e r ioso a i n d a , p e r ^ u n t a - l h e : V. e x . a não 
tem u m a q u i n t a ? Como se c h a m a a 
mais i m p o r t a n t e , aque l l a d e q u e v 
ex . a gos ta mais ? 

Sat isfe i ta a sua c u r i o s i d a d e a d a m a at 
t rahiu o cava lhe i ro ao vão d e u m a ja 
nel la e d i s se - lhe : Vou fazê-lo Barão do 
t í tulo da s u a q u i n t a q u e n o m e o u , mas 
se ja d i s c r e to e e s p e r e . Ao e s p a n t o ma 
ni fes tado pelo cava lhe i ro , r e s p o n d e u a 
d a m a : D u v i d a ? Sou filha de D M iria I 
e de D. Augus to e a g u a r d o a sub ida 
ao t h r ô n o d e Por tuga l , q u e d e v e s e r 
b r e v e , p a r a depo i s s e r ma i s g e n e r o s a 

A dama re t i rou - se p a r a u m a casa q u e 
a r r e n d o u e o n d e v ive a inda invo l la no 
m e s m o mys t é r i o . 

O c a v a l h e i r o não foi t am d i sc re to 
c o m o lhe r e c o m m e n d a r a m , e como 
ê s t e fac to nos c h e g a s s e ao conhec i 
m en to , nós a c h a n d o g raça ao c a s o de 
fazer Barão o cava lhe i ro tam g e n e r o s o 
na r r amo- lo , a g u a r d a n d o o ep í logo , q u e 
v i r á a n t e s dos me iões , q u e — d iga - se 
d e s d e j á — d o l oga r em questão, sam 
excellentes».« 

de novembro 

É s e s t r o m e u te r s e m p r e de escrever 
ás s e x t a s fe i ras , d ias az iágos , dias em 
q u e , lá diz o r i f ã o : não c a s e s a filha 
nem u r d a s a teia . Hoje, p o r é m , o dia 
d e s m e n t e o r i fão e a p p a r e c e u a legre 

O sol , logo pela m a n h ã , a b a t e r em 
cheio na j ane l l a do meu q u a r t o , enchia-o 
de luz, mui ta luz, q u e m e de l e i t ava . 

As p a r e d e s do q u a r t o , os móveis 
toscos q u e o g u a r n e c e m , e umas 
o l e o g r a p h i a s r e p r e s e n t a n d o u n s costii 
mes q u a e s q u e r , e n c a i x i l h a d a s em cartão 
e q u e um a m i g o t rouxe lá do sul , de 
mui to longe , c r e io q u e d a s margens 
do Nabão , da fo rmosa c idade dos 
T e m p l á r i o s e da o r d e m d e Chris to , tudo 
me s o r r i a ; os ref lexos do sol, que 
e n t r a v a m por um b u r a c o da cortina 
l e v a n t a v a m no q u a r t o um pó d e ouro 
e luz q u e t r a n s f o r m á r a u m a habi tação 
tam s ingela e h u m i l d e , numa sura 
p t u o s i d a d e q u e em meu esp í r i to phan 
tas iáva s o b e r b a d e luxo e a r t e . 

Phan ta s í a s q u e o sol e a luz produ 
zem, depo i s de um dia c h u v o s o , onde 
uma o r c h é s t r a d iaból ica , compós ta pelo 
s ibi lar do v e n t o e o b a t e r da chuva 
nos v id ros da j a n e l l a , e a i n d a pelo 
p i n g a r d a s á g u a s dos b e i r a e s batendo 
nas p e d r a s da c a l ç a d a , p r e d i s p õ e as 
n o s s a s a lmas p a r a a m e l a n c h o l í a e para 
a t r i s t êza . 

Comigo d a v a - s e mâ i s a c i rcumstáu 
cia d« ha d ias anda r a b o r r e c i d o com 
a morte q u e m e deu o L y s . . . Pensava 
p e n s a v a b e m a meu v e r : 0 Lys eo 
va idec ido por t e r matado o correspon 
d e n t e da Resistencia, d e te r s ido elle 
a r g u s da Havaneza, q u e descobr iu 
g a t o q u e ma ta o ra to , e t c . , e t c . , podia 
dizê-lo e c h e g a r o seu di to aos ouvi 
dos d a s p e s s o a s de q u e m d e p e n d o ; 
e n t á m é q u e e r a o d i a b o . . . 

Levar iam e l l es a bem a miuha ma 
luqu ice de e s c r e v e r pa ra as g a z ê t a s ! 
Êsste e r a o pon to . A t r o v o a d a pairáva 
a m e a ç a d o r a s o b r e a minha cabeça 
d ' ah i ê s t e e s t ado d e m a u h u m o r que 
todos me n o t a v a m . 

Passou a t r o v o a d a , p o r q u e o Lys não 
foi c r u e l ; e a t t e n d e n d o aos rogos que 
lhe fazia e m m i n h a ca r t a d e 2 3 , não 
b a d a l á r a : t r a n s f o r m o u - s e e , perdendl) 
aque l la c a t a d u r a f é r a , q u e o fazia tam 
feio, t o rnou- se mys t e r io so . 

Agora com modos p r a s e n t e i r o s ecom 
o so r r i so nos láb ios , q u a n d o alguém 
lhe p e r g u n t a pelo c o r r e s p o n d e n t e , diz 
psiu! e com o d e d o ind icador no na 
riz em m o d o s t é t r i cos : É s e g r e d o . 

Contiriúe ass im amigo Lys, e o meu 
r e c o n h e c i m e n t o i rá á lém d a s maiores 
d e d i c a ç õ e s ! . . . 

* 

A luz e l éc t r i ca , po r t a p o r q u e en 
t re i , e mui to b e m , nes ta a r e n a onde 
as Fragas a p p a r e c e m a c a d a passo 
con t inúa a m e r e c e r a m i n h a especial 
a t t e n ç ã o . 

U l t imamen te a f f l r m a r a m - m e q u e en 
t r e os cava lhe i ro s q u e cons t i tuem 
C â m a r a hav ia a l g u n s q u e se interes 
s a v a m po r q u e se e s t u d a s s e o assumptd 
d a luz eléct r ica e q u e ê s s e s cavalheiros 
e m q u e ca l l a ram as m i n h a s observações 
iam l e v a n t a r a q u e s t ã o n a s sallas 
munic íp io . 

Que ass im se j a , s am os m e u s arden 
tes vo tos . 

Já e s t á m conc lu idas as e s c a d a s que 
dam i n g r e s s o ao O u t e i r o : é preciso 
agora q u e n ã o façam d 'e l l as sentinas 
c o m o e r a c o s t u m e Se o sr . Joaquim 
Mendes Bello ou o s r . Arcebispo-E 
m a n d a s s e m r e p a r a r o m u r o do seu 
quin ta l , t o r n á v a - s e mais agradave l á 
v is ta a e n t r a d a d ' e s t a villa por aquelle 
l ado . 

A fo rmosa v i v e n d a q u e s s . ex." 
possuem no Oute i ro , m e r e c e ê s se pe-
q u e n o sacr i f íc io . 

Se m a n d a s s e m picar a p e d r a e tapar 
as j u n t a s com ca l , fa r iam perder-lhe 
aquel le a s p e c t o s o m b r i o q u e lhe dám a. 
n e g r u r a d a s p e d r a s e os m u s g o s que 
as r e v e s t e m . 

Quando c o m e ç a r à m as o b r a s na fonte 
do Assento e na p o n t e d a s Lameiras! 
Quando os s r s . do munic íp io o enten-
d e r e m . 

Isto de m e l h o r a m e n t o s n ã o i v e m de 
u m a vez , d i s s e - m e h o n t e m u r a j r a t ã o 
uo Club, q u c n d o a d m i r a v a a s palmeiral) 
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que o Zé Manana p lan tou no t e r r aço : 
vai por p a r t e s . 

Agora diz-se que pr incipiara as o b r a s 
da fonte , depois a pon te e ass im a 
segu i r . 

Se a Câmara tomar em capr i cho fazer 
alguma coisa em benef ic io d ' e s t a villa, 
poderá f azê - l o sem g r a n d e sacr i f íc io : o 
essencial é a I ôa von tade . 

Se t ivésse havido e s s a bôa v o n t a d e 
e zêlo, j á ha mui to te r iam d e s a p p a -
recido uns pard ie i ros em ru íoas q u e 
es tám de f ron te da casa do esc r ivão 
Andrade; mas o que me p a r e c e é q u e 
êsse zêlo e essa bôa von tade não ex i s t e . 

Os factos demons t ra rn -no . 
R. 

E S S A É B O A . ! 

A Soberania do Povo d e Á g u e d a 
— t a m grande é o seu amor aos pro-
gress is tas—accusa o sr. João F r a n -
co do facto de êste anno não haver 
livros officiaes á venda naquella vil-
la para a instrucção p r imár i a ! 

Coitado do João Franco! Aquêlle 
valente bi-semanário progressista, 
por êste andar , accusa-o d'ahi a pou-
co das próprias maluquices que es-
creve ! 

Sempre ha cada u m a ! Ora vá 
uma pessoa lombrar-se d'isso sem 
ter a chancella progressista, e verá 
como Rilhafolles abre as suas por-
tas de par em par 1 . . . 

••• 
Noticias diversas 
P e l a U n i v e r s i d a d e — Concluiu 

na p a s s a d a qu in ta fe i ra o seu ac to de 
conc lusões m a g n a s , com o bri lho q u e 
todos e s p e r a v a m , o l icenciado s r . Al-
varo da Costa Machado Villela, ficando 
p l e n a m e n t e a p p r o v a d o . 

horas da noi te . Corre q u e e s t a medida 
foi d e t e r m i n a d a em vi r tude dos recen-
tes conflictos académicos . 

D e visita.—Vimos p a s s a r hon tem 
em f r en t e da nossa redacção , o nosso 
dis t incto corre l ig ionár io , s r . d r Joa-
quim Cortezão, hábil clínico na c i d a d e 
da Figueira , a companhado pela sua ex . m a 

e s p ô s a . 

M o n u m e n t o a P a s t e u r . — 
Recebemos a re lação dos subsc r ip to -
r e s q u e concor re ram pa ra a e levação 
dum m o n u m e n t o ao ins igne sábio que , 
em vida , se chamou Pas teur . 

0 p roduc to l iquido da recei ta , dedu-
z idas as de spêzas de e x p e d i e n t e , e tc . , 
é de 1 7 3 0 4 3 0 ré is , que foi e m p r e g a d o 
na compra de um c h e q u e de 652 
f rancos do B m c o de Portugal sob re o 
Credit Lionnais. 

Dentis ta .—Fez na terça feira exa-
me pa ra c i ru rg ião-den t i s ta s r . Carlos 
Joaquim Monteiro, ficando p l e n a m e n t e 
a p p r o v a d o , 

I n d ú s t r i a c o n i m b r i c e n s e — 
O s r . Thiago d 'Albuquerque acaba de 
fazer p a s s a r o seu es tabe lec imen to , 
na rua de Borges Carneiro, por algu-
mas r e f o r m a s ma te r i aes que , to rnan-
do-o de um aspec to mais ag radave l , 
sem dúv ida o colloca como p r ime i ro 
no seu g é n e r o em Coimbra. 

Em bem a c a b a d a s mon t ra s tem dis-
pos tas magnificas benga la s e páus en-
cas toados , de f ib r í cò nacional , poden-
do vê r - se o grau de perfeição a q u e , 
com os exforços d ' ê s t e cons ide rado in-
dus t r ia l tem c h e g a d o esta indús t r i a 
a inda ha a lguns annos tam pouco des-
involvida nesta c idade . 

Vêem se t a m b é m em boa disposição 
g u a r d a sóes p a r a homem e senhora de 
d ive r sos tec idos , so r t imento feito ha 
pouco numa impor t an t e casa do Porto. 

Já ve iu hon tem r e g e r a sua cade i ra 
de Direito Público o s r . d r . José Fre-
der ico Laran jo , dis t incto lente da Uni-
v e r s i d a d e . 

Tomou hontem posse do seu logar 
de Reitor o s r . d r . Costa Sir rões , j á 
res tabe lec ido dos i n c ó m m o d o s q u e o 
haviam feito g u a r d a r o leito. 

• X ' 
C a f é s e bilhares.—Segundo in-

t imação do s r . Commissár io de polícia 
passam a fechar - se à s 11 horas ê s t e s 
e s t abe l ec imen tos , q u e c o s t u m a v a m con-
se rva r - se abe r to s a té depo is das 12 
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D o e n ç a . — Encontra-se incommo-
dado o s r . António José Gonçalves 
Neves , pae do nosso que r ido amigo e 
habillssirno d i rec tor da Escóla Indust r ia l 
Brotero, sr António Augusto Gonçalves. 

Também se acha doen te o nosso 
p re s t imoso cor re l ig ionár io , s r . Manuel 
António da Costa, negocian te d ' es ta 
c idade . 

0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A le i d o c o r a ç ã o 

Foi ob r igado a g u a r d a r t a m b é m o 
leito por a lguns d ias , o nosso q u e r i d o 
companhe i ro de r edacção , s r . José 
Nepomuceno . 

C a r r o s d e b o i s . — Quem cos tu-
ma p a s s a r pelas ruas do Corpo de Deus 
e Arco d 'Almedina , depa ra com um es-
pectáculo i r r i t an te , para q u e c h a m a m o s 
a a t t enção da auc to r idade c o m p e t e n t e . 

Por aquel las ruas , tam í n g r e m e s , 
como toda a g e n t e s a b e , v ê e m - s e al-
g u m a s vezes sub i r em c a r r o s de bois 
e x c e s s i v a m e n t e c a r r e g a d o s , d 'onde re-
sul tam maus t rac tos aos pobres ani-
m a e s q u e sam obr igados a a r ras tá - los . 

Ora dois meios havia de se re so lve r 
e s t a diff iculdade, ambos de muito fácil 
r ea l i zação se as auc to r idades respec t i -
vas t ivessem a lgum respe i to pelo d e . 
decoro da nossa c idade , q u e d 'aqui a 
pouco es tá des t inada a m e r e c e r o mal-
S03D t e e p í t h e t o de c e n t r o de se lvagens . 
Era , ou prohib i r c a r r e g a m e n t o s exces-
s ivos , q u e os an imaes não p u d e s s e m 
conduzir por aquel las í n g r e m e s ruas , 
ou ob r iga r os c o n d u c t o r e s a t r ans i t a -
r e m com os car ros por ou t ra s r u a s de 
mais fácil sub ida , que as ha em Coim-
bra . 

Bom se rá que tan to a Câmara , como 
a polícia t ra tem de supp r imi r um tal 
hábi to , tam pouco edif icante pa ra os 
espec t adores , e tam d e p r i m e n t e para 
o bom n o m e de Coimbra. 

Praza aos ceus q u e não c lamemos 
no dese r to , e q u e encon t r êmos echo 
nas es tações c o m p e t e n t e s ás success i 
vas r ec lamações q u e aqui v imos fazen-
do, pa ra q u e os muníc ipes se não 
vejam d e s e s p e r a d o s de ob te r os me-
lho ramen tos de maior ut i l idade para 
todos . 

C o n s ó r c i o . — Realizou-se, hon 
tem, na igre ja de S. João d 'Almedina, 
o c a s a m e n t o do s r . António Moita, ar-
tista d ' e s t a c idade , com a sr a Antónia 
da Conceição Alves . 

T h e a t r o Circo.—Espera-se para 
o dia 1 de d e z e m b r o a magníf ica com-
panhia do sr . José Ricardo, q u e como 
„à no t ic iámos , vem aqui dar t r ê s réc i tas 
com as peças Os Retalhos, o Príncipe 
Rubin, e o Hotel da Barafunda. 

Espera se grande, e n c h e n t e pa ra ê s t e s 
e spec tácu los . 

I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e 
Na passada quinta feira v ie ram publi-
cados na folha official os e s t a tu to s da 
sympáth ica Associação d e Socco r ros 
Mútuos da Imprensa da Univers idade . 

Melhoras.—Entrou em conva les -
cença dum violento a t a q u e de gr ippf 
q u e o d e t e v e a lguns dias de cama , o 
s r . José de Jesus Simões, e m p r e g a d o 
mui to e s t imado na I m p r e n s a da Uni-
vers idade . 

P e l a policia.—Foi e n v i a d a para 
juizo uma par t i c ipação , d 'onde consta 
q u e o sapa t e i ro Joaqu im d'A!meida, 
morador na rua do Borralho, e s p a n c o u 
b á r b a r a m e n t e sua m u l h e r no dia 25 do 
c o r r e n t e , a t i r ando- lhe por ú l t imo com 
uma por ta para c ima , d e q u e resul tou 
á sua víct ima ficar com vá r i a s contu-
sões pelo co rpo . 

O a c c u s a d o é r e inc iden t e . 

Camara Municipal de Coimbra 

dando p r o c e d e r à aval iação por meio 
de per i tos . 

Auctorizou a r e p a r a ç ã o da fonte do 
logar do Espiri to Santo , oa f r e g u e z i a 
de S. Martinho do Bispo, s e g u n d o o 
o rçamen to a p r e s e n t a d o na impor t ânc i a 
180090 r é i s . 

Mandou aval iar por per i tos 8 m S , 7 5 
de t e r r e n o ped ido pa ra a l i n h a m e n t o de 
uma casa no logar d e Alcar raques . 

Foi por úl t imo a p r e s e n t a d o pe la 
p re s idênc ia e ficou sobre a mêsa p a r a 
ser e x a m i n a d o , o pro jec to do o r ç a m e n t o 
ord inár io do munic ípio p a r a o a n n o 
civil de 1898 . 

IV 
Vert igens 

— Mas eu vou oppôr -me a i s s o ! . . . 
— T u ! Meu ca ro J a c q u e s , á m a n h ã 

v i rám p rende r - t e os po l ic ias ; vais se r 
d e n u n c i a d o . . . e s tás fóra das leis . 

Bérard não t eve força para r e spon-
der : os b-aços ca í ram ine r t e s ao longo 
do co rpo , e a cabpça ve rgou com o 
choque q u e r e c e b i a . . . Cardinet con 
t inuou : 

— Já te d isse , J acques , q u e e ra ne-
cessá r io c o r a g e m . . . 

Bérard d i s se ou an tes g e m e u : 
— C o n t i n u a . . . Eu sere i for te . 
— D'êste lado tu poder ias talvez es-

c a p a r . . . m a s e s t á s a m e a ç a d o por ou-
t ro s . 

— Por ou t ros ? . . . 
— Sim I Comprei dois band idos que 

me con ta ram t u d o . . . 0 b a r ã o . . . o 
q u e que r i a fazer te l a rga r d i n h e i r o . . 

— Antes lh 'o eu t ives se d a d o ! in* 
t e r r o m p e u o d e s g r a ç a d o . . ^ F i z e s t e muito bem! Só ganhavas 

odiar o que agora a c o n t e c e . . . Não o 
podias i m p e d i r . . . 0 ba rão , dizia e u , 
foi p rêzo , j á o sabes ; ora elle deve re-
velar tudo à policia. 

— Estou p e r d i d o ! 
— Ainda não é t u d o . . . Sabes quem 

di r ige tudo ? Quem fez p r e n d e r a aman-
te do barão , de Lorémont , a c reada 
q u e tu t ives te em casa , e por quem 
elle soube o sitio em q u e e s t avas , o 
m i s e r á v e l ! 0 mesmo q u e , como sup-
ponho, me lançou na sua pe r segu ição , 
por conta d 'e l le e me fez p r e n d e r , o 
m e s m o q u e aconse lha a família Fontai-
ne nê s t e negócio q u e d e v e p e r d é r - t e 
a ti e a sa lva r Adolpho. 

— Posso lá s a b e r ! d isse Bérard 
che io d ' a n c i e d a d e . É talvez a lgum 
a m a n t e da Linolte , se não é ella mes -
m a ! 

— Como és bem da human idade , 
t u ! . . . A única mulher q u e que re r i a 
sa lvar - te , a ún ica q u e me faz vê r tudo, 
é e x a c t a m e n t e essa de q u e m tu tens 
m ê d o . . . 

— Mas q u e m é en t âm ? 
— Quem é ? Um homem e x t r a n h o 

q u e eu j u l g a v a teu amigo , que se cha-
ma Rehtin na rua Ménihmontant , em 
q u e tem uma falsa agência d e f o r m a -
ções , e q u e é na v e r d a d e uma agên -
cia de p o l i c i a . . . 

— Rehtin, d i sse Béra rd , p r o c u r a n d o 
l e m b r a r - s e . . . 

— S i m ! Reht in , volta a p a l a v r a á s 
a v e s s a s e t e n s o v e r d a d e i r o nome 
d ' ê s s e h o m e m , Nither , o q u e se diz 
teu protector. 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 11 de novembro 
de 1 8 9 7 . 

Resolveu auctor izar o p a g a m e n t o de 
impós tos ind i rec tos , por a v e n ç a , com 
re fe rênc ia a venda de g é n e r o s e m um 
es t abe l ec imen to nes ta c idade e a out ro 
no sítio do Promotor . 

Mandou annunc ia r a a r r e m a t a ç ã o dos 
impós tos ind i rec tos pa ra o fu túro anno 
em di f ferentes f r eguez ia s e l o g a r e s 
d ê s t e conce lho . 

Mandou reg i s t r a r a no ta das canali-
zações d ' á £ u a e x e c u t a d a s d e s d e o dia 
5 d e n o v e m b r o . 

Auctorizou p e q u e n o s fo rnec imen tos 
pa ra a s ec re t a r i a — i m p r e s s o s — ^ e o 
mesmo p a r a a repar t i ção das águas e 
pa ra a t h e s o u r a r i a . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auctori-
z a n d o : depós i to de c a d á v e r e s no jazigo 
municipal do cemi te r io da Conchada e 
collocação de s ignaes fune rá r ios em 
s e p u l t u r a s ; a annul lação do imposto 
d i rec to lançado pa ra o anno de 1897 , 
s o b r e os v e n c i m e n t o s de um len te da 
Unive r s idade , fallecido em jane i ro do 
mesmo a n n o ; a o r n a m e n t a ç ã o da rua 
Martins de Carvalho no dia 16 do 
cor ren te , por v i r tude d a j j o m m e m o r a ç ã o 
a fazer por uma commissão de ope rá r ios 
ao decano dos jo rna l i s t a s p o r t u g u ê s e s , 
r e s i den t e na mesma r u a ; a compra de 
t e r r eno no cemi te r io pa ra a cons t rucção 
de um j a z i g o ; a cons t rucção d e um 
muro de s u p p ó r t e a um préd io no logar 
das Coalhadas , de t e rminando-se o ali 
nhamen to , sem occupação de t e r r eno 
público e a collocação de um tubo de 
fogão em uma casa no largo da Sot ta . 

Fôram a p r e s e n t a d a s , ficando d e p e n -
den t e s d ' i n fo rmação , qua t ro rec lama-
ções do l ançamen to do impôs to d i rec to 
para 1898 . 

Fôram env iados á r epa r t i ção d 'ob ras 
q u a t r o r e q u e r i m e n t o s pa ra i n f o r m a r ; 
se is á r epa r t i ção d a s á g u a s e dois ao 
ve reado r compe ten t e ácê rca de serv iços 
do mercado . 

En t rando na S3la o p r e s i d e n t e da 
câmara e t o m a n d o o seu logar , resolveu 
a m e s m a c â m a r a auc tor iza r a cedênc ia 
de I l m a , 5 0 de t e r r e n o em f ren te de 
u m a casa no Caes da c idade , pa ra 
a l inhamen to da r e c o n s t r u c ç ã o , man-

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Âpprovados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l (Remédio d a s famí l ias )— 

Específico das doenças da epi-
derme, peculiares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e toda a mani fes tação he rpé -
tica em q u a l q u e r p a r t e do corpo. Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s an t igas e é o 
ún ico r eméd io s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc identes v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , dô-
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind ispensáve l a todo o 
momen to , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e se p r e se q u e o n ã o 
t enha . 

B l e n o l (Blenoorrhicida) Especifico 
das in f lammações e cor r imen tos das 
mucosas , an t igos ou recen te s e de 
q u a l q u e r e spéc i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s Liquido de aspec to e che i ro 
a g r a d a v e i s , é supe r io r a todos os 
sanda lo , copah iba ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infall ivel , não e s t r a g a o e s t ômago , 
não aflecta os r ins nem a bex iga , 
d i spensa out ra med icação e não e x i g e 
dieta . É o único remédio efficaz nas 
Blennorrhagias , Gonorrheias, 
Estreitamentos, Catarrlios da 
bexiga, etc. e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r h e i a ( f lôres b r a n c a s ) , Me-
t r i t e c h r ó n i c a ( inf lammação do ú te ro ) 
ou qualquer inf lammação ou co r r imen to 
das mucosas , m e s m o d u r a n t e a g rav i -
dez, só o B l e n o l é inoSensivo e 
efficaz. 

Encontram-se em todas as 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósito gera l em Por tugal , d roga r i a 
viuva Serzedel lo , Praça do Municipio, 
2 3 , Lisboa. 

ex-— N i t h e r ! Isso è uma loucura 
c lamou Jacques Béra rd . 

— É a v e r d a d e . 
— N i t h e r ! 0 q u e me fez o q u e eu 

s o u ? P e r d e r - m e . . . Para q u ê ? 
— É bem simples ! Vendeu- te a ca-

sa , e ficou com a maior pa r t e dos fun-
d o s . . . Quer g u a r d a r o q u e r e c e b e u e 
h a v e r ou t ra vez a casa que te v e n d e u . 

— É i n f a m e ! 
— Sou d ' e s sa o p i n i ã o . . . 
— Estás b e m certo do que dizes ? 
— Asolu tamente c e r t o . . . Tenho ao 

meu serv iço , pagando-os pelo dobro 
que elle os paga , dois pa t i fes , que lbe 
s e r v e m d ' e sp iões . 

Bérard ficou a lguns minu tos anniqui 
lado, com a cabeça e n t r e as mãos , re 
cusando- se a a c r e d i t a r o q u e ouvia 

— Mas, d i sse por fim, sabes quem é 
o homem de quem tu falias ? Sabes 
como temos re lações ? 

— Disse-te o que sab ia . 
— Ouve, Cardinet , es tou p e r d i d o . 

Não posso l e v a n t a r - m e . Devo cair ; m a s 
cair b e m . . . Quero g r i t a r á soc i edade 
q u e me p e r s e g u e ; a r r e p e n d i d o da falta 
que commet t l , qu i s -me to rnar bom e 
vocês p e r s e g u i r a m - m e e m a t a r a m me 
à custa d ' ê s s e s mise ráve i s q u e pro te 
ge is , porque el les t omaram por tes te ' 
m u n h a s as m a r g e n s do C ó d i g o . . . Ou-
ve , Cardinete , eu es tou p e r d i d o . . . Pois 
nao q u e r o a c r e d i t a r q u e a minha per 
da v e n h a de Ni ther . 

— P o r q u ê ? 
— E o q u e eu vou c o n t a r - t e : 
Bérard a p p r o x i m o u - s e do amigo e 

agarrando-lhe na mão, disse-lhe i 

— No dia em que fiz o ú l t imo paga-
mento a Nither , q u a n d o elle ía re t i r a r -
se pa ra o c a m p o , ve io j a n t a r cotnnos-
co a N e v i l l y . . . Foi n ê s s e dia q u e a 
casa foi r o u b a d a . . . Ni ther con tou -me 
uma his tór ia t r i s t e , a m o r t e de minha 
m ã e q u e el le t inha a m a d o . . . a jun tou 
Jacques com um exforço , e , é neces-
sário d izer tudo, se m a t á r a por causa 
d ' e l l e . . . 

— Que dizes t u ? pe rgun tou Cardi-
net e s p a n t a d o . 

— A v e r d a d e ! Deixa-me a c a b a r . . . 
E o desg raçado negoc ian te , cont inuou 
Bérard , q u a n d o eu lhe d isse : Mas por-
q u e só hoje me conta e s sa h i s t ó r i a ? . . . 
Respondeu e s t a s pa l av ra s t ex tuaes q u e 
eu g rave i na minha m e m ó r i a : 

«Vim a Neully para isto e só para 
isto. Este mês a casa Bérard A C 1 vai-
lhe p e r t e n c e r na sua to ta l idade Era 
necessá r io q u e soubesse os mot ivos 
q u e lhe t inham permi t t ido e n c o n t r a r 
t am fac i lmente e tam r à p i d a m e n t e es 
sa s i t u a ç ã o . . . Vou de ixa r Paris . Que-
ro , e devo dizer- lhe tudo . A m o r t e de 
Adélia, sua mãe , t eve para si conse-
q u ê n c i a s t e r r íve i s ; só mui to t a rde o 
soube Quando ella m o r r e u , t inha o se-
nhor a p e n a s dois a n n o s . A reve l ação 
q u e t rouxe consigo a minha conduc ta 
ind igna fez com q u e seu p a e duv idas -
se da sua p a t e r n i d a d e e o a b a n d o n a s -
se: d e s a p p a r e c e u , sem se sabe r pa ra 
onde fóra . Creado, como os filhos dos 
pob re s , aos dez annos t inha de ixado a 
eschola pela officina, s em guia , v iven-
do s e m p r e , n ã o cora os bons q u e tem 
familia e amigos, mas com os abando* 

n a d o s . . . a r ran jou m a u s conhec imen-
t o s . . . A sua exis tência foi p a r t i d a p o r 
es to d e s g r a ç a . . . Um dia , não sei como, 
soube que Adélia de ixára um filho, 
a b a n d o n a d o pelo p a e e q u e se p e r d ê -
r a . . . 0 que se passou em mim, não 
o posso e x p l i c a r . . . Attr ibuía a mim 
m e s m o a cu lpa d e t u d o . . . 

«Fôra eu q u e fizera d 'Adélia o que 
e r a . Fôra eu q u e p r ivá ra es ta c r e a n ç a 
do pae e da m ã e . . . Era eu q u e t inha 
e m p u r r a d o o d e s g r a ç a d o na ladei ra era 
q u e elle t inha e s c o r r e g a d o . . . Era eu 
que o t inha pe rd ido . Desde q u e t ive 
esta ideia , nunca mais pude d o r m i r . A 
minha casa a u g m e n t a v a cada d i a . . . . 
Toda a g e n t e me inve java e eu anda-
va mord ido por e s t a ideia , pelo r e m o r -
s o . . . Desde aque l le dia não t ive des -
canço. Tratei de ob t e r o seu p e r d ã o . 
A sua conduc ta facil i tou-me a e m p r ê -
sa . Não m e a t r e v e n d o a con ta r - lhe na-
da , fiz com um amigo meu m e env ia s -
s e . . . Recebi-o em minha casa. 0 r e s -
to sabe-o o senho r ! . . . » 

Isto foi o q u e elle m e d i s s e . . . Como 
tu v ê s Cardinet , ê s t e h o m e m é quas i 
meu p a e . . . Acredi tas agora no q u e 
me d i s ses te d ' e l l e ? 

Cordlnet t inha c a r r e g a d o o r o s t o . . . 
Levan tando a c a b e ç a , olhou p a r a o 
amigo de f r e n t e e d i s s e - l h e : 

— A mim n i n g u é m me disse n a d a . 
Eu v i . . . A pr incípio duv ide i , como 
t u . . . Quis te r a cer tèza de q u e me 
não e n g a n a v a m . . . Vi com os meus 
próp r io s o l h o s . . . 

— E acreditas? 
(Cgnlimcy. 
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E S P E C Í F I C O S DE H E N R I Q U E E . N . S A N T O S 

O REMEDIO DAS FAMÍLIAS 
Em casa 

e m p a a n e l o DERMOL Mo campo 

n a c i d a d e 

ESPECIFICO DAS DOENÇAS DA EPIDERME 
Approvado pela Directoria Gera l de Saúde Publica do Brasil 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 

O DERMOL tem uma acção rapida e efficaz nos DARTROS, HERPES, 
EMPIGENS e toda a manifestação herpetica em qualquer par te do corpo. Nas 
FRIEIRAS e nos Golpe*, ExcorincõcN, Piraria* venrnoaaa, f e r i -
das, Pancadas, Ulceras antigas, Dores de dentes e de callos, 
etc*, é insubstituível e dispensa outra medicação. 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre á mão; e não ha 
familia que se prese, que o não tenba. P a r a certos accidentes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE EU TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

I M A R C A S D E P O S I T A D A S S E G U N D O A L E I 

1 Agência 
E M 

PORTUGAL 

DROGARIA 

VIUVA SERZEDELO 
Praça do Município, 23 

L I S B O A 

Depósito em Coimbra 

CAMILLO & COSTA 
PHARMÁCIA 

do 

CASTELLO 

g j N F Â a i V E L r l N O F F E N ^ l Y O ^ G R A D A V E L. 

J 

E 0 S e u E s p e c i f i c o B L E N O L B l e n n o r r h i c i d a 

GUERRA ÁS INJECÇÕES E ÁS CAPSULAS 
O B I j E N O J L 6 um verdadeiro especifico das doenças das mucosas, nos homens pu nas 

senhoras, e o único neste genero çme t e m merecido ser adoptado pelas summidades medicas, 
não só por ser competamente inoírensivo como pelas curas maravi lhosas que tem produzido. 
Oura todas as inflammações ou corrimentos por mais antigos e de qualquer especie; E 'su-
per iora todos os preparados de sandalo, de copahiba ou de cubebas, porque 6 infallivel, não 
affecta os rins nem a bexiga e não exige dieta; E o ú n i c o r e m e d i o ê f B c a z n a s B l e n n o r -
r l i a g i a s , G o n o r r h e i a s , E s t r e i t a m e n t o s , C a t n r r h o s d a b e x i g a , e t c . e t c . 

DOENÇAS DAS 
A L e u e o r r h e i a ( f l o r e s b r a n c a s ) , a M e t r i t e e h r o n f e a (inflammação dou te ro) , a V a g i n i t e , 
o C a t a r r b o d a b e x i g a , a E n t e r i t e (catarrho intestinal), ou qualquer inflammação ou 
corrimento das mucosas, por mais antigos, curam-se com o uso interno do B L E N O l i . 
H E N R I Q U E E. N. S A N T O S , PHARMACEUTICO, COIMBRÃ (PORTUGAL) 

VENDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS. 

INSTRUCÇÕES emPQRTUCUEZ.ERA.NCEZy-INCLEZeITALIANO I 

MERCEARIA A VENIDA 
DE 

ANTÔNIO J O S É D ' A B R E U 
(Casa fundada em 1888) 

4 7 — LARGO DO P R Í N C I P E D. CARLOS — 5 3 

C O I M B R A 
0 p r o p r i e t á r i o d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , u m d o s m a i s b e m so r -

t i d o s d e C o i m b r a , e c o m m u i t o a c e i o , p a r t i c i p i a v v . ex a s q u e 
t o d o s os a r t i g o s q u e í e m e x p o s t o s á v e n d a s a m d e p r i m e i r a q u a -
l i d a d e e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s . 

A s s u c a r a r e a d o , c b r y s t a l i s a d o , f r a n c ê s , p i lé e P e r n a m b u c o — 
Àrroz d e t o d a s as q u a l i d a d e s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e h y s s o u , U x i m , p r e t o , c o n g o n , o l o n g e p o n c h o n g — Café d e 
S . T h o m é , Cabo V e r d e , m o k a e m o í d o s u p e r i o r — C h o c o l a t e Su i s -
so , Mathias Lopes , co lon ia l , nac iona l e c a c a u — M a s s o n d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s e f a r i n h a p a r a s o p a . — Q u e i j o f l a m e n g o e da S e r r a ; 
b o l a c h a s d a s p r i n c i p a e s f á b r i c a s , s t e a r i n a d e - t o d a s a s q u a l i d a -
d e s , c o n s e r v a s d e f r u c t a , h o r t a l i ç a e p e i x e e m u i t o s o u t r o s ar t i -
g o s 

Depós i to d e v i n h o s finos do Po r to d a c a s a D u r ã o e m u i t a s 
o u t r a s m a r c a s ; Vinhos Co l l a r e s , Buce l los , Moscatel d e S e t ú b a l , 
Made i r a , Gerez e Bordéus . ' C b a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
n h i a Vinlcula ; C o g n a c d a s m e l h o r e s m a r c a s , e m u i t a s o u t r a s b e -
b i d a s a lcoo l icas t a n t o n a c i o n a e s c o m o e x t r a n g e i r a s . 

A r m a z é m d e v i n h o s d e m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r e c e b i d o s 
d i r e c t a m e n t e da Be i r a , A m a r a n t e e o u t r a s r e g i õ e s . 

Vinhos e n g a r r a f a d o s da C o m p a n h i a Vin íco la . 
Aze i te p u r i f i c a d o da Quin ta d o F e r r e i r o , s u p e r i o r ao H e r c u -

l a n o , a 2 4 0 r é i s s e m g a r r a f a . 
Depós i to d e v i n h o s finos do P o r t o , p r e ç o s s em c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraea de Lisboa 
COIMBRA 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardòso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l a n d r e s , R i g a , Mógno e o u t r o s . 

Arames Zincados: l Z e d i t 0 d e e s p i" 
h r n n n n • ® a m a r e l l o , c o b r e , c h u m b o , z i n c o , e s t a n h o e 
UidlilU , folha de Andres. 

F e r r O : E a C ° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o d e f ó r j a . 

M f t 7 RíirA f A r r p i r n * Malhos , t o r n o s , m á c h i n a s d e f u r a r , fo l ies , 
JMM p a i a I C l l O I I U . p i c a r e t a s e t o d a a q u a l i d a d e d e f e r r a -

m e n t a p a r a f e r r e i r o s , s e r r a l h e i r o s e l a t o e i r o s . 

Ferrágens: P a r a c o n s t r u c ç õ e s d ' o b r a s , p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
R u a de F e r r e i r a Borges , n.os 171 a 173. 

COIMBRA 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

R u a do Mousinho da Silveira, 143,1.°, direi to 

P O R T O 
Commissões e cons ignações—Impor tação e exportação 

— Gommissários de vinhos, azeites e c e r e a e s — V a p ô r e s á 
cons ignação—Col locação de capi taes : Empréstimos sobre 
bypothécas, conhecimentos d'Alfándega e va lo re s—Compra 
e venda de fundos públicos e lodo o género de transacções 
commerciaes — Requerimentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., e t c .—Traba lhos typográphicos e lythográphicos. 

Seryiço especial de informações no pais e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

" & J 3 & E E S X 3 X O & I D E A Y T E 

0 Remedio de AYER contra s ezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o m a i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a T o s s e B r o n c b i l e , A s t h e m a 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a s c o , 1)51000 r é i s m e i o f r a s c o , 6 0 0 r é i s . 

T o d o s os r e m é d i o s q u e ficam i n d i c a d o s s a m a l t a m e n -
te c o n c e n t r a d o s d e m a n e i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a m u i t o t e m p o . 

P í l u l a s l a t h a r t i c a s d e A y e r . — O m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . P a r a a m r a e & c a ' e P r°mP t u 

^ ~ ~ ~ . Molés t ia s proven ien te s da ira 
Frasco, 1«$000 réis pureza do S a n g u e 

T O N I C O O R I E N T A I , 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a t o d a s a s a f f e c ç õ e s d o c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e de l i -
c ioso p a r a o l e n ç o , o t o u c a d o r e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g i y c e r i n a ( m a r c a C a s s e i s ) . — 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e l o j a s d e p e r f u -
m a r i a s . P r e ç o s b a r a t o s . 

V e r m í f u g o cie B . L . F a h n e s -
tock. — É o m e l h o r r e m e d i o c o n t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d i n h e i r o a 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o n ã o faça o e f fe i to 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r e x a c t a -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o eat>ello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a d e s i n f e c t a r c a s a s e l a t r i n a s , 
t a m b é m é e x e e l l e n t e p a r a t i r a r g o r d u r a ou n o d o s d e r o u p a , l i m p a r m e t a e s , e c u r a r f e r i d a s — 
P r e ç o , 2 4 0 r é i s . 

Depós i to — J a m e s C a s s e i s & O . 1 , r u a do Mous inho d a S i lve i r a , n . ° 8 5 , 1.°, — P o r t o . 

0 Vigor do Gallello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

6 f iASA filial em L i s b o a — R u a do Pr inc ipe e Praça dos 
v Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 
JOÃO RODRIGUES RR AG A, Successor 

1 7 - A D R O DE O I M A — 2 0 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CROZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

7 M E S T E depósito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d a -

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-RLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

T _ G A L V Ã O 
Um a t á do i s b o i õ e s d ' e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , v e r d a -

deiro e s p e c i f i c o , b a s t a m n a m á x i m a p a r t e d o s c a s o s , p a r a c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a i n d a as m a i s a n t i g a s e r e b e l d e s . 

P r e ç o do boião, 1 $ 0 0 0 ré i s 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão —Era Coim* 

brai drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa- . L e a n -
d r o d e F r e i t a s , r ua da P r a t a , 
2 3 1 ; P o r t o , J o s é Maria L o p e s , 
r u a d o B o m j a r d i m , 12 ; C o i m b r a , 
R o d r i g u e s da Silva & C . a ; e e m 
t o d a s a s c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
v i l l a s do c o n t i n e n t e . 

África — L o a n J a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio d e J a n e i r o : S i lva 
G o m e s & C a ; P e r n a m b u c o ; Guer -
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
D u q u e d e Caxias , 4 7 ; B a h i a : 
F r a n c i s c o d e Ass i s e S o u z a ; 
M a r a n h ã o : J o r g e & S a n t o s . 

E x i j a - s e n o s d e p ó s i t o s u m 
p r o s p e c t o q u e e n s i n a o m o d o 
d e u sá - lo e p r e v i n e a s fals i f i -
c a ç õ e s . Ha u m s ó d e p ó s i t o e m 
c a d a t e r r a . 

P e d i d o s ao a u c t o r : An tón io 
F r a n c o , Cov i lhã . 

Theatro D. Luiz 
1 0 T 7 e n d e - s e todo o s c e n á -

* r io , p a n n o d e b ô c c a , 
c a n d i e i r o s e c a n a l i z a ç ã o d e g a z , 
u m a v a r a n d a q u e e s l á s o b r e a 
p o r t a p r i n c i p a l , m a d e i r a s , e t c . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e d i r i -
gisse a José Dória.'—Coimbra. 

GYMNÁSIO MARTINS 
Paleo Pequeno de MonfÂrroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

H o r á r i o 

Das 7 à s 9 h o r a s da n o i t e . 
C r e a n ç a s do s e x o m a s c u l i n o 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s á b b a -
d o s . 

C r e a n ç a s do s e x o f e m i n i n o — 
t e r ç a s , s e x t a s e d o m i n g o s . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ç õ e s , c a d a a l u m n o , 1 (§000 ré i s . 

Col lég ios ou p a r a t r a t a m e n -
tos po r m e i o da g y m n â s t i c a , 
c o n t r a t o e s p e c i a l . 

0 d i r e c t o r , 
Augusto Martins. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 52 

C o i m b r a 
4 2 p u c a r r e g a - s e d e m a n d a r 

• J f aze r p i n t u r a s e d o u r a -
m e n t o s , f o r r a r c a s a s a p a p e l , 
t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o na 
p r o v í n c i a . 

Café-restaurante 
Conimbricense 

104-Sophia-114 
13 A p r o p r i e t á r i o d ê s t e 

" a n t i g o e a c r e d i t a d o es -
t a b e l e c i m e n t o p a r t i c i p a aos s e u s 
i l l u s t r e s f r e q u e n t a d o r e s , á a c a -
d e m i a e ao púb l i co d e C o i m b r a , 
q u e a c a b a d e r e c e b e r magní f i -
ca g e n é b r a h o l l a n d ê s a , q u e v e n -
d e e m g r a n d e s e p e q u e n a s q u a n -
t i d a d e s , p e l o s p r e ç o s m a i s con-
v i d a t i v o s . T a m b é m t e m no seu 
r e s t a u r a n t e v i n h o b r a n c o , na 
o p i n i ã o d o s a u c t o r i s a d o s , s u p e -
r ior ao v i n h o d e B u c e l l a s ou a 
q u a l q u e r o u t r o d o s q u e s e en -
c o n t r a m á v e n d a n a s m e l h o r e s 
c a s a s d e C o i m b r a , a s s i m c o m o 
d i f f e r e n t e s q u a l i d a d e s d e v i n h o 
d e m ê s a , q u e v e n d e a r e t a l h o 
ou p o r j u n t o , ao a l m u d e ou á 
pipa. 

Gelleia de vitella 
14 p n e o n t r a - s e á v e n d a to-

U d o s os d i a s na Confei-
ta r ia Es t re l la d ' 0 u r o . 

P raça do C o m m é r c i o , 2 3 . 

~ PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
R u a N o v a d 'El -Rei , n.° 99, 1.° 

L i s b o a , 
Effec tua s e g u r o s c o n t r a in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a , 

C a s s i á n o A. Mar t ins R i b e i r o . — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 1 6 5 , 1 . ° . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE A 0 8 DOMINGOS 

S QTJINTA8-FEIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 
35= 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
( P A A A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno. 2(5(700 
S e m e s t r e . . . . 141350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e . 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
éste jornal fôr honrado. 

Tjp. F. França Amado — COIMBRA 
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Os cuidados do governo 
A vida política do governo actual 

resume-se simplesmente nestas duas 
notas, significativas do seu valor 
moral e da sua orientação patriótica: 
— as questões minúsculas e misér-
rimas de política par t idár ia ,— e — 
a esperança anciosa da realização 
dum grande empréstimo. 

No momento histórico actual, 
porventura o mais grave que tem 
atravessado a sociedade portuguêsa, 
— e bem lastimósa e deprimente 
tem sido a situação do país ha 
principalmente seis annos a esta 
pa r t e ,—o governo, que o acaso da 
rotação constitucional collocou, por 
desgraça de todos, á frente do país, 
tem gasto a sua actividade em 
administração nas tricas mesquinhas 
da restauração de concelhos e co-
marcas, obedecendo sempre e exclu-
sivamente aos interesses do seu 
corrilho par t idár io ; e, conjuncta-
mente com estas, tem levado a sua 
dedicação pelos graves assumptos 
que affectam a administração do 
país, até ao ponto de pensar em 
quem deverá ser o administrador do 
concelho da Pampilhosa da S e r r a . . . 
que para todas estas momentosas 
questões é sollicitada a attenção 
acurada dos altos poderes do Estado. 

E ao lado dêstes gravíssimos 
problemas, que perturbam e cançam 
o cérebro luminoso do ministro do 
reino, difficuldades não menos gra-
ves preoccupam, por cada uma das 
pastas, os restantes titulares do mi-
nistério. 

Ao mesmo tempo embaraça col-
ect ivamente a actividade dos tri-
pulantes da barcaça ministerial um 
problema irreductivel, para que não 
basta a resultante de tantos talentos 
sommados ,—a falta de dinheiro, de 
muito dinheiro, que os prestamistas 
desconfiados se negam terminante-
mente a fornecer. 

Ao passo que as despêsas públi-
cas sóbem num crescendo majeslóso, 
capaz de admirar os espíritos menos 
propensos a espantos, as receitas do 
Estado vam diminuindo pelo decrés-
cimo das receitas alfandegárias. 
Para occorrer ás necessidades in 
ternas vale-se o governo do cómmodo 
prccesso da conta corrente com o 
Banco de Portugal , e por isso 
dívida do Estado a este estabeleci-
mento sótoe a m a i s de 2 õ : 0 0 0 
contos e a circulação fiduciária 
excede a 6 4 : 0 0 0 contos de 
TéiS, tendo soffrido, durante 
anno actual, um augmen to de 
per to de 6 : 0 0 0 con tos ! 

E para isto o governo não tem 
que recear difficuldades; pede ao 
Banco que lhe dá papel, de que o 
Estado lhe fica pagando juro de 
seis por cento ao a n n o . . . 

Mudam, porém, as coisas de 
figura relativamente aos pagamentos 
ext%rnos, que para êstes precisa o 
goverao d'oiro, e só d'oiro. 

Seria natural que se pensasse nos 
meios de robustecer as forças pro-
ductivas do país, pela maior energia 
nsuflada nas explorações agrícolas 
i industriaes, na collocação dos 

nossos productos, na procura de 
ratados commerciaes vantajosos, 

etc. etc., êstes meios de resurgimento 
económico que se imporíam a um 
governo de intenções patrióticas e 
argas e fecundas iniciativas; não 

sam, porém, para tam pouco tam 
elevadas capacidades, que veem 
como único e melhor campo em 
que appliquem as suas provadas 
orças e exerçam os seus profícuos 
j l a n o s , — o empréstimo salvador, 

que venha livrar de difficuldades o 
jresente. Porque, depois, cada um 
que se livre dos embaraços conforme 
p u d e r . . . 

E , por isso, a sua esperança 
única, é um grande empréstimo, de 
muitos milhares de contos em oiro. 

Que apenas elle se realizar, — e 
ia de realizar-se porque o governo 
não recúa deante dos meios e nós 
ainda temos garantias a offerecer, 
desde as alfândegas até ás colónias, 
— o câmbio subirá ao par, as l ibras 
accorrerám com a mesma rapidez 
com que agora desappstrecem, e o 
país voltará a sobrenadar num lago 
felicíssimo de tranquil l idade e de 
paz. 

E elles, os salvadores, ovantes 
e opíparos, continuarám, sorrindo 
e graciosos, a distribuir de mãos 
abertas as prebendas aos amigos e 
as fatias, largas e fartas, aos afi-
lhados I 

O empréstimo, o sonho dos pro-
gressistas . . . 

Os patriotas I 

A T Ê Q U E E M F I M 

Por tanto tempo retrahido, resol-
veu-se emfim o correspondente de 
Lisboa para o Primeiro de Janeiro 
a descobrir ao país o que elle jul-
ga ser a causa dos males que nos 
ham torturado. 

Este correspondente é, como toda 
a gente sabe, o sr. José d'Alpoím, 
ex-director do Correio da Noite, e 
ainda ha pouco um dos membros 
mais devotados do partido progres-
sista. 

Eis uma parte da sua carta; 

«Desde uns poucos de annos para 
cá, não ha infe l ic idade que nos n ã o 
a f f l i j a ! 

No ú l t imo minis té r io p rog res s i s t a , o 
ultimatum; depois , com ou t ros g o v e r -
nos as ques tões de Kionga, de Louren-
ço Marques , da Itália, e do Bras i l ! 

Parece q u e não ha pais , m o n a r c h i a 
ou r epúb l i ca , q u e se não es fo rce por 
nos moles ta r e -injuriar . 

Esquecia-me a inda faiiar no que suc-
cedeu com a França . 

Qual é o p o r t u g u ê s q u e , l endo o 
discurso em q u e , no pa r l amen to , Ca-
simiro Pér ier se refer iu a Por tugal , 
qual é o nosso compat r io ta q u e não 
sinta as faces a t ing i rem-se - lbe de ve r -
melh idão ? 

«Não ha d iscurso mais offensivo, mais 
insu l t an te , mais doloroso q u e o do mi-
nis t ro d ' e s sa r e p ú b l i c a ! 

Emfim, somos um pôvo p e q u e n o , 
humi lde e d e s a c r e d i t a d o . 

G a c u l p a n ã o é d o p a í s : é 
d o s h o m e n s , d o s g o v e r n a n -
t e s , q u e o t e m d i r i g i d o . » 

Bravo 1 Estâmos completamente 
de accôrdo com o sr. Alpoim. 

O que é preciso agora é que êste 
jornalista não principie com o sys-
têma das conferências á Fuschini. 

Companh ia do N y a s s a 
Foi mandado archivar o proces-

so instaurado contra os directores 
da Companhia do Nyassa, por — 
dizem os informadores—não appa-
recer motivo para procedimento le-
ga1-. 

E bem de vêr que a razão de-
terminante de tal facto não foi essa, 
pois toda a gente conhece muito 
bem o critério da nossa justiça 
quando depara com os grandes po-
líticos amarrados ao póste da igno-
mínia pública e sentados no banco 
dos réus. Também não se praticou, 
contudo, arbi t rar iedade alguma em 
tal procedimento, que foi determi-
nado pelas mais sólidas garantias 
do nosso constitucionalismo. 

E que segundo estas o rei e os 
directores das companhias podero-
sas sam irresponsáveis, como lodo e 
qualquer alienado. 

O que se diz d.e nós 

Continuam os jornaes extrangei-
ros a editar os maiores insultos ao 
nosso país, arras tando o nosso no-
me pelas riras da amargura . 

Um d'elles, o Moniteur des Tira-
ges Financiers, aponta bem o nos-
so futuro nas seguintes palavras: 

«Não h a u m m o m e n t o a p e r d e r ; o 
tempo das meias m e d i d a s parou ; o di-
lemma agora é o segu in t e : 

«A c o n c o r d a t a e m j a n e i -
r o , o u a b a n c a r ô t a final e m 
abr i l . » 

E no meio de tudo isto que faz 
o governo do sr. José Luciano? Tra-
ta de olhar aos nossos interesses e 
á nossa honra, poupando-nos a 
maiores impropérios, pondo côbro 
a tantas e tantas infâmias que tem 
commettido e que tem tolerado ? 

De nenhuma fórma: trata, pelo 
contrário, de promover mais pas-
seatas, maiores pândegas, em que 
D. Carlos seja festejado á custa do 
nosso dinheiro e do nosso thesourol 

fô o que faz, no meio da crimi-
nosa lethargia a que o nosso pôvo 
se votou i 

1.° de dezembro 

Festejou a monarchia esta céle-
bre data, em que alguns conspira-
dos subtrahiram Portugal á domi-
nação hespanhola dos Philippes. O 
regimen encontra ahi occasião para 
ostentar o resurgimento de Por tu-
gal com faustosos apparatos com 
que pretende, embora o não consi-
ga, encobrir a deprimente miséria 
a que nos arrastou. 

Não é, porém, com festas e lu-
minárias que devêmos recordar uma 
tal data; assim o entende o pôvo 
que a ellas se conserva alheio, por-
que vê na dynastia dos Braganças 
uma série de traições que prejudi-
cou o alvo dos conspiradores de 
1 6 4 0 . 

Effectivamente os factos posterio-
res á revolução, vieram mostrar-nos 
novas degradações que se não sup-
primiram, pelo simples facto de se 
collocar no thrôno a dynastia bra-
gantina que iniciou a série de vili-
pêndios que até hoje nos tem des-
graçado. 

Devêmos olhar a data de 1 6 4 0 
como uma revolta, patriótica no seu 
início, mas cujas consequências não 
foram de molde a produzir um re-
surgimento nacional, em que os pre-
conceitos fossem postos de parte, e 
se entrasse num regimen rasgada-
mente democrático. 

A dynastia dos Braganças cortou 
depressa as poucas esperanças que 
poderiam a êsse tempo existir, ini-
ciando uma epocha de desvarios 
successivos que nem 1 8 2 0 conse-
guiu cortar. 

Assiste-nos a nós o dever de com-
pletar a obra dos revoltados do 1.° 
de dezembro, pugnando pela mora-
lidade, hoje preterida nas altas re-
giões da política, è estabelecendo a 
Bepública, como o único meio de 
vivermos no seio da l iberdade e da 
justiça. 

Será esta a fórma de resgatar-
mos o país do descrédito que o in-
volve, e de não chegarmos á vergo-
nha duma tutella extrangeira, bem 
como de deslhronarmos a dynastia 
a quem os conspirados deram o po-
dêr supremo, e que correspondeu 
com a ultrajante alliança inglesa, e 
com deshonrosos vexames aos pa-
trióticos fins do punhado de cons-
pirados que nos fez independentes . 

pessôa, quem virá em navio de 
guerra embandeirado receber ova-
ções t r iumphaes pelos heroicos feitos 
commetlidos. 

Que nem Vasco da Gama, o 
grande, nem Affonsod 'Albuquerque, 
o conquistador, alcançaram rece-
pções a s s i m . . . 

Ehaa. t r i - u . r n . p l i o 

De visita á metrópole, a colher as 
palmas dos seus triumphos de heroe, 
vem a caminho Mousinho d 'Albu-
querque. 

P repara - lhe o mundo official re-
cepção de espavento, não sabêmos 
se com carros t r iumphaes, nem se 
assistirêmos á evocação das festas 
gloriosas feitas aos conquistadores 
romanos t r iumphantes . Sabêmos, 
porém, que o commissário régio na 
Africa Oriental desembarcará no 
Funchal do vapor que o transporta, 
e que alli irá buscá-lo um navio de 
guerra, talvez o Adamastor. 

E dar-nos-ha assim a impressão 
de que não é o major de cavallaria 
mas o próprio Vasco da Gama em 

SALGADO LENCART 

Falleceu no Porto êste nosso 
desditoso correligionário, uma das 
maiores dedicações do partido repu-
blicano português, e um dos mais 
activos cooperadores da grande 
acção democrática, que elle adorava 
com a paixão dum crente, e a que 
se devotara com a mais sincera con-
vicção. 

A sua vida foi um labutar contí-
nuo ao lado sempre da justiça e da 
dignidade, sem fraquejar um mo-
mento e nunca hesitando em a judar 
com o seu apoio ecom o seu talento 
o engrandecimento successivo do 
grande partido popular. 

Discípulo querido de José Fa l -
cão, que o estimava como amigo, e 
de quem confiava todos os intentos, 
trabalhou com êste grande Mestre 
na espinhosa tarefa de propagan-
da, espalhando as nossas crenças 
por todos que encontrava, e firman-
do-as com a honestidade inconcus-
sa dum republicano intransigente, 
e de um trabalhador enérgico. 

Com a morte de Salgado L e n -
cart abre-se em nosso partido um lo-
gar difficil de preencher : adquire 
contudo para a sua história uma 
vida de dedicações constantes, des-
pida de escrúpulos e tergiversações, 
honrada e firme, não cedendo a 
ameaças, nem obedecendo a impo-
sições. 

Salgado Lencar t com a austeri-
dade do seu caracter ligou ao par -
tido republicano um nome bri lhan-
te, cercado duma hombridade tal, 
que nos ha de incitar sempre a se-
guir-lhe as pisadas, deixando inde-
cisões e esquecendo preconceitos. 

Vivendo, trabalhou com uma de-
dicação inegualavel; morrendo, dei-
xou-nos um nome cuja glória nos 
ha de aquecer no momento do pe-
rigo, e cuja recordação nos ha de 
fazer proseguir na senda revolucio-
nária por elle tam devotadamente 
tri lhada. 

Sirva-nos de incentivo a sua de-
dicação, como de exemplo nos ser -
viu a sua vida. 

O SB. BURNAY 

Do Diário de Noticias d ' hon t em: 

«O g o v e r n o r e c e b e u h o n t e m u m t e -
l e g r a m m a t ransmi t t ido d e Par is peio 
s r . conde de Burnay , em q u e ê s t e c a -
va lhe i ro c o m m u n i c a t e r l iquidado o a s -
sumpto pa ra t ra ta r do qua l alli fôra, 
indo tomar o e x p r e s s o pa ra Lisboa » 

Isto é: estâmos promptos, a ser 
verdade que o assumpto esteja li-
quidado. 

O que não acredi támos; pois o 
que o sr. Burnay quer ó dar espe-
ranças ao governo e mais nada, 
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A S S O C I A Ç Ã O C O M M E R C I A L 
A propósito, ou a despropósi to , 

do protesto dir igido aos poderes pú-
blicos pela pres t imosa Associação 
Commercia l de Coimbra , por causa 
d a s propos tas de fazenda do sr. 
Ressano Garcia, o cor respondente 
d 'es ta c idade para o Commercio do 
Porto l embrou-se , passados qua t ro 
mêses , de mals inar as intenções da -
quel la associação quando se discu-
tiu a propos ta do protesto. 

P a r a res tabelecer á verdade, adul-
t e rada pelo referido cor respondente , 
recebemos do i . ° secretár io da As-
sociação Commercia l , o nosso ami -
go sr . Cass iano Ribeiro, a seguinte 
car ta e c o m m u n i c a d o : 

. S r . r edac to r da Resistencia: 

Dirigi ao Commêrcio do Porto o com-
m u n i c a d o jun to , era q u e me de fendo e 
á Associação Commercial de Coimbra 
d u m a s a rgu ições i n ju s t a s q u e nos fo-
ram fei tas pelo co r r e sponden t e d ' e s t a 
c idade para aquêl le jornal , commun ica -
do q u e não foi pub l i cado . 

Não p r e t e n d e n d o a p r e c i a r as razões 
da não publ icação, q u e foi mot ivada 
e m a l g u m a s phrases , que e n t e n d o abso-
l u t a m e n t e j u s t a s , e que o Commercio 
do Porto pediju p a r a s u p p r i m i r , no q u e 
d e modo n e n h u m posso concorda r , peço 
a v . a fineza de lhe dar a publ ic idade 
do seu j o r n a l . 

De v . , e tc . , 
Coimbra, i de dezembro de 1897. • 

Cassiano Ribeiro. 

Sr . r e d a c t o r . 

O c o r r e s p o n d e n t e d ' es ta c idade para 
o Commercio do Porto, em car ta de 19 
do co r r en t e , d i z : 

«Na última assembleia geral da Associação 
Commercial de Coimbra houve troca de ex 
plicãções entre o presidente, sr. Ricardo Lou 
reiro, e alguns sócios, a propósito de um inci 
dente oceorrído na assembleia geral extraor 
dinária, a que aquálle cavalheiro nâo presidiu, 
por se achar ausente, convocada por causa das 
obras do caes, e á qual foi presente, para mi 
nistrar explicações, o sr. dr. Luiz da Costa i 
Almeida, governador civil substituto, em exer 
cicio. 

«Nessa assembleia, convocada para se recla-
mar contra um inconveniente das referidas 
obras, foi apresentado de surprása e discuti 
do, sem estar marcado para ordem da noite, 
um protesto conlra as medidas de fazenda do 
governo — isto na presença do magistrado su 
perior, que alli fôra para fim bem diverso. 

«O sr. Ricardo Loureiro reprovou e lamen-
tou um tal procedimento, que sabia ter ma-
goado aquálle funccionário, etc., etc.» 

Como p r o p o n e n t e do tal p ro tes to e 
1.° s ec r e t á r i o da assemble ia gera l , não 
m e é licito de ixar p a s s a r sem r e p a r o 
es ta ins id iosa not ic ia , po rque ha nella 
mui tas inexac t idões , como passo a de-
m o n s t r a r : 

1.° 0 sr . Ricardo Loure i ro não assis-
t iu á ses são po rque não p o u d e , jus t i 
ficando a s u a falta por ca r t a que me 
dir igiu , ped indo o s u b s t i t u í s s e ; 

2.° Na cons t i tu ição da m ê s a houve 
o maior e sc rúpu lo , cumpr indo - se o que 
d ispõe , o | ún ico do ar t igo 16.° , e na 
o r d e m dos t rabalhos da se s são de 19 
d e ju lho houve a m á x i m a r egu l a r i dade ; 

3." A p ropos t a em q u e s t ã o não foi 
a p r e s e n t a d a de s u r p r ê s a , como o cor-
r e s p o n d e n t e ins inúa , p o r q u e d 'el la ti 
v e r a m conhec imen to os ex m o 8 p res i 
d e n t e e sec re t á r io da direcção. Na ves-
p e r a ou no dia da ses são , p r e v e n i o 
'sr . Ricardo Lourei ro de que a a p r e s e n -
t a r i a ; 

4.° Na Associação Commercial , como 
em t o d a s as reí iniões de as semble i a s 
de c idadãos , se concede , an tes da or-
dem do dia ou da noi te , e s p a ç o pa ra 
se t r a t a r de a s sumptos d ive r sos e q u e 
i n t e r e s s e m as col lec t iv idades ou o q u e 
èlla9 r e p r e s e n t a m . A p ropos t a foi ap re -
s e n t a d a an tes da o r d e m da noi te e a 
a s semble i a tomou c o n h e c i m e n t o d 'e l la 
e admit t iu a à d iscussão po rque os es-
ta tu tos se não oppôem a isso nem ás 
p r a x e s s e g u i d a s ne s t a s a s semble i a s ; 

5 .° 0 sr . d r . Luiz da Costa não es -
t a v a p r e s e n t e , q u a n d o foi ap re sen t ada 
a propos ta em q u e s t ã o . Entrou depo is 
d 'e l la e s t a r em d i scussão , a ss i s t indo 
&s v o t a ç õ e s q u e s o b r e a m e s m a houve . 

Esta é a v e r d a d e dos fac tos . 
Nem.durante a discussão, nem antes 

OU depois houve da parte de qualquer 
dos sócios propósito de menos consi-
deração para com o sr. dr, Luiz da 

Costa; an te s houve da pa r t e de todos 
inequ ívocas p r o v a s de apreço pe las 
qua l idades de s. ex . 3 e pela de fe rên -
cia q u e t e v e p a r a com a Associação. 

Estes factos foram passados p e r a n t e 
mais de noventa sócios, que assis t iam 
áquel la se s são e que mui to bem o po-
d e r á m t e s t e m u n h a r . 

Abstemo-nos de ap rec i a r , como tal-
vez conviesse fazê-lo, o q u e ha de in-
cor rec to e p o r v e n t u r a insidioso na cor-
r e spondênc i a a q u e nos e s t âmos refe-
r indo, p o r q u e não é ê s s e o nosso pro 
pósito; o q u e s imp le smen te p r e t ende -
mos é r e s t a b e l e c e r a v e r d a d e dos fa-
ctos , pa ra q u e se não façam ju izos in-
jus tos ácê r ca de u m caso p a s s a d o em 
ju lgado , ha tan to t empo . 

Para t e r m i n a r , devêmos dizer q u e 
e f fec t ivamente o s r . Ricardo Lourei ro , 
depois de lida e a p p r o v a d a a acta da 
úl t ima ses são da as semble i a gera l , e 
q u a n d o se discutia a o r d e m da noi te , 
levantou o inc iden te n a r r a d o pelo cor-
r e s p o n d e n t e . 

Não nos c u m p r e apreciar a oppor tu -
n idade ou i m p o r t u n i d a d e da occasião 
de o l evan t a r , a c c r e s c e n t a n d o a p e n a s 
q u e t e rminou na melhor ha rmon ia , sem 
os despe i tos que o c o r r e s p o n d e n t e q u e r 
vê r naquêl le ac to . 

O s r . Ricardo Lourei ro reed i tou na-
quel la se s são o q u e já havia mani fes-
tado ao sr . p r e s i d e n t e da d i recção , de 
q u e se r e t i r a r i a da p res idênc ia ; e en-
tão q u e fôssem lançando as suas v i s tas 
p a r a quem o havia de subs t i tu i r . Como 
se v ê não foi por causa da propos ta 
q u e s. ex . a fez a sua desped ida , a qual 
j á t inha sido fei ta a n t e r i o r m e n t e , como 
de ixamos dito. 

Coimbra, 27 de novembro de 1897. 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro. 

B U F F O S 
Por occasião do enter ro do nosso 

valente correl igionário Salgado L e n -
cart, fôram a lguns buffos a compa-
n h a r o séqui to fúnebre até ao cemi-
tério de Agramonte , seguindo depois 
a lguns indivíduos que acompanha -
ram até nos amer icanos . 

É esta a fórma de ext inguir o 
par t ido r e p u b l i c a n o : uma tal ideia 
chega a té a honra r muito os seus 
auctores . 

Por isso felicitámos a monarchia 
em geral , e o pres idente do conselho 
de ministros em especial , pelo es ta-
belecimento d u m a tal inst i tuição 
que com certêza nos ha de h o n r a r 
muit íssimo quando a sua fama correr 
mundo . 

N ã o dâmos cinco réis pela repú-
blica se os buffos cont inuam a s s i m . . . 

C a r t a s de G o u v e i a 

0 sr . João Ribei ro do Amara l , de 
Gouveia, pede-nos para dec la ra rmos 
que não é elle o auctor das Cartas 
de Gouveia que aqui temos publ ica-
do. E m abono da verdade c u m p r e -
nos declarar que effectivamente o 
sr. Amara l não é o auctor das m e n -
cionadas car tas . 

N O T A S 
A 

E extraordinár io o accréscimo da 
circulação fiduciária, que aqui te-
mos tan tas vezes censurado . 

Ê s s e augmen to contudo melhor 
se poderá aprec iar com os seguin-
tes dados estatíst icos, que ad ian te 
de cada anno des ignam a respect i -
va circulação fiduciária: 

Em 1890 8 : 6 0 5 contos 
Em 1 8 9 1 . . . 3 4 : 7 6 9 » 
Em 1892 5 0 : 2 1 7 » 
Em 1 8 9 3 . . . 5 2 : 2 6 2 » 
Em 1894 53 :131 » 
Em 1895 5 5 : 9 2 1 » 
Era 1896 5 8 : 9 3 4 » 
Era 1 8 9 7 ( 2 4 d e n o v . ) . 6 4 : 5 9 6 » 

Pelo que se vê a pape lada tem 
progredido c o n t i n u a m e n t e ; e a sua 
estat íst ica n a d a mais é do que um 
dos mais funes tos índicios da nossa 
s i tuação miserável . 

Seja tudo pelo amor de Deus.,. 

Cartas de Gouveia 
* X I 
ÊSfè' 
30 d e novembro. 

Estou h o j e , m u i t o con ten te : e sc r evo 
sem os pesadê los q u e m e d o m i n a v a m 
q u a n d o e sc rev i as minhas ú l t imas ca r -
tas , e j á nem o Lys n e m . . . n e m o 
Hermínio m e fazem m ê d o , p o r q u e 
a m b o s el les , f azendo jus t iça á s minhas 
in tenções , hão de c o n c o r d a r e m que uma 
b e l i s c a d u r a , q u a n d o dóe, não faz muito 
d a m n o e mui t a s vezes é útil p o r q u e des 
p e r t a . 

Infe l izmente não d e s p e r t o u q u e m eu 
dese j ava , mas q u e impor t a i s s o ? 

Como ia dizendo, es tou mui to con 
t en t e por me vê r s e c u n d a d o nes t a 
c a m p a n h a de m e l h o r a m e n t o s p a r a es ta 
t e r ra q u e tanto amo , q u e gos ta r i a de 
vê r p r o s p e r a r , e modif icar-se t an to 
quan to poss ivel á a l tura da mis são q u e 
a sua pos ição topográph ica , a sua im 
por tánc ia commerc ia l e ac t iv idade dos 
seus hab i t an t e s e x i g e m . 

É um auxil iar q u e vem de longe , de 
uma c idade onde a i n s t r u c ç ã o se mi-
nis t ra com profusão ; e por isso, com 
a r g u m e n t a ç ã o c e r r a d a e s em rece io , 
d i r i je se a c â m a r a em t e r m o s dec i s ivos 
com uma i n d e p e n d ê n c i a d igna de todos 
os encómios . 

Nas suas p r ime i ra s l inhas é p a r a a 
minha ins igni f icante pessoa um tan to 
amave l , o q u e lhe ag radeço reconhec i -
do. Não sabe p a r a quem di r ige ê s s e 
louvor , mas q u e impor ta ? r e n d e - m e 
jus t iça e isso me bas t a . 

Apresen ta - se a s s ignando a sua cor-
re spondênc ia pa ra o Hermínio, o que 
eu não faço para a Resistencia Duas 
razões ha , p o r é m , pa ra i s s o ; — o meu 
n e n h u m valor l i t te rár io e o te r de me 
dir ig i r p a r a um jo rna l mui to bem 
red ig ido po r p ro fes so res abal izados e 
com os seus nomes insc r ip tos n a s let 
t ras e nas a r t e s . 

Porque um se r r ano , sem ins t rucção , 
mal s abendo a l inhavar duas pa l av ra s , 
daria mot ivo p a r a . . . eu sei lá o quê! 
r ecusa re r a -me ás co lumnas do jorna l 
onde eu ve jo com tanta v a i d a d e as 
minhas co r r e spondênc ia? pub l i cadas . 
Verdade seja q u e mais por favor do q u e 
por m e r e c i m e n t o ; mas e n t ã o . . . sam 
favores q u e não se e s q u e c e m e a q u e 
eu faço por c o r r e s p o n d e r , sendo assí-
duo . 

Depois t a m b é m ha uma razão pode-
rosa para não a s s igna r as minhas ca r t a s 
— a s pe r segu ições . Deus do céu! o q u e 
ahi iria, se eu , q u e a té ho je t enho 
gosado tam bom concei to e n t r e todos 
os m e u s pat r íc ios , r eve l a s se o meu 
nome! Vêr-me-hía o lhado com rece io , e 
p e r s e g u i d o pela t roça do Hor tas , que 
é t e r r íve l , e pelos ditos u l t ra concei 
tuosos do s r . subs t i tu to , q u e , na Ha-
vaneza, com aquêl le p a s s o p e s a d o , 
c h u p a n d o s e m p r e naque l la in t e rminá -
vel ponta de cha ru to , dir ia o lhando 
s e m p r e p a r a o c h ã o : s im, s im, o rapaz 
tem gei to , t em, m a s e ra melhor q u e 
t r a c t a s s e da esc r ip ta e s e de ixasse de 
coisas . 

Ora por causa d ' e s t a s c r í t i cas é q u e 
o sr . Ribeiro n ã o s a b e r á por ora quem 
é o R da Resistência. 

Em aqui v indo , p o r é m , se q u i s e r 
da r -me a honra de um minu to de con-
v e r s a , lhe descobr i re i o meu incógai to , 
mas impondo uma cond ição : é q u e ha 
de g u a r d a r s eg redo , como o Lys, ou-
viu? Assim, aqui e s t a re i às s u a s o r d e n s . 

Hoje não fal larei em o u t r a s coisas ; e 
como j á appa receu um c a m p e ã o tam 
prome t t edo r , que se p r o p õ e com tanta 
audác ia a não abandona r o a s s u m p t o 
dos me lho ramen tos , e n q u a n t o não fôr 
a t t end ido , eu descançare i u m a s sema-
nas a t é q u e p a s s e ês te d e z e m b r o , — 
mês de mui to t raba lho e de mui to frio. 

R. 

SUPPLEIYIENTO A «MARSELHÊZA* 

Publ icou-se o n.° 1 d 'ês te s u p -
plemento de car ica turas , j á ha tem-
pos annunc iado , e por isso mesmo 
muito esperado . 

Contam de Lisboa que teve um 
êxito ext raordinár io . E merece-o 
rea lmente a t t endendo ás car ica tu-
ras esp lênd idas que o a d o r n a m , de -
vidas ao lápis es fus ian te de Lea l da 
Câmara . 

E uma publicação interessante, 

des t inada a um largo successo, de 
que, al iás, é d igna a denodada re-
dacção da Marselhêza. 

UM ADMINISTRADOR MODELO 
E s t á m correndo no juizo de di-

reito da comarca de Argani l vários 
processos relativos a uns incidentes 
occorr idos em Goes, em vir tude do 
actua l admin i s t rador d 'ês te conce-
lho haver prohibido que se asso-
b iasse 1! ! . . . 

E ' or iginal íss imo I 

Notícias diversas 
A q u e s t ã o da earue.—Infirma 

um jo rna l de Coimbra que a Câmara se 
decidiu a olhar por es t a momentosa 
q u e s t ã o , s u c e s s i v a m e n t e avo lumada 
pela ex t r ao rd iná r i a ganânc i a dos mar-
c h a n t e s , a d j u d i c a n d o o exc lus ivo da 
venda a t rôco de ce r t a s v a n t a g e n s , ou 
vendendo -a d i r ec t amen te , q u a n d o as 
condições da ad jud icação não conve-
n h a m . 

Es t imaremos q u e a Câmara se re-
solva a da r a ê s t e a s s u m p t o a impor-
tância q u e r e a l m e n t e m e r e c e , em vir-
tude da g r a v i d a d e q u e ha dias reves t iu 
pela e l evação do p reço . 

Para isso prec i sa -se , p o r é m , duma 
ene rg i a e duma ac t iv idade a toda a 
prova , que v e n h a m d e p r e s s a pô r côbro 
aos p r e j u d i c i a e s d e s m a n d o s da c lasse 
dos m a r c h a n t e s , e que possam res is t i r 
ás impos ições a q u e es ta p rovave l -
men te ha de q u e r e r su je i t a r a Câmara. 

E s p e r ê m o s a v ê r o que de tudo isto 
r e s u l t a ; pelos p r e c e d e n t e s , p o r é m , 
c o n j e c t u r a m o s o q u e h a v e r á a e s p e r a r 

A u g u s t o R i b e i r o d o s S a n -
t o s V i e g a s . — A ê s t e nosso p r e s -
tan te cor re l ig ionár io d e Lisboa e n v i a 
mos as mais co rd i aes fe l ic i tações pelo 
r e s t a b e l e c i m e n t o de sua filha D. I saura . 

P r o v i d ê n c i a s . — A quem com 
pet i r ped imos e n é r g i c a s p rov idênc ia s 
para o abuso c o n s t a n t e m e n t e pra t ica-
do pelos cochei ros , t r ans i t ando com 
as di l igências e ou t ros veh icu los , com 
lotação super io r á que d e v e m ler . 

Crêmos que nês te sen t ido j á algu 
mas o r d e n s ha t empos foram d a d a s , 
mas mal c u m p r i d a s sam, no que peri-
ga a s e g u r a n ç a dos passage i ros , não 
fal tando na b a r b a r i d a d e de obr iga r uns 
an imaes m a g r o s e chagados a a r ra s t a r 
v e r d a d e i r a s m o n t a n h a s de b a g a g e m . 

E ' t empo de o lhar-se para ê s t e as-
s u m p t o por in t e res se e ve rgonha nos 
sa . A o s r . d i rec tor das obras públ icas 
compe le da r as mais t e rminan t e s or-
dens aos can tone i ros das e s t r a d a s afim 
de q u e não cons in tam os abusos refe-
r idos, pois em gera l os coche i ros quan 
do t e e m a cons ideração d e e n t r a r nes-
ta c idade com o n ú m e r o de passage i -
ros q u e pod3m conduzi r , a lguns ki-
lómetros a fas tados d ' a q u i e n t r e g a m -
se l i v r e m e n t e a e s s a > rninosa t r a n s 
g r e s s ã o por s abe rem que n ingnem 
lhes p e d i r á con t a s . 

T e c i d o s i m p e r m e á v e i s . — 0 
s r . minis t ro da g u e r r a reso lveu con-
vidar as fábr icas nac ionaes de lanifícios 
pa ra fo rnece rem ao exérc i to tec idos 
i m p e r m e á v e i s pa ra o fabr ico de mochilas 
e mais a r t igos em q u e se e m p r e g a m 
êsses tecidos . 

Até agora ê s t e s tec idos e r a m f o r n e -
cidos pelo e x t r a n g e i r o . 

D e s m a z ê l o s . — Vâmos d i r ig i r -
nos n o v a m e n t e á Câmara Municipal , 
sem e s p e r a n ç a n e n h u m a de ser ouvi-
dos . Que não se a b r e m pa ra coisas 
p e q u e n a s as a t t enções d e tam i l lus l res 
a d m i n i s t r a d o r e s mun ic ipaes , s e m p r e 
sol l ic i tados por a s s u m p t o s do mais alto 
i n t e r e s s e . 

Comtudo, fa l la rémos . Ouvi r -nos-ha , 
ao menos , a opinião públ ica . 

Já por vezes ped imos á Câmara 
Municipal que i n t e r v e n h a p e r a n t e o 
facul ta t ivo munic ipa l p a r a q u e fiscalize, 
como lhe c u m p r e , a v e n d a dos g é n e r o s 
DO mercado, onde tem sido expôsto Á 

venda pe ixe apodrec ido e ou t ro s gé-
neros em mau e s t a d o Hoje v imos re-
ve la r á Câmara , q u e talvez o não 
saiba a inda , q u e no m e r c a d o estám 
a p p a r e c e n d o ce s t a s e ces tas de . laranjas 
imprópr i a s pa ra o c o n s u m m o e de 
t ange r ina s c o m p l e t a m e n t e v e r d e s . 

E tudo isto en t r a no m e r c a d o e tudo 
se v e n d e sem r e p a r o s de n i n g u é m . 

Ora , f r a n c a m e n t e , a Câmara não terá 
obr igação i m p r e t e r i v e l de o b s t a r a que 
tal se d ê ? Não valem de nada p a r a a Câ-
m a r a as cond içõos da saúde p ú b l i c a ? . . . 

Mas não vale a pena ins i s t i r , que 
parece r ia i n g e n u i d a d e . 

O munic íp io q u e veja como vam 
sendo ge r idos e ze lados os s e u s inte-
r e s se s . 

Nascimento—Felicitamos o nos-
so amigo sr . José Manso de Carvalho 
pelo feliz successo d e sua ex . m a espo 
s a , q u e ha dias deu á luz u m a robus-
ta c reança do sexo mascu l ino . 

P e i a Universidade.—Segunda 
e t e rça feira pa s sada p r e s t a r a m as pri 
mei ras p r o v a s de concu r so a um dos 
logares de len te subs t i tu to da Faculda-
de de Philosophia os s r s . d r s . Vellado 
da Fonseca e Alvaro B a s t o s ; — f a l t o u 
po rém, o s r . d r . Bar ros e Cunha , por 
motivos q u e — d i z - s e — b r e v e m e n t e vi-
rám a públ ico . 

Foi hon tem fer iado n ê s t e estabeleci-
m e n t o , em v i r tude da pat r ió t ica data 
do 1.° de d e z e m b r o . 

No p róx imo d o m i n g o rea l izara-se os 
dou to ramen tos dos s r s . d r s . Marnôcoe 
Sousa e Alvaro Villela. Servem respe-
c t ivamen te de p a d r i n h o s os s r s . Vis-
conde da Louzada e Visconde de Chan-
cel le i ros . 

A Facu ldade de Direito re t in ida hon-
tem em congregação ext raordinár ia 
marcou os dias 17 e 18 de dezembro 
para de fêsa de theses do licenciado 
s r . Abel Pereira d 'Andrade . 

Resolveu t a m b é m consul ta r ao go-
ve rno sobre a a b e r t u r a de concurso 
para o p r e e n c h i m e n t o de q u a t r o vagas. 

R o c i o d e S a n t a t i l ara .— 
Continúa a Câmara a n ã o q u e r e r olhar 
ao des invo lv imen to do munic íp io , cujos 
i n t e r e s s e s sam d e s g r a ç a d a m e n t e tam 
mal ge r idos . 

Toda a gpn le s abe como o Rocio de 
Santa Clara p o d e r i a s e r bem aprovei-
tado, p r o c e d e n d o - s e a um prév io aterro, 
para um la rgo m e r c a d o de g a d o s , cora 
cu jo e s t a b e l e c i m e n t o toda a cidade 
luc ra r ia . A Câmara , no en tan to , não 
que r o lhar para os mais v í taes interes-
ses de Coimbra, de ixando que a pouco 
a pouco se vam c reando perigosíssimos 
focos de infecção, d e consequênc i a s por 
c e r t o l amen tave i s , na q u a d r a de chuvas 
em q u e nos e n c o n t r á m o s . 

Álém d ' i s to , pelo e s t ado a q u e o 
inve rno reduz aquê l le local, a concor-
rência ao m e r c a d o ha de forçosamente 
d iminu i r , o q u e a f fec ta râ g r a v e m e n t e 
os i n t e r e s se s de Coimbra . 

Não ce s sámos de apon ta r os melho-
r a m e n t o s q u e é n e c e s s á r i o f a z e r : a 
Câmara , p o r é m , n ã o se reso lve a pen-
sar em coisa n e n h u m a de út i l . 

Faz bem I 

L u a e l é c t r l e a . — 0 s r . engenhei-
ro Costa Goes e s tuda um pro jec to para 
a i l luminação a luz e léc t r ica da Peni-
t enc ia r ia . Se ês t e pro jec to fôr appro-
vado pelo g o v e r n o , a q u e m vai ser 
subme t t i do , o s r . Goes t enc iona am-
pliá-lo pa ra q u e os Hospi taes , a Esta-
ção Te leg ráph ica , a Eschóla Industr ial 

a i m p r e n s a da Univers idade fôssem 
i l luminados por aquel la luz. 

Tam útil m e l h o r a m e n t o ê de presu-
mir que nas ins tânc ias s u p e r i o r e s não 
seja a p p r o v a d o , m a s é pena , porque 
g r a n d e ser ia a u t i l idade da sua appli-
cação ao Hospital , onde a luz do gaz 
má e nociva , tanto p re jud ica a hygiene 
daquê l l e e s t abe lec imen to . 

Que o sr . Costa Goes não desanime 
com as c o n t r a r i e d a d e s q u e lhe devem 
a p p a r e c e r e que se rev i s t a da pa-
c iência q u e é p rec i so t e r pa ra nêste 
l abyr in tho official t i ra r a cabo um era» 
prehendimento de tanta utilidade, 
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F r a n c i s c o d a C o s i a l l o t t a . 
— Fal leceu no d o m i n g o p a s s a d o ê s t e 
h o n r a d o v e l h o , q u e l a n t o n o m e d e i x o u 
e m Coimbra , e d u c a n d o s e u s f i lhos com 
u m v e r d a d e i r o c u i d a d o e e s m é r o . 

Ao s r . An tón io A u g u s t o d a Costa 
Motta , u m e x c e l l e n t e e s c u l p t o r q u e h o j e 
v i v e e m Lisboa , e a q u e m a c l a s s e 
o p e r á r i a d e Co imbra a l g u m a c o i s a d e v e 
p e l a f ó r m a po r q u e c o n c o r r e u p a r a o 
l e v a n t a m e n t o d a Eschó la L iv re d a s 
Ar t e s do D e s e n h o , e n d e r e ç á m o s os 
n o s s o s s e n t i m e n t o s . 

D e vis ita.—Esteve h o j e e n t r e nós , 
o n o s s o a m i g o e p r e z a d o c o r r e l i g i o n á 
r i o , s r . J o a q u i m A n t u n e s d ' 01 ive i r a 
C o i m b r a , d e G r a d a . 

F a l l e c i m e n t o . — N a s e g u n d a fei-
r a p a s s a d a s u c c u m b i u a u m a g r a v e 
d o e n ç a d e q u e h a t e m p o s j á v i n h a 
s o f f r e n d o o s r . d r . Damás io J a c i n t h o 
F r a g o s o , l e n t e j u b i l a d o da F a c u l d a d e 
d e T h e o l o g i a , e u m d o s n o s s o s ma i s 
n o t á v e i s p r o f e s s o r e s d e e n s i n o s u p e r i o r . 

Com a m o r t e do i l l u s t r e finado p e r d e u 
a U n i v e r s i d a d e um d o s s e u s m a i s di-
g n o s o r n a m e n t o s , e a s c i é n c i a theo ló-
g ica um a b a l i z a d o c u l t o r . 

0 s r . d r . Damás io e r a n a t u r a l d e 
É v o r a , o n d e n a s c e u a 2 7 d e j a n e i r o d e 
1 8 3 0 . Na s u a longa v i d a e x e r c e u di-
v e r s a s f u n c ç õ e s e m q u e s e m p r e m a n -
t e v e ú m c r i t é r i o s u p e r i o r p o r t o d o s 
r e s p e i t a d o . Foi p r o v e d o r da Miser icór-
dia d e C o i m b r a , d i r e c t o r do a sy lo d a 
Infânc ia Desva l i da , e g o v e r n a d o r g e r a l 
do d i s t r i c t o d 'Ave i ro . 

A s u a f o r t u n a , a v a l i a d a e m 3 : 0 0 0 0 0 0 0 
r é i s , d e i x o u - a á Casa Pia d e É v o r a , 
o n d e e s t e v e i n t e r n a d o , d e s t i n a n d o a p e -
n a s 3 6 0 0 0 0 r é i s p a r a f u n e r a l , q u e 
r e c o m m e n d o u f ô s s e fe i to com uma 
m o d e s t a m o d i c i d a d e . 

9 l o n t c - l * i o C o n i m b r i c e n s e 
M a r t i n s d e C a r v a l h o . — Effe-
c t u o n - s e no d o m i n g o a e l e i ç ã o p a r a os 
c o r p o s g e r e n t e s d ' e s t a p r e s t a n t e a sso-
c i ação , s a i n d o e l e i t o s o s s e g u i n t e s 
c a v a l h e i r o s : 

A s s e m b l e i a gera l 

Presidente — Ju l io A u g u s t o d a Fon 
s e c a . 

Vice-presidente — R i c a r d o Diniz d e 
C a r v a l h o . 

Secretario — Manuel da Si lva Rocha 
F e r r e i r a . 

2 . ° dito — A d r i a n o Gomes T i n o c o . 
Vice dito—Joaquim d ' A s s u m p ç ã o 

Macedo . 
Vice dito—José Maria F e r r e i r a R o c h a . 

Direcção 

Presidente—José Cor re ia dos S a n t o s 

Vice-presidente — J o s é B e r n a r d e s 
C o i m b r a . 

Secreta rio — J o s é de F i g u e i r e d o . 
Vice-secretario — Marcos J o s é Marga-

r ido . 
Thesõureiro — R i c a r d o P e r e i r a da 

Si lva . 
Vogal — Abel Augus to Costa . 
2 .° dito — Thiago F e r r e i r a d 'Albu 

q u e r q u e . 
Supplente—Manuel da F o n s e c a Ca 

l is to . 
2 . ° dito — J o ã o Lopes J ú n i o r . 

Conselho fiscal 
J o a q u i m da Costa R o d r i g u e s . 
J o s é Miguel da F o n s e c a . 
H e n r i q u e da Costa C o i m b r a . 
Supplentes — B e n j a m i n Ven tu ra e 

Valen t im d o s S a n t o s Cor te -Rea l . 

Publicações 
Almanach .Axixiliar 
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A l e i d o c o r a ç ã o 

IV 

V e r t i g e n s 

— Acred i to q u e ê s s e h o m e m è um 
miserável I 

— N u n c a ! Morra eu a n t e s da m i n h a 
conf i ança ; m a s n u n c a a c r e d i t a r e i . . . 

— E t e n s r a z ã o , m e u c a r o J a c q u e s , 
d isse Ni ther q u e a c a b a v a d e e n t r a r . 

C a r d i n e t deu u m sa l to na c a d e i r a ; 
pàl l ido, d e p o i s v e r m e l h o , ficou c o n f u -
so, m u r m u r a n d o : 

— Por o n d e v e i u e l l e ? Ê u m a sala 
de j a n t a r . . . c o m a l ç a p õ e s . 

N i t h é r , s o r r i n d o , v e i u a p e r t a r - l h e a 
mão e d i s s e - l h e : 

— E, s e J a c q u e s t e m r a z ã o p a r a 
acreditar o que p e n s a , o s e n h o r , m e u 
caro Cardinet, n ã o e r r a , a f l i r m a n d o q u e 
viu. . . o que se deu, ou antes o que 
parecia dar-se. 

Já se acha exposto á venda êste 
a lmanach edi tado pela Tijpographia 
Auxiliar d'Escriptório. 

Nêste segundo anno da sua pu-
blicação vem melhorado com novas 
secções cheias de interesse, de lei-
tura inst ruct iva e de uti l idade. 

E uma publicação original ent re 
nós pela vastidão do seu desinvol-
vimento eminentemente prático, sob 
um aspecto agradavel e li t terário. 

Ã par de conselhos e preceitos 
de hygiene, adágios, sentenças , ta-
jellas de usos diversos, p ro fusa -
mente e spa lhadas em todas as p á -
ginas , breves art igos instruct ivos, 
ndicações legaes, applicaveis ao 

trato quotidiano, offerece espaços 
em branco para apontamentos , me-
moranduns, prevenções e notas em 
cada um dos variadíssimos capí tu-
los.^ 

E um volume portátil , vade-me-
curn amigo,concebido com uma supe-
rior or ientação de ut i l idade e de bom 
senso, que consegue to rnar - se in-
dispensável a todas as classes, con-
sul tado em todas as si tuações da 
vida do indivíduo nas suas relações 
com a sociedade e a família. 

A resenha de todos os a s sumptos 
é extensa, e não a daremos por is-
so ; mas basta aff i rmar que na ini-
ciativa duma tal publicação ha idêas 
e s incer idade; e que êste a lmanach 
é como um guia affectuoso, que 
inspira preceitos sa lu tares de or -

dem e de discipl ina e fornece no r -
mas indispensáveis ao aperfe içoa-
mento dos cos tumes. 

Pelo fim, para que nada falte: a 
desmesu rada t i ragem permi t te que 
até pela modic idade do custo se re-
c o m m e n d e : — 1 5 0 réis, em Iodas as 
l ivrarias , com direito a descontos e 
prémios de diversas obras . 

Recommendamo- lo aos nossos 
leitores. 

Elementos de chronologia, 
«• «ífraphia e chorographia «le 
Portugal—Subordinado a áste título aca-
bámos de receber a terceira edição dum pe-
queno compêndio para as eschólas de instruc-
ção primária elementar do 2.° gráu. É trabalho 

Ricardo 
por 

j mistér de educadores, e ainda pelos que vêem 
na eschóla primária o rejuvenescimento da 
nossa querida pátria. 

« a z ê t a da» Aldeias —Reeebêmos o 
n.° 100 d'esta interessante revista agrícola, 
que, como sempre, se apresenta muito bem 
collaborada, inserindo vários artigos de reco-
nhecida utilidade práctica. 

E seu director o sr. Júlio Gama, que se 
não poupa a exfórços para constantemente 
melhorar esta curiosa semanária 

••• 
Camara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 1 8 de novembro 
de 1 8 9 7 . 

do activo professor particular sr. Ric; 
Diniz de Carvalho, já bastante conhecido 
outras obras anteriores também destinadas á 
eschóla primária. 

O livro, cuja offerta agradecêmos, illustrado 
com gravuias, e com um mappa de Portugal, 
é sem dúvida destinado a prestar úteis servi-
ços no ensino da geographia, para o que está 
orientado pelos mais modernos processos pe-
dagógicos. 

, O cen tenár io no extrange iro — 
E um pequeno folheto do sr. dr. iMagalhães 
Lima, reproduzindo a conferência por s. ex.» 
proferida a 11 de novembro de 1897 na Socie-
dade de Geographia de Lisboa. Nelle se convi-
dam todos os patriotas a ccllaborarem com a 
Sociedade de Geographia na celebração do 
Centenário da índia. 

Agradecêmos o exemplar recebido. 

S o v a Aurora — Com êste título prin-
cipiou a publicar-se em Lamego um jornal 
académico de caracter méramente litterário. 

Ao novo collega as nossas bôas vindas, e 
longa prosperidade. 

Occidente dos Açôres — Reeebêmos 
o n.° VII desta revista litterária que quinze-
nalmente se publica na cidade da Horta. 

Insére diversas poesias, e primorósos peda-
ços de uma prosa muito apreeiavel. 

Preto e Branco — Recebámos êste 
semanário açoriano, a quem agradecêmos a 
transcripção do nosso artigo, aqui ha tempos 
publicado sob a epígraphe — Para o abysmo. 

O Jorna l dos R o m a n c e s — PubIU 
cou-se o n.°32 e 33 d'esta magnifica publicação, 
úni.-a no seu género em Portugal. Insérê, álém 
duma secção recreativa, a continuação dos 
romances Joanninha, a Costureira, o Romance 
dum Soldado, e os Cavalleiros da Rosa Ver-
melha. 

.Assigna-se e vende-se no escriptório da 
emprê.-a, rua de D. Pedro, 178—Porto. 

Leilões 

No m e s m o d ia em q u e Béra rd j a n -
tava com C a r d i n e t , Fon ta ine v e s t l r a - s e , 
d i z e n d o p a r a a m u l h e r : 

— Caro l ina , p r e p a r a a sa la de j a n -
ta r p a r a a r e u n i ã o d ' e s t a no i t e . 

— O n d e v a e s t u ? p e r g u n t a r a e l la . 
— Vou á r u a Dronot , Hotel des Ven-

tes. 
— C o m o ? Vaes ao bric-àbrac n u m 

dia d e c o n s e l h o d e f a m í l i a ? 
— Não, n ã o , é u m a co i sa g r a v e . , 

^ u m a co l l ecção q u e s e v e n d e h o j e , 
d e v o e n c o n t r a r a l g u m a coisa q u e p e r -
d e B é r a r d . . . 

— 0 q u e é ? 
— Não p o s s o d i z e r . . . 
— P o r q u ê ? 
— Tu v e r á s . . . 
D é s i r é Fon ta ine pa r t iu c o m e s t a s pa -

a v r a s m y s t e r i o s a s , a b o c c a f r a n z i d a 
p o r u m s o r r i s o m a l i c i o s o . Foi ao Ho-
tel des Ventes. P e d i m o s aos n o s s o s lei-
t o r e s l icença p a r a p r o t e s t a r um pouco 
c o n t r a e s t a m a n i a d e f a z e r co l l ecções 
p a r a a s m a n d a r p a r a a r u a D r o n o t . . . 
m a n i a q u e d i zem a r t í s t i c a , e q u e p r e -
u d i c a a a r t e . 

É m o d a , r a i v a , f r e n e z i m ! Logo q u e 
um i n d i v í d u o g a n h o u no c o m m é r c i o 
u m a f o r t u n a r e g u l a r , difc com os s e u s 
í o t õ e s : 

— Emfim I Chegou a h o r a t a m d e s e -
a d a . Vou g o z a r a v i d a I 

Transforma entám a sua mobília; os 
moveis de nogueira vara para o brio-

Educação IVacional—Reeebêmos os 
n.°» 60 e 61 da revista d'instrueção Educação 
Nacional primorosamente collaborada pordis-
tinctos escriptores pedagógicos e de reconhe-
cido mérito scientífico. Os relevantes serviços 
que a Educação Nacional tem prestado e presta 
ás questões do ensino tornam-na digna de ser 
lida por todos quantos se entregam ao nobre 

P r e s i d ê n c i a d o d r . Luiz P e r e i r a da 
Cos ta . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a r c e d i a g o J o s é S imões Dias, J o s é An-
tónio d o s S a n t o s , J o s é A n t ó n i o Lucas , 
António J o s é d e Moura Bas to , J o s é 
M a r q u e s Pinto e Albano G o m e s P a e s . 

Foi l ida e a p p r o v a d a a ac ta da s e s s ã o 
a n t e r i o r . 

A r r e m a t o u em p r a ç a , d e v i d a m e n t e 
a n n u n c i a d a , p e l o s m a i o r e s l anços obt i -
d o s , a s b a r c a s d e p a s s a g e m a o s p ó r t o s 
do A l m e g u e , Pé d e Cão, C a s a e s , S . 
Mar t inho do Bispo, R i b e i r a , Monte -São , 
e a í n s u a j u n t o ao Mondego d e n o m i -
n a d a A v e n i d a N a v a r r o ; u m casa l no 
P e n e d o da S a i i d a d e e a c o n d u c ç ã o dos 
finados-ao c e m i t é r i o , t u d o d e a r r e n d a -
m e n t o pe lo a n n o de 1 8 9 8 . 

Mandou p a g a r o p p o r t u n a m e n t e a 
q u a n t i a d e 1 1 0 4 2 0 ré i s v o t a d a pe la 
c o m m i s s ã o do r e c e n s e a m e n t o e le i to ra l 
a um a m a n u e n s e , q u e d e s e m p e n h o u 
t r a b a l h o s e x t r a o r d i n á r i o s j u n t o da m e s -
ma c o m m i s s ã o . 

M a n t e v e d e s p a c h o s a n t e r i o r e s , á c ê r -
ca d e do i s r e q u e r i m e n t o s p a r a occupa 
ç ã o d e t e r r e n o s p a r a a l i n h a m e n t o , 
e x i g i n d o d o c u m e n t o s q u e p r o v e m a 
p r o p r i e d a d e d ê l l e s . 

Enviou ao a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o , 
p a r a i n v e s t i g a ç ã o , u m a p a r t i c i p a ç ã o 
d u m g u a r d a c a m p e s t r e , q u e s e q u e i x a 
de i n s u l t o s d u m p r o p r i e t á r i o , q u e en 
c o n t r o u em t r a n s g r e s s ã o d a s p o s t u r a s . 

Auc to r izou a c e d ê n c i a d e 8 m 2 , 7 5 d e 
t e r r e n o p a r a a l i n h a m e n t o e c o n s t r u c ç ã o 
d u m a c a s a e m A l c a r r a q u e s , p e l o p r e ç o 
d e 1 0 0 r é i s c a d a m e t r o , s e g u n d o a 
a v a l i a ç ã o . 

A t t e n d e u u m a r e c l a m a ç ã o s o b r e o 
i m p ô s t o d i r e c t o p a r a o a n n o d e 1 8 9 8 , 
d e s a t t e n d e n d o d u a s . 

At t e s tou á c ê r c a do c o m p o r t a m e n t o 
m o r a l e civil d u m c i d a d ã o , r e s i d e n t e 
e m C o i m b r a n o s t r ê s a n n o s ú l t i m o s . 

Auctor izou a c o n s t r u c ç ã o d u m a 
casa no c a m i n h o d e Souze l l a s , ao 
Sargen to -Mór , pe lo s a l i c e r c e s do m u r o 
d e v e d a ç ã o a u m p r é d i o , a a b e r t u r a 
d u m a p o r t a e m u m a c a s a e m L a r ç ã , e 
a c a n a l i z a ç ã o d ' á g u a s d e e x g ô t o e m 
d i f f e r e n t e s p r é d i o s . 

à-brac, e e s t o f a d o r s u b s t i t u e - o s p e l o 
m o g n o , o s o n h o d ç toda a v i d a . Pas 
se i a no s e u s a l ã o d e s d e pe la m a n h ã 
a t é à no i t e ; o s h á b i t o s c o n t r a h i d o s no 
t r a b a l h o c u s t a m a p e r d e r . De m a d r u -
g a d a l e v a n t a - s e , va i , v e m , t o r n a a i r , 
t o r n a a v o l t a r , e s p e r a n d o i m p a c i e n t e -
m e n t e p e l a s s e t e h o r a s . . . 

Q u a n d o d a m a s s e t e , s ó b e ao q u a r -
to d o s c r e a d o s , r e s m u n g a n d o c o n t r a a 
s u a p r e g u i ç a . . . 

— A h ! No m e u t e m p o , s e a l g u é m 
se l e v a n t a s s e a e s t a s h o r a s , t i n h a q u e 
o u v i r . . . Mas e s t á t u d o m u d a d o . . . 
p a g a - s e o d o b r o , e o s e r v i ç o é m e t a -
d e !» Q u a n d o t o d o s e s t á m t r a b a l h a n d o , 
c o n t i n h a o p a s s e i o i n t e r r o m p i d o . De-
pois d ' a l m o ç a r , s á e , . e va i a c o r r e r á 
r u a e m q u e ficava a s u a casa d e com-
m é r c i o ; p a s s a dez v e z e s p o r d e a n t e , 
s em s e a t r e v e r a e n t r a r . . . p o r q u e o 
g e n r o , s e u s u c c e s s o r l h e fez c o m p r e -
l e n d e r q u e os g e s t o s d ' e l l e s a m roco-
co, e q u e e m loga r d e lhe faze r b e m , 
o p r e j u d i c a r i a c o m os f r e g u e z e s . E n t á m 
diz b a i x i n h o : 

— I n g r a t o e c e g o ! J u l g a q u e é p o r 
c a u s a d ' e l l e q u e v e m a m i n h a c a s a ! 
Afinal é o m a r i d o de m i n h a filha... 

Como p r e c i s a d e g a s t a r o t e m p o , 
p a s s a os d i a s no Hotel des Ventes... 
C o n v e r s a c o m todos os n e g o c i a n t e s . 

Um dia o u v i u d ize r a u m d ' e l l e s q u e 
u m q u a d r o c o m p r a d o p o r e l l e a 13 fr . 
5 0 f ô r a r e v e n d i d o p o r 1 7 : 0 0 0 f r a n c o s 
a o u t r o ; q u e um v a s o que c u s t á r a 3 
f r . 7 5 e n c o n t r o u u m c o m p r a d o r q u e 
deu 1 1 : 7 0 0 : u m c a p a c ê t e p o r que nin-
guém daria 2 libras e 10 soldos fôra 

v e n d i d o p o r 9 : 0 2 0 f r a n c o s . E d i s s e 
c o n s i g o : 

— E u r e k a ! ou a n t e s , c o m o t e m p e l o 
g r ê g o o ma i s p r o f u n d o d e s p r ê z o : 

E n c o n t r e i ! 
A p a r t i r d ' ê s s e dia a s a l a d e v i s i t a s 

c o m e ç o u a s e r i n v a d i d a p o r p e d a ç o s 
de g a r r a f a s , f e r r o s v e l h o s , b a h ú s m a n -
cos , b r o n z e s rococo, s ê d a s r o i d a s da 
t r a ç a , c r y s t a e s r a c h a d o s . » 

Um d ia e n c o n t r o u na a b e r t u r a d u m 
c a n o d ' e x g ô t o , u m a m a l g a d e b a r r o , 
c u j a m a r c a da f á b r i c a e s t a v a g a s t a : 
«C. J . — C. R o q u e t t e , 1 0 0 » , q u e q u e r 
s i m p l e s m e n t e d i z e r : «Corn i l l a rd ( J ean ) , 
c o u r d e la R o q u e t t e , n . ° 1 0 0 . » 

Não q u e r l ê r ass im : c o r r e e m b u s -
ca d e c o l l e g a s do Hotel des Ventes, e , 
d e p o i s d e d u a s h o r a s d e d i s c u s s ã o , e 
t r ê s d e d e l i b e r a ç ã o , a aza d a m a l g a 
t r a n s f o r m a - s e n o v a s o e m q u e Cesa r 
b e b e u ao v i r a ê s t e v a i d e l á g r i m a s , 
v a s o e s p e c i a l e a m a s s a d o p a r a e l le com 
a a rg i l l a d a l a v a do E t n a , c o m o p r o v a 
o f r a g m e n t o d a i n s c r i p ç ã o q u e d e v e 
l ê r - s e a s s i m : 

«Cesar ( Ju l ius Cains) , — m o n t e Etna 
— Cem a n n o s a n t e s d e J e s u s C h r i s t o . » 

E' c l a ro c o m o á g u a ! E s t a aza v a l e 
po i s , p e l a s u a a u t h e n t i c i d a d e , 1 : 2 0 0 
f r a n c o s , p r e ç o do brlc à-brac. 

O u t r a vez e n c o n t r a u m b u s t o d e 
m á r m o r e a m a r e l l a s o b r e u m a m ê z a 
n u m a sa la d e j a n t a r . 

O b u s t o é o r e t r a t o fiel d u m b o m -
b e i r o s a p a d o r q u e , o r g u l h o s o pe la sua 
n o m e a ç ã o , q u e r i a l e g a r a p o s t e r i d a d e 
a figura e o capacête, e Ozera gravar 

Inde fe r iu dois r e q u e r i m e n t o s de v e n -
d e d e i r a s do m e r c a d o , q u e i x a n d o - s e d e 
m u l t a s i m p ó s t a s p e l o s e m p r e g a d o s c o m -
p e t e n t e s . 

Mandou a n n u n c i a r a v e n d a e m praça 
da m a d e i r a d e c ó r t e n o s t a l u d e s d a s 
e s t r a d a s m u n i c i p a e s . 

Auc to r i zou o f o r n e c i m e n t o de papel 
e p e n n a s p a r a a s e c r e t a r i a . 

R e s o l v e u offleiar ao a d m i n i s t r a d o r do 
c o n c e l h o , p a r a q u e s e j a m vistoriadas 
t r ê s c a s a s d e e s c h ó l a s . 

D e s p e d i u d o s e r v i ç o , por irregulari-
d a d e s d e g r a v i d a d e , u m vigia d o s 
i m p ó s t o s , q u e o u v i d o e m acto d e 
v e r e a ç ã o s e n ã o jus t i f i cou das accu-
s a ç õ e s c o n t r a e l le f e i t a s . 

Mandou r e g i s t r a r a n o t a d a s cana l i -
zações d ' á g u a e x e c u t a d a s d e s d e o d ia 
11. 

Auctor izou t r a b a l h o s d e canalização 
d ' á g u a s p a r a d i f f e r e n t e s p r é d i o s . 

Auc to r izou a r e p a r a ç ã o do c a m i n h o 
e n t r e o l o g a r d a Pa lhe i r a e a e s t r a d a 
r e a l d e L i sboa , o r ç a d a e m 3 0 0 0 0 0 r é i s ; 
e d a f o n t e da s C a r v a l h o z a s , o r ç a d a e m 
4 4 0 9 5 0 r é i s ; a do c a m i n h o e n t r e a 
Por te l l a e a Bôa Vista , o r ç a d a e m 
1 8 0 0 0 0 mil r é i s , b e m c o m o p e q u e n o s 
r e p a r o s n o c o r ê t o do C a e s ; no ou r ino l 
d a r u a Mar t ins d e C a r v a l h o ; e m u m 
c a n o d e e x g ô t o n a r u a d e J . A. d ' A g u i a r , 
e m u m s y p h ã o na r u a d o s Mi l i ta res e 
na c a l ç a d a d a r u a da Louça . 

R e c o n d u z i u no s e r v i ç o p a r a o fu t i i ro 
a n n o , os v o g a e s e f f ec t ivos e s u b s t i t u t o s 
da c o m m i s s ã o do r e c e n s e a m e n t o mil i -
t a r . 

R e s o l v e u p e d i r a u c t o r i z a ç ã o s u p e r i o r 
p a r a p r o v e r e m c o n c u r s o o l o g a r d e 
f o g u e i r o d a s m á c h i n a s d a s á g u a s , v a g o 
po r a b a n d o n o do l o g a r p o r q u e m d e s -
e m p e n h a v a e s t a s f u n c ç õ e s . 

A u c t o r i z o u a r e p a r a ç ã o da b o m b a d a 
f o n t e d e T a v e i r o . 

A t t e s t o u á c ê r c a d e q u a t r o p e t i ç õ e s 
p a r a s u b s í d i o s d e l a c t a ç ã o a m e n o r e s . 

Auctor izou d i v e r s o s p a g a m e n t o s : — 
gaz c o n s u m i d o na i l l u m i n a ç ã o da c i d a d e , 
d e ab r i l a j u n h o ; r e p a r o s n a c a s a da 
a b e g o a r i a ; n a f o n t e do E s p i r i t o S a n t o 
d a s T o u r e g a s ; e m um p ô ç o n o l o g a r d o s 
F ó r n o s ; n a s c a l ç a d a s d a s r u a s da 
c i d a d e e no m e r c a d o ; l i m p ê s a d o j a r d i m 
d e S a n t a C r u z ; c o m m e m o r a ç ã o de 
finados na c a p e l l a do c e m i t é r i o ; m a t e -
r ial e p e s s o a l d o s s e r v i ç o s d a l i m p ê s a ; 
m a t e r i a l ( c o n c e r t o ) d e s e r v i ç o d o s 
i n c ê n d i o s e p e s s o a l e m p r e g a d o era 
t r a b a l h o s d e c a n a l i z a ç ã o d ' á g u a s . 

Arrendamento 
A r r e n d a - s e a q u i n t a d e Valie-Meã, 

s i ta na Ribe i ra d e Cose lhas , f r e g u e z i a 
d e S a n t o Antón io , t e n d o c a s a s , a b u n -
d â n c i a d ' á g u a , o l iva l e o u t r a s árvores 
d e f r u c t o . 

T r a t a r c o m o s r . J o ã o Alves Barata, 
r u a d o s S a p a t e i r o s , 12 e 14. — Coim-
b r a . 

no p e d e s t a l : «Marca t Antón io , S . N . » , 
q u e q u e r i a d i ze r s a p a d o r n o v o . 

E l l e e s c r e v e u no ró tu lo q u e l h e p ô s 
—«Marco António s o b r e o n a t u r a l . » 

Tem a s s i m c e n t e n a s d e r e t r a t o s a u -
t h e n t i c o s . 

Q u a n d o e n c h e u a c a s a , q u a n d o se 
l he t o r n o u i m p o s s í v e l a n d a r s e m r a s -
g a r os v e s t i d o s , d e p o i s d e t e r d i s t r i -
b u í d o aos a m i g o s b i l h e t e s de v i s i t a em 
q u e s e l i a : 

« C r e t i n e a u d c o l l e c i o n a d o r , m e m b r o 
d a S o c i e d a d e d o s A n t i q u á r i o s g r e c o -
r o m a n o s , c o r r e s p o n d e n t e d ' A c a d e m i a 
de Be l las -Ar tes d e Rel -Hevin (Caledó-
nia) , p e r i t o no j u l g a d o d e p a z d e Kam-
b e r g ( índ ia s O r i e n t a e s ) , e t c . . . , f az 
af ixar e m Par is g r a n d e s c a r t a z e s c o m 
o d ís t ico : 

— « V e n d a d a r i ca c o l l e c ç ã o d e M. 
C.» 

T o d o s os oc iosos , q u e s a c r i f i c a m ao 
a n t i g o , d e i x a m - s e p r e n d e r p o r ô s t e C. 
m y s t e r i o s o . Fa l l a - se da v e n d a dos o b j e -
c tos r a r o s d e q u e a co l l e cção se Com-
põe ; c o m a l g u m a h a b i l i d a d e , e recla-
m e s d o s j o r n a e s o n e g ó c i o põe-se era 
b o m c a m i n h o . No dia t o d o s s e preci-
p i t a m s o b r e a c o l l e c ç ã o , acreditando 
nos r ó t u l o s . 0 b r a c e l e t e q u e uma dama 
q u a l q u e r c o m p r o u p o r 100 francos 
v e n d e - s e com o n o m e d'armilla por 
4 0 0 ou 5 0 0 f r a n c o s . A c a n e c a d e faian-
ça azul d u m a b o i e i r a é v e n d i d a por 
3 0 0 f r a n c o s c o m o n o m e d e jarra de 
C l e ó p a t r a . T u d o s e vende por fim I E 
C r e t i n e a u d r e c o m e ç a . 

Que l i ç ã o ! 

("Contínua/, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de n o v e m b r o de 1897 

ESPECÍFICOS de HENRIQUE E. N. SANTOS 

O R E M E D I O das FAP 
D E R M O L E m casa 

e 
em passeio 

No c a m p o 
e 

ii a c i d a d e 

D E R M E ESPECIFICO DAS D O E N Ç A S DA EPI I 
Approvado pela Directoria Gera l de Saúde Publica do Brasil 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 
O DERMOL tem uma acção rapida e efficaz nos DARTROS, HERPES, 

EMPIGENS e toda a manifestação hcrpetica em qualquer par te do corpo. Nas 
FRIEIRAS e nos Golpes, Excorincõew. P i c a d a s v e n e n o s a s , F e r i -
d a s , P a n c a d a s , V i c e r a s a n t i g a s , D o r e s de d e n t e s e d e c a l l o s , 
ete. , é insubstituível e dispensa outra medicação. 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre & mão; e nao h a 
familia que se prese, que o não tenha. P a r a certos accideutes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

| M A R C A S D E P O S I T A D A S S E G U N D O A L E I f 

Agência 
E M 

PORTUGAL 

DROGARIA 

| V I U V A SKRZEWELLO 
Praça do Municipio, 23 

L I S B O A 

J Depósito em Coimbra 

CAMILLO & COSTA 
PHARMÁCIA 

do 
CASTELLO 

É o S e u Especif ico BLENOL Blennorrhic ida 

GUERRA ÁS INJECÇÕES E ÁS CAPSULAS 
O IÍI.RNOTJ 6 um verdadeiro especifico da3 doenças dasi mucosas, nos homens ou nas 

^ n l i o r a s e o único neste género que t em merecido sor adoptado pelas summldades medicas, 
poV s?r competamento inofens ivo como pelas curas maravi lhosas que tem produzido 

Cura todas as inflammações ou corrimentos por mais antigos o do qualquer espécie B s u -
Deriora todos os preparados de sândalo, de copaliiba ou de cubehas, porque <5 mtaU vel, nao 
a f l V c t a r i n s i ^ m a b e x i g a e não exige dieta; o u n i e o r e m e d i o e l l i j a z n a i B l e n n o r -

. r h a s i a s , G o n o r r h e i a s , E s t r e i t a m e n t o » , C a t o r r h o a d a b r a i e a , c l c ^ t c . 

D O E U C Â S DAS S E N H O R A S 
corrimento das m u c o s a í por mais antigos, curam-se com o uso interno do BLENOL,. 
H E N R I Q U E E. N . S A N T O S , PHARMACEUTICO, COIMBRÃ (PORTUGAL) 

VENDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS. 

-JJTftRUCCÓES em PORTUCUÍZ. 

MERCEARIA AVENIDA 
I D E 

DE 

A N T Ô N I O J O S E D ' A B R E U 

( C a s a f u n d a d a e m 1888) 

47 — LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS — 5 3 

C O I M B R A 
' 0 p rop r i e t á r io d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , um dos mais bem sor-

t idos de Coimbra , e com muito aceio, par t ic ipa a v v . e x . " q u e 
todos os a r t igos q u e tem expos tos á v e n d a sam de pr imei ra q u a 
l idade e v e n d e por p reços mui to r a soave i s . 

Assucar a r eado , ch rys ta l i sado , f r a n c ê s , pi lé e P e r n a m b u c o 
Arroz d e todas as qua l idades nac ionaes e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e hyssou , Uxim, p re to , congon , o long e p o n c h o n g — Café de 
S. Thomé, Cabo Verde , moka e moído supe r io r—Choco la t e Suis-
so, Mathias Lopes , colonial , nacional e cacau—Masson de todas 
as q u a l i d a d e s e far inha pa ra s o p a . — Q u e i j o f lamengo e da S e r r a ; 
b o l a c h a s d a s p r i n c i p a e s f áb r i ca s , s t ea r ina de todas as qua l ida 
de s , c o n s e r v a s de f r u c t a , hor ta l iça e pe ixe e mui tos ou t ro s arti 
gos 

Depósito de v inhos finos do Porto da casa Durão e mui t a s 
o u t r a s marcas ; Vinhos Coitares , Bucellos, Moscatel de Se túba l , 
Madeira, Gerez e Bordeus í C b a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
nh ia Vinicula; Cognac das m e l h o r e s marcas , e mui tas o u t r a s be -
bidas alcoolicas t an to nac ionaes como e x t r a n g e i r a s . 

Armazém de v inhos de m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r eceb idos 
d i r e c t a m e n t e da Beira , Amaran te e o u t r a s r eg iõe s . 

Vinhos e n g a r r a f a d o s da Companhia Vinícola. 
Azeite pur i f icado da Quinta do Fe r r e i ro , s u p e r i o r ao Hercu-

l a n o , a 2 4 0 ré i s s em g a r r a f a . 
Depósito d e v inhos finos do Por to , p reços sem c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
C O I M B R A 

COFRES Á PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l a n d r e s , Riga , Mógno e o u t r o s . 
J U a m n o 7 i n n a / I f t c • P a r a r a r a à d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i -Arames flllMUUS. n i j 0 S p a r a v e d a ç õ e s . 

M a t a i KnoTinn • E amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
flieidl UldllCU . f 0 l h a ( j e flandres. 
Feno'. E af° de todas as qualidades> c a r v ã o de fó r j a . 

MM forwnrn- M a l h o s , t o rnos , m á c b i n a s de f u r a r , folies, 
pdid l O l l O l l U . p i c a r e t a s a toda a q u a l i d a d e d e fe r ra -

m e n t a p a r a f e r r e i r o s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . 

Pará cons t rucçòes d ' o b r a s , p r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Bronch i l e , As thema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F rasco , 10000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i e a s d e A y e r . — O me lho r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
p u r e z a d o S a n g u e . 

t o u s t i o o o r i e n t j ^ i l , 
Marca «Casseis» 

Esquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as a f fecções do c r â n e o , l im-
p a e p e r f u m a a cabeça , 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o banho , 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a era t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . P reços b a r a t o s . 

Vermífugo de 13- L. Fahnes-
tock. — É o m e l h o r r e m e d i o c o n t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o n ã o faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a l o m b r i g a s e segu i r exac ta -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s 

tapede q u e o c a b e l l o se tome branco e restaura ao catoello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec ta r c a s a s e a t r inas 
t a r a b e ^ é S l e n l para t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impa r m e t a e s , e c u r a r f e n d a s . -

PreCO,Dep0ósUéo-James Casse i s & 0 . \ r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 85 , 1 . " , - P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

GYMNÁSIO MARTINS 
Pateo Pequeno de MonfArroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

Horário 

Das 7 ás 9 h o r a s da noi te . 
Creaoças do sexo m a s c u l i n o 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s á b b à -
dos . 

Creanças do sexo f e m i n i n o — 
te rças , sex tas e domingos . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ções , cada a lumno , 1)5000 ré i s . 

Collégios ou pa ra t r a t a m e p -
tos por meio da g y m n â s t i c a , 
con t ra to espec ia l . 

O d i rec to r , 
Augusto Martins. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n.° 52 
Coimbra 

i 2 | » o c a r r e g a - s e de m a n d a r 
Hl fazer p i n t u r a s e doi j ra-

m e n t o s , fo r ra r ca sas a p a p e l , 
t an to nes ta c idade como n a 
prov ínc ia . 

Café-restaurante 
Conimbricense 

104-Sophia-114 

13 __ 
an t igo e a c r e d i t a d o es-

t abe l ec imen to par t ic ipa aos s e u s 
i l lus t res f r e q u e n t a d o r e s , á aca-
demia e ao públ ico de Coimbra , 
que acaba d e r e c e b e r magnífi-
ca g e n é b r a ho l landêsa , q u e ven-
de em g r a n d e s e p e q u e n a s quan-
t idades , pe los p reços ma i s con-
v ida t ivos . Também tem no seu 
r e s t a u r a n t e v inho b r a n c o , na 
opinião dos auc to r i sados , supe -
rior ao v inho de Bucel las ou a 
qua lquer ou t ro dos q u e se en-
con t r am à v e n d a n a s me lho re s 
casas de Coimbra , ass im como 
di f fe ren tes q u a l i d a d e s d e v inho 
de m ê s a , q u e v e n d e a re ta lho 
ou por j u n t o , ao a l m u d e ou á 
p i p a . 

Gelleia de vitella 
14 J l u e o n t r a - s e á v e n d a to-

U dos os d ias na Confei-
tar ia Estrel la d ' 0 u r o . 

Praça do Commérc io , 2 3 . 

Moreira & Simões 
R u a de F e r r e i r a Borges , n.0! 171 a 173. 

COIMBRA 

Centro Commercial e Marítimo | 
C A S T R O , P E R E I R A & C R U Z 

R u a do Mousinho da Si lveira , 143,1.°, direito 

P O R T O 
Commissões e cons ignações—Impor tação e exportação 

— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Vapôres á 
c o n s i g n a ç ã o — Collocação de capi taes : Empréstimos sobre 
hypothécas, conhecimentos d 'Alfándega e va lo r e s—Compra 
e venda de fundos públicos e lodo o género de transacções 
c o m m e r c i a e s — Requerimentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., e t c .—Traba lhos typográphicos e lythográphicos. 

Serviço especial de informações no pais e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

PCUTBft PnMMFRPlAI F MAR ÍT IMO 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. BELFORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

í 6 n A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr incipe e Praça dos 
VI Res tauradores (Avenida) . 

Único represen tan te em Coimbra 
JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DG 

CÀLLICIDA P R O B I D A D E 

Privilégio Exclusivo 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

N? ESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d a -

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

A cura da Blennoráagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

T _ G A L V Ã O 
Um a t é dois bo iões d ' e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , v e r d a -

deiro e spec i f ico , b a s t a m n a |màxima p a r t e dos casos , pa ra c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais a n t i g a s e r e b e l d e s . 

P r e ç o do boião, 1&000 ré i s 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão — Em Coim-

1 W drogaria Rodrigues da Silva & C * 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o conv ida t ivo 
para r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa : Lean-
d r o de Fre i t a s , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
r u a do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C a ; P e r n a m b u c o ; Guer-
r a F e r n a n d e s á C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o q u e ens ina o m o d o 
d e usá- lo e p r e v i o e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i t o e m 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco , Covilhã. 

Theatro D. Luiz 
10 r r e n d e - s e todo o scená-

» rio, panno de bôcca, 
candieirose canalização de gaz, 
uma varanda que está sobre a 
porta principal, madeiras, etc. 

Quem pretender pôde diri-
gir-se a J o s é Dória.—Coimbra. 

Companhia geral de seguros 
Sociedade anonyma 

de responsabilidade limitada 
CAPITAL 2.000:000,51000 

R u a Nova d 'El-Rei , n . ° 99 , 1.° 
L i s b o a , 

Effectua s e g u r o s contra in-
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 
Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r r e i r a Borges , 1 6 5 , 1 .° . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICÀ-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTÀ8-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR *= Joaquim Teixeira de Sá 

Cond ições d e a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 20700 
Semes t re 10350 
T r imes t re 680 

Sem estampilha: 
A n n o 20400 
Semes t re 10200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Tjp, F, França Amado—COIMBR 



SISTENCIÂ 
N.° 291 COIMBRA—Domingo, 5 de dezembro de 1897 3.° ANNO 

ZÊLO E PATRIOTISMO 
E a dizer-se que o governo nada 

faz e n a d a tem feito! Pe la nossa 
pa r te peni tenc iamo-nos das asseve-
rações que nêste sent ido fizemos. 
O governo é incançavel em dedica-
r ã o e patriotismo"! não pensa senão 
nos in teresses supremos do país, e 
a êste nobre pensamen to subord ina 
toda a sua act ividade. 

Pois que maior zêlo pôde exigir-
se-lhe além das preoccupações con-
s tantes que lhe trazem em ebull ição 
p e r m a n e n t e o cérebro fecundo e 
genial e em in in te r rup tas mani fes ta -
ções de patr iot ismo acrisolado e 
acendradas intenções o seu lumi-
noso esp í r i to? 

Por um lado as ásperas ag ru ra s 
do nosso viver i n t e r n o ; as mil 
di í f iculdades d u m a adminis t ração 
cahó l i ca ; os embaraços p e r t u r b a -
dores dum thesouro e x h a u s l o ; as 
successivas necess idades imperiosas 
do nosso impér io colonial, e tantos 
outros motivos, aos cardumes , de 
desasocego e i n q u i e t a ç ã o . . . Po r 
outro as exigências desca roadas dos 
credores externos , menos fáceis e 
accomodatícios do que os de casa , 
que a tudo se s u b m e l t e m ; os a t a -
ques da imprensa ex t r ange i r a ; má 
vontade das potênc ias ; os doestos 
d ' u n s ; as dia t r ibes d ' o u t r o s . . 
tudo isto a sara ivar sobre o pobre 
país que elle, o governo, representa 
sam razões do cruciante soffr imento 
e dolorosa s i tuação em que o go 
verno se encont ra , êsse governo 
const i tu ído de homens notáveis pelo 
génio e muito mais a inda pela 
abnegação nobil íssima com que fa-
zem frente a um tal granizo de 
ca lamidades 1 

E a inda se elles t ivessem culpas , 
da s i tuação, os immacu lados pro-
gress is tas , brancos como a rminho , 
innocentes das causas de tam teme-
rosa c a t á s t r o p h e . . . Mas a culpa é 
dos outros , dos regeneradores , dos 
ministér ios ex l ra -par t idár ios , dos 
políticos nephel iba tas que a Sor te 
guindou ao fastígio do poder para 
completa ruína da pátr ia . A culpa 
é dêstes , mas as responsabi l idades 
impendem sobre elles, os pobres 
minis t ros ac tuaes l 

Coi tados 1 
E m b o r a , q u e a sua vida está 

votada ao duro sacrifício de salvar 
o país , para o que não se poupam 
a penosos sacrifícios nem recuam 
pe ran t e a s aleivosias ca lumniosas 
dos inimigos da pát r ia , que ap re 
goam a inut i l idade de tam bons 
ministros. 

E no cumpr imento rigoroso dc 
seu dever , serenos, stoicos, duma 
rigidez ant iga , vam proseguindo no 
seu plano salvador , indifferentes ao 
vozear da mult idão e aos doestos 
odientos da turba multa inimiga. 

O agente dedicado do seu p e n -
s a m e n t o ; ^ braço insubst i tuível que 
executa; a mola real da sua activi-
dade , o conde de Burnay , lá anda 
e de sanda de Lisboa a Par i s e de 
Pa r i s a Lisboa na faina incançavel 
de dar execução á g rande obra mi-
nis ter ial . E se êste não basta irá 
outro, e outro e tantos, quantos fô-
rem necessár ios para se realizar o 
famoso plano de salvação. 

O sr . Burnay , e o sr. Mathias de 
Carvalho, e mais o sr. Thomaz Ro-
sa, e mais o sr . Perestrel lo, e tuti-
quanti, todos êstes sam e con t inua-
rám a ser elementos poderosos da 
actividade do governo. 

Um empréstimo, o g rande plano 
genial, a cúpula majes tosa do mirí-
íco edifício da nossa res tauração , 
ou, antes , o largo e sólido funda 
mento da felicidade do nosso país 

Toda a gente s u p p u n h a até hoje 
que quem deve, se mais pede e não 
jaga , peor fica. Louco preconceito 
que veiu des t ru i r o governo pro-
gre s s i s t a , de moralidade e economia. 

Suppõe-se , porventura , que Po r -
ugal eslá de todo a r ru inado , com 

uma dívida super ior a se tecen-
tos mi l con tos ; com um orça -
mento fechando sempre com deficits 
semanaes e n o r m e s ; sem recursos 
agrícolas nem indus t r iaes que ba s -
em á sua vida económica ; com a 

sua balança commercial de todo.des-
e q u i l i b r a d a ? 

Puro engano . 
Tudo isto é verdade, mas não o 

é que o estado do país seja a ruína, 
)orque pa ra a evitar o meio é s im-
p l e s : — a u g m e n t a r a inda mais a d í -
vida; pedir mais v in t e , cincoen-
t a , c e m mi l c o n t o s . . . Q u a n -
to mais se pedi r empres tado , tanto 
maior será a prosper idade do paísl 

E por isso elles não descançam, 
os abençoados ministros , que toma 
ram sobre si a á s p e r a missão de 
nos sa lvar . 

E ham de salvar-nos , porque o 
emprés t imo ham de f a z ê - l o . . . 

E então é que nós ficaremos a r -
ranjadinhos de lodo 1 

• • • 

.A. F J ^ T J S T A . 

Depois de ter desbravado o ter-
reno pa ra um pre tendido convénio 
com os credores externos , veiu o 
sr. conde de B u r n a y a Por tuga l , 
par t indo logo em seguida para te r -
ras ext rangei ras , s empre em busca 
de dinheiro . P a r a secundar a acção 
do il lustre banqueiro, i rá t ambém o 
diplomata sr. Malhias de Carvalho, 
que leva ins t rucçõesdo governo para 
se en tender com o sr . Thomaz Rosa, 
nosso plenipotenciár io em Par i s . 

Depois de tudo isto, não podiam 
vir mais a propósi to as seguintes 
p a l a v r a s d a s Novidades: 

«Esse plano (o do governo) con-
stou de duas p a r t e s : a pr imeira , 
const i tuir credores novos; a segun-
da, fazer concordatas com os an t i -
gos.» 

Effect ivamente , nisso se resume 

Carta de Lisboa 
S i i m m â r l o : — A s s i tuações fi-

nanceiras.— Quatro negociadores. 
—Para quêl— A focalização extran-
geira. — Contas do thesouro. — 
O que se gastou em julho d'êste an-
no.— Mais 725 contos que em julho 

, de 1896. — O que é inevitável. — 
Que administração !—Verbas ex-
gotadas. —Para que servem os orça-
mentos.—Reforma das secreta-
r ias .— A protecção aos grandes.— 
Uma regalia para os ladrões.—Ad-
didos.—Em que se cifraram as pro-
vidências do governo. — Uma porta 
falsa. — Banco de Portugal . — 
Mais papel em circulação! — O de-
bito do thesouro. — O que se diz. 

3 dl© dezembro. 

Chegou de Pa r i s o sr . conde de 
B u r n a y e part iu pa ra Par i s o sr . 
Mathias de Carvalho . 

toda a obra do governo progressis-1 A J n a l 0 s r - c o n d e n , ã o . f O Í 

t a : pedir emprestado o u p e d i r es- K a d o ' c o m o P a r e c , a ' d _ e l l e v a r a f i m 
r r r 1 as. negociaçoes que terão por des-p e r a . . . 

E viva a p â n d e g a ! 

OS ACONTECIMENTOS DO BRASIL 

fecho a fiscalização ex t range i ra em 
Por tuga l . 

Segundo a já célebre ph rase do 
Jornal do Commércio, foi d e s b r a v a r 
caminho. 

Marcellino de Mello, o soldado I ° f
 s r " M a ! h i a s d e C a r V a , h ° e g U a l 

,ue tentou assass inar o pres idente ™ " 1 0 v a i d e s b , r a v a r ' P01S S e 

da repúbl ica b r a s i l e i r a / a c a b a de ? u n d o a s S a z e ) a s g ° ™ m a m e n t a e s , 
fazer declarações novas ácêrca da e u m negoc .ador meramen te offi-
conspiração de que conseguiu s a i r | C 1 0 ^ n e g o c j a d o r o f f i c i a l j c o m q u e m 
illeso o sr. P r u d e n t e de Moraes. 

D 'essas ?fedlarííf&e§ a mais im-
por tante é a que dá como cúmpli -
ce d 'êsse tr is te acontecimento o vi-
ce-pres idente da república, que ul-

miam ente acaba de ser in t imado a 
considerar -se detido na sua res idên-
cia, a té se aver iguar a certêza d 'es-
sa cr iminosíss ima cumpl ic idade . 

Outros personagens impor tan tes 
teem sido prêsos, por vir tude das 
mesmas declarações , ent re os quaes 
figuram a lguns depu tados e altos 
funccionários da repúbl ica su l - ame-
ricana. 

elle se en tenderá , é o nosso minis -
tro em Par i s , o sr . Thomaz Rosa . 

Mas a inda êsse se l imitará a des-
bravar , porque , segundo dizem t a m -
bém as gazetas officiosas, por fim 
irá a Pa r i s o director geral da the-
sourar ia , o sr . Peres t re l lo . 

Haverá , pois, pelo menos q u a t r o 
negociadores? 

E para q u ê ? 
Não ha que ter dúvidas . 
Todas as negociações se encami-

n h a r á m de facto para a fiscalização 
ext rangei ra 

E o que o credor que r . É do que 
elle não desiste, como base para 
qua lque r accôrdo. 

É o que se p repa ra , pa s sando o 
Banco de Por tuga l , admin i s t r ado 
por extrangeiros , a ser a um mes -
mo tempo collector de todas as re 
ceitas púb l i cas e encar regado dos 
serviços da dívida 

. Carece por conseguinte a nação 
, . i de se a p r o m p t a r para um grande o governo da naçao vizinha. , ^ . * „„ 

a a • i protesto, para u m a lucta de vida ou Segundo noticias de um jornal \ v . ' v 
I mor p hespanhol , que temos á vista, os j , & g u a b e r a n i a e p e r j a e 

par t idár ios do pre tendente ao th rô- , . „ 
j>u u n r i quando um pôvo nao sabe deten no d Hespanha , D . Carlos, estarn H , , .K .. 

O S C A R L I S T A S 

A H e s p a n h a cont inúa a b ra 
ços com u m a agi tação in ter ta , cu -
j a s consequências ser iam de uma 
gravidade incalculável, motivo por-
que essas ameaças de rebell ião in-
visivelmente es tám incommodando 

ulho de 1 8 9 6 . As despêsas ex t rao r -
d inár ias nos mesmos ministérios, 
a u g m e n t a r a m t a m b é m 453 contos. 

A conclusão que se t i ra é que 
' anno para a n n o se gas ta fabulo-

samente mais. 
E m ju lho de 1 8 9 6 gas tou-se 

mais que em ju lho de 1 8 9 5 . 
E m ju lho de 1 8 9 7 gas tou-se a in -

da mais que em ju lho de 1 8 9 6 . 
N a gerência de 1 8 9 6 - 1 8 9 7 hou-

ve um deficit de 7 : 0 0 0 contos. 
N a de 1 8 9 7 - 1 8 9 8 promet te ser 

muito maior . 
Podemos cont inuar e t e rnamen te 

a s s i m ? 
E claro que não. 
As nações , como os indivíduos, 

quando adop tam por sys tema cor-
rente g a s t a r m a i s d o q u e o q u e teem, 
q u e b r a m . 

É inevitável, pois, a falléncia e 
n u m a epocha bem próxima, infel iz-
mente , se não se acaba r com isto 

com êste regimen d ' e s b a n j a m e n -
os. 

x 
. . Reg imen d ' e sban jamen tos , 

disse. 
E da mais feroz sem vergonha . 
Ora vejam i s t o : 
N o exercício de 1896-1897, os 

regeneradores exgotaram a breve 
recho as verbas orçamentaes , t e n -

do que lançar mão, pa ra fazer face 
ás despêsas de crédi tos ex t raord i -
nár ios e suppr imen tos . > 

Sub i r am ao p o d e r o s progress is -
tas e puseram a nú essa b a m b o -
chata , accud indo- lbe com os céle-
bres créditos especiaes — para p a -
gamento de despêzas feitas uns , pa ra 
pagamento de despêsas a fazer ou -
tros. 

Pois es tamos em começo de de -
zembro — decorr idos a p e n a s cinco 
mêses do actual anno e c o n ó m i c o — 
e as verbas cons ignadas nos orça-
mentos das obras públicas e da m a -
r inha estão quas i todas exgotadas , 
de fórma que é necessário recorrer 
á abe r tu ra de créditos ex t raord iná -
rios para fazer face ás despêzas dos 
~ mêses que f a l t a m ! 

Quer dizer: as verbas que se des -
t inaram pa ra doze mêses não che-
gam para c inco! Vem a j u n t a r - s e 
por conseguinte mais do dobro do 
que se fixou! 

Se tal regimen não é um regi -
men de sem vergonha, onde é que 
ella não e x i s t e ? 

x 

X 

Pub l i ca ram-se dois decretos, q u e 
es tavam annunc iados como podero-
sa aff irmação das qua l idades dos 
filhos de Passos . 

O que reforma os serviços d a s 
secretar ias d 'Es t ado e o dos a d d i -
dos . 

Grandes o b r a s ! 
O pr imeiro começa por d izer -nos 

Conta um jorna l de Lisboa que 
o governo tenciona, logo que a s 
côrtes a b r a m , publ icar um decreto 
ad iando-as . 

C h a m a - s e a isto mata r a c rean-
ça no berço, 

. ... , idê- la , está i r remediavelmente con resolvidos a pegar em a r m a s bre- , ' , 
vemente. O governo nega a exis tén- e m n a ' 
cia da excitação, m a s as suas a p -
prehensões sam mani fes tas ,não con-1 Apparece ram as contas do mês 
seguindo, com todos os seus d is far - de ju lho úl t imo — o primeiro do 
ces e exforços, occultar a preoccu- a n n o económico corrente . Como to 
pação a que êsses boatos teem dado dos os documentos em q u e a p p a r e 
logar nas a l tas regiões da política cem cifras , const i tuem mais um t r i s - j q u e os 2.°" officiaes e os a m a n u e n 
governamenta l hespanhola . te sudár io , representa t ivo da falta ses ham de fu turo g a n h a r menos do 

O mesmo jo rna l informa qne o de prob idade da gente que exerce 
marquez de Cerra lbo, chefe da po- o poder . 
lítica carl is ta em H e s p a n h a , que es- As despêsas , que no exercício de 
lava a inda ha pouco na fronteira 1896-1897 haviam já sido s u p e -
f rancêsa , regressou j á ao seu país. r iores ás do exercício anter ior , a u -

Tem-se como cer to que em pe- g m e n t a r a m só no referido mês 
ríodo muito curto, que não irá além 7'2S:084$844 rêisl 
d 'ês te mês, r eben ta rá na Hespanha O serviço próprio dos minis té-
a revolução que se prevê. rios custou mais 408 contos que em I ma. 

que ac tua lmente — 5 0 0 $ 0 0 0 réis 
aquêl les e 2 4 0 $ 0 0 0 êstes . Mas os 
l . 0 1 officiaes con t inuarão a g a n h a r 
9 0 0 $ 0 0 0 réis, os chefes de r e p a r -
tição 1 : 2 8 0 ^ 0 0 0 réis e os directo-
res geraes 1 : 4 8 0 $ 0 0 0 réis. 

Quer d ize r : só se toca nos pe -
quenos . Os g randes ficam n a mes-* 
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P a r a os logares de l . o s officiaes] 
podem ser nomeados ex t ranhos e 
egua lmen te o podem ser para os 
2.0S . Por conseguinte o a m a n u e n s e 
pôde mor re r a m a n u e n s e — c o m réis 
2 4 0 $ 0 0 0 por a n n o . 

Mas mais e loquentes sam as d is -
posições que se referem á demis-
são. 

O fnnccionár io condemnado em 
prisão correccional por ladrão não 
será demit t ido. Mas sê- lo-ha o que 
commet te r delicto contra a ordem 
ou t ranqui l l idade p ú b l i c a . . . 

Se não se soubesse que os la -
drões teem garan t ias especiaes no 
nosso país , esta disposição bas tava 
p a r a o mos t r a r . 

Q u a n t o a addidos , que um de-
creto an ter ior mandou classificar, o 
dip loma agora publ icado começa 
por de te rminar nos art igos 1.® e 2.° 
q u e em lodos os minis tér ios se pro-
ceda á immedia ta organização dos 
q u a d r o s do gessoal e que os novos 
q u a d r o s se jam de te rminados por 
decretos especiaes por cada min i s -
tér io . 

O ar t igo 3.° dispõe que , q u a n d o 
seja indispensável aos serviços a la r -
gar os respectivos quadros , enquan-
to houver addidos idóneos, e s a l v a s 
a s disposições especiaes em vigor 
ácêrca dos empregos civis pa ra os 
officiaes infer iores, sómente nelles 
se rám providos os logares , que se 
a u g m e n t a r e m , sem excesso de des -
pêsa actual . 

Po r conseguin te nem sequer se 
fixa, como medida geral , que os 
novos logares se jam providos nos 
add idos . E necessár io que os ha ja 
idóneos. 

F ica ass im o governo habi l i tado 
a fazer o que tem feito e o que fi-
zeram os seus an t eces so re s : — a 

^SOfflgaf nov^S empregados , sob o 
pretexto de que n ã o ha add idos 
idóneos. , 

E m b o r a êsses addidos se jam 
1 8 2 7 que cus tam di rec tamente ao 
Es tado 663:520$475 réis. 

E m b o r a só os do minis tér io das 
o b r a s públ icas cus tem 324 contos. 

Torpíss ima Bacocolandia esta 1 
x 

E s t á publ icado mais um ba lancê te 
do Banco de P o r t u g a l : refere-se á 
s e m a n a finda, em 2 4 de novembro 

A circulação fiduciária, como tem 
crescido sempre , d u r a n t e o anno. 
De 6 4 : 5 0 8 contos passou a 6 4 : 5 9 6 . 
Augmen tou por conseguinte 8 8 con-
tos. 

D 'es ta vez a conta corrente di-
minuiu em 1 2 0 contos, porque 
passou de 2 4 : 2 9 1 contos pa ra 
2 4 : 2 7 1 . 

Mas não diminuiu de facto o dé -
bito do thesouro, po rque o depósito 
para a jun ta , que passou de 2 : 0 8 3 
contos a 1 : 3 9 4 , d iminuiu 6 8 9 con-
tos. 

N ã o houve, pois, d iminuição no 
débi to , mas um augmen to de 5 6 9 
contos. 

x 

Que o governo pediu um novo 
emprés t imo ao banco u l t r amar ino 
por se lerem esgotado os 3 0 0 con-
tos que o mesmo banco emprestou 
para as ob ras de Lourenço Marques ; 

Que em janei ro assomem o com-
inando da l . a e 4. a divisões os 
generaes Coelho de Campos e Can-
dido da C o s t a ; 

Que o governo hesi ta afinal em 
fazer ru idosas festas a Mousinho, 
por recear que essas fes tas deter-
minem o esclarecimento completo 
d e s e r t o s mystér ios das c a m p a n h a s 
d 'Áfr ica . 

F. B. 

UMA BOA NOTÍCIA 

In forma um jorna l que a lguns 
compatr io tas nossos, ú l t imamente 
chegados da Suissa , dizem achar -se 
naquel la nação espa lhada a convi-
cção de que a sen tença do t r ibunal 
de Berne, por causa da famosa 
ques tão do caminho de ferro de 
Lourenço Marques , será dada con-
tra nós. 

Embora de g rande gravidade a 
notícia não é de molde a impressio-
nar a lguém, pela s implíss ima razão 
de que j á ha muito se cá sabe que 
o desfecho ha de ser êste. O pró-
prio governo por tuguês acceitou 
desde o começo o princípio da in-
demnização. 

Mas nem porisso esta noticia 
deixará de incutir no ânimo dos 
verdadeiros por tuguêses um sinis-
tro sent imento de terror , pelas con-
sequências desgraçad íss imas que a 
êsse g r ande desas t re na tu ra lmen te 
se segu i rám. 

Diz - se : 
Que o pseudo par lamento abr i rá 

effect ivamente em janei ro , sendo, 
porém, logo addiado, por não es ta -
rem concluídas as manobra s finan-
ceiras ; 

Que o rei pensa em ir ao Por to 
assist ir ao encer ramento da exposi-
ção i n d u s t r i a l ; 

Que a dívida fluctuante no ex-
t rangei ro , cu jas contas não teem 
sido publ icadas , at t ingiu j á cêrca de 
nove a dez mil contos; 

Que vae ser nomeado governa-
dor de Moçambique o sr . Augus to 
Castilho; 

-A. G L E B A 
Mereceu pela sua in t ransigência 

t rês querei las successivas êste nos-
so prezado collega de Celorico da 
B e i r a , - -

A firmêza e a altivêz com que 
tem proseguido no caminho da lu-
cta honrada e firme conlra os gover-
nos monárchicos , encontrou neste a 
recompensa e spe rada . 

E assim que o governo progres-
sista c u m p r e as suas promessas , 
creando, no vas tocon junc to de seus 
processos a t rabi l iár ios um regimen 
de repressão , como nunca se ha 
visto 1 

Pôde cont inuar , na certêza de 
que encont ra rá sempre , da nossa 
par te , a mesma in t rans igência que 
até aqui . 

Ao denodado campeão de Celo-
rico enviamos a nossa adhesão s in -
cera á lucta des temida porque se 
tem feito notar , e que , esperamos , 
con t inuará no futuro , não se des-
viando um ápice dos subl imes p r in -
cípios do nosso crédo commum. 

I n s t r u c ç ã o púb l i ca 

e em especial á imprensa local, a 
quem os interesses de Coimbra 
teem merecido sempre par t icu la res 
a t tenções. 

De harmonia com a úl t ima refor-
ma de instrucção, teem sido c rea-
das ú l t imamente em Bragança , Vi-
seu, Aveiro, Leiria e F a r o escholas 
para o magistér io pr imário . 

Já aqui ex t ranhámos que se não 
organizem çm Coimbra as escholas 
normaes do sexo mascul ino e femi-
nino, o que é da mais r igorosa 
jus t iça e necess idade, e agora somos 
acompanhados nesta just i f icada ex-
t ranheza pelo nosso collega do Co-
nimbricense. 

A p e l l a o Conimbricense pa ra todos 
aquêl les que se in teressam pelas 
coisas des ta t e i ra , afim de se em-
penha rem na real ização desta obra 
de justiça. O mesmo fazíamos nós, 

É assombroso o preço em que a 
Grande Anti lha es tá pa ra a Hespa -
nha desde o comêço da gue r ra I 

Álém das despêzas incalculáveis 
em dinhei ro , e da ruína completa 
em que se encont ra aquel la i lha, as 
baixas na população e no exército 
sam formidáveis . 

El Liberal, d e M a d r i d , u m a d a s 
primeiras folhas do reino vizinho 
diz que do extracto da revista pas-
sada no mês de novembro se a p u r a 
o s e g u i n t e : 

«Dos 2 0 0 : 0 0 0 homens q u e pa ra lá 
par t i ram em pouco mais dum anno , 
r e s t am, sómen te , 114 :900 . 

Fôram, pois , 8 7 : 0 0 0 os que mor re -
r a m n a manigua o u n o s h o s p i t a e s , o s 
q u e fôram lançados ao m a r nas v i agens 
de r e g r e s s o , os d e s a p p a r e c i d o s na ilha 
e os q u e , minados pela anemia e pela 
t ube rcu lose , e n c o n t r a r a m em as nossas 
villas e aldeias u m a sepu l tu ra anónyma . 

Dos 1 1 4 : 9 0 0 re s t an tes , havia nos 
p r ime i ros dias do mês passado 2 7 : 0 0 0 
e n f e r m o s , mui tos dos quaes nào exis-
t i ram já , po rven tu ra , a es t a s horas . 

Está, po r t an to , r eduz ido o contin 
g e n t e actual a 8 7 : 0 0 0 h o m e n s ú t e i s , 
egua l ando - se em trágica p r o p o r ç ã o o 
número dos mor tos ao n ú m e r o dos 
vivos . 

Bem dep re s sa d e s a p p a r e c e r á essa 
e g u a l d a d e , po rque , em mais dois ou 
t rês m ê s e s de c a m p a n h a , mui t í s s imos 
dos s e g u n d o s irám rei inir-se na valia ou 
no fundo do mar aos s eus d e s v e n t u r a -
dos companhe i ro s . 

Toda u m a j u v e n t u d e sacr i f icada! Toda 
uma ge ração p e r d i d a ! 

Não ha lar de c a m p o n ê s ou de tra 
ba lhador sem luto, e, m e s m o ainda nas 
c idades onde não se nota tanto o v á r u o , 
mais se avo luma, dia a dia , nas habi 
tações, n a s eg re j a s e nas r u a s , a te r -
rível m a n c h a neg ra . 

Aos dados menc ionados , j u n t a m - s e 
ou t ro s não menos sombr ios . 
H í f ô f rera m a p p roxi madaíE en te 2 0 0:0 0 0 
c a m p o n ê s e s insu la res , dos q u e fôram 
su je i tos á reconcen t r ação , os q u a e s , 
e m b o r a e n t r e elles não houvesse rebel-
des ou suspe i tos , de ixaram de ser filhos 
ou súbdi tos da Hespanha . 

Sómente nas pág inas da Escr ip tura 
ha exemplos de tam g r a n d e d e s a s t r e 
col lec t ivo!» 

Simplesmente pavorôso! 
E toda esta ca lamidade mot ivada 

pela política monárchica da H e s p a -
nha . . . 

Quando se resolverá a nobre na-
ção vizinha a sacudi r o regimen que, 
como o nosso, a tem levado á ú l t ima 
ext remidade ? ! . . . 

Serenamente 

S e a Soberania do Povo s ó n o s 
dirigisse em local que denunc ias se 
responsabi l idades da sua redacção, 
responder- lhe-h iamos como ella me-
receria. Agora a um senhor Ricardo 
qua lquer , que, pelo que mostra , não 
vale a tinta que es tamos gas tando, 
nem palavra . 

Que não podemos es tar a perder 
tempo com lagart ixas plumit ivas , 
i r responsáveis . 

H a dias um conhecido nosso, 
empregado super ior da fazenda, en-
trou n u m compar t imento d u m vagon 
onde se encontrou com um passa -
geiro só. 

Largou o comboio e o recem-
chegado olhou na tu ra lmen te para o 
companhei ro de viagem. Ês te , de 
repente, pucha dum revolver, apon-

ta-o ao nosso conhecido, que ficou 
a t r emer de medo, e int imou-o de 
modo a não admit t i r dúvidas , a que 
não olhasse para elle. 

Enco lheu-se o visado, e d 'ahi a 
pouco, ás fur tade l las , voltou os 
olhos para o c o m p a n h e i r o ; e im-
media tamen te êste, de olhos corus-
cantes e revolver em punho o int i-
mou novamente , em voz t rovejante , 
a não o lhar . 

E o pobre do passageiro, todo 
encolhido, t respassado de susto, lá 
foi mui to quieto, pensando a cada 
momento que uma bala lhe en t rava 
no corpo, até que na pr imeira es ta-
ção se precipitou para fóra da car-
ruagem, mal acred i tando a inda en-
cont ra r - se são e salvo. 

E preveniu um empregado do 
comboio, que lhe declarou ser o tal 
p a s s a g e i r o . . . um doido! 

E assim deixarem ent rar para a 
car ruagem do doido um passageiro 
desp reven ido! 

O via jante que se viu victima 
dêste ex t ranho procedimento dos 
empregados do tal comboio, a inda 
hoje, ao iembrar -se do perigo que 
correu, sente e r içarem-se- lhe os ca-
bellos. 

Nem o caso é para m e n o s . . . 

Notícias diversas 
A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l «le 

C o i m b r a . — Esta p r e s t i m o s a asso 
c iação foi conv idada pela Commissão 
do Centenár io da índia pa ra a r r o g a r a 
si os t r aba lhos afim de q u e o dis t r ic to de 
Coimbra se faça r e p r e s e n t a r cond igna-
m e n t e na feira f r anca que s e projecta 
real izar em Lisboa em maio , o n d e as 
indus t r i a s case i r a s e que mais ca rac te -
rizam os ços tumes do nosso pôvo rura l , 
possam dar - se a conhece r naque l l e 
c e r t a m e n . 

Não s a b ê m o s o q u e a di recção 
d 'aquel la associação r e so lve rá ; todavia , 
parec ia-nos q u e devia e s t u d a r o assum-
pto e se t ivesse p robab i l idades de fazer 
r e p r e s e n t a r bem o dis t r ic to devia fa-
zê-lo. 

Na Associação não faltam homens de 
bôa v o n t a d e , pa ra bem se d e s e m p e 
nha rem d u m a missão tam esp inhosa , e 
por isso convi r ia q u e a Associação 
Commercial não d i scu ra s se ê s t e as-
s u m p t o . 

A s o b r a s d o Caes.—Continuam 
com r e g u l a r i d a d e e s t a s ob ras d e f r o n t e 
do a r m a z é m de m e r c a d o r i a s de pequen a 
ve loc idade da e s t ação do Caminho de 
Ferrt). 

Se o t empo c o n t i n u a r ass im como 
tem ido, é possivel q u e em mais d u a s 
s e m a n a s a continu ção d ' e s s a s o b r a s 
não seja p r e j u d i c a d a pe las che ia s 
que possam v i r , pois q u e as p a r e d e s e 
a r a m p a se a c h a m b<stante a d i a n t a d a s , 
e por isso l iv res dêsse p e r i g o . 

Ciyi l inâsio d e C o i m b r a . — 
Realiza se na p róx ima terça feira , pe -
las 8 horas da noi te , nos sa lões d a -
quel la exce l len te casa de educação phy-
s ica , um magníf ico s a r au , com que a 
il lus t rada e di l igente Direcção p re ten -
de a b r i r a p r e s e n t e epocha de 1897-
1898 , desped indo-se ao m e s m o t empo 
ass im, b r i l h a n t e m e n t e do m a n d a t o q u e 
nella d e l e g a r a m os t r e sen tos e tan tos 
sócios q u e cons t i tuem o Gymnásio. 

O p r o g r a m m a é a t t r a h e n t e e var ia-
do, compondo- se de diíliceis n ú m e r o s 
de t raba lhos em argol las , b i r r a s , ' a l t e -
res , t rapézios , exerc íc ios de força, e tc . 
Após o sa rau segu i r - se -ha , para os só-
cios e famílias um magnífico bai le . 

At tentas as exce l len tes condições da 
casa e a c o m p e t ê n c i a da Direcção, bem 
como a alegr ia e ordem de fes tas idén 
ticas q u e o Gymnásio lem offerecido 
aos s eus sócios, é de e s p e r a r uma en-
thus iás t ica an imação , e uma noi te en-
c a n t a d o r a . 

«Alma da pátria.» — Sob esta 
e p i g r a p h e a p p a r e c e no dia 31 de 
janeiro um número único, abrilhantado 

com a co l laboração dos mais d is t inc tos 
jo rna l i s t a s r epub l i canos , e des t inada a 
c o m m e m o r a r aque l l a c e l e b r e da ta . 

O produc to l iquido r e v e r t e r á a favor 
do cofre da b e n e m é r i t a assoc iação de 
Beneficencia 31 de j a n e i r o . 

R o c i o d e S a n t a Clara.—De-
pois das notícias q u e d ê m o s s o b r e o 
es t ado dês te l a rgo e a n e c e s s i d a d e que 
ha de o a t e r r a r , s o u b é m o s q u e os il-
lus t res edis mun ic ipaes nada f a rám 
para t r ans fo rmar aquê l le p â n t a n o , q u e 
nes ta q u a d r a c h e g a a e s t a r in t rans i t á -
vel . 

As r azões q u e a p r e s e n t a m sam: não 
ter a Câmara d inhei ro nem v e r b a ap-
provada no seu o r ç a m e n t o para ê s se 
fim. 

Dizem q u e sam neces sá r io s pelo me-
nos 10 contos de réis pa ra a sua 
t r ans fo rmação e q u e se des t inas sem 
uma ve rba annua l de 500)5000 ré i s , 
levaria mui tos annos o a te r ro , não 
sa t i s fazendo de mane i r a a l g u m a as exi-
gênc i a s púb l i cas . 

Que para a real ização do e m p r é s t i m o 
ser ia p rec i so c r e a r r ece i t a q u e cobr i s se 
o j u r o dêsse e m p r é s t i m o e a sua amor -
t ização, o que é lógico. 

Se os s e n h o r e s v e r e a d o r e s q u e se 
sen tam nas cade i ras cu r i ae s ao accei-
tarem os ca rgos , pa ra ge r i r em os ne-
gócios do munic íp io , não m e d i r a m as 
responsab i l idades q u e a s s u m i a m , de-
viam p e n s a lo, e s a b e r q u e admin i s t r a r 
os redd i tos m u n i c i p a e s não é preci-
s a m e n t e o m e s m o que admin i s t r a r os 
negócios de suas casas . É prec iso mais 
a lguma coisa. 

Fomentar o a u g m e n t o da rece i t a por 
sáb ias e equ i ta t ivas med idas , e se r 
zeloso na d is t r ibuição das v e r b a s das 
d e s p ê s a s é uma s c i é n c i a q u e é m i s t e r es-
tuda r . Ora convencêmo-nos de q u e s e a 
um e s tudo consc ienc ioso ret inissem uma 
bôa v o n t a d e , ta lvez os i l lus t res edis 
e n c o n t r a s s e m meios d e fazer os melho-
r a m e n t o s de absoluta n e c e s s i d a d e sem 
essas farofias de e m p r é s t i m o s . 

Criam-se pa r t idos médicos para ani-
c h a r af i lhados amigos e para p a g a r e m 
serviços e le i to raes , e diz-se depois q u e 
não ha d inhe i ro para m e l h o r a m e n t o s ! . . . 

É má sor te de Coimbra não encon t ra r 
e n t r e os seus filhos quem se d e v o t a s s e 
ao, seu bem es t a r e quem com i l lustra-
ção e e n e r g i a a fizesse sair d ' e s t a 
apathia em q u e se e n c o n t r a . 

Desde mui tos annos que o município 
é ge r ido sem uma acção ené rg i ca e 
vigorosa q u e se imponha a todas as 
parc ia l idades polí t icas. Anda aos bal-
dões , sem or i en tação e sem p l a n o s . . . 

Êste mal vem de mui to longe, sendo 
o seu pr inc ipa l motivo o a b a n d o n o em 
q u e se de ixa a eleição munic ipa l e o 
e l e v a r aos pr imei ros ca rgos h o m e n s 
q u e os acce i l am, a maior p a r t e das 
vezes con t ra r i ados , e s i m p l e s m e n t e pa-
ra sa t i s fazerem aos ped idos dos t run-
fos políticos q u e lhes impõem a sua ac-
cei tação como um d e v e r pa r t idá r io . 

Feitos ê s t e s corpos admin i s t ra t ivos 
ass im, como pódem elles t rac ta r dos 
a s s u m p t o s de ponde ração que appa re -
cem, com sc iéncia e c o n s c i ê n c i a ? É 
q u e r e r ura imposs íve l . 

Por e s t a s razões e scusado s e r á cla-
mar por m e l h o r a m e n t o s , e ba ldado 
anhelo é apon ta r - lhe o es t ado de des-
leixo em q u e se encon l r a todo o ser-
viço munic ipa l . 

Fazem o q u e pódem e isso j á é 
mui to , dizem para os amigos ; e nes ta 
dôce i l lusão v ivem e vam passando o 
tempo de se l iv ra rem d ' aque i l a massada 
e tudo a p r e t e r i r - s e e em a b a n d o n o . 

Seja tudo pelo amôr d e Deus. 

«Joaquim Maria Martins.— 
Victima de uma per t inaz d o e n ç a q u e 
ha muito o não de ixava sair d e casa , 
falleceu hoje , ê s t e honrad í s s imo nego-
c ian te , q u e pelas s u a s qua l idades e ra 
muito es t imado nes t a c idade . 

A s e u s filhos e g e n r o s env iamos 
p ê s a m e s . 

Visita à figueira.—Na quarta 
feira ú l t ima , e m ret luião da co rpo ração 
dos Bombeiros Voluntários d ' e s t a ci-
d a d e , foi resolvido q u e no d ia 19 
dês te m ê s , fôssem á Figueira da Foz 
felicitar a corporação d e bombe i ros 
d 'aquel la c idade , pelo 15.° ann ive r sá -
rio da sua f u n d a ç ã o . 

Acompanha -osa sua f an fa r ra e sa i ràm 
d ' aqu i no Transway das 7 
manhã. 
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EDITAL 
O dr. Luiz da, Costa, e Al-

meida, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Coimbra 

Faço s a b e r q u e t e n d o a Mésa da 
S a n t a Casa d a Miser icórd ia d e p r o c e d e r 
ao p r o v i m e n t o d e d o t e s a ó r p b ã s p o b r e s , 
na f o r m a do c o m p r o m i s s o e r e g u l a -
m e n t o , r e s o l v e u r e i l n i r - s e e m s e s s ã o 
e s p e c i a l n o d ia 31 d o c o r r e n t e , pe la 
h o r a do m e i o d ia , a fim d e r e c e b e r a s 
p e t i ç õ e s d e d o t e s q u e d e v e m s e r en -
t r e g u e s p e s s o a l m e n t e á Mêsa p e l a s 
p r ó p r i a s ó r p b ã s q u e p r e t e n d e r e m s e r 
d o t a d a s , na f o r m a do a r t i g o 113 § 
ú n i c o do r e g u l a m e n t o . 

Taes p e t i ç õ e s d e v e m se r i n s t r u í d a s 
c o m os s e g u i n t e s d o c u m e n t o s : 

1 .° Ce r t i dão d e e d a d e ; 
2 .° C e r t i d ã o d ' o b i t o d e p a e ; 
3 . ° A t t e s t a d o de bom c o m p o r t a m e n t o ; 
4 .° C e r t i d ã o d e c o m p e t e n t e ju i zo dos 

o r p h ã o s q u e m o s t r e a s u a p o b r ê s a , e 
na s u a fa l ta a t t e s t a d o do p á r o c h o . 

E p a r a c o n s t a r s e p a s s o u o p r e s e n t e , 
q u e s e r á a f f ixado n o l o g a r do e s t y l o . 

S e c r e t a r i a da S a n t a Casa da Miseri-
c ó r d i a d e C o i m b r a , 1 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 7 . 

0 p r o v e d o r , 
Luiz da Costa e Almeida. 

de Coimbra 
Faz-se púb l i co q u e n o dia 8 d o c o r 

r e n t e , p o r 12 h o r a s do d ia , c a sa l a da 
Assoc i ação d o s A r t i s t a s , se ha d e p r o -
c e d e r á a r r e m a t a ç ã o d e t o d a a l e n h a 
q u e foi a r r a n c a d a do s o a l h o v e l h o da 
m e s m a s a l a , c u j a l e n h a s e r á d i v i d i d a 
em 2 lo te s e e n t r e g u e a q u e m m a i o r 
lanço o f f e r e c e r . 

C o i m b r a , 1 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 7 . 
0 p r e s i d e n t e d a d i r e c ç ã o , 
António Correia dos Santos. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onds appârscem 
(Mareas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l ( R e m é d i o d a s f a m í l i a s ) — 

Espec í f ico das doenças da epi-
derme, pecu l iare s ou acc iden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t o d a a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do c o r p o . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 

ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
a c c i d e n t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . I n d i s p e n s á v e l a t o d o o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha c a s a q u e s e p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (B lennor rh ic ida ) Espec i f i co 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s d a s 
m u c o s a s , a n t i g o s ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , n o s h o m e n s ou n a s 
s e n h o r a s . L íqu ido d e a s p e c t o e c h e i r o 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos o s 
s a n d a l o , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é in fa l l ive l , n ã o e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o a f f ec t a os r i n s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a o u t r a m e d i c a ç ã o e n ã o e x i g e 
d i e t a . É o ú n i c o r e m é d i o efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , Gonorr l i e ia s , 
Es tre i tamentos , Catarrhos da 
b e x i g a , e t c . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
Leucorrl ie ia ( f l ô r e s b r a n c a s ) , Me-
trite c l irónica ( i n f l a m m a ç ã o do útero) 
ou q u a l q u e r i n f l a m m a ç ã o ou c o r r i m e n t o 
das m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez, só o B l e n o l é i n o f e n s i v o e 
ef f icaz . 

E n c o n t r a m - s e e m t o d a s a s 
pharmác ias e drogarias de Por-
tuga l e Brasil . 

Depós i to g e r a l e m P o r t u g a l , d r o g a r i a 
v i u v a S e r z e d e l l o , P r a ç a d o Município , 
2 3 , L i s b o a . 

Gazêta das Aldeias 
Semanário Illustrado de propaganda agrícola 

e vulgarização de conhecimentos úteis 
ASSIGNATURA PARA 1898 

Q u e m d e s d e j á a s s i g n a r ê s t e p e r i ó d i c o 
p a r a 1 8 9 8 , c o m e ç a r á a r e c e b ê - l o i m -
m e d i a t a m e n t e ao a c t o d a a s s i g n a t u r a , 
s e m q u e isso o b r i g u e o a s s i g n a n t e a 
p a g a r os n ú m e r o s q i ie s e p u b l i q u e m 
a t é 31 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 7 . P r e ç o 
d a a s s i g n a t u r a e m t o d o o c o n t i n e n t e 
do r e i n o e i l h a s : Dm anno, 2&000 
réis; um semestre, 13000 réis. 

As p e s s o a s q u e d e s e j e m c o n h e c e r s e 
e s t a p u b l i c a ç ã o é ou n ã o ú t i l , p ó d e m 
r e q u i s i t á - l a , a t í tu lo de 'ênS£ÍQ.» e 
s e r - l h e - h a r e m e t t i d a g r a t u i t a m e n t e 
d u r a n t e u m m ê s ( q u a t r o n ú m e r o s ) , 
s e n d o c o n s i d e r a d o s a s s i g n a n t e s s e a o 
ftm d ê s s e t e m p o n ã o p a r t i c i p a r e m à 
e m p r ê s a q u e n ã o l h e s c o n v é m a ass i -
g n a t u r a . 

A Gazêta das Alde ias é , no s e u 
g é n e r o , a p u b l i c a ç ã o m a i s c o m p l e t a , 
m a i s v a r i a d a , m a i s i n s t r u c t i v a q u e s e 
pub l i ca no pa i s . Custa b e m pouoo 
verif icar. Bas ta r e q u i s i t a r , c o m o a c i m a 
se i n d i c a , a a s s ignatura de ensa io , 
n u m s i m p l e s b i l h e t e p o s t a l , d i r i g i d o ao 
Direc tor d a Gazèta das Alde ias , 
JULIO GAMA — R u a d o Costa Cabra l , 
1 : 2 1 6 — P o r t o . 

P a r a Lisboa.—Saiu c o m a l g u m a 
demora p a r a a c a p i t a l o s r . d r . Te ixe i r a 
d 'Abreu , t a l e n t o s o e p r o f i c i e n t e c a t h e -
drát ico da f a c u l d a d e de Direiro na 
nossa U n i v e r s i d a d e . 

Embe l l ezamento .—Cons t a -nos 
que a C â m a r a t e n c i o n a m e l h o r a r o La r -
go da P o r t a g e m , c o l l o c a n d o ao c e n t r o 
do bidet, o n d e a c t u a l m e n t e e s t á o can-
dieiro, u m a f o n t e o r n a m e n t a l , e m b e l l e -
zando a s s i m a q u ê l l e l a r g o , q u e é o p r i n -
cipal d e C o i m b r a . 

A c h a m o s b ô a a l e m b r a n ç a . 

F u g a d u m p r ê s o . — 0 Conim-
bricense n a r r a o s e g u i n t e f a c t o : 

« A l v e s da S i lva , c o n l í n u o da c â m a r a 
municipal d e Ol ive i ra d ' A z e m e i s , c h e -
gou a Coimbra na q u a r t a f e i r a , no 
combóyo da m e i a n o i t e , a c o m p a n h a n d o , 
sob p r i s ã o , o g a t u n o — O Lisboa, q u e 
se d e s t i n a v a â t e r r a da s u a n a t u r a l i -
dade. 

C h e g a d o s a q u i , o S i lva , s e h a v i a de 
e n t r e g a r o p r ê s o na e s q u a d r a ou na 
cadeia , d e i x o u - s e a n d a r com e l l e a v ê r 
a c i d a d e , a t é q u e f ô r a m c e i a r a u m a 
casa d e p a s t o d a r u a d a s Sol las . 

No flm da c e i a , s a í r a m , e o g a t u n o 
vendo o c o m p a n h e i r o j á m e i o e m b r i a -
gado, d e s c a r r e g o u l h e u m g r a n d e m u r r o 
e f u g i u . 

0 S i lva p e r s e g u i u - o e c h e p a n d o ao 
largo do Pr ínc ipe D. Car los , v e n d o o 
vulto d e u m h o m e m , q u e s u p p ô s s e r o 
Lisboa, d i s p a r o u l h e u m t i ro d e r e -
w ó l v e r . 

0 i n d i v í d u o s o b r e q u e m foi d i s p a r a d o 
o t i ro e q u e f e l i z m e n t e n ã o foi a t t in-
gido, e r a o g u a r d a d e pol íc ia n . ° 2 8 , 
que p r e n d e u o S i lva . 

0 g a t u n o n ã o t o r n o u a a p p a r e c e r e 
o c o n t i n u o Silva s e g u i u p a r a Ol ivei ra 
de A z e m e i s . 

D o e n ç a s . — T e m p a s s a d o i n c o m -
modado n o s ú l t i m o s d i a s o d i s t i n c t o 
director p r á t i c o d o J a r d i m Botânico , 
sr. Ado lpho H e n r i q u e Moller, q u e j á s e 
encon t r a e m via d e c o m p l e t o r e s t e b e -
lec imento. 

* 

Es teve g r a v e m e n t e e n f e r m o e m Oli-
veira do Hospi ta l o p a e do i l lus t re 
lente da f a c u l d a d e d e T h e o l o g i a , s r . 
dr. António Garc ia R ibe i ro d e Vascon-
ceilos, m a s U l t i m a m e n t e t e m e x p e r i 
m e n t a d o a l g u m a s m e l h o r a s . 

D e s e j a m o s - l h e r á p i d o e c o m p l e t o 
r e s t a b e l e c i m e n t o . 

* 

Foi a c c o m m e t t i d o r e p e n t i n a m e n t e d e 
uma v i o l e n t a f e b r e , a i n t e r e s s a n t e fi-
lhinha d o s r . J a n u a r i o D a m a s c e n o Rato . 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

V 

Lei lõe s 

É es t a a r a z ã o p o r q u e as p a r e d e s 
estám c o b e r t a s d ' * n n u n c i o s d e v e n d a , 
e os v e r d a d e i i o s c o l l e c c i o n a d o r e s a b a n -
donam o m e r c a d o . 

Mas n ã o é t u d o : e s t a s v e n d a s n ã o 
fazem m a l só aos n e g o c i a n t e s do bric-
àbrac. E s t e s le i lões q u e h a m d e m a -
tar a a r t e e m F r a n ç a com o p r e t e x t o 
de a l e v a n t a r t e m a i n d a o u t r o s a m a -
dores. V e n d o os r e s u l t a d o s da v e n d a 
San-Dsnato , dizia t r i s t e m e n t e a m i g o : 

— Acabou- se t u d o , o s v e l h o s h a m 
de m a t a r s e m p r e os n o v o s ! Os v e r d a -
deiros a r t i s t a s h a m d e s a c r i f i c a r a sua 
mocidade , s o n h a r á m d e n o i t e , t r a b a -
lharam d e d i a , n ã o r e c u a r à m d e a n t e 
de n a d a ; a m i s é r i a e n t e r r a r - l h e s - b a a s 
unhas na g a r g a n t a , e o p ince l e a p a -
lêta n u n c a s a h i r â m d a s s u a s m ã o s ! 

Qando a f o m e l h e t i v e r d e s p e d a ç a d o 
ps pulmões, não terftm outro recurso 

• 

F e i r a f r a n c a e e x p o s i ç ã o d e 
i n d u s t r i a s e c o s t u m e s t r a d i -
c i o n a e s e m m a i o d e I § » § . — 
De 15 de m a i o a 15 de j u n h o d e 1 9 8 8 
r e a l i s a r - s e - h a em Lisboa n o s t e r r e n o s 
da a v e n i d a e p a r q u e da L i b e r d a d e 
c e d i d o s p a r a ê s t e fim pela c â m a r a 
m u n i c i p a l d e L i sboa á c o m m i s s ã o e x e -
c u t i v a d o c e n t e n á r i o da í n d i a , u m a 
fe i ra f r a n c a d e p r o d u c t o s e i n s t r u m e n -
tos d a s i n d u s t r i a s p o p u l a r e s e c a s e i r a s 
d e P o r t u g a l , i l has a d j a c e n t e s e co lón ias . 

No p r o p o s i t o d e q u e a fe i ra f r a n c a 
c o n s t i t u a t a n t o q u a n t o pos s ive l u m a 
e x p o s i ç ã o d e t y p o s , c o s t u m e s , d a n ç a s 
e j o g o s t r a d i c i o n a e s , a c o m m i s s ã o p r o -
m o v e r á e o r g a n i s a r á a c o n c o r r ê n c i a 
d e g r u p o s r e p r e s e n t a t i v o s d a p o p u l a ç ã o 
de d i v e r s a s r e g i õ e s e p r o v í n c i a s dos 
t e r r i t o r i o s do r e i n o e u l t r a m a r . 

Em s e c ç ã o e s p e c i a l s e r á m a d m i t t i 
d o s i n s t r u m e n t o s e p r o d u c t o s d e in-
d u s t r i a s n a c i o n a e s d e e x p o r t a ç ã o colo-
n ia l . 

D ive r sa s r e c r e a ç õ e s e j o g o s p e r m i t -
t idos d e c a r a c t e r n a c i o n a l e p o p u l a r 
s e r á m o r g a n i z a d o s ou a u c t o r i z a d o s no 
r e c i n t o da f e i r a , e b e m ass im e s t a b e -
l e c i m e n t o s d e c o n s u m o a l imen t í c io . 

A c o m m i s s ã o f o r n e c e r á os t e r r e n o s 
q u e lhe f o r e m r e q u i s i t a d o s e d e q u e 
p o s s a d i s p o r p a r a a s c o n s t r u c ç ò e s e 
ins t a l l ações d e s t i n a d a s á e x p o s i ç ã o , 
f ab r i co ou v e n d a de p r o d u c t o s ou a 
r e c r e a ç õ e s e e x h i b i ç õ e s d e d i v e r s o 
c a r a c t e r , m e d i a n t e o p a g a m e n t o d e 
p e q u e n a s t a x a s fixas ou c o n v e n c i o -
n a e s , e f a r á c o n s t r u i r a s ed i f i cações 
ou i n s t a l l a ç õ e s q u e j u l g a r c o n v e n i e n t e s 
q u e r p a r a o s s e r v i ç o s g e r a e s e e s p e -
c i a e s da fe i r a , q u e r p a r a a l u g a r a 
e x p o s i t o r e s ou f e i r a n t e s q u e não f a ç a m 
in s t a l l a ções p r i v a t i v a s . 

N e n h u m a c o n s t r u c ç ã o ou in s t a l l a ção 
p o d e r á f aze r - s e s e m p r é v i a a p p r o v a ç ã o 
dos r e s p e c t i v o s p r o j e c t o s pela c o m -
m i s s ã o ou pe los s e u s d e l e g a d o s . 

N e n h u m a i n d ú s t r i a p ô d e s e r e x e r c i -
da no r e c i n t o da e x p o s i ç ã o s e n ã o po r 
c o n c e s s ã o e x p r e s s a d a c o m m i s s ã o . 

Os i n d i v í d u o s q u e q u e i r a m c o n c o r -
r e r á fe i ra com o b j e c t o s ou p r o d u c t o s 
d e s e u f a b r i c o , i n d ú s t r i a ou c o m m é r -
cio d e v e r a m d e c l a r á lo a t é ao fim do 
m ê s de m a r ç o d e 1 8 9 8 , i n d i c a n d o p r e -
c i s a m e n t e a n a t u r ê z a ou e s p e c i e d e s -
s e s p r o d u c t o s ou i n d u s t r i a s e o e s p a -
ço q u e p r e t e n d e m p a r a a r e s p e c t i v a 
in s t a l l ação , o b r i g a n d o - s e a o b s e r v a r 
t odas as d i s p o s i ç õ e s g e r a e s ou e s p e -
c i a e s q n e a c o m m i s s ã o a d o p t a r . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 2 5 de novembro 
de 1 8 9 7 . 
P r e s i d ê n c i a do v i c e - p r e s i d e n t e da 

C â m a r a , a r c e d i a g o J o s é S imões Dias . 

q u e n ã o se ja v e n d e r p a r a p a g a r a con -
ta d u m n e g o c i a n t e , o q u a d r o q u e l h e 
c u s t o u u m m ê s d e s o n h o , u m m ê s d e 
t r a b a l h o , e u m m ê s d e d ú v i d a . 

T u d o is to e m b e n e f i c i o da g lór ia ! 
N ã o ! Em bene f i c io dos ído los , dos fal-
s o s d e u s e s , q u e , d e p o i s d e m o r t o s , 
v o l t a m a i n d a a r o u b a r - l h e s o p ã o . 

J u l g a e s q u e n ã o d e v e m e n f u r e c e r - s e 
os p o b r e s t r a b a l h a d o r e s , e l l e s q u e 
v e n d e m a c u s t o u m a té l a b e m fei ta 
po r c i n c o e n t a , s e s s e n t a , ou c e m f ran -
c o s , v e n d o p a g a r v i n t e e dois q u a d r o s 
por um m i l h ã o c e n t o e s e s s e n t a e t r ê s 
mil s e i s c e n t o s f r a n c o s I 

E, d i g a m o q u e d i s s e r e m , o m a i s 
p e q u e n o Corot f a r - m e - h a s o n h a r m a i s 
q u e o C o n g r e s s o d e Muns t e r d e T«r -
b u y q u e foi v e n d i d o por 1 8 2 : 0 0 0 fran 
c o s ! 

0 q u e s e n ã o e x p l i c a é a d e s e g u a l -
d a d e de p r e ç o s c o n f o r m e os le i lões . 0 
C o n g r e s s o d e Muns te r foi v e n d i d o á 
D u q u ê z a d e B e r r y só p o r 4 5 : 0 0 0 f r a n -
cos . Agora , q u e t e m m a i s t r i n t a a n n o s 
d e m u s e u v a l e 1 8 2 : 0 0 0 f r a n c o s , um 
rea l I 

E os n o v o s com as s u a s m e l h o r e s 
t e l a s fluctuam e n t r e 5 0 0 e 1 : 0 0 0 f r a n -
cos . V e j a m , se o t e m p o n ã o m e l h o r a 
os q u a d r o s ! A Floresta d e H o b b e m a 
v e n d i d a por 2 : 0 0 0 f r a n c o s , s u b i u m a i s 
t a r d e a 1 1 0 : 0 0 0 f r a n c o s . A Aldeia gran-
de d ' 0 - i t ade d e 3 1 : 0 0 0 f r ancos sub iu a 
1 0 4 : 0 0 0 f r a n c o s — O almoço do presun-
to d e 2 4 : 0 0 0 f r a n c o s p a s s o u a 7 7 : 0 0 0 
f r a n c o s . A m a i o r d i f f e i ença foi a da 
Avenida de Dordrecht d e Alber t Cuyp , 
um quadro árido, como uma pbotogra-

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
b a c h a r e l J o s é A u g u s t o G a s p a r d e Mat tos , 
J o s é Anlónio Lucas , J o s é M a r q u e s P in to 
e Albano Gomes P a e s . 

P r e s e n t e o a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o , 
b a c h a r e l J o a q u i m G a s p a r d e Mat tos . 

A r r e m a t o u - s e e m p r a ç a o s e g u i n t e : 
v i v e r e s p a r a o asy lo d e c e g o s , p e t r ó l e o 
p a r a o m e s m o asy lo , p a r a a c a s a d a s 
m a c h i n a s d a s á g u a s , p a r a a i l l u m i n a ç ã o 
do l o g a r d e S a n t o António dos Ol ivaes e 
p a r a a a b e g o r í a ; alcóol p a r a a s m á c h i -
n a s , v a c c a e c a r n e i r o p a r a o asylo . 

A r r e m a t o u t a m b é m a e m p r e i t a d a da 
r e p a r a ç ã o do m a d e i r a m e n t o da p o n t e 
s o b r e o Ceira , na e s t r a d a mun ic ipa l d e 
Ceira á s V e n d a s . 

R e s o l v e u c o o p e r a r p a r a o bom êx i to 
da f e i r a f r a n c a e e x p o s i ç ã o a r ea l i za r 
e m L i sboa , p o r o c c a s i ã o d o C e n t e n á r i o 
da Í n d i a , m a n d a n d o p u b l i c a r por e d i t a e s 
a s u m m u l a do p r o g r a m m a e n v i a d o pe la 
r e s p e c t i v a C o m m i s s ã o . 

Auctor izou o f o r n e c i m e n t o d e d i v e r -
sos a r t i g o s p a r a a s e c r e t a r i a — i m p r e s -
sos e t i n t a . 

Auc to r izou a r e p a r a ç ã o d a s f o n t e s da 
r u a da Cade ia e do l o g a r d e Reve l l e s . 

Mandou p a s s a r l i c e n ç a pa ra a p a s c e n -
t a m e n t o d e c a b r a s a um p r o p r i e t á r i o 
d ' E i r a s . 

Auc to r izou p a g a m e n t o s d i v e r s o s : g a z 
c o n s u m i d o na i l l uminação p ú b l i c a d e 
j u l h o a s e t e m b r o ; d e s p ê z a com a mis sa 
m a n d a d a r e s a r p o r a lma do fa l l ec ido 
J o s é Maria Rosa d e Ca rva lho , b e m f e i t o r 
do asy lo d e c e g o s ; r e n d a de t e r r e n o 
da m o n t u r e i r a ; c a r v ã o p a r a as m á c h i -
n a s d a s á g u a s ; a s s i g n a t u r a do j o r n a l 
0 Direito; i l l u m i n a ç ã o d o s p a ç o s do 
c o n c e l h o a 16 d ' o u t u b r o ; p r é m i o de 
s e g u r o do edi f íc io d o s p a ç o s m u n i c i 
p a e s e u t e n s í l i o s p a r a a i n s p e c ç ã o do 
p e i x e e x p o s t o á v e n d a no m e r c a d o . 

R e g i s t r o u a no ta d a s c a n a l i z a ç õ e s 
d ' á g u a e x e c u t a d a s d e s d e o dia 18. 

At t e s tou f a v o r a v e l m e n t e á c ê r c a d ' a l 
g u m a s p e t i ç õ e s p a r a s u b s í d i o s d e la-
c t a ç ã o a m e n o r e s . 

Auc to r izou o p a g a m e n t o d o s venc i -
m e n t o s de n o v e m b r o a o s e m p r e g a d o s 
q u e r e c e b e m p o r m e i o de f o l h a s m e n -
s a e s . 

A p p r o v o u d e f i n i t i v a m e n t e o orça -
m e n t o o r d i n á r i o p a r a o f u t u r o a n n o . 

Auc tor izou , p o r m e i o d e d e s p a c h o 
em r e q u e r i m e n t o s , o s e g u i n t e : col lo-
cação d e l e t t r e i r o s e g lobos d ' i l l u m i n a -
ção n a s p a r e d e s d e d i v e s o s e s t a b e l e c i -
m e n t o s ; c o l l o c a ç ã o d e s i g n a e s funerá.-
r ios n o c e m i t e r i o ; o f o r n e c i m e n t o d ' á g u a 
p a r a a o b r a do b a i r r o o p e r á r i o no 
p l a n a l t o " d a q u i n t ã d e S a n t a C r u z ; a 
m u d a n ç a d e u m a s e r v e n t i a e m um 
p t é d i o ao s F ó r n o s ; o c ó r t e d e a l g u n s 
e u c a l y p t o s n a e s t r a d a d e Cei ra á s 
V e n d a s , e p e q u e n a s o b r a s e m d i f f e r e n -
t e s p r é d i o s . 

I n d e f e r i u , e m v i s t a do p a r e c e r d e 
a d v o g a d o , u m a r e c l a m a ç ã o d e u m 
e m p r e g a d o do C a m i n h o d e F e r r o de 
Argan i l , á c ê r c a do i m p ô s t o d i r e c t o 
l a n ç a d o s o b r e os s e u s v e n c i m e n t o s . 

h i a q u e , c o m p r a d a no l e i l ão d a Du-
q u ê z a d e B e r r y po r 1 8 : 0 0 0 f r a n c o s , foi 
r e v e n d i d o por 1 4 0 : 0 0 0 f r a n c o s . 

Era l o u c u r a I Mas v e j a m o s , s e n h o r e s 
a m a d o r e s , m e t t a m a s u a l u p a n o bolso 
e f a ç a m u m p a s s e i o p e l o s ateliers d e 
Par is . E n c o n t r a r e i s là t a m b é m o b r a s 
p r i m a s m a i s h u m a n a s , c u j a acqu i s i ção 
s e r i a , c r ê d e - m e , m a i s ú t i l . Cada a n n o 
se e n t e r r a no c e m i t é r i o u m a r t i s t a 
m o r t o d e m i s é r i a — a g o t t a d a a r t e . 
Todos os a n n o s u m d e s g r a ç a d o faz sal 
t a r os mio los d i a n t e d a s s u a s o b r a s 
q u e n i n g u é m c o m p r a ; p o r q u e o seu 
n o m e n ã o é c o n h e c i d o . Todos o s m ê -
s e s s e e n c o n t r a u m a r t i s t a e n f o r c a d o 
no atelier I... Es t a c a u s a t e m s ido d e 
f e n d i d a c e m v e z e s j á ; m a s là e s t á o 
Hotel des Ventes s e m p r e p r o m p t o e os 
m a r t e l l o s d o s p r e g o e i r o s h a m d e con-
t i n u a r a e s m a g a r os c é r e b r o s d o s a r -
t i s t a s n o v o s . O t i ! A m o d a ! a m o d a I 
p o r q u e d i g â m o - l o f r a n c a m e n t e , e s ta 
m a n i a d o s v e l h o s n ã o é o u t r a c o i s a : 
a a r t e n ã o t e m n a d a q u e v ê r c o m e s -
tas c o l l e c ç o e s . 

Não s e r i a m e l h o r q u e v ó s , q u e o 
a m o r d o bel lo p e c e g o , v ó s q u e a m a e s 
a a r t e pe la a r t e , n ã o s e r i a m e l h o r q u e 
vós g a s t a s s e i s n o s ateliers dos p in to-
r e s e d o s e s c u l p t o r e s o t e m p o q u e ide s 
p e r d e r no Hotel des Ventes í N ã o v a l e -
ria m a i s a m a d o r e s i n g é n u o s , a n i m a r 
os n o v o s c u j o c é r e b r o é f a s t o pe lo s 
c o n t r a c t a d o r e s d e q u a d r o s ? Não é j á 
t e m p o d e d e i x a r d o r m i r o s m o r t o s s o b 
a s s u a s o b r a s ? 

Não é já tempo de abandonar aos 
seus vicios êsses tolos que especulam 

c o m a m o d a r i d í cu l a d o s antigos fa ls i -
ficados ? . . . 

Não é j á t e m p o d e n ã o m a t a r os vi-
v o s c o m os m o r t o s ? 

Á força d e sac r i f i ca r a o a n t i g o , ao s 
F l a m e n g o s e aos H o l l a n d e z e s , o b r i g a m -
s e os n o v o s a f r e q u e n t a r a e s c h o l a da 
d e s g r a ç a . . . E e u sou d a op in ião d e 
D e m o y e r s : 

«Ha m o r t o s q u e é n e c e s s á r i o m a -
t a r . » 

O le i lão , a q u e v i n h a a s s i s t i r Dés i -
râ F o n t a i n e , e r a d u m a d ' e s t a s co l lec-
ç o e s b i z a r r a s , e m q u e t o d a s a s v e l h a -
r i a s e s t a v a m m a r c a d a s po r p r e ç o s e x -
t r a v a g a n t e s , e n q u a n t o q u e t é l a s n ã o 
a s s i g n a d a s e r a m o f f e r e c i d a s p o r p r e -
ços r i d í c u l o s . Era p o r c o n s e l h o d e Reh-
t in , s e u p r o c u r a d o r , q u e o b u r g u ê s ti-
n h a i do a q u ê l l e le i lão; o s e u c o n s e -
l h e i r o t i n h a - l h e d i to q u e u m a té la com 
o t í tu lo — Vista das galés, e s t u d o do 
n a t u r a l — d e v i a alli v e n d e r - s e . E s t e 
q u a d r o r e p r e s e n t a v a o p o r t o d e Tou-
l o n r u m m a r s o b e r b o , um c e u a d m i r á -
ve l ; e r a a l g u m a c o i s a ; m a s Dés i ré Fon-
t a ine q u e t inha v i n d o á e x p o s i ç ã o d a 
co l lecção n n n c a v i r a n a d a d ' i s s o . . . 
n u n c a v i r a m a i s q u e u m a c a b e ç a , a 
c a b e ç a d u m d o s q u a t r o fo r çados q u e 
o c c u p a v a m o p r i m e i r o p l a n o do q u a -
d r o , a c a b e ç a d e s e u g e n r o . . . a c a -
beça d e B é r a r d . 

O q u a d r o s u b i u a 7 0 f r a n c o s . Dési-
r é F o n t a i n e c o m p r o u - o r e s m u n g a n d o , 
m a s d i z e n d o p a r a s e c o n s o l a r : 

— A m o l d u r a é d o u r a d a e . . . o q u a -
d r o é d e c ô r e s f inas I . , , e d e p o i s isto 
decide tudo.. t 

E s u b i u p a r a Ba t i gno l l e s , l e v a n d o 
p r e c i o s a m e n t e d e b a i x o do b r a ç o a s u a 
a c q u i s i ç ã o . E n t r o u e m c a s a à h o r a a 
q u e c h e g a v a m os p r i m e i r o s p a r e n t e s 
q u e fizera a v i s a r p a r a o c o n s e l h o d e 
fami l i a . 

— Que m a i s c o m p r a s t e t u ? d i s s e 
M.° e F o n t a i n e . 

— O l h a i d i s s e t r i u m p h a n t e D é s i r é 
F o n t a i n e , m o s t r a n d o o q u a d r o . 

— É n e c e s s á r i o t e r v o n t a d e d e g a s t a r 
d i n h e i r o ! Que v a m o s n ó s a g o r a f a z e r 
d ' i s s o ? An te s q u e r i a u m a p h o t o g r a p h i a . 

— Mas, Caro l ina , t u n ã o p e r c e b e s 
n a d a ! 

— Nada d e q u ê ? 
— A l l i , d i s s e e l l e , m o s t r a n d o com os 

d e d o s a d u n c o s a c a b e ç a do s e g u n d o 
f o r ç a d o . 

— All i? A h ! . . . 
— R e c o n h é c e - l o ? 
— P a r e c e B é r a r d ! 
— Elle m e s m o ! Q u e s e a t r e v a a 

n e g a r . . . e c ã e s t á o c a t á l o g o , o l h a : 
« N . ° 171 . Vista d a s g a l é s do T o u l o n , 
e s t u d o do n a t u r a l » . 

— D ' e s t a v e z , d i s s e M. m ' F o n t a i n e , 
t â m o lo b e m s e g u r o ! 

Aquê l l e p a r e n c a n t a d o r d i r i g i u - s e 
p a r a a sal la de j a n t a r , e o q u a d r o foi 
c o l l o c a d o na m é s a ao l a d o do n ú m e r o 
d a Gazétta dos Tribunaes q u e d a v a 
no t i c i a do j u l g a m e n t o e c o n d e m n a ç ã o 
d e B é r a r d . 

(Continua), 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

ESPECÍFICOS D E HENRIQUE E. N. SANTOS âgéncia 
O REMEDIO DAS FAMÍLIAS 

E m c a s a 
e 

em itaaaelo DERMOL No campo 
e 

na cidade 

ESPECIFICO DAS DOENÇAS DA EP IDERME 
| Approvado pela Directoria Gera l de Saúde Publica do Brasil 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 
O DERMOL tem u m a acção rapida e efficaz nos DARTROS, HERPES, 

EMPIGENS e toda a manifestação herpetica em qualquer par te do corpo. Nas 

I FRIEIRAS e nos Golpes, ExcorlacõeH, Picada» venenoso», Fer i -
das, Pancadas, Ulceras antigas, Dores de dentes e de callos, 
etc., é insubstituível e dispensa outra medicação. 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre á mão; e nâo ha 
família que se prese, que o não tenba. P a r a certos accidentes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE EH TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

L MARCAS DEPOSITADAS SEGUNDO A LEI T 

EM 

PORTTJGMlL 
D R O G A R I A 

IVIUVA SERZEDELLO 
Praça do Município, 23 

L I S B O A 

| Depósito em Coimbra 

CAMILLO & COSTA 
P H A R M Á C I A 

do 

C A S T E L L O 

I N F A L L I V E L - I N 0 F F E N S 1 V 0 - A C R A D A V E L 

AS PURGAÇÕES 
E 0 Seu Especifico Blennorrhicida 

GUERRA ÁS INJECÇÕES E AS CAPSULAS 
O BLENOI j é um verdadeiro especifico das doenças das mucosas, nos homens 011 nas 

senhoras, e o único neste género que t em merecido ser adoptado pelas summldades medicas, 
não s6 por ser competamente inoffensivo como peias curas maravi lhosas que tem produzido, 
Cura todas as inflammações ou corrimentos por mais antigos o de qualquer especie; JS' su-
perior a todos os preparados de sandalo, de copahiba ou de cubebas, porque 6 infaUivel, n&o 
affecta os rins n e m a bexiga e não exige dieta; 15 o u n i c o r e m e d i o e í i i r a z n a s K l e n n o r -
r h a g i a s , G o n o r r h e i a s , E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r l i o w <la b e x i g a , e t c . e t c . 

DOENÇAS D A S SENHORAS 
A I i e u c o r r h e i a ( , a . f l e t r f t e c l i r o n i c a f inl iammação doutero) .a V a g i n i t e , 
o C a t a r r b ò " d"a b e x i g a , a É n t e r i t e " ( c a t a r r h o intestinal), ou qualquer inf lammação ou 
corrimento das mucosas, por mais antigos, curam-se com O uso interno do BI.ENOIJ. 
HENRIQUE: E. N . S A N T O S , PHARMACEUTICO, C O I M B R Ã (PORTUGAL) 

VENDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS. 

-1NSTRU CÇÕES em PORTU CU EfofcRANGEZ, I N G L E Z E íTAlfANO 

MERCEARIA AVENIDA 
DE 

A N T Ô N I O J O S É D ' A B R E U 
(Casa f u n d a d a e m 1 8 8 8 ) 

4 7 — LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS — 5 3 

C O I M B R A 

0 p rop r i e t á r io d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , um dos mais b e m sor-
t idos d e Coimbra , e com mui to aceio, par t ic ipa a v v . ex a s q u e 
todos os a r t igos q u e tem expos tos á v e n d a sam de pr imei ra qua-
l i dade e v e n d e por preços mui to r a soave i s . 

Assucar a r e a d o , ch rys t a l i s ado , f r a n c ê s , pi lé e P e r n a m b u c o — 
Arroz de todas as q u a l i d a d e s nac ionaes e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e hyssou , Dxim, p re to , congon , o long e p o n c h o n g — Café d e 
S. T h o m é , Cabo Verde , m o k a e moído supe r io r—Choco la t e Suis-
so , Mathias Lopes, colonial , nacional e c a c a u — M a s s o n de todas 
as q u a l i d a d e s e far inha pa ra sopa .—Que i jo flamengo e da S e r r a ; 
bo l achas d a s p r i n c i p a e s f á b r i c a s , s t ea r ina de todas as qua l ida-
d e s , c o n s e r v a s d e f r u c t a , hor ta l iça e p e i x e e mui tos ou t ros art i-
g o s 

Depósi to de v inhos finos do Porto da casa Durão e mui t a s 
o u t r a s marcas ; Vinhos Collares , Bucellos, Moscatel de Se túba l , 
Madeira , Gerez e Bordeus í C h a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
n h i a Vinícula; Cognac das m e l h o r e s m a r c a s , e mui tas o u t r a s be-
b i d a s alcoolicas t an to nac ionaes como e x t r a n g e i r a s . 

Armazém d e v inhos de m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r eceb idos 
d i r e c t a m e n t e da Beira , Amaran t e e ou t r a s r eg iõe s . 

Vinhos e n g a r r a f a d o s da Companhia Vinícola. 
Azeite purif icado da Quinta do Fer re i ro , s u p e r i o r ao Hercu-

lano , a 2 4 0 ré i s sem g a r r a f a . 
Depósito de v inhos finos do Por to , p reços sem c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
C O I M B R A 

Grande loteria do Natal 
EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO DE 1897 

Premio maior—100:000^000 

P l a n o . — 1 de 1 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 , 1 de 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 , 1 de 
1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , 1 de 4 : 0 0 0 0 0 0 0 , 2 de 1 : 0 0 0 0 0 0 0 , 10 de 4 0 0 0 0 0 0 , 
2 0 de 2 0 0 0 0 0 0 , 150 de 1 0 0 0 0 0 0 , 558 de 8 0 0 0 0 0 , 2 app . de 
3 0 0 0 0 0 0 , 2 app . de 2 0 0 0 0 0 0 , 2 a p p de 1 8 0 0 0 0 0 . 

P r e ç o s . — B i l h e t e in te i ro , 4 2 0 5 0 0 ; meio bi lhete , 210500 ; 
q u a r t o s , 100800 ; qu in tos , 8 0 6 0 0 ; déc imos , 4 0 3 0 0 ; v igés imos , 
2 0 2 0 0 . — C a u t e l l a s d e 10200 , 600 , 3 6 0 , 2 4 0 , 120 e 6 0 . — 
Dezenas de 2 0 4 0 0 , 10200 e 600 . 

Para es ta e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a , e n c o n t r a - s e â venda 
u m g r a n d e so r t imen to d e bi lhe tes e suas f racções pelos p reços 
ac ima ind icados , no e s t a b e l e c i m e n t o d e 

Augusto Henriques 
1 0 3 — R u a F e r r e i r a B o r g e s — 1 0 4 

C O X l v C B I E e - A . 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

R u a do Mous inho d a S i lve i r a , 143, l.°, d i re i to 

P O B T O 
Commissões e c o n s i g n a ç õ e s — I m p o r t a ç ã o e expor tação 

— Commissár ios de vinhos, azei tes e cereaes — Vapôres á 
c o n s i g n a ç ã o — Collocação de c a p i t a e s : Emprés t imos sobre 
hypothécas , conhec imentos d 'Al fándega e v a l o r e s — C o m p r a 
e venda de fundos públicos e lodo o género de t ransacções 
commerc iaes — Reque r imen tos p a r a todas as repar t ições 
públ icas do país , recursos para a isenção do serviço mil i tar 
etc. , e t c . — T r a b a l h o s typográphicos e ly thográphicos . 

Serciço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO C O M M E R C I A L E M A R Í T I M O 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Broncb i t e , As thema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F ra sco , 10000 r é i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
. . . . i Para a cura efficaz e prompta das p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . M . , , . 

Moléstias provenientes da ím 
F r a s c o , l ^ O O O r é i s pureza do Sangue. 

T O U S T I O O C X e - X E I S T T - A J L . 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as a l fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g i y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d r o g a r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o t l e 1 5 - L . F a h n e s -
t o c k . — É o me lho r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s - e segu i r exac ta-
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o cabello se tome branco e restaura ao catoello grisalho 
a- sua -yitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e de J e y e s p a r a des in fec t a r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é exce l len te pa ra t i ra r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impa r m e t a e s , e c u r a r f e n d a s -
P r e f ° D e p ó s U o - J a m e s C a s s e i s & O.», r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 85 , 1 . ° , - Por to . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

( U S A filial em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 
JOÃO RODRIGUES RRAGA, Successor 

17—ADRO DE OIMA—20 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

i « T E S T E depós i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d a -

quel la f áb r i ca , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , onde se recebem 
quaesque r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eg u a e s 
aos da fáb r i ca . 

A cnra da Btennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUÍICO 

T - G A L V Ã O 
Um a té dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , ve rda -

dei ro espec i f ico , b a s t a m n a ;máxima pa r t e dos casos , pa ra cu ra r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda ás mais a n t i g a s e rebe ldeâ . 

Preço do looião, 1$OOO réis 
Depósi to g e r a l em Argani l na p h a r m a c i a Galvão — E m Coim-

bra; drogaria Rodrigues da Silva á C.a 

CÀLLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos 
dôr em 5 dias 

sem 

Theatro D. Luiz 
l o T 7 e n d e - s e todo o scená -

* r io, panno de bôcca , 
c a n d i e i r o s e canal ização d e gaz, 
uma v&randa q u e es t á sob re a 
por ta p r inc ipa l , m a d e i r a s , e t c . 

Quem pretender pôde diri-
gisse a José Dória.—Coimbra. 

GYMNÁSIO MARTINS 
Pateo Pequeno de Mont'Arroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção] 
médica do dr. Freitas Costa. 

H o r á r i o 

Das 7 ás 9 h o r a s da noi te . 
Creanças do sexo masculino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e sábba-
dos . 

Creanças do sexo f e m i n i n o — j 
t e r ças , sex las e domingos . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-j 
ções , cada a lumno , 10000 réis. 

Collégios ou para t ra tamen-
tos por meio da gymnás t ica , 
con t ra to e spec ia l . 

O d i rec to r , 
Augusto Martins. 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depósitos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes á C a ; P e r n a m b u c o ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja -se nos depós i to s um 
p r o s p e c t o q u e ens ina o m o d o 
de usá- lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covi lhã. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 52 

C o i m b r a 
l ^ p n c a r r e g a - s e d e mandar 

U fazer p i n t u r a s e dóura-
m e n t o s , fo r ra r c a s a s a papel, 
tan to nes ta c idade como na 
prov ínc ia . 

Café-restaurante 
Conimbricense 

104-Sophia-114 

13 A p r o p r i e t á r i o d êste 
w an t igo e ac r ed i t ado es-

t a b e l e c i m e n t o par t ic ipa aos seus 
i l lus t res f r e q u e n t a d o r e s , à aca-
demia e ao públ ico de Coimbra, 
que acaba de r e c e b e r magníG-
ca g e n é b r a ho l landêsa , q u e ven-
de em g r a n d e s e p e q u e n a s quan-
t idades , pe los preços mais con-
v ida t ivos . Também tem no seu 
r e s t a u r a n t e v inho b r a n c o , na 
opinião dos auc to r i sados , supe-
rior ao v inho de Bucel las ou a 
qua lquer ou t ro dos q u e se en-
con t ram á v e n d a nas melhore 
casas de Coimbra , assim como 
d i f fe ren tes q u a l i d a d e s d e vinho 
de mêsa , q u e v e n d e a retalho 
ou por j u n t o , ao a l m u d e ou í 
pipa-

Gelleia de vitella 
f i u c o n t r a - s e á v e n d a to-
u dos os dias na Confei-

taria Estrella d ' 0 u r o . 
Praça do Commérc io , 2 3 . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n . ° 99 , 1.' 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t r a in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra, 

Cassiáno A. Martins Ribeiro.— 
Rua Fe r re i r a Borges , 1 6 5 , 1.°. 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

I QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR «= Joaquim Teixeira de 

Condições de assignati 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 207OO 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
S e m e s t r e 102OO 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti 

ções, 20 réis.—Para os srs. 
signmtes, desconto de 5 0 p. c, 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamenb 

todos aquelles com cuja reme 
éste jornal fôr honrado. 

Tjp. F. França Amadj—COIMBB 
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A ADMINISTRAÇÃO 
EXTRANGEIRA 

Paia ensinamento do operaria-
do, daquêlle que porventura pos-
sa transviar-se dos sentimentos 
de nobre dedicação patriótica tam 
instante e urgente no momento 
angustioso que a pátria atraves-
sa, dâmos publicidade ao artigo 
do eminente publicista e ncsso 
talentoso correligionário, Bruno» 
provocado pelas declarações ex-
tranhas e odiosas do orgão dos 
socialistas portuguêsese publica-
do no nosso prezado collega a— 
Voz Publica. 

N u m a linguagem de romantismo 
de estrebaria , fallando dos por tu-
gueses que lhe não apreciavam, 
como elle o julgava e queria , os pri-
mores outhorgados na sua Carta 
Constitucional, antes teimavam em 
ser servos da gleba de seu mano 
usu rpador ,—o famoso Rei-Soldado, 
D. Pedro IV de sua estirpe, costu-
mava d i z e r : — « A r r e , c a n a l h a s , q u e 
os hei de fazer livres ainda que não 
seja senão á força de chicote.» 

O publicista democrático encon-
tra-se hoje um pouco na cómica e 
melanchólica situação do príncipe 
philosophante, que maravilhou os 
lunáticos do começo do século. P re -
tende elle chamar á consciência da 
dignidade civica uma população de-
gradada, inculta e obscena, que se 
compraz na ignomínia de todas as 
acquiescéncias e faz gala dum cy-
nismo bêsta, o qual toma á conta 
de finorice, desprendida e indepen-
dente. 

Ainda, ha dias, um collaborador 
da presente folha, observador e ex-
perimentador nêstes domínios da 
demopsychologia, provado por um 
exercício profissional de perto de 
trinta annos, o sr . Silva Pinto, a s -
segurava, nestas columnas, que es-
tava demonstrado, por infinidade 
de casos analysados e discutidos no 
convívio íntimo de jornalis tas, que 
uma ideia, por mais simples, intui-
tiva e clara, necessitava de ser pro 
fessada, reclamada e proclamada 
em Portugal sete vezes antes de se 
tornar accessivel e comprehensivel 
ao público lusitano, o qual , aliás, 
porventura se tenha na tura lmente 
no conceito do primeiro entre os 
primeiros dos públicos i l lustrados 
d'essa Europa em fóra. 

Quando lêmos a desconsoladora 
observação do nosso camarada , veiu-
nos confortar, no lógico desânimo, 
a lembrança daquella poesia syn-
thética que Victor Hugo archivou 
na rude collecção dos seus Casti-
gos. 

Em sua allegoría, toma bazi lar-
mente a lenda do milagre de Jeri-
chó. Por sete vezes, em torno de 
suas formidandas mura lhas , des-
alentado também, mas lambem ob-

s t inado , Josué manda retinir os cla-
r ins ; e, de dentro d 'essa cid&della 
do Erro, gargalham os infames. Mas 
ainda a última volta não era com-
pleta quando em terra davam as pa-
redes dos inexpugnáveis bastiões. 
D'esta symbólica bíblica, o vate vin-
gador incute a coragem e a confian-
ça nos seus companheiros d a r m a s 
cujos braços pendem. C lama- lhes : 

Sonnez,sonnez,toujours, clairons de la penséel 

Esta insistência impert inente e 
incómmoda, quer para os satisfeitos 
quer ainda para os inconscientes, 
conquista para aquêlles que sim-
plesmente cumprem o seu dever o 
apodo que deriva do conceito da 
enfermidade de suas faculdades. 
Suspei tam-o vagamente toque. Sup-
põe-lhe uma ideia fixa. A meia voz, 
nas palestras, dizem: «coitado!» 

Tanto é exacta, flagrante, profun-
da, aquella palavra anónyma de 
quem quer que foi que disse que 
os povos só se resignam á verdade 
depois de terem exgotado todas as 
forças do êrro. Os mais soêses sub-
terfúgios desvairam-os e des lum-
bram-os; e irri tam-se contra o pro-
pagandista na medida p<?rque a ver-
dade, mais e mais, se torne decisi-
va e irrefragavel. 

Foi a t tendendo a esta singular 
incongruência do espírito público 
que o philósopho humanitár io Edgar 
Quinet definiu o papel do escriptor 
democrático, dizendo que elle t inha 
por funeção demonstrar cem vezes 
sem successo a evidência evidente 
ao primeiro relance. 

Contudo, os expedientes da roli 
na social e da preguiça cerebral sam 
innúmeros . 

Assim, com respeito a esta ver-
gonhosa e odiosa questão da even-
tual (parece que próxima) adminis 
tração extrangeira, af igura-se-nos 
symptoma typico dos tempos a apre 
ciação genérica, que, de similhante 
presumível facto, se encontrava, ha 
dias, nas páginas do orgão do par-
tido socialista em Portugal . Sua dou-
trina tratou de a refutar em um a r -
tigo especial o nosso prezado colle-
ga lisbonense do Paiz, ainda não 
uma semana volvida. 

Seja-nos permitlido considerar o 
caso numa intuição nr.ais complexa. 

O parecer d^ indifferença acon-
selhada pelos socialistas lisboêtas 
ao operariado português em face da 
repugnante humilhação que a todos 
os portugueses, sem distineção de 
classe social, inflinge a adminis t ra-
ção extrangeira, integra-se, nêsse 
parecer antipáthico, no feitio pecu-
l iarmente manufactureiro que tomou 
o socialismo contemporâneo após a 
propaganda na Allemanha realiza-
da pelo semita Lassalle. Perdeu en-
tão o socialismo o caracter genero-

so e amplo duma reivindicação de 
nstiça emanada das en t ranhas pro-
undas de todo o proletariado, con-

soante elle o fôra no período heroi-
co da revolução romantica iniciada 
sela F rança em 1 8 4 8 . 

Passou a ser restr ictamente uma 
revindicta de operários de fábricas 

fee, 1 ignito, urbanas ; ^ a c a n 
ornou-se 'egoís ta , corporativo, dis-

cipl inar ; conforme na mesma Alle-
manha o viu, desde os primeiros 
dias da campanha de Las§ale, o 
mesmo socialista allemão, dr. Luiz 
Búchner , mais notório pelo seu 
materialismo metaphysico. 

Reduzindo-se , não ganhou em 
resultados effectivos e práticos, obti-
dos, por isso. Pouco ou nada lucrou 
com repudiar (como no célebre 
artigo da Internacional regeitando 
de seus quadros quem quer que não 
tivesse uma profissão manual) o 
proletariado que não fôsse origina-
riamente de fábrica. Es te exis te ; e 
a miséria de blusa foi ingrata para 
a misère en habit noir, q u a l a q u a l i -
ficava o escriptor Balzac, áquella 
penúria idealista que precisamente, 
pelo que toca a essa rudeza insonte 
da blusa, lhe dá representação na 
lit teratura e lhe empresta voz e nome 
na sciéncia e na política. 

O proletariado fabril conservou-
se, apesar de tudo, proximamente 
nas mesmas condições sociaes. 

Elle, hoje, em Portugal , vem 
dizer-nos por intermédio da folha 
de Lisboa, que nada tem que vêr com 

introducção ou não introducção 
da administração extrangeira nêste 
país. Exclama, com certo aprumo a 
qu^ os nossos antigos, quiçá, cha-
mariam desp l an t e : 

— Que nos importa a nós que no 
terreiro do Paço o ministro do reino, 
em vez de se chamar José Luciano 
de Castro, seja um monsieur «de tal 
ou um von «qualquer coisa?» Nem 
por isso o salário dos operários se 
al terará . 

Ora, perdão. Eis ahi, precisa-
mente. 

Com a administração extrangeira 
não sómente o salário dos operários 
poderá al terar-se como até, o que 
parece mais racional, acaba r de 
todo. 

A indústria portuguêsa é uma 
invenção da pauta. 

O interesse do extrangeiro, desde 
que tenha o predomínio sobre 
orçamento português, reside em lhe 
fazer a u g m e n f è r a receita aduaneira 
Nêste propósito se conciliam os 
seus interesses de prestamista em 
Por tugal com os seus interesses de 
industr ia l fóra de Por tugal . A dou-
trina do livre câmbio é, pois, pela 
lógica natura l das coisas, a sua 
doutr ina, não só favorita como ex-
clusiva. 

Uma vez, portanto, inslal lada a 
adminis t ração extrangeira em Por -
tugal, ella remodelará , directa ou 
indirectamente, as pautas, prejudi-
cando todo o sentido proteccionista 
que lhe deu Oliveira M a r t i n s — q u e 
é por effeito de quem esta sebentíce 
constitucional tem vindo ar ras tando-

onsequenieflrerí te^os senhores 
operários fabris de Lisboa e Porto, 
da Covilhã e de Porta legre encon-
rarám, quando menos o pensarem, 

as portas das suas fábricas nacionaes 
êchadas . Natura lmente , virám para 

a rua fazer motins; e, na tura lmente , 
serám na rua espadeirados. No que 
não receberám senão o jus to pago 
de seu infecto egoísmo e da sua 
lomóloga cobardia d 'hoje. Suas 
abricas por tuguêsas se fecharám 
sorque isso convenha ás fábricas 
competidoras de Lyon, de Manches-
ter, de Liverpool, da Bélgica, da 
lo l landa . 

Aqui está porque é que nós, 
republicanos, quando dizêmos ao 
)ôvo por tuguês que não acceite. em 
maneira a lguma, a administração 
extrangeira , não estâmos a litigar 
oro domo nostra. 

Polit icamente affastados do estado 
constituído, d'elle que é que rece-
sêmos ? Perseguições, processos, 
mêses de cadeia. 

Como t rabalhadores , a nossa 
independência de jornal is tas é com-
pleta. Um caderno de almaço, um 
dedal de tinta, uma canêta de vintém 

e eis-nos, como Pedro-o-Eremi ta , 
na estrada poeirenta que leva emum 
ao ideal. 

Assim, pois, homens de penna e 
homens de convicção, reproduzimos 
e reproduzirêmos a phrase, moder-
nizada , do príncipe quixotêsco: 

Arre, canalhas, que os havemos de 
fazer c idadãos dignos, a inda que 
não seja senão á força de invectivas, 
insolências e insul tos». 

Arre, canalhas 1 
B r u n o . 

NOTAS Â LÁPIS 

CAPITftO HOMEM CHRISTO 
Consta que o auditor e o promo-

tor do 2.° conselho de guerra da 1 
divisão militar sam de opinião que 
não ha motivo para submetter a ju l -
gamento o capitão de infanteria sr. 
Homem Christo, mettido em ferros 
pelos homens da monarchia, em 
virtude de uma suspeita que tem 
todos os fóros de infundada . 

Mais se diz que, apesar de tudo, 
o referido official será castigado dis-
cipl inarmente pelo commandante da 
divisão, passando á inactividade 
temporár ia . 

Vamos, srs. áulicos do regimen, 
persigam a torto e a direito, enquan-
to tiverem nas mãos a força, por-
q u e . . . rira bien qui rira le der-
nier. 

A monarchia em Portugal tem 
assente como condição da própria 
existência a ignorância do pôvo. 
Isto está dito e redito. Agora o que 
repugna saber-se é que uma consi-
derável parte dos industr iaes do 
nosso país, vam também fçi tos nêsse 
propósito infame da monarchia","' 
allegando a conveniência de deixar 
nas trevas o espírito do operariado, 
para que êste se não torne exigente 
á custa de saber lêr e escrever e 
conhecer os seus d i r e i t o s . . . 

O socialismo é o papão para êstes 
industr iaes. O socialismo é talvez 
mais alguma coisa. No fundo, porém, 
o que os leva a acompanhar a mo-
narchia nesta ordem de coisas, que 
consiste em não vêr com bons olhos 
o operário instruído, é o desejo duma 
exploração egoísta, deshumana e 
feroz, tanto mais atrevida quanto 
mais confia na ignorância da gente 
t rabalhadora . 

Pa ra a infâmia da monarchia, 
deixando na escuridão do espírito 
quatro milhões e meio de cidadãos 
portuguêses, outro remédio não ha 
senão combatê-la a todo o transe, 
anniqui lando-a de vez. 

Mas quanto á velhacaría e es tu-
pidez do nosso industrial (excepções 
ha, e honrosíssimas, eslá bem de 
vêr) o que se precisa é demons t ra r -
lhe claramente quanto é falso o 
preconceito em que vive, de que o 
operário máchina é mais útil e 
amoldavèl á producção da indústria 
do que o operário intelligente. 

Desde que, economicamente fal-
lando e pela bôcca d 'economistas 
célebres, nós vêmos que a sciéncia 

condição principal, a par do 
capital e da l iberdade do t rabalho, 
para melhorar e augmentar a pro-
ducção das riquêzas, fácil se torna 
metter pelos olhos a dentro de taes 
industr iaes que é tôla a sua esper-
lêza e bruta lmente hedionda a sua 
estupidêz. 

Basta comparar certas indústr ias 
de ha um século, em que a somma 
de ' seus factores, no que respeita a 
sciéncia, era apenas sufficiente pa ra 
as fazerem caminhar na rotina, com 
o estado florescente em que hoje se 
encontram estas mesmas indústr ias , 
para que claramente se veja onde 
existe o motivo dos assombrosos 
progressos realizados. 

Quem, senão o homem de scién-
cia, produziu na indústr ia a revolu-
ção enorme que observámos h o j e ? 

Quem, senão o operário intelli-
gente e instruído tem sabido com-
prehender e acompanhar o homem 
de sciéncia, t razendo da theoria á 
prática e a um aperfeiçoamento 
extraordinário as suas invenções 
maravilhosas na mechánica e na 
physica, por exemplo? 

A máchina veio subst i tuir em 
grande número de operações o braço 
do h o m e m — é certo. Mas nem por 
isso o homem, que a dirige e domina, 
se sentiu humi lhado; antes subiu 
em dignidade, sendo levado de um 
trabalho inteiramente material a 
um outro trabalho em que o espírito 
intervem com maior ou maior res-
ponsabilidade. 
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Ora, desde que isto succede, 
desde q u e o t rabalho do operár io se 
dignifica pela responsabi l idade in -
tellectual na direcção ou f u n c i o n a -
mento da mách ina de que está 
encar regado , como não ha de elle 
educar -se em esp í r i t o? Como não 
ha de procura r saber f undamen ta l -
men te a razão das coisas que ao 
seu espírito se a f i g u r a m pr imeiro 
como milagres do movimento e força 
da m a t é r i a ? 

E se consegue i n s t ru i r - s e ; se 
consegue a p u r a r como tudo aquil lo 
se real iza; se consegue, emfim, pela 
sciéncia, expulsa r do espíri to a 
nuvem myster iosa e densa que o 
met t ia em confusões para o seu 
t raba lho , como não ha de êsse ope-
rár io aperfe içoar-se mais e mais e 
produzi r melhor e mais desemba-
r a ç a d a m e n t e pa ra a i n d ú s t r i a ? 

Ganha com isso o indust r ia l em 
tempo e na perfeição do produclo 
o que d 'ou t ro modo perder ia no 
t raba lho grosseiro e inconsciente do 
seu operár io , desconhecidos da m á -
china . 

Pôde paga r - lhe melhor , pois q u e 
p roduz i rá t a m b é m mais e melhor . 

E por tan to es tupidez grosseir ís-
s ima mag ina r o industr ia l que lhe 
convém á sua indús t r ia o operár io 
ignoran te e bronco em vista de se 
deixar explorar como u m a bês ta . 

D e resto, é t ambém pedan t i smo 
at revido do indus t r ia l imaginar -se 
elle só o director intel l igente da sua 
fábr ica ou o f i c i n a ; q u a n d o é certo 
que , na absoluta genera l idade dos 
casos, u m a indús t r ia , qua lque r que 
se ja , tanto mais progr ide quan to 
mais ta lentos houve r que se appl i -
q u e m a ella. O monopólio da ins-
t rucção é u m a enorme mons t ruos i -
dade , que só a inquisição es tabele-
ceu, assim como o monopólio das 
ndús t r i a s é um êrro e porven tura 
um crime, que só prat icam países 
onde é mor ta a bôa mora l e o 
patr io t ismo não passa do uso da 
pa lavra vã. 

BRAZ DA SERRA. 

Bellêzas da guerra de Cuba 
Cont inúa , sem espe ranças de ser 

resolvida de vez, essa deplorável 
lucta en t re a nação hespanhola , que 
q u e r a todo o t ranse conservar na 
sua suje ição um pôvo revoltado, e 
êste povo, que ju rou emanc ipa r - se 
de u m a tutel la que o humi lha , e m -
bora pa ra isso tenha de morre r es 
m a g a d o sob o pêso dos mais peno-
sos e c ruen tos sacrifícios. 

E m P i n a r dei Rio, onde a agi ta 
ção tem sido mais pers is tente e mais 
accêsa, o es tado da população cu-
b a n a é verdade i ramente horroroso 

P a r a o comprovar , bas tam as se -
guin tes in fo rmações : 

A população cresta província , se-
gundo o úl t imo censo, ascende 
2 3 0 : 0 0 0 hab i tan tes , e hoje está re-
duzida , s egundo os cálculos mais 
aprox imados , a 1 2 0 : 0 0 0 , dos quaes 
es tám reconcent rados 4 0 : 0 0 0 ho-
mens , 1 3 : 0 0 0 mulheres , e 1 5 : 0 0 0 
creanças . 

E s t a população reconcent rada of-
ferece um espectáculo tr ist íssimo. 
Indivíduos famélicos, out ros vícli-
m a s da varíola, febres palus t res e 
dysenter ia , fornecendo um cont in-
gente diário á mor te . 

Desde que se tomaram as últi-
mas med idas , es tas famíl ias recon-
cen t r adas comem dois ranchos , e a 
ca r idade procura remedia r êsses 
horríveis es t ragos, que ameaçam da r 
cabo da população. 

Quando acaba rá êste espectáculo 
e abominavel ? 

Tribunal de Berne 
Conta o Économiste Europêen: 

«Corre o boa to d e que o t r ibuna l 
a rb i t r a l de Berne s e r á a favor dos her-
de i ros do coronel Mac-Murdo, e lhe 
concede r i a uma indemnização de dois 
milões de libras s t e r l inas O g o v e r n o 
p o r t u g u ê s ter ia t e r m i n a d o as combi-
nações n e c e s s á r i a s toara ê s t e effei to.» 

E s t a s informações não condizem 
abso lu tamente com as ú l t imas notí-
cias conhecidas , que nos dam o tri-
bnnal de Berne a lgum tan to dispos-
to a minorar tam cruel indemniza-
ção. 

As declarações de K r u g e r , p re -
sidente da repúbl ica do Transwaa l , 
fizeram—diz-se—com que o t r ibu-
nal a rb i t ra l levasse em cons idera-
ção que , caso a, empresa do cami-
nho de ferro de Lourenço Marques 
cont inuasse nas mãos de Mac-Mur-
do, a companhia neer landêsa não 
teria cavado u m a pá de terra no 
sent ido de cont inuar a l inha a té ao 
Transwaa l , pelo que a linha do Mac-
Murdo não ter ia valor nenhum. 

Certo é, contudo, que as inépcias 
do nosso governo nos acar re ta ram 
bas ta s diff iculdades, que faci lmente 
poder iam ser resolvidas se houves 
se a energia s u f i c i e n t e para exigir 
de Mac-Murdo o cumpr imento do 
contracto: a emprêsa vêr-se-hia em-
b a r a ç a d a pela falta de recursos, < 
Por tuga l ficaria n u m a si tuação van 
ta josa . 

Tal não se fez: para nossa des 
graça Mac-Murdo t inha valiosos 
consócios en t re os homens públicos 
em Por tuga l , o que impedia qua l 
que r exigência, a menor que fôsse, 
da pa r te dos gabinetes . 

Foi ass im que se preparou essa 
s i tuação para nós vergonhosíss ima, 
e que , apesa r de tudo e contra tudo, 
nos será eminen temente perigosa. 

Seja qual fôr o resul tado fique-
se s abendo que é ao actual minis 
t ro da fazenda Ressano Garcia que 
se deve a rescisão do contracto Mac-
Murdo ao reconhecimento do prin 
cípio da indemnização da nossa 
parte , e o ser deslocada a questão 
dos t r ibunaes por tuguêses , onde , 
pelo contracto, devia ser der imida , 
para um tr ibunal de arb i t ragem I 

IDe gxã.o a g-rão 

D i z o Diário de Noticias: 

« S e g u n d o nos cons ta , ha a p e n a s u m a 
ligeira divergência de in t e rp re t ação 
en t r e o r e p r e s e n t a n t e inglês e o por-
t u g u ê s nas del imi tações de Maputo». 

O sub l inhado é nosso. 
Rea lmente é um caso célebre que 

quasi s empre as divergências , entre 
os nossos governos, ou delegados, e 
o governo, ou delegados do governo 
inglês, sam leves e ligeiras, t ra -
c tando-se de coisas d 'Afr ica . Mas o 
facto é que, apesa r de toda essa 
ligeiréza de divergências, todos os 
nossos domínios af r icanos vam pas-
sando para as mãos da nossa insa-
ciável al l iada d além Mancha . 

Que seria se não existisse essa 
abençoada concordância e santa 
h a r m o n i a ! . . . 

0 JUIZ VEIGA EO SR. JOSÉ LUCIANO 

t igo do Correio da Noite que está 
ne memór ia de todos, e em que êste 
heroe da corregedoria soffreu a mais 
deg radan te exauctoração que é pos-
sivel conceber-se ou imaginar - se , 
— tem o nosso collega O Paiz as 
seguintes expressões que , pelo seu 
propósito, passamos a t r a n s c r e v e r : 

«Ora o s r . José Luciano, r e s p o n s á -
vel por e s t a s p a l a v r a s , n ã o r e c e b e u o 
c o r r e g e d o r pa ra lhe c r a v a r no lombo 
os bicos da p e n n a (e ram e s t a s preci-
s a m e n t e as pa l av ra s do Correio para o 
homem da co r r egedor i a ) , a (im de o 
c a s t i g a r e o v ê r g r u n h i r nas d ô r e s da 
punição . Tam pouco foi p a r a lhe r a s -
g a r a face ás v e r g a s t a d a s . 

Recebeu-o para o consu l t a r , pa ra o 
ouv i r , como um conse lhe i ro e um col-
l aborador digno de cons ide ração . 

Se isto não é o cúmulo do desve r -
g o n h a m e n t o , não s a b e m o s q u e c lass i -
ficação mereça ê s s e facto » 

Como commentár io , não temos 
mais que perf i lhar como nossas as 
palavras d o nosso collega, c h a m a n -
do pa ra ellas a at tenção de todos 
os admi radores da hones t idade do-
gmatica do nobre chefe do governo 
e do part ido progress is ta . 

RECLAMAÇÃO INGLESA 

O'nosso presado collega de Lis-
boa O Paiz refere o caso de u m a 
nova reclamação diplomática do go-
verno inglês, motivada pelo famoso 
convénio de escravatura , recente 
mente ce lebrado pelo sr . Mousinho 
d ' A l b u q u e r q u e com a repúbl ica do 
Transwaa l , convénio que, como diz 
aquêl le nosso collega, facul ta enor-
memen te a emigração pa ra o mes-
mo país dos ind ígenas de Moçam-
bique, sem n e n h u m a s vantagens 
an tes com todas as desvan tagens , 
pa ra nós . 

P a r a quem conhece no que cos-
tumam dar estas rec lamações dos 
nossos all iados, o caso é rea lmente 
para motivar e justif icar todas as 
apprehensões . 

É o q u e n o s d i z o Paiz n a s c o n 
s iderações com que te rmina a sua 
local referida e que, por serem de 
uma just iça e oppor tun idade i r res-
pondiveis, não podemos deixar de 
t r a n s c r e v e r : 

fôsse g o v e r n a d a por 
sua d ign idade , não 

Depois de nos dar notícia de uma 
conferência ha pouco ce lebrada en-
tre o sr. conselheiro José Luc iano e 
o corregedor Veiga, exp res samen te 
convocado para isso pelo incohe-
rente pres idente do conselho, e de, 
a propósi to d 'êsse facto, t r ansc re -
ver a lguns períodos do célebre a r -

«Se a nação 
q u e m p reza s se a 
havia o menor mot ivo p a r a receios . 

Exis t indo, p o r é m , um g o v e r n o d e 
bacocos , e sendo min is t ro dos ex t r an -
ge i ros o cu lpado pelo ma io r desa i re 
q u e tem soffr ido a pá t r ia p o r t u g u ê s a , 
todos os receios sam d e s ó b r a justifi-
cados .» 

O S C A R L I S T A S 

Cont inuam ameaçando sé r i amen-
te a ordem públ ica e o socêgo da 
nação visinha os par t idár ios do pre -
tendente ao thrôno d ' H e s p a n h a . 

As úl t imas not ícias d a m - n o s co-
nhecimento de um enérgico protesto 
da minor ia p a r l a m e n t a r carl is ta 
contra a au tonomia concedida pelo 
governo de Sagas ta á ilha de Cuba , 
protesto que acaba de ser publ icado 
no orgão official Jo par t ido , El 
Correo Espanol, e que te rmina pelas 
seguintes expressões de condemna-
pão a êsse acto político da H e s p a n h a 
r e s t a u r a d o r a : 

«Um pac to duplo com os flibusteiros 
e com os Estados Unidos, q u e a um 
t e m p o e n t r e g a a sobe ran i a e a honra 
para o b t e r u m a paz, q u e m e s m o ver -
gonhosa como ser ia , se to rna imposs í -
ve l , eis a que chegou a r e s t a u r a ç ã o á 
cus ta de rios de s a n g u e e d e d inhe i ro . 

No dia da catástrophe, que se ap» 
próxima, evitarémos que a pátria sUC* 
cumba ou morrerêmoa com ella»* 

REGIMEN ODIOSO 

Novamente o nosso governo dir i-
giu as suas i ras para a denodada 
redacção A'A Marselhêza, a p p r e h e n -
dendo o número dois do seu ex-
plendido Supplemento de caricaturas. 

Pelo visto j á não é só a vigorosa 
p e n n a de João Chagas que conse-
gue desper ta r a cólera do correge-
dor V e i g a — d ' a q u e l i e q u e o Correio 
da Noite achou em tempo merecedor 
das mais in famantes ch ico tadas : 
t ambém motiva apprehenções im-
becis a charge b r i lhant íss ima de 
Leal da Câmara , que tratou de 
met ter a ridículo o regimen inepto 
que nos traz accorrentados a uma 
s i tuação ignominiosa . 

Pa rece impossível que a inda se 
perpe t rem êstes factos, que nem 
sequer chegam a i r r i ta r -nos por, 
primeiro que tudo, nos causarem um 
nojo d e s m e d i l o . Não seria porém 
fóra de propósi to reeditar a lgumas 
l inhas do Correio da Noite no tempo 
e m q u e os honradíssimos filhos dos 
Passos andavam, como cães famin-
tos, p rocurando qua lque r renome 
adornados de man ta s vermelhas , a 
fingir de republ icanos . 

Hypócr i tas e f a r ç a n l e s ! 

Pouco an tes havia s ido t ambém 
in t imado a comparecer no t r ibunal 
o editor do mesmo diário republ i -
cano, pa ra dec larar o auctor do a r -
t i g o — Pavorosa—que, por signal , 
produziu uma app rehensão a que 
aqui nos refer imos já . 

E para cúmulo — provando que 
os progress is tas não só roubam as 
emprêsas jornal ís t icas , mas em ci-
ma as tosam a inda com vexatórias 
condemnações — fal ta-nos noticiar 
que se realizou hontem o j u l g a m e n -
to do director do Ribatejo, impor -
tan te jornal — claro que republ ica-
no — da villa do Car taxo . 

. . . . Não ha adject ivos no dic-
cionário su f i c i en t e s pa ra qualificar 
um tal regimen. 

« - A . O I L Z E D B - A . » 

Do nosso c o r r e l i g i o n á r i o — o d i -
rector do denodado semanár io de 
Celorico, A Gleba—recebemos uma 
amavel car ta em que nos pede pa ra 
rectif icarmos uma notícia aqui pu-
blicada no precedente n ú m e r o da 
Resistencia. 

Apressamo-nos a fazer a rectifi-
cação pedida , dizendo que taes que -
rellas foram promovidas uma pela 
câmara , outra por um camar is ta , 
a res tante por um advogado que se 
diz jornalista! 

Tal c i rcunstância em nada t ira o 
odioso das quere l las , sendo a té mo-
tivo de honra para o nosso collega, 
que assim mostra preferir a defêsa 
de al tos in teresses a s imples con-
templações individuaes . 

considera-se hostil e contrár io com-
ple tamente á dout r ina de Monroe. 

Deve no ta r - se que a repúbl ica do 
Hait i a p e n a s conta 1 . 1 0 0 : 0 0 0 ha-
bi tantes , ao passo que o poderoso 
império a l lemão conta 4 9 . 4 2 3 : 0 0 0 
habi tan tes . 

E uma prova de verdadei ra va-
lentia ! 

Reforma d.a polícia 

O governo progressis ta vai refor-
mar a reforma policial do sr . João 
F r a n c o , d izendo que o f a z — n o cum-
primento fiel das suas promessas . 

F a r á bem se fizer obra de geito. 
Mas já um jornal regenerador da 

capital diz, por sua vez, que o di-
c tador João Franco , a p e n a s volte ao 
poder , reformará a reforma do sr. 
Luc iano de C a s t r o . . . 

E nes ta grotêsca fa randola con-
t inuará a admin i s t r ação pública, 
or ientada sómente por caprichos, 
despei tos e conveniências pessoaesl 

E fazem bem os reformadores, já 
que ass im lh'o c o n s e n t e m . . . 

Notícias diversas 

A ALLEMANHA E A REPÚBLICA DO HAITÍ 

O imperador Gui lherme da Alle-
m a n h a ordenou que o couraçado 
Gesser e os avisos Stein Carlota p a r -
am immedia tamente , a fim desobri-

gar o governo do Hait i a sat isfazer 
as reclamações fei tas pela Al lema-
nha. 

Es te acto produziu g r ande sen-
sação em W a s h i n g t o n , cujo gover-
no ordenou ao seu embaixador em 
Berlim que declare que sam muito 
exaggeradas as refer idas exigên-
cias. ' 

0 acto do imperador Guilherme 

D o u t o r a m e n t o s . — Como ha-
víamos not ic iado, t e v e effect ivamente 
logar no domingo últ imo a cerimónia 
do dou to ramen to dos srs . d r s . Marnôco 
e Sousa e Machado Villela, dos quaes 
fôram padr inhos r e s p e c t i v a m e n t e o sr. 
Visconde de Louzada e o sr . Visconde 
de Chancel le iros , i l lus t re pa r do reino e 
minis t ro d 'Es tado honorár io . 

A cerimónia foi de u m a imponência 
e br i lho desusados , pe la c i rcuns tânc ia , 
que r a r a s vezes se dá, de se r em dois 
os académicos q u e no m e s m o dia e 
c o n j u n c t a m e n t e r eceb i am as insígnias 
d o u t o r a e s . 

No ac to da imposição das insígnias, 
o s r . d r . F e r n a n d e s Vaz profer iu ura 
e loquen te d i scurso , em que enal teceu 
as qua l idades dos dois dou to randos , do 
mesmo passo que exal tou a sc iéncia do 
Direito e a impor tânc ia e e levação dos 
p rob lêmas , que hoje sam alvo do estudo 
e locubrações scienl íf icas de todos os 
cu l to res da sciéncia sociológica. 

Refdriu-se t ambém aos p a t r o n o s dos 
dois académicos , e s p e c i a l m e n t e ao sr. 
Visconde de Chancel leiros, seu collega 
no par ia to , p a r a cu jos dotes de parla-
men ta r e homem público teve phrases 
e r e f e rênc ia s mui to a m á v e i s de louvor 
e elogio. 

Os d i s cu r sos l auda tór ios fô ram pro-
fer idos pelos s rs . d r s . Dias da Silva e 
Gui lherme Alves Moreira, q u e no cum-
pr imen to d ê s s e e n c a r g o se houveram 
com a e loquência e br i lho q u e das suas 
r econhec idas f acu ldades e ap t idões ha-
via a e s p e r a r . 

Doença .—A filha do s r . Joaquim 
Augusto de Carva lho Santos , esposa 
do s r . d r . Alfredo Vaz, t em e s t a d o pe-
r i g o s a m e n t e e n f e r m a em Montemôr, 
onde a c t u a l m e n t e r e s ide . 

Acha-se , p o r é m , em via de res tabe-
lec imento , o q u e s i n c e r a m e n t e lhe de-
s e j amos . 

Récita do quinto anno. — 
Retiniu ha dias o cu r so do q u a r t o anno 
jur íd ico pa ra r e so lve r sob re qua l dos 
planos de réc i ta a p r e s e n t a d o s , p a r a o 
próx imo anno lect ivo, dev ia s e r o 
escolh ido . 

A escolha recaiu sobre o plano do 
sr . Fer re i ra Lemos, ficando excluídos 
por maior ia os r e s t a n t e s , de que j á aqui 
dêmos notícia. 

D r . D a m á s i o . —Suffragando a 
alma d ê s t e d i s t inc to len te da Faculdade 
de Theologia, ha poucos d ias fallecido, 
foi m a n d a d a ce leb ra r no dia 6 uma 
missa na capel la da U n i v e r s i d a d e , por 
iniciativa do corpo docen te da mesma 
Facu ldade . 

Ass is t i ram a êsse ac to muitos pro-
f e s so re s e estudantes, e grande número 
de pessoas d'esta cidade. 



R E S I S T E N C I A — Quin ta feira, 11 de n o v e m b r o de 1897 

T a b e l l i n d o . — Corre q u e o go-
v e r n o p e n s a em s u p p r i m i r em Lisboa 
a l g u n s loga res de tabe l l ião de n o t a s , 
d a n d o como razão o t e r e m d iminu ído 
mui to os se rv i ços do t abe l l i ado . 

Contra ê s t e modo de v ê r , q u e p a r e -
c e d e t e r m i n a d o pe los i n t e r e s s e s de al-
g u n s tabpl l iães , q u e sam os q u e luc ra -
r am com taes s u p p r e s s õ e s , a f f i rma-se 
q u e os se rv iços do tabe l l iona to não 
t e e m d e c r e s c i d o , a n t e s s e ver i f ica q u e 
os ac tos e x a r a d o s nos l ivros d e n o t a s 
n ã o s e r á m in fe r io res ê s t e a n n o a 4 : 8 0 0 , 
n ú m e r o r a r a s veze t a t t i ng idos nos an-
nos a n t e r i o r e s , em q u e os tabe l l i ães se 
t eem d e c l a r a d o sa t i s fe i tos . Por ou t ro 
lado p a r a o públ ico só tem a l u c r a r com 
a c o n s e r v a ç ã o daquê l l e s l oga re s . pois 
d i m i n u i n d o ê s t e s a u g m e n t a r â m as dif-
í i cu ldades p a r a os mul t íp l i ces s e r v i ç o s 
d e p e n d e n t e s d a i n t e r v e n ç ã o dos ta-
be l l i ães . 

D 'onde s e v ê , q u e e s t á m em j o g o 
i n t e r e s s e s oppos to s ; e , por c o n s e q u ê n -
c ia , o g o v e r n o dec id i r - se -ha pe lo q u e 
mais conv ie r aos s e u s i n t e r e s s e s pró-
p r i o s . . . q u e não pelos do púb l i co . 

A q u e s t ã o da c a r n e . — Apre-
s e n t a m o s e m segu ida o e x t r a c t o d a s 
cond ições d e a r r e m a t a ç ã o do exc lus ivo 
da v e n d a da c a r n e , a que j á nos refe-
r imos n u m dos n ú m e r o s a n t e c e d e n t e s . 

Toda a e n e r g i a é n c e s s à r i a p a r a 
q u e s t õ e s d ' e s t a o r d e m ; e s p e r e m o s a g o r a 
o q u e r e s u l t a de tudo is to, e v e r e m o s 
s e d e t an tos exfórços n a d a mais d e r i v a 
do q u e o r a to da fábu la . 

E s t i m a r ê m o s q u e tal n ã o s u c c e d a , 
po is n isso ir ia u m a g r a n d e p e r d a p a r a 
o públ ico c o n i m b r i c e n s e . Ês t e , já q u e 
a n c i o s a m e n t e e s p e r a b o n s r e s u l t a d o s 
d ' e s t a s t e n t i v a s , d e v e t a m b é m p r e s t a r 
o m á x i m o appo io poss íve l á obra de 
m o r a l i d a d e que i n t e n t e p r a t i c a r - s e . 

S e g u e m as cond ições de q u e fa l íamos , 
e q u e fô ram a p p r o v a d a s n a s e s s ã o 
e x t r a o r d i n á r i a da Camara Municipal 
r ea l i zada no s à b b a d o t r a n s a c t o : 

Os c o n c o r r e n t e s l ê e m , p a r a l ici tar , 
d e fazer depós i to de 5 0 0 0 0 0 0 ré i s . 

A l ici tação é v e r b a l , r e s e r v a n d o a 
Câmara o d i re i to d e acce i ta r ou não a 
of fe r ta , s e nis to acha r c o n v e n i ê n c i a . 

Obr igam-se os a r r e m a t a n t e s : 
a f o r n e c e r d e c a r n e s v e r d e s o con-

celho por dois a n n o s ; 
a a b a t e r as r ê z e s no m a t a d o u r o 

munic ipa l , sob i n s p e c ç ã o do v e t e r i n á -
r i o ; 

aos p a g a m e n t o dos impós tos i nd i r e -
c tos e d e tabel iã do m a t a d o u r o ; 

a a r r e n d a r as b a r r a c a s ta lhos do 
m e r c a d o , pelo t e m p o da c o n c e s s ã o e 
po r 1 : 5 0 0 0 0 0 0 r é i s c a d a a n n o p a r a 
ne l las e s t a b e l e c e r a v e n d a das c a r n e s ; 

a abr i r u m ta lho no b a i r r o Alto, 
p o d e n d o te r ou t ro s na c idade e n a s 
f r e g u e z i a s r u r a e s ; 

a o b s e r v a r as le is , r e g u l a m e n t o s e 
p o s t u r a s ; 

a fazer depós i t o d e g a r a n t i a d e 
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A l e i d o c o r a ç ã o 

VI 

A oatástrophe 
Na m a n h ã d ' ê s s e dia Pet i t d o r m i a 

no seu p e q u e n o q u a r t o da r u a Pelée. 
S o n h a v a , feliz, q u e t inham a c a b a d o as 
a t t r i bu l ações . 

L o r é m o n t ía sa i r da p r i s ã o , f o r ç a d o 
a u m a r e s e r v a , q u e o obr iga r i a a mu-
d a r d e v ida ; d e v e r i a r e n u n c i a r a viver 
e m Par i s . Pet i te pode r i a emfim v ive r 
c o m el le n u m a p e q u e n a c i d a d e da p r o -
v í n c i a . . . . Poder ia amá- lo e fazer -se 
a m a r d ' e l l e . 

Es tend ida no lei to , a cabeça a foga-
da nos cabe l los , so r r i a ao seu sonho , 
q u a n d o u m a p a n c a d a v io len ta fez tre* 
m e r a p o r t a . 

L e v a n t o u - s e IOÍ̂ O, olhou à r o d a . . . 
E n c o n t r a n d o - s e no seu lei to , f ranz iu a 
s o b r a n c e l h a e g r i t o u : 

— Quem é ? 
— Sou eu, disse a voz de Grosbou* 

l e a u , , . sou eu, abre depressa. 

5:000^*000 r é i s , ou d a r f iador com 
h y p o t h e c a . 

A e s c r i p t u r a «lo con t rac to d e v e fazer-
se nos 15 dias s e g u i n t e s á d e l i b e r a ç ã o 
da Câmara á f ê r c a das p r o p o s t a s . 

As c a r n e s a f o r n e c e r sam d a s e s p é -
cies b o v i n a , su ína , cap r ina e l a n í g e r a , 
e m d i f f e r e n t e s c l a s s e s . 

E a Câmara p r o c e d e r á com e n e r g i a 
a t é ao f im? 

Oxalá não t e n h a m r a z ã o de s e r as 
n o s s a s a p p r e h e n s õ e s . . . 

Theatro-Circo .—Fôram f ixados 
os dias 15, 16 e 17 do c o r r e n t e , os 
t r ê s e s p e c t á c u l o s da d is t inc ta c o m p a -
nhia do t h e a t r o D. Affonso do Porto. 

É e x t r a o r d i n á r i a a a n i m a ç ã o por 
ê s t e s e s p e c t á c u l o s , s endo por isso de 
e s p e r a r u m a g r a n d e c o n c o r r ê n c i a . 

Visita'.—De p a s s a g e m e n c o n t r a m -
se nes ta c i dade os s r s . António Gouveia 
A m a r a n t e e Joaquim F e r n a n d e s Corrêa , 
de Gouveia , António Maria Nogue i r a , 
de Moimenta da Se r ra , Franc isco da 
Silva Rani to e Francisco Henr iques da 
Cruz, d a Covilhã. 

A t o d o s d e s e j á m o s mui t a s v e n t u r a s . 

G y m n á s i o . — Real izou-se an te -
h o n t e m um a p r e c i a v e í s a r a u d a n ç a n t e , 
p r e c e d i d o de pxercícios g y m n á s t i c o s 
fei tos po r alguHS sócios daque l la ag -
g r e m i a ç ã o , e q u e foram v i v a m e n t e ap -
p l aud idos . 

Dançou-se a n i m a d a m e n t e a t é a l t as 
ho ras da no i te , em vis ta da concor-
rênc ia b a s t a n t e n u m e r o s a de d a m a s e 
c a v a l h e i r o s q u e alli aííluiu. 

Á ex . m a d i r ecção a g r a d e c e m o s a a m a -
bi l idade do conv i t e . 

C o n t r i b u i ç õ e s . — P a r a conhec i -
men to de todos a q u e m e s t a p r e v e n ç ã o 
possa i n t e r e s s a r , l e m b ' â m o s aos con-
t r i b u i n t e s do conce lho q u e as con t r i -
bu ições m u n i c i p a e s , r e l a t i vas ao anno 
c o r r e n t e , d e v e m se r p a g a s , sob p e n a 
de r e l axe , a t é ao dia 15 do c o r r e n t e 
mês . 

I n s t i t u t o d e Coimbra.—Rea-
lizou-se hon tem á noi te um aprec i ave í 
s a r a u l i t t e rá r io -mus ica l no sa lão do In-
s t i tu to em honra dos académicos lau-
r e a d o s nos d i f fe rentes cu r s o s un ive r s i -
tá r ios , a que c o n c o r r e u um se lec to nú-
m e r o de g a r r i d a s d a m a s , a d o r n a d a s de 
v i s tosas toilettes. 

O sa rau abr iu pe la s egu in t e fluentís-
s ima a l locução do s r . d r . B e r n a r d i n o 
Machado : 

«Minhas senhoras e meus senhores ! — O In-
stituto, éste centro de reunião commum a pro-
fessores e a alumnos, á academia e á socieda-
de de Coimbra, de novo se veste hoje de ga 

las para receber festivamente os estudantes 
laureados da Universidade, discípulos, compa-
nheiros e hóspedes dilectos dos seus consócios. 

Só a virtude é digna de prémio; mas clara-
mente que é uma virtude o estudo, quando, 
mais ainda que a legítima ambição de cultura 
pessoal, o impulsa e realenta o anceio de bem 
servir os progressos da civilização. Quantos 
transes acerbos e quantas dóres nos não assal-
tam no seu caminho I 

Sem estudo, não pôde haver liberdade nem 
dignidade d'aeção; estudo e acção confundem-
se mesmol Cada vez se vai comprehendendo 
melhor que a instrucção é o próprio trabalho, 
e que, eomo elle, se deve orientar pela suprê-
ma lei do universo, que é a lei moral, sob pe-
na de irremediável esterilidade e mallogro. A 
eschola, para desempenhar a sua missão, tem 
de ser um orgão vivo da sociedade, pulsando 
com as suas esperanças e com as suas amar-
guras, identificado com o seu destino; isto é, 
porque o não direi ? toda a eschola, desde a 
primária até á superior, tem de ser sobretudo 
uma instituição politica. 

Os títulos d'honra duma universidade não 
estám só nos espíritos que ella fórma a dentro 
das suas aulas, mas também nos serviços so-
ciaes que conjunctamente presta em deredor 
de si, tanto nas grandes verdades que descerra 
e propugna, como nos avisos, ensinamentos e 
conselhos que a todo o instante amiúdam os 
seus theólogos, os seus jurisconsultos, os seus 
médicos, os seus lettrados e homens de scién-
cia, nos estudos com que valoriza o patrimó-
nio commum, nas enférmidades e nas epide-
mias loeaes que debella e extingue, nas cultu-
ras novas que vai até ás colónias implantar, 
nos direitos que reivindica, nos batalhões ar-
dentes que improvisa em sagrada defêsa da 
honra e da independência da pátria . . . E tudo 
isto tem feito na sua gloriosa carreira, e ainda 
nos mais recentes dias, a nossa querida Uni-
versidade. 

Saudêmo-la, pois, nos seus melhores filhos.» 

S e g u i r a m - s e depo i s , e n t r e m e a d o s de 
n ú m e r o s de m ú s i c a d e s e m p e n h a d o s 
pela tuna a c a d é m i c a d i v e r s o s d i s c u r -
sos , s o b r e s a h i n d o d ' e u t r e todos o dos 
s r s . Augus to San tos , a l u m n o p r e m i a d o 
do 5 .° anno de Theolog ia , e Egas Mo-
niz, p r e s i d e n t e da t u n a . 

Rec i ta ram d i f f e ren te s poes i a s , no 
meio de mui t a s p a l m a s e fe l ic i tações os 
s rs . Francisco Ribe i ro , Gonça lves Cere-
j e i r a , Vilella Passos , Eugén io d e Cas-
t ro e Faus to Guedes . 

Isto dizem-no-lo , pois n ó s , a p e s a r de 
h a v e r m o s r e c e b i d o um a m a v e l convi te 
q u e mu i to a g r a d e c e m o s , não p u d é m o s 
p e n e t r a r no sa lão , em v i r t u d e da nu-
m e r o s a conco r r ênc i a , q u e ahi aííluiu 
pelo fac to d e s e r e m d i s t r i b u í d o s um 
n ú m e r o e x t r a o r d i n á r i o de c o n v i t e s . 

E d ' i s lo m e s m o resu l tou não p o d e r 
d a r - s e , no fim do s a r a u , o bai le q u e 
se e s p e r a v a . 

P r é m i o s eschoiares .—Fôram 
c o n c e d i d o s aos e s t u d a n t e s d a Facul-
d a d e de Mathemát ica , Annibal Tel les e 
António da Silva Paes , os p r é m i o s 
p e c u n i á r i o s de 4 0 0 0 0 0 r é i s Rodr igo d e 
S o u s a Pinto. 

R e m i s s õ e s . — As r e m i s s õ e s do 
se rv iço mil i tar no d is t r ic to do r e c r u t a -
m e n t o e r e s e r v a n .° 10, com s é d e nes ta 
c i d a d e , p r o d u z i r a m , em n o v e m b r o úl-
t imo a q u a n t i a de 4 : 3 0 0 0 0 0 0 ré is . 

— Pet i te ves t iu uma sa ia , sa l tou da 
c a m a aba ixo e , com os pés desca lços 
foi a b r i r a po r t a ao assoc iado de La-
l o n g u e u r . 

— Depressa , d e p r e s s a , d i s se Eugê-
n i a . . . Ves te - te e r a s p a - t e I . . . 

Pet i te encolheu os h o m b r o s . Saben -
do q u e e r a p ro teg ida d isse i nd i f f e r en t e : 

— Que ha d e n o v o ? . . . 
— O q u e ha , an jo q u e r i d o ? Ha q u e 

o maro to do Lorémon t nos v e n d e u e 
denunc iou a t o d o s . . . 

— E d e p o i s ? d isse Petit s o c e g a d a . 
— Como, e depo i s ! Nós e s t a m o s pe r -

didos , ba m a n d a d o s de p r i s ão c o n t r a 
n ó s . . . eu j á d e v e r i a e s t a r longe , m a s 
que r i a p r e v e n i r - t e p a r a te s a l v a r e s 
c o m n o s c o . . . La longueu r e s t á de sen -
tinella lá em ba ixo , p a r a v ê r s e nos 
s e g u e m . 

— Muito o b r i g a d o ! Safa- te t u . Eu 
fico, n ã o t enho nada a r e c e i a r . . . 

—-Mas elle d e n u n c i o u - t e a ti t a m -
b é m , e foi sob re li q u e elle c a r r e g o u 
ma i s . 

— Não tem d ú v i d a . . . 
— Mas Reht in d i s s e - m e p a r a eu te 

p r e v e n i r . 
— Ilein! Tu conheces Rehtin ? ex-

clamou Petite. 
— P u d é r a I Se el le já nos sa lvou u m a 

vez. 
Pet i te não r e s p o n d e u . . . Assen t ada 

na c a m a , com as m ã o s nos cabe l los e 
o lha r p a r a d o , p e n s a v a : 

— Ora esta! Deixei-me intrigar... 
Este homem servia-se de mim para in-
staurar o processo contra todos.. . 
deixei-me enganar mais uma v e z , , . 

A n n i v e r s á r i o . — O s r . J " à o Bi az, 
c o n c e i t u a d o indus t r i a l o com es tabe le -
c imen to d e fun i l e i ro á Sé Velha, fes te-
ja á m a n h ã o 3 .° a n n i v e r s á r i o de seu 
e l e g a n t e filhinho Faus to . 

Ao s r . Braz e a sua e s p o s a s ince ras 
f e l i c i t ações . 

F a m í l i a e n v e n e n a d a . — Na 
A b r u n h e i r a , f r e g u e z i a a poucos kiló-
m e l r o s d e Verride, a c a b a d e d a r - s e um 
hor r íve l caso d e e n v e n e n a m e n t o , de 
q u e r e su l tou ficar mor ta uma família 
in te i ra c o m p o s t a d e m a r i d o , m u l h e r e 
t r ê s filhos. 

O fac to , q u e t e v e logar n o dia 2 do 
c o r r e n t e , foi o r i g i n a d o por u m a dóse 
de c o g u m e l l o s ou to r tu lhos , q u e aque l les 
i nd iv íduos h a v i a m comido . 

G r a n d e c r i m e . — Em Po ia r e s 
d e u - s e s e g u n d a fe i ra , á no i t e , um b á r -
b a r o c r i m e q u e i m p r e s s i o n o u toda a 
g e n t e d ' a q u e l l a l oca l i dade . 

O c r i m i n o s o F r anc i s co Maria da Cos 
ta, q u e r e g r e s s o u ha p o u c o s dias do 
Brasi l , a s s a s s inou sua m u l h e r Maria do 
Carmo a g o l p e s de m a c h a d a . 

Diz-se q u e o a s s a s s i n o p e r p e t r o u o 
c r i m e d e v i d o a n m a t a q u e d e l o u c u r a , 
d o e n ç a q u e p a r e c e se l he man i fe s tou 
dev ido à s p r i v a ç õ e s q u e sof f reu no 
Brasi l . 

P e i a polícia.—Foi e n v i a d a p a r a 
j u i z o - u m a pa r t i c ipação d ' o n d e c o n s t a 
q u e Augusto Porphi r io e Maria Fran-
c isca , m o r a d o r e s na rua das Cos inhas , 
t i v e r e m u m a a l t e rcação , p r o f e r i n d o 
of fensas á mora l p ú b l i c a . 

Que ixou-se Anna Bapt i s ta da Silva, 
m o r a d o r a na r u a Direi ta , con t r a Joa-
q u i n a Bapt i s ta m or ado r a na m e s m a rua 
e J o a n n a Bap t i s t a , m o r a d o r a e m Ten 
tuga l , por q u e m foi i n s u l t a d a com n o m e s 
in ju r iosos e of fens ivos á m o r a l . 

Foi e n v i a d a p a r a juizo u m a par t i c i 
p a ç ã o , d ' o n d e cons t a q u e u m mine i ro 
d e n o m e Jac in lho , e q u e t r aba lha n a s 
m i n a s da Mizarella, d é r a u m a facada 
e m Manuel F lor indo, m o r a d o r nos Pa-
lhei ros , f azendo- lhe um f e r i m e n t o no 
s o b r e olho e s q u e r d o . 

Sendo p r ê s o n ê s s e ac to , po r António 
Luiz, m o r a d o r no Calhabé , ê s t e não 
p o u d e m a n t e r a p r i s ã o , em conse-
quênc ia do a g g r e s s ô r s e r auxi l ido na 
fuga por Manuel dos Óvos, alli mora -
dor , q u e com u m fue i ro t en tou t a m b é m 
a g g r e d i r aque l l e António Luiz. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares» 

Faz-se públ ico na Eschola Central d e 
Agr icu l tu ra Moraes Soares, no dia 19 
do c o r r e n t e mês , pe las 10 h o r a s d a 
m a n h ã , se p r o c e d e r á a v e n d a , e m h a s t a 
púb l ica , d e c ê r c a d e 2 : 4 0 0 l i t ros d e 
t r igo , b e m como d e 174 c h o u p o s e 6 8 
a m i e i r a s , j á m a r c a d a s p a r a i s so , nos 
c a m a l h õ e s d a Vagem g r a n d e e Remo-
Ihas, a n n e x o s á dita Eschola . 

Eschola Cent ra l d e Agr icu l tu ra Mo-
raes Soares, 7 de d e z e m b r o d e 1897 . 

O d i r e c t o r , 
António Augusto Baptista. 

e s p e c í f i c o s ' 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saiide Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o i (Remédio d a s f amí l i a s )— 

Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica em q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e s e p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhic ida) Especi f ico 
das i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t i gos ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Líquido d e a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
s a n d a l o , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
não af fec ta os r in s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t ra m e d i c a ç ã o e n ã o e x i g e 
d ie ta . É o ún ico r eméd io efficaz nas 
B lennorrhag ias , Gonorrheias , 
Estrei tamentos , Catarrhos da 
bex iga , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
Leucorrheia ( f lores b r a n c a s ) , Me-
trite chrónica ( inf lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
d a s mucosas , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , só o B l e n o l é inof fens ivo e 
eff icaz. 

Encontram-se e m todas a s 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósito g e r a l e m Por tuga l , d r o g a r i a 
v iuva Serzede l lo , P raça do Município, 
2 3 , Lisboa . 

— E o q u e foi o q u e le d i s se o tal 
s r . R e h t i n ? p e r g u n t o u el la a l to . 

— Mandou-me c h a m a r e s t a m a n h ã , 
e d i s s e - m e : — S a b e s b e m q u e eu t e n h o 
c o r a g e m p a r a t u d o . Não é nada ag r a -
d a v e l , m a s ahi vai o q u e el le m e dis-
se : «Vocês s a m dois pa t i fes q u e de-
viam s e r e n f o r c a d o s !» E eu d i sse - lhe : 
— » 0 s r . Reh t in ê s e v e r o d e m a i s com-
nosco !» Vai el le e t o r n a - m e : — «Mere-
c iam isso; mas s e r v i r a m - m e h o n r a d a -
m e n t e . » — E l l e é um i n g é n u o l — E eu 
l e m b r o - m e d ' i s so . Lorémont c a r r e g o u 
sobre v o c ê s : sam a c c u s a d o s d e o n z e 
roubos d e no i t e , e m casas hab i t adas , 
com e s c a l a m e n t o , e a r r o m b a m e n t o , o 
d i a b o . . . » Se m e a p a n h a s s e m , só eu 
te r ia d e p a s s a r n a s ga l é s pe lo m e n o s 
a ex i s t ênc i a de dois c o r v o s ; e l le d is-
se e n t á m : — «Tu e L a l o n g u e u r s e r e i s 
p r ê s o s á m a n h ã . Aqui t e em c e m f r an -
cos para c a d a u m . Sa fem-se .» Parecia 
q u e m e t i nham n a s c i d o azas , com tan-
to í m p e t o eu la a r a s p a r - m e ! Agarrou-
me . Eu d i s s e - l h e : — « S ó á m a n h ã é q u e 
eu t e n h o d e se r p r ê z o I» Elle t o rnou-
m e ; — «É q u e ha m a i s a l guma co i sa . 
Conheces Pet i te ? — Se conheço , d i s se 
e u , é o an jo da minha v i d a ! — P o i s b e m . 
Diga-lhe q u e s e v á o mais d e p r e s s a 
poss íve l . Ainda e s t á ma i s c o m p r o m e t -
t ida do q u e v o c ê s : L o r é m o n t dec la rou 
q u e e r a ella q u e m p r e p a r a v a os rou-
bos i n t roduz indo - se n a s c a s a s . . . q u e 
t o m a r a p a r t e e m onze r o u b o s . . . Além 
d ' i s so contou a h i s tó r ia d u m a c r e a n -
ç a . . . Ella e n t e n d e i s s o . . . logo q u e 
lb 'o disser assim..•» 

Petite fizera-se muito pállida, os seus 

olhos d e i t a v a m t a n t a luz q u e Grosbou-
leau p a r o u . 

— Elle d i s se i sso ? r e p e t i u ella com 
os d e n t e s c e r r a d o s . Fallou da c rean -
ça ? . . . 

— Fallou, d i s se Grosbou leau . 
— Com o o lhar t e r r í v e l , a bocca es-

p u m a n t e , os p u n h o s c e r r a d o s , a r a p a -
r iga p a s s e a v a desca lça no q u a r t o . 

— E n t á m ? Que f a z e s ? P e t i t e . . . 
Nessa occas ião b a t e r a m à por t a , Pe-

t i te p ô s um d e d o n a bôcca p a r a d i ze r 
a Grosbouleau q u e se c a l a s s e . Ouviu-
se u m a voz dizer : 

— Menina Boi tard , u m a c a r t a . . . 
— Estou d e i l a d a , m e t t a - a d e b a i x o da 

p o r t a , d i s se P e t i t e . . . 
— Disseram q u e e r a u r g e n t e . . . Não 

veiu pe lo co r re io , to rnou a dizer a voz . 
— O b r i g a d a . 
— Pet i te a p a n h o u a c a r t a , q u e ti-

n h a m m e t t i d o por ba ixo da po r t a , e 
l e u : 

«Minha filha, p rome t t i - l he q u e a ha 
via de s a l v a r , s e m e aux i l i a s se , e c u m -
p r i r e i a m i n h a p r o m e s s a . Hon tem, n o 
ú l t imo i n t e r r o g a l ó r i o , o h o m e m q u e 
a m a , Lo rémon t , a ccusou -a de s e r a 
pr inc ipa l cúmpl i ce dos c r i m e s de q u e 
el le é a c c u s a d o ; d e n u n c i o u - a a inda 
c o m o a u c t o r a d u m c r i m e o d i o s o . . . Ao 
meio d ia e x p e d i r - s e - h a u m m a n d a d o 
d e p r i s ã o c o n t r a si . Se n ã o t iver s ido 
p r e v e n i d a a i n d a , p o n h a - s e em luga r 
s e g u r o . . . Cumpr i a p r ime i r a p a r t e da 
p r o m e s s a , q u a n d o q u i s e r , c u m p r i r e i a 
s e g u n d a . » 

A c a r t a n â o t inha a s s i g n a t u r a . 
Olha que é necessário avíar-nos, 

disse Grosbou leau , v e n d o Pe t i te p e n -
s a t i v a . 

Claire Boi ta rd , p o r a l c u n h a Pet i te , 
l evan tou a c a b e ç a , o lhou p a r a o mise -
r áve l q u e a a m a v a , e d i s se - lhe : 

— A m a s - m e m u i t o ? 
— O h ! Pe l i t e , se t e a m o . . . 
— Es -me ded icado d e c o r p o e a lma? 
— Até á m o r t e ! 
— E La longueur ? 
— La longueu r p e n s a o q u e eu p e n s o . 
— Se eu te d i s s e r ; a n d e m d ' ah i co-

migo. Vocês i r á m , se ja qua l fôr a mi-
nha ide ia , o m e u fito, n u n c a r e c u a r á m , 
execu tá - lo -ham ? 

— S e g u i r - t e - í a ! 
— E se fôr n e c e s s á r i o a r r i s c a r a vi -

d a ? 
— A nossa v ida p e r t e n c e - t e . 
— Tu não me c o n h e c e s , Eugén io . Na 

a p p a r é n e i a sou u m a m u l h e r dócil , e 
sou r e a l m e n t e u m a m u l h e r fo r t e . Que-
bro t u d o o q u e me n ã o o b e d e c e . . . 
Prec i so d e dois h o m e n s q u e s e sac r i -
fiquem por mim, q u e s e sac r i f iquem 
a t é ao c r i m e . 

— Hein I . . . 
— Querem v o c ê s s e r ê s s e s h o m e n s ? 
— Até ao c r i m e ! 
—• Sim, a t é ao c r i m e . . . P rec i so v in -

gar - roe d e L o r é m o n t . . . 
— Do s r . Barão ! A h ! Que m i s e r á -

v e l ! S a n g u e e p e l l e . . . u m c o b a r d e . . . 
um t r a i d o r . . . i sso é q u e é c r i m e ! 
Mas nós cá e s t a m o s . . . 

(Continúa), 
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ESPECÍFICOS DE HENRIQUE E. N. SANTOS 

O R E M E D I O DAS F A M Í L I A S 
Em c a s a 

e 
em passe io DERMOL No campo 

e 
na cidade 

L Agencia 
EM 

PORTUGAL 

I I N F A L L I V E L - I W O F F E N S J V Q 

E S P E C I F I C O DAS DOENÇAS DA EP IDERME 
Approvado pela Directoria Gera l de Saúde Publica do Brasil 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 
O DERMOL tem uma acção rapida e efficaz nos DARTROS, HERPES, 

EMPIGENS e toda a manifestação herpetica em qualquer par te do corpo. Nas 
FRIEIRAS e nos Golpes, Excorfacões, Picadas venenosas, Fer i -

P " n < " " , M i Ulceras antigas, Mores de dentes e de. callos, 
etc., é Insubstituível e dispensa o u t r a ' medicação. 

I
Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre á mão; e não h a 

familia que se prese, que o não tenba. P a r a certos accideutes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

MARCAS DEPOSITADAS SEGUNDO A LEI 

D R O G A R I A 

IVIUVA SERZEDELLOl 
Praça do Municipio, 23 

LISBOA 

| Depósito em Coimbra j 

CAMILLO & COSTA 
PHARMÁCIA 

do 

C A S T E J L L O 

E 0 Seu Especifico 

G U E R R A ÁS INJECÇÕES E AS CAPSULAS 
O B I Í E N O I Í é um verdadeiro especifico das doenças das mucosas, nos homens ou nas 

ihoras, e o único neste genero que tom merecido ser ad ' ' 
a só por ser competamente inonfensivo como peias cura 

v,ura todas as in^ammações ou corrimentos por mais a w . P L . _ , 
perior a todos os preparados de sandalo, de copahiba ou de cubebas, porque ó infaliivel, não 
aíTecta os rins nem a bexiga e não exige dieta; K o ú n i c o r e m e d i o e f f i c a z imo B l e o n o r -
r h a g i a s , G o n o r r h e i a s , E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a b e x i g a , e t c . e t c . 

' o â T S Í I H G Í â s 
A " L e u c o r r b e i a (flores brancas), a . l í e t r i t e c h r o n i c a ( inflammação do útero) ,a Vaganifce. 
o C a í a r r h o d a b e x i g a , a E n t e r i t e (catarrho intestinal), ou qualquer inf lammação ou 
corrimento das mucosas, por mais antigos, curam-se com o uso interno do B IJE N O I í . 
H E N R I Q U E E . N . S A N T O S , PHARMACEUTICO, COIMBRÃ ( P O R T U G A L ) I 

VENDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS. 

[ l i S H S i ^ H ÍH 

M E R C E A R I A A V E N I D A 
DE 

ANTÔNIO J O S É D ' A B R E U 
(Casa f u n d a d a e m 1 8 S 8 ) 

4 7 — LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS — 5 3 

COIMBRA 
0 p r o p r i e t á r i o d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , um dos m a i s b e m sor -

t idos d e Co imbra , e com mui to ace io , pa r t i c ipa a v v . ex 38 q u e 
t o d o s os a r t i g o s q u e t e m e x p o s t o s á v e n d a s a m de p r i m e i r a qua -
l i d a d e e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s . 

A s s u c a r a r e a d o , c b r y s t a l i s a d o , f r a n c ê s , p i lé e P e r n a m b u c o — 
Arroz d e t o d a s as q u a l i d a d e s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e h y s s o u , Uxim, p r e t o , c o n g o n , o long e p o n c h o n g — Café d e 
S. T h o m é , Cabo V e r d e , m o k a e m o í d o s u p e r i o r — C h o c o l a t e Suis-
so , Mathias Lopes , colonia l , nac iona l e c a c a u — M a s s o n de todas 
a s q u a l i d a d e s e fa r inha p a r a s o p a . — Q u e i j o flamengo e da S e r r a ; 
b o l a c h a s d a s p r i n c i p a e s f á b r i c a s , s t e a r i n a d e todas a s q u a l i d a -
d e s , c o n s e r v a s d e f r u c t a , ho r t a l i ça e p e i x e e m u i t o s o u t r o s ar t i -
g o s 

Depós i to de v i n h o s flnos do Por to da c a s a Durão e m u i t a s 
o u t r a s m a r c a s ; Vinhos Col la res , Buce l los , Moscatel d e S e t ú b a l , 
Made i ra , Gerez e B o r d e u s í C h a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
n h i a Vinicula ; Cognac d a s m e l h o r e s m a r c a s , e m u i t a s o u t r a s b e -
b i d a s a lcool icas t a n t o n a c i o n a e s c o m o e x t r a n g e i r a s . 

A r m a z é m de v i n h o s d e m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r e c e b i d o s 
d i r e c t a m e n t e da Be i r a , A m a r a n t e e o u t r a s r e g i õ e s . 

Vinhos e n g a r r a f a d o s da C o m p a n h i a Vinícola . 
Azei te pur i f i cado da Quinta do F e r r e i r o , s u p e r i o r ao Hercu -

l a n o , a 2 4 0 r é i s s e m g a r r a f a . 
Depósi to d e v i n h o s finos do Por to , p r e ç o s sem c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
COIMBRA 

Grande loteria do Natal 
EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO DE 1 8 9 7 

Premio maior—100:000$000 

P l a n o . — 1 d e 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , 1 d e 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , 1 d e 
10:000(5000 , 1 d e 4:00041000, 2 d e 1:0004(000, 10 de 4004(000, 
2 0 d e 2004(000, 150 d e i 0 0 $ 0 0 0 ; 5 5 8 d e 804(000, 2 a p p . d e 
300)3000, 2 a p p . d e 2004(000, 2 a p p . de 1804(000. 

P r e ç o s . — B i l h e t e in t e i ro , 424(500; meio b i lhe t e , 214(500; 
q u a r t o s , 104(800; q u i n t o s , 84(600; d é c i m o s , 44(300; v i g é s i m o s , 
241200. — Caute l las de 1 $ 2 0 0 , 6 0 0 , 3 6 0 , 2 4 0 , 120 e 6 0 . — 
Dezenas d e 241400, 141200 e 6 0 0 . 

Para e s t a e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a , e n c o n t r a - s e á v e n d a 
u m g r a n d e s o r t i m e n t o d e b i l h e t e s e s u a s f r a c ç õ e s pe los p r e ç o s 
a c i m a i n d i c a d o s , no e s t a b e l e c i m e n t o d e 

Augusto Henriques 
l ô â — R u a F e r r e i r a B o r g e s — 1 G 1 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

R u a do Mousinho da Silveira, 143,1.°, direito 

P O R T O 
Commissões e cons ignações—Impor tação e exportação 

— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Vapôres á 
consignação — Collocação de capi taes : Empréstimos sobre 
hypothécas, conhecimentos d'Alfándega e va lo re s—Compra 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes — Requerimentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., e t c .—Traba lhos typográphicos e lythográpbicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

I D E A 7 E E 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o m a i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse B r o n c b i t e , A s t h e m a 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a s c o , 141000 r é i s m e i o f r a s c o , 6 0 0 r é i s . 

T o d o s os r e m é d i o s q u e ficam i n d i c a d o s s am a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mu i to t e m p o . / 

P í l u l a s C a t h a r t l c a s d e A y e r . — O m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . Para a cura efficaz e prompta das 

^ _ „ ̂  ̂  _ Moléstias provenientes da irn 
F r a s c o , 1 Í O O O r e i s p u r e z a do S a n g u e . 

T O I S T I C O O R I E 2 S T T A T L 
Marca «Casseis» 

E s q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a t o d a s a s a í f ecções do c r á n e o , lim 
p a e p e r f u m a a c a b e ç a 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e del i 
c ioso p a r a o l e n ç o , o t o u c a d o r e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a ( m a r c a C a s s e i s ) . — 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e l o j a s d e p e r f u 
m a r i a s . P r e ç o s b a r a t o s . 

V e r m í í r i g - o d e 1 3 . L . F a l m e s -
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o c o n t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d i n h e i r o a 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o n ã o faça o effei to 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r e x a c t a 
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o catoello se torne braaco e restaura ao catoello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfe i to des in fec tan te e purif icante de J e y e s p a r a d e s i n f e c t a r c a s a s e l a t r i n a s 
t a m b é m é e x c e l l e n t e p a r a t i r a r g o r d u r a ou n o d o s d e r o u p a , l i m p a r m e t a e s , e c u r a r f e r i d a s . -
Preço , 2 4 0 r é i s . 

D e p ó s i t o - r - J a m e s C a s s e i s & C.% r u a do Mousinho da S i lve i ra , n . ° 8 5 , 1.°, — Por to . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Randeira, 251—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Pr incipe e Praça dos 
Res tauradores (Avenida) . 

Único represen tan te em Coimbra 
JOÃO RODRIGUES RRAGA, Successor 

17—ADRO DE CIMA— 20 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DG 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES—i30 

7 M"ESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
" venda por jun to e a retalho, todos os productos d a -

quella fábrica, a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

D O P H A R M A C È U T I C O 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões d'este maravilhoso medicamento, verda-

deiro especifico, bastam na jmáxima parte dos casos, para curar 
todas as purgações, ainda as mais antigas e rebeldes. 

P r e ç o do boião, 1 $ 0 0 0 ré i s 
Depósito geral em Arganil'na pharmacia Galvão —Em Coim-

b r a ; drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depos i tos—Lisboa : Lean 
d r o d e F r e i t a s , r ua da Pra t a , 
2 3 1 ; Por to , J o s é Maria Lopes , 
r u a do B o m j a r d i m , 12; C o i m b r a , 
R o d r i g u e s da Silva & C.*; e em 
t o d a s a s c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
v i l las do c o n t i n e n t e . 

Africa — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a j i e i r o : S i lva 
Gomes & C. a ; P e r n a m b u c o ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
D u q u e d e Caxias , 4 7 ; B a h i a : 
Franc i sco d e Assis e S o u z a ; 
M a r a n h ã o ; J o r g e & S a n t o s . 

Ex i j a - se no s d e p ó s i t o s um 
p r o s p e c t o q u e e n s i n a o m o d o 
d e usá - lo e p r e v i n e a s falsifi-
c a ç õ e s . Ha u m só d e p ó s i t o e m 
c a d a t e r r a . 

Ped idos ao a u c t o r : Antón io 
F r a n c o , Covi lhã . 

Theatro D. Luiz 
10 T T e n d e - s e todo o s c e n á -

* r io, p a n n o de b ô c c a , 
c a n d i e i r o s e cana l i zação d e gaz . 
uma v a r a n d a q u e e s t á s o b r e a 
p o r t a p r i n c i p a l , m a d e i r a s , e t c . 

Quem pretender pôde diri* 
gir-se a José Dória.—Coimbra. 

BAIRRADA 
1 1 raercear'a d o s r . António 

l i l F r a n c i s c o Marques , rua 
dos S a p a t e i r o s , n . o s 32 0 3 4 . 

E n c o n t r a - s e magn í f i co vinho 
da B a r r a d a a 110 r é i s o litro, 
ma i s d e c inco l i t ros t em abati-
m e n t o . 

GYMNÁSIO MARTINS 
Pateo Pequeno de Mont'Arroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 h o r a s da no i t e . 
C r e a n ç a s do s e x o m a s c u l i n o 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s á b b a -
d o s . 

C r é a n ç a s do sexo f e m i n i n o — 
t e r ç a s , s e x t a s e d o m i n g o s . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ç õ e s , c a d a a l u m n o , 141000 ré is . 

Col légios ou p a r a t r a t a m e n -
tos po r meio da g y m n á s t i c a , 
c o n t r a t o e s p e c i a l . 

0 d i r e c t o r , 
Augusto Martins. 

Café-restaurante 
Conimbricense 

104-Sophia-114 

13 A p r o p r i e t á r i o d ' ê s t e 
" a n t i g o e a c r e d i t a d o es-

t a b e l e c i m e n t o pa r t i c ipa aos seus 
i l l u s t r e s f r e q u e n t a d o r e s , á aca -
demia e ao púb l i co d e Coimbra , 
q u e a c a b a d e r e c e b e r magnif i -
ca g e n é b r a h o l l a n d ê s a , q u e ven-
d e e m g r a n d e s e p e q u e n a s q u a n -
t i dades , pe los p r e ç o s m a i s con-
v i d a t i v o s . T a m b é m t em no seu 
r e s t a u r a n t e v i u h o b r a n c o , na 
op in i ão dos a u c l o r i s a d o s , supe-
rior ao v i n h o d e Buce l las ou a 
q u a l q u e r o u t r o dos q u e s e en-
c o n t r a m á v e n d a n a s m e l h o r e s 
c a s a s d e Co imbra , a ss im como 
d i f f e r e n t e s q u a l i d a d e s d e vinho 
de m ê s a , q u e v e n d e a re ta lho 
ou p o r j u n t o , ao à l m u d e ou á 
pipa-

Gelleia de vitella 
14 p n e o n t r a - s e á v e n d a to-

U dos os d ia s na Confei-
tar ia Est re l la d ' O u r o . 

Praça do C o m m é r c i o , 2 3 . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 .000 :00041000 
R u a N o v a d 'El -Rei , n . ° 9 9 , 1.° 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s c o n t r a in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cass iano A. Mart ins R i b e i r o . — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 1 6 5 , 1 . ° . 

"HESISTEHCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR — Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o . . . 241700 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 

Sem estampilha: 
A n n o 

680 

20400 
S e m e s t r e 10200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

res, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

T|p, F. França Amado—COIMBRA 



SIST 
N.° 295 COIMBRA—Domingo, 12 de dezembro de 1897 

A OBRA DO GOVERNO 
) | S o b o pêso de u m a polít ica d e s -

vairada, q u e n a d a vê e n a d a a t l e n -
de, a n ã o ser a f i lhados inúte is ou 
políticoâ f a r ç a n t e s . s a m desp rezados , 
como s e m p r e o foram e como s e m -
pre o ham de ser , os mais vitaes 
interesses da nossa agr icu l tu ra e 
indústr ia , do nosso commérc io e da 
nossa v i d a i 

E n t r e t a n t o vamos na per ic l i tan 
te s i tuação de vê rmos ex t r ange i 
ros m a r c h a r e m em ares balôfos pa ra 
a conquis ta fácil da nossa pá t r ia , 
que não ence r rava em si um n ú m e -
ro suff ic iente de h o m e n s que , revol 
tados e invencíveis , fizessem de r ru i r 
um th rôno reple to d u m t rad ic iona -
lismo ôco, e de e s m a g a d o r a s expo-
liações. E q u a n d o chegar êsse m o -
mento crítico g r i t a r - s e -ha , cho ra r -
se-ha, a r r a n c a r - s e - h a m os cabel los 
com dôr e com m á g u a , com receio 
e com cobard ia . 

De ixámos peorar a s i tuação, com 
o nosso tácito apo io a q u a n t a im-
becilidade se pra t icou , q u a n t o e m -
préstimo se con t ra iu ; não s o u b é m o s 
revoltar-nos q u a n d o nos enche ram 
a paciência, de vexações e de roubos, 
e a g o r a — l o g o ou á m a n h ã — s o f f r e -
remos a ignomín ia d u m a a d m i n i s -
tração ex t r ange i r a , q u e de ixámos 
chegar, cu jo a p p a r e c i m e n t o pro te-
gêmos. 

A mona rch i a , pelo velho p roces -
so, não terá u m a ideia sa lvadora 
que nos levante ; os minis t ros mo-
nárchicos aos in te resses nac ionaes 
preferem o s própr ios , a um modo 
de sent i r o u s a d o e ra sgado prefe-
rem u m a pol i t iquice no jen ta de c a m -
panário. 

• r 

E com ês tes fins, com tal ob j e -
ctivo, q u e sam ger idos os nossos n e -
gócios: ques t iúncu la s m í n i m a s q u e 
nada in t e r e s sam, an t e s r eba ixam; 
protecções e scanda losas a polí t icos 
venaes, p re te r indo h o m e n s de t a -
lento e espír i tos honrados ; expol ia-
ções sem n ú m e r o ao pôvo por uma 
fórma di rec ta e indirec ta — eis ao 
(jue se tem reduzido as re lações do 
governo com o pôvo, pas sea t a s p h a n -
tásticas, com n u m e r o s o foguetório, 
i l luminação car í s s ima e vivas a l u -
gados, u m regabofe cons tan te , d i -
vertido e invejável , eis o q u e o m e s -
mo governo tem promovido , com 
ares de cha r l a t an i smo , a sua m a j e s -
tade, D . Car los I . 

N a s c o l ó n i a s , n a s p o s s e s s õ e s u l -
t r a m a r i n a s , n a d a d e ú t i l , n a d a d e 
v a n t a j o s o : o u g u e r r a s d e s o l a d o r a s 
que e s p a l h a m a f o m e e o t e r r o r , 

q u a n d o nós prec i sávamos de re la-
ções pacíficas e amigaveis , so l ida -
mente es tabe lec idas , ou, então , uma 
a d m i n i s t r a ç ã o péss ima , gerências ' 
de tes táve i s , q u e a inda nos fazem 
gas ta r a n n u a l m e n t e cen tenas e c e n -
tenas de contos com a sua conse i -
vação. 

P a r e c e impossível 1 
Se a t t e n d e r m o s a inda aos var ia -

dos serviços em especial d e p e n d e n -
tes de cada um dos minis tér ios , ve-
remos a inda o mesmo desprêzo con -
s tan te , a mesma a n a r c h i a j q u e d e s -
g r a ç a d a m e n t e carac te r i sa hoje a so-
c iedade po r tuguêsa . 

E é como consequênc ia de tudo 
isto — q u e cont inúa e se p ro t r ahe 
sem que vamos nós todos un idos 
u n s aos out ros prohib i r que nos a r -
ras tem p a r a a perda da au tonomia , 
p a r a a in fâmia da fiscalização — a 
s i tuação , s e m a n a a s e m a n a , d ia a 
dia , vai tendo índices cada vez ma i s 
funes tos , que se r ep roduzem num 
q u a d r o de hor rores , de misé r i a , de 
incúr ia e de somnoléncia . 

E o b r a do governo o nosso fu tu -
ro n e g r o : mas o pôvo não poderá 
e squ iva r - se l a m b e m a uma pa r t e 
da r e sponsab i l idade . 

A c o l ó n i a d ' A n g o l a 

O exame da admin i s t r ação d 'es ta 
colónia accusa o ex t raord inár io de-
ficit de 100 contos — e tanto mais 
ex t raord inár io quan to conhecida é 
a ex t rema fecund idade de A n g o l a ! 

Es sênc i a s vegetaes r iqu í s s imas 
se p roduzem ahi; o assucar , e o 
algodão des involvem-se nêsse pon-
to mui t íss imo, pois teem a seu favor 
condições de clima e sólo q u e em 
n e n h u m a out ra par te se encon t ram 
melhores . 

Po is a p e s a r de tudo isso é essa 
m e s m a colónia q u e concorre t a m -
bém a desg raça r o nosso o rçamento l 

É t r is t íss imo, m a s é verdade . E 
além d ' isso é nem mais nem menos 
do que a conclusão fatal do con-
s tan te desprêzo a q u e os governos 
h a m votado o nosso domínio u l -
t r a m a r i n o . 

Q u a n t o t empo d u r a r á isto ? 

GRANDES REFORMAS 

A QUESTÃO DO NYASSA 

Do Jornal do Commércio de sexta 
f e i r a : 

«A Relação d e Lisboa ju lgou h o n t e m 
o r e c u r s o d e appe l l ação c r i m e n a q u e s -
tão Nyassa , con f i rmando o d e s p a c h o de 
p r i m e i r a i n s t anc i a q u e m a n d o u a rch i -
v a r o p r o c e s s o . » 

E s t e suelto é u m a car ta de r e h a -
bil i tação a q u a n t o pat ife vege ta em 
P o r t u g a l ; por isso ahi o de ixámos 
na sua esmagadora eloquência. 

A confusão inexlr incavel de leis, 
és ta fúr ia i m p o r t u n a de re fo rmar e 
sacud i r todos os serviços, de cr ia r 
legis lação nova, sem concordânc ia 
de fins, sem confo rmidade de meios, 
é dos maiores e scânda los do úl t imo 
per íodo da decadênc ia p o r t u g u e s a ! 

Ha leis e r e g u l a m e n t o s p r o m u l -
gados e nunca dados á execução, 
porque mui tas d 'e l las sam inexequí -
veis, d i s p a r a t a d a s , a b s u r d a s ! 

As r e fo rmas não sam i n s p i r a d a s 
pelo sen t imento patr iót ico do bem 
público, m a s s imp le smen te pela vai-
dade pessoa l dos es tad i s tas em di-
c t adu ra , a b u s a n d o da paciência do 
país e i m p a n d o na resonánc ia ôca 
da inhab i l idade mais comprovada e 
a u d a z . 

Ass im, eada i l lus t re minis t ro , ao 
sabor da s u a p h a n t a s i a pessoal , ou 
d ' a lgum dilecto da comitiva, giza e 
conta a capr icho leis sobre todos os 
var iados r amos da públ ica a d m i n i s -
t ração, pa ra no dia segu in te se rem 
r epud i adas e postas de pa r l e como 
se não exis t i ssem, a l imen t ando , ca -
da vez mais , o a b u s o e a d e s m o r a -
l ização 1 

Toda a legis lação dos ú l t imos 
a n n o s sobre t r aba lho e i n d ú s t r i a s : 
a tu te la dos menores e mulhe re s , 
horas de t r aba lho , hygfène das offi-
c inas , compe tênc ia e responsab i l i -
dade n a s cons t rucções civis, etc. , 
etc.: t n d o isso quas i q u e caducou , 
p o i q u e tudo isso é t umul tuá r io , i n -
coheren te , i r rac ional e i n v i á v e l ! . . . 

Bas ta ci tar um exemplo . 
Fo i preciso que os violentos de -

s á s t r e s económicos abr i ssem r o m -
bos insanave i s na nau do Es t ado , 
pa ra q u e os sáb ios financeiros re-
conhecessem a urgência de fomenta r , 
como se diz, as iniciat ivas i n d u s 
t r i aes da nação . E, pa ra as impu l -
s ionar , n a d a a c h a r a m de mais com-
pleto e prof ícuo do q u e começa r por 
e r g u e r ba r r e i r a s , com dire i tos p ro -
hibi t ivos nas a l f andegas , aos p r o d u -
c tos de or igem ex t r anha . 

A isso e pouco ma i s se reduz i -
r a m a s d e c a n t a d a s p rov idênc ias 
mess i ân icas dos g r a n d e s sa lvado-
res . 

Diz ia -se q u e as iniciat ivas de s -
pe r t a r i am mai s t a rde 1 

P o r é m , como é q u e os sábios eco-
nomis t a s e n t e n d e r a m pro teger e fe-
cuf ldar essas i n i c i a t i v a s ? a m p l i a r e 
fortalecer essas fontes de t r aba lho 
e p r o d u c ç ã o ? 

P o r vá r i a s fó rmas e en t r e e l l a s — 
ob r igando os in ic iadores de q u a l -
que r indús t r i a nova a u m depósi to 
de g a r a n t i a , que pôde osci l lar , se-
g u n d o o arb í t r io das repar t ições do 
commérc io e indús t r i a , en t r e 5 e 
5 0 contos de réis J1 

Leg i s l ação a ratione por b u r o -
crá tas , q u e n u n c a s o u b e r a m o que 
era exercer o t raba lho l iv re i 

Quem p re t ende r hoje , em P o r t u -
gal, com o favor do E s t a d o , f u n d a r 
u m a indús t r i a a inda n ã o exp lo rada , 
tem de depos i t a r nos cofres púb l i -
cos, em penhor não se sabe de quê , 
q u a n t i a n u n c a in fe r ior a 5 , nem 
excedente a 5 0 contos de réis 1 

Artigo 10.° , | do decreto 

c o m fo rça d e lei d e 3 0 d e s e t e m -
b r o d e 1 8 9 2 . 

P o r t a e s c a b e ç a s g o v e r n a d o , n ã o 
a d m i r a q u e d é s s e m com o p a í s em 
p a n t á n a I . . . 

F E S T A S 

Deve c h e g a r á m a n h á a L i sboa o 
sr . Mous inho d ' A l b u q u e r q u e , com-
missâr io régio em Moçambique . As 
festas que lhe p r e p a r a v a o e lemen-
to official teem caído cm gera l de s -
ânimo, para o q u e concor re ram ex-
c lus ivamente as not íc ias q u e teem 
ci rculado de que a expedição a C h a i -
mite não foi um feito heroico d ' a u -
dacia e de t emer idade , m a s s imples -
men te a c a p t u r a d u m h o m e m q u e 
j á não podia d e f e n d e r - s e nem t inha 
q u e m o defendesse ; e q u e a n t e s de 
Mous inho o p r e n d e r j á o G u n g u n h a -
na a n d a v a negoc iando a sua en t re -
ga com o c o m m a n d a n t e da Capello. 
Em s u m m a , q u e o chefe vátua e ra 
j á , áque l la a l tu ra , um homem pe r -
d i d o . . . 

O Popular publicou sobre ês te 
a s s u m p t o dois a r t igos sensac ionaes , 
q u e teem of fuscado um tan to a a u r a 
marc ia l de Mous inho d ' A l b u q u e r -
que . 

V e r e m o s em q u e d a m as fes tas . . . 

Balancete semanal 

G o m o s e m p r e , d i m i n u i u n a s e -
m a n a finda a q u a n t i d a d e m e t á l l i c a 
d e p o s i t a d a n o B a n c o d e P o r t u g a l , 
a o m e s m o t e m p o q u e s u b i u a c i r -
c u l a ç ã o fiduciária. 

I s t o e r a e s c u s a d o n a r r a r - s e : t o d a 
a g e n t e s a b e q u e n u n c a h a d e m e -
l h o r a r a s i t u a ç ã o d o B a n c o d e P o r -
t u g a l . O q u e r e s t a v ê r é q u a n d o 
v e r e m o s v o a r ê s s e r e s t o s i n h o e m 
m e t a l a i n d a e x i s t e n t e e m d e p ó s i t o , 
n o t a n d o - s e q u e , p o r ê s t e a n d a r , n ã o 
h a v e m o s d e e s t a r m u i t o l o n g e d o 
fim 1 

A r a z ã o é fác i l : ê s t e é m u i t o m a i s 
di f f ic i l , p o r q u e s e n ã o r o u b a m t a m 
l i v r e m e n t e c a p i t a l i s t a s c a u t e l o s o s , 
c o m o s e e s t á e x p o l i a n d o o p ô v o . 

N o v a r e c o m p o s i ç ã o 

A n n u n c i a - s e p a r a b r e v e u m a n o -
va r e c o m p o s i ç ã o . 

E u m a i n u t i l i d a d e : d a q u i a p o u c o 
h a v e r á , m a s é m i n i s t é r i o n o v o com 
J o h n B u l i á f r e n t e , e e l e m e n t o s d e 
fó ra . 

E s t á n a o r d e m d o d i a : D . A m é -
lia m a n d o u f a z e r u m l iv ro l á f ó r a ; 
n ó s m a n d a r ê m o s vir d e f ó r a u m m i -
n i s t é r i o a o s p a c o t e s . 

«O PORVIR. 

S u s p e n d e u t e m p o r a r i a m e n t e a 
s u a p u b l i c a ç ã o o n o s s o p r e z a d o co l -
l e g a d e F a m a l i c ã o , O Porvir. 

G o n t a - s e q u e s e j a p o u c o d e m o -
r a d a e s t a s u s p e n s ã o , d e v e n d o b r e -
v e m e n t e r e a p p a r e c e r o d e n o d a d o 
c a m p e ã o d e m o c r á t i c o . 

3.° ANNO 

Carta de Lisboa 
S u i n m ã r i o : — A s operações fi-

nanceiras.—Dificuldades internas 
e externas.—«.Controled ou alienação 
de colónias.— Os perigos da situação. 
—Os soc ia l i s tas e . a fiscaliza-
ção extrangeira.—Protestos con-
tra uma doutrina inadmissível.— 
Três associações federadas que se 
manifestaram contra o seu orgão.— 
Socialistas e republicanos —- Revira-
volta extranha. — Porque se comba-
teram os «franciscanos*.— O que se 
dizia e o que era justo — O que se 
faz agora. — A prisão do Gun-
gunhana.—Esclarecimentos impor-
tantes e opportunos. — Porque foi 
prêso o terrível vdtua.—Motivo duma 
especulação. —A just iça em Por-
tugal.—Crimes que. não sam crimes. 
Criminoso por ngo ter que comer.— 
Vida republicana. 

I O d e d e z e m b r o . 

O g o v e r n o c o n t i n ú a a t r a c t a r d a s 
o p e r a ç õ e s financeiras, q u e , c o m o s e 
t e m d i to , p a r e c e m r e s e r v a d a s a p r e -
p a r a r - n o s u m a fiscalização e x t r a n -
g e i r a . 

N ã o e s t á m , p o r é m , a o q u e p a r e c e 
r e m o v i d a s a s d i f í i c u l d a d e s . 

D u m l a d o , d i z - s e , s u r g e m z ê l o s 
e n t r e os n o s s o s c r é d ô r e s . 

D o u t r a p a r t e d e p a r a m - s e d e s i n -
t e l l i g é n c i a s e n t r e os p r ó p r i o s m i -
n i s t r o s . 

P e l o q u e c o r r e , n a s n e g o c i a ç õ e s 
q u e se t ê e m e n t a b o l a d o a s g a r a n t i a s 
a l c a n ç a m d e p r e f e r ê n c i a o s c r é d ô r e s 
f r a n c ê s e s , q u e s e r i a m , c o n s u m m a d o 
o p r o j e c t o , o s n o s s o s fiscaes o u 
s e n h o r e s . 

D ' a h i r e s u l t a m a s d i f i c u l d a d e s 
d ' o r d e m e x t e r n a . 

P o r o u t r o l a d o , t a m b é m c o r r e , h a 
q u e m n o se io d o g a b i n e t e s e o p p o -
n h a a q u a l q u e r f ó r m u l a d e contrôle, 
o p t a n d o a n t e s p e l a v e n d a d u m a 
c o l ó n i a . 

D ' e s t a d i v e r g ê n c i a d e r i v a m o s 
e n t r a v e s d ' o r d e m i n t e r n a . 

O q u e é fó ra d e d ú v i d a , a a v a l i a r 
p e l a s d e c l a r a ç õ e s r e p e t i d a s d o m a i s 
off ic ia l o r g ã o d o s p r o g r e s s i s t a s , é 
q u e o g o v e r n o n ã o d e s i s t e d a c o n -
v e r s ã o e a a p r e s e n t a c o m o i m p r e s -
c i n d í v e l . 

T a n t o b a s t a p a r a q u e t o d o s n o s 
d e v â m o s a l a r m a r . 

Q u a n d o u m d e v e d o r m o s t r a o 
p r o p ó s i t o f i rme d e f a z e r u m a c c ô r d o 
c o m o c r é d ô r , q u a n d o a p r e s e n t a ê s s e 
a c c ô r d o c o m o i m p r e s c i n d í v e l á s u a 
e x i s t ê n c i a , é c l a r o q u e o c r é d ô r f a z 
t o d a s a s e x i g ê n c i a s p o s s í v e i s , p o r q u e 
t e m a c e r t ê z a q u e o d e v e d o r d e n t r o 
d e m a i s l a r g o ou d e m a i s c u r t o 
e s p a ç o d e t e m p o , h a d e c u r v a r - s e a 
e l l a s . 

E a n o s s a s i t u a ç ã o , com a a g g r a -
v a n t e d e q u e os d e s e j o s d o s n o s s o s 
c r é d ô r e s s a m d e s d e l o n g o t e m p o 
c o n h e c i d o s . — O seu idea l é t o m a r e m 
a s i t u a ç ã o d e n o s s o s fiscaes—meio 
c a m i n h o a n d a d o p a r a a s i t u a ç ã o d e 
n o s s o s a b s o l u t o s s e n h o r e s — e fica-
r e m com a s n o s s a s c o l ó n i a s . 

A h o r a é, po i s , d e p e r i g o n a c i o n a l 
— e e n o r m e . 

x 

Á c ê r c a d a fiscalização e x t r a n g e i r a 
t e m s o b r e m o d o i n t e r e s s a d o a o p i n i ã o 
a d o u t r i n a e x p ó s t a n u m j o r n a l so-
c i a l i s t a , orgão das associações fede-
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r a d a s — d o u t r i n a tam br i lhan temen-
te rebat ida no artigo de Bruno, 
t ranscr ipto j á por êste jornal . 

É de notar em primeiro lugar , 
pa ra hon ra do pôvo operário, que 
ês te não deixou passar sem protesto 
a repugnante theoria pela qual o 
pôvo se declarava indifferente á 
degradação do país . 

N o m e s m o d ia em que o orgão 
d a s associações federadas ap resen-
tava mais desassombradamente essa 
theoria, ou t ro - jo rna l socialista, A 
Obra, orgão duma das mesmas 
associações, a dos carpinteiros civis, 
opresentava dout r ina in te i ramente 
opposta , que se pôde condensar 
nês te período onde ha dignidade e 
in te l l igéncia : 

« G r i t a r — a b a i x o a s f r o n t e i r a s — n ã o 
é p e r m i t t i r a d e s h o n r a e a c o m p l e t a 
r u í n a do pa í s o n d e n a s c ê m o s , v ivê-
m o s e t r a b a l h á m o s » . 

Poster iormente affirmou a asso-
ciação de classe dos empregados 
menores do matadouro , que é fede-
r a d a , a mesma fórma Je vêr, appro -
vando uma moção q u e te rmina com 
estas p a l a v r a s : 

* . . . a a s s e m b l e i a r e s o l v e p r o t e s t a r 
c o n t r a tal t e n t a t i v a , j u l g a n d o c r iminosa 
q u a l q u e r de féza n ê s s e s e n t i d o , e faz 
v o t o s p a r a q u e o p ô v o o p e r á r i o , com-
p r e h e n d e n d o n i t i d a m e n t e a sua m i s s ã o , 
p r o t e s t e a l t i v a m e n t e c o n t r a se ja q u e m 
fô r q u e o p r e t e n d a i l ludi r com fa l sas 
p r o p a g a n d a s a ta l r e s p e i t o » . 

Ainda outra associação federada, 
a dos vendedores de refresco, ap-
provou idêntica moção, que te rmina 
com estas pa l av ra s : 

les que hontem reconheciam serem 
prejudiciaes essas aggressões para 
elles e para nós ? 

Ainda até hoje não appareceu a 
explicação do es t ranho facto. 

x 

para ser ' p r e s o — fórma de 
morrer de fome. 

E dizem que não ha just iça 
x 

nao Cartas de Gouveia 

« . . . a a s s e m b l e i a r e s o l v e p r o t e s t a r 
c o n t r a tal t e n t a t i v a , j u l g a n d o u n s cr i -
m i n o s o s t o d o s a q u e l l e s q u e d e f e n d e r e m 
ta l t e n t a t i v a n ê s s e s e n t i d o , e faz vo tos 
p a r a q u e o p ô v ó o p e r á r i o c o m p r e h e n d a 
b e m a s u a m i s s ã o , p r o t e s t a n d o c o n t r a 
s e j a q u e m fô r q u e com fa l sas d o u t r i n a s 
p r o c u r e i l l u d i r - n o s » . 

O pôvo operário não eslá, pois, 
fel izmente para elle e para o país, 
todo d 'accôrdo com as opiniões 
expedidas pelo jornal A Federação. 

Nem todas as associações fede-
r adas accei tam, antes repellem com 
energia, a doutr ina do jornal que é 
seu orgão na imprensa . 

Accentuado êsse facto, que 
consolador, cabe uma observação. 

O jornal A Federação, que é 
pr incipalmente orgão dos socialistas 
que têem por chefe o sr . Azedo 
Gnecco, parece que visa a ferir 
pr incipalmente os republicanos. 

Desde certo tempo, que por um 
acaso parece coincidido com a subida 
dos progressistas ao poder, o mesmo 
jornal mostra uma decidida má 
vontade contra o nosso partido. 

É tanto mais d 'ex t ranhar o facto, 
recordando determinados anlece 
dentes . 

Ha annos manifestou-se no par 
tido socialista uma longa e profunda 
scisão. Dum lado ficaram os cha 
piados socialistas do páteo de Sa le -
ma, d'outro os chamados f rancisca-
nos. 

O primeiro, a que pertencia e 
pertence o sr. Gnecco, accusava o 
segundo de fazer o jôgo de part idos 
monárchicos, hostil izando os repu-
blicanos. 

A sua theoria foi, po r longos 
annos , a de que, es tando de pé a 
monarchia , os socialistas só perde-
r iam em ent ravar a marcha do 
part ido republ icano. Longe de di-
vergências, era sa lu ta r aos dois 
par t idos uma acção commum. 

Como explicar então esta súbi ta 
revi ravol ta? 

Porque nos aggridem hoje aquel-

São interessantíssimos os artigos 
que a respeito da prisão do Gungu-
nhana publicou hontem e hoje o 
Popular. Interessant íss imos e cheios 
d 'oppor tun idade , visto que o sr. 
Mousinho d 'Albuquerque chega a 
Lisboa na segunda feira próxima e 
certa imprensa tem reclamado para 
o receber grandes e enthusiast icas 
festas. 

E ' de notar que o director do 
Popular foi um dos mais enthusiás-
tas admiradores de Mousinho. 

Lembro -me bem d 'uma sessão 
do Solar dos Barr igas , em que se 
discutiu a questão das recompensas 

E ' sabido que o ministro da ou 
tra metade falia com certa fleugma, 
em voz serena, sem arrancos de 
rhetórica. 

Pois naquella sessão fallou com 
Q maior en thus iásmo: — a voz mal 
parecia a sua, o olhar t inha uma 
es t ranha expressão de calor, gesti 
culava largo, mostrou emfim sentir 
o que disse. 

Pois foi o Popular, dirigido pelo 
sr. Marianno, que veiu provar com 
factos e documentos o que de resto 
estava revelado: — que a prisão do 
Gungunhana não foi o que se disse. 

Seria fastidioso fazer aqui uma 
synlhese da nar ração e commentá-
rios do que o mesmo jornal publ i-
cou. 

O que imporia saber é que se 
chega á conclusão de que o Gun-
gunhana foi preso em consequência 
das negociações do commandante 
da Capello, o sr. Soares Andrea , 
que, na história gue está publ ican-
do sobre o assumpto nos Annaes 
do Club Militar Naval , presta jus ta 
e calorosa homenagem ao exército, 
mos t rando como o effeito que tive-
ram nas suas negociações as ope-
rações mil i tares antes realizadas. 

Assim o acto propriamente da 
prisão reduz-se de feito maravilhoso 
a u m resultado natural de determi-
nados fac tos—os combates de Ma-
gul, Coollella, etc., e as negociações 
levadas a cabo pelo commandante 
d a Capello. 

Mas, se é ass im, porque ham de 
ter-se guardados a sete chaves no 
ministério da mar inha os documen-
tos qua revelam estes e outros 
fac tos? 

Porque ha de pedir certa im-
prensa uma grande consagração 
official para o sr. Mous inho? 

Eis a explicação: — E ' que o sr. 
Mousinho é amigo íntimo do r e i . . . 

E, porque o é, mystifica-se o 
pais, deixando de pres tar homena-
gem a quem a merece ! 

A que expedientes recorre um 
regimen, quando se vê prestes a 
mor re r l 

x 

Vida republ icana : 
Beúniu hontem e reuniu hoje 

oulra vez o directório do part ido 
republ icano por tuguês . Es tão por 
êsse motivo em Lisboa os nossos 
i l lustres corre l ig ionár ios , os srs. 
Basilio Telles e dr. Duar t e Ls i te . 

— Diz-se, não sei se com f u n d i -
meeto, que de janeiro em diante o 
director e proprietário da Folha do 
Povo será o sr. Magalhães L ima . 

F. B. 

Os socialistas e a administração 
extrangeira 

É natura l que a todos os cantos 
do país tenha já chegado a notícia 
d o patriotismo socialista d o o r g ã o d a s 
associações federadas de Lisboa, 
patriotismo ha pouco tempo revelado 
de forma tam br i lhante por um 
famoso art igo que, se é certo que 
conseguiu encher do mais justificado 
espanto lodos os viventes, também 
— a quelque chose malheur est bon 
— leve o merecimento de in sp i r a r 
três bellos art igos respect ivamente 
p u b l i c a d c s n a Voz Publica, Marse-
lhêza e Paiz, o primeiro dos quaes 
não pudémos deixar de t ranscrever 
no nosso últ imo número . 

Pois, para que o denodado cam 
peão (?) do socialismo saiba quanto 
os princípios por elle defendidos sam 
revoltantes, r epugnando a todos os 
homens de senso e a todos os que 
verdadeira e d ignamente amam a 
sua pátr ia , vâmos apresentar - lhe 
deante dos olhos mais um tes temu-
nho em favor d a s u a edi f icante d o u -
t r ina ácêrca da administração es t ran-
geira, para vêr como ella seria real-
mente benéfica, útil e favoravel aos 
interesses do operar iado por tuguês 
e em geral de todas as classes do 
país. É o Tempo quem fa l i a : 

Dois factos de hontem : 
O tr ibunal da relação — creio 

que deve chamar-se- lhe venerando, 
mas o adjectivo fica por conta do 
leitor, confirmou o despacho do juiz 
do 2.° districto criminal, que m a n -
dou archivar o processo do Nyassa . 
E' sabido o que fez a gente do 
Nyassa . Entre outros feitos, é in-
contestável que os dois grupos ven-
deram a mesma propr iedade a ter-
ceiros. 

O tr ibunal da Boa Hora mandou 
para a correcção como criminoso 
um garoto de l i annos, que, por 
não ter que comer, partiu um vidro 

X I I 

IO (le dezembro. 

« O s q u e n ã o t r e m e m da a d m i n i s t r a -
ção e x t r a n g e i r a s u p p õ e m q u e ella vero 
pa ra a d m i n i s t r a r os n o s s o s r e n d i m e n t o s 
no i n t e r e s s e p o r t u g u ê s . 

Pois e n g a n a m - s e r e d o n d a m e n t e . 
S e ella ílzer, c o m o é n a t u r a l , o que 

fez no Egyp to , os l a v r a d o r e s h a m d e 
p a g a r , s e m a p p e l l a ç ã o nem a g g r a v o , 
a p e r c e n t a g e m f ixada pa ra d e t e r m i n a d a 
á r e a de t e r r e n o , s e g u n d o a s c l a s se s d a s 
t e r r a s , e as t a r i f a s a d u a n e i r a s s e r á m 
as q u e c o n v i e r e m , n ã o á indús t r i a e 
ao c o m m é r c i o p o r t u g u ê s m a s â i n d ú s 
t r i a e ao c o m m é r c i o do v e n c e d o r » . 

Entretanto , como os leitores sá-
bem, a folha que se diz orgão dos 
interesses da classe operár ia não 
hesita em affirmar, com um des-
plante e uma falta de critério que 
assombram, que ao operar iado por-
tuguês é de todo o ponto indiffe-
rente a hypóthese de uma adminis-
t ração extrangeira em Portugal 1 
Quer dizer : para aquelle conspícuo 
baluarte do socialismo, tanto faz que 
a nação, á sombra de cu jas leis e 
tradicções nasceu e lhe é dado viver, 
seja livre e viva uma vida indepen-
dente e honrosa como out ra qua lquer 
coisa d i f e r e n t e d'isto, embora nisto 
mesmo vá a deshonra da pátria e 
de cada um dos seus m e m b r o s ! . . . 

Bôa doutr ina, na verdade. Mas 
o que vale é que os socialistas e 
operários de toda a nação de certo 
repellem peran te a sua consciência 
e a sua dignidade de por tuguêses a 
affronta e a ignomínia que ella re-
presenta. 

Senão fôsse isso, Deus nos li-
vrara i . . 

Não t enc ionava tam c ê d o v o l t a r á s 
c o l u m n a s da Resistencia} como na minha 
ú l t ima c a r t a p r o m e t t i . Mas n ã o p u d e 
d e i x a r de o faze r , v e n d o - m e f o r ç a d o 
a q u e b r a r o meu s i l ênc io , pe los acon-
t e c i m e n t o s q u e U l t i m a m e n t e se d é r a m . 

Não fô ram os di tos do s r . s u b s t i t u t o , 
q u e e m b i r r a com a m i n h a h u m i l d e 
p e s s o a e q u e j á e s f r e g a v a as m ã o s de 
c o n t e n t e , pe lo m e u s i lêncio , q u e m e 
o b r i g a r a m a sair do m e u r e m a n s o — 
•nada d ' i s so , p o r q u e os d i tos d e tam 
c o n s p í c u o c i d a d ã o não m e faziam mossa 

m a s a d e c l a r a ç ã o do s r . João Ribe i ro , 
com a q u a l ve iu t i ra r c a r t a de s e g u r o . 

Dizia-se q u e e r a e l l e^o c o r r e s p o n -
d e n t e da Resistencia; e , c o m o o s r . 
s u b s t i t u t o j u r a v a v i n g a n ç a , r eceou a 
s u a có le ra , e , na p r e s u m p ç ã o de se v ê r 
m e t t i d o e m u m a m a s m o r r a e o s r . 
s u b s t i t u t o b o c e j i r e n t r e d u a s f u m a ç a s 
do s eu i n t e r m i n á v e l c h a r u t o : — a t é que 
te apanhei cavaquinho! agora canta,.. 
Anda, diz nas gazetas que te gasofi.-
l e i—o p o b r e João fez a d e c l a r a ç ã o e 
e s p a l h o u - a urbi et orbi, p a r a q u e se 
n ã o d i s s e s s e , p a r a q u e s e n ã o cui-
d a s s e q u e e ra e l l e , e l l e o c o r r e s p o n 
d e n t e i . . . 

Agora j á n ã o t e m e o s r . s u b s t i t u t o , 
j á n ã o r e c e i a a m a s m o r r a . . . Condoído 
la s u a s o r t e e p a r a q u e n ã o h a j a 
d ú v i d a s , c o r r o em s e u auxí l io , dec la -
r a n d o p e r e m p t ó r i a m e n t e e j u r a n d o aos 
s a n t o s e v a n g e l h o s , se p r e c i s o fôr , q u e 
não é el le o c o r r e s p o n d e n t e . 

Se lhe Gz mal , p e n i t e n c e i o - m e da 
m i n h a c u l p a , e a t é p r o m e t t e r i a u m a 
volta de joe lhos ao S e n h o r do Calvár io , 
se não fôsse o m ê d o de d e s c o b r i r e m o 
m e u i n c ó g n i t o . 

Eu s e m p r e s u p p ú s is to m e s m o . O 
sol a e n t r a r p e l o b u - a c o d a c o r t i n a ; a s 
o l e o g r a p h i a s , a d e s c r i p ç ã o t a m incon 
v e n i e n t e do meu q u a r t o , f o r ç o s a m e n t e 
hav ia d a r loga r a e s t a s co i sas . 

Consul te i o Lys s o b r e ê s t e caso tam 
m o m e n t o s o , mas el le t e imou em dizer 
q u e n ã o h a v e r i a n o v i d a d e , p o r q u e n e m 
todos t i n h a m a s u a a r g ú c i a . 

P r e v e n i u - m e do Hor tas , q u e e ra lad i -
no, m a s ao m e s m o t e m p o d i s s e - m e 
q u e n ã o r e c e a s s e , p o r q u e e l le o co 
meria, e em v i r t u d e d ' ê s t e s conse lhos 
lá foi a d e s c r i p ç ã o . 

Ail meu s y m p á t h i c o João Ribei ro! Tu 
q u e eu t a n t o e s t i m o , v ic t ima da m i n h a 
l e v i a n d a d e ! Como is to m e p e s a , como 
es tou d e s o l a d o ! . 

Que a s s a u d a ç õ e s q u e d e v e t e r r e -
c e b i d o pe lo s eu ac to h e r ó i c o da d e c t a 
r a ç ã o , l he s e j a m l e n i t i v o . . 

t a n t o d e v e r i a e s q u e c e r o f fensas e ar-
r e m e s s a r p a r a b e m l o n g e a política, 
ê s s e m o n s t r o q u e t u d o e n v e n e n a , tudo 
e s t e r i l i za . 

É a c a s a dos p o b r e s , r e s p e i t e m o - l a . 
E l e m b r e m - s e , s e n h o r e s , q u e d a r aos 
p o b r e s é e m p r e s t a r a Deus! 

Que is to s i rvâ de e n s i n a m e n t o pa ra 
q u e se l e v e a effe i to o q u e m u i t a gen-
te s é r i a e d i g n a p e n s a — a r r e d a r dal-
li u n s e n e r g ú m e n o s , a s s o p r a n d o vai-
dade . por todos o s p ó r o s , s e m m e r e -
c i m e n t o s , m a s q u e o a c a s o e l e v o u , b em 
t r i s t e m e n t e na v e r d a d e , e q u e agora 
s am o tudo-lo-posso, tudo-lo-mando, 
m e r c ê d e um b a n d o de e s p e c u l a d o r e s 
q u e , e m n o m e de u n s pr inc íp ios que 
s e m p r e a t r a i ç o a r a m , d i r i g e m os dest i-
nos d ê s t e pa í s . 

S im, o lixo v a r r e - s e , e o e s c a l r a c h o 
q u e damni f l ea a s e á r a , a r r a n c a - s e . 

Vam p o r aqui m o s q u i t o s po r c o r d a s 
por c a u s a da e le ição p a r a o s a d m i n i s 
t r a d o r e s do "Hospital . 

Um v e n t o de insân ia sopra s o b r e as 
c a b e ç a s d e todos ê s t e s s r s . pol í t icos 
q u e l h ' a s t r a n s t o r n a , q u e os d e s o r i e n t a 

I n t r i g a - s e por e s t a villa fóra d e s ç a 
r a d a m e n t e . 

T u d o s e diz , t u d o se faz . 
D e s p r e s t i g i a m - s e u n s e m a l q u i s t a m 

se o u t r o s , a d e s h a r m o n i a a p p a r e c e 
e n t r e os a m i g o s d e h o n t e m e o ódio 
a v i v a - s e on<ie e s t a v a p r e s t e s a ex t in 
g u i r - s e ; p o r q u ê ? Por c a u s a de s e r 
e le i to Paulo, po r c a u s a d e s e r e le i to 
Mar t inho. 
" É c r i m i n o s o tal p r o c e d i m e n t o 
d i g n o da ma i s s e v e r a c e n s u r a . 0 q u e 
é o Hosp i t a l ? Uma c a s a p ia , m o r a d a 
dos p o b r e s , qu i n d o a doença os p r o s t r a 
d e p o i s de um l a b u t a r i n c e s s a n t e , e m 
q u e se a r r u i n a m p a r a a l i m e n t a r os 
s e u s Olhos, a s s u a s m u l h e r e s . 

Pois p a r a o e n g r a n d e c i m e n t o d ê s t e 
e s t a b e l e c i m e n t o de c a r i d a d e d e v i a m 
lodos c o n c o r r e r com b ô a v o n t a d e 
pa ra q u e a s s u a s a d m i n i s t r a ç õ e s fôssem 
ze lozas , p a r a q u e ali não h o u v e s s e m a ' 
q u e r e n ç a s n e m se f izesse po | l t i ca . 

As p a i x õ e s pol i t icas e as q u e s l ô e s 
p e s s o a e s d e v i a m a b a t e r a sua b a n d e 
ra p e r a n t e o r e s p e i t o q u e lhe dev i a 
m e r e c e r u m a t am útil i n s t i tu i ção . 

T o d o s , s em e x c l u s ã o , d e v i a m c a p r i 
c h a r p a r a o a u g m e n t o d a q u e l l a ca sa 
Os ma i s d i g n o s , os m a i s p r e s t i m o s o s 
d e v e r i a m se r os p r i m e i r o s a t r a b a l h a r 
p a r a que a c a b a s s e m estars luc tas edi 
ficantes, q u e s a m u m a v e r g o n h a . 

Ao c r u z a r a po r t a do hosp i ta l , q u e m 
alli vai precisa ir sereno, e com a 
alma disposta para a Caridade; por* 

Vai j á l o n g a , e n e m u m a p a l a v r a so-
b r e m e l h o r a m e n t o s ! Que me de scu lpem 
os l h e u s pa t r íc ios e s t a fa l ta , q u e repa-
ra re i b r e v e . Dese j á r a p r i n c i p i a r por 
o u v a r a c â m a r a , po r q u a l q u e r coisa 

q u e ella f i zesse , p a r a p r o v a r q u e at-
t end i a á s m i n h a s ind icações e benefi-
c i a v a o s e u s admiuis t rado.<: s e r i a para 
m i m , a g r a d á v e l p o r q u e a inda tenho 
conf iança no s r . s e c r e t á r i o , a p e s a r do 
Borrêgo m e c e n s u r a r po r i s s o ! 

R. 

O Atheneu Commercial de Coimbra 
p e d e - u o s a pub l i c ação da s e g u i n t e 

D e c l a r a ç ã o 

A d i recção do Atheneu Commercial 
em n o m e d a c l a s s e q u e r e p r e s e n t a , 
r e p u d i a po r comple to a c o r r e s p o n d ê n -
cia d ' e s t a c i d a d e pub l i cada e m o n." 
32 d e O Caixeiro, d e Lisboa , dando 
ass im c o m p l e t a sa t i s f ação á pessoa 
q u e se j u l g a r of fendida pe los per íodos 
i n j u r i o s o s da m e s m a c o r r e s p o n d ê n c i a . 

Co imbra , 9 d e d e z e m b r o d e 1897. 

0 voluntário português 
da guerra lurco-grèga 

Alguns jornaes da capital trazem 
a seguinte notícia t raduzida de uma 
folha a theniense , e que prova como 
o joven es tudante de Lisboa, que 
por occasião da recente guer ra en-
Ire a Turqu ia e a Grécia foi alistar-
se como voluntário nas hóstes do 
exército grêgo, se portou valente-
mente, ba lendo-se como um verda-
deiro soldado por tuguês , ao lado 
dos combatentes hellénicos, em fa-
vor da causa d 'êste pôvo. 

Eis a referida no t í c i a : 

«"Pelo g e n e r a l Ricciot t i Garibaldi é 
e l o g i a d a a c o r a g e m e va l en t i a com que 
se b a t e u o i n t r é p i d o g a r i b a l d i n o (blu-
sa vermelha) e e n t h u s i á s t a a m i g o da 
Grécia o s r . Jo sé Maria F u r t a d o de 
Mendonça . 

S e g u n d o a e x p r e s s ã o de Ricciotti, 
ê s t e j o v e n leão fez f r e n t e ao inimigo 
c o m o « v e r d a d e i r o h e r o e » . Quando foi 
d a d a o r d e m d e r e t i r a d a e t o d o s natu* 
r a l m e n t e r e t r o c e d i a m , ê s t e h e r o e , cal-
mo e i n t r é p i d o no seu p o s t o , p u x o u do 
c a d e r n o d e no t a s e t o m a v a apontamen-
tos. Dm c h u v e i r o d e ba i l a s lhe sibyla-
va e m to rno n a q u ê l l e m o m e n t o , mas 
fe l i zmen te t odas p o u p a r a m a s u a pre-
c iosa v i d a . » 

Tinha razão Victor Hugo quando, 
descrevendo a célebre expedição or-
ganizada por Fi l ippe I I d'Hespa-
n h a , o demónio do meio-dia, c o n t r a 
a Ingla ter ra , expedição conhecida 
na história pelo nome de armada 
invencível, se referia nos seguintes 
termos aos nossos so ldados : — c y 
vont les portugais, car il faut dej 
lyonst* 



R E S I S T E N C I A —r Domingo , 26 de dezembro de 1 8 9 7 

S o m m a , e s e g u e . . . 

Informa um jornal monárchico e 
de todo o ponto in suspe i to : «A 
circulação das notas já está em mais 
de 5 0 $ 0 0 0 contos. N a s e m a n a entre 
2 4 de novembro e 1 de dezembro 
augmentou mais de 4 6 i contos . E 
accrescenta com g r a ç a : 

« Faz l e m b r a r a a n e d o c t a do h o m e m , 
q u e , c a íodo do al io d e u m a t o r r e , ía 
d i z e n d o pelo a r : com t a n t o q u e is to 
d u r e 1 . . . » 

Notícias diversas 
A r m a i s proh lb idas .—Hontem 

ás 5 h o r a s da m a d r u g a d a q u e m p a s 
s a s s e pela Ca lçada v e r i a , c o m d e s c o n 
f iança , t r e s m a g o t e s d e s o l d a d o s d a 
g u a r d a fiscal p o s t a d o s um á P o r t a g e m , 
o u t r o ao Arco d ' A l m e d i n a e o u t r o á s 
E s c a d a s d e S. T h i a g o , e i r ia con t i -
n u a n d o a m a t u t a r c o m s i g o q u e di l i -
g ê n c i a s e p r e p a r a r i a c o m tal a p a r a t o . 
E s e s e d e m o r a s s e á e s p e r a d e o b s e r -
v a r q u e m o v i m e n t o s e o p e r a r i a , v e r i a 
c h e g a r e m u m 1.° s a r g e n t o , u m 2 . ° 
s a r g e n t o e u m c a b o da g u a r d a f iscal , 
t o m a r c a d a u m o c o m m a n d o do seu 
g r u p o , e s e g u i r o d a P o r t a g e m p e l a 
r u a d o s S a p a t e i r o s a p o s t a r - s e á p o r t a 
do e s t a b e l e c i m e n t o do s r . Miguel da 
Costa N e v e s , na r u a do Vi sconde da 
L u z ; o d a s E s c a d a s d e S. T h i a g o p a r a 
a p o r t a do e s t a b e l e c i m e n t o do s r . 
C l e m e n t e d o s S a n t o s , na m e s m a r u a , 
e o do Arco d ' A l m e d i n a d e s t a c a r um 
g u a r d a p a r a a p r a ç a do C o m m e r c i o , a 
v i g i a r a sa ída do a r m a z é m do s r . João 
Gomes More i ra , e n q u a n t o os r e s t a n t e s 
g u a r d a s p e r m a n e c i a m e m f r e n t e do 
e s t a b e l e c i m e n t o d ' ê s t e s e n h o r , na Cal-
ç a d a . 

E n i n g u é m s a b e r i a qua l o 8m d e 
taes e v o l u ç õ e s , p o r q u e a t é á h o r a d e 
o p e r a r n e m m e s m o os g u a r d a s o co 
n h e c i a m . 

A p e n a s os e s t a b e l e c i m e n t o s v i g i a d o s 
a b r i r a m a s p o r t a s , i r r o m p e r a m po r 
e l l e s d e n t r o , c o m o p r i m e i r o s f r e g u ê s e s 
m a t i n a e s , o s a g e n t e s d a g u a r d a f iscal , 
e s o u b e - s e e n t ã o au q u e iam — a da r 
b u s c a n a q u e l l e s e s t a b e l e c i m e n t o s , e m 
q u e s e v e n d e m a r m a s , á p r o c u r a d e 
a r m a s d e c o n t r a b a n d o . 

E n ã o d e i x a r a m d e t e r s o r t e na 
di l igenc ia , p o r q u e a p p r e h e n d e r a m na 
loja do s r . Miguel da Costa N e v e s 2 7 
r e v o l v e r s e n a do s r . C l e m e n t e d o s 
S a n t o s 4 1 , q u e ê s t e s s e n h o r e s pos -
su í am s e m p o d e r e m j u s t i f i c a r a s u a 
p r o v e n i ê n c i a , v i s to não os t e r e m fa-
c t u r a d o s . Fei ta a a p p r e h e n s ã o c a r r e -
g a r a m com os r e v o l v e r s p a r a o q u a r -
te l , f a z e n d o - s e a c o m p a n h a r d o s d o n o s 
dos e s t a b e l e c i m e n t o s e m q u e a a p p r e -
h e n s ã o foi fe i t a , q u e l e v a r a m d e l i d o s . 

Na loja do s r . Gomes Moreira n a d a 
e n c o n t r a r a m q u e j u s t i f i c a s s e a b u s c a 
e l h e s p a g a s s e o t r a b a l h o . 
• Bem d i s se um n o c t a m b u l o , q u e d e 
m a d r u g a d a p a s s o u n a C a l ç a d a , p a r a 
o g r u p o d a s E s c a d a s d e S . T h i a g o : 

— H u m ! Vocês n ã o e s t á m a q u i p a r a 
d a r d e c o m e r a g e n t e p o b r e . . . 

E m a l d i r ia e l le q u e , p a s s a d a s pou-
cas h o r a s , l he s h a v i a d e f o r n e c e r um 
a p e t e c í v e l petit-de jeuner. 

D o e n ç a . — 0 n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o 
e a m i g o , s r Manuel António d a Cos ta , 
c o n t i n ú a b a s t a n t e d o e n t e . D e s e j à m o s -
Ihe p r o m p t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

P e l a U n i v e r s i d a d e . — D e f e n d e 
t h e s e s n o s p r ó x i m o s d i a s 17 e 18 o 
l a u r e a d o a c a d é m i c o s r . Abel P e r e i r a 
d ' A n d r a d e . Ao a c t o p r e s i d e o s r . d r . 
F e r n a n d e s Vaz, s e n d o a d i s t r i b u i ç ã o 
dos a r g u m e n t o s o s e g u i n t e : 

Dia 17 — D i s s e r t a ç ã o : A vida do 
direito civil — Parte / , Introducção 
[Estudo sobre a questão social) — Ar-
g u e n t e o s r . d r . F r e d e r i c o L a r a n j o . 

- — l . a r e p a r t i ç ã o (Da h i s tó r i a do 
d i r e i t o e m g e r a l e da do d i r e i t o r o m a n o , 
c a n ó n i c o e p o r t u g u ê s ) : Contra Cdrde 
nas defendêmos a triologia de Guizot 
sobre os elementos integrantes da orga-
nização feudal — A r g u e n t e o s r . d r . 
Lopes Praça . 

— 2 . ® r e p a r t i ç ã o (Dos p r i n c í p i o s fun-
d a m e n t a e s da p h i l o s o p h i a do d i r e i t o , 
(lo djreito público em geral e especial-

m e n t e do p o r t u g u ê s ) : Em matéria de 
responsabilidade sustentámos a) que o 
fôro dos crimes de responsabilidade de 
ministros, pares e deputados deve ser 
transferido da Cdmara dos Pares para 
o Supremo Tribunal de Justiça; b) que 
o direito de accusar criminalmente os 
ministros deve deixar de ser privativo 
da Cdmara dos Deputados para se 
integrar nas regras geraes do direito 
criminal; c> que os membros do poder 
executivo devem ficar com os seus bens 
e de seus herdeiros responsáveis para 
com a Fazenda Nacional, emquanto com 
ella não forem julgados quites pela sua 
gerência—Arguente o s r . d r . G u i m a r ã e s 
P e d r o s a . 

— 3 . a r e p a r t i ç ã o (Da p h i l o s o p h i a d a 
i n d ú s t r i a , pol íc ia e c o n ó m i c a , e s t a t í s -
t i ca , e d i r e i t o c o m m e r c i a l ) : Os núme-
ros da estatística, do mesmo modo que 
as investigações physiopsychológicas de-
monstram o determinismo psychico — 
A r g u e n t e o s r d r . H e n r i q u e s d a Si lva . 

D i a 1 8 — 4 . ® r e p a r t i ç ã o (Da sc i énc ia 
e l e g i s l a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a e financeira): 
Defendêmos o restabelecimento da ga-
rantia administrativa consignada no 
Decreto de 2 de março de 1895 art. 446, 
e Lei de 4 de maio de 1896, art 431. 
— A r g u e n t e o s r . d r . Dias da Si lva 

— 5." r e p a r t i ç ã o (Do d i r e i t o civil 
p o r t u g u ê s e do d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l 
p r i v a d o ) : A vida da família e a orga-
nização social reclamam a lei do divór-
cio — A r g u e n t e o s r . d r . G u i l h e r m e 
Morei ra . 

— 6 . a r e p a r t i ç ã o (Do d i r e i t o ecc l e -
s i á s t i c o e do d i re i to p e n a l ) : A anthro-
pologia criminal e a prophilaxia so-
ciológica condemnam em absoluto a 
pena da morte — A r g u e n t e o s r . d r . 
Maruôco e S o u s a . 

— 7 . a r e p a r t i ç ã o (Da o r g a n i z a ç ã o dos 
t r i b u n a e s d e j u s t i ç a , do p r o c e s s o jud i -
cial , e do c o n t e n c i o s o a d m i n i s t r a t i v o ) : 
A história, sociolagia, anthropologia e a 
prdctica dos tribunaes portugueses in 
dicam a eliminação do instituto do 
jury nos crimes communs. Defendêmo-
lo, todavia, convenientemente organi-
zado no julgamento dos crimes políticos 
— A r g u e n t e o s r . d r . Machado Villela 

Ne l to , p a r a o 1.* grupo—(português e 
la t im) ; o s s r s . A lbe r to Vidal, B i l t h a z a r 
d ' A l m e i d a T e i x e i r a , Car los Mesqu i t a , 
J o s é A u g u s t o Diniz, J o s é Falcão Ribe i ro ' da Si lva. 

Vice-presidente, J o s é Maria Narc i so 
B a p t i s t a . 

Secretario, António Gomes S o a r e s u m 

D r . F r e i t a s e Costa.—Foi 
n o m e a d o p o r d e c r e t o , p r e c e d e n d o coti-
c u r s o , p a r a o loga r d e p r e p a r a d o r da 
a n a t o m i a p a t h o l ó g i c a , o s r . d r . F r e i t a s 
e Costa , d i s t i n c t í s s i m o c l ín ico d ' e s t a 
c i d a d e . Muitas f e l i c i t a ç õ e s . 

D e passagem.—Encontra-se e n -
t r e c ó s o n o s s o q u e r i d o a m i g o e p r e s -
t imoso c o r r e l i g i o n á r i o , s r . J o ã o d e 
Moraes Ca rave l l a . 

MOTOS s ê l l o s . — N o dia p r i m e i r o 
d e j a n e i r o do a n o o p r ó x i m o d e v e m s e r 
p o s t a s á [ v e n d a no c o n t i n e n t e d o r e i n o 
e i l h a s , e m s u b s t i t u i ç ã o d a s a c t u a e s , 
a s n o v a s e s t a m p i l h a s do i m p o s t o do 
sê l lo , i n d u s t r i a e s e d é c i m a d e j u r o s , a s 
q u a e s j á e s t á m p r o m p t a s n a c a s a d a 
Moeda. 

Assassino.—Francisco Manuel da 
Costa , q u e , c o m o no n o s s o ú l t i m o 
n ú m e r o n o t i c i á m o s , a s s a s s i n o u a m u -
l h e r , e m Po ia re s , a g o l p e s de m a c h a d o , 
c h e g o u h o n t e m a C o i m b r a , t r a n s f e r i d o 
da c a d e i a da Louzã , p r e s a d e l o u c u r a 
f u r i o s a . 

Foi h o n t e m no c o m b o i o d a s 6 da 
t a r d e p a r a L i sboa , afim de s e r i n t e r -
n a d o no hosp i t a l d e Ri lha fo les . E r a 
a c o m p a n h a d o pe lo s g u a r d a s d e pol íc ia 
civil 4 3 e 4 8 . 

O « e i G a l a o r . — E ' o t i tu lo 
d u m n o v o p o e m a d r a m á t i c o do s r . 
E u g é n i o d e C a s t r o . 

E' um e l e g a n t e v o l u m e i m p r e s s o 
a t r ê s c ô r e s , t r a b a l h o d a off leina t ypo -
g r a p h i c a do s r . F r a n ç a Amado e edi -
t a d o p o r ê s t e c o n s i d e r a d o l i v r e i r o -
e d i t o r . 

C o n c u r s o s . — T e r m i n o u h o n t e m 
à s 4 h o r a s d a t a r d e o p r a s o p a r a a 
a d m i s s ã o d o s r e q u e r i m e n t o s d o s can -
d i d a t o s ao m a g i s t é r i o s e c u n d á r i o . 

Para e s t a c i r c u m s c r i p ç ã o r e q u e r e -
r a m : 

Os s r s . E d u a r d o * S i lva , J o s é d'AU 
meida e Silvio Pellico Lopes Ferreira 

D. T h o m a z d e N o r o n h a , p a r a o 2 . ° 
grupo—(português.e f r a n c ê s ) ; o s s r s . 
B a r r e t o B a r b o s a e Amér i co d o s S a n t o s 
p a r a o 6 .° grupo—(Chimica e His tó r ia 
n a t u r a l ) . 

0 s r . António Car los C a r d o s o de 
L e m o s , p r o f e s s o r do 1.® g r u p o no 
lyceu d ' A v e i r o , o f f e r e c e »s p r o v a s d o 
s e u c o n c u r s o p a r a t r a n f e r é n e i a p a r a o 
lyceu d e C o i m b r a . 

E n v e n e n a m e n t o . — Na s e x t a 
f e i r a , p e l a s 4 h o r a s d a t a r d e , c o m e ç o u 

q u e i x a r s e d e d ô r e s d e c a b e ç a , Da-
niel T r i n d a d e , ca ixe i ro do s r . Manuel 
Abilio S i m õ e s d e Ca rva lho , c o m d r o g a -
ria na rua do Visconde d a Luz, p e l o 
q u e s e r e t i r o u p a r a o s e u q u a r t o Pe las 
8 h o r a s d a no i t e , o s r . Manuel Abíl io, 
v e n d o q u e o s e u e m p r e g a d o e s t a v a 
ma l , m a n d o u logo c h a m a r m é d i c o s q u e 
v e r i f i c a r a m a c h a r - s e e m p r e s e n ç a d u m 
c a s o g r a v e , com t o d o s os s y m p t ô m a s 
de e n v e n e n a m e n t o . 

Os e x f ó r ç o s d o s m é d i c o s f ô r a m im-
p o t e n t e s p a r a v e n c e r a g r a v i d a d e d a 
d o e n ç a e Manuel T r i n d a d e m o r r e u á s 
3 h o r a s da m a d r u g a d a . 

Á c a b e c e i r a do le i to e n c o n t r o u - s e 
um f r a s c o d e a n t i p y r i n a , o q u e l e v a a 
d e s c o n f i a r d e q u e se r i a ê s t e o a g e n t e 
do e n v e n e n a m e n t o , p r o v a l m e n t e d e v i d o 
à i m p r u d ê n c i a do fa l lec ido q u e a b u -
s a v a d i á r i a m e n t e d e m e d i c a m e n t o s q u e 
t o m a v a . 

Chegada.—Acaba d e c h e g a r a 
Lisboa o s r . d r . Virgil io P u y a r e s . d i s -
t i n c t i s s i m o m é d i c o n a v a l n a í n d i a . 

I t e s t a b e l e c i m e n t o . — 0 n o s s o 
a m i g o s r . Manuel J o s é da Costa Soa-
r e s , c o n s i d e r a d o i n d u s t r i a l n e s t a c ida-
d e , q u e e s t e v e a l g u n s d i a s d e c a m a 
s o f f r e n d o d u m a t a q u e v i o l e n t o de r b e u -
m a t i s m o , e n c o n t r a - s e j á r e s t a b e l e c i d o , 
o q u e e s t i m á m o s . 

C o n c u r s o . — Vae e m b r e v e s e r 
p o s t o a c o n c u s o o luga r d e c o n t í n u o da 
s e c r e t a i í a da D n i v e r s i d a d e , v a g o p e l a 
n o m e a ç ã o d o s r . Alvaro P e r d i g ã o p a r a 
b e d e l d a F a c u l d a d e d e Dire i to . 

M o n t e - p i o d a I m p r e n s a da 
U n i v e r s i d a d e . — E s t á m e le i t o s os 
c o r p o s g e r e n t e s q u e no p r ó x i m o a n n o 
h a m d e g e r i r os n e g ó c i o s d e s t a a s so-
c i a ç ã o : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Dr. A lbe r to P e s s o a , a d m i 
n i s t r a d o r d a i m p r e n s a . 

Secretários, J o s é An tón io dos S a n t o s 
e Antón io da Si lva R o c h a . 

DIRECÇÃO 

Presidente, J o a q u i m Gomes da Fon-
s e c a . 

Secretario, J o s é P e r e i r a d a Moita. 
Thesoureiro, C a n d i d o A u g u s t o d e 

N a z a r e t h . 
Vogaes, F r anc i s co d o s S a n t o s e Ja 

c i n t b o d a Si lva N e v e s . 

CONSELHO FISCAL 

A d r i ã o M a r q u e s , Antón io Fe r r az e 
J o a q u i m Maria Mesqu i t a . 

Supplentes, Manuel Maria d e Sá 
I n n o c e n c i o G o u v ê a . 

Thesoureiro, Anlón io S i m õ e s Vaz. 
Supplente, J o s é Mar l ins Coelho . 

CONSELHO FISCAL 

J o s é d a s N e v e s e Si lva 
A u g u s t o F e r r e i r a Gal l inha 9 
Abel B e r n a r d e s 

SUPPLENTE 

Alf redo dos S a n t o s C o r r e i a . 

Morte.—Falleceu o o p e r á r i o J o s é 
F e r n a n d e s S i lva , e m p r e g a d o na l i tho-
g r a p h i a do R e g o d ' Á g u a . 

J á h a m u i t o q u e c o n s t a n t e m e n t e de i -
t a v a s a n g u e p e l a b ô c c a , d ' o n d e lhe re-
su l tou a m o r t e . 

0 o p e r á r i o , pe lo s e u g é n i o a l e g r e e 
t u r b u l e n t o , e r a b a s t a n t e c o n h e c i d o e m 
C o i m b r a . 

V e n d e - s e 
s a n t o . 

Pa ra t r a c t a r , Adr iano M a r q u e s , Casa 

Publicações 
«Vanguarda».— Prineipiou êste nosso 

prezado collega da capital, combatente inte-
merato pela ideia republicana, a publicar no 
domingo passado um novo folhetim— O Infer-
no de Ciúmes—devido á penna do notável es-
criptor hespanhol Henrique Perez Escrich. 

A redacção da Vanguarda, sempie se ha ex-
forçado por corresponder ao lisonjeiro acolhi-
mento que o público lhe tem dispensado, quer 
melhorando quanto mais possivel a secção de 
reportage, quer concedendo todo o apoio á im-
plantação da República na nossa desgraçada 
pálria. 

E publicando agora tal folhetim mais jus 
adquire a um benévolo acolhimento porque o 
sentimentalismo de Escrieh, combinado com 
uma imaginação opulenta, só poude produzir 
obras primorosas. 

Acceitam-ss assignaturas para êste diário na 
administração á rua Luz Soriano, 48, Lisboa. 

A M a r s e i b ê z a . — S u p p l e m c n t o 
d e c a r i c a t u r a s . — Recebemos o n.° 2 
d'esta magnífica publicação, sátyra caustican 
te e alegre. 

A caricatura da i." página é de primeira or 
dem, representando uma charge magnifica ao 
regabofe palaciano que tem a desfaçatez e o 
cynismo de viver em extranhos folguedos, 
quando a miséria abunda e se estende por 
uma fórma honrosa. 

O resto é egualmente muito apreciado e 
muito frizante — o que é bem de vêr depois 
que se saiba que êste supplemento mereceu as 
honras de uma apprehensão da parte da poli 
cia. 

A s s o c i a ç ã o d o s d i s t r i b u i -
d o r e s e g u a r d a - f l o s . — Foram 
e l e i t o s p a r a d i r i g i r e m o s n e g ó c i o s 
d e s t a a s s o c i a ç ã o n o f u t u r o a n n o d e 
1 8 9 8 os s e g u i n t e s s e n h o r e s : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, F r a n c i s c o J o s é Cos ta . 
Vice-presidente, An tón io Maria d o s 

S a n t o s . 
Secretario, P o r p b y r i o António P e 

r e i r a . 
Vice-secretario, A d r i a n o P in to . 
Supplente, Manuel V i e g a s . 

DIRECÇÃO 

Presidente, Bernardo Maria da Silva 

R e v i s t a Republicana—Publicou se 
o n.° 14 d'esta magnífica revista de propaganda 
republicana, aue se publica em Lisboa. Insere 
o retrato do digno ministro dos Estados-Uni-
dos do Brasil em Portugal, a quem dedica pa 
lavras ao mesmo tempo amaveis e merecidas, 

Os pedidos de assignatura devem ser dirigi-
dos ao gerente Augusto Bato, rua do Valle, 
16, 4.°, Litboa. 

M o v i m e n t o Pedagóg ico—É admi-
ravel a iniciativa tomada pela Educação Na-
cional, contra o analphabetismo e a favor da 
nossa desprezada in-trueção pública. 

Felizmente parece entrarmos em novaepo-
cha de rejuvenescimento, visto a opinião pú-
blica estar voltada para a instrucção do país. 

O n.° 62 da Educação Nacional que acaba 
mos de receber é uma prova do bello movi 
mento do professorado português, que se Vai 
accentuando, como nunca. 

A collaboração d'êste número em nada des-
mente dos bons créditos que esta revista tem 
conquistado, graças á sua orientação. 

Gazêta das Aldeias — Recebêmos o 
n.° 101 d'esta interessante revista agrícola, 
excelleritemente dirigida pelo nosso côllega 
sr. Júlio Gama. 

Traz artigos de grande valor intrínseco, to 
dos elles destinados a melhorar a nossa expio 
ração agrícola, infelizmente tam desprezada 
por todos os governos. 

A sua agência é na rua dos Clérigos, 8 e 10. 
Porto, e a séde na sua redacção na rua Costa 
Cabral, 1:216. 

O J o r n a l d o s R o m a n c e s — Publi 
cou-se o n.° 34 d'esta magnífica publicação 
únii-a no seu género em Portugal, pela módica 
quantia de 20 réis por semana. 

Este número contém além do emocionante 
romance dos combates da vida Joanninha, 
Costureira, que é do mesmo engenho do Fan 

fan e Dois Garotos; o Romance dum Soldado 
Entre o Céu e a Terra, A Cidade Aérea e um 
primoroso conto, 0 Filho da Ti'Anna, da assí-
dua e distinctá collaboradora d'êste jornal, Ro-
tina; a Secção recreativa, é variadíssima e 
muito bem escolhida. 

Assigna-se e vende-se em todas as livra-
rias e kiosques no escriptório da emprésa, rua 
de D. Pedro, Í78—Porto, 

B I j H A E 

, q u a s i n o v o , d e p a u 

a v a n e z a , C o i m b r a . 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

M E D I C A M E N T O S NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

pprovados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 

D e r m o l ( R e m é d i o d a s f a m í l i a s ) — 
Espec í f i co das doenças da epi-
derme, pecu l iares ou acc iden-
t a e s . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
>5gens e t o d a a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
ica e m q u a l q u e r p a r t e do c o r p o . Cura 
' r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 

ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
a c c i d e n t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
] e r l d a s , e t c . I n d i s p e n s á v e l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha c a s a q ú e s e p r e s e q u ê o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (B lennor rh ic ida ) Espec i f i co 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s d a s 
m u c o s a s , a n t i g o s ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , n o s h o m e n s ou n a s 
s e n h o r a s . L iqu ido d e a s p e c t o e chétyo 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a t o d o s o s 
s a n d a l o , copaBiba ou c u b e b a s , p o r q u e 
é in fa l l ive l , n ã o e s t r a g á o e s t ô m a g o , 
n ã o a f f ec t a os r i n s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a o u t r a m e d i c a ç ã o e n ã o e x i g e 
d i e t a . É o ú n i c o r e m é d i o efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , GonorrIdeias , 
" E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r M s d a 
b e x i g a , e t c . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
e u c o r r l i e i a ( f l ô r e s b r a n c a s ) , M e -

t r i t e c h r ó n i o a ( i n f l ammação d o ú t e r o ) 
ou q u a l q u e r i n f l a m m a ç ã o ou c o r r i m e n t o 
d a s m u c o s a s , m e s m o d i l r a n t e a gravi-
d e z , só o B l e n o l é i n o f l e n s i v o e 
e í f icaz . 

Encontram-se e m t o d a s a s 
f a r m á c i a s e drogarias de Por-
tuga l e Brasil . 

Depós i to g e r a l e m P o r t u g a l , d r o g a r i a 
v i u v a S e r z e d e l l o , P r a ç a do Munic íp io , 
2 3 , L i s b o a . 

F. Fernandes Gosta 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Lm, 50 

Gazeta das Aldeias 
e vulgarização de conhecimentos úteis 

ASSIGNATURA PARA 1898 
Q u e m d e s d e j â a s s i g n a r ê s t e p e r i ó d i c o , 

p a r a 1 8 9 8 , c o m e ç a r á a r e c e b ê - l o im-
m e d i a t a m e n t e ao ac to d a a s s i g n a t u r a , 
s e m q u e i s so o b r i g u e o a s s i g n a n t e a 
p a g a r os n ú m e r o s q u e s e p u b l i q u e m 
a t é 31 de d e z e m b r o d e 1 8 9 7 . P r e ç o 
d a a s s i g n a t u r a em t o d o o c o n t i n e n t e 
do r e i n o e i l h a s : Um anno, 2&000 
réis; um semestre, 1&000 réis. 

As p e s s o a s q u e d e s e j e m c o n h e c e r s e 
e s t a p u b l i c a ç ã o é ou n ã o ú t i l , p ó d e m 
r e q u i s i t á - l a , a t í t u l o d e e n s a i o , e 
s e r - l h e - h a r e m e t t i d a g r a t u i t a m e n t e 
d u r a n t e um m ê s ( q u a t r o n ú m e r o s ) , 
s e n d o c o n s i d e r a d o s a s s i g n a n t ê s s e ao 
fim d ê s s e t e m p o n ã o p a r t i c i p a r e m à 
e m p r ê s a q u e n ã o l h e s c o n v é m a a s s i -
g n a t u r a . 

A Gazêta das Aldeias é, no sen 
g é n e r o , a p u b l i c a ç ã o m a i s c o m p l e t a , 
ma i s v a r i a d a , m a i s í n s t r u c t i v a q u e s e 
pub l i ca no p a í s . C u s t a b e m p o u o o 
v e r i f l o a r . Bas ta r e q u i s i t a r , c o m o a c i m a 
s e i n d i c a , a a s s i g n a t u r a de ensa io , 
n u m s i m p l e s b i l h e t e p o s t a l , d i r i g i d o 
Di rec to r da Gazêta das Alde ias , 
JULIO GAMA — R u a do Costa Cabral, 
1:216 — Porto, 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

ESPECÍFICOS DE HENRIQUE E. N. SANTOS 

O REMEDIO DAS FAMÍLIAS 
DERMOL Em c a s a 

em paaaelo 
Ma campo 

na cidade 

ESPECIFICO DAS D O E N Ç A S DA E P I D E R M E 
Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica do Brasil 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 
o DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos QARTROS, H E R P E S , 

E M P J G E N S e toda a manifestação herpetica em qualquer parte do corpo. Nas 
F R I E I R A S e nos Colpes, Excoriaçõea, Picada» venenosas, Fer i -
das, Pancadas, Ulceras antigas, D o r e s de dentes e de callos, 
e t e . , é Insubstituível e dispensa òutra medicação. 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre â mão; e não ha 
famiHa que se prese, que o não tenha. Pa ra certos accideutes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. S A N T O S , P H A R M A C E U T I C O , COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE EH TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

M A R C A S D E P O S I T A D A S S E G U N D O A L E I I 

Agência 
E M 

PORTUGAL 

D R O G A R I A 

IVIUVA SERZEDEI10 
Praça do Município, 23 

LISBOA 

j Depósito em Coimbra 

CAMILLO & COSTA 

PHARMÁCIA 

do 

CASTELLO 

fNFALLIVEI:- INOFFENSIVQ-AGRADAVEL 

l£ 0 Seu Especifico Blennorrhicida 

GUERRA AS INJECÇÕES E AS CAPSULAS 
O B L E N O I i 6 um verdadeiro especifico das doenças das mucosas, nos homens ou nas 

senhoras, e o único neste genero aue t em merecido ser adoptado pelas summidades medicas, 
rião só por ser competamente inoírensivo como pelas curas maravi lhosas qije tem produzido. 
Cara todas as inflammações ou corrimentos por mais antigos e de qualquer especie; E 'su-
perior a todos os preparados de sandalo, de copahiba ou de cubebas, porque é iuiallivel, não 
aíTecta os rins nem a bexiga e nâo exige dieta; E o ú n i c o r e m e d i o e í S c a z n a s B l e n n o r -
r h a g i a s , G o n o r r h e i a s , E s t r e i t a m e n t o s , C a t o r r h o s d a b e x i g a , e t c . e t c . 

* D O E N Ç A S DAS S E N H O R A S , 
A T / e i i c o r r l i e i a ( f l o r e sb ranca» ) , a i íTe t r i t c eh ron i cà f i n f l ammaçâb t iou t e roy . a V a a i n i t e , 
o C í i t a r r l i o cia b e x i u a , a E n t e r i t e (catarrbo intestinal), oir qualquer inílamraaçELO ou 
corrimento das mucosas, por mais antigos, curam-se coro o uso interno do I H . E N O i í . I 
H E N R I Q U E E . N . S A N T O S , PHARMACEUTICO, COIMBRÃ (PORTUGAL) 

VENDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS. 

.INSTRUCÇÕES emPQRTtlCUEZ; FRANCEZINCLEZe ITALIANO* 

MERCEARIA AVENIDA 
DE 

ANTÓNIO JOSE D'ABREU 
(Casa f u n d a d a e m 1888) 

4 7 — LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS — 5 3 

^ C O I M B R A 

0 proprietário d ' ê s t e e s t abe l ec imen to , um dos mais bem sor-
tidos de Coimbra, e com muito aceio, par t ic ipa a v v . ex 88 q u e 
todos os a r t igos que^tem expos tos á v e n d a sam de pr imei ra qua-
lidade e v e n d e por p reços mui to r a soave i s . 

Assucar a r eado , cWysta l i âado , f r a n c ê s , pilé e P e r n a m b u c o — 
Arroz d e todas as qua l idades nac ionaes e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e hyssou , Uxim, p re to , congon , olong e p o n c h o n g — Café d e 
S. Thomé , Cabo Verde', moka e moído supe r io r—Choco la t e Suis-
so , Mathias Lopes , colonial , nacional e cacau—Masson de todas 
as q u a l i d a d e s e far inha pa ra sopa .—Que i jo f l amengo e da Se r r a ; 
b o l a c h a s das p r i nc ipae s f áb r i cas , s t ea r ina de todas a s qua l ida-
des , c o n s e r v a s d e f r u c t a , hor ta l iça e pe ixe e mui tos ou t ros art i-
g o s 

Depósito de v inhos finos do Porto da casa Durão e mui t a s 
o u t r a s marcas ; Vinhos Collares, Bucellos, Moscatel de Se túba l , 
Madeira, Gerez e Bordeus í C h a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
nh ia Vinicula; Cognac das m e l h o r e s m a r c a s , e mui tas ou t r a s be -
b i d a s alcoolicas t an to nac ionaes como e x t r a n g e i r a s . 

Armazém de v inhos de m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r eceb idos 
d i r e c t a m e n t e da Beira , Amaran t e e o u t r a s r eg iõe s . 

Vinhtjs e n g a r r a f a d o s da Companhia Vinícola. 
Azeite pur i f icado da Quinta do Fe r re i ro , supe r io r ao Hercu-

lano, a 2 4 0 ré i s sem g a r r a f a . 
Depósito de v inhos finos do Por to , preços sem c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraea de Lisboa 
C O I M B R A 

Grande loteria do Natal 
EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO DE 1897 

Premio maior—100:000$000 

I P l a x i o . — 1 de 100:0000000, 1 de 25:0000000, 1 de 
10:000)5000, 1 de 4 : 0 0 0 0 0 0 0 , 2 de 1:0000000, 10 de 4000000, 
20 de 2 0 0 0 0 0 0 , 150 de 1000000, 558 de 800000, 2 app . de 
3QO0OQO, 2 app . de 2000000, 2 app . de 1800000. 

P r e ç o s . — B i l h e t e inte i ro , 420500; meio b i lhete , 210500; 
quartos, 100800; qu in tos , 80600; déc imos , 40300; v igés imos , 
2 0 2 0 0 . — C a u t e l l a s de 10200, 600, 360, 240, 120 e 60.— 
Dezenas de 2 0 4 0 0 , 10200 e 600. 

Para esta extraordinarfa loteria, e n c o n t r a - s e à venda 
um grande sortimento de b i lhe tes e suas f racções pelos p reços 
acima indicados, no estabelecimento de 

Augusto Henriques 
1 0 2 — R u a F e r r e i r a B o r g e s - 1 6 4 

C O I l v í C B J e ^ i . 

Centro Commercial e Marítimo jV 

CASTRO, PEREIRA & CRUZ 
R u a do Mousinho da Silveira, 143,1.°, direito 

P O R T O 
Commissões e cons ignações—Impor tação e exportação 

— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Vapôres á 
consignação — Collocação de capi taes : Empréstimos sobre 
bypothécas, conhecimentos d'Alfándega e va lo r e s—Compra 
e venda de fundos públicos e lodo o género de transacções 
commerciaes — Requerimentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., e t c .—Traba lhos typográphicos e lythográphicos. 

Serviço especial de informações no pais e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CFNTRn fflMIVlFRP.IAl E MARÍTIMA 

^ E I n ^ E Z D Z D X O S D D A T E E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Broncb i t e , As thema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F rasco , 10000 r é i s meio f rasco , 600 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t a m e n -
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que sahem b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — O m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O U S T I O O O P t I E l S T T -A-T-i 
Marca «Casseis» 

Exquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas a s af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g i y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o c i e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a j f l u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 

A q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e segu i r exac ta -
m e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o oatoello se torne branco e restaura ao cat»ello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec t a r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é exce l len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço , 240 r é i s . 

Depósito — James Casse is & C.a, r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 85, 1.°, — P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Pr incipe e Praça dos 
,Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 
JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

17—ADRO DE OIMA—20 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

128 RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 
7 RTESTE depósito, regularmente montado, se acham á 

" venda por junto e a retalho, todos os productos d a -
quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 
T . G A L V Ã O 

Um a t é dois boifies d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -
dei ro espec i f ico , b a s t a m n a Imáxíma pa r t e dos casos , p a r a c u r a r 
todas a s p u r g a ç õ e s , a inda as mai s a n t i g a s e rebe ldes . 

Preço do boião, 1$000 réis 
Depósi to g e r a l em Argani l na p h a r m a c i a Galvão — K m Coim-

bra : d r o g a r i a Rodr igues da Silva A C * 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
231; Por to , José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e em 
todas as c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

Africa — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a; P e r n a m b u c o ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; B a h i a : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão ; J o r g e & San tos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que e n s i n a o m o d o 
d e usá- lo e p r e v i n e a s falsifi-
cações . Ha u m só depós i t o em 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covi lhã. 

Theatro D. Luiz 
lo T T e n d e - s e todo o s c e n â -

* rio, panno de bôcca , 
c a n d i e i r o s e canal ização d e gaz , 
uma v a r a n d a q u e e s t á sob re a 
por ta p r inc ipa l , m a d e i r a s , e t c . 

Quem pretender pôde diri* 
gir-se a José Dória.-r-Goimbra. 

B A I R R A D A 
1 1 M i l mercear ia do s r . António 

l l Francisco Marques , rua 
dos Sapate i ros , n . o s 32 o 34 . 

Encont ra - se magníf ico v inho 
da Bar rada a 110 réis o l i tro, 
mais de cinco l i t ros tem abati-
m e n t o . 

GYMNÁSIO MARTINS 
1'aleo Pequeno de Mont'Arroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. 'Freitas Costa. 

Horário 

Das 7 ás 9 horas da no i te . 
Creanças do sexo mascu l ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e sábba -
dos . 

Creanças do sexo f e m i n i n o — 
te rças , sex tas e domingos . 

Preços: — Por mês ou 12 li-
ções , cada"a lumno, 10000 ré is . 

Collégios ou pa ra t r a t amen-
tos por meio da gymnás t i ca , 
con t ra to espec ia l . 

0 d i rec tor , 

Augusto Martins. 

Café-restaurante 
Conimbricense 

Í O I — S o p h i a - 1 1 4 
13 A proprietário d ês te 

w an t igo e a c r e d i t a d o es-
t abe lec imen to par t ic ipa aos seus 
i l lus t res f r e q u e n t a d o r e s , á aca-
demia e ao públ ico d e Coimbra, 
que acaba d e r e c e b e r magnífi-
ca g e n é b r a ho l landêsa , q u e ven-
de em g r a n d e s e p e q u e n a s quan-
t idades , pe los preços mais con-
v ida t ivos . Também tem no seu 
r e s t a u r a n t e v inho b r a n c o , na 
opinião dos auc to r i sados , supe-
rior ao v inho de Bucellas ou a 
qualquer ou t ro dos q u e se en-
con t ram á v e n d a na s melhores 
ca sa s de Coimbra, ass im como 
d i f fe ren tes q u a l i d a d e s d e vinho 
de mêsa , q u e v e n d e a re ta lho 
ou por j u n t o , ao a lmude ou à 

pipa-

Gelleia de vitella 
14 Pncontra-se à v e n d a to-

u dos os dias na Confei-
taria Estrella d ' 0 u r o . 

Praça do Commércio , 2 3 . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 

R u a Nova d 'El-Rei, n .° 99, 1.° 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s c o n t r a ia-

c é n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiáno A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 1 6 5 , 1 .° . 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - 8 E A O S D O M I N G O S 

B Q U I N T A 8 - F E I R A 8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti' 

ções, 2 0 réis.—Para o» srs. as-
signcmtes, desconto de 50 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Typ, f, franca Ãããdo COIMBRÃ 
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Operações financeiras 
Toda a gen te sabe o que é recor-

rer-se a manejos e a emprés t imos 
onerosos pa ra se salvar u m a nação; 
umas vezes dá em resu l tado uma 
quebra violenta de au tonomia n a -
cional, ou uma vergonhosa fiscali-
zação ex l range i ra que lhe equivale 
sob todos os pontos de vista. 

Se isto não fôsse claro e eviden-
te, bas ta r i a ap re sen t a rmos a his tó-
ria do Egyp to , onde ver íamos um 
grande emprés t imo como causa de 
êsses males successivos que se re -
sumem na vergonha de u m a admi -
nistração inglêsa. 

Pois, ape sa r d' isso e contra isso, 
não cessam os governos monárchi -
cos em Por tuga l de recorrer , como 
quem c u m p r e á risca um p rog ram-
ma do part ido, a successivas ope-
rações f inanceiras, com que elles 
tentam prolongar a vida de mesqu i -
nhar ias que teem passado, e com 
que somente aca r re t am ruinosos 
emprést imos, cu ja maior par te fica 
pelas mãos dos banque i ros de lega-
dos, e sban j ando - se a outra par te 
em luminár ias e festas . 

Resu l tados úteis d u m emprés t i -
mo em Por tuga l , não se v ê e m : o 
que se vê é a p e n a s uma festa offi-
cial a mais, um oulro logar creado 
para an ichar afi lhados, e palavro-
sas af í i rmações sobre o nosso cré-
dito, que, contra tudo q u e se diz, 
está comple tamente pelas ruas da 
a m a r g u r a — c o m O n ã o h a muito a in-
da o demonst rou c la ramente o co-
mité de Par i s n u m a circular ha dias 
dirigida aos por tadores da renda 
por tuguêsa . 

Sam êstes os resul tados , e nem 
mais um, a não ser novos encargos , 
por vezes onerosíssimos, que sem-
pre subsis tem apesa r da nul l idade 
dos benefícios recebidos, os que nos 
fornece um emprés t imo. 

De resto vejamos o que diz um 
jornal de todo o ponto conservador , 
e que os jo rnaes de qua lque r par -
tido n u n c a marca ram com a nota 
de jacobin ismo, que dir igem aos 
nossos collegas no campo da demo-
cracia, pa ra vêrmos como esta ver-
dade vai success ivamenle g a n h a n -
do terreno a inda nos espíri tos que 
mais se deixam levar pelas moder -
nas ideias do t e m p o : 

«Um e m p r é s t i m o q u e c h e g u e para 
p a g a r a divida f luc tuan te Í D t e r n a e ex-
t e r n a e q u e de ixe a p rov i são necessá -
r ia p a r a o coupon de u m anno, preci -
sa de exceder a 6 0 : 0 0 0 c o n t o s ; mas , 
ainda m e s m o q u e se p o d e s s e a lcançar 
es ta quan t i a , do q u e d u v i d a m o s , a si-
tuação dos câmbios a p e n a s me lhora r i a 
t e m p o r a r i a m e n t e , p o r q u e , a p e n a s es-

go tados os crédi tos no e x t r a n g e i r o , o 
thesouro vol tar ia ao mercado a adqui -
r i r c a m b i a e s , não só p a r a os e m p r é s -
t imos an te r io res , mas para o q u e le-
van ta e que ca rece r i a , pelo menos , 
de a g g r a v a r os enca rgos com mais 
3 5 0 : 0 0 0 l ibras por anno .» 

Quem falia ass im é o Commercio 
do "Porto: e assim pÇnsáfft todos a 
quem a experiência politica de a l -
guns annos para cá ha ja ferido a 
vista, pela série de escândalos e 
desvergonhas que desas t r adamen te 
nos mostra . 

E por isso que devemos rejei tar 
lodo o emprés t imo e todas as nego-
ciações f inance i r a s : demais o mo-
mento presente não precisa de ne -
gociações t ransi tór ias , antes de mo-
dificações p ro fundas que consigam 
a fugen ta r essa mult idão de vampi-
ros, sem dignidade nem honra , que . 
longe de desinvolverem e augmen-
tarem os recursos nacionaes, os vam 
sugando e des t ru indo pelo injust if i -
cável desprêzo que lhe votam. 

Uma nação não se salva pelo em-
prést imo; Por tuga l pr incipalmente 
— p o b r e e desgraçado , mal adminis -
trado, e mal r e g i d o — t e r i a no em-
prést imo a mesma causa que fez 

F A L L A Q U E M S A B E 

«É necessár io qtje o pôvo este ja 
d ' á l e r t a com o inimigo, e se con-
vença de que o inicéigo não está lá 
fóra. 

«O inimigo está c á dent ro . 
«Foi o inimigo interno que levou 

o país a u m a si tuação desespe rada . 
É o inimigo interno quem se enca r -
rega de trazer pela mão a interven-
ção ext rangei ra . 

«Se o país se contenta com uma 
annexação pode dormir descançado 
porque a annexação ha de vir como 
consequência do que se está fazendo. 

«Se o pôvo quer viver como E s -
tado independen te , tem de impôr a 
sua vontade para o que não preci-
sa de grandes t raba lhos nem de 
muitas canceiras .» 

Quem falia assim, vê-se logo que 
é o sr . Dias Ferre i ra no seu o r g ã o — 
O Tempo, pois que outro qua lque r , 
desl igado de tergiversações, aff ir-
maria c l a r a m e n t e : 

«O inimigo eterno, ei-lo: é a m o -
narchia .» 

regulares dos t r i bunaes e da lei os 
desmandos dos ébr ios ou dos per-
versos 11 

A ordem do sr. Commissár io aos 
seus suba l t e rnos é pro fundamen te 
an t ipá th ica e indecorosa, porque á 
corporação da polícia não podem 
ser p^escriptas a t t r ibuições de sicá-
rios I 

Guarde a polícia os seus rewol-
vers e saiba ser p ruden te e sensa -
ta, o que não exclue a firmêza di-
gna e previdente que deve ser o 
imbre da auctor idade. 

E o sr . Commissár io não que i ra 
exaggerar a anormal idade das cir-
cuns tânc ias , pa ra as i l lusões egoís-
tas da sua exhibição i n d i v i d u a l ! . . . 

Isso sam trucs ga s tos ! 
É inútil b r and i r a la rdes e farço-

adas , que , se se não just if icam pe-
as inexper iéncias da gente moça, 

muito menos podem tolerar-se em 
decrépi tos leões de j u b a p e l l a d a l . . . 

Tal é o nosso parecer sobre o 
incidente. 

^ T I B O ! 

Parece que um feito recente de 
ameaças e resistência prat icado con-
tra a lgumas praças da polícia por 

\ , „ ' arruaceiros nocturnos , de terminou 
desenrolar no Egyp to -os vexames à o t d e b fiffor do àr, CómmísTario 
que está soffrendo. 

Outro deve ser o alvo dos políti-
cos que quei ram vêr-nos progredir 
e a lcançar na reputação da Europa 
uma posição honrosa , a que impu-
nemen te se não possam dirigir com 
aleivosias i r r i tantes palacards no -
jentos que nos vêmos hoje obr iga-
dos a tolerar . Êsse alvo já nês te 
jornal dissémos qual devia ser : fo-
menta r com cuidado e com intel l i -
géncia a prosper idade das indus -
tr ias nacionaes, procurar no seu 
desinvolvimento novas fontes de re-
ceitas, o lhar com o mais acrysolado 
zêlo para a nossa agr icul tura , e 
abr i r novos âmbi tos ao commércio 
internacional de que ha talvez a es-
perar muitíssimo. 

É esta outra verdade d i rec tamen-
te der ivada depois que nos in su r -
j amos contra o recurso ao e m p r é s -
timo; e como tal ap resen tada pelo 
mesmo jo rna l a que acima nos re-
f e r i m o s — O Commercio do Por-
to: 

«Em vez de operações financeiras, 
de p rob lemá t i cos resu l t ados , melhor 
se rá a b a n d o n a r os ant igos p r o c e s s o s , 
p a r a e x c l u s i v a m e n t e se contar com os 
r ecu r sos do pa i s . Ê menos b r i lhan te 
es ta posição, mas é mais prof ícua e 
não t em os r i scos das negoc iações , 
q u e s am s e m p r e one rosas pa ra o the-
souro .» 

N a d a de emprés t imo, por tanto . 
Dm emprés t imo a r ru ina a vida dum 
pôvo, n u n c a conseguindo melho-
rá- la . 

de polícia de responder a tiro a es-
sas provocações, se porventura se 
repet i rem ! 

Nêsse chibante propósito, pa t ru -
has de polícia passam a girar de 

rewolver á cinta, de rixa velha 
caso pensado pa ra a carnificina que 
deve ser terrífica e feroz 1 

Es t a bravata , pelos modos , tem 
por fim levar ao espírito receioso 
dos c idadãos melanchólicos o alívio 
e a t ranqui l l idade aba lada ; ao mes -
mo tempo que é um novo florão de 
coragem épica, des t inado a engri 
na lda r a f ronte augus ta do sr . com-
missário F e r r ã o ! 

A nós pouco nos importa , que os 
díscolos affrontem as consequênc ias 
exaggeradas das suas façanhas ; nem 
se s u p p o n h a que pre tendêmos vir 
em defêsa de tu rbu lênc ias , com as 
velhas lábias dos precauços da ju -
ventude . O que s implesmente con 
vem notar é esta tendência a r r o g a n -
te e deplorável á bravei ra da força 
e do abuso 

A polícia, ac i r rada pelo espírito 
montes ino da bravata , t en tando im 
pôr-se de rewolver em punho e fa 
zer-se respei tar a tiro, não é sómen 
te inconsequente e bur lêsca , é of-
fensiva da d ign idade social e de 
certo u m a ameaça e um perigo de 
consequências fa taes . 

Os exemplos não sam raros 
E n t r e os d is túrbios dos arruacei 

ros e dis túrbios policiaes n e n h u m 
motivo de preferência temos pelos 
ú l t imos . 

Manter a tiro o prest ígio da a u -
ctor idade é irr isório e é ignóbil 1 

Di r - se -ha que a polícia não pôde 
es tar á mercê da audác ia insensa ta 
e insu l tan te dos díscolos ou dos 
ébr ios que ousem desaca tá - la . D 'ac -
côrdo, mas não se lhes conhecem 
òs nomes para punir pelas nórma& 

IB eneficéncia 

Já n u m dos passados números 
da Resistencia d issémos c la ramente 
o que pensávamos sobre o projecto 
do governo em collocar as commis-
sões d e benif icéacia sob a acção e 
fiscalização d u m corpo central em 
Lisbôa no min i s t é r io 'do reino.** 

O sr. José Luc iano cont inúa 
ma tu ta r no as sumpto cons tando ao 
nosso collega da Marselhêza que 
um tal projecto en t ra na vasta ideia 
d u m a nova reorganização dos servi 
ços do ministér io do reino. 

Ora se o sr . José Luc iano ma tu ta , 
claro que não sahe coisa de geito 
devendo en tám nós mos t ra r a todos 
o perigo de uma tal re forma, que 
) revemente virá accrescen ta r - se ás 

já t an tas re formas com que o a c t u a 
ministério ha de passa r á história 

O facto em si parece ser de pouca 
impor tânc ia , m a s ana lysado nos seus 
effeitos é bas t an t e perigoso, pois 
que collocando o dinhei ro dos ins 
ti tutos de benificéncia, sob a admi 
nis t ração do m i n i s t r a d o reino 
nada mais fácil do que , por uma 
confusão de funcções, elle m a r c h a r 
d i rec tamente para ga lop inagens elei 
toraes. 

. . . E talvez que o nobre minis tro 
do re ino não deixasse de pensa r 
n is lo . 

O U T R A 

F o i an te -hon tem ass ignada a re 
forma d a s escholas indust r iaes . 

Como de vagar se vae ao longe, 
dent ro em pouco deve es ta r refor-
mado tudo, inc lu indo o regimen. 

Q T J E R E L L A 

Foi m a n d a d o quere l lar o 2.° n ú -
m e r o d o Supplemento d a « M a r s e -
lhêza. « 

Não commentamos, 

NOTAS A LÁPIS 
E u vivo h a nove annos n u m 

centro indust r ia l de pr imei ra ordem 
)ara o país e onde a população 

operár ia excede — sem exggêro — 
nove a dez mil indivíduos, occupados 
no labôr jornaleiro" deToe iò cento 
de fábr icas de lanifícios, S a m um 
exército do t rabalho êstes nove a 
dez mil operár ios da Covilhã. 

Se um dia, com a intervenção 
ext rangei ra em nossa vida econó-
mica, êstes soldados da indús t r i a se 
vissem sem emprego ( p o r q u e é 
atai q u e a indúst r ia p o r t u g u ê s a 
lavia de ceder o passo á indús t r ia 
extrangeira) , eu não duvido acredi ta r 
q u e en tám, acossados pela misér ia 
e pela fome, êsse exército conside-
rável d 'operár ios se lançar ia , cego 

i r respondivel , n u j n a , l u c t a enca r -
niçada contra quem elles ju lgassem 
os causadores insensa tos da sua 
úl t ima desgraça 1 

Houve, ha annos , nês te concelho 
de Covilhã, q u e m se lembrasse de 
estabelecer com capi laes de socie-
dade uma fábrica modêlo, m a n d a n d o 
vir operár ios tecelões, ca rdadores e 
i n l u r e i r o s — s e bem me l e m b r a — 

da Bélgica. Vieram, de facto, os 
ext range i ros ; não tardou, porém, 
em manifes"tar-se a má vontade dÔSj 
nacionaes . Succedeu que , em poucos 
meses, a maioria dos operár ios V 
)elgas t inham-se repat r iado, dejfôis 
que t rês ou qua t ro ficaram, em 
successivos a taques , es t r ipados pelas 
n a v a l l n s do operár io bei rão. 

Hoje, se n a s fábr icas ma i s i m -
por tantes dêstes sítios u m que outro 
extrangeiro vem' a inda de q u a n d o a 
quando contractado para a indús t r ia , 
é sob o título de mestre , a exercer 
mister em que o por tuguês claudica. 
E nem assim escapa a ser olhado 
de t ravés e in t r igado não raro en t r e 
a população fabri l . 

Pôde dar isto ideia de como ser ia 
recebida pelo operar iado por tuguês 
a in tervenção ext rangei ra na nossa 
vida i n d u s t r i a l . . . Deixêmos po r -
tanto fallar aquel le ou outro chefe 
socialista que aconselha ao operário 

inconsciente «não te rales» da 
adminis t ração ext rangei ra . Ha de 
ralar-se , por força, o t raba lhador 
nacional que v i r—como é f a t a l — a 
indústr ia por tuguêsa ir de f inhando , 
mercê do capital in teresse que terá 
o extrangeiro em a u g m e n t a r n a s 
alfândegas o rendimento da impor-
tação e dos própr ios ar t igos q u e 
elle fabr ica lá fóra. 

Mas acontece que em Por tuga l 
ha g r ande dóse de imprevidência 
em cada u m a das classes de q u e s e 
compõe a sociedade. O operár io , 
como o própr io indus t r ia l , se lhe 
prégá rem ao ouvido taes dou t r inas 
insensa tas como esta de se m a n i -
festar indifferente pela a d m i n i s t r a -
ção ext rangei ra , é capaz d e se 
deixar embaí r sem um protesto e 
de assim favorecer os desígnios d e 
quem quer que seja que , a trôco d e 
uns milhões de f rancos p a t a resol-
ver aper tos , não duvida aca r r e t a r 
para a nação as mais t r e m e n d a s 
d e s g r a ç a s ! 

Ê um dever, portanto, da im-
prensa séria e honesta, fazer vêr ao 
operariado, nitidamente, aa c o n s e * 
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quéncias fa taes de um indifferen-
t ismo criminoso, anl i -pal r ió t ico e, 
para mais , suicida. 

BRAZ DA SERRA. 

DIREITO DE REUNIÃO 
N o seu objectivo fixo de fazer 

bem ao país acaba o sr . José L u -
ciano de dei tar ao mundo da p u -
blicidade um interessant íss imo de-
c r e t o , par to da act ividade ex-
t r e m a dos seus admiraveis neu ro -
nes , ind icando um exforço cerebra l 
de que — diga-se em honra da ver-
d a d e — não eram capazes todos os 
Bí smarks passados , presentes , f u -
turos e p r o g r e s s i s t a s . . . 

E i s u m a pequen ina a m o s t r a : 
«Art igo 1 ° — Os funcc ioná r io s civis 

do Es t ado não p o d e m c e l e b r a r c o n g r e s -
sos sem p r é v i a auc to r i s ação do gove r -
no , conced ida pelo r e s p e c t i v o minis-
t ro em vis ta do p r o g r a m m a s u b m e t t i -
do á s u a a p p r o v a ç ã o . » 

P o r aqui se vê bem quan to ta-
lento perdido ha por êsse m u n d o e 
que , no auge da sua modést ia , não 
quer subi r al to, muito a l t o . . . que 
n u n c a mais se visse cá pelas p ro-
ximidades . 

Ante r io rmente os funccionários 
civis podiam reun i r - se quando mui-
to bem quisessem ; hoje m u d a r a m 
os tempos , m u d a r a m os cos tumes. 

Es t á mesmo dent ro da lei da evo-
l u ç ã o : pod iam-se reuni r — hon-
tem; não se podem re t in i r—hoje . 

Que para out ra coisa não serve 
o ta len to r e fo rmador do sr . José 
L u c i a n o . . . 

P E L A A C A D E M I A 

Ante -hon tem reuniu em assem-
bleia geral a academia , pa ra resolver 
sobre se dever ia fazer-se represen ta r 
nos festejos em honra do capi tão 
Mousinho d 'A lbuque rque , no dia da 
sua chegada a Lisbôa . 

P a r a pres idente d ' e s sa reunião 
oi acc lamado o dis t incto a lumno do 

fquin to anno de theologia Alves dos 
Santos , que começou por a g r a d e c e r 
á assembleia a honra da sua n o m e a -
ção para dir igir os t raba lhos da 
sessão, convidando em seguida os 
académicos reunidos a man i f e s t a 
r em-se sobre o a s s u m p t o que se 
deba t ia . 

Depois de uma d i scussão b a s t a n t e 
r e n h i d a . . . n a d a foi resolvido, o 
que prova o en thus iá smo académico 
pelos feitos a f r icanos do egrégio 
heroe de Ghaimite . 

HONESTIDADE DOGMÁTICA 
Como no dia 14 do cor ren te suc -

cedesse que completou não sabe-
mos quan tos annos de idade o sr . 
conselheiro José Luciano, o Correio 
da Noite, em um artigo laudatór io 
de u m a columna, exulta com êsse 
ditoso acontecimento, accentuando 
com as côres mais encomiást icas a 
immacu lada e inconcussa hones t i -
dade política do conspícuo chefe do 
par t ido progress is ta e actual presi-
den te do conselho, e tem a propó-
sito a s seguintes engraçadíss imas 
e x p r e s s õ e s : 

«A g e r ê n c i a do actual min is té r io 
p a u t a d a nas m a i s c o r r e c t a s e p r u d e n t e s 
n o r m a s t em sido ma i s uma vez o 
c u m p r i m e n t o do p r o g r a m m a d ê s t e par* 
t i d o . . . » 

N ã o seremos nós quem ponha em 
dúvida essa correcção i r reprehens i -
vel i a gerência do actual ministér io. 

Isso n u n c a ! Tan to mais que a 
prob idade , honradez , hones t idade , 
e ludo o mais q u e os diccionários 

possam fornecer pa ra f r i sar essa 
par te dos méri tos do chefe do actual 
governo j á ha muito se acham es ta -
belecidas como um dogma, e esta 
palavra na sua verdadei ra e única 
accepção expr ime qua lque r coisa 
sobre que não é dado a alguém 
conceber hesi tações ou dúvidas de 
qua lquer na tu rêza ou espécie, sem 
incorrer na pena de anáthema. Mas 
para que se fique sabendo em que 
c o n s i s t e m e s s a s normas prudentes e 
correctas, em que se condensa o mais 
precioso apanág io do part ido pro-
gressis ta , cujo programma o seu 
il lustre chefe tam r igorosamente tem 
seguido na sua actual gerência , não 
é mau re lembrar o caso edificante 
do juiz Veiga — o quadrilheiro — 
e os não menos edificantes do conde 
de R e s t e l l o — f a b r i c a d o r de u n g u e n -
t o s , — do S o v e r a l — o t r a i d o r , — d o 
Neves F e r r e i r a — o ca r rasco ,—etc . , 
e tc . ; e nout ra ordem de idéas t a m -
bém não será mau de todo invocar 
os rasgos de coheréncia que resal tam 
d a correcta e prudente l i n h a de p r o -
ceder adoptada pelo nobre chefe do 
governo quan to á lei da polícia, á 
lei eleitoral, á lei da imprensa , etc. 

F i ca r - s e -ha sabendo d 'ês te modo 
que os princípios escr iptos na b a n -
deira do part ido progressis ta e que 
o actual governo sem dúvida tem 
acatado e seguido á risca s a m : — 
transigir com tudo, engul i r tudo e 
capi tu la r dean te de tudo. 

E i s o p rogramma do par t ido pro-
gressis ta ; e nês te sentido tem o Cor-
reio da Noite toda a razão para te-
cer elogios ao seu chefe: realmente 
n inguém melhor do que o sr . José 
Luc iano seria capaz dé comprehen-
der os princípios e a lettra dêsse 
famoso p r o g r a m m a . . . 

J C O N F L I C T O 

Ha mais de seis mêses que o di-
rector da Coimbra Médica, o lente 
de Medicina sr . dr . Augusto Rocha, 
en tendeu dever aggredi r e mals inar 
no seu jornal o proficient íssima pro-
fessor sr . d r . Sousa Refoios, consi-
derado j u s t a m e n t e como um dos 
nossos primeiros operadores . E foi 
prec isamente nes ta qual idade que 
o dr . Augus to Rocha pretendeu at 
tingí-lo com ins inuações ca lumnio-
sas. 

Da injust iça e malevoléncia do 
a taque vem agora peni tenciar -se o 
aggressor , que no seu próprio jo r -
nal declara que o a taque dirigido 
contra o illustre o p e r a d o r — ' f o i in-
teiramente destituído de fundamento, 
como era de prevêr, attenta a compe-
tência daquêlle professor.» 

E m vir tude d 'es ta declaração o 
sr. d r . Sousa Refoios deu-se por 
satisfeito, e pede-nos a publ ic idade 
dos dois documentos s e g u i n t e s : 

DECLARAÇÃO 

Na ch róu ica da Coimbra Médica d e 
10 de maio ú l t imo, r e f e r i ndo -nos ás 
o p e r a ç õ e s gyoeco lóg icas p r a t i c a d a s e m 
u m a das au l a s de cl ín ica da F a c u l d a d e 
d e Medicina, s u s t e n t á m o s q u e junc to 
do o p e r a d o r , p a r a o auxi l i a r e p a r a 
r e s a l v a r a sua r e s p o n s a b i l i d a d e , d e v e m 
e s t a r no m o m e n t o da o p e r a ç ã o a l g u n s 
p r o f e s s o r e s ou méd icos d i p l o m a d o s . 

Para r e f o r ç a r e s t a op in ião c i támos , 
e m no ta , a d ispos ição dos Es t a tu tos da 
Unive r s idade sob re o a s s u m p t o , e ac-
c r e s c e n t á m o s n a melhor b o a fé a s 
s e g u i n t e s p a l a v r a s : 

«Se s e h o u v e s s e s e g u i d o e s t e p r e -
ce i to não co r r e r i a , i g n o r a m o s com q u e 
v e r d a d e , q u e na Clinica Escholar d e 
m u l h e r e s se e x t r a h l r a m ú t e r o s s ã o s , s e 
têm fei to a b ô r t o s Inu t i lmen te , s é t ê m 
p r a t i c a d o o u t r o s g r a v e s e r r o s diagnós-
t icos e t h e r a p e u t i c o s . Nada ba para 
evitar taes inconvenientes como 0 

e s t u d o dos c a s o s g r a v e s em c o n f e r ê n -
c ia , q u e r p a r a o d i agnos t i co , q u e r 
p a r a o t r a t a m e n t o » . 

O p r o f e s s o r da c a d e i r a d e cl ínica d e 
m u l h e r e s , Dr. Joaqu im Augus to d e 
Sousa Refoios, logo q u e t e v e conhec i -
m e n t o d ' e s t e a r t i go , r e q u e r e u ao Sr . 
Rei tor da U n i v e r s i d a d e uma s y n d i c a n c i a 
s o b r e a s g r a n d e s o p e r a ç õ e s gyoeco ló -
g i c a s , p o r el le in ic iadas e c o n t i n u a d a s 
d e p o i s no ens ino d e s e u s a l u m n o s , 
afim de se a v e r i g u a r se e m a l g u m a 
d ' e l l a s se extrahiram úteros sãos, se 
fizeram abôrtos inúteis, ou se pratica-
ram graves erros diagnósticos e thera-
peuticos. 

O Sr . Rei tor , de fe r indo e s t e r e q u e -
r i m e n t o , incumbiu aquel la synd icanc i a 
aos p r o f e s s o r e s Drs. Manuel da Costa 
Alemão, João J ac in tho da Silva Cor rêa , 
R a y m u n d o d a Silva Motta e Daniel 
Fer re i ra d e Mattos, t o d o s d e p r o v a d a 
c o m p e t e n c i a e r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e 
scient i f lca . Fazendo no ta r q u e n a s pa-
l a v r a s ac ima t r a n s c r i p t a s h a v í a m o s 
pos to em d ú v i d a , ou pe lo m e n o s 
e n u n c i a d o com p r u d e n t e r e s e r v a , o 
b o a t o a l lud ido , pub l i camos hoje , e m 
h o m e n a g e m á v e r d a d e , as conc lusões 
do au to de synd icanc i a , q u e são as 
s e g u i n t e s : 

«Que do e x a m e fe i to ás peças ana -
thomo-pa tho lóg ica s , aos re la tó r ios e 
p a p e l e t a s , de t u d o q u a n t o e x a m i n o u e 
p o n d e r o u , não ha f u n d a m e n t o p a r a se 
af f i rmar q u e na clínica d e m u l h e r e s , a 
c a r g o do l en t e Dr. Sousa Refoios , s e 
e x t r a h i r a m ú t e r o s s ã o s , e p r a t i c a r a m 
abô r to s inú te i s e o u t r o s g r a v e s e r r o s 
d iagnós t icos e t h e r a p e u t i c o s : — e q u e , 
ao c o n t r á r i o , os re la tór ios dos a lumnos , 
no d i agnós t i co , na t h e r a p e u t i c a e nos 
re su l t ados s e acham em conco rdânc i a 
com as peças e as p a p e l e t a s , e e s t a s 
com as p e ç a s nos casos e m que a inda 
não ha r e l a tó r io s» . 

Em vis ta d ' e s t a s p e r e m p t ó r i a s affir-
mações , q u e d e c o r r e r a m d e um e x a m e 
minucioso e c i r c u m s p e c t o de todos os 
e l e m e n t o s de d i s c u s s ã o e de p r o v a , 
ap raz -nos d e c l a r a r lealndente q u e o 
boa to , a q u e a l lud imos na no ta á 
ch rón i ca da Coimbra Médica d e 10 de 
ma io d ' é s t e anno , foi i n t e i r a m e n t e 
des t i t u ído d e f u n d a m e n t o , c o m o e r a 
d e p r e v e r , a t t e n t a a c o m p e t e n c i a d a -
que l ie p r o f e s s o r . 

Dr. Auguste Antonio da Bocha. 

I I 

OFFÍCIO 

Il l .m o e Ex. m o Sr . — E n v i o a V. Ex. a 

o n .° 35 da Coimbra Medica d e 10 de 
d e z e m b r o c o r r e n t e , no qua l o Dr. 
Augus to Antonio da Rocha n ' u m a de-
c la ração , e m a n a d a d ' u m a a r b i t r a g e m 
q u e m e foi p ropos ta por i n t e r m e d i o do 
Ex.m o Sr . Dr. Luiz Maria da Silva R a m o s , 
ao t e m p o v ice - re i to r i n t e r i n o , e q u e 
acce i te i , m e dá s a t i s f a ç õ e s , q u e ju lgo 
c o m p l e t a s , pe lo q u e e n c o n t r e i de offen-
s ivo na Coimbra Medica de 10 d e maio 
u l t imo e q u e deu logar a q u e eu 
r e q u e r e s s e a i n s t a u r a ç ã o d e um pro-
c e s s o de policia a c a d é m i c a q u e ia 
s e g u i n d o os s e u s t e r m o s . 

E d e s d e q u e in tendi d a r - m e por 
sa t i s fe i to , não o b s t a n t e v i r e s s a r e p a -
ração cinco mezes depois da synd icánc ia 
e a lém d ' i s so t r ac t a r - se d ' u m p r o f e s s o r 
com o qual dha l a rgos a n n o s não t e n h o 
r e l ações p e s s o a e s n e m m e s m o agora 
t enc iono t e r , v e n h o c o m m u n i c a r a V. 
Ex. a q u e pe la minha p a r t e não ha 
mot ivo p a r a q u e con t i nue o p r o c e s s o 
de policia académica , a s s im c o m o não 
farei i n s t a u r a r o p r o c e s s o c r imina l , 
pa ra o qual j á t inha p a s s a d o p r o c u r a ç ã o 
a um a d v o g a d o . Coimbra , 1 1 — d e z e m -
b r o — 1 8 9 7 . — I l l . m o e Ex . m 0 Sr . Rei tor 
da U n i v e r s i d a d e . O len te c a t h e d r á t i c o 
da Facu ldade de Medicina — Joaquim 
Augusto de Sousa Refoios. 

r e p r e s e n t a m a p r inc ipa l r i quêza da 
t e r r a , e m c o m m i s s ã o aos paços do 
conce lho r e c l a m a r c o n t r a o a b u s o 
p r a t i c a d o pe lo p ô v o da f r eguez ia d a s 
Aldeias , o qual t apou a água do r ibe i ro , 
ao por to dos C a c h o p o s . 

O s r . v i c e - p r e s i d e n t e da C â m a r a , q u e 
e s t a v a em exerc íc io , r e c e b e u com a 
maior c o r t e s i a os c a v a l h e i r o s q u e o 
p r o c u r a v a m , o u v i n d o - o s com m u i t a 
a t t e n ç ã o , e p r o m e t t e n d o fazer j u s t i ç a 
r e c t a . 

E f f e c t i v a m e n t e as p r o v i d ê n c i a s fôram 
d a d a s , e p a r a o seu bom c u m p r i m e n t o 
t e v e m e s m o d e ir u m a 'força mi l i ta r 
p a r a as Alde ias . 

Até aqu i , c o m o v ê e m , tudo mui to 
r e g u l a r e as r e c l a m a ç õ e s dos s e n h o r e s 
i n d u s t r i a e s , q u e e r a m j u s t a s , fô ram 
a t t e n d i d a s pe la c â m a r a , q u e p r o c e d e u 
com c o r r e c ç ã o e q u e c u m p r i u o seu 
d e v e r . 

No d o m i n g o , . 5 , p o r é m , foi e s ta villa 
i n v a d i d a pe los presures c a p i t a n e a d o s 
po r u m a m u l h e r , cu jo a r marc ia l deno-
t ava t r a ze r o diabo ou espíritos malignos 
no corpo. 

Muitos h a b i t a n t e s d ' e s t a villa l a rga -
ram o t r a b a l h o e a s s o m a r a m ás p o r t a s 
e j a n e l l a s de s u a s h a b i t a ç õ e s , p a r a se 
cer t i f i ca rem do q u e s e p a s s a v a , e ao 
v e r e m a q u ê l l e a j u n t a m e n t o , j u l g a r a m , 
a p r inc íp io , não uma i n v a s ã o , m a s 
r o m e i r o s que iam p a r a a Senhora do 
Monte, d ' o n d e é mui to d e v o t a a tal 
s e n h o r a q u e os c a p i t a n e a v a . 

Não foi, p o r é m , pa ra alli q u e s e 
d i r i g i r a m , mas p a r a casa do s r . p res i -
d e n t e da c â m a r a , o n d e a die ta s e n h o r a 
fallou e m n o m e do pôvo das Aldeias e 
s e u s s u b ú r b i o s , i n v o c a n d o os serviços 
etc., etc., p r e s t a d o s ao s r . p r e s i d e n t e , 
e po r isso q u e q u e r i a m a á g u a do 
r ibe i ro t a p a d a , a o . d i to po r to dos 
Cachopos . 

O sr . p r e s i d e n t e , q u e , a l iás , não 
e s t a v a em exerc íc io , e n t e r n e c e u - s e com 
as l e m b r a n ç a s e v o c a d a s pe la senhora 
doutora e , s em c o n s i d e r a ç õ e s pe la 
Yesolução t o m a d a nos paços do conce-
lho, pe los s e u s col legas , no p l e n o gôso 
dos s e u s d i r e i tos , m a n d a d e s f a z e r t u d o 
o q u e e l les t inham fe i to ! 

Isto é e s p a n t o s o 1 e fóra d ' a q u i n ã o 
se a c r e d i t a , por c e r t o , u m a a r b i t r a r i e -
d a d e a s s i m . 

Em n o m e de q u e d i re i to p r o c e d e u o 
s r . p r e s i d e n t e ? 

Então ass im se d e r o g a u m a de l ibe -
r a ç ã o t omada em c â m a r a , de scons ide -
r a n d o e s t a e o l f endendo todo o pôvo 
de Gouveia n a s s u a s r e g a l i a s ? 

É e x t r a o r d i n á r i o ! 
Como filho d ' e s t a t e r r a , q u e p r é s o , 

p r o t e s t o con t ra o m o d o t u m u l t u á r i o co-
mo o s r . p r e s i d e n t e , q u e , s u p p o n d o - s e , 
t a lvez , nos s e n õ e s a f r i canos , r u Cheik 
Mar roqu ino , se ju lga no uso p leno de 
d i s p o r d a s rega l ias , do mun ic íp io ao seu 
bello p r a z e r e como s e n h o r a b s o l u t o ! 

Cartas de Gouveia 
X I I I 

1 3 d e d e z e m b r o . 

Vou hoje c o n t a r u m caso q u e m e r e c e 
s e r p e n s a d o por todos os h a b i t a n t e s d e 
Gouveia e cu ja reprimenda s e n ã o d e v e 
d e m o r a r p o r aque l l e s q u e m a i s d i re -
c t a m e n t e fô ram a t t ing idos pe l a o f fensa , 
q u e a h o u v e , se o seu facc ios i smo p o 1-
t ico os nao obceca r . 

Eis o c a s o : 
No principio dêste mês, fôrm Os 

proprietários das fábricas de lanifícios 
d'esta villa, que sam bastantes, e que 

Eu n ã o a d m i r o só a a u d á c i a de t am 
p r e c l a r o c i d a d ã o q u e , a t é hoje , m e r c ê 
do ind i f f e ren t i smo d ' e s t a g e n t e , t em 
sido um fetiche, oráculo e não sei mais 
quê, e m q u e m não e r a lícito t o c a r ! . . . 

Admiro t a m b é m a p a c i ê n c i a d ' e s t a 
g e n t e e s o b r e tudo a dos c h e f e s r e g e -
n e r a d o r e s , q u e não ouzam i n s u r g i r - s e 
con t r a es ta p r e p o t ê n c i a , con t r a ê s t e 
inqual i f icável d e s m a n d o . 

Não v im para a i m p r e n s a com o 
p r o p ó s i t o de d e f e n d e r e s t a ou aque l la 
facção pol i t ica, ou p a r a s e r a g r a d a v e l 
a ê s t e ou aque l l e c a v a l h e i r o . 

Desp rend ido d e c o m p r o m i s s o s , mi ro 
um ú n i c o fim — o b e m d ' e s t a t e r r a . 

Por ella a r r a s t a r e i com a ind i f l e rença 
e ód io m e s m o , d ' a q u ê l l e s q u e se j u l g a -
r em a t t ing idos pela minha cr í t ica s e r e n a 
e j u s t a . 

Hei d e s e r imparc ia l , m a s v e r b e r a r e i 
com i senção os ac tos públ icos dos indiví-
duos , s em olhar i s u a g e r a r c h i a , q u a n d o 
e l les s e j am t u m u l t u á r i o s e o f fendam a 
c o n e c t i v i d a d e a n ó n y m a , so f f r edô ra e 
e x p l o r a d a , a q u e e u p e r t e n ç o — o 
Pôvo. 

Pugna re i pe los m e l h o r a m e n t o s m a t e 
r iaes d ' e s t a t e r r a , como p rome t t i , e 
pelo p r o g r e s s o in te l lec tua l e m o r a l d e 
um p ô v o t am in t e l l i gen t e e b o m , m a s 
e g o í s t a e i nd i f f e r en t e pela e d u c a ç ã o 
c ívica q u e lhe m i n i s t r a r a m ê s s e s poli-
t ique i ros q u e a t é ho je l ê em g e r i d o a 
a d m i n i s t r a ç ã o d ê s t e conce lho . 

H. 

Notícias diversas 
X . 

A M o u s i n h o d ' A l b i i q u e r -
q u e . — Dm g r u p o d e académ icos en 
viou a Mousinho d ' A l b u q u e r q u e u m te 
l e g r a m m a ass im red ig ido : 

«Nós, a cadém icos , s a u d a m o s o he 
roe d a s c a m p a n h a s d 'Áfr ica» . 

X 
Theatro.—Chegou e f f ec t ivamen-

te a Coimbra a c o m p a n h i a do thea t ro 
D. Alfonso, do Por to , d i r ig ida pelo actor 
José R i c a r d o . 

Deu h o n t e m o s e u p r i m e i r o e spee lá 
cu lo , O Hotel da Barafunda, no qual 
consegu iu a g r a d a r b a s t a n t e , pe la cor 
recção do d e s e m p e n h o e o e n g r a ç a d o 
das s i tuações . 

Hoje e á m a n h ã s u b i r á m á s c e n a 
Os retalhos de Lisboa e Porto e — 0 
príncipe Rubin. 

É d e c r ê r q u e a c o n c o r r ê n c i a seja 
como h o n t e m , n u m e r o s a , não só pela 
g r a n d e r e p u t a ç ã o dos a r t i s t a s q u e fa-
zem p a r t e da c o m p a n h i a , c o m o pela 
a t t r a c ç ã o das d u a s p e ç a s e a inda pelo 
êx i to do e s p e c t á c u l o d e h o n t e m . 

D e visita.—Esteve h o n t e m nes ta 
c i dade o s r . João R o d r i g u e s Estrel la 
da F igue i ra da Foz, m e m b r o d a Com 
missão munic ipa l r e p u b l i c a n a d a q u e l l a 
c i d a d e . 

T a m b é m t i v e m o s o p r a z e r d e cum 
p r i m e n t a r ne s t a r edacção o nosso pre-
zad í s s imo amigo e sympá th i co d i rec tor 
do Jornal da Louzã, Ar thur F e r n a n d e s 
d e Carva lho . 

O nosso a m i g o r e t i rou ho je d 'es ta 
c i d a d e . 

F a i l e c i i n e n t o . — N a Covilhã, fal 
leceu o s r . J o s é Maria da Graça, casa 
do com u m a filha do s r . d r . José An 
tónio da Cunha . 

O finado e r a mui to b e m q u i s t o na 
que l l a c i d a d e . 

Á d e s o l a d a v iuva e a seu pae en 
v i a m o s a n o s s a condo l ênc i a . 

T u n a académica.—Não é exa 
c to q u e a tuna a c a d é m i c a p a r t a no dia 
2 3 p a r a Lisboa e Évora , c o m o noticia-
r am a l g u n s co l l egas d ' e s t a c i d a d e . 

Houve e f f ec t ivamen te ê s s e pro jec to , 
m a s em v i r t u d e de a l g u n s académicos 
d e s e j a r e m s e g u i r n ê s s e m e s m o dia para 
fé r ias de Nata l , ficou ad iado p a r a oc-
cas ião e m q u e m e l h o r p o s s a s e r rea-
l izado. 

J o s é d ' A l p o i m . — Encont ra-se 
nes ta c i d a d e o ex -d i r ec to r do Correio 
da Noite e d i s t inc to j o r n a l i s t a s r . dr . 
José Maria d 'Alpoím. 

A c t o d e c a r i d a d e . — A s r . a D. 
Albert ina Martinho da Fonseca e seu 
i rmão o s r . Al f redo Mart inho d a Fon-
seca , c o n s i d e r a d o p h a r m a c é u t i c o na 
B a r q u i n h a , e n c a r r e g a r a m u m a pessoa 
d e s u a a m i z a d e p a r a d i s t r ibu i r pelos 
p o b r e s , a quan t i a d e 5 0 0 0 0 0 r é i s , com-
m e m o r a n d o a s s im o p a s s a m e n t o de sua 
e x t r e m o s a m ã e , a s r . a D. Maria da Luz 
da Fonseca , fa l lec ida n e s t a c i d a d e , era 
a noi te d e d o m i n g o p a s s a d o . 

A s r . a D. Alber t ina da Fonseca , co-
nhecida j á pe la b o n d a d e do seu gene-
roso c o r a ç ã o , s e g u e d i s t i n c t a m e n t e cora 
acções t am b e n e m é r i t a s os d ic t ames 
da educação r eceb ida d a q u e l l a santa 
c r e a l u r a ha pouco fa l lec ida D. Antónia 
d 'A lme ida . 

Acções t am a l t ru í s t a s nob i l i t am o ca-
r a c t e r d e q u e m as p r a t i c a . 

C o n c u r s o s . — N a Dota que no úl-
t imo n ú m e r o p u b l i c á m o s dos candida-
tos ao m a g i s t é r i o s e c u n d á r i o pe la cir-
c u n s c r i p ç ã o d e Coimbra , p a r a os pró-
x imos c o n c u r s o s , e s q u e c e u menc iona r 
os n o m e s dos s e g u i n t e s c o n c o r r e n t e s , 
os s r s . : — A r m a n d o d 'Azevedo de Mello 
Freire e Vasconce l los , p a r a o 3 .° grw 
po, ( ing lês e a l lemão) ; e José Augusto 
dos San tos , para o 6."grupo, (chímica 
e história natural). 



R E S I S T E N C I A — Quin ta feira, 11 de n o v e m b r o de 1897 

M i s s a d o g a l l o . — Ês te a n n o , 
como d e c o s t u m e , c e l e b r a r - s e - h a na Sé 
Cathedra l a missa do gal lo , a pont i f ica l . 

P e l a Univers idade .—Defende 
t h e s e s a m a n h ã e s á b b a d o , como j á 
no t i c i ámos , o d is t inc to a c a d é m i c o s r 
Abel A n d r a d e . 

H o u v e h o n t e m fe r iado e m v i r t u d e 
d a c h e g a d a do s r . Mousinho d 'Albu 
q u e r q u e . 

A s s o c i a ç ã o para o s e x o f e 
m i n i n o . —Rea l i zou - se no d o m i n g o 
e le ição dos co rpos g e r e n t e s d ' e s t a 
assoc iação , ficando e l e i t a s as s e g u i n t e s 
s e n h o r a s : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente—Maria R o d r i g u e s Teixei ra 
de Bri to. 

Vice-presidente—Albertina Emil ia d e 
Bar ros Lopes . 

I.1 secretária—Virgínia Augus ta Alves 
de Carva lho . 

2 . a d i t o — E l v i r a S e a b r a Lei te . 
3 . a dita—Maria do Carmo S e v e r o . 

DIRECÇÃO 

Presidente — Maria Jo sé Mesquita 
F e r r e i r a . 

Vice-presidente—Rosa de J e s u s Mar 
q u e s Abreu . 

Secretária—Candida d ' A s c e n s ã o Mar 
q u e s . 

Vice-secretária — Augus ta d '01ive i ra 
Bizar ro . 

Thesoureira — Maria P e r e i r a Fe rnan 
d e s . 

Vogal—Anna da Conce ição Sol lér . 
Dita — Maria J o a n n a Cabra l . 

CONSELHO FISCAL 

Magdalena da Conceição Romão. 
Adela ide d e J e s u s Carva lho . 
C lement ina da Conceição Marques . 

SUPPLENTES 

Maria J o s é A u g u s t a . 
J e s u i n a d a Gloria R o d r i g u e s . 

P e l a p o l i c i a . — M a n u e l S a r a i v a , 
de Santo António dos Ol ivaes , p rovo-
cou e a g g r e d i u com u m a n a v a l h a An 
tónio da Cruz, do m e s m o l o g a r , e mais 
t a r d e , a r m a d o d e u m a foice, p rovocou 
n o v a m e n t e o a g g r e d i d o . 

Deu-se p a r t e p a r a ju izo . 

Publicações 
O D o m i n g o I l l u s t r a d o — Recebê 

mos os n.°' 36 a 41 dêste semanário, illus-

1 0 1 Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dnm forçado 
QUARTA PARTE 

A lei do coraçSo 

VI 

A catástrophe 

— Bem I Entám eu levo-os commi-
g o . . . Dep re s sa , e n q u a n t o eu m e vis -
to, e n c h e a m a l l a . . . 

— Sabes? n ã o p o d e m o s ir mu i to lon-
ge . S<*bes o d i n h e i r o q u e nós t e m o s . . . 

— N ã o t e i m p o r t e s com isso . Eu te-
n h o . . . 

Pet i te v e s l i u - s e à p r e s s a . Antes d ' e l -
la a c a b a r , j á Grosbou leau t inha fecha-
do a ma la . Pô-la aos b o m b r o s , d izendo : 

— Para o n d e v a m o s ? 
— Caminhos d e f e r r o d ' E s t e . . . Tu 

irás a d i a n t e d e mim com a m a l a . . . eu 
irei pe lo ou t ro pas se io , d e z p a s s o s 
atraz d e t i . . . Dez p a s s o s mais a t r az 
virá L a l o n g u e u r . . . 

»— Muito b e m . . . A c a m i n h o . 
Sa í ram do q u a r t o , d e s c e r a m a esca -

da, f o ram ter com L a l o n g u e u r e puse-
ram-se todos três a caminho da gare 
(ta Strasburgo. 

trado único no seu género que se publica 
em Portugal. Vêem importantíssimos ásses 
números, inserindo notícias sobre as vil Ias e 
cidades portuguêsas, e fornecendo copiosos 
recursos para a história da sua vida e autono-
mia. 

Os números que têmos presentes tractam 
de Benavente, Beja, Bouças, Borba e Braga, 
por uma fórma muito proficiente e muito 
desinvolvida. 

O preço d'esta curiosa publicação é de 
i$000 réis por série de 82 números, assi-
gnando-se na rua da Atalaya, 183, 1.° — 
Lisbôa. 

E f F u c a ç ã o N a c i o n a l — Recebêmos o 
n.° 63 dêste interessante semanário de educa-
ção e ensino, cujo sumroário é o seguinte : 

Secção doutrinária : — A eschola primáiia, 
por Teixeira Bastos.—A refórma da instrucção 
secuddária, por António Guerreiro.—Commis-
sariados —Admirável reforma, por um pro-
fessor.—Secção litterária: Intrucção primária, 
por Cedei—Notas e informações: Br inde . - -O 
congresso. — A nossa causa. -— Comício. — 
Nobilíssimo exemplo.—Justiça.—Outro rumo. 
— Um cúmulo.— Conselhos 'do Lyceu.— Ins-
pecções.—Questões escholares.—Secção official: 
Vários decretos.—Licenças.—Correio da casa. 

• Expediente. 

O J o r n a l t ios R o m a n c e s — Publi-
cou-se o n.° 35 d'esta magnífiea publicação. 

Assigna-se e vende-se em todas as livra-
rias e kiosques no escriptório da emprê-a, rua 
de D. Fedro, 178—Porto. 

S u p p l e m e n t o «Ia M a r w e l l i ê z a — 
Recebemos o n.° 3 d'esta apreciavel e interes-
santíssima publicação. 

Sempre agradavel, e sempre cáustica, sobre-
sahe em êste número a página central de um 
grande humorismo. 

Câmara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão extraordinária de 4 de dezem-
bro de 1897. 

Pres idênc ia do dr . Luiz Pere i ra da 
Costa . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a r c e d i a g o Jo sé Simões Dias, Jo sé An-
tónio dos San tos , Jo sé António Lucas , 
António Jo sé de Moura Basto, Jo sé Mar-
q u e s Pinto e Albano Gomes Paes . 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da se s são 
a n t e r i o r . 

0 p r e s i d e n t e d isse q u e o fim d ' e s t a 
reUnião e x t r a o r d i n á r i a , s e g u n d o a res-
pec t iva convoca tó r i a , e ra tratar do as-
s u m p t o , a i iás i m p o r t a n t e , do fornec i -
m e n t o de c a r n e s para o c o n s u m o , e 
s e n d o logo a p r e s e n t a d a uma p r o p o s t a , 
p a r a a a r r e m a t a ç ã o e m praça , d ' è s t e 
f o r n e c i m e n t o , foi ella lida e d i scu t ida , 
v o t a n d o - s e : 

Í . ° Que o fo rnec imen to fôsse d a d o 
em p r a ç a p a r a todo o conce lho , p e l a s 
cons ide rações de s invo lv ida s po r p a r t e 
da v e r e a ç ã o e s e g u i d a m e n t e aque l la 
p r o p o s t a , c u j a s condições fo ram t a m -
b é m a p p r o v a d a s , a s a b e r : 

VII 

O código applicado e commen-
tado por Désiré Fontaine 

Depois d e um j a n t a r f ruga l , a que 
as s i s t i r am os dois i rmãos d e Désiré 
Fonta ine e o i r m ã o de Corolina, o ve -
ho Fonta ine d i s se aos s e u s convida-

d o s : 
— Meus i r m ã o s , convide i os ho je 

p a r a lhes fal lar de co i sas mui to g r a -
v e s . 

Os t r ê s p a r e n t e s o l h a r a m u n s p a r a 
os o u t r o s , p r o m p l o s a ouv i r t u d o . Dé-
s i r é Fonta ine e r a a h o n r a da famíl ia , 
e s c u t a v a m - n o e o b e d e c i a m - l h e em tudo . 

L e v a n t a r a m a méza . Aimée levou os 
filhos p a r a a sala do v i s i t a s e disse-
h e : 

— Br inquem a m b o s , e façam pouco 
) a r u l h o . . . 

Depois en t rou na í a l a e s e n t o u - s e ao 
pé dos tios. Désiré Fonta ine collocou-
se no meio da c a s a , t o m a n d o a pôse 
d u m o r a d o r n a t r i b u n a , e começou : 

• " M e u s i r m ã o s , convidei -os p a r a 
hes ped i r c o n s e l h o . . . Devo a n t e s de 

tudo fa l lar - lhes no ê r r o fa ta l q u e fez 
p r e n d e r vosso sob r inho Adolpho, m e u 
filho. Hoje t e m o s n a m ã o as p r o v a s 
da sua i n n o c é n c i a . . . A app l icação r ea -
" 'zar-se-ha d e n t r o de dois d ias , e elle 
s e r á a b s o l v i d o . . . L iqu idada e s t a q u e s -
tão p a r a vós , b e m c o n v e n c i d o s q u e 
p o d e r e m o s s e m p r e l e v a n t a r a c a b e ç a 
e q u e nossos filhos f o r am s e m p r e di-
gnos de nós . , . 

A r r e m a t a ç ã o em p r a ç a a 7 d e j a n e i -
(O de 1898; 

Depósi to p a r a l ic i ta r , 5 0 0 $ 0 0 0 ré is ; 
Lic i tação v e r b a l . 
A Câmara p ô d e de ixar de acce i ta r s e 

ass im lhe c o n v i e r , o lanço mais van -
ta jo so . 

O f o r n e c i m e n t o é pelo t e m p o de dois 
a n n o s , a c o n t a r do 1.° d e f e v e r e i r o d e 
1898 — c a r n e s v e r d e s , bov ino , su ino , 
c a p r i n o e lan íge ro p a r a o c o n s u m o de 
todo o conce lho . 

Aba te r todas as rezes no m a t a d o u r o 
munic ipa l , com p r é v i a i n s p e c ç ã o do 
e m p r e g a d o t échn ico . 

P a g a m e n t o m e n s a l dos i m p o s t o s m u -
n ic ipaes sob re c a r n e s e d a s t a x a s con-
s t a n t e s da tabe l la do m a t a d o u r o 

Obr igação de t o m a r de a r r e n d a m e n -
to pelo t e m p o de dois a n n o s , a prin-
c ip i a r no 1.° de f eve re i ro d e 1898 , as 
b a r r a c a s do m e r c a d o ds n . o s 13 a 33 , 
inc lus ive , pe la q u a n t i a annua l de ré i s 
1 : 5 0 0 ^ 0 0 0 , e m p r e s t a ç õ e s m e n s a e s , 
p o d e n d o fazer nas m e s m a s b a r r a c a s as 
o b r a s c o n v e n i e n t e s p r e c e d e n d o a p p r o . 
vação da Câmara e c o r r e n d o por c o n . 
ta do a r r e n d a t á r i o todas as d e s p ê s a s 
sem di re i to a q u a l q u e r indemnização! 

Ins ta l la r n a s b a r r a c a s ta lhos d e c a r i 
ne d e vacca , vi te l la , porco e c a r n e i r o 
e s t a n d o el les a b e r t o s ao pub l i co do 
n a s c e r ao pôr do sol , com 0 pessoa l 
n e c e s s á r i o e hab i l i t ado . 

No b a i r r o al to t e r á um ta lho , poden 
do c o n s e n t i r - s e a ins ta l l ação d e ou-
tros d e n t r o da c idade e n a s f r e g u e z i a s 
r u r a e s . 

Rigorosa o b s e r v â n c i a das le i s , r e g u -
a m e n t o s e p o s t u r a s m u n i c i p a e s . 

Depósi to p a r a g a r a n t i a do c o n t r a c t o 
na caixa ge ra l dos depós i tos á o r d e m 
da Camara — 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 r é i s — o q u e 
p ô d e s e r subs t i t u ído po r fiador ou fia-
d o r e s , com hypo theca q u e a Câmara 
j u l g u e suf f ic ien te . Caso não t e n h a m 
c u m p r i m e n t o as condições do con t ra -
c to a q u e d e v e r á m o b r i g a r - s e col lect i -
v a m e n t e , r e v e r t e a benef ic io do mun i 
cípio a i m p o r t â n c i a do depós i t o . 

Esc r ip tu ra de con t r ac to , depós i to e 
t e r m o de fiança, d e n t r o e m q u i n z e d ias ; 
con tados da da t a da a c c e i t a ç ã o dos 
lanços o f fe rec idos . 

Espécies e classes sobre que ha de recahir 
a licitação 

Vacca ( l . a c l a s s e ) — L o m b o , roas t -
beef , l impos de ôsso e c ê b o . 

2 . a classe.—Lombo, a lca t r a , p u j a d o i -
r s , bola , l ingua e r i n s . 

3 . a classe. — Ganço, p á , a s s e m , pei-
to, a b a s , c h a n - v a n , c a c h a ç o . 

V i t e l l a (1 . a c lasse) . — P e r n a , p á , 
cos te l las . 

2 . a classe.—Peito, a b a s , cachaço . 
Carneiro ( l . a c l a s s e ) . — P e r n a , cos-

te l las . 
2 . a classe.—Peito, cachaço . 
Porco. — Lombo, cos te l las , a lca t ra , 

coa lhe i ro , fêbra de p r e s u n t o , p á , tou-
c inho da t e r r a , do Alemte jo , f ígado , e 
f r e s s u r a s . 

Depois d ' ê s t e in t ro i to , Dési ré l impou 
a bôcca e começou em a r s e v e r o : 

— Chego ao fac to t e r r í v e l : confian-
do n a s in fo rmações m e n t i r o s a s , fui en -
g a n a d o por u m h o m e m ! Houve u m mi-
s e r á v e l , q u e s e in t roduz iu e m minha 
c a s a , e m e ped iu a m ã o da m i n h a ca-
ra Aimée: a p o b r e c r e a n ç a , e s c u t a n d o 
a p e n a s a voz do coração , a m o u ê s s e 
h o m e m . . . Deveria t e r s ido e n t á m m a i s 
s e v e r o , m a s a d o r o minha filha. Amava , 
e eu não p u d e r e c u s a r o q u e ella que -
r i a . . . Hoje s o m o s p u n i d o s ella e nós . 

— Enganou-a? p e r g u u t o u um dos ir-
m ã o s . 

— Bateu- lhe? d isse o u t r o . 
— Pô la fóra da c a s a , talvez ? inda-

gou o t e r ce i ro . 
Dés i ré de ixou os fa l lar , a b a n a n d o a 

c a b e ç a . Carol ina Fonta ine d i s se com 
u m tom s ê c c o : 

— Se fôsse só isso ! . . . 
Aimée cobr iu o r o s t o com as m ã o s 

e pôs - se a c h o r a r . 
Dés i ré Fon ta ine con t inuou com voz 

s u r d a : 
— Somos nós q u e d e v e m o s e x p u l -

sá- lo fí um ind igno , u m i n f a m e , um 
h o m e m q u e c u m p r i u j á a p e n a das ga-
l é s . 

— A h ! Fizeram em côro os t r ê s ir-
m ã o s , c o m o s e Fon ta ine t i v e s s e di-
t o : é um m e r c e e i r o . 

— En tám v o c ê s nao s e e s p a n t a m ? 
Pois não v ê e m q u e a v e r g o n h a d ' ê s s e 
h o m e m c a h e s o b r e nós t o d o s . . . 

Os irmãos, como j á dissemos, não 
tinham outra vontade que não fôsse a 

Agradecimento 
0 aba ixo a s s i g n a d o , fal tar ia a um dos 

mais i ndec l ináve i s d e v e r e s , s e não 
v ie s se p u b l i c a m e n t e a g r a d e c e r ao e x . m o 

s r . d r . Augus to Rocha, o a l t ru í smo e 
d e s v e l o com q u e t r a t o u c a r i d o s a e 
d e s i n t e r e s s a d a m e n t e o seu iufeliz p r imo 
Francisco dos San tos Por to , b e m como 
a todas as p e s s o a s q u e o p r o t e g e r a m 
a t é aos s e u s ú l t imos m o m e n t o s ; a todos 
a m i n h a e t e r n a g r a t i d ã o . 

Coimbra , 14 d e d e z e m b r o de 1897 . 
Bernardo Carvalho. 

Santos Jacob 
M É D I C O 

Consul tas , d a s 10 h o r a s da m a n h ã 
às 9 da noi te . 

C o n s u l t ó r i o : Rua Fe r r e i r a Borges , 
39 — 1." a n d a r . 

R e s i d ê n c i a : Arco d 'A lmed ina , 15. 

Gazeta das Aldeias 
Semanário illustrado de propaganda agrícola 

e vulgarização de conhecimentos úteis 

ASSIGNATURA PARA 1898 
Quem d e s d e j á a s s i g n a r ê s t e pe r iód ico , 

pa ra 1 8 9 8 , c o m e ç a r á a recebê - lo im-
m e d i a t a m e n t e ao acto da a s s i g n a t u r a , 
sem q u e isso o b r i g u e o a s s i g n a n t e a 
p a g a r os nUmeros q u e s e p u b l i q u e m 
a l é 31 de d e z e m b r o d e 1 8 9 7 . Preço 
da ass ignatura em todo o c o n t i n e n t e 
do re ino e i l h a s : Um anno2&000 
réis; um semestre, 1&000 réis. 

As p e s s o a s q u e d e s e j e m c o n h e c e r se 
es ta p u b l i c a ç ã o è ou não ú t i l , pódem 
requ is i t á - la , a t í tulo de ensaio, e 
ser - lhe-ha r e m e t t i d a gratui tamente 
d u r a n t e um mês (qua t ro n ú m e r o s ) , 
s e n d o c o n s i d e r a d o s a s s i g n a n t e s s e ao 
fim d e s s e t e m p o não p a r t i c i p a r e m à 
e m p r ê s a q u e n ã o lhes c o n v é m a assi-
g n a t u r a . 

A Gazêta das Aldeias é , no seu 
g é n e r o , a pub l i cação mais c o m p l e t a , 
mais v a r i a d a , mais i n s t r u c t i v a q u e se 
publ ica no pa í s . Custa b e m pouco 
verificar. Basta r e q u i s i t a r , c o m o ac ima 
se i n d i c a , a ass ignatura de ensaio, 
num s i m p l e s b i lhe t e pos ta l , d i r ig ido ao 
Director da Gazêta das Aldeias , 
JDLTO GAMA — R u a do Costa Cabral , 
1 :216 — P o r t o . 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

d e Désiré . Vendo q u e d e v i a m s e n t i r a 
v e r g o n h a , d i s s e r a m l o g o : 

— É tam hor r íve l q u e eu n e m posso 
a c r e d i t a r . . . 

— N ã o m e p a r e c e p o s s i v e l ! . . . 
— É u m a ca lúmn ia ! 
— F a l s o ! Dma c a l ú m n i a J exc lamou 

p a e Fonta ine ; pois b e m , v e j s m ! Fa-
zem-se q u a d r o s com a n o s s a v e r g o -
n h a . . • — e m o s t r o u o q u a d r o — o re -
t r a to d e m e u g e n r o , do v o s s o sobr i -
nho , fei to do n a t u r a l , ve s t i do d e for-
ç a d o . . . p in t ado com c ô r e s finas... 

— D e f o r ç a d o . . . 
—Mas n ã o é t u d o ! Anda i m p r e s s o ! 

Aqui e s t á o jo rna l e m q u e s e conta tu-
do, é um a s s a s s s i n o . . . 

— H e i n ! Um a s s a s s i n o ! d i s s e r a m os 
dois i r m ã o s ao m e s m o t e m p o , t o m a d o s 
d u m pânico s ú b i t o . . . 

S i m ! Ê u m a s s a s s i n o q u e q u e r 
s c a p a r á lei , e q u e eu lhe e n t r e g o . . . 
e v o c ê s m e a j u d a r e m . . . , 

Bebe, Dés i ré , d i s se M m e Fon ta ine 
o f f e r ecendo- lhe um copo d ' á g u a . 

Houve u m m o m e n t o d e s i lêncio em 
q u e os p a r e n t e s p a s s a r a m o jo rna l d e 
mâo e m m i o . 

— 0 q u e c o n t a o s e n h o r fazer? p e r -
g u n t o u o i r m ã o de Carol ina. 

— Nisso é q u e eu p r e c i s o do vosso 
c o n s e l h o . . . d i s se Fonta ine . 

E s e n t o u - s e á m ê s a : c h e g a r a m - s e 
uns p a r a o s o u t r o s e a c o n v e r s a tor-
n o u - s e í n t ima . Só, i s o l a d a , Aimée cho 
r a v a , s em e s c u t a r , p r o c u r a n d o deba l -
d e a b a f a r os s a l u ç o s . 

—Tendo .sido condemnado a dez an-
HOS de galés, continuou Désiré, perdeu 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 

(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 

D e r m o l (Remédio d a s f amí l i a s )— 
Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t o d a a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s an t i ga s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhic ida) Especif ico 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , a n t i g o s ou r e c e n t e s e de 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Líquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a t odos os 
sanda ío , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é j n f a l l i v e l , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
não a f fec ta os r ins n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a o u t r a m e d i c a ç ã o e n ã o e x i g e 
d ie ta . É o único r e m é d i o efficaz nas 
B l e n n o r r h a g i a s , Gonorrhe ias , 
E s t r e i t a m e n t o s , Catarrlios da 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r h e i a ( f lôres b r a n c a s ) , Me-
t r i t e c h r ó n i c a ( in f lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , só o B l e n o l é inof fens ivo e 
eff icaz. 

Encontram-se em todas as 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósi to ge ra l e m Por tuga l , d r o g a r i a 
v iuva Serzede l lo , P raça do Municipio, 
2 3 , L isboa . 

Vende-se u m , qua3i novo , d e p a u 
san to . 

Para t r a c t a r , Adriano Marques , Casa 
H a v a n e z a , Co imbra . 

PROFESSORES PRIMÁRIOS 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário. 

os d i re i tos c iv i s , é como m o r t o , e mi-
nha filha po r ê s s e facto fica v iuva , du-
p l a m e n t e v i u v a ; p o r q u e nós v a m o s an-
nul lar o c a s a m e n t o e m a n d a r o força-
do p a r a a c a d e i a . 

— Muito j u s to , d i s se um dos i r m ã o s . 
— Sendo minha filha v i u v a é neces -

sá r io q u e nós e m n o m e dos filhos, for-
m e m o s um conse lho de famíl ia q u e no-
meie um tu to r p a r a se e n c a r r e g a r d o s 
negóc ios da c a s a . 

—E' consequente ou não ? p e r g u n t o u 
Désiré Jún io r , e m p r e g a d o nos cami -
n h o s de f e r ro . 

— J u l g o q u e é a s s i m . . . J á m e in-
formei e elle, ou a n t e s e l les a m b o s t e m 
ma i s d e o i tocen tos mil f r a n c o s . 

—Oi tocen tos mil f r a n c o s ! e x c l a m a -
ram os t r ê s c o n s e l h e i r o s . 

— C o m o lhes d i g o . . . 
— Q u e s e ha d e fazer ? 
—Ahi vai o m e u p lano . E' m e u , e 

é o b o m . Não faltei d 'e l le n e m m e s m o 
ao p r o c u r a d o r . . . Vamos p e d i r ao pro-
c u r a d o r imper ia l q u e faça p r e n d e r o 
m i s e r á v e l q u e e n g a n o u u m a familia 
h o n r a d a . . . Logo q u e elle se ja prêzo, 
f o r m a m o s o conse lho d e fami l ia ; vocês 
e s c o l h e m - m e p a r a r e p r e s e n t a r m i n h a 
filha, m e u s ne to s e p a r a d i r ig i r a ca-
s a . . . Dou um bom e m p r e g o a cada 
um d e v o c ê s . . . P a r a conso la r a c ara 
Aimée, fà- la-hei Ir com a m ã e e os ípe-
q u e n o s p a r a a Ilha d e J a t t e , o n d e be 
da re i u m a p e n s ã o , c o n f o r m e ás suas 
n e c e s s i d a d e s . . . E ass im s a l v a m o s nós 
a familia e os s e u s i n t e r e s s e s . . . E' 
bom o plano ? 

(Continuais 
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E S P E C Í F I C O S DE H E N R I Q U E E . N . S A N T O S 

O REMEDIO DAS Fflí 
DERMOL Em ca«a 

e 
em paaselo 

1 No campo 
e 

na cidade 

Agência 

E S P E C I F I C O DAS DOENÇAS DA EPIDERME 
Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica do Brasil 

Receitado' e elogiado por médicos distinctos 
O DERMOL tejn uma acção rapida e efficaz nos DARTROS, HERPES, 

EMPIGENS e toda a manifestação herpetica em qualquer par te do corpo. Nas 
FRIEIRAS e nos Golpes, Excorlacões, Picadas venenosas, f e r i -
das, Pancadas, Ulceras a n t i g a s , nores de dentes e de callos, 
etc., é insubstituível e dispensa outra medicação. _ 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre à mão; e nao ba 
familia que se prese, que o não tenha. P a r a certos accidentes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seecar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

M A R C A S D E P O S I T A D A S S E G U N D O 

MERCEARIA AVENIDA 
DE 

ANTÔNIO J O S É D ' A B R E U 
( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 8 ) 

4 7 — LARGO DO P R Í N C I P E D. CARLOS — 5 3 

C O I M B R A 
0 p r o p r i e t á r i o d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , um d o s m a i s b e m so r -

t i d o s d e C o i m b r a , e c o m m u i t o a c e i o , p a r t i c i p a a v v . ex 38 q u e 
t o d o s os a r t i g o s q u e t e m e x p o s t o s á v e n d a s a m d e p r i m e i r a q u a -
l i d a d e e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s . 

A s s u c a r a r e a d o , c h r y s t a l i s a d o , f r a n c ê s , p i l é e P e r n a m b u c o — 
Arroz d e t o d a s as q u a l i d a d e s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e h y s s o u , D x i m , p r e t o , c o n g o n , o l o n g e p o n c h o n g — Café d e 
S . T h o m é , Cabo V e r d e , m o k a e moido ' superior—Chocolate Suis -
s o , Mathias L o p e s , co lon ia l , n a c i o n a l e c a c a u — M a s s o n d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s e f a r i n h a p a r a s o p a . — Q u e i j o flamengo e da S e r r a ; 
b o l a c h a s d a s p r i n c i p a e s f á b r i c a s , s t e a r i n a d e t o d a s a s q u a l i d a -
d e s , c o n s e r v a s d e f r u c t a , h o r t a l i ç a e p e i x e e m u i t o s o u t r o s ar t i -
g o s 

Depós i to d e v i n h o s flnos do P o r t o d a c a s a D u r ã o e m u i t a s 
o u t r a s m a r c a s ; V inhos Co l l a r e s , Buce l los , Moscatel d e S e t ú b a l , 
M a d e i r a , Gerez e B o r d é u s : C b a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
n h i a Vin icu la ; C o g n a c d a s m e l h o r e s m a r c a s , e m u i t a s o u t r a s b e -
b i d a s a lcoo l icas t a n t o n a c i o n a e s c o m o e x t r a n g e i r a s . 

A r m a z é m de v i n h o s d e m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r e c e b i d o s 
d i r e c t a m e n t e d a B e i r a , A m a r a n t e e o u t r a s r e g i õ e s . 

V inhos e n g a r r a f a d o s da C o m p a n h i a Vin íco la . 
Aze i t e p u r i f i c a d o da Quin ta d o F e r r e i r o , s u p e r i o r ao H e r c u -

l a n o , a 2 4 0 r é i s s e m g a r r a f a . 
Depós i to d e v i n h o s finos do P o r t o , p r e ç o s s em c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
COIMBRA 

Grande loteria do Natal 
EXTRACÇÃO A 2 2 DE DEZEMBRO DE 1 8 9 7 

Premio maior—100:000$000 
P l a n o . — 1 d e 1 0 0 : 0 0 0 , 5 0 0 0 , 1 d e 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 , 1 d e 

1 0 : 0 0 0 0 0 0 0 , 1 d e 4 : 0 0 0 0 0 0 0 , 2 d e 1 : 0 0 0 0 0 0 0 , 10 d e 4 0 0 0 0 0 0 , 
2 0 d e 2 0 0 0 0 0 0 , 150 d e 1 0 0 0 0 0 0 , 5 5 8 d e 8 0 0 0 0 0 , 2 a p p . d e 
3 0 0 0 0 0 0 , 2 a p p . d e 2 0 0 0 0 0 0 , 2 a p p d e 1 8 0 0 0 0 0 . 

P r e ç o s . — B i l h e t e i n t e i r o , 4 2 0 5 0 0 ; m e i o b i l h e t e , 2 1 0 5 0 0 ; 
q u a r t o s , 1 0 0 8 0 0 ; q u i n t o s , 8 0 6 0 0 ; d é c i m o s , 4 0 3 0 0 ; v i g é s i m o s , 
2 0 2 0 0 . — C a u t e l l a s d e 1 0 2 0 0 , 6 0 0 , 3 6 0 , 2 4 0 , 120 e 6 0 . 
D e z e n a s d e 2 0 4 0 0 , 1 0 2 0 0 e 600". 

P a r a e s t a e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a , e n c o n t r a - s e á v e n d a 
u m g r a n d e s o r t i m e n t o d e b i l h e t e s e s u a s f r a c ç õ e s pe lo s p r e ç o s 
a c i m a i n d i c a d o s , n o e s t a b e l e c i m e n t o d e 

E 0 Seu Especifico Blennorrhicida 

Augusto Henriques 
1 6 3 — U n a F e r r e i r a B o r g e s 

C O E M E B S a - A . 
-1 

r M B L " r S te^SSS" de qualquer espeoie j E' sa 
nertor̂ todMOS p̂ SXsd?s£?da™de copahiba ou de oubebas, porque é mtaU.vel nar aflfecte OT rins nem a Dexiga e não exige dieta; E o único remedio efflcajr. nas Ulennor. 

G U E R R A ÁS INJECÇÕES E ÁS CAPSULAS 
O BtBHOL, « _ o m ' 

como pelas uuras maravilhosas quo tem produzido. • " —. i™«t espeoie; E'su- . (• infixuivel, não j 

D O E N Ç Â S DAS . -A T.eucorrhein (flores«ranças),aMetritechronica(mflammaç&odoutero) â  aginite, 
r r ....w J« hiii™ a Kiíterite (catarrho intestinal), ou qualquer inflammação ou 
SoStaSto'tomícISŝ or ma "mUgoscurlm-se com o uáo interno do BLENOL. 
H E N R I Q U E E . N . S A N T O S , PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 
" VENDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS^ run 1NSTRUCCÕES EM PORTUCU.EZ, 

EM 

PORTUGAL 

DROGARIA 

IVIUYA SERZEDELLOj 
Praça do Município, 23 

LISBOA 

|Depósito em Coimbra] 
CAMILLO & COSTA 

PHARMÁCIA 
do 

CASTELLO 

I ^ B l v C B " D I O S I D E A T Z B 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o m a i s 
s e g u r o q u e h a p a r a c u r a r a T o s s e B r o n c h i t e , A s t h e m a 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a s c o , 1 0 0 0 0 r é i s m e i o f r a s c o , 6 0 0 r é i s . 

T o d o s o s r e m é d i o s q u e ficam i n d i c a d o s s a m a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s d e m a n e i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a m u i t o t e m p o . 

P H , . I a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . - O melhor - P a r a a cura eJ/icaz e p n m p ta <*«« 
purgativo, suave, inteiramente vegetal. M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a *im 

Frasco , 1ÃOOO réis p u r e z a d o S a n g u e . 
> 

T 0 3 S T I C 0 O R X E l S r T ^ X j 
Marca «Casseis» 

E s q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
cabello—Extirpa t o d a s a s a f f e c ç õ e s d o c r à n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e de l i -
c ioso p a r a o l e n ç o , o t o u c a d o r e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r l n a ( m a r c a C a s s e i s ) . — 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e l o j a s d e p e r f u -
m a r i a s . P r e ç o s b a r a t o s . 

Vermífugo de B . L . Fahnes-
tock. — É o m e l h o r r e m e d i o c o n t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d i n h e i r o a 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o n ã o faça o e f fe i to 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r e x a c t a -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s 

i i m ) ( í d , q u e o c a b e l l o se torne branco e res taura ao cabello grisalho 
a S«a vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a d e s i n f e c t a r c a s a s e l a t r i n a s , 
t a m b é m é aceitante p a r a t i r a r g o r d u r a ou n o d o s d e r o u p a , l i m p a r m e t a e s , e c u r a r f e n d a s . -

P r e p 0 D e t ó s U o - J a m e s C a s s e i s & C A r u a do Mous inho da S i lve i r a , n . ° 8 5 . 1 . ° , - P o r t o . 

i O f f m p r é d i o c o m os n . o s 3 0 , 
U 3 2 e 3 4 , q u e s e c o m p õ e 

d e t r ê s a n d a r e s , u m a g r a n d e 
o ja e f ô r n o , s i to na r u a d o s 
Ss te i re i ros , c o m f r e n t e o Adro 

d e Baixo , j u n t o á i g r e j a d e S . 
J a r t h o l o m e u . 

Quem p r e t e n d e r , p ô d e v ê - l o 
a q u a l q u e r h o r a do d i a , a t é ao 
fim do c o r r e n t e m ê s . 

J 0 À 0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
COIMBRA 

3 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , 11 e s e d a . V e n d a s p o r 
A j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Aimedina) 

COIMBRA 

G r a n d e d e p ó s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
dego.—Aviso a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

CÀLLICIDÀ 
Privilégio 

BAIRRADA 
11 Ma m e r c e a r i a do s r . An tón io 

l i F r a n c i s c o M a r q u e s , r u a 
d o s S a p a t e i r o s , n . o s 32 o 3 4 . 

E n c o n t r a - s e m a g n í f i c o v i n h o 
d a B a r r a d a a 1 1 0 r é i s o l i t ro , 
m a i s d e c inco l i t r o s t e m a b a t i -
m e n t o . 

GYMNÁSIO MARTINS 
Pateo Pequeno de Mont'Arroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

H o r á r i o 

Das 7 à s 9 h o r a s d a n o i t e . 
C r e a n ç a s do s e x o m a s c u l i n o 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s à b b a -
d o s . 

C r e a n ç a s do s e x o f e m i n i n o — 
t e r ç a s , s e x t a s e d o m i n g o s . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ç õ e s , c a d a a l u m n o , 1 0 0 0 0 r é i s . 

Col lég ios ou p a r a t r a t a m e n -
tos p o r m e i o d a g y m n à s t i c a , 
c o n t r a t o e s p e c i a l . 

0 d i r e c t o r , 
Augusto Martins. 

Exclusivo 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um a t é d o i s b o i õ e s d ' e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , v e r d a -

d e i r o e s p e c i f i c o , b a s t a m n a m á x i m a p a r t e d o s c a s o s , p a r a c u r a r 
t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a i n d a as m a i s a n t i g a s e r e b e l d e s . 

Preço do boião, 1 $ 0 0 0 réis 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão —Em Coim-

i t . i— . 1 ; r . D ^ . i m i n a /In mitra A. fl a 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . t 

M X • - J A „ A « + 5 A O A g ê n c i a d a c a s a R a m o s & S i lva d e Electricidade e opuca L i s b o a , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o » , 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s 

m- i Alvaiades, ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o Tintas para pinturas, v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s -
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

i A B , I n g l ê s e Cabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s Cimentos, q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ò e s h y d r a u l i c a s . 
B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -DlYerSOS. n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h m a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s os s y s t e m a s . - R e d e s dei a r a m e 
z i n c o e c h u b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçòes: g r ^ y S J r j * 
L i s b o a e P o r t o . 
. . , De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 

mgagens . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 
o b r a s . 

a -M • , C u t i l a r i a n a c i o n a l e e x t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
U U l l i a r i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
D n „ n n ? « A f l . Crys tô f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' é b a n o e m a r f i m , 
f a q u e i r o s , c o m p l e t o 3 o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . , J 
r »« A a fAHYiA. E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
Louças inglesas, de ferro: Aga te, serviço completo P a r a 

mesa, lavatório e cozinha. . 
JA íWA. Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, re-

m U Q6 lOgO • volvers, espingardas para caça,os melhores 
svstémas, 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depos i to»—Lisboa: L e a n -
d r o d e F r e i t a s , r u a da P r a t a , 
2 3 1 ; P o r t o , J o s é Maria L o p e s , 
r u a do B o m j a r d i m , 12 ; C o i m b r a , 
R o d r i g u e s d a Si lva & C . a ; e e m 
t o d a s a s c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
v i l l a s do c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio d e J a n e i r o : S i l v a 
Gomes & C. a ; P e r n a m b u c o ; Guer -
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a d o 
D u q u e d e Caxias , 4 7 ; B a h i a : 
F r anc i s co d e Ass i s e S o u z a ; 
M a r a n h ã o : J o r g e & S a n t o s . 

E x i j a - s e n o s d e p ó s i t o s u m 
p r o s p e c t o q u e e n s i n a o m o d o 
d e u s á - l o e p r e v i n e a s fals i f i -
c a ç õ e s . Ha u m s ó d e p ó s i t o e m 
c a d a t e r r a . 

P e d i d o s ao a u c t o r : An tón io 
F r a n c o , Cov i lhã . 

Gelleia de vitella 
13 Y i i i c o n t r a - s c à v e n d a to-

U d o s os d i a s n a Confei-
t a r i a Es t re l l a d ' O u r o . 

P r a ç a do C o m m é r c i o , 2 3 . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
R u a N o v a d ' E l - R e i , n . ° 9 9 , 1.° 

Lisboa 
Effec tua s e g u r o s c o n t r a in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a , 

C a s s i à n o A. Mar t ins R i b e i r o . — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 1 6 5 , 1 . ° . 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n.° 52 
C o i m b r a 

i s p n c a r r e g a - s e d e m a n d a r 
U f a z e r p i n t u r a s e d o u r a -

m e n t o s , f o r r a r c a s a s a p a p e l , 
t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o na 
p r o v í n c i a . 

Theatro D. Luiz 
9 T T e n d e - s e t o d o o s c e n â -

* r i o , p a n n o d e b ò c c a , 
c a n d i e i r o s e c a n a l i z a ç ã o d e g a z , 
u m a v a r a n d a q u e e s t á s o b r e a 
p o r t a p r i n c i p a l , m a d e i r a s , e t c . 

Quem pretender pôde diri-
glr-se a José Dória.—Coimbra. 

" R E S I S T E N C I A , , 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
S QUINTA8-FEIHA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

C o n d i ç õ e s d e ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 20700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
A n n o . . . , 20400 
S e m e s t r e . . . 10200 
T r i m e s t r e . 600 

i V N N T J N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V B O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Typ, F. França Amado—COIMBRA 



INSTRUCÇÃO PUBLICA 
AS ESCHOLAS NORMAES 

Chega a parecer impertinência 
ndesculpavel na actualidade pre-
tender demonstrar , com larga cópia 
de argumentos, a necessidade da 
creação de estabelecimentos pró-
irios que habilitem para as func-
íões do professorado. E verdade que 
penetrou já, e muilo profundamen-
te, no ânimo de todos, sem exce-
ptuar os governantes ,—gente em 
quem, realmente, custam muitíssi-
mo a penetrar as grandes verdades, 
—os grandes ensinamentos que pro-
veem da lição dos factos; porque os 
homens do governo foram em todos 
os tempos essencialmente refractá-
rios ás reformas que a opinião es-
clarecida reclama. E aqui, entre 
nós, essa reluctáncia tocou sempre 
as raias do absurdo. 

Mas os exemplos de fóra, por 
demaziaio eloquentes e persuasivos, 
e, além d'isso, o insucces^p das vá-
rias fórmas de recrutamento do pes-
soal docente das escholas, ensaia-
das desde longa data, sempre com 
resultados negativos, provaram exu-
berantemente que era indispensa 
vel mudar de rumo num serviço de 
lamanha importância e grandíssima 
responsabilidade; e dahi o conven-
cimento de que não havia expedien-
te adoptavel no assumpto senão 
êste, que a larga experiência das 
nações etn que o problema do en 
sino se encarou a sério e de frente, 
tem demonstrado como insubstituí-
vel : A creação de estabelecimentos 
especiaes em que os aspirantes ao 
magistério possam educar-se e in 
struir-se de modo a tornarem-se 
verdadeiros mestres, no sentido ele-
vado da palavra. 

11 n'y a pas d'enseignement public 
sans école normale — disse muito ju-
diciosa e eloquentemente Jules Fer -
ry, no senado francês, numa sessão 
que ficou memorável, a de 17 de 
julho de 1 8 7 9 , na qual se discutia 
o projecto que depois se converteu 
na lei de 9 d'agosto do mesmo an-
no, obrigando os departamentos que 
ainda não as tinham a crear escho 
las normaes para habilitações de 
professores. 

E tinha razão o grande e saudo-
so estadista. Sem eschola norma 
nâo ha, na verdade, não o pó^de ha-
ver, professorado condigno da sua 
elevada missão. Ha evidentemente 
excepções honrosas ; mas nem por 
isso o princípio estabelecido e con-
firmado pelos factos é menos ver-
dadeiro. 

E , de resto, comprehende-se bem 
porquê. A pedagogia não é, como 
muito conceituosamente diz Oct 
Gréard, coisa que se adquira num 
só dia; por isso só um largo appren 
dizado poderá dar ao futuro profes 
sor a aptidão profissional que se re 
quer no desempenho de tam árduas 
quam delicadas funcções. 

E assim, nesta ordem de idéas 
embora muito imperfeitamente 
eom uma timidez deplorável, se 
leem creado entre nós algumas es 
cholas que habilitem o pessoal ne-
cessário para a instrucção primária 
> peixando para outro artigo " 

apreciação do valor que poderám 
vir a ter no progresso do ensino as 
escholas recentemente creadas, se-
ja-nos lícito deplorar que em Coim-
b r a — a única cidade em que a lei 
auctoriza a creação de duas escho-
las n o r m a e s — a i n d a se não tenha 
tractado a sério de tornar effectiva, 
como é de justiça e de toda a con-
veniência, a auctorização consigna-
da expressamente na lei. Não se ex-
plica realmente como uma terra tam 
central esteja privada ha tanto lem-
)0 dum tam importante e necessá-
rio melhoramento. Haver terras re-
ativamente insignificantes já dota-

das de escholas de habilitação para 
magistério primário, e não se ter 

jensado em as estabelecer em Coím-
)ra é facto para que, na verdade, 
não achamos explicação plausível. 

odas as razões aconselham a crea-
ção, aqui ,d 'essas escholas, e a nin-
guém é lícito desconhecer as van-
agens que da sua creação ham de 

resultar para o ensino. 
Edifícios fáceis de apropriar para 

isso não faltam nesta cidade; o que 
nos parece faltar é a boa vontade 
de dotar esta terra com um tam 
útil quam indispensável melhora-
mento. 

Poderám objectar-nos, como de 
costume, com a debilidade orçamen-
tal; mas nós tomaremos a liberdade 
de observar que superior á questão 
das cifras está a suprema questão 
do ensino. E, havendo dinheiro em 
jarda para tanta coisa inútil, não 

nos parece que deva regatear-se 
para um caso desta ordem. 

Nós chamamos para êste assum 
)to da máxima importância as at 
enções de todos os homens de boa 

vontade. E promettemos continuar 

Alphonse X>a,u.det 

Os jornaes de hontem publicam 
telegrammas de Paris, noticiando a 
morte repentina do bello e fecundo 
romancista francês Alphonse Dau 
det, cujos escriptos tam lisongeiro 
acolhimento teem merecido em todo 
o mundo litterário, sobretudo pela 
adoravel elegância e suavidade de 
inguagem que, mais do que ne-

nhuma outra das suas muitas 
apreciáveis qualidades, os caracte-
risa. 

O primoroso escriptor era natu 
ral de Nimes, onde nascera em 
1 8 4 0 . Contava por isso 5 7 annos 
Os seus trabalhos lilterários cons-
tituem uma obra valiosíssima, pelo 
número e pela qualidade, e justa 
mente lhe marcam um dos logares 
mais salientes no pantheon das mo 
dernas glórias litterárias da França 

Situação económica 
Dissertando um pedaço sobre o 

estado actual da nossa vida econó-
mica, o Correio da Noite, optimista 
como todos.os jornaes gôvernamen-
taes, diz que a nossa situação eco-
nómica presente é muito animadôra, 
e, para o provar, lança mão de uns 
dados que vae buscar ao boletim 
estatístico das alfândegas, relativo 
ao período que decorre entre os 
mêses de janeiro e agosto do anno 
corrente, fundando-se no facto, con-
statado por essa mesma estatística, 
de a exportação de productos na-
cionaes haver experimentado um 
augmento de 3 6 1 contos em relação 
a egual período do anno económico 
anterior. 

Accrescenta o conspícuo orgão 
do governo que ninguém que im-
jarcialmente consulte aquelles da-

dos poderá pôr em dúvida a melho-
ria progressiva das nossas condições 
económicas, ha uns tempos a esta 
)arte, como querendo dar a entender 
que quaesquer prosperidades, que 
)or ventora fôsse possível existirem 

êste respeito, sam devidas á 
administração dos progress is tas! 

Não parece mesmo que diz aquillo 
s i n c é r o ? . . . 

Que o governo progressista nunca 
poderia sfcr a eatfsa de alguma 
mudança favoravel operada no esta-
do das nossas finanças e da nossa 
economia, ninguém ha que o des-
conheça, porque, muilo ao contrário 
d'isto, toda a gente sabe como elle 
não tem feito senão comprometter 
mais, com ruinosos projectos de 
empréstimos e conversões e com 
um desleixo e abandono systhemá-
ticos por tudo o que particular-
mente interessa ao desenvolvimento 
das fontes da riquêza nacional, 
essas mesmas finanças e essa mesma 
economia. E que lambem não existe 
tal essa mudança animadôra e riso-
nha, que o Correio julga (?) resaltar 
do confronto do movimento commer-
cial do anno presente com o ante-
rior, nos mêses acima referidos, 
vam-no-lo drzer os seguintes perío-
dos de um artigo editorial do Tempo, 
que se occupa do mesmo assumpto: 

«Comparando a impor tação de 1896 
com a de 1897 no per íodo dos 8 m ê s e s 
menc ionados , vê -se q u e e m q u a n t o o 
déficit no p r ime i ro dês t e s annos foi de 
9 : 6 5 6 contos, no s e g u n d o é de 10 :978 
contos , conforme o dizem os s e g u i n t e s 
a l g a r i s m o s : . 

coincidir com o fim da do p a í s . . . 
é de primeiríssima o rdem: 

«Para a t t ende r a es ta s i tuação deses -
p e r a d a q u e p r o m e t t e um tr is t í ss imo 
d e s e u l a c e , o g o v e r n o vae levar b r e v e 
men te á as s igna tu ra os dec re to s pa ra 
a r e s t a u r a ç ã o dos concelhos e c r eação 
de novas c o m a r c a s . » 

E acrescenta : 
«Uma v e r d a d e i r a b a m b o c h a t a ! » 

1896 1897 

Importação.. 
Exportação . . 

27:232 contos 28:915 contos 
17:576 « 17:937 « 

Déficit t,, 9:656 10:978 

C â m a r a d e O - o e s j 

Foi dissolvida por decreto publi-
cado hontem no Diário do Governo 
a câmara municipal do concelho de 
Goes, em resultado de uma syndi-
cáncia que lhe foi ordenada por 
virtude de algumas irregularidades 
havidas na administração dos negó-
cios d'aquelle município. 

Para reger provisóriamente êsses 
negócios foi nomeada uma com-
missão compósta de vários cavalhei-
ros do concelho, 

Claro e s t á q u e não pôde ser mais 
d e s a n i m a d ô r a a si tuação do pais sem 
que p o s s a m o s n u t r i r e s p e r a n ç a a lguma 
d e me lhor i a» . 

E agora ouça ainda o Correio da 
Noite o que no mesmo artigo diz o 
citado jornal, para vêr que pretender 
ou querer at tr ibuir ao governo pro 
gressista uma acção benéfica na 
marcha dos nossos negócios, pelos 
processos de administração por que 
se tem assignalado e ha de continuar 
a assignalar-se até ao fim da sua 
missão, que desgraçadamente pôde 

^ . s o c c o 
E' quasi por êste processo que 

se disputam actualmente os logares 
da administração pública. O mi-
nistro do reino vê-se entre a cal-
deirinha e a agua benta para fazer 
a n o m e a ç ã o . . . dum director ge-
ral? . . . Simplesmente a dum admi-
nistrador para o 2.° bairro de Lis-
boa, logar para que ha dois meni-
nos bonitos pretendentes. Ambos 
progressistas, ambos filhos de in-
fluentes no districto d'Aveiro, e 
ambos portanto bem apadrinhados. 

Que é só de compadrio que se 
tracta. 

Não haverá, sr. ministro do rei-
no, um addido idóneo para tam 
espinhoso como difficil cargo, que 
não tem quasi nada que f a z e r ? . . . 

Mas é que os meninos bonitos 
querem ambos ir para Lisboa, onde 
o inverno é agradavel de passa r ; 
— theat io lyrico os chás do sr. 
presidente do conselho, os cafés da 
moda, a avenida para o flirt ele 
gante, etc. e tc . . . 

E é que ha de ir um dos meninos 
bonitos 1 

Hespanha—A insurreição 
das Filippinas 

Notícias chegadas de Madrid dam 
conta do enorme enthusiásmo que 
acaba de produzir na capital e em 
em outros pontos da Hespanha um 
telegramma enviado ao governo pelo 
general Primo de Rivera, em que 
é dada como definitivamente repri-
mida e terminada a insurreição das 
Filippinas, que ha bastante tempo 
vem dando sérios cuidados e cau-
sandos graves embaraços á nossa 
visinha nacionalidade. 

Folgámos com êsse júbilo do 
povo hespanhol e faríamos votos 
pelo mesmo resultado da insurrei-
ção de Cuba, se o caminho natu-
ralmente indicado á Hespanha re-
lativamente a esta questão não fosse 
outro muito differente daque l i e que 
essa nação tem seguido, com uma 
obstinação cega e perniciosíssima 
para os interesses das Antilhas e 
para os seus próprios interesses, e 
se o desfecho d'esta calamitosa in-
surreição pudesse ser o que os 
hespanhoes acabam de alcançar 
nas Fil ippinas, a serem verdadeiras 
as notícias que referimos. 

Q , i i e s t â L o d o o r i e n t e 

Foi ractificado já pelo sultão da 
Turquia tratado de paz entre êste 
país e a Grécia, tratado que o par 
lamento grego votou no dia 

Carta de Lisboa 
S u u i n i ã r i o : — Mousinho.—A sua 

chegada a Lisboa.—manifestações 
d'agora e as de 9 6 . — A rasão da 
differença.—A monarchia especulan-
do com o patriotismo.—O povo fu-
gindo d especulação.—Condemna-
ção do governo português.— 
Sempre os extrangeiros a darem-nos 
novidades.—A situação.—Çresce 
sempre a circulação fiduciária.—O 
que ha a mais de papel.—2:085 
contos de notas falsas.—Finanças. 
—Sempre noticias agradaveis —No 
que ellas dam—A imprensa extran-
geira.—Idéas do Bacoco.—.4 sua 
opinião sobre a câmara municipal. 
— Um conselho aos padeiros.—As 
reformecas.—Os serviços de bene-
ficência.—O dinheiro dos pobres en-
tregue ao Estado e desviado para 
empregos.—Nas mãos da política e 
da reacção.—O sr. Fuschini. 

17 d.e dezembro. 

A chegada de Mousinho d 'Albu-
querque, deu á semana certa ca-
rência da s sumptos políticos. 

Regeneradores e progressistas, 
não unidos pelo mesmo sentimento 
d 'admiração, mas impulsionados 
pelo mesmo instincto especulativo, 
na áncia de conservarem involto 
em todo o sobrenatural um amigo 
do thesouro, procuraram promover-
Ihe a mais ruidosa das manifesta-
ções. 

Mallogrados foram os esforços. 
Mousinho teve effectivamente umà 

recepção affectuosa. 
Mas que enorme differença, por 

exemplo, entre essa manifestação e 
a recepção que teve a força expe-
dicionária que entrou em Lisboa, 
no começo do anno de 4896 , sob 
o commando do coronel Galhardo! 

Então, desde a ponle do arsenal 
até Valle do Pereiro, encontrou-se 
uma multidão phantástica. Em toda 
a rua do Ouro mal se podia andar . 
Os soldados caminhavam entre on-
das de pôvo, desalinhados, porque 
não havia fórmas possíveis. Ainda 
por lodo o longo da Avenida o 
trânsito fez-se difficilmente. Nas 
janellas, em todo o trajecto, montes 
de mulheres. Um barulho ensurde-
cedor de vivas e palmas. Perfeita 
homogeneidade de sentir entre gran-
des e pequenos, pobre e ricos. 

Ante-hontem a multidão estava 
á vontade desde o arsenal até ao 
largo do Pelourinho. E não era 
uma multidão que se manifestava. 
Era uma multidão que se via. Ma-
nifestações houve-as só a dentro do 
arsenal, onde estava o elemento 
official, e fóra, por umas dezenas 
de estudantes que precederam a 
pé a cavalgada que acompanhou 
Mousinho a sua casa. 

Ha no contraste uma grande 
lição, que prova que o pôvo, ainda 
quando atravessa phases d 'adorme-
cimento, é espontaneamente justo 
e se recusa a deixar fazer especu-
lações com os seus sentimentos 
generosos. 

Se o pôvo não tem reconhecido 
que os amigos do throno se haviam 
conspirado para dar só a Mousinho 
as glórias de Chaimite, omiltindo 
cooperações valiosas e até decisivas, 
se não tem egualmente comprehen-
dido que se procurava t ransformar 
um facto glorioso para a naçãQ 
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n u m a glória da monarch ia , Mousi-
nho , q u a l q u e r que tivesse sido a 
sua adminis t ração como commissâ -
rio régio de Moçambique, teria tido 
a mais monumenta l recepção, na 
sua chegada a Lisboa . 

Todos accorrer iam a sauda r , 
n u m a expansão de en thus iásmo 
patr iót ico, o symbolo d u m a g rande 
glória nacional . 

Mas o pôvo viu que t inha sido 
i l ludido d u r a n t e dois annos e com-
prehendeu que se pre tendia espe-
cular com a sua ignorância e o seu 
patr io t ismo. 

Fo i - lhe revelado que o feito, que 
o f i c i a lmen te se mos t rá ra como so 
b r e n a t u r a l e producto do esforço 
d u m só homem, fôra a resu l tan te 
na tu ra l do esforço de muitos ho-
m e n s , a a lguns dos quaes se negára 
jus t iça . 

Comprehendeu que se falseava 
o facto, para que o seu pat r io t ismo, 
h o n r a n d o um homem, honrasse a 
monarch ia . 

Absteve-se por isso de mani fes -
tações . 

Deu d 'essa mane i r a u m a aff ir-
mação de bom senso e de just iça 
d igna d e ser reg is t rada e a p p l a u -
dida . 

, x 

Succedem coisas phan tás t i cas 
nês te país . 

A Semaine, o conhecido jorna l 
da Pre tór ia , no seu n ú m e r o che-
gado hon tem, publ ica, sob a ep i -
g r a p h e Um mal entendido, um pe-
q u e n o ar t igo em que c o n d e m n a o 
alto t r ibunal do Transwaa l , por 
ier condemnado o governo por tu-
guês em certa rest i tuição, além das 
cus tas . 

N ã o explica a Semaine o caso. 
L ige i ramente ins inúa que se t ra ta 
d u m a t ransacção de .caval los feita 
por um por tuguês em 1 8 9 5 — f a c t o 
com que , diz, o governo por tuguês 
n a d a t inha que vêr. 

Que caso é êste, comple tamente 
. ignorado em Por tuga l ? 

Gomo é que o governo se deixou 
condemnar por um t r ibuna l t rans -
wal iano em condições da conde-
m n a ç ã o merece r censuras a té a 
um jorna l t ambém t ranswal iano ? 

N ã o o sabemos nós, por tuguêses . 
S a b e m - o os c idadãos do T r a n s -

waa l , m a s não nós — interessados 
como c o n d e m n a d o s 1 

A s i tuação do Banco de Por tugal 
con t inúa a mos t ra r a s i tuação des-
g raçada do thesouro. 

Pelo úl t imo bolet im, vê-se que 
o deposi to da Jun t a de crédito 
públ ico desceu de 5 7 5 para 3 9 5 
contos — mais do que nunca des-
cera. 

A circulação fiduciária cont inuou 
a subi r , achando-se em 6 5 : 0 8 5 . 

H a por conseguinte ac tua lmente , 
em circulação, mais 2 : 0 8 5 con-
t o s em notas do que as que o 
banco pôde emitt ir . Quer d i z e r : 
2 : 0 8 5 contos de notas fa l sas . 

Ê s t e facto diz tudo. 
O momento é tão desesperado 

que o governo permit te que o banco 
emissor p o n h a em circulação notas 
que não são verdadei ras , porque 
só ass im podem ser cons ideradas 
as que por lei podem ser emi t t idas 

A'cerca de finanças, nâo ha de 
novo senão novas m a n o b r a s . 

O s r . Perest re l lo , um dos tantos 
negociadores , j á chegou a Par i s , 
onde vaé subst i tu i r o sr . Mathias 
de Carva lho . 

Dois j o rnaes officiosos publicam 
hoje uma nota , em que dizem que 

o governo recebeu hontem, por 
meio dum estabelecimento da nossa 
praça , notícias favoraveis sobre as 
negociações para a conversão. 

Sabido que o sr. John, um tra-
vesti do sr . Burnay e gerente da 
sua casa, esteve hontem no minis-
tério da fazenda conferenciando com 
o sr. Ressano , não é difficil advi-
nha r qual foi o estabelecimento 
informador . 

Mas parece que se trata a inda 
d u m balão d 'ensa io . 

Pelo que consta , os pr incipaes 
es tabelecimentos de crédito f rancê-
ses, como os pr inc ipaes credores, 
recusam-se t e rminan temen te a ulti-
mar negociações em que entre o sr 
Burnay ou ent idades insp i radas por 
elle e classificaram entre estas o sr, 
Mathias de Carva lho , que apoda -
ram de compadre do mesmo ban 
queiro . 

A imprensa f rancêsa dá perfei ta 
ideia d ' essa s i tuação. Ha dias e ram 
jo rnaes f inanceiros que mos t ravam 
as peores disposições. Hoje é UEcho 
de Paris, que nos falia nês tes ter -
mos : 

«Um novo a g e n t e f inance i ro de Por 
tuga í e s t á em Paris d e s d e domingo 
s r . Mathias de Carvalho, q u e foi d u r a n 
te a lgum t e m p o um m e m b r o obscu ro 
do g o v e r n o . A c h e g a d a d ' ê s t e nego 
c iador não é um acon tec imen to . Por-
tuga l é p ród igo em cor re to res ; q u a n d o 
não é Serpa Pimentel , é Lima Mayer 
q u a n d o não é Lima Mayer, é B u r n a y ; 
q u a n d o Burnay es tá g a s t o - - e D e u s sa-
be se elle o e s t á , e l l e ! — é Mathias d e 
Carvalho. Ora, mal ê s t e d e s e m b a r c o u 
e j á se annunc ia a chegada do seu sue 
cesso r , um tal Peres t re l lo ; é p rováve l 
que cada s e m a n a veja c h e g a r de Lis-
boa um novo a g e n t e . 

O gove rno po r tuguês , á falta de fi-
nanças a b u n d a n t e s , tem financeiros em 
abundânc i a . Pôde mesmo d izer -se que 
é d ' e s t a p le thora que mor re Portugal . 
O seu g o v e r n o regorg i ta de personal i -
d a d e s financeiras: o p re s iden te do con-
selho de minis t ros é o s r . José Lúcia 
no de Castro , ant igo p r e s i d e n t e — j á o 
não é ? — d o conse lho de admin i s t r ação 
dos tabacos p o r t u g u ê s e s ; o ministro da 
fazenda é o s r . Ressano Garcia, admi 
n i s t r ado r da m e s m a soc iedade dos ta-
bacos ; o min is t ro das ob ras públ icas é 
Augusto José da Cunha, o mesmo que , 
ha t empos , como minis t ro dos negó 
cios e x t r a n g e i r o s , ass ignou o con t r a -
cto dos tabacos , q u e era a ga ran t i a 
dos ant igos a r r e n d a t á r i o s de Portugal 
Se a es ta lista j á imponen te se acres -
c e n t a r a i m m e m o r a v e l sér ie de agen 
tes financeiros q u e obs t ruem sem ces -
sar as an t e - cámaras da alta banca f ran-
cêsa , cons ta ta r - se -ha comnosco q u a n -
to os cogumel los financeiros pul lu lam 
sobre a misé r i a p o r t u g u ê s a . 

Em Lisboa pa rece t e r - se escolhido o 
s r . Mathias de Carvalho, p a r a cobr i r 
com o pres t íg io do seu título de ant i -
go minis t ro , a pe rsona l idade a té aqui 
inqu ie tadora do famoso conde Burnay. 
Infe l izmente , a escolha do col laborà-
dor do s r . Burnay não é de molde a 
insp i ra r mais confiança do q u e o pró 
prio s r . Burnay. Na alta banca f rancê-
sa, um titulo de ex-minis t ro não sub-
st i tue um título de sólida g a r a n t i a , e 
o s r . Mathias de Carvalho não des lum-
b r a r a n i n g u é m . Nós s a b e m o s , e m Pa-
ris , que os financeiros p o r t u g u ê s e s se 
gabam c o r r e n t e m e n t e , no seu país , de 
q u e r e r e m e m b r u l h a r os b a n q u e i r o s 
f r ancêses ; m a s o q u e sem d ú v i d a se 
ignora em Lisboa é q u e , m e s m o quan-
do os financeiros f r a n c ê s e s fôssem as-
sàs ingénuos ou as sàs t e m e r á r i o s pa ra 
t e n t a r e m a c t u a l m e n t e uma operação 
p o r t u g u ê s a q u a l q u e r no nosso mer-
cado , o fariam por sua conta e risco, 
pois q u e os capi ta l i s tas f r a n c ê s e s não 
e s q u e c e r a m ainda a fal léncia de Portu-
gal nem as escanda losas bur l a s do em-
prés t imo D. Miguel.» 

O sr. Marianno de Carva lho con-
t inúa, por causa da câmara de S a n -
tarém ê de nâo sei que mais , n u m a 
at t i lude política, sem dúvida conve-
niente porque vai fazendo a lgumas 
revelações caracter ís t icas , 

Hoje, por exemplo, referindo-se 

ao pres idente do conselho, diz elle 
n o Popular: 

«Pois se el le a té foi dizer aos padei-
ros q u e fa l tassem com o péso do pão , 
e q u e a c â m a r a de Lisboa e r a feita de 
fan toche , que me lhor podia fazer a 
respe i to de benef icênc ia ?» 

A revelação de que o sr . José 
Luc iano dissera que a câmara de 
Li sboa era composta de fantoches , 
j á feita num dos números anter io-
r e s d o Popular, e r a , s e m d ú v i d a i n -
te ressante . Bacoquíss imo pres idente 
do conselho aquêl le que , sem pro-
videnciar , admi t t e á f rente do pr i -
meiro município do país u m a c â m a -
ra de fantoches 1 

Mas a revelação dos padeiros é 
in teressant íss ima. 

Um chefe de governo a aconse-
lhar uma classe a que bur le o pú 
b l i co—é de pr imeira ordem I 

E a inda ha quem diga que a pro-
b idade do sr . José Luc iano não é 
um dogma 1 

x 

Foi hontem ass ignada a reforma 
das repar t ições dependen tes do mi-
nistério do reino, que c o m p r e h e n d e 
a re forma dos serviços de benef i -
cência. Es ta comprehende a c rea-
ção d u m a repar t ição que tem a seu 
cargo os serviços de beneficência e 
a dum conselho super ior que terá a 
seu cargo a organização dos es ta-
belecimentos de beneficência subs i -
diados pelo Es tado , a centra l ização 
dos serviços que a todos elles se 
possam tornar communs , a fiscali-
zação dos fornecimentos , que serám 
geraes a todos, etc. 

Do conselho serão membros n a -
tos o ministro do reino, que serv i -
rá de p r e s i d e n t e — g a r a n t i a de que 
os estabelecimentos de beneficência 
passarám a servir de jogue te políti-
co; o patr iarchS, como vice-presi-
dente — garant ia de que os mes-
mos es tabelecimentos es ta rám mais 
do que nunca em poder da reacção; 
e o director geral da admin is t ração 
política e civil, como 2.° vice-pre-
s idente . Haverá mais 6 vogaes, n o -
meados pelo minis tro ent re os seus 
amigos . 

A reforma obedece, pois, a vá-
rios fins, que rep resen tam ou t ras 
t an tas desvan tagens . 

Assim, o dinheiro dos miseráveis 
passa rá a es ta r sob a admin i s t r a -
ção do Es t ado — isto é, sujei to a 
saques . 

O mesmo dinhei ro servirá pa ra 
conezias. 

Os es tabelec imentos de benefi-
cência conver te r - se-ham em ins t ru -
mentos de política e de reacção. 

Pelo menos dois roubos e d u a s 
torpêzas . 

x 

Está annunc i ada para hoje nova 
reúnião da L iga Libera l . 

Admi ra r - s e -ha o leitor de vê-la 
resurgi r mais u m a vez, no tando que 
o sr . Fuschin i , t an tas s e m a n a s ca -
ado, appa reça ou t ra vez. 

N ã o é bem ass im. 
O sr . Fusch in i não tem descan-

çado, como parece . 
T e m convocado diversas reúniões, 

em diversos locaes, pa ra t r a ta r do 
as sumpto das suas ú l t imas confe-
rências na L iga , p r e p a r a n d o assim 
cer ta opinião. 

Se a lguma coisa conseguiu vêr -

Litteratura e Arte 
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T h e s e s . — ' C o m o no t i c i ámos , real l-
«ou-se hon tem e an te -hon tem a defêsa 
de t h e s e s do s r . d r . Abel d*Andrade, 

Foi a p p r o v a d o wimine discrepante, 
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I. — Hotel da barafunda. O Hotel 
da barafunda é um pretexto para 
rir e deliciar os olhos entre o j an t a r 
e a ceia. Coisa s imples duma com-
plicação a p e n a s appa ren te , serie 
de quadros coloridos succedendo-
se ver t ig inosamente n u m a g rande 
var iedade de al t i tudes . 

O can-can levantou protestos d ' a l -
mas ingénuas hab i tuadas a a p p l a u -
dir a s implicidade e o pudor do 
fado nacional . Não sei porquê. O 
can-can é, como o fado, uma dança 
d ' amôr , a representação da vida 
pelo gesto, como a música é a re-
presentação da vida pelo grito. Não 
é u m a dança de côrte, o amôr ceri-
monioso e frio, é uma dança popular , 
o amôr como elle é, como o com-
prehende a a lma do pôvo que ama 
l ivremente, longe da polícia, e sem 
código de bom-tom. E ' , como toda 
a ar te popular , an t iga , tem u m a 
tradicção de longos séculos. 

Quando dos templos saíam os 
sábios, nel les se aprend ia a viver. 
A dança foi um culto ant igo. As 
virgens iam muito novas para o 
templo, e ahi os g randes sacerdotes 
ens inavam- lhe a dançar , iam mol-
dando os seus corpos, dando o 
rythmo e a bellêza aos movimentos , 
e, q u a n d o saíam para amar , eram 
perfei tos aquêl les corpos para amôr . 

Dança-se , como se ama , dança-se 
como se vive. Onde se vive na 
guer ra , sam guer re i ras a s danças , 
cheias de grilos de dór, e do ba te r 
das lanças nos escudos. Onde se 
vive d ' amôr , sam d ' amôr as danças . 
L á muito longe, onde o céu é sempre 
azul, e onde ha sempre flôres, onde 
se a m a só, a dança é d ' a m ô r i n t e n s o . 
Quasi se não movem os pés, e o 
corpo agi ta-se todo possuido d ' amôr . 
Ha a força dos abraços em cada 
músculo, o ferver dos beijos em 
cada boccadinho de carne . E m bellas 
ler ras d 'Hespanha , onde por ironia 
divina floresce sempre a la rangei ra , 
o corpo agi ta-se possuído d a m ô r , e 
a ba i lar ina parece receber abraços 
do a r que enche d ' amôr , e fugir a 
abraços , á procura de braços novos. 

Nós amámos , como vivêmos, s im-
plesmente . O fado é uma dança 
iogénua , a figuração do amôr , como 
o en tende o homem do campo. 

O can-can é o amôr f rancês , coisa 
de mui ta vista e appara to . Pa rece 
u m a infâmia, e é uma coisa s imples, 
cheia de pudôr . A mulher agi ta-se, 
torce-se, sorri , deixa desp rende r o 
cabel lo e rasgar os vestidos, mas o 
corpo a n d a sempre escondido numa 
nuvem de rendas finas, cheia de 
vida como a e spuma do C h a m p a -
nhe , sempre longe dos olhos. 

N a índ ia a mulher despe-se pa ra 
dançar . E m F r a n ç a a mulher en-
che-se de rendas pa ra esconder o 
c o r p o . . . 

E talvez mais na tura l . Eva, de-
pois de peccar cobr iu-se , de folhas 
de figueira, percebendo bem que o 
a m ô r acabar ia , q u a n d o deixasse de 
ser p r o h i b i d o . . . 

Que não ha maior sensabor ia que 
as coisas permi t t idas pela lei e pela 
Car ta . 

(Continúa). 
T. c. 

E, não apesa r de taes moralida 
des e economias, mas por caus 
d 'el las , q u a n d o o actual governo 
subiu a divida ao Banco era de 
1 7 : 9 6 6 c o n t o s , pelo que ella 
subiu j á 5 : 5 4 7 c o n t o s ! 

E a circulação fiduciária era de 
pouco mais de 5 0 : 0 0 0 c o n t o s . , 

E o país cont inúa á espera , de 
braços cruzados , n u m a resignação] 
p a c ó v i a . . . 

F a z b e m ! 

Fe l i c i t a ções a Mousinho 

A Associação Commercia l e 
C â m a r a Munici pai d 'es ta c idade aca 
bam de enviar ao major Mousinho 
d 'A lbuque rque os seguintes tele 
g r a m m a s de fe l ic i tação: 

«A Associação Commercial de Coin 
b ra a c o m p a n h a n d o com entbus iasn 
os sen t imen tos g e r a e s do país , congra 
tu lando-se pe lo r eg re s so de V. Ex.1 

sa i ldando no glor ios íss imo he roe de 
Chaimite um dos mais va lorosos sol-
dados p o r t u g u ê s e s , um dos filhos mais 
q u e r i d o s da p á t r i a , a qua l t an to en-
g r a n d e c e u nas reg iões de Álem-mar i 
que t an to se orgu lha na contemplação] 
dos hero icos feitos de V. Ex. a , cujo 
nome glor ioso é hoje um symbolo ea 
q u e se c o n s u b s t a n c i a m todas as nossas 
e s p e r a n ç a s de r e j u v e n e s c i m e n t o e de 
g r a n d e z a . — O p r e s i d e n t e da direcção,] 
Francisco Vieira de Carvalho.» 

«A Câmara Municipal de Coimbra fe-
licita V. Ex. a pelo seu r e g r e s s o , pelos 
serviços val iosos e honrosos q u e pre 
tou em África ao nosso pa í s .» 

Cartas de Gouveia 
XIV 

17 de dezembro 

••• 
Moralidade e economia 
C o m a s moralidades e economias 

progress is tas j á a dívida do the-
souro ao Banco excede em 2 : 5 1 0 
C O n t o â o seu limite legal, e j á a 
circulação f iduciária vai em mais 
de 6 Ô ; Q Ô Ô c o n t o s , 

As minhas c a r t a s , t a m s inge las , tan 
d e s p r e n d i d a s de in t e r e s se , escriptas 
com um único fim — d e s p e r t a r pa r a ; 
vida act iva as co rpo rações q u e dirgera I 
os des t inos desta ma l fadada t e r r a , que 
pa rece terem caído num le tha rgo mor-
tal , e d e s p e r t a r da indififerença tod 
es ta g e n t e , q u e , com o seu criminoso 
ego í smo, tem concor r ido pa ra q u e os 
m a n d õ e s , q u e a t é hoje têem tido o 
p e n a c h o da g o v e r n a ç ã o , os desprezem, 
comprazendo - se uns e ou t ros em mal-
bara ta r os r édd i tos públ icos , — têm 
merec ido da p a r t e dos m e u s conter-
râneos uma s ingu lu r cu r ios idade . 

Pois se ao pr inc ip ia r e s t a tarefa tam I 
inglória, que tan tas m a l q u e r e n ç a s me 
havia de aca r r e t a r , t ioha ê s t e fim, hoje 
a inda o c o n s e r v o com o m e s m o ardor, 

Não e s p e r a v a , p o r é m , que as minhas 
ca r t a s d e s p e r t a s s e m uma tal curiosidade 
e q u e tan ta g e n t e ir ia a mover-se 
com o fim de descobr i r o auc to r d'ellas. 

Para q u ê tantos exforços e todo 
ê s se e m p e n h o ? Sam j u s t a s as minhas 
c o n s i d e r a ç õ e s ? Se o sam, q u e importa 
o nome de quem as f a z ? . . . 

Confunde-me todavia ê s t e zêlo 
ser ia fal ta de de l i cadêza da minha 
p a r t e não lhes a g r a d e c e r as intenções. 
E as de muitos conh rço -a s t am bem, 
q u e Deus me livre d ' e l ! a s . . . 

Na Havaneza , t enbo-as ouvido bôas, 
t e n h o ; mas , apeza r de tudo, a inda não 
t rah i o meu incógni to . 

Fe l izmente q u e só uma pessoa me 
matou a t é hoje , d e t an t a s q u e andam 
com i n t e r e s s e nisso. Foi o Lys; e , como 
é pe s soa de confiança, não receio que 
me d e n u n c i e . 

Ah! meu amigo, não me comprometia 
nem se de ixe in t imidar como o João. 
Tenha cu idado com o s r . substituto, 
q u e é v inga t ivo , e desconf ie do Hortas, 
q u e é ladino e anda na còca do melro, 

De res to , de ixe c o r r e r o marfim, 
q u e nâo ha n o v i d a d e . 

Quero ped i r - lhe um favor q u e certa-
men te me nâo r e c u s a r á , e vem a ser 
q u e m e não to rne a desencaminhar 
como ha dias fez, q u a n d o eu , pensativo, 
mi rava da minha casa ao Castello a 
i m m e n s a bacia e delicioso panorama 
q u e delia se d is f ruc ta e se e s t e n d e até 
ao Caramulo . 

Dizia»me, quando eu fixava a minha 
attenção na estrada real de Celorico^ j 
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q u e , como u m a Dta b r a n c a , o ra s e 
e s c o n d e nos mass i ços d e v e r d u r a q u e 
a o r l a m , o r a a p p a r e c e e s e desen ro la 
e m o n d u l a ç õ e s g r a c i o s a s ( l embra - se? ) : 
— « I s t o d e e s t r a d a s , n ê s t e conce lho , 
d a v a p a r a um longo cap í tu lo d e u m a 
h i s t ó r i a i n t e r e s s a n t e 1 . . . » 

Pois não e s q u e c e r e i a l e m b r a n ç a , e , 
a p e s a r do e s c a b r o s o do c a s o , se t iver 
v a g a r e occas ião , l e v a n t a r e i u m a pon-
t i t a do véu q u e o c o b r e , e m o s t r a r e i a 
e s t a g e n t e a s s o m b r a d a os p é s de b a r r o 
d e um dos s e u s ídolos . 

Que d e c e p ç ã o e s t a v ida e n c e r r a 1 
Que d e f r a q u è z a s h u m a n a s v a m por 
ê s s e m u n d o fóra 1 

As e le ições do Hospital c o n t i n ú a m a 
s e r a o r d e m do dia . 

É i n t e r e s s a n t e es ta luc ta e m e r e c e 
s e r e s t u d a d a p a r a q u e mui to s , no dia 
2 6 , ao i r em vo t a r , v a m sem pe i a s e 
d e â n i m o al t ivo c u m p r i r o seu d e v e r 
e e x e r c e r o seu d i r e i t o com c o n s c i ê n -
cia , s a b e n d o o q u e v a m faze r . 

Duas sam as facções q u e s e d e b a t e m 
e u m Único fim t em e s t a lucta t am 
edificante:—um h o m e m . Uns q u e r e m 
q u e el le con t inue a m a n t e r - s e s em 
faze r n a d a , o n e r a n d o o o r ç a m e n t o do 
Hospi ta l com os p r o v e n t o s q u e dalli 
r e c e b e . 

Out ros , com u m a v a s s o u r a na m ã o , 
d izem q u e r e r v a r r e r o lixo d ' a q u e l l a 
c a s a , q n e não é asylo de c r e t i nos . 

Se alli ex i s t e , c o m o s e diz, ê s s e 
l ixo , é va r rê - lo . Se, m e r c ê de compla-
cênc i a s , o lôbo se c o n s e r v a no povoado, 
é cor rê- lo , e p a r a i sso não d e v e haver 
c o n t e m p l a ç õ e s . Para q u e as t êem t i d o ? 

Ê s t e é o mot ivo ma i s a p p a r e n t e da 
luc ta , m a s a inda ha o u t r o s q u e s e 
r e l ac ionam com ella e sam as p h a r m á -
c ias ; ao p a s s o q u e UQS q u e r e m a do 
P e r e i r a , o u t r o s p r o n u n c i a m - s e a b e r t a -
m e n t e pela do Campos , e e is aqu i 
c o m o , por coisas t am s e c u n d á r i a s , s e 
e s t a b e l e c e u m a luc ta t am t r e m e n d a , 
q u e t raz Gouveia i n t r i g a d a . 

Vale a pena? Não. Pois , s e n h o r e s , 
t e r m i n e m com e s t a s d i s s e n ç õ e s , e , se 
o Campos fo rnece r me lho r e mais ba-
ra to , j u s t o é q u e se ja o Campos o for-
n e c e d o r . (Sem q u e r e r i n t r o m e t t e r - m e 
na c o n t e n d a , s e m p r e d i re i que s y m p a 
tb i so mais com o C a m p o s — e se a mi-
n h a op in ião fôsse ouv ida ella se r ia pe la 
l i s ta do s r . Conde.) 

Numa l ista figura, e m p r i m e i r o lo-
g a r , o s r . António Mendes, q u e t em 
sido ha mui to s a n n o s o Cheik, o se 
n h o r d ' ê s t e b u r g o , cu jos h a b i t a n t e s 
t é e m t ido por elle u m a cons ide ração 
b e m i m m e r e c i d a . 

Na v e r d a d e q u e t em o s r . Mendes 
fe i to po r Gouveia? Quaes sam as o b r a s 
e os bene f í c io s q u e elle fez a f avo r 
d e s t a t e r r a ? 

Ah I as e s t r a d a s * . . S im, as e s t r a -
d a s . . . 

É p rec i so q u e nos v a m o s e m a n e i 
p a n d o d u m a tu te la vexa tó r i a e explo-
r a d o r a , e q u e m o s t r e m o s a todo o pa í s 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dom forçado 
QUARTA PARTE 

A lei do coração 

VII 

O código applicado e oommen-
tado por Désiré Fontaine 

— Eu, d isse o i r m ã o d e Carolina, 
a c h o isso t u d o mui to j u s t o . 

— Por m i m , sei q u e posso te r con-
fiança em Dés i ré e fa re i o q u e el le 
qu ize r . 

— E u es tou p r o m p t o , d i sse o ú l t imo, 
p o r q u e é o ú n i c o meio d e sa lva r nossa 
s o b r i n h a , e a r r a n j a r u m a s i t uação p a r a 
a f amí l ia . 

— Mas, d i s se o i r m ã o de Carolina, 
elle c u m p r i u j á a p e n n a , e a d m i t t i n d o 
t u d o o q u e o sr. aff i rma, m e s m o q u e o 
c a s a m e n t o seja annu l l ado , el le fica com 
a p r o p r i e d a d e . . . 

— Nada d ' i s s o ! Não s abe nada do 
Código: os cu lpados c o n d e m n a d o s a 
t raba lhos forçados t emporá r ios es tám 
por direito toda a v ida , sob a vigilância 
da policia... Ora, isto quer dizer que 
file Di** pôde babitar Paris, Eu infor-

JQ. 

q u e n ã o q u e r e m o s c o n t i n u a r a s e r tu-
te lados da m a n e i r a p o r q u e o t emos 
s ido. 

A occas ião p r e s t a - s e p a r a u m a boa 
lição, e, por issn, a p r o v e i t e m - n a , vo-
t a n d o na lista do s r . Conde. É um ac to 
de m o r a l i d a d e , que s e r v i r á de e n s i n a -
m e n t o a ê s s e b a n d o q u e se j u l g a fo r te 
e com a u d á c i a p a r a nos d e s c o n s i d e r a r 
e env i l ece r , f azendo-nos p a s s a r la fô ra 
por u m pôvo s e m i - s e l v a g e m , d e q u e 
el les d i spõem a seu bello p r aze r . Ve 
j a m a n o m e a ç ã o do s r . subs t i t u to e 
tan tos ou t ros ac tos a t t en t a tó r io s da di 
g n i d a d e d e nós todos . Veja-se o q u e 
se fez aos i n d u s t r i a e s , e ê s t e s e x e m -
plos sam repe t i ção d e t an tos q u e j á 
n ã o t ê e m c o n t a . . . 

Po rêmos pon to n e s t a s r e t a l i ações , 
q u e não d e s e j a m o s con t i nua r , a não 
s e r q u e nos fo rcem a isso. 

Nos p r ó x i m o s n ú m e r o s c o n t i n u a r e -
m o s a t r a t a r dos m e l h o r a m e n t o s , im-
p r e s c i n d í v e i s p a r a e s t a vi l la . 

••• 
Notícias diversas 
• • e l a U n i v e r s i d a d e . — F o i no-

m e a d o len te subs t i tu to da Facu ldade 
de Phi losophia , o s r . d r . António 
AfTonso Maria Vellado Alves Pe re i r a da 
Fonseca . 

E s c h o l a s i n d u s t r i a e s . — Foi 
finalmente m a n d a d o a b r i r o p r a s o , q u e 
findará no dia 22 do c a r r e n t e , p a r a a 
m a t r í c u l a nas e scho la s i ndus t r i a e s e 
e l e m e n t a r e s de c o m m é r c i o . 

As au las d e v e m abr i r no dia 4 de 
j a n e i r o . 

P a u l o Hannack.—Abriu n e s t a 
c i dade um n o v a consu l tó r io de c i ru rg ia 
d e n t á r i a o s r . Paulo Hannack , súbd i to 
a l l emão , habi l i t ado pe las U n i v e r s i d a d e s 
de Bal t imore. B e r l i m , L e i p z i g e Coimbra . 
Duran te a ú l t ima épocha -balnear o s r . 
Hannack t o r n o u - s e mui to c o n h e c i d o na 
Figue i ra da Foz, o n d e e x e r c e u notavel -
m e n t e a sua prof i s são , p r a t i c a n d o diffi-
ce is ope rações d e n t á r i a s . Pelos seus 
t r aba lhos r e v e l o u - s e um hábil profis-
s ional , e e s t â m o s c e r t o s de que n e s t a 
c i dade con t i nua rá a se r a p r e c i a d o como 
um dis t incto c i ru rg i ão -den t i s t a , conhe -
cedor d e todos os s e g r e d o s da sua 
a r t e e e spec i a l i s t a nas mais difficeis 
o p e r a ç õ e s , p a r a as q u a e s se s e r v e dos 
meios mais ape r fe i çoados . 

Fal iec lmento.—Fal leceu o s r . 
António José do Theodoro , a r t i s t a c a r -
p in te i ro , q u e gosava de bons c r éd i to s . 

m e i - m e . . . Nunca s e c o n s e n t e aos 
a n t i g o s forçados a r e s idênc ia e m P a r i s . . . 
E j á fui s a b e r . . . elle nunca s e a p r e -
sen tou no gove rno c i v i l . . . 

— E o q u e conc lúe d ' ah i , c u n h a d o ? 
— Concltio, d i sse Dési ré Fonta ine , 

sem hes i t ações , o q u e ind icava q u e , 
ha a l g u n s d ias j á q u e e s t u d a v a o 
a s s u m p t o , c o n c l u o : q u e e s t á a m e a ç a d o 
do a r t . 0 4 5 . 

«Em caso de d e s o b e d i ê n c i a às dis-
posições p r e s c r i p t a s no a r t igo p r e c e d e n -
te , o ind iv íduo , col locado sob a vigi -
lância da polícia s e r á c o n d e m n a d o a 
p r i são q u e não p o d e r á ir á lém d e cinco 
a n n o s » . Ês te é o t ex to d a lei , e a lei 
é a l e i l 

— 0 q u e el le s a b e ! d i s se o Fou ta ine 
ma i s ve lho . 

— È u m l i v r o ! r e s p o n d e u o mais 
n o v o . . . 

0 i rmão d e Carolina d e s e j a v a t an to 
o bom r e s u l t a d o , como os o u t r o s , mas 
conf iava m e n o s ne l l e . Por isso per -
g u n t o u : 

•—Mas n â o ve jo q u e nós t í n h a m o s o 
p o d e r d e o lha r pe los i n t e r e s s e s de 
Aimée na ausênc i a do m a r i d o . . . Pôde 
elle m e s m o n o m e a r um r e p r e s e n t a n t e . 

— Não, c a r o c u n h a d o . « A r t . 0 29 : 
Quem fôr c o n d e m n a d o a t r a b a l h o s for-
çados t e m p o r á r i o s e t c . , e t c . , ficará 
á lém d ' l s so l e g a l m e n t e i n t e r d i c t o du-
r a n t e o t e m p o da sua p e n n a , e ser- lhe<ha, 
v e j a , n o m e a d o u m tu tor p a r a g e r i r e 
a d m i n i s t r a r os b e n s , na fórma p r e sc r l p t a 
pela n o m e a ç ã o dos t u t o r e s aos inter* 
dic tos . 

«Qs bens do condemnado ser-lhe-ham 

COMMMUNICADO 

OS CAÇADORES E A CAÇA DOS COELHOS 

0 c o n c e l h o d e Coimbra é s em dúv i 
d a q u ê l l e s e m q u e o n ú m e r o d e caça-
d o r e s mais avu l t a . Nem a todos os in 
d iv iduos , p o r é m , q u e pa ra ahi v e m o s 
d i a r i a m e n t e com u m a a r m a , c ã e s e fu-
rão , a c a m i n h o do m o n t e , p o d e m o s 
c h a m a r c a ç a d o r e s . Ha e n t r e e l les fins 
p e r f e i t a m e n t e d i s t inc tos . 

Uns p r o c u r a m a caça , t e n d o a p e n a s 
em v i s ta a d i s t r acção : — s am os ve r -
d a d e i r o s c a ç a d o r e s ; ou t ros p r o c u r a m 
a c a ç a , p a r a lhes n ã o c h a m a r m o s mar -
c h a n t e s . E x a m i n a r e m o s , p o r é m , e ve-
r e m o s o p re ju ízo q u e d ' u n s e d ' o u t r o s 
r e s u l t a p a r a a caça , ho je tam protegi -
da por leis e r e g u l a m e n t o s . 

Caçadores-, s am aquê l l es q u e procu-
ram o m o n t e p a r a se d i s t r ah i r em nos 
dias q u e lhe s o b r a m do seu t r aba lho , 
p e r s e g u i n d o a caça d e n t r o dos l imi tes 
da a r t e e c u m p r i n d o r i g o r o s a m e n t e as 
le is v e n a t ó r i a s . 

Negociantes de caça: s am aquê l l e s 
q u e , s em m u i t a s vezes s a b e r e m c a r r e -
g a r u m a a r m a (e d igo a s s im p o r q u e 
c o n h e ç o a l g u n s q u e por ê s t e mot ivo 
v a m sem ella) vam para o m o n t e des -
t r u i r a caça po r t odas as fó rmas e ma-
n e i r a s ; u n s com fu rão e r ê d e s , ma tan -
do t ra içoei ra e c o b a r d e m e n t e o p o b r e 
coelho q u e se a c h a a lo jado na cova , 
o u t r o s e s p e r a n d o a c a ç a nos c u r v a d o u -
ros , m a t a n d o mui t a s vezes d u m tiro 
m u i t a s c a b e ç a s , ou t ro s finalmente, a r -
m a n d o ra toe i r a s , fios, e t c . E tudo pa ra 
q u ê ? Para no dia s e g u i n t e m a n d a r 
v e n d e r á p r a ç a . É v e r d a d e q u e m u i t a s 
v e z e s um t i ro b e m mi rado a t t i n g e um 
alvo q u e r e n d e o b a s t a n t e p a r a o ati-
r a d o r não t r a b a l h a r n ê s s e d ia e f re -
q u e n t a r a t a b e r n a , p r o v o c a n d o mui t a s 
v e z e s conf l ic tos d e v é r a s d e s a g r a d a -
v e i s . 

Porém não é t enção nossa co r r ig i r 
o m u n d o e por isso só d i r e m o s em 
prôl da nossa c a u s a , q u e é a p ro t e -
cção da caça . 

Temos o vício d e caçador e p o r 
isso d e s e j a r í a m o s nas h o r a s q u e nos 
r e s t a m dos nossos t r aba lhos p o d e r en-
c o n t r a r no m o n t e caça p a r a nos d i v e r -
t i rmos , a i n d a q u e o n ú m e r o dos t i ros 
a c e r t a d o s q u e d é s s e m o s , f ô s se mui to 
infer ior ao dos e r r a d o s , pois n ã o te-
m o s a p r e t e n ç ã o d e a t i r a r b e m , e nem 
s o m o s daquê l l e s q u e só c o n t a m os ti-
ro s q u e e r r a m e n ã o aque l l e s q u e b e m 
a c e r t a m . Mas s u c c e d e - n o s i r m u i t a s 
v e z e s ao m o n t e (no conce lho de 
Coimbra) e não t e r m o s o g o s t o de 
d i s p a r a r s o b r e u m a q u a l q u e r peça de 
caça , a inda q u e mal s a l t a d a . Como nós , 
mu i to s caçado re s ha q u e , p r e z a n d o o 
seu m i s t e r , não se a r r o j a m a d e s t r u i r 
a c a ç a p o r p r o c e s s o s v e r d a d e i r a m e n t e 
c r im inosos . 

S a b e m o s d e u m n e g o c i a n t e d e caça, 
q u e s em s e r capaz d e m a t a r um coe-

re s t i t u idos depo i s d e el le h a v e r cum-
p r i d o a p e n n a , e o t u t o r da r - lhe -ba 
conta da s u a a d m i n i s t r a ç ã o . E m q u a n t o 
e s t i v e r c u m p r i n d o a p e n n a n ã o p o d e r á 
r e c e b e r co i sa a l g u m a . . . » 

— Esta é q u e é a lei . Ora nós 
d e n u n c i â m o - l o , e s t á c inco a n n o s p r ê s o 
e n ê s t e t e m p o , c o n s e g u i m o s a a n n u l l a -
ção do c a s a m e n t o . . . ou pe lo m e n o s 
u m a s e p a r a ç ã o q u e , em n o m e dos 
filhos, d e i x a r á a ê s s e b a n d i d o a p e n a s 
uma p e n s ã o a n n u a l . 

— E n t á m , c u n h a d o , es tou p r o m p t o a 
c a m i n h a r ao teu l ado . 

A d e s g r a ç a d a Aimée c h o r a v a , em-
q u a n t o o m i s e r á v e l a s o n h a v a v i u v a 

As c r e a n ç a s b r i n c a v a m na sala de 
vis i tas . O u v i a m - s e r i r e g r i t a r . 

Pae Fon t a ine i m p a c i e n t a d o , d i s se á 
m u l h e r : 

— Manda ca lar os g a r ô t o s . Ê d e s a 
g r a d a v e l a t u r a r c r e a n ç a s ! Que p r a g a ! 

M.m9 Fon ta ine ab r iu a por ta d a sala 
d e v i s i t a s , e d i s se com a voz sêcca e 
a m e a ç a d o r a : 

— J á a c a b à r a m ? Vócês q u e r e m acoi-
t e s ? 

Os b é b é s fizeram c a r a m u n h a , e ca-
l a r a m - s e . . . 

Papá Fon t a ine con t inuou t 
— J á fiz o r a s c u n h o da c a r t a q u e s e 

ha d e m a n d a r ao p r o c u r a d o r i m p e r i a l . 
Vou vo-la l ê r . . . 

Nes ta occas ião tocà ram a c a m p a i n h a . 
Désiré d i s s e á m u l h e r t 

— Carol ina , diz à c r e a d a q u e nSo 
r e e e b ê m o s n i n g u é m . A m u l h e r ia a 
l e v a n t a s s e , q u a n d o a p o r t a se a b r i u , 
e ha sua abertura appareceu Bérard. 

lho p a r a d o , m a t a c o n t u d o m u i t o s coe-
lhos . E como ? 

0 p r o c e s s o é s imples . Leva p a r a o 
m o n t e um cão q u e p o s s u e , c h a m a to-
dos os c ã e s d o s v iz inhos q u e pôde al-
c a n ç a r , e ahi , e s t i m u l a n d o os com be r -
ros e gr i tos m e d o n h o s , s e m p r e conse -
g u e q u e e l les e n c o n t r e m e p e r s i g a m 
dois ou t r ê s coe lhos , a t é os l e v a r e m á 
c o v a . Uma vez e n c o v a d o s , t a p a m - s e 
todas as bôccas da cóva com r e d e s 
a p r o p r i a d a s , em s e g u i d a m e t t e - s e o 
f u r ã o , e não t a r d a o infeliz coe lho a 
cair na r ê d e o n d e o c o b a r d e n e g o c i a n -
te o a g a r r a e ma ta com dois for tes 
m u r r o s . E a s s im s u c c e s s i v a m e n t e a t é 
ao fim do d ia . 

Volta a casa sa t i s fe i to por t r aze r o 
c in to b e m c o m p o s t o e no dia s e g u i n t e 
ahi vai d i r e i t inho a c a m i n h o da p r a ç a 
fazer v e n d a d a s s u a s v ic t imas . 

Para o b s t a r a ê s t e s e ou t ros incon-
v e n i e n t e s , e t e n d o e m c o n s i d e r a ç ã o 
q u e j á o R e g u l a m e n t o da caça d e 1 8 9 2 
p e r m i l t e o uso da caça, m a s só a t i ro , 
l e m b r a - n o s a poss ib i l i dade da p r o m u l -
gação d e um r e g u l a m e n t o o n d e se es-
ta tu í s se , como s e faz no conce lho d e 
Villa da Feira , o uso de f u r ã o po r meio 
d e u m a l icença , ou m e l h o r a inda — a 
proh ib ição po r comple to no conce lho 
de Co imbra . 

No p r i m e i r o caso a l icença d e v e r á 
se r annua l e do preço d e 1 0 0 $ 0 0 0 r s 
pa ra o cof re do munic íp io e com a 
multa c o r r e s p o n d e n t e no caso d e t r a n s -
g r e s s ã o . 

No s e g u n d o caso , is to é , a p roh ib i -
ç ã o c o m p l e t a , u m a mul ta d e 2 0 0 0 0 0 0 
ré i s p a r a o m e s m o c o f r e . 

Ahi fica o a lv i t r e . Se os c a ç a d o r e s 
de Coimbra e n t e n d e r e m q u e p a r a al-
g u m a co isa lhes p ô d e s e r v i r , ap rove i -
t em-no . Nós é q u e e s t a m o s c o n v e n c i d o s 
de q u e no 2.° a n n o d e p o i s da pub l i ca 
ç ã o da lei, t e r e m o s coe lhos e m n ú m e -
ro b a s t a n t e p a r a não nos a b o r r e c e r m o s 
d e p a s s e a r o m o n t e . 

Cellas, 14 de d e z e m b r o d e 1 8 9 7 . 
J. M. 

S a l t o s J a c o b 
M É D I C O 

Consul tas , d a s 10 h o r a s da m a n h ã 
às 9 da no i t e . 

C o n s u l t ó r i o : Rua Fe r r e i r a Borges , 
39 — 1.° a n d a r . 

R e s i d ê n c i a : Arco d 'A lmed ina , 15. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Carolina d e u um g r i t o ; os t r ê s 
i rmãos e s p a n t a d o s f u g i r a m , Fonta ine 
recuou cheio de h o r r o r . Aimée , pelo 
c o n t r á r i o a d e a n t o u a c a b e ç a , s e m p o d e r 
r e s p i r a r , e olhou p a r a o m a r i d o , e s p e -
r a n d o anc io sa u m a p a l a v r a , u m a jus t i -
ficação. . . 

Bé ra rd deu a l g u n s pas sos p a r a a 
f r e n t e , o lhou c h e i o d e d e s p r ê s o os 
h o m e n s q u e s e t i n h a m re t in ido p a r a o 
c o m d e m n a r pe la s e g u n d a vez , e , me-
n e a n d o a c e b e ç a , d i s s e : 

— Era v e r d a d e ! 
Passado o p r i m e i r o sus to , Dési ré 

Fonta ine col locou-se d e a n t e dos i r m ã o s 
e , d i r ig indo- se a B é r a r d , d i s s e : 

— Que q u e r o s e n h o r d ' a q u i ? 
— Não o c o n h e c é m o s , d i s se a z ê d a -

m e n t e M.me Fon ta ine . 
O o lha r dôce e p e s a d o d e Bérard 

fixou-se s o b r e os q u e lhe fa l l avam, e , 
e n c o l h e n d o os h o m b r o s , d i s s e : 

— Não v e n h o p a r a os v ê r , v e n h o 
p a r a fal lar com m i n h a m u l h e r , e t e n h o 
o d i re i to d e o f a z e r . . . Nada v e n h o 
p e d i r . . . nem m e s m o p i e d a d e . 

Carolina Fon t a ine sab ia q u e a filha 
a m a v a o m a r i d o , q u e todos os d ias 
Aimée p e n s a v a no d e s g r a ç a d o , e q u e 
j u l g a v a q u e el le j á t inha bem e x p i a d o 
o c r i m e q u e c o m m e t t ê r a . Era todos os 
dias f o r ç a d a a demol i r o i d e a l q u e a 
sa t ldade ia l e v a n t a n d o . . . A s ó g r a 
t e v e m ê d o , pôz-se d i a n t e da filha e 
gr i tou i 

—Vócê já nâo tem nada com minha 
filha! está sob nossa protecção e nós 
saberêmos p ro tegê - l a . . . 0 tribunal 
decidirá se DÓS têmos ou não razão,,, 

ESPECÍFICOS . 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saiide Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 

D e r m o l (Remédio d a s f amí l i a s )— 
Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e d o c o r p o . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ún ico r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o não 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhicida) Específ ico 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s d a s 
m u c o s a s , a n t i g o s ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Liquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
s a n d a l o , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o affecta os r in s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a o u t r a m e d i c a ç ã o e oão e x i g e 
d ie ta . É o ún ico r e m é d i o efficaz nas 
B l e n n o r r h a g i a s , Gonorrheias , 
E s t r e i t a m e n t o s , Catarrlios da 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
Leucorrheia ( f lores b r a n c a s ) , Me-
trite chrónica ( in f lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , só o B l e n o l é inof fens ivo e 
efficaz. 

Encontram-se e m todas as 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósito ge ra l e m Por tuga l , d r o g a r i a 
v iuva Serzede l lo , P raça do Município, 
2 3 , L isboa . 

Vende-se u m , quas i n o v o , d e pau 
san to . 

Para t r a c t a r , Adriano Marques , Casa 
H a v a n e z a , Co imbra . 

PROFESSORES PRIMÁRIOS 
Na l ivraria F r a n ç a Amado, em 

Coimbra , vendem-se todos os m o d e -
los impressos pa ra uso do professo-
rado pr imário . 

Sáia, o s r . não t em n a d a q u e faze r 
a q u i ! . . . 

— Ah ! R e c u s a m - s e a ouv i r -me í 
Aimée l e v a n t o u - s e , e , s em olhar 

para o m a r i d o , d i s se : 
— Devem ouví- lo, ta lvez v e n h a j u s -

t i f i c a r - s e . . . 
Os h o n r a d o s p a r e n t e s t i v e r a m mêdo. 

Os q u e se q u e i x a v a m da v e r g o n h a que 
cobr i ra a famíl ia , r e c e a r a m t e r - s e e n -
g a n a d o , não por causa do mal que 
t i nham feito ao p ó b r e d e s g r a ç a d o , m a s 
p o r q u e o seu p lano se t o r n a v a i r rea l i -
zável . Se o g e n r o d e Fonta ine fôsse 
um h o m e m h o n r a d o , t omar i a c o n t a da 
casa , da m u l h e r e , d ' e s t a vez , b e m o 
pe rceb i a Désiré Fonta ine , i a - se a pensão 
de q u e v iv ia . 

Um o lhar t rocado e n t r e o sôgro e a 
s ó g r a de Bérard e x p r i m i u is to tudo. 
Se Béra rd fôsse o c o n d e m n a d o da 
Gazêtta dos Tribunaes, a t r eve r - s e - í a , 
p o r v e n t u r a a v i r a s s im a c a s a das 
p e s s o a s q u e m a n e b á r a c o m o seu 
p a s s a d o o d i o s o ? Foi n u m tom quasi 
r e s p e i t o s o q u e Dés i ré Fon ta ine disse a 
Bérard : 

— Têmos h o j e , como v ê , u m jantar 
de f a m i l i a . . . Re t tn i r am-se a q u i 9eus 
t i o s . . . C o n v e r s á m o s s o b r e os mot ivos 
q u e l e v á r a m Aimée a a b a n d o n a r o tec to 
c o n j u g a l . O p a e e o a v ô t em o d i re i to 
de se m e t t e r n u m caso b a s t a n t e g r a v e 
p a r a c o m p r o m e t t e r a filha e os n e t o s . . . 
Toda a g e n t e p ô d e e r r a r , e , s e nos 
e n g a n á m o s . . . foi com a n a r r a t i v a de 
Aimée. Não nos r e c u s á m o s a ouví-lo. 
Não somos o g r e a . 

(Continua.} 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

| ESPECÍFICOS DE HENRIQUE E. N. S A N T O S L Agência 
O R E M E D I O DAS F A M Í L I A S 

E m casa 
e 

em passei» DERMOL Ho campo 
e 

na cidade 

E S P E C I F I C O DAS D O E N Ç A S DA E P I D E R M E 
Approvado pe la Directoria Geral d e S a ú d e Publica do Brasil 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 
O DERMOL tem uma acção rapida e efficaz nos DARTROS, HERPES, 

EMPIGENS e toda a manifestação herpetica em qualquer par te do corpo. Nas 
FRIEIRAS e nos Colpes, Excoriocoes, Picadas venenosas, Fer i -
das, Pancadas, Ulceras antigas, Rores de dentes e de callos, 
ele., é insubstituível e dispensa outra medicação. 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre á mão; e não ha 
familra que se prese, que o não tenha. P a r a certos accidentes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

MARCAS D E P O S I T A D A S SEGUNDO A L E I T T 

EM 

PORTUGAL 

DROGARIA 

IVIIJVA SEKZEDELLOi 
Praça do Municipio, 23 

LISBOA 

| Depósito em Coimbra 

CAMILLO & COSTA 
PHARMÁCIA 

do 

CASTELLO 

E 0 Seu Especifico 

GUERRA ÁS INJECÇÕES E ÁS CAPSULAS 
I O B T . E N O I . ú um verdadeiro especifico das íloeuças das mucosas, nos homens ou nas 

senhoras o o único neste geuero que t em merecido ser adoptado pelas summidades medicas, 
! n™0 sfl foV ser rampetamente inofens ivo como pelas curas maravi lhosas que tem produzido. ! Uura todas as inflammações ou corrimentos por. mais antigos e de qualquer e spede : E su-

per io ra todos os preparados de sândalo, de copalnba ou de cubebas, porque, é mfaUivel, nao 
affecta os rins nem a bexiga o não exige dieta; E o u n i c o r e m é d i o e f f i c a z n a s B l e i í n o r -
rhasiaa, Gonorrheias, 

^DOENÇAS D A S SENHORAS 
c o r r i i ^ n t o das mucosas, por mais antigos, curam-se com o uso interno do B L E N O L . | 
H E N R I Q U E E. N . S A N T O S , PHARMACEUTICO, C O I M B R Ã (PORTOGAL) 

VENDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS. 

M E R C E A R I A A V E N I D A I D E - ^ " S T E I E S 

DE 

ANTÔNIO J O S É D ' A B R E U 
(Casa f u n d a d a e m 1888) 

4 7 — L A R G O D O P R Í N C I P E D . C A R L O S — 5 3 

C O I M B R A 
0 p r o p r i e t á r i o d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , u m d o s m a i s b e m so r -

t i d o s d e C o i m b r a , e c o m m u i t o a c e i o , p a r t i c i p a a v v . ex a s q u e 
t o d o s o s a r t i g o s q u e t e m e x p o s t o s á v e n d a s a m d e p r i m e i r a q u a -
l i d a d e e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s . 

A s s u c a r a r e a d o , c h r y s t a l i s a d o , f r a n c ê s , p i lé e P e r n a m b u c o — 
Arroz d e t o d a s as q u a l i d a d e s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s — Chà 
v e r d e h y s s o u , U x i m , p r e t o , c o n g o n , o l o n g e p o n c h o n g — Café d e 
S. T h o m é , Cabo V e r d e , m o k a e m o í d o s u p e r i o r — C h o c o l a t e Suis -
s o , Math ias Lopes , co lon ia l , n a c i o n a l e c a c a u — M a s s o n d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s e f a r i n h a p a r a s o p a . — Q u e i j o f l a m e n g o e da S e r r a ; 
b o l a c h a s d a s p r i n c i p a e s f á b r i c a s , s t e a r i n a d e t o d a s a s q u a l i d a -
d e s , c o n s e r v a s d e f r u c t a , h o r t a l i ç a e p e i x e e' m u i t o s o u t r o s a r t i -
g o s 

Depós i t o d e v i n h o s finos do Po r to da c a s a D u r ã o e m u i t a s 
o u t r a s m a r c a s ; Vinhos Co l l a r e s , Buce l los , Moscate l d e S e t ú b a l , 
M a d e i r a , Gerez e B o r d e u s í C h a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
n h i a Vin icu la ; C o g n a c d a s m e l h o r e s m a r c a s , e m u i t a s o u t r a s b e -
b i d a s a l coo l i cas t a n t o n a c i o n a e s c o m o e x t r a n g e i r a s . 

A r m a z é m d e v i n h o s d e m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r e c e b i d o s 
d i r e c t a m e n t e da B e i r a , A m a r a n t e e o u t r a s r e g i õ e s . 

V inhos e n g a r r a f a d o s da C o m p a n h i a Vin íco la . 
Aze i te p u r i f i c a d o da Quinta d o F e r r e i r o , s u p e r i o r ao H e r c u -

l a n o , a 2 4 0 r é i s s e m g a r r a f a . 
' Depós i to d e v i n h o s finos do P o r t o , p r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
COIMBRA 

Grande loteria do Natal 
EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO DE 1 8 9 7 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o m a i s 
s e g u r o q u e h a p a r a c u r a r a T o s s e B r o n c h i t e , A s t h e m a 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a s c o , 1)5000 r é i s m e i o f r a s c o , 6 0 0 r é i s . 

T o d o s os r e m é d i o s q u e ficam i n d i c a d o s s a m a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s d e m a n e i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a m u i t o t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t l e a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Premio maior-100:000$000 
p i a n o . - l d e 1 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 , 1 d e 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , 1 d e 

1 0 : 0 0 0 0 0 0 0 , 1 d e 4 : 0 0 0 0 0 0 0 , 2 d e 1 : 0 0 0 0 0 0 0 , 10 de 4 0 0 0 0 0 0 , 
2 0 d e 2 0 0 0 0 0 0 , 150 d e 1 0 0 0 0 0 0 , 5 5 8 d e 8 0 0 0 0 0 , 2 a p p . d e 
3 0 0 0 0 0 0 , 2 a p p . d e 2 0 0 0 0 0 0 , 2 a p p d e 1 8 0 0 0 0 0 . 

Preços . — Bi lhe te i n t e i ro , 4 2 0 5 0 0 ; m e i o b i l h e t e , 2 1 0 5 0 0 ; 
q u a r t o s , 1 0 0 8 0 0 ; q u i n t o s , 8 0 6 0 0 ; d é c i m o s , 4 0 3 0 0 ; v i g é s i m o s , 
2 0 2 0 0 — C a u t e l l a s d e 1 0 2 0 0 , 6 0 0 , 3 6 0 , 2 4 0 , 120 e 6 0 . — 
D e z e n a s d e 2 0 4 0 0 , 1 0 2 0 0 e 6 0 0 . 

P a r a e s t a e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a , e n c o n t r a - s e á v e n d a 
u m g r a n d e s o r t i i p e n t o d e b i l h e t e s e s u a s f r a c ç õ e s pe lo s p r e ç o s 
a c i m a i n d i c a d o s , no e s t a b e l e c i m e n t o d e 

Augusto Henriques 
102—Rua Ferreira Borges —164 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U O O E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
COIMBRA 

3 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
A j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o d e p a n n o s c r ú s . — • F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

FitaS d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T- GALVÃO 
Um até d o i s b o i õ e s d ' e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , v e r d a -

deiro e s p e c i f i c o , b a s t a m n a m á x i m a p a r t e d o s c a s o s , p a r a c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a i n d a as m a i s a n t i g a s e r e b e l d e s . 

P r e ç o d o b o i ã o , l f O O O r ó i s 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão — Era Coim-

. ~ , n " - - & C,* 

Frasco , l^OOO réis 

0 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O N I C O O B I B I T T A L . 
Marca, «Casseis» 

E s q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a t o d a s a s a f f e c ç õ e s d o c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e de l i -
c ioso p a r a o l e n ç o , o t o u c a d o r e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r l n a ( m a r c a C a s s e i s ) . — 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e l o j a s d e p e r f u -
m a r i a s . P r e ç o s b a r a t o s . 

Vermífugo de B . L . Fahnes-
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o c o n t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s l á p r o m p t o a d e v o l v e r o d i n h e i r o a 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o n ã o faça o ef fe i to 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r e x a c t a -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

i m p e d e queocabello se torne brancoerestaura ao eaUello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfe i to d e s i n f e c t a n t e e puri f icante de J e y e s p a r a d e s i n f e c t a r c a s a s e l a t r i n a s , 
t a m b é m é e x c e l l e n t e p a r a t i r a r g o r d u r a ou n o d o s d e r o u p a , l i m p a r m e t a e s , e c u r a r f e n d a s . -

Depós i to — J a m e s C a s s e i s & C A r u a do Mous inho da S i lve i r a , a .» 8 5 , 1.° . - P o r t o . 

Novo consultório ontologico 
Paulo Hannack, 

d o u t o r d e n t a l p e l a U n i v e r s i d a d e 
d e Ba l t imore , t em a h o n r a d e 
o f f e r e c e r ao p ú b l i c o t o d o s os p r o -
g r e s s o s c o n h e c i d o s a t é h o j e n a 
o o n s t r u c ç ã o d e t o d a a e s p é c i e 
d e d e n t a d u r a s em o u r o , p l a t i n a , 
m a r f i m , c e l u l o i d e , e s m a l t a , g u -
t a p e r c h a , g o m m a a m e r i c a n a , 
e t c . 

F i x a m - s e d e n t e s , i s o l a d o s e 
d e n t a d u r a s c o m p l e t a s s o b r e r a í -
z e s , n ã o se d i s t i n g u i n d o d o s 
n a t u r a e s , s em c o b r i r o c é u da 
b ô c c a , n e m p r e j u d i c a r o p a l a -
d a r , ficando t a m só l idos c o m o 
ê s t e s . 

O b t u r a m - s e d e n t e s a p l a t i n a , 
p r a t a , m a r f i m , p o r c e l a n a , g u t a -
p e r c h a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e e m ve r i f i c ações . 
T o d a s a s o p e r a ç õ e s s e f a z e m 
p e l o s y s t h e i n a n o r t e - a m e r i c a n o . 

C o n s u l t a s d a s 10 h o r a s d a 
m a n h ã á s 4 da t a r d e . 

Bua da Sophia, 70, 2.° 
Armação 

V e n d e - s e u m a e m b o m e s t a d o 
e p o r p r e ç o m ó d i c o . 

Para t r a t a r r u a d e F e r r e i r a 
B o r g e s , n . ° 3 . 

i 2 | l m p r é d i o c o m os n . 0 8 3 0 , 
U 3 2 e 3 4 , q u e s e c o m p õ e 

d e t r ê s a n d a r e s , u m a g r a n d e 
loja e f ô r n o , s i to na r u a d o s 
E s t e i r e i r o s , c o m f r e n t e o A d r o 
d e Baixo, j u n t o â i g r e j a d e S . 
B a r t h o l o m e u . 

Q u e m p r e t e n d e r , p ô d e v ê - l o 
a q u a l q u e r h o r a d o d i a , a t é ao 
fim do c o r r e n t e m ê s . 

do Gallello 
DO DR. AYER, 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S0, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d Almedina) 

COIMBRA 

N I TT J IÍA« . G r a n d e d e p ó s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-Cal Hyflrauiica. dego.—Aviso a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 
d ' o b r a s . 

n i i • - 3 a „ A n « n o A g ê n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a d e Electricidade e óptica L i s b o a , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

, • * „ „ „ . Alvaiades, óleos, agua-raz,crés, gesso 
Tin tas p a r a p i n t u r a s , v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
I n g l ê s e Cabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

C i m e n t o s . q u e S e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç o e s h y d r a u l i c a s . 
n i ™ A „ . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
DlYerSOS; n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos o s s y s t e m a s - R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

F e r r a g e n s p i r a c o n s t r a c ç õ e s : ^ n ^ „ ° » r " e g u a r . r d e e 

L i s b o a e P o r t o . 
Dunr io r iono • D e f e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a q u a l W a d e c o m g r a n d e s rregagens. d e s c o n t o s — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
P n + I l a • , C u t i l a r i a n a c i o n a l e e x t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
O U l U a r i d . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
U n mif t i t . f t f l « Crys tô f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' é b a n o e m a r f i m , 
f a q u e i r o s , c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . , , 
r • 4» E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
Louças inglesas , de f e r r o : r g a t e , serviço c o m p r o p a r a 

m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a , 
x Timnn Aà fnrfA1 C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
A n n a S Q6 l O g U , v o l v e r a , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 
systémas 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos cal los sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depos i tos—Lisboa : L e a n -
d r o d e F r e i t a s , r u a da P r a t a , 
2 3 1 ; P o r t o , J o s é Maria L o p e s , 
r u a do B o m j a r d i m , 12 ; C o i m b r a , 
R o d r i g u e s d a Si lva & C . 4 ; e e m 
t o d a s a s c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
v i l l a s do c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio d e J a n e i r o : S i l v a 
G o m e s & C. a ; P e r n a m b u c o ; Gue r -
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
D u q u e d e Cax ias , 4 7 ; B a h i a : 
F r a n c i s c o d e Ass i s e S o u z a ; 
M a r a n h ã o : J o r g e & S a n t o s . 

E x i j a - s e n o s d e p ó s i t o s u m 
p r o s p e c t o q u e e n s i n a o m o d o 
d e u s á - l o e p r e v i n e a s fals i f i -
c a ç õ e s . Ha u m s ó d e p ó s i t o e m 
c a d a t e r r a . 

P e d i d o s ao a u c t o r : A n t ó n i o 
F r a n c o , Cov i lbã . 

Theatro D. Luiz 
Ô V r e n d e - s e t o d o o s c e n á -

* r io , p a n n o d e b ô c c a , 
c a n d i e i r o s e c a n a l i z a ç ã o d e g a z , 
u m a v a r a n d a q u e e s t á s o b r e a 
p o r t a p r i n c i p a l , m a d e i r a s , e t c . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e d i r i -
g i s s e a J o s é D ó r i a . — C o i m b r a . 

BAIRRADA 
13 M a m e r c e a r i a do s r . An tón io 

l i F r a n c i s c o M a r q u e s , r u a 
dos S a p a t e i r o s , n . 0 8 32 e 3 4 . 

E n c o n t r a - s e m a g n í f i c o v i n h o 
d a B a r r a d a a 1 1 0 r é i s o l i t ro , 
m a i s d e c i n c o l i t r o s t e m a b a t i -
m e n t o . 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da S i l v a 
Cirurgião-dentista 

Hercu lano de Carva lho 
Médico 

Rua de Ferreira Borges (Calçada), 174 
Consu l t a s todos os d i a s 

d a s 9 h o r a s da m a n h ã à s 3 d a 
t a r d e 

Gelleia de vitella 
p n e o n t r a - s e á v e n d a to-
U d o s os d i a s na Confei -

t a r i a Es t re l l a d ' O u r o . 
P r a ç a do C o m m é r c i o , 2 3 . 

" B E S i S T E N C I A , , 
PTJBLICA-SE AOS D0MIN80S 
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Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAflA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2)51400 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N t J N O I O » 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti' 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtet, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Tjp» F, França Amada—COIMBRA 



Nós e os estrangeiros 
Vários jo rnaes teem-se referido ul-

t imamen te áquel las expressões que 
nos foram dir igidas em ama reú-
nião ou assemble ia geral dos por -
tadores f rancêses dos títulos da nos-
sa dívida. 

E s s a s expressões , que deviam fa-
zer -nos esconder o rosto de vergo-
nha , porque sam uma aff ronta á nos-
sa d ign idade de nação livre, e que 
deviam levantar o país num uníso-
no movimento de revolta, porque 
sam consequência indubi tável da 
série de dislates e t r a t an t adas que 
os governos das inst i tuições m o n á r -
chicas se teem permit t ido prat icar , 
com uma revol tante certêza de im-
punidade , essas expressões , dizía-
mos, revelam bem o que lá fóra se 
pensa de nós e como no ex t rangei -
ro sam cons iderados os planos fi-
nancei ros da gente que ac tua lmen-
te tem o poder . 

Mas não é isso a inda o principal 
d 'essa e smagadora e di lacerante t ra -
gédia de descrédi to . Não vai no fa-
cto de se declararem em radical o p -
posição ás manobra s vergonhosíss i -
mas do governo por tuguês , a parte 
mais degradan te , compungen te e 
ameaçadora de toda essa c a m p a n h a 
in famante para o nosso nome e o 
nosso p res t íg io ,—se nome e prest í -
gio se pôde dizer que tenha a inda 
um pôvo que , tomado de um somno 
indigníss imo e de uma indifferença 
inqualificável, deixa que os seus go-
vernantes lhe compromet iam crimi-
nosamente tudo quan to de g rande 
e elevado pôde existir n u m a socie-
dade independen te . 

No.ssa sessão t r i s temente memo-
rável , como uma das pág inas mais 
negras da história dos nossos de -
sastres e humilhações , não se accu 
sou sómente o governo por tuguês 
d e pretender illudir os seus credores 
no extrangeiro. 

O comité recebeu ins t rucções 
expressas da assemble ia para in-
fluir por todos os modos possíveis 
em frente dos poderes públicos da 
república, para intervirem com uma 
acção decisiva no sent ido de forçar 
o governo por tuguês a cumpr i r as 
suas obr igações para com os por-
tadores da dívida por tuguêsa 

E desnecessár io accen tuar a im-
portância e gravidade d 'es tas pa la-
vras. 

Depois dos exemplos e loquentes 
do Egypto e da Grécia, depois do 
estado em que todos sabemos en -
cont ra í - se a nossa si tuação finan-
eira: depois das ameaças , com nue 

a cada passo se depara nos jo rnaes 
ext rangei ros de uma intervenção 
ex t ranha na adminis t ração das nos-
sas finanças e da nossa vida in ter -
na ; depois das negociações hybr i -
das da firma Burnay , Ressano e 
quejandos , é para causar as mais 
vivas apprehensões a resolução g ra -
víssima dos credores f rancêses , d is-
postos a não usar da menor con-
descendência pa ra com os governos 
de Por tuga l , como se faz aos insol-
ventes e fallídos de má f é ! . . . 

P a r a onde irá para r tudo i s t o ? 
guando é que o pôvo por tuguês se 

decidirá a sacudir de uma vez para 
sempre o jugo d 'esta gente que o 
avilta, aos olhos de todo o m u n d o 
culto, com os seus processos in fa-
mes de dissolução e requ in tada fal-
ta de tino e de v e r g o n h a ? . . . 

Tal qual a prosa do conselheiro 
A c c á c i o . . . 

Mas o que é verdade i ramente ex-
t raord inár io é o f i n a l : 

E antiga divisa dos Mousinhos: A 
Pátria e o Rei... 

E bateu com a mão no peito sor-
rindo ao dizer aquêl le rei: 

Foi pela patria e pelo rei... E 
to rnou-se a ouvir o ruído abafado 
da mão espa lmada sobre o seu far-
to peito de rei br igant ino, enquan to 
cont inuava com um par t icular en*-
canlo de voz e de d icção—que Mou-
sinho d'Albuquerque batalhou e ven-
ceu... 

E adean tou-se offereeendo-se á 
mult idão. 

Quem quiser vencer não pense 
só na Pá t r i a , sirva t ambém o rei. 

Sirva o Rei e vencerá ! 
A imprensa c o m p r e h e n d e u . . . 
D e todos os lados elogios. El-rei 

é a d o r a d o . . . El-re i será s e r v i d o . . . 
E e l l e s . . . viverám. 

LIVROS ESCHOLARES 

« Não é de ho je ; é desde ha 
annos que está travado um duel-
lo de morte entre o pais e a oli-
garchia politica. 

Ou o pôvo rompe de vez e s s a 
engrenagem governativa, que 
se es tá alimentando á custa do 
suor do contribuinte, e a reha 
bilitação poderá ser um facto 
consummado, ou o país succum-
be por fraquêza ou esmoreci-
mento diante da attitude dos de-
voristas, e então alguns dos po-
lít icos poderám ficar governa-
dos, mas a nação ficará sem li-
berdade e sem haveres.» 

(J. Dias Ferreira — Tempo — 
22 de dezembro) 

E L - R E I F A L L O U ! 

Anda o país doido d alegria . 
El-rei fallou ! . . . 
El-rei também sabe f a l l a r ! . . . 
Que el-rei escrevia, dizia-o, ha 

há muito, a imprensa . Mas fal lar . . . 
E fallar b e m ! . . . 
Ant igamente , em tempos em que 

os reis governavam no mundo, ba s -
tava- lhes apparecerem ao longe para 
serem adorados de joelhos, como os 
s a n t o s ! 

Hoje nem o fallar os s a l v a ! . . . 
Quem o ouviu ficou extático. 
E r a m , diz um jorna l da côrte, 

palavras que valem por si, que mais 
valem ainda pela bôcca que as pro-
feriu, e que um particular encanto da 
dicção e da voz tornou irresistíveis 
aos enthusiásticos applausos da nu-
merosa e commovida assemblêa. 

Não é um rei qua lquer de mági 
ca, um rei banal . Tem um particu-
lar encanto de dicção e voz! N â o é 
rei para a Tr indade , é rei para D. 
Mar i a ! 

Já seu augus to pae dava lições 
par t iculares no theatro normal . 

0 discurso foi i s t o : 
Vam já passados dois annos, que 

um frémito de alegria, do norte ao 
sul, atravessou Portugal com a noti-
cia. . . 

Perfe i tamente or ig ina l ! E novo! 
Pois não é ? . . . 

Esse frémito cresceu, porém ao 
ponto de transformar-se em extraor-
dinário eMhusiaswi.. 

Houaem Clirist© 

Foi afinal posto em l iberdade o 
sr. capi tão Homem Christo, com 
quem o governo tem a n d a d o a re-
presentar o revoltante papel de per -
seguição que todo o país conhece. 

O i l lustre mili tar recebeu guia 
para par t i r para Almeida, onde se 
acha a companh ia de que é com-
m a n d a n t e , e para onde foi des te r -
rado o i l lustre e ín tegro mili tar . 

T r i b u n a l a r b i t r a l 

Pa rece que o governo se resol-
veu a levar por diante a a rb i t r agem 
re la t ivamente ás contas da C o m p a -
nhia dos Tabacos com o governo. 

Se é que não procura dei tar mais 
um p u n h a d o de poeira nos olhos do 
público. 

E m todo o caso nomeou u l t ima-
mente , pela sua par te , como á rb i -
tros, o sr. dr. Be rna rdo d 'Albuquer -
que , e um guarda- l ivros do Banco 
de Por tuga l . A Companh ia nomeou, 
pelo seu lado, o sr . Bar jona de F r e i -
tas e Rodr igo Pequi to . 

A vêr o que s a e . . . 

V o l t a i r e e R o u s s e a u 

S e m p r e se tem ju lgado que o 
grande phi lósopho f rancês Rousseau 
se su ic idara . Ul t imamente , porém, 
acaba de verificar-se o contrár io . 

P a r a desvanecer as dúvidas exis-
tentes ácêrca dos restos mor laes do 
notável encyclopedis ta , bem como 
do seu con temporâneo Voltaire , o 
governo f rancês resolveu m a n d a r 
examina r os sepulchros dos dois 
philósophos, reconhecendo-se , em 
resul tado d 'êsse exame, a que as-
sistiu um grande número de homens 
de sciéncia e de lel lras da F r a n ç a , 
que tan to o esqueleto de um como 
do outro se acham em perfeito es-
tado de conservação, e que o c rá -
neo de Rousseau não apresen ta o 
mais leve vestígio de haver sido 
a t ravessado por u m a bala , como se 
s t m n u n h a 

O Diário publicou o aviso de se 
encont rarem á venda os seguintes 
livros ofíicialmente approvados : pelo 
preço de 1 0 0 réis, car tonado, o 
livro para as escholas de ensino 
primário in t i tu lado: Conjugação dos 
verbos e synopses grammaticaes; a 
Grammática latina, por João M. 
Correia e João M. Moreira, para a 
3. a classe (período ordinário), 4 0 0 
réis, ca r tonado ; a Nova grammática 
elementar da lingua latina, por João 
M. Moreira e João M. Correia (para 
o período transitório), 6 0 0 réis 
car tonado. 

A êste respei to occorre pondera r 
que os preços por que se estám 
vendendo os livros escholares , no-
meadamen te para o ensino secun-
dário, sam notavelmente caros. P r e -
tendia o governo, e sabêmos que 
era empenho do director geral de 
instrucção públ ica, pelo systêma 
implan tado para a adopção 'dos com-
pêndios escholares, fazer descer o 
preço usual dos compêndios , que 
bem se parecia com uma f ranca 
exploração. 

Não se conseguiu , porém, o 
desejado effeito, pois vêmos que o 
preço dos livros é excess ivamente 
caro. E parecer ia na tura l que se 
vendessem bara tos , com rasoaveis 
lucros dos auctores e dos edi tores , 
cisto o mesmo livro ser adoptado 
em todos os lyceus do reino e, por 
isso, de largo consumo. 

Como, porém, o resul tado é muito 
differente do que se esperava , parece-
nos occasião de o sr . Direcloi geral 
d ' ins t rucção pública olhar a t ten ta -
mente para êste a s sumpto . Conse-
guiu s. ex.a a publ icação d u m at las 
para o ens ino da geographia physica 
e política, n i t idamente impresso e 
rela t ivamente perfeito, por um preço 
sem dúvida n e n h u m a bara to . Talvez 
não lhe seja difficil t ambém, com 
um pouco de energia , conseguir que 
o preço dos livros se não torne um 
oneroso encargo para os es tudan tes , 
que, no fim do curso dos lyceus, 
terám gasto, só em livros, uma conta 
cal lada. 

E parece-nos que dent ro dêste 
desideratum caberám os interesses 
dos auctores , dos editores, e, p r in -
cipalmente , os da população escho-
lar, que devem ser os do Es tado . 

Cartas marcadas ! 

Quem lhe não ouviu o discurso 
escreveu que El-rei o pronuncia ra 
com um parlicular encanto de dicção 
e voz... e ao t ranscrevêr lo diz que 
n ã o h a texto ou publicação auctori-
zada... 

Todos porém aff i rmam a extraor-
d inár ia intel l igéncia d 'EI - re i . . . 

Ha reis intel l igentes, h a . . . 
N a s mãos dos b a t o t e i r o s . . . 

Bapa, t i ra . . . 

O Diário de Noticias (!) em art igo 
de fundo (!), traz uma engraçada 
anedocta , que , por ser eng raçada e 
além disso suggest iva, porque tem 
o condão de synthe t i sar em duas 
tretas a folha de serviços que o 

país deve á longa série dos seus 
governos de todas as facções mo-
nárchico-const i tucionaes , pas sa re -
mos a t r ansc reve r : 

« . . . Desde o principio do século, 
sob re tudo d e s d e 1820 pa ra cá , q u e 
Por tuga l , ou a n t e s os s e u s h o m e n s 
d i r i gen t e s , os seus e s t ad i s t a s não teem 
feito out ra coisa ( senão j o g a r o rapa, • 
tira...) Com u m a differença, p o r é m , 
mui lo s e n s í v e l : é que o dado tem 
falta duma l e t r a ; fal ta- lhe o põe. Todos 
t i ram, todos r a p a m , a lguns d e i x a m , 
mas pôr , só o país , que a cada pas so 
tem de r e n o v a r o bolo p a r a o v ê r 
d e s a p p a r e c e r em segu ida como por 
e n c a n t o » . 

Effectiva é no que se resume 
toda a obra dos governos, ou seja , 
do regimen. 

Diz o officioso jo rna l que êste 
resul tado provém, não de os minis-
tros metterem as mãos nos cofres 
do Es tado, mas tporque não olham 
pelas coisas como devem olhar*. 

E' por ambos os motivos, cons -
pícuo collega. 

Po r a m b o s . . . 

Mous inho d A l b u q u e r q u e 

Tenciona demora r - se pouco tem-
po na metrópole o commissâr io r é -
gio de Moçambique , que declarou 
ter pressa em c o n t i n u a r a fazer exe-
cutar as suas reformas de admin i s -
tração. 

Os relatórios do famoso soldado, 
relativos ás operações mil i tares por 
elle o rdenadas e dir igidas , vam ser 
publ icados pelo governo. 

UM CONGRESSO LIVRE! 

Soube o governo que o professo-
rado primário promovia a real ização 
dum congresso no Por to . E receoso 
da luz q u e d o congresso sair ia sobre 
os processos de que se teem servido 
os governos para promoverem o 
atrazo da instrucção n u m país de 
4 milhões d ' ana lphabe tos , publ icou 
o vergonhoso decreto que prohibe 
congressos de funccionários públ i -
cos, pa ra at t ingir especia lmente o 
congresso do Porto . Mas ped i ram 
ao sr . José Luciano , e s. ex.a di-
gnou-se auctorizar a realização do 
congresso, sob condições! 

— Que nêsse congresso se não cen-
surem actos ou deliberações dos pode-
res públicos! 

Como se um congresso promovido 
para t ra ta r da inst rucção em Por -
tugal , não ha ja de se fazer re fe rên-
cias ao criminoso indifferent ismo 
ou proposi tada má vontade, que da 
par te do Es tado tem havido para o 
progresso e diffusão da inst rucção 
pelo p a í s ! Como se não ha ja de se 
cast igar , como elles o merecem, os 
governos que tam poderosamente 
teem concorrido para o desgraçado 
estado menta l da população po r tu -
guêsa ! 

Mas o sr . minis tro do reino s u p -
põe-se com auctor idade moral pa ra 
impôr restricções a um congresso 
de homens i l lus t rados , que teem a 
veleidade de um tal país pensar em 
coisas de i n s t r u c ç ã o . . . 

^ u d ^ s s i m r á ^ ^ . 
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Litteratura e árte 
AS RÉCITAS DO THEATRO CIRCO 

I I . — R E T A L H O S de Lisboa e Por-
to. Gomo começa, não s e i . . . 

Quando eu cheguei , estava a sala 
quasi á s escuras . Ao fundo, o palco 
represen tava u m a caverna , ab r indo 
sobre um lago de leite creme. 

L u c i n d a do Carmo dormia sobre 
u m penedo , e o seu braço côr de 
rosa saía da sêda verde Jo vestido, 
modelado de l icadamente , fresco, nu 
e provocante como u m a at t i tude de 
Ya teau . 

Apparece u m a d a m a de branco . . . 
E r a a Aurél ia que tem ainda a 

mesma voz e os mesmos br i lhantes! 
Yi logo que ía assist ir a a lguma 

coisa de novo ao desenvolver do 
d r a m a h u m a n o no symbolismo mys-
tico da ar te moderna . 

Luc inda acordou e disse muito 
n a t u r a l m e n t e : 

— M e u Deus! Onde estou eu?! . . . 
E r a a E s p e r a n ç a , por isso vinha 

de verde e trazia a ancora . A Au 
rélia era a Vida , por isso v inha de 
b r a n c o . . . 

N ã o percebi bem; mas eu j á nem 
mesmo tento comprehender estas 
coisas s u b t i s . . 

Luc inda diz que não sabe se ha 
de viver se morre r . 

A Vida a n i m a - a . 
Luc inda é muito nova, tem mêdo 

que lhe succeda a lguma , comecem 
a f a l l a r . . . , e ella tenha que a r re -
pender - se . O melhor seria acaba r 
alli de v e z . . 

Nis to a Aurél ia , que já deita ca r -
tas e sabe magnet i sar , diz-lhe quasi 
a c a n t a r : 

— V o u - t e adormecer . Ve rá s tu 
do, conhecerás t u d o . . . Depois de-
c id i r á s . . . 

E com o gesto imper ioso e o olhar 
b r i lhan te de quem most ra prodígios 
extra- lúcidos , g r i t a : 

— Dorme até á meia noi te e cin-
co m i n u t o s ! 

Luc inda adormece logo, e ella 
d iz- lhe en tám, que vae mos t ra r - lhe 
o m u n d o onde se ri mais do que se 
chora , aquêl le em que tanto se ri 
como se chora, e o m u n d o em que 
se chora mais do que se ri. 

VV. ex. a ' perceberam j á . . 
O mundo , onde se ri mais que se 

chora , é a a r i s t o c r a c i a ! . . . . 
O mundo , em que se ri tanto 

como se chora, é a bu rguez i a ! 
O mundo , onde se chora mais do 

que se ri, é o p ô v o ! . . . 
Ê genial , não é ? . . • Genial 

s imples ! E a phi losophia da minha 
cozinheira, a lma s imples que tem 
ás vezes d 'es tas coisas assim á S b a 
k s p e a r e sem o s a b e r . 

Como vida honesta , Aurél ia mos 
t ra a Luc inda três casaes unidos á 
face da Igre ja , n a aris tocracia, na 
burguez ia e no pôvo. 

E m todos as filhas sam sacr i f ica 
das aos caprichos dos paes 

Luc inda diz que an tes que r mor-
rer , que se não pôde ser filha de 
gente c a s a d a . 

Entám a Vida leva-a para as ruas 
onde, segundo o auctor , n i n g u é m 
tem pae nem m ã e e nem se chora 
nem se r i . . . 

Ideia p ro funda e que nunca l em-
brou a n inguém 1 . . . 

I m a g i n a m vv. ex.89 que a Vida 
vai levar Luc inda aos Congregados , 
ao Palácio de Crystal , aos sítios 
onde se ama ? 

N ã o ! Aurél ia leva a E s p e r a n ç a á 
P r a ç a N o v a ! . . . 

Seguem a vida das ruas desde 
m a n h ã a té encont ra rem a mulhe r 
dos fa r rapos e o homem do lixo, que L h e a r i t a l 

— No mundo tudo é lixo e t r a -
po v e l h o ! . ... 

A idéa não é bem original . 
Já o sr . José Luc i ano fez d 'el la, 

em tempos, um art igo de fundo, 
quando estava na opposição, art igo 
de sensação que lhe grangeou o co-
gnome de Bacoco; porque é desde 
entám conhecido nâ l i t teratura n a -
cional. 

A Luc inda , cheia de somno, diz 
que an tes m o r r e r . . . 

Aurélia sorri mal ic iosamente ,man-
da levantar o panno do fundo, e mos-
ra- lhe o campo de Santo Ovídio 

cheio de soldados . 
Luc inda es t remece e começa a 

incl inar-se pa ra c a ç a d o r e s . . . 
Mostra- lhe a polícia, a imprensa 

amordaçada , os jo rnaes cast igados. . . 
Luc inda desan ima e gr i ta : 
— A morte , a morte, agora é 

certo, quero m o r r e r . . . 
Aurél ia sorri , pisca o olho á 

plateia, faz um signal p ' rós bas t ido-
res e ouve-se um corneta . 

Luc inda pergunta quem é . 
Aurélia responde com os olhos 

baixos e um sorriso malicioso nos 
láb ios : 

— A tropa que está com a Glória! 
Espe rança dá um grito de deses -

pêro e d ' amôr , pede a vida para 
a m a r a t ropa. 

R o m p e - s e o panno do fundo 
Vê- se o exército g l o r i o s o . . . 

Aurél ia diz impe r io samen te : 
— A c o r d a ! . . . 
Luc inda a c o r d a . . . 
E r a meia noite e cinco minutos . 

Ha t a m b é m u m a v io lênc ia q u e s e 
p r e t e n d e p r a t i c a r com um d e s g r a ç a d o 
a t i tulo de um voto . P r e t e n d e e x e r c e r -
se e s sa violência em n o m e de C. M , 
s u p p o n d o q u e e s t a s in ic iaes r e p r e s e n -
tam u m a c o r p o r a ç ã o q u e p a g a a r e n d a 
da casa q u e s e r v e pa ra in t imidar as 
almas s imples ( se o s a m , o q u e eu 
n ã o creio) ; m a s s e as in ic iaes r e p r e -
s e n t a r e m o u t r a c o i s a ? A vio lênc ia h a 
d e e x e r c e r - s e por c o i s a s . . . Olhe, s r . 
João , v o t e com o s r . Mendes, o seu 
voto fica me lhor alli; a n d e , p o r q u e os 
t e m p o s não e s t á m p a r a sacr i f íc ios . 

Eis o q u e p o r aqu i va i , c o m o todos 
s e d e i x a m a r r a s t a r pe la s exa l t ações 
pol i t icas e d e s c e m a t a n t a s b a i x ê z a s 
c o n d e m n a v e i s e d e p r i m e n t e s . 

Até eu , q u e m e q u e r i a t o r n a r impar -
c ia l , e s t ou a d e f e n d e r uma p a r c i a l i d a d e ; 
mas não é a p a r c i a l i d a d e q u e eu defen-
do, s am os h o m e n s q u e nel la figuram 
q u e m e r e c e m a m i n h a s y m p a t h i a e não 
a ide ia poli t ica q u e e l les r e p r e s e n t a r a . 

Essa é t ão b ô a c o m o a o u t r a . 

(Continúa). 
T. C. 

Cartas de Gouveia 
X V 

10 de dezembro. 

Cont inúa a c c ê s a a luc ta e le i tora 
a b e r t a p a r a a e le ição dos f u t u r o s d i re-
c t o r e s do Hospi ta l . 

Nesta luc ta vam a p p a r e c e n d o pe r i -
péc ias d i g n a s d e r e g i s t o , as q u a e s não 
d e v e m ficar i g n o r a d a s p a r a h o n r a i 
glór ia de q u e m as p r a t i c a . 

A meu c o n h e c i m e n t o c h e g a r a m ai 
g u r a a s q u e c o b r e m d e opprób r io os 
q u e , po r f r a q u ê z a ou por capr icho , ou 
ainda por q u a l q u e r c i r cuns t ânc i a d e s -
conhec ida , não r e s i s t em á acção des -
mora í i zadora q u e por ahi vai, q u e por 
ahi se e m p r e g a , s e rv indo- se de todos 
os m e i o s , r e c o r r e n d o - s e a todos os es -
t r a t a g e m a s , em q u e sam m e s t r e s , p a r a 
c o r r o m p e r e m as consc iênc ias d ú b i a s 
d e p e s s o a s q u e t eem em pouca conta 
a s u a d i g n i d a d e e q u e , q u a n d o não 
teem q u e m as c o m p r e , se b a n d e i a m 
p a r a sa t i s fazer a u m a n e c e s s i d a d e or-
gân ica 

Sam esp í r i tos f r acos e doen t ios q u e 
ex i s t em nas s o c i e d a d e s como os cogu-
mellos nas e s t r u m e i r a s . 

En t re os cava lhe i ro s q u e d e v i a m 
h o n r a r a sua pos ição com d i g n i d a d e 
figura um q u e s e to rnou ga lopim d e s 
e n f r e a d o da l ista do s r . António Men 
d e s , q u a n d o d ' ê s t e r e c e b e u o f e n s a s 
cu jo c a r a c t e r devia feri-lo no seu b r io 
na sua h o n r a . Dizem-me que isto n ã o 
é p a r a a d m i r a r , p o r q u e ha alçapões 
q u e p rec ip i t am as pes soas e m l o g a r e s 
d ' o n d e se sa ia su jo a v a l e r . 

Outro ha t a m b é m q u e , o b e d e c e n d o 
a um fa ta l i smo q u e o to rna um nullo 
n ê s t e meio o n d e podia b r i lha r como 
es t re l l a de p r i m e i r a g r a n d è z a , anda 
p a r a ahi aos b a l d õ e s a be i j a r o p é q u e 
h o n t e m o e s c o r r a ç o u , o qual na o p i 
nião públ ica p e r d e u a co tação p e l a s 
acções q u e p ra t i ca , a s q u a e s l he fize-
r a m p e r d e r t a m b é m a i m p o r t â n c i a mo-
r a l . 

Ê p e n a , é , q u e t e n h a m o s d e e sca l -
p e l l a r ê s t e s c a r a c t e r e s , q u e d e v i a m p r e -
zar mais a s u a d i g n i d a d e e o seu b r io . 

Sam s y m p t o m a s d e decadênc i a mo-
ral q u e s e a c c e n t u a m d e d ia a d ia e 
q u e e x e r c e m u m a acção d e p r i m e n t e 
n ê s t e meio , a c ç ã o essa q u e c o n v é m 
por todos os meios co r r ig i r , c a s t i g a n 

Ter ia d e i x a d o d e pub l i ca r a minha 
c a r t a d e h o n t e m se a não t i v e s s e 
m a n d a d o j á , e m s ignal de condo lênc ia 
pe lo m o d e s t o c i d a d ã o q u e se s o u b e 
e l e v a r n ê s t e me io . 

Saído do n a d a , d ' e s t a massa i g n o r a d a 
e d e s p r e z a d a — o Povo — elle pe lo seu 
t r a b a l h o hones to e m e t h ó d i c o s o u b e 
g r a n j e a r fo r tuna q u e lega aos s e u s q u e 
el ie t a n t o e x t r e m e c i a . 

Não é a for tuna g r a n j e a d a dia a dia 
q u e o t o r n a v a q u e r i d o , e r a o amôr 
e x t r e m ô s o , a d e d i c a ç ã o q u e t inha pelos 
s e u s filhos, q u e elle q u e r i a v e r b e m 
col locados e por q u e m t r a b a l h a v a inces-
s a n t e m e n t e . 

Viu e m p a r t e r ea l i zadas a s suas 
a s p i r a ç õ e s e se as n ã o comple tou foi 
p o r q u e a m o r t e imp lacave l o roubou 
i n e s p e r a d a m e n t e ao convív io dos seus 
amigos , q u e e r a m todos os q u e o co-
n h e c i a m . 

Ao seu filho Manuel, r e p r e s e n t a n t e da 
fami l ia , e ao s r . Joaqu im Mendes Bello, 
seu sócio , a m i n h a condo lênc ia . 

R. 

Até agora n a d a de novo . Em r o d a 
•dos s e n h o r e s ed i s , a b s t r a c t o s e p e n s a -
t ivos , d e m ã o a m p a r a n d o o q u e i x o e 
d e o lha r imtnove l e fixo, o u v e s e o 
zumbi r d e u m a m ô s c a . 

D 'onde p r o v é m ê s t e e s t a d o d e me-, 
d i t a ç ã o ? 

Do r u m i n a r no c é r e b r o d e c a d a u m , 
sobre |a mane i r a d e e n c o n t r a r um p roces -
so p a r a c o n s e r v a r a cana l i zação da fon te 
do Assento q u e se diz e s t a r a e s t r a g a r - s e 
sem q u e s s . e x . a s os s e n h o r e s ed i s se 
r e s o l v a m a m a n d a r p r ioc ip i a r as o b r a s 
na dita fon te , q u e fica t ão p r ó x i m o da 
Praça e tão c e n t r a l , q u é u m a v e r g o n h a 
d igna da m a i o r c e n s u r a o e s t a d o de 
a b a n d o n o em q u e se e n c o n t r a ! 

Todos s e r i e m do aplomb d e u m a 
v e r e a ç ã o de t am e n f a t u a d a s figuras a 
d á r e m - s e a r e s de va l e r em a l g u m a co isa . 

Não s e r iem d 'e l la , não , q u e nem o 
r iso j á m e r e c e ; subs t i tu íu -o o d e s p r ê z o 
q u e d e v e s e r o seu cas t igo . 

Não se c o n c e b e como e s t a g e n t e o u s e 
t a n t o ; como h a v e n d o u m jorna l na 
t e r r a , não t e n h i a h o m b r i e d a d e d e 
a b r i r u m a c a m p a n h a v io lenta q u e os 
e s t a t e l e no c h a r c o da s u a ignoranc ia . 

Uns e ou t ro s p a r e c e q u e se e n t e n -
d e m , e aque l l e s q u e mais cu lpa t e e m 
n ê s t e a b a n d o n o , n ê s t e des le ixo sara os 
q u e a r roga ra a si o p e n a c h o do m a n d o . 

É o j ô g o de e m p u r r a e el les ahi 
a n d a m u n s p a r a os ou t ro s d e s c u l p a n d o -
se ; e fica t u d o c o m o d ' a n t e s . . . 

A p r inc íp io t ive a s a n t a i n g e n u i d a d e 
de a c r e d i t a r e m q u e [a c â m a r a me 
ouvir ia e a t t e n d e r i a as m i n h a s indica-
ções ; ac red i t e i m e s m o q u e a fonte 
do Assento , a p o n t e da L a m e i r a e 
t a n t o s ou t ros m e l h o r a m e n t o s de ne-
c e s s i d a d e a b s o l u t a , s e r i a m rea l i zados , 
e q u e depo i s t r a c t a r i a m da i l lumioação 
e léc t r i ca ; c o n v e n c i - m e d e q u e is to suc-
c e d e r i a , m a s fui r e d o n d a m e n t e e n g a -
n a d o na minha b ô a fé e disso ho je me 
p e n i t e n c i o . 

Diz-se q u e com v i n a g r e s e n â o 
a p a n h a m m ô s c a s , m a s no c a s o sub je i to 
j u lgo q u e só á b o r d o a d a s e a r r a n c a r á 
a v e r e a ç ã o ac tua l do m u t i s m o a q u e 
se r e m e t t e u . 

Apósto q u e s e se t r a c t a s s e d e e s t r a d a s 
se t o m a v a m logo dec i sões p r o m p t a s l . . . 
S i m ! s e m p r e a p p a r e c e r i a p a d r i n h o , e 
q u e p a d r i n h o 11! 

* 

Noticias diversas 
F e s t a d o N a t a l . — Como d i s sé 

m o s , na noi te d e á m a n h ã ce l eb ra r - se -ha 
n a Sé Ca thedra l d ' e s l a c idade , a missa 
do Natal , q u e s e r á p r e c e d i d a das cos-
t u m a d a s s o l e m n i d a d e s . 

Ás 8 h o r a s p r inc ip iam as Matinas 
com Responsór ios a m ú s i c a vocal e 
i n s t r u m e n t a l , sob a r e g ê n c i a do hábil 
e d is t inc to maestrino s r . F ranc i sco Lo-
p e s de Macedo. 

Á meia noi te c e l e b r a r á Missa d e Pon-
tifical o s r . Bispo-Conde. 

C a r l o s M a r i a P e r e i r a . — F o i 
t r a n s f e r i d o pa ra Lisboa, p a r a uma 
eschóla i ndus t r i a l , o nosso a m i g o e 
i l lus t r ado e s c r i p t o r s r . Carlos Maria 
P e r e i r a , q u e e r a p r o f e s s o r d a Eschóla 
Indus t r ia l da Covilhã, e q u e , sob o 
p s e u d ó n y m o de B r a z d a S e r r a , é 
mui to c o n h e c i d o n a i m p r e n s a do pa í s , 
e mui to a p r e c i a d o pelos l e i to res do 
nosso j o r n a l , o n d e o t a l en tôso e s c r i p t o r 
t em p u b l i c a d o b r i l h a n t e s a r t i gos . 

Estou v e n d o m u i t a s p e s s o a s a r e p a -
r a r e m em eu a s s u m i r u m a a t t i t ude m a i s 
v io len ta , e p a r e c e - m e a t é ver a l g u é m a 
t o r c e r o nar iz por eu e n t r a r n ê s t e cami-
nho . Mas d igam m e , e m consc i ênc i a , 
pôde to l e ra r - se o des le ixo e m q u e v ê m o s 
todos os r a m o s da a d m i n i s t r a ç ã o m u 
nicipal? Pôde to le ra r - se q u e o v e r e a d o r 
d a l impêza s e p e r m i t t a o a b a n d o n o e m 
q u e de ixa todo o se rv iço a seu c a r g o ? 

Pois m e u s s e n h o r e s , d ê e m u m passe io 
a t é á fon te do Ouvinbo, v e j a m o q u e 
aquil lo é e d e p o i s d i g a m - m e s e sim ou 
não t e n h o r a z ã o . 

C o m p o s e r a m es t a fon te e d e i x a r a m 
t r a n s f o r m á - l a e m s e n t i n a ; e n t ã o p a r a 
q u e s e r v e m os z e l a d o r e s ? q u e fazem os 
h o m e n s e n c a r r e g a d o s da l i m p ê z a ? 

Se sam tan tos os fôcos d e in fecção 
por e s s a vi l la fóra ! I 

tt . 

U l de dezembro. 

Meus a m i g o s : 
P e r m i t t a m - t n e mais u m c a n t i n h o do 

seu j o r n a l o n d e possa d a r a noticia q u e 

R e i t o r da U n i v e r s i d a d e . — 
Foi ha d ias ar .comraet t ido de uma 
s y n c o p e , no m o m e n t o em q u e se d i r ig ia 
p a r a o pa lác io da re i to r i a , o v e n e r a n d o 
e i l lus t re p r e l ado da U n i v e r s i d a d e , s r . 
d r . Costa Simões . 

Fe l i zmente o caso n ã o a s s u m i u ma io r 
g r a v i d a d e . 

do-o sem contemplações, para exem- impressionou toda a gente d'esta terra 
p[0< j a morte de José Bellino. 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s . — 
Foi mui to a f fec tuosa e co rdea l a r e c e p ç ã o 
q u e e s t a co rpo ração t e v e na Figuei ra 
da Foz por p a r t e d o s s e u s co l l egas e 
h a b i t a n t e s d 'aquel !a c i d a d e . A disciplina 
q u e d i s t ingue e s t a s y m p á t h i c a co rpo-
r a ç ã o honra s o b r e m a n e i r a o s e u com-
m a n d a n t e s r . S imões Paes , b e m c o m o 
a sua act iva e zelosa d i recção . 

Bem f izeram pois os b o m b e i r o s da 
F igue i r a r e c e b e n d o tam g a l h a r d a m e n t e 
como a c a b a m de o fazer os s e u s colle-
g a s de Coimbra , q u e pe la d isc ip l ina e 
ded icação á sua missão b e n e m é r i t a com 
q u e s e t eem a p r e s e n t a d o , sam d ignos 
de t oda a s y m p a t h i a e d e todas e s s a s 
h o m e n a g e n s . 

F m d e b a n d a d a . — Nos ú l t imos 
d ias , e s o b r e t u d o h o n t e m , t em sa ído 
para fér ias do Natal u m a e n o r m e q u a n -
t i dade d e a c a d é m i c o s da U n i v e r s i d a d e 
e dos d i v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s d ' e n -
sino d ' e s t a c idade . 

P a r a Miranda.—Saiu p a r a Mi-
r a n d a do Corvo a família do d igno 
e s c r i v ã o d e d i re i to e nosso a m i g o , s r . 
João Camillo R o d r i g u e s F e r n a n d e s . 

C r i m e ? — N a e s t r a d a q u e c o n d u z 
d ' e s t a c i dade â Figueira da Foz, j u n c t o 
á e s t a ç ã o do c a m i n h o de f e r ro , foi ha 
dias e n c o n t r a d o g r a v e m e s t e f e r ido , 
m o r r e n d o pouco d e p o i s , Manuel Fer re i ra 
dos San tos , q u e s e s u p p u n h a t e r ca ldo 
dum m u r o . 

Pa rece , p o r é m , q u e s e t r ac t a d e 
a l g u m a coisa mais do q u e de u m a 
s imples q u e d a , p o r q u a n t o o s r . com-

missâ r io de polícia deu o r d e m p a r a que 
s e não e n t e r r a s s e o fa l lecido, d a n d o ao 
m e s m o t e m p o pa r t i c ipação do fac to ao 
s r . d e l e g a d o do p r o c u r a d o r r ég io , afim 
d e se m a n d a r p r o c e d e r á au tóps i a do 
c a d a v e r . 

D r . J o s é J o a q u i m T a v a r e s . 
— No s á b b a d o ú l t imo t e v e loga r no 
Porto o c a s a m e n t o d ê s t e nosso i l lustre 
cor re l ig ionár io e p r e s a d o a m i g o com a 
s r . a D. Emilia da Gloria Bessa de 
Carva lho , filha do a b a s t a d o capi ta l i s ta 
d ' aque l l a c i dade e h o n r a d o r epub l i c ano 
s r . J o a q u i m Bessa de Carva lho . 

Fe l ic i tamos o mais v iva e cordeal-
m e n t e o nosso amigo , q u e , s o b r e ser 
um moço d e e l e v a d o t a l en to , é ura 
c a r a c t e r d e q u a l i d a d e s p r i m a c i a e s . 

C a p ê l l o . — 0 s r . Abel d 'Andrade , 
q u e , c o m o no t i c i ámos , d e f e n d e u theses 
nos d ias 17 e 18, d e v e d o u t o r a r - s e no j 
s e g u n d o d o m i n g o do p róx imo m ê s de 
j ane i ro . Consta q u e s e r v i r á de padr inho 
n e s s a ce r imón ia o s r . João F r a n c o . 

C o r ê t o da q u i n t a d e S a n t a 
C r u z . - N o s d ias 18 e 19 do corrente , 
um v e n t o v io l en to assolou e s t a cidade, 
c a u s a n d o a l g u n s p re ju ízos . 

Na qu in ta de S a n t a Cruz, derr ibou 
a l g u m a s á r v o r e s , ca indo u m loureiro 
sob re o co rê to q u e a Câmara mandou 
c o n s t r u i r e m t e m p o s i dos , des t ru indo-o 
c o m p l e t a m e n t e . 

O a b o n d ô n o a q u e foi v o t a d o o corêto 
e o e s t a d o em q u e se encont rava , 
t o r n a v a m - n o inúti l e a s s i m , me lho r foi 
q u e fô s se d e s t r u í d o . 

C a r v a l h o Mourão.—Êste nos-
so p r e s a d í s s i m o amigo e d is t inc to sub-
i n s p e c t o r de i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a , partiu 
hoje p a r a Villa Rea l , d e v is i ta a uma 
pessoa de famíl ia q u e s e encontra 
n a q u e l l a c i d a d e . 

M o v o m e r c a d o . — F o i auctori-
z a d o p a r a Ver r ide , p e l a Câmara Muni-
cipal d e Montemór-o-Velho, um mercado 
d e c e r e a e s e g a d o s u í n o , q u e ha de ter 
logar aos d o m i n g o s , de 15 em 15 dias, 
e cu j a i n a u g u r a ç ã o s e rea l iza no pri-
me i ro d o m i n g o do m ê s d e j a n e i r o . 

É d e c r e r q u e ha ja b a s t a n t e concor-
r ê n c i a , p o r q u e , á l ém d e Ver r i de ser 
uma t e r r a e s s e n c i a l m e n t e agr ícola e 
mui to c e n t r a l , e s t á l igada com 
g r a n d e s m e r c a d o s e c e n t r o s commer-
c iaes por meio d e c a m i n h o d e fe r ro de 
Tor res e Alfarel los, ficando no centro 
das d u a s l inhas f é r r e a s Nor t e e Oeste. 

Doença.—Continúa a g u a r d a n d o o 
le i to , o nosso p r e z a d o a m i g o e distincto 
c o r r e l i g i o n á r i o , o s r . Manuel António 
da Costa, b e m q u i s t o n e g o c i a n t e d'esta 
c i d a d e . 

H o s p e d e Illustre.—Encontra-
se n e s t a c i d a d e o d is t inc to professor 
da Academia Poly technica e illustre 
m e m b r o do d i rec tó r io r e p u b l i c a n o , sr. 
dr . Dua r t e Lei te . O nosso prestigioso 
co r r e l i g ioná r io r e t i r a hoje p a r a o Porto. 

l . i cença.—Ao digno d e l e g a d o do 
p r o c u r a d o r r ég io d e s t a c i d a d e , s r . dr. 
Souto Maior, fo ram c o n c e d i d o s 5 dias 
de l i cença a n t e r i o r . 

C o n v e n t o d e $ a n t ' A n n a . — 
A j u n t a d e pa róch i a do conce lho de 
Oyâ r e q u e r e u a c o n c e s s ã o d e diversos 
ob jec tos do ex t inc to c o n v e n t o de Sant'-
Anna d e s t a c i d a d e . 

C a r n e d e porco .—Em conse-
q u ê n c i a d e t e r e m s ido fe i t a s impor-
t a n t e s v e n d a s p a r a H e s p a n h a , ao preço 
méd io de 45 r e a l e s por cada 15 kilos, 
vae e l e v a r - s e o p r e ç o da c a r n e f 
porco q u e b a i x à r a na fe i ra de Vendas 
N o v a s . 



R E S I S T E N C I A — Q u i n t a fe i ra , 16 de d e z e m b r o de 1 8 9 7 

E s c h o l a I n d u s t r i a l B r o t e -
ro.—Terminam no dia 31 do c o r r e n t e 
a s m a t r i c u l a s pa ra as d i sc ip l inas q u e 
se e n s i n a m nes ta e scho l a . 

As a u l a s a b r e m em j a n e i r o p róx imo . 
As m a t r í c u l a s q u e se r ea l i z a r am em 

s e t e m b r o ficaram s em effeito. 

Pa ra e s t a eschola foi t r a n s f e r i d o d e 
Lisboa , o sr . João Albino d e Sousa 
R o d r i g u e s , q u e l ecc ionará m a t h e m á t i c a . 

> M > * 

( • \ 
E m Coimbra.—Ach^-se de pas-

s a g e m e m Coimbra o s r . Fu r t ado de 
Mendonça , o he ro i co r a p a z q u e num 
m o v i m e n t o d ' a u d á c i a a n t i g a e cava-
l h e i r e s c a foi c o m b a t e r pela Grécia na 
g u e r r a d e Cre ta . 

Boas v i n d a s . 

P e l a U n i v e r s i d a d e . — Retiniu 
a n t e - h o n t e m , dia 2 1 , a c o n g r e g a ç ã o da 
F a c u l d a d e d e Medicina, p a r a d e s i g n a r 
os d ias e m q u e d e v e r á m t e r logar os 
c o n c u r s o s dos d is t inc tos a c a d é m i c o s , 
s r s . d r s . Adelino Vieira Campos de 
Carva lho e João S e r r a s e Si lva, ma r -
c a n d o , com effe i to , os dias 2 1 , 25 e 
31 de j a n e i r o e 1 d e f e v e r e i r o para a 
rea l i zação d ê s s e s ac tos . 

Foi t a m b é m m a r c a d o o dia 13 de 
f e v e r e i r o p a r a o acto d e l i c enceado do 
s r . d r . António Olympio Cagigal . 

Retiniu t a m b é m o conse lho de d e c a n o s 
p a r a r e s o l v e r s o b r e um p r o c e s s o aca-
démico i n t e n t a d o con t ra um e s t u d a n t e 
d e medic ina por c a u s a d e um conflicto 
occor r ido ha t r ê s a n n o s e n t r e ê s s e 
e s t u d a n t e e o p r o f e s s o r da c a d e i r a de 
zoologia . 

De h a r m o n i a com e s sa r e so lução , foi 
o r e fe r ido e s t u d a n t e r e p r e h e n d i d o pelo 
r e i t o r . 

D e s a s t r e . — Em Castel lo Branco 
acaba de d a r - s e o caso dep lo ráve l q u e 
v a m o s not ic ia r e q u e a c a b a m o s de lêr 
e m um collega da p r o v í n c i a . 

Dm ind iv íduo por n o m e Diogo Ca-
b a r r ã o a n d a v a d e e s p i n g a r d a ao taom-
b r o , g u a r d a n d o .«ma p r o p r i e d a d e . Ne 
c e s s i t a n d o , por*ém, de fazer um c igar -
r o , o d e s g r a ç a d o pousou a a r m a no 
c h ã o e n c o s t a n d o - a ao c o r p o , mas com 
tal fa ta l idade q u e es ta se d i s p a r o u in-
do a c a r g a c r a v a r - s e - l h e no v e n t r e . 

D'ahi a poucos m o m e n t o s m o r r i a , 
d e i x a n d o na m i s é r i a q u a t r o filbos, o 
m a i s v e l h o dos q u a e s t em a p e n a s 10 
a n n o s . 

U m invento.—Noticia um jo rna l 
d e Lisboa q u e u m e n g e n h e i r o f r a n c ê s , 
c h a m a d o E r n e s t o Dazin, a c a b a d e rea -
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l izar u m a invenção i n t e r e s s a n t e , a qua l , 
a v e r i f i c a r e m - s e os i m p o r t a n t e s resu l -
t ados q u e d'el la se e s p e r a m , s e r á de 
um a l cance ex t r ao rd iná r i o p a r a a na-
v e g a ç ã o . 

Re fe re se essa nova e i m p o r t a n t e 
d e s c o b e r t a a um navio que , em vez 
d e d iv id i r as á g u a s p a r a abr i r cami-
nho , t em a p r o p r i e d a d e d e ro lar so-
b r e e l las , não as c o r t a n d o e não t e n d o 
por c o n s e q u ê n c i a o forte a t t r i c to q u e 
tanto e m b a r a ç a a m a r c h a das a c t u a e s 
m á c h i n a s d e v a p o r o r d i n á r i a s . 

A cons t rucção é i n t e i r a m e n t e diffe-
r e n t e da a t é agora s e g u i d a , e cons is -
te p r i n c i p a l m e n t e num c o n v é s p lano e 
r e c t a n g u l a r , s u s t e n t a d o por doze dis-
cos ou r o d a s que se m o v e m s o b r e as 
á g u a s . 

Câmara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 9 de dezembro de 
1897. 

Pres idênc ia do dr . Luiz Pere i ra da 
Cos ta . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a r c e d i a g o Jo sé Simões Dias, b a c h a r e l 
Jo sé Augusto Gaspar de Mattos, Jo sé 
António Lucas , António Jo sé d e Moura 
Basto e Jo sé Marques Pinto 

P r e s e n t e o a d m i n i s t r a d o r do conce lho , 
b a c h a r e l Joaquim Gaspar de Mattos. 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da se s são 
a n t e r i o r . 

Foi abe r t a a praça p a r a d i v e r s a s a r -
r e m a t a ç õ e s , v iu-se não h a v e r l ic i tan-
tes , pelo q u e s e reso lveu fazer a n n u n -
ciar nova praça p a r a o d ia 3 0 . 

Tomou c o n h e c i m e n t o da a p p r o v a ç ã o 
s u p e r i o r m e n t e dada á d e l i b e r a ç ã o ca-
mará r i a de 18 de n o v e m b r o , r e l a t i v a 
á cedênc ia de t e r r eno em Alca r r aques , 
pa ra a l i n h a m e n t o . 

Mandou o rça r a d e s p ê s a a f a z e r com 
r e p a r o s r e c l a m a d o s s u p e r i o r m e n t e em 
uma sa la da r e p a r t i ç ã o de fazenda do 
dis tr ic to e com a c o m p r a d e mobília 

j>ara a eschola da f r eguez i a da Lama-
r o s a . 

Auctorizou o a p e a m e n t o d e d u a s c r u -
zes d e p e d r a , q u e s e encon t r am no 
ba i r ro de Santa Clara, a ped ido do de-
finitório da Ordem T e r c e i r a a q u e m 
p e r t e n c e m , e em vis ta da auc to r i zação 
do Rev m* Pre lado. 

Reso lveu ped i r 2 5 0 á r v o r e s dos vi-
vei ros p e r t e n c e n t e s á 2 . a c i r cunsc r i -
pção hydrâu l i ca , pa ra s e r e m p l a n t a d a s 
nas a v e n i d a s e j a r d i m do novo m a t a -
douro . 

Mandou env ia r ao commis sá r i o d e 
polícia , p a r a o dev ido p r o c e d i m e n t o , 
u m a pa r t i c ipação do g u a r d a do m a t a -
d o u r o , e n v i a d a pelo r e s p e c t i v o g e r e n -
te , da qua l cons ta te r sido por el le e n -
c o n t r a d o á v e n d a ca rne d e g a d o a b a -
tido fóra do m a t a d o u r o . 

Mandou annunc i a r p a r a o dia 30 do 

0 casamento dnm forçado 
QUARTA PARTE 

A lei do coração 

V I I 

O código applicado e oommen-
tado por Désiré Fontaine 

— A n t e s q u e tudo s ô m o s j u s t o s . . . 
— Quando o s r . e n t r o u , dizia e u , 

j u s t a m e n t e , q u e nos p o d í a m o s te r 
e n g a n a d o a seu r e s p e i t o . . . d i s s e r a m 
os t r ê s i r m ã o s mais t r anqu i l los , re to-
m a n d o os s e u s l o g a r e s . . . 

Bérard pàl l ido não r e s p o n d e u . Ai-
m é e e s p e r a v a anc iosa o q u e ía dizer 
seu m a r i d o ; toda a sua fe l i c idade , ti -
do o seu f u t u r o d e p e n d i a d u m a pala-
v r a . Houve um s i lênc io glacial , d u r a n -
t e o qual t odos os m e m b r o s d a familia 
o l h a r a m u n s p a r a os ou t ro s in te rd i -
c t o s . . . não se ouv ia s e n ã o a voz dos 
p e q u e n o s q u e d i z i a : 

— Quando t o r n a r m o s a v ê r o p a p á , 
é q u e nós nos h a v e m o s d e r i r . Ao me-
n o s com elle p ó d e - s e b r i n c a r . . . 

— Aqui s a m lodos ve lhos . N inguém 
b r i n c a . . . 

— Havemos de pedir à mamã para 
Ros levar ao papsi amanhã... 

c o r r e n t e m ê s o a r r e n d a m e n t o , em p ra -
ç a , das b a r r a c a s do m e r c a d o d e n . 0 8 

3 , 4 , 7 , 8 , 9 , 10 e 11, p a r a v e n d a d e 
q u a e s q u e r m e r c a d o r i a s , com e x c e p ç ã o 
de c a r n e s v e r d e s , ou sal . 

Auctor izou o f o r n e c i m e n t o d e a l g u n s 
i m p r e s s o s p a r a a s e c r e t a r i a . 

Mandou r e g i s t a r a nota a p r e s e n t a d a 
das cana l izações d ' á g u a e x e c u t a d a s 
d e s d e o dia 2 do c o r r e n t e m ê s . 

Mandou p a s s a r l i cenças a d i v e r s o s 
p a r a a p a s c e n t a m e n t o de c a b r a s no 
c o n c e l h o , e m c o n f o r m i d a d e com a pos-
tu ra r e s p e c t i v a . 

Attestou á c ê r c a d e 5 pe t ições p a r a 
subs íd ios de lac tação a m e n o s e s . 

Auctor izou os s e g u i n t e s p a g a m e n t o s : 
c o m p r a de m a n g u e i r a s p a r a se rv iço 
n o s i n c ê n d i o s ; v e n c i m e n t o s do thesou-
r e i r o no m ê s de n o v e m b r o ; subs íd io á 
Associação dos Art i s tas p a r a a m a n u -
t enção d ' a u l a s n o c t u r n a s ; d e s p ê s a s 
m e ú d a s da s e c r e t a r i a de ju lho a n o v e m -
bro (se l los , p r é m i o s e m v a l e s do cor -
re io) ; fóros e s e r v i ç o s da l i m p ê s a dos 
paços m u n i c i p a e s e da i l lumioação do 
logar d e San to António dos Ol ivaes . 

D e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s , p a r a a 
col locação de s i g n a e s f u n e r á r i o s em se-
p u l t u r a s no c e m i t é r i o da Conchada e 
ácê rca da r e p a r a ç ã o do c a m i n h o d e 
Montes Claros. 

Inde fe r iu u m r e q u e r i m e n t o , em q u e 
se ped ia p a r a s e r pos to em p r a ç a , se-
p a r a d a m e n t e , o impos to s o b r e c a r n e s 
dos l o g a r e s de S. F ruc tuoso e Carva-
lho . 

Attestou á c ê r c a do c o m p o r t a m e n t o 
de um b a c h a r e l f o r m a d o em Direi to. 

Mandou i n f o r m a r 4 r e q u e r i m e n t o s á 
r e p a r t i ç ã o d ' o b r a s , e um á j u n t a d e 
pa roch ia de S. António dos Ol ivaes , e 
exigiu d u m p r o p r i e t á r i o p l an t a d e um 
t e r r e n o q u e p r e t e n d e adqu i r i r p a r a 
a l i n h a m e n t o . 

E D I T A L 
O dr. Luiz da Costa e A l -

meida, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Coimbra 

Faço s a b e r q u e , por de l i be r ação da 
Mêsa da m e s m a Santa Casa, s e a c h a 
abe r to c o n c u r s o , por e s p a ç o d e quinze 
d ias , q u e ham d e t e r m i n a r e m 8 do 
p róx imo mês d e j a n e i r o , p a r a o provi -
m e n t o d e dois l oga re s de e n t r e v a d o s , 
t r ê s de m e r c e e i r a s do n ú m e r o da San-
ta Casa , e um d e m e r c e e i r a do l e g a d o 
do b e m f e i t o r a b b a d e de Papís ios . 

Os c o n c o r r e n t e s aos loga re s d e en-
t r e v a d o s e de m e r c e e i r a do l e g a d o do 
b e m f e i t o r a b b a d e d e Papís ios d e v e r ã o 
i n s t r u i r os s e u s r e q u e r i m e n t o s com 
a t t e s t a d o d e bom c o m p o r t a m e n t o , d e 
p o b r ê z a , d e não t e r e m a s c e n d e n t e s ou 
d e s c e n d e n t e s e m cond ições de os ali-
m e n t a r , e d e r e s i d ê n c i a em Coimbra 
ou s e u s a r r e d o r e s , p a s s a d o pelo r e s p e -
c t ivo p á r o c h o , e a t t e s t a d o d e q u e 

p a d e c e m molés t i a ch rón ica q u e os im-
poss ib i l i ta d e q u a l q u e r t r aba lho . 

As c o n c o r r e n t e s aos loga res de m e r -
cee i ra do n ú m e r o da San ta Casa, d e v e m 
ins t ru i r os s e u s r e q u e r i m e n t o s com 
ce r t i dão d ' e d a d e , pe la qual m o s t r e m 
ter pelo m e n o s 5 0 a n n o s , a t t e s t a d o de 
q u e s ã o v i u v a s , ou so l t e i r a s p o b r e s , 
h o n e s t a s e v i r t u o s a s , e de q u e r e s idem 
em Coimbra ou s e u s a r r e d o r e s , p a s s a d o 
pelo r e s p e c t i v o p á r o c h o . 

Sec re t a r i a da Santa Casa da Miseri-
có rd ia de Coimbra , 20 de d e z e m b r o d e 
1897 . 

0 p r o v e d o r , 
Luiz da Costa e Almeida. 

Theatro de D. Luiz 
D'ordem do p r e s i d e n t e da a s semble i a 

ge ra l s ão c o n v i d a d o s os sócios d ê s t e 
t hea t ro , a reUni rem-se no dia 27 do 
c o r r e n t e mês , pe la s 7 h o r a s da noi te , 
na rua d e Fer re i r a Borgés , n . ° 2 4 , afim 
de d e l i b e r a r e m s o b r e o p a g a m e n t o d e 
dívidas da s o c i e d a d e e s o b r e o d e s t i n o 
q u e d e v a d a r - s e ao edifício do t h e a t r o . 

Coimbra , 2 3 de d e z e m b r o d e 1897 . 
O s e c r e t á r i o , 

(a) José Ferreira Barbedo Vieira. 

E d i t a l 

O Di-. Luiz da Costa e Al-
meida, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Coimbra. 

Faço s a b e r q u e . a t é ao dia 18 do 
próximo m ê s de j a n e i r o , na sec re ta r i a 
d ' e s t a Miser icórdia s e r e c e b e m p ropos -
tas em ca r t a fechada p a r a o forneci -
m e n t o das f a z e n d a s de lã e a lgodão 
n e c e s s á r i a s p a r a o v e s t u á r i o dos a lum-
nos dos dois col légios d ' ó r p h ã o s . 

Os c o n c o r r e n t e s d e v e r ã o d e c l a r a r o 
preço mín imo da u n i d a d e d e caua 
a r t igo , e b e m ass im inclu i r .nas suas 
c a r t a s as a m o s t r a s d a s f a z e n d a s q u e se 
p r o p õ e m f o r n e c e r , c a s o os p a d r õ e s 
d ' e s s a s não se j am idên t i cos aos d a s 
que se achara d e p o s i t a d a s no Cartór io 
d ' e s t a San ta Casa , o n d e a t é aquel la 
da ta os m e s m o s c o n c o r r e n t e s as pode-
r ã o v e r e e x a m i o a r em q u a l q u e r dia 
não san t i f i cado d e s d e as 10 h o r a s da 
m a n h ã a t é ás 3 da t a r d e . 

As p r o p o s t a s s e r ã o a b e r t a s p e r a n t e 
a Mêsa re t in ida em s e s s ã o no dia 19 
do m e s m o m ê s de j a n e i r o , pela 1 hora 
da t a r d e , e logo em s e g u i d a se p roce -
d e r á á a d j u d i c a ç ã o a q u e m de d i re i to 
p e r t e n c e r , c a s o á Mêsa p a r e ç a m accei-
tave is as q u a l i d a d e s d a s f azendas offe-
rec idas e os p r e ç o s d e c l a r a d o s . 

Santa Casa da Misericórdia d e Coim-
b r a , 22 de d e z e m b r o de 1897 . 

O p r o v e d o r , 
Luiz da Costa e Almeida. 

Aimée a c a b r u n h a d a , s en t i ndo - se op-
p r i m i d a , s en t indo- se mal n ê s t e socce-
go . d i s s e : 

—-Digam-lhe o c r i m e de q u e o ac-
c u s a m . . . 

Dési ré Fontaine pegou no jo rna l e 
p e r g u n t o u t r e m e n d o : 

— Êste J a c q u e s B é r a r d . . . é o se-
n h o r ? . . . 

— Sou eu ! d i s se J a c q u e s c o m u m a 
voz s u r d a . 

Aimée deu um gr i to , e , c o b r i n d o o 
ros to com as m ã o s , exc l amou desfa-
z e n d o - s e e m l á g r i m a s . 

Oh I Meu Deus 1 Meu Deus 1 Como 
ides ficar m e u s filhos I . . . 

Dési ré Fon ta ine t inha - se e r g u i d o ^al-
t i v a m e n t e ; sen t ia - se for te d e a n t e d ' ê s -
te c o n d e m n a d o cu rvado com o pêzo do 
p a s s a d o . 

— Ê o s e n h o r , d i s se nlle, o a s sa s s i -
no da p o n t e da Estacada?... 

— Sou e u ! 
— Foi o s e n h o r q u e foi c o n d e m n a d o 

a dez a n n o s de t r aba lhos fo rçados ? 
— 0 f o r ç a d o . . . sou eu 1 
— Saia, s e n h o r , s a i a . . . ou eu faço 

p rendê - lo i m m e d i a t a m e n t e I 
Bérard l evan tou v a g a r o s a m e n t e a 

c a b e ç a e , com um t r i s t e so r r i so , d i s se : 
— Que m e i m p o r t a s e r p rêzo h o j e 

ou á m a n h ã ? Não s a h i r e i . . . 
—Não sahel e x c l a m a r a m os. t r ê s ir-

mãos q u e se l e v a n t a r a m ao m e s m o 
t empo . 

Vendo-os a g g r e s s i v o s , Bérard l evan -
tou se e , desa f iando-os , c a m i n h o u p a r a 

jl les. . . Recuaram espantados para o 

meio do q u a r t o : Fonta ine co l locou-se 
p e r t o d a filha, g e m e n d o : 

— Minha filha, p r o t e g e - m e , el le vai 
a s s a s s i n a r - n o s a t odos . 

Béra rd enco lheu os h o m b r o s , e , ven -
do os c o b a r d e s a t r e m e r d e a n t e d 'e l le , 
d i r ig iu - se à p o r t a , f eebou-a , e t i rou a 
c h a v e . 

— E s t a m o s p e r d i d o s , d i sse Dés i ré 
Fon ta ine , q u e ficou v e r d e . 

— Gr i t emos à j ane l l a d i s s e o i rmão 
de Caro l ina . 

— Não t e n h a m m ê d o . Eu sei q u e 
sam c a p a z e s de me fazer p r e n d e r s em 
me o u v i r e m , ou a n t e s s em ella m e ou-
vi r . Por isso tomo as m i n h a s p r e c a u -
ções . S e n t e m - s e . Não lhes r e c o n h e ç o 
o d i re i to de m e j u l g a r e m ; é só a el-
l a . . . a ti Aimée, a tl a m ã e dos m e u s 
filhos, a tí com q u e m eu ande i mal , a 
ti q u e m e d i r i j o . . . a li m inha com-
p a n h e i r a d e misé r i a e de f e l i c idade ! 
a c r e s c e n t o u o d e s g r a ç a d o com u m a 
voz l a n c i n a n t e . . . 

A p o b r e m u l h e r c h o r a v a e não po-
dia r e s p o n d e r . B é r a r d con t inuou : 

— Nego- lhes o d i re i to d e me ju lga -
r e m , a o s s e n h o r e s q u e s am b a s t a n t e 
pa t i f e s p a r a h e r d a r e m o meu dinhe i -
ro , e m u i t o h o n r a d o s p a r a h e r d a r e m o 
meu c r i m e . Não sei se t em razão se 
n ã o . . . Elles, q u e ace i t a r am t u d o o q u e 
eu lhes dei , q u e r e m j u l g a r - m e com a 
lei s o c i a l . . . e eu peço- te a ti q u e m e 
j u l g u e s pe la lei do c o r a ç ã o . . . a ti, q u e 
é s re l ig iosa e n ã o d e v o t a , peço- t e q u e 
te l e m b r e s daque l l a p h r a s e do g r a n d e 
soc ia l i s ta : «Ser-te-ha perdoado muito; 
porque amaste muito.» 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r i u o l (Remédio d a s f amí l i a s )— 

Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s an t i ga s e é o 
ún ico r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á mão e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o não 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhicida) Especif ico 
d a s i n f l ammações e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t i gos ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou n a s 
s e n h o r a s . Liquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
sanda lo , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o affecta os r ins n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t r a m e d i c a ç ã o e não e x i g e 
d ie ta . É o único r eméd io efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , G o n o r r l i e i a s , 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a 
b e x i g a , etc. e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r h e i a ( f lôres b r a n c a s ) , Me-
t r i t e c h r ó n i c a ( inf lammação do ú t e r o ) 
ou qu-alquer in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das mucosas , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , s ó o B l e n o l é inoffens ivo e 
efficaz. 

Encontram-se em todas as 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósito ge ra l em Por tuga l , d r o g a r i a 
v iuva Serzede l lo , P raça do Município, 
2 3 , Lisboa . 

Um v iuvo com 2 filhos m e n o r e s 
dese j a u m a m u l h e r com m a i s d e 4 0 
annos q u e dir i ja e a j u d e todos os 
serv iços d o m é s t i c o s . P e d e m - s e b o a s 
r e f e r ê n c i a s e falia se com o s r . Adr iano 
Marques , Casa H a v a n e z a . 

N a livraria F r a n ç a Amado, em 
Coimbra , vendem-se todos os m o d e -
los impressos pa ra uso do professo-
rado pr imário . 

Os p a r e n t e s o l h a r a m uns p a r a os 
ou t ro s , e enco lh iam os h o m b r o s . Ou-
viu - se a voz dos p e q u e n o s . 

O ma i s v e l h o dizia : 
— Parece q u e ouvi a voz do p a p á . . . 
— A h ! Disse o mais p e q u e n o , va-

mos b r i n c a r ! 
Béra rd o u v i r a ; um sor r i so a m a r g o 

f r anz i r a - lhe os láb ios e u m a l á g r i m a 
des l i sou pe las f ace s . Dési ré Fon t a ine 
fez um es fo rço e d i s s e : 

— Já q u e ass im o q u e r , v a m o s ou-
ví-lo; m a s peço lhe q u e s e av ie , por -
q u e d e v e c o m p r e h e n d e r f ac i lmen te q u e 
é dema i s a sua p r e s e n ç a aqu i 

— A b o n d a d e tem l imi tes , d i s se s e -
c a m e n t e Carol ina , o s e n h o r d e v e r i a 
p e r c e b e r o mal q u e es l á a fazer á nos-
sa c a r a Aimée. 

Béra rd e s p e r a v a u m a pa lav ra de s u a 
m u l h e r ; ella ficou ca l l ada . Levan 
tou-se com um m o v i m e n t o e n é r g i 
co e d i s se em voz al ta aos p a r e n t e s 
r e l lo idos : 

— Ella me o u v i r á . . . e é a vós q u e 
eu vou d i r i g i r - m e . Sam os s e n h o r e s 
q u e v a m d ize r -me o q u e t em a exigi r 
de m i m . 

E col locou-se d e a n t e d e p a e Fontai-
ne e s p a n t a d o . 

V I I I 

Em familia 

Bérard r e s p i r o u r u i d o s a m e n t e , como 
p a r a l iv ra r o pe i to do pêzo q u e o op-
p r i m í a , a r r a n c o u o co l la r inho q u e o 
apertava, e, dominando a emoção disse; 

S i m ! Eu sou u m an t igo forçadol 
fui j u s t a m e n t e c o n d e m n a d o ás galè3... 
Havia a s s a s s i n a d o ! . . . Assass inado h o r -
r i v e l m e n t e ! Não t en to d i s f a r ça r o m e u 
c r i m e . Tinha v in t e a n n o s , t i n h a m - m e 
fer ido , i n su l t ado . E s t a v a louco de ra i-
va e d e ó d i o . . . que r i a m e v i n g a r . 

Espan t ados com o o lhar s o m b r i o d e 
J a c q u e s , com os s e u s ge s to s n e r v o -
s o s . . . os p a r e n t e s t i nham - se c h e g a d o 
uns p a r a os o u t r o s , e s c u t a n d o a t re -
mer a n a r r a t i v a t e r r íve l q u e lhes con-
t ava o ant igo fo rçado . Elle, febr i l , 
e x a l t a d o , f azendo r e v i v e r as s u a s r e -
cordações , n e m os v i a . . . 

Aimée com as faces h ú m i d a s , j á n ã o 
c h o r a v a . Olhava p a r a o m a r i d o , n ã o 
p o d e n d o expl icar q u e fô s se o m e s m o 
h o m e m com q u e m t inha v iv ido . 

J a c q u e s Béra rd c o n t i n u o u : 
— Eu e r a u m a r t i s t a . . . Uma s e g u n -

da fe i ra , d e no i te , n u m ba i l e p e q u e n o , 
no c a e s , t ive u m a q u e s t ã o com u m mi-
s e r á v e l . . . por c a u s a d u m a t r i s t e m u -
l h e r . . . Elle m o r r e u . . . Que i m p o r t a I 
Era u m m i s e r á v e l . . . Esse h o m e m , 
a b u s a n d o da s u a força i n s u l t á r a - m e 
d e a n t e d ' a q u e l l a m u l h e r ; b a t e u - m e 
d e a n t e d ' e l í a . . . De ixou-me s o b r e o 
c h ã o , cheio d e s a n g u e , p i z a d o . . . Le-
vou a m u l h e r , i n s u l t a n d o a inda o m e u 
c o r p o q u a s i c a d a v e r . Es tava ann iqu i l -
lado, sem f o r ç a s ; m a s via e o u v i a . . . 
Quando m e p u d e l e v a n t a r j á e l les t i-
n h a m p a r t i d o . . . Não sei q u e força 
nova eu sent i d e n t r o de m i m . . . que r i a -
me v i n g a r ! . . . 

' (Continúa.Jl 
I nominai, *«MM| 
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I ESPECÍFICOS DE H E N R Í Õ Í Í Ê R N ^ Ã N T O S | 

O J J E M E D I O DAS F A M Í L I A S 
DERMOL E m casa 

e 
em passeio 

Na campo 
e 

na cidade 

E S P E C I F I C O DAS D O E N Ç A S DA E P I D E R M E 
Approvado peia Directoria Gera l de Saúde Publica do Brasil 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 
o DERMOL tem uma acç jo rapida e efficaz nos DARTROS, HERPES, 

EMPIGENS e toda a manifestação herpetica em qualquer par te do corpo. Nas 
FRIEIRAS e nos «olpea, Escoriações, Picadas venenosas, Fer i -
das, Pancadas, Ulceras antigas, Mores de dentes e de callos, 
etc.. é insubstituível e dispensa outra medicação. 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre í mão; e não ha 
familia que se prese, que o nâo tenba. Para certos accideutes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

j VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

L MARCAS DEPOSITADAS SEGUNDO A LEI I 

Agência 
EM 

P O R T U G A L 

DROGARIA 

[VIUVA SKitZEDELLO 

Praça do Município, 23 
LISBOA 

[Depósito em Coimbra 

CAMILLO & COSTA 

PHARMÁCIA 
do 

CASTELLO 

1 N F A L L 1 V E L - I N 0 F F E N S 1 V 0 - A G R A D A V E L 

A S P U R G A Ç Õ E S 
E 0 Seu Especifico Blennorrhicida 

GUERRA AS INJECÇÕES E AS CAPSULAS 
O B L E N O L 6 um verdadeiro especifico das doenças das mucosas, nos homens ou nas 

senhoras, e o único neste genero aue t em merecido ser adoptado pelas summidades medicas, 
não só por ser competamente inoffensivo como pelas curas maravilhosa^ que tem produzido. 
Cura todas as inflammações ou corrimentos por mais antigos e de qualquer especie; E 'su-
perior a todos os preparados de sandalo, de copahiba ou de cubebas, porque é infallivel, não 
aftecta os rins nem a bexiga e nâo exige dieta; E o ú n i c o r e m e d i o e f f i c a z n a s B l e n n o r -
r h a g i o a , ( x o n o r r h e i a s , E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a b e x i g a , e t c . e t c . 

SENHORAS DOENÇAS DAS 
A T.curorr l ic i i i (flores brancas), a M e t r i t e c h r o n i c a ( inflammação do útero), a V a g i n i t e , 
o C a t a r r h o d a b e x i c a , a E n t e r i t e (catarrho intestinal), ou qualquer inf lammação ou 
corrimento das mucosas, por mais antigos, curam-se com o uso interno do BI .ENOI1 . 
H E N R I Q U E E . N . S A N T O S , PHARMACEUTICO, COIMBRÃ (PORTUGAL) 

VENDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS. 

iNSTRUCÇOES cr/PORTUCUEZ. FRANCEZ. iNCLEZiITALIANO 

MERCEARIA A VENIDA 
DE 

A N T Ô N I O J O S E D ' A B R E U 
( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 8 ) 

LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS 

C O I M B R A 

47 53 

0 p ropr i e t á r io d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , um dos mais bem sor-
t idos d e Coimbra , e com mui to aceio , p a r t i c i p i a vv . ex a s q u e 
todos os a r t igos q u e tem expos tos á v e u d a sam de pr imei ra qua-
l idade e v e n d e por preços mui to r a soave i s . 

Assucar a r e a d o , ch rys ta l i sado , f r a n c ê s , pilé e P e r n a m b u c o — 
Arroz de todas as q u a l i d a d e s nac ionaes e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e hyssou , Dxim, p re to , congon , o long e p o n c h o n g — Café de 
S. Thomé, Cabo Verde, moka e moído s u p e r i o r — C h o c o l a t e Suis-
so , Mathias Lopes, colonial , nacional e c a c a u — M a s s o n de todas 
as q u a l i d a d e s e far inha para s o p a . — Q u e i j o f lamengo e da Se r r a ; 
bo l achas das p r i n c i p a e s f áb r i ca s , s t e a r i n a de todas as qua l ida-
des , c o n s e r v a s de f r u c t a , hor ta l iça e pe ixe e mui tos ou t ros art i-
g o s 

Depósito de v inhos finos' do Porto da casa Durão e mui tas 
ou t r a s marcas ; Vinhos Collares , Bucellos, Moscatel de Se túba l , 
Madeira, Gerez e Bordéus : C h a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
nhia Vinícula; Cognac das m e l h o r e s m a r c a s , e mui tas ou t r a s be-
b i d a s alcoolicas t an to nac ionaes como e x t r a n g e i r a s . 

Armazém de v inhos de m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r eceb idos 
d i r e c t a m e n t e da Beira , Amaran t e e o u t r a s r eg iões . 

r\an<iia*-aa úréftfot '^XoEo.narihia Vinícola. Vinhos e n g a r r a t a u u s un ^ Z ^ z f r ^ y ^ — ^ 
Azeite purif icado da Quinta do Fe r re i ro , s u p e r i o r ao Hercu-

lano, a 2 4 0 ré i s sem g a r r a f a . 
Depósito de v inhos finos do Por to , p reços sem c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
C O I M B R A 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de M d e i r a : De F l and re s , Riga , Mógno e o u t r o s . 

ÍT iamoo 7in í iá r t í \o • ^ a r a r a m á t d a s e e n x e r t i a s e dito d e esp i -
H l d i l i c b L l l M U U ò . nijos p a r a v e d a ç õ e s . 

lUTafol h r a n n n • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
JUCldi U l d i M • f o ) h a d e flandres. 
F e r i o í E a C° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de f ó r j a . 
M Á 7 n a r a f o r r o i m • M a l h o s i t o rnos , m á c h i n a s de f u r a r , folies, 
IIlUZi p a i a 1G11CI1U, p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e d e fe r ra -

m e n t a pa ra f e r r e i ro s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . 

Ferrágens: P a r a cons t rucções d ' o b r a s , p reços b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
R u a de F e r r e i r a Borges , n.0 ' 171 a 173 . 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U O C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
COIMBRA 

3 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 
A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r i l s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t i do d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fai l te , m o i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e c o m o fóra 

A cura da Blennorrhagia 
E L E G T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um a t é dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -

de i ro espec i f i co , b a s t a m n a m á x i m a p a r t e dos casos , p a r a c u r a r 
t o d a s as p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e r e b e l d e s . 

P r e ç o do boião, 1 $ 0 0 0 ré i s 
Depósito «eral em A r g w L n a pharmacia Galvão — Em Coim-

y ^ B u r u f t i ^ ' I v a & ff.» 

I D E A T E E 

0 Remedio de AYER contra s ezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Broncb i l e , As thema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F ra sco , 10000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , 1 S O O O r é i s 

Para a cura efficaz e prompta cias 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O N I C O O Z R J G B U N T T A L 
Marca, «Casseis» 

Exquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as af fecções do c r â n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

- S a b o n e t e s d e g i y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a a cíè s^ q u í í f ó ^ ^ á ^ p e r í o r . : •-

Á v e n d a em t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e x - n i í í i x « > o t l e l i . Tu. F a h n e s -
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a l ombr iga s e segu i r exac ta -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec t a r c a s a s e l a t r i nas , 
t a m b é m é exce l l en te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impa r m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e s Casse i s & O.*, r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 85 , 1.°, — Por to . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 82 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

a i TTwrtrmniiAQ. Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
udl njUIdl l lM. dego.—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
BWw/ií/Iadn a nntiflq A g é a c i a d a c a s a R a m o s á S i l v a d e 
G i e c i n c u d a e D Uplllid Lisboa, constructores de pára-raio&, 

campainhas eléctricas, oculos e lunetas e todos os mais 
apparelhos concernentes. 

TintflÇ TtflTfl nintnm ' Alvaiades, óleos agua-raz,crés, gesso 
lilllao pala piluuiao. vernizes, e muitas outras tintas e 

artigos para pintores. 

Cimentos * l D g I ê s e G a b 0 M o n d e g 0 ' a s ra?lhores. <Juaiidades 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Diversos: 
que se empregam em construcções hydraulicas 

Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moi-
nhos e torradores para café, máchinas para moer 

carne, balanças de todos os systemas.—Redes de arame, 
zinco e chubo em folha, ferro zincado, arame de todas 
as qualidades. 

Ferragens para construcções: G r a n d e 8 o r t , d o q u e v e n d e 

Lisboa e Porto. 
por preços eguaes aos de 

Ppprinrfpíin. De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
ilCgagcllli. descontos.—Aviso aos proprietários e mestres de 

obras. 
PntilflTlA * Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores au-
uullldlidi ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
17flflHPÍrM" Crystófle, m e t»l branco, cabo d'ébano e marOm, 
rdqUBllUS. completo sortido em faqueiros e outros artigos 

de Guimarães. 

Lonças inglêsas, de ferro: Agai.̂ OTV ò̂mJleiô para 
mesa, lavatório e cozinha. 

SrmíKl ffP ffltfíT Carabinas d e repetição d& 12 e 15 tiros, re-
(illlldb UB lUgU. volvers, espingardas para caça,os melhores 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. 4 ; e em 
todas a s c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C a ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá- lo e p r e v i n e a s falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

Theatro D. Luiz 
0 T 7 e n d e - s e todo o s cená -

" r io, p a n n o de bôcca , 
c a n d i e i r o s e canal ização d e gaz, 
uma v a r a n d a q u e es t á sob re a 
por ta p r inc ipa l , m a d e i r a s , e t c . 

Quem pretender pôde diri-
g i s s e a José Dória.—Çolmbra. 

Novo consultório ontologico 
Paulo Hannack, 

doutor dental pela Universidade 
de Bailimore, tem a honra de 
offerecer ao público todos os pro-
gressos conhecidos até hoje na 
construcção de toda a espécie 
de dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmal te ,gut -
ta-percha, gotnma americana, 
etc. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre raí-
zes, não se distinguindo dos 
naturaes, sem cobrir o céu da 
bôcca, nem prejudicar o pala-
dar, ficando tam sólidos corúo 
ês tes . 

Obturam-se dentes a platina, 
prata, marfim, porcelana, gutta-
percha, etc. 

Especialidadeemourificações. 
Todas as operações se fazem 
pelosysthema norte-americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da ta rde . 

Rua da S o p h i a , 7 0 , 2 . ° 

Vende se uma em bom estado 
e por preço módico. 

Para tratar rua de Ferreira 
Borges, n.° 3. 

V e n d e - s e 
12 n m prédio com os n.os 30, 

U 32 e 34, que se compõe 
de três andares , uma grande 
loja e fôrno, sito na rua dos 
Esteireiros, com frente o Adro 
de Baixo, junto á igreja de S. 
Bartholomeu. 

Quem pretender , pôde vê-lo 
a qualquer hora do dia, até ao 
fim do corrente mês. 

BAIRRADA 
13 U a mercearia do.sr, António 

W Francisco Marques, rua 
dos Sapateiros, n.os 32 o 34. 

Eocontra-se magnifico vinho 
da Barrada a 110 réis o litro, 
mais de cinco litros tem abati-
mento. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião-dentista 

Heroulano de Carvalho 
Médico 

Rua de Ferreira Borges (Calçada), 171 
Consultas todos os dias 

das 9 horas da manhã às 3. da 
tarde. 

POTES PARA AZEITE 
Vendem-se por metade do 

seu valor no bairro de Monte 
Arroyo, 103. 

' R E S I S T E N C I A , , 
PUBLICÀ-SK AOS DOMINGO» 
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Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
S e m e s t r e . . . . . . . . . . . 10200 
Trimestre 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os. srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c, 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

IfP, F. França imado—COIMBRA 



O addiamento 
Estâmos a oito dias da abe r tu ra 

do par lamento, e ninguém sabe 
a inda que projectos tenciona o go-
verno apresentar a discussão par la-
mentar tendentes á restauração das 
nossas energias económicas e á 
fomentação da riquêza pública. Fa l -
la-se, e corre como certo entre os 
de mais affinidades com o governo, 
que êste tenciona, apenas retinidas 
as câmaras , addiar para mais tarde 
os t rabalhos par lamentares , e tudo 
leva a crêr que assim seja, dada a 
reconhecida inconsciência ministe-
terial sobre a gravidade da crise 
que atravessa a vida por tuguêsa . De 
esperar seria que um governo de 
intenções honestas e patrióticas, 
inspirado exclusivamente no inte-
resse predominante de bem servir a 
cansa pública e por ella t raba lhar 
com dedicação e desinteresse, pro-
curasse chamar á discussão dos 
problemas mais graves que aífectam 
a administração do Estado maior 
número de capacidades e de dedi-
cações. Isto, claro é, na região 
elevada dos princípios, dando como 
certo que o par lamento português 
serviria para mais do que para 
chancella permanente e official de 
todos os governos. 

Embora a verdade seja muito 
outra, é indubitável que qualquer 
governo tem de respeitar o culto dás 
fórmulas consti tucionaes, e fingir 
que obedece ás prescripções das 
bôas normas . 

Vemos, porém, que o governo 
actual cont inúa, como todos os an-
teriores, a pôr de lado preceitos e 
praxes consti tucionaes para levar 
o mais suavemente que possivel 
lhe seja a insignificância e a inuti-
l idade da sua acção governativa. 
No largo período que j á tem de 
existência, e diremos largo porque 
só para avolumar difficuldades e 
crear embaraços tem servido, tem 
tido tempo de sobra para fazer os 
estudos que já na opposição devia 
ter feito, de modo a habil i tar-se a 
tentar fazer a lguma coisa de util. 
Não tem feito nada que represente 
Uma utilidade, e por isso vai addiar 
as côrtes, que por um momento se 
rennirám no dia 2 de janeiro. 

Muito longe de nós o defender 
ag sessões par lamentares , conheci-
dos os seus vícios orgânicos e dadas 
as tristes lições da expériencia. 
Queremos, porém, regis trar que o 

• actual governo, que ousou insçre-
yer na sua bandeira a divisa nom 

posa da moral idade e legalidade, 
nem respeita as fórmulas legaes 
nem se preoccupa com os princípios 
constitucionaes. 

Governo de uma facção política, 
que não governo nacional, vai le-
vando a j u a vida do modo mais con-
sentáneo com os seus interesses pa r -
tidários. Encerrado no seu egoísmo, 
que será como a lendária caixa de 
Pandora , só pensa no emprést imo, 
que lhe garanta a sua vida e a 
dedicação dos seus compadres. 

E é escusado pensar em mais 
coisa n e n h u m a . . . 

Graves notícias da África Odcidental 

Receberam-se graves notícias da 
África. O ministro da mar inha re-
cebeu o seguinte telegramma do 
governador geral d 'Angola : 

«CoDfirma-se a notícia da m o r t e do 
c o n d e de Almostér , do s a r g e n t o Pio e 
doze p raças . Ex t rav iadas ou m o r t a s , 
s e t e . 0 gen t io hostil é p a r t e de Gam-
bos , sub levado , e do H u m b e . Declarei 
o e s t a d o d e g u e r r a no planal to e a 
c o l u m n a de s occo r ro a p r o v e i t a r á a 
e s t i a g e m de j a n e i r o . — G o v e r n a d o r . » 

O telegramma anterior a que êste 
se refere, e que não tinha sido dado 
ao público, é do theor s e g u i n t e ; 

« S e g u e m á m a u h ã p a r a Mossamedes 
as 130 p r a ç a s com des t ino ao Humbe , 
por c a u s a da u c c o r r é n c i a p r o v o c a d a 
pelo e s q u a d r ã o , c o n s t a n d o h a v e r s ido 
m a s s a c r a d o (?) um pelo tão . Dou a 
notícia com a maior r e s e r v a pela falta 
d e s e r e m conGrmadas as not ic ias . Au-
ctor i se i a fo rmação d u m a co lumna sob 
o c o m i n a n d o do co rone l Paiva, p a r a 
ca s t i ga r o gen t io no caso d e coníir-
m a r - s e a not íc ia — G o v e r n a d o r » . 

Veremos se estas noticias, que 
revelam um estado de graves diffi-
culdades para o domínio de Por tu -
gal no planalto de Mossamedes, 
veem despei tar a indifferença dos 
governos, que até hoje teem costu-
modo dormir sobre tudo o que se 
apresenta como difficil, para só ac-
cordarem depois dos factos consum-
mados. Ha muito que os poderes 
públicos estavam avisados de que 
graves acontecimentos podiam sur -
gir dum momento para outro; mas 
as sollicitações da mesquinha poli-
tiquice não dam logar a que se pen-
se em coisas sérias. E receia-se, 
com fundamento, que mais graves 
acontecimentos se s u c c e d e r á m . . . 

DMA SESSÃO SOLEMNE 
Reúniu-se o centro progressista 

d 'esta cidade, para nelle entrar so-
lemnemente a velha guarda regene-
radora . 

Por mais extraordinário que isso 
pareça, sabemos quanto lá se pas-
sou; e, como não sômos obrigados 
a segredo, vamos informar de tudo 
os nossos leitores. 

Mise-en-scène magnífica. As salas 
adornadas sumptuosamente . Gran-
de concorrência de progressistas, 
uns alegres, outros sorumbáticos 

( tenham paciência!) mas todos re-
vestidos com as suas insígnias. 

As insígnias sam uma espécie de 
opas, azues e brancas , forradas de 
vermelho. Usam-nas agora por fór-
ma. que se não vê o fôrro. 

Á* por ta , em pé, os neóphitos. 
Não teem insígnias. As~ opas, qxrè 
lhes estám dest inadas,*acham-se em 
uma sala contígua á das sessões, 
sobre um grande taboleiro de prata. 

O sr. presidente dá princípio á 
funeção com um discurso adequa-
do, congra tu lando-se com os seus 
antigos correligionários, por virem 
engrossar as suas fileiras cavalhei-
ros tam distinctos, etc., etc., etc. 

Depois dos applausos do estylo, 
avançou o mais g raduado dos da 
velha guarda , fez três vénias, pe-
diu a palavra e assim fallou: 

«Senhor presidente. Agradeço a 
v. ex.1 e á assembleia o caloroso 
acolhimento, que nos fazem, e o 
favor, que nos dispensam por oc-
casião do ingresso, nesta casa, da 
velha guarda regeneradora.» 

Uma voz. « Então a casa é d'el-
l e s ? . 

Outra voz. «A velha guarda íe-
g e n e r a d o r a ? ! Então elles sam re-
generadores?» 

(Agitação na assembleia). 
«S iml continúa inf lammado o 

orador. Sim I Velha guarda regene-
radora! E êsse o nome, que para si 
tomou um j j r u p o d 'homens, que 
tem sido, como as phalanges de 
Water loo , o symbolo da lealdade, 
da firmêza e do valor! Parece que 
nêste recinto se ignora a minha his-
tória! 

«Segui Fontes Pereira de Aiello, 
quando sobre todo o país se proje-
ctava a sombra da sua gloriosa ban-
deira, 

«Depois segui as partes do sr . 
Bar jona de Fre i tas , defendendo com 
inegualavel dedicação a bandeira 
rôlá (assim lhe chamavam)—émula 
immaculada da odienta bandeira 
rica, has teada em nome do sr. An-
tónio de Serpa . 

«Passados tempos, a velha guar-
da, sempre firme, como os soldados 
de Napoleão, sempre proclamando: 
a velha guarda morre, mas não se 
rende, substi tuiu a bandei ra rôta 
pela bandei ra rica; mas, se o fez, 
imitou aíuda as t ropas aguerr idas 
do primeiro império, que deposita-
vam sob o zimbório dos Inválidos 
as bandei ras rôtas pela metralha 
inimiga. 

«Não vos satisfazem, senhores 
que me in ter romperam, êstes factos 
gloriosos da nossa h i s tó r ia? 

«Pois ouvi: 
«Debaixo das ordens do sr. An-

tónio de Serpa fômos tam corre-
ctos no nosso procedimento, tam 
fieis aos nossos compromissos, tam 
dedicados á sua pessoa, que na oc-
casião em que o sr. João Franco se 
resignou a passar sem a auctoridade 
daquêlle prestigioso chefe, deposi-
tou em nós absoluta e inteira con 
fiança. 

«Posteriormente, quando aban-
donámos á sua sorte o sr . F ranco , 
egual confiança inspirámos ao sr . 
Hintze Ribeiro, como at testa a car-
ta d 'êste estadista, publicada na 
Correspondência de Coimbra. 

A velha guarda, meus senhores, 

sempre fiel á bandeira rica, émula 
immaculada e t r iumphan te da an-
tiga bandeira rôta, acompanhou-a 
de viclória em victória até quasi ao 
capitólio. 

«Ahi, no capitólio, uns diabos 
d 'uns gansos, que pára ahi lia, co-
meçaram ^ g r a s n a r . Não houve mo-
do de os callar, e nós .Tápidos como 
a velha guarda napoleónica nos nos-
sos movimentos, precisos como ella 
nas nossas manobras , não desani-
mámos, não nos rendemos; eis-nos, 
sempre firmes, sempre constantes 
nas nossas crenças, sempre leaes, 
eis-nos, dizia eu, no campo pro-
gressista, peranté*v. ex.a , j u rando-
Ihe perpetua fidelidade. 

«Para fiador do nosso procedi-
mento futuro offerecemos, sr. pre-
sidente, todo o nosso passado!» 

Rebentam os applausos e o sr. 
presidente, exc l ama : 

«Agora t ragam as opas e um co-
po d agua para o orador!» 

Cada neóphito envergou a respe-
ctiva opa; e, concluída a invest idu-
ra, o sr. presidente d i s s e : 

O illustre orador , que ha pouco 
ouvimos, exercerá no nosso grémio 
o ca rgo de màire du palais. Aquê l l e 
que cá havia fica a modo de apo-
sentado.» 

A' vista da opa, que lhe des t ina-
ram, um dos da velha guarda , de 
enthus iasmado, não se pôde conter; 
ped iuJLpa lavra e fallou. 

Foi notabilíssimo o discurso. 
Que e loquência! Que erud ição! 
Viu-se que nenhum dos ramos 

dos conhecimentos humanos era 
desconhecido do orador, mostran-
do-se pr incipalmente sabedor de 
muitas lheologias, effeito indubi tá -
vel da leitura assídua do ripanso 
nas festas da semana santa. 

Começou por t ra tar da influên-
cia, que os diversos regimens polí-
ticos teem exercido sobre as confra-
rias de Coimbra e seus ar rabaldes . 
Regeilou a t ransubstanciação e ex-
plicou pela consubstanciação as me-
tamorphoses polí t icas, mostrando 
como de um regenerador se pôde 
fazer um progressista, sem perder 
as suas primitivas e essenciaes qua-
idades e perfeições. 

Repor tando-se aos renegados foi 
brilhantíssimo: 

«Até S. Pedro negou Christo, 
disse o orador, e se por tal facto 
a lguma incorrecção houve no seu 
procedimento foi a de se ter ar re-
pendido e chorado. O homem de 
sólidos princípios, que tam subli-
mes actos pratica, nunca se ar re -
pende; salvo se lhe falha o plano e 
não consegue chegar ao seu fim.» 

Referiu-se a um dos neóphitos e 
á accusação de traidor, que o vul-
go ignaro lhe faz, por elle haver 
t rabalhado com os f ranquis tas a té 
as vésperas da última eleição e ter 
depois aproveitado êsses t rabalhos 
a favor do candidato governamental . 

«O procedimento d 'êste cavalhei-
ro differe, porventura, essencia lmen-
te do nosso ? Porque o accusam en-
tão de renegado e t r a i d o r ? Elle 
conservou-se junto dos regenerado-
res duran te umas semanas , ou uns 
mêses, a m a i s do que nós; m a s q u e 
sam umas semanas , ou uns mêses, 
na infinita successão dos tempos, 
para' que se possa estabelecer diffe 

renciação entre a nossa conducta e 
a do appell idado t ra idor?» , 

Discorrendo sobre as 1/nguas ro-
manicas, condemnou a pretendida 
synonímia entre , i rmandade e con-
fraria; e, dirigindo-se ao sr. pres i -
dente, comparou-o ao juiz de uma 

j rmandade? explicando, com profi-
ciência notável e conhecimento p r ó -
prio os deveres do cargo. 

«Para bem os cumprir , affirmou 
o orador, é indispensável o estudo 
prévio da organização de tam pres-
tantes associações. . . » 

Nesta al tura o sr. presidente mos-
tra-se um pouco e n f a d a d o ; cor ta-
lhe a palavra e diz: 

«Pois sim; está bem. Nomero o 
orador para o cargo de francisco das 
i rmandades cá da casa, e está levan-
tada a sessão.» 

Passado uma hora saíram, j u n -
tos, do centro dois dos neóphitos. 

— «Vê você como isto correu 
b e m ? Os homens caíram como uns 
pa tos ; já estou maire du palais. 

E ' para que você saiba, que 
também sei fazer operações delica-
das. Veja quantas amputações fiz, 
sem os padecentes darem por isso». 

— «E' verdade, respondeu o ou-
tro. Adeus, vou-me deitar.» 

Desceu pela rua do Quebra Cos-
tas, dizendo, para os seus bo tões : 

— Ê s t e já está bacoco de todo. 
Não percebeu que fui eu quem 
fez a operação ; e também não 
percebe, que sou eu, e não elle, o 
v e r d a d e i r o maire du palais». 

Decididamente não faz differença 
dos ou t ros ! 

Carta de Lisboa 
S u m m ã r f o : — O u t r a revol ta e m 

Africa.—O que succedia em Ango- * 
la quando se faziam festas na me-
tropole.—A nossa situação no ultra-
mar.—O que precisávamos e o que 
fazemos.—A revolta do Humbe.— 
Movimento patriotico.—O que 
produziram as reuniões da liga.— 
Uma serie de conferencias.—O de-
creto dos oonoelhos.—O tempo 
que tem levado a fazer uma repa-
ração. — O oaso Homem Christo. 
—Arrependimento opportuno e pru-
dente. — O que o interesse da monar-
chia reclama.—O caso de Macau. 
—Chegada do tenente Reis.—A dispo-
sição moral da armada. 

* 
3 4 d e d e z e m b r o . 

Mais uma rebellião em Africa, 
Mais soldados portuguêses victima-
dos pelo gentio. 

Mais as perspectiva d ' a lgumas 
expedições—centenas de vidas que 
vam arr iscar-se, centenas de con-
tos que vam perder-se . 

Enquanto na melropole a gente 
official t ratava de glorificar Mousi-
nho, na província de Angola mor-
riam 14 ou 2 1 portuguêses, pelo que 
parece víclimas duma temeridade. 

Mas não ham de para r ainda as 
festas aôs vivos! 

Mas não ham de ainda acabar 
as glorificações e tentar-se uma gran-
de politica de pacificação! 

Angola está, como se vè. E m 
muitos pontos da província de Mo-
çambique a nossa soberania é me-
ramente nominal, Na Guiné, em 

v 
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Macau, em Tur im, succede o que 
se sabe. Na melhor das hypotheses, 
será necessár io gastar dezenas de 
annos para assegurarmos duma ma-
neira positiva o nosso domínio no 
que é de facto nosso. 

Todavia não se pensa sequer em 
fazer uma boa adminis t ração e fa-
zem-se festas como se de facto se 
tivêssem por encanto pacificado to-
das as províncias u l t ramarinas 1 

O caso d 'agora foi já ha dias in-
formado ao governo, mas êste en-
tendeu dever sonegar aS informa-
ções. 

O te legramma entám recebido foi 
ô seguinte: 

c S e g u e m á m a n b ã Mossamedes 130 
p r a ç a s d e s t i n o ao Humber c a u s a oc-
c o r r é n c i a p r o s e a d a e s q u a d r ã o , con-
t a n d o t e r s ido m a s s a c r a d o um pelotão. 
Dou noticia com a maior r e s e r v a fal ta 
conf i rmadas as not ic ias . 

Auctorizei fo rmação co lumna sob o 
c o m m a n d o do coronel Paiva cas t iga r 
gen t io caso conf i rmar - se a not ic ia . — 
Governador.» 

O telegramma confirmativo rece-
bido qontem foi o segu in te : 

«Conflrma-se a noticia m o r t e conde 
Almoster , s a r g e n t o Pio, doze p raças , 
e x t r a v i a d a s ou m o r t a s s e t e . Gentio 
hostil p a r t e Gambos sub levado Humbe . 
Declarei e s t a d o g u e r r a p lana l to . Colu-
m n a soccor ro a p r o v e i t a r á e s t i agem 
j a n e i r o . 

Governador». 

Como se vê, as notícias sam 
muito concisas, não permil t indo 
por conseguinte fazer idéa segura 
da sublevação. 

O ponto que se dá como suble-
vado, o Humbe, é o mais meridio-
nal da província de Angola e cons-
t i lue um concelho do districto de 
Mossamedes. 

Os Gambos, onde parte do gen-
tio também nos é hostil, consti-
tuem outro concelho do mesmo dis-
tricto. 

O conde de Almoster, que ser-
vira como capitão nos dragões de 
Mossamedes, era um official muito 
conhecido em Lisboa, de nome João 
Carlos Sa ldanha de Oliveira e Daun. 

Tinha 3 9 annos, deixou esposa 
e filhos. Era neto do celebre duque 
de Sa ldanha e filho do marquez do 
mesmo titulo. x 

Vae en t ra r num campo mais 
prático o movimento encetado pelo 
sr . Augusto Fuschini . 

O annímeio d 'essa phase das 
conversas da Liga apparece hoje 
nos jornaes , encapotadamente , so-
bremodo d i s fa rçado: refiro-me á 
notícia ã u m a série de conferências, 
promovida por um grupo de com-
merciantes e industr iaes, tendo por 
oradores os srs . Bernardino Ma-
c h a d o , Fuschini , Magalhães Lima, 
Ricardo de Sá, Elysio dos Santos, 
Alfredo de Brito, Thomaz Cabrei-
ra , etc. 

Não me parece mal, conquanto 
não me pareça também que se 
ha ja de conseguir muito. 

En t r e nós ha uma reluctáncia 
manifes tada por conferências. 

ô público em geral affasta-se 
d e l i a s — o grande público pelo m e -
nos. 

Podia dar exemplos frisantes— 
conferências verdadeiramente nota-
reis, quasi desertas. 

E ' , pois, natura l que o sr . F u s -
chini e os seus collaboradores te-
n h a m um público muito res t r ic to— 
pouco maior talvez que o das reii-
niões prepara tór ias . 

Oxalá, porém, assim não succeda 
visto que as conferencias se a n n u n -
ciam dest inadas a «levantar na 
opinião pública o interesse por todo 
0 trabalno nacional», e, se exerce-

rem alguma acção, só podem por 
conseguinte ser beneficas á causa 
da pátr ia , que é hoje mais do que 
nunca a causa da República. 

x 
Foi assignado hontem o decreto 

que res taura os concelhos suppr i -
midos por João F ranco . Faz par te 
d'elle um mappa que relaciona os 
mesmos concelhos, designando as 
respect ivas freguezias. 

E s t á prestes, pois, a ser r a sgada 
uma das paginas da dictadura F r a n -
quista, cumprida u m a das muitas 
promessas dos progressistas quando 
opposição. 

Mas notem-se que demoras, que 
hesitações, que addiamentos numa 
reparação tão sympathica. 

Primeiro appareceram os decre-
I tos convidando os povos a reclamar. 

Terminou o prazo e só d 'ahi a 
mezes foi nomeada a commissão 
pa ra es tudar as rec lamações—com-
missão que appareceu t ransformada 
num exército. 

Começou os trabalhos a commis-
são e logo depois de começa-los 
poz-se em ferias—um dois ou tres 
meses. 

Concluiu o seu relatorio como 
par te difficil e a inda nova demora 
para elle ser approvado. 

Ent re tan to estabeleceu-se o pre 
cedente de ouvir reclamações até 
ao fim, como se os dois meses le-
gaes não tivessem sobrado. 

O resultado é que ent ra-se no 
novo anno e, sendo da maior con 
veniencia pa ra o thesouro, munici 
pios e povos, que os concelhos es-
tivessem já installados, não o estám 
de facto. 

Tractasse-se não duma repara 
ção, mas duma violência—e vêr-se 
hia como ella seria p rompta e 
b r e v e . . . x 

O caso Homem Christo está, como 
sabem, l iquidado, encontrando-se já 
aquelle official em Almeida. 

É evidente que d 'esta vez recua-
ram a meio duma odiosíssima e 
vergonhosa perseguição. 

Houve sem dúvida o intento de 
levar aquelle capitão a um conselho 
de guerra e depois o de passá-lo á 
inactividade temporár ia . 

Mas reconsiderou-se. 
E reconsiderou-se bem, diga-se 
A monarchia já não ganha nada 

em dar expansão a ódios. 
Não produz mêdo, porque se 

sabe como é fictícia a sua força, e 
só irrita. 

Se tiver um boccado de lucidez 
tem que ser tam prudente como 
possivel. 

Ê a sua existência que o reclama 
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Notícias diversas 

x 
Chegou hoje a Lisboa o 1 t e n e n t e 

do a rmada , o sr . Arthur José dos 
Reis, com quem se deu o conflicto 
de Macau, j á tractado numa d 'estas 
cartas. 

Espe ra ram-o na estação do Rocio 
muitos dos seus camaradas , que 
quizeram assim dar- lhe uma prova 
de adhesão. 

O ministro da marinha ainda não 
resolveu o conflicto, dando a repa-
ração ao official in justamente des-
considerado pelo coronel Galhardo. 

Creio que tem andado mal, por 
muitos motivos. 

A corporação da a rmada , que por 
várias outras circunstâncias não tem 
razão para andar contente, não 
esqueceu nem parece dispósta a 
esquecer a desconsideração que r e 

jcebeu na pessoa do seu collega. 
Ê, pois, uma corporação que se 

I julga a t f rontada. F. B. 

Não, não posso ca la r o s e n t i m e n t o 
de pesa r q u e ainda me p u n j e pela 
m o r t e i n e s p e r a d a de José Bellino. 

O seu p a s s a m e n t o cons t e rnou os seus 
e aque l les que a d m i r a v a m naque l l e 
corpo tam débil a ene rg i a i ndomáve l 
de um luc tador i n c e s s a n t e , de um 
t r a b a l h a d o r i negua l ave l . 

Sem i n s t r u c ç ã o a l g u m a , e l le e levou-
se de uma pos ição m o d e s t a ao logar 
que mui tos lhe i n v e j a v a m , — c o n q u i s -
tado com mui t a honra e mui to t r aba lho . 

Quem o via d e s c e r a rua da Cardia 
e subir o Outeiro, naque l l e p a s s o 
a r r a s t ado , p a r e c e n d o não pode r com o 
pêso do corpo , p a r a v a sem q u e r e r , a 
con templa r nelle o exemplo do q u e 
pôde a fôrça de v o n t a d e , a economia e 
o t r aba lho methódico . 

Não descançava n u n c a , p a r e c e n d o 
não se m o v e r . Elle c inerava s e m p r e a 
t empo em tudo que p re t end i a . 

Filho do pôvo viv ia com o pôvo, e 
nunoa perdeu aque l la affeição carac te-
rística q u e t r o u x e d 'e l le . 

Pouco expans ivo p a r a os e x t r a n h o s , 
e r a todavia a legre , e mui to t r ac tave l 
pa ra com aquel les q u e sab iam m e r e c e r 
a sua e s t ima . 

Económico, e r a b izar ro e f r anco a té 
ao excesso , q u a n d o t inha occasião de 
o s e r e q u a n d o essa bizarr ia t raz ia 
jeneficios para o seu s e m e l h a n t e . Era 
um bom, p a r e c e n d o um ins ignif icante . 

A sua vida cheia de a m a r g u r a s nos 
seus pi incipios , foi de pouco a pouco 
desl izando s e r e n a , s endo hoje de feli-
c idade . 

P reoccupava-o a e d u c a ç ã o dos filhos, 
que e ram o seu en levo , e n ê s s e mister 
andava com um afan q u e o fazia 
e s q u e c e r t udo o mais . 

P r epa rava a c t u a l m e n t e o pa t r imónio 
do filho q u e des t inava à vida eccles iás-
tica com cuidado e u rgênc ia , p a r e c e n d o 
na b r e v i d a d e com q u e se occupava 
d 'el le q u e adv inhava a mor te . 

Era com a legr ia q u e fal lava d 'aque l la 
obra e s ince ra a sa t i s fação que sent ia 
ao mos t rá - l a . 

Parecia o e a n t a r d o ^ c y s n e o seu 
d i z e r — n i n h o feito pega ' mor t a . É q u e 
nes t a s pa l av ras , que p ronunc i ava com 
voz funda e t r i s t e , ia a lguma coisa da 
sua v ida . 

Seria o ins t incto q u e no â m a g o da 
sua a lma lhe d e n u n c i a v a o t r a n s e 
final? 

Mystério in sondáve l da n a t u r ê z a q u e 
não é lícito d e s v e n d a r . Morreu! e hoje 
q u e a c a m p a do sepi l lchro desce s o b r e 
seu corpo frio e inan imado , v e n h o em 
n o m e da amizade de tan tos annos 
des fo lha r s o b r e ella u m a s s ingel las 
flôres q u e s am o pre i to da saUdade . 

Sent imos o d e s g o s t o do nosso p res -
t an te cor re l ig ionár io e d e s e j a m o s o 
re s t abe l ec imen to da i l lus t re e n f e r m a . 

C a r n e s verdes .—Os re su l t ados 
do monopólio fo rmado pelos m a r c h a n -
tes p a r a a v e n d a de c a r n e s v e r d e s 
es tá c o n t i n u a n d o a p roduz i r o seu 
na tu ra l effeito — a e levação do pre-
ço da c a r n e . Os s r s . Raposo & C.a 

cons l i tu i ram-se em soc iedade explora-
dora do consumido r , e t r a t a r a m logo 
de abso rve r todos os ta lhos e se rem 
os únicos a colher a far ta p i tança 
da sua exp lo ração . Houve , porém 
q u a t r o dos assoc iados que e n t e n d e r a m 
d e v e r sair da companh ia e m a n t e r os 
preços es tabe lec idos , e n q u a n t o os ou 
t ros con t i nuavam no sys tema que ti-
nham i n a u g u r a d o ; foram elles os s r s . 
Jus t ino e Manuel Antunes Bar re i ra , 
Albino Secco e Pedro Girão Jún io r , 
q u e ficaram se rv indo de r e g u l a d o r e s 
do p reço da c a r n e . Enquanto ê s t e s 
iam v e n d e n d o pelos p reços ant igos , 
aque l les v i r a m - s e ob r igados a ba ixar 
os preços , pa ra inulilisar os diss iden-
tes , e p e r d e r a m g rosso d inhe i ro Para 
s a lva rem no possivel a p e r d a soffrid» 
e levaram agora de novo o preço da 
c a r n e , a cabando com a c lasse de 240 
réis e sub i ram a de 2 8 0 para 300 
ré i s , ficando, pois, a v e n d e r duas 
c lasses de c a r n e — a de doze a t rêze 
v in t éns , e a de qua to rze v in téns a 
t r ê s tos tões . 

Pelo con t rá r io os m a r c h a n t e s dissi-
den tes , cu jos n o m e s ac ima damos , 
con t inuam com as t r ê s c lasses an t igas 
de doze, t r êze e qua to rze v in t éns . 

E o q u e vêmos é o s e g u i n t e : — e m 
logar de ser a Câmara q u e m devia 
oppôr - se á s e x p l o r a ç õ e s in jus t i f icadas 
e abus ivas , sam qua t ro p a r t i c u l a r e s 
q u e porf iam em r e g u l a r os p reços da 
ca rne . 

Bem s a b e m o s q u e a Câmara vai dar 
de a r r e m a t a ç ã o o fo rnec imento das 
c a r n e s v e r d e s , o q u e se rá , sem d ú v i d a , 
um bom serviço, mas t a rde p r e s t a d o 
e quando, a não se r em aquel les mar-
c h a n t e s , j á o público te r ia soffrido 
uma vas ta e in tensa exp lo ração . E 
dada a t endênc ia , j á por vá r i a s vezes 
mani fes tada e n t r e os m a r c h a n t e s , pa ra 
conluios t e n d e n t e s a exp lo ra r a con 
sumidor impo ten t e para r e a g i r , a Cá 
m a r a t inha obr igação d e e s l a r s e m p r e 
vigi lante , de modo a p r o v i d e n c i a r no 
momen to d a d o pa ra cor ta r o vôo ás 
ten ta t ivas exp lo radoras . 

O meio pela Câmara adop tado p a r a 
obvia r ás ex to r sões dos m a r c h a n t e s 
não d a r á , p r o v a v e l m e n t e , os resu l ta -
dos q u e a Câmara e s p e r a , p o r q u e os 
m a r c h a n t e s t e r ám hab i l idades pa ra 
fazerem o q u e s e m p r e teem feito, e , 
senão , v e r ê m o s na occas ião p rópr ia . 

O seu e n t e r r o foi uma man i f e s t ação 
i m p o n e n t e do ap reço em q u e e ra t ido 
Todas as p e s s o a s g r a d a s da villa e do 
conce lho , v ie ram p r e s t a r - l h e a ú l t ima 
h o m e n a g e m . 

Os o p e r á r i o s das fábr icas do s r . 
Conde de Caria , José Augusto Bello, 
Correia á J e rónymo , e do fal lecido 
e n c o r p o r a r a m - s e no prés t i to f ú n e b r e 
q u e e r a segu ido de mui to pôvo . 

A Associação de Soccórros t a m b é m 
foi a c o m p a n h a r â ú l t ima m o r a d a o seu 
sócio bene f i cen te . 

E ass im t e r m i n a t u d o ! g r a n d ê z a ou 
h u m i l d a d e ! r iquêza ou a misé r ia , tudo 
alli a caba . 

Dois pa lmos de t e r r a a e g u a l a r todos 
na m e s m a lei f a t a l ! 

Nem v a i d a d e s , n em pode r io s , nem 
ódios , nem m a l q u e r e n ç a s . . . a t e r ra 
tudo a p a g a , tudo nivel la . R. 

CONSORCIO AUSPICIOSO 

Velha, guarda e progressista h a 
muito em namoro escandaloso de 
casa e pucarinho casaram, devido 
aos esforços do sr. prior de C a s -
tello Viégas . 

Acha-se ass im legalisada a si-
t u a ç ã o d o Tribuno Populur... 

E s t i m á m o s . . . 
Q u e "não ba nada peor que ser 

filho das tristes hervas, »• 

D r . J o ã o d e Menezes .—O 
s r . d r . João de Menezes, t a len toso 
r edac to r do nosso col lega a Voz Pu 
blica, foi p a s s a r a Lisboa com sua 
família as fes t a s do Natal, d o n d e re -
g re s sa r á ao Porto nos p r ime i ros dias 
de j a n e i r o . 

A t h c n c i i c o m m e r c i a l d e 
Coimbra.—Esta sympa th i ca asso-
ciação, q u e pôde p r e s t a r r e l e v a n t e s 
serviços á c lasse commerc i a l de Coim-
b r a , p r e t e n d e i n a u g u r a r b r e v e m e n t e 
uma sér ie de conferênc ias , p a r a o que 
tenc iona conv ida r o sr . d r . Berna rd ino 
Machado, q u e t an to se tem d e d i c a d o 
á p r o p a g a n d a da ins t rucção pe las cias 
ses p o p u l a r e s . 

A o abandono.—Maria Clemen-
t ina , de Cellas, m ã e de dois filhos 
m e n o r e s , um de 5 e ou t ro de 2 annos , 
abandonou-os p a r a s egu i r para Lisboa 
com Manuel Lopes, um dos ope rá r io s 
q u e a b a n d o n a r a m o t raba lho da peni-
t enc iá r i a . 

O s r . commissá r io p romoveu q u e 
as c r eanças fossem recolh idas HO hos 
pjcio, e fez exped i r t e l e g r a m m a s para 
d iversos pon tos , a v ê r se c o n s e g u e . a 
c a p t u r à da c r iminosa . 

Doença.—Tem es t ado g r a v e m e n 
te d o e n t e na Figueira d a Foz, com 
uma f e b r e p u e r p e r a l , a esposa do sr . 
d r . José Bruno de Cabedo Lencas t r e , 
ta lentoso p ro fes so r de Mathemática na 
Unive r s idade , e m e m b r o da Commis-
são Municipal Republ icana d ' e s t a c i 
dade» 

F e l i c i a n a Pereira.—Falleceu 
nes t a c idade uma conhec ida v e l h i n h a , 
Fel iciana Pere i ra , de 96 annos de eda -
d e , q u e a t r a v e s s o u o longo per iodo das 
nossas luc tas l i be rae s , a s s u m p t o s o b r e 
q u e e ra i n t e r e s s a n t e ouvi-la d i s co r r e r . 

A pobre v e l h a vivia da c a r i d a d e 
púb l i ca . 

• 

L e n t e s d e p h i l o s o p h i a , — 
Vam ser pub l icados s e g u n d a feira ou 
terça os d e c r e t o s de n o m e a ç ã o dos s r s . 
d r s . Vellado do Fonseca e Silva Bastos 
pa ra l en tes subs t i t u tos da f acu ldade d e 
phi losophia . 

B r i n c o achado.—Em Fóra d e 
Portas , foi e n c o n t r a d o um br inco , q u e 
se rá e n t r e g u e a q u e m provar p e r t e n -
ce r - lhe . 

A sua dona p o d e r á p rocura i o em 
em casa de José da Si lva, rUa Direita 
n.° 2 3 . 

A l i m e n t a ç ã o públ ica .—O s r . 
g o v e r n a d o r civil , l endo em a t tenção 
as r ec lamações da i m p r e n s a , — e cons-
ta-nos q u e s . e x . a não c o s t u m a fazer 
ouv idos de m e r c a d o r á s ' r çc l amações 
q u e a i m p r e n s a f az ,—conv idou a u m a 
conferênc ia d ive r sos funcc ionâr ios , en-
t re os quaes o médico hygienis ta ( í ) , 
p a r a se t r a t a r do modo d e providen-
ciar sobre o abuso c r iminoso de se r em 
expos tos á venda g e n e r o s e m mau 
es t ado . 

Reso lveu-se , ao q u e ouv imos , que 
se proceda immed ia t amen te á inspe-
cçãa dos g e n e r o s expos tos â venda , 
e x e r c e n d o - s e sobre el les a c u r a d a vigi-
lância. 

Achamos bem q u e o s r . g o v e r n a d o r 
civil c h a m a s s e a capí tu lo q u e m tem 
obr igação de i n t e r v i r e m tal a s s u m p t o ; 
acbâmos óp t imo q u e se t o m a s s e tal 
r e so lução ; mas a c h a r ê m o s mui to me-
lhor a inda q u e ella seja execu tada 
por q u e m tem obr igação de a cumpr i r . 

E vamos a vê r agora se o s r . médico 
hygien is ta se reso lve a a p p a r e c e r pelo 
m e r c a d o , a ho ras de c o n v e n i e n t e m e n t e 
fazer o serviço q u e os r egu l amen tos 
lhe impõem, e a v i s i t a r os es tabeci 
men tos onde se acham â v e n d a os 
g é n e r o s a i n s p e c c i o n a r . 

M o u s i n h o d ' A l b u q u e r q u e . 
Vai a Leir ia c e l e b r a r o Te-Deum 

pe la c h e g a d a de Mousinho d 'Albuquer-
que o s r . Bispo Conde. 

F o r c a u s a d u m reg i s t ro .— 
Ha dias em Can tanhede , â por ta da 
conse rva tó r i a , c o m p a r e c e r a m , ainda 
an te s da hora da a b e r t u r a , António da 
Cunha Pimente l e Manuel Francisco 
l a l t e z , a m b o s de Mira, o primeiro 
para fazer r e g i s t r a r u m a escr iptura 
d e v e n d a d u n s p réd ios e o segundo 
um a r r e s to sobre os m e s m o s prédios. 
Disputando a p r i o r i d a d e do registro, 
a p e n a s foi abe r t a a conse rva tó r i a , de-
f e n d e r a m um do o u t r o a e n t r a d a a 
m u r r o e a pon la -pé , c h e g a n d o a agar-
ra r - se numa luc ta sem contemplações . 
Venceu afinal o P imente l , po rque o 
iHaltez foi a g a r r a d o por a lguns amigos 
d ' aque l l e , q u e o l ança ram por terra. 

Logro.—Ao s r . Alfredo Cardoso 
San t iago , com e s t a b e l e c i m e n t o de cal-
çado na rua da Sophia , foi roubado 
num dos úl t imos d ias um par de 
bo tas q u e um seu f r e g u ê s lhe tinb» 
e n c o m m e n d a d o . Appa receu - lhe um ga-
rô to t a r l a -mudo q u e por ahi anda, 
com um bi lhe te em n o m e do freguês, 
a ped i r - lhe as bo tas , ao q u e o s r . San-
t iago sa t i s fêz . 

Só mais t a r d e , q u a n d o o dono das 
botas as foi ped i r , é q u e aquelle 
indus t r ia l soube te r sido roubado, 
mas a inda cão foi poss ive l descobrir 
o g a t u n o . 

S e n h o r da Serra.—-Foi dissol-
vida a c o m m i s s ã o n o m e a d a pelo decreto 
de 25 de setembro do corrente anno, 
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p a r a p r o c e d e r á c o b r a n ç a e fiscalização 
d a s e s m o l a s d a d a s p e l o s r o m e i r o s á 
Capella do S e n h o r da S e r r a , p e r t e n c e n t e 
ao e x t i n c t o c o n v e n t o d e S e m i d e , e 
e n c a r r e g a d a o u t r a c o m m i s s ã o p a r a 
ê s s e fim, p r o p o s t a p e l a a u c t o r i d a d e 
e c c l e s i á s t i c a , e c o m p o s t a do p á r o c h o 
da f r e g u e z i a d e S e m i d e , q u e f a r á de 
p r e s i d e n t e , e d e do i s p a r o c h i a n o s , 
e s c o l h i d o s pe lo m e s m o p á r o c h o , s o b a s 
s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 

As e s m o l a s s e r á m a p p l i c a d a s á con-
t i n u a ç ã o do cu l to n a c a p e l l a do S e n h o r 
da S e r r a e á s o b r a s d e c o n s e r v a ç ã o da 
d i t a cape l l a e edi f ic ios a n n e x o s , po-
d e n d o o e x c e d e n t e s e r e m p r e g a d o em 
o b r a s d e c a r i d a d e e b e n e f i c ê n c i a , s o b 
a s u p e r i n t e n d ê n c i a do s r . b i s p o d e 
C o i m b r a ; n ã o p o d e r á m e m p r e h e n d e r - s e 
o b r a s ou b e n e f i c i a ç õ e s na c a p e l l a e 
a n n e x o s s e m q u e s e j a m f o r m u l a d o s e 
a p p r o v a d o s os r e s p e c t i v o s o r ç a m e n t o s , 
q u e s e r á m s e m p r e s u j e i t o s , a s s i m c o m o 
a s c o n t a s d e r e c e i t a e d e s p ê z a , á 
a p p r o v a ç ã o d a a u c t o r i d a d e a d m i n i s t r a -
t i va . 

Esta r e s o l u ç ã o m i n i s t e r i a l p r o c e d e u 
d e t e r o s r . b i s p o d e Coimbra e x p o s t o 
a o g o v e r n o q u e a s r e f e r i d a s e s m o l a s , 
p o s t o q u e fos sem a r r e c a d a d a s p e l a s 
r e l i g i o s a s , q u a n d o e x i s t i a o c o n v e n t o 
d e S e m i d e , n ã o c o n s t i t u í a m r e n d i m e n -
to d e b e n s do m e s m o c o n v e n t o e só 
p r o v i n h a m d a d e v o ç ã o d o s fieis, p a r a 
s e r e m a p p l i c a d a s á c o n s e r v a ç ã o do 
cul to r e l ig ioso . 

P r ê s o . — 0 p r ê s o João d o s S a n t o s , 
q u e no dia 18 do c o r r e n t e p a r t i u da 
c a d e i a d ' e s t a c i d a d e , p a r a a d e Arga-
nil , t o r n o u h o n t e m a q u i a d a r e n t r a d a . 

Não s e e f f ec tuou o j u l g a m e n t o po r 
f a l t a r e m ao r éu q u a t r o t e s t e m u n h a s 
d e d e f ê s a ; e o s e u a d v o g a d o n ã o 
p r e s c i n d i r d ' e l l a s . 

T a m b é m f a l t a r a m d u a s t e s t e m u n h a s 
d e a c c u s a ç ã o m a s d ' e s t a s o a g e n t e 
do Minis tér io Pub l ico , p r e s c i n d i u . 

Publicações 

A s s o c i a ç ã o F r a t e r n a l . — R e i i 
n e h o j e , p e l a s 7 h o r a s da n o i t e , a 
a s s e m b l ê a g e r a l d ' e s t a a s s o c i a ç ã o ope -
r á r i a , p a r a a e l e i ç ã o da sua c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a . 

A f e s t i v i d a d e d o Mata i . 
Com t o d a a s o l e m n i d a d e e a p p a r a t o , 
r e a l i z o u - s e na Sé C a t h e d r a l a f e s t a do 
Nata l . 0 s r . b i spo c o n d e , e m s e g u i d a 
á s Matinas, c e l e b r o u Missa d e Pontif i-
ca l , q u e t e r m i u o u d e p o i s d a s d u a s 
h o r a s d a n o i t e . 

0 v a s t o t e m p l o r e g o r g i t a v a d e as-
s i s t e n t e s e a e n o r m e p r o f u s ã o d e 
luzes , e os r i c o s a d o r n o s q u e o r e v e s -
t i am d e g a l a , d a v a m - l h e u m a s p e c t o 
m a j e s t o s o e d e s l u m b r a n t e . 

A ' r v o r e s . — A c â m a r a m u n i c i p a l 
p e d i u à 2 a c i r c u n s c r i p ç ã o h y d r a u l i c a 
l h e r e m e t i a d o s s e u s v i v e i r o s 2 5 0 
á r v o r e s , d e s t i n a d a s à s a v e n i d a s e j a r -
d im do m a t a d o u r o . 

O V i n a g r e . — É uma curiosa e erudita 
monographia escripla pelo sr. António Carlos 
da Costa Falcão e apresentada, como disserta-
ção inaugural, no Instituto de Agronomia e 
Veterinária em Lisboa. 

Agradecemos o exemplar que nos foi offe-
recido. 

O J o r n a l «ION Roinancen — Publi-
cou-se on.° 36 d'esta interessante publicação, 
única que náste género se publica em Portu-
gal pela insignificante quantia de 20 réis por 
semana. 

Este número contém além do emocionante 
rnmanee dos combates da vida, Joanninha, a 
Costureira, as grandes tragédias, 0 Romance 
dum Soldado, Os Cavalleiros da Rosa Verme-
lha, theatros, bibliographia, secção recreativa 
e correspondência. 

Assigna-se e vende-se em todas as livra-
rias e kiosques no escriptório da emprása, rua 
de D. Pedro, 178, Porto, aonde podem ser ad-
quiridas algumas séries com capa illustrada, 
ao preço de 200 réis cada tomo. 

Venda de vacca 
J u s t i n o A n t u n e s B i r r e i r a e s e u s so-

c ios Manuel A n t u n e s B a r r e i r a , Albino 
S e c c o e P e d r o Girão J ú n i o r , d e c l a r a m 
ao r e s p e i t á v e l pub l i co q u e c o n t i n u a m a 
v e n d e r n o s s e u s t a l h o s no m e r c a d o de 
D. P e d r o V, n 0 2 1 , e no R e g o d ' A g u a , 
n.° 1 7 , v a c c a p e l o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

1 . a q u a l i d a d e , q u a l q u e r s i t io d a p e r -
na e a s s e m r e d o n d o , 2 8 0 ré i s o kilo. 

2 . " a s s e m m a g r o , 2 6 0 r é i s o k i lo . 
3 . a p e i t o , c o s t e l l a s e c a c h a ç o , 2 4 0 

r é i s o k i lo . 
C o i m b r a , 2 0 d e D e z e m b r o d e 1 8 9 7 . 

Justino Antunes Barreira. 

Associação Conimbricense de Soccorros 
Mútuos para o Sexo Feminino 

OLÍMPIO NICOLAU RUY FERNANDES 

AVISO 

Por o r d e m d a e x . m a p r e s i d e n t e , s a m 
a v i s a d a s a s s e n h o r a s a s s o c i a d a s a re i i 
n i r no d i a 2 do p r ó x i m o m ê s d e ja-
ne i ro d e 1 8 9 8 , p e l a s 10 h o r a s da 
m a n h ã , na sa la do Monte Pio Conim-
b r i c e n s e Mart ins d e Carva lho , no P á t e o 
da I n q u i s i ç ã o . 

Ordem do dia: — T o m a r c o n h e c i -
m e n t o d e u m officio d ' a l g u m a s sóc ia s 
p e d i n d o e s c u s a d o s c a r g o s p a r a q u e 
fo ram e l e i t a s e m a s s e m b l ê a g e r a l d e 
12 do c o r r e n t e m ê s . 

C o i m b r a , 2 4 de d e z e m b r o d e 1 8 9 7 . 

A s e c r e t á r i a , 
Maria da Conceicão Teixeira. 

Consórcio .—Real isou-se n a ma-1 i j v r a r j a F rança Amado, em 
d r u g a d a d e q u i n t a f e i r a , o c a s a m e n t o Q { b vendem-se todos os mode-
d a s r . * D Camilla F e r r e i r a Guer ra r j u , , . , l u l ' , n , a o n 

A l e x a n d r e d e Mattos , a l u m n o los impressos para uso do professo-c o m o sr 
d o q u i n t o a n n o j u r i d i c o . rado primário. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saiide Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l ( R e m é d i o d a s famí l ias)— 

E s p e c í f i c o d a s d o e n ç a s d a e p i 
d e r m e , p e c u l i a r e s o u a c c i d e n -
t a e s . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m 
p i g e n s e t o d a a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do c o r p o . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
a c c i d e n t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . I n d i s p e n s i v e l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s l a r s e m p r e à m ã o e 
não ha c a s a q u e s e p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (B lennor rh ic ida ) Espec í f i co 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s d a s 
m u c o s a s , a n t i g o s ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , n o s h o m e n s ou n a s 
s e n h o r a s L iqu ido d e a s p e c t o e c h e i r o 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
s a n d a l o , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é in fa l l ive l , n ã o e s t r a g a o e s l ó m a f ^ 
n ã o a f l e c t a o s r i n s n e m a bex iga 
d i s p e n s a o u t r a m e d i c a ç ã o e n ã o e x i g e 
d i e t a . É o ú n i c o r e m é d i o efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , G o n o r r h e i a s 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a 
b e x i g a , e t c . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s 
L e u o o r r l i e i a ( f l o r e s b r a n c a s ) , M e 
t r i t e c h r ó n i c a ( i n f l a m m a ç ã o do ú t e r o ) 
ou q u a l q u e r i n f l a m m a ç ã o ou c o r r i m e n t o 
d a s m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i 
d e z , só o B l e n o l é i n o f f e n s i v o 
e f f icaz . 

E n c o n t r a m - s e e m t o d a s a s 
p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s d e P o r -
t u g a l e B r a s i l . 

Depós i to g e r a l em P o r t u g a l , d r o g a r i a 
v i u v a S e r z e d e l l o , P r a ç a do Município , 
2 3 , L i s b o a . 

-Zi.zian.-cmeio 
Um v i u v o com 2 filhos m e n o r e s 

d e s e j a u m a m u l h e r c o m m a i s d e 4 0 
a n n b s q u e d i n j a e a j u d e t o d o s os 
s e r v i ç o s d o m é s t i c o s . P e d e m - s e b o a s 
r e f e r ê n c i a s e fa l l a - se com o s r . A d r i a n o 
Marques , Casa H a v a n e z a . 

Gazêta das Aldeias 
Semanário illustrado de propaganda agrícola 

e vulgarização de conhecimentos úteis 

ASSIGNATURA PARA 1898 
Q u e m d e s d e j á a s s i g n a r ê s t e p e r i ó d i c o , 

p a r a 1 8 9 8 , c o m e ç a r á a r e c e b ê - l o im-
m e d i a t a m e n t e ao a c t o d a a s s i g n a t u r a , 
s e m q u e i sso o b r i g u e o a s s i g n a n t e a 
p a g a r os n ú m e r o s q u e s e p u b l i q u e m 
a t é 31 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 7 P r e ç o 
d a a s s i g n a t u r a em todo o c o n t i n e n t e 
do r e i n o e i l h a s : Um anno, 2&000 
réis; um semestre, l&OOO réis. 

As p e s s o a s q u e d e s e j e m c o n h e c e r se 
e s t a p u b l i c a ç ã o ê ou n ã o ú t i l , p ó d e m 
r e q u i s i t á - l a , a t í t u l o d e e n s a i o , e 
s e r - l h e - h a r e m e t t i d a g r a t u i t a m e n t e 
d u r a n t e um m ê s ( q u a t r o n ú m e r o s ) , 
s e n d o c o n s i d e r a d o s a s s i g n a n t e s s e ao 
fim d ê s s e t e m p o n ã o p a r t i c i p a r e m à 
e m p r ê s a q u e n ã o lhes c o n v é m a assi-
g n a t u r a . 

A G a z e t a d a s A l d e i a s é , no s eu 
g é n e r o , a p u b l i c a ç ã o m a i s c o m p l e t a , 
m a i s v a r i a d a , m a i s i n s t r u c t i v a q u e s e 
pub l i ca no p a i s . C u s t a b e m p o u c o 
v e r i f i c a r . Bas ta r e q u i s i t a r , c o m o a c i m a 
se i n d i c a , a a s s i g n a t u r a d e e n s a i o , 

1 0 4 Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

n u m s i m p l e s b i l h e t e p o s t a l , d i r i g i d o ao 
Direc tor da Gazêta das A l d e i a s , 
JULIO GAMA — R u a do Costa Cabra l , 
1 : 2 1 6 — P o r t o . 

B I - A . 
V e n d e - s e u m , q u a s i n o v o , d e p a u 

s a n t o . 
P a r a t r a c t a r , Adr i ano M a r q u e s , Casa 

H a v a n e z a , C o i m b r a . 

S a , z r t © s J a c o b 
M É D I C O 

Consu l t a s , d a s 10 h o r a s da m a n h ã 
á s 9 da n o i t e . 

C o n s u l t ó r i o : Rua F e r r e i r a B o r g e s , 
39 — 1 a n d a r . 

R e s i d ê n c i a : Arco d ' A l m e d i n a , 15 . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÔNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Lnz, 50 

X j e c c i o n j - s t a , 
J o s é N e p o m u c r a o F e r n a n d e s B r a z , 

e s t u d a n t e do t e r c e i r o a n n o j u r i d i c o e 
p r o f e s s o r d ' e n s i n o l i v r e , c o n t i n ú a a 
e x p l i c a r , e m sua c a s a ou e m c a s a d o s 
a l u m n o s , a s d i s c i p l i n a s d o 1.°, 2 . ° e 
3.® a n n o do c u r s o d o s l y c e u s ( p e r í o d o 
o r d i n á r i o ) . 

! 

V I I I 
E m fami l ia 

— O h l J u r o - l h e s q u e n ã o q u e r i a 
a s s a s s i n á - l o , q u e r i a - m e b a t e r , e s e n -
t i a - m e b a s t a n t e f o r t e p a r a b a t e r e 
v e n c e r q u e m m e t inha v e n c i d o . E, 
q u e m e i m p o r t a v a ; e u n ã o q u e r i a v i v e r 
c o m a v e r g o n h a d e q u e m e j u l g a v a 
c o b e r t o . Mudem a m i n h a s i t u a ç ã o . . . 
Em l u g a r d o s p u n h o s , p o n h a m e s p a d a s , 
e n ã o d i r à m q u e e u c o m m e i t i um 
a s s a s s i n a t o . . . Corr i a v ê r s e os en -
c o n t r a v a . Vejo a i n d a h o j e o c a e s e s c u r o , 
o t e m p o p e s a d o , . . . A b a f a v a , c o m o 
h o j e . . . Os r e l â m p a g o s r a s g a v a m o 
c é u . . . Viu-os, a e l le e a el la d e b r a ç o 
d a d o . . . Ao o u v i r - m e os p a s s o s vo l tou -se 
e d i s s e : 

«Que é o q u e v o c ê q u e r ? » 
— N ã o v i n h a a s s a s s i n a r , v i n h a c o m -

bater, a p r o v a ê q u e g r i t e i l o g o : 
— Q u e r o a c a b a r o q u e c o m e ç á m o s 

lá e m b a i x o . . . 
— Querefl mais, disse e l l e . . . Peior 

para ti I 

Eu r e s p o n d i c o m o s d e n t e s c e r r a d o s 
c h e i o de ódio e d e r a i v a : 

— P o r t a s t e - t e c o m o um m a l a n d r o . . . 
c o m o u m c o v a r d e . A mim n i n g u é m m e 
b a t e , p ó d e m s im m a t a r - m e e n t e n d e s ? . . . 

Elle e r a g r a n d e e fo r t e , e d i s s e - m e 
a r i r : 

— P ó d e s c a n t a r o t eu De profundis... 
E n l o q u e c i . . . Ainda r i a d e m i m , e 

s e m p r e d e a n t e d ' a q u e l l a m u l h e r . Sac r i -
ficando a m i n h a v i d a , q u a s i c e r t o d e 
q u e ia s e r v i c t i m a , m a s r e s o l v i d o a 
f a z e r l h e p a g a r c a r o o q u e m e f ize ra , 
r e s p o n d i : 

- N a d a d e p i e d a d e q u e e u t a m b é m 
a n ã o t e r e i . L e v a - m e a pe l l e q u e eu 
vou a r r a n c a r t e a t u a . 

De i t e i -me a e l l e . . . Foi u m a luc ta 
m e d o n h a . . . Chovia , e o t r o v ã o r i b o m -
b a v a . . Não sen t i a os sôccos q u e e l le 
m e d a v a . Elle b a t i a e eu b a t i a t a m b é m . . . 
N u m a o c c a s i ã o a p e r t e i - l h e o p e s c o ç o , 
e l l e e s t e r t o r o u , e g r i t o u m e s m o : 

— A h ! Q u e r e s e s g a n a r - m e 1 . . . 
S o c u d i u - s e e n t á m c o m o um j a v a l i 

q u e q u e r v ê r - s e l i v r e d o s c ã e s a g a r r a d o s 
a e l l e . . . Cai e l e v a n t e i - m e logo , e m -
q u a n t o e l le r e s p i r a v a r u i d o s a m e n t e , 
af im d e f a z e r e n t r a r o a r no s e u p e i t o 
a r q u e j a n t e . . . Q u a n d o o vi v o l t a r - s e 
p a r a m i m , s e n t i - m e p e r d i d o . . . 

B é r a r d a g a r r o u a c a b e ç a c o m a s 
m ã o s , h e s i t a n d o , s e d e v e r i a c o n t i n u a r , 
d e p o i s , c o m o s e t o m a s s e u m p a r t i d o 
d e c i s i v o , c o n t i n u o u : 

— A g o r a p o s s o d i ze r t u d o . A d e s g r a -
ç a d a e s t á ao a b r i g o d e n o v o j u l g a m e n t o . 
A p r e s c r i p p ã o é d e d e z a m ô r . . . A 
mulher por causa de quem houve éste 

due l lo d e m o r t e , a r r e p e n d e u - s e , v e n d o 
a s c o n s e q u ê n c i a s da s u a l e v i a n d a d e . 
D e b r u ç o u - s e s o b r e mira e d i s s e m e 
b a i x o : 

— Sa fa - t e . Eu s i g o - t e . . . 
— A g a r r o u - m e no b r a ç o e a r r a s t o u -

m e , n a o c c a s i ã o e m q u e o m e u a d v e r 
s á r i o dizia : 

— I s to j á d u r a , h a m u i t o t e m p o . 
V â m o s a c a b a r com is to . 

— Q u e r - t e a s s a s s i n a r , d i z i a - m e a 
m u l h e r . T r a z o c o m p a s s o . . . 

E e r a v e r d a d e o m i s e r á v e l t r az i a o 
c o m p a s s o e g r i t a v a : 

— Vou a b r i r - t e o v e n t r e ! 
Fugi c o m ella p e l a p o n t e d a Esta 

c a d a . . . m a s no m e i o da p o n t e t ive 
v e r g o n h a da m i n h a c o v a r d i a ; e s t a v a 
d e c i d i d o a v i n g a r - m e ou a m o r r e r . 
P a r e i , e , a p e s a r d a s s ú p l i c a s da m i n h a 
c o m p a n h e i r a , r e s p o n d i ao desa f io q u e 
e l le m e f a z i a : 

- A n d a d ' a h i ! Eu n â o sou c o v a r d e , 
n â o e s c o l h o a d v e r s á r i o s m a i s f r a c o s q u e 
eu ! 

E n t á m e l le p r e c i p i t o u - s e s o b r e m i m . . . 
c o m o c o m p a s s o e r g u i d o ; a g a r r e i lhe o 
b r a ç o t a m b r u s c a m e n t e q u e o c o m p a s s o 
c a i u . T r a v o u - s e u m a l u c t a m e d o n h a 
p a r a a p a n h a r a a r m a . . . 

J a c q u e s p a r o u u m m o m e n t o . P a r e c i a -
l h e t a m p e r t o o p a s s a d o q u e j u l g a v a , 
ao con t á lo, s e n t i r as a n g ú s t i a s t e r r í v e i s 
q u e h a v i a e x p e r i m e n t a d o ; c o n t i n u o u : 

— Eu e s t a v a no c h ã o , q u a s i a b a f a d o , 
t i n h a - m e a r r a n c a d o o c o m p a s s o e b r a n -
d i a -o , g r i t a n d o - m e : 

—Agora nós! E' preciso que eu veja 
gè tens o sangue vermelho. 

Centro Commercial e Marítimo 
C A S T R O , P E R E I R A & C R U Z 

R u a do Mousinho da Si lveira , 143,1.°, direito 
P O R T O 

Commissões e cons ignações—Impor tação e exportação 
— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Vapôres á 
consignação — Collocação de capi taes : Empréstimos sobre 
hypothécas, conhecimentos d'Aifándega e va lo re s—Compra 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes — Requerimentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., e t c .—Traba lhos typográphicos e lythográphicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

E s t a v a p e r d i d o , o s s e g u n d o s e r a m 
h o r a s , e r a n e c e s s á r i o e n c o n t r a r d e -
p r e s s a u m m e i o de m e s a l v a r . . . ve io -
m e u m a i d ê a ao c e r e b r o , e p u l - a l o g o 
e m p r a t i c a . . . — e a q u i c o m e ç a o cri-
m e d i s s e B é r a n d n u m t o m l u g u b r e — . 
Reiloi o r e s t o d a s f o r ç a s , e c o m u m 
m o v i m e n t o r á p i d o a g a r r e i a s p e r n a s 
do c a r p i n t e i r o ; e l l e , a p a n h a d o d e im-
p r o v i s o , c ah iu s o b r e o p a r a p e i t o da 
p o n t e . Com u m e s f o r ç o s o b r e - h u m a n o , 
s e m e s c u t a r os s e u s u r r o s , l ance i -o 
p o r c i m a do p a r a p e i t o . . . L a r g a r a o 
c o m p a ç o e a g a r r a v a - s e ao m a d e i r a -
m e n t e do p a r a p e i t o , s u p e n s o ao c i m o 
d ' a g u a , g r i t a n d o : 

— A s s a s s i n a m - m e ! . . . 
C o n t i n u a v a a c h o v e r , o t r o v ã o ri-

b o m b a v a , o v e n t o faz ia u m b a r u l h o 
i n f e r n a l : n ã o s e o u v i a n a d a . A m u l h e r 
q u e r i a - m e l e v a r , m a s o c a r p i n t e i r o se -
g u r a v a - m e u m a p e r n a a t r a v e z d o s b a r -
r o t e s d a p o n t e . 

— O u m e h a s d e t i r a r d ' a q u i , ou h a s -
d e v i r c o m i g o . E q u e b r a v a - m e a p e r n a 
a a p e r t a r - m ' a . A m u l h e r qu i z a j u d a r -
m e , p e g o u n u m a t e s o u r a q u e t i n h a n o 
bo l so e c o r t o u os d e d o s do m i s e r á v e l 
Depois d ' u m gr i to d e d ó r , q u e eu a i n d a 
b o j e o u ç o , l a r g o u a p r e z a , e cah iu na 
a g u a . . . Aqui e s t á o m e u c r i m e e m 
t o d o o s e u h o r r o r . . . C u s t o u - m e dez 
a n n o s d e g a l é s , u m a v i d a d e r e m o r -
s o . . . e a m e t a d e d a s m i n h a s n o i t e s 
d ' i n s o m n i a . . . Não é b a g t a n t e ? d ize i s 
v ó s . . . S a b e i s t u d o . V a m o s a g o r a a 
v e r o q u e t e n d e s o d i r e i t o d e f a z e r . . . 

i E Birard parou para limpar a testa a 

e s c o r r e r d e s u o r e os láb ios c h e i o s 
d ' e s p u m a . 

O u v e u m m o m e n t o d e s i l enc io d u -
r a n t e o qua l o s p a r e n t e s s e o l h a r a m 
c h e i o s d e t e r r o r . A n a r r a ç ã o , o s g e s -
tos e o m o d o c o m o f ô r a f e i t a , fizera-os 
p o r v e z e s j u l g a r q u e a s s i s t i a m ao c r i -
m e ! . . D é s i r é F o n t a i n e e s t a v a l í v i d o . 
A i m é e , c o m o r o s t o e n t r e a s m ã o s , 
c h o r a v a , a c a b e ç a a p p o i a d a n a s c o s t a s 
d ' u m a c a d e i r a . 

- A g o r a , s e n h o r e s , q u e t e m a c e n -
s u r a r m e . Os s e n h o r e s e r a m p o b r e s 
o p e r á r i o s . . . 

F o n t a i n e n ã o g o s t a v a q u e l h e l e m -
b r a s s e m i s so d e a n t e da f a m i l i a . 

— É r a m o s p o b r e s ; p o r q u e é r a m o s 
h o n r a d o s . 

B é r a r d c o n t i n u o u , c o m o s e n ã o ti-
v e s s e o u v i d o n a d a : 

—Depo i s d o t e m p o de degredo, e 
m e s m o um p o u c o a n t e s p o r c a n s a de 
u m p e r d ã o , v o l t e i p a r a Par i s c o m u m a 
c a r t a d e r e c o m m e n d a ç ã o p a r a ura ne-
g o c i a n t e q u e c o n h e c i a a m i n h a feita e 
o m e u c a s t i g o . Era e m c a s a d ' e l l e u m 
s i m p l e s c a i x e i r o . . . U s a v a , c o m o a s o 
a i n d a , o m e u v e r d a d e i r o n o m e , aquel-
le c o m q u e fu i c o n d e m n a d o . Conhec i 
s u a Dlha, h o n r a d a , t r a b a l h a d o r a , c h e i a 
d e c o r a g e m . . . Amava-a,e m u i t o amo-
r o s o p a r a p o d e r p r i v a r m e d'ella, re-
so lv i , n ã o o c c u l t a r , m a s s im n ã o re-
v e l a r a d e s g r a ç a q u e m e h a v i a ferido. 
Consu l te i a ê s t e r e s p e i t o m e u p a t r ã o , 
e e l le d i s s e - m e : 

(Continua.] 
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| E S P E C Í F I C O S D E H E N R I Q U E E . N . S A N T O S ~ 1 Agência 
O REMEDIO DAS FAMÍLIAS 

E m cnaa 

f m p a s s e i o DERMOL N o c a m p o 
e 

n a c i d a d e 

ESPECIFICO DAS DOENÇAS DA EPIDERME 
Approvado pela Directoria Gera l de Saúde Publica do Brasil 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 
O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos DARTROS, H E R P E S , 

EMP1GENS e toda a manifestação herpetica cm qualquer parte do corpo. Nas 
FRIEIRAS e nos C o l p e s , E x c o r i à ç õ p g , P i c a d a s v e n e n o s a s , F e r i -
d a s , P a n c a d a s , ( J i c e r a s a n t i g a s , O o r e s d e d e n t e a e d e c a l l o s , 
e t c . , é insubstituível e dispensa outra medicação. 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre á mão; e não ha 
familia que se prese, que o não tenba. Para certos accidentes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se aeccar. 
HENRIQUE E. N. S A N T O S , PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

L M A R C A S D E P O S I T A D A S S E G U N D O A L E I T 

KM 

P O R T U G A L 

D R O G A R I A 

IVIUVA SKItZEMIlO 
Praça do Município, 23 

LISBOA 

| Depósito em Coimbra 

CAMILLO & COSTA 
P H A R M Á C I A 

. do 
CASTELLO 

M f m J V E L - I N B F F E N S i y o - A d R A Q A V E l 

P U R G A Ç Õ E S 
E 0 Seu Especifico Blennorrhicida 

GUERRA ÁS INJECÇÕES E ÁS 
O BI.«ENOTj 6 um verdadeiro, especifico das doenças das 

C A P S U L A S 
, mucosas, nos homens ou nafi 

senhoras, e õ único neste geiíero qub t em merecido ser adoptado pelas summidades medicas, 
n&o s6 por ser competameirto inoffensivo como pelas curas maravi lhosas que tem produzido. 
Ciir.i todas as inflammações ou corrimentos por mais antigos e de qualquer especie; W su-
perior a todos os preparados de santlalo, de copahiba ou de cubehas, porque 6 i n a u j v e l , nao 
aQecta os rins nem a bexiga o não ebeige dieta; E o ú n i c o r e m e d i o e f f i c a z f i a s J í l e n u o r -
1 ' h a g i a s , ( J o n o r r h e i a s , E s t r e i t a m e n t o s , C a t n r r h o s d a b e x i g a , c t c . e t c . 

DOEMÇAS DAS S E N H O R A S 
A L c u e o r r b e i a (flores brancas), a S í e t r i t e c h r o n i c a ( inflammação do útero) a V a s i n i t e , I 
o C a t a r r h o «la b e x i e a , a E n t e r i t e (catarrlio intestinal), ou qualquer mtíammaçao ou 
corrimento das mucosas, por mais ^ntigos, curam-se com o uso interno do I t í . f . X I J u . 
H E N R I Q U E E . N . S A N T O S , P H A R M A C E U T I C O , C O I M B R A ( P O R T U G A L ) 

V E N D E - S E MAS P R I N C I P A E S P H A R M A C J A S . 

N S T R CTC CÔ"É S£ P,0 RT-U C U--EZ ^ -T'R ANC-TZ;-" i (IJ CIEJ-, E |Ta1.IÀN 0 : 

MERCEARIA AVENIDA 
DE 

A N T Ó N I O J O S É D ' A B R E U 
(Casa f u n d a d a e m I 8 8 S ) 

4 7 — LARGO DO P R Í N C I P E D. CARLOS 

C O I M B R A 

5 3 

0 p r o p r i e t á r i o d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , u m d o s m a i s b e m so r -
t i d o s d e C o i m b r a , e c o m m u i t o a c e i o , p a r t i c i p a a v v . ex a s q u e 
t o d o s os a r t i g o s q u e t e m e x p o s t o s á v e n d a s a m d e p r i m e i r a q u a -
l i d a d e e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s . 

A s á u c a r a r e a d o , c h r y s t a l i s a d o , f r a n c ê s , p i l é e P e r n a m b u c o — 
Arroz d e t o d a s as q u a l i d a d e s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e h y s s o u , Dx im, p r e t o , c o n g o n , o l o n g e p o n c h o n g — C a f é d e 
S. T h o m é , Cabo V e r d e , m o k a e m o í d o s u p e r i o r — C h o c o l a t e Suis 
s o , Mathias L o p e s , co lon ia l , n a c i o n a l e c a c a u — M a s s o n d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s e f a r i n h a p a r a s o p a . — Q u e i j o f l a m e n g o e da S e r r a ; 
b o l a c h a s d a s p r i n c i p a e s f á b r i c a s , s t e a r i n a d e t o d a s a s q u a l i d a -
d e s , c o n s e r v a s d e f r u c t a , h o r t a l i ç a e p e i x e e m u i t o s o u t r o s a r t i -
g o s 

Depós i to d e v i n h o s finos do Po r to d a c a s a D u r ã o e m u i t a s 
o u t r a s m a r c a s ; V inhos Co l l a re s , Buce l los , Moscatel d e S e t ú b a l , 
M a d e i r a , Gerez e B o r d e u s í C b a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
n h i a Vin ícu la ; C o g n a c d a s m e l h o r e s m a r c a s , e m u i t a s o u t r a s b e -
b i d a s a l coo l i cas t a n t o n a c i o n a e s c o m o e x t r a n g e i r a s . 

A r m a z é m d e v i n h o s d e m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r e c e b i d o s 
d i r e c t a m e n t e da B e i r a , A m a r a n t e e o u t r a s r e g i õ e s . 

V inhos e n g a r r a f a d o s da C o m p a n h i a Vin íco la . 
Aze i te p u r i f i c a d o da Quin ta d o F e r r e i r o , s u p e r i o r ao Hercu 

l a n o , a 2 4 0 r é i s s e m g a r r a f a . 
Depós i to d e v i n h o s finos d o P o r t o , p r e ç o s s em c o m p e t ê n c i a 

Esquina da Couraça de Lisboa 
C O I M B R A 

COFRES Á PROYÁ DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— J o ã o Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l a n d r e s , R i g a , Mógno e o u t r o s 

A r a m t f e T i n ^ r t n o 1 P a r a r a m à d a s e e n x e r t i a s e d i to d e e s p i -
Alaliiob LllMUUÒ. n h 0 g p a r a v e d a ç õ e s . 
i f _ i „ i V n n n A f t . E a m a r e l l o , c o b r e , c h u m b o , z i n c o , e s t a n h o e 
I G l d l UldlILO . f 0 | h a d e flandres. 

Ferro! E a C ° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o d e f ó r j a . 
p r r p i r n ' M a l h o s > t o r n o s > m á c b i n a s d e f u r a r , fo l ies 
fillBlIU, p i c a r e t a s e t o d a a q u a l i d a d e d e f e r r a 

m e n t a p a r a f e r r e i r o s , s e r r a l h e i r o s e l a t o e i r o s . 

P a r a c o n s t r u c ç ò e s d ' o b r a s , p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . o s 1 7 1 a 1 7 3 . 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Barlholomeu) 
COIMBRA 

3 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
A j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

í i t a s d e f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s . d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T _ G A L V Ã O 
Um a t á do i s b o i S e s d ' e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , v e r d a -

d e i r o e s p e c i f i c o , b a s t a m n a m á x i m a p a r t e d o s c a s o s , p a r a c u r a r 
t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a i n d a a s m a i s a n t i g a s e r e b e l d e s . 

P r e ç o do fcoião, l fOOO r é i s 
Depósito geral em Arganil na phírmacia Galvão — Em Coim» 

bra: drogaria Rodrigues da Silva A C.' 

X S Z G Z f e s / C E S I D X O S 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o m a i s 
s e g u r o q u e h a p a r a c u r a r a T o s s e B r o n c h i t e , A s l h e m a 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a s c o , 1 0 0 0 0 r é i s m e i o f r a s c o , 6 0 0 r é i s . 

T o d o s os r e m é d i o s q u e ficam i n d i c a d o s s a m a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s d e m a n e i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a m u i t o t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t l c a s d e A y e r . — O m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Novo consultório ontologico 
1 * 1 x 1 x 1 o H a n n a c k , 

d o u t o r d e n t a l pe la U n i v e r s i d a d e 
d e Ba l l imore , t e m a h o n r a d e 
o í f e r e c e r ao p ú b l i c o t o d o s os p r o -
g r e s s o s c o n h e c i d o s a t é h o j e n a 
c o n s t r u c ç ã o d e t o d a a e s p é c i e 
d e d e n t a d u r a s e m o u r o , p l a t i n a , 
m a r f i m , c e l u l o i d e , e s m a l t e , g u t -
t a - p e r c h a , g o m m a a m e r i c a n a , 
e t c . 

F i x a m - s e d e n t e s i s o l a d o s e 
d e n t a d u r a s c o m p l e t a s s o b r e r a í -
z e s , n ã o s e d i s t i n g u i n d o d o s 
n a t u r a e s , s e m c o b r i r o c é u da 
b ê c c a , n e m p r e j u d i c a r o p a l a -
d a r , ficando t a m só l idos c o m o 
ê s t e s . 

O b t u r a m - s e d e n t e s a p l a t i n a , 
p r a t a , m a r f i m , p o r c e l a n a , g u t t a -
p e r c h a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e e m o u r i G c a ç õ e s . 
T o d a s a s o p e r a ç õ e s s e f a z e m 
p e l o s y s t h e m a n o r t e - a m e r i c a n o . 

C o n s u l t a s d a s 10 h o r a s d a 
m a n h ã à s 4 da t a r d e . 

Rua da Sophia, 70, 2.° 

F r a s c o , I ^ O O O r é i s 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T o n s r i c o O Z M E U N T T A - H , 

Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a t o d a s a s a f f e c ç õ e s d o c r á n e O , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e de l i 
c io so p a r a o l e n ç o , o t o u c a d o r e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r l n a ( m a r c a C a s s e i s ) . — 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e l o j a s d e ' p e r f u 
m a r i a s . P r e ç o s b a r a t o s . 

V e r m í f i i g - o d . e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o c o n t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d i n h e i r o a 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o n ã o faça o ef fe i to 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r e x a c t a -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o cal>ello se torne branco e restaura ao catoello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e puri f loante de J e y e s p a r a d e s i n f e c t a r c a s a s e l a t r i n a s , 
t a m b é m é e x c e l l e n t e p a r a t i r a r g o r d u r a ou n o d o s d e r o u p a , l i m p a r m e t a e s , e c u r a r f e r i d a s . — 
P r e ç o 2 4 0 r é i s . 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C.a, r u a d o Mous inho da S i l v e i r a , n . ° 8 5 , 1. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

• P o r t o . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco dllmedina) 

C O I M B R A 

flol Uirdnonli/tQ • G r a n d e d e P ó s i t 0 d a Companhia Cabo Mon-tai nyardUlM. dego.— A viso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

Dl f " 'do/In o Anti/ia Agência da casa Ramos & Silva de 
KieCtriClQaae e OpilCd Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, oculos e lunetas e todos os mais 
apparelhos concernentes. 

TSfl+nn nono nínfiiTioo • Alvaiades, óleos,agua-raz,crés,gesso 
l iniaS pdfd pilllllido. vernizes, e muitas outras tintas e 

artigos para pintores. 
/,. x Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades 
UieniQS . que se empregam em construcçòes hydraulicas. 
rHwArono • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moi-
Uiversos. nhOS e torradores para café, máchinas para moer 

carne, balanças de todos os systemas.—Redes de arame, 
zinco e chubo em folha, ferro zincado, arame de todas 
as qualidades. 

Ferragens p i ra construcçòes: g Z f f t f f J t 
Lisboa e Porto. 

PrPdflóPnc' D e f e r r 0 e a r a m e Primeira qualidade com grandes 
nCgagCllS. descontos.—Aviso aos proprietários e mestres de 

obras. 
Plltilíirifl • Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores au-
uuUldlldi ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
CanriPÍTnQ * Crystôfle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
Fd(| 11611 vo i completo sortido em faqueiros e outros artigos 

de Guimarães. ^ 

Louças inglesas, de ferro! A g a t ^ a e r ^ 8 completo para 
mesa, lavatório e cozinha. 

Armac HA fntfft ' Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, re-
ailUdb US lUgU. volvefs, espingardas para capa,ds melhores 

CALLICIDA 
Privi légio Exc lus ivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depos l to s—Li sboa : L e a n -
d r o d e F r e i t a s , r u a d a P r a t a , 
2 3 1 ; P o r t o , J o s é Maria L o p e s , 
r u a d o B o m j a r d i m , 12 ; C o i m b r a , 
R o d r i g u e s d a S i lva & C.*; e e m 
t o d a s a s c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
v i l l a s d o c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio d e J a n e i r o : S i l v a 
G o m e s & C. a ; P e r n a m b u c o ; Gue r -
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a d o 
D u q u e d e Caxias , 4 7 ; B a h i a : 
F r a n c i s c o d e Ass i s e S o u z a ; 
M a r a n h ã o ; J o r g e d S a n t o s . 

E x i j a - s e n o s d e p ó s i t o s u m 
p r o s p e c t o q u e e n s i n a o m o d o 
d e u s á - l o e p r e v i n e a s fals i f i -
c a ç õ e s . Ha u m s ó d e p ó s i t o e m 
c a d a t e r r a . 

P e d i d o s ao a u c t o r : A n t ó n i o 
F r a n c o , C o v i l h ã . 

Tbeatro D. Luiz 
9 T T e n d e - s e todo o s c e n á -

" r io , p a n n o de b ô c c a , 
c a n d i e i r o s e c a n a l i z a ç ã o d e gaz , 
u m a v a r a n d a q u e e s t á s o b r e a 
p o r t a p r i n c i p a l , m a d e i r a s , e t c . 

Quem pretender pôde diri-
g i s s e a José Dôria.^Coimbra. 

- ^ . r a s c L e t ç ã , © 
Vende-se uma em bom estado 

e por preço módico. 
Para tratar rua de Ferreira 

Borges, n.° 3. 

1 2 | T « n prédio com os n.08 30, 
U 32 e 34, que se compõe 

de três andares, uma grande 
loja e fôrno, sito na rua dos 
Esteireiros, com frente o Adro 
de Baixo, junto á igreja de S. 
Bartholomeú. 

Quem pretender, pôde vê-lo 
a qualquer hora do dia, até ao 
fim do corrente mês. 

BAIRRADA 
13 M a mercearia do sr. António 

™ Francisco Marques, rua 
dos Sapateiros, n.08 3 2 ó 34. 

Encontra-se magnífico vinho 
da Barrada a 110 réis o litro, 
mais de cinco litros tem abati-
mento. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua de Ferreira Borges (Calçada), 171 
Consultas todos os dias 

das 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde. 

POTES PARA AZEITE 
Vendem-se por metade do 

seu valor no bairro de Monte 
Arroyo, 103. 

' R E S I S T E N C I A , , 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O » 
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3.° ANNO 

SESSÃO PARLAMENTAR 
N a inconstância dos boatos polí-

ticos, des ta mesqu inha política por -
tuguesa em que nunca se sabe qual 
será a opinião corrente no dia de 
á m a n h ã , volta a dizer-se que o 
par lamento não será add iado . Nos 
últimos tempos teem variado tanto 
os modos de vêr sobre ês te a s -
sumpto q u e , pôde d i ze r - s e , as 
opiniões se teem encont rado no 
mesmo dia con t ra r iando-se sempre . 
Corria que a sessão pa r l amen ta r 
seria a d d i a d a ; a f i r m a - s e agora que 
o não será . Quer dizer , não ha razão 
para se a f i r m a r convic tamente nem 
esta opinião nem a cont rár ia , visto 
no minis tér io tudo correr á mercê 
dos acontec imentos e das c i rcuns-
tâncias de momento . Não ha p lanos , 
porque não ha i d e i a s . . . 

Apregoou o governo an te r io r -
mente que levaria á sancção par la -
mentar med idas de alta impor tânc ia 
para o fomento da r iqueza públ ica . 
Mas onde es tám essas m e d i d a s ? Que 
t rabalhos de largo alcance tem 
prat icado o ministér io pa ra corres-
ponder com verdade ás a f i r m a ç õ e s 
fe i t as? N inguém os conhece, n i n -
guém ouviu a inda fallar delles. 

Pôde a f i r m a r - s e que o governo 
não sabe a inda em que a s sumptos 
ha de ent re te r a cavaque i ra par la -
mentar , para fingir ao menos que 
trata d ' a l guma coisa pa ra ut i l idade 
do país , pa ra da r a en tender aos 
ingénuos que pensa a sério em 
alguma coisa de profícuo. 

Mas, por outro lado, não pode 
desconhecer a desas t rada s i tuação 
em que fica se nem ao menos fingir, 
se não dé r ao país um s imulacro de 
sessão pa r l amen ta r . Pois poder ia 
viver um governo, que , tendo, nas 
melindrosas c i rcunstâncias actuaes , 
feito p romessas de providências fo-
mentadoras do bem nacional , fa l tas-
se aos mais so lemnes compromis-

S u p p o n d o que o país espera de 
tal governo a lguma coisa de resolu-
tivo, não seria d a r a prova mais 
completa de impotência absoluta não 
fornecer ao país o mais s imples 
projecto d e reformas , não ap re sen t a r 
na câmara a mais comesinha pro-
posta de lei ? 

N a consciência dês tes inconve-
nientes-, q u e affectar iam indubi ta -
velmente a vida min i s t e r i a l ,— que é 
o que a elles mais i m p o r t a , — c o m -
prehende-se que o governo se re-
solvesse a fazer da própr ia f raquêza 
fôrça pa ra não cair tam repen t ina -
mente do pedesta l do p o d e r ; e que, 

assim, não faça add ia r as c â m a -
ras. 

Es ta seria a lógica da s i tuação ; 
mas pôde esperar -se lógica em qnem 
caminha a passos incertos, aos 
baldões, ao sabôr do accaso ? 

Comtudo a lguma coisa ha da 
últ ima hora que nos leva ao con-
vencimento de que o governo ten-
ciona a g u e n t a r a sessão par lamenta r , 
pelo menos por a lgum t e m p o : — é 
o facto de o governo á úl t ima hora , 
de a fogad i lho , n u m a lu f a - l u f a , 
manda r reun i r a commissão pa r la -
men ta r de legislação criminal, para 
p repa ra r o projecto sobre a lei de 
imprensa . 

E dêste a s sumpto se está t r a tando , 
o que mostra que o governo o vai 
submet t e r a discussão immedia ta , 
sendo provavelmente êste o pr imeiro 
projecto de lei a discutir . 

E esta pressa leva a inda ao con-
vencimento de que o governo pre-
tende ir en t re tendo com êste projecto 
— á f a l t a d ' o u t r o s , dos impor tan tes , 
d a q u ê l l e s a que se l igará a nossa 
res tauração financeira e o fomento 
da economia nacional . P o r q u e sam 
êstes, sem dúvida, aquêl les que mais 
urgentes se to rnam. 

Mas como para promover medi-
das d 'es ta na tu rêza é necessár io ter 
ideias, o que o governo não tem ; e 
ter energia, que comple tamente lhe 
falta para coisas úteis; e ter talento 
reorganizador , e elles sam somente 
uns re formadores de pechisbeque, 
en t re tendo-se em reformas comarcãs 
e conce lh ias ,—venha o projecto de 
lei sobre a imprensa l ivrar da d i f i -
c u l d a d e . . . 

Yâmos , pois, a vêr o que sáe, se 
bem que an tec ipadamente se pôde 
prevêr o que de tudo isto sai rá . 
N e m a o mons paríuriens d a f á b u l a 
pôde ser comparado o governo, que 
não passa dum simples médo d a r e i a , 
modificável ao capricho do vento 
dominante . . 

« O * 

C r i s e m i n i s t e r i a l 

Dá-se como certo que o governo 
está em crise, dizendo uns que 
parcial , outros que collectiva. 

Crise minister ial — c o n t r a d a n ç a 
de pessoas , f icando tudo na mesma. 

Mas que nos importa a nós a 
crise do governo? Se é tudo a mesma 
c o i s a . . . 

Tribuno Popular e a m i g o , a im-
par de orgulho pelas valiosas acqui -
siçôes feitas u l t imamente , qualifica 
o facto de reorganização do par t ido 
progress is ta . 

E' cómico isto da reorganização 
do partido progressista dentro de 
uma situação progressista. 

Não é partido, é solitária t . , 

CONGRESSO DO PROFESSORADO 
PRIMÁRIO 

Deve encer ra r á m a n h ã as suas 
sessões o Congresso dé professores 
do ensino pr imár io do país, reunido 
no Por to no dia 2 7 a esforços de 
uma commissão de homens bene-
méri tos e dedicados á causa s a g r a -
da da ins t rucção popular . 

Na c ruzada emprehend ida por 
um grupo de professores i l lus t ra-
dos, para quem o problema da in -
strucção é um dos mais graves e 
urgen tes da nossa vida nacional , 
— d e s c u r a d o s , ou antes , c r iminosa-
mente postos de par te por todos os 
governos os in teresses ins tan tes da 
ins t rucção p ú b l i c a , — c o n g r e g a r a m -
se centenas de dedicações intel l igen-
tes de todos os pontos do país, dando 
em resul tado o congresso do Por to 
ser um dos mais br i lhantes que teem 
sido real izados. 

Da impor tância inilludivel das 
ques tões propos tas e das compe-
tências especiaes que d 'e l las teem 
t r a t a j o , sairá indiscut ivelmente um 
conjuncto de prof ícuas medidas t en-
dentes a levantar o ensino p r imá-
rio á a l tura que lhe compete em 
qua lque r país civilizado. 

Honra , pois, a lodos aquêl les que, 
caminhando com firmêza e sereni -
dade sobre todas as d i f i cu ldades , 
— a s na tu raes a emprehend imen tos 
d 'es ta o rdem e até as propos i tada-
mente levantadas pelo governo, — 
souberam vencer e dar execução ao 
seu elevado projecto, tam notável 
pela nobrêza do seu fim como pela 
intelligéncia e super ior dedicação 
com que foi real izado. 

E ao nosso i l lustre collega — A 
Educação Nacional—, q u e f o i o c e n -
tro de infat igavel act ividade em que 
o Congresso foi e laborado, mil lou-
vores pelo modo como comprehen-
de a sua elevada funcção, louvores 
que sam merecidos por todos aquê l -
les q u e concorreram para o Con-
gresso se effectuar . 

E o país, que deve ao professo-
rado pr imár io o maior dos benef í -
cios, tam g rande pela sua impor -
tância in t r ínseca como pelo des in-
teresse, zelo e abnegação com que 
é pres tado , tem agora mais um po-
deroso motivo para da r a sua g ra -
tidão aos nobres e patrióticos espí-
ritos que p r e p a r a r a m e realizaram 
0 Congresso do professorado pr i -
mário. 

Honra , pois, a todos. 
••• 

MINISTRO DA FRANÇA EM LISBOA 

A t rans fe rênc ia do conde d 'Or -
messon da emba ixada f rancêsa "de 
L isboa pa ra a da Grécia, e a vinda 
pa ra Por tuga l de Rouvier , ex-min is -
tro d ' aquê l l e país na Grécia, onde 
organizou a admin is t ração ex t ran -
geira, sam factos considerados como 
significativos da má vontade da 
F r a n ç a pa ra comnôsco, e de que se 
prepa ra o te r reno para a lguma 
coisa de p r o f u n d a m e n t e de sag rada -
vel para nós , expi icando-se a sa ída 
do conde d 'Ormesson por lhe ser 
penôso ter de ser desagradavel num 
pais onde man tém tam excellentes 
relações pessoaes 

S u p p u n h a - s e isto, que seria lógi-
co, mas não é n a d a ass im. Dá a 
explicação o Tribuno Popular. O sr. 
Ormesson vai pa ra a Grécia po rque 
esta emba ixada é super ior á por tu-
guêsa , d a n d o assim o governo f ran-
cês uma prova de consideração a êste 
d iplomata . Pelo que ficámos sabendo 
que o governo f rancês quis descon-
s iderar o sr . Rouvier , m a n d a n d o - o 
para cá, q u a n d o é certo que o sr . 
Rouvier é um dos mais cons iderados 
d ip lomatas de F r a n ç a , e que tem 
sido incumbido de missões del ica-
díssimas. 

P a r a finuras d iplomát icas não ha 
como o Tribuno. 

É único l 

E C O N O M I A S 

O governo publicou um decreto 
o rgan izando a super in tendênc ia dos 
es tabelecimentos pios de Lisboa e 
serviços de beneficência públ ica . 

Os serviços ficarám na mesma e 
a beneficência ficará peor. Mas a r -
ran jou-se um meio de dar a seis 
amigos uma gratif icação a n n u a l de 
â 0 0 $ 0 0 0 réis a cada um. 

Que é o que pre tende êste go-
verno de mora l idade e economia. 

Servir os c o m p a d r e s . . . 

Lopes de Mendonça fez o - A f f o n s o 
d'Albuquerque, coisa pa ra represen-
tar , e leu-o á imprensa que con-
cluiu, pela voz auctor izada e i m p a r -
cial do Diário de Noticias, ser indis-
pensável «que o d r a m a do sr . Lo-
pes de Mendonça tenha na scena 
por tuguêsa o d e s e m p e n h o que me-
rece e o lugar d ' hon ra a que tem 
inques t ionavelmente direito.» 

O Jornal do Commércio e s c r e v e : 
— «De acto para acto o interesse 
vai c rescendo, c rescendo em jus t a 
dóse, e por mane i ra que , p r e p a r a n -
do a m p l a m e n t e o magis t ra l des fe -
cho, d 'esse in teresse d a c ç ã o o d r a -
ma sae completo, perfeito e g r a n -
dioso.» 

Crescendo em jus t a d ó s e . . . 
Todos os ar t igos de crítica publ i -

cados sam d u m a g r a n d e erudição 
h i s t ó r i c a . . . 

O Sérgio a f i r m a que Lopes de 
Mendonça comprehendeu o Affon-
so d'Albuquerque exac tamente como 
e l l e . . . 

Já é . . . 
Es ta é a opinião da I m p r e n s a . O 

que di rá a Academia Real das Sc ién-
cias ? 

O r a ! Que sim, que é muito bom. . . 

fâElM: D E P I C 1 T Í 

O governo p rogress i s t a ,— gover-
no de mora l idade e e c o n o m i a , — 
levou a tal ponto a sua economia 
que vai ap re sen ta r ás c â m a r a s um 
orçamento sem deficit, por ter feito 
grandes côrtes em várias dèspêzas; 
e é tam grande a sua mora l idade 
que nem nisto se que r a fas ta r dos 
processos de governo a té hoje se-
guidos s e m p r e — a ment i ra e a fa l -
ca t rua pa ra e n g a n a r o país . 

Alguém poderá tomar a sério um 
tal o r ç a m e n t o ? . . . 

Farcante l 

Monumentos Nacionaes 
Publ icámos , como nos foi pedi-

do, as d u a s circulares da Sociedade 
dos Architectos e Archeólogos P o r -
tuguêses . 

Não podemos, porém, deixar de 
a c o m p a n h a r essa publicação d ' a lgu-
mas p a l a v r a s ; não vá parecer que 
mudamos d 'opinião sobre a perfei-
ta inut i l idade d 'es ta sociedade, como 
da Commissão promotora dos Mo-
numentos Nacionaes , que por vezes 
aqui temos accentuado . 

A Sociedade dos Archi tectos e 
Archeólogos Por tuguêses pede es-
clarecimentos, notas , desenhõs , em-
fim tudo o que possa habi l i tá- la a 
fazer o inventár io dos Monumentos 
Nacionaes , e a formar no público 
uma corrente sympathica que jus t i -
fique o estabelecimento d u m a lei 
p r o t e c t o r a . . . 

E s p e r a m que se modif ique o es -
tado de ignorância pública para e s -
tabelecerem uma l e i . . . 

Toda a gente pensar ia que era 
exac tamente o estado de indifferen-
ça, ignorância e abandono do p ú -
blico por todas as jóias ar t ís t icas 
que tornava necessár io que ellas 
fôssem protegidas por u m a le! que 
as pusesse ao abr igo da ignorância , 
indiíferença e abandono públicos. 

Le is de protecção ha -as em toda 
a par te e n e n h u m país tem comple-
to o inventário das suas precios ida-
des a r t í s t i c a s . . . 

Não ha necess idade de habi l i tar 
a I m p r e n s a a fazer leis, as leis e s -
tám es tudadas e estabelecidas d 'ha 
muito em outros países. 

Só se o inquéri to da Sociedade 
dos Architectos e Archeólogos P o r -
tuguêses lem por fim a educação 
dos mesmos archeólogos e a rch i te -
ctos. 

A Sociedade dos Architectos e 
Archeólogos Por tuguêses pede es-
clarecimento pa ra formar o inven-
tário das nossas r iquezas art íst icas. 

Como? 

Muito facilmente, por photogra-
phiasl 

N a s circulares fa l la-se com de&-
dem da iniciativa par t icular . 

Não pôde fal lar ass im a Socie-
dade dos Architectos e Archeólogos 
Por tuguêses , que tolera e app laud iu 
a res tauração dos Jerónymos, a res -
tauração da Bata lha e t an ta s ou-
t ras . . . 

A iniciativa par t icular tem feito 
no pais os museus de archeología, 
em que as obras d 'a r te sam pro te -
gidas e respei tadas; a Sociedade 
dos Architectos e Archeólogos P o r -
tuguêses fez o museu do Carmo, 
casarão húmido e sem luz, em que 
as obras d ' a r te vam apodrecendo 
l e n t a m e n t e . . . 

Escusamos de recommendar aos 
nossos leitores os t r aba lhos sobre 
Monumentos Nacionaes , nem di -
zer-lhes o in teresse que nos insp i -
r am. 

D'ha muito que na Resistencia el-
les se publicam e se discutem, d'ba 
muilo que na Resistencia se comba-
te por livrar os Monumentos Na-
cionaes i a ignorância pública^.* 
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E mesmo do interesse da Socie-
d a d e dos Architectos e Archeólogos 
Po r tuguêses , e da Commissão con-
se rvadora dos Monumentos Nacio-
n a e s . 

S r . d i r ec to r da Resistencia. — «É 
i n q u e s t i o n a v e l m e n t e a i m p r e n s a u m 
dos m a i s p o d e r o s o s e eff icazes f ac to res 
do p r o g r e s s o e da m o r a l i d a d e pe los 
e l e m e n t o s d e q u e d i spõe p a r a o r i en ta r 
e e d u c a r os esp í r i tos na c o m p r e h e n s ã o 
do J u s t o , do Bom e do Bello. 

É a a r t e po r i sso , n a s s u a s d i v e r s a s 
e mul t íp l i ce s m a n i f e s t a ç õ e s , u m dos 
c a m p o s em q u e a i m p r e n s a p ô d e e x e r c e r 
o seu inf luxo d e m o d o ma i s s a l u t a r e 
p r o f í c u o . 

A Associação dos Arch i tec tos e Ar-
cheó logos P o r t u g u ê s e s a c h a - s e e m p e -
n h a d a n u m a s a c r o s a n t a c r u z a d a , a da 
c o n s e r v a ç ã o dos m o n u m e n t o s nacio-
n a e s , dos q u a e s mu i to s s a m p a d r õ e s 
d e g ló r i a s i m m o r r e d o u r a s , ou t ro s a 
c o n s a g r a ç ã o d e fac tos d e s i m p l e s cara -
c t e r h is tór ico e a inda a r emin i scênc i a 
d e u s o s e c o s t u m e s , d e q u e c o n v é m 
c o n s e r v a r na sua f ó r m a ma te r i a l 
p e r e n n e r e c o r d a ç ã o . 

In fe l i zmen te , n o nosso pa is , o cul to 
do p a s s a d o e d a s t r ad ições , o r e s p e i t o 
pe l a s m e m ó r i a s d e é p o c h a s q u e v a m 
l o n g e , e s t á m b e m l o n g e d e s e r o q u e 
d e v e r i a m s e r . 

Esta Associação , no e m p e n h o d e 
p r o m o v e r por todos os meios ao seu 
a l c a n c e u m a p re s t imosa e s y m p à t h i c a 
c o r r e n t e d e opin ião a favor d a c o n s e r -
v a ç ã o e da i n t e g r i d a d e d e s s e s ve lhos 
p a d r õ e s e d o c u m e n t o s h i s tó r i cos , busca 
n ê s t e m o m e n t o o p o d e r o s o e p r e s t a n t e 
auxí l io da i m p r e n s a do pa í s , s em dis-
t racção de p a r t i d o s , pois no c a m p o da 
Arte n ã o h a , n e m p ô d e h a v e r pol í t ica , 
e d ' e s s a i m p r e n s a sollicíta u m es fô rço 
col lec t ivo q u e a habi l i te a p r o s e g u i r 
com ma i s s e g u r a n ç a e firmêza na re fe -
r i d a c a m p a n h a , q u e n ã o é só a r t í s t i ca , 
m a s t a m b é m pat r ió t ica e sc ienl í f ica . 

Ass im, pois , a Assoc iação dos Archi-
t ec to s e Archeó logos P o r t u g u ê s e s solli-
cí ta d e V. q u e , no jo rna l d e q u e é 
t am d igno d i r e c t o r , se ja pub l i cada es ta 
c i r c u l a r , d i r ig ida a toda a i m p r e n s a do 
pa í s , e p e l a qual se t o r n a r á l a r g a m e n t e 
c o n h e c i d o o n o s s o pa t r ió t i co e m p e n h o , 
so l l i c i tando t a m b é m a p u b l i c a ç ã o d e 
s u b s e q u e n t e s not íc ias r e l a t i v a s ao mes -
m o a s s u m p t o , e d e s d e j á , a inc lusão 
d a c i r cu la r q u e n e s t a da ta a Associação 
e n v i a a d i v e r s a s e n t i d a d e s e c o r p o r a -
ções sc ient í f lcas do p a í s . 

Esta Associação p e d e t a m b é m a V. 
q u e soll icí te de t o d o s os s e u s lei-
t o r e s q u a e s q u e r i nd i cações e escla-
r e c i m e n t o s á c ê r c a dos m o n u m e n t o s 
n a c i o n a e s , o q u e t u d o se r e c e b e r á com 
a g r a d o e r e c o n h e c i m e n t o n a sec r e t a r i a 
d a n o s s a Associação, Museu do Carmo, 
L i sboa . 

Com toda a c o n s i d e r a ç ã o e r e c o n h e -
c i m e n t o s ô m o s de V. 

Lisboa e sa la d a s s e s s õ e s da Real 
Assoc iação d o s Arch i t ec to s Civis e 
Archeó logos P o r t u g u ê s e s , 2 8 de n o v e m -
b r o d e 1 8 9 7 . 

PRESIDENTE—Conde d e S . J a n u a r i o 
VICE-PRESIDENTES — Valentim José 

Corrêa e António P imente l Maldonado 
SECRETÁRIOS — Gabriel Pe re i r a e 

E d u a r d o Augus to da Rocha Dias 
VICE-SECRETÁRIOS—José J o a q u i m d e 

Ascenção Valdez e Rozendo Carva lhe i r a . 

«lll.m0 e Ex.m Sr. — A Real Asso-
c iação dos Arch i tec tos Civis e Archeó-
logos P o r t u g u ê s e s , p r o f u n d a m e n t e im 
p r e s s i o n a d a pelo a b a n d o n o crue l a q u e 
t e e m s ido v o t a d a s quas i t odas as jó ias 
p r e c i o s í s s i m a s do nosso val ioso t h e s o u -
ro m o n u m e n t a l , d i s p e r s a s po r m u i t o s 
p o n t o s do pa í s e su je i t a s à s o r t e vá r i a 
da acção d e s t r u i d o r a do t e m p o ou en-
t r e g u e s s e m p r ó t e c ç ã o aos mul t íp l ices 
f ac to r e s vandá l i cos , na maior ia d o s ca-
sos p r o v e n i e n t e s da in ic ia t iva local in-
c o n s i d e r a d a e t u m u l t u á r i a , r e í o l v e u , e m 
c o n f o r m i d a d e com u m a p ropos t a de 
u m dos s e u s a s soc i ados , a p p r o v a d a 
u n a n i m e m e n t e , p r o m o v e r po r t o d o s os 
m e i o s ao s e u a l c a n c e u m a i n t e n s a e 
efficaz c o r r e n t e d e p ro t ecção a todos 
os m o n u m e n t o s nac ionaes , d e fó rma a 
g a r a n t i r - l h e s a i n t e g r i d a d e e a sanc -
c iona r - lhe s o r e s p e i t o , q u e m e r e c e m 
c o m o p a d r õ e s va l ios í ss imos d ' a r t e e 
d e t r ad i ção . 

Reso lveu m a i s es ta Associação, com 
O fim de g e n e r a l i s a r e s s a c o r r e n t e pro-
tectora, ippellar para t odas as socie» 

d a d e s sc ien t í f i cas do país e p a r a todas 
as e n l i d a d e s p r e s t i m o s a s , q u e , pe los 
seus e s t u d o s ou o r i en t ação , t e n h a m 
p r e s t a d o a es ta c a u s a b e n e m é r i t a r e -
c o n h e c i d o s s e r v i ç o s , cônsc ia d e q u e 
todas e s s a s forças e v o n t a d e s d i s p e r -
sas , d e v i d a m e n t e c o n g r e g a d a s na as-
p i r a ç ã o c o m m u m d u m a c r u z a d a s an t a 
de r e spe i to e p r o t e c ç ã o às n o s s a s re -
l íquias t r ad i c ionaes , o b t e r á m num fu-
tu ro p róx imo dos p o d e r e s cons t i tu ídos 
m e d i d a s d e s a l v a g u a r d a e p ro t ecção 
dec id idas , q u e t r a d u z a m em e f e i t o s 
p r á t i c o s d e fó rma a d a r e m sa t i s f ação 
p l e n a a todas as que ixas v e h e m e n t e s 
e a todas as r e c r i m i n a ç õ e s j u s t i f i cadas 
dos s i nce ros p a t r i ó t a s , q u e d ' a lma e co-
ração se ded icam ao cul to das t r ad i 
ções v e n e r a n d a s da nossa p a s s a d a 
g r a n d ê z a . 

Em c o n f o r m i d a d e , po i s , com e s t a 
r e so lução e em n o m e da Associação 
q u e r e p r e s e n t a m o s , d i r ig imo-nos a v . 
e x . s a flm de q u e , com a sua val iosa 
coope ração , j u n t a à d e mui to s ou t ro s 
i n d i v í d u o s e co l l ec t i v idades , q u e ulti-
m a m e n t e e n ê s t e sen t ido nos t eem 
p r e s t a d o e x p o n t a n e a m e n t e o seu be -
n e m é r i t o c o n c u r s o , p o s s a m o s e n c e t a r 
es ta pa t r ió t ica c r u z a d a . 

Sem q u e r e r hos t i l i sa r n e m c e n s u r a r 
n i n g u é m , sem q u e r e r fazer c o n c o r r ê n -
cia a q u a l q u e r c o r p o r a ç ã o e e n t i d a d e 
official ou não official, e m b o r a a sua 
loíiga ex i s t ênc i a e os se rv i ços a t é hoje 
p r e s t a d o s á sc i énc ia p o r t u g u ê s a lhe 
d ê e m e g a r a n t a m o d i re i to d e pr io r i -
d a d e , a Real Associação dos Archi te 
c tos Civis e Archeólogos P o r t u g u ê s e s , 
no ma i s r igo roso c u m p r i m e n t o dos s e u s 
d e v e r e s e na ma i s p u r a e leal d a s as 
p i rações , só p r e t e n d e e t em e m vis ta , 
n ê s t e m o m e n t o : 

a) Fo rmula r o i n v e n t á r i o dos monu 
m e n t o s e objec tos d ' a r t e , q u e d e v e m 
ser a p o n t a d o s à a c ç ã o v ig i l an te do go 
v e r n o e ao cul to e s thé t i co do pôvo 
p o r t u g u ê s ; 

b) Es t abe lece r u m a for te c o r r e n t e de 
opin ião q u e t o r n e v iáve l q u a l q u e r p ro 
j ec to q u e t e n d a a g a r a n t i r e f f l cazmen* 
t e a g u a r d a e c o n s e r v a ç ã o dos m o n u -
m e n t o s ; 

c) Reco lhe r , p a r a depo i s fund i r n u m 
p e n s a m e n t o c o m m u m , todos os alvi-
t r e s e todas as p r o p o s t a s q u e mais r a 
cional e mais p r a t i c a m e n t e c o n c o r r a m 
p a r a rea l iza r o flm q u e s e p r e t e n d e . 

Apesa r d e mui to c e r c e a d o j á , o nos-
so p a t r i m ó n i o m o n u m e n t a l a inda se 
i m p õ e a todos , pe lo seu ines t imáve l 
va lo r , e m e r e c e b e m os c u i d a d o s de 
v e l a r m o s z e l o s a m e n t e pe la sua i n t e 
g r i d a d e . 

Êsse pa t r imón io d ' a r t e e t r ad i ção , 
q u e , se fôsse d e v i d a e r e l i g i o s a m e n t e 
r e s p e i t a d o , cons t i tu i r i a p e r a todos nós 
um j u s t o mot ivo d e pa t r ió t ico desvane-
c imen to , tal c o m o s e e n c o n t r a , des 
pro teg ido e e n t r e g u e a todos os fac to 
res d e des t ru i ção , syn the t i s a a n o s s a 
v e r g o n h a e a p r e s e n t a - n o s p e r a n t e as 
n a ç õ e s cu l t a s do m u n d o , q u e o u t r ' o r a 
r e c o n h e c e r a m q u a n t o v a l e m o s , c o m o 
ind ignos d e s e r m o s os d e p o s i t á r i o s 
d ' ê s s e s v e n e r a n d o s p a d r õ e s d e i n e g u a -
lavel o u s a d i a , c r ença e a r t e . 

Se c o n s e g u i r m o s , n u m a Int ima col 
l abo ração de es fo rços , d e s i n t e r e s s a d a 
e pa t r ió t i ca , o nosso flm e l e v a d o , q u e 
significa u m a c r u z a d a d e h o n r a e br io 
nac ionaes , d e v e flcar-nos t r anqu i l l a 
consc iênc ia por h a v e r m o s c u m p r i d o o 
nosso indec l ináve l d e v e r e e v i t a d o q u e 
os e x t r a n g e i r o s , q u e v i s i t em o* pais 
c o n t i n u e m a v e x a r - n o s com a s s u a s 
c r í t i cas v e h e m e n t e s , q u e , se m u i t a s 
v e z e s m o l e s t a m d o l o r o s a m e n t e o nos 
so br io de p o r t u g u ê s e s , n e m po r isso 
de ixam de s e r , na maior ia dos casos 
i n f e l i zmen te m e r e c i d a s . 

Sam e s t a s as n o s s a s a sp i r ações e d e 
s e j o s , é ê s t e o ún ico ob jec t ivo do t ra 
ba lho d e p r o p a g a n d a q u e e n c e t a m o s e 
c a l o r o s a m e n t e d e f e n d e r e m o s , c o n t a n d o 
para isso com a a d h e s ã o va l iosa , não 
só de v. ex.% mas t a m b é m das colle 
c t i v i d a d e s com q u e e s t e j a em i m m e 
dia ta c o r r e s p o n d ê n c i a , p a r a q u e na 
expos ição q u e t e n h a d e s e r a p r e s e n t a 
da aos p o d e r e s púb l i cos p e d i n d o - l h e s 
p r o v i d ê n c i a s s i n c e r a s e e f e c t i v a s , el-
les r e c o n h e ç a m q u e n ã o é só uma As-
soc iação q u e p a r a e l les appe l l a , mas o 
pais in t e i ro , p r o f u n d a e i n t i m a m e n t e 
i n t e r e s s a d o n u m a c a u s a a q u e s e li-
g a m as s u a s t r a d i ç õ e s e o seu br io de 
p ô v o c iv i l izado. 

Se v . ex.*, e m a t t enção ao e x p o s t o , 
se d i g n a r a s soc ia r - se ao nosso appe l lo , 
em n o m e da Associação q u e n ê s t e mo-
m e n t o r e p r e s e n t a m o s , lhe p e d i m o s nos 
e n v i e p a r a a s é d e a s s o c i a t i v a quaes» 
q u e r not ic ias q u e t e n h a m c h e g a d o ao 
seu c o n h e c i m e n t o , flão só r e f e r e n t e s 

à ex i s t ênc ia de m o n u m e n t o s d ' a r t e e. 
d e t r ad i ção , m a s t a m b é m as q u e s e 
co r re l ac iona rem com n e s t a d o e cir-
c u n s t â n c i a s e s p e c i a e s d ' ê s s e s m o n u -
m e n t o s , a c o m p a n h a n d o - a s da sua opi-
nião ind iv idua l s o b r e o a s s u m p t o q u e 
cons t i tue es ta c a m p a n h a b e n e m é r i t a . 

A compi lação d ' e s t a s no t i c i a s , opi-
niões e p a r e c e r e s , cons t i t u i r á um va-
lioso subs íd io p a r a a o r g a n i z a ç ã o d e -
finitiva d u m a r e p r e s e n t a ç ã o s e r e n a -
m e n t e p e n s a d a , e m q u e s e a p r e s e n t e m 
ao g o v e r n o as n o s s a s l eg i t imas e com-
m u n s a sp i r ações , d e v i d a e m e t h o d i c a -
m e n t e f u n d a m e n t a d a s com a c i t ação 
d e fac tos d e q u e t i v e r m o s conhec i -
m e n t o . 

Contando a n t e c i p a d a m e n t e com a 
a d h e s ã o va l ios í s s ima d e v . e x . a s o m o s 
c o m toda a c o n s i d e r a ç ã o e r e s p e i t o d e 
v / e x . a a t t e n t o s v e n e r a d o r e s 

Lisboa e sala das s e s s õ e s da Real 
Associação dos Archi tec tos Civis e Ar-
cheó logos P o r t u g u ê s e s , 2 8 de n o v e m -
bro de 1 8 9 7 . 

PRESIDENTE—Conde d e S. J a n u a r i o . 
VICE-PRESIDENTES — Valent im José 

Corrêa e António P imente l Maldonado 
SECRETÁRIOS — Gabriel P e r e i r a e 

E d u a r d o Augus to da Rocha Dias. 
VICE SECRETÁRIOS—José J o a q u i m d e 

Ascenção Valdez e Rezendo Carva lhe i -
ra » 

F E I A I N G R A T I D Ã O 

Escreve o Tribuno, a propósi to 
do nosso ar t igo de p a r a b é n s sobre 
a sua l eg i t imação : 

« 0 q u e p r o v a ê q u e os r e p u b l i c a -
nos d e r a m u m a g r a n d e s o r t e ! » 

Ágora 1 Nós a té nos r i m o s ! 
N ó s . . . e mais a l g u é m . . . 

Litteratura e Arte 
AS RÉCITAS 00 THEATRO CIRCO 

Minha senhora. 

P e r g u n t a - m e v. ex. a po rque vou 
eu ao theatro, se tudo é tam mau . . 

É uma história de amôr ant igo, 
minha senhora , o amôr que eu vivi 
com a Arte, a minha dôce a m a n t e 

É um amôr de c r e a n ç a ; ame i -a 
q u a n d o não sonhava amôr a inda , 
amei-a d ' amôr v e r d a d e i r o . . . 

Só mais tarde é que eu o soube . . . 
Com ella andei , menino , a colher 

as flôres que nós amáramos , com 
ella passei a minha vida s imples . 

Quando quis , mais ta rde , a m a r , 
as flôres dos caminhos em que eu 
andá ra com ella, e sp re i t avam-me a 
olhar , pa radas , sem um sorriso. E 
eu ficava tr is te , a pensar , po rque 
não sorr i r iam, ellas que r iam com 
tan ta alegria, q u a n d o eu andava 
menino a inda , com a Arte a a m a r . 

Um dia encontrei a Arte na bôcca 
fria duma mulher que morre ra de 
amôr , e desde então eu ando 
procurá- la . 

Encon t ro -a em toda a par te . Já 
a vi n u m a ser ra , a rir , e a bei jar 
n u m a canção alegre a bôcca de s -
den tada dum pastor velho. 

Encont re i -a no theatro, uma vez, 
quando a Virgínia dizia a I rmã , u m a 
coisa detestave] dum li t terato sem 
valor. 

E r iu-se pa ra mim dos lábios 
da Rosa Damasceno a dizer S h a k e s -
pear sem o en tende r . 

Encont ro -a sempre , e não sei se 
sou eu quem a procura , ou ella que 
me e s p r e i t a . . . 

N u n c a me deixou, e agora ouviu 
t ambém commigo, e commigo riu 
nas récitas do Thea t ro-Ci rco . 

Ê que José Ricardo, como art is ta 
que é, viu com a Arte prosa sem 
valor. 

Quasi sem caracter isação, soube 
m u d a r a physionomia e a voz, crean» 
do o papel do Á m a n h ã na s implic i -

d a d e g rande da Arte . Todas as c rea-
ções que Shwalbach escreveu ba-
naes , pre tenciosas e sem na tura l i -
dade , soube José Ricardo, a n i m a r 
da na tu ra l idade e do espír i to a r t í s -
tico com que Tabo rda torna a d o r a -
veis as farças de cordel . 

Emi l ia E d u a r d a cont inúa a ser o 
que sempre foi, uma senhora d 'es-
pírito, s abendo dizer, como n inguém 
em Por tuga l , as coisas a legres e 
por vezes escabrosas , caras ao génio 
por tuguês . 

A phrase mais bre je i ra sae da 
sua bôcca cheia de vida e de côr 
e não se sabe como; porque a sua 
physionomia não se move e a voz 
é a mais na tu ra l . E todavia a p h r a -
se vem cheia de intenção malicio-
s a . . . 

Luc inda do Carmo é uma mu 
lher nova, a legre , vendo bem as coi 
sas , e sabendo dizê-las com espí 
rito. 

T a m bem está com o José Ricar-
do como com os Rosas , o seu lugar 
é o seu em toda a par te , l em-no no 
Porto, como em Lisboa , onde foi 
app laud ida e para onde deve ir . 

O P o r t o . . . 

O Por to fica para logo. 

O Gomes ví-o, não sei quando , 
na Tr indade , n u m a peça ex t rava-
gante em que o Telmo casava. 

É um actor intel l igente e d 'esp í -
rito, compõe demoradamen te os seus 
papeis . 

Pôde ser um grande a c t o r . . . 
Mas deve deixar o Porto. 
A c idade invicta é u m a cidade 

de flôres de rhetórica e de receitas 
C a d a actor é conhecido do p ú -

blico, lem uma voz que elle conhe-
ce, gestos que elle conhece, que a p -
plaudiu u m a vez e que quer app l au -
dir sempre . 0 público adivinha sem 
pre a voz e o gesto e sabe imitar 
exac tamente os seus actores pred i -
lectos. 

É um público pacato d 'hor ta , des 
conhece a Arte e adora o en t remez 
Não gosta de su rp resas . Actor que 
o a l tenda , é actor morto. Nunca mais 
poderá innovar , ha de ser sempre 
o que é em casa aquêl le honrado 
negociante, q u a n d o reproduz á m u -
lher e ás creadas a peça que ouviu 
no theal rc . 

O Porto gosta de coisas precisas , 
definidas, s empre eguaes , ga ran t i -
das contra os accidentes e a acção 
do tempo. 

Adora as óperas nas caixas de 
música e lem a l iberdade no cora-
ção de D. Pedro , mir rado , roído, a 
e s f a r e l l a r - s e . . . . 

e x c e s s o d igno d a m a i o r c e n s u r a , p r a -
t i cando v io lênc ias e c o m m e t t e n d o p r e -
po t ênc i a s r e p u g n a n t e s , i m p r ó p r i a s mes-
mo da é p o c h a e m q u e v i v ê m o s . 

Os p r o g r e s s i s t a s e x c e d e r a m - s e d e tal 
m a n e i r a q u e n ã o ha p e s s o a a l g u m a 
imparc ia l q u e n ã o r e p r o v e a fórma como 
el les s e h o u v e r a m . Todos l a m e n t a m q u e 
ass im s e p r o c e d a n u m c a s o de t am 
pouca im por t ânc i a r e l a t i v a m e n t e , e q u e 
a s e r e n i d a d e q u e dev ia sér o a p a n á g i o 
da a u c t o r i d a d e , p a r a com el la adqu i r i r 
a f o r ça q u e p r e c i s a , pa ra m a n t e r a 
o r d e m , s e não s o u b e s s e c o n s e r v a r , 
m o s t r a n d o pela d e s c o m p o s t u r a dos s e u s 
actos q u e não ha n a d a a e s p e r a r d ' e l l a 
e m co i sas de maior m o n t a . 

S e r e m o s fus i l ados no p r ime i ro caso 
q u e p a r a ahi se d ê e m q u e t e n h a de 
i n t e r v i r a força públ ica , p o r q u e os ódios 
e as pa ixões pol i t icas m a n i f e s t a r a m - s e 
d e modo a não de ixa r p r e v e r o u t r a 
co i sa . 

No p róx imo n ú m e r o t r a t a r e m o s d ' es -
s a e x t r a n h a e le ição, e m q u e s e pra t i -
c a r a m as mais inqua l i f i cáve i s v io lên-
cias . 

T. G. 

Cartas de Gouveia 
X V I I 

SO de deaembro. 

Poli t ica, polí t ica e só pol i t ica , eis do 
q n e e x c l u s i v a m e n t e se t r a t a n e s t a vil 
la, q u e p a r e c e e s t a r e m e s t a d o d e si-
tio pelo a p p a r a t o bel l ico q u e se o b s e r 
va e pe la fo rça mil i tar q u e aqu i se 
e n c o n t r a , m a n d a d a v i r pe la auc to r ida -
de , q u e p a r a ahi a n d a num afan e n u m 
va i -vem te r r íve l p a r a v e n c e r a e le ição 
do Hospi ta l . 

É cu r io so o q u e s e p a s s a , pena l i -
z a n d o v ê r t r a n s f o r m a r e m q u e s t ã o 
polí t ica um a s s u m p t o d e t an to i n t e r e s s e 
p a r a e s t a vil la, e p e r a n t e o q u a l todos 
sem e x c e p ç ã o d e v i a m e n r o l a r as s u a s 
b a n d e i r a s p a r t i d á r i a s , p r o c u r a n d o u n s 
e o u t r o s sa t i s faze r ao c o m p r o m i s s o 
d ' aque l l a c a s a s e r e n a m e n t e , e sem 
ódios e m a l q u e r e n ç a s . 

Não é poss íve l s e r a s s i m , p o r q u e 
uns e o u t r o s , no p ropós i to de e x i b i r e m 
a s s u a s fo rças , a n d a r a m p a r a ahi n u m 

Na m i n h a p e n ú l t i m a ca r t a c r i t ique i 
dois factos d ignos d e c e n s u r a , o q u e 
deu b r a d o no Club e e m t o d o s os cen-
t ros d e c a v a q u e i r a . 

Uns l ouvando a m i n h a i n d e p e n d ê n c i a , 
ou t ro s c r i t i c a n d o a m i n h a e x e m p ç ã o . 
P o r q u ê t an ta b u l h a ? 

Então eu falseio a v e r d a d e ? Sou 
parc ia l na m a n e i r a de n a r r a r os factos, 
q u e sam mot ivo da t roça de todos nos 
l o g a r e s mais p ú b l i c o s ? Se n ã o falseio 
a v e r d a d e e se sou i m p a r c i a l , p a r a que 
d iabo t an to e s p a n t o ? 

Autes d e s e j a v a m q u e eu fôsse p a r a a 
Havanêza e p a r a as bo t icas do Pere i ra 
e Campos d izer mal d e t u d o e de todos, 
a n a v a l h a r r e p u t a ç õ e s em c o n v e r s a ame-
na com os habituès d ' a q u e l l a s c a s a s ; 
como o não faço, e pe lo c o n t r á r i o ver -
b e r o ac tos c o n d e m n a v e i s d e indiv íduos 
q u e pe la . sua pos i ção os n ã o d e v i a m pra-
t i c a r , aqu i d ' e l - r e i . 

Não m e cor r i jo , e , a p e s a r d e tudo, 
c o n t i n u a r e i a s e r v i r - m e da i m p r e n s a 
p a r a a d m o e s t a r os q u e de l inqu i r em, 
c h a m a r á o r d e m os q u e p r e v a r i c a m e 
i m p ô r r e s p e i t o a essa trindade diabólica 
q u e p a r a ahi ex i s t e , q u e só se compraz 
em sa t i s fazer as s u a s amb ições pessoaes , 
d e i x a n d o no olvido os i n t e r e s s e s da 
c o l l e c t i v i d a d e , q u e pela n o s s a i n d i f e -
r ença e pe lo nosso d e s p r e n d i m e n t o elles 
a d m i n i s t r a m . 

É u m a t r i n d a d e d e o r i g i n a l i d a d e s . 
Não sam p r e c i s a m e n t e os t r ê s ra tas da 
Gran-Via, m a s p a r e c e m - s e um tanto, 
pe lo cómico . 

A t e r c e i r a pes soa , o esp i r i to , é efle-
c t i v a m e n t e o Espír i to San to de orelha 
da p r i m e i r a e da s e g u n d a . 

É a a lma d e todas a s mach inações 
q u e pa ra ah i s e m o v e m nas s o m b r a s e 
d ' o n d e sai t u d o q u e p a r a ahi s e faz. 

É e l le o s e n h o r , na a p p a r é n c i a de 
d e p e n d e n t e . 

E o esp í r i to , e m f i m . 
Não p r e t e n d o b i o g r a p h à l o s , m a s como 

sam el les q u e d i r i g e m os des t inos do 
conce lho , e q u e a t é ho je t e e m estado 
à f r e n t e ' d a a d m i n i s t r a ç ã o mun ic ipa l , é 
a e l les q u e p e d i r e i a r e sponsab i l i dade 
do a b a n d o n o e m q u e t u d o por ahi se 
e n c o n t r a . 

A s u a i m p o r t à a c i a , q u e a muitos 
p a r e c e r á um p a r a d ó x o , é b a s t a n t e na 
v e r d a d e ; mas p e r g u n t a - s e : — d o n d e lhes 
v e m essa i m p o r t â n c i a ? 

Ê das s u a s f a c u l d a d e s in te l lectuaes 
ou d a s s u a s q u a l i d a d e s m o r a e s ? De 
n e n h u m a . 

Da inf luência pol i t ico-elei toral também 
não , p o r q u e os g r a n d e s in f luen tes do 
conce lho sam os s r s . d r . J o a q u i m Borges 
e Oliveiras Bap t i s t as , os q u a e s não 
v i v e m em Gouve i a . 

Deriva pois a s u a força da união 
d ' e s s a s t r ê s p e s s o a s , c u j a s m a n h a s de 
uns e h a b i l i d a d e s de o u t r o s , s a m pro-
v e r b i a e s . 

Com t ae s m a n h a s e hab i l i dades torna-
r a m - s e á r b i t r o s d ê s t e conce lho . 

Das e s t r a d a s , u n s t i r a r a m proventos , 
o u t r o s in f luênc ia , e por p r o c e s s o s aná-
logos foram f azendo o q u e lhe s aprou-
ve , e ass im d o m i n a m t u d o . 

Todos os t e m e m , e como aqu i não ha 
a i n d e p e n d ê n c i a q u e dev ia h a v e r , elles 
a b u s a m fazendo d e p a p õ e s , no q u e sam 
e m é r i t o s . 

Fazem ouv idos d e m e r c a d o r peran te 
as r e c l a m a ç õ e s q u e c o n s t a n t e m e n t e lhes 
s a m d i r ig idas , e q u a n d o lhe s l embram 
q u a l q u e r m e l h o r a m e n t o nâo dam im« 
p o r t à n c i a a e s s a s i n d i c a ç õ e s . 

Suas o lympicas figuras n l o se en« 
c o m m o d a m com bagatelUs, Que lhes 
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i m p o r t a m a fonte do Assen to , a fon te 
d o O u v i n h o e a p o n t e d a s Lame i r a s , e 
o e s t a d o em q u e s e e n c o n t r a m as r u a s 
da Villa ? 

Para q u ê , g a s t a r do is s e g u n d o s se -
q u é r e m v ê r a pos s ib i l i dade d e e s t a -
b e l e c e r a luz e l éc t r i ca ? 

Seria l igar m u i t a i m p o r t â n c i a a e s t a 
g e n t e , e os t e m p o s não e s t á m p a r a 
m a ç a d a s . 

Es t eve aqu i h a dias u m e n g e n h e i r o 
q u e s e p r o p u n h a t i r a r u m a p l a n t a e fazer 
t odos os cá l cu los p a r a a m o n t a g e m da 
l u z e l é c t r i c a , mas a c â m a r a n ã o quis 
s a b e r d ' i s s o ; voltou a c a b e ç a pa ra o 
o u t r o l ado , e cont inuou na sua s o m n é c a . 

Ora aqui t e e m o q u e ha a e s p e r a r 
da tal t r i n d a d e , q u e é q u e m p õ e e 
d i spõe do mun ic íp io . 

Do r e s t o dos s e n h o r e s v e r e a d o r e s , 
n a d a ha t a m b é m a e s p e r a r ; sam v e r b o s 
de e n c h e r , e n a d a m a i s . 

Ora v e j a m s e a l g u é m lá a b r e b ico . 
O s r . Barão , q u e podia fazer a l g u m a 

coisa pela sua g e r a r c h i a e c o n h e c i m e n -
tos va s to s , n a d a diz, nada faz: — s e m -
p r e l he e s q u e c e o p h ó s p h o r o e m casa . 

E u m a a r r e l i a . 
R. 

Notícias diversas 
E s c h o l a I n d u s t r i a l . — Lem-

b r a m o s aos i n t e r e s s a d o s , q u e d e v e m 
ser t odos os o p e r á r i o s e i n d u s t r i a e s , 
p a r a q u e m a e d u c a ç ã o a r t í s t i ca é o 
p r ime i ro dos d e v e r e s , q u e o p r a s o 
p a r a a ma t r í cu l a na Eschola I n d u s t r i a l 
t e r m i n a á m a n h ã , sex ta fe i ra . 

As m a t r í c u l a s q u e se r e a l i z a r a m em 
s e t e m b r o ú l t i m o não t êem va lo r , pelo 
q u e se abr iu agora um novo p r a s o . Por 
isso a q u e l l e s q u e em s e t e m b r o se ma-
t r i c u l a r a m não e s t e j a m i l ludidos s o b r e 
o va lo r d a s u a m a t r í c u l a , q u e n ã o é 
n e n h u m . 

D r . E d u a r d o V i e i r a . — Por 
i n c ó m m o d o d e s a ú d e não p o u d e sa i r de 
c a s a d u r a n t e b a s t a n t e s d ias , o nosso 
q u e r i d o a m i g o e d i s t inc to a d v o g a d o s r . 
d r . E d u a r d o Vieira, q u e j á s e e n c o n t r a 
e m via d e r e s t a b e l e c i m e n t o . 

T e l é g r a p h o . — As e s t a ç õ e s te le-
g r á p h i c a s d e Gouveia e Guarda e s t á m 
d e s e m p e n h a n d o o ho rá r io d e se rv iço 
p e r m a n e n t e , e c o n t i n u a r á m a t é nova 
o r d e m . 

R e v i s t a l i t t erár ia .—No d ia .de 
j a n e i r o d e v e a p p a r e c e r o 1.° n ú m e r o 
d u m a rev i s t a l i t t e r á r i a , r e d i g i d a por 
a c a d é m i c o s . Esta pub l i cação in t i tu l a r -
s e -ha Hoje, e s e r á m e n s a l . 

O r ç a m e n t o m u n i c i p a l . — Foi 
j á a p p r o v a d o o o r ç a m e n t o da Câmara 
Municipal p a r a o a n n o s e g u i n t e . 

Doença .—Está g r a v e m e n t e doen-
t e o s r . João Rodr igues Vieira, dis t in-
c to p rofessor d e d e s e n h o na Univers i -
d a d e . 

Fazêmos votos pelo seu r á p i d o r es -
t a b e l e c i m e n t o . 

R e s t a b e l e c i m e n t o . — Encon-
t r a - se j á r e s t a b e l e c i d o o nosso amigo 
s r . Manuel António da Costa, pe lo q u e 
o fe l i c i t ámos . 

Corre io .—No dia 1.° de j ane i ro a 
ú l t ima t i r a g e m dos m a r c o s p o s t a e s 
se rá á 1 h o r a da t a r d e ; e a es t a h o r a 
c e s s a r á t a m b é m o se rv iço de e m i s s ã o 
d e va le s , r e g i s t o s , e v e n d a de sêl los , 
Geando só a b e r t a a e s t a ç ã o t e l e g r á p h i c a . 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s . — 
É compos t a dos s e g u i n t e s s e n h o r e s a 
n o v a d i r ecção e c o n s e l h o fiscal d ' e s t a 
b e n e m é r i t a c o r p o r a ç ã o : 

DIRECÇÃO 

Presidente—Adelino Augus to F e r r ã o 
Castel -Branco. 

Vice-presidente—António Cout inho d e 
Moura Bas tos . 

Secretário—Francisco da Fonseca . 
Vice-secretário—Abel Paes d e Figuei-

r e d o . 
Thésoureiro—Jorge da Silveira Mo-

r a e s . 
CONSELHO FISCAL 

José d 'Ol iveira S e r r a n o . 
Manuel António P imen te l . 
E d u a r d o Fe r re i r a Arna ldo . 

A ree le ição de a l g u n s c a v a l h e i r o s è 
um acto d e jus t i ça e r e c o n h e c i m e n t o 
aos bons se rv iços q u e na sua g e r ê n c i a 
t e em p r e s t a d o a e s t a co l i e c t i v idade . 

A b a s t e c i m e n t o d 'água . — A 
Câmara Municipal de Viseu con t r ac tou 
o a b a s t e c i m e n t o d ' á g u a d ' a q u e l l a ci 
d a d e . Ja foi pub l i cado o d e c r e t o app ro -
v a n d o o con t rac to . 

A p o s e n t a ç ã o . — F o i r e c o n h e c i d o 
o d i re i to de a p o s e n t a ç ã o ao s r . Henri-
q u e Garcia d '01 ive i ra , p á r o c h o de 
Pena lva d 'Alva . 

D e vis i ta .—A p a s s a r as f é r i a s do 
Natal com suas famí l ias , e s t á m e n t r e 

nós o s r . d r . Elysio de Mirabeau, d igno 
d e l e g a d o do p r o c u r a d o r r é g i o em Monte-
m ó r o-Velho, e o s r . d r . Alber to Thomaz 
David, d i g n o c o n s e r v a d o r na c o m a r c a 
de Ancião. 

E s t e v e t a m b é m n e s t a c i d a d e , o s r . 
Anacleto Garcia , a r t i s t a c a n t e i r o mui to 
hábi l , e q u e ha a n n o s e s t á t r a b a l h a n d o 
no Bussaco, na g rand io sa o b r a q u e 
alli s e anda c o n s t r u i n d o . 

E l e i ç ã o da C â m a r a d e G o e s . 
— É no dia 2 3 d e j a n e i r o p róx imo q u e 
se ha de p r o c e d e r á e le ição d ' e s t a 
Câmara Municipal , f azendo-se a vo tação 
e m d u a s a s s e m b l e i a s — G o e s e Alvares . 

C o m m i m i c a d o 
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ALÉXIS BOUVIER 

O casamento dum (orçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

V I I I 
Em familia 

Ella é p o b r e , e o s r . l eva - lhe uma 
f o r t u n a . . . Case . Ha d e s e r a familia 
q u e ha d e a p a g a r t u d o . . . 

— Ê u m h o m e m s em h o n r a i Tê-lo-
ia el le feito com os s e u s filhos ? 

— Tinha ! Po rque m e cons ide r a como 
filho I Fui a sua c a s a , ped i a m ã o d e 
A i m é e . . . 

— E v e r d a d e . . . eu n ã o o c o n h e -
c i a . . . 

— P e r g u n t o u - m e : s e r á bom mar ido? 
R e s p o n d i : Sim ! P e r g u n t a e - l h e a g o r a , 
s e eu m e n t i . . . P e r g u n t a r a m - m e : S e r á 
bom pae? E s c u t a e m e u s filhos e v e r e i s 
s e e l les m e a m a m . . . Não m e ped iu 
q u e fôsse bom g e n r o . . . e todav ia 
p e n s e no, q u e e r a . . . 

— Ê a fo r tuna d e nossa filha q u e 
Dós p o s s u í m o s , d isse Caro l ina . 

— N a d a lhe d e v e . Ella t r a b a l h o u pe lo 
m e n o s t a n t o , como o s e n h o r . . . p e n -
s o eu ! d i s se Dés i ré F o n t a i n e . 

Bérard não respondeu e continuou; 

OS CAÇADORES E A CAÇA DOS COELHOS 

No nosso a r t igo p u b l i c a d o e m o 
n ú m e r o 2 9 5 d ê s t e p e r i ó d i c o , mos t r á -
m o s as i r r e g u l a r i d a d e s c o m m e t t i d a s no 
exe rc í c io da caça por p e s s o a s m e n o s 
e s c r u p u l o s a s , e c h a m á m o s a a t t e n ç ã o 
dos c a ç a d o r e s p a r a a conven iênc i a de 
se r e p r e s e n t a r no sen t ido de o b s t a r a 
ê s t e s a b u s o s . 

Fornos u m tanto s e v e r o s na nossa 
n a r r a ç ã o , m a s q u e f a z e r ? Bem s a b e m o s 
q u e as v e r d a d e s n e m s e m p r e s e dizem 
e por isso a l g u n s dos t a e s caçadores 
ficaram e x a s p e r a d o s por se pôrem a 
d e s c o b e r t o os s e u s p r o c e s s o s , r e c e i a n d o 
q u e v á por d e a n t e a p r o m u l g a ç ã o da 
lei q u e os prohiba d e c o n t i n u a r na sua 
tam h o n r o s a como r e n d o s a t a r e f a . Mas, 
dôa a q u e m doe r , não nos i n c o m m o d a m . 
C a m i n h a r ê m o s a t é a l c a n ç a r u m a lei q u e 
ponha a caça a c o b e r t o d ' e s t a s selva-
g e r i a s . 

Pa rece -nos po r t an to c o n v e n i e n t e q u e 
se faça u m a r e p r e s e n t a ç ã o p e r a n t e a 
Commissão Districtal d e Coimbra , assi-
g n a d a por todos os c a ç a d o r e s dê s t e 
conce lho , p e d i n d o q u e se p u b l i q u e uma 
lei p roh ib indo o uso dos f u r õ e s , q u e 
pelo ac tual R e g u l a m e n t o d e c a ç a é 
pe rmi t t i do ( a r t . 0 2 .°) , e se cons iga do 
g o v e r n o a u c t o r i z a ç ã o p a r a l ança r uma 
mul ta de 2 0 0 $ 0 0 0 r é i s s o b r e os q u e 
t r a n s g r e d i r e m . E para aquê l l e s q u e 
a l l eguem fal ta d e meios s e legis le d e 
fórma q u e se ja s u b s t i t u í d a aquel la 
mu l t a pe la p e n a de p r i s ã o cor recc io -
nal c o r r e s p o n d e n t e . 

Assim a inda p o d ê m o s , d ' aqu i a dois 
ou t r ê s a n n o s , t e r coe lhos p a r a c a ç a r ; 
d ' o u t r a f ó rma ê m e l h o r p e r d e r por 
comple to a ideia de se r c a ç a d o r . 

No Defensor do Povo d e d o m i n g o 
ú l t i m o v imos u m c o m m u n i c a d o em 
q u e o s e n h o r D. G. se m a n i f e s t a a nosso 
lado , o q u e a g r a d e c ê m o s , a p o n t a n d o 
t a m b é m i r r e g u l a r i d a d e s com a caça 
Talvez o s e n h o r D. G. não t e n h a caçado 

— P e d i r a m - m e meu n o m e , d i s se lh 'o , 
os m e u s pape i s d e i - l h ' o s . . . Mas e ra o 
s e n h o r , o bom p a e , q u e d e v i a com os 
m e u s p a p e i s na m ã o t r a t a r d e s a b e r 
q u e m eu e r a . Mas n ã o ! Com p r e s s a d e 
c a s a r a filha, de s e d e s e m b a r a ç a r do 
q u e eu m u i t a s vezes l he ouvi c h a m a r 
u m a c a r g a , o s e n h o r a p r e s s o u o casa-
m e n t o , o mais q u e p o u d e . Casamo-nos . 
T ivemos filhos. Lembrou- se a lguma vez 
d e q u e nós ex i s t í amos? Nunca! Éramos 
p o b r e s . Só se l e m b r o u d e nós no dia 
em q u e a fo r tuna nos so r r i a . Nêsse d ia 
a m o u - n o s . . . Em r e s u m o , o m e u pas-
s a d o n ã o lhes p e r t e n c e . . . Só quis 
p rova r - l he u m a coisa : q u e c u m p r i o 
q u e hav ia p r o m e t t i d o , s e r bom mar i -
do, bom p a e , t r a b a l h a d o r , e t o r n a r a 
minha nova famíl ia f e l i z . . . Não t em 
n a d a a c e n s u r a r - m e , e n a d a a e s p e -
rar.. . . Sou um f o r ç a d o fóra das leis ? 
Não, s e n h o r , e s tou e m Paris com u m a 
auc to r i zação espec ia l . 

— Nunca s e dá , d i s se Fon ta ine in-
q u i e t o . . . 

— Tenho-a e u . Case i -me com o m e u 
v e r d a d e i r o n o m e , com os m e u s p a p e i s , 
o meu c a s a m e n t o não p ô d e s e r a n n u t -
l a d o . . . 

— A lei é a l e i . . . e eu conheço-a . . . 
— Em r e s u m o : Pôde faze r o q u e 

qu ize r . I ng ra to , c o m o u m e s t ô m a g o 
c h e i o , a t a c a q u e m lhe deu d e c o m e r . 
Deixo aos j u s t o s o c u i d a d o d e v ê r de 
nós dois qual é o h o m e m h o n r a d o . 

— O s e n h o r i n s u l t a - m e ! d i s se p a e 
Fonta ine . 

-— Digo a verdade. 
— Saia, senhor, ou dfesta vez eu 

nos m o n t e s da Avele i ra , Roxo, Se r r a 
do Diante i ro , Cova do Ouro, Casal do 
Lobo, T o r r e s de S. Paulo, Br,infernes, 
e tc . , e l e . Ped imos- lhe a finêza d e lá i r 
c a ç a r , e v e r á o b a s t a n t e pa ra e n c h e r 
as c o l u m n a s do Defensor do Povo e 
c r e s c e r - l h e a inda a s s u m p t o p a r a o nú-
m e r o s e g u i n t e . 

A Ave le i ra fica a 16 k i l óme t ro s de 
Coimbra ; po is ha lá m e n i n o q u e vem a 
Coimbra v e n d e r os coe lhos q u e a p a n h a 
pelos p r o c e s s o s j á a p o n t a d o s ! ! Note o 
lei tor q u e a Avele i ra fica a 16 ki lóme-
t r o s ! ! Pois ha q u e m v e n h a de m a i s 
l o n g e ! ! ! ! ! . . . 

Cellas, 2 7 de d e z e m b r o de 1897 . 

J. M. 

Publicações 
Almanach d a s Aldeias.—Compça 

a comprehender-se bem que é das aldeias, dos 
campos, da agricultura, emfim, que se expan-
dem as mais vivas energias do país, e pódem 
esperar-se os mais seguros recursos económi-
cos. Di-lo a imprensa periódica, numa inten-
sa corrente de sympathia e interesse, demo-
stram-no publicações valiosas, exclusivamente 
consagradas á instrucção e educação das po-
pulações ruraes. A mais reeerite d'estas é o 
Almanach das Aldeias um livro de 160 pági-
nas, illustrado com numerosas gravuras, escri-
pto por agrónomos, professores, agricultores 
viticullures e engenheiros, e contendo varia-
díssimos artigos sobre agricultura, viticultura, 
arboricultura, creação e exploração de gado 
indústria ruraes, etc. Entre os artigos de 
maior utilidade prática désse almanach cita-
rêmos os seguintes : Um calendário agrícola, 
feito pelo illustre agrónomo, sr. M. Rodrigues 
de Moraes, indicando mês a mês os trabalhos 
e operações que o agricultor deve executar; 
um Formulário do Viticultor, pelo mesmo 
agrónomo, em que se ensina a fórma de pre-
parar e applicar todos os remédios próprios 
para as diversas doenças da vinha; e ainda, no 
campo da utilidade prática, um artigo sobre 
medicina caseira, ensinando os primeiros soc-
córros a prestar em muitos casos de doença 
repentina ou accidentes. 

Positivamente êste livro é um bom amigo 
dos agricultores e o melhor almanach que um 
habitante das aldeias pôde adquirir, o que não 
quer dizer que não spja muito interessante 
mesmo para os habitantes da cidade. 

O Almanach das Aldeias é publicado pelo 
Director da Gazeta das Aldeias. Deve estar á 
venda em todas as principaes livrarias do 
país, podendo ser dirigidas quaesquer encom-
mendas á Agência da Gazeta das Aldeias, Rua 
dos Clérigos, 8 e 10 — Porto. 

Brinco acbado 
José Fo rmose lhe d e c l a r a q u e r ece 

b e u do s r . Jo sé da Silva ura br inco 
d e o u r o q u e ha d ias p e r d e r a em Fóra 
de Po r t a s . 

Na livraria F r a n ç a Amado, em 
Coimbra , vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário. 

Venda de vacca 
J u s t i n o A n t u n e s Ba r r e i r a e s e u s so-

cios Manuel An tunes Ba r r e i r a , Albino 
Secco e Ped ro Girão J ú n i o r , d e c l a r a m 
ao r e s p e i t á v e l publ ico q u e c o n t i n u a m a 
v e n d e r nos s e u s ta lhos no m e r c a d o d e 
D. Ped ro V, n 0 2 1 , e no Rego d 'Agua , 
n .° 17 , v a c c a pe los s e g u i n t e s p r e ç o s : 

1 . a q u a l i d a d e , q u a l q u e r s i t io d a pe r -
na e a s s e m r e d o n d o , 2 8 0 ré is o kilo. 

2 . a a s s e m m a g r o , 2 6 0 r é i s o ki lo . 
3 . a pe i to , cos te l las e c a c h a ç o , 2 4 0 

ré i s o ki lo. 
Coimbra , 20 d e Dezembro d e 1 8 9 7 . 

Justino Antunes Barreira. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l (Remédio d a s f a m í l i a s ) — 

E s p e c í f i c o d a s d o e n ç a s d a e p i -
d e r m e , p e c u l i a r e s o u a c c i d e n -
t a e s . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ún ico r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . I n d i s p e n s á v e l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhic ida) Especí f ico 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t igos ou r e c e n t e s e de 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Liquido d e a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
s a n d a l o , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o a f e c t a os r in s n e m a bexiga,, 
d i s p e n s a ou t r a m e d i c a ç ã o e n ã o e x i g e 
d ie ta . E o único r eméd io efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , Gonorrl ie ias , 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r l i o s d a 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r t i e i a ( f lôres b r a n c a s ) , M e -
t r i t e c l i r ó n i c a ( in f lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
d a s m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , só o B l e n o l é i n o f e n s i v o e 
eff icaz. 

Encontram-se e m todas a s 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

c h a m o u m policia; t e m o s t ido p a c i é n 
cia de m a i s , d i s se o i r m ã o , ind icando 
a p o r t a . 

— E n t á m , p e r g u n t o u Bérard com um 
sor r i so a m a r g o , os s e n h o r e s e x p u l s a m 
m e ? 

Aimée t inba e n x u g a d o os olhos . 
Olhou p a r a o p a e . 

A e n e r g i a q u e t inha s u s t e n t a d o Bé 
ra rd a b a n d o n o u - o . Ter ia podido p u n i r 
os q u e o e x p u l s a v a m , os q u e o ju lga -
vam tara s e v e r a m e n t e , f a l l ando- lhes 
do filho. Não t e v e c o r a g e m . Aquel la 
g e n t e e r a a i m a g e m do m u n d o e m q u e 
v iv iam, e c a d a vez q u e fô s se conhe-
c ido o seu p a s s a d o , el le ter ia de sof-
f r e r o q u e soffr ia a g o r a . . . Pouco lhe 
i m p o r t a v a d e r e s t o a e s t e i r a d u m ou 
d ' o u t r o . Vivia sô pa ra a m u l h e r e pa ra 
os filhos... Os filhos i am- lhes ro*ubar, 
e a m u l h e r e s t a v a p e r d i d a p a r a s e m -
p r e . . . t inha ho r ro r do forçado ! . . . . 
Vendo d e s a b a r t u d o s em e s p e r a n ç a , 
a b a n d o n a r a m - o as forças , e n c o s t o u - s e 
á p a r e d e , e um soluço d e s p e d a ç a d o r 
sa iu- lhe do p e i t o . . . 

Désiré enco lheu os h o m b r o s , e depo i s 
d e t e r cons u l t ado com o o l h a r s e u s di-
g n o s p a r e n t e s , q u e t inham r e a d q u i r i -
do fo rças d e a n t e da f r a q u ê z a do des -
g r a ç a d o , d i s s e : 

— P e l a s e g u n d a v e z in t imo-o a sa i r . 
Não d e v e m o s t o r n a r a v ê r - n o s s e n ã o 
no t r i b u n a l . . . 

Fazendo u m esforço s o b r e h u m a n o , 
c o n t e n d o as l á g r i m a s , Jacques» d i s s e 
com voz s u p p l i c a n t e ! 

—Pois bem! Sr . Fontaine j à que as-
sim o quer eu retiro-me..» Ouça-me 

a inda u m m i n u t o , de ixe -me d izer a 
Aimée q u e foi o e x c e s s o d ' a m ô r q u e 
fez com q u e eu lhe o c c u l t a s s e o m e u 
c r ime : Consinta q u e eu lhe peça p e r 
dão do f u t u r o q u e eu lhe d e i x o . . . Ai-
m é e , A i m é e ! P e r d o a , p e r d ô a . . . 

Coisa s i n g u l a r e q u e admi rou Caro-
lina Fon ta ine , Aimée quas i sor r iu por 
b a i x o das l á g r i m a s . . . 

— A c a b e m o s com es t a s c e n a , s e n h o r , 
p a r t a . . . 

— Ainda u m a p a l a v r a . . . e u o b e d e 
ço, supp l i cou o p o b r e r apaz . Para vós 
sou um m i s e r á v e l , u m h o m e m sem 
h o n r a , e o seu ódio vem da v e r g o n h a 
com q u e eu c u b r o os m e u s . Tem ra 
zão. Amo m e u s filhos, a m o minha mu-
lher e não q u e r o q u e es t a m a n c h a q u e 
s e vós sabe i s , seja c o n h e c i d a d e toda 
a g e n t e . Os t r i b u n a e s s e p a r a r m e ham 
talvez d e minha m u l h e r , e t o d a a g e n -
te ha pe ter p e n a d 'e l la ; ham d e ar-
r a n c a r - m e m e u s filhos.... m a s o es-
c â n d a l o tê- los-ha c o n d e m n a d o p a r a 
s e m p r e a s e r e m os filhos do forçado 
P e r d ã o pa ra e l les , se n ã o t e n d e s pe r 
dão pa ra m i r a . . . 

E, s ã o p o d e n d o con te r s e , o d e s g r a 
çado des fez - se em l á g r i m a s e conti» 
nuou : 

— Não m e d e n u n c i e i s ; eu de ixo tu 
d o , a b a n d o n o tudo , m a s n ã o m e façam 
j u l g a r u m a s e g u n d a vez . P e r d ã o p a r a 
m e u s filhos: Aimée s e r á a v i u v a dum 
v i v o . . . Nunca , nunca r e c l a m a r e i n a d a , 
podem e s t a r c e r t o s d ' i s so , po is q u e a 
d e n u n c i a os faz s e n h o r e s d e mim no 
dia i m m e d i a t o â q u ê l l e em que eu fal-
t a r â m i n h a p r o m e s s a . . , T r a b a l h a r e i 

na s o m b r a p a r a e l l e s . . . Mas peço- lhe , 
não o b r i g u e m os p o b r e s p e q u e n o s a 
c ó r a r q u a n d o fo rem g r a n d e s . . . 

Désiré Fon ta ine e s t e n d e u d e s d e n h o -
s a m e n t e os beiços e d i s s e : 

— I s s o q u e o s e n h o r diz s am c o n t o s 
p a r a c r e a n ç a s . Havia d e ficar s em ce s -
s a r a g a r r a d o às a b a s do nosso casa-
c o . . . Não, s e n h o r , os h o m e n s h o n r a -
dos não t r a n s i g e m eom os f o r ç a d o s . . . 
pela ú l t ima vez , s a i a . Só á m a n h ã a j u s -
tiça s e r á i n f o r m a d a . Ê t u d o o q u e e u 
posso fazer . Tem t e m p o d e f u g i r . . . . 

— R e c u s a ? p e r g u n t o u o d e s g r a ç a d o 
cheio d ' a n c i e d a d e . 

Dési ré Fon ta ine , com u m ges to d i -
gno , a p o n t o u p a r a a p o r t a . 

— S a i a ! 
— A h ! d i s se J a c q u e s c o m u m a c -

c e n t o d e s p e d a ç a d o r . Tenho p e n a do 
s e n h o r . Eu p e r d ô o - l h e , mas Deus o 
j u l g a r á . A d e u s ! A i m é e ! A d e u s ! . . . 

T inha j à a b e r t a a p o r t a e ía p a r a s e 
r e t i r a r . . . 

Aimée l evan tou - se d e r e p e n t e , a v i s -
ta e m fogo, e , o l h a n d o com d e s p r ê z o 
o conse lho d e fami l i a r e t in ido , d i s se 
com u m a voz i n d e f i n í v e l : 

— Os s e n h o r e s n e m t e e m co ração , 
n e m teem a l m a . . . E n v e r g o n h o - m e ma i s 
dos s e n h o r e s do q u e d ' e l l e . 

Depois , c o r r e n d o p a r a o q u a r t o e m 
q u e ouvia b r i n c a r os filhos, a b r i u a 
p o r t a e d i s s e - l h e s : 

— V e n h a m d e p r e s s a , m e u s q u e r i d o s 
filhos, v e n h a m d e p r e s s a b e i j a r o p a -
p á . . . 

fContinúa 
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| ESPECÍFICOS DE HENRIQUE E. N. SANTOS I A G É D O I F L 

O REMEDIO DAS FAMÍLIAS 
IN FALLIVE L H N O F F E N S I V O - A G RÂDAV E li. 

E m casa 
e 

em pasaelo DERMOL Mo campo 
e 

na cidade 

E S P E C I F I C O DAS DOENÇAS DA E P I D E R M E 
Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica do Brasil | 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 
O DERMOL tem uma acção rapida e efficaz nos DARTROS, HERPES, 

EMPIGENS e toda a manifestação herpetica em qualquer par te do corpo. Nas 
FRIEIRAS e nôe Golpes, Exeoriacões. Picadas venenosas, Fer l -
dus, Pancadas, Ulceras a n t i g a s , Dores de dentes e de callos, 
'etc., é insubstituível © dispensa outra medicação. 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre á mão j e não ha 
familia que se prese, que o não tenha. P a r a certos accidentes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

_ VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

MARCAS DEPOSITADAS SEGUNDO A LEI 

EM 

PORTUGAL 

DROGARIA 

IVILVA SERZEDELLOI 
Praça do Municipio, 23 

LISBOA 

| Depósito em Coimbra j 

CAMILLO & COSTA 
PHARMÁCIA 

do 

CASTELLiO 

£ 0 Seu Especifico BleiiRorrhicida 

GUERRA AS INJECÇÕES E AS CAPSULAS 
O B L E N O L é um verdadeiro especifico da3 doenças das mucosas, nos homens ou nas 

senhoras, e o único neste género ciue t em merecido ser adoptado pelas summidades medicas, 
n<1o só por ser competamente inonfensivo como pelas curas maravi lhosas que tem produzido. 
Cura todas as inflammações ou corrimentos por mai3 antigos o de qualquer especie; E' su-
perior a todos os preparados de sandalo, de copahiba ou de cubebas, porque é infallivel, nao 
a Afecta 03 rins nem a bexiga e não exige dieta; E o ú n i c o r e m c í d i o e í í i c a z n a s B l è n n o r -
r h a & i a s , G o n o r r b e i a s , E s t r e i t a m e n t o s , C a t o r r S i o s «la b e x i s a , e t c . e t e . 

[ A X j c u c o r r h e i a (flores brancas), a I H e t r i t e c h r o n i c a ( inflammação do útero), a V a « i n i t e , 
o C a t a r r h o d a b e x i g a , a E n t e r i t e (catarrho intestinal), ou qualquer inf lammação ou 
corrimento das mucosas, por mais antigos, curam-se com o uso interno do B L E N O I i . 
H E N R I Q U E É . N . S A N T O S , PHARMACEUTICO, COIMBRÃ (PORTUGAL) 

V E N D E - S E N A S P R I N C I P A E S P H A R M A C I A S . 

INSTRUCÇQES em P Q R T U C U E Z , F R A N C E Z . I N C L E Z E iTAtlANO• 

MERCEARIA AVENIDA I B I G I L v l M O S I D E 

á a DE 

A N T Ô N I O J O S E D ' A B R E U 
(Casa f u n d a d a e m 1888) 

4 7 — L A R G O D O P R Í N C I P E D . C A R L O S — 5 3 

C O I M B R A 

0 p rop r i e t á r io d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , um dos mais b e m sor-
t idos de Coimbra , e com muito aceio , pa r t i c ipa a v v . e x " q u e 
todos os a r t igos q u e tem expos tos á v e a d a sam de pr imei ra qua-
l idade e v e n d e por p reços mui to r a soave i s . 

Ássucar a r eado , ch rys t a l i s ado , f r a n c ê s , pi lé e P e r n a m b u c o — 
Arroz de todas as q u a l i d a d e s nac ionaes e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e hyssou , Uxim, p re to , congon , o long e p o n c h o n g — Café de 
S. Thomé , Cabo Verde, m o k a e moído supe r io r—Choco la t e Suis 
sO, Mathias Lopes , colonial , nacional e c a c a u — M a s s o n de todas 
as q u a l i d a d e s e far inha pa ra s o p a . — Q u e i j o f lamengo e da Se r r a ; 
b o l a c h a s das p r i n c i p a e s f á b r i c a s , s t ea r ina de todas as qua l ida -
des , c o n s e r v a s de f r u c t a , hor ta l iça e pe ixe e mui tos ou t ro s art i-
g o s 

Depósi to de v inhos flnos do Porto da casa Durão e mui tas 
o u t r a s marcas ; Vinhos Collares, Bucellos, Moscatel de Se túba l , 
Madeira , Gerez e Bordeus í C b a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
nh ia Vinicula; Cognac das m e l h o r e s m a r c a s , e mui t a s o u t r a s be-
b i d a s alcoolicas t an to nac ionaes como e x t r a n g e i r a s . 

Ármazem de v inhos de m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r eceb idos 
d i r e c t a m e n t e da Beira , Amaran t e e o u t r a s r eg iõe s . 

Vinhos e n g a r r a f a d o s da Companhia Vinícola. 
Azeite pur i f icado da Quinta do Fer re i ro , s u p e r i o r ao Hercu-

láno , á 2 4 0 r é i s s em g a r r a f a . 
Depósito dé v inhos finos do Por to , prepos sem c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
C O I M B R A 

Depósito do melhor fabricante portuense 
-João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 
de madeira: De F l a n d r e s , Riga , Mógno e o u t r o s . 

Arames Zincados: Para ramádas e enxertias e dito de espi-
nhos para vedações. 

M o t o l h r a n M • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
fflCldl U id l l tU , f 0 ] h a d e flandres. 

E aço d e todas a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de f ó r j a . 
naTfl f P W P Í r r t ' Háíhòs , torncfê, m á c b i n a s d e f u r a r , fol ies , 
[ l a l a i o l l C l i U . p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e d e fe r r a -

m e n t a pa ra f e r r e i r o s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . « 

Ferrágens: P a r a cons t rucçòes d ' o b r a s , p r eços b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
R u a de F e r r e i r a Borges , n.0 ' 171 a 173. 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

4 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 
BL j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r i l s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to s o r t i d o d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

Fitas de faille, m o i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Epas douradas para adultos e cr ianças . 

Contini ia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como fó ra . 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois bo iõe s d ' e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , v e r d a -

deiro e spec i f i co , b a s t a m n a m á x i m a p a r t e dos casos , p a r a c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais a n t i g a s e r e b e l d e s . 

P r e ç o do boião, 1&000 ré i s 
Depósito g e r a l e m Argani l na p h a r m a c i a Galvão — Em Coim* 

bra; drogaria Rodrigues da Silva A C" 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas; 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e Á y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Bronch i t e , As thema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a sco , 1$000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam i n d i c a d o s sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura efficae e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I C O O ^ X E I s T T - A l T . . 
Marca. «Caísseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o —Ext i rpa todas as af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r l n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vex -mí íx igo d e B . L . F a h n e s -
t o c l t . — É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pefssoa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e segu i r exac ta -
i r e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o cabello se torne braaoo e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f l o a n t e d e J e y e s p a r a des in fec t a r c a s a s e l a t r i na s , 
t a m b é m é exce i len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l i m p a r m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 240 r é i s . 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C . a , r u a do Mousinho da Si lvei ra , n . ° 85, 1.°, — P o r t o . 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
SO, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Grande d e p ó s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s Cal Hydraulica: 

d ' o b r a s . 
m t i • j j Agênc ia da casa R a m o s & Silva de 
E l e c t r i c i d a d e e ó p t i c a L j s b o a , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

mí„*n« n , ™ n í - n i n n o c * Alva iades , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i m a s p a r a p i M U l d b . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

ar t i gos p a r a p i n t o r e s . 
. „ , i n g l ê s e Cabo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

l i i m e n i O S . que se e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ò e s h y d r a u l i c a s . 
n ; ™ ™ ™ . Bande j a s , o l eados , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
M Y e r S O S . n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m à c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para constrocções: S r j y r & f f J Ê 
Lisboa e Por to . 

De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

CALLICIDA 
Privilégio Exclnsiío 

o b r a s . 

Cutilaria: 
Faqueiros: 

Cuti lar ia nac iona l e e x t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au» 
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cu t i l a r i a R o d g e r s . 

Crystôfle, me t a l b r a n c o , c a b o d ' é b a n o e m a r f i m , 
comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglêsas, de ferro. A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 
m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 

A r m ã o fio f n d f t ' Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
t i l l U d S US lUgU. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

D e p o s i tos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i t a s , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e e m 
todas as c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : S i lva 
Gomes & C a ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; B a h i a : 
Francisco a e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o q u e ens ina o modo 
d e usá- lo e p r e v i o e as falsifi-
cações . Ha ura só depós i t o e m 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covi lhã. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n.° 62 
Coimbra 

9 O n e a r r e g a - s e de m a n d a r 
U fazer p i n t u r a s e doura» 

men tos , fo r ra r c a s a s a papel ) 
t an to nes t a cidade como na 
província. 

Novo consultório ontologico 
P a u l o H a n n a c k , 

doutor denta l p e l a U n i v é r s i d à d e 
de Balt imore, tem a honra d e 
offerecer ao púb l ico todos os pro-
g ressos conhecidos a t é hoje na 
cons t rucção de toda a e s p é c i e 
de d e n t a d u r a s em ou ro , p la t ina , 
marf im, ce^uloide, e sma l t e , gu t -
t a -pe rcha , g o m m a a m e r i c a n a , 
e tc . 

Fixam-se d e n t e s isolados e 
d e n t a d u r a s c o m p l e t a s ^ s o b r e raí-
zes , não se dis t ingu indo dos 
n a t u r a e s , sem cobr i r o céu da 
b ê c c a , n em pre jud i ca r o pala-
da r , f icando tam sólidos como 
ê s t e s . 

Ob tu ram-se d e n t e s a p la t ina , 
p ra t a , mar f im, po rce l ana , g u t t á -
p e r c h a , e t c . 

Espec ia l idadeemour i f i cações . 
Todas as o p e r a ç õ e s se fazem 
p e l o s y s t h e m a no r t e - amer i cano . 

Consul tas das 10 ho ra s da 
m a n h ã ás 4 da t a r d e . 

Rua da Sophia, 70, 2 . ° 

Vende-se uma em bom es t ado 
e por p reço módico . 

Para t r a t a r r u a d e Fer re i r a 
Borges , n .° 3. 

i 2 | | m p réd io com os n . o s 30, 
II 32 e 34, q u e se c o m p õ e 

de t r ê s a n d a r e s , uma g r a n d e 
loja e fôrno, s i to na r u a dos 
Es te i re i ros , com f r e n t e o Adro 
de Baixo, j u n t o á ig re j a de S . 
Bar tho lomeu. 

Quem p r e t e n d e r , pôde vê- lo 
a q u a l q u e r hora do dia , a t é ao 
fim do c o r r e n t e m ê s . 

13 
BAIRRADA 

Na mercea r i a do s r . António 
F ranc i sco Marques , rua 

dos Sapa te i ros , n . o s 32 o 34 . 
Encon t ra - se magníf ico v inho 

da Ba r r ada a 110 ré i s o l i t ro , 
mais de cinco l i t ros tem aba t i -
m e n t o . 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Si lva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua de Ferreira Borges (Calçada), 174 
C o n s u l t a s todos os d ias 

das 9 horas da m a n h ã á s 3 da 
t a r d e . 

POTES PARA AZEITE 
Vendem-se por m e t a d e d o 

seu valor no b a i r r o d e Monte 
Arroyo, 103 . 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O » 

B QUINTA8-FEIBAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR «« Joaquim Teixeira de Si 
asa. 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 

A n n o . . 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e . . . 1(5350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilhai 
A n n o . . . . . . . . . . . . . . 2(5400 
S e m e s t r e . . 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e . . . . . . . . . . 6 0 0 

ANNUKCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

pões, 2 0 réis.—Pára ot srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 p. c. 

1 • » ' 
L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Tjí». F, França Amado—GQIMBRÂ 
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